
Religião, não é uma ciência exata. Na religião não há verdades absolutas e 
sim várias interpretações, com posicionamentos diferentes, e todos eles pre-
cisam ser respeitados. O posicionamento particular com direito a religião é 
um direito inalienável.

Muito se tem falado sobre a diversidade de liturgias da Umbanda, que com-
preende múltiplas correntes de pensamentos. E não podemos dizer quem 
está certo ou errado, pois todos de algum modo estão certos. 

A Umbanda seja ela: tradicional, esotérica, carismática, cruzada, sagrada ou 
omoloko, etc. são simplesmente Umbanda com liturgias diferentes. A essên-
cia da espiritualidade pode estar travestida de diversas maneiras, o impor-
tante para o plano astral é: que se consiga atingir os objetivos de determina-
da comunidade. É também, quando surgirem as oportunidades, pouco a 
pouco e com clareza e flexibilidade descortinar os véus da Senhora da Luz 
Velada, permitindo por meio de esforço, amor e dedicação, a percepção do 
sagrado dentro e fora de nós, possa ser desenvolvido para que nos tornemos 
médiuns mais conscientes.

(Novo Manual do Médium de Umbanda – Diamantinho Trindade)

Para entender a Umbanda, assim como qualquer outra fé, é preciso voltar-se as 
suas origens, então, vamos iniciar essa jornada entendendo o que é uma matriz 
afro-brasileria: de acordo com Souza (2008), o termo afro-brasileiro é usado para 
indicar produtos da nossa mestiçagem, cujas matrizes principais são as lusitanas, 
as africanas, com alguns elementos indígenas, sem perder de vista que tais ma-
nifestações ou produtos são acima de tudo, brasileiros. Para essa autora, além da 
herança dos traços físicos, seja talvez na música e na religiosidade que a presença 
africana esteja mais evidenciada entre nós. 

Graças aos avanços tecnológicos cada vez mais a nossa fé é posta à prova. 

A internet é terra de ninguém e ao mesmo tempo reinado da razão. São tantas ver-
dades sendo confrontadas por umbandistas de diferentes escolas que fica impos-
sível determinar, pelo menos para um umbandista no início de sua caminhada reli-
giosa, qual o terreiro que está praticando um fundamento correto ou não.

A religião, que tem como lei fundamental a prática do amor e da caridade, tem se 
perdido na arrogância da razão absoluta, pois na ânsia de defender aquilo que 
preencheu o seu coração, muitos Umbandistas esquecem de amar, para então 
criticar o que não compreendem. 

Se a fé é sobrenatural, por sua própria formação ela será incompreensível para a 
razão humana, sendo assim, só seremos capazes de determinar a verdadeira 
essência da Umbanda após nosso desencarne, e ainda assim, precisaremos ter o 
evolutivo necessário para tal conhecimento.

O segredo, que hoje pode parecer banal ou até inocente, antigamente foi o que 

Para o autor anteriormente citado, embora essas divindades possuam algumas 
semelhanças, são muito diferentes em comportamento, personalidade, na 
dança, nas vestimentas, no tipo de alimentação e na comunicação, pois que são 
divindades de locais e de costumes distintos, mas com o mesmo ideal, o de 
ajudar o povo a ser mais feliz. 

Sobre a cultura trazida pelos negros pode-se incluir nesse repertório a manipula-
ção de plantas medicinais, um saber tradicional dos povos africanos, que foi 
usado amplamente nas comunidades quilombolas e senzalas para garantir a 
recuperação dos doentes e feridos.

NAÇÃO EFON

Efon é uma nação grande e com grandes orixás. Na África a nação ainda existe, e lá 
ainda cultua-se muitos orixás que se perderam no caminho para o Brasil.

Segundo Barros (2018) a nação de Efon é parte das nações Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na região de Ijexá e Nigéria.

Considerada uma grande nação, tem Oxum como sua Orixá responsável, gover-
nando ao lado de seu pai Oloroquê e dos príncipes Oxaguian e Logunedé.

A regência desses Orixás e as práticas e rituais a eles consagrada fazem de Efon a 
nação dos feitiços.

que a gente toca lá em casa

Desenvolvimento Mediúnico
AS RAÍZES DA UMBANDA que
a gente toca aqui em casa

manteve tantas casas de Umbanda e Candomblé abertas e em ascensão. Existe 
uma grande diferença entre o segredo que alimenta a fé e não proporcionar ao 
filho a oportunidade de compreender sua prática. 

Nossa mente não é capaz de esquecer por completo qualquer conhecimento adquiri-
do e no momento em que uma determinada verdade coloca a sua prática em dúvida, 
esse sentimento irá te acompanhar em todo o seu desenvolvimento mediúnico.

A religião não é uma ciência exata, a ideia de que existe apenas um conceito cor-
reto sobre a prática da Umbanda é extremamente arrogante, afinal, nem mesmo 
o advento desta religião foi único, pelo contrário, até hoje não se pode determinar 
a data, seu fundador e prática realizada no primeiro terreiro de Umbanda.

Uma fé que nasce para nos proporcionar a ideia de respeito à diversidade jamais 
seria monocromática, ou seja, preto no branco, ela sempre carregará as cores de 
uma sociedade plural e por isso, a você médium em desenvolvimento eu quanto 
mãe aconselho: durante o início de sua vida religiosa, no qual você terá muitas 
dúvidas e curiosidades, se foque na vivência dentro do seu terreiro, compreenda 
e aprenda com as palavras dos guias que conduzem a espiritualidade da sua 
casa, e, mais do que isso, entenda que a Umbanda não é uma religião estática, 
mas sim, uma fé em evolução e toda evolução traz mudanças, crescimento e por-
tanto, não comporta a ideia de verdades absolutas.

O segredo revelado através das redes sociais pode não pertencer a você, por isso, 
cuidado para não tomar para si algo que irá impedir o seu evolutivo.

A Umbanda que a gente toca aqui em casa é rica de fundamentos, histórias e 
claro, das palavras trazidas pela espiritualidade, acredito, quando sacerdotisa que 
a pratica, que uma vida seja insuficiente para compreendermos tudo o que nos é 
trazido através espiritualidade regente da Casa de Mãe Iemanjá. Se você e os teus 
escolheram esse chão, aprofunde-se naquilo que é praticado aqui, para depois 
conhecer as verdades nos cercam, com respeito e com a sua fé firmada, evitando 
assim, a ansiedade ou o preconceito.

Sobre a Umbanda e sua característica social e religiosa, podemos concluir que, 
segundo Oritz (2011), que um dos fatores determinantes sobre a Umbanda é a 
compreensão da oposição entre valores culturais, resultando na sua complexida-
de quando as convicções de classe social e como elas se apresentam. Em outras 
palavras, onde há Umbanda, não cabe o preconceito.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Filha, para que haja fé, é preciso que exista mistério. 
Vocês ainda são pequenos, não tem cabeça para entender tudo. O universo é 
grande demais, tem muito lugar para o conhecimento se espalhar. E vocês, vocês 
são menor que a semente e se acham grandes como reis, querendo conhecer 
tudo, sem estar preparado nem para conhecer a história da própria existência.
Crer jamais será o mesmo que entender. São verdades diferentes e que nem 
sempre andarão de mãos dadas. E aí é que se encontra o verdadeiro desafio da fé, 
a verdadeira evolução. Pense menina, como podemos evoluir com aquilo que já 
conhecemos e vivemos? É preciso fé para deixar o campo seguro das nossas ver-
dades e então abraçar o desconhecido.
O mundo já estava cheio de religiões, e, cada uma delas era boa para quem real-
mente entregava seu coração a fé, então por que surgiu a Umbanda? Não foi só 
pelos espíritos não! A gente tem muita forma de evoluir. A Umbanda nasceu 
nessa terra chamada Brasil porque a maldade já tinha tomado conta de muitos 
corações, as pessoas dessa terra desaprenderam o perdão e o amor. 
Sabe filha, no tempo em que Baiano era vivo, esse Baiano viu muita gente morrendo 
por nada, morrendo com ódio no coração e os espíritos continuam vingativos e a 
maldade só foi aumentando. seja de Gente viva ou morta o coração dos homens 
estava se perdendo na dor.
Então a Umbanda nasceu e ela está tentando mostrar que o amor é sempre a 
melhor a escolha, que um coração cheio de mágoas não ajuda a completar a 
missão da encarnação de ninguém. Mas além disso tem muito motivo para a Um-
banda nascer e nem Baiano sabe todos, porque todo dia Baiano aprende uma 
coisa nova, tanto com os espíritos como com vocês, encarnados. 

Pensa minha filha, se eu que sou Baiano, sou parte das falanges dessa fé não sei 
de toda a verdade da Umbanda, como vocês, crianças no caminho espiritual 
querem compreender o sagrado por completo?
A fé minha filha, foi feita para ser vivida e sentida, não para ser explicada. Vocês 
passam tanto tempo tentando definir a Umbanda que se esquecem que ela já tem 
uma definição: amor e caridade.
Se você recebe baiano e o outro só trabalha com exu, qual é a diferença? Se os 
dois praticarem o amor e a caridade, não tem diferença nenhuma para espiritua-
lidade o caminho usado para que a mensagem seja entregue.

Falar de Umbanda sem falar de Orixá é impossível, mas é preciso compreender 
que os Orixás são uma herança cultural e religiosa de um período vergonhoso 
para o Brasil: a escravidão.

Sendo assim, nesse ponto em especial, a necessidade de embranquecer as raízes 
da Umbanda caminha lado a lado com a esperança de apagar os milhões de 
negros mortos durante os anos de colonização em terras tupiniquins.

Por se tratar de uma ação humana e até política, como os demais pontos doutri-
nários dessa religião tão plural, haverá diversas versões de uma mesma verdade 
e por consequência , nenhuma certeza.

A partir de 1941 coube as federações de Umbanda, que eram cada vez mais pre-
sentes dentro da religião e frequentemente dirigidas por homens pertencentes 
às classes médias com fortes ligações políticas, a tentativa de legitimar, moralizar 
e purificar as práticas umbandistas. Agregando ao culto valores de "boa apresen-
tação" e "limpeza".

Como consequência dessa busca pela homogenia, ainda hoje, muitos se pergun-
tam sobre a Umbanda e seus guias espirituais. Outros tantos determinam quais 
as linhas de trabalho nela praticada, sacerdotes caem num embate de ideias para 
definir quais são suas sete linhas de Umbanda, quais os reinos que dela fazem 
parte, quais os Orixás que nela trabalham, que dia da semana eles devem ser cul-
tuados e tantos outros limites que no final tornam-se verdades sobrepostas res-
tando apenas uma grande confusão.

Foi este o programa elaborado pela Comissão Organizadora do 
1.° Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda:

a) HISTÓRIA: Investigação histórica em torno das práticas espiri-
tuais de Umbanda através da antiga civilização, da da idade 
média até aos nossos dias, de modo a demonstrar à evidência a 
sua profunda raiz histórica.

b) FILOSOFIA: Coordenação dos princípios filosóficos em que se 
apoia o Espiritismo de Umbanda, pelo estudo de sua prática nas 
mais antigas religiões e filosofias conhecidas, e sua comparação 
com o que vem sendo realizado no Brasil.

c) DOUTRINA: Uniformização dos princípios doutrinários a serem 
adotados no Espiritismo de Umbanda, pela seleção dos concei-
tos e recomendações que se apresentarem como merecedoras 
de estudo, para o maior esclarecimento dos seus adeptos.

d) RITUAL: Coordenação das várias modalidades de trabalho 
conhecidas, afim de se proceder á respectiva seleção, e reco-
mendar-se a adoção da que for considerada a melhor delas em 
todas as tendas de Umbanda.

e) MEDIUNIDADE: Coordenação das várias modalidades de 
desenvolvê-la e sua classificação segundo as faculdades e apti-
dões dos médiuns.

f) CHEFIA ESPIRITUAL: Coordenação de todas as vibrações em 
torno de Jesus, cuja similitude no Espiritismo de Umbanda é 
"Oxalá", o seu Chefe Supremo. 

*Trecho retirado na íntegra do livro Primeiro Congresso
do Espiritismo de Umbanda.

É justamente nesse ponto que o perigo se faz. Pois na sede de deter o conheci-
mento, ou até sanar a sua curiosidade, o adepto preenche essas lacunas com um 
saber imaturo, ou pior, com seus preconceitos e muitas vezes inconscientemen-
te, forma as próprias verdades, ignorando, o caminho evolutivo junto as suas enti-
dades no que tange a conhecer a Umbanda e seus mistérios.

Cabe aqui um alerta, conhecer a Umbanda é conhecer a história, pois apenas 
quando buscamos as origens desta prática é que conseguimos identificar o que 
nela é de ordem espiritual e o que é de origem carnal. 

O trecho citado acima do I. Congresso do Espiritismo de Umbanda é um claro 
exemplo das atuações pessoais, de um determinado grupo praticante da Um-
banda sob todo o contexto religioso que carrega essa denominação. A criação de 
uma federação que impôs a normatização da prática umbandista, considerando 
apenas a sua parcela social e cultural como verdade absoluta, deixou fortes 
marcas e gerou grandes percas em relação as heranças afro-brasileiras e amerín-
dias também características da Umbanda.

A organização das linhas e falanges odebeciam a uma necessidade dos 
adeptos da Umbanda que sincretizaram os Orixás com os Santos católicos 
no início da religião. Não devemos esquecer que, no final do século XIX e início 
do século XX, era comum classificar, racionalizar, organizar. Também é bom 
ressalvar que, nos cultos de nação,  não existe as Sete Linhas. Linhas e falanges 
constituem divisões que agrupam as entidades em função das afinidades 
intelectuais e morais, da origem ética e, principalmente, do estágio de evolu-
ção espiritual em que se encontram no plano espiritual. (TRINDADE, 2023)

A Umbanda não pode ser determinada ou domada. É uma religião jovem, que 
desde seu surgimento prova estar acima das limitações sociais e culturais. Uma 
religião em crescimento e, formação e por isso, não cabe em sua estrutura 
dogmas ou padrões que, em verdade, não passariam de empréstimos de outras 
doutrinas amigas, como o catolicismo ou o kardecismo.

A Umbanda é, inicialmente, parte da essência humana. Sendo assim, ela cresce e 
evolui com os conhecimentos e vivências de seus adeptos.

Ela é a mãe que abraça seus filhos e aprende com eles ao mesmo tempo que 
ensina. Portanto, creio ser correto afirmar que as demais verdades expressas em 
livros, palestras ou qualquer meio de propagação da informação, são a composi-
ção heterogênea e funcional direcionada para o umbandista, a fim de afinar a 
sua experiência pessoal e a religiosidade praticada dentro de determinado local, 
tempo e cultura específicos. E, assim, não será necessariamente igual a todos os 
umbandistas do mundo.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DA MARIA PADILHA CIGANA DAS ALMAS
A Umbanda é uma árvore, ela tem raízes profundas, largas, que se espalham pela 
terra dessa pátria e dela absorvem toda a energia do povo que por esse país lutou, 
que deu seu suor, sangue e vida para ver o progresso chegar a esse lugar.
Como a árvore forte e destemida que é, a Umbanda não olha para as suas raízes, não 

teme o tamanho que elas irão atingir ou mesmo a que lugar desse solo chegarão. 
A cada novo sabor, a cada nova energia que suas raízes absorvem, ela se fortale-
ce e floresce numa cor diferente, com cheiros exóticos e novos desafios. Sempre 
olhando para cima, para o céu, para o caminho de sua evolução.
A Umbanda não é uma religião de contemplação, mas sim a fé em ação.
Ainda é menina, ainda vibra sob as forças de Oxaguian e por isso não se contenta 
em cuidar de suas raízes, ela anseia que sua base se multiplique e não teme o des-
conhecido que pode vir tocar suas folhas ou suas raízes, pois reconhece sua 
força e sua capacidade de transformar e ressignificar essas energias.
A Umbanda não se curva para enxergar suas raízes, ela sabe de onde vem, mas 
está pronta para descobrir aonde é capaz de chegar e por isso, olha os céus.

AS NAÇÕES AFRICANAS E OS ORIXÁS

Segundo Santos (2006), a compreensão da história do Brasil nos últimos 500 anos, 
não se dá sem o conhecimento da presença negra na sua constituição. O modo de 
vida, de trabalho e até de pensar do povo brasileiro está impregnado da matriz afri-
cana, quer seja na linguagem, na gestualidade, ou na religiosidade, tornando difícil 
dissociar a negritude daquilo que denominamos cultura brasileira.

Segundo Carvalho (2010), a escravidão era uma prática comum entre diversos 
grupos no continente africano e uma das formas de reconhecimento à soberania 

política da cultura banto01. Isso ocorreu porque, na dinâmica  africana, os Daomés 
mantinham-se em constante guerra com a região de Ketu e Oyó. Eles eram um 
povo reconhecido por seus guerreiros e amazonas, e temido pelos demais reinos 
da África devido ao seu histórico de conquistas.

Sendo assim, esse povo produziu muitos escravos nagôs, que eram entregues aos 
portugueses através dos portos daomeanos e levados em sua maioria, para a Bahia.

Já nos portos nagôs, um número menor de prisioneiros eram disponibilizados 
também para o mercado negreiro e levado, em sua grande maioria para a Bahia 
e Maranhão.

Em relação a isso Silvério (2013) acrescenta, que os africanos de um modo geral, 
formariam no Brasil alguns padrões principais de cultura negra, tais como: a 
sudanesa (iorubanda), principalmente na Bahia, mas também encontrada no 
Norte/Nordeste, tendo como características o culto aos orixás, a realização de inicia-
ção, a prática de ritos mágicos, música e dança/rituais, esculturas em madeira, em 
metais e outros tipos de trabalhos manuais, como instrumentos musicais, por 
exemplo e, inclusive influenciando no nosso léxico.

Já os bantos, adentraram principalmente o estado do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais e são mais estudados pela perspectiva linguística; pelo culto aos antepassa-
dos e aos espíritos; por meio do estudo do quimbundo incorporado à língua portu-
guesa falada no Brasil; pelas festas, tais como: coroação de reis, danças que simulam 
a caça e a guerra (carnaval), festas do boi; pelo folclore; pelas esculturas em madeira, 
confecções de objetos, entre outros. 

Inicia-se um mapa cultural e religioso que revela a distribuição das nações afro-
-brasileiras devido ao período de escravidão, permitindo assim, o vislumbre das 
origens que formaram as principais influências refletidas na Umbanda.

Religiosamente essa geografia cultural é perceptível ao pesquisar o número de 
terreiros de Candomblé pertencentes a nação de Ketu que historicamente esta-
beleceram suas casas nessa região. Ainda hoje a Bahia é reconhecida como o 
berço do Candomblé de Ketu, tendo suas raízes espalhadas por muitas outras 
regiões, incluindo o estado de São Paulo.

As principais nações africanas que formaram as religiões afro-brasileiras foram 
segundo Barros (2016), a bantu, a iorubá e a fon, as quais compreendem países, cida-
des e etnias. Outras também vieram, mas suas tradições foram se perdendo com o 
tempo. O autor referido afirma que cada nação tinha suas próprias divindades, a 
bantu: bacurus e inquices; a iorubá: os orixás e a ancestralidade e a fon: os voduns.

Aqui no Brasil, o culto Ẹfọn, chegou através dos africanos oriundos de Èkìtì-Ẹfọn; a 
Princesa Adébòlú, e o Bàbá Irufá.

Naquela época, os portugueses trocavam os nomes dos africanos que aqui chega-
vam, então ela passou a se chamar: Maria Bernarda da Paixão, e ele; José Firmino 
dos Santos.

Adébòlú era iniciada para Olókè, Orixá das montanhas, e Bàbá Irufá para Oxum, a 
Àyba Ẹfọn (Rainha do culto Ẹfọn).

Foram eles que fundaram em Salvador, no Bairro do Engenho Velho de Brotas, o 
primeiro Terreiro que daria início ao culto da Nação Ẹfọn no Brasil, chamado: Àṣẹ 
Yàngbà Olórokè ti Ẹfọn, mais conhecido como Àṣẹ Olórokè.

Conhecidos por serem equilibrados, na chegada ao Brasil, assim como ocorreu 
com as demais nações, os Efons perderam muito de seus fundamentos e concei-
tos, adaptando e unindo-se com outros povos iorubás, mas ainda guardando 
apenas para seus adeptos os verdadeiros segredos que compõe essa nação.

Oxum, como soberana na nação de Efon, orienta que a renovação é importante 
para o aprimoramento e a evolução do conhecimento religioso de Efon, o que 
torna essa uma nação viva e latente dentro dos cultos de matriz-africana.

NAÇÃO BANTU

A palavra Bantu foi utilizada pela primeira vez em 1862, por W.H.I .Bleck, para 
designar as numerosíssimas falas aparentadas […] que cobrem uma superfície 
de uns nove milhões de quilômetros quadrados ao sul de uma linha quase hori-
zontal , a cortar o continente africano , da baía de Biafra a Melinde.O termo banto 
aplica-se, hoje, também aos povos e somam mais de duzentos milhões de pes-
soas que utilizam um daqueles idiomas. (SILVA, 2006. p. 209 )

Segundo Santos (2013) sabemos que o povo Bantu é milenar e equivale a um terço 
da população africana. Além de conservar suas especificidades, consegue, 
também, acompanhar as inovações culturais. A despeito de ser um povo plural e 
diverso, no que se refere aos saberes, mantém uma unidade cultural. O povo Bantu 
é um conjunto de vários povos que tem a mesma origem e língua, referindo a prati-
camente as etnias do sul, leste e centro da África. 

O nome Bantu não se refere a uma unidade racial.  Assim, não podemos falar 
de uma raça Bantu, mas sim de povo Bantu, isto significa uma comunidade 
cultural com uma civilização comum e linguagens similares. Depois de muitos 
séculos de movimentações, guerras e doenças, os grupos Bantu mantiveram 
as raízes da sua origem comum. Os povos Bantu, além do semelhante nível 
lingüístico, mantiveram uma base de crenças, rituais e costumes muito simila-
res; uma cultura com características idênticas e específicas que os tornam 
semelhantes e agrupados. (GELEDES, 2021)

Segundo Daibert (2023) a religião dos bantos era estruturada a partir da crença 
em uma pirâmide vital, dividida entre o mundo invisível e o mundo visível. Em 
uma ordem hierárquica de importância, no primeiro grupo encontravam-se a 
divindade suprema, os arquipatriarcas, os espíritos da natureza, os ancestrais e os 
antepassados. No segundo grupo estavam situados os reis, os chefes de reino, tribo, 
clã ou família, os especialistas da magia, os anciãos, a comunidade, o ser humano, 
os animais, os vegetais, os minerais, os fenômenos naturais e os astros.

Segundo a tradição religiosa banto, a vida é sustentada por um Ser Supremo que 
reina sobre o universo e sobre os homens de modo distante, porém benéfico. 
Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão banto acreditavam em um deus 
único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou Mvidie, entre 
outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com os atributos que se 
pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da vida, a superação de 
tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa crença, após a criação do 
mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, entregando sua administração aos 
ancestrais fundadores de linhagens, seus filhos divinizados. Por ser um deus 
distante, ele quase não recebia culto ou adoração, nem era representado por ima-
gens. Apesar disso, conservava a dinâmica e a ordem do cosmo, mantendo o 
mundo unido.

Abaixo da divindade suprema estavam os arquipatriarcas, fundadores dos primeiros 
clãs humanos e dos grupos primitivos que receberam a vida diretamente de Deus e 
foram encarregados de perpetuá-la. Abaixo dessa categoria situavam-se os espíri-
tos tutelares ou gênios da natureza, que habitavam os lagos, os rios, pedras, 
ventos, florestas ou objetos materiais. Esses seres, embora não possuíssem forma 
humana, exerciam grande influência sobre os homens, notadamente sobre as ativi-
dades da caça, pesca e agricultura. Além disso, criados pelo Ser Supremo, atuavam 
sobre os fenômenos da natureza uma vez que estavam ligados ao ar, à terra, às águas 
e à vegetação. Abaixo desses gênios da natureza ou ao lado deles na pirâmide vital, 
encontravam-se os ancestrais, espíritos fundadores de linhagens, venerados por 

terem deixado uma herança espiritual favorável à evolução de sua comunidade. 
Eram eles os responsáveis por garantir a solidariedade e a estabilidade de um grupo.

Logo abaixo dos ancestrais, na hierarquia espiritual, merecia grande destaque a 
figura dos antepassados. Mais próximos dos seres humanos, eles eram em geral 
parentes próximos e, como defuntos mais recentes, eram personalizados. Para que 
o espírito de uma pessoa falecida se tornasse um antepassado era preciso consi-
derar a forma como ele morreu e a conduta que teve em vida. Era preciso ter dei-
xado as marcas de uma boa conduta moral, ter vivido até a velhice, não ter se suici-
dado, e ter deixado grande descendência. 

Além disso, o antepassado deveria se manifestar em algum vivo por meio da posses-
são, enviando mensagens aos seus familiares com os quais passava a desenvolver 
uma relação de muita proximidade.Todos esses sinais apontavam para o perfil do 
antepassado que, assim como os ancestrais, passava a ser cultuado e assumia a 
função de intermediário entre o Ser Supremo e determinada comunidade dos vivos. 

A noção de força vital é um valor supremo na tradição religiosa banto, espécie de 
chave de compreensão de seus fundamentos e concepção de mundo. É ela que 
move os homens e o universo. Nessa visão, o mundo é concebido como energia e 
não como matéria, de modo que a noção de força toma o lugar e se confunde 
com a noção de ser. Todo ser é por definição força, e não uma entidade estática, 
e por isso a pessoa humana tem caráter dinâmico. Em outras palavras, o ser não 
existe em um primeiro momento para depois ser revestido de força, ou para em 
algum momento possuir força. O ser é força em sua constituição. Mas a energia 
vital não se limita aos vivos. Sua fonte é um deus supremo e único que distribuiu 
essa força aos ancestrais e aos antepassados no mundo espiritual e, em seguida, 
no mundo dos vivos, respectivamente aos reis, chefes de aldeias, de linhagens, 
anciãos, pais, filhos, ao mundo animal, aos vegetais e aos minerais. Esses mundos 
encontram-se inteiramente interligados, de modo que, como numa teia de 

aranha, não se pode vibrar um único fio sem gerar movimento em todos os 
outros. A força vital pode aumentar ou diminuir por meio da lei da interação das 
forças, de modo que um ser pode fortalecer ou enfraquecer outro ser. As próprias 
instituições sociais e políticas estão ancoradas nessa noção.

Assim, os povos bantos só entendiam a vida no sentido comunitário. Viver não era 
simplesmente existir, mas sim interagir com a comunidade, estar em movimento 
nessa grande cadeia de relações e conexões expressas na pirâmide vital, movimen-
tando-se pela comunidade, com a comunidade e para a comunidade. 

Durante os anos de escravidão, os povos bantos que chegaram ao Brasil, mesmo 
pertencendo a etnias diferentes, acabaram denominadas de angola ou congo. 

As divindades que compõe a nação bantu são chamadas de Inquices, que pode ser 
traduzido como espírito que auxilia e são dominadores das forças da natureza.

Apesar das semelhanças é um erro comum, proveniente do sincretismo, traduzir as 
semelhanças dos Inquices como igualdades no que se refere as demais divindades 
das nações africanas.

[...] Tal como os orixás e os voduns, estas divindades também dominam uma 
força da natureza, possuindo, contudo, suas próprias folhas, seus metais, suas 
pedras, suas cores, etc. Sendo assim, não podemos traduzir estas semelhan-
ças como igualdade, pois estas divindades têm particularidades e peculiari-
dades independentes. Podem existir até mesmo coincidências, mas, insisti-
mos, cada uma tem suas características e personalidades individuais. Mas 
convém dizer que o responsável por tal semelhança é a própria natureza, 
visto que todas as divindades, separadamente, respondem e cuidam de cada 
elemento que dela faz parte. (BARROS, 2018)

OS CALUNDUS COLONIAIS E A RELIGIOSIDADE BANTO
Nas últimas décadas, pesquisas acadêmicas revelaram a extraordinária quantida-
de de escravos traficados da África Central para o Brasil entre os séculos XVI e XIX. 
Nesse período, 45% ou cerca de 5 dos 11 milhões de africanos traficados como 
escravos para as Américas eram centro-africanos. 

Tais constatações nos levam a pensar na força da tradição banto na configuração da 
experiência religiosa do Calundu. Esse ritual religioso de origem centro-africana era 
praticado no Brasil, principalmente na Bahia e em Minas Gerais, durante o período 
colonial. Embora seja evidente a presença de uma variedade de ritos distintos que 
recebiam o nome de calundu, muitos tinham em comum o uso de instrumentos de 
percussão, a invocação de espíritos (muitas vezes de defuntos a quem se faziam ofe-
rendas), a possessão, a adivinhação e a busca da cura de doenças.

Nas sessões de calundu, muitas pessoas buscavam a cura de distúrbios mentais, 
perturbações espirituais ou mesmo doenças físicas como tuberculose, varíola, lepra, 
entre outras. Os calundus não eram realizados em templos nem em terreiros espe-

cíficos para fins religiosos. Seus rituais aconteciam em espaços domésticos das 
casas e fazendas, atraindo grande número de pessoas de vários segmentos sociais, 
não se restringindo o público apenas a escravos e afrodescendentes livres.

No início dos rituais do calundu, os cânticos, as danças e o toque de instrumentos 
de percussão precediam ao mesmo tempo que estimulavam o transe do celebran-
te. Este em geral vestia-se com roupas especiais, portando panos, fitas e penas na 
cabeça. Geralmente contava com dois ou três assistentes, encarregados de tocar os 
instrumentos e auxiliá-lo na preparação da invocação, nas oferendas e no preparo 
das ervas e raízes. A mediunidade e as danças eram em geral restritas ao oficiante 
do rito, cuja finalidade principal era a adivinhação e a cura.

Assim como na tradição religiosa africana banto, a experiência de possessão no 
calundu colonial permitia ao especialista da magia incorporar as energias de seus 
antepassados, socializando seus saberes e promovendo a cura de diversos males, 
aliviando assim as dores do cativeiro. Ao entrar em transe embalado pelo som dos 
atabaques tocados por seus ajudantes, o oficiante geralmente produzia urros e sua 
voz era alterada, sinalizando a presença incorporada de um antepassado que con-
versava com seus descendentes, respondendo a perguntas e prestando consultas. 
Os sacerdotes, oficiantes do calundu vulgarmente conhecidos como feiticeiros, 
atuavam como médiuns e invocavam o espírito de um antepassado, que entrava 
em seu corpo e conversava com as pessoas presentes.

RECONHECENDO NOSSAS RAÍZES
Por estarmos situados na região Sudeste do Brasil e pela completa ausência da 
história do Brasil em nossa educação, muito foi perdido da pluralidade e riqueza 
cultural e religiosa trazida pelos negros durante o processo da escravidão.

Entretanto se erguermos nosso olhar para os demais estados brasileiros percebere-
mos que a formação da Umbanda já se inicia tão plural quando a sua composição 
e atuação pois, ao estudarmos as características da nação Banto e o culto afro-bra-
sileiro por eles instaurado no período colonial, encontraremos mais semelhanças 
do que diferenças no que tange à prática da Umbanda.

Talvez tenhamos encontrado aqui os verdadeiros avós, ancestres dos terreiros e 
rituais que hoje permeiam a nossa fé.

NAÇÃO FON

O culto dos voduns foi trazido para o Brasil e para as Américas com escravos proce-
dentes do antigo Reino do Daomé. Por essa razão, além do Daomé, o Haiti e o Ma-
ranhão, tornaram-se “terras” dos voduns de onde a religião se expandiu para 
outras regiões. O antigo Reino do Daomé na África Ocidental, conhecido de aproxi-

madamente 1600 a 1900, sediado na região pertencente ao Benin, falante da língua 
Ewe-Fon, conhecida no Brasil como jeje, foi o berço desta religião.

Na nação Fon as divindades são chamadas de voduns e são cultuados aos pés de 
antigas árvores. São divididas em famílias, seguindo como parâmetro a sua espe-
cialidade e os elementos da natureza.

Os voduns são considerados ancestrais remotos divinizados e, como os 
homens, podem ser jovens, velhos, crianças, femininos, masculinos, tendo 
pertencido a famílias reais e ilustres. (BARROS, 2018)

O povo Fon é vizinho dos Yorubás, que os dominaram por certo tempo e exerce-
ram muita influência sobre ele. A grande multiplicidade de deuses, de cultos e de 
mitos é uma das características da religião daomeana. A introdução de novos 
deuses e novas idéias relaciona-se com as conquistas. O reino aceitava cultos das 
sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de outras tribos, 
que traziam seus cultos fez com que a religião englobasse inúmeras divindades 
de povos vizinhos, como ocorre até hoje. 

Com a grande proximidade entre as duas meganações, iorubá e fon, houve uma 
facilidade de inclusão de divindades em ambas, onde alguns voduns foram aceitos 
no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no panteão Voduns.

São exemplos voduns aceitos: Sakpatá (Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e 
Iewa (Ewá).

NAÇÃO JEJE

O continente africano pode ser dividido em duas partes, cortando-o com uma 
linha demarcatória à altura do Golfo da Guiné. Dessa linha para cima, as tradições 
culturais negras são chamadas sudanesas e desse paralelo para baixo, chamadas 
de bantos. Dos negros sudaneses, as culturas que mais influenciaram no Brasil 
foram a nagô (nàgó) e a jeje, provenientes da Nigéria e do Daomé respectivamente.

Assim, como os nagôs ou iorubas, os jêjes ou ewes, foram milhares de negros rouba-
dos de várias partes do continente africano e chegaram em terras brasileiras, princi-
palmente na Bahia. Como esses escravizados estavam sempre concentrados, suas 
identidades específicas foram reconstituídas ou construídas novamente. Os falantes 
do ioruba viraram nagôs e os do grupo gbe (fon, mahi e ewe) viraram jejes.

Não existe e nunca existiu nenhuma nação Jeje, em termos políticos. O que é 
chamado de nação Jeje é o candomblé formado pelos povos fons provenien-
tes da região de Dahomé e pelos povos mahins.

Jeje era o nome dado de forma pejorativa pelos yorubás para as pessoas que 
habitavam o leste, porque os mahins eram uma tribo do lado leste e Saluvá 

ou Savalu eram povos do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem 
de "Savê" que era o lugar onde se cultuava Nanã.  (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sua origem foi no Maranhão, mas após um período espalhou-se pelo Nordes-
te e depois para São Paulo e Rio Grande do Sul.

Os Orixás são chamados de Voduns, e a Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu origem aos 14 Voduns.

No Maranhão o Candomblé Jejé ficou conhecido como Tambor de Mina, e o 
terreiro destinado ao seu culto corresponde a uma área ampla, pois precisam 
de: Casa de Legba. – onde realizam as obrigações maiores – pequenas casas 
das divindades, um barracão central para as danças, quartos para dormir, se 
vestirem e fazer os alimentos. (IQUILIBRIO, 2021)

O VODUM E O JEJE
Segundo os estudos históricos e sociais, a maioria dos voduns foi levada para o 
Benim nos processos migratórios, ou à força, nas épocas de conquistas entre reinos 
vizinhos de África.

Foi assim que os cultos dos Voduns, chamados hoje em dia tradicionais, nasceram 
a partir de um longo processo de legitimação. Esse processo de legitimação iniciou 
no século XVII e acompanhou o processo de identidade étnica e nacional. Mesmo 
reconhecendo suas origens nigerianas, os iorubá do Benim hoje em dia se conside-
ram beninenses.

O Vodum é uma religião extremamente importante no sul do Benim (e também 
em outros países vizinhos, como na Nigéria). Essa religião é a base para a cultura 
dos povos da região e influencia completamente seus modos de vida e cotidiano.

O Vodum não era reconhecido como uma religião pelo Estado do Benim até 1992. 
Essa prática era a religião de muitos dos escravos que foram levados para o Brasil 
até o século XIX e é um ancestral direto do Candomblé do Brasil, especialmente o 
chamado Jeje.

Essa religião cultua os antepassados e entidades conhecidas como loas. O vodu é 
parecido com o candomblé. Os rituais são marcados pela música, a dança e muita 
comida. Quem conduz o ritual é um líder homem (hougan) ou uma líder mulher 
(mambo). Na cerimônia, os participantes entram em transe e incorporam os loas 
(existem os bons e maus) e, além disso, comem animais sacrificados.

No Brasil, a mesma matriz religiosa, trazida pelos negros da África Ocidental, mis-
turou-se com outras práticas religiosas, sobretudo o catolicismo, que ganhou 
expressões na Bahia. Em território baiano, foi chamado de candomblé jeje e, no 
Maranhão e Amazonas, foi batizado de tambor de mina. O vodu influenciou bas-
tante a cultura brasileira.

AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS

É justamente a variedade de religiões de matrizes afro-brasileiras, associado a 
cultura regional que fazem com que a Umbanda, ainda que praticada em diver-
sos estados do Brasil, seja uma religião heterogênea. 



Desenvolvimento Mediúnico - módulo básico

Religião, não é uma ciência exata. Na religião não há verdades absolutas e 
sim várias interpretações, com posicionamentos diferentes, e todos eles pre-
cisam ser respeitados. O posicionamento particular com direito a religião é 
um direito inalienável.

Muito se tem falado sobre a diversidade de liturgias da Umbanda, que com-
preende múltiplas correntes de pensamentos. E não podemos dizer quem 
está certo ou errado, pois todos de algum modo estão certos. 

A Umbanda seja ela: tradicional, esotérica, carismática, cruzada, sagrada ou 
omoloko, etc. são simplesmente Umbanda com liturgias diferentes. A essên-
cia da espiritualidade pode estar travestida de diversas maneiras, o impor-
tante para o plano astral é: que se consiga atingir os objetivos de determina-
da comunidade. É também, quando surgirem as oportunidades, pouco a 
pouco e com clareza e flexibilidade descortinar os véus da Senhora da Luz 
Velada, permitindo por meio de esforço, amor e dedicação, a percepção do 
sagrado dentro e fora de nós, possa ser desenvolvido para que nos tornemos 
médiuns mais conscientes.

(Novo Manual do Médium de Umbanda – Diamantinho Trindade)

Para entender a Umbanda, assim como qualquer outra fé, é preciso voltar-se as 
suas origens, então, vamos iniciar essa jornada entendendo o que é uma matriz 
afro-brasileria: de acordo com Souza (2008), o termo afro-brasileiro é usado para 
indicar produtos da nossa mestiçagem, cujas matrizes principais são as lusitanas, 
as africanas, com alguns elementos indígenas, sem perder de vista que tais ma-
nifestações ou produtos são acima de tudo, brasileiros. Para essa autora, além da 
herança dos traços físicos, seja talvez na música e na religiosidade que a presença 
africana esteja mais evidenciada entre nós. 

Graças aos avanços tecnológicos cada vez mais a nossa fé é posta à prova. 

A internet é terra de ninguém e ao mesmo tempo reinado da razão. São tantas ver-
dades sendo confrontadas por umbandistas de diferentes escolas que fica impos-
sível determinar, pelo menos para um umbandista no início de sua caminhada reli-
giosa, qual o terreiro que está praticando um fundamento correto ou não.

A religião, que tem como lei fundamental a prática do amor e da caridade, tem se 
perdido na arrogância da razão absoluta, pois na ânsia de defender aquilo que 
preencheu o seu coração, muitos Umbandistas esquecem de amar, para então 
criticar o que não compreendem. 

Se a fé é sobrenatural, por sua própria formação ela será incompreensível para a 
razão humana, sendo assim, só seremos capazes de determinar a verdadeira 
essência da Umbanda após nosso desencarne, e ainda assim, precisaremos ter o 
evolutivo necessário para tal conhecimento.

O segredo, que hoje pode parecer banal ou até inocente, antigamente foi o que 
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I. CAPÍTULO

A UMBANDA E SEU ESPAÇO RELIGIOSO
Para o autor anteriormente citado, embora essas divindades possuam algumas 
semelhanças, são muito diferentes em comportamento, personalidade, na 
dança, nas vestimentas, no tipo de alimentação e na comunicação, pois que são 
divindades de locais e de costumes distintos, mas com o mesmo ideal, o de 
ajudar o povo a ser mais feliz. 

Sobre a cultura trazida pelos negros pode-se incluir nesse repertório a manipula-
ção de plantas medicinais, um saber tradicional dos povos africanos, que foi 
usado amplamente nas comunidades quilombolas e senzalas para garantir a 
recuperação dos doentes e feridos.

NAÇÃO EFON

Efon é uma nação grande e com grandes orixás. Na África a nação ainda existe, e lá 
ainda cultua-se muitos orixás que se perderam no caminho para o Brasil.

Segundo Barros (2018) a nação de Efon é parte das nações Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na região de Ijexá e Nigéria.

Considerada uma grande nação, tem Oxum como sua Orixá responsável, gover-
nando ao lado de seu pai Oloroquê e dos príncipes Oxaguian e Logunedé.

A regência desses Orixás e as práticas e rituais a eles consagrada fazem de Efon a 
nação dos feitiços.

manteve tantas casas de Umbanda e Candomblé abertas e em ascensão. Existe 
uma grande diferença entre o segredo que alimenta a fé e não proporcionar ao 
filho a oportunidade de compreender sua prática. 

Nossa mente não é capaz de esquecer por completo qualquer conhecimento adquiri-
do e no momento em que uma determinada verdade coloca a sua prática em dúvida, 
esse sentimento irá te acompanhar em todo o seu desenvolvimento mediúnico.

A religião não é uma ciência exata, a ideia de que existe apenas um conceito cor-
reto sobre a prática da Umbanda é extremamente arrogante, afinal, nem mesmo 
o advento desta religião foi único, pelo contrário, até hoje não se pode determinar 
a data, seu fundador e prática realizada no primeiro terreiro de Umbanda.

Uma fé que nasce para nos proporcionar a ideia de respeito à diversidade jamais 
seria monocromática, ou seja, preto no branco, ela sempre carregará as cores de 
uma sociedade plural e por isso, a você médium em desenvolvimento eu quanto 
mãe aconselho: durante o início de sua vida religiosa, no qual você terá muitas 
dúvidas e curiosidades, se foque na vivência dentro do seu terreiro, compreenda 
e aprenda com as palavras dos guias que conduzem a espiritualidade da sua 
casa, e, mais do que isso, entenda que a Umbanda não é uma religião estática, 
mas sim, uma fé em evolução e toda evolução traz mudanças, crescimento e por-
tanto, não comporta a ideia de verdades absolutas.

O segredo revelado através das redes sociais pode não pertencer a você, por isso, 
cuidado para não tomar para si algo que irá impedir o seu evolutivo.

A Umbanda que a gente toca aqui em casa é rica de fundamentos, histórias e 
claro, das palavras trazidas pela espiritualidade, acredito, quando sacerdotisa que 
a pratica, que uma vida seja insuficiente para compreendermos tudo o que nos é 
trazido através espiritualidade regente da Casa de Mãe Iemanjá. Se você e os teus 
escolheram esse chão, aprofunde-se naquilo que é praticado aqui, para depois 
conhecer as verdades nos cercam, com respeito e com a sua fé firmada, evitando 
assim, a ansiedade ou o preconceito.

Sobre a Umbanda e sua característica social e religiosa, podemos concluir que, 
segundo Oritz (2011), que um dos fatores determinantes sobre a Umbanda é a 
compreensão da oposição entre valores culturais, resultando na sua complexida-
de quando as convicções de classe social e como elas se apresentam. Em outras 
palavras, onde há Umbanda, não cabe o preconceito.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Filha, para que haja fé, é preciso que exista mistério. 
Vocês ainda são pequenos, não tem cabeça para entender tudo. O universo é 
grande demais, tem muito lugar para o conhecimento se espalhar. E vocês, vocês 
são menor que a semente e se acham grandes como reis, querendo conhecer 
tudo, sem estar preparado nem para conhecer a história da própria existência.
Crer jamais será o mesmo que entender. São verdades diferentes e que nem 
sempre andarão de mãos dadas. E aí é que se encontra o verdadeiro desafio da fé, 
a verdadeira evolução. Pense menina, como podemos evoluir com aquilo que já 
conhecemos e vivemos? É preciso fé para deixar o campo seguro das nossas ver-
dades e então abraçar o desconhecido.
O mundo já estava cheio de religiões, e, cada uma delas era boa para quem real-
mente entregava seu coração a fé, então por que surgiu a Umbanda? Não foi só 
pelos espíritos não! A gente tem muita forma de evoluir. A Umbanda nasceu 
nessa terra chamada Brasil porque a maldade já tinha tomado conta de muitos 
corações, as pessoas dessa terra desaprenderam o perdão e o amor. 
Sabe filha, no tempo em que Baiano era vivo, esse Baiano viu muita gente morrendo 
por nada, morrendo com ódio no coração e os espíritos continuam vingativos e a 
maldade só foi aumentando. seja de Gente viva ou morta o coração dos homens 
estava se perdendo na dor.
Então a Umbanda nasceu e ela está tentando mostrar que o amor é sempre a 
melhor a escolha, que um coração cheio de mágoas não ajuda a completar a 
missão da encarnação de ninguém. Mas além disso tem muito motivo para a Um-
banda nascer e nem Baiano sabe todos, porque todo dia Baiano aprende uma 
coisa nova, tanto com os espíritos como com vocês, encarnados. 

Pensa minha filha, se eu que sou Baiano, sou parte das falanges dessa fé não sei 
de toda a verdade da Umbanda, como vocês, crianças no caminho espiritual 
querem compreender o sagrado por completo?
A fé minha filha, foi feita para ser vivida e sentida, não para ser explicada. Vocês 
passam tanto tempo tentando definir a Umbanda que se esquecem que ela já tem 
uma definição: amor e caridade.
Se você recebe baiano e o outro só trabalha com exu, qual é a diferença? Se os 
dois praticarem o amor e a caridade, não tem diferença nenhuma para espiritua-
lidade o caminho usado para que a mensagem seja entregue.

Falar de Umbanda sem falar de Orixá é impossível, mas é preciso compreender 
que os Orixás são uma herança cultural e religiosa de um período vergonhoso 
para o Brasil: a escravidão.

Sendo assim, nesse ponto em especial, a necessidade de embranquecer as raízes 
da Umbanda caminha lado a lado com a esperança de apagar os milhões de 
negros mortos durante os anos de colonização em terras tupiniquins.

Por se tratar de uma ação humana e até política, como os demais pontos doutri-
nários dessa religião tão plural, haverá diversas versões de uma mesma verdade 
e por consequência , nenhuma certeza.

A partir de 1941 coube as federações de Umbanda, que eram cada vez mais pre-
sentes dentro da religião e frequentemente dirigidas por homens pertencentes 
às classes médias com fortes ligações políticas, a tentativa de legitimar, moralizar 
e purificar as práticas umbandistas. Agregando ao culto valores de "boa apresen-
tação" e "limpeza".

Como consequência dessa busca pela homogenia, ainda hoje, muitos se pergun-
tam sobre a Umbanda e seus guias espirituais. Outros tantos determinam quais 
as linhas de trabalho nela praticada, sacerdotes caem num embate de ideias para 
definir quais são suas sete linhas de Umbanda, quais os reinos que dela fazem 
parte, quais os Orixás que nela trabalham, que dia da semana eles devem ser cul-
tuados e tantos outros limites que no final tornam-se verdades sobrepostas res-
tando apenas uma grande confusão.

Foi este o programa elaborado pela Comissão Organizadora do 
1.° Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda:

a) HISTÓRIA: Investigação histórica em torno das práticas espiri-
tuais de Umbanda através da antiga civilização, da da idade 
média até aos nossos dias, de modo a demonstrar à evidência a 
sua profunda raiz histórica.

b) FILOSOFIA: Coordenação dos princípios filosóficos em que se 
apoia o Espiritismo de Umbanda, pelo estudo de sua prática nas 
mais antigas religiões e filosofias conhecidas, e sua comparação 
com o que vem sendo realizado no Brasil.

c) DOUTRINA: Uniformização dos princípios doutrinários a serem 
adotados no Espiritismo de Umbanda, pela seleção dos concei-
tos e recomendações que se apresentarem como merecedoras 
de estudo, para o maior esclarecimento dos seus adeptos.

d) RITUAL: Coordenação das várias modalidades de trabalho 
conhecidas, afim de se proceder á respectiva seleção, e reco-
mendar-se a adoção da que for considerada a melhor delas em 
todas as tendas de Umbanda.

e) MEDIUNIDADE: Coordenação das várias modalidades de 
desenvolvê-la e sua classificação segundo as faculdades e apti-
dões dos médiuns.

f) CHEFIA ESPIRITUAL: Coordenação de todas as vibrações em 
torno de Jesus, cuja similitude no Espiritismo de Umbanda é 
"Oxalá", o seu Chefe Supremo. 

*Trecho retirado na íntegra do livro Primeiro Congresso
do Espiritismo de Umbanda.

É justamente nesse ponto que o perigo se faz. Pois na sede de deter o conheci-
mento, ou até sanar a sua curiosidade, o adepto preenche essas lacunas com um 
saber imaturo, ou pior, com seus preconceitos e muitas vezes inconscientemen-
te, forma as próprias verdades, ignorando, o caminho evolutivo junto as suas enti-
dades no que tange a conhecer a Umbanda e seus mistérios.

Cabe aqui um alerta, conhecer a Umbanda é conhecer a história, pois apenas 
quando buscamos as origens desta prática é que conseguimos identificar o que 
nela é de ordem espiritual e o que é de origem carnal. 

O trecho citado acima do I. Congresso do Espiritismo de Umbanda é um claro 
exemplo das atuações pessoais, de um determinado grupo praticante da Um-
banda sob todo o contexto religioso que carrega essa denominação. A criação de 
uma federação que impôs a normatização da prática umbandista, considerando 
apenas a sua parcela social e cultural como verdade absoluta, deixou fortes 
marcas e gerou grandes percas em relação as heranças afro-brasileiras e amerín-
dias também características da Umbanda.

A organização das linhas e falanges odebeciam a uma necessidade dos 
adeptos da Umbanda que sincretizaram os Orixás com os Santos católicos 
no início da religião. Não devemos esquecer que, no final do século XIX e início 
do século XX, era comum classificar, racionalizar, organizar. Também é bom 
ressalvar que, nos cultos de nação,  não existe as Sete Linhas. Linhas e falanges 
constituem divisões que agrupam as entidades em função das afinidades 
intelectuais e morais, da origem ética e, principalmente, do estágio de evolu-
ção espiritual em que se encontram no plano espiritual. (TRINDADE, 2023)

A Umbanda não pode ser determinada ou domada. É uma religião jovem, que 
desde seu surgimento prova estar acima das limitações sociais e culturais. Uma 
religião em crescimento e, formação e por isso, não cabe em sua estrutura 
dogmas ou padrões que, em verdade, não passariam de empréstimos de outras 
doutrinas amigas, como o catolicismo ou o kardecismo.

A Umbanda é, inicialmente, parte da essência humana. Sendo assim, ela cresce e 
evolui com os conhecimentos e vivências de seus adeptos.

Ela é a mãe que abraça seus filhos e aprende com eles ao mesmo tempo que 
ensina. Portanto, creio ser correto afirmar que as demais verdades expressas em 
livros, palestras ou qualquer meio de propagação da informação, são a composi-
ção heterogênea e funcional direcionada para o umbandista, a fim de afinar a 
sua experiência pessoal e a religiosidade praticada dentro de determinado local, 
tempo e cultura específicos. E, assim, não será necessariamente igual a todos os 
umbandistas do mundo.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DA MARIA PADILHA CIGANA DAS ALMAS
A Umbanda é uma árvore, ela tem raízes profundas, largas, que se espalham pela 
terra dessa pátria e dela absorvem toda a energia do povo que por esse país lutou, 
que deu seu suor, sangue e vida para ver o progresso chegar a esse lugar.
Como a árvore forte e destemida que é, a Umbanda não olha para as suas raízes, não 

teme o tamanho que elas irão atingir ou mesmo a que lugar desse solo chegarão. 
A cada novo sabor, a cada nova energia que suas raízes absorvem, ela se fortale-
ce e floresce numa cor diferente, com cheiros exóticos e novos desafios. Sempre 
olhando para cima, para o céu, para o caminho de sua evolução.
A Umbanda não é uma religião de contemplação, mas sim a fé em ação.
Ainda é menina, ainda vibra sob as forças de Oxaguian e por isso não se contenta 
em cuidar de suas raízes, ela anseia que sua base se multiplique e não teme o des-
conhecido que pode vir tocar suas folhas ou suas raízes, pois reconhece sua 
força e sua capacidade de transformar e ressignificar essas energias.
A Umbanda não se curva para enxergar suas raízes, ela sabe de onde vem, mas 
está pronta para descobrir aonde é capaz de chegar e por isso, olha os céus.

AS NAÇÕES AFRICANAS E OS ORIXÁS

Segundo Santos (2006), a compreensão da história do Brasil nos últimos 500 anos, 
não se dá sem o conhecimento da presença negra na sua constituição. O modo de 
vida, de trabalho e até de pensar do povo brasileiro está impregnado da matriz afri-
cana, quer seja na linguagem, na gestualidade, ou na religiosidade, tornando difícil 
dissociar a negritude daquilo que denominamos cultura brasileira.

Segundo Carvalho (2010), a escravidão era uma prática comum entre diversos 
grupos no continente africano e uma das formas de reconhecimento à soberania 

política da cultura banto01. Isso ocorreu porque, na dinâmica  africana, os Daomés 
mantinham-se em constante guerra com a região de Ketu e Oyó. Eles eram um 
povo reconhecido por seus guerreiros e amazonas, e temido pelos demais reinos 
da África devido ao seu histórico de conquistas.

Sendo assim, esse povo produziu muitos escravos nagôs, que eram entregues aos 
portugueses através dos portos daomeanos e levados em sua maioria, para a Bahia.

Já nos portos nagôs, um número menor de prisioneiros eram disponibilizados 
também para o mercado negreiro e levado, em sua grande maioria para a Bahia 
e Maranhão.

Em relação a isso Silvério (2013) acrescenta, que os africanos de um modo geral, 
formariam no Brasil alguns padrões principais de cultura negra, tais como: a 
sudanesa (iorubanda), principalmente na Bahia, mas também encontrada no 
Norte/Nordeste, tendo como características o culto aos orixás, a realização de inicia-
ção, a prática de ritos mágicos, música e dança/rituais, esculturas em madeira, em 
metais e outros tipos de trabalhos manuais, como instrumentos musicais, por 
exemplo e, inclusive influenciando no nosso léxico.

Já os bantos, adentraram principalmente o estado do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais e são mais estudados pela perspectiva linguística; pelo culto aos antepassa-
dos e aos espíritos; por meio do estudo do quimbundo incorporado à língua portu-
guesa falada no Brasil; pelas festas, tais como: coroação de reis, danças que simulam 
a caça e a guerra (carnaval), festas do boi; pelo folclore; pelas esculturas em madeira, 
confecções de objetos, entre outros. 

Inicia-se um mapa cultural e religioso que revela a distribuição das nações afro-
-brasileiras devido ao período de escravidão, permitindo assim, o vislumbre das 
origens que formaram as principais influências refletidas na Umbanda.

Religiosamente essa geografia cultural é perceptível ao pesquisar o número de 
terreiros de Candomblé pertencentes a nação de Ketu que historicamente esta-
beleceram suas casas nessa região. Ainda hoje a Bahia é reconhecida como o 
berço do Candomblé de Ketu, tendo suas raízes espalhadas por muitas outras 
regiões, incluindo o estado de São Paulo.

As principais nações africanas que formaram as religiões afro-brasileiras foram 
segundo Barros (2016), a bantu, a iorubá e a fon, as quais compreendem países, cida-
des e etnias. Outras também vieram, mas suas tradições foram se perdendo com o 
tempo. O autor referido afirma que cada nação tinha suas próprias divindades, a 
bantu: bacurus e inquices; a iorubá: os orixás e a ancestralidade e a fon: os voduns.

Aqui no Brasil, o culto Ẹfọn, chegou através dos africanos oriundos de Èkìtì-Ẹfọn; a 
Princesa Adébòlú, e o Bàbá Irufá.

Naquela época, os portugueses trocavam os nomes dos africanos que aqui chega-
vam, então ela passou a se chamar: Maria Bernarda da Paixão, e ele; José Firmino 
dos Santos.

Adébòlú era iniciada para Olókè, Orixá das montanhas, e Bàbá Irufá para Oxum, a 
Àyba Ẹfọn (Rainha do culto Ẹfọn).

Foram eles que fundaram em Salvador, no Bairro do Engenho Velho de Brotas, o 
primeiro Terreiro que daria início ao culto da Nação Ẹfọn no Brasil, chamado: Àṣẹ 
Yàngbà Olórokè ti Ẹfọn, mais conhecido como Àṣẹ Olórokè.

Conhecidos por serem equilibrados, na chegada ao Brasil, assim como ocorreu 
com as demais nações, os Efons perderam muito de seus fundamentos e concei-
tos, adaptando e unindo-se com outros povos iorubás, mas ainda guardando 
apenas para seus adeptos os verdadeiros segredos que compõe essa nação.

Oxum, como soberana na nação de Efon, orienta que a renovação é importante 
para o aprimoramento e a evolução do conhecimento religioso de Efon, o que 
torna essa uma nação viva e latente dentro dos cultos de matriz-africana.

NAÇÃO BANTU

A palavra Bantu foi utilizada pela primeira vez em 1862, por W.H.I .Bleck, para 
designar as numerosíssimas falas aparentadas […] que cobrem uma superfície 
de uns nove milhões de quilômetros quadrados ao sul de uma linha quase hori-
zontal , a cortar o continente africano , da baía de Biafra a Melinde.O termo banto 
aplica-se, hoje, também aos povos e somam mais de duzentos milhões de pes-
soas que utilizam um daqueles idiomas. (SILVA, 2006. p. 209 )

Segundo Santos (2013) sabemos que o povo Bantu é milenar e equivale a um terço 
da população africana. Além de conservar suas especificidades, consegue, 
também, acompanhar as inovações culturais. A despeito de ser um povo plural e 
diverso, no que se refere aos saberes, mantém uma unidade cultural. O povo Bantu 
é um conjunto de vários povos que tem a mesma origem e língua, referindo a prati-
camente as etnias do sul, leste e centro da África. 

O nome Bantu não se refere a uma unidade racial.  Assim, não podemos falar 
de uma raça Bantu, mas sim de povo Bantu, isto significa uma comunidade 
cultural com uma civilização comum e linguagens similares. Depois de muitos 
séculos de movimentações, guerras e doenças, os grupos Bantu mantiveram 
as raízes da sua origem comum. Os povos Bantu, além do semelhante nível 
lingüístico, mantiveram uma base de crenças, rituais e costumes muito simila-
res; uma cultura com características idênticas e específicas que os tornam 
semelhantes e agrupados. (GELEDES, 2021)

Segundo Daibert (2023) a religião dos bantos era estruturada a partir da crença 
em uma pirâmide vital, dividida entre o mundo invisível e o mundo visível. Em 
uma ordem hierárquica de importância, no primeiro grupo encontravam-se a 
divindade suprema, os arquipatriarcas, os espíritos da natureza, os ancestrais e os 
antepassados. No segundo grupo estavam situados os reis, os chefes de reino, tribo, 
clã ou família, os especialistas da magia, os anciãos, a comunidade, o ser humano, 
os animais, os vegetais, os minerais, os fenômenos naturais e os astros.

Segundo a tradição religiosa banto, a vida é sustentada por um Ser Supremo que 
reina sobre o universo e sobre os homens de modo distante, porém benéfico. 
Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão banto acreditavam em um deus 
único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou Mvidie, entre 
outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com os atributos que se 
pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da vida, a superação de 
tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa crença, após a criação do 
mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, entregando sua administração aos 
ancestrais fundadores de linhagens, seus filhos divinizados. Por ser um deus 
distante, ele quase não recebia culto ou adoração, nem era representado por ima-
gens. Apesar disso, conservava a dinâmica e a ordem do cosmo, mantendo o 
mundo unido.

Abaixo da divindade suprema estavam os arquipatriarcas, fundadores dos primeiros 
clãs humanos e dos grupos primitivos que receberam a vida diretamente de Deus e 
foram encarregados de perpetuá-la. Abaixo dessa categoria situavam-se os espíri-
tos tutelares ou gênios da natureza, que habitavam os lagos, os rios, pedras, 
ventos, florestas ou objetos materiais. Esses seres, embora não possuíssem forma 
humana, exerciam grande influência sobre os homens, notadamente sobre as ativi-
dades da caça, pesca e agricultura. Além disso, criados pelo Ser Supremo, atuavam 
sobre os fenômenos da natureza uma vez que estavam ligados ao ar, à terra, às águas 
e à vegetação. Abaixo desses gênios da natureza ou ao lado deles na pirâmide vital, 
encontravam-se os ancestrais, espíritos fundadores de linhagens, venerados por 

terem deixado uma herança espiritual favorável à evolução de sua comunidade. 
Eram eles os responsáveis por garantir a solidariedade e a estabilidade de um grupo.

Logo abaixo dos ancestrais, na hierarquia espiritual, merecia grande destaque a 
figura dos antepassados. Mais próximos dos seres humanos, eles eram em geral 
parentes próximos e, como defuntos mais recentes, eram personalizados. Para que 
o espírito de uma pessoa falecida se tornasse um antepassado era preciso consi-
derar a forma como ele morreu e a conduta que teve em vida. Era preciso ter dei-
xado as marcas de uma boa conduta moral, ter vivido até a velhice, não ter se suici-
dado, e ter deixado grande descendência. 

Além disso, o antepassado deveria se manifestar em algum vivo por meio da posses-
são, enviando mensagens aos seus familiares com os quais passava a desenvolver 
uma relação de muita proximidade.Todos esses sinais apontavam para o perfil do 
antepassado que, assim como os ancestrais, passava a ser cultuado e assumia a 
função de intermediário entre o Ser Supremo e determinada comunidade dos vivos. 

A noção de força vital é um valor supremo na tradição religiosa banto, espécie de 
chave de compreensão de seus fundamentos e concepção de mundo. É ela que 
move os homens e o universo. Nessa visão, o mundo é concebido como energia e 
não como matéria, de modo que a noção de força toma o lugar e se confunde 
com a noção de ser. Todo ser é por definição força, e não uma entidade estática, 
e por isso a pessoa humana tem caráter dinâmico. Em outras palavras, o ser não 
existe em um primeiro momento para depois ser revestido de força, ou para em 
algum momento possuir força. O ser é força em sua constituição. Mas a energia 
vital não se limita aos vivos. Sua fonte é um deus supremo e único que distribuiu 
essa força aos ancestrais e aos antepassados no mundo espiritual e, em seguida, 
no mundo dos vivos, respectivamente aos reis, chefes de aldeias, de linhagens, 
anciãos, pais, filhos, ao mundo animal, aos vegetais e aos minerais. Esses mundos 
encontram-se inteiramente interligados, de modo que, como numa teia de 

aranha, não se pode vibrar um único fio sem gerar movimento em todos os 
outros. A força vital pode aumentar ou diminuir por meio da lei da interação das 
forças, de modo que um ser pode fortalecer ou enfraquecer outro ser. As próprias 
instituições sociais e políticas estão ancoradas nessa noção.

Assim, os povos bantos só entendiam a vida no sentido comunitário. Viver não era 
simplesmente existir, mas sim interagir com a comunidade, estar em movimento 
nessa grande cadeia de relações e conexões expressas na pirâmide vital, movimen-
tando-se pela comunidade, com a comunidade e para a comunidade. 

Durante os anos de escravidão, os povos bantos que chegaram ao Brasil, mesmo 
pertencendo a etnias diferentes, acabaram denominadas de angola ou congo. 

As divindades que compõe a nação bantu são chamadas de Inquices, que pode ser 
traduzido como espírito que auxilia e são dominadores das forças da natureza.

Apesar das semelhanças é um erro comum, proveniente do sincretismo, traduzir as 
semelhanças dos Inquices como igualdades no que se refere as demais divindades 
das nações africanas.

[...] Tal como os orixás e os voduns, estas divindades também dominam uma 
força da natureza, possuindo, contudo, suas próprias folhas, seus metais, suas 
pedras, suas cores, etc. Sendo assim, não podemos traduzir estas semelhan-
ças como igualdade, pois estas divindades têm particularidades e peculiari-
dades independentes. Podem existir até mesmo coincidências, mas, insisti-
mos, cada uma tem suas características e personalidades individuais. Mas 
convém dizer que o responsável por tal semelhança é a própria natureza, 
visto que todas as divindades, separadamente, respondem e cuidam de cada 
elemento que dela faz parte. (BARROS, 2018)

OS CALUNDUS COLONIAIS E A RELIGIOSIDADE BANTO
Nas últimas décadas, pesquisas acadêmicas revelaram a extraordinária quantida-
de de escravos traficados da África Central para o Brasil entre os séculos XVI e XIX. 
Nesse período, 45% ou cerca de 5 dos 11 milhões de africanos traficados como 
escravos para as Américas eram centro-africanos. 

Tais constatações nos levam a pensar na força da tradição banto na configuração da 
experiência religiosa do Calundu. Esse ritual religioso de origem centro-africana era 
praticado no Brasil, principalmente na Bahia e em Minas Gerais, durante o período 
colonial. Embora seja evidente a presença de uma variedade de ritos distintos que 
recebiam o nome de calundu, muitos tinham em comum o uso de instrumentos de 
percussão, a invocação de espíritos (muitas vezes de defuntos a quem se faziam ofe-
rendas), a possessão, a adivinhação e a busca da cura de doenças.

Nas sessões de calundu, muitas pessoas buscavam a cura de distúrbios mentais, 
perturbações espirituais ou mesmo doenças físicas como tuberculose, varíola, lepra, 
entre outras. Os calundus não eram realizados em templos nem em terreiros espe-

cíficos para fins religiosos. Seus rituais aconteciam em espaços domésticos das 
casas e fazendas, atraindo grande número de pessoas de vários segmentos sociais, 
não se restringindo o público apenas a escravos e afrodescendentes livres.

No início dos rituais do calundu, os cânticos, as danças e o toque de instrumentos 
de percussão precediam ao mesmo tempo que estimulavam o transe do celebran-
te. Este em geral vestia-se com roupas especiais, portando panos, fitas e penas na 
cabeça. Geralmente contava com dois ou três assistentes, encarregados de tocar os 
instrumentos e auxiliá-lo na preparação da invocação, nas oferendas e no preparo 
das ervas e raízes. A mediunidade e as danças eram em geral restritas ao oficiante 
do rito, cuja finalidade principal era a adivinhação e a cura.

Assim como na tradição religiosa africana banto, a experiência de possessão no 
calundu colonial permitia ao especialista da magia incorporar as energias de seus 
antepassados, socializando seus saberes e promovendo a cura de diversos males, 
aliviando assim as dores do cativeiro. Ao entrar em transe embalado pelo som dos 
atabaques tocados por seus ajudantes, o oficiante geralmente produzia urros e sua 
voz era alterada, sinalizando a presença incorporada de um antepassado que con-
versava com seus descendentes, respondendo a perguntas e prestando consultas. 
Os sacerdotes, oficiantes do calundu vulgarmente conhecidos como feiticeiros, 
atuavam como médiuns e invocavam o espírito de um antepassado, que entrava 
em seu corpo e conversava com as pessoas presentes.

RECONHECENDO NOSSAS RAÍZES
Por estarmos situados na região Sudeste do Brasil e pela completa ausência da 
história do Brasil em nossa educação, muito foi perdido da pluralidade e riqueza 
cultural e religiosa trazida pelos negros durante o processo da escravidão.

Entretanto se erguermos nosso olhar para os demais estados brasileiros percebere-
mos que a formação da Umbanda já se inicia tão plural quando a sua composição 
e atuação pois, ao estudarmos as características da nação Banto e o culto afro-bra-
sileiro por eles instaurado no período colonial, encontraremos mais semelhanças 
do que diferenças no que tange à prática da Umbanda.

Talvez tenhamos encontrado aqui os verdadeiros avós, ancestres dos terreiros e 
rituais que hoje permeiam a nossa fé.

NAÇÃO FON

O culto dos voduns foi trazido para o Brasil e para as Américas com escravos proce-
dentes do antigo Reino do Daomé. Por essa razão, além do Daomé, o Haiti e o Ma-
ranhão, tornaram-se “terras” dos voduns de onde a religião se expandiu para 
outras regiões. O antigo Reino do Daomé na África Ocidental, conhecido de aproxi-

madamente 1600 a 1900, sediado na região pertencente ao Benin, falante da língua 
Ewe-Fon, conhecida no Brasil como jeje, foi o berço desta religião.

Na nação Fon as divindades são chamadas de voduns e são cultuados aos pés de 
antigas árvores. São divididas em famílias, seguindo como parâmetro a sua espe-
cialidade e os elementos da natureza.

Os voduns são considerados ancestrais remotos divinizados e, como os 
homens, podem ser jovens, velhos, crianças, femininos, masculinos, tendo 
pertencido a famílias reais e ilustres. (BARROS, 2018)

O povo Fon é vizinho dos Yorubás, que os dominaram por certo tempo e exerce-
ram muita influência sobre ele. A grande multiplicidade de deuses, de cultos e de 
mitos é uma das características da religião daomeana. A introdução de novos 
deuses e novas idéias relaciona-se com as conquistas. O reino aceitava cultos das 
sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de outras tribos, 
que traziam seus cultos fez com que a religião englobasse inúmeras divindades 
de povos vizinhos, como ocorre até hoje. 

Com a grande proximidade entre as duas meganações, iorubá e fon, houve uma 
facilidade de inclusão de divindades em ambas, onde alguns voduns foram aceitos 
no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no panteão Voduns.

São exemplos voduns aceitos: Sakpatá (Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e 
Iewa (Ewá).

NAÇÃO JEJE

O continente africano pode ser dividido em duas partes, cortando-o com uma 
linha demarcatória à altura do Golfo da Guiné. Dessa linha para cima, as tradições 
culturais negras são chamadas sudanesas e desse paralelo para baixo, chamadas 
de bantos. Dos negros sudaneses, as culturas que mais influenciaram no Brasil 
foram a nagô (nàgó) e a jeje, provenientes da Nigéria e do Daomé respectivamente.

Assim, como os nagôs ou iorubas, os jêjes ou ewes, foram milhares de negros rouba-
dos de várias partes do continente africano e chegaram em terras brasileiras, princi-
palmente na Bahia. Como esses escravizados estavam sempre concentrados, suas 
identidades específicas foram reconstituídas ou construídas novamente. Os falantes 
do ioruba viraram nagôs e os do grupo gbe (fon, mahi e ewe) viraram jejes.

Não existe e nunca existiu nenhuma nação Jeje, em termos políticos. O que é 
chamado de nação Jeje é o candomblé formado pelos povos fons provenien-
tes da região de Dahomé e pelos povos mahins.

Jeje era o nome dado de forma pejorativa pelos yorubás para as pessoas que 
habitavam o leste, porque os mahins eram uma tribo do lado leste e Saluvá 

ou Savalu eram povos do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem 
de "Savê" que era o lugar onde se cultuava Nanã.  (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sua origem foi no Maranhão, mas após um período espalhou-se pelo Nordes-
te e depois para São Paulo e Rio Grande do Sul.

Os Orixás são chamados de Voduns, e a Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu origem aos 14 Voduns.

No Maranhão o Candomblé Jejé ficou conhecido como Tambor de Mina, e o 
terreiro destinado ao seu culto corresponde a uma área ampla, pois precisam 
de: Casa de Legba. – onde realizam as obrigações maiores – pequenas casas 
das divindades, um barracão central para as danças, quartos para dormir, se 
vestirem e fazer os alimentos. (IQUILIBRIO, 2021)

O VODUM E O JEJE
Segundo os estudos históricos e sociais, a maioria dos voduns foi levada para o 
Benim nos processos migratórios, ou à força, nas épocas de conquistas entre reinos 
vizinhos de África.

Foi assim que os cultos dos Voduns, chamados hoje em dia tradicionais, nasceram 
a partir de um longo processo de legitimação. Esse processo de legitimação iniciou 
no século XVII e acompanhou o processo de identidade étnica e nacional. Mesmo 
reconhecendo suas origens nigerianas, os iorubá do Benim hoje em dia se conside-
ram beninenses.

O Vodum é uma religião extremamente importante no sul do Benim (e também 
em outros países vizinhos, como na Nigéria). Essa religião é a base para a cultura 
dos povos da região e influencia completamente seus modos de vida e cotidiano.

O Vodum não era reconhecido como uma religião pelo Estado do Benim até 1992. 
Essa prática era a religião de muitos dos escravos que foram levados para o Brasil 
até o século XIX e é um ancestral direto do Candomblé do Brasil, especialmente o 
chamado Jeje.

Essa religião cultua os antepassados e entidades conhecidas como loas. O vodu é 
parecido com o candomblé. Os rituais são marcados pela música, a dança e muita 
comida. Quem conduz o ritual é um líder homem (hougan) ou uma líder mulher 
(mambo). Na cerimônia, os participantes entram em transe e incorporam os loas 
(existem os bons e maus) e, além disso, comem animais sacrificados.

No Brasil, a mesma matriz religiosa, trazida pelos negros da África Ocidental, mis-
turou-se com outras práticas religiosas, sobretudo o catolicismo, que ganhou 
expressões na Bahia. Em território baiano, foi chamado de candomblé jeje e, no 
Maranhão e Amazonas, foi batizado de tambor de mina. O vodu influenciou bas-
tante a cultura brasileira.

AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS

É justamente a variedade de religiões de matrizes afro-brasileiras, associado a 
cultura regional que fazem com que a Umbanda, ainda que praticada em diver-
sos estados do Brasil, seja uma religião heterogênea. 
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Religião, não é uma ciência exata. Na religião não há verdades absolutas e 
sim várias interpretações, com posicionamentos diferentes, e todos eles pre-
cisam ser respeitados. O posicionamento particular com direito a religião é 
um direito inalienável.

Muito se tem falado sobre a diversidade de liturgias da Umbanda, que com-
preende múltiplas correntes de pensamentos. E não podemos dizer quem 
está certo ou errado, pois todos de algum modo estão certos. 

A Umbanda seja ela: tradicional, esotérica, carismática, cruzada, sagrada ou 
omoloko, etc. são simplesmente Umbanda com liturgias diferentes. A essên-
cia da espiritualidade pode estar travestida de diversas maneiras, o impor-
tante para o plano astral é: que se consiga atingir os objetivos de determina-
da comunidade. É também, quando surgirem as oportunidades, pouco a 
pouco e com clareza e flexibilidade descortinar os véus da Senhora da Luz 
Velada, permitindo por meio de esforço, amor e dedicação, a percepção do 
sagrado dentro e fora de nós, possa ser desenvolvido para que nos tornemos 
médiuns mais conscientes.

(Novo Manual do Médium de Umbanda – Diamantinho Trindade)

Para entender a Umbanda, assim como qualquer outra fé, é preciso voltar-se as 
suas origens, então, vamos iniciar essa jornada entendendo o que é uma matriz 
afro-brasileria: de acordo com Souza (2008), o termo afro-brasileiro é usado para 
indicar produtos da nossa mestiçagem, cujas matrizes principais são as lusitanas, 
as africanas, com alguns elementos indígenas, sem perder de vista que tais ma-
nifestações ou produtos são acima de tudo, brasileiros. Para essa autora, além da 
herança dos traços físicos, seja talvez na música e na religiosidade que a presença 
africana esteja mais evidenciada entre nós. 

Graças aos avanços tecnológicos cada vez mais a nossa fé é posta à prova. 

A internet é terra de ninguém e ao mesmo tempo reinado da razão. São tantas ver-
dades sendo confrontadas por umbandistas de diferentes escolas que fica impos-
sível determinar, pelo menos para um umbandista no início de sua caminhada reli-
giosa, qual o terreiro que está praticando um fundamento correto ou não.

A religião, que tem como lei fundamental a prática do amor e da caridade, tem se 
perdido na arrogância da razão absoluta, pois na ânsia de defender aquilo que 
preencheu o seu coração, muitos Umbandistas esquecem de amar, para então 
criticar o que não compreendem. 

Se a fé é sobrenatural, por sua própria formação ela será incompreensível para a 
razão humana, sendo assim, só seremos capazes de determinar a verdadeira 
essência da Umbanda após nosso desencarne, e ainda assim, precisaremos ter o 
evolutivo necessário para tal conhecimento.

O segredo, que hoje pode parecer banal ou até inocente, antigamente foi o que 

Para o autor anteriormente citado, embora essas divindades possuam algumas 
semelhanças, são muito diferentes em comportamento, personalidade, na 
dança, nas vestimentas, no tipo de alimentação e na comunicação, pois que são 
divindades de locais e de costumes distintos, mas com o mesmo ideal, o de 
ajudar o povo a ser mais feliz. 

Sobre a cultura trazida pelos negros pode-se incluir nesse repertório a manipula-
ção de plantas medicinais, um saber tradicional dos povos africanos, que foi 
usado amplamente nas comunidades quilombolas e senzalas para garantir a 
recuperação dos doentes e feridos.

NAÇÃO EFON

Efon é uma nação grande e com grandes orixás. Na África a nação ainda existe, e lá 
ainda cultua-se muitos orixás que se perderam no caminho para o Brasil.

Segundo Barros (2018) a nação de Efon é parte das nações Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na região de Ijexá e Nigéria.

Considerada uma grande nação, tem Oxum como sua Orixá responsável, gover-
nando ao lado de seu pai Oloroquê e dos príncipes Oxaguian e Logunedé.

A regência desses Orixás e as práticas e rituais a eles consagrada fazem de Efon a 
nação dos feitiços.

manteve tantas casas de Umbanda e Candomblé abertas e em ascensão. Existe 
uma grande diferença entre o segredo que alimenta a fé e não proporcionar ao 
filho a oportunidade de compreender sua prática. 

Nossa mente não é capaz de esquecer por completo qualquer conhecimento adquiri-
do e no momento em que uma determinada verdade coloca a sua prática em dúvida, 
esse sentimento irá te acompanhar em todo o seu desenvolvimento mediúnico.

A religião não é uma ciência exata, a ideia de que existe apenas um conceito cor-
reto sobre a prática da Umbanda é extremamente arrogante, afinal, nem mesmo 
o advento desta religião foi único, pelo contrário, até hoje não se pode determinar 
a data, seu fundador e prática realizada no primeiro terreiro de Umbanda.

Uma fé que nasce para nos proporcionar a ideia de respeito à diversidade jamais 
seria monocromática, ou seja, preto no branco, ela sempre carregará as cores de 
uma sociedade plural e por isso, a você médium em desenvolvimento eu quanto 
mãe aconselho: durante o início de sua vida religiosa, no qual você terá muitas 
dúvidas e curiosidades, se foque na vivência dentro do seu terreiro, compreenda 
e aprenda com as palavras dos guias que conduzem a espiritualidade da sua 
casa, e, mais do que isso, entenda que a Umbanda não é uma religião estática, 
mas sim, uma fé em evolução e toda evolução traz mudanças, crescimento e por-
tanto, não comporta a ideia de verdades absolutas.

O segredo revelado através das redes sociais pode não pertencer a você, por isso, 
cuidado para não tomar para si algo que irá impedir o seu evolutivo.

A Umbanda que a gente toca aqui em casa é rica de fundamentos, histórias e 
claro, das palavras trazidas pela espiritualidade, acredito, quando sacerdotisa que 
a pratica, que uma vida seja insuficiente para compreendermos tudo o que nos é 
trazido através espiritualidade regente da Casa de Mãe Iemanjá. Se você e os teus 
escolheram esse chão, aprofunde-se naquilo que é praticado aqui, para depois 
conhecer as verdades nos cercam, com respeito e com a sua fé firmada, evitando 
assim, a ansiedade ou o preconceito.

Sobre a Umbanda e sua característica social e religiosa, podemos concluir que, 
segundo Oritz (2011), que um dos fatores determinantes sobre a Umbanda é a 
compreensão da oposição entre valores culturais, resultando na sua complexida-
de quando as convicções de classe social e como elas se apresentam. Em outras 
palavras, onde há Umbanda, não cabe o preconceito.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Filha, para que haja fé, é preciso que exista mistério. 
Vocês ainda são pequenos, não tem cabeça para entender tudo. O universo é 
grande demais, tem muito lugar para o conhecimento se espalhar. E vocês, vocês 
são menor que a semente e se acham grandes como reis, querendo conhecer 
tudo, sem estar preparado nem para conhecer a história da própria existência.
Crer jamais será o mesmo que entender. São verdades diferentes e que nem 
sempre andarão de mãos dadas. E aí é que se encontra o verdadeiro desafio da fé, 
a verdadeira evolução. Pense menina, como podemos evoluir com aquilo que já 
conhecemos e vivemos? É preciso fé para deixar o campo seguro das nossas ver-
dades e então abraçar o desconhecido.
O mundo já estava cheio de religiões, e, cada uma delas era boa para quem real-
mente entregava seu coração a fé, então por que surgiu a Umbanda? Não foi só 
pelos espíritos não! A gente tem muita forma de evoluir. A Umbanda nasceu 
nessa terra chamada Brasil porque a maldade já tinha tomado conta de muitos 
corações, as pessoas dessa terra desaprenderam o perdão e o amor. 
Sabe filha, no tempo em que Baiano era vivo, esse Baiano viu muita gente morrendo 
por nada, morrendo com ódio no coração e os espíritos continuam vingativos e a 
maldade só foi aumentando. seja de Gente viva ou morta o coração dos homens 
estava se perdendo na dor.
Então a Umbanda nasceu e ela está tentando mostrar que o amor é sempre a 
melhor a escolha, que um coração cheio de mágoas não ajuda a completar a 
missão da encarnação de ninguém. Mas além disso tem muito motivo para a Um-
banda nascer e nem Baiano sabe todos, porque todo dia Baiano aprende uma 
coisa nova, tanto com os espíritos como com vocês, encarnados. 

Pensa minha filha, se eu que sou Baiano, sou parte das falanges dessa fé não sei 
de toda a verdade da Umbanda, como vocês, crianças no caminho espiritual 
querem compreender o sagrado por completo?
A fé minha filha, foi feita para ser vivida e sentida, não para ser explicada. Vocês 
passam tanto tempo tentando definir a Umbanda que se esquecem que ela já tem 
uma definição: amor e caridade.
Se você recebe baiano e o outro só trabalha com exu, qual é a diferença? Se os 
dois praticarem o amor e a caridade, não tem diferença nenhuma para espiritua-
lidade o caminho usado para que a mensagem seja entregue.

Falar de Umbanda sem falar de Orixá é impossível, mas é preciso compreender 
que os Orixás são uma herança cultural e religiosa de um período vergonhoso 
para o Brasil: a escravidão.

Sendo assim, nesse ponto em especial, a necessidade de embranquecer as raízes 
da Umbanda caminha lado a lado com a esperança de apagar os milhões de 
negros mortos durante os anos de colonização em terras tupiniquins.

Por se tratar de uma ação humana e até política, como os demais pontos doutri-
nários dessa religião tão plural, haverá diversas versões de uma mesma verdade 
e por consequência , nenhuma certeza.

A partir de 1941 coube as federações de Umbanda, que eram cada vez mais pre-
sentes dentro da religião e frequentemente dirigidas por homens pertencentes 
às classes médias com fortes ligações políticas, a tentativa de legitimar, moralizar 
e purificar as práticas umbandistas. Agregando ao culto valores de "boa apresen-
tação" e "limpeza".

Como consequência dessa busca pela homogenia, ainda hoje, muitos se pergun-
tam sobre a Umbanda e seus guias espirituais. Outros tantos determinam quais 
as linhas de trabalho nela praticada, sacerdotes caem num embate de ideias para 
definir quais são suas sete linhas de Umbanda, quais os reinos que dela fazem 
parte, quais os Orixás que nela trabalham, que dia da semana eles devem ser cul-
tuados e tantos outros limites que no final tornam-se verdades sobrepostas res-
tando apenas uma grande confusão.

Foi este o programa elaborado pela Comissão Organizadora do 
1.° Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda:

a) HISTÓRIA: Investigação histórica em torno das práticas espiri-
tuais de Umbanda através da antiga civilização, da da idade 
média até aos nossos dias, de modo a demonstrar à evidência a 
sua profunda raiz histórica.

b) FILOSOFIA: Coordenação dos princípios filosóficos em que se 
apoia o Espiritismo de Umbanda, pelo estudo de sua prática nas 
mais antigas religiões e filosofias conhecidas, e sua comparação 
com o que vem sendo realizado no Brasil.

c) DOUTRINA: Uniformização dos princípios doutrinários a serem 
adotados no Espiritismo de Umbanda, pela seleção dos concei-
tos e recomendações que se apresentarem como merecedoras 
de estudo, para o maior esclarecimento dos seus adeptos.

d) RITUAL: Coordenação das várias modalidades de trabalho 
conhecidas, afim de se proceder á respectiva seleção, e reco-
mendar-se a adoção da que for considerada a melhor delas em 
todas as tendas de Umbanda.

e) MEDIUNIDADE: Coordenação das várias modalidades de 
desenvolvê-la e sua classificação segundo as faculdades e apti-
dões dos médiuns.

f) CHEFIA ESPIRITUAL: Coordenação de todas as vibrações em 
torno de Jesus, cuja similitude no Espiritismo de Umbanda é 
"Oxalá", o seu Chefe Supremo. 

*Trecho retirado na íntegra do livro Primeiro Congresso
do Espiritismo de Umbanda.

É justamente nesse ponto que o perigo se faz. Pois na sede de deter o conheci-
mento, ou até sanar a sua curiosidade, o adepto preenche essas lacunas com um 
saber imaturo, ou pior, com seus preconceitos e muitas vezes inconscientemen-
te, forma as próprias verdades, ignorando, o caminho evolutivo junto as suas enti-
dades no que tange a conhecer a Umbanda e seus mistérios.

Cabe aqui um alerta, conhecer a Umbanda é conhecer a história, pois apenas 
quando buscamos as origens desta prática é que conseguimos identificar o que 
nela é de ordem espiritual e o que é de origem carnal. 

O trecho citado acima do I. Congresso do Espiritismo de Umbanda é um claro 
exemplo das atuações pessoais, de um determinado grupo praticante da Um-
banda sob todo o contexto religioso que carrega essa denominação. A criação de 
uma federação que impôs a normatização da prática umbandista, considerando 
apenas a sua parcela social e cultural como verdade absoluta, deixou fortes 
marcas e gerou grandes percas em relação as heranças afro-brasileiras e amerín-
dias também características da Umbanda.

A organização das linhas e falanges odebeciam a uma necessidade dos 
adeptos da Umbanda que sincretizaram os Orixás com os Santos católicos 
no início da religião. Não devemos esquecer que, no final do século XIX e início 
do século XX, era comum classificar, racionalizar, organizar. Também é bom 
ressalvar que, nos cultos de nação,  não existe as Sete Linhas. Linhas e falanges 
constituem divisões que agrupam as entidades em função das afinidades 
intelectuais e morais, da origem ética e, principalmente, do estágio de evolu-
ção espiritual em que se encontram no plano espiritual. (TRINDADE, 2023)

A Umbanda não pode ser determinada ou domada. É uma religião jovem, que 
desde seu surgimento prova estar acima das limitações sociais e culturais. Uma 
religião em crescimento e, formação e por isso, não cabe em sua estrutura 
dogmas ou padrões que, em verdade, não passariam de empréstimos de outras 
doutrinas amigas, como o catolicismo ou o kardecismo.

A Umbanda é, inicialmente, parte da essência humana. Sendo assim, ela cresce e 
evolui com os conhecimentos e vivências de seus adeptos.

Ela é a mãe que abraça seus filhos e aprende com eles ao mesmo tempo que 
ensina. Portanto, creio ser correto afirmar que as demais verdades expressas em 
livros, palestras ou qualquer meio de propagação da informação, são a composi-
ção heterogênea e funcional direcionada para o umbandista, a fim de afinar a 
sua experiência pessoal e a religiosidade praticada dentro de determinado local, 
tempo e cultura específicos. E, assim, não será necessariamente igual a todos os 
umbandistas do mundo.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DA MARIA PADILHA CIGANA DAS ALMAS
A Umbanda é uma árvore, ela tem raízes profundas, largas, que se espalham pela 
terra dessa pátria e dela absorvem toda a energia do povo que por esse país lutou, 
que deu seu suor, sangue e vida para ver o progresso chegar a esse lugar.
Como a árvore forte e destemida que é, a Umbanda não olha para as suas raízes, não 

teme o tamanho que elas irão atingir ou mesmo a que lugar desse solo chegarão. 
A cada novo sabor, a cada nova energia que suas raízes absorvem, ela se fortale-
ce e floresce numa cor diferente, com cheiros exóticos e novos desafios. Sempre 
olhando para cima, para o céu, para o caminho de sua evolução.
A Umbanda não é uma religião de contemplação, mas sim a fé em ação.
Ainda é menina, ainda vibra sob as forças de Oxaguian e por isso não se contenta 
em cuidar de suas raízes, ela anseia que sua base se multiplique e não teme o des-
conhecido que pode vir tocar suas folhas ou suas raízes, pois reconhece sua 
força e sua capacidade de transformar e ressignificar essas energias.
A Umbanda não se curva para enxergar suas raízes, ela sabe de onde vem, mas 
está pronta para descobrir aonde é capaz de chegar e por isso, olha os céus.

AS NAÇÕES AFRICANAS E OS ORIXÁS

Segundo Santos (2006), a compreensão da história do Brasil nos últimos 500 anos, 
não se dá sem o conhecimento da presença negra na sua constituição. O modo de 
vida, de trabalho e até de pensar do povo brasileiro está impregnado da matriz afri-
cana, quer seja na linguagem, na gestualidade, ou na religiosidade, tornando difícil 
dissociar a negritude daquilo que denominamos cultura brasileira.

Segundo Carvalho (2010), a escravidão era uma prática comum entre diversos 
grupos no continente africano e uma das formas de reconhecimento à soberania 

política da cultura banto01. Isso ocorreu porque, na dinâmica  africana, os Daomés 
mantinham-se em constante guerra com a região de Ketu e Oyó. Eles eram um 
povo reconhecido por seus guerreiros e amazonas, e temido pelos demais reinos 
da África devido ao seu histórico de conquistas.

Sendo assim, esse povo produziu muitos escravos nagôs, que eram entregues aos 
portugueses através dos portos daomeanos e levados em sua maioria, para a Bahia.

Já nos portos nagôs, um número menor de prisioneiros eram disponibilizados 
também para o mercado negreiro e levado, em sua grande maioria para a Bahia 
e Maranhão.

Em relação a isso Silvério (2013) acrescenta, que os africanos de um modo geral, 
formariam no Brasil alguns padrões principais de cultura negra, tais como: a 
sudanesa (iorubanda), principalmente na Bahia, mas também encontrada no 
Norte/Nordeste, tendo como características o culto aos orixás, a realização de inicia-
ção, a prática de ritos mágicos, música e dança/rituais, esculturas em madeira, em 
metais e outros tipos de trabalhos manuais, como instrumentos musicais, por 
exemplo e, inclusive influenciando no nosso léxico.

Já os bantos, adentraram principalmente o estado do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais e são mais estudados pela perspectiva linguística; pelo culto aos antepassa-
dos e aos espíritos; por meio do estudo do quimbundo incorporado à língua portu-
guesa falada no Brasil; pelas festas, tais como: coroação de reis, danças que simulam 
a caça e a guerra (carnaval), festas do boi; pelo folclore; pelas esculturas em madeira, 
confecções de objetos, entre outros. 

Inicia-se um mapa cultural e religioso que revela a distribuição das nações afro-
-brasileiras devido ao período de escravidão, permitindo assim, o vislumbre das 
origens que formaram as principais influências refletidas na Umbanda.

Religiosamente essa geografia cultural é perceptível ao pesquisar o número de 
terreiros de Candomblé pertencentes a nação de Ketu que historicamente esta-
beleceram suas casas nessa região. Ainda hoje a Bahia é reconhecida como o 
berço do Candomblé de Ketu, tendo suas raízes espalhadas por muitas outras 
regiões, incluindo o estado de São Paulo.

As principais nações africanas que formaram as religiões afro-brasileiras foram 
segundo Barros (2016), a bantu, a iorubá e a fon, as quais compreendem países, cida-
des e etnias. Outras também vieram, mas suas tradições foram se perdendo com o 
tempo. O autor referido afirma que cada nação tinha suas próprias divindades, a 
bantu: bacurus e inquices; a iorubá: os orixás e a ancestralidade e a fon: os voduns.

Aqui no Brasil, o culto Ẹfọn, chegou através dos africanos oriundos de Èkìtì-Ẹfọn; a 
Princesa Adébòlú, e o Bàbá Irufá.

Naquela época, os portugueses trocavam os nomes dos africanos que aqui chega-
vam, então ela passou a se chamar: Maria Bernarda da Paixão, e ele; José Firmino 
dos Santos.

Adébòlú era iniciada para Olókè, Orixá das montanhas, e Bàbá Irufá para Oxum, a 
Àyba Ẹfọn (Rainha do culto Ẹfọn).

Foram eles que fundaram em Salvador, no Bairro do Engenho Velho de Brotas, o 
primeiro Terreiro que daria início ao culto da Nação Ẹfọn no Brasil, chamado: Àṣẹ 
Yàngbà Olórokè ti Ẹfọn, mais conhecido como Àṣẹ Olórokè.

Conhecidos por serem equilibrados, na chegada ao Brasil, assim como ocorreu 
com as demais nações, os Efons perderam muito de seus fundamentos e concei-
tos, adaptando e unindo-se com outros povos iorubás, mas ainda guardando 
apenas para seus adeptos os verdadeiros segredos que compõe essa nação.

Oxum, como soberana na nação de Efon, orienta que a renovação é importante 
para o aprimoramento e a evolução do conhecimento religioso de Efon, o que 
torna essa uma nação viva e latente dentro dos cultos de matriz-africana.

NAÇÃO BANTU

A palavra Bantu foi utilizada pela primeira vez em 1862, por W.H.I .Bleck, para 
designar as numerosíssimas falas aparentadas […] que cobrem uma superfície 
de uns nove milhões de quilômetros quadrados ao sul de uma linha quase hori-
zontal , a cortar o continente africano , da baía de Biafra a Melinde.O termo banto 
aplica-se, hoje, também aos povos e somam mais de duzentos milhões de pes-
soas que utilizam um daqueles idiomas. (SILVA, 2006. p. 209 )

Segundo Santos (2013) sabemos que o povo Bantu é milenar e equivale a um terço 
da população africana. Além de conservar suas especificidades, consegue, 
também, acompanhar as inovações culturais. A despeito de ser um povo plural e 
diverso, no que se refere aos saberes, mantém uma unidade cultural. O povo Bantu 
é um conjunto de vários povos que tem a mesma origem e língua, referindo a prati-
camente as etnias do sul, leste e centro da África. 

O nome Bantu não se refere a uma unidade racial.  Assim, não podemos falar 
de uma raça Bantu, mas sim de povo Bantu, isto significa uma comunidade 
cultural com uma civilização comum e linguagens similares. Depois de muitos 
séculos de movimentações, guerras e doenças, os grupos Bantu mantiveram 
as raízes da sua origem comum. Os povos Bantu, além do semelhante nível 
lingüístico, mantiveram uma base de crenças, rituais e costumes muito simila-
res; uma cultura com características idênticas e específicas que os tornam 
semelhantes e agrupados. (GELEDES, 2021)

Segundo Daibert (2023) a religião dos bantos era estruturada a partir da crença 
em uma pirâmide vital, dividida entre o mundo invisível e o mundo visível. Em 
uma ordem hierárquica de importância, no primeiro grupo encontravam-se a 
divindade suprema, os arquipatriarcas, os espíritos da natureza, os ancestrais e os 
antepassados. No segundo grupo estavam situados os reis, os chefes de reino, tribo, 
clã ou família, os especialistas da magia, os anciãos, a comunidade, o ser humano, 
os animais, os vegetais, os minerais, os fenômenos naturais e os astros.

Segundo a tradição religiosa banto, a vida é sustentada por um Ser Supremo que 
reina sobre o universo e sobre os homens de modo distante, porém benéfico. 
Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão banto acreditavam em um deus 
único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou Mvidie, entre 
outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com os atributos que se 
pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da vida, a superação de 
tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa crença, após a criação do 
mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, entregando sua administração aos 
ancestrais fundadores de linhagens, seus filhos divinizados. Por ser um deus 
distante, ele quase não recebia culto ou adoração, nem era representado por ima-
gens. Apesar disso, conservava a dinâmica e a ordem do cosmo, mantendo o 
mundo unido.

Abaixo da divindade suprema estavam os arquipatriarcas, fundadores dos primeiros 
clãs humanos e dos grupos primitivos que receberam a vida diretamente de Deus e 
foram encarregados de perpetuá-la. Abaixo dessa categoria situavam-se os espíri-
tos tutelares ou gênios da natureza, que habitavam os lagos, os rios, pedras, 
ventos, florestas ou objetos materiais. Esses seres, embora não possuíssem forma 
humana, exerciam grande influência sobre os homens, notadamente sobre as ativi-
dades da caça, pesca e agricultura. Além disso, criados pelo Ser Supremo, atuavam 
sobre os fenômenos da natureza uma vez que estavam ligados ao ar, à terra, às águas 
e à vegetação. Abaixo desses gênios da natureza ou ao lado deles na pirâmide vital, 
encontravam-se os ancestrais, espíritos fundadores de linhagens, venerados por 

terem deixado uma herança espiritual favorável à evolução de sua comunidade. 
Eram eles os responsáveis por garantir a solidariedade e a estabilidade de um grupo.

Logo abaixo dos ancestrais, na hierarquia espiritual, merecia grande destaque a 
figura dos antepassados. Mais próximos dos seres humanos, eles eram em geral 
parentes próximos e, como defuntos mais recentes, eram personalizados. Para que 
o espírito de uma pessoa falecida se tornasse um antepassado era preciso consi-
derar a forma como ele morreu e a conduta que teve em vida. Era preciso ter dei-
xado as marcas de uma boa conduta moral, ter vivido até a velhice, não ter se suici-
dado, e ter deixado grande descendência. 

Além disso, o antepassado deveria se manifestar em algum vivo por meio da posses-
são, enviando mensagens aos seus familiares com os quais passava a desenvolver 
uma relação de muita proximidade.Todos esses sinais apontavam para o perfil do 
antepassado que, assim como os ancestrais, passava a ser cultuado e assumia a 
função de intermediário entre o Ser Supremo e determinada comunidade dos vivos. 

A noção de força vital é um valor supremo na tradição religiosa banto, espécie de 
chave de compreensão de seus fundamentos e concepção de mundo. É ela que 
move os homens e o universo. Nessa visão, o mundo é concebido como energia e 
não como matéria, de modo que a noção de força toma o lugar e se confunde 
com a noção de ser. Todo ser é por definição força, e não uma entidade estática, 
e por isso a pessoa humana tem caráter dinâmico. Em outras palavras, o ser não 
existe em um primeiro momento para depois ser revestido de força, ou para em 
algum momento possuir força. O ser é força em sua constituição. Mas a energia 
vital não se limita aos vivos. Sua fonte é um deus supremo e único que distribuiu 
essa força aos ancestrais e aos antepassados no mundo espiritual e, em seguida, 
no mundo dos vivos, respectivamente aos reis, chefes de aldeias, de linhagens, 
anciãos, pais, filhos, ao mundo animal, aos vegetais e aos minerais. Esses mundos 
encontram-se inteiramente interligados, de modo que, como numa teia de 

aranha, não se pode vibrar um único fio sem gerar movimento em todos os 
outros. A força vital pode aumentar ou diminuir por meio da lei da interação das 
forças, de modo que um ser pode fortalecer ou enfraquecer outro ser. As próprias 
instituições sociais e políticas estão ancoradas nessa noção.

Assim, os povos bantos só entendiam a vida no sentido comunitário. Viver não era 
simplesmente existir, mas sim interagir com a comunidade, estar em movimento 
nessa grande cadeia de relações e conexões expressas na pirâmide vital, movimen-
tando-se pela comunidade, com a comunidade e para a comunidade. 

Durante os anos de escravidão, os povos bantos que chegaram ao Brasil, mesmo 
pertencendo a etnias diferentes, acabaram denominadas de angola ou congo. 

As divindades que compõe a nação bantu são chamadas de Inquices, que pode ser 
traduzido como espírito que auxilia e são dominadores das forças da natureza.

Apesar das semelhanças é um erro comum, proveniente do sincretismo, traduzir as 
semelhanças dos Inquices como igualdades no que se refere as demais divindades 
das nações africanas.

[...] Tal como os orixás e os voduns, estas divindades também dominam uma 
força da natureza, possuindo, contudo, suas próprias folhas, seus metais, suas 
pedras, suas cores, etc. Sendo assim, não podemos traduzir estas semelhan-
ças como igualdade, pois estas divindades têm particularidades e peculiari-
dades independentes. Podem existir até mesmo coincidências, mas, insisti-
mos, cada uma tem suas características e personalidades individuais. Mas 
convém dizer que o responsável por tal semelhança é a própria natureza, 
visto que todas as divindades, separadamente, respondem e cuidam de cada 
elemento que dela faz parte. (BARROS, 2018)

OS CALUNDUS COLONIAIS E A RELIGIOSIDADE BANTO
Nas últimas décadas, pesquisas acadêmicas revelaram a extraordinária quantida-
de de escravos traficados da África Central para o Brasil entre os séculos XVI e XIX. 
Nesse período, 45% ou cerca de 5 dos 11 milhões de africanos traficados como 
escravos para as Américas eram centro-africanos. 

Tais constatações nos levam a pensar na força da tradição banto na configuração da 
experiência religiosa do Calundu. Esse ritual religioso de origem centro-africana era 
praticado no Brasil, principalmente na Bahia e em Minas Gerais, durante o período 
colonial. Embora seja evidente a presença de uma variedade de ritos distintos que 
recebiam o nome de calundu, muitos tinham em comum o uso de instrumentos de 
percussão, a invocação de espíritos (muitas vezes de defuntos a quem se faziam ofe-
rendas), a possessão, a adivinhação e a busca da cura de doenças.

Nas sessões de calundu, muitas pessoas buscavam a cura de distúrbios mentais, 
perturbações espirituais ou mesmo doenças físicas como tuberculose, varíola, lepra, 
entre outras. Os calundus não eram realizados em templos nem em terreiros espe-

cíficos para fins religiosos. Seus rituais aconteciam em espaços domésticos das 
casas e fazendas, atraindo grande número de pessoas de vários segmentos sociais, 
não se restringindo o público apenas a escravos e afrodescendentes livres.

No início dos rituais do calundu, os cânticos, as danças e o toque de instrumentos 
de percussão precediam ao mesmo tempo que estimulavam o transe do celebran-
te. Este em geral vestia-se com roupas especiais, portando panos, fitas e penas na 
cabeça. Geralmente contava com dois ou três assistentes, encarregados de tocar os 
instrumentos e auxiliá-lo na preparação da invocação, nas oferendas e no preparo 
das ervas e raízes. A mediunidade e as danças eram em geral restritas ao oficiante 
do rito, cuja finalidade principal era a adivinhação e a cura.

Assim como na tradição religiosa africana banto, a experiência de possessão no 
calundu colonial permitia ao especialista da magia incorporar as energias de seus 
antepassados, socializando seus saberes e promovendo a cura de diversos males, 
aliviando assim as dores do cativeiro. Ao entrar em transe embalado pelo som dos 
atabaques tocados por seus ajudantes, o oficiante geralmente produzia urros e sua 
voz era alterada, sinalizando a presença incorporada de um antepassado que con-
versava com seus descendentes, respondendo a perguntas e prestando consultas. 
Os sacerdotes, oficiantes do calundu vulgarmente conhecidos como feiticeiros, 
atuavam como médiuns e invocavam o espírito de um antepassado, que entrava 
em seu corpo e conversava com as pessoas presentes.

RECONHECENDO NOSSAS RAÍZES
Por estarmos situados na região Sudeste do Brasil e pela completa ausência da 
história do Brasil em nossa educação, muito foi perdido da pluralidade e riqueza 
cultural e religiosa trazida pelos negros durante o processo da escravidão.

Entretanto se erguermos nosso olhar para os demais estados brasileiros percebere-
mos que a formação da Umbanda já se inicia tão plural quando a sua composição 
e atuação pois, ao estudarmos as características da nação Banto e o culto afro-bra-
sileiro por eles instaurado no período colonial, encontraremos mais semelhanças 
do que diferenças no que tange à prática da Umbanda.

Talvez tenhamos encontrado aqui os verdadeiros avós, ancestres dos terreiros e 
rituais que hoje permeiam a nossa fé.

NAÇÃO FON

O culto dos voduns foi trazido para o Brasil e para as Américas com escravos proce-
dentes do antigo Reino do Daomé. Por essa razão, além do Daomé, o Haiti e o Ma-
ranhão, tornaram-se “terras” dos voduns de onde a religião se expandiu para 
outras regiões. O antigo Reino do Daomé na África Ocidental, conhecido de aproxi-

madamente 1600 a 1900, sediado na região pertencente ao Benin, falante da língua 
Ewe-Fon, conhecida no Brasil como jeje, foi o berço desta religião.

Na nação Fon as divindades são chamadas de voduns e são cultuados aos pés de 
antigas árvores. São divididas em famílias, seguindo como parâmetro a sua espe-
cialidade e os elementos da natureza.

Os voduns são considerados ancestrais remotos divinizados e, como os 
homens, podem ser jovens, velhos, crianças, femininos, masculinos, tendo 
pertencido a famílias reais e ilustres. (BARROS, 2018)

O povo Fon é vizinho dos Yorubás, que os dominaram por certo tempo e exerce-
ram muita influência sobre ele. A grande multiplicidade de deuses, de cultos e de 
mitos é uma das características da religião daomeana. A introdução de novos 
deuses e novas idéias relaciona-se com as conquistas. O reino aceitava cultos das 
sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de outras tribos, 
que traziam seus cultos fez com que a religião englobasse inúmeras divindades 
de povos vizinhos, como ocorre até hoje. 

Com a grande proximidade entre as duas meganações, iorubá e fon, houve uma 
facilidade de inclusão de divindades em ambas, onde alguns voduns foram aceitos 
no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no panteão Voduns.

São exemplos voduns aceitos: Sakpatá (Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e 
Iewa (Ewá).

NAÇÃO JEJE

O continente africano pode ser dividido em duas partes, cortando-o com uma 
linha demarcatória à altura do Golfo da Guiné. Dessa linha para cima, as tradições 
culturais negras são chamadas sudanesas e desse paralelo para baixo, chamadas 
de bantos. Dos negros sudaneses, as culturas que mais influenciaram no Brasil 
foram a nagô (nàgó) e a jeje, provenientes da Nigéria e do Daomé respectivamente.

Assim, como os nagôs ou iorubas, os jêjes ou ewes, foram milhares de negros rouba-
dos de várias partes do continente africano e chegaram em terras brasileiras, princi-
palmente na Bahia. Como esses escravizados estavam sempre concentrados, suas 
identidades específicas foram reconstituídas ou construídas novamente. Os falantes 
do ioruba viraram nagôs e os do grupo gbe (fon, mahi e ewe) viraram jejes.

Não existe e nunca existiu nenhuma nação Jeje, em termos políticos. O que é 
chamado de nação Jeje é o candomblé formado pelos povos fons provenien-
tes da região de Dahomé e pelos povos mahins.

Jeje era o nome dado de forma pejorativa pelos yorubás para as pessoas que 
habitavam o leste, porque os mahins eram uma tribo do lado leste e Saluvá 

ou Savalu eram povos do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem 
de "Savê" que era o lugar onde se cultuava Nanã.  (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sua origem foi no Maranhão, mas após um período espalhou-se pelo Nordes-
te e depois para São Paulo e Rio Grande do Sul.

Os Orixás são chamados de Voduns, e a Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu origem aos 14 Voduns.

No Maranhão o Candomblé Jejé ficou conhecido como Tambor de Mina, e o 
terreiro destinado ao seu culto corresponde a uma área ampla, pois precisam 
de: Casa de Legba. – onde realizam as obrigações maiores – pequenas casas 
das divindades, um barracão central para as danças, quartos para dormir, se 
vestirem e fazer os alimentos. (IQUILIBRIO, 2021)

O VODUM E O JEJE
Segundo os estudos históricos e sociais, a maioria dos voduns foi levada para o 
Benim nos processos migratórios, ou à força, nas épocas de conquistas entre reinos 
vizinhos de África.

Foi assim que os cultos dos Voduns, chamados hoje em dia tradicionais, nasceram 
a partir de um longo processo de legitimação. Esse processo de legitimação iniciou 
no século XVII e acompanhou o processo de identidade étnica e nacional. Mesmo 
reconhecendo suas origens nigerianas, os iorubá do Benim hoje em dia se conside-
ram beninenses.

O Vodum é uma religião extremamente importante no sul do Benim (e também 
em outros países vizinhos, como na Nigéria). Essa religião é a base para a cultura 
dos povos da região e influencia completamente seus modos de vida e cotidiano.

O Vodum não era reconhecido como uma religião pelo Estado do Benim até 1992. 
Essa prática era a religião de muitos dos escravos que foram levados para o Brasil 
até o século XIX e é um ancestral direto do Candomblé do Brasil, especialmente o 
chamado Jeje.

Essa religião cultua os antepassados e entidades conhecidas como loas. O vodu é 
parecido com o candomblé. Os rituais são marcados pela música, a dança e muita 
comida. Quem conduz o ritual é um líder homem (hougan) ou uma líder mulher 
(mambo). Na cerimônia, os participantes entram em transe e incorporam os loas 
(existem os bons e maus) e, além disso, comem animais sacrificados.

No Brasil, a mesma matriz religiosa, trazida pelos negros da África Ocidental, mis-
turou-se com outras práticas religiosas, sobretudo o catolicismo, que ganhou 
expressões na Bahia. Em território baiano, foi chamado de candomblé jeje e, no 
Maranhão e Amazonas, foi batizado de tambor de mina. O vodu influenciou bas-
tante a cultura brasileira.

AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS

É justamente a variedade de religiões de matrizes afro-brasileiras, associado a 
cultura regional que fazem com que a Umbanda, ainda que praticada em diver-
sos estados do Brasil, seja uma religião heterogênea. 



Religião, não é uma ciência exata. Na religião não há verdades absolutas e 
sim várias interpretações, com posicionamentos diferentes, e todos eles pre-
cisam ser respeitados. O posicionamento particular com direito a religião é 
um direito inalienável.

Muito se tem falado sobre a diversidade de liturgias da Umbanda, que com-
preende múltiplas correntes de pensamentos. E não podemos dizer quem 
está certo ou errado, pois todos de algum modo estão certos. 

A Umbanda seja ela: tradicional, esotérica, carismática, cruzada, sagrada ou 
omoloko, etc. são simplesmente Umbanda com liturgias diferentes. A essên-
cia da espiritualidade pode estar travestida de diversas maneiras, o impor-
tante para o plano astral é: que se consiga atingir os objetivos de determina-
da comunidade. É também, quando surgirem as oportunidades, pouco a 
pouco e com clareza e flexibilidade descortinar os véus da Senhora da Luz 
Velada, permitindo por meio de esforço, amor e dedicação, a percepção do 
sagrado dentro e fora de nós, possa ser desenvolvido para que nos tornemos 
médiuns mais conscientes.

(Novo Manual do Médium de Umbanda – Diamantinho Trindade)

Para entender a Umbanda, assim como qualquer outra fé, é preciso voltar-se as 
suas origens, então, vamos iniciar essa jornada entendendo o que é uma matriz 
afro-brasileria: de acordo com Souza (2008), o termo afro-brasileiro é usado para 
indicar produtos da nossa mestiçagem, cujas matrizes principais são as lusitanas, 
as africanas, com alguns elementos indígenas, sem perder de vista que tais ma-
nifestações ou produtos são acima de tudo, brasileiros. Para essa autora, além da 
herança dos traços físicos, seja talvez na música e na religiosidade que a presença 
africana esteja mais evidenciada entre nós. 

Graças aos avanços tecnológicos cada vez mais a nossa fé é posta à prova. 

A internet é terra de ninguém e ao mesmo tempo reinado da razão. São tantas ver-
dades sendo confrontadas por umbandistas de diferentes escolas que fica impos-
sível determinar, pelo menos para um umbandista no início de sua caminhada reli-
giosa, qual o terreiro que está praticando um fundamento correto ou não.

A religião, que tem como lei fundamental a prática do amor e da caridade, tem se 
perdido na arrogância da razão absoluta, pois na ânsia de defender aquilo que 
preencheu o seu coração, muitos Umbandistas esquecem de amar, para então 
criticar o que não compreendem. 

Se a fé é sobrenatural, por sua própria formação ela será incompreensível para a 
razão humana, sendo assim, só seremos capazes de determinar a verdadeira 
essência da Umbanda após nosso desencarne, e ainda assim, precisaremos ter o 
evolutivo necessário para tal conhecimento.

O segredo, que hoje pode parecer banal ou até inocente, antigamente foi o que 

que a gente toca lá em casaque a gente toca lá em casa
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Para o autor anteriormente citado, embora essas divindades possuam algumas 
semelhanças, são muito diferentes em comportamento, personalidade, na 
dança, nas vestimentas, no tipo de alimentação e na comunicação, pois que são 
divindades de locais e de costumes distintos, mas com o mesmo ideal, o de 
ajudar o povo a ser mais feliz. 

Sobre a cultura trazida pelos negros pode-se incluir nesse repertório a manipula-
ção de plantas medicinais, um saber tradicional dos povos africanos, que foi 
usado amplamente nas comunidades quilombolas e senzalas para garantir a 
recuperação dos doentes e feridos.

NAÇÃO EFON

Efon é uma nação grande e com grandes orixás. Na África a nação ainda existe, e lá 
ainda cultua-se muitos orixás que se perderam no caminho para o Brasil.

Segundo Barros (2018) a nação de Efon é parte das nações Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na região de Ijexá e Nigéria.

Considerada uma grande nação, tem Oxum como sua Orixá responsável, gover-
nando ao lado de seu pai Oloroquê e dos príncipes Oxaguian e Logunedé.

A regência desses Orixás e as práticas e rituais a eles consagrada fazem de Efon a 
nação dos feitiços.

manteve tantas casas de Umbanda e Candomblé abertas e em ascensão. Existe 
uma grande diferença entre o segredo que alimenta a fé e não proporcionar ao 
filho a oportunidade de compreender sua prática. 

Nossa mente não é capaz de esquecer por completo qualquer conhecimento adquiri-
do e no momento em que uma determinada verdade coloca a sua prática em dúvida, 
esse sentimento irá te acompanhar em todo o seu desenvolvimento mediúnico.

A religião não é uma ciência exata, a ideia de que existe apenas um conceito cor-
reto sobre a prática da Umbanda é extremamente arrogante, afinal, nem mesmo 
o advento desta religião foi único, pelo contrário, até hoje não se pode determinar 
a data, seu fundador e prática realizada no primeiro terreiro de Umbanda.

Uma fé que nasce para nos proporcionar a ideia de respeito à diversidade jamais 
seria monocromática, ou seja, preto no branco, ela sempre carregará as cores de 
uma sociedade plural e por isso, a você médium em desenvolvimento eu quanto 
mãe aconselho: durante o início de sua vida religiosa, no qual você terá muitas 
dúvidas e curiosidades, se foque na vivência dentro do seu terreiro, compreenda 
e aprenda com as palavras dos guias que conduzem a espiritualidade da sua 
casa, e, mais do que isso, entenda que a Umbanda não é uma religião estática, 
mas sim, uma fé em evolução e toda evolução traz mudanças, crescimento e por-
tanto, não comporta a ideia de verdades absolutas.

O segredo revelado através das redes sociais pode não pertencer a você, por isso, 
cuidado para não tomar para si algo que irá impedir o seu evolutivo.

A Umbanda que a gente toca aqui em casa é rica de fundamentos, histórias e 
claro, das palavras trazidas pela espiritualidade, acredito, quando sacerdotisa que 
a pratica, que uma vida seja insuficiente para compreendermos tudo o que nos é 
trazido através espiritualidade regente da Casa de Mãe Iemanjá. Se você e os teus 
escolheram esse chão, aprofunde-se naquilo que é praticado aqui, para depois 
conhecer as verdades nos cercam, com respeito e com a sua fé firmada, evitando 
assim, a ansiedade ou o preconceito.

Sobre a Umbanda e sua característica social e religiosa, podemos concluir que, 
segundo Oritz (2011), que um dos fatores determinantes sobre a Umbanda é a 
compreensão da oposição entre valores culturais, resultando na sua complexida-
de quando as convicções de classe social e como elas se apresentam. Em outras 
palavras, onde há Umbanda, não cabe o preconceito.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Filha, para que haja fé, é preciso que exista mistério. 
Vocês ainda são pequenos, não tem cabeça para entender tudo. O universo é 
grande demais, tem muito lugar para o conhecimento se espalhar. E vocês, vocês 
são menor que a semente e se acham grandes como reis, querendo conhecer 
tudo, sem estar preparado nem para conhecer a história da própria existência.
Crer jamais será o mesmo que entender. São verdades diferentes e que nem 
sempre andarão de mãos dadas. E aí é que se encontra o verdadeiro desafio da fé, 
a verdadeira evolução. Pense menina, como podemos evoluir com aquilo que já 
conhecemos e vivemos? É preciso fé para deixar o campo seguro das nossas ver-
dades e então abraçar o desconhecido.
O mundo já estava cheio de religiões, e, cada uma delas era boa para quem real-
mente entregava seu coração a fé, então por que surgiu a Umbanda? Não foi só 
pelos espíritos não! A gente tem muita forma de evoluir. A Umbanda nasceu 
nessa terra chamada Brasil porque a maldade já tinha tomado conta de muitos 
corações, as pessoas dessa terra desaprenderam o perdão e o amor. 
Sabe filha, no tempo em que Baiano era vivo, esse Baiano viu muita gente morrendo 
por nada, morrendo com ódio no coração e os espíritos continuam vingativos e a 
maldade só foi aumentando. seja de Gente viva ou morta o coração dos homens 
estava se perdendo na dor.
Então a Umbanda nasceu e ela está tentando mostrar que o amor é sempre a 
melhor a escolha, que um coração cheio de mágoas não ajuda a completar a 
missão da encarnação de ninguém. Mas além disso tem muito motivo para a Um-
banda nascer e nem Baiano sabe todos, porque todo dia Baiano aprende uma 
coisa nova, tanto com os espíritos como com vocês, encarnados. 

Pensa minha filha, se eu que sou Baiano, sou parte das falanges dessa fé não sei 
de toda a verdade da Umbanda, como vocês, crianças no caminho espiritual 
querem compreender o sagrado por completo?
A fé minha filha, foi feita para ser vivida e sentida, não para ser explicada. Vocês 
passam tanto tempo tentando definir a Umbanda que se esquecem que ela já tem 
uma definição: amor e caridade.
Se você recebe baiano e o outro só trabalha com exu, qual é a diferença? Se os 
dois praticarem o amor e a caridade, não tem diferença nenhuma para espiritua-
lidade o caminho usado para que a mensagem seja entregue.

Falar de Umbanda sem falar de Orixá é impossível, mas é preciso compreender 
que os Orixás são uma herança cultural e religiosa de um período vergonhoso 
para o Brasil: a escravidão.

Sendo assim, nesse ponto em especial, a necessidade de embranquecer as raízes 
da Umbanda caminha lado a lado com a esperança de apagar os milhões de 
negros mortos durante os anos de colonização em terras tupiniquins.

Por se tratar de uma ação humana e até política, como os demais pontos doutri-
nários dessa religião tão plural, haverá diversas versões de uma mesma verdade 
e por consequência , nenhuma certeza.

A partir de 1941 coube as federações de Umbanda, que eram cada vez mais pre-
sentes dentro da religião e frequentemente dirigidas por homens pertencentes 
às classes médias com fortes ligações políticas, a tentativa de legitimar, moralizar 
e purificar as práticas umbandistas. Agregando ao culto valores de "boa apresen-
tação" e "limpeza".

Como consequência dessa busca pela homogenia, ainda hoje, muitos se pergun-
tam sobre a Umbanda e seus guias espirituais. Outros tantos determinam quais 
as linhas de trabalho nela praticada, sacerdotes caem num embate de ideias para 
definir quais são suas sete linhas de Umbanda, quais os reinos que dela fazem 
parte, quais os Orixás que nela trabalham, que dia da semana eles devem ser cul-
tuados e tantos outros limites que no final tornam-se verdades sobrepostas res-
tando apenas uma grande confusão.

Foi este o programa elaborado pela Comissão Organizadora do 
1.° Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda:

a) HISTÓRIA: Investigação histórica em torno das práticas espiri-
tuais de Umbanda através da antiga civilização, da da idade 
média até aos nossos dias, de modo a demonstrar à evidência a 
sua profunda raiz histórica.

b) FILOSOFIA: Coordenação dos princípios filosóficos em que se 
apoia o Espiritismo de Umbanda, pelo estudo de sua prática nas 
mais antigas religiões e filosofias conhecidas, e sua comparação 
com o que vem sendo realizado no Brasil.

c) DOUTRINA: Uniformização dos princípios doutrinários a serem 
adotados no Espiritismo de Umbanda, pela seleção dos concei-
tos e recomendações que se apresentarem como merecedoras 
de estudo, para o maior esclarecimento dos seus adeptos.

d) RITUAL: Coordenação das várias modalidades de trabalho 
conhecidas, afim de se proceder á respectiva seleção, e reco-
mendar-se a adoção da que for considerada a melhor delas em 
todas as tendas de Umbanda.

e) MEDIUNIDADE: Coordenação das várias modalidades de 
desenvolvê-la e sua classificação segundo as faculdades e apti-
dões dos médiuns.

f) CHEFIA ESPIRITUAL: Coordenação de todas as vibrações em 
torno de Jesus, cuja similitude no Espiritismo de Umbanda é 
"Oxalá", o seu Chefe Supremo. 

*Trecho retirado na íntegra do livro Primeiro Congresso
do Espiritismo de Umbanda.

É justamente nesse ponto que o perigo se faz. Pois na sede de deter o conheci-
mento, ou até sanar a sua curiosidade, o adepto preenche essas lacunas com um 
saber imaturo, ou pior, com seus preconceitos e muitas vezes inconscientemen-
te, forma as próprias verdades, ignorando, o caminho evolutivo junto as suas enti-
dades no que tange a conhecer a Umbanda e seus mistérios.

Cabe aqui um alerta, conhecer a Umbanda é conhecer a história, pois apenas 
quando buscamos as origens desta prática é que conseguimos identificar o que 
nela é de ordem espiritual e o que é de origem carnal. 

O trecho citado acima do I. Congresso do Espiritismo de Umbanda é um claro 
exemplo das atuações pessoais, de um determinado grupo praticante da Um-
banda sob todo o contexto religioso que carrega essa denominação. A criação de 
uma federação que impôs a normatização da prática umbandista, considerando 
apenas a sua parcela social e cultural como verdade absoluta, deixou fortes 
marcas e gerou grandes percas em relação as heranças afro-brasileiras e amerín-
dias também características da Umbanda.

A organização das linhas e falanges odebeciam a uma necessidade dos 
adeptos da Umbanda que sincretizaram os Orixás com os Santos católicos 
no início da religião. Não devemos esquecer que, no final do século XIX e início 
do século XX, era comum classificar, racionalizar, organizar. Também é bom 
ressalvar que, nos cultos de nação,  não existe as Sete Linhas. Linhas e falanges 
constituem divisões que agrupam as entidades em função das afinidades 
intelectuais e morais, da origem ética e, principalmente, do estágio de evolu-
ção espiritual em que se encontram no plano espiritual. (TRINDADE, 2023)

A Umbanda não pode ser determinada ou domada. É uma religião jovem, que 
desde seu surgimento prova estar acima das limitações sociais e culturais. Uma 
religião em crescimento e, formação e por isso, não cabe em sua estrutura 
dogmas ou padrões que, em verdade, não passariam de empréstimos de outras 
doutrinas amigas, como o catolicismo ou o kardecismo.

A Umbanda é, inicialmente, parte da essência humana. Sendo assim, ela cresce e 
evolui com os conhecimentos e vivências de seus adeptos.

Ela é a mãe que abraça seus filhos e aprende com eles ao mesmo tempo que 
ensina. Portanto, creio ser correto afirmar que as demais verdades expressas em 
livros, palestras ou qualquer meio de propagação da informação, são a composi-
ção heterogênea e funcional direcionada para o umbandista, a fim de afinar a 
sua experiência pessoal e a religiosidade praticada dentro de determinado local, 
tempo e cultura específicos. E, assim, não será necessariamente igual a todos os 
umbandistas do mundo.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DA MARIA PADILHA CIGANA DAS ALMAS
A Umbanda é uma árvore, ela tem raízes profundas, largas, que se espalham pela 
terra dessa pátria e dela absorvem toda a energia do povo que por esse país lutou, 
que deu seu suor, sangue e vida para ver o progresso chegar a esse lugar.
Como a árvore forte e destemida que é, a Umbanda não olha para as suas raízes, não 

teme o tamanho que elas irão atingir ou mesmo a que lugar desse solo chegarão. 
A cada novo sabor, a cada nova energia que suas raízes absorvem, ela se fortale-
ce e floresce numa cor diferente, com cheiros exóticos e novos desafios. Sempre 
olhando para cima, para o céu, para o caminho de sua evolução.
A Umbanda não é uma religião de contemplação, mas sim a fé em ação.
Ainda é menina, ainda vibra sob as forças de Oxaguian e por isso não se contenta 
em cuidar de suas raízes, ela anseia que sua base se multiplique e não teme o des-
conhecido que pode vir tocar suas folhas ou suas raízes, pois reconhece sua 
força e sua capacidade de transformar e ressignificar essas energias.
A Umbanda não se curva para enxergar suas raízes, ela sabe de onde vem, mas 
está pronta para descobrir aonde é capaz de chegar e por isso, olha os céus.

AS NAÇÕES AFRICANAS E OS ORIXÁS

Segundo Santos (2006), a compreensão da história do Brasil nos últimos 500 anos, 
não se dá sem o conhecimento da presença negra na sua constituição. O modo de 
vida, de trabalho e até de pensar do povo brasileiro está impregnado da matriz afri-
cana, quer seja na linguagem, na gestualidade, ou na religiosidade, tornando difícil 
dissociar a negritude daquilo que denominamos cultura brasileira.

Segundo Carvalho (2010), a escravidão era uma prática comum entre diversos 
grupos no continente africano e uma das formas de reconhecimento à soberania 

política da cultura banto01. Isso ocorreu porque, na dinâmica  africana, os Daomés 
mantinham-se em constante guerra com a região de Ketu e Oyó. Eles eram um 
povo reconhecido por seus guerreiros e amazonas, e temido pelos demais reinos 
da África devido ao seu histórico de conquistas.

Sendo assim, esse povo produziu muitos escravos nagôs, que eram entregues aos 
portugueses através dos portos daomeanos e levados em sua maioria, para a Bahia.

Já nos portos nagôs, um número menor de prisioneiros eram disponibilizados 
também para o mercado negreiro e levado, em sua grande maioria para a Bahia 
e Maranhão.

Em relação a isso Silvério (2013) acrescenta, que os africanos de um modo geral, 
formariam no Brasil alguns padrões principais de cultura negra, tais como: a 
sudanesa (iorubanda), principalmente na Bahia, mas também encontrada no 
Norte/Nordeste, tendo como características o culto aos orixás, a realização de inicia-
ção, a prática de ritos mágicos, música e dança/rituais, esculturas em madeira, em 
metais e outros tipos de trabalhos manuais, como instrumentos musicais, por 
exemplo e, inclusive influenciando no nosso léxico.

Já os bantos, adentraram principalmente o estado do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais e são mais estudados pela perspectiva linguística; pelo culto aos antepassa-
dos e aos espíritos; por meio do estudo do quimbundo incorporado à língua portu-
guesa falada no Brasil; pelas festas, tais como: coroação de reis, danças que simulam 
a caça e a guerra (carnaval), festas do boi; pelo folclore; pelas esculturas em madeira, 
confecções de objetos, entre outros. 

Inicia-se um mapa cultural e religioso que revela a distribuição das nações afro-
-brasileiras devido ao período de escravidão, permitindo assim, o vislumbre das 
origens que formaram as principais influências refletidas na Umbanda.

Religiosamente essa geografia cultural é perceptível ao pesquisar o número de 
terreiros de Candomblé pertencentes a nação de Ketu que historicamente esta-
beleceram suas casas nessa região. Ainda hoje a Bahia é reconhecida como o 
berço do Candomblé de Ketu, tendo suas raízes espalhadas por muitas outras 
regiões, incluindo o estado de São Paulo.

As principais nações africanas que formaram as religiões afro-brasileiras foram 
segundo Barros (2016), a bantu, a iorubá e a fon, as quais compreendem países, cida-
des e etnias. Outras também vieram, mas suas tradições foram se perdendo com o 
tempo. O autor referido afirma que cada nação tinha suas próprias divindades, a 
bantu: bacurus e inquices; a iorubá: os orixás e a ancestralidade e a fon: os voduns.

Aqui no Brasil, o culto Ẹfọn, chegou através dos africanos oriundos de Èkìtì-Ẹfọn; a 
Princesa Adébòlú, e o Bàbá Irufá.

Naquela época, os portugueses trocavam os nomes dos africanos que aqui chega-
vam, então ela passou a se chamar: Maria Bernarda da Paixão, e ele; José Firmino 
dos Santos.

Adébòlú era iniciada para Olókè, Orixá das montanhas, e Bàbá Irufá para Oxum, a 
Àyba Ẹfọn (Rainha do culto Ẹfọn).

Foram eles que fundaram em Salvador, no Bairro do Engenho Velho de Brotas, o 
primeiro Terreiro que daria início ao culto da Nação Ẹfọn no Brasil, chamado: Àṣẹ 
Yàngbà Olórokè ti Ẹfọn, mais conhecido como Àṣẹ Olórokè.

Conhecidos por serem equilibrados, na chegada ao Brasil, assim como ocorreu 
com as demais nações, os Efons perderam muito de seus fundamentos e concei-
tos, adaptando e unindo-se com outros povos iorubás, mas ainda guardando 
apenas para seus adeptos os verdadeiros segredos que compõe essa nação.

Oxum, como soberana na nação de Efon, orienta que a renovação é importante 
para o aprimoramento e a evolução do conhecimento religioso de Efon, o que 
torna essa uma nação viva e latente dentro dos cultos de matriz-africana.

NAÇÃO BANTU

A palavra Bantu foi utilizada pela primeira vez em 1862, por W.H.I .Bleck, para 
designar as numerosíssimas falas aparentadas […] que cobrem uma superfície 
de uns nove milhões de quilômetros quadrados ao sul de uma linha quase hori-
zontal , a cortar o continente africano , da baía de Biafra a Melinde.O termo banto 
aplica-se, hoje, também aos povos e somam mais de duzentos milhões de pes-
soas que utilizam um daqueles idiomas. (SILVA, 2006. p. 209 )

Segundo Santos (2013) sabemos que o povo Bantu é milenar e equivale a um terço 
da população africana. Além de conservar suas especificidades, consegue, 
também, acompanhar as inovações culturais. A despeito de ser um povo plural e 
diverso, no que se refere aos saberes, mantém uma unidade cultural. O povo Bantu 
é um conjunto de vários povos que tem a mesma origem e língua, referindo a prati-
camente as etnias do sul, leste e centro da África. 

O nome Bantu não se refere a uma unidade racial.  Assim, não podemos falar 
de uma raça Bantu, mas sim de povo Bantu, isto significa uma comunidade 
cultural com uma civilização comum e linguagens similares. Depois de muitos 
séculos de movimentações, guerras e doenças, os grupos Bantu mantiveram 
as raízes da sua origem comum. Os povos Bantu, além do semelhante nível 
lingüístico, mantiveram uma base de crenças, rituais e costumes muito simila-
res; uma cultura com características idênticas e específicas que os tornam 
semelhantes e agrupados. (GELEDES, 2021)

Segundo Daibert (2023) a religião dos bantos era estruturada a partir da crença 
em uma pirâmide vital, dividida entre o mundo invisível e o mundo visível. Em 
uma ordem hierárquica de importância, no primeiro grupo encontravam-se a 
divindade suprema, os arquipatriarcas, os espíritos da natureza, os ancestrais e os 
antepassados. No segundo grupo estavam situados os reis, os chefes de reino, tribo, 
clã ou família, os especialistas da magia, os anciãos, a comunidade, o ser humano, 
os animais, os vegetais, os minerais, os fenômenos naturais e os astros.

Segundo a tradição religiosa banto, a vida é sustentada por um Ser Supremo que 
reina sobre o universo e sobre os homens de modo distante, porém benéfico. 
Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão banto acreditavam em um deus 
único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou Mvidie, entre 
outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com os atributos que se 
pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da vida, a superação de 
tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa crença, após a criação do 
mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, entregando sua administração aos 
ancestrais fundadores de linhagens, seus filhos divinizados. Por ser um deus 
distante, ele quase não recebia culto ou adoração, nem era representado por ima-
gens. Apesar disso, conservava a dinâmica e a ordem do cosmo, mantendo o 
mundo unido.

Abaixo da divindade suprema estavam os arquipatriarcas, fundadores dos primeiros 
clãs humanos e dos grupos primitivos que receberam a vida diretamente de Deus e 
foram encarregados de perpetuá-la. Abaixo dessa categoria situavam-se os espíri-
tos tutelares ou gênios da natureza, que habitavam os lagos, os rios, pedras, 
ventos, florestas ou objetos materiais. Esses seres, embora não possuíssem forma 
humana, exerciam grande influência sobre os homens, notadamente sobre as ativi-
dades da caça, pesca e agricultura. Além disso, criados pelo Ser Supremo, atuavam 
sobre os fenômenos da natureza uma vez que estavam ligados ao ar, à terra, às águas 
e à vegetação. Abaixo desses gênios da natureza ou ao lado deles na pirâmide vital, 
encontravam-se os ancestrais, espíritos fundadores de linhagens, venerados por 

terem deixado uma herança espiritual favorável à evolução de sua comunidade. 
Eram eles os responsáveis por garantir a solidariedade e a estabilidade de um grupo.

Logo abaixo dos ancestrais, na hierarquia espiritual, merecia grande destaque a 
figura dos antepassados. Mais próximos dos seres humanos, eles eram em geral 
parentes próximos e, como defuntos mais recentes, eram personalizados. Para que 
o espírito de uma pessoa falecida se tornasse um antepassado era preciso consi-
derar a forma como ele morreu e a conduta que teve em vida. Era preciso ter dei-
xado as marcas de uma boa conduta moral, ter vivido até a velhice, não ter se suici-
dado, e ter deixado grande descendência. 

Além disso, o antepassado deveria se manifestar em algum vivo por meio da posses-
são, enviando mensagens aos seus familiares com os quais passava a desenvolver 
uma relação de muita proximidade.Todos esses sinais apontavam para o perfil do 
antepassado que, assim como os ancestrais, passava a ser cultuado e assumia a 
função de intermediário entre o Ser Supremo e determinada comunidade dos vivos. 

A noção de força vital é um valor supremo na tradição religiosa banto, espécie de 
chave de compreensão de seus fundamentos e concepção de mundo. É ela que 
move os homens e o universo. Nessa visão, o mundo é concebido como energia e 
não como matéria, de modo que a noção de força toma o lugar e se confunde 
com a noção de ser. Todo ser é por definição força, e não uma entidade estática, 
e por isso a pessoa humana tem caráter dinâmico. Em outras palavras, o ser não 
existe em um primeiro momento para depois ser revestido de força, ou para em 
algum momento possuir força. O ser é força em sua constituição. Mas a energia 
vital não se limita aos vivos. Sua fonte é um deus supremo e único que distribuiu 
essa força aos ancestrais e aos antepassados no mundo espiritual e, em seguida, 
no mundo dos vivos, respectivamente aos reis, chefes de aldeias, de linhagens, 
anciãos, pais, filhos, ao mundo animal, aos vegetais e aos minerais. Esses mundos 
encontram-se inteiramente interligados, de modo que, como numa teia de 

aranha, não se pode vibrar um único fio sem gerar movimento em todos os 
outros. A força vital pode aumentar ou diminuir por meio da lei da interação das 
forças, de modo que um ser pode fortalecer ou enfraquecer outro ser. As próprias 
instituições sociais e políticas estão ancoradas nessa noção.

Assim, os povos bantos só entendiam a vida no sentido comunitário. Viver não era 
simplesmente existir, mas sim interagir com a comunidade, estar em movimento 
nessa grande cadeia de relações e conexões expressas na pirâmide vital, movimen-
tando-se pela comunidade, com a comunidade e para a comunidade. 

Durante os anos de escravidão, os povos bantos que chegaram ao Brasil, mesmo 
pertencendo a etnias diferentes, acabaram denominadas de angola ou congo. 

As divindades que compõe a nação bantu são chamadas de Inquices, que pode ser 
traduzido como espírito que auxilia e são dominadores das forças da natureza.

Apesar das semelhanças é um erro comum, proveniente do sincretismo, traduzir as 
semelhanças dos Inquices como igualdades no que se refere as demais divindades 
das nações africanas.

[...] Tal como os orixás e os voduns, estas divindades também dominam uma 
força da natureza, possuindo, contudo, suas próprias folhas, seus metais, suas 
pedras, suas cores, etc. Sendo assim, não podemos traduzir estas semelhan-
ças como igualdade, pois estas divindades têm particularidades e peculiari-
dades independentes. Podem existir até mesmo coincidências, mas, insisti-
mos, cada uma tem suas características e personalidades individuais. Mas 
convém dizer que o responsável por tal semelhança é a própria natureza, 
visto que todas as divindades, separadamente, respondem e cuidam de cada 
elemento que dela faz parte. (BARROS, 2018)

OS CALUNDUS COLONIAIS E A RELIGIOSIDADE BANTO
Nas últimas décadas, pesquisas acadêmicas revelaram a extraordinária quantida-
de de escravos traficados da África Central para o Brasil entre os séculos XVI e XIX. 
Nesse período, 45% ou cerca de 5 dos 11 milhões de africanos traficados como 
escravos para as Américas eram centro-africanos. 

Tais constatações nos levam a pensar na força da tradição banto na configuração da 
experiência religiosa do Calundu. Esse ritual religioso de origem centro-africana era 
praticado no Brasil, principalmente na Bahia e em Minas Gerais, durante o período 
colonial. Embora seja evidente a presença de uma variedade de ritos distintos que 
recebiam o nome de calundu, muitos tinham em comum o uso de instrumentos de 
percussão, a invocação de espíritos (muitas vezes de defuntos a quem se faziam ofe-
rendas), a possessão, a adivinhação e a busca da cura de doenças.

Nas sessões de calundu, muitas pessoas buscavam a cura de distúrbios mentais, 
perturbações espirituais ou mesmo doenças físicas como tuberculose, varíola, lepra, 
entre outras. Os calundus não eram realizados em templos nem em terreiros espe-

cíficos para fins religiosos. Seus rituais aconteciam em espaços domésticos das 
casas e fazendas, atraindo grande número de pessoas de vários segmentos sociais, 
não se restringindo o público apenas a escravos e afrodescendentes livres.

No início dos rituais do calundu, os cânticos, as danças e o toque de instrumentos 
de percussão precediam ao mesmo tempo que estimulavam o transe do celebran-
te. Este em geral vestia-se com roupas especiais, portando panos, fitas e penas na 
cabeça. Geralmente contava com dois ou três assistentes, encarregados de tocar os 
instrumentos e auxiliá-lo na preparação da invocação, nas oferendas e no preparo 
das ervas e raízes. A mediunidade e as danças eram em geral restritas ao oficiante 
do rito, cuja finalidade principal era a adivinhação e a cura.

Assim como na tradição religiosa africana banto, a experiência de possessão no 
calundu colonial permitia ao especialista da magia incorporar as energias de seus 
antepassados, socializando seus saberes e promovendo a cura de diversos males, 
aliviando assim as dores do cativeiro. Ao entrar em transe embalado pelo som dos 
atabaques tocados por seus ajudantes, o oficiante geralmente produzia urros e sua 
voz era alterada, sinalizando a presença incorporada de um antepassado que con-
versava com seus descendentes, respondendo a perguntas e prestando consultas. 
Os sacerdotes, oficiantes do calundu vulgarmente conhecidos como feiticeiros, 
atuavam como médiuns e invocavam o espírito de um antepassado, que entrava 
em seu corpo e conversava com as pessoas presentes.

RECONHECENDO NOSSAS RAÍZES
Por estarmos situados na região Sudeste do Brasil e pela completa ausência da 
história do Brasil em nossa educação, muito foi perdido da pluralidade e riqueza 
cultural e religiosa trazida pelos negros durante o processo da escravidão.

Entretanto se erguermos nosso olhar para os demais estados brasileiros percebere-
mos que a formação da Umbanda já se inicia tão plural quando a sua composição 
e atuação pois, ao estudarmos as características da nação Banto e o culto afro-bra-
sileiro por eles instaurado no período colonial, encontraremos mais semelhanças 
do que diferenças no que tange à prática da Umbanda.

Talvez tenhamos encontrado aqui os verdadeiros avós, ancestres dos terreiros e 
rituais que hoje permeiam a nossa fé.

NAÇÃO FON

O culto dos voduns foi trazido para o Brasil e para as Américas com escravos proce-
dentes do antigo Reino do Daomé. Por essa razão, além do Daomé, o Haiti e o Ma-
ranhão, tornaram-se “terras” dos voduns de onde a religião se expandiu para 
outras regiões. O antigo Reino do Daomé na África Ocidental, conhecido de aproxi-

madamente 1600 a 1900, sediado na região pertencente ao Benin, falante da língua 
Ewe-Fon, conhecida no Brasil como jeje, foi o berço desta religião.

Na nação Fon as divindades são chamadas de voduns e são cultuados aos pés de 
antigas árvores. São divididas em famílias, seguindo como parâmetro a sua espe-
cialidade e os elementos da natureza.

Os voduns são considerados ancestrais remotos divinizados e, como os 
homens, podem ser jovens, velhos, crianças, femininos, masculinos, tendo 
pertencido a famílias reais e ilustres. (BARROS, 2018)

O povo Fon é vizinho dos Yorubás, que os dominaram por certo tempo e exerce-
ram muita influência sobre ele. A grande multiplicidade de deuses, de cultos e de 
mitos é uma das características da religião daomeana. A introdução de novos 
deuses e novas idéias relaciona-se com as conquistas. O reino aceitava cultos das 
sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de outras tribos, 
que traziam seus cultos fez com que a religião englobasse inúmeras divindades 
de povos vizinhos, como ocorre até hoje. 

Com a grande proximidade entre as duas meganações, iorubá e fon, houve uma 
facilidade de inclusão de divindades em ambas, onde alguns voduns foram aceitos 
no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no panteão Voduns.

São exemplos voduns aceitos: Sakpatá (Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e 
Iewa (Ewá).

NAÇÃO JEJE

O continente africano pode ser dividido em duas partes, cortando-o com uma 
linha demarcatória à altura do Golfo da Guiné. Dessa linha para cima, as tradições 
culturais negras são chamadas sudanesas e desse paralelo para baixo, chamadas 
de bantos. Dos negros sudaneses, as culturas que mais influenciaram no Brasil 
foram a nagô (nàgó) e a jeje, provenientes da Nigéria e do Daomé respectivamente.

Assim, como os nagôs ou iorubas, os jêjes ou ewes, foram milhares de negros rouba-
dos de várias partes do continente africano e chegaram em terras brasileiras, princi-
palmente na Bahia. Como esses escravizados estavam sempre concentrados, suas 
identidades específicas foram reconstituídas ou construídas novamente. Os falantes 
do ioruba viraram nagôs e os do grupo gbe (fon, mahi e ewe) viraram jejes.

Não existe e nunca existiu nenhuma nação Jeje, em termos políticos. O que é 
chamado de nação Jeje é o candomblé formado pelos povos fons provenien-
tes da região de Dahomé e pelos povos mahins.

Jeje era o nome dado de forma pejorativa pelos yorubás para as pessoas que 
habitavam o leste, porque os mahins eram uma tribo do lado leste e Saluvá 

ou Savalu eram povos do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem 
de "Savê" que era o lugar onde se cultuava Nanã.  (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sua origem foi no Maranhão, mas após um período espalhou-se pelo Nordes-
te e depois para São Paulo e Rio Grande do Sul.

Os Orixás são chamados de Voduns, e a Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu origem aos 14 Voduns.

No Maranhão o Candomblé Jejé ficou conhecido como Tambor de Mina, e o 
terreiro destinado ao seu culto corresponde a uma área ampla, pois precisam 
de: Casa de Legba. – onde realizam as obrigações maiores – pequenas casas 
das divindades, um barracão central para as danças, quartos para dormir, se 
vestirem e fazer os alimentos. (IQUILIBRIO, 2021)

O VODUM E O JEJE
Segundo os estudos históricos e sociais, a maioria dos voduns foi levada para o 
Benim nos processos migratórios, ou à força, nas épocas de conquistas entre reinos 
vizinhos de África.

Foi assim que os cultos dos Voduns, chamados hoje em dia tradicionais, nasceram 
a partir de um longo processo de legitimação. Esse processo de legitimação iniciou 
no século XVII e acompanhou o processo de identidade étnica e nacional. Mesmo 
reconhecendo suas origens nigerianas, os iorubá do Benim hoje em dia se conside-
ram beninenses.

O Vodum é uma religião extremamente importante no sul do Benim (e também 
em outros países vizinhos, como na Nigéria). Essa religião é a base para a cultura 
dos povos da região e influencia completamente seus modos de vida e cotidiano.

O Vodum não era reconhecido como uma religião pelo Estado do Benim até 1992. 
Essa prática era a religião de muitos dos escravos que foram levados para o Brasil 
até o século XIX e é um ancestral direto do Candomblé do Brasil, especialmente o 
chamado Jeje.

Essa religião cultua os antepassados e entidades conhecidas como loas. O vodu é 
parecido com o candomblé. Os rituais são marcados pela música, a dança e muita 
comida. Quem conduz o ritual é um líder homem (hougan) ou uma líder mulher 
(mambo). Na cerimônia, os participantes entram em transe e incorporam os loas 
(existem os bons e maus) e, além disso, comem animais sacrificados.

No Brasil, a mesma matriz religiosa, trazida pelos negros da África Ocidental, mis-
turou-se com outras práticas religiosas, sobretudo o catolicismo, que ganhou 
expressões na Bahia. Em território baiano, foi chamado de candomblé jeje e, no 
Maranhão e Amazonas, foi batizado de tambor de mina. O vodu influenciou bas-
tante a cultura brasileira.

AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS

É justamente a variedade de religiões de matrizes afro-brasileiras, associado a 
cultura regional que fazem com que a Umbanda, ainda que praticada em diver-
sos estados do Brasil, seja uma religião heterogênea. 



Religião, não é uma ciência exata. Na religião não há verdades absolutas e 
sim várias interpretações, com posicionamentos diferentes, e todos eles pre-
cisam ser respeitados. O posicionamento particular com direito a religião é 
um direito inalienável.

Muito se tem falado sobre a diversidade de liturgias da Umbanda, que com-
preende múltiplas correntes de pensamentos. E não podemos dizer quem 
está certo ou errado, pois todos de algum modo estão certos. 

A Umbanda seja ela: tradicional, esotérica, carismática, cruzada, sagrada ou 
omoloko, etc. são simplesmente Umbanda com liturgias diferentes. A essên-
cia da espiritualidade pode estar travestida de diversas maneiras, o impor-
tante para o plano astral é: que se consiga atingir os objetivos de determina-
da comunidade. É também, quando surgirem as oportunidades, pouco a 
pouco e com clareza e flexibilidade descortinar os véus da Senhora da Luz 
Velada, permitindo por meio de esforço, amor e dedicação, a percepção do 
sagrado dentro e fora de nós, possa ser desenvolvido para que nos tornemos 
médiuns mais conscientes.

(Novo Manual do Médium de Umbanda – Diamantinho Trindade)

Para entender a Umbanda, assim como qualquer outra fé, é preciso voltar-se as 
suas origens, então, vamos iniciar essa jornada entendendo o que é uma matriz 
afro-brasileria: de acordo com Souza (2008), o termo afro-brasileiro é usado para 
indicar produtos da nossa mestiçagem, cujas matrizes principais são as lusitanas, 
as africanas, com alguns elementos indígenas, sem perder de vista que tais ma-
nifestações ou produtos são acima de tudo, brasileiros. Para essa autora, além da 
herança dos traços físicos, seja talvez na música e na religiosidade que a presença 
africana esteja mais evidenciada entre nós. 

Graças aos avanços tecnológicos cada vez mais a nossa fé é posta à prova. 

A internet é terra de ninguém e ao mesmo tempo reinado da razão. São tantas ver-
dades sendo confrontadas por umbandistas de diferentes escolas que fica impos-
sível determinar, pelo menos para um umbandista no início de sua caminhada reli-
giosa, qual o terreiro que está praticando um fundamento correto ou não.

A religião, que tem como lei fundamental a prática do amor e da caridade, tem se 
perdido na arrogância da razão absoluta, pois na ânsia de defender aquilo que 
preencheu o seu coração, muitos Umbandistas esquecem de amar, para então 
criticar o que não compreendem. 

Se a fé é sobrenatural, por sua própria formação ela será incompreensível para a 
razão humana, sendo assim, só seremos capazes de determinar a verdadeira 
essência da Umbanda após nosso desencarne, e ainda assim, precisaremos ter o 
evolutivo necessário para tal conhecimento.

O segredo, que hoje pode parecer banal ou até inocente, antigamente foi o que 

Para o autor anteriormente citado, embora essas divindades possuam algumas 
semelhanças, são muito diferentes em comportamento, personalidade, na 
dança, nas vestimentas, no tipo de alimentação e na comunicação, pois que são 
divindades de locais e de costumes distintos, mas com o mesmo ideal, o de 
ajudar o povo a ser mais feliz. 

Sobre a cultura trazida pelos negros pode-se incluir nesse repertório a manipula-
ção de plantas medicinais, um saber tradicional dos povos africanos, que foi 
usado amplamente nas comunidades quilombolas e senzalas para garantir a 
recuperação dos doentes e feridos.

NAÇÃO EFON

Efon é uma nação grande e com grandes orixás. Na África a nação ainda existe, e lá 
ainda cultua-se muitos orixás que se perderam no caminho para o Brasil.

Segundo Barros (2018) a nação de Efon é parte das nações Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na região de Ijexá e Nigéria.

Considerada uma grande nação, tem Oxum como sua Orixá responsável, gover-
nando ao lado de seu pai Oloroquê e dos príncipes Oxaguian e Logunedé.

A regência desses Orixás e as práticas e rituais a eles consagrada fazem de Efon a 
nação dos feitiços.

manteve tantas casas de Umbanda e Candomblé abertas e em ascensão. Existe 
uma grande diferença entre o segredo que alimenta a fé e não proporcionar ao 
filho a oportunidade de compreender sua prática. 

Nossa mente não é capaz de esquecer por completo qualquer conhecimento adquiri-
do e no momento em que uma determinada verdade coloca a sua prática em dúvida, 
esse sentimento irá te acompanhar em todo o seu desenvolvimento mediúnico.

A religião não é uma ciência exata, a ideia de que existe apenas um conceito cor-
reto sobre a prática da Umbanda é extremamente arrogante, afinal, nem mesmo 
o advento desta religião foi único, pelo contrário, até hoje não se pode determinar 
a data, seu fundador e prática realizada no primeiro terreiro de Umbanda.

Uma fé que nasce para nos proporcionar a ideia de respeito à diversidade jamais 
seria monocromática, ou seja, preto no branco, ela sempre carregará as cores de 
uma sociedade plural e por isso, a você médium em desenvolvimento eu quanto 
mãe aconselho: durante o início de sua vida religiosa, no qual você terá muitas 
dúvidas e curiosidades, se foque na vivência dentro do seu terreiro, compreenda 
e aprenda com as palavras dos guias que conduzem a espiritualidade da sua 
casa, e, mais do que isso, entenda que a Umbanda não é uma religião estática, 
mas sim, uma fé em evolução e toda evolução traz mudanças, crescimento e por-
tanto, não comporta a ideia de verdades absolutas.

O segredo revelado através das redes sociais pode não pertencer a você, por isso, 
cuidado para não tomar para si algo que irá impedir o seu evolutivo.

A Umbanda que a gente toca aqui em casa é rica de fundamentos, histórias e 
claro, das palavras trazidas pela espiritualidade, acredito, quando sacerdotisa que 
a pratica, que uma vida seja insuficiente para compreendermos tudo o que nos é 
trazido através espiritualidade regente da Casa de Mãe Iemanjá. Se você e os teus 
escolheram esse chão, aprofunde-se naquilo que é praticado aqui, para depois 
conhecer as verdades nos cercam, com respeito e com a sua fé firmada, evitando 
assim, a ansiedade ou o preconceito.

Sobre a Umbanda e sua característica social e religiosa, podemos concluir que, 
segundo Oritz (2011), que um dos fatores determinantes sobre a Umbanda é a 
compreensão da oposição entre valores culturais, resultando na sua complexida-
de quando as convicções de classe social e como elas se apresentam. Em outras 
palavras, onde há Umbanda, não cabe o preconceito.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Filha, para que haja fé, é preciso que exista mistério. 
Vocês ainda são pequenos, não tem cabeça para entender tudo. O universo é 
grande demais, tem muito lugar para o conhecimento se espalhar. E vocês, vocês 
são menor que a semente e se acham grandes como reis, querendo conhecer 
tudo, sem estar preparado nem para conhecer a história da própria existência.
Crer jamais será o mesmo que entender. São verdades diferentes e que nem 
sempre andarão de mãos dadas. E aí é que se encontra o verdadeiro desafio da fé, 
a verdadeira evolução. Pense menina, como podemos evoluir com aquilo que já 
conhecemos e vivemos? É preciso fé para deixar o campo seguro das nossas ver-
dades e então abraçar o desconhecido.
O mundo já estava cheio de religiões, e, cada uma delas era boa para quem real-
mente entregava seu coração a fé, então por que surgiu a Umbanda? Não foi só 
pelos espíritos não! A gente tem muita forma de evoluir. A Umbanda nasceu 
nessa terra chamada Brasil porque a maldade já tinha tomado conta de muitos 
corações, as pessoas dessa terra desaprenderam o perdão e o amor. 
Sabe filha, no tempo em que Baiano era vivo, esse Baiano viu muita gente morrendo 
por nada, morrendo com ódio no coração e os espíritos continuam vingativos e a 
maldade só foi aumentando. seja de Gente viva ou morta o coração dos homens 
estava se perdendo na dor.
Então a Umbanda nasceu e ela está tentando mostrar que o amor é sempre a 
melhor a escolha, que um coração cheio de mágoas não ajuda a completar a 
missão da encarnação de ninguém. Mas além disso tem muito motivo para a Um-
banda nascer e nem Baiano sabe todos, porque todo dia Baiano aprende uma 
coisa nova, tanto com os espíritos como com vocês, encarnados. 
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Pensa minha filha, se eu que sou Baiano, sou parte das falanges dessa fé não sei 
de toda a verdade da Umbanda, como vocês, crianças no caminho espiritual 
querem compreender o sagrado por completo?
A fé minha filha, foi feita para ser vivida e sentida, não para ser explicada. Vocês 
passam tanto tempo tentando definir a Umbanda que se esquecem que ela já tem 
uma definição: amor e caridade.
Se você recebe baiano e o outro só trabalha com exu, qual é a diferença? Se os 
dois praticarem o amor e a caridade, não tem diferença nenhuma para espiritua-
lidade o caminho usado para que a mensagem seja entregue.

Falar de Umbanda sem falar de Orixá é impossível, mas é preciso compreender 
que os Orixás são uma herança cultural e religiosa de um período vergonhoso 
para o Brasil: a escravidão.

Sendo assim, nesse ponto em especial, a necessidade de embranquecer as raízes 
da Umbanda caminha lado a lado com a esperança de apagar os milhões de 
negros mortos durante os anos de colonização em terras tupiniquins.

Por se tratar de uma ação humana e até política, como os demais pontos doutri-
nários dessa religião tão plural, haverá diversas versões de uma mesma verdade 
e por consequência , nenhuma certeza.

A partir de 1941 coube as federações de Umbanda, que eram cada vez mais pre-
sentes dentro da religião e frequentemente dirigidas por homens pertencentes 
às classes médias com fortes ligações políticas, a tentativa de legitimar, moralizar 
e purificar as práticas umbandistas. Agregando ao culto valores de "boa apresen-
tação" e "limpeza".

Como consequência dessa busca pela homogenia, ainda hoje, muitos se pergun-
tam sobre a Umbanda e seus guias espirituais. Outros tantos determinam quais 
as linhas de trabalho nela praticada, sacerdotes caem num embate de ideias para 
definir quais são suas sete linhas de Umbanda, quais os reinos que dela fazem 
parte, quais os Orixás que nela trabalham, que dia da semana eles devem ser cul-
tuados e tantos outros limites que no final tornam-se verdades sobrepostas res-
tando apenas uma grande confusão.

Foi este o programa elaborado pela Comissão Organizadora do 
1.° Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda:

a) HISTÓRIA: Investigação histórica em torno das práticas espiri-
tuais de Umbanda através da antiga civilização, da da idade 
média até aos nossos dias, de modo a demonstrar à evidência a 
sua profunda raiz histórica.

b) FILOSOFIA: Coordenação dos princípios filosóficos em que se 
apoia o Espiritismo de Umbanda, pelo estudo de sua prática nas 
mais antigas religiões e filosofias conhecidas, e sua comparação 
com o que vem sendo realizado no Brasil.

c) DOUTRINA: Uniformização dos princípios doutrinários a serem 
adotados no Espiritismo de Umbanda, pela seleção dos concei-
tos e recomendações que se apresentarem como merecedoras 
de estudo, para o maior esclarecimento dos seus adeptos.

d) RITUAL: Coordenação das várias modalidades de trabalho 
conhecidas, afim de se proceder á respectiva seleção, e reco-
mendar-se a adoção da que for considerada a melhor delas em 
todas as tendas de Umbanda.

e) MEDIUNIDADE: Coordenação das várias modalidades de 
desenvolvê-la e sua classificação segundo as faculdades e apti-
dões dos médiuns.

f) CHEFIA ESPIRITUAL: Coordenação de todas as vibrações em 
torno de Jesus, cuja similitude no Espiritismo de Umbanda é 
"Oxalá", o seu Chefe Supremo. 

*Trecho retirado na íntegra do livro Primeiro Congresso
do Espiritismo de Umbanda.

É justamente nesse ponto que o perigo se faz. Pois na sede de deter o conheci-
mento, ou até sanar a sua curiosidade, o adepto preenche essas lacunas com um 
saber imaturo, ou pior, com seus preconceitos e muitas vezes inconscientemen-
te, forma as próprias verdades, ignorando, o caminho evolutivo junto as suas enti-
dades no que tange a conhecer a Umbanda e seus mistérios.

Cabe aqui um alerta, conhecer a Umbanda é conhecer a história, pois apenas 
quando buscamos as origens desta prática é que conseguimos identificar o que 
nela é de ordem espiritual e o que é de origem carnal. 

O trecho citado acima do I. Congresso do Espiritismo de Umbanda é um claro 
exemplo das atuações pessoais, de um determinado grupo praticante da Um-
banda sob todo o contexto religioso que carrega essa denominação. A criação de 
uma federação que impôs a normatização da prática umbandista, considerando 
apenas a sua parcela social e cultural como verdade absoluta, deixou fortes 
marcas e gerou grandes percas em relação as heranças afro-brasileiras e amerín-
dias também características da Umbanda.

A organização das linhas e falanges odebeciam a uma necessidade dos 
adeptos da Umbanda que sincretizaram os Orixás com os Santos católicos 
no início da religião. Não devemos esquecer que, no final do século XIX e início 
do século XX, era comum classificar, racionalizar, organizar. Também é bom 
ressalvar que, nos cultos de nação,  não existe as Sete Linhas. Linhas e falanges 
constituem divisões que agrupam as entidades em função das afinidades 
intelectuais e morais, da origem ética e, principalmente, do estágio de evolu-
ção espiritual em que se encontram no plano espiritual. (TRINDADE, 2023)

A Umbanda não pode ser determinada ou domada. É uma religião jovem, que 
desde seu surgimento prova estar acima das limitações sociais e culturais. Uma 
religião em crescimento e, formação e por isso, não cabe em sua estrutura 
dogmas ou padrões que, em verdade, não passariam de empréstimos de outras 
doutrinas amigas, como o catolicismo ou o kardecismo.

A Umbanda é, inicialmente, parte da essência humana. Sendo assim, ela cresce e 
evolui com os conhecimentos e vivências de seus adeptos.

Ela é a mãe que abraça seus filhos e aprende com eles ao mesmo tempo que 
ensina. Portanto, creio ser correto afirmar que as demais verdades expressas em 
livros, palestras ou qualquer meio de propagação da informação, são a composi-
ção heterogênea e funcional direcionada para o umbandista, a fim de afinar a 
sua experiência pessoal e a religiosidade praticada dentro de determinado local, 
tempo e cultura específicos. E, assim, não será necessariamente igual a todos os 
umbandistas do mundo.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DA MARIA PADILHA CIGANA DAS ALMAS
A Umbanda é uma árvore, ela tem raízes profundas, largas, que se espalham pela 
terra dessa pátria e dela absorvem toda a energia do povo que por esse país lutou, 
que deu seu suor, sangue e vida para ver o progresso chegar a esse lugar.
Como a árvore forte e destemida que é, a Umbanda não olha para as suas raízes, não 

teme o tamanho que elas irão atingir ou mesmo a que lugar desse solo chegarão. 
A cada novo sabor, a cada nova energia que suas raízes absorvem, ela se fortale-
ce e floresce numa cor diferente, com cheiros exóticos e novos desafios. Sempre 
olhando para cima, para o céu, para o caminho de sua evolução.
A Umbanda não é uma religião de contemplação, mas sim a fé em ação.
Ainda é menina, ainda vibra sob as forças de Oxaguian e por isso não se contenta 
em cuidar de suas raízes, ela anseia que sua base se multiplique e não teme o des-
conhecido que pode vir tocar suas folhas ou suas raízes, pois reconhece sua 
força e sua capacidade de transformar e ressignificar essas energias.
A Umbanda não se curva para enxergar suas raízes, ela sabe de onde vem, mas 
está pronta para descobrir aonde é capaz de chegar e por isso, olha os céus.

AS NAÇÕES AFRICANAS E OS ORIXÁS

Segundo Santos (2006), a compreensão da história do Brasil nos últimos 500 anos, 
não se dá sem o conhecimento da presença negra na sua constituição. O modo de 
vida, de trabalho e até de pensar do povo brasileiro está impregnado da matriz afri-
cana, quer seja na linguagem, na gestualidade, ou na religiosidade, tornando difícil 
dissociar a negritude daquilo que denominamos cultura brasileira.

Segundo Carvalho (2010), a escravidão era uma prática comum entre diversos 
grupos no continente africano e uma das formas de reconhecimento à soberania 

política da cultura banto01. Isso ocorreu porque, na dinâmica  africana, os Daomés 
mantinham-se em constante guerra com a região de Ketu e Oyó. Eles eram um 
povo reconhecido por seus guerreiros e amazonas, e temido pelos demais reinos 
da África devido ao seu histórico de conquistas.

Sendo assim, esse povo produziu muitos escravos nagôs, que eram entregues aos 
portugueses através dos portos daomeanos e levados em sua maioria, para a Bahia.

Já nos portos nagôs, um número menor de prisioneiros eram disponibilizados 
também para o mercado negreiro e levado, em sua grande maioria para a Bahia 
e Maranhão.

Em relação a isso Silvério (2013) acrescenta, que os africanos de um modo geral, 
formariam no Brasil alguns padrões principais de cultura negra, tais como: a 
sudanesa (iorubanda), principalmente na Bahia, mas também encontrada no 
Norte/Nordeste, tendo como características o culto aos orixás, a realização de inicia-
ção, a prática de ritos mágicos, música e dança/rituais, esculturas em madeira, em 
metais e outros tipos de trabalhos manuais, como instrumentos musicais, por 
exemplo e, inclusive influenciando no nosso léxico.

Já os bantos, adentraram principalmente o estado do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais e são mais estudados pela perspectiva linguística; pelo culto aos antepassa-
dos e aos espíritos; por meio do estudo do quimbundo incorporado à língua portu-
guesa falada no Brasil; pelas festas, tais como: coroação de reis, danças que simulam 
a caça e a guerra (carnaval), festas do boi; pelo folclore; pelas esculturas em madeira, 
confecções de objetos, entre outros. 

Inicia-se um mapa cultural e religioso que revela a distribuição das nações afro-
-brasileiras devido ao período de escravidão, permitindo assim, o vislumbre das 
origens que formaram as principais influências refletidas na Umbanda.

Religiosamente essa geografia cultural é perceptível ao pesquisar o número de 
terreiros de Candomblé pertencentes a nação de Ketu que historicamente esta-
beleceram suas casas nessa região. Ainda hoje a Bahia é reconhecida como o 
berço do Candomblé de Ketu, tendo suas raízes espalhadas por muitas outras 
regiões, incluindo o estado de São Paulo.

As principais nações africanas que formaram as religiões afro-brasileiras foram 
segundo Barros (2016), a bantu, a iorubá e a fon, as quais compreendem países, cida-
des e etnias. Outras também vieram, mas suas tradições foram se perdendo com o 
tempo. O autor referido afirma que cada nação tinha suas próprias divindades, a 
bantu: bacurus e inquices; a iorubá: os orixás e a ancestralidade e a fon: os voduns.

Aqui no Brasil, o culto Ẹfọn, chegou através dos africanos oriundos de Èkìtì-Ẹfọn; a 
Princesa Adébòlú, e o Bàbá Irufá.

Naquela época, os portugueses trocavam os nomes dos africanos que aqui chega-
vam, então ela passou a se chamar: Maria Bernarda da Paixão, e ele; José Firmino 
dos Santos.

Adébòlú era iniciada para Olókè, Orixá das montanhas, e Bàbá Irufá para Oxum, a 
Àyba Ẹfọn (Rainha do culto Ẹfọn).

Foram eles que fundaram em Salvador, no Bairro do Engenho Velho de Brotas, o 
primeiro Terreiro que daria início ao culto da Nação Ẹfọn no Brasil, chamado: Àṣẹ 
Yàngbà Olórokè ti Ẹfọn, mais conhecido como Àṣẹ Olórokè.

Conhecidos por serem equilibrados, na chegada ao Brasil, assim como ocorreu 
com as demais nações, os Efons perderam muito de seus fundamentos e concei-
tos, adaptando e unindo-se com outros povos iorubás, mas ainda guardando 
apenas para seus adeptos os verdadeiros segredos que compõe essa nação.

Oxum, como soberana na nação de Efon, orienta que a renovação é importante 
para o aprimoramento e a evolução do conhecimento religioso de Efon, o que 
torna essa uma nação viva e latente dentro dos cultos de matriz-africana.

NAÇÃO BANTU

A palavra Bantu foi utilizada pela primeira vez em 1862, por W.H.I .Bleck, para 
designar as numerosíssimas falas aparentadas […] que cobrem uma superfície 
de uns nove milhões de quilômetros quadrados ao sul de uma linha quase hori-
zontal , a cortar o continente africano , da baía de Biafra a Melinde.O termo banto 
aplica-se, hoje, também aos povos e somam mais de duzentos milhões de pes-
soas que utilizam um daqueles idiomas. (SILVA, 2006. p. 209 )

Segundo Santos (2013) sabemos que o povo Bantu é milenar e equivale a um terço 
da população africana. Além de conservar suas especificidades, consegue, 
também, acompanhar as inovações culturais. A despeito de ser um povo plural e 
diverso, no que se refere aos saberes, mantém uma unidade cultural. O povo Bantu 
é um conjunto de vários povos que tem a mesma origem e língua, referindo a prati-
camente as etnias do sul, leste e centro da África. 

O nome Bantu não se refere a uma unidade racial.  Assim, não podemos falar 
de uma raça Bantu, mas sim de povo Bantu, isto significa uma comunidade 
cultural com uma civilização comum e linguagens similares. Depois de muitos 
séculos de movimentações, guerras e doenças, os grupos Bantu mantiveram 
as raízes da sua origem comum. Os povos Bantu, além do semelhante nível 
lingüístico, mantiveram uma base de crenças, rituais e costumes muito simila-
res; uma cultura com características idênticas e específicas que os tornam 
semelhantes e agrupados. (GELEDES, 2021)

Segundo Daibert (2023) a religião dos bantos era estruturada a partir da crença 
em uma pirâmide vital, dividida entre o mundo invisível e o mundo visível. Em 
uma ordem hierárquica de importância, no primeiro grupo encontravam-se a 
divindade suprema, os arquipatriarcas, os espíritos da natureza, os ancestrais e os 
antepassados. No segundo grupo estavam situados os reis, os chefes de reino, tribo, 
clã ou família, os especialistas da magia, os anciãos, a comunidade, o ser humano, 
os animais, os vegetais, os minerais, os fenômenos naturais e os astros.

Segundo a tradição religiosa banto, a vida é sustentada por um Ser Supremo que 
reina sobre o universo e sobre os homens de modo distante, porém benéfico. 
Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão banto acreditavam em um deus 
único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou Mvidie, entre 
outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com os atributos que se 
pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da vida, a superação de 
tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa crença, após a criação do 
mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, entregando sua administração aos 
ancestrais fundadores de linhagens, seus filhos divinizados. Por ser um deus 
distante, ele quase não recebia culto ou adoração, nem era representado por ima-
gens. Apesar disso, conservava a dinâmica e a ordem do cosmo, mantendo o 
mundo unido.

Abaixo da divindade suprema estavam os arquipatriarcas, fundadores dos primeiros 
clãs humanos e dos grupos primitivos que receberam a vida diretamente de Deus e 
foram encarregados de perpetuá-la. Abaixo dessa categoria situavam-se os espíri-
tos tutelares ou gênios da natureza, que habitavam os lagos, os rios, pedras, 
ventos, florestas ou objetos materiais. Esses seres, embora não possuíssem forma 
humana, exerciam grande influência sobre os homens, notadamente sobre as ativi-
dades da caça, pesca e agricultura. Além disso, criados pelo Ser Supremo, atuavam 
sobre os fenômenos da natureza uma vez que estavam ligados ao ar, à terra, às águas 
e à vegetação. Abaixo desses gênios da natureza ou ao lado deles na pirâmide vital, 
encontravam-se os ancestrais, espíritos fundadores de linhagens, venerados por 

terem deixado uma herança espiritual favorável à evolução de sua comunidade. 
Eram eles os responsáveis por garantir a solidariedade e a estabilidade de um grupo.

Logo abaixo dos ancestrais, na hierarquia espiritual, merecia grande destaque a 
figura dos antepassados. Mais próximos dos seres humanos, eles eram em geral 
parentes próximos e, como defuntos mais recentes, eram personalizados. Para que 
o espírito de uma pessoa falecida se tornasse um antepassado era preciso consi-
derar a forma como ele morreu e a conduta que teve em vida. Era preciso ter dei-
xado as marcas de uma boa conduta moral, ter vivido até a velhice, não ter se suici-
dado, e ter deixado grande descendência. 

Além disso, o antepassado deveria se manifestar em algum vivo por meio da posses-
são, enviando mensagens aos seus familiares com os quais passava a desenvolver 
uma relação de muita proximidade.Todos esses sinais apontavam para o perfil do 
antepassado que, assim como os ancestrais, passava a ser cultuado e assumia a 
função de intermediário entre o Ser Supremo e determinada comunidade dos vivos. 

A noção de força vital é um valor supremo na tradição religiosa banto, espécie de 
chave de compreensão de seus fundamentos e concepção de mundo. É ela que 
move os homens e o universo. Nessa visão, o mundo é concebido como energia e 
não como matéria, de modo que a noção de força toma o lugar e se confunde 
com a noção de ser. Todo ser é por definição força, e não uma entidade estática, 
e por isso a pessoa humana tem caráter dinâmico. Em outras palavras, o ser não 
existe em um primeiro momento para depois ser revestido de força, ou para em 
algum momento possuir força. O ser é força em sua constituição. Mas a energia 
vital não se limita aos vivos. Sua fonte é um deus supremo e único que distribuiu 
essa força aos ancestrais e aos antepassados no mundo espiritual e, em seguida, 
no mundo dos vivos, respectivamente aos reis, chefes de aldeias, de linhagens, 
anciãos, pais, filhos, ao mundo animal, aos vegetais e aos minerais. Esses mundos 
encontram-se inteiramente interligados, de modo que, como numa teia de 

aranha, não se pode vibrar um único fio sem gerar movimento em todos os 
outros. A força vital pode aumentar ou diminuir por meio da lei da interação das 
forças, de modo que um ser pode fortalecer ou enfraquecer outro ser. As próprias 
instituições sociais e políticas estão ancoradas nessa noção.

Assim, os povos bantos só entendiam a vida no sentido comunitário. Viver não era 
simplesmente existir, mas sim interagir com a comunidade, estar em movimento 
nessa grande cadeia de relações e conexões expressas na pirâmide vital, movimen-
tando-se pela comunidade, com a comunidade e para a comunidade. 

Durante os anos de escravidão, os povos bantos que chegaram ao Brasil, mesmo 
pertencendo a etnias diferentes, acabaram denominadas de angola ou congo. 

As divindades que compõe a nação bantu são chamadas de Inquices, que pode ser 
traduzido como espírito que auxilia e são dominadores das forças da natureza.

Apesar das semelhanças é um erro comum, proveniente do sincretismo, traduzir as 
semelhanças dos Inquices como igualdades no que se refere as demais divindades 
das nações africanas.

[...] Tal como os orixás e os voduns, estas divindades também dominam uma 
força da natureza, possuindo, contudo, suas próprias folhas, seus metais, suas 
pedras, suas cores, etc. Sendo assim, não podemos traduzir estas semelhan-
ças como igualdade, pois estas divindades têm particularidades e peculiari-
dades independentes. Podem existir até mesmo coincidências, mas, insisti-
mos, cada uma tem suas características e personalidades individuais. Mas 
convém dizer que o responsável por tal semelhança é a própria natureza, 
visto que todas as divindades, separadamente, respondem e cuidam de cada 
elemento que dela faz parte. (BARROS, 2018)

OS CALUNDUS COLONIAIS E A RELIGIOSIDADE BANTO
Nas últimas décadas, pesquisas acadêmicas revelaram a extraordinária quantida-
de de escravos traficados da África Central para o Brasil entre os séculos XVI e XIX. 
Nesse período, 45% ou cerca de 5 dos 11 milhões de africanos traficados como 
escravos para as Américas eram centro-africanos. 

Tais constatações nos levam a pensar na força da tradição banto na configuração da 
experiência religiosa do Calundu. Esse ritual religioso de origem centro-africana era 
praticado no Brasil, principalmente na Bahia e em Minas Gerais, durante o período 
colonial. Embora seja evidente a presença de uma variedade de ritos distintos que 
recebiam o nome de calundu, muitos tinham em comum o uso de instrumentos de 
percussão, a invocação de espíritos (muitas vezes de defuntos a quem se faziam ofe-
rendas), a possessão, a adivinhação e a busca da cura de doenças.

Nas sessões de calundu, muitas pessoas buscavam a cura de distúrbios mentais, 
perturbações espirituais ou mesmo doenças físicas como tuberculose, varíola, lepra, 
entre outras. Os calundus não eram realizados em templos nem em terreiros espe-

cíficos para fins religiosos. Seus rituais aconteciam em espaços domésticos das 
casas e fazendas, atraindo grande número de pessoas de vários segmentos sociais, 
não se restringindo o público apenas a escravos e afrodescendentes livres.

No início dos rituais do calundu, os cânticos, as danças e o toque de instrumentos 
de percussão precediam ao mesmo tempo que estimulavam o transe do celebran-
te. Este em geral vestia-se com roupas especiais, portando panos, fitas e penas na 
cabeça. Geralmente contava com dois ou três assistentes, encarregados de tocar os 
instrumentos e auxiliá-lo na preparação da invocação, nas oferendas e no preparo 
das ervas e raízes. A mediunidade e as danças eram em geral restritas ao oficiante 
do rito, cuja finalidade principal era a adivinhação e a cura.

Assim como na tradição religiosa africana banto, a experiência de possessão no 
calundu colonial permitia ao especialista da magia incorporar as energias de seus 
antepassados, socializando seus saberes e promovendo a cura de diversos males, 
aliviando assim as dores do cativeiro. Ao entrar em transe embalado pelo som dos 
atabaques tocados por seus ajudantes, o oficiante geralmente produzia urros e sua 
voz era alterada, sinalizando a presença incorporada de um antepassado que con-
versava com seus descendentes, respondendo a perguntas e prestando consultas. 
Os sacerdotes, oficiantes do calundu vulgarmente conhecidos como feiticeiros, 
atuavam como médiuns e invocavam o espírito de um antepassado, que entrava 
em seu corpo e conversava com as pessoas presentes.

RECONHECENDO NOSSAS RAÍZES
Por estarmos situados na região Sudeste do Brasil e pela completa ausência da 
história do Brasil em nossa educação, muito foi perdido da pluralidade e riqueza 
cultural e religiosa trazida pelos negros durante o processo da escravidão.

Entretanto se erguermos nosso olhar para os demais estados brasileiros percebere-
mos que a formação da Umbanda já se inicia tão plural quando a sua composição 
e atuação pois, ao estudarmos as características da nação Banto e o culto afro-bra-
sileiro por eles instaurado no período colonial, encontraremos mais semelhanças 
do que diferenças no que tange à prática da Umbanda.

Talvez tenhamos encontrado aqui os verdadeiros avós, ancestres dos terreiros e 
rituais que hoje permeiam a nossa fé.

NAÇÃO FON

O culto dos voduns foi trazido para o Brasil e para as Américas com escravos proce-
dentes do antigo Reino do Daomé. Por essa razão, além do Daomé, o Haiti e o Ma-
ranhão, tornaram-se “terras” dos voduns de onde a religião se expandiu para 
outras regiões. O antigo Reino do Daomé na África Ocidental, conhecido de aproxi-

madamente 1600 a 1900, sediado na região pertencente ao Benin, falante da língua 
Ewe-Fon, conhecida no Brasil como jeje, foi o berço desta religião.

Na nação Fon as divindades são chamadas de voduns e são cultuados aos pés de 
antigas árvores. São divididas em famílias, seguindo como parâmetro a sua espe-
cialidade e os elementos da natureza.

Os voduns são considerados ancestrais remotos divinizados e, como os 
homens, podem ser jovens, velhos, crianças, femininos, masculinos, tendo 
pertencido a famílias reais e ilustres. (BARROS, 2018)

O povo Fon é vizinho dos Yorubás, que os dominaram por certo tempo e exerce-
ram muita influência sobre ele. A grande multiplicidade de deuses, de cultos e de 
mitos é uma das características da religião daomeana. A introdução de novos 
deuses e novas idéias relaciona-se com as conquistas. O reino aceitava cultos das 
sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de outras tribos, 
que traziam seus cultos fez com que a religião englobasse inúmeras divindades 
de povos vizinhos, como ocorre até hoje. 

Com a grande proximidade entre as duas meganações, iorubá e fon, houve uma 
facilidade de inclusão de divindades em ambas, onde alguns voduns foram aceitos 
no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no panteão Voduns.

São exemplos voduns aceitos: Sakpatá (Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e 
Iewa (Ewá).

NAÇÃO JEJE

O continente africano pode ser dividido em duas partes, cortando-o com uma 
linha demarcatória à altura do Golfo da Guiné. Dessa linha para cima, as tradições 
culturais negras são chamadas sudanesas e desse paralelo para baixo, chamadas 
de bantos. Dos negros sudaneses, as culturas que mais influenciaram no Brasil 
foram a nagô (nàgó) e a jeje, provenientes da Nigéria e do Daomé respectivamente.

Assim, como os nagôs ou iorubas, os jêjes ou ewes, foram milhares de negros rouba-
dos de várias partes do continente africano e chegaram em terras brasileiras, princi-
palmente na Bahia. Como esses escravizados estavam sempre concentrados, suas 
identidades específicas foram reconstituídas ou construídas novamente. Os falantes 
do ioruba viraram nagôs e os do grupo gbe (fon, mahi e ewe) viraram jejes.

Não existe e nunca existiu nenhuma nação Jeje, em termos políticos. O que é 
chamado de nação Jeje é o candomblé formado pelos povos fons provenien-
tes da região de Dahomé e pelos povos mahins.

Jeje era o nome dado de forma pejorativa pelos yorubás para as pessoas que 
habitavam o leste, porque os mahins eram uma tribo do lado leste e Saluvá 

ou Savalu eram povos do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem 
de "Savê" que era o lugar onde se cultuava Nanã.  (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sua origem foi no Maranhão, mas após um período espalhou-se pelo Nordes-
te e depois para São Paulo e Rio Grande do Sul.

Os Orixás são chamados de Voduns, e a Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu origem aos 14 Voduns.

No Maranhão o Candomblé Jejé ficou conhecido como Tambor de Mina, e o 
terreiro destinado ao seu culto corresponde a uma área ampla, pois precisam 
de: Casa de Legba. – onde realizam as obrigações maiores – pequenas casas 
das divindades, um barracão central para as danças, quartos para dormir, se 
vestirem e fazer os alimentos. (IQUILIBRIO, 2021)

O VODUM E O JEJE
Segundo os estudos históricos e sociais, a maioria dos voduns foi levada para o 
Benim nos processos migratórios, ou à força, nas épocas de conquistas entre reinos 
vizinhos de África.

Foi assim que os cultos dos Voduns, chamados hoje em dia tradicionais, nasceram 
a partir de um longo processo de legitimação. Esse processo de legitimação iniciou 
no século XVII e acompanhou o processo de identidade étnica e nacional. Mesmo 
reconhecendo suas origens nigerianas, os iorubá do Benim hoje em dia se conside-
ram beninenses.

O Vodum é uma religião extremamente importante no sul do Benim (e também 
em outros países vizinhos, como na Nigéria). Essa religião é a base para a cultura 
dos povos da região e influencia completamente seus modos de vida e cotidiano.

O Vodum não era reconhecido como uma religião pelo Estado do Benim até 1992. 
Essa prática era a religião de muitos dos escravos que foram levados para o Brasil 
até o século XIX e é um ancestral direto do Candomblé do Brasil, especialmente o 
chamado Jeje.

Essa religião cultua os antepassados e entidades conhecidas como loas. O vodu é 
parecido com o candomblé. Os rituais são marcados pela música, a dança e muita 
comida. Quem conduz o ritual é um líder homem (hougan) ou uma líder mulher 
(mambo). Na cerimônia, os participantes entram em transe e incorporam os loas 
(existem os bons e maus) e, além disso, comem animais sacrificados.

No Brasil, a mesma matriz religiosa, trazida pelos negros da África Ocidental, mis-
turou-se com outras práticas religiosas, sobretudo o catolicismo, que ganhou 
expressões na Bahia. Em território baiano, foi chamado de candomblé jeje e, no 
Maranhão e Amazonas, foi batizado de tambor de mina. O vodu influenciou bas-
tante a cultura brasileira.

AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS

É justamente a variedade de religiões de matrizes afro-brasileiras, associado a 
cultura regional que fazem com que a Umbanda, ainda que praticada em diver-
sos estados do Brasil, seja uma religião heterogênea. 



Religião, não é uma ciência exata. Na religião não há verdades absolutas e 
sim várias interpretações, com posicionamentos diferentes, e todos eles pre-
cisam ser respeitados. O posicionamento particular com direito a religião é 
um direito inalienável.

Muito se tem falado sobre a diversidade de liturgias da Umbanda, que com-
preende múltiplas correntes de pensamentos. E não podemos dizer quem 
está certo ou errado, pois todos de algum modo estão certos. 

A Umbanda seja ela: tradicional, esotérica, carismática, cruzada, sagrada ou 
omoloko, etc. são simplesmente Umbanda com liturgias diferentes. A essên-
cia da espiritualidade pode estar travestida de diversas maneiras, o impor-
tante para o plano astral é: que se consiga atingir os objetivos de determina-
da comunidade. É também, quando surgirem as oportunidades, pouco a 
pouco e com clareza e flexibilidade descortinar os véus da Senhora da Luz 
Velada, permitindo por meio de esforço, amor e dedicação, a percepção do 
sagrado dentro e fora de nós, possa ser desenvolvido para que nos tornemos 
médiuns mais conscientes.

(Novo Manual do Médium de Umbanda – Diamantinho Trindade)

Para entender a Umbanda, assim como qualquer outra fé, é preciso voltar-se as 
suas origens, então, vamos iniciar essa jornada entendendo o que é uma matriz 
afro-brasileria: de acordo com Souza (2008), o termo afro-brasileiro é usado para 
indicar produtos da nossa mestiçagem, cujas matrizes principais são as lusitanas, 
as africanas, com alguns elementos indígenas, sem perder de vista que tais ma-
nifestações ou produtos são acima de tudo, brasileiros. Para essa autora, além da 
herança dos traços físicos, seja talvez na música e na religiosidade que a presença 
africana esteja mais evidenciada entre nós. 

Graças aos avanços tecnológicos cada vez mais a nossa fé é posta à prova. 

A internet é terra de ninguém e ao mesmo tempo reinado da razão. São tantas ver-
dades sendo confrontadas por umbandistas de diferentes escolas que fica impos-
sível determinar, pelo menos para um umbandista no início de sua caminhada reli-
giosa, qual o terreiro que está praticando um fundamento correto ou não.

A religião, que tem como lei fundamental a prática do amor e da caridade, tem se 
perdido na arrogância da razão absoluta, pois na ânsia de defender aquilo que 
preencheu o seu coração, muitos Umbandistas esquecem de amar, para então 
criticar o que não compreendem. 

Se a fé é sobrenatural, por sua própria formação ela será incompreensível para a 
razão humana, sendo assim, só seremos capazes de determinar a verdadeira 
essência da Umbanda após nosso desencarne, e ainda assim, precisaremos ter o 
evolutivo necessário para tal conhecimento.

O segredo, que hoje pode parecer banal ou até inocente, antigamente foi o que 

Para o autor anteriormente citado, embora essas divindades possuam algumas 
semelhanças, são muito diferentes em comportamento, personalidade, na 
dança, nas vestimentas, no tipo de alimentação e na comunicação, pois que são 
divindades de locais e de costumes distintos, mas com o mesmo ideal, o de 
ajudar o povo a ser mais feliz. 

Sobre a cultura trazida pelos negros pode-se incluir nesse repertório a manipula-
ção de plantas medicinais, um saber tradicional dos povos africanos, que foi 
usado amplamente nas comunidades quilombolas e senzalas para garantir a 
recuperação dos doentes e feridos.

NAÇÃO EFON

Efon é uma nação grande e com grandes orixás. Na África a nação ainda existe, e lá 
ainda cultua-se muitos orixás que se perderam no caminho para o Brasil.

Segundo Barros (2018) a nação de Efon é parte das nações Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na região de Ijexá e Nigéria.

Considerada uma grande nação, tem Oxum como sua Orixá responsável, gover-
nando ao lado de seu pai Oloroquê e dos príncipes Oxaguian e Logunedé.

A regência desses Orixás e as práticas e rituais a eles consagrada fazem de Efon a 
nação dos feitiços.

manteve tantas casas de Umbanda e Candomblé abertas e em ascensão. Existe 
uma grande diferença entre o segredo que alimenta a fé e não proporcionar ao 
filho a oportunidade de compreender sua prática. 

Nossa mente não é capaz de esquecer por completo qualquer conhecimento adquiri-
do e no momento em que uma determinada verdade coloca a sua prática em dúvida, 
esse sentimento irá te acompanhar em todo o seu desenvolvimento mediúnico.

A religião não é uma ciência exata, a ideia de que existe apenas um conceito cor-
reto sobre a prática da Umbanda é extremamente arrogante, afinal, nem mesmo 
o advento desta religião foi único, pelo contrário, até hoje não se pode determinar 
a data, seu fundador e prática realizada no primeiro terreiro de Umbanda.

Uma fé que nasce para nos proporcionar a ideia de respeito à diversidade jamais 
seria monocromática, ou seja, preto no branco, ela sempre carregará as cores de 
uma sociedade plural e por isso, a você médium em desenvolvimento eu quanto 
mãe aconselho: durante o início de sua vida religiosa, no qual você terá muitas 
dúvidas e curiosidades, se foque na vivência dentro do seu terreiro, compreenda 
e aprenda com as palavras dos guias que conduzem a espiritualidade da sua 
casa, e, mais do que isso, entenda que a Umbanda não é uma religião estática, 
mas sim, uma fé em evolução e toda evolução traz mudanças, crescimento e por-
tanto, não comporta a ideia de verdades absolutas.

O segredo revelado através das redes sociais pode não pertencer a você, por isso, 
cuidado para não tomar para si algo que irá impedir o seu evolutivo.

A Umbanda que a gente toca aqui em casa é rica de fundamentos, histórias e 
claro, das palavras trazidas pela espiritualidade, acredito, quando sacerdotisa que 
a pratica, que uma vida seja insuficiente para compreendermos tudo o que nos é 
trazido através espiritualidade regente da Casa de Mãe Iemanjá. Se você e os teus 
escolheram esse chão, aprofunde-se naquilo que é praticado aqui, para depois 
conhecer as verdades nos cercam, com respeito e com a sua fé firmada, evitando 
assim, a ansiedade ou o preconceito.

Sobre a Umbanda e sua característica social e religiosa, podemos concluir que, 
segundo Oritz (2011), que um dos fatores determinantes sobre a Umbanda é a 
compreensão da oposição entre valores culturais, resultando na sua complexida-
de quando as convicções de classe social e como elas se apresentam. Em outras 
palavras, onde há Umbanda, não cabe o preconceito.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Filha, para que haja fé, é preciso que exista mistério. 
Vocês ainda são pequenos, não tem cabeça para entender tudo. O universo é 
grande demais, tem muito lugar para o conhecimento se espalhar. E vocês, vocês 
são menor que a semente e se acham grandes como reis, querendo conhecer 
tudo, sem estar preparado nem para conhecer a história da própria existência.
Crer jamais será o mesmo que entender. São verdades diferentes e que nem 
sempre andarão de mãos dadas. E aí é que se encontra o verdadeiro desafio da fé, 
a verdadeira evolução. Pense menina, como podemos evoluir com aquilo que já 
conhecemos e vivemos? É preciso fé para deixar o campo seguro das nossas ver-
dades e então abraçar o desconhecido.
O mundo já estava cheio de religiões, e, cada uma delas era boa para quem real-
mente entregava seu coração a fé, então por que surgiu a Umbanda? Não foi só 
pelos espíritos não! A gente tem muita forma de evoluir. A Umbanda nasceu 
nessa terra chamada Brasil porque a maldade já tinha tomado conta de muitos 
corações, as pessoas dessa terra desaprenderam o perdão e o amor. 
Sabe filha, no tempo em que Baiano era vivo, esse Baiano viu muita gente morrendo 
por nada, morrendo com ódio no coração e os espíritos continuam vingativos e a 
maldade só foi aumentando. seja de Gente viva ou morta o coração dos homens 
estava se perdendo na dor.
Então a Umbanda nasceu e ela está tentando mostrar que o amor é sempre a 
melhor a escolha, que um coração cheio de mágoas não ajuda a completar a 
missão da encarnação de ninguém. Mas além disso tem muito motivo para a Um-
banda nascer e nem Baiano sabe todos, porque todo dia Baiano aprende uma 
coisa nova, tanto com os espíritos como com vocês, encarnados. 

Pensa minha filha, se eu que sou Baiano, sou parte das falanges dessa fé não sei 
de toda a verdade da Umbanda, como vocês, crianças no caminho espiritual 
querem compreender o sagrado por completo?
A fé minha filha, foi feita para ser vivida e sentida, não para ser explicada. Vocês 
passam tanto tempo tentando definir a Umbanda que se esquecem que ela já tem 
uma definição: amor e caridade.
Se você recebe baiano e o outro só trabalha com exu, qual é a diferença? Se os 
dois praticarem o amor e a caridade, não tem diferença nenhuma para espiritua-
lidade o caminho usado para que a mensagem seja entregue.

Falar de Umbanda sem falar de Orixá é impossível, mas é preciso compreender 
que os Orixás são uma herança cultural e religiosa de um período vergonhoso 
para o Brasil: a escravidão.

Sendo assim, nesse ponto em especial, a necessidade de embranquecer as raízes 
da Umbanda caminha lado a lado com a esperança de apagar os milhões de 
negros mortos durante os anos de colonização em terras tupiniquins.

Por se tratar de uma ação humana e até política, como os demais pontos doutri-
nários dessa religião tão plural, haverá diversas versões de uma mesma verdade 
e por consequência , nenhuma certeza.

A partir de 1941 coube as federações de Umbanda, que eram cada vez mais pre-
sentes dentro da religião e frequentemente dirigidas por homens pertencentes 
às classes médias com fortes ligações políticas, a tentativa de legitimar, moralizar 
e purificar as práticas umbandistas. Agregando ao culto valores de "boa apresen-
tação" e "limpeza".

Como consequência dessa busca pela homogenia, ainda hoje, muitos se pergun-
tam sobre a Umbanda e seus guias espirituais. Outros tantos determinam quais 
as linhas de trabalho nela praticada, sacerdotes caem num embate de ideias para 
definir quais são suas sete linhas de Umbanda, quais os reinos que dela fazem 
parte, quais os Orixás que nela trabalham, que dia da semana eles devem ser cul-
tuados e tantos outros limites que no final tornam-se verdades sobrepostas res-
tando apenas uma grande confusão.

Foi este o programa elaborado pela Comissão Organizadora do 
1.° Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda:

a) HISTÓRIA: Investigação histórica em torno das práticas espiri-
tuais de Umbanda através da antiga civilização, da da idade 
média até aos nossos dias, de modo a demonstrar à evidência a 
sua profunda raiz histórica.

b) FILOSOFIA: Coordenação dos princípios filosóficos em que se 
apoia o Espiritismo de Umbanda, pelo estudo de sua prática nas 
mais antigas religiões e filosofias conhecidas, e sua comparação 
com o que vem sendo realizado no Brasil.

c) DOUTRINA: Uniformização dos princípios doutrinários a serem 
adotados no Espiritismo de Umbanda, pela seleção dos concei-
tos e recomendações que se apresentarem como merecedoras 
de estudo, para o maior esclarecimento dos seus adeptos.

d) RITUAL: Coordenação das várias modalidades de trabalho 
conhecidas, afim de se proceder á respectiva seleção, e reco-
mendar-se a adoção da que for considerada a melhor delas em 
todas as tendas de Umbanda.

e) MEDIUNIDADE: Coordenação das várias modalidades de 
desenvolvê-la e sua classificação segundo as faculdades e apti-
dões dos médiuns.

f) CHEFIA ESPIRITUAL: Coordenação de todas as vibrações em 
torno de Jesus, cuja similitude no Espiritismo de Umbanda é 
"Oxalá", o seu Chefe Supremo. 

*Trecho retirado na íntegra do livro Primeiro Congresso
do Espiritismo de Umbanda.

É justamente nesse ponto que o perigo se faz. Pois na sede de deter o conheci-
mento, ou até sanar a sua curiosidade, o adepto preenche essas lacunas com um 
saber imaturo, ou pior, com seus preconceitos e muitas vezes inconscientemen-
te, forma as próprias verdades, ignorando, o caminho evolutivo junto as suas enti-
dades no que tange a conhecer a Umbanda e seus mistérios.
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Cabe aqui um alerta, conhecer a Umbanda é conhecer a história, pois apenas 
quando buscamos as origens desta prática é que conseguimos identificar o que 
nela é de ordem espiritual e o que é de origem carnal. 

O trecho citado acima do I. Congresso do Espiritismo de Umbanda é um claro 
exemplo das atuações pessoais, de um determinado grupo praticante da Um-
banda sob todo o contexto religioso que carrega essa denominação. A criação de 
uma federação que impôs a normatização da prática umbandista, considerando 
apenas a sua parcela social e cultural como verdade absoluta, deixou fortes 
marcas e gerou grandes percas em relação as heranças afro-brasileiras e amerín-
dias também características da Umbanda.

A organização das linhas e falanges odebeciam a uma necessidade dos 
adeptos da Umbanda que sincretizaram os Orixás com os Santos católicos 
no início da religião. Não devemos esquecer que, no final do século XIX e início 
do século XX, era comum classificar, racionalizar, organizar. Também é bom 
ressalvar que, nos cultos de nação,  não existe as Sete Linhas. Linhas e falanges 
constituem divisões que agrupam as entidades em função das afinidades 
intelectuais e morais, da origem ética e, principalmente, do estágio de evolu-
ção espiritual em que se encontram no plano espiritual. (TRINDADE, 2023)

A Umbanda não pode ser determinada ou domada. É uma religião jovem, que 
desde seu surgimento prova estar acima das limitações sociais e culturais. Uma 
religião em crescimento e, formação e por isso, não cabe em sua estrutura 
dogmas ou padrões que, em verdade, não passariam de empréstimos de outras 
doutrinas amigas, como o catolicismo ou o kardecismo.

A Umbanda é, inicialmente, parte da essência humana. Sendo assim, ela cresce e 
evolui com os conhecimentos e vivências de seus adeptos.

Ela é a mãe que abraça seus filhos e aprende com eles ao mesmo tempo que 
ensina. Portanto, creio ser correto afirmar que as demais verdades expressas em 
livros, palestras ou qualquer meio de propagação da informação, são a composi-
ção heterogênea e funcional direcionada para o umbandista, a fim de afinar a 
sua experiência pessoal e a religiosidade praticada dentro de determinado local, 
tempo e cultura específicos. E, assim, não será necessariamente igual a todos os 
umbandistas do mundo.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DA MARIA PADILHA CIGANA DAS ALMAS
A Umbanda é uma árvore, ela tem raízes profundas, largas, que se espalham pela 
terra dessa pátria e dela absorvem toda a energia do povo que por esse país lutou, 
que deu seu suor, sangue e vida para ver o progresso chegar a esse lugar.
Como a árvore forte e destemida que é, a Umbanda não olha para as suas raízes, não 

teme o tamanho que elas irão atingir ou mesmo a que lugar desse solo chegarão. 
A cada novo sabor, a cada nova energia que suas raízes absorvem, ela se fortale-
ce e floresce numa cor diferente, com cheiros exóticos e novos desafios. Sempre 
olhando para cima, para o céu, para o caminho de sua evolução.
A Umbanda não é uma religião de contemplação, mas sim a fé em ação.
Ainda é menina, ainda vibra sob as forças de Oxaguian e por isso não se contenta 
em cuidar de suas raízes, ela anseia que sua base se multiplique e não teme o des-
conhecido que pode vir tocar suas folhas ou suas raízes, pois reconhece sua 
força e sua capacidade de transformar e ressignificar essas energias.
A Umbanda não se curva para enxergar suas raízes, ela sabe de onde vem, mas 
está pronta para descobrir aonde é capaz de chegar e por isso, olha os céus.

AS NAÇÕES AFRICANAS E OS ORIXÁS

Segundo Santos (2006), a compreensão da história do Brasil nos últimos 500 anos, 
não se dá sem o conhecimento da presença negra na sua constituição. O modo de 
vida, de trabalho e até de pensar do povo brasileiro está impregnado da matriz afri-
cana, quer seja na linguagem, na gestualidade, ou na religiosidade, tornando difícil 
dissociar a negritude daquilo que denominamos cultura brasileira.

Segundo Carvalho (2010), a escravidão era uma prática comum entre diversos 
grupos no continente africano e uma das formas de reconhecimento à soberania 

política da cultura banto01. Isso ocorreu porque, na dinâmica  africana, os Daomés 
mantinham-se em constante guerra com a região de Ketu e Oyó. Eles eram um 
povo reconhecido por seus guerreiros e amazonas, e temido pelos demais reinos 
da África devido ao seu histórico de conquistas.

Sendo assim, esse povo produziu muitos escravos nagôs, que eram entregues aos 
portugueses através dos portos daomeanos e levados em sua maioria, para a Bahia.

Já nos portos nagôs, um número menor de prisioneiros eram disponibilizados 
também para o mercado negreiro e levado, em sua grande maioria para a Bahia 
e Maranhão.

Em relação a isso Silvério (2013) acrescenta, que os africanos de um modo geral, 
formariam no Brasil alguns padrões principais de cultura negra, tais como: a 
sudanesa (iorubanda), principalmente na Bahia, mas também encontrada no 
Norte/Nordeste, tendo como características o culto aos orixás, a realização de inicia-
ção, a prática de ritos mágicos, música e dança/rituais, esculturas em madeira, em 
metais e outros tipos de trabalhos manuais, como instrumentos musicais, por 
exemplo e, inclusive influenciando no nosso léxico.

Já os bantos, adentraram principalmente o estado do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais e são mais estudados pela perspectiva linguística; pelo culto aos antepassa-
dos e aos espíritos; por meio do estudo do quimbundo incorporado à língua portu-
guesa falada no Brasil; pelas festas, tais como: coroação de reis, danças que simulam 
a caça e a guerra (carnaval), festas do boi; pelo folclore; pelas esculturas em madeira, 
confecções de objetos, entre outros. 

Inicia-se um mapa cultural e religioso que revela a distribuição das nações afro-
-brasileiras devido ao período de escravidão, permitindo assim, o vislumbre das 
origens que formaram as principais influências refletidas na Umbanda.

Religiosamente essa geografia cultural é perceptível ao pesquisar o número de 
terreiros de Candomblé pertencentes a nação de Ketu que historicamente esta-
beleceram suas casas nessa região. Ainda hoje a Bahia é reconhecida como o 
berço do Candomblé de Ketu, tendo suas raízes espalhadas por muitas outras 
regiões, incluindo o estado de São Paulo.

As principais nações africanas que formaram as religiões afro-brasileiras foram 
segundo Barros (2016), a bantu, a iorubá e a fon, as quais compreendem países, cida-
des e etnias. Outras também vieram, mas suas tradições foram se perdendo com o 
tempo. O autor referido afirma que cada nação tinha suas próprias divindades, a 
bantu: bacurus e inquices; a iorubá: os orixás e a ancestralidade e a fon: os voduns.

Aqui no Brasil, o culto Ẹfọn, chegou através dos africanos oriundos de Èkìtì-Ẹfọn; a 
Princesa Adébòlú, e o Bàbá Irufá.

Naquela época, os portugueses trocavam os nomes dos africanos que aqui chega-
vam, então ela passou a se chamar: Maria Bernarda da Paixão, e ele; José Firmino 
dos Santos.

Adébòlú era iniciada para Olókè, Orixá das montanhas, e Bàbá Irufá para Oxum, a 
Àyba Ẹfọn (Rainha do culto Ẹfọn).

Foram eles que fundaram em Salvador, no Bairro do Engenho Velho de Brotas, o 
primeiro Terreiro que daria início ao culto da Nação Ẹfọn no Brasil, chamado: Àṣẹ 
Yàngbà Olórokè ti Ẹfọn, mais conhecido como Àṣẹ Olórokè.

Conhecidos por serem equilibrados, na chegada ao Brasil, assim como ocorreu 
com as demais nações, os Efons perderam muito de seus fundamentos e concei-
tos, adaptando e unindo-se com outros povos iorubás, mas ainda guardando 
apenas para seus adeptos os verdadeiros segredos que compõe essa nação.

Oxum, como soberana na nação de Efon, orienta que a renovação é importante 
para o aprimoramento e a evolução do conhecimento religioso de Efon, o que 
torna essa uma nação viva e latente dentro dos cultos de matriz-africana.

NAÇÃO BANTU

A palavra Bantu foi utilizada pela primeira vez em 1862, por W.H.I .Bleck, para 
designar as numerosíssimas falas aparentadas […] que cobrem uma superfície 
de uns nove milhões de quilômetros quadrados ao sul de uma linha quase hori-
zontal , a cortar o continente africano , da baía de Biafra a Melinde.O termo banto 
aplica-se, hoje, também aos povos e somam mais de duzentos milhões de pes-
soas que utilizam um daqueles idiomas. (SILVA, 2006. p. 209 )

Segundo Santos (2013) sabemos que o povo Bantu é milenar e equivale a um terço 
da população africana. Além de conservar suas especificidades, consegue, 
também, acompanhar as inovações culturais. A despeito de ser um povo plural e 
diverso, no que se refere aos saberes, mantém uma unidade cultural. O povo Bantu 
é um conjunto de vários povos que tem a mesma origem e língua, referindo a prati-
camente as etnias do sul, leste e centro da África. 

O nome Bantu não se refere a uma unidade racial.  Assim, não podemos falar 
de uma raça Bantu, mas sim de povo Bantu, isto significa uma comunidade 
cultural com uma civilização comum e linguagens similares. Depois de muitos 
séculos de movimentações, guerras e doenças, os grupos Bantu mantiveram 
as raízes da sua origem comum. Os povos Bantu, além do semelhante nível 
lingüístico, mantiveram uma base de crenças, rituais e costumes muito simila-
res; uma cultura com características idênticas e específicas que os tornam 
semelhantes e agrupados. (GELEDES, 2021)

Segundo Daibert (2023) a religião dos bantos era estruturada a partir da crença 
em uma pirâmide vital, dividida entre o mundo invisível e o mundo visível. Em 
uma ordem hierárquica de importância, no primeiro grupo encontravam-se a 
divindade suprema, os arquipatriarcas, os espíritos da natureza, os ancestrais e os 
antepassados. No segundo grupo estavam situados os reis, os chefes de reino, tribo, 
clã ou família, os especialistas da magia, os anciãos, a comunidade, o ser humano, 
os animais, os vegetais, os minerais, os fenômenos naturais e os astros.

Segundo a tradição religiosa banto, a vida é sustentada por um Ser Supremo que 
reina sobre o universo e sobre os homens de modo distante, porém benéfico. 
Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão banto acreditavam em um deus 
único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou Mvidie, entre 
outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com os atributos que se 
pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da vida, a superação de 
tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa crença, após a criação do 
mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, entregando sua administração aos 
ancestrais fundadores de linhagens, seus filhos divinizados. Por ser um deus 
distante, ele quase não recebia culto ou adoração, nem era representado por ima-
gens. Apesar disso, conservava a dinâmica e a ordem do cosmo, mantendo o 
mundo unido.

Abaixo da divindade suprema estavam os arquipatriarcas, fundadores dos primeiros 
clãs humanos e dos grupos primitivos que receberam a vida diretamente de Deus e 
foram encarregados de perpetuá-la. Abaixo dessa categoria situavam-se os espíri-
tos tutelares ou gênios da natureza, que habitavam os lagos, os rios, pedras, 
ventos, florestas ou objetos materiais. Esses seres, embora não possuíssem forma 
humana, exerciam grande influência sobre os homens, notadamente sobre as ativi-
dades da caça, pesca e agricultura. Além disso, criados pelo Ser Supremo, atuavam 
sobre os fenômenos da natureza uma vez que estavam ligados ao ar, à terra, às águas 
e à vegetação. Abaixo desses gênios da natureza ou ao lado deles na pirâmide vital, 
encontravam-se os ancestrais, espíritos fundadores de linhagens, venerados por 

terem deixado uma herança espiritual favorável à evolução de sua comunidade. 
Eram eles os responsáveis por garantir a solidariedade e a estabilidade de um grupo.

Logo abaixo dos ancestrais, na hierarquia espiritual, merecia grande destaque a 
figura dos antepassados. Mais próximos dos seres humanos, eles eram em geral 
parentes próximos e, como defuntos mais recentes, eram personalizados. Para que 
o espírito de uma pessoa falecida se tornasse um antepassado era preciso consi-
derar a forma como ele morreu e a conduta que teve em vida. Era preciso ter dei-
xado as marcas de uma boa conduta moral, ter vivido até a velhice, não ter se suici-
dado, e ter deixado grande descendência. 

Além disso, o antepassado deveria se manifestar em algum vivo por meio da posses-
são, enviando mensagens aos seus familiares com os quais passava a desenvolver 
uma relação de muita proximidade.Todos esses sinais apontavam para o perfil do 
antepassado que, assim como os ancestrais, passava a ser cultuado e assumia a 
função de intermediário entre o Ser Supremo e determinada comunidade dos vivos. 

A noção de força vital é um valor supremo na tradição religiosa banto, espécie de 
chave de compreensão de seus fundamentos e concepção de mundo. É ela que 
move os homens e o universo. Nessa visão, o mundo é concebido como energia e 
não como matéria, de modo que a noção de força toma o lugar e se confunde 
com a noção de ser. Todo ser é por definição força, e não uma entidade estática, 
e por isso a pessoa humana tem caráter dinâmico. Em outras palavras, o ser não 
existe em um primeiro momento para depois ser revestido de força, ou para em 
algum momento possuir força. O ser é força em sua constituição. Mas a energia 
vital não se limita aos vivos. Sua fonte é um deus supremo e único que distribuiu 
essa força aos ancestrais e aos antepassados no mundo espiritual e, em seguida, 
no mundo dos vivos, respectivamente aos reis, chefes de aldeias, de linhagens, 
anciãos, pais, filhos, ao mundo animal, aos vegetais e aos minerais. Esses mundos 
encontram-se inteiramente interligados, de modo que, como numa teia de 

aranha, não se pode vibrar um único fio sem gerar movimento em todos os 
outros. A força vital pode aumentar ou diminuir por meio da lei da interação das 
forças, de modo que um ser pode fortalecer ou enfraquecer outro ser. As próprias 
instituições sociais e políticas estão ancoradas nessa noção.

Assim, os povos bantos só entendiam a vida no sentido comunitário. Viver não era 
simplesmente existir, mas sim interagir com a comunidade, estar em movimento 
nessa grande cadeia de relações e conexões expressas na pirâmide vital, movimen-
tando-se pela comunidade, com a comunidade e para a comunidade. 

Durante os anos de escravidão, os povos bantos que chegaram ao Brasil, mesmo 
pertencendo a etnias diferentes, acabaram denominadas de angola ou congo. 

As divindades que compõe a nação bantu são chamadas de Inquices, que pode ser 
traduzido como espírito que auxilia e são dominadores das forças da natureza.

Apesar das semelhanças é um erro comum, proveniente do sincretismo, traduzir as 
semelhanças dos Inquices como igualdades no que se refere as demais divindades 
das nações africanas.

[...] Tal como os orixás e os voduns, estas divindades também dominam uma 
força da natureza, possuindo, contudo, suas próprias folhas, seus metais, suas 
pedras, suas cores, etc. Sendo assim, não podemos traduzir estas semelhan-
ças como igualdade, pois estas divindades têm particularidades e peculiari-
dades independentes. Podem existir até mesmo coincidências, mas, insisti-
mos, cada uma tem suas características e personalidades individuais. Mas 
convém dizer que o responsável por tal semelhança é a própria natureza, 
visto que todas as divindades, separadamente, respondem e cuidam de cada 
elemento que dela faz parte. (BARROS, 2018)

OS CALUNDUS COLONIAIS E A RELIGIOSIDADE BANTO
Nas últimas décadas, pesquisas acadêmicas revelaram a extraordinária quantida-
de de escravos traficados da África Central para o Brasil entre os séculos XVI e XIX. 
Nesse período, 45% ou cerca de 5 dos 11 milhões de africanos traficados como 
escravos para as Américas eram centro-africanos. 

Tais constatações nos levam a pensar na força da tradição banto na configuração da 
experiência religiosa do Calundu. Esse ritual religioso de origem centro-africana era 
praticado no Brasil, principalmente na Bahia e em Minas Gerais, durante o período 
colonial. Embora seja evidente a presença de uma variedade de ritos distintos que 
recebiam o nome de calundu, muitos tinham em comum o uso de instrumentos de 
percussão, a invocação de espíritos (muitas vezes de defuntos a quem se faziam ofe-
rendas), a possessão, a adivinhação e a busca da cura de doenças.

Nas sessões de calundu, muitas pessoas buscavam a cura de distúrbios mentais, 
perturbações espirituais ou mesmo doenças físicas como tuberculose, varíola, lepra, 
entre outras. Os calundus não eram realizados em templos nem em terreiros espe-

cíficos para fins religiosos. Seus rituais aconteciam em espaços domésticos das 
casas e fazendas, atraindo grande número de pessoas de vários segmentos sociais, 
não se restringindo o público apenas a escravos e afrodescendentes livres.

No início dos rituais do calundu, os cânticos, as danças e o toque de instrumentos 
de percussão precediam ao mesmo tempo que estimulavam o transe do celebran-
te. Este em geral vestia-se com roupas especiais, portando panos, fitas e penas na 
cabeça. Geralmente contava com dois ou três assistentes, encarregados de tocar os 
instrumentos e auxiliá-lo na preparação da invocação, nas oferendas e no preparo 
das ervas e raízes. A mediunidade e as danças eram em geral restritas ao oficiante 
do rito, cuja finalidade principal era a adivinhação e a cura.

Assim como na tradição religiosa africana banto, a experiência de possessão no 
calundu colonial permitia ao especialista da magia incorporar as energias de seus 
antepassados, socializando seus saberes e promovendo a cura de diversos males, 
aliviando assim as dores do cativeiro. Ao entrar em transe embalado pelo som dos 
atabaques tocados por seus ajudantes, o oficiante geralmente produzia urros e sua 
voz era alterada, sinalizando a presença incorporada de um antepassado que con-
versava com seus descendentes, respondendo a perguntas e prestando consultas. 
Os sacerdotes, oficiantes do calundu vulgarmente conhecidos como feiticeiros, 
atuavam como médiuns e invocavam o espírito de um antepassado, que entrava 
em seu corpo e conversava com as pessoas presentes.

RECONHECENDO NOSSAS RAÍZES
Por estarmos situados na região Sudeste do Brasil e pela completa ausência da 
história do Brasil em nossa educação, muito foi perdido da pluralidade e riqueza 
cultural e religiosa trazida pelos negros durante o processo da escravidão.

Entretanto se erguermos nosso olhar para os demais estados brasileiros percebere-
mos que a formação da Umbanda já se inicia tão plural quando a sua composição 
e atuação pois, ao estudarmos as características da nação Banto e o culto afro-bra-
sileiro por eles instaurado no período colonial, encontraremos mais semelhanças 
do que diferenças no que tange à prática da Umbanda.

Talvez tenhamos encontrado aqui os verdadeiros avós, ancestres dos terreiros e 
rituais que hoje permeiam a nossa fé.

NAÇÃO FON

O culto dos voduns foi trazido para o Brasil e para as Américas com escravos proce-
dentes do antigo Reino do Daomé. Por essa razão, além do Daomé, o Haiti e o Ma-
ranhão, tornaram-se “terras” dos voduns de onde a religião se expandiu para 
outras regiões. O antigo Reino do Daomé na África Ocidental, conhecido de aproxi-

madamente 1600 a 1900, sediado na região pertencente ao Benin, falante da língua 
Ewe-Fon, conhecida no Brasil como jeje, foi o berço desta religião.

Na nação Fon as divindades são chamadas de voduns e são cultuados aos pés de 
antigas árvores. São divididas em famílias, seguindo como parâmetro a sua espe-
cialidade e os elementos da natureza.

Os voduns são considerados ancestrais remotos divinizados e, como os 
homens, podem ser jovens, velhos, crianças, femininos, masculinos, tendo 
pertencido a famílias reais e ilustres. (BARROS, 2018)

O povo Fon é vizinho dos Yorubás, que os dominaram por certo tempo e exerce-
ram muita influência sobre ele. A grande multiplicidade de deuses, de cultos e de 
mitos é uma das características da religião daomeana. A introdução de novos 
deuses e novas idéias relaciona-se com as conquistas. O reino aceitava cultos das 
sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de outras tribos, 
que traziam seus cultos fez com que a religião englobasse inúmeras divindades 
de povos vizinhos, como ocorre até hoje. 

Com a grande proximidade entre as duas meganações, iorubá e fon, houve uma 
facilidade de inclusão de divindades em ambas, onde alguns voduns foram aceitos 
no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no panteão Voduns.

São exemplos voduns aceitos: Sakpatá (Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e 
Iewa (Ewá).

NAÇÃO JEJE

O continente africano pode ser dividido em duas partes, cortando-o com uma 
linha demarcatória à altura do Golfo da Guiné. Dessa linha para cima, as tradições 
culturais negras são chamadas sudanesas e desse paralelo para baixo, chamadas 
de bantos. Dos negros sudaneses, as culturas que mais influenciaram no Brasil 
foram a nagô (nàgó) e a jeje, provenientes da Nigéria e do Daomé respectivamente.

Assim, como os nagôs ou iorubas, os jêjes ou ewes, foram milhares de negros rouba-
dos de várias partes do continente africano e chegaram em terras brasileiras, princi-
palmente na Bahia. Como esses escravizados estavam sempre concentrados, suas 
identidades específicas foram reconstituídas ou construídas novamente. Os falantes 
do ioruba viraram nagôs e os do grupo gbe (fon, mahi e ewe) viraram jejes.

Não existe e nunca existiu nenhuma nação Jeje, em termos políticos. O que é 
chamado de nação Jeje é o candomblé formado pelos povos fons provenien-
tes da região de Dahomé e pelos povos mahins.

Jeje era o nome dado de forma pejorativa pelos yorubás para as pessoas que 
habitavam o leste, porque os mahins eram uma tribo do lado leste e Saluvá 

ou Savalu eram povos do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem 
de "Savê" que era o lugar onde se cultuava Nanã.  (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sua origem foi no Maranhão, mas após um período espalhou-se pelo Nordes-
te e depois para São Paulo e Rio Grande do Sul.

Os Orixás são chamados de Voduns, e a Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu origem aos 14 Voduns.

No Maranhão o Candomblé Jejé ficou conhecido como Tambor de Mina, e o 
terreiro destinado ao seu culto corresponde a uma área ampla, pois precisam 
de: Casa de Legba. – onde realizam as obrigações maiores – pequenas casas 
das divindades, um barracão central para as danças, quartos para dormir, se 
vestirem e fazer os alimentos. (IQUILIBRIO, 2021)

O VODUM E O JEJE
Segundo os estudos históricos e sociais, a maioria dos voduns foi levada para o 
Benim nos processos migratórios, ou à força, nas épocas de conquistas entre reinos 
vizinhos de África.

Foi assim que os cultos dos Voduns, chamados hoje em dia tradicionais, nasceram 
a partir de um longo processo de legitimação. Esse processo de legitimação iniciou 
no século XVII e acompanhou o processo de identidade étnica e nacional. Mesmo 
reconhecendo suas origens nigerianas, os iorubá do Benim hoje em dia se conside-
ram beninenses.

O Vodum é uma religião extremamente importante no sul do Benim (e também 
em outros países vizinhos, como na Nigéria). Essa religião é a base para a cultura 
dos povos da região e influencia completamente seus modos de vida e cotidiano.

O Vodum não era reconhecido como uma religião pelo Estado do Benim até 1992. 
Essa prática era a religião de muitos dos escravos que foram levados para o Brasil 
até o século XIX e é um ancestral direto do Candomblé do Brasil, especialmente o 
chamado Jeje.

Essa religião cultua os antepassados e entidades conhecidas como loas. O vodu é 
parecido com o candomblé. Os rituais são marcados pela música, a dança e muita 
comida. Quem conduz o ritual é um líder homem (hougan) ou uma líder mulher 
(mambo). Na cerimônia, os participantes entram em transe e incorporam os loas 
(existem os bons e maus) e, além disso, comem animais sacrificados.

No Brasil, a mesma matriz religiosa, trazida pelos negros da África Ocidental, mis-
turou-se com outras práticas religiosas, sobretudo o catolicismo, que ganhou 
expressões na Bahia. Em território baiano, foi chamado de candomblé jeje e, no 
Maranhão e Amazonas, foi batizado de tambor de mina. O vodu influenciou bas-
tante a cultura brasileira.

AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS

É justamente a variedade de religiões de matrizes afro-brasileiras, associado a 
cultura regional que fazem com que a Umbanda, ainda que praticada em diver-
sos estados do Brasil, seja uma religião heterogênea. 



Religião, não é uma ciência exata. Na religião não há verdades absolutas e 
sim várias interpretações, com posicionamentos diferentes, e todos eles pre-
cisam ser respeitados. O posicionamento particular com direito a religião é 
um direito inalienável.

Muito se tem falado sobre a diversidade de liturgias da Umbanda, que com-
preende múltiplas correntes de pensamentos. E não podemos dizer quem 
está certo ou errado, pois todos de algum modo estão certos. 

A Umbanda seja ela: tradicional, esotérica, carismática, cruzada, sagrada ou 
omoloko, etc. são simplesmente Umbanda com liturgias diferentes. A essên-
cia da espiritualidade pode estar travestida de diversas maneiras, o impor-
tante para o plano astral é: que se consiga atingir os objetivos de determina-
da comunidade. É também, quando surgirem as oportunidades, pouco a 
pouco e com clareza e flexibilidade descortinar os véus da Senhora da Luz 
Velada, permitindo por meio de esforço, amor e dedicação, a percepção do 
sagrado dentro e fora de nós, possa ser desenvolvido para que nos tornemos 
médiuns mais conscientes.

(Novo Manual do Médium de Umbanda – Diamantinho Trindade)

Para entender a Umbanda, assim como qualquer outra fé, é preciso voltar-se as 
suas origens, então, vamos iniciar essa jornada entendendo o que é uma matriz 
afro-brasileria: de acordo com Souza (2008), o termo afro-brasileiro é usado para 
indicar produtos da nossa mestiçagem, cujas matrizes principais são as lusitanas, 
as africanas, com alguns elementos indígenas, sem perder de vista que tais ma-
nifestações ou produtos são acima de tudo, brasileiros. Para essa autora, além da 
herança dos traços físicos, seja talvez na música e na religiosidade que a presença 
africana esteja mais evidenciada entre nós. 

Graças aos avanços tecnológicos cada vez mais a nossa fé é posta à prova. 

A internet é terra de ninguém e ao mesmo tempo reinado da razão. São tantas ver-
dades sendo confrontadas por umbandistas de diferentes escolas que fica impos-
sível determinar, pelo menos para um umbandista no início de sua caminhada reli-
giosa, qual o terreiro que está praticando um fundamento correto ou não.

A religião, que tem como lei fundamental a prática do amor e da caridade, tem se 
perdido na arrogância da razão absoluta, pois na ânsia de defender aquilo que 
preencheu o seu coração, muitos Umbandistas esquecem de amar, para então 
criticar o que não compreendem. 

Se a fé é sobrenatural, por sua própria formação ela será incompreensível para a 
razão humana, sendo assim, só seremos capazes de determinar a verdadeira 
essência da Umbanda após nosso desencarne, e ainda assim, precisaremos ter o 
evolutivo necessário para tal conhecimento.

O segredo, que hoje pode parecer banal ou até inocente, antigamente foi o que 

Para o autor anteriormente citado, embora essas divindades possuam algumas 
semelhanças, são muito diferentes em comportamento, personalidade, na 
dança, nas vestimentas, no tipo de alimentação e na comunicação, pois que são 
divindades de locais e de costumes distintos, mas com o mesmo ideal, o de 
ajudar o povo a ser mais feliz. 

Sobre a cultura trazida pelos negros pode-se incluir nesse repertório a manipula-
ção de plantas medicinais, um saber tradicional dos povos africanos, que foi 
usado amplamente nas comunidades quilombolas e senzalas para garantir a 
recuperação dos doentes e feridos.

NAÇÃO EFON

Efon é uma nação grande e com grandes orixás. Na África a nação ainda existe, e lá 
ainda cultua-se muitos orixás que se perderam no caminho para o Brasil.

Segundo Barros (2018) a nação de Efon é parte das nações Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na região de Ijexá e Nigéria.

Considerada uma grande nação, tem Oxum como sua Orixá responsável, gover-
nando ao lado de seu pai Oloroquê e dos príncipes Oxaguian e Logunedé.

A regência desses Orixás e as práticas e rituais a eles consagrada fazem de Efon a 
nação dos feitiços.

manteve tantas casas de Umbanda e Candomblé abertas e em ascensão. Existe 
uma grande diferença entre o segredo que alimenta a fé e não proporcionar ao 
filho a oportunidade de compreender sua prática. 

Nossa mente não é capaz de esquecer por completo qualquer conhecimento adquiri-
do e no momento em que uma determinada verdade coloca a sua prática em dúvida, 
esse sentimento irá te acompanhar em todo o seu desenvolvimento mediúnico.

A religião não é uma ciência exata, a ideia de que existe apenas um conceito cor-
reto sobre a prática da Umbanda é extremamente arrogante, afinal, nem mesmo 
o advento desta religião foi único, pelo contrário, até hoje não se pode determinar 
a data, seu fundador e prática realizada no primeiro terreiro de Umbanda.

Uma fé que nasce para nos proporcionar a ideia de respeito à diversidade jamais 
seria monocromática, ou seja, preto no branco, ela sempre carregará as cores de 
uma sociedade plural e por isso, a você médium em desenvolvimento eu quanto 
mãe aconselho: durante o início de sua vida religiosa, no qual você terá muitas 
dúvidas e curiosidades, se foque na vivência dentro do seu terreiro, compreenda 
e aprenda com as palavras dos guias que conduzem a espiritualidade da sua 
casa, e, mais do que isso, entenda que a Umbanda não é uma religião estática, 
mas sim, uma fé em evolução e toda evolução traz mudanças, crescimento e por-
tanto, não comporta a ideia de verdades absolutas.

O segredo revelado através das redes sociais pode não pertencer a você, por isso, 
cuidado para não tomar para si algo que irá impedir o seu evolutivo.

A Umbanda que a gente toca aqui em casa é rica de fundamentos, histórias e 
claro, das palavras trazidas pela espiritualidade, acredito, quando sacerdotisa que 
a pratica, que uma vida seja insuficiente para compreendermos tudo o que nos é 
trazido através espiritualidade regente da Casa de Mãe Iemanjá. Se você e os teus 
escolheram esse chão, aprofunde-se naquilo que é praticado aqui, para depois 
conhecer as verdades nos cercam, com respeito e com a sua fé firmada, evitando 
assim, a ansiedade ou o preconceito.

Sobre a Umbanda e sua característica social e religiosa, podemos concluir que, 
segundo Oritz (2011), que um dos fatores determinantes sobre a Umbanda é a 
compreensão da oposição entre valores culturais, resultando na sua complexida-
de quando as convicções de classe social e como elas se apresentam. Em outras 
palavras, onde há Umbanda, não cabe o preconceito.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Filha, para que haja fé, é preciso que exista mistério. 
Vocês ainda são pequenos, não tem cabeça para entender tudo. O universo é 
grande demais, tem muito lugar para o conhecimento se espalhar. E vocês, vocês 
são menor que a semente e se acham grandes como reis, querendo conhecer 
tudo, sem estar preparado nem para conhecer a história da própria existência.
Crer jamais será o mesmo que entender. São verdades diferentes e que nem 
sempre andarão de mãos dadas. E aí é que se encontra o verdadeiro desafio da fé, 
a verdadeira evolução. Pense menina, como podemos evoluir com aquilo que já 
conhecemos e vivemos? É preciso fé para deixar o campo seguro das nossas ver-
dades e então abraçar o desconhecido.
O mundo já estava cheio de religiões, e, cada uma delas era boa para quem real-
mente entregava seu coração a fé, então por que surgiu a Umbanda? Não foi só 
pelos espíritos não! A gente tem muita forma de evoluir. A Umbanda nasceu 
nessa terra chamada Brasil porque a maldade já tinha tomado conta de muitos 
corações, as pessoas dessa terra desaprenderam o perdão e o amor. 
Sabe filha, no tempo em que Baiano era vivo, esse Baiano viu muita gente morrendo 
por nada, morrendo com ódio no coração e os espíritos continuam vingativos e a 
maldade só foi aumentando. seja de Gente viva ou morta o coração dos homens 
estava se perdendo na dor.
Então a Umbanda nasceu e ela está tentando mostrar que o amor é sempre a 
melhor a escolha, que um coração cheio de mágoas não ajuda a completar a 
missão da encarnação de ninguém. Mas além disso tem muito motivo para a Um-
banda nascer e nem Baiano sabe todos, porque todo dia Baiano aprende uma 
coisa nova, tanto com os espíritos como com vocês, encarnados. 

Pensa minha filha, se eu que sou Baiano, sou parte das falanges dessa fé não sei 
de toda a verdade da Umbanda, como vocês, crianças no caminho espiritual 
querem compreender o sagrado por completo?
A fé minha filha, foi feita para ser vivida e sentida, não para ser explicada. Vocês 
passam tanto tempo tentando definir a Umbanda que se esquecem que ela já tem 
uma definição: amor e caridade.
Se você recebe baiano e o outro só trabalha com exu, qual é a diferença? Se os 
dois praticarem o amor e a caridade, não tem diferença nenhuma para espiritua-
lidade o caminho usado para que a mensagem seja entregue.

Falar de Umbanda sem falar de Orixá é impossível, mas é preciso compreender 
que os Orixás são uma herança cultural e religiosa de um período vergonhoso 
para o Brasil: a escravidão.

Sendo assim, nesse ponto em especial, a necessidade de embranquecer as raízes 
da Umbanda caminha lado a lado com a esperança de apagar os milhões de 
negros mortos durante os anos de colonização em terras tupiniquins.

Por se tratar de uma ação humana e até política, como os demais pontos doutri-
nários dessa religião tão plural, haverá diversas versões de uma mesma verdade 
e por consequência , nenhuma certeza.

A partir de 1941 coube as federações de Umbanda, que eram cada vez mais pre-
sentes dentro da religião e frequentemente dirigidas por homens pertencentes 
às classes médias com fortes ligações políticas, a tentativa de legitimar, moralizar 
e purificar as práticas umbandistas. Agregando ao culto valores de "boa apresen-
tação" e "limpeza".

Como consequência dessa busca pela homogenia, ainda hoje, muitos se pergun-
tam sobre a Umbanda e seus guias espirituais. Outros tantos determinam quais 
as linhas de trabalho nela praticada, sacerdotes caem num embate de ideias para 
definir quais são suas sete linhas de Umbanda, quais os reinos que dela fazem 
parte, quais os Orixás que nela trabalham, que dia da semana eles devem ser cul-
tuados e tantos outros limites que no final tornam-se verdades sobrepostas res-
tando apenas uma grande confusão.

Foi este o programa elaborado pela Comissão Organizadora do 
1.° Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda:

a) HISTÓRIA: Investigação histórica em torno das práticas espiri-
tuais de Umbanda através da antiga civilização, da da idade 
média até aos nossos dias, de modo a demonstrar à evidência a 
sua profunda raiz histórica.

b) FILOSOFIA: Coordenação dos princípios filosóficos em que se 
apoia o Espiritismo de Umbanda, pelo estudo de sua prática nas 
mais antigas religiões e filosofias conhecidas, e sua comparação 
com o que vem sendo realizado no Brasil.

c) DOUTRINA: Uniformização dos princípios doutrinários a serem 
adotados no Espiritismo de Umbanda, pela seleção dos concei-
tos e recomendações que se apresentarem como merecedoras 
de estudo, para o maior esclarecimento dos seus adeptos.

d) RITUAL: Coordenação das várias modalidades de trabalho 
conhecidas, afim de se proceder á respectiva seleção, e reco-
mendar-se a adoção da que for considerada a melhor delas em 
todas as tendas de Umbanda.

e) MEDIUNIDADE: Coordenação das várias modalidades de 
desenvolvê-la e sua classificação segundo as faculdades e apti-
dões dos médiuns.

f) CHEFIA ESPIRITUAL: Coordenação de todas as vibrações em 
torno de Jesus, cuja similitude no Espiritismo de Umbanda é 
"Oxalá", o seu Chefe Supremo. 

*Trecho retirado na íntegra do livro Primeiro Congresso
do Espiritismo de Umbanda.

É justamente nesse ponto que o perigo se faz. Pois na sede de deter o conheci-
mento, ou até sanar a sua curiosidade, o adepto preenche essas lacunas com um 
saber imaturo, ou pior, com seus preconceitos e muitas vezes inconscientemen-
te, forma as próprias verdades, ignorando, o caminho evolutivo junto as suas enti-
dades no que tange a conhecer a Umbanda e seus mistérios.
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Cabe aqui um alerta, conhecer a Umbanda é conhecer a história, pois apenas 
quando buscamos as origens desta prática é que conseguimos identificar o que 
nela é de ordem espiritual e o que é de origem carnal. 

O trecho citado acima do I. Congresso do Espiritismo de Umbanda é um claro 
exemplo das atuações pessoais, de um determinado grupo praticante da Um-
banda sob todo o contexto religioso que carrega essa denominação. A criação de 
uma federação que impôs a normatização da prática umbandista, considerando 
apenas a sua parcela social e cultural como verdade absoluta, deixou fortes 
marcas e gerou grandes percas em relação as heranças afro-brasileiras e amerín-
dias também características da Umbanda.

A organização das linhas e falanges odebeciam a uma necessidade dos 
adeptos da Umbanda que sincretizaram os Orixás com os Santos católicos 
no início da religião. Não devemos esquecer que, no final do século XIX e início 
do século XX, era comum classificar, racionalizar, organizar. Também é bom 
ressalvar que, nos cultos de nação,  não existe as Sete Linhas. Linhas e falanges 
constituem divisões que agrupam as entidades em função das afinidades 
intelectuais e morais, da origem ética e, principalmente, do estágio de evolu-
ção espiritual em que se encontram no plano espiritual. (TRINDADE, 2023)

A Umbanda não pode ser determinada ou domada. É uma religião jovem, que 
desde seu surgimento prova estar acima das limitações sociais e culturais. Uma 
religião em crescimento e, formação e por isso, não cabe em sua estrutura 
dogmas ou padrões que, em verdade, não passariam de empréstimos de outras 
doutrinas amigas, como o catolicismo ou o kardecismo.

A Umbanda é, inicialmente, parte da essência humana. Sendo assim, ela cresce e 
evolui com os conhecimentos e vivências de seus adeptos.

Ela é a mãe que abraça seus filhos e aprende com eles ao mesmo tempo que 
ensina. Portanto, creio ser correto afirmar que as demais verdades expressas em 
livros, palestras ou qualquer meio de propagação da informação, são a composi-
ção heterogênea e funcional direcionada para o umbandista, a fim de afinar a 
sua experiência pessoal e a religiosidade praticada dentro de determinado local, 
tempo e cultura específicos. E, assim, não será necessariamente igual a todos os 
umbandistas do mundo.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DA MARIA PADILHA CIGANA DAS ALMAS
A Umbanda é uma árvore, ela tem raízes profundas, largas, que se espalham pela 
terra dessa pátria e dela absorvem toda a energia do povo que por esse país lutou, 
que deu seu suor, sangue e vida para ver o progresso chegar a esse lugar.
Como a árvore forte e destemida que é, a Umbanda não olha para as suas raízes, não 

teme o tamanho que elas irão atingir ou mesmo a que lugar desse solo chegarão. 
A cada novo sabor, a cada nova energia que suas raízes absorvem, ela se fortale-
ce e floresce numa cor diferente, com cheiros exóticos e novos desafios. Sempre 
olhando para cima, para o céu, para o caminho de sua evolução.
A Umbanda não é uma religião de contemplação, mas sim a fé em ação.
Ainda é menina, ainda vibra sob as forças de Oxaguian e por isso não se contenta 
em cuidar de suas raízes, ela anseia que sua base se multiplique e não teme o des-
conhecido que pode vir tocar suas folhas ou suas raízes, pois reconhece sua 
força e sua capacidade de transformar e ressignificar essas energias.
A Umbanda não se curva para enxergar suas raízes, ela sabe de onde vem, mas 
está pronta para descobrir aonde é capaz de chegar e por isso, olha os céus.

AS NAÇÕES AFRICANAS E OS ORIXÁS

Segundo Santos (2006), a compreensão da história do Brasil nos últimos 500 anos, 
não se dá sem o conhecimento da presença negra na sua constituição. O modo de 
vida, de trabalho e até de pensar do povo brasileiro está impregnado da matriz afri-
cana, quer seja na linguagem, na gestualidade, ou na religiosidade, tornando difícil 
dissociar a negritude daquilo que denominamos cultura brasileira.

Segundo Carvalho (2010), a escravidão era uma prática comum entre diversos 
grupos no continente africano e uma das formas de reconhecimento à soberania 

política da cultura banto01. Isso ocorreu porque, na dinâmica  africana, os Daomés 
mantinham-se em constante guerra com a região de Ketu e Oyó. Eles eram um 
povo reconhecido por seus guerreiros e amazonas, e temido pelos demais reinos 
da África devido ao seu histórico de conquistas.

Sendo assim, esse povo produziu muitos escravos nagôs, que eram entregues aos 
portugueses através dos portos daomeanos e levados em sua maioria, para a Bahia.

Já nos portos nagôs, um número menor de prisioneiros eram disponibilizados 
também para o mercado negreiro e levado, em sua grande maioria para a Bahia 
e Maranhão.

Em relação a isso Silvério (2013) acrescenta, que os africanos de um modo geral, 
formariam no Brasil alguns padrões principais de cultura negra, tais como: a 
sudanesa (iorubanda), principalmente na Bahia, mas também encontrada no 
Norte/Nordeste, tendo como características o culto aos orixás, a realização de inicia-
ção, a prática de ritos mágicos, música e dança/rituais, esculturas em madeira, em 
metais e outros tipos de trabalhos manuais, como instrumentos musicais, por 
exemplo e, inclusive influenciando no nosso léxico.

Já os bantos, adentraram principalmente o estado do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais e são mais estudados pela perspectiva linguística; pelo culto aos antepassa-
dos e aos espíritos; por meio do estudo do quimbundo incorporado à língua portu-
guesa falada no Brasil; pelas festas, tais como: coroação de reis, danças que simulam 
a caça e a guerra (carnaval), festas do boi; pelo folclore; pelas esculturas em madeira, 
confecções de objetos, entre outros. 

Inicia-se um mapa cultural e religioso que revela a distribuição das nações afro-
-brasileiras devido ao período de escravidão, permitindo assim, o vislumbre das 
origens que formaram as principais influências refletidas na Umbanda.

Religiosamente essa geografia cultural é perceptível ao pesquisar o número de 
terreiros de Candomblé pertencentes a nação de Ketu que historicamente esta-
beleceram suas casas nessa região. Ainda hoje a Bahia é reconhecida como o 
berço do Candomblé de Ketu, tendo suas raízes espalhadas por muitas outras 
regiões, incluindo o estado de São Paulo.

As principais nações africanas que formaram as religiões afro-brasileiras foram 
segundo Barros (2016), a bantu, a iorubá e a fon, as quais compreendem países, cida-
des e etnias. Outras também vieram, mas suas tradições foram se perdendo com o 
tempo. O autor referido afirma que cada nação tinha suas próprias divindades, a 
bantu: bacurus e inquices; a iorubá: os orixás e a ancestralidade e a fon: os voduns.

Aqui no Brasil, o culto Ẹfọn, chegou através dos africanos oriundos de Èkìtì-Ẹfọn; a 
Princesa Adébòlú, e o Bàbá Irufá.

Naquela época, os portugueses trocavam os nomes dos africanos que aqui chega-
vam, então ela passou a se chamar: Maria Bernarda da Paixão, e ele; José Firmino 
dos Santos.

Adébòlú era iniciada para Olókè, Orixá das montanhas, e Bàbá Irufá para Oxum, a 
Àyba Ẹfọn (Rainha do culto Ẹfọn).

Foram eles que fundaram em Salvador, no Bairro do Engenho Velho de Brotas, o 
primeiro Terreiro que daria início ao culto da Nação Ẹfọn no Brasil, chamado: Àṣẹ 
Yàngbà Olórokè ti Ẹfọn, mais conhecido como Àṣẹ Olórokè.

Conhecidos por serem equilibrados, na chegada ao Brasil, assim como ocorreu 
com as demais nações, os Efons perderam muito de seus fundamentos e concei-
tos, adaptando e unindo-se com outros povos iorubás, mas ainda guardando 
apenas para seus adeptos os verdadeiros segredos que compõe essa nação.

Oxum, como soberana na nação de Efon, orienta que a renovação é importante 
para o aprimoramento e a evolução do conhecimento religioso de Efon, o que 
torna essa uma nação viva e latente dentro dos cultos de matriz-africana.

NAÇÃO BANTU

A palavra Bantu foi utilizada pela primeira vez em 1862, por W.H.I .Bleck, para 
designar as numerosíssimas falas aparentadas […] que cobrem uma superfície 
de uns nove milhões de quilômetros quadrados ao sul de uma linha quase hori-
zontal , a cortar o continente africano , da baía de Biafra a Melinde.O termo banto 
aplica-se, hoje, também aos povos e somam mais de duzentos milhões de pes-
soas que utilizam um daqueles idiomas. (SILVA, 2006. p. 209 )

Segundo Santos (2013) sabemos que o povo Bantu é milenar e equivale a um terço 
da população africana. Além de conservar suas especificidades, consegue, 
também, acompanhar as inovações culturais. A despeito de ser um povo plural e 
diverso, no que se refere aos saberes, mantém uma unidade cultural. O povo Bantu 
é um conjunto de vários povos que tem a mesma origem e língua, referindo a prati-
camente as etnias do sul, leste e centro da África. 

O nome Bantu não se refere a uma unidade racial.  Assim, não podemos falar 
de uma raça Bantu, mas sim de povo Bantu, isto significa uma comunidade 
cultural com uma civilização comum e linguagens similares. Depois de muitos 
séculos de movimentações, guerras e doenças, os grupos Bantu mantiveram 
as raízes da sua origem comum. Os povos Bantu, além do semelhante nível 
lingüístico, mantiveram uma base de crenças, rituais e costumes muito simila-
res; uma cultura com características idênticas e específicas que os tornam 
semelhantes e agrupados. (GELEDES, 2021)

Segundo Daibert (2023) a religião dos bantos era estruturada a partir da crença 
em uma pirâmide vital, dividida entre o mundo invisível e o mundo visível. Em 
uma ordem hierárquica de importância, no primeiro grupo encontravam-se a 
divindade suprema, os arquipatriarcas, os espíritos da natureza, os ancestrais e os 
antepassados. No segundo grupo estavam situados os reis, os chefes de reino, tribo, 
clã ou família, os especialistas da magia, os anciãos, a comunidade, o ser humano, 
os animais, os vegetais, os minerais, os fenômenos naturais e os astros.

Segundo a tradição religiosa banto, a vida é sustentada por um Ser Supremo que 
reina sobre o universo e sobre os homens de modo distante, porém benéfico. 
Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão banto acreditavam em um deus 
único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou Mvidie, entre 
outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com os atributos que se 
pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da vida, a superação de 
tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa crença, após a criação do 
mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, entregando sua administração aos 
ancestrais fundadores de linhagens, seus filhos divinizados. Por ser um deus 
distante, ele quase não recebia culto ou adoração, nem era representado por ima-
gens. Apesar disso, conservava a dinâmica e a ordem do cosmo, mantendo o 
mundo unido.

Abaixo da divindade suprema estavam os arquipatriarcas, fundadores dos primeiros 
clãs humanos e dos grupos primitivos que receberam a vida diretamente de Deus e 
foram encarregados de perpetuá-la. Abaixo dessa categoria situavam-se os espíri-
tos tutelares ou gênios da natureza, que habitavam os lagos, os rios, pedras, 
ventos, florestas ou objetos materiais. Esses seres, embora não possuíssem forma 
humana, exerciam grande influência sobre os homens, notadamente sobre as ativi-
dades da caça, pesca e agricultura. Além disso, criados pelo Ser Supremo, atuavam 
sobre os fenômenos da natureza uma vez que estavam ligados ao ar, à terra, às águas 
e à vegetação. Abaixo desses gênios da natureza ou ao lado deles na pirâmide vital, 
encontravam-se os ancestrais, espíritos fundadores de linhagens, venerados por 

terem deixado uma herança espiritual favorável à evolução de sua comunidade. 
Eram eles os responsáveis por garantir a solidariedade e a estabilidade de um grupo.

Logo abaixo dos ancestrais, na hierarquia espiritual, merecia grande destaque a 
figura dos antepassados. Mais próximos dos seres humanos, eles eram em geral 
parentes próximos e, como defuntos mais recentes, eram personalizados. Para que 
o espírito de uma pessoa falecida se tornasse um antepassado era preciso consi-
derar a forma como ele morreu e a conduta que teve em vida. Era preciso ter dei-
xado as marcas de uma boa conduta moral, ter vivido até a velhice, não ter se suici-
dado, e ter deixado grande descendência. 

Além disso, o antepassado deveria se manifestar em algum vivo por meio da posses-
são, enviando mensagens aos seus familiares com os quais passava a desenvolver 
uma relação de muita proximidade.Todos esses sinais apontavam para o perfil do 
antepassado que, assim como os ancestrais, passava a ser cultuado e assumia a 
função de intermediário entre o Ser Supremo e determinada comunidade dos vivos. 

A noção de força vital é um valor supremo na tradição religiosa banto, espécie de 
chave de compreensão de seus fundamentos e concepção de mundo. É ela que 
move os homens e o universo. Nessa visão, o mundo é concebido como energia e 
não como matéria, de modo que a noção de força toma o lugar e se confunde 
com a noção de ser. Todo ser é por definição força, e não uma entidade estática, 
e por isso a pessoa humana tem caráter dinâmico. Em outras palavras, o ser não 
existe em um primeiro momento para depois ser revestido de força, ou para em 
algum momento possuir força. O ser é força em sua constituição. Mas a energia 
vital não se limita aos vivos. Sua fonte é um deus supremo e único que distribuiu 
essa força aos ancestrais e aos antepassados no mundo espiritual e, em seguida, 
no mundo dos vivos, respectivamente aos reis, chefes de aldeias, de linhagens, 
anciãos, pais, filhos, ao mundo animal, aos vegetais e aos minerais. Esses mundos 
encontram-se inteiramente interligados, de modo que, como numa teia de 

aranha, não se pode vibrar um único fio sem gerar movimento em todos os 
outros. A força vital pode aumentar ou diminuir por meio da lei da interação das 
forças, de modo que um ser pode fortalecer ou enfraquecer outro ser. As próprias 
instituições sociais e políticas estão ancoradas nessa noção.

Assim, os povos bantos só entendiam a vida no sentido comunitário. Viver não era 
simplesmente existir, mas sim interagir com a comunidade, estar em movimento 
nessa grande cadeia de relações e conexões expressas na pirâmide vital, movimen-
tando-se pela comunidade, com a comunidade e para a comunidade. 

Durante os anos de escravidão, os povos bantos que chegaram ao Brasil, mesmo 
pertencendo a etnias diferentes, acabaram denominadas de angola ou congo. 

As divindades que compõe a nação bantu são chamadas de Inquices, que pode ser 
traduzido como espírito que auxilia e são dominadores das forças da natureza.

Apesar das semelhanças é um erro comum, proveniente do sincretismo, traduzir as 
semelhanças dos Inquices como igualdades no que se refere as demais divindades 
das nações africanas.

[...] Tal como os orixás e os voduns, estas divindades também dominam uma 
força da natureza, possuindo, contudo, suas próprias folhas, seus metais, suas 
pedras, suas cores, etc. Sendo assim, não podemos traduzir estas semelhan-
ças como igualdade, pois estas divindades têm particularidades e peculiari-
dades independentes. Podem existir até mesmo coincidências, mas, insisti-
mos, cada uma tem suas características e personalidades individuais. Mas 
convém dizer que o responsável por tal semelhança é a própria natureza, 
visto que todas as divindades, separadamente, respondem e cuidam de cada 
elemento que dela faz parte. (BARROS, 2018)

OS CALUNDUS COLONIAIS E A RELIGIOSIDADE BANTO
Nas últimas décadas, pesquisas acadêmicas revelaram a extraordinária quantida-
de de escravos traficados da África Central para o Brasil entre os séculos XVI e XIX. 
Nesse período, 45% ou cerca de 5 dos 11 milhões de africanos traficados como 
escravos para as Américas eram centro-africanos. 

Tais constatações nos levam a pensar na força da tradição banto na configuração da 
experiência religiosa do Calundu. Esse ritual religioso de origem centro-africana era 
praticado no Brasil, principalmente na Bahia e em Minas Gerais, durante o período 
colonial. Embora seja evidente a presença de uma variedade de ritos distintos que 
recebiam o nome de calundu, muitos tinham em comum o uso de instrumentos de 
percussão, a invocação de espíritos (muitas vezes de defuntos a quem se faziam ofe-
rendas), a possessão, a adivinhação e a busca da cura de doenças.

Nas sessões de calundu, muitas pessoas buscavam a cura de distúrbios mentais, 
perturbações espirituais ou mesmo doenças físicas como tuberculose, varíola, lepra, 
entre outras. Os calundus não eram realizados em templos nem em terreiros espe-

cíficos para fins religiosos. Seus rituais aconteciam em espaços domésticos das 
casas e fazendas, atraindo grande número de pessoas de vários segmentos sociais, 
não se restringindo o público apenas a escravos e afrodescendentes livres.

No início dos rituais do calundu, os cânticos, as danças e o toque de instrumentos 
de percussão precediam ao mesmo tempo que estimulavam o transe do celebran-
te. Este em geral vestia-se com roupas especiais, portando panos, fitas e penas na 
cabeça. Geralmente contava com dois ou três assistentes, encarregados de tocar os 
instrumentos e auxiliá-lo na preparação da invocação, nas oferendas e no preparo 
das ervas e raízes. A mediunidade e as danças eram em geral restritas ao oficiante 
do rito, cuja finalidade principal era a adivinhação e a cura.

Assim como na tradição religiosa africana banto, a experiência de possessão no 
calundu colonial permitia ao especialista da magia incorporar as energias de seus 
antepassados, socializando seus saberes e promovendo a cura de diversos males, 
aliviando assim as dores do cativeiro. Ao entrar em transe embalado pelo som dos 
atabaques tocados por seus ajudantes, o oficiante geralmente produzia urros e sua 
voz era alterada, sinalizando a presença incorporada de um antepassado que con-
versava com seus descendentes, respondendo a perguntas e prestando consultas. 
Os sacerdotes, oficiantes do calundu vulgarmente conhecidos como feiticeiros, 
atuavam como médiuns e invocavam o espírito de um antepassado, que entrava 
em seu corpo e conversava com as pessoas presentes.

RECONHECENDO NOSSAS RAÍZES
Por estarmos situados na região Sudeste do Brasil e pela completa ausência da 
história do Brasil em nossa educação, muito foi perdido da pluralidade e riqueza 
cultural e religiosa trazida pelos negros durante o processo da escravidão.

Entretanto se erguermos nosso olhar para os demais estados brasileiros percebere-
mos que a formação da Umbanda já se inicia tão plural quando a sua composição 
e atuação pois, ao estudarmos as características da nação Banto e o culto afro-bra-
sileiro por eles instaurado no período colonial, encontraremos mais semelhanças 
do que diferenças no que tange à prática da Umbanda.

Talvez tenhamos encontrado aqui os verdadeiros avós, ancestres dos terreiros e 
rituais que hoje permeiam a nossa fé.

NAÇÃO FON

O culto dos voduns foi trazido para o Brasil e para as Américas com escravos proce-
dentes do antigo Reino do Daomé. Por essa razão, além do Daomé, o Haiti e o Ma-
ranhão, tornaram-se “terras” dos voduns de onde a religião se expandiu para 
outras regiões. O antigo Reino do Daomé na África Ocidental, conhecido de aproxi-

madamente 1600 a 1900, sediado na região pertencente ao Benin, falante da língua 
Ewe-Fon, conhecida no Brasil como jeje, foi o berço desta religião.

Na nação Fon as divindades são chamadas de voduns e são cultuados aos pés de 
antigas árvores. São divididas em famílias, seguindo como parâmetro a sua espe-
cialidade e os elementos da natureza.

Os voduns são considerados ancestrais remotos divinizados e, como os 
homens, podem ser jovens, velhos, crianças, femininos, masculinos, tendo 
pertencido a famílias reais e ilustres. (BARROS, 2018)

O povo Fon é vizinho dos Yorubás, que os dominaram por certo tempo e exerce-
ram muita influência sobre ele. A grande multiplicidade de deuses, de cultos e de 
mitos é uma das características da religião daomeana. A introdução de novos 
deuses e novas idéias relaciona-se com as conquistas. O reino aceitava cultos das 
sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de outras tribos, 
que traziam seus cultos fez com que a religião englobasse inúmeras divindades 
de povos vizinhos, como ocorre até hoje. 

Com a grande proximidade entre as duas meganações, iorubá e fon, houve uma 
facilidade de inclusão de divindades em ambas, onde alguns voduns foram aceitos 
no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no panteão Voduns.

São exemplos voduns aceitos: Sakpatá (Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e 
Iewa (Ewá).

NAÇÃO JEJE

O continente africano pode ser dividido em duas partes, cortando-o com uma 
linha demarcatória à altura do Golfo da Guiné. Dessa linha para cima, as tradições 
culturais negras são chamadas sudanesas e desse paralelo para baixo, chamadas 
de bantos. Dos negros sudaneses, as culturas que mais influenciaram no Brasil 
foram a nagô (nàgó) e a jeje, provenientes da Nigéria e do Daomé respectivamente.

Assim, como os nagôs ou iorubas, os jêjes ou ewes, foram milhares de negros rouba-
dos de várias partes do continente africano e chegaram em terras brasileiras, princi-
palmente na Bahia. Como esses escravizados estavam sempre concentrados, suas 
identidades específicas foram reconstituídas ou construídas novamente. Os falantes 
do ioruba viraram nagôs e os do grupo gbe (fon, mahi e ewe) viraram jejes.

Não existe e nunca existiu nenhuma nação Jeje, em termos políticos. O que é 
chamado de nação Jeje é o candomblé formado pelos povos fons provenien-
tes da região de Dahomé e pelos povos mahins.

Jeje era o nome dado de forma pejorativa pelos yorubás para as pessoas que 
habitavam o leste, porque os mahins eram uma tribo do lado leste e Saluvá 

ou Savalu eram povos do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem 
de "Savê" que era o lugar onde se cultuava Nanã.  (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sua origem foi no Maranhão, mas após um período espalhou-se pelo Nordes-
te e depois para São Paulo e Rio Grande do Sul.

Os Orixás são chamados de Voduns, e a Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu origem aos 14 Voduns.

No Maranhão o Candomblé Jejé ficou conhecido como Tambor de Mina, e o 
terreiro destinado ao seu culto corresponde a uma área ampla, pois precisam 
de: Casa de Legba. – onde realizam as obrigações maiores – pequenas casas 
das divindades, um barracão central para as danças, quartos para dormir, se 
vestirem e fazer os alimentos. (IQUILIBRIO, 2021)

O VODUM E O JEJE
Segundo os estudos históricos e sociais, a maioria dos voduns foi levada para o 
Benim nos processos migratórios, ou à força, nas épocas de conquistas entre reinos 
vizinhos de África.

Foi assim que os cultos dos Voduns, chamados hoje em dia tradicionais, nasceram 
a partir de um longo processo de legitimação. Esse processo de legitimação iniciou 
no século XVII e acompanhou o processo de identidade étnica e nacional. Mesmo 
reconhecendo suas origens nigerianas, os iorubá do Benim hoje em dia se conside-
ram beninenses.

O Vodum é uma religião extremamente importante no sul do Benim (e também 
em outros países vizinhos, como na Nigéria). Essa religião é a base para a cultura 
dos povos da região e influencia completamente seus modos de vida e cotidiano.

O Vodum não era reconhecido como uma religião pelo Estado do Benim até 1992. 
Essa prática era a religião de muitos dos escravos que foram levados para o Brasil 
até o século XIX e é um ancestral direto do Candomblé do Brasil, especialmente o 
chamado Jeje.

Essa religião cultua os antepassados e entidades conhecidas como loas. O vodu é 
parecido com o candomblé. Os rituais são marcados pela música, a dança e muita 
comida. Quem conduz o ritual é um líder homem (hougan) ou uma líder mulher 
(mambo). Na cerimônia, os participantes entram em transe e incorporam os loas 
(existem os bons e maus) e, além disso, comem animais sacrificados.

No Brasil, a mesma matriz religiosa, trazida pelos negros da África Ocidental, mis-
turou-se com outras práticas religiosas, sobretudo o catolicismo, que ganhou 
expressões na Bahia. Em território baiano, foi chamado de candomblé jeje e, no 
Maranhão e Amazonas, foi batizado de tambor de mina. O vodu influenciou bas-
tante a cultura brasileira.

AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS

É justamente a variedade de religiões de matrizes afro-brasileiras, associado a 
cultura regional que fazem com que a Umbanda, ainda que praticada em diver-
sos estados do Brasil, seja uma religião heterogênea. 



Religião, não é uma ciência exata. Na religião não há verdades absolutas e 
sim várias interpretações, com posicionamentos diferentes, e todos eles pre-
cisam ser respeitados. O posicionamento particular com direito a religião é 
um direito inalienável.

Muito se tem falado sobre a diversidade de liturgias da Umbanda, que com-
preende múltiplas correntes de pensamentos. E não podemos dizer quem 
está certo ou errado, pois todos de algum modo estão certos. 

A Umbanda seja ela: tradicional, esotérica, carismática, cruzada, sagrada ou 
omoloko, etc. são simplesmente Umbanda com liturgias diferentes. A essên-
cia da espiritualidade pode estar travestida de diversas maneiras, o impor-
tante para o plano astral é: que se consiga atingir os objetivos de determina-
da comunidade. É também, quando surgirem as oportunidades, pouco a 
pouco e com clareza e flexibilidade descortinar os véus da Senhora da Luz 
Velada, permitindo por meio de esforço, amor e dedicação, a percepção do 
sagrado dentro e fora de nós, possa ser desenvolvido para que nos tornemos 
médiuns mais conscientes.

(Novo Manual do Médium de Umbanda – Diamantinho Trindade)

Para entender a Umbanda, assim como qualquer outra fé, é preciso voltar-se as 
suas origens, então, vamos iniciar essa jornada entendendo o que é uma matriz 
afro-brasileria: de acordo com Souza (2008), o termo afro-brasileiro é usado para 
indicar produtos da nossa mestiçagem, cujas matrizes principais são as lusitanas, 
as africanas, com alguns elementos indígenas, sem perder de vista que tais ma-
nifestações ou produtos são acima de tudo, brasileiros. Para essa autora, além da 
herança dos traços físicos, seja talvez na música e na religiosidade que a presença 
africana esteja mais evidenciada entre nós. 

Graças aos avanços tecnológicos cada vez mais a nossa fé é posta à prova. 

A internet é terra de ninguém e ao mesmo tempo reinado da razão. São tantas ver-
dades sendo confrontadas por umbandistas de diferentes escolas que fica impos-
sível determinar, pelo menos para um umbandista no início de sua caminhada reli-
giosa, qual o terreiro que está praticando um fundamento correto ou não.

A religião, que tem como lei fundamental a prática do amor e da caridade, tem se 
perdido na arrogância da razão absoluta, pois na ânsia de defender aquilo que 
preencheu o seu coração, muitos Umbandistas esquecem de amar, para então 
criticar o que não compreendem. 

Se a fé é sobrenatural, por sua própria formação ela será incompreensível para a 
razão humana, sendo assim, só seremos capazes de determinar a verdadeira 
essência da Umbanda após nosso desencarne, e ainda assim, precisaremos ter o 
evolutivo necessário para tal conhecimento.

O segredo, que hoje pode parecer banal ou até inocente, antigamente foi o que 

Para o autor anteriormente citado, embora essas divindades possuam algumas 
semelhanças, são muito diferentes em comportamento, personalidade, na 
dança, nas vestimentas, no tipo de alimentação e na comunicação, pois que são 
divindades de locais e de costumes distintos, mas com o mesmo ideal, o de 
ajudar o povo a ser mais feliz. 

Sobre a cultura trazida pelos negros pode-se incluir nesse repertório a manipula-
ção de plantas medicinais, um saber tradicional dos povos africanos, que foi 
usado amplamente nas comunidades quilombolas e senzalas para garantir a 
recuperação dos doentes e feridos.

NAÇÃO EFON

Efon é uma nação grande e com grandes orixás. Na África a nação ainda existe, e lá 
ainda cultua-se muitos orixás que se perderam no caminho para o Brasil.

Segundo Barros (2018) a nação de Efon é parte das nações Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na região de Ijexá e Nigéria.

Considerada uma grande nação, tem Oxum como sua Orixá responsável, gover-
nando ao lado de seu pai Oloroquê e dos príncipes Oxaguian e Logunedé.

A regência desses Orixás e as práticas e rituais a eles consagrada fazem de Efon a 
nação dos feitiços.

manteve tantas casas de Umbanda e Candomblé abertas e em ascensão. Existe 
uma grande diferença entre o segredo que alimenta a fé e não proporcionar ao 
filho a oportunidade de compreender sua prática. 

Nossa mente não é capaz de esquecer por completo qualquer conhecimento adquiri-
do e no momento em que uma determinada verdade coloca a sua prática em dúvida, 
esse sentimento irá te acompanhar em todo o seu desenvolvimento mediúnico.

A religião não é uma ciência exata, a ideia de que existe apenas um conceito cor-
reto sobre a prática da Umbanda é extremamente arrogante, afinal, nem mesmo 
o advento desta religião foi único, pelo contrário, até hoje não se pode determinar 
a data, seu fundador e prática realizada no primeiro terreiro de Umbanda.

Uma fé que nasce para nos proporcionar a ideia de respeito à diversidade jamais 
seria monocromática, ou seja, preto no branco, ela sempre carregará as cores de 
uma sociedade plural e por isso, a você médium em desenvolvimento eu quanto 
mãe aconselho: durante o início de sua vida religiosa, no qual você terá muitas 
dúvidas e curiosidades, se foque na vivência dentro do seu terreiro, compreenda 
e aprenda com as palavras dos guias que conduzem a espiritualidade da sua 
casa, e, mais do que isso, entenda que a Umbanda não é uma religião estática, 
mas sim, uma fé em evolução e toda evolução traz mudanças, crescimento e por-
tanto, não comporta a ideia de verdades absolutas.

O segredo revelado através das redes sociais pode não pertencer a você, por isso, 
cuidado para não tomar para si algo que irá impedir o seu evolutivo.

A Umbanda que a gente toca aqui em casa é rica de fundamentos, histórias e 
claro, das palavras trazidas pela espiritualidade, acredito, quando sacerdotisa que 
a pratica, que uma vida seja insuficiente para compreendermos tudo o que nos é 
trazido através espiritualidade regente da Casa de Mãe Iemanjá. Se você e os teus 
escolheram esse chão, aprofunde-se naquilo que é praticado aqui, para depois 
conhecer as verdades nos cercam, com respeito e com a sua fé firmada, evitando 
assim, a ansiedade ou o preconceito.

Sobre a Umbanda e sua característica social e religiosa, podemos concluir que, 
segundo Oritz (2011), que um dos fatores determinantes sobre a Umbanda é a 
compreensão da oposição entre valores culturais, resultando na sua complexida-
de quando as convicções de classe social e como elas se apresentam. Em outras 
palavras, onde há Umbanda, não cabe o preconceito.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Filha, para que haja fé, é preciso que exista mistério. 
Vocês ainda são pequenos, não tem cabeça para entender tudo. O universo é 
grande demais, tem muito lugar para o conhecimento se espalhar. E vocês, vocês 
são menor que a semente e se acham grandes como reis, querendo conhecer 
tudo, sem estar preparado nem para conhecer a história da própria existência.
Crer jamais será o mesmo que entender. São verdades diferentes e que nem 
sempre andarão de mãos dadas. E aí é que se encontra o verdadeiro desafio da fé, 
a verdadeira evolução. Pense menina, como podemos evoluir com aquilo que já 
conhecemos e vivemos? É preciso fé para deixar o campo seguro das nossas ver-
dades e então abraçar o desconhecido.
O mundo já estava cheio de religiões, e, cada uma delas era boa para quem real-
mente entregava seu coração a fé, então por que surgiu a Umbanda? Não foi só 
pelos espíritos não! A gente tem muita forma de evoluir. A Umbanda nasceu 
nessa terra chamada Brasil porque a maldade já tinha tomado conta de muitos 
corações, as pessoas dessa terra desaprenderam o perdão e o amor. 
Sabe filha, no tempo em que Baiano era vivo, esse Baiano viu muita gente morrendo 
por nada, morrendo com ódio no coração e os espíritos continuam vingativos e a 
maldade só foi aumentando. seja de Gente viva ou morta o coração dos homens 
estava se perdendo na dor.
Então a Umbanda nasceu e ela está tentando mostrar que o amor é sempre a 
melhor a escolha, que um coração cheio de mágoas não ajuda a completar a 
missão da encarnação de ninguém. Mas além disso tem muito motivo para a Um-
banda nascer e nem Baiano sabe todos, porque todo dia Baiano aprende uma 
coisa nova, tanto com os espíritos como com vocês, encarnados. 

Pensa minha filha, se eu que sou Baiano, sou parte das falanges dessa fé não sei 
de toda a verdade da Umbanda, como vocês, crianças no caminho espiritual 
querem compreender o sagrado por completo?
A fé minha filha, foi feita para ser vivida e sentida, não para ser explicada. Vocês 
passam tanto tempo tentando definir a Umbanda que se esquecem que ela já tem 
uma definição: amor e caridade.
Se você recebe baiano e o outro só trabalha com exu, qual é a diferença? Se os 
dois praticarem o amor e a caridade, não tem diferença nenhuma para espiritua-
lidade o caminho usado para que a mensagem seja entregue.

Falar de Umbanda sem falar de Orixá é impossível, mas é preciso compreender 
que os Orixás são uma herança cultural e religiosa de um período vergonhoso 
para o Brasil: a escravidão.

Sendo assim, nesse ponto em especial, a necessidade de embranquecer as raízes 
da Umbanda caminha lado a lado com a esperança de apagar os milhões de 
negros mortos durante os anos de colonização em terras tupiniquins.

Por se tratar de uma ação humana e até política, como os demais pontos doutri-
nários dessa religião tão plural, haverá diversas versões de uma mesma verdade 
e por consequência , nenhuma certeza.

A partir de 1941 coube as federações de Umbanda, que eram cada vez mais pre-
sentes dentro da religião e frequentemente dirigidas por homens pertencentes 
às classes médias com fortes ligações políticas, a tentativa de legitimar, moralizar 
e purificar as práticas umbandistas. Agregando ao culto valores de "boa apresen-
tação" e "limpeza".

Como consequência dessa busca pela homogenia, ainda hoje, muitos se pergun-
tam sobre a Umbanda e seus guias espirituais. Outros tantos determinam quais 
as linhas de trabalho nela praticada, sacerdotes caem num embate de ideias para 
definir quais são suas sete linhas de Umbanda, quais os reinos que dela fazem 
parte, quais os Orixás que nela trabalham, que dia da semana eles devem ser cul-
tuados e tantos outros limites que no final tornam-se verdades sobrepostas res-
tando apenas uma grande confusão.

Foi este o programa elaborado pela Comissão Organizadora do 
1.° Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda:

a) HISTÓRIA: Investigação histórica em torno das práticas espiri-
tuais de Umbanda através da antiga civilização, da da idade 
média até aos nossos dias, de modo a demonstrar à evidência a 
sua profunda raiz histórica.

b) FILOSOFIA: Coordenação dos princípios filosóficos em que se 
apoia o Espiritismo de Umbanda, pelo estudo de sua prática nas 
mais antigas religiões e filosofias conhecidas, e sua comparação 
com o que vem sendo realizado no Brasil.

c) DOUTRINA: Uniformização dos princípios doutrinários a serem 
adotados no Espiritismo de Umbanda, pela seleção dos concei-
tos e recomendações que se apresentarem como merecedoras 
de estudo, para o maior esclarecimento dos seus adeptos.

d) RITUAL: Coordenação das várias modalidades de trabalho 
conhecidas, afim de se proceder á respectiva seleção, e reco-
mendar-se a adoção da que for considerada a melhor delas em 
todas as tendas de Umbanda.

e) MEDIUNIDADE: Coordenação das várias modalidades de 
desenvolvê-la e sua classificação segundo as faculdades e apti-
dões dos médiuns.

f) CHEFIA ESPIRITUAL: Coordenação de todas as vibrações em 
torno de Jesus, cuja similitude no Espiritismo de Umbanda é 
"Oxalá", o seu Chefe Supremo. 

*Trecho retirado na íntegra do livro Primeiro Congresso
do Espiritismo de Umbanda.

É justamente nesse ponto que o perigo se faz. Pois na sede de deter o conheci-
mento, ou até sanar a sua curiosidade, o adepto preenche essas lacunas com um 
saber imaturo, ou pior, com seus preconceitos e muitas vezes inconscientemen-
te, forma as próprias verdades, ignorando, o caminho evolutivo junto as suas enti-
dades no que tange a conhecer a Umbanda e seus mistérios.

Cabe aqui um alerta, conhecer a Umbanda é conhecer a história, pois apenas 
quando buscamos as origens desta prática é que conseguimos identificar o que 
nela é de ordem espiritual e o que é de origem carnal. 

O trecho citado acima do I. Congresso do Espiritismo de Umbanda é um claro 
exemplo das atuações pessoais, de um determinado grupo praticante da Um-
banda sob todo o contexto religioso que carrega essa denominação. A criação de 
uma federação que impôs a normatização da prática umbandista, considerando 
apenas a sua parcela social e cultural como verdade absoluta, deixou fortes 
marcas e gerou grandes percas em relação as heranças afro-brasileiras e amerín-
dias também características da Umbanda.

A organização das linhas e falanges odebeciam a uma necessidade dos 
adeptos da Umbanda que sincretizaram os Orixás com os Santos católicos 
no início da religião. Não devemos esquecer que, no final do século XIX e início 
do século XX, era comum classificar, racionalizar, organizar. Também é bom 
ressalvar que, nos cultos de nação,  não existe as Sete Linhas. Linhas e falanges 
constituem divisões que agrupam as entidades em função das afinidades 
intelectuais e morais, da origem ética e, principalmente, do estágio de evolu-
ção espiritual em que se encontram no plano espiritual. (TRINDADE, 2023)

A Umbanda não pode ser determinada ou domada. É uma religião jovem, que 
desde seu surgimento prova estar acima das limitações sociais e culturais. Uma 
religião em crescimento e, formação e por isso, não cabe em sua estrutura 
dogmas ou padrões que, em verdade, não passariam de empréstimos de outras 
doutrinas amigas, como o catolicismo ou o kardecismo.

A Umbanda é, inicialmente, parte da essência humana. Sendo assim, ela cresce e 
evolui com os conhecimentos e vivências de seus adeptos.

Ela é a mãe que abraça seus filhos e aprende com eles ao mesmo tempo que 
ensina. Portanto, creio ser correto afirmar que as demais verdades expressas em 
livros, palestras ou qualquer meio de propagação da informação, são a composi-
ção heterogênea e funcional direcionada para o umbandista, a fim de afinar a 
sua experiência pessoal e a religiosidade praticada dentro de determinado local, 
tempo e cultura específicos. E, assim, não será necessariamente igual a todos os 
umbandistas do mundo.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DA MARIA PADILHA CIGANA DAS ALMAS
A Umbanda é uma árvore, ela tem raízes profundas, largas, que se espalham pela 
terra dessa pátria e dela absorvem toda a energia do povo que por esse país lutou, 
que deu seu suor, sangue e vida para ver o progresso chegar a esse lugar.
Como a árvore forte e destemida que é, a Umbanda não olha para as suas raízes, não 
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teme o tamanho que elas irão atingir ou mesmo a que lugar desse solo chegarão. 
A cada novo sabor, a cada nova energia que suas raízes absorvem, ela se fortale-
ce e floresce numa cor diferente, com cheiros exóticos e novos desafios. Sempre 
olhando para cima, para o céu, para o caminho de sua evolução.
A Umbanda não é uma religião de contemplação, mas sim a fé em ação.
Ainda é menina, ainda vibra sob as forças de Oxaguian e por isso não se contenta 
em cuidar de suas raízes, ela anseia que sua base se multiplique e não teme o des-
conhecido que pode vir tocar suas folhas ou suas raízes, pois reconhece sua 
força e sua capacidade de transformar e ressignificar essas energias.
A Umbanda não se curva para enxergar suas raízes, ela sabe de onde vem, mas 
está pronta para descobrir aonde é capaz de chegar e por isso, olha os céus.

AS NAÇÕES AFRICANAS E OS ORIXÁS

Segundo Santos (2006), a compreensão da história do Brasil nos últimos 500 anos, 
não se dá sem o conhecimento da presença negra na sua constituição. O modo de 
vida, de trabalho e até de pensar do povo brasileiro está impregnado da matriz afri-
cana, quer seja na linguagem, na gestualidade, ou na religiosidade, tornando difícil 
dissociar a negritude daquilo que denominamos cultura brasileira.

Segundo Carvalho (2010), a escravidão era uma prática comum entre diversos 
grupos no continente africano e uma das formas de reconhecimento à soberania 

política da cultura banto01. Isso ocorreu porque, na dinâmica  africana, os Daomés 
mantinham-se em constante guerra com a região de Ketu e Oyó. Eles eram um 
povo reconhecido por seus guerreiros e amazonas, e temido pelos demais reinos 
da África devido ao seu histórico de conquistas.

Sendo assim, esse povo produziu muitos escravos nagôs, que eram entregues aos 
portugueses através dos portos daomeanos e levados em sua maioria, para a Bahia.

Já nos portos nagôs, um número menor de prisioneiros eram disponibilizados 
também para o mercado negreiro e levado, em sua grande maioria para a Bahia 
e Maranhão.

Em relação a isso Silvério (2013) acrescenta, que os africanos de um modo geral, 
formariam no Brasil alguns padrões principais de cultura negra, tais como: a 
sudanesa (iorubanda), principalmente na Bahia, mas também encontrada no 
Norte/Nordeste, tendo como características o culto aos orixás, a realização de inicia-
ção, a prática de ritos mágicos, música e dança/rituais, esculturas em madeira, em 
metais e outros tipos de trabalhos manuais, como instrumentos musicais, por 
exemplo e, inclusive influenciando no nosso léxico.

Já os bantos, adentraram principalmente o estado do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais e são mais estudados pela perspectiva linguística; pelo culto aos antepassa-
dos e aos espíritos; por meio do estudo do quimbundo incorporado à língua portu-
guesa falada no Brasil; pelas festas, tais como: coroação de reis, danças que simulam 
a caça e a guerra (carnaval), festas do boi; pelo folclore; pelas esculturas em madeira, 
confecções de objetos, entre outros. 

Inicia-se um mapa cultural e religioso que revela a distribuição das nações afro-
-brasileiras devido ao período de escravidão, permitindo assim, o vislumbre das 
origens que formaram as principais influências refletidas na Umbanda.

Religiosamente essa geografia cultural é perceptível ao pesquisar o número de 
terreiros de Candomblé pertencentes a nação de Ketu que historicamente esta-
beleceram suas casas nessa região. Ainda hoje a Bahia é reconhecida como o 
berço do Candomblé de Ketu, tendo suas raízes espalhadas por muitas outras 
regiões, incluindo o estado de São Paulo.

As principais nações africanas que formaram as religiões afro-brasileiras foram 
segundo Barros (2016), a bantu, a iorubá e a fon, as quais compreendem países, cida-
des e etnias. Outras também vieram, mas suas tradições foram se perdendo com o 
tempo. O autor referido afirma que cada nação tinha suas próprias divindades, a 
bantu: bacurus e inquices; a iorubá: os orixás e a ancestralidade e a fon: os voduns.

Aqui no Brasil, o culto Ẹfọn, chegou através dos africanos oriundos de Èkìtì-Ẹfọn; a 
Princesa Adébòlú, e o Bàbá Irufá.

Naquela época, os portugueses trocavam os nomes dos africanos que aqui chega-
vam, então ela passou a se chamar: Maria Bernarda da Paixão, e ele; José Firmino 
dos Santos.

Adébòlú era iniciada para Olókè, Orixá das montanhas, e Bàbá Irufá para Oxum, a 
Àyba Ẹfọn (Rainha do culto Ẹfọn).

Foram eles que fundaram em Salvador, no Bairro do Engenho Velho de Brotas, o 
primeiro Terreiro que daria início ao culto da Nação Ẹfọn no Brasil, chamado: Àṣẹ 
Yàngbà Olórokè ti Ẹfọn, mais conhecido como Àṣẹ Olórokè.

Conhecidos por serem equilibrados, na chegada ao Brasil, assim como ocorreu 
com as demais nações, os Efons perderam muito de seus fundamentos e concei-
tos, adaptando e unindo-se com outros povos iorubás, mas ainda guardando 
apenas para seus adeptos os verdadeiros segredos que compõe essa nação.

Oxum, como soberana na nação de Efon, orienta que a renovação é importante 
para o aprimoramento e a evolução do conhecimento religioso de Efon, o que 
torna essa uma nação viva e latente dentro dos cultos de matriz-africana.

NAÇÃO BANTU

A palavra Bantu foi utilizada pela primeira vez em 1862, por W.H.I .Bleck, para 
designar as numerosíssimas falas aparentadas […] que cobrem uma superfície 
de uns nove milhões de quilômetros quadrados ao sul de uma linha quase hori-
zontal , a cortar o continente africano , da baía de Biafra a Melinde.O termo banto 
aplica-se, hoje, também aos povos e somam mais de duzentos milhões de pes-
soas que utilizam um daqueles idiomas. (SILVA, 2006. p. 209 )

Segundo Santos (2013) sabemos que o povo Bantu é milenar e equivale a um terço 
da população africana. Além de conservar suas especificidades, consegue, 
também, acompanhar as inovações culturais. A despeito de ser um povo plural e 
diverso, no que se refere aos saberes, mantém uma unidade cultural. O povo Bantu 
é um conjunto de vários povos que tem a mesma origem e língua, referindo a prati-
camente as etnias do sul, leste e centro da África. 

O nome Bantu não se refere a uma unidade racial.  Assim, não podemos falar 
de uma raça Bantu, mas sim de povo Bantu, isto significa uma comunidade 
cultural com uma civilização comum e linguagens similares. Depois de muitos 
séculos de movimentações, guerras e doenças, os grupos Bantu mantiveram 
as raízes da sua origem comum. Os povos Bantu, além do semelhante nível 
lingüístico, mantiveram uma base de crenças, rituais e costumes muito simila-
res; uma cultura com características idênticas e específicas que os tornam 
semelhantes e agrupados. (GELEDES, 2021)

Segundo Daibert (2023) a religião dos bantos era estruturada a partir da crença 
em uma pirâmide vital, dividida entre o mundo invisível e o mundo visível. Em 
uma ordem hierárquica de importância, no primeiro grupo encontravam-se a 
divindade suprema, os arquipatriarcas, os espíritos da natureza, os ancestrais e os 
antepassados. No segundo grupo estavam situados os reis, os chefes de reino, tribo, 
clã ou família, os especialistas da magia, os anciãos, a comunidade, o ser humano, 
os animais, os vegetais, os minerais, os fenômenos naturais e os astros.

Segundo a tradição religiosa banto, a vida é sustentada por um Ser Supremo que 
reina sobre o universo e sobre os homens de modo distante, porém benéfico. 
Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão banto acreditavam em um deus 
único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou Mvidie, entre 
outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com os atributos que se 
pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da vida, a superação de 
tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa crença, após a criação do 
mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, entregando sua administração aos 
ancestrais fundadores de linhagens, seus filhos divinizados. Por ser um deus 
distante, ele quase não recebia culto ou adoração, nem era representado por ima-
gens. Apesar disso, conservava a dinâmica e a ordem do cosmo, mantendo o 
mundo unido.

Abaixo da divindade suprema estavam os arquipatriarcas, fundadores dos primeiros 
clãs humanos e dos grupos primitivos que receberam a vida diretamente de Deus e 
foram encarregados de perpetuá-la. Abaixo dessa categoria situavam-se os espíri-
tos tutelares ou gênios da natureza, que habitavam os lagos, os rios, pedras, 
ventos, florestas ou objetos materiais. Esses seres, embora não possuíssem forma 
humana, exerciam grande influência sobre os homens, notadamente sobre as ativi-
dades da caça, pesca e agricultura. Além disso, criados pelo Ser Supremo, atuavam 
sobre os fenômenos da natureza uma vez que estavam ligados ao ar, à terra, às águas 
e à vegetação. Abaixo desses gênios da natureza ou ao lado deles na pirâmide vital, 
encontravam-se os ancestrais, espíritos fundadores de linhagens, venerados por 

terem deixado uma herança espiritual favorável à evolução de sua comunidade. 
Eram eles os responsáveis por garantir a solidariedade e a estabilidade de um grupo.

Logo abaixo dos ancestrais, na hierarquia espiritual, merecia grande destaque a 
figura dos antepassados. Mais próximos dos seres humanos, eles eram em geral 
parentes próximos e, como defuntos mais recentes, eram personalizados. Para que 
o espírito de uma pessoa falecida se tornasse um antepassado era preciso consi-
derar a forma como ele morreu e a conduta que teve em vida. Era preciso ter dei-
xado as marcas de uma boa conduta moral, ter vivido até a velhice, não ter se suici-
dado, e ter deixado grande descendência. 

Além disso, o antepassado deveria se manifestar em algum vivo por meio da posses-
são, enviando mensagens aos seus familiares com os quais passava a desenvolver 
uma relação de muita proximidade.Todos esses sinais apontavam para o perfil do 
antepassado que, assim como os ancestrais, passava a ser cultuado e assumia a 
função de intermediário entre o Ser Supremo e determinada comunidade dos vivos. 

A noção de força vital é um valor supremo na tradição religiosa banto, espécie de 
chave de compreensão de seus fundamentos e concepção de mundo. É ela que 
move os homens e o universo. Nessa visão, o mundo é concebido como energia e 
não como matéria, de modo que a noção de força toma o lugar e se confunde 
com a noção de ser. Todo ser é por definição força, e não uma entidade estática, 
e por isso a pessoa humana tem caráter dinâmico. Em outras palavras, o ser não 
existe em um primeiro momento para depois ser revestido de força, ou para em 
algum momento possuir força. O ser é força em sua constituição. Mas a energia 
vital não se limita aos vivos. Sua fonte é um deus supremo e único que distribuiu 
essa força aos ancestrais e aos antepassados no mundo espiritual e, em seguida, 
no mundo dos vivos, respectivamente aos reis, chefes de aldeias, de linhagens, 
anciãos, pais, filhos, ao mundo animal, aos vegetais e aos minerais. Esses mundos 
encontram-se inteiramente interligados, de modo que, como numa teia de 

aranha, não se pode vibrar um único fio sem gerar movimento em todos os 
outros. A força vital pode aumentar ou diminuir por meio da lei da interação das 
forças, de modo que um ser pode fortalecer ou enfraquecer outro ser. As próprias 
instituições sociais e políticas estão ancoradas nessa noção.

Assim, os povos bantos só entendiam a vida no sentido comunitário. Viver não era 
simplesmente existir, mas sim interagir com a comunidade, estar em movimento 
nessa grande cadeia de relações e conexões expressas na pirâmide vital, movimen-
tando-se pela comunidade, com a comunidade e para a comunidade. 

Durante os anos de escravidão, os povos bantos que chegaram ao Brasil, mesmo 
pertencendo a etnias diferentes, acabaram denominadas de angola ou congo. 

As divindades que compõe a nação bantu são chamadas de Inquices, que pode ser 
traduzido como espírito que auxilia e são dominadores das forças da natureza.

Apesar das semelhanças é um erro comum, proveniente do sincretismo, traduzir as 
semelhanças dos Inquices como igualdades no que se refere as demais divindades 
das nações africanas.

[...] Tal como os orixás e os voduns, estas divindades também dominam uma 
força da natureza, possuindo, contudo, suas próprias folhas, seus metais, suas 
pedras, suas cores, etc. Sendo assim, não podemos traduzir estas semelhan-
ças como igualdade, pois estas divindades têm particularidades e peculiari-
dades independentes. Podem existir até mesmo coincidências, mas, insisti-
mos, cada uma tem suas características e personalidades individuais. Mas 
convém dizer que o responsável por tal semelhança é a própria natureza, 
visto que todas as divindades, separadamente, respondem e cuidam de cada 
elemento que dela faz parte. (BARROS, 2018)

OS CALUNDUS COLONIAIS E A RELIGIOSIDADE BANTO
Nas últimas décadas, pesquisas acadêmicas revelaram a extraordinária quantida-
de de escravos traficados da África Central para o Brasil entre os séculos XVI e XIX. 
Nesse período, 45% ou cerca de 5 dos 11 milhões de africanos traficados como 
escravos para as Américas eram centro-africanos. 

Tais constatações nos levam a pensar na força da tradição banto na configuração da 
experiência religiosa do Calundu. Esse ritual religioso de origem centro-africana era 
praticado no Brasil, principalmente na Bahia e em Minas Gerais, durante o período 
colonial. Embora seja evidente a presença de uma variedade de ritos distintos que 
recebiam o nome de calundu, muitos tinham em comum o uso de instrumentos de 
percussão, a invocação de espíritos (muitas vezes de defuntos a quem se faziam ofe-
rendas), a possessão, a adivinhação e a busca da cura de doenças.

Nas sessões de calundu, muitas pessoas buscavam a cura de distúrbios mentais, 
perturbações espirituais ou mesmo doenças físicas como tuberculose, varíola, lepra, 
entre outras. Os calundus não eram realizados em templos nem em terreiros espe-

cíficos para fins religiosos. Seus rituais aconteciam em espaços domésticos das 
casas e fazendas, atraindo grande número de pessoas de vários segmentos sociais, 
não se restringindo o público apenas a escravos e afrodescendentes livres.

No início dos rituais do calundu, os cânticos, as danças e o toque de instrumentos 
de percussão precediam ao mesmo tempo que estimulavam o transe do celebran-
te. Este em geral vestia-se com roupas especiais, portando panos, fitas e penas na 
cabeça. Geralmente contava com dois ou três assistentes, encarregados de tocar os 
instrumentos e auxiliá-lo na preparação da invocação, nas oferendas e no preparo 
das ervas e raízes. A mediunidade e as danças eram em geral restritas ao oficiante 
do rito, cuja finalidade principal era a adivinhação e a cura.

Assim como na tradição religiosa africana banto, a experiência de possessão no 
calundu colonial permitia ao especialista da magia incorporar as energias de seus 
antepassados, socializando seus saberes e promovendo a cura de diversos males, 
aliviando assim as dores do cativeiro. Ao entrar em transe embalado pelo som dos 
atabaques tocados por seus ajudantes, o oficiante geralmente produzia urros e sua 
voz era alterada, sinalizando a presença incorporada de um antepassado que con-
versava com seus descendentes, respondendo a perguntas e prestando consultas. 
Os sacerdotes, oficiantes do calundu vulgarmente conhecidos como feiticeiros, 
atuavam como médiuns e invocavam o espírito de um antepassado, que entrava 
em seu corpo e conversava com as pessoas presentes.

RECONHECENDO NOSSAS RAÍZES
Por estarmos situados na região Sudeste do Brasil e pela completa ausência da 
história do Brasil em nossa educação, muito foi perdido da pluralidade e riqueza 
cultural e religiosa trazida pelos negros durante o processo da escravidão.

Entretanto se erguermos nosso olhar para os demais estados brasileiros percebere-
mos que a formação da Umbanda já se inicia tão plural quando a sua composição 
e atuação pois, ao estudarmos as características da nação Banto e o culto afro-bra-
sileiro por eles instaurado no período colonial, encontraremos mais semelhanças 
do que diferenças no que tange à prática da Umbanda.

Talvez tenhamos encontrado aqui os verdadeiros avós, ancestres dos terreiros e 
rituais que hoje permeiam a nossa fé.

NAÇÃO FON

O culto dos voduns foi trazido para o Brasil e para as Américas com escravos proce-
dentes do antigo Reino do Daomé. Por essa razão, além do Daomé, o Haiti e o Ma-
ranhão, tornaram-se “terras” dos voduns de onde a religião se expandiu para 
outras regiões. O antigo Reino do Daomé na África Ocidental, conhecido de aproxi-

madamente 1600 a 1900, sediado na região pertencente ao Benin, falante da língua 
Ewe-Fon, conhecida no Brasil como jeje, foi o berço desta religião.

Na nação Fon as divindades são chamadas de voduns e são cultuados aos pés de 
antigas árvores. São divididas em famílias, seguindo como parâmetro a sua espe-
cialidade e os elementos da natureza.

Os voduns são considerados ancestrais remotos divinizados e, como os 
homens, podem ser jovens, velhos, crianças, femininos, masculinos, tendo 
pertencido a famílias reais e ilustres. (BARROS, 2018)

O povo Fon é vizinho dos Yorubás, que os dominaram por certo tempo e exerce-
ram muita influência sobre ele. A grande multiplicidade de deuses, de cultos e de 
mitos é uma das características da religião daomeana. A introdução de novos 
deuses e novas idéias relaciona-se com as conquistas. O reino aceitava cultos das 
sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de outras tribos, 
que traziam seus cultos fez com que a religião englobasse inúmeras divindades 
de povos vizinhos, como ocorre até hoje. 

Com a grande proximidade entre as duas meganações, iorubá e fon, houve uma 
facilidade de inclusão de divindades em ambas, onde alguns voduns foram aceitos 
no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no panteão Voduns.

São exemplos voduns aceitos: Sakpatá (Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e 
Iewa (Ewá).

NAÇÃO JEJE

O continente africano pode ser dividido em duas partes, cortando-o com uma 
linha demarcatória à altura do Golfo da Guiné. Dessa linha para cima, as tradições 
culturais negras são chamadas sudanesas e desse paralelo para baixo, chamadas 
de bantos. Dos negros sudaneses, as culturas que mais influenciaram no Brasil 
foram a nagô (nàgó) e a jeje, provenientes da Nigéria e do Daomé respectivamente.

Assim, como os nagôs ou iorubas, os jêjes ou ewes, foram milhares de negros rouba-
dos de várias partes do continente africano e chegaram em terras brasileiras, princi-
palmente na Bahia. Como esses escravizados estavam sempre concentrados, suas 
identidades específicas foram reconstituídas ou construídas novamente. Os falantes 
do ioruba viraram nagôs e os do grupo gbe (fon, mahi e ewe) viraram jejes.

Não existe e nunca existiu nenhuma nação Jeje, em termos políticos. O que é 
chamado de nação Jeje é o candomblé formado pelos povos fons provenien-
tes da região de Dahomé e pelos povos mahins.

Jeje era o nome dado de forma pejorativa pelos yorubás para as pessoas que 
habitavam o leste, porque os mahins eram uma tribo do lado leste e Saluvá 

ou Savalu eram povos do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem 
de "Savê" que era o lugar onde se cultuava Nanã.  (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sua origem foi no Maranhão, mas após um período espalhou-se pelo Nordes-
te e depois para São Paulo e Rio Grande do Sul.

Os Orixás são chamados de Voduns, e a Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu origem aos 14 Voduns.

No Maranhão o Candomblé Jejé ficou conhecido como Tambor de Mina, e o 
terreiro destinado ao seu culto corresponde a uma área ampla, pois precisam 
de: Casa de Legba. – onde realizam as obrigações maiores – pequenas casas 
das divindades, um barracão central para as danças, quartos para dormir, se 
vestirem e fazer os alimentos. (IQUILIBRIO, 2021)

O VODUM E O JEJE
Segundo os estudos históricos e sociais, a maioria dos voduns foi levada para o 
Benim nos processos migratórios, ou à força, nas épocas de conquistas entre reinos 
vizinhos de África.

Foi assim que os cultos dos Voduns, chamados hoje em dia tradicionais, nasceram 
a partir de um longo processo de legitimação. Esse processo de legitimação iniciou 
no século XVII e acompanhou o processo de identidade étnica e nacional. Mesmo 
reconhecendo suas origens nigerianas, os iorubá do Benim hoje em dia se conside-
ram beninenses.

O Vodum é uma religião extremamente importante no sul do Benim (e também 
em outros países vizinhos, como na Nigéria). Essa religião é a base para a cultura 
dos povos da região e influencia completamente seus modos de vida e cotidiano.

O Vodum não era reconhecido como uma religião pelo Estado do Benim até 1992. 
Essa prática era a religião de muitos dos escravos que foram levados para o Brasil 
até o século XIX e é um ancestral direto do Candomblé do Brasil, especialmente o 
chamado Jeje.

Essa religião cultua os antepassados e entidades conhecidas como loas. O vodu é 
parecido com o candomblé. Os rituais são marcados pela música, a dança e muita 
comida. Quem conduz o ritual é um líder homem (hougan) ou uma líder mulher 
(mambo). Na cerimônia, os participantes entram em transe e incorporam os loas 
(existem os bons e maus) e, além disso, comem animais sacrificados.

No Brasil, a mesma matriz religiosa, trazida pelos negros da África Ocidental, mis-
turou-se com outras práticas religiosas, sobretudo o catolicismo, que ganhou 
expressões na Bahia. Em território baiano, foi chamado de candomblé jeje e, no 
Maranhão e Amazonas, foi batizado de tambor de mina. O vodu influenciou bas-
tante a cultura brasileira.

AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS

É justamente a variedade de religiões de matrizes afro-brasileiras, associado a 
cultura regional que fazem com que a Umbanda, ainda que praticada em diver-
sos estados do Brasil, seja uma religião heterogênea. 



Religião, não é uma ciência exata. Na religião não há verdades absolutas e 
sim várias interpretações, com posicionamentos diferentes, e todos eles pre-
cisam ser respeitados. O posicionamento particular com direito a religião é 
um direito inalienável.

Muito se tem falado sobre a diversidade de liturgias da Umbanda, que com-
preende múltiplas correntes de pensamentos. E não podemos dizer quem 
está certo ou errado, pois todos de algum modo estão certos. 

A Umbanda seja ela: tradicional, esotérica, carismática, cruzada, sagrada ou 
omoloko, etc. são simplesmente Umbanda com liturgias diferentes. A essên-
cia da espiritualidade pode estar travestida de diversas maneiras, o impor-
tante para o plano astral é: que se consiga atingir os objetivos de determina-
da comunidade. É também, quando surgirem as oportunidades, pouco a 
pouco e com clareza e flexibilidade descortinar os véus da Senhora da Luz 
Velada, permitindo por meio de esforço, amor e dedicação, a percepção do 
sagrado dentro e fora de nós, possa ser desenvolvido para que nos tornemos 
médiuns mais conscientes.

(Novo Manual do Médium de Umbanda – Diamantinho Trindade)

Para entender a Umbanda, assim como qualquer outra fé, é preciso voltar-se as 
suas origens, então, vamos iniciar essa jornada entendendo o que é uma matriz 
afro-brasileria: de acordo com Souza (2008), o termo afro-brasileiro é usado para 
indicar produtos da nossa mestiçagem, cujas matrizes principais são as lusitanas, 
as africanas, com alguns elementos indígenas, sem perder de vista que tais ma-
nifestações ou produtos são acima de tudo, brasileiros. Para essa autora, além da 
herança dos traços físicos, seja talvez na música e na religiosidade que a presença 
africana esteja mais evidenciada entre nós. 

Graças aos avanços tecnológicos cada vez mais a nossa fé é posta à prova. 

A internet é terra de ninguém e ao mesmo tempo reinado da razão. São tantas ver-
dades sendo confrontadas por umbandistas de diferentes escolas que fica impos-
sível determinar, pelo menos para um umbandista no início de sua caminhada reli-
giosa, qual o terreiro que está praticando um fundamento correto ou não.

A religião, que tem como lei fundamental a prática do amor e da caridade, tem se 
perdido na arrogância da razão absoluta, pois na ânsia de defender aquilo que 
preencheu o seu coração, muitos Umbandistas esquecem de amar, para então 
criticar o que não compreendem. 

Se a fé é sobrenatural, por sua própria formação ela será incompreensível para a 
razão humana, sendo assim, só seremos capazes de determinar a verdadeira 
essência da Umbanda após nosso desencarne, e ainda assim, precisaremos ter o 
evolutivo necessário para tal conhecimento.

O segredo, que hoje pode parecer banal ou até inocente, antigamente foi o que 

Para o autor anteriormente citado, embora essas divindades possuam algumas 
semelhanças, são muito diferentes em comportamento, personalidade, na 
dança, nas vestimentas, no tipo de alimentação e na comunicação, pois que são 
divindades de locais e de costumes distintos, mas com o mesmo ideal, o de 
ajudar o povo a ser mais feliz. 

Sobre a cultura trazida pelos negros pode-se incluir nesse repertório a manipula-
ção de plantas medicinais, um saber tradicional dos povos africanos, que foi 
usado amplamente nas comunidades quilombolas e senzalas para garantir a 
recuperação dos doentes e feridos.

NAÇÃO EFON

Efon é uma nação grande e com grandes orixás. Na África a nação ainda existe, e lá 
ainda cultua-se muitos orixás que se perderam no caminho para o Brasil.

Segundo Barros (2018) a nação de Efon é parte das nações Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na região de Ijexá e Nigéria.

Considerada uma grande nação, tem Oxum como sua Orixá responsável, gover-
nando ao lado de seu pai Oloroquê e dos príncipes Oxaguian e Logunedé.

A regência desses Orixás e as práticas e rituais a eles consagrada fazem de Efon a 
nação dos feitiços.

manteve tantas casas de Umbanda e Candomblé abertas e em ascensão. Existe 
uma grande diferença entre o segredo que alimenta a fé e não proporcionar ao 
filho a oportunidade de compreender sua prática. 

Nossa mente não é capaz de esquecer por completo qualquer conhecimento adquiri-
do e no momento em que uma determinada verdade coloca a sua prática em dúvida, 
esse sentimento irá te acompanhar em todo o seu desenvolvimento mediúnico.

A religião não é uma ciência exata, a ideia de que existe apenas um conceito cor-
reto sobre a prática da Umbanda é extremamente arrogante, afinal, nem mesmo 
o advento desta religião foi único, pelo contrário, até hoje não se pode determinar 
a data, seu fundador e prática realizada no primeiro terreiro de Umbanda.

Uma fé que nasce para nos proporcionar a ideia de respeito à diversidade jamais 
seria monocromática, ou seja, preto no branco, ela sempre carregará as cores de 
uma sociedade plural e por isso, a você médium em desenvolvimento eu quanto 
mãe aconselho: durante o início de sua vida religiosa, no qual você terá muitas 
dúvidas e curiosidades, se foque na vivência dentro do seu terreiro, compreenda 
e aprenda com as palavras dos guias que conduzem a espiritualidade da sua 
casa, e, mais do que isso, entenda que a Umbanda não é uma religião estática, 
mas sim, uma fé em evolução e toda evolução traz mudanças, crescimento e por-
tanto, não comporta a ideia de verdades absolutas.

O segredo revelado através das redes sociais pode não pertencer a você, por isso, 
cuidado para não tomar para si algo que irá impedir o seu evolutivo.

A Umbanda que a gente toca aqui em casa é rica de fundamentos, histórias e 
claro, das palavras trazidas pela espiritualidade, acredito, quando sacerdotisa que 
a pratica, que uma vida seja insuficiente para compreendermos tudo o que nos é 
trazido através espiritualidade regente da Casa de Mãe Iemanjá. Se você e os teus 
escolheram esse chão, aprofunde-se naquilo que é praticado aqui, para depois 
conhecer as verdades nos cercam, com respeito e com a sua fé firmada, evitando 
assim, a ansiedade ou o preconceito.

Sobre a Umbanda e sua característica social e religiosa, podemos concluir que, 
segundo Oritz (2011), que um dos fatores determinantes sobre a Umbanda é a 
compreensão da oposição entre valores culturais, resultando na sua complexida-
de quando as convicções de classe social e como elas se apresentam. Em outras 
palavras, onde há Umbanda, não cabe o preconceito.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Filha, para que haja fé, é preciso que exista mistério. 
Vocês ainda são pequenos, não tem cabeça para entender tudo. O universo é 
grande demais, tem muito lugar para o conhecimento se espalhar. E vocês, vocês 
são menor que a semente e se acham grandes como reis, querendo conhecer 
tudo, sem estar preparado nem para conhecer a história da própria existência.
Crer jamais será o mesmo que entender. São verdades diferentes e que nem 
sempre andarão de mãos dadas. E aí é que se encontra o verdadeiro desafio da fé, 
a verdadeira evolução. Pense menina, como podemos evoluir com aquilo que já 
conhecemos e vivemos? É preciso fé para deixar o campo seguro das nossas ver-
dades e então abraçar o desconhecido.
O mundo já estava cheio de religiões, e, cada uma delas era boa para quem real-
mente entregava seu coração a fé, então por que surgiu a Umbanda? Não foi só 
pelos espíritos não! A gente tem muita forma de evoluir. A Umbanda nasceu 
nessa terra chamada Brasil porque a maldade já tinha tomado conta de muitos 
corações, as pessoas dessa terra desaprenderam o perdão e o amor. 
Sabe filha, no tempo em que Baiano era vivo, esse Baiano viu muita gente morrendo 
por nada, morrendo com ódio no coração e os espíritos continuam vingativos e a 
maldade só foi aumentando. seja de Gente viva ou morta o coração dos homens 
estava se perdendo na dor.
Então a Umbanda nasceu e ela está tentando mostrar que o amor é sempre a 
melhor a escolha, que um coração cheio de mágoas não ajuda a completar a 
missão da encarnação de ninguém. Mas além disso tem muito motivo para a Um-
banda nascer e nem Baiano sabe todos, porque todo dia Baiano aprende uma 
coisa nova, tanto com os espíritos como com vocês, encarnados. 

Pensa minha filha, se eu que sou Baiano, sou parte das falanges dessa fé não sei 
de toda a verdade da Umbanda, como vocês, crianças no caminho espiritual 
querem compreender o sagrado por completo?
A fé minha filha, foi feita para ser vivida e sentida, não para ser explicada. Vocês 
passam tanto tempo tentando definir a Umbanda que se esquecem que ela já tem 
uma definição: amor e caridade.
Se você recebe baiano e o outro só trabalha com exu, qual é a diferença? Se os 
dois praticarem o amor e a caridade, não tem diferença nenhuma para espiritua-
lidade o caminho usado para que a mensagem seja entregue.

Falar de Umbanda sem falar de Orixá é impossível, mas é preciso compreender 
que os Orixás são uma herança cultural e religiosa de um período vergonhoso 
para o Brasil: a escravidão.

Sendo assim, nesse ponto em especial, a necessidade de embranquecer as raízes 
da Umbanda caminha lado a lado com a esperança de apagar os milhões de 
negros mortos durante os anos de colonização em terras tupiniquins.

Por se tratar de uma ação humana e até política, como os demais pontos doutri-
nários dessa religião tão plural, haverá diversas versões de uma mesma verdade 
e por consequência , nenhuma certeza.

A partir de 1941 coube as federações de Umbanda, que eram cada vez mais pre-
sentes dentro da religião e frequentemente dirigidas por homens pertencentes 
às classes médias com fortes ligações políticas, a tentativa de legitimar, moralizar 
e purificar as práticas umbandistas. Agregando ao culto valores de "boa apresen-
tação" e "limpeza".

Como consequência dessa busca pela homogenia, ainda hoje, muitos se pergun-
tam sobre a Umbanda e seus guias espirituais. Outros tantos determinam quais 
as linhas de trabalho nela praticada, sacerdotes caem num embate de ideias para 
definir quais são suas sete linhas de Umbanda, quais os reinos que dela fazem 
parte, quais os Orixás que nela trabalham, que dia da semana eles devem ser cul-
tuados e tantos outros limites que no final tornam-se verdades sobrepostas res-
tando apenas uma grande confusão.

Foi este o programa elaborado pela Comissão Organizadora do 
1.° Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda:

a) HISTÓRIA: Investigação histórica em torno das práticas espiri-
tuais de Umbanda através da antiga civilização, da da idade 
média até aos nossos dias, de modo a demonstrar à evidência a 
sua profunda raiz histórica.

b) FILOSOFIA: Coordenação dos princípios filosóficos em que se 
apoia o Espiritismo de Umbanda, pelo estudo de sua prática nas 
mais antigas religiões e filosofias conhecidas, e sua comparação 
com o que vem sendo realizado no Brasil.

c) DOUTRINA: Uniformização dos princípios doutrinários a serem 
adotados no Espiritismo de Umbanda, pela seleção dos concei-
tos e recomendações que se apresentarem como merecedoras 
de estudo, para o maior esclarecimento dos seus adeptos.

d) RITUAL: Coordenação das várias modalidades de trabalho 
conhecidas, afim de se proceder á respectiva seleção, e reco-
mendar-se a adoção da que for considerada a melhor delas em 
todas as tendas de Umbanda.

e) MEDIUNIDADE: Coordenação das várias modalidades de 
desenvolvê-la e sua classificação segundo as faculdades e apti-
dões dos médiuns.

f) CHEFIA ESPIRITUAL: Coordenação de todas as vibrações em 
torno de Jesus, cuja similitude no Espiritismo de Umbanda é 
"Oxalá", o seu Chefe Supremo. 

*Trecho retirado na íntegra do livro Primeiro Congresso
do Espiritismo de Umbanda.

É justamente nesse ponto que o perigo se faz. Pois na sede de deter o conheci-
mento, ou até sanar a sua curiosidade, o adepto preenche essas lacunas com um 
saber imaturo, ou pior, com seus preconceitos e muitas vezes inconscientemen-
te, forma as próprias verdades, ignorando, o caminho evolutivo junto as suas enti-
dades no que tange a conhecer a Umbanda e seus mistérios.

Cabe aqui um alerta, conhecer a Umbanda é conhecer a história, pois apenas 
quando buscamos as origens desta prática é que conseguimos identificar o que 
nela é de ordem espiritual e o que é de origem carnal. 

O trecho citado acima do I. Congresso do Espiritismo de Umbanda é um claro 
exemplo das atuações pessoais, de um determinado grupo praticante da Um-
banda sob todo o contexto religioso que carrega essa denominação. A criação de 
uma federação que impôs a normatização da prática umbandista, considerando 
apenas a sua parcela social e cultural como verdade absoluta, deixou fortes 
marcas e gerou grandes percas em relação as heranças afro-brasileiras e amerín-
dias também características da Umbanda.

A organização das linhas e falanges odebeciam a uma necessidade dos 
adeptos da Umbanda que sincretizaram os Orixás com os Santos católicos 
no início da religião. Não devemos esquecer que, no final do século XIX e início 
do século XX, era comum classificar, racionalizar, organizar. Também é bom 
ressalvar que, nos cultos de nação,  não existe as Sete Linhas. Linhas e falanges 
constituem divisões que agrupam as entidades em função das afinidades 
intelectuais e morais, da origem ética e, principalmente, do estágio de evolu-
ção espiritual em que se encontram no plano espiritual. (TRINDADE, 2023)

A Umbanda não pode ser determinada ou domada. É uma religião jovem, que 
desde seu surgimento prova estar acima das limitações sociais e culturais. Uma 
religião em crescimento e, formação e por isso, não cabe em sua estrutura 
dogmas ou padrões que, em verdade, não passariam de empréstimos de outras 
doutrinas amigas, como o catolicismo ou o kardecismo.

A Umbanda é, inicialmente, parte da essência humana. Sendo assim, ela cresce e 
evolui com os conhecimentos e vivências de seus adeptos.

Ela é a mãe que abraça seus filhos e aprende com eles ao mesmo tempo que 
ensina. Portanto, creio ser correto afirmar que as demais verdades expressas em 
livros, palestras ou qualquer meio de propagação da informação, são a composi-
ção heterogênea e funcional direcionada para o umbandista, a fim de afinar a 
sua experiência pessoal e a religiosidade praticada dentro de determinado local, 
tempo e cultura específicos. E, assim, não será necessariamente igual a todos os 
umbandistas do mundo.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DA MARIA PADILHA CIGANA DAS ALMAS
A Umbanda é uma árvore, ela tem raízes profundas, largas, que se espalham pela 
terra dessa pátria e dela absorvem toda a energia do povo que por esse país lutou, 
que deu seu suor, sangue e vida para ver o progresso chegar a esse lugar.
Como a árvore forte e destemida que é, a Umbanda não olha para as suas raízes, não 

teme o tamanho que elas irão atingir ou mesmo a que lugar desse solo chegarão. 
A cada novo sabor, a cada nova energia que suas raízes absorvem, ela se fortale-
ce e floresce numa cor diferente, com cheiros exóticos e novos desafios. Sempre 
olhando para cima, para o céu, para o caminho de sua evolução.
A Umbanda não é uma religião de contemplação, mas sim a fé em ação.
Ainda é menina, ainda vibra sob as forças de Oxaguian e por isso não se contenta 
em cuidar de suas raízes, ela anseia que sua base se multiplique e não teme o des-
conhecido que pode vir tocar suas folhas ou suas raízes, pois reconhece sua 
força e sua capacidade de transformar e ressignificar essas energias.
A Umbanda não se curva para enxergar suas raízes, ela sabe de onde vem, mas 
está pronta para descobrir aonde é capaz de chegar e por isso, olha os céus.

AS NAÇÕES AFRICANAS E OS ORIXÁS

Segundo Santos (2006), a compreensão da história do Brasil nos últimos 500 anos, 
não se dá sem o conhecimento da presença negra na sua constituição. O modo de 
vida, de trabalho e até de pensar do povo brasileiro está impregnado da matriz afri-
cana, quer seja na linguagem, na gestualidade, ou na religiosidade, tornando difícil 
dissociar a negritude daquilo que denominamos cultura brasileira.

Segundo Carvalho (2010), a escravidão era uma prática comum entre diversos 
grupos no continente africano e uma das formas de reconhecimento à soberania 
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política da cultura banto01. Isso ocorreu porque, na dinâmica  africana, os Daomés 
mantinham-se em constante guerra com a região de Ketu e Oyó. Eles eram um 
povo reconhecido por seus guerreiros e amazonas, e temido pelos demais reinos 
da África devido ao seu histórico de conquistas.

Sendo assim, esse povo produziu muitos escravos nagôs, que eram entregues aos 
portugueses através dos portos daomeanos e levados em sua maioria, para a Bahia.

Já nos portos nagôs, um número menor de prisioneiros eram disponibilizados 
também para o mercado negreiro e levado, em sua grande maioria para a Bahia 
e Maranhão.

Em relação a isso Silvério (2013) acrescenta, que os africanos de um modo geral, 
formariam no Brasil alguns padrões principais de cultura negra, tais como: a 
sudanesa (iorubanda), principalmente na Bahia, mas também encontrada no 
Norte/Nordeste, tendo como características o culto aos orixás, a realização de inicia-
ção, a prática de ritos mágicos, música e dança/rituais, esculturas em madeira, em 
metais e outros tipos de trabalhos manuais, como instrumentos musicais, por 
exemplo e, inclusive influenciando no nosso léxico.

Já os bantos, adentraram principalmente o estado do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais e são mais estudados pela perspectiva linguística; pelo culto aos antepassa-
dos e aos espíritos; por meio do estudo do quimbundo incorporado à língua portu-
guesa falada no Brasil; pelas festas, tais como: coroação de reis, danças que simulam 
a caça e a guerra (carnaval), festas do boi; pelo folclore; pelas esculturas em madeira, 
confecções de objetos, entre outros. 

Inicia-se um mapa cultural e religioso que revela a distribuição das nações afro-
-brasileiras devido ao período de escravidão, permitindo assim, o vislumbre das 
origens que formaram as principais influências refletidas na Umbanda.

Religiosamente essa geografia cultural é perceptível ao pesquisar o número de 
terreiros de Candomblé pertencentes a nação de Ketu que historicamente esta-
beleceram suas casas nessa região. Ainda hoje a Bahia é reconhecida como o 
berço do Candomblé de Ketu, tendo suas raízes espalhadas por muitas outras 
regiões, incluindo o estado de São Paulo.

As principais nações africanas que formaram as religiões afro-brasileiras foram 
segundo Barros (2016), a bantu, a iorubá e a fon, as quais compreendem países, cida-
des e etnias. Outras também vieram, mas suas tradições foram se perdendo com o 
tempo. O autor referido afirma que cada nação tinha suas próprias divindades, a 
bantu: bacurus e inquices; a iorubá: os orixás e a ancestralidade e a fon: os voduns.

 NOTAS:
01. Segundo Giroto (1999) o termo Bantu significa homens, seres, pessoas ou povo. O vocabulário Bantu passou a designar 
um conjunto de aproximadamente 400 línguas a partir de 1862. O território desse contingente populacional se espalhou 
por quase toda a África através de pequenos grupos que se migraram por todo o continente. Porém os bantus se fortale-
ceram ao se mesclarem com a população existente do território Sul do Deserto do Saara, ocupando praticamente quase 
todo este local. Devido ao forte processo migratório desse povo, existem muitas contradições sobre suas origens e, 
também a diversidade que compõe suas práticas culturais.

Aqui no Brasil, o culto Ẹfọn, chegou através dos africanos oriundos de Èkìtì-Ẹfọn; a 
Princesa Adébòlú, e o Bàbá Irufá.

Naquela época, os portugueses trocavam os nomes dos africanos que aqui chega-
vam, então ela passou a se chamar: Maria Bernarda da Paixão, e ele; José Firmino 
dos Santos.

Adébòlú era iniciada para Olókè, Orixá das montanhas, e Bàbá Irufá para Oxum, a 
Àyba Ẹfọn (Rainha do culto Ẹfọn).

Foram eles que fundaram em Salvador, no Bairro do Engenho Velho de Brotas, o 
primeiro Terreiro que daria início ao culto da Nação Ẹfọn no Brasil, chamado: Àṣẹ 
Yàngbà Olórokè ti Ẹfọn, mais conhecido como Àṣẹ Olórokè.

Conhecidos por serem equilibrados, na chegada ao Brasil, assim como ocorreu 
com as demais nações, os Efons perderam muito de seus fundamentos e concei-
tos, adaptando e unindo-se com outros povos iorubás, mas ainda guardando 
apenas para seus adeptos os verdadeiros segredos que compõe essa nação.

Oxum, como soberana na nação de Efon, orienta que a renovação é importante 
para o aprimoramento e a evolução do conhecimento religioso de Efon, o que 
torna essa uma nação viva e latente dentro dos cultos de matriz-africana.

NAÇÃO BANTU

A palavra Bantu foi utilizada pela primeira vez em 1862, por W.H.I .Bleck, para 
designar as numerosíssimas falas aparentadas […] que cobrem uma superfície 
de uns nove milhões de quilômetros quadrados ao sul de uma linha quase hori-
zontal , a cortar o continente africano , da baía de Biafra a Melinde.O termo banto 
aplica-se, hoje, também aos povos e somam mais de duzentos milhões de pes-
soas que utilizam um daqueles idiomas. (SILVA, 2006. p. 209 )

Segundo Santos (2013) sabemos que o povo Bantu é milenar e equivale a um terço 
da população africana. Além de conservar suas especificidades, consegue, 
também, acompanhar as inovações culturais. A despeito de ser um povo plural e 
diverso, no que se refere aos saberes, mantém uma unidade cultural. O povo Bantu 
é um conjunto de vários povos que tem a mesma origem e língua, referindo a prati-
camente as etnias do sul, leste e centro da África. 

O nome Bantu não se refere a uma unidade racial.  Assim, não podemos falar 
de uma raça Bantu, mas sim de povo Bantu, isto significa uma comunidade 
cultural com uma civilização comum e linguagens similares. Depois de muitos 
séculos de movimentações, guerras e doenças, os grupos Bantu mantiveram 
as raízes da sua origem comum. Os povos Bantu, além do semelhante nível 
lingüístico, mantiveram uma base de crenças, rituais e costumes muito simila-
res; uma cultura com características idênticas e específicas que os tornam 
semelhantes e agrupados. (GELEDES, 2021)

Segundo Daibert (2023) a religião dos bantos era estruturada a partir da crença 
em uma pirâmide vital, dividida entre o mundo invisível e o mundo visível. Em 
uma ordem hierárquica de importância, no primeiro grupo encontravam-se a 
divindade suprema, os arquipatriarcas, os espíritos da natureza, os ancestrais e os 
antepassados. No segundo grupo estavam situados os reis, os chefes de reino, tribo, 
clã ou família, os especialistas da magia, os anciãos, a comunidade, o ser humano, 
os animais, os vegetais, os minerais, os fenômenos naturais e os astros.

Segundo a tradição religiosa banto, a vida é sustentada por um Ser Supremo que 
reina sobre o universo e sobre os homens de modo distante, porém benéfico. 
Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão banto acreditavam em um deus 
único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou Mvidie, entre 
outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com os atributos que se 
pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da vida, a superação de 
tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa crença, após a criação do 
mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, entregando sua administração aos 
ancestrais fundadores de linhagens, seus filhos divinizados. Por ser um deus 
distante, ele quase não recebia culto ou adoração, nem era representado por ima-
gens. Apesar disso, conservava a dinâmica e a ordem do cosmo, mantendo o 
mundo unido.

Abaixo da divindade suprema estavam os arquipatriarcas, fundadores dos primeiros 
clãs humanos e dos grupos primitivos que receberam a vida diretamente de Deus e 
foram encarregados de perpetuá-la. Abaixo dessa categoria situavam-se os espíri-
tos tutelares ou gênios da natureza, que habitavam os lagos, os rios, pedras, 
ventos, florestas ou objetos materiais. Esses seres, embora não possuíssem forma 
humana, exerciam grande influência sobre os homens, notadamente sobre as ativi-
dades da caça, pesca e agricultura. Além disso, criados pelo Ser Supremo, atuavam 
sobre os fenômenos da natureza uma vez que estavam ligados ao ar, à terra, às águas 
e à vegetação. Abaixo desses gênios da natureza ou ao lado deles na pirâmide vital, 
encontravam-se os ancestrais, espíritos fundadores de linhagens, venerados por 

terem deixado uma herança espiritual favorável à evolução de sua comunidade. 
Eram eles os responsáveis por garantir a solidariedade e a estabilidade de um grupo.

Logo abaixo dos ancestrais, na hierarquia espiritual, merecia grande destaque a 
figura dos antepassados. Mais próximos dos seres humanos, eles eram em geral 
parentes próximos e, como defuntos mais recentes, eram personalizados. Para que 
o espírito de uma pessoa falecida se tornasse um antepassado era preciso consi-
derar a forma como ele morreu e a conduta que teve em vida. Era preciso ter dei-
xado as marcas de uma boa conduta moral, ter vivido até a velhice, não ter se suici-
dado, e ter deixado grande descendência. 

Além disso, o antepassado deveria se manifestar em algum vivo por meio da posses-
são, enviando mensagens aos seus familiares com os quais passava a desenvolver 
uma relação de muita proximidade.Todos esses sinais apontavam para o perfil do 
antepassado que, assim como os ancestrais, passava a ser cultuado e assumia a 
função de intermediário entre o Ser Supremo e determinada comunidade dos vivos. 

A noção de força vital é um valor supremo na tradição religiosa banto, espécie de 
chave de compreensão de seus fundamentos e concepção de mundo. É ela que 
move os homens e o universo. Nessa visão, o mundo é concebido como energia e 
não como matéria, de modo que a noção de força toma o lugar e se confunde 
com a noção de ser. Todo ser é por definição força, e não uma entidade estática, 
e por isso a pessoa humana tem caráter dinâmico. Em outras palavras, o ser não 
existe em um primeiro momento para depois ser revestido de força, ou para em 
algum momento possuir força. O ser é força em sua constituição. Mas a energia 
vital não se limita aos vivos. Sua fonte é um deus supremo e único que distribuiu 
essa força aos ancestrais e aos antepassados no mundo espiritual e, em seguida, 
no mundo dos vivos, respectivamente aos reis, chefes de aldeias, de linhagens, 
anciãos, pais, filhos, ao mundo animal, aos vegetais e aos minerais. Esses mundos 
encontram-se inteiramente interligados, de modo que, como numa teia de 

aranha, não se pode vibrar um único fio sem gerar movimento em todos os 
outros. A força vital pode aumentar ou diminuir por meio da lei da interação das 
forças, de modo que um ser pode fortalecer ou enfraquecer outro ser. As próprias 
instituições sociais e políticas estão ancoradas nessa noção.

Assim, os povos bantos só entendiam a vida no sentido comunitário. Viver não era 
simplesmente existir, mas sim interagir com a comunidade, estar em movimento 
nessa grande cadeia de relações e conexões expressas na pirâmide vital, movimen-
tando-se pela comunidade, com a comunidade e para a comunidade. 

Durante os anos de escravidão, os povos bantos que chegaram ao Brasil, mesmo 
pertencendo a etnias diferentes, acabaram denominadas de angola ou congo. 

As divindades que compõe a nação bantu são chamadas de Inquices, que pode ser 
traduzido como espírito que auxilia e são dominadores das forças da natureza.

Apesar das semelhanças é um erro comum, proveniente do sincretismo, traduzir as 
semelhanças dos Inquices como igualdades no que se refere as demais divindades 
das nações africanas.

[...] Tal como os orixás e os voduns, estas divindades também dominam uma 
força da natureza, possuindo, contudo, suas próprias folhas, seus metais, suas 
pedras, suas cores, etc. Sendo assim, não podemos traduzir estas semelhan-
ças como igualdade, pois estas divindades têm particularidades e peculiari-
dades independentes. Podem existir até mesmo coincidências, mas, insisti-
mos, cada uma tem suas características e personalidades individuais. Mas 
convém dizer que o responsável por tal semelhança é a própria natureza, 
visto que todas as divindades, separadamente, respondem e cuidam de cada 
elemento que dela faz parte. (BARROS, 2018)

OS CALUNDUS COLONIAIS E A RELIGIOSIDADE BANTO
Nas últimas décadas, pesquisas acadêmicas revelaram a extraordinária quantida-
de de escravos traficados da África Central para o Brasil entre os séculos XVI e XIX. 
Nesse período, 45% ou cerca de 5 dos 11 milhões de africanos traficados como 
escravos para as Américas eram centro-africanos. 

Tais constatações nos levam a pensar na força da tradição banto na configuração da 
experiência religiosa do Calundu. Esse ritual religioso de origem centro-africana era 
praticado no Brasil, principalmente na Bahia e em Minas Gerais, durante o período 
colonial. Embora seja evidente a presença de uma variedade de ritos distintos que 
recebiam o nome de calundu, muitos tinham em comum o uso de instrumentos de 
percussão, a invocação de espíritos (muitas vezes de defuntos a quem se faziam ofe-
rendas), a possessão, a adivinhação e a busca da cura de doenças.

Nas sessões de calundu, muitas pessoas buscavam a cura de distúrbios mentais, 
perturbações espirituais ou mesmo doenças físicas como tuberculose, varíola, lepra, 
entre outras. Os calundus não eram realizados em templos nem em terreiros espe-

cíficos para fins religiosos. Seus rituais aconteciam em espaços domésticos das 
casas e fazendas, atraindo grande número de pessoas de vários segmentos sociais, 
não se restringindo o público apenas a escravos e afrodescendentes livres.

No início dos rituais do calundu, os cânticos, as danças e o toque de instrumentos 
de percussão precediam ao mesmo tempo que estimulavam o transe do celebran-
te. Este em geral vestia-se com roupas especiais, portando panos, fitas e penas na 
cabeça. Geralmente contava com dois ou três assistentes, encarregados de tocar os 
instrumentos e auxiliá-lo na preparação da invocação, nas oferendas e no preparo 
das ervas e raízes. A mediunidade e as danças eram em geral restritas ao oficiante 
do rito, cuja finalidade principal era a adivinhação e a cura.

Assim como na tradição religiosa africana banto, a experiência de possessão no 
calundu colonial permitia ao especialista da magia incorporar as energias de seus 
antepassados, socializando seus saberes e promovendo a cura de diversos males, 
aliviando assim as dores do cativeiro. Ao entrar em transe embalado pelo som dos 
atabaques tocados por seus ajudantes, o oficiante geralmente produzia urros e sua 
voz era alterada, sinalizando a presença incorporada de um antepassado que con-
versava com seus descendentes, respondendo a perguntas e prestando consultas. 
Os sacerdotes, oficiantes do calundu vulgarmente conhecidos como feiticeiros, 
atuavam como médiuns e invocavam o espírito de um antepassado, que entrava 
em seu corpo e conversava com as pessoas presentes.

RECONHECENDO NOSSAS RAÍZES
Por estarmos situados na região Sudeste do Brasil e pela completa ausência da 
história do Brasil em nossa educação, muito foi perdido da pluralidade e riqueza 
cultural e religiosa trazida pelos negros durante o processo da escravidão.

Entretanto se erguermos nosso olhar para os demais estados brasileiros percebere-
mos que a formação da Umbanda já se inicia tão plural quando a sua composição 
e atuação pois, ao estudarmos as características da nação Banto e o culto afro-bra-
sileiro por eles instaurado no período colonial, encontraremos mais semelhanças 
do que diferenças no que tange à prática da Umbanda.

Talvez tenhamos encontrado aqui os verdadeiros avós, ancestres dos terreiros e 
rituais que hoje permeiam a nossa fé.

NAÇÃO FON

O culto dos voduns foi trazido para o Brasil e para as Américas com escravos proce-
dentes do antigo Reino do Daomé. Por essa razão, além do Daomé, o Haiti e o Ma-
ranhão, tornaram-se “terras” dos voduns de onde a religião se expandiu para 
outras regiões. O antigo Reino do Daomé na África Ocidental, conhecido de aproxi-

madamente 1600 a 1900, sediado na região pertencente ao Benin, falante da língua 
Ewe-Fon, conhecida no Brasil como jeje, foi o berço desta religião.

Na nação Fon as divindades são chamadas de voduns e são cultuados aos pés de 
antigas árvores. São divididas em famílias, seguindo como parâmetro a sua espe-
cialidade e os elementos da natureza.

Os voduns são considerados ancestrais remotos divinizados e, como os 
homens, podem ser jovens, velhos, crianças, femininos, masculinos, tendo 
pertencido a famílias reais e ilustres. (BARROS, 2018)

O povo Fon é vizinho dos Yorubás, que os dominaram por certo tempo e exerce-
ram muita influência sobre ele. A grande multiplicidade de deuses, de cultos e de 
mitos é uma das características da religião daomeana. A introdução de novos 
deuses e novas idéias relaciona-se com as conquistas. O reino aceitava cultos das 
sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de outras tribos, 
que traziam seus cultos fez com que a religião englobasse inúmeras divindades 
de povos vizinhos, como ocorre até hoje. 

Com a grande proximidade entre as duas meganações, iorubá e fon, houve uma 
facilidade de inclusão de divindades em ambas, onde alguns voduns foram aceitos 
no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no panteão Voduns.

São exemplos voduns aceitos: Sakpatá (Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e 
Iewa (Ewá).

NAÇÃO JEJE

O continente africano pode ser dividido em duas partes, cortando-o com uma 
linha demarcatória à altura do Golfo da Guiné. Dessa linha para cima, as tradições 
culturais negras são chamadas sudanesas e desse paralelo para baixo, chamadas 
de bantos. Dos negros sudaneses, as culturas que mais influenciaram no Brasil 
foram a nagô (nàgó) e a jeje, provenientes da Nigéria e do Daomé respectivamente.

Assim, como os nagôs ou iorubas, os jêjes ou ewes, foram milhares de negros rouba-
dos de várias partes do continente africano e chegaram em terras brasileiras, princi-
palmente na Bahia. Como esses escravizados estavam sempre concentrados, suas 
identidades específicas foram reconstituídas ou construídas novamente. Os falantes 
do ioruba viraram nagôs e os do grupo gbe (fon, mahi e ewe) viraram jejes.

Não existe e nunca existiu nenhuma nação Jeje, em termos políticos. O que é 
chamado de nação Jeje é o candomblé formado pelos povos fons provenien-
tes da região de Dahomé e pelos povos mahins.

Jeje era o nome dado de forma pejorativa pelos yorubás para as pessoas que 
habitavam o leste, porque os mahins eram uma tribo do lado leste e Saluvá 

ou Savalu eram povos do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem 
de "Savê" que era o lugar onde se cultuava Nanã.  (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sua origem foi no Maranhão, mas após um período espalhou-se pelo Nordes-
te e depois para São Paulo e Rio Grande do Sul.

Os Orixás são chamados de Voduns, e a Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu origem aos 14 Voduns.

No Maranhão o Candomblé Jejé ficou conhecido como Tambor de Mina, e o 
terreiro destinado ao seu culto corresponde a uma área ampla, pois precisam 
de: Casa de Legba. – onde realizam as obrigações maiores – pequenas casas 
das divindades, um barracão central para as danças, quartos para dormir, se 
vestirem e fazer os alimentos. (IQUILIBRIO, 2021)

O VODUM E O JEJE
Segundo os estudos históricos e sociais, a maioria dos voduns foi levada para o 
Benim nos processos migratórios, ou à força, nas épocas de conquistas entre reinos 
vizinhos de África.

Foi assim que os cultos dos Voduns, chamados hoje em dia tradicionais, nasceram 
a partir de um longo processo de legitimação. Esse processo de legitimação iniciou 
no século XVII e acompanhou o processo de identidade étnica e nacional. Mesmo 
reconhecendo suas origens nigerianas, os iorubá do Benim hoje em dia se conside-
ram beninenses.

O Vodum é uma religião extremamente importante no sul do Benim (e também 
em outros países vizinhos, como na Nigéria). Essa religião é a base para a cultura 
dos povos da região e influencia completamente seus modos de vida e cotidiano.

O Vodum não era reconhecido como uma religião pelo Estado do Benim até 1992. 
Essa prática era a religião de muitos dos escravos que foram levados para o Brasil 
até o século XIX e é um ancestral direto do Candomblé do Brasil, especialmente o 
chamado Jeje.

Essa religião cultua os antepassados e entidades conhecidas como loas. O vodu é 
parecido com o candomblé. Os rituais são marcados pela música, a dança e muita 
comida. Quem conduz o ritual é um líder homem (hougan) ou uma líder mulher 
(mambo). Na cerimônia, os participantes entram em transe e incorporam os loas 
(existem os bons e maus) e, além disso, comem animais sacrificados.

No Brasil, a mesma matriz religiosa, trazida pelos negros da África Ocidental, mis-
turou-se com outras práticas religiosas, sobretudo o catolicismo, que ganhou 
expressões na Bahia. Em território baiano, foi chamado de candomblé jeje e, no 
Maranhão e Amazonas, foi batizado de tambor de mina. O vodu influenciou bas-
tante a cultura brasileira.

AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS

É justamente a variedade de religiões de matrizes afro-brasileiras, associado a 
cultura regional que fazem com que a Umbanda, ainda que praticada em diver-
sos estados do Brasil, seja uma religião heterogênea. 



Religião, não é uma ciência exata. Na religião não há verdades absolutas e 
sim várias interpretações, com posicionamentos diferentes, e todos eles pre-
cisam ser respeitados. O posicionamento particular com direito a religião é 
um direito inalienável.

Muito se tem falado sobre a diversidade de liturgias da Umbanda, que com-
preende múltiplas correntes de pensamentos. E não podemos dizer quem 
está certo ou errado, pois todos de algum modo estão certos. 

A Umbanda seja ela: tradicional, esotérica, carismática, cruzada, sagrada ou 
omoloko, etc. são simplesmente Umbanda com liturgias diferentes. A essên-
cia da espiritualidade pode estar travestida de diversas maneiras, o impor-
tante para o plano astral é: que se consiga atingir os objetivos de determina-
da comunidade. É também, quando surgirem as oportunidades, pouco a 
pouco e com clareza e flexibilidade descortinar os véus da Senhora da Luz 
Velada, permitindo por meio de esforço, amor e dedicação, a percepção do 
sagrado dentro e fora de nós, possa ser desenvolvido para que nos tornemos 
médiuns mais conscientes.

(Novo Manual do Médium de Umbanda – Diamantinho Trindade)

Para entender a Umbanda, assim como qualquer outra fé, é preciso voltar-se as 
suas origens, então, vamos iniciar essa jornada entendendo o que é uma matriz 
afro-brasileria: de acordo com Souza (2008), o termo afro-brasileiro é usado para 
indicar produtos da nossa mestiçagem, cujas matrizes principais são as lusitanas, 
as africanas, com alguns elementos indígenas, sem perder de vista que tais ma-
nifestações ou produtos são acima de tudo, brasileiros. Para essa autora, além da 
herança dos traços físicos, seja talvez na música e na religiosidade que a presença 
africana esteja mais evidenciada entre nós. 

Graças aos avanços tecnológicos cada vez mais a nossa fé é posta à prova. 

A internet é terra de ninguém e ao mesmo tempo reinado da razão. São tantas ver-
dades sendo confrontadas por umbandistas de diferentes escolas que fica impos-
sível determinar, pelo menos para um umbandista no início de sua caminhada reli-
giosa, qual o terreiro que está praticando um fundamento correto ou não.

A religião, que tem como lei fundamental a prática do amor e da caridade, tem se 
perdido na arrogância da razão absoluta, pois na ânsia de defender aquilo que 
preencheu o seu coração, muitos Umbandistas esquecem de amar, para então 
criticar o que não compreendem. 

Se a fé é sobrenatural, por sua própria formação ela será incompreensível para a 
razão humana, sendo assim, só seremos capazes de determinar a verdadeira 
essência da Umbanda após nosso desencarne, e ainda assim, precisaremos ter o 
evolutivo necessário para tal conhecimento.

O segredo, que hoje pode parecer banal ou até inocente, antigamente foi o que 

Para o autor anteriormente citado, embora essas divindades possuam algumas 
semelhanças, são muito diferentes em comportamento, personalidade, na 
dança, nas vestimentas, no tipo de alimentação e na comunicação, pois que são 
divindades de locais e de costumes distintos, mas com o mesmo ideal, o de 
ajudar o povo a ser mais feliz. 

Sobre a cultura trazida pelos negros pode-se incluir nesse repertório a manipula-
ção de plantas medicinais, um saber tradicional dos povos africanos, que foi 
usado amplamente nas comunidades quilombolas e senzalas para garantir a 
recuperação dos doentes e feridos.

NAÇÃO EFON

Efon é uma nação grande e com grandes orixás. Na África a nação ainda existe, e lá 
ainda cultua-se muitos orixás que se perderam no caminho para o Brasil.

Segundo Barros (2018) a nação de Efon é parte das nações Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na região de Ijexá e Nigéria.

Considerada uma grande nação, tem Oxum como sua Orixá responsável, gover-
nando ao lado de seu pai Oloroquê e dos príncipes Oxaguian e Logunedé.

A regência desses Orixás e as práticas e rituais a eles consagrada fazem de Efon a 
nação dos feitiços.
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manteve tantas casas de Umbanda e Candomblé abertas e em ascensão. Existe 
uma grande diferença entre o segredo que alimenta a fé e não proporcionar ao 
filho a oportunidade de compreender sua prática. 

Nossa mente não é capaz de esquecer por completo qualquer conhecimento adquiri-
do e no momento em que uma determinada verdade coloca a sua prática em dúvida, 
esse sentimento irá te acompanhar em todo o seu desenvolvimento mediúnico.

A religião não é uma ciência exata, a ideia de que existe apenas um conceito cor-
reto sobre a prática da Umbanda é extremamente arrogante, afinal, nem mesmo 
o advento desta religião foi único, pelo contrário, até hoje não se pode determinar 
a data, seu fundador e prática realizada no primeiro terreiro de Umbanda.

Uma fé que nasce para nos proporcionar a ideia de respeito à diversidade jamais 
seria monocromática, ou seja, preto no branco, ela sempre carregará as cores de 
uma sociedade plural e por isso, a você médium em desenvolvimento eu quanto 
mãe aconselho: durante o início de sua vida religiosa, no qual você terá muitas 
dúvidas e curiosidades, se foque na vivência dentro do seu terreiro, compreenda 
e aprenda com as palavras dos guias que conduzem a espiritualidade da sua 
casa, e, mais do que isso, entenda que a Umbanda não é uma religião estática, 
mas sim, uma fé em evolução e toda evolução traz mudanças, crescimento e por-
tanto, não comporta a ideia de verdades absolutas.

O segredo revelado através das redes sociais pode não pertencer a você, por isso, 
cuidado para não tomar para si algo que irá impedir o seu evolutivo.

A Umbanda que a gente toca aqui em casa é rica de fundamentos, histórias e 
claro, das palavras trazidas pela espiritualidade, acredito, quando sacerdotisa que 
a pratica, que uma vida seja insuficiente para compreendermos tudo o que nos é 
trazido através espiritualidade regente da Casa de Mãe Iemanjá. Se você e os teus 
escolheram esse chão, aprofunde-se naquilo que é praticado aqui, para depois 
conhecer as verdades nos cercam, com respeito e com a sua fé firmada, evitando 
assim, a ansiedade ou o preconceito.

Sobre a Umbanda e sua característica social e religiosa, podemos concluir que, 
segundo Oritz (2011), que um dos fatores determinantes sobre a Umbanda é a 
compreensão da oposição entre valores culturais, resultando na sua complexida-
de quando as convicções de classe social e como elas se apresentam. Em outras 
palavras, onde há Umbanda, não cabe o preconceito.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Filha, para que haja fé, é preciso que exista mistério. 
Vocês ainda são pequenos, não tem cabeça para entender tudo. O universo é 
grande demais, tem muito lugar para o conhecimento se espalhar. E vocês, vocês 
são menor que a semente e se acham grandes como reis, querendo conhecer 
tudo, sem estar preparado nem para conhecer a história da própria existência.
Crer jamais será o mesmo que entender. São verdades diferentes e que nem 
sempre andarão de mãos dadas. E aí é que se encontra o verdadeiro desafio da fé, 
a verdadeira evolução. Pense menina, como podemos evoluir com aquilo que já 
conhecemos e vivemos? É preciso fé para deixar o campo seguro das nossas ver-
dades e então abraçar o desconhecido.
O mundo já estava cheio de religiões, e, cada uma delas era boa para quem real-
mente entregava seu coração a fé, então por que surgiu a Umbanda? Não foi só 
pelos espíritos não! A gente tem muita forma de evoluir. A Umbanda nasceu 
nessa terra chamada Brasil porque a maldade já tinha tomado conta de muitos 
corações, as pessoas dessa terra desaprenderam o perdão e o amor. 
Sabe filha, no tempo em que Baiano era vivo, esse Baiano viu muita gente morrendo 
por nada, morrendo com ódio no coração e os espíritos continuam vingativos e a 
maldade só foi aumentando. seja de Gente viva ou morta o coração dos homens 
estava se perdendo na dor.
Então a Umbanda nasceu e ela está tentando mostrar que o amor é sempre a 
melhor a escolha, que um coração cheio de mágoas não ajuda a completar a 
missão da encarnação de ninguém. Mas além disso tem muito motivo para a Um-
banda nascer e nem Baiano sabe todos, porque todo dia Baiano aprende uma 
coisa nova, tanto com os espíritos como com vocês, encarnados. 

Pensa minha filha, se eu que sou Baiano, sou parte das falanges dessa fé não sei 
de toda a verdade da Umbanda, como vocês, crianças no caminho espiritual 
querem compreender o sagrado por completo?
A fé minha filha, foi feita para ser vivida e sentida, não para ser explicada. Vocês 
passam tanto tempo tentando definir a Umbanda que se esquecem que ela já tem 
uma definição: amor e caridade.
Se você recebe baiano e o outro só trabalha com exu, qual é a diferença? Se os 
dois praticarem o amor e a caridade, não tem diferença nenhuma para espiritua-
lidade o caminho usado para que a mensagem seja entregue.

Falar de Umbanda sem falar de Orixá é impossível, mas é preciso compreender 
que os Orixás são uma herança cultural e religiosa de um período vergonhoso 
para o Brasil: a escravidão.

Sendo assim, nesse ponto em especial, a necessidade de embranquecer as raízes 
da Umbanda caminha lado a lado com a esperança de apagar os milhões de 
negros mortos durante os anos de colonização em terras tupiniquins.

Por se tratar de uma ação humana e até política, como os demais pontos doutri-
nários dessa religião tão plural, haverá diversas versões de uma mesma verdade 
e por consequência , nenhuma certeza.

A partir de 1941 coube as federações de Umbanda, que eram cada vez mais pre-
sentes dentro da religião e frequentemente dirigidas por homens pertencentes 
às classes médias com fortes ligações políticas, a tentativa de legitimar, moralizar 
e purificar as práticas umbandistas. Agregando ao culto valores de "boa apresen-
tação" e "limpeza".

Como consequência dessa busca pela homogenia, ainda hoje, muitos se pergun-
tam sobre a Umbanda e seus guias espirituais. Outros tantos determinam quais 
as linhas de trabalho nela praticada, sacerdotes caem num embate de ideias para 
definir quais são suas sete linhas de Umbanda, quais os reinos que dela fazem 
parte, quais os Orixás que nela trabalham, que dia da semana eles devem ser cul-
tuados e tantos outros limites que no final tornam-se verdades sobrepostas res-
tando apenas uma grande confusão.

Foi este o programa elaborado pela Comissão Organizadora do 
1.° Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda:

a) HISTÓRIA: Investigação histórica em torno das práticas espiri-
tuais de Umbanda através da antiga civilização, da da idade 
média até aos nossos dias, de modo a demonstrar à evidência a 
sua profunda raiz histórica.

b) FILOSOFIA: Coordenação dos princípios filosóficos em que se 
apoia o Espiritismo de Umbanda, pelo estudo de sua prática nas 
mais antigas religiões e filosofias conhecidas, e sua comparação 
com o que vem sendo realizado no Brasil.

c) DOUTRINA: Uniformização dos princípios doutrinários a serem 
adotados no Espiritismo de Umbanda, pela seleção dos concei-
tos e recomendações que se apresentarem como merecedoras 
de estudo, para o maior esclarecimento dos seus adeptos.

d) RITUAL: Coordenação das várias modalidades de trabalho 
conhecidas, afim de se proceder á respectiva seleção, e reco-
mendar-se a adoção da que for considerada a melhor delas em 
todas as tendas de Umbanda.

e) MEDIUNIDADE: Coordenação das várias modalidades de 
desenvolvê-la e sua classificação segundo as faculdades e apti-
dões dos médiuns.

f) CHEFIA ESPIRITUAL: Coordenação de todas as vibrações em 
torno de Jesus, cuja similitude no Espiritismo de Umbanda é 
"Oxalá", o seu Chefe Supremo. 

*Trecho retirado na íntegra do livro Primeiro Congresso
do Espiritismo de Umbanda.

É justamente nesse ponto que o perigo se faz. Pois na sede de deter o conheci-
mento, ou até sanar a sua curiosidade, o adepto preenche essas lacunas com um 
saber imaturo, ou pior, com seus preconceitos e muitas vezes inconscientemen-
te, forma as próprias verdades, ignorando, o caminho evolutivo junto as suas enti-
dades no que tange a conhecer a Umbanda e seus mistérios.

Cabe aqui um alerta, conhecer a Umbanda é conhecer a história, pois apenas 
quando buscamos as origens desta prática é que conseguimos identificar o que 
nela é de ordem espiritual e o que é de origem carnal. 

O trecho citado acima do I. Congresso do Espiritismo de Umbanda é um claro 
exemplo das atuações pessoais, de um determinado grupo praticante da Um-
banda sob todo o contexto religioso que carrega essa denominação. A criação de 
uma federação que impôs a normatização da prática umbandista, considerando 
apenas a sua parcela social e cultural como verdade absoluta, deixou fortes 
marcas e gerou grandes percas em relação as heranças afro-brasileiras e amerín-
dias também características da Umbanda.

A organização das linhas e falanges odebeciam a uma necessidade dos 
adeptos da Umbanda que sincretizaram os Orixás com os Santos católicos 
no início da religião. Não devemos esquecer que, no final do século XIX e início 
do século XX, era comum classificar, racionalizar, organizar. Também é bom 
ressalvar que, nos cultos de nação,  não existe as Sete Linhas. Linhas e falanges 
constituem divisões que agrupam as entidades em função das afinidades 
intelectuais e morais, da origem ética e, principalmente, do estágio de evolu-
ção espiritual em que se encontram no plano espiritual. (TRINDADE, 2023)

A Umbanda não pode ser determinada ou domada. É uma religião jovem, que 
desde seu surgimento prova estar acima das limitações sociais e culturais. Uma 
religião em crescimento e, formação e por isso, não cabe em sua estrutura 
dogmas ou padrões que, em verdade, não passariam de empréstimos de outras 
doutrinas amigas, como o catolicismo ou o kardecismo.

A Umbanda é, inicialmente, parte da essência humana. Sendo assim, ela cresce e 
evolui com os conhecimentos e vivências de seus adeptos.

Ela é a mãe que abraça seus filhos e aprende com eles ao mesmo tempo que 
ensina. Portanto, creio ser correto afirmar que as demais verdades expressas em 
livros, palestras ou qualquer meio de propagação da informação, são a composi-
ção heterogênea e funcional direcionada para o umbandista, a fim de afinar a 
sua experiência pessoal e a religiosidade praticada dentro de determinado local, 
tempo e cultura específicos. E, assim, não será necessariamente igual a todos os 
umbandistas do mundo.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DA MARIA PADILHA CIGANA DAS ALMAS
A Umbanda é uma árvore, ela tem raízes profundas, largas, que se espalham pela 
terra dessa pátria e dela absorvem toda a energia do povo que por esse país lutou, 
que deu seu suor, sangue e vida para ver o progresso chegar a esse lugar.
Como a árvore forte e destemida que é, a Umbanda não olha para as suas raízes, não 

teme o tamanho que elas irão atingir ou mesmo a que lugar desse solo chegarão. 
A cada novo sabor, a cada nova energia que suas raízes absorvem, ela se fortale-
ce e floresce numa cor diferente, com cheiros exóticos e novos desafios. Sempre 
olhando para cima, para o céu, para o caminho de sua evolução.
A Umbanda não é uma religião de contemplação, mas sim a fé em ação.
Ainda é menina, ainda vibra sob as forças de Oxaguian e por isso não se contenta 
em cuidar de suas raízes, ela anseia que sua base se multiplique e não teme o des-
conhecido que pode vir tocar suas folhas ou suas raízes, pois reconhece sua 
força e sua capacidade de transformar e ressignificar essas energias.
A Umbanda não se curva para enxergar suas raízes, ela sabe de onde vem, mas 
está pronta para descobrir aonde é capaz de chegar e por isso, olha os céus.

AS NAÇÕES AFRICANAS E OS ORIXÁS

Segundo Santos (2006), a compreensão da história do Brasil nos últimos 500 anos, 
não se dá sem o conhecimento da presença negra na sua constituição. O modo de 
vida, de trabalho e até de pensar do povo brasileiro está impregnado da matriz afri-
cana, quer seja na linguagem, na gestualidade, ou na religiosidade, tornando difícil 
dissociar a negritude daquilo que denominamos cultura brasileira.

Segundo Carvalho (2010), a escravidão era uma prática comum entre diversos 
grupos no continente africano e uma das formas de reconhecimento à soberania 

política da cultura banto01. Isso ocorreu porque, na dinâmica  africana, os Daomés 
mantinham-se em constante guerra com a região de Ketu e Oyó. Eles eram um 
povo reconhecido por seus guerreiros e amazonas, e temido pelos demais reinos 
da África devido ao seu histórico de conquistas.

Sendo assim, esse povo produziu muitos escravos nagôs, que eram entregues aos 
portugueses através dos portos daomeanos e levados em sua maioria, para a Bahia.

Já nos portos nagôs, um número menor de prisioneiros eram disponibilizados 
também para o mercado negreiro e levado, em sua grande maioria para a Bahia 
e Maranhão.

Em relação a isso Silvério (2013) acrescenta, que os africanos de um modo geral, 
formariam no Brasil alguns padrões principais de cultura negra, tais como: a 
sudanesa (iorubanda), principalmente na Bahia, mas também encontrada no 
Norte/Nordeste, tendo como características o culto aos orixás, a realização de inicia-
ção, a prática de ritos mágicos, música e dança/rituais, esculturas em madeira, em 
metais e outros tipos de trabalhos manuais, como instrumentos musicais, por 
exemplo e, inclusive influenciando no nosso léxico.

Já os bantos, adentraram principalmente o estado do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais e são mais estudados pela perspectiva linguística; pelo culto aos antepassa-
dos e aos espíritos; por meio do estudo do quimbundo incorporado à língua portu-
guesa falada no Brasil; pelas festas, tais como: coroação de reis, danças que simulam 
a caça e a guerra (carnaval), festas do boi; pelo folclore; pelas esculturas em madeira, 
confecções de objetos, entre outros. 

Inicia-se um mapa cultural e religioso que revela a distribuição das nações afro-
-brasileiras devido ao período de escravidão, permitindo assim, o vislumbre das 
origens que formaram as principais influências refletidas na Umbanda.

Religiosamente essa geografia cultural é perceptível ao pesquisar o número de 
terreiros de Candomblé pertencentes a nação de Ketu que historicamente esta-
beleceram suas casas nessa região. Ainda hoje a Bahia é reconhecida como o 
berço do Candomblé de Ketu, tendo suas raízes espalhadas por muitas outras 
regiões, incluindo o estado de São Paulo.

As principais nações africanas que formaram as religiões afro-brasileiras foram 
segundo Barros (2016), a bantu, a iorubá e a fon, as quais compreendem países, cida-
des e etnias. Outras também vieram, mas suas tradições foram se perdendo com o 
tempo. O autor referido afirma que cada nação tinha suas próprias divindades, a 
bantu: bacurus e inquices; a iorubá: os orixás e a ancestralidade e a fon: os voduns.

Àṣẹ Oloroke Pantanal�

Aqui no Brasil, o culto Ẹfọn, chegou através dos africanos oriundos de Èkìtì-Ẹfọn; a 
Princesa Adébòlú, e o Bàbá Irufá.

Naquela época, os portugueses trocavam os nomes dos africanos que aqui chega-
vam, então ela passou a se chamar: Maria Bernarda da Paixão, e ele; José Firmino 
dos Santos.

Adébòlú era iniciada para Olókè, Orixá das montanhas, e Bàbá Irufá para Oxum, a 
Àyba Ẹfọn (Rainha do culto Ẹfọn).

Foram eles que fundaram em Salvador, no Bairro do Engenho Velho de Brotas, o 
primeiro Terreiro que daria início ao culto da Nação Ẹfọn no Brasil, chamado: Àṣẹ 
Yàngbà Olórokè ti Ẹfọn, mais conhecido como Àṣẹ Olórokè.

Conhecidos por serem equilibrados, na chegada ao Brasil, assim como ocorreu 
com as demais nações, os Efons perderam muito de seus fundamentos e concei-
tos, adaptando e unindo-se com outros povos iorubás, mas ainda guardando 
apenas para seus adeptos os verdadeiros segredos que compõe essa nação.

Oxum, como soberana na nação de Efon, orienta que a renovação é importante 
para o aprimoramento e a evolução do conhecimento religioso de Efon, o que 
torna essa uma nação viva e latente dentro dos cultos de matriz-africana.

NAÇÃO BANTU

A palavra Bantu foi utilizada pela primeira vez em 1862, por W.H.I .Bleck, para 
designar as numerosíssimas falas aparentadas […] que cobrem uma superfície 
de uns nove milhões de quilômetros quadrados ao sul de uma linha quase hori-
zontal , a cortar o continente africano , da baía de Biafra a Melinde.O termo banto 
aplica-se, hoje, também aos povos e somam mais de duzentos milhões de pes-
soas que utilizam um daqueles idiomas. (SILVA, 2006. p. 209 )

Segundo Santos (2013) sabemos que o povo Bantu é milenar e equivale a um terço 
da população africana. Além de conservar suas especificidades, consegue, 
também, acompanhar as inovações culturais. A despeito de ser um povo plural e 
diverso, no que se refere aos saberes, mantém uma unidade cultural. O povo Bantu 
é um conjunto de vários povos que tem a mesma origem e língua, referindo a prati-
camente as etnias do sul, leste e centro da África. 

O nome Bantu não se refere a uma unidade racial.  Assim, não podemos falar 
de uma raça Bantu, mas sim de povo Bantu, isto significa uma comunidade 
cultural com uma civilização comum e linguagens similares. Depois de muitos 
séculos de movimentações, guerras e doenças, os grupos Bantu mantiveram 
as raízes da sua origem comum. Os povos Bantu, além do semelhante nível 
lingüístico, mantiveram uma base de crenças, rituais e costumes muito simila-
res; uma cultura com características idênticas e específicas que os tornam 
semelhantes e agrupados. (GELEDES, 2021)

Segundo Daibert (2023) a religião dos bantos era estruturada a partir da crença 
em uma pirâmide vital, dividida entre o mundo invisível e o mundo visível. Em 
uma ordem hierárquica de importância, no primeiro grupo encontravam-se a 
divindade suprema, os arquipatriarcas, os espíritos da natureza, os ancestrais e os 
antepassados. No segundo grupo estavam situados os reis, os chefes de reino, tribo, 
clã ou família, os especialistas da magia, os anciãos, a comunidade, o ser humano, 
os animais, os vegetais, os minerais, os fenômenos naturais e os astros.

Segundo a tradição religiosa banto, a vida é sustentada por um Ser Supremo que 
reina sobre o universo e sobre os homens de modo distante, porém benéfico. 
Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão banto acreditavam em um deus 
único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou Mvidie, entre 
outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com os atributos que se 
pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da vida, a superação de 
tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa crença, após a criação do 
mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, entregando sua administração aos 
ancestrais fundadores de linhagens, seus filhos divinizados. Por ser um deus 
distante, ele quase não recebia culto ou adoração, nem era representado por ima-
gens. Apesar disso, conservava a dinâmica e a ordem do cosmo, mantendo o 
mundo unido.

Abaixo da divindade suprema estavam os arquipatriarcas, fundadores dos primeiros 
clãs humanos e dos grupos primitivos que receberam a vida diretamente de Deus e 
foram encarregados de perpetuá-la. Abaixo dessa categoria situavam-se os espíri-
tos tutelares ou gênios da natureza, que habitavam os lagos, os rios, pedras, 
ventos, florestas ou objetos materiais. Esses seres, embora não possuíssem forma 
humana, exerciam grande influência sobre os homens, notadamente sobre as ativi-
dades da caça, pesca e agricultura. Além disso, criados pelo Ser Supremo, atuavam 
sobre os fenômenos da natureza uma vez que estavam ligados ao ar, à terra, às águas 
e à vegetação. Abaixo desses gênios da natureza ou ao lado deles na pirâmide vital, 
encontravam-se os ancestrais, espíritos fundadores de linhagens, venerados por 

terem deixado uma herança espiritual favorável à evolução de sua comunidade. 
Eram eles os responsáveis por garantir a solidariedade e a estabilidade de um grupo.

Logo abaixo dos ancestrais, na hierarquia espiritual, merecia grande destaque a 
figura dos antepassados. Mais próximos dos seres humanos, eles eram em geral 
parentes próximos e, como defuntos mais recentes, eram personalizados. Para que 
o espírito de uma pessoa falecida se tornasse um antepassado era preciso consi-
derar a forma como ele morreu e a conduta que teve em vida. Era preciso ter dei-
xado as marcas de uma boa conduta moral, ter vivido até a velhice, não ter se suici-
dado, e ter deixado grande descendência. 

Além disso, o antepassado deveria se manifestar em algum vivo por meio da posses-
são, enviando mensagens aos seus familiares com os quais passava a desenvolver 
uma relação de muita proximidade.Todos esses sinais apontavam para o perfil do 
antepassado que, assim como os ancestrais, passava a ser cultuado e assumia a 
função de intermediário entre o Ser Supremo e determinada comunidade dos vivos. 

A noção de força vital é um valor supremo na tradição religiosa banto, espécie de 
chave de compreensão de seus fundamentos e concepção de mundo. É ela que 
move os homens e o universo. Nessa visão, o mundo é concebido como energia e 
não como matéria, de modo que a noção de força toma o lugar e se confunde 
com a noção de ser. Todo ser é por definição força, e não uma entidade estática, 
e por isso a pessoa humana tem caráter dinâmico. Em outras palavras, o ser não 
existe em um primeiro momento para depois ser revestido de força, ou para em 
algum momento possuir força. O ser é força em sua constituição. Mas a energia 
vital não se limita aos vivos. Sua fonte é um deus supremo e único que distribuiu 
essa força aos ancestrais e aos antepassados no mundo espiritual e, em seguida, 
no mundo dos vivos, respectivamente aos reis, chefes de aldeias, de linhagens, 
anciãos, pais, filhos, ao mundo animal, aos vegetais e aos minerais. Esses mundos 
encontram-se inteiramente interligados, de modo que, como numa teia de 

aranha, não se pode vibrar um único fio sem gerar movimento em todos os 
outros. A força vital pode aumentar ou diminuir por meio da lei da interação das 
forças, de modo que um ser pode fortalecer ou enfraquecer outro ser. As próprias 
instituições sociais e políticas estão ancoradas nessa noção.

Assim, os povos bantos só entendiam a vida no sentido comunitário. Viver não era 
simplesmente existir, mas sim interagir com a comunidade, estar em movimento 
nessa grande cadeia de relações e conexões expressas na pirâmide vital, movimen-
tando-se pela comunidade, com a comunidade e para a comunidade. 

Durante os anos de escravidão, os povos bantos que chegaram ao Brasil, mesmo 
pertencendo a etnias diferentes, acabaram denominadas de angola ou congo. 

As divindades que compõe a nação bantu são chamadas de Inquices, que pode ser 
traduzido como espírito que auxilia e são dominadores das forças da natureza.

Apesar das semelhanças é um erro comum, proveniente do sincretismo, traduzir as 
semelhanças dos Inquices como igualdades no que se refere as demais divindades 
das nações africanas.

[...] Tal como os orixás e os voduns, estas divindades também dominam uma 
força da natureza, possuindo, contudo, suas próprias folhas, seus metais, suas 
pedras, suas cores, etc. Sendo assim, não podemos traduzir estas semelhan-
ças como igualdade, pois estas divindades têm particularidades e peculiari-
dades independentes. Podem existir até mesmo coincidências, mas, insisti-
mos, cada uma tem suas características e personalidades individuais. Mas 
convém dizer que o responsável por tal semelhança é a própria natureza, 
visto que todas as divindades, separadamente, respondem e cuidam de cada 
elemento que dela faz parte. (BARROS, 2018)

OS CALUNDUS COLONIAIS E A RELIGIOSIDADE BANTO
Nas últimas décadas, pesquisas acadêmicas revelaram a extraordinária quantida-
de de escravos traficados da África Central para o Brasil entre os séculos XVI e XIX. 
Nesse período, 45% ou cerca de 5 dos 11 milhões de africanos traficados como 
escravos para as Américas eram centro-africanos. 

Tais constatações nos levam a pensar na força da tradição banto na configuração da 
experiência religiosa do Calundu. Esse ritual religioso de origem centro-africana era 
praticado no Brasil, principalmente na Bahia e em Minas Gerais, durante o período 
colonial. Embora seja evidente a presença de uma variedade de ritos distintos que 
recebiam o nome de calundu, muitos tinham em comum o uso de instrumentos de 
percussão, a invocação de espíritos (muitas vezes de defuntos a quem se faziam ofe-
rendas), a possessão, a adivinhação e a busca da cura de doenças.

Nas sessões de calundu, muitas pessoas buscavam a cura de distúrbios mentais, 
perturbações espirituais ou mesmo doenças físicas como tuberculose, varíola, lepra, 
entre outras. Os calundus não eram realizados em templos nem em terreiros espe-

cíficos para fins religiosos. Seus rituais aconteciam em espaços domésticos das 
casas e fazendas, atraindo grande número de pessoas de vários segmentos sociais, 
não se restringindo o público apenas a escravos e afrodescendentes livres.

No início dos rituais do calundu, os cânticos, as danças e o toque de instrumentos 
de percussão precediam ao mesmo tempo que estimulavam o transe do celebran-
te. Este em geral vestia-se com roupas especiais, portando panos, fitas e penas na 
cabeça. Geralmente contava com dois ou três assistentes, encarregados de tocar os 
instrumentos e auxiliá-lo na preparação da invocação, nas oferendas e no preparo 
das ervas e raízes. A mediunidade e as danças eram em geral restritas ao oficiante 
do rito, cuja finalidade principal era a adivinhação e a cura.

Assim como na tradição religiosa africana banto, a experiência de possessão no 
calundu colonial permitia ao especialista da magia incorporar as energias de seus 
antepassados, socializando seus saberes e promovendo a cura de diversos males, 
aliviando assim as dores do cativeiro. Ao entrar em transe embalado pelo som dos 
atabaques tocados por seus ajudantes, o oficiante geralmente produzia urros e sua 
voz era alterada, sinalizando a presença incorporada de um antepassado que con-
versava com seus descendentes, respondendo a perguntas e prestando consultas. 
Os sacerdotes, oficiantes do calundu vulgarmente conhecidos como feiticeiros, 
atuavam como médiuns e invocavam o espírito de um antepassado, que entrava 
em seu corpo e conversava com as pessoas presentes.

RECONHECENDO NOSSAS RAÍZES
Por estarmos situados na região Sudeste do Brasil e pela completa ausência da 
história do Brasil em nossa educação, muito foi perdido da pluralidade e riqueza 
cultural e religiosa trazida pelos negros durante o processo da escravidão.

Entretanto se erguermos nosso olhar para os demais estados brasileiros percebere-
mos que a formação da Umbanda já se inicia tão plural quando a sua composição 
e atuação pois, ao estudarmos as características da nação Banto e o culto afro-bra-
sileiro por eles instaurado no período colonial, encontraremos mais semelhanças 
do que diferenças no que tange à prática da Umbanda.

Talvez tenhamos encontrado aqui os verdadeiros avós, ancestres dos terreiros e 
rituais que hoje permeiam a nossa fé.

NAÇÃO FON

O culto dos voduns foi trazido para o Brasil e para as Américas com escravos proce-
dentes do antigo Reino do Daomé. Por essa razão, além do Daomé, o Haiti e o Ma-
ranhão, tornaram-se “terras” dos voduns de onde a religião se expandiu para 
outras regiões. O antigo Reino do Daomé na África Ocidental, conhecido de aproxi-

madamente 1600 a 1900, sediado na região pertencente ao Benin, falante da língua 
Ewe-Fon, conhecida no Brasil como jeje, foi o berço desta religião.

Na nação Fon as divindades são chamadas de voduns e são cultuados aos pés de 
antigas árvores. São divididas em famílias, seguindo como parâmetro a sua espe-
cialidade e os elementos da natureza.

Os voduns são considerados ancestrais remotos divinizados e, como os 
homens, podem ser jovens, velhos, crianças, femininos, masculinos, tendo 
pertencido a famílias reais e ilustres. (BARROS, 2018)

O povo Fon é vizinho dos Yorubás, que os dominaram por certo tempo e exerce-
ram muita influência sobre ele. A grande multiplicidade de deuses, de cultos e de 
mitos é uma das características da religião daomeana. A introdução de novos 
deuses e novas idéias relaciona-se com as conquistas. O reino aceitava cultos das 
sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de outras tribos, 
que traziam seus cultos fez com que a religião englobasse inúmeras divindades 
de povos vizinhos, como ocorre até hoje. 

Com a grande proximidade entre as duas meganações, iorubá e fon, houve uma 
facilidade de inclusão de divindades em ambas, onde alguns voduns foram aceitos 
no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no panteão Voduns.

São exemplos voduns aceitos: Sakpatá (Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e 
Iewa (Ewá).

NAÇÃO JEJE

O continente africano pode ser dividido em duas partes, cortando-o com uma 
linha demarcatória à altura do Golfo da Guiné. Dessa linha para cima, as tradições 
culturais negras são chamadas sudanesas e desse paralelo para baixo, chamadas 
de bantos. Dos negros sudaneses, as culturas que mais influenciaram no Brasil 
foram a nagô (nàgó) e a jeje, provenientes da Nigéria e do Daomé respectivamente.

Assim, como os nagôs ou iorubas, os jêjes ou ewes, foram milhares de negros rouba-
dos de várias partes do continente africano e chegaram em terras brasileiras, princi-
palmente na Bahia. Como esses escravizados estavam sempre concentrados, suas 
identidades específicas foram reconstituídas ou construídas novamente. Os falantes 
do ioruba viraram nagôs e os do grupo gbe (fon, mahi e ewe) viraram jejes.

Não existe e nunca existiu nenhuma nação Jeje, em termos políticos. O que é 
chamado de nação Jeje é o candomblé formado pelos povos fons provenien-
tes da região de Dahomé e pelos povos mahins.

Jeje era o nome dado de forma pejorativa pelos yorubás para as pessoas que 
habitavam o leste, porque os mahins eram uma tribo do lado leste e Saluvá 

ou Savalu eram povos do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem 
de "Savê" que era o lugar onde se cultuava Nanã.  (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sua origem foi no Maranhão, mas após um período espalhou-se pelo Nordes-
te e depois para São Paulo e Rio Grande do Sul.

Os Orixás são chamados de Voduns, e a Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu origem aos 14 Voduns.

No Maranhão o Candomblé Jejé ficou conhecido como Tambor de Mina, e o 
terreiro destinado ao seu culto corresponde a uma área ampla, pois precisam 
de: Casa de Legba. – onde realizam as obrigações maiores – pequenas casas 
das divindades, um barracão central para as danças, quartos para dormir, se 
vestirem e fazer os alimentos. (IQUILIBRIO, 2021)

O VODUM E O JEJE
Segundo os estudos históricos e sociais, a maioria dos voduns foi levada para o 
Benim nos processos migratórios, ou à força, nas épocas de conquistas entre reinos 
vizinhos de África.

Foi assim que os cultos dos Voduns, chamados hoje em dia tradicionais, nasceram 
a partir de um longo processo de legitimação. Esse processo de legitimação iniciou 
no século XVII e acompanhou o processo de identidade étnica e nacional. Mesmo 
reconhecendo suas origens nigerianas, os iorubá do Benim hoje em dia se conside-
ram beninenses.

O Vodum é uma religião extremamente importante no sul do Benim (e também 
em outros países vizinhos, como na Nigéria). Essa religião é a base para a cultura 
dos povos da região e influencia completamente seus modos de vida e cotidiano.

O Vodum não era reconhecido como uma religião pelo Estado do Benim até 1992. 
Essa prática era a religião de muitos dos escravos que foram levados para o Brasil 
até o século XIX e é um ancestral direto do Candomblé do Brasil, especialmente o 
chamado Jeje.

Essa religião cultua os antepassados e entidades conhecidas como loas. O vodu é 
parecido com o candomblé. Os rituais são marcados pela música, a dança e muita 
comida. Quem conduz o ritual é um líder homem (hougan) ou uma líder mulher 
(mambo). Na cerimônia, os participantes entram em transe e incorporam os loas 
(existem os bons e maus) e, além disso, comem animais sacrificados.

No Brasil, a mesma matriz religiosa, trazida pelos negros da África Ocidental, mis-
turou-se com outras práticas religiosas, sobretudo o catolicismo, que ganhou 
expressões na Bahia. Em território baiano, foi chamado de candomblé jeje e, no 
Maranhão e Amazonas, foi batizado de tambor de mina. O vodu influenciou bas-
tante a cultura brasileira.

AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS

É justamente a variedade de religiões de matrizes afro-brasileiras, associado a 
cultura regional que fazem com que a Umbanda, ainda que praticada em diver-
sos estados do Brasil, seja uma religião heterogênea. 



Religião, não é uma ciência exata. Na religião não há verdades absolutas e 
sim várias interpretações, com posicionamentos diferentes, e todos eles pre-
cisam ser respeitados. O posicionamento particular com direito a religião é 
um direito inalienável.

Muito se tem falado sobre a diversidade de liturgias da Umbanda, que com-
preende múltiplas correntes de pensamentos. E não podemos dizer quem 
está certo ou errado, pois todos de algum modo estão certos. 

A Umbanda seja ela: tradicional, esotérica, carismática, cruzada, sagrada ou 
omoloko, etc. são simplesmente Umbanda com liturgias diferentes. A essên-
cia da espiritualidade pode estar travestida de diversas maneiras, o impor-
tante para o plano astral é: que se consiga atingir os objetivos de determina-
da comunidade. É também, quando surgirem as oportunidades, pouco a 
pouco e com clareza e flexibilidade descortinar os véus da Senhora da Luz 
Velada, permitindo por meio de esforço, amor e dedicação, a percepção do 
sagrado dentro e fora de nós, possa ser desenvolvido para que nos tornemos 
médiuns mais conscientes.

(Novo Manual do Médium de Umbanda – Diamantinho Trindade)

Para entender a Umbanda, assim como qualquer outra fé, é preciso voltar-se as 
suas origens, então, vamos iniciar essa jornada entendendo o que é uma matriz 
afro-brasileria: de acordo com Souza (2008), o termo afro-brasileiro é usado para 
indicar produtos da nossa mestiçagem, cujas matrizes principais são as lusitanas, 
as africanas, com alguns elementos indígenas, sem perder de vista que tais ma-
nifestações ou produtos são acima de tudo, brasileiros. Para essa autora, além da 
herança dos traços físicos, seja talvez na música e na religiosidade que a presença 
africana esteja mais evidenciada entre nós. 

Graças aos avanços tecnológicos cada vez mais a nossa fé é posta à prova. 

A internet é terra de ninguém e ao mesmo tempo reinado da razão. São tantas ver-
dades sendo confrontadas por umbandistas de diferentes escolas que fica impos-
sível determinar, pelo menos para um umbandista no início de sua caminhada reli-
giosa, qual o terreiro que está praticando um fundamento correto ou não.

A religião, que tem como lei fundamental a prática do amor e da caridade, tem se 
perdido na arrogância da razão absoluta, pois na ânsia de defender aquilo que 
preencheu o seu coração, muitos Umbandistas esquecem de amar, para então 
criticar o que não compreendem. 

Se a fé é sobrenatural, por sua própria formação ela será incompreensível para a 
razão humana, sendo assim, só seremos capazes de determinar a verdadeira 
essência da Umbanda após nosso desencarne, e ainda assim, precisaremos ter o 
evolutivo necessário para tal conhecimento.

O segredo, que hoje pode parecer banal ou até inocente, antigamente foi o que 

Para o autor anteriormente citado, embora essas divindades possuam algumas 
semelhanças, são muito diferentes em comportamento, personalidade, na 
dança, nas vestimentas, no tipo de alimentação e na comunicação, pois que são 
divindades de locais e de costumes distintos, mas com o mesmo ideal, o de 
ajudar o povo a ser mais feliz. 

Sobre a cultura trazida pelos negros pode-se incluir nesse repertório a manipula-
ção de plantas medicinais, um saber tradicional dos povos africanos, que foi 
usado amplamente nas comunidades quilombolas e senzalas para garantir a 
recuperação dos doentes e feridos.

NAÇÃO EFON

Efon é uma nação grande e com grandes orixás. Na África a nação ainda existe, e lá 
ainda cultua-se muitos orixás que se perderam no caminho para o Brasil.

Segundo Barros (2018) a nação de Efon é parte das nações Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na região de Ijexá e Nigéria.

Considerada uma grande nação, tem Oxum como sua Orixá responsável, gover-
nando ao lado de seu pai Oloroquê e dos príncipes Oxaguian e Logunedé.

A regência desses Orixás e as práticas e rituais a eles consagrada fazem de Efon a 
nação dos feitiços.

que a gente toca lá em casa
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manteve tantas casas de Umbanda e Candomblé abertas e em ascensão. Existe 
uma grande diferença entre o segredo que alimenta a fé e não proporcionar ao 
filho a oportunidade de compreender sua prática. 

Nossa mente não é capaz de esquecer por completo qualquer conhecimento adquiri-
do e no momento em que uma determinada verdade coloca a sua prática em dúvida, 
esse sentimento irá te acompanhar em todo o seu desenvolvimento mediúnico.

A religião não é uma ciência exata, a ideia de que existe apenas um conceito cor-
reto sobre a prática da Umbanda é extremamente arrogante, afinal, nem mesmo 
o advento desta religião foi único, pelo contrário, até hoje não se pode determinar 
a data, seu fundador e prática realizada no primeiro terreiro de Umbanda.

Uma fé que nasce para nos proporcionar a ideia de respeito à diversidade jamais 
seria monocromática, ou seja, preto no branco, ela sempre carregará as cores de 
uma sociedade plural e por isso, a você médium em desenvolvimento eu quanto 
mãe aconselho: durante o início de sua vida religiosa, no qual você terá muitas 
dúvidas e curiosidades, se foque na vivência dentro do seu terreiro, compreenda 
e aprenda com as palavras dos guias que conduzem a espiritualidade da sua 
casa, e, mais do que isso, entenda que a Umbanda não é uma religião estática, 
mas sim, uma fé em evolução e toda evolução traz mudanças, crescimento e por-
tanto, não comporta a ideia de verdades absolutas.

O segredo revelado através das redes sociais pode não pertencer a você, por isso, 
cuidado para não tomar para si algo que irá impedir o seu evolutivo.

A Umbanda que a gente toca aqui em casa é rica de fundamentos, histórias e 
claro, das palavras trazidas pela espiritualidade, acredito, quando sacerdotisa que 
a pratica, que uma vida seja insuficiente para compreendermos tudo o que nos é 
trazido através espiritualidade regente da Casa de Mãe Iemanjá. Se você e os teus 
escolheram esse chão, aprofunde-se naquilo que é praticado aqui, para depois 
conhecer as verdades nos cercam, com respeito e com a sua fé firmada, evitando 
assim, a ansiedade ou o preconceito.

Sobre a Umbanda e sua característica social e religiosa, podemos concluir que, 
segundo Oritz (2011), que um dos fatores determinantes sobre a Umbanda é a 
compreensão da oposição entre valores culturais, resultando na sua complexida-
de quando as convicções de classe social e como elas se apresentam. Em outras 
palavras, onde há Umbanda, não cabe o preconceito.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Filha, para que haja fé, é preciso que exista mistério. 
Vocês ainda são pequenos, não tem cabeça para entender tudo. O universo é 
grande demais, tem muito lugar para o conhecimento se espalhar. E vocês, vocês 
são menor que a semente e se acham grandes como reis, querendo conhecer 
tudo, sem estar preparado nem para conhecer a história da própria existência.
Crer jamais será o mesmo que entender. São verdades diferentes e que nem 
sempre andarão de mãos dadas. E aí é que se encontra o verdadeiro desafio da fé, 
a verdadeira evolução. Pense menina, como podemos evoluir com aquilo que já 
conhecemos e vivemos? É preciso fé para deixar o campo seguro das nossas ver-
dades e então abraçar o desconhecido.
O mundo já estava cheio de religiões, e, cada uma delas era boa para quem real-
mente entregava seu coração a fé, então por que surgiu a Umbanda? Não foi só 
pelos espíritos não! A gente tem muita forma de evoluir. A Umbanda nasceu 
nessa terra chamada Brasil porque a maldade já tinha tomado conta de muitos 
corações, as pessoas dessa terra desaprenderam o perdão e o amor. 
Sabe filha, no tempo em que Baiano era vivo, esse Baiano viu muita gente morrendo 
por nada, morrendo com ódio no coração e os espíritos continuam vingativos e a 
maldade só foi aumentando. seja de Gente viva ou morta o coração dos homens 
estava se perdendo na dor.
Então a Umbanda nasceu e ela está tentando mostrar que o amor é sempre a 
melhor a escolha, que um coração cheio de mágoas não ajuda a completar a 
missão da encarnação de ninguém. Mas além disso tem muito motivo para a Um-
banda nascer e nem Baiano sabe todos, porque todo dia Baiano aprende uma 
coisa nova, tanto com os espíritos como com vocês, encarnados. 

Pensa minha filha, se eu que sou Baiano, sou parte das falanges dessa fé não sei 
de toda a verdade da Umbanda, como vocês, crianças no caminho espiritual 
querem compreender o sagrado por completo?
A fé minha filha, foi feita para ser vivida e sentida, não para ser explicada. Vocês 
passam tanto tempo tentando definir a Umbanda que se esquecem que ela já tem 
uma definição: amor e caridade.
Se você recebe baiano e o outro só trabalha com exu, qual é a diferença? Se os 
dois praticarem o amor e a caridade, não tem diferença nenhuma para espiritua-
lidade o caminho usado para que a mensagem seja entregue.

Falar de Umbanda sem falar de Orixá é impossível, mas é preciso compreender 
que os Orixás são uma herança cultural e religiosa de um período vergonhoso 
para o Brasil: a escravidão.

Sendo assim, nesse ponto em especial, a necessidade de embranquecer as raízes 
da Umbanda caminha lado a lado com a esperança de apagar os milhões de 
negros mortos durante os anos de colonização em terras tupiniquins.

Por se tratar de uma ação humana e até política, como os demais pontos doutri-
nários dessa religião tão plural, haverá diversas versões de uma mesma verdade 
e por consequência , nenhuma certeza.

A partir de 1941 coube as federações de Umbanda, que eram cada vez mais pre-
sentes dentro da religião e frequentemente dirigidas por homens pertencentes 
às classes médias com fortes ligações políticas, a tentativa de legitimar, moralizar 
e purificar as práticas umbandistas. Agregando ao culto valores de "boa apresen-
tação" e "limpeza".

Como consequência dessa busca pela homogenia, ainda hoje, muitos se pergun-
tam sobre a Umbanda e seus guias espirituais. Outros tantos determinam quais 
as linhas de trabalho nela praticada, sacerdotes caem num embate de ideias para 
definir quais são suas sete linhas de Umbanda, quais os reinos que dela fazem 
parte, quais os Orixás que nela trabalham, que dia da semana eles devem ser cul-
tuados e tantos outros limites que no final tornam-se verdades sobrepostas res-
tando apenas uma grande confusão.

Foi este o programa elaborado pela Comissão Organizadora do 
1.° Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda:

a) HISTÓRIA: Investigação histórica em torno das práticas espiri-
tuais de Umbanda através da antiga civilização, da da idade 
média até aos nossos dias, de modo a demonstrar à evidência a 
sua profunda raiz histórica.

b) FILOSOFIA: Coordenação dos princípios filosóficos em que se 
apoia o Espiritismo de Umbanda, pelo estudo de sua prática nas 
mais antigas religiões e filosofias conhecidas, e sua comparação 
com o que vem sendo realizado no Brasil.

c) DOUTRINA: Uniformização dos princípios doutrinários a serem 
adotados no Espiritismo de Umbanda, pela seleção dos concei-
tos e recomendações que se apresentarem como merecedoras 
de estudo, para o maior esclarecimento dos seus adeptos.

d) RITUAL: Coordenação das várias modalidades de trabalho 
conhecidas, afim de se proceder á respectiva seleção, e reco-
mendar-se a adoção da que for considerada a melhor delas em 
todas as tendas de Umbanda.

e) MEDIUNIDADE: Coordenação das várias modalidades de 
desenvolvê-la e sua classificação segundo as faculdades e apti-
dões dos médiuns.

f) CHEFIA ESPIRITUAL: Coordenação de todas as vibrações em 
torno de Jesus, cuja similitude no Espiritismo de Umbanda é 
"Oxalá", o seu Chefe Supremo. 

*Trecho retirado na íntegra do livro Primeiro Congresso
do Espiritismo de Umbanda.

É justamente nesse ponto que o perigo se faz. Pois na sede de deter o conheci-
mento, ou até sanar a sua curiosidade, o adepto preenche essas lacunas com um 
saber imaturo, ou pior, com seus preconceitos e muitas vezes inconscientemen-
te, forma as próprias verdades, ignorando, o caminho evolutivo junto as suas enti-
dades no que tange a conhecer a Umbanda e seus mistérios.

Cabe aqui um alerta, conhecer a Umbanda é conhecer a história, pois apenas 
quando buscamos as origens desta prática é que conseguimos identificar o que 
nela é de ordem espiritual e o que é de origem carnal. 

O trecho citado acima do I. Congresso do Espiritismo de Umbanda é um claro 
exemplo das atuações pessoais, de um determinado grupo praticante da Um-
banda sob todo o contexto religioso que carrega essa denominação. A criação de 
uma federação que impôs a normatização da prática umbandista, considerando 
apenas a sua parcela social e cultural como verdade absoluta, deixou fortes 
marcas e gerou grandes percas em relação as heranças afro-brasileiras e amerín-
dias também características da Umbanda.

A organização das linhas e falanges odebeciam a uma necessidade dos 
adeptos da Umbanda que sincretizaram os Orixás com os Santos católicos 
no início da religião. Não devemos esquecer que, no final do século XIX e início 
do século XX, era comum classificar, racionalizar, organizar. Também é bom 
ressalvar que, nos cultos de nação,  não existe as Sete Linhas. Linhas e falanges 
constituem divisões que agrupam as entidades em função das afinidades 
intelectuais e morais, da origem ética e, principalmente, do estágio de evolu-
ção espiritual em que se encontram no plano espiritual. (TRINDADE, 2023)

A Umbanda não pode ser determinada ou domada. É uma religião jovem, que 
desde seu surgimento prova estar acima das limitações sociais e culturais. Uma 
religião em crescimento e, formação e por isso, não cabe em sua estrutura 
dogmas ou padrões que, em verdade, não passariam de empréstimos de outras 
doutrinas amigas, como o catolicismo ou o kardecismo.

A Umbanda é, inicialmente, parte da essência humana. Sendo assim, ela cresce e 
evolui com os conhecimentos e vivências de seus adeptos.

Ela é a mãe que abraça seus filhos e aprende com eles ao mesmo tempo que 
ensina. Portanto, creio ser correto afirmar que as demais verdades expressas em 
livros, palestras ou qualquer meio de propagação da informação, são a composi-
ção heterogênea e funcional direcionada para o umbandista, a fim de afinar a 
sua experiência pessoal e a religiosidade praticada dentro de determinado local, 
tempo e cultura específicos. E, assim, não será necessariamente igual a todos os 
umbandistas do mundo.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DA MARIA PADILHA CIGANA DAS ALMAS
A Umbanda é uma árvore, ela tem raízes profundas, largas, que se espalham pela 
terra dessa pátria e dela absorvem toda a energia do povo que por esse país lutou, 
que deu seu suor, sangue e vida para ver o progresso chegar a esse lugar.
Como a árvore forte e destemida que é, a Umbanda não olha para as suas raízes, não 

teme o tamanho que elas irão atingir ou mesmo a que lugar desse solo chegarão. 
A cada novo sabor, a cada nova energia que suas raízes absorvem, ela se fortale-
ce e floresce numa cor diferente, com cheiros exóticos e novos desafios. Sempre 
olhando para cima, para o céu, para o caminho de sua evolução.
A Umbanda não é uma religião de contemplação, mas sim a fé em ação.
Ainda é menina, ainda vibra sob as forças de Oxaguian e por isso não se contenta 
em cuidar de suas raízes, ela anseia que sua base se multiplique e não teme o des-
conhecido que pode vir tocar suas folhas ou suas raízes, pois reconhece sua 
força e sua capacidade de transformar e ressignificar essas energias.
A Umbanda não se curva para enxergar suas raízes, ela sabe de onde vem, mas 
está pronta para descobrir aonde é capaz de chegar e por isso, olha os céus.

AS NAÇÕES AFRICANAS E OS ORIXÁS

Segundo Santos (2006), a compreensão da história do Brasil nos últimos 500 anos, 
não se dá sem o conhecimento da presença negra na sua constituição. O modo de 
vida, de trabalho e até de pensar do povo brasileiro está impregnado da matriz afri-
cana, quer seja na linguagem, na gestualidade, ou na religiosidade, tornando difícil 
dissociar a negritude daquilo que denominamos cultura brasileira.

Segundo Carvalho (2010), a escravidão era uma prática comum entre diversos 
grupos no continente africano e uma das formas de reconhecimento à soberania 

política da cultura banto01. Isso ocorreu porque, na dinâmica  africana, os Daomés 
mantinham-se em constante guerra com a região de Ketu e Oyó. Eles eram um 
povo reconhecido por seus guerreiros e amazonas, e temido pelos demais reinos 
da África devido ao seu histórico de conquistas.

Sendo assim, esse povo produziu muitos escravos nagôs, que eram entregues aos 
portugueses através dos portos daomeanos e levados em sua maioria, para a Bahia.

Já nos portos nagôs, um número menor de prisioneiros eram disponibilizados 
também para o mercado negreiro e levado, em sua grande maioria para a Bahia 
e Maranhão.

Em relação a isso Silvério (2013) acrescenta, que os africanos de um modo geral, 
formariam no Brasil alguns padrões principais de cultura negra, tais como: a 
sudanesa (iorubanda), principalmente na Bahia, mas também encontrada no 
Norte/Nordeste, tendo como características o culto aos orixás, a realização de inicia-
ção, a prática de ritos mágicos, música e dança/rituais, esculturas em madeira, em 
metais e outros tipos de trabalhos manuais, como instrumentos musicais, por 
exemplo e, inclusive influenciando no nosso léxico.

Já os bantos, adentraram principalmente o estado do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais e são mais estudados pela perspectiva linguística; pelo culto aos antepassa-
dos e aos espíritos; por meio do estudo do quimbundo incorporado à língua portu-
guesa falada no Brasil; pelas festas, tais como: coroação de reis, danças que simulam 
a caça e a guerra (carnaval), festas do boi; pelo folclore; pelas esculturas em madeira, 
confecções de objetos, entre outros. 

Inicia-se um mapa cultural e religioso que revela a distribuição das nações afro-
-brasileiras devido ao período de escravidão, permitindo assim, o vislumbre das 
origens que formaram as principais influências refletidas na Umbanda.

Religiosamente essa geografia cultural é perceptível ao pesquisar o número de 
terreiros de Candomblé pertencentes a nação de Ketu que historicamente esta-
beleceram suas casas nessa região. Ainda hoje a Bahia é reconhecida como o 
berço do Candomblé de Ketu, tendo suas raízes espalhadas por muitas outras 
regiões, incluindo o estado de São Paulo.

As principais nações africanas que formaram as religiões afro-brasileiras foram 
segundo Barros (2016), a bantu, a iorubá e a fon, as quais compreendem países, cida-
des e etnias. Outras também vieram, mas suas tradições foram se perdendo com o 
tempo. O autor referido afirma que cada nação tinha suas próprias divindades, a 
bantu: bacurus e inquices; a iorubá: os orixás e a ancestralidade e a fon: os voduns.

Aqui no Brasil, o culto Ẹfọn, chegou através dos africanos oriundos de Èkìtì-Ẹfọn; a 
Princesa Adébòlú, e o Bàbá Irufá.

Naquela época, os portugueses trocavam os nomes dos africanos que aqui chega-
vam, então ela passou a se chamar: Maria Bernarda da Paixão, e ele; José Firmino 
dos Santos.

Adébòlú era iniciada para Olókè, Orixá das montanhas, e Bàbá Irufá para Oxum, a 
Àyba Ẹfọn (Rainha do culto Ẹfọn).

Foram eles que fundaram em Salvador, no Bairro do Engenho Velho de Brotas, o 
primeiro Terreiro que daria início ao culto da Nação Ẹfọn no Brasil, chamado: Àṣẹ 
Yàngbà Olórokè ti Ẹfọn, mais conhecido como Àṣẹ Olórokè.

Conhecidos por serem equilibrados, na chegada ao Brasil, assim como ocorreu 
com as demais nações, os Efons perderam muito de seus fundamentos e concei-
tos, adaptando e unindo-se com outros povos iorubás, mas ainda guardando 
apenas para seus adeptos os verdadeiros segredos que compõe essa nação.

Oxum, como soberana na nação de Efon, orienta que a renovação é importante 
para o aprimoramento e a evolução do conhecimento religioso de Efon, o que 
torna essa uma nação viva e latente dentro dos cultos de matriz-africana.

NAÇÃO BANTU

A palavra Bantu foi utilizada pela primeira vez em 1862, por W.H.I .Bleck, para 
designar as numerosíssimas falas aparentadas […] que cobrem uma superfície 
de uns nove milhões de quilômetros quadrados ao sul de uma linha quase hori-
zontal , a cortar o continente africano , da baía de Biafra a Melinde.O termo banto 
aplica-se, hoje, também aos povos e somam mais de duzentos milhões de pes-
soas que utilizam um daqueles idiomas. (SILVA, 2006. p. 209 )

Segundo Santos (2013) sabemos que o povo Bantu é milenar e equivale a um terço 
da população africana. Além de conservar suas especificidades, consegue, 
também, acompanhar as inovações culturais. A despeito de ser um povo plural e 
diverso, no que se refere aos saberes, mantém uma unidade cultural. O povo Bantu 
é um conjunto de vários povos que tem a mesma origem e língua, referindo a prati-
camente as etnias do sul, leste e centro da África. 

O nome Bantu não se refere a uma unidade racial.  Assim, não podemos falar 
de uma raça Bantu, mas sim de povo Bantu, isto significa uma comunidade 
cultural com uma civilização comum e linguagens similares. Depois de muitos 
séculos de movimentações, guerras e doenças, os grupos Bantu mantiveram 
as raízes da sua origem comum. Os povos Bantu, além do semelhante nível 
lingüístico, mantiveram uma base de crenças, rituais e costumes muito simila-
res; uma cultura com características idênticas e específicas que os tornam 
semelhantes e agrupados. (GELEDES, 2021)

Segundo Daibert (2023) a religião dos bantos era estruturada a partir da crença 
em uma pirâmide vital, dividida entre o mundo invisível e o mundo visível. Em 
uma ordem hierárquica de importância, no primeiro grupo encontravam-se a 
divindade suprema, os arquipatriarcas, os espíritos da natureza, os ancestrais e os 
antepassados. No segundo grupo estavam situados os reis, os chefes de reino, tribo, 
clã ou família, os especialistas da magia, os anciãos, a comunidade, o ser humano, 
os animais, os vegetais, os minerais, os fenômenos naturais e os astros.

Segundo a tradição religiosa banto, a vida é sustentada por um Ser Supremo que 
reina sobre o universo e sobre os homens de modo distante, porém benéfico. 
Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão banto acreditavam em um deus 
único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou Mvidie, entre 
outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com os atributos que se 
pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da vida, a superação de 
tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa crença, após a criação do 
mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, entregando sua administração aos 
ancestrais fundadores de linhagens, seus filhos divinizados. Por ser um deus 
distante, ele quase não recebia culto ou adoração, nem era representado por ima-
gens. Apesar disso, conservava a dinâmica e a ordem do cosmo, mantendo o 
mundo unido.

Abaixo da divindade suprema estavam os arquipatriarcas, fundadores dos primeiros 
clãs humanos e dos grupos primitivos que receberam a vida diretamente de Deus e 
foram encarregados de perpetuá-la. Abaixo dessa categoria situavam-se os espíri-
tos tutelares ou gênios da natureza, que habitavam os lagos, os rios, pedras, 
ventos, florestas ou objetos materiais. Esses seres, embora não possuíssem forma 
humana, exerciam grande influência sobre os homens, notadamente sobre as ativi-
dades da caça, pesca e agricultura. Além disso, criados pelo Ser Supremo, atuavam 
sobre os fenômenos da natureza uma vez que estavam ligados ao ar, à terra, às águas 
e à vegetação. Abaixo desses gênios da natureza ou ao lado deles na pirâmide vital, 
encontravam-se os ancestrais, espíritos fundadores de linhagens, venerados por 

terem deixado uma herança espiritual favorável à evolução de sua comunidade. 
Eram eles os responsáveis por garantir a solidariedade e a estabilidade de um grupo.

Logo abaixo dos ancestrais, na hierarquia espiritual, merecia grande destaque a 
figura dos antepassados. Mais próximos dos seres humanos, eles eram em geral 
parentes próximos e, como defuntos mais recentes, eram personalizados. Para que 
o espírito de uma pessoa falecida se tornasse um antepassado era preciso consi-
derar a forma como ele morreu e a conduta que teve em vida. Era preciso ter dei-
xado as marcas de uma boa conduta moral, ter vivido até a velhice, não ter se suici-
dado, e ter deixado grande descendência. 

Além disso, o antepassado deveria se manifestar em algum vivo por meio da posses-
são, enviando mensagens aos seus familiares com os quais passava a desenvolver 
uma relação de muita proximidade.Todos esses sinais apontavam para o perfil do 
antepassado que, assim como os ancestrais, passava a ser cultuado e assumia a 
função de intermediário entre o Ser Supremo e determinada comunidade dos vivos. 

A noção de força vital é um valor supremo na tradição religiosa banto, espécie de 
chave de compreensão de seus fundamentos e concepção de mundo. É ela que 
move os homens e o universo. Nessa visão, o mundo é concebido como energia e 
não como matéria, de modo que a noção de força toma o lugar e se confunde 
com a noção de ser. Todo ser é por definição força, e não uma entidade estática, 
e por isso a pessoa humana tem caráter dinâmico. Em outras palavras, o ser não 
existe em um primeiro momento para depois ser revestido de força, ou para em 
algum momento possuir força. O ser é força em sua constituição. Mas a energia 
vital não se limita aos vivos. Sua fonte é um deus supremo e único que distribuiu 
essa força aos ancestrais e aos antepassados no mundo espiritual e, em seguida, 
no mundo dos vivos, respectivamente aos reis, chefes de aldeias, de linhagens, 
anciãos, pais, filhos, ao mundo animal, aos vegetais e aos minerais. Esses mundos 
encontram-se inteiramente interligados, de modo que, como numa teia de 

aranha, não se pode vibrar um único fio sem gerar movimento em todos os 
outros. A força vital pode aumentar ou diminuir por meio da lei da interação das 
forças, de modo que um ser pode fortalecer ou enfraquecer outro ser. As próprias 
instituições sociais e políticas estão ancoradas nessa noção.

Assim, os povos bantos só entendiam a vida no sentido comunitário. Viver não era 
simplesmente existir, mas sim interagir com a comunidade, estar em movimento 
nessa grande cadeia de relações e conexões expressas na pirâmide vital, movimen-
tando-se pela comunidade, com a comunidade e para a comunidade. 

Durante os anos de escravidão, os povos bantos que chegaram ao Brasil, mesmo 
pertencendo a etnias diferentes, acabaram denominadas de angola ou congo. 

As divindades que compõe a nação bantu são chamadas de Inquices, que pode ser 
traduzido como espírito que auxilia e são dominadores das forças da natureza.

Apesar das semelhanças é um erro comum, proveniente do sincretismo, traduzir as 
semelhanças dos Inquices como igualdades no que se refere as demais divindades 
das nações africanas.

[...] Tal como os orixás e os voduns, estas divindades também dominam uma 
força da natureza, possuindo, contudo, suas próprias folhas, seus metais, suas 
pedras, suas cores, etc. Sendo assim, não podemos traduzir estas semelhan-
ças como igualdade, pois estas divindades têm particularidades e peculiari-
dades independentes. Podem existir até mesmo coincidências, mas, insisti-
mos, cada uma tem suas características e personalidades individuais. Mas 
convém dizer que o responsável por tal semelhança é a própria natureza, 
visto que todas as divindades, separadamente, respondem e cuidam de cada 
elemento que dela faz parte. (BARROS, 2018)

OS CALUNDUS COLONIAIS E A RELIGIOSIDADE BANTO
Nas últimas décadas, pesquisas acadêmicas revelaram a extraordinária quantida-
de de escravos traficados da África Central para o Brasil entre os séculos XVI e XIX. 
Nesse período, 45% ou cerca de 5 dos 11 milhões de africanos traficados como 
escravos para as Américas eram centro-africanos. 

Tais constatações nos levam a pensar na força da tradição banto na configuração da 
experiência religiosa do Calundu. Esse ritual religioso de origem centro-africana era 
praticado no Brasil, principalmente na Bahia e em Minas Gerais, durante o período 
colonial. Embora seja evidente a presença de uma variedade de ritos distintos que 
recebiam o nome de calundu, muitos tinham em comum o uso de instrumentos de 
percussão, a invocação de espíritos (muitas vezes de defuntos a quem se faziam ofe-
rendas), a possessão, a adivinhação e a busca da cura de doenças.

Nas sessões de calundu, muitas pessoas buscavam a cura de distúrbios mentais, 
perturbações espirituais ou mesmo doenças físicas como tuberculose, varíola, lepra, 
entre outras. Os calundus não eram realizados em templos nem em terreiros espe-

cíficos para fins religiosos. Seus rituais aconteciam em espaços domésticos das 
casas e fazendas, atraindo grande número de pessoas de vários segmentos sociais, 
não se restringindo o público apenas a escravos e afrodescendentes livres.

No início dos rituais do calundu, os cânticos, as danças e o toque de instrumentos 
de percussão precediam ao mesmo tempo que estimulavam o transe do celebran-
te. Este em geral vestia-se com roupas especiais, portando panos, fitas e penas na 
cabeça. Geralmente contava com dois ou três assistentes, encarregados de tocar os 
instrumentos e auxiliá-lo na preparação da invocação, nas oferendas e no preparo 
das ervas e raízes. A mediunidade e as danças eram em geral restritas ao oficiante 
do rito, cuja finalidade principal era a adivinhação e a cura.

Assim como na tradição religiosa africana banto, a experiência de possessão no 
calundu colonial permitia ao especialista da magia incorporar as energias de seus 
antepassados, socializando seus saberes e promovendo a cura de diversos males, 
aliviando assim as dores do cativeiro. Ao entrar em transe embalado pelo som dos 
atabaques tocados por seus ajudantes, o oficiante geralmente produzia urros e sua 
voz era alterada, sinalizando a presença incorporada de um antepassado que con-
versava com seus descendentes, respondendo a perguntas e prestando consultas. 
Os sacerdotes, oficiantes do calundu vulgarmente conhecidos como feiticeiros, 
atuavam como médiuns e invocavam o espírito de um antepassado, que entrava 
em seu corpo e conversava com as pessoas presentes.

RECONHECENDO NOSSAS RAÍZES
Por estarmos situados na região Sudeste do Brasil e pela completa ausência da 
história do Brasil em nossa educação, muito foi perdido da pluralidade e riqueza 
cultural e religiosa trazida pelos negros durante o processo da escravidão.

Entretanto se erguermos nosso olhar para os demais estados brasileiros percebere-
mos que a formação da Umbanda já se inicia tão plural quando a sua composição 
e atuação pois, ao estudarmos as características da nação Banto e o culto afro-bra-
sileiro por eles instaurado no período colonial, encontraremos mais semelhanças 
do que diferenças no que tange à prática da Umbanda.

Talvez tenhamos encontrado aqui os verdadeiros avós, ancestres dos terreiros e 
rituais que hoje permeiam a nossa fé.

NAÇÃO FON

O culto dos voduns foi trazido para o Brasil e para as Américas com escravos proce-
dentes do antigo Reino do Daomé. Por essa razão, além do Daomé, o Haiti e o Ma-
ranhão, tornaram-se “terras” dos voduns de onde a religião se expandiu para 
outras regiões. O antigo Reino do Daomé na África Ocidental, conhecido de aproxi-

madamente 1600 a 1900, sediado na região pertencente ao Benin, falante da língua 
Ewe-Fon, conhecida no Brasil como jeje, foi o berço desta religião.

Na nação Fon as divindades são chamadas de voduns e são cultuados aos pés de 
antigas árvores. São divididas em famílias, seguindo como parâmetro a sua espe-
cialidade e os elementos da natureza.

Os voduns são considerados ancestrais remotos divinizados e, como os 
homens, podem ser jovens, velhos, crianças, femininos, masculinos, tendo 
pertencido a famílias reais e ilustres. (BARROS, 2018)

O povo Fon é vizinho dos Yorubás, que os dominaram por certo tempo e exerce-
ram muita influência sobre ele. A grande multiplicidade de deuses, de cultos e de 
mitos é uma das características da religião daomeana. A introdução de novos 
deuses e novas idéias relaciona-se com as conquistas. O reino aceitava cultos das 
sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de outras tribos, 
que traziam seus cultos fez com que a religião englobasse inúmeras divindades 
de povos vizinhos, como ocorre até hoje. 

Com a grande proximidade entre as duas meganações, iorubá e fon, houve uma 
facilidade de inclusão de divindades em ambas, onde alguns voduns foram aceitos 
no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no panteão Voduns.

São exemplos voduns aceitos: Sakpatá (Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e 
Iewa (Ewá).

NAÇÃO JEJE

O continente africano pode ser dividido em duas partes, cortando-o com uma 
linha demarcatória à altura do Golfo da Guiné. Dessa linha para cima, as tradições 
culturais negras são chamadas sudanesas e desse paralelo para baixo, chamadas 
de bantos. Dos negros sudaneses, as culturas que mais influenciaram no Brasil 
foram a nagô (nàgó) e a jeje, provenientes da Nigéria e do Daomé respectivamente.

Assim, como os nagôs ou iorubas, os jêjes ou ewes, foram milhares de negros rouba-
dos de várias partes do continente africano e chegaram em terras brasileiras, princi-
palmente na Bahia. Como esses escravizados estavam sempre concentrados, suas 
identidades específicas foram reconstituídas ou construídas novamente. Os falantes 
do ioruba viraram nagôs e os do grupo gbe (fon, mahi e ewe) viraram jejes.

Não existe e nunca existiu nenhuma nação Jeje, em termos políticos. O que é 
chamado de nação Jeje é o candomblé formado pelos povos fons provenien-
tes da região de Dahomé e pelos povos mahins.

Jeje era o nome dado de forma pejorativa pelos yorubás para as pessoas que 
habitavam o leste, porque os mahins eram uma tribo do lado leste e Saluvá 

ou Savalu eram povos do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem 
de "Savê" que era o lugar onde se cultuava Nanã.  (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sua origem foi no Maranhão, mas após um período espalhou-se pelo Nordes-
te e depois para São Paulo e Rio Grande do Sul.

Os Orixás são chamados de Voduns, e a Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu origem aos 14 Voduns.

No Maranhão o Candomblé Jejé ficou conhecido como Tambor de Mina, e o 
terreiro destinado ao seu culto corresponde a uma área ampla, pois precisam 
de: Casa de Legba. – onde realizam as obrigações maiores – pequenas casas 
das divindades, um barracão central para as danças, quartos para dormir, se 
vestirem e fazer os alimentos. (IQUILIBRIO, 2021)

O VODUM E O JEJE
Segundo os estudos históricos e sociais, a maioria dos voduns foi levada para o 
Benim nos processos migratórios, ou à força, nas épocas de conquistas entre reinos 
vizinhos de África.

Foi assim que os cultos dos Voduns, chamados hoje em dia tradicionais, nasceram 
a partir de um longo processo de legitimação. Esse processo de legitimação iniciou 
no século XVII e acompanhou o processo de identidade étnica e nacional. Mesmo 
reconhecendo suas origens nigerianas, os iorubá do Benim hoje em dia se conside-
ram beninenses.

O Vodum é uma religião extremamente importante no sul do Benim (e também 
em outros países vizinhos, como na Nigéria). Essa religião é a base para a cultura 
dos povos da região e influencia completamente seus modos de vida e cotidiano.

O Vodum não era reconhecido como uma religião pelo Estado do Benim até 1992. 
Essa prática era a religião de muitos dos escravos que foram levados para o Brasil 
até o século XIX e é um ancestral direto do Candomblé do Brasil, especialmente o 
chamado Jeje.

Essa religião cultua os antepassados e entidades conhecidas como loas. O vodu é 
parecido com o candomblé. Os rituais são marcados pela música, a dança e muita 
comida. Quem conduz o ritual é um líder homem (hougan) ou uma líder mulher 
(mambo). Na cerimônia, os participantes entram em transe e incorporam os loas 
(existem os bons e maus) e, além disso, comem animais sacrificados.

No Brasil, a mesma matriz religiosa, trazida pelos negros da África Ocidental, mis-
turou-se com outras práticas religiosas, sobretudo o catolicismo, que ganhou 
expressões na Bahia. Em território baiano, foi chamado de candomblé jeje e, no 
Maranhão e Amazonas, foi batizado de tambor de mina. O vodu influenciou bas-
tante a cultura brasileira.

AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS

É justamente a variedade de religiões de matrizes afro-brasileiras, associado a 
cultura regional que fazem com que a Umbanda, ainda que praticada em diver-
sos estados do Brasil, seja uma religião heterogênea. 



Religião, não é uma ciência exata. Na religião não há verdades absolutas e 
sim várias interpretações, com posicionamentos diferentes, e todos eles pre-
cisam ser respeitados. O posicionamento particular com direito a religião é 
um direito inalienável.

Muito se tem falado sobre a diversidade de liturgias da Umbanda, que com-
preende múltiplas correntes de pensamentos. E não podemos dizer quem 
está certo ou errado, pois todos de algum modo estão certos. 

A Umbanda seja ela: tradicional, esotérica, carismática, cruzada, sagrada ou 
omoloko, etc. são simplesmente Umbanda com liturgias diferentes. A essên-
cia da espiritualidade pode estar travestida de diversas maneiras, o impor-
tante para o plano astral é: que se consiga atingir os objetivos de determina-
da comunidade. É também, quando surgirem as oportunidades, pouco a 
pouco e com clareza e flexibilidade descortinar os véus da Senhora da Luz 
Velada, permitindo por meio de esforço, amor e dedicação, a percepção do 
sagrado dentro e fora de nós, possa ser desenvolvido para que nos tornemos 
médiuns mais conscientes.

(Novo Manual do Médium de Umbanda – Diamantinho Trindade)

Para entender a Umbanda, assim como qualquer outra fé, é preciso voltar-se as 
suas origens, então, vamos iniciar essa jornada entendendo o que é uma matriz 
afro-brasileria: de acordo com Souza (2008), o termo afro-brasileiro é usado para 
indicar produtos da nossa mestiçagem, cujas matrizes principais são as lusitanas, 
as africanas, com alguns elementos indígenas, sem perder de vista que tais ma-
nifestações ou produtos são acima de tudo, brasileiros. Para essa autora, além da 
herança dos traços físicos, seja talvez na música e na religiosidade que a presença 
africana esteja mais evidenciada entre nós. 

Graças aos avanços tecnológicos cada vez mais a nossa fé é posta à prova. 

A internet é terra de ninguém e ao mesmo tempo reinado da razão. São tantas ver-
dades sendo confrontadas por umbandistas de diferentes escolas que fica impos-
sível determinar, pelo menos para um umbandista no início de sua caminhada reli-
giosa, qual o terreiro que está praticando um fundamento correto ou não.

A religião, que tem como lei fundamental a prática do amor e da caridade, tem se 
perdido na arrogância da razão absoluta, pois na ânsia de defender aquilo que 
preencheu o seu coração, muitos Umbandistas esquecem de amar, para então 
criticar o que não compreendem. 

Se a fé é sobrenatural, por sua própria formação ela será incompreensível para a 
razão humana, sendo assim, só seremos capazes de determinar a verdadeira 
essência da Umbanda após nosso desencarne, e ainda assim, precisaremos ter o 
evolutivo necessário para tal conhecimento.

O segredo, que hoje pode parecer banal ou até inocente, antigamente foi o que 

Para o autor anteriormente citado, embora essas divindades possuam algumas 
semelhanças, são muito diferentes em comportamento, personalidade, na 
dança, nas vestimentas, no tipo de alimentação e na comunicação, pois que são 
divindades de locais e de costumes distintos, mas com o mesmo ideal, o de 
ajudar o povo a ser mais feliz. 

Sobre a cultura trazida pelos negros pode-se incluir nesse repertório a manipula-
ção de plantas medicinais, um saber tradicional dos povos africanos, que foi 
usado amplamente nas comunidades quilombolas e senzalas para garantir a 
recuperação dos doentes e feridos.

NAÇÃO EFON

Efon é uma nação grande e com grandes orixás. Na África a nação ainda existe, e lá 
ainda cultua-se muitos orixás que se perderam no caminho para o Brasil.

Segundo Barros (2018) a nação de Efon é parte das nações Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na região de Ijexá e Nigéria.

Considerada uma grande nação, tem Oxum como sua Orixá responsável, gover-
nando ao lado de seu pai Oloroquê e dos príncipes Oxaguian e Logunedé.

A regência desses Orixás e as práticas e rituais a eles consagrada fazem de Efon a 
nação dos feitiços.

manteve tantas casas de Umbanda e Candomblé abertas e em ascensão. Existe 
uma grande diferença entre o segredo que alimenta a fé e não proporcionar ao 
filho a oportunidade de compreender sua prática. 

Nossa mente não é capaz de esquecer por completo qualquer conhecimento adquiri-
do e no momento em que uma determinada verdade coloca a sua prática em dúvida, 
esse sentimento irá te acompanhar em todo o seu desenvolvimento mediúnico.

A religião não é uma ciência exata, a ideia de que existe apenas um conceito cor-
reto sobre a prática da Umbanda é extremamente arrogante, afinal, nem mesmo 
o advento desta religião foi único, pelo contrário, até hoje não se pode determinar 
a data, seu fundador e prática realizada no primeiro terreiro de Umbanda.

Uma fé que nasce para nos proporcionar a ideia de respeito à diversidade jamais 
seria monocromática, ou seja, preto no branco, ela sempre carregará as cores de 
uma sociedade plural e por isso, a você médium em desenvolvimento eu quanto 
mãe aconselho: durante o início de sua vida religiosa, no qual você terá muitas 
dúvidas e curiosidades, se foque na vivência dentro do seu terreiro, compreenda 
e aprenda com as palavras dos guias que conduzem a espiritualidade da sua 
casa, e, mais do que isso, entenda que a Umbanda não é uma religião estática, 
mas sim, uma fé em evolução e toda evolução traz mudanças, crescimento e por-
tanto, não comporta a ideia de verdades absolutas.

O segredo revelado através das redes sociais pode não pertencer a você, por isso, 
cuidado para não tomar para si algo que irá impedir o seu evolutivo.

A Umbanda que a gente toca aqui em casa é rica de fundamentos, histórias e 
claro, das palavras trazidas pela espiritualidade, acredito, quando sacerdotisa que 
a pratica, que uma vida seja insuficiente para compreendermos tudo o que nos é 
trazido através espiritualidade regente da Casa de Mãe Iemanjá. Se você e os teus 
escolheram esse chão, aprofunde-se naquilo que é praticado aqui, para depois 
conhecer as verdades nos cercam, com respeito e com a sua fé firmada, evitando 
assim, a ansiedade ou o preconceito.

Sobre a Umbanda e sua característica social e religiosa, podemos concluir que, 
segundo Oritz (2011), que um dos fatores determinantes sobre a Umbanda é a 
compreensão da oposição entre valores culturais, resultando na sua complexida-
de quando as convicções de classe social e como elas se apresentam. Em outras 
palavras, onde há Umbanda, não cabe o preconceito.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Filha, para que haja fé, é preciso que exista mistério. 
Vocês ainda são pequenos, não tem cabeça para entender tudo. O universo é 
grande demais, tem muito lugar para o conhecimento se espalhar. E vocês, vocês 
são menor que a semente e se acham grandes como reis, querendo conhecer 
tudo, sem estar preparado nem para conhecer a história da própria existência.
Crer jamais será o mesmo que entender. São verdades diferentes e que nem 
sempre andarão de mãos dadas. E aí é que se encontra o verdadeiro desafio da fé, 
a verdadeira evolução. Pense menina, como podemos evoluir com aquilo que já 
conhecemos e vivemos? É preciso fé para deixar o campo seguro das nossas ver-
dades e então abraçar o desconhecido.
O mundo já estava cheio de religiões, e, cada uma delas era boa para quem real-
mente entregava seu coração a fé, então por que surgiu a Umbanda? Não foi só 
pelos espíritos não! A gente tem muita forma de evoluir. A Umbanda nasceu 
nessa terra chamada Brasil porque a maldade já tinha tomado conta de muitos 
corações, as pessoas dessa terra desaprenderam o perdão e o amor. 
Sabe filha, no tempo em que Baiano era vivo, esse Baiano viu muita gente morrendo 
por nada, morrendo com ódio no coração e os espíritos continuam vingativos e a 
maldade só foi aumentando. seja de Gente viva ou morta o coração dos homens 
estava se perdendo na dor.
Então a Umbanda nasceu e ela está tentando mostrar que o amor é sempre a 
melhor a escolha, que um coração cheio de mágoas não ajuda a completar a 
missão da encarnação de ninguém. Mas além disso tem muito motivo para a Um-
banda nascer e nem Baiano sabe todos, porque todo dia Baiano aprende uma 
coisa nova, tanto com os espíritos como com vocês, encarnados. 

Pensa minha filha, se eu que sou Baiano, sou parte das falanges dessa fé não sei 
de toda a verdade da Umbanda, como vocês, crianças no caminho espiritual 
querem compreender o sagrado por completo?
A fé minha filha, foi feita para ser vivida e sentida, não para ser explicada. Vocês 
passam tanto tempo tentando definir a Umbanda que se esquecem que ela já tem 
uma definição: amor e caridade.
Se você recebe baiano e o outro só trabalha com exu, qual é a diferença? Se os 
dois praticarem o amor e a caridade, não tem diferença nenhuma para espiritua-
lidade o caminho usado para que a mensagem seja entregue.

Falar de Umbanda sem falar de Orixá é impossível, mas é preciso compreender 
que os Orixás são uma herança cultural e religiosa de um período vergonhoso 
para o Brasil: a escravidão.

Sendo assim, nesse ponto em especial, a necessidade de embranquecer as raízes 
da Umbanda caminha lado a lado com a esperança de apagar os milhões de 
negros mortos durante os anos de colonização em terras tupiniquins.

Por se tratar de uma ação humana e até política, como os demais pontos doutri-
nários dessa religião tão plural, haverá diversas versões de uma mesma verdade 
e por consequência , nenhuma certeza.

A partir de 1941 coube as federações de Umbanda, que eram cada vez mais pre-
sentes dentro da religião e frequentemente dirigidas por homens pertencentes 
às classes médias com fortes ligações políticas, a tentativa de legitimar, moralizar 
e purificar as práticas umbandistas. Agregando ao culto valores de "boa apresen-
tação" e "limpeza".

Como consequência dessa busca pela homogenia, ainda hoje, muitos se pergun-
tam sobre a Umbanda e seus guias espirituais. Outros tantos determinam quais 
as linhas de trabalho nela praticada, sacerdotes caem num embate de ideias para 
definir quais são suas sete linhas de Umbanda, quais os reinos que dela fazem 
parte, quais os Orixás que nela trabalham, que dia da semana eles devem ser cul-
tuados e tantos outros limites que no final tornam-se verdades sobrepostas res-
tando apenas uma grande confusão.

Foi este o programa elaborado pela Comissão Organizadora do 
1.° Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda:

a) HISTÓRIA: Investigação histórica em torno das práticas espiri-
tuais de Umbanda através da antiga civilização, da da idade 
média até aos nossos dias, de modo a demonstrar à evidência a 
sua profunda raiz histórica.

b) FILOSOFIA: Coordenação dos princípios filosóficos em que se 
apoia o Espiritismo de Umbanda, pelo estudo de sua prática nas 
mais antigas religiões e filosofias conhecidas, e sua comparação 
com o que vem sendo realizado no Brasil.

c) DOUTRINA: Uniformização dos princípios doutrinários a serem 
adotados no Espiritismo de Umbanda, pela seleção dos concei-
tos e recomendações que se apresentarem como merecedoras 
de estudo, para o maior esclarecimento dos seus adeptos.

d) RITUAL: Coordenação das várias modalidades de trabalho 
conhecidas, afim de se proceder á respectiva seleção, e reco-
mendar-se a adoção da que for considerada a melhor delas em 
todas as tendas de Umbanda.

e) MEDIUNIDADE: Coordenação das várias modalidades de 
desenvolvê-la e sua classificação segundo as faculdades e apti-
dões dos médiuns.

f) CHEFIA ESPIRITUAL: Coordenação de todas as vibrações em 
torno de Jesus, cuja similitude no Espiritismo de Umbanda é 
"Oxalá", o seu Chefe Supremo. 

*Trecho retirado na íntegra do livro Primeiro Congresso
do Espiritismo de Umbanda.

É justamente nesse ponto que o perigo se faz. Pois na sede de deter o conheci-
mento, ou até sanar a sua curiosidade, o adepto preenche essas lacunas com um 
saber imaturo, ou pior, com seus preconceitos e muitas vezes inconscientemen-
te, forma as próprias verdades, ignorando, o caminho evolutivo junto as suas enti-
dades no que tange a conhecer a Umbanda e seus mistérios.

Cabe aqui um alerta, conhecer a Umbanda é conhecer a história, pois apenas 
quando buscamos as origens desta prática é que conseguimos identificar o que 
nela é de ordem espiritual e o que é de origem carnal. 

O trecho citado acima do I. Congresso do Espiritismo de Umbanda é um claro 
exemplo das atuações pessoais, de um determinado grupo praticante da Um-
banda sob todo o contexto religioso que carrega essa denominação. A criação de 
uma federação que impôs a normatização da prática umbandista, considerando 
apenas a sua parcela social e cultural como verdade absoluta, deixou fortes 
marcas e gerou grandes percas em relação as heranças afro-brasileiras e amerín-
dias também características da Umbanda.

A organização das linhas e falanges odebeciam a uma necessidade dos 
adeptos da Umbanda que sincretizaram os Orixás com os Santos católicos 
no início da religião. Não devemos esquecer que, no final do século XIX e início 
do século XX, era comum classificar, racionalizar, organizar. Também é bom 
ressalvar que, nos cultos de nação,  não existe as Sete Linhas. Linhas e falanges 
constituem divisões que agrupam as entidades em função das afinidades 
intelectuais e morais, da origem ética e, principalmente, do estágio de evolu-
ção espiritual em que se encontram no plano espiritual. (TRINDADE, 2023)

A Umbanda não pode ser determinada ou domada. É uma religião jovem, que 
desde seu surgimento prova estar acima das limitações sociais e culturais. Uma 
religião em crescimento e, formação e por isso, não cabe em sua estrutura 
dogmas ou padrões que, em verdade, não passariam de empréstimos de outras 
doutrinas amigas, como o catolicismo ou o kardecismo.

A Umbanda é, inicialmente, parte da essência humana. Sendo assim, ela cresce e 
evolui com os conhecimentos e vivências de seus adeptos.

Ela é a mãe que abraça seus filhos e aprende com eles ao mesmo tempo que 
ensina. Portanto, creio ser correto afirmar que as demais verdades expressas em 
livros, palestras ou qualquer meio de propagação da informação, são a composi-
ção heterogênea e funcional direcionada para o umbandista, a fim de afinar a 
sua experiência pessoal e a religiosidade praticada dentro de determinado local, 
tempo e cultura específicos. E, assim, não será necessariamente igual a todos os 
umbandistas do mundo.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DA MARIA PADILHA CIGANA DAS ALMAS
A Umbanda é uma árvore, ela tem raízes profundas, largas, que se espalham pela 
terra dessa pátria e dela absorvem toda a energia do povo que por esse país lutou, 
que deu seu suor, sangue e vida para ver o progresso chegar a esse lugar.
Como a árvore forte e destemida que é, a Umbanda não olha para as suas raízes, não 

teme o tamanho que elas irão atingir ou mesmo a que lugar desse solo chegarão. 
A cada novo sabor, a cada nova energia que suas raízes absorvem, ela se fortale-
ce e floresce numa cor diferente, com cheiros exóticos e novos desafios. Sempre 
olhando para cima, para o céu, para o caminho de sua evolução.
A Umbanda não é uma religião de contemplação, mas sim a fé em ação.
Ainda é menina, ainda vibra sob as forças de Oxaguian e por isso não se contenta 
em cuidar de suas raízes, ela anseia que sua base se multiplique e não teme o des-
conhecido que pode vir tocar suas folhas ou suas raízes, pois reconhece sua 
força e sua capacidade de transformar e ressignificar essas energias.
A Umbanda não se curva para enxergar suas raízes, ela sabe de onde vem, mas 
está pronta para descobrir aonde é capaz de chegar e por isso, olha os céus.

AS NAÇÕES AFRICANAS E OS ORIXÁS

Segundo Santos (2006), a compreensão da história do Brasil nos últimos 500 anos, 
não se dá sem o conhecimento da presença negra na sua constituição. O modo de 
vida, de trabalho e até de pensar do povo brasileiro está impregnado da matriz afri-
cana, quer seja na linguagem, na gestualidade, ou na religiosidade, tornando difícil 
dissociar a negritude daquilo que denominamos cultura brasileira.

Segundo Carvalho (2010), a escravidão era uma prática comum entre diversos 
grupos no continente africano e uma das formas de reconhecimento à soberania 

política da cultura banto01. Isso ocorreu porque, na dinâmica  africana, os Daomés 
mantinham-se em constante guerra com a região de Ketu e Oyó. Eles eram um 
povo reconhecido por seus guerreiros e amazonas, e temido pelos demais reinos 
da África devido ao seu histórico de conquistas.

Sendo assim, esse povo produziu muitos escravos nagôs, que eram entregues aos 
portugueses através dos portos daomeanos e levados em sua maioria, para a Bahia.

Já nos portos nagôs, um número menor de prisioneiros eram disponibilizados 
também para o mercado negreiro e levado, em sua grande maioria para a Bahia 
e Maranhão.

Em relação a isso Silvério (2013) acrescenta, que os africanos de um modo geral, 
formariam no Brasil alguns padrões principais de cultura negra, tais como: a 
sudanesa (iorubanda), principalmente na Bahia, mas também encontrada no 
Norte/Nordeste, tendo como características o culto aos orixás, a realização de inicia-
ção, a prática de ritos mágicos, música e dança/rituais, esculturas em madeira, em 
metais e outros tipos de trabalhos manuais, como instrumentos musicais, por 
exemplo e, inclusive influenciando no nosso léxico.

Já os bantos, adentraram principalmente o estado do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais e são mais estudados pela perspectiva linguística; pelo culto aos antepassa-
dos e aos espíritos; por meio do estudo do quimbundo incorporado à língua portu-
guesa falada no Brasil; pelas festas, tais como: coroação de reis, danças que simulam 
a caça e a guerra (carnaval), festas do boi; pelo folclore; pelas esculturas em madeira, 
confecções de objetos, entre outros. 

Inicia-se um mapa cultural e religioso que revela a distribuição das nações afro-
-brasileiras devido ao período de escravidão, permitindo assim, o vislumbre das 
origens que formaram as principais influências refletidas na Umbanda.

Religiosamente essa geografia cultural é perceptível ao pesquisar o número de 
terreiros de Candomblé pertencentes a nação de Ketu que historicamente esta-
beleceram suas casas nessa região. Ainda hoje a Bahia é reconhecida como o 
berço do Candomblé de Ketu, tendo suas raízes espalhadas por muitas outras 
regiões, incluindo o estado de São Paulo.

As principais nações africanas que formaram as religiões afro-brasileiras foram 
segundo Barros (2016), a bantu, a iorubá e a fon, as quais compreendem países, cida-
des e etnias. Outras também vieram, mas suas tradições foram se perdendo com o 
tempo. O autor referido afirma que cada nação tinha suas próprias divindades, a 
bantu: bacurus e inquices; a iorubá: os orixás e a ancestralidade e a fon: os voduns.

Aqui no Brasil, o culto Ẹfọn, chegou através dos africanos oriundos de Èkìtì-Ẹfọn; a 
Princesa Adébòlú, e o Bàbá Irufá.

Naquela época, os portugueses trocavam os nomes dos africanos que aqui chega-
vam, então ela passou a se chamar: Maria Bernarda da Paixão, e ele; José Firmino 
dos Santos.

Adébòlú era iniciada para Olókè, Orixá das montanhas, e Bàbá Irufá para Oxum, a 
Àyba Ẹfọn (Rainha do culto Ẹfọn).

Foram eles que fundaram em Salvador, no Bairro do Engenho Velho de Brotas, o 
primeiro Terreiro que daria início ao culto da Nação Ẹfọn no Brasil, chamado: Àṣẹ 
Yàngbà Olórokè ti Ẹfọn, mais conhecido como Àṣẹ Olórokè.

Conhecidos por serem equilibrados, na chegada ao Brasil, assim como ocorreu 
com as demais nações, os Efons perderam muito de seus fundamentos e concei-
tos, adaptando e unindo-se com outros povos iorubás, mas ainda guardando 
apenas para seus adeptos os verdadeiros segredos que compõe essa nação.

Oxum, como soberana na nação de Efon, orienta que a renovação é importante 
para o aprimoramento e a evolução do conhecimento religioso de Efon, o que 
torna essa uma nação viva e latente dentro dos cultos de matriz-africana.

NAÇÃO BANTU

A palavra Bantu foi utilizada pela primeira vez em 1862, por W.H.I .Bleck, para 
designar as numerosíssimas falas aparentadas […] que cobrem uma superfície 
de uns nove milhões de quilômetros quadrados ao sul de uma linha quase hori-
zontal , a cortar o continente africano , da baía de Biafra a Melinde.O termo banto 
aplica-se, hoje, também aos povos e somam mais de duzentos milhões de pes-
soas que utilizam um daqueles idiomas. (SILVA, 2006. p. 209 )

Segundo Santos (2013) sabemos que o povo Bantu é milenar e equivale a um terço 
da população africana. Além de conservar suas especificidades, consegue, 
também, acompanhar as inovações culturais. A despeito de ser um povo plural e 
diverso, no que se refere aos saberes, mantém uma unidade cultural. O povo Bantu 
é um conjunto de vários povos que tem a mesma origem e língua, referindo a prati-
camente as etnias do sul, leste e centro da África. 

O nome Bantu não se refere a uma unidade racial.  Assim, não podemos falar 
de uma raça Bantu, mas sim de povo Bantu, isto significa uma comunidade 
cultural com uma civilização comum e linguagens similares. Depois de muitos 
séculos de movimentações, guerras e doenças, os grupos Bantu mantiveram 
as raízes da sua origem comum. Os povos Bantu, além do semelhante nível 
lingüístico, mantiveram uma base de crenças, rituais e costumes muito simila-
res; uma cultura com características idênticas e específicas que os tornam 
semelhantes e agrupados. (GELEDES, 2021)

que a gente toca lá em casa
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Segundo Daibert (2023) a religião dos bantos era estruturada a partir da crença 
em uma pirâmide vital, dividida entre o mundo invisível e o mundo visível. Em 
uma ordem hierárquica de importância, no primeiro grupo encontravam-se a 
divindade suprema, os arquipatriarcas, os espíritos da natureza, os ancestrais e os 
antepassados. No segundo grupo estavam situados os reis, os chefes de reino, tribo, 
clã ou família, os especialistas da magia, os anciãos, a comunidade, o ser humano, 
os animais, os vegetais, os minerais, os fenômenos naturais e os astros.

Segundo a tradição religiosa banto, a vida é sustentada por um Ser Supremo que 
reina sobre o universo e sobre os homens de modo distante, porém benéfico. 
Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão banto acreditavam em um deus 
único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou Mvidie, entre 
outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com os atributos que se 
pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da vida, a superação de 
tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa crença, após a criação do 
mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, entregando sua administração aos 
ancestrais fundadores de linhagens, seus filhos divinizados. Por ser um deus 
distante, ele quase não recebia culto ou adoração, nem era representado por ima-
gens. Apesar disso, conservava a dinâmica e a ordem do cosmo, mantendo o 
mundo unido.

Abaixo da divindade suprema estavam os arquipatriarcas, fundadores dos primeiros 
clãs humanos e dos grupos primitivos que receberam a vida diretamente de Deus e 
foram encarregados de perpetuá-la. Abaixo dessa categoria situavam-se os espíri-
tos tutelares ou gênios da natureza, que habitavam os lagos, os rios, pedras, 
ventos, florestas ou objetos materiais. Esses seres, embora não possuíssem forma 
humana, exerciam grande influência sobre os homens, notadamente sobre as ativi-
dades da caça, pesca e agricultura. Além disso, criados pelo Ser Supremo, atuavam 
sobre os fenômenos da natureza uma vez que estavam ligados ao ar, à terra, às águas 
e à vegetação. Abaixo desses gênios da natureza ou ao lado deles na pirâmide vital, 
encontravam-se os ancestrais, espíritos fundadores de linhagens, venerados por 

terem deixado uma herança espiritual favorável à evolução de sua comunidade. 
Eram eles os responsáveis por garantir a solidariedade e a estabilidade de um grupo.

Logo abaixo dos ancestrais, na hierarquia espiritual, merecia grande destaque a 
figura dos antepassados. Mais próximos dos seres humanos, eles eram em geral 
parentes próximos e, como defuntos mais recentes, eram personalizados. Para que 
o espírito de uma pessoa falecida se tornasse um antepassado era preciso consi-
derar a forma como ele morreu e a conduta que teve em vida. Era preciso ter dei-
xado as marcas de uma boa conduta moral, ter vivido até a velhice, não ter se suici-
dado, e ter deixado grande descendência. 

Além disso, o antepassado deveria se manifestar em algum vivo por meio da posses-
são, enviando mensagens aos seus familiares com os quais passava a desenvolver 
uma relação de muita proximidade.Todos esses sinais apontavam para o perfil do 
antepassado que, assim como os ancestrais, passava a ser cultuado e assumia a 
função de intermediário entre o Ser Supremo e determinada comunidade dos vivos. 

A noção de força vital é um valor supremo na tradição religiosa banto, espécie de 
chave de compreensão de seus fundamentos e concepção de mundo. É ela que 
move os homens e o universo. Nessa visão, o mundo é concebido como energia e 
não como matéria, de modo que a noção de força toma o lugar e se confunde 
com a noção de ser. Todo ser é por definição força, e não uma entidade estática, 
e por isso a pessoa humana tem caráter dinâmico. Em outras palavras, o ser não 
existe em um primeiro momento para depois ser revestido de força, ou para em 
algum momento possuir força. O ser é força em sua constituição. Mas a energia 
vital não se limita aos vivos. Sua fonte é um deus supremo e único que distribuiu 
essa força aos ancestrais e aos antepassados no mundo espiritual e, em seguida, 
no mundo dos vivos, respectivamente aos reis, chefes de aldeias, de linhagens, 
anciãos, pais, filhos, ao mundo animal, aos vegetais e aos minerais. Esses mundos 
encontram-se inteiramente interligados, de modo que, como numa teia de 

aranha, não se pode vibrar um único fio sem gerar movimento em todos os 
outros. A força vital pode aumentar ou diminuir por meio da lei da interação das 
forças, de modo que um ser pode fortalecer ou enfraquecer outro ser. As próprias 
instituições sociais e políticas estão ancoradas nessa noção.

Assim, os povos bantos só entendiam a vida no sentido comunitário. Viver não era 
simplesmente existir, mas sim interagir com a comunidade, estar em movimento 
nessa grande cadeia de relações e conexões expressas na pirâmide vital, movimen-
tando-se pela comunidade, com a comunidade e para a comunidade. 

Durante os anos de escravidão, os povos bantos que chegaram ao Brasil, mesmo 
pertencendo a etnias diferentes, acabaram denominadas de angola ou congo. 

As divindades que compõe a nação bantu são chamadas de Inquices, que pode ser 
traduzido como espírito que auxilia e são dominadores das forças da natureza.

Apesar das semelhanças é um erro comum, proveniente do sincretismo, traduzir as 
semelhanças dos Inquices como igualdades no que se refere as demais divindades 
das nações africanas.

[...] Tal como os orixás e os voduns, estas divindades também dominam uma 
força da natureza, possuindo, contudo, suas próprias folhas, seus metais, suas 
pedras, suas cores, etc. Sendo assim, não podemos traduzir estas semelhan-
ças como igualdade, pois estas divindades têm particularidades e peculiari-
dades independentes. Podem existir até mesmo coincidências, mas, insisti-
mos, cada uma tem suas características e personalidades individuais. Mas 
convém dizer que o responsável por tal semelhança é a própria natureza, 
visto que todas as divindades, separadamente, respondem e cuidam de cada 
elemento que dela faz parte. (BARROS, 2018)

OS CALUNDUS COLONIAIS E A RELIGIOSIDADE BANTO
Nas últimas décadas, pesquisas acadêmicas revelaram a extraordinária quantida-
de de escravos traficados da África Central para o Brasil entre os séculos XVI e XIX. 
Nesse período, 45% ou cerca de 5 dos 11 milhões de africanos traficados como 
escravos para as Américas eram centro-africanos. 

Tais constatações nos levam a pensar na força da tradição banto na configuração da 
experiência religiosa do Calundu. Esse ritual religioso de origem centro-africana era 
praticado no Brasil, principalmente na Bahia e em Minas Gerais, durante o período 
colonial. Embora seja evidente a presença de uma variedade de ritos distintos que 
recebiam o nome de calundu, muitos tinham em comum o uso de instrumentos de 
percussão, a invocação de espíritos (muitas vezes de defuntos a quem se faziam ofe-
rendas), a possessão, a adivinhação e a busca da cura de doenças.

Nas sessões de calundu, muitas pessoas buscavam a cura de distúrbios mentais, 
perturbações espirituais ou mesmo doenças físicas como tuberculose, varíola, lepra, 
entre outras. Os calundus não eram realizados em templos nem em terreiros espe-

cíficos para fins religiosos. Seus rituais aconteciam em espaços domésticos das 
casas e fazendas, atraindo grande número de pessoas de vários segmentos sociais, 
não se restringindo o público apenas a escravos e afrodescendentes livres.

No início dos rituais do calundu, os cânticos, as danças e o toque de instrumentos 
de percussão precediam ao mesmo tempo que estimulavam o transe do celebran-
te. Este em geral vestia-se com roupas especiais, portando panos, fitas e penas na 
cabeça. Geralmente contava com dois ou três assistentes, encarregados de tocar os 
instrumentos e auxiliá-lo na preparação da invocação, nas oferendas e no preparo 
das ervas e raízes. A mediunidade e as danças eram em geral restritas ao oficiante 
do rito, cuja finalidade principal era a adivinhação e a cura.

Assim como na tradição religiosa africana banto, a experiência de possessão no 
calundu colonial permitia ao especialista da magia incorporar as energias de seus 
antepassados, socializando seus saberes e promovendo a cura de diversos males, 
aliviando assim as dores do cativeiro. Ao entrar em transe embalado pelo som dos 
atabaques tocados por seus ajudantes, o oficiante geralmente produzia urros e sua 
voz era alterada, sinalizando a presença incorporada de um antepassado que con-
versava com seus descendentes, respondendo a perguntas e prestando consultas. 
Os sacerdotes, oficiantes do calundu vulgarmente conhecidos como feiticeiros, 
atuavam como médiuns e invocavam o espírito de um antepassado, que entrava 
em seu corpo e conversava com as pessoas presentes.

RECONHECENDO NOSSAS RAÍZES
Por estarmos situados na região Sudeste do Brasil e pela completa ausência da 
história do Brasil em nossa educação, muito foi perdido da pluralidade e riqueza 
cultural e religiosa trazida pelos negros durante o processo da escravidão.

Entretanto se erguermos nosso olhar para os demais estados brasileiros percebere-
mos que a formação da Umbanda já se inicia tão plural quando a sua composição 
e atuação pois, ao estudarmos as características da nação Banto e o culto afro-bra-
sileiro por eles instaurado no período colonial, encontraremos mais semelhanças 
do que diferenças no que tange à prática da Umbanda.

Talvez tenhamos encontrado aqui os verdadeiros avós, ancestres dos terreiros e 
rituais que hoje permeiam a nossa fé.

NAÇÃO FON

O culto dos voduns foi trazido para o Brasil e para as Américas com escravos proce-
dentes do antigo Reino do Daomé. Por essa razão, além do Daomé, o Haiti e o Ma-
ranhão, tornaram-se “terras” dos voduns de onde a religião se expandiu para 
outras regiões. O antigo Reino do Daomé na África Ocidental, conhecido de aproxi-

madamente 1600 a 1900, sediado na região pertencente ao Benin, falante da língua 
Ewe-Fon, conhecida no Brasil como jeje, foi o berço desta religião.

Na nação Fon as divindades são chamadas de voduns e são cultuados aos pés de 
antigas árvores. São divididas em famílias, seguindo como parâmetro a sua espe-
cialidade e os elementos da natureza.

Os voduns são considerados ancestrais remotos divinizados e, como os 
homens, podem ser jovens, velhos, crianças, femininos, masculinos, tendo 
pertencido a famílias reais e ilustres. (BARROS, 2018)

O povo Fon é vizinho dos Yorubás, que os dominaram por certo tempo e exerce-
ram muita influência sobre ele. A grande multiplicidade de deuses, de cultos e de 
mitos é uma das características da religião daomeana. A introdução de novos 
deuses e novas idéias relaciona-se com as conquistas. O reino aceitava cultos das 
sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de outras tribos, 
que traziam seus cultos fez com que a religião englobasse inúmeras divindades 
de povos vizinhos, como ocorre até hoje. 

Com a grande proximidade entre as duas meganações, iorubá e fon, houve uma 
facilidade de inclusão de divindades em ambas, onde alguns voduns foram aceitos 
no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no panteão Voduns.

São exemplos voduns aceitos: Sakpatá (Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e 
Iewa (Ewá).

NAÇÃO JEJE

O continente africano pode ser dividido em duas partes, cortando-o com uma 
linha demarcatória à altura do Golfo da Guiné. Dessa linha para cima, as tradições 
culturais negras são chamadas sudanesas e desse paralelo para baixo, chamadas 
de bantos. Dos negros sudaneses, as culturas que mais influenciaram no Brasil 
foram a nagô (nàgó) e a jeje, provenientes da Nigéria e do Daomé respectivamente.

Assim, como os nagôs ou iorubas, os jêjes ou ewes, foram milhares de negros rouba-
dos de várias partes do continente africano e chegaram em terras brasileiras, princi-
palmente na Bahia. Como esses escravizados estavam sempre concentrados, suas 
identidades específicas foram reconstituídas ou construídas novamente. Os falantes 
do ioruba viraram nagôs e os do grupo gbe (fon, mahi e ewe) viraram jejes.

Não existe e nunca existiu nenhuma nação Jeje, em termos políticos. O que é 
chamado de nação Jeje é o candomblé formado pelos povos fons provenien-
tes da região de Dahomé e pelos povos mahins.

Jeje era o nome dado de forma pejorativa pelos yorubás para as pessoas que 
habitavam o leste, porque os mahins eram uma tribo do lado leste e Saluvá 

ou Savalu eram povos do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem 
de "Savê" que era o lugar onde se cultuava Nanã.  (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sua origem foi no Maranhão, mas após um período espalhou-se pelo Nordes-
te e depois para São Paulo e Rio Grande do Sul.

Os Orixás são chamados de Voduns, e a Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu origem aos 14 Voduns.

No Maranhão o Candomblé Jejé ficou conhecido como Tambor de Mina, e o 
terreiro destinado ao seu culto corresponde a uma área ampla, pois precisam 
de: Casa de Legba. – onde realizam as obrigações maiores – pequenas casas 
das divindades, um barracão central para as danças, quartos para dormir, se 
vestirem e fazer os alimentos. (IQUILIBRIO, 2021)

O VODUM E O JEJE
Segundo os estudos históricos e sociais, a maioria dos voduns foi levada para o 
Benim nos processos migratórios, ou à força, nas épocas de conquistas entre reinos 
vizinhos de África.

Foi assim que os cultos dos Voduns, chamados hoje em dia tradicionais, nasceram 
a partir de um longo processo de legitimação. Esse processo de legitimação iniciou 
no século XVII e acompanhou o processo de identidade étnica e nacional. Mesmo 
reconhecendo suas origens nigerianas, os iorubá do Benim hoje em dia se conside-
ram beninenses.

O Vodum é uma religião extremamente importante no sul do Benim (e também 
em outros países vizinhos, como na Nigéria). Essa religião é a base para a cultura 
dos povos da região e influencia completamente seus modos de vida e cotidiano.

O Vodum não era reconhecido como uma religião pelo Estado do Benim até 1992. 
Essa prática era a religião de muitos dos escravos que foram levados para o Brasil 
até o século XIX e é um ancestral direto do Candomblé do Brasil, especialmente o 
chamado Jeje.

Essa religião cultua os antepassados e entidades conhecidas como loas. O vodu é 
parecido com o candomblé. Os rituais são marcados pela música, a dança e muita 
comida. Quem conduz o ritual é um líder homem (hougan) ou uma líder mulher 
(mambo). Na cerimônia, os participantes entram em transe e incorporam os loas 
(existem os bons e maus) e, além disso, comem animais sacrificados.

No Brasil, a mesma matriz religiosa, trazida pelos negros da África Ocidental, mis-
turou-se com outras práticas religiosas, sobretudo o catolicismo, que ganhou 
expressões na Bahia. Em território baiano, foi chamado de candomblé jeje e, no 
Maranhão e Amazonas, foi batizado de tambor de mina. O vodu influenciou bas-
tante a cultura brasileira.

AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS

É justamente a variedade de religiões de matrizes afro-brasileiras, associado a 
cultura regional que fazem com que a Umbanda, ainda que praticada em diver-
sos estados do Brasil, seja uma religião heterogênea. 



Religião, não é uma ciência exata. Na religião não há verdades absolutas e 
sim várias interpretações, com posicionamentos diferentes, e todos eles pre-
cisam ser respeitados. O posicionamento particular com direito a religião é 
um direito inalienável.

Muito se tem falado sobre a diversidade de liturgias da Umbanda, que com-
preende múltiplas correntes de pensamentos. E não podemos dizer quem 
está certo ou errado, pois todos de algum modo estão certos. 

A Umbanda seja ela: tradicional, esotérica, carismática, cruzada, sagrada ou 
omoloko, etc. são simplesmente Umbanda com liturgias diferentes. A essên-
cia da espiritualidade pode estar travestida de diversas maneiras, o impor-
tante para o plano astral é: que se consiga atingir os objetivos de determina-
da comunidade. É também, quando surgirem as oportunidades, pouco a 
pouco e com clareza e flexibilidade descortinar os véus da Senhora da Luz 
Velada, permitindo por meio de esforço, amor e dedicação, a percepção do 
sagrado dentro e fora de nós, possa ser desenvolvido para que nos tornemos 
médiuns mais conscientes.

(Novo Manual do Médium de Umbanda – Diamantinho Trindade)

Para entender a Umbanda, assim como qualquer outra fé, é preciso voltar-se as 
suas origens, então, vamos iniciar essa jornada entendendo o que é uma matriz 
afro-brasileria: de acordo com Souza (2008), o termo afro-brasileiro é usado para 
indicar produtos da nossa mestiçagem, cujas matrizes principais são as lusitanas, 
as africanas, com alguns elementos indígenas, sem perder de vista que tais ma-
nifestações ou produtos são acima de tudo, brasileiros. Para essa autora, além da 
herança dos traços físicos, seja talvez na música e na religiosidade que a presença 
africana esteja mais evidenciada entre nós. 

Graças aos avanços tecnológicos cada vez mais a nossa fé é posta à prova. 

A internet é terra de ninguém e ao mesmo tempo reinado da razão. São tantas ver-
dades sendo confrontadas por umbandistas de diferentes escolas que fica impos-
sível determinar, pelo menos para um umbandista no início de sua caminhada reli-
giosa, qual o terreiro que está praticando um fundamento correto ou não.

A religião, que tem como lei fundamental a prática do amor e da caridade, tem se 
perdido na arrogância da razão absoluta, pois na ânsia de defender aquilo que 
preencheu o seu coração, muitos Umbandistas esquecem de amar, para então 
criticar o que não compreendem. 

Se a fé é sobrenatural, por sua própria formação ela será incompreensível para a 
razão humana, sendo assim, só seremos capazes de determinar a verdadeira 
essência da Umbanda após nosso desencarne, e ainda assim, precisaremos ter o 
evolutivo necessário para tal conhecimento.

O segredo, que hoje pode parecer banal ou até inocente, antigamente foi o que 

Para o autor anteriormente citado, embora essas divindades possuam algumas 
semelhanças, são muito diferentes em comportamento, personalidade, na 
dança, nas vestimentas, no tipo de alimentação e na comunicação, pois que são 
divindades de locais e de costumes distintos, mas com o mesmo ideal, o de 
ajudar o povo a ser mais feliz. 

Sobre a cultura trazida pelos negros pode-se incluir nesse repertório a manipula-
ção de plantas medicinais, um saber tradicional dos povos africanos, que foi 
usado amplamente nas comunidades quilombolas e senzalas para garantir a 
recuperação dos doentes e feridos.

NAÇÃO EFON

Efon é uma nação grande e com grandes orixás. Na África a nação ainda existe, e lá 
ainda cultua-se muitos orixás que se perderam no caminho para o Brasil.

Segundo Barros (2018) a nação de Efon é parte das nações Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na região de Ijexá e Nigéria.

Considerada uma grande nação, tem Oxum como sua Orixá responsável, gover-
nando ao lado de seu pai Oloroquê e dos príncipes Oxaguian e Logunedé.

A regência desses Orixás e as práticas e rituais a eles consagrada fazem de Efon a 
nação dos feitiços.

manteve tantas casas de Umbanda e Candomblé abertas e em ascensão. Existe 
uma grande diferença entre o segredo que alimenta a fé e não proporcionar ao 
filho a oportunidade de compreender sua prática. 

Nossa mente não é capaz de esquecer por completo qualquer conhecimento adquiri-
do e no momento em que uma determinada verdade coloca a sua prática em dúvida, 
esse sentimento irá te acompanhar em todo o seu desenvolvimento mediúnico.

A religião não é uma ciência exata, a ideia de que existe apenas um conceito cor-
reto sobre a prática da Umbanda é extremamente arrogante, afinal, nem mesmo 
o advento desta religião foi único, pelo contrário, até hoje não se pode determinar 
a data, seu fundador e prática realizada no primeiro terreiro de Umbanda.

Uma fé que nasce para nos proporcionar a ideia de respeito à diversidade jamais 
seria monocromática, ou seja, preto no branco, ela sempre carregará as cores de 
uma sociedade plural e por isso, a você médium em desenvolvimento eu quanto 
mãe aconselho: durante o início de sua vida religiosa, no qual você terá muitas 
dúvidas e curiosidades, se foque na vivência dentro do seu terreiro, compreenda 
e aprenda com as palavras dos guias que conduzem a espiritualidade da sua 
casa, e, mais do que isso, entenda que a Umbanda não é uma religião estática, 
mas sim, uma fé em evolução e toda evolução traz mudanças, crescimento e por-
tanto, não comporta a ideia de verdades absolutas.

O segredo revelado através das redes sociais pode não pertencer a você, por isso, 
cuidado para não tomar para si algo que irá impedir o seu evolutivo.

A Umbanda que a gente toca aqui em casa é rica de fundamentos, histórias e 
claro, das palavras trazidas pela espiritualidade, acredito, quando sacerdotisa que 
a pratica, que uma vida seja insuficiente para compreendermos tudo o que nos é 
trazido através espiritualidade regente da Casa de Mãe Iemanjá. Se você e os teus 
escolheram esse chão, aprofunde-se naquilo que é praticado aqui, para depois 
conhecer as verdades nos cercam, com respeito e com a sua fé firmada, evitando 
assim, a ansiedade ou o preconceito.

Sobre a Umbanda e sua característica social e religiosa, podemos concluir que, 
segundo Oritz (2011), que um dos fatores determinantes sobre a Umbanda é a 
compreensão da oposição entre valores culturais, resultando na sua complexida-
de quando as convicções de classe social e como elas se apresentam. Em outras 
palavras, onde há Umbanda, não cabe o preconceito.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Filha, para que haja fé, é preciso que exista mistério. 
Vocês ainda são pequenos, não tem cabeça para entender tudo. O universo é 
grande demais, tem muito lugar para o conhecimento se espalhar. E vocês, vocês 
são menor que a semente e se acham grandes como reis, querendo conhecer 
tudo, sem estar preparado nem para conhecer a história da própria existência.
Crer jamais será o mesmo que entender. São verdades diferentes e que nem 
sempre andarão de mãos dadas. E aí é que se encontra o verdadeiro desafio da fé, 
a verdadeira evolução. Pense menina, como podemos evoluir com aquilo que já 
conhecemos e vivemos? É preciso fé para deixar o campo seguro das nossas ver-
dades e então abraçar o desconhecido.
O mundo já estava cheio de religiões, e, cada uma delas era boa para quem real-
mente entregava seu coração a fé, então por que surgiu a Umbanda? Não foi só 
pelos espíritos não! A gente tem muita forma de evoluir. A Umbanda nasceu 
nessa terra chamada Brasil porque a maldade já tinha tomado conta de muitos 
corações, as pessoas dessa terra desaprenderam o perdão e o amor. 
Sabe filha, no tempo em que Baiano era vivo, esse Baiano viu muita gente morrendo 
por nada, morrendo com ódio no coração e os espíritos continuam vingativos e a 
maldade só foi aumentando. seja de Gente viva ou morta o coração dos homens 
estava se perdendo na dor.
Então a Umbanda nasceu e ela está tentando mostrar que o amor é sempre a 
melhor a escolha, que um coração cheio de mágoas não ajuda a completar a 
missão da encarnação de ninguém. Mas além disso tem muito motivo para a Um-
banda nascer e nem Baiano sabe todos, porque todo dia Baiano aprende uma 
coisa nova, tanto com os espíritos como com vocês, encarnados. 

Pensa minha filha, se eu que sou Baiano, sou parte das falanges dessa fé não sei 
de toda a verdade da Umbanda, como vocês, crianças no caminho espiritual 
querem compreender o sagrado por completo?
A fé minha filha, foi feita para ser vivida e sentida, não para ser explicada. Vocês 
passam tanto tempo tentando definir a Umbanda que se esquecem que ela já tem 
uma definição: amor e caridade.
Se você recebe baiano e o outro só trabalha com exu, qual é a diferença? Se os 
dois praticarem o amor e a caridade, não tem diferença nenhuma para espiritua-
lidade o caminho usado para que a mensagem seja entregue.

Falar de Umbanda sem falar de Orixá é impossível, mas é preciso compreender 
que os Orixás são uma herança cultural e religiosa de um período vergonhoso 
para o Brasil: a escravidão.

Sendo assim, nesse ponto em especial, a necessidade de embranquecer as raízes 
da Umbanda caminha lado a lado com a esperança de apagar os milhões de 
negros mortos durante os anos de colonização em terras tupiniquins.

Por se tratar de uma ação humana e até política, como os demais pontos doutri-
nários dessa religião tão plural, haverá diversas versões de uma mesma verdade 
e por consequência , nenhuma certeza.

A partir de 1941 coube as federações de Umbanda, que eram cada vez mais pre-
sentes dentro da religião e frequentemente dirigidas por homens pertencentes 
às classes médias com fortes ligações políticas, a tentativa de legitimar, moralizar 
e purificar as práticas umbandistas. Agregando ao culto valores de "boa apresen-
tação" e "limpeza".

Como consequência dessa busca pela homogenia, ainda hoje, muitos se pergun-
tam sobre a Umbanda e seus guias espirituais. Outros tantos determinam quais 
as linhas de trabalho nela praticada, sacerdotes caem num embate de ideias para 
definir quais são suas sete linhas de Umbanda, quais os reinos que dela fazem 
parte, quais os Orixás que nela trabalham, que dia da semana eles devem ser cul-
tuados e tantos outros limites que no final tornam-se verdades sobrepostas res-
tando apenas uma grande confusão.

Foi este o programa elaborado pela Comissão Organizadora do 
1.° Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda:

a) HISTÓRIA: Investigação histórica em torno das práticas espiri-
tuais de Umbanda através da antiga civilização, da da idade 
média até aos nossos dias, de modo a demonstrar à evidência a 
sua profunda raiz histórica.

b) FILOSOFIA: Coordenação dos princípios filosóficos em que se 
apoia o Espiritismo de Umbanda, pelo estudo de sua prática nas 
mais antigas religiões e filosofias conhecidas, e sua comparação 
com o que vem sendo realizado no Brasil.

c) DOUTRINA: Uniformização dos princípios doutrinários a serem 
adotados no Espiritismo de Umbanda, pela seleção dos concei-
tos e recomendações que se apresentarem como merecedoras 
de estudo, para o maior esclarecimento dos seus adeptos.

d) RITUAL: Coordenação das várias modalidades de trabalho 
conhecidas, afim de se proceder á respectiva seleção, e reco-
mendar-se a adoção da que for considerada a melhor delas em 
todas as tendas de Umbanda.

e) MEDIUNIDADE: Coordenação das várias modalidades de 
desenvolvê-la e sua classificação segundo as faculdades e apti-
dões dos médiuns.

f) CHEFIA ESPIRITUAL: Coordenação de todas as vibrações em 
torno de Jesus, cuja similitude no Espiritismo de Umbanda é 
"Oxalá", o seu Chefe Supremo. 

*Trecho retirado na íntegra do livro Primeiro Congresso
do Espiritismo de Umbanda.

É justamente nesse ponto que o perigo se faz. Pois na sede de deter o conheci-
mento, ou até sanar a sua curiosidade, o adepto preenche essas lacunas com um 
saber imaturo, ou pior, com seus preconceitos e muitas vezes inconscientemen-
te, forma as próprias verdades, ignorando, o caminho evolutivo junto as suas enti-
dades no que tange a conhecer a Umbanda e seus mistérios.

Cabe aqui um alerta, conhecer a Umbanda é conhecer a história, pois apenas 
quando buscamos as origens desta prática é que conseguimos identificar o que 
nela é de ordem espiritual e o que é de origem carnal. 

O trecho citado acima do I. Congresso do Espiritismo de Umbanda é um claro 
exemplo das atuações pessoais, de um determinado grupo praticante da Um-
banda sob todo o contexto religioso que carrega essa denominação. A criação de 
uma federação que impôs a normatização da prática umbandista, considerando 
apenas a sua parcela social e cultural como verdade absoluta, deixou fortes 
marcas e gerou grandes percas em relação as heranças afro-brasileiras e amerín-
dias também características da Umbanda.

A organização das linhas e falanges odebeciam a uma necessidade dos 
adeptos da Umbanda que sincretizaram os Orixás com os Santos católicos 
no início da religião. Não devemos esquecer que, no final do século XIX e início 
do século XX, era comum classificar, racionalizar, organizar. Também é bom 
ressalvar que, nos cultos de nação,  não existe as Sete Linhas. Linhas e falanges 
constituem divisões que agrupam as entidades em função das afinidades 
intelectuais e morais, da origem ética e, principalmente, do estágio de evolu-
ção espiritual em que se encontram no plano espiritual. (TRINDADE, 2023)

A Umbanda não pode ser determinada ou domada. É uma religião jovem, que 
desde seu surgimento prova estar acima das limitações sociais e culturais. Uma 
religião em crescimento e, formação e por isso, não cabe em sua estrutura 
dogmas ou padrões que, em verdade, não passariam de empréstimos de outras 
doutrinas amigas, como o catolicismo ou o kardecismo.

A Umbanda é, inicialmente, parte da essência humana. Sendo assim, ela cresce e 
evolui com os conhecimentos e vivências de seus adeptos.

Ela é a mãe que abraça seus filhos e aprende com eles ao mesmo tempo que 
ensina. Portanto, creio ser correto afirmar que as demais verdades expressas em 
livros, palestras ou qualquer meio de propagação da informação, são a composi-
ção heterogênea e funcional direcionada para o umbandista, a fim de afinar a 
sua experiência pessoal e a religiosidade praticada dentro de determinado local, 
tempo e cultura específicos. E, assim, não será necessariamente igual a todos os 
umbandistas do mundo.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DA MARIA PADILHA CIGANA DAS ALMAS
A Umbanda é uma árvore, ela tem raízes profundas, largas, que se espalham pela 
terra dessa pátria e dela absorvem toda a energia do povo que por esse país lutou, 
que deu seu suor, sangue e vida para ver o progresso chegar a esse lugar.
Como a árvore forte e destemida que é, a Umbanda não olha para as suas raízes, não 

teme o tamanho que elas irão atingir ou mesmo a que lugar desse solo chegarão. 
A cada novo sabor, a cada nova energia que suas raízes absorvem, ela se fortale-
ce e floresce numa cor diferente, com cheiros exóticos e novos desafios. Sempre 
olhando para cima, para o céu, para o caminho de sua evolução.
A Umbanda não é uma religião de contemplação, mas sim a fé em ação.
Ainda é menina, ainda vibra sob as forças de Oxaguian e por isso não se contenta 
em cuidar de suas raízes, ela anseia que sua base se multiplique e não teme o des-
conhecido que pode vir tocar suas folhas ou suas raízes, pois reconhece sua 
força e sua capacidade de transformar e ressignificar essas energias.
A Umbanda não se curva para enxergar suas raízes, ela sabe de onde vem, mas 
está pronta para descobrir aonde é capaz de chegar e por isso, olha os céus.

AS NAÇÕES AFRICANAS E OS ORIXÁS

Segundo Santos (2006), a compreensão da história do Brasil nos últimos 500 anos, 
não se dá sem o conhecimento da presença negra na sua constituição. O modo de 
vida, de trabalho e até de pensar do povo brasileiro está impregnado da matriz afri-
cana, quer seja na linguagem, na gestualidade, ou na religiosidade, tornando difícil 
dissociar a negritude daquilo que denominamos cultura brasileira.

Segundo Carvalho (2010), a escravidão era uma prática comum entre diversos 
grupos no continente africano e uma das formas de reconhecimento à soberania 

política da cultura banto01. Isso ocorreu porque, na dinâmica  africana, os Daomés 
mantinham-se em constante guerra com a região de Ketu e Oyó. Eles eram um 
povo reconhecido por seus guerreiros e amazonas, e temido pelos demais reinos 
da África devido ao seu histórico de conquistas.

Sendo assim, esse povo produziu muitos escravos nagôs, que eram entregues aos 
portugueses através dos portos daomeanos e levados em sua maioria, para a Bahia.

Já nos portos nagôs, um número menor de prisioneiros eram disponibilizados 
também para o mercado negreiro e levado, em sua grande maioria para a Bahia 
e Maranhão.

Em relação a isso Silvério (2013) acrescenta, que os africanos de um modo geral, 
formariam no Brasil alguns padrões principais de cultura negra, tais como: a 
sudanesa (iorubanda), principalmente na Bahia, mas também encontrada no 
Norte/Nordeste, tendo como características o culto aos orixás, a realização de inicia-
ção, a prática de ritos mágicos, música e dança/rituais, esculturas em madeira, em 
metais e outros tipos de trabalhos manuais, como instrumentos musicais, por 
exemplo e, inclusive influenciando no nosso léxico.

Já os bantos, adentraram principalmente o estado do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais e são mais estudados pela perspectiva linguística; pelo culto aos antepassa-
dos e aos espíritos; por meio do estudo do quimbundo incorporado à língua portu-
guesa falada no Brasil; pelas festas, tais como: coroação de reis, danças que simulam 
a caça e a guerra (carnaval), festas do boi; pelo folclore; pelas esculturas em madeira, 
confecções de objetos, entre outros. 

Inicia-se um mapa cultural e religioso que revela a distribuição das nações afro-
-brasileiras devido ao período de escravidão, permitindo assim, o vislumbre das 
origens que formaram as principais influências refletidas na Umbanda.

Religiosamente essa geografia cultural é perceptível ao pesquisar o número de 
terreiros de Candomblé pertencentes a nação de Ketu que historicamente esta-
beleceram suas casas nessa região. Ainda hoje a Bahia é reconhecida como o 
berço do Candomblé de Ketu, tendo suas raízes espalhadas por muitas outras 
regiões, incluindo o estado de São Paulo.

As principais nações africanas que formaram as religiões afro-brasileiras foram 
segundo Barros (2016), a bantu, a iorubá e a fon, as quais compreendem países, cida-
des e etnias. Outras também vieram, mas suas tradições foram se perdendo com o 
tempo. O autor referido afirma que cada nação tinha suas próprias divindades, a 
bantu: bacurus e inquices; a iorubá: os orixás e a ancestralidade e a fon: os voduns.

Aqui no Brasil, o culto Ẹfọn, chegou através dos africanos oriundos de Èkìtì-Ẹfọn; a 
Princesa Adébòlú, e o Bàbá Irufá.

Naquela época, os portugueses trocavam os nomes dos africanos que aqui chega-
vam, então ela passou a se chamar: Maria Bernarda da Paixão, e ele; José Firmino 
dos Santos.

Adébòlú era iniciada para Olókè, Orixá das montanhas, e Bàbá Irufá para Oxum, a 
Àyba Ẹfọn (Rainha do culto Ẹfọn).

Foram eles que fundaram em Salvador, no Bairro do Engenho Velho de Brotas, o 
primeiro Terreiro que daria início ao culto da Nação Ẹfọn no Brasil, chamado: Àṣẹ 
Yàngbà Olórokè ti Ẹfọn, mais conhecido como Àṣẹ Olórokè.

Conhecidos por serem equilibrados, na chegada ao Brasil, assim como ocorreu 
com as demais nações, os Efons perderam muito de seus fundamentos e concei-
tos, adaptando e unindo-se com outros povos iorubás, mas ainda guardando 
apenas para seus adeptos os verdadeiros segredos que compõe essa nação.

Oxum, como soberana na nação de Efon, orienta que a renovação é importante 
para o aprimoramento e a evolução do conhecimento religioso de Efon, o que 
torna essa uma nação viva e latente dentro dos cultos de matriz-africana.

NAÇÃO BANTU

A palavra Bantu foi utilizada pela primeira vez em 1862, por W.H.I .Bleck, para 
designar as numerosíssimas falas aparentadas […] que cobrem uma superfície 
de uns nove milhões de quilômetros quadrados ao sul de uma linha quase hori-
zontal , a cortar o continente africano , da baía de Biafra a Melinde.O termo banto 
aplica-se, hoje, também aos povos e somam mais de duzentos milhões de pes-
soas que utilizam um daqueles idiomas. (SILVA, 2006. p. 209 )

Segundo Santos (2013) sabemos que o povo Bantu é milenar e equivale a um terço 
da população africana. Além de conservar suas especificidades, consegue, 
também, acompanhar as inovações culturais. A despeito de ser um povo plural e 
diverso, no que se refere aos saberes, mantém uma unidade cultural. O povo Bantu 
é um conjunto de vários povos que tem a mesma origem e língua, referindo a prati-
camente as etnias do sul, leste e centro da África. 

O nome Bantu não se refere a uma unidade racial.  Assim, não podemos falar 
de uma raça Bantu, mas sim de povo Bantu, isto significa uma comunidade 
cultural com uma civilização comum e linguagens similares. Depois de muitos 
séculos de movimentações, guerras e doenças, os grupos Bantu mantiveram 
as raízes da sua origem comum. Os povos Bantu, além do semelhante nível 
lingüístico, mantiveram uma base de crenças, rituais e costumes muito simila-
res; uma cultura com características idênticas e específicas que os tornam 
semelhantes e agrupados. (GELEDES, 2021)

Segundo Daibert (2023) a religião dos bantos era estruturada a partir da crença 
em uma pirâmide vital, dividida entre o mundo invisível e o mundo visível. Em 
uma ordem hierárquica de importância, no primeiro grupo encontravam-se a 
divindade suprema, os arquipatriarcas, os espíritos da natureza, os ancestrais e os 
antepassados. No segundo grupo estavam situados os reis, os chefes de reino, tribo, 
clã ou família, os especialistas da magia, os anciãos, a comunidade, o ser humano, 
os animais, os vegetais, os minerais, os fenômenos naturais e os astros.

Segundo a tradição religiosa banto, a vida é sustentada por um Ser Supremo que 
reina sobre o universo e sobre os homens de modo distante, porém benéfico. 
Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão banto acreditavam em um deus 
único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou Mvidie, entre 
outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com os atributos que se 
pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da vida, a superação de 
tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa crença, após a criação do 
mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, entregando sua administração aos 
ancestrais fundadores de linhagens, seus filhos divinizados. Por ser um deus 
distante, ele quase não recebia culto ou adoração, nem era representado por ima-
gens. Apesar disso, conservava a dinâmica e a ordem do cosmo, mantendo o 
mundo unido.

Abaixo da divindade suprema estavam os arquipatriarcas, fundadores dos primeiros 
clãs humanos e dos grupos primitivos que receberam a vida diretamente de Deus e 
foram encarregados de perpetuá-la. Abaixo dessa categoria situavam-se os espíri-
tos tutelares ou gênios da natureza, que habitavam os lagos, os rios, pedras, 
ventos, florestas ou objetos materiais. Esses seres, embora não possuíssem forma 
humana, exerciam grande influência sobre os homens, notadamente sobre as ativi-
dades da caça, pesca e agricultura. Além disso, criados pelo Ser Supremo, atuavam 
sobre os fenômenos da natureza uma vez que estavam ligados ao ar, à terra, às águas 
e à vegetação. Abaixo desses gênios da natureza ou ao lado deles na pirâmide vital, 
encontravam-se os ancestrais, espíritos fundadores de linhagens, venerados por 
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terem deixado uma herança espiritual favorável à evolução de sua comunidade. 
Eram eles os responsáveis por garantir a solidariedade e a estabilidade de um grupo.

Logo abaixo dos ancestrais, na hierarquia espiritual, merecia grande destaque a 
figura dos antepassados. Mais próximos dos seres humanos, eles eram em geral 
parentes próximos e, como defuntos mais recentes, eram personalizados. Para que 
o espírito de uma pessoa falecida se tornasse um antepassado era preciso consi-
derar a forma como ele morreu e a conduta que teve em vida. Era preciso ter dei-
xado as marcas de uma boa conduta moral, ter vivido até a velhice, não ter se suici-
dado, e ter deixado grande descendência. 

Além disso, o antepassado deveria se manifestar em algum vivo por meio da posses-
são, enviando mensagens aos seus familiares com os quais passava a desenvolver 
uma relação de muita proximidade.Todos esses sinais apontavam para o perfil do 
antepassado que, assim como os ancestrais, passava a ser cultuado e assumia a 
função de intermediário entre o Ser Supremo e determinada comunidade dos vivos. 

A noção de força vital é um valor supremo na tradição religiosa banto, espécie de 
chave de compreensão de seus fundamentos e concepção de mundo. É ela que 
move os homens e o universo. Nessa visão, o mundo é concebido como energia e 
não como matéria, de modo que a noção de força toma o lugar e se confunde 
com a noção de ser. Todo ser é por definição força, e não uma entidade estática, 
e por isso a pessoa humana tem caráter dinâmico. Em outras palavras, o ser não 
existe em um primeiro momento para depois ser revestido de força, ou para em 
algum momento possuir força. O ser é força em sua constituição. Mas a energia 
vital não se limita aos vivos. Sua fonte é um deus supremo e único que distribuiu 
essa força aos ancestrais e aos antepassados no mundo espiritual e, em seguida, 
no mundo dos vivos, respectivamente aos reis, chefes de aldeias, de linhagens, 
anciãos, pais, filhos, ao mundo animal, aos vegetais e aos minerais. Esses mundos 
encontram-se inteiramente interligados, de modo que, como numa teia de 

aranha, não se pode vibrar um único fio sem gerar movimento em todos os 
outros. A força vital pode aumentar ou diminuir por meio da lei da interação das 
forças, de modo que um ser pode fortalecer ou enfraquecer outro ser. As próprias 
instituições sociais e políticas estão ancoradas nessa noção.

Assim, os povos bantos só entendiam a vida no sentido comunitário. Viver não era 
simplesmente existir, mas sim interagir com a comunidade, estar em movimento 
nessa grande cadeia de relações e conexões expressas na pirâmide vital, movimen-
tando-se pela comunidade, com a comunidade e para a comunidade. 

Durante os anos de escravidão, os povos bantos que chegaram ao Brasil, mesmo 
pertencendo a etnias diferentes, acabaram denominadas de angola ou congo. 

As divindades que compõe a nação bantu são chamadas de Inquices, que pode ser 
traduzido como espírito que auxilia e são dominadores das forças da natureza.

Apesar das semelhanças é um erro comum, proveniente do sincretismo, traduzir as 
semelhanças dos Inquices como igualdades no que se refere as demais divindades 
das nações africanas.

[...] Tal como os orixás e os voduns, estas divindades também dominam uma 
força da natureza, possuindo, contudo, suas próprias folhas, seus metais, suas 
pedras, suas cores, etc. Sendo assim, não podemos traduzir estas semelhan-
ças como igualdade, pois estas divindades têm particularidades e peculiari-
dades independentes. Podem existir até mesmo coincidências, mas, insisti-
mos, cada uma tem suas características e personalidades individuais. Mas 
convém dizer que o responsável por tal semelhança é a própria natureza, 
visto que todas as divindades, separadamente, respondem e cuidam de cada 
elemento que dela faz parte. (BARROS, 2018)

OS CALUNDUS COLONIAIS E A RELIGIOSIDADE BANTO
Nas últimas décadas, pesquisas acadêmicas revelaram a extraordinária quantida-
de de escravos traficados da África Central para o Brasil entre os séculos XVI e XIX. 
Nesse período, 45% ou cerca de 5 dos 11 milhões de africanos traficados como 
escravos para as Américas eram centro-africanos. 

Tais constatações nos levam a pensar na força da tradição banto na configuração da 
experiência religiosa do Calundu. Esse ritual religioso de origem centro-africana era 
praticado no Brasil, principalmente na Bahia e em Minas Gerais, durante o período 
colonial. Embora seja evidente a presença de uma variedade de ritos distintos que 
recebiam o nome de calundu, muitos tinham em comum o uso de instrumentos de 
percussão, a invocação de espíritos (muitas vezes de defuntos a quem se faziam ofe-
rendas), a possessão, a adivinhação e a busca da cura de doenças.

Nas sessões de calundu, muitas pessoas buscavam a cura de distúrbios mentais, 
perturbações espirituais ou mesmo doenças físicas como tuberculose, varíola, lepra, 
entre outras. Os calundus não eram realizados em templos nem em terreiros espe-

cíficos para fins religiosos. Seus rituais aconteciam em espaços domésticos das 
casas e fazendas, atraindo grande número de pessoas de vários segmentos sociais, 
não se restringindo o público apenas a escravos e afrodescendentes livres.

No início dos rituais do calundu, os cânticos, as danças e o toque de instrumentos 
de percussão precediam ao mesmo tempo que estimulavam o transe do celebran-
te. Este em geral vestia-se com roupas especiais, portando panos, fitas e penas na 
cabeça. Geralmente contava com dois ou três assistentes, encarregados de tocar os 
instrumentos e auxiliá-lo na preparação da invocação, nas oferendas e no preparo 
das ervas e raízes. A mediunidade e as danças eram em geral restritas ao oficiante 
do rito, cuja finalidade principal era a adivinhação e a cura.

Assim como na tradição religiosa africana banto, a experiência de possessão no 
calundu colonial permitia ao especialista da magia incorporar as energias de seus 
antepassados, socializando seus saberes e promovendo a cura de diversos males, 
aliviando assim as dores do cativeiro. Ao entrar em transe embalado pelo som dos 
atabaques tocados por seus ajudantes, o oficiante geralmente produzia urros e sua 
voz era alterada, sinalizando a presença incorporada de um antepassado que con-
versava com seus descendentes, respondendo a perguntas e prestando consultas. 
Os sacerdotes, oficiantes do calundu vulgarmente conhecidos como feiticeiros, 
atuavam como médiuns e invocavam o espírito de um antepassado, que entrava 
em seu corpo e conversava com as pessoas presentes.

RECONHECENDO NOSSAS RAÍZES
Por estarmos situados na região Sudeste do Brasil e pela completa ausência da 
história do Brasil em nossa educação, muito foi perdido da pluralidade e riqueza 
cultural e religiosa trazida pelos negros durante o processo da escravidão.

Entretanto se erguermos nosso olhar para os demais estados brasileiros percebere-
mos que a formação da Umbanda já se inicia tão plural quando a sua composição 
e atuação pois, ao estudarmos as características da nação Banto e o culto afro-bra-
sileiro por eles instaurado no período colonial, encontraremos mais semelhanças 
do que diferenças no que tange à prática da Umbanda.

Talvez tenhamos encontrado aqui os verdadeiros avós, ancestres dos terreiros e 
rituais que hoje permeiam a nossa fé.

NAÇÃO FON

O culto dos voduns foi trazido para o Brasil e para as Américas com escravos proce-
dentes do antigo Reino do Daomé. Por essa razão, além do Daomé, o Haiti e o Ma-
ranhão, tornaram-se “terras” dos voduns de onde a religião se expandiu para 
outras regiões. O antigo Reino do Daomé na África Ocidental, conhecido de aproxi-

madamente 1600 a 1900, sediado na região pertencente ao Benin, falante da língua 
Ewe-Fon, conhecida no Brasil como jeje, foi o berço desta religião.

Na nação Fon as divindades são chamadas de voduns e são cultuados aos pés de 
antigas árvores. São divididas em famílias, seguindo como parâmetro a sua espe-
cialidade e os elementos da natureza.

Os voduns são considerados ancestrais remotos divinizados e, como os 
homens, podem ser jovens, velhos, crianças, femininos, masculinos, tendo 
pertencido a famílias reais e ilustres. (BARROS, 2018)

O povo Fon é vizinho dos Yorubás, que os dominaram por certo tempo e exerce-
ram muita influência sobre ele. A grande multiplicidade de deuses, de cultos e de 
mitos é uma das características da religião daomeana. A introdução de novos 
deuses e novas idéias relaciona-se com as conquistas. O reino aceitava cultos das 
sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de outras tribos, 
que traziam seus cultos fez com que a religião englobasse inúmeras divindades 
de povos vizinhos, como ocorre até hoje. 

Com a grande proximidade entre as duas meganações, iorubá e fon, houve uma 
facilidade de inclusão de divindades em ambas, onde alguns voduns foram aceitos 
no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no panteão Voduns.

São exemplos voduns aceitos: Sakpatá (Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e 
Iewa (Ewá).

NAÇÃO JEJE

O continente africano pode ser dividido em duas partes, cortando-o com uma 
linha demarcatória à altura do Golfo da Guiné. Dessa linha para cima, as tradições 
culturais negras são chamadas sudanesas e desse paralelo para baixo, chamadas 
de bantos. Dos negros sudaneses, as culturas que mais influenciaram no Brasil 
foram a nagô (nàgó) e a jeje, provenientes da Nigéria e do Daomé respectivamente.

Assim, como os nagôs ou iorubas, os jêjes ou ewes, foram milhares de negros rouba-
dos de várias partes do continente africano e chegaram em terras brasileiras, princi-
palmente na Bahia. Como esses escravizados estavam sempre concentrados, suas 
identidades específicas foram reconstituídas ou construídas novamente. Os falantes 
do ioruba viraram nagôs e os do grupo gbe (fon, mahi e ewe) viraram jejes.

Não existe e nunca existiu nenhuma nação Jeje, em termos políticos. O que é 
chamado de nação Jeje é o candomblé formado pelos povos fons provenien-
tes da região de Dahomé e pelos povos mahins.

Jeje era o nome dado de forma pejorativa pelos yorubás para as pessoas que 
habitavam o leste, porque os mahins eram uma tribo do lado leste e Saluvá 

ou Savalu eram povos do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem 
de "Savê" que era o lugar onde se cultuava Nanã.  (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sua origem foi no Maranhão, mas após um período espalhou-se pelo Nordes-
te e depois para São Paulo e Rio Grande do Sul.

Os Orixás são chamados de Voduns, e a Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu origem aos 14 Voduns.

No Maranhão o Candomblé Jejé ficou conhecido como Tambor de Mina, e o 
terreiro destinado ao seu culto corresponde a uma área ampla, pois precisam 
de: Casa de Legba. – onde realizam as obrigações maiores – pequenas casas 
das divindades, um barracão central para as danças, quartos para dormir, se 
vestirem e fazer os alimentos. (IQUILIBRIO, 2021)

O VODUM E O JEJE
Segundo os estudos históricos e sociais, a maioria dos voduns foi levada para o 
Benim nos processos migratórios, ou à força, nas épocas de conquistas entre reinos 
vizinhos de África.

Foi assim que os cultos dos Voduns, chamados hoje em dia tradicionais, nasceram 
a partir de um longo processo de legitimação. Esse processo de legitimação iniciou 
no século XVII e acompanhou o processo de identidade étnica e nacional. Mesmo 
reconhecendo suas origens nigerianas, os iorubá do Benim hoje em dia se conside-
ram beninenses.

O Vodum é uma religião extremamente importante no sul do Benim (e também 
em outros países vizinhos, como na Nigéria). Essa religião é a base para a cultura 
dos povos da região e influencia completamente seus modos de vida e cotidiano.

O Vodum não era reconhecido como uma religião pelo Estado do Benim até 1992. 
Essa prática era a religião de muitos dos escravos que foram levados para o Brasil 
até o século XIX e é um ancestral direto do Candomblé do Brasil, especialmente o 
chamado Jeje.

Essa religião cultua os antepassados e entidades conhecidas como loas. O vodu é 
parecido com o candomblé. Os rituais são marcados pela música, a dança e muita 
comida. Quem conduz o ritual é um líder homem (hougan) ou uma líder mulher 
(mambo). Na cerimônia, os participantes entram em transe e incorporam os loas 
(existem os bons e maus) e, além disso, comem animais sacrificados.

No Brasil, a mesma matriz religiosa, trazida pelos negros da África Ocidental, mis-
turou-se com outras práticas religiosas, sobretudo o catolicismo, que ganhou 
expressões na Bahia. Em território baiano, foi chamado de candomblé jeje e, no 
Maranhão e Amazonas, foi batizado de tambor de mina. O vodu influenciou bas-
tante a cultura brasileira.

AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS

É justamente a variedade de religiões de matrizes afro-brasileiras, associado a 
cultura regional que fazem com que a Umbanda, ainda que praticada em diver-
sos estados do Brasil, seja uma religião heterogênea. 



Religião, não é uma ciência exata. Na religião não há verdades absolutas e 
sim várias interpretações, com posicionamentos diferentes, e todos eles pre-
cisam ser respeitados. O posicionamento particular com direito a religião é 
um direito inalienável.

Muito se tem falado sobre a diversidade de liturgias da Umbanda, que com-
preende múltiplas correntes de pensamentos. E não podemos dizer quem 
está certo ou errado, pois todos de algum modo estão certos. 

A Umbanda seja ela: tradicional, esotérica, carismática, cruzada, sagrada ou 
omoloko, etc. são simplesmente Umbanda com liturgias diferentes. A essên-
cia da espiritualidade pode estar travestida de diversas maneiras, o impor-
tante para o plano astral é: que se consiga atingir os objetivos de determina-
da comunidade. É também, quando surgirem as oportunidades, pouco a 
pouco e com clareza e flexibilidade descortinar os véus da Senhora da Luz 
Velada, permitindo por meio de esforço, amor e dedicação, a percepção do 
sagrado dentro e fora de nós, possa ser desenvolvido para que nos tornemos 
médiuns mais conscientes.

(Novo Manual do Médium de Umbanda – Diamantinho Trindade)

Para entender a Umbanda, assim como qualquer outra fé, é preciso voltar-se as 
suas origens, então, vamos iniciar essa jornada entendendo o que é uma matriz 
afro-brasileria: de acordo com Souza (2008), o termo afro-brasileiro é usado para 
indicar produtos da nossa mestiçagem, cujas matrizes principais são as lusitanas, 
as africanas, com alguns elementos indígenas, sem perder de vista que tais ma-
nifestações ou produtos são acima de tudo, brasileiros. Para essa autora, além da 
herança dos traços físicos, seja talvez na música e na religiosidade que a presença 
africana esteja mais evidenciada entre nós. 

Graças aos avanços tecnológicos cada vez mais a nossa fé é posta à prova. 

A internet é terra de ninguém e ao mesmo tempo reinado da razão. São tantas ver-
dades sendo confrontadas por umbandistas de diferentes escolas que fica impos-
sível determinar, pelo menos para um umbandista no início de sua caminhada reli-
giosa, qual o terreiro que está praticando um fundamento correto ou não.

A religião, que tem como lei fundamental a prática do amor e da caridade, tem se 
perdido na arrogância da razão absoluta, pois na ânsia de defender aquilo que 
preencheu o seu coração, muitos Umbandistas esquecem de amar, para então 
criticar o que não compreendem. 

Se a fé é sobrenatural, por sua própria formação ela será incompreensível para a 
razão humana, sendo assim, só seremos capazes de determinar a verdadeira 
essência da Umbanda após nosso desencarne, e ainda assim, precisaremos ter o 
evolutivo necessário para tal conhecimento.

O segredo, que hoje pode parecer banal ou até inocente, antigamente foi o que 

Para o autor anteriormente citado, embora essas divindades possuam algumas 
semelhanças, são muito diferentes em comportamento, personalidade, na 
dança, nas vestimentas, no tipo de alimentação e na comunicação, pois que são 
divindades de locais e de costumes distintos, mas com o mesmo ideal, o de 
ajudar o povo a ser mais feliz. 

Sobre a cultura trazida pelos negros pode-se incluir nesse repertório a manipula-
ção de plantas medicinais, um saber tradicional dos povos africanos, que foi 
usado amplamente nas comunidades quilombolas e senzalas para garantir a 
recuperação dos doentes e feridos.

NAÇÃO EFON

Efon é uma nação grande e com grandes orixás. Na África a nação ainda existe, e lá 
ainda cultua-se muitos orixás que se perderam no caminho para o Brasil.

Segundo Barros (2018) a nação de Efon é parte das nações Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na região de Ijexá e Nigéria.

Considerada uma grande nação, tem Oxum como sua Orixá responsável, gover-
nando ao lado de seu pai Oloroquê e dos príncipes Oxaguian e Logunedé.

A regência desses Orixás e as práticas e rituais a eles consagrada fazem de Efon a 
nação dos feitiços.

manteve tantas casas de Umbanda e Candomblé abertas e em ascensão. Existe 
uma grande diferença entre o segredo que alimenta a fé e não proporcionar ao 
filho a oportunidade de compreender sua prática. 

Nossa mente não é capaz de esquecer por completo qualquer conhecimento adquiri-
do e no momento em que uma determinada verdade coloca a sua prática em dúvida, 
esse sentimento irá te acompanhar em todo o seu desenvolvimento mediúnico.

A religião não é uma ciência exata, a ideia de que existe apenas um conceito cor-
reto sobre a prática da Umbanda é extremamente arrogante, afinal, nem mesmo 
o advento desta religião foi único, pelo contrário, até hoje não se pode determinar 
a data, seu fundador e prática realizada no primeiro terreiro de Umbanda.

Uma fé que nasce para nos proporcionar a ideia de respeito à diversidade jamais 
seria monocromática, ou seja, preto no branco, ela sempre carregará as cores de 
uma sociedade plural e por isso, a você médium em desenvolvimento eu quanto 
mãe aconselho: durante o início de sua vida religiosa, no qual você terá muitas 
dúvidas e curiosidades, se foque na vivência dentro do seu terreiro, compreenda 
e aprenda com as palavras dos guias que conduzem a espiritualidade da sua 
casa, e, mais do que isso, entenda que a Umbanda não é uma religião estática, 
mas sim, uma fé em evolução e toda evolução traz mudanças, crescimento e por-
tanto, não comporta a ideia de verdades absolutas.

O segredo revelado através das redes sociais pode não pertencer a você, por isso, 
cuidado para não tomar para si algo que irá impedir o seu evolutivo.

A Umbanda que a gente toca aqui em casa é rica de fundamentos, histórias e 
claro, das palavras trazidas pela espiritualidade, acredito, quando sacerdotisa que 
a pratica, que uma vida seja insuficiente para compreendermos tudo o que nos é 
trazido através espiritualidade regente da Casa de Mãe Iemanjá. Se você e os teus 
escolheram esse chão, aprofunde-se naquilo que é praticado aqui, para depois 
conhecer as verdades nos cercam, com respeito e com a sua fé firmada, evitando 
assim, a ansiedade ou o preconceito.

Sobre a Umbanda e sua característica social e religiosa, podemos concluir que, 
segundo Oritz (2011), que um dos fatores determinantes sobre a Umbanda é a 
compreensão da oposição entre valores culturais, resultando na sua complexida-
de quando as convicções de classe social e como elas se apresentam. Em outras 
palavras, onde há Umbanda, não cabe o preconceito.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Filha, para que haja fé, é preciso que exista mistério. 
Vocês ainda são pequenos, não tem cabeça para entender tudo. O universo é 
grande demais, tem muito lugar para o conhecimento se espalhar. E vocês, vocês 
são menor que a semente e se acham grandes como reis, querendo conhecer 
tudo, sem estar preparado nem para conhecer a história da própria existência.
Crer jamais será o mesmo que entender. São verdades diferentes e que nem 
sempre andarão de mãos dadas. E aí é que se encontra o verdadeiro desafio da fé, 
a verdadeira evolução. Pense menina, como podemos evoluir com aquilo que já 
conhecemos e vivemos? É preciso fé para deixar o campo seguro das nossas ver-
dades e então abraçar o desconhecido.
O mundo já estava cheio de religiões, e, cada uma delas era boa para quem real-
mente entregava seu coração a fé, então por que surgiu a Umbanda? Não foi só 
pelos espíritos não! A gente tem muita forma de evoluir. A Umbanda nasceu 
nessa terra chamada Brasil porque a maldade já tinha tomado conta de muitos 
corações, as pessoas dessa terra desaprenderam o perdão e o amor. 
Sabe filha, no tempo em que Baiano era vivo, esse Baiano viu muita gente morrendo 
por nada, morrendo com ódio no coração e os espíritos continuam vingativos e a 
maldade só foi aumentando. seja de Gente viva ou morta o coração dos homens 
estava se perdendo na dor.
Então a Umbanda nasceu e ela está tentando mostrar que o amor é sempre a 
melhor a escolha, que um coração cheio de mágoas não ajuda a completar a 
missão da encarnação de ninguém. Mas além disso tem muito motivo para a Um-
banda nascer e nem Baiano sabe todos, porque todo dia Baiano aprende uma 
coisa nova, tanto com os espíritos como com vocês, encarnados. 

Pensa minha filha, se eu que sou Baiano, sou parte das falanges dessa fé não sei 
de toda a verdade da Umbanda, como vocês, crianças no caminho espiritual 
querem compreender o sagrado por completo?
A fé minha filha, foi feita para ser vivida e sentida, não para ser explicada. Vocês 
passam tanto tempo tentando definir a Umbanda que se esquecem que ela já tem 
uma definição: amor e caridade.
Se você recebe baiano e o outro só trabalha com exu, qual é a diferença? Se os 
dois praticarem o amor e a caridade, não tem diferença nenhuma para espiritua-
lidade o caminho usado para que a mensagem seja entregue.

Falar de Umbanda sem falar de Orixá é impossível, mas é preciso compreender 
que os Orixás são uma herança cultural e religiosa de um período vergonhoso 
para o Brasil: a escravidão.

Sendo assim, nesse ponto em especial, a necessidade de embranquecer as raízes 
da Umbanda caminha lado a lado com a esperança de apagar os milhões de 
negros mortos durante os anos de colonização em terras tupiniquins.

Por se tratar de uma ação humana e até política, como os demais pontos doutri-
nários dessa religião tão plural, haverá diversas versões de uma mesma verdade 
e por consequência , nenhuma certeza.

A partir de 1941 coube as federações de Umbanda, que eram cada vez mais pre-
sentes dentro da religião e frequentemente dirigidas por homens pertencentes 
às classes médias com fortes ligações políticas, a tentativa de legitimar, moralizar 
e purificar as práticas umbandistas. Agregando ao culto valores de "boa apresen-
tação" e "limpeza".

Como consequência dessa busca pela homogenia, ainda hoje, muitos se pergun-
tam sobre a Umbanda e seus guias espirituais. Outros tantos determinam quais 
as linhas de trabalho nela praticada, sacerdotes caem num embate de ideias para 
definir quais são suas sete linhas de Umbanda, quais os reinos que dela fazem 
parte, quais os Orixás que nela trabalham, que dia da semana eles devem ser cul-
tuados e tantos outros limites que no final tornam-se verdades sobrepostas res-
tando apenas uma grande confusão.

Foi este o programa elaborado pela Comissão Organizadora do 
1.° Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda:

a) HISTÓRIA: Investigação histórica em torno das práticas espiri-
tuais de Umbanda através da antiga civilização, da da idade 
média até aos nossos dias, de modo a demonstrar à evidência a 
sua profunda raiz histórica.

b) FILOSOFIA: Coordenação dos princípios filosóficos em que se 
apoia o Espiritismo de Umbanda, pelo estudo de sua prática nas 
mais antigas religiões e filosofias conhecidas, e sua comparação 
com o que vem sendo realizado no Brasil.

c) DOUTRINA: Uniformização dos princípios doutrinários a serem 
adotados no Espiritismo de Umbanda, pela seleção dos concei-
tos e recomendações que se apresentarem como merecedoras 
de estudo, para o maior esclarecimento dos seus adeptos.

d) RITUAL: Coordenação das várias modalidades de trabalho 
conhecidas, afim de se proceder á respectiva seleção, e reco-
mendar-se a adoção da que for considerada a melhor delas em 
todas as tendas de Umbanda.

e) MEDIUNIDADE: Coordenação das várias modalidades de 
desenvolvê-la e sua classificação segundo as faculdades e apti-
dões dos médiuns.

f) CHEFIA ESPIRITUAL: Coordenação de todas as vibrações em 
torno de Jesus, cuja similitude no Espiritismo de Umbanda é 
"Oxalá", o seu Chefe Supremo. 

*Trecho retirado na íntegra do livro Primeiro Congresso
do Espiritismo de Umbanda.

É justamente nesse ponto que o perigo se faz. Pois na sede de deter o conheci-
mento, ou até sanar a sua curiosidade, o adepto preenche essas lacunas com um 
saber imaturo, ou pior, com seus preconceitos e muitas vezes inconscientemen-
te, forma as próprias verdades, ignorando, o caminho evolutivo junto as suas enti-
dades no que tange a conhecer a Umbanda e seus mistérios.

Cabe aqui um alerta, conhecer a Umbanda é conhecer a história, pois apenas 
quando buscamos as origens desta prática é que conseguimos identificar o que 
nela é de ordem espiritual e o que é de origem carnal. 

O trecho citado acima do I. Congresso do Espiritismo de Umbanda é um claro 
exemplo das atuações pessoais, de um determinado grupo praticante da Um-
banda sob todo o contexto religioso que carrega essa denominação. A criação de 
uma federação que impôs a normatização da prática umbandista, considerando 
apenas a sua parcela social e cultural como verdade absoluta, deixou fortes 
marcas e gerou grandes percas em relação as heranças afro-brasileiras e amerín-
dias também características da Umbanda.

A organização das linhas e falanges odebeciam a uma necessidade dos 
adeptos da Umbanda que sincretizaram os Orixás com os Santos católicos 
no início da religião. Não devemos esquecer que, no final do século XIX e início 
do século XX, era comum classificar, racionalizar, organizar. Também é bom 
ressalvar que, nos cultos de nação,  não existe as Sete Linhas. Linhas e falanges 
constituem divisões que agrupam as entidades em função das afinidades 
intelectuais e morais, da origem ética e, principalmente, do estágio de evolu-
ção espiritual em que se encontram no plano espiritual. (TRINDADE, 2023)

A Umbanda não pode ser determinada ou domada. É uma religião jovem, que 
desde seu surgimento prova estar acima das limitações sociais e culturais. Uma 
religião em crescimento e, formação e por isso, não cabe em sua estrutura 
dogmas ou padrões que, em verdade, não passariam de empréstimos de outras 
doutrinas amigas, como o catolicismo ou o kardecismo.

A Umbanda é, inicialmente, parte da essência humana. Sendo assim, ela cresce e 
evolui com os conhecimentos e vivências de seus adeptos.

Ela é a mãe que abraça seus filhos e aprende com eles ao mesmo tempo que 
ensina. Portanto, creio ser correto afirmar que as demais verdades expressas em 
livros, palestras ou qualquer meio de propagação da informação, são a composi-
ção heterogênea e funcional direcionada para o umbandista, a fim de afinar a 
sua experiência pessoal e a religiosidade praticada dentro de determinado local, 
tempo e cultura específicos. E, assim, não será necessariamente igual a todos os 
umbandistas do mundo.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DA MARIA PADILHA CIGANA DAS ALMAS
A Umbanda é uma árvore, ela tem raízes profundas, largas, que se espalham pela 
terra dessa pátria e dela absorvem toda a energia do povo que por esse país lutou, 
que deu seu suor, sangue e vida para ver o progresso chegar a esse lugar.
Como a árvore forte e destemida que é, a Umbanda não olha para as suas raízes, não 

teme o tamanho que elas irão atingir ou mesmo a que lugar desse solo chegarão. 
A cada novo sabor, a cada nova energia que suas raízes absorvem, ela se fortale-
ce e floresce numa cor diferente, com cheiros exóticos e novos desafios. Sempre 
olhando para cima, para o céu, para o caminho de sua evolução.
A Umbanda não é uma religião de contemplação, mas sim a fé em ação.
Ainda é menina, ainda vibra sob as forças de Oxaguian e por isso não se contenta 
em cuidar de suas raízes, ela anseia que sua base se multiplique e não teme o des-
conhecido que pode vir tocar suas folhas ou suas raízes, pois reconhece sua 
força e sua capacidade de transformar e ressignificar essas energias.
A Umbanda não se curva para enxergar suas raízes, ela sabe de onde vem, mas 
está pronta para descobrir aonde é capaz de chegar e por isso, olha os céus.

AS NAÇÕES AFRICANAS E OS ORIXÁS

Segundo Santos (2006), a compreensão da história do Brasil nos últimos 500 anos, 
não se dá sem o conhecimento da presença negra na sua constituição. O modo de 
vida, de trabalho e até de pensar do povo brasileiro está impregnado da matriz afri-
cana, quer seja na linguagem, na gestualidade, ou na religiosidade, tornando difícil 
dissociar a negritude daquilo que denominamos cultura brasileira.

Segundo Carvalho (2010), a escravidão era uma prática comum entre diversos 
grupos no continente africano e uma das formas de reconhecimento à soberania 

política da cultura banto01. Isso ocorreu porque, na dinâmica  africana, os Daomés 
mantinham-se em constante guerra com a região de Ketu e Oyó. Eles eram um 
povo reconhecido por seus guerreiros e amazonas, e temido pelos demais reinos 
da África devido ao seu histórico de conquistas.

Sendo assim, esse povo produziu muitos escravos nagôs, que eram entregues aos 
portugueses através dos portos daomeanos e levados em sua maioria, para a Bahia.

Já nos portos nagôs, um número menor de prisioneiros eram disponibilizados 
também para o mercado negreiro e levado, em sua grande maioria para a Bahia 
e Maranhão.

Em relação a isso Silvério (2013) acrescenta, que os africanos de um modo geral, 
formariam no Brasil alguns padrões principais de cultura negra, tais como: a 
sudanesa (iorubanda), principalmente na Bahia, mas também encontrada no 
Norte/Nordeste, tendo como características o culto aos orixás, a realização de inicia-
ção, a prática de ritos mágicos, música e dança/rituais, esculturas em madeira, em 
metais e outros tipos de trabalhos manuais, como instrumentos musicais, por 
exemplo e, inclusive influenciando no nosso léxico.

Já os bantos, adentraram principalmente o estado do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais e são mais estudados pela perspectiva linguística; pelo culto aos antepassa-
dos e aos espíritos; por meio do estudo do quimbundo incorporado à língua portu-
guesa falada no Brasil; pelas festas, tais como: coroação de reis, danças que simulam 
a caça e a guerra (carnaval), festas do boi; pelo folclore; pelas esculturas em madeira, 
confecções de objetos, entre outros. 

Inicia-se um mapa cultural e religioso que revela a distribuição das nações afro-
-brasileiras devido ao período de escravidão, permitindo assim, o vislumbre das 
origens que formaram as principais influências refletidas na Umbanda.

Religiosamente essa geografia cultural é perceptível ao pesquisar o número de 
terreiros de Candomblé pertencentes a nação de Ketu que historicamente esta-
beleceram suas casas nessa região. Ainda hoje a Bahia é reconhecida como o 
berço do Candomblé de Ketu, tendo suas raízes espalhadas por muitas outras 
regiões, incluindo o estado de São Paulo.

As principais nações africanas que formaram as religiões afro-brasileiras foram 
segundo Barros (2016), a bantu, a iorubá e a fon, as quais compreendem países, cida-
des e etnias. Outras também vieram, mas suas tradições foram se perdendo com o 
tempo. O autor referido afirma que cada nação tinha suas próprias divindades, a 
bantu: bacurus e inquices; a iorubá: os orixás e a ancestralidade e a fon: os voduns.

Aqui no Brasil, o culto Ẹfọn, chegou através dos africanos oriundos de Èkìtì-Ẹfọn; a 
Princesa Adébòlú, e o Bàbá Irufá.

Naquela época, os portugueses trocavam os nomes dos africanos que aqui chega-
vam, então ela passou a se chamar: Maria Bernarda da Paixão, e ele; José Firmino 
dos Santos.

Adébòlú era iniciada para Olókè, Orixá das montanhas, e Bàbá Irufá para Oxum, a 
Àyba Ẹfọn (Rainha do culto Ẹfọn).

Foram eles que fundaram em Salvador, no Bairro do Engenho Velho de Brotas, o 
primeiro Terreiro que daria início ao culto da Nação Ẹfọn no Brasil, chamado: Àṣẹ 
Yàngbà Olórokè ti Ẹfọn, mais conhecido como Àṣẹ Olórokè.

Conhecidos por serem equilibrados, na chegada ao Brasil, assim como ocorreu 
com as demais nações, os Efons perderam muito de seus fundamentos e concei-
tos, adaptando e unindo-se com outros povos iorubás, mas ainda guardando 
apenas para seus adeptos os verdadeiros segredos que compõe essa nação.

Oxum, como soberana na nação de Efon, orienta que a renovação é importante 
para o aprimoramento e a evolução do conhecimento religioso de Efon, o que 
torna essa uma nação viva e latente dentro dos cultos de matriz-africana.

NAÇÃO BANTU

A palavra Bantu foi utilizada pela primeira vez em 1862, por W.H.I .Bleck, para 
designar as numerosíssimas falas aparentadas […] que cobrem uma superfície 
de uns nove milhões de quilômetros quadrados ao sul de uma linha quase hori-
zontal , a cortar o continente africano , da baía de Biafra a Melinde.O termo banto 
aplica-se, hoje, também aos povos e somam mais de duzentos milhões de pes-
soas que utilizam um daqueles idiomas. (SILVA, 2006. p. 209 )

Segundo Santos (2013) sabemos que o povo Bantu é milenar e equivale a um terço 
da população africana. Além de conservar suas especificidades, consegue, 
também, acompanhar as inovações culturais. A despeito de ser um povo plural e 
diverso, no que se refere aos saberes, mantém uma unidade cultural. O povo Bantu 
é um conjunto de vários povos que tem a mesma origem e língua, referindo a prati-
camente as etnias do sul, leste e centro da África. 

O nome Bantu não se refere a uma unidade racial.  Assim, não podemos falar 
de uma raça Bantu, mas sim de povo Bantu, isto significa uma comunidade 
cultural com uma civilização comum e linguagens similares. Depois de muitos 
séculos de movimentações, guerras e doenças, os grupos Bantu mantiveram 
as raízes da sua origem comum. Os povos Bantu, além do semelhante nível 
lingüístico, mantiveram uma base de crenças, rituais e costumes muito simila-
res; uma cultura com características idênticas e específicas que os tornam 
semelhantes e agrupados. (GELEDES, 2021)

Segundo Daibert (2023) a religião dos bantos era estruturada a partir da crença 
em uma pirâmide vital, dividida entre o mundo invisível e o mundo visível. Em 
uma ordem hierárquica de importância, no primeiro grupo encontravam-se a 
divindade suprema, os arquipatriarcas, os espíritos da natureza, os ancestrais e os 
antepassados. No segundo grupo estavam situados os reis, os chefes de reino, tribo, 
clã ou família, os especialistas da magia, os anciãos, a comunidade, o ser humano, 
os animais, os vegetais, os minerais, os fenômenos naturais e os astros.

Segundo a tradição religiosa banto, a vida é sustentada por um Ser Supremo que 
reina sobre o universo e sobre os homens de modo distante, porém benéfico. 
Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão banto acreditavam em um deus 
único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou Mvidie, entre 
outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com os atributos que se 
pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da vida, a superação de 
tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa crença, após a criação do 
mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, entregando sua administração aos 
ancestrais fundadores de linhagens, seus filhos divinizados. Por ser um deus 
distante, ele quase não recebia culto ou adoração, nem era representado por ima-
gens. Apesar disso, conservava a dinâmica e a ordem do cosmo, mantendo o 
mundo unido.

Abaixo da divindade suprema estavam os arquipatriarcas, fundadores dos primeiros 
clãs humanos e dos grupos primitivos que receberam a vida diretamente de Deus e 
foram encarregados de perpetuá-la. Abaixo dessa categoria situavam-se os espíri-
tos tutelares ou gênios da natureza, que habitavam os lagos, os rios, pedras, 
ventos, florestas ou objetos materiais. Esses seres, embora não possuíssem forma 
humana, exerciam grande influência sobre os homens, notadamente sobre as ativi-
dades da caça, pesca e agricultura. Além disso, criados pelo Ser Supremo, atuavam 
sobre os fenômenos da natureza uma vez que estavam ligados ao ar, à terra, às águas 
e à vegetação. Abaixo desses gênios da natureza ou ao lado deles na pirâmide vital, 
encontravam-se os ancestrais, espíritos fundadores de linhagens, venerados por 

terem deixado uma herança espiritual favorável à evolução de sua comunidade. 
Eram eles os responsáveis por garantir a solidariedade e a estabilidade de um grupo.

Logo abaixo dos ancestrais, na hierarquia espiritual, merecia grande destaque a 
figura dos antepassados. Mais próximos dos seres humanos, eles eram em geral 
parentes próximos e, como defuntos mais recentes, eram personalizados. Para que 
o espírito de uma pessoa falecida se tornasse um antepassado era preciso consi-
derar a forma como ele morreu e a conduta que teve em vida. Era preciso ter dei-
xado as marcas de uma boa conduta moral, ter vivido até a velhice, não ter se suici-
dado, e ter deixado grande descendência. 

Além disso, o antepassado deveria se manifestar em algum vivo por meio da posses-
são, enviando mensagens aos seus familiares com os quais passava a desenvolver 
uma relação de muita proximidade.Todos esses sinais apontavam para o perfil do 
antepassado que, assim como os ancestrais, passava a ser cultuado e assumia a 
função de intermediário entre o Ser Supremo e determinada comunidade dos vivos. 

A noção de força vital é um valor supremo na tradição religiosa banto, espécie de 
chave de compreensão de seus fundamentos e concepção de mundo. É ela que 
move os homens e o universo. Nessa visão, o mundo é concebido como energia e 
não como matéria, de modo que a noção de força toma o lugar e se confunde 
com a noção de ser. Todo ser é por definição força, e não uma entidade estática, 
e por isso a pessoa humana tem caráter dinâmico. Em outras palavras, o ser não 
existe em um primeiro momento para depois ser revestido de força, ou para em 
algum momento possuir força. O ser é força em sua constituição. Mas a energia 
vital não se limita aos vivos. Sua fonte é um deus supremo e único que distribuiu 
essa força aos ancestrais e aos antepassados no mundo espiritual e, em seguida, 
no mundo dos vivos, respectivamente aos reis, chefes de aldeias, de linhagens, 
anciãos, pais, filhos, ao mundo animal, aos vegetais e aos minerais. Esses mundos 
encontram-se inteiramente interligados, de modo que, como numa teia de 

que a gente toca lá em casa
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aranha, não se pode vibrar um único fio sem gerar movimento em todos os 
outros. A força vital pode aumentar ou diminuir por meio da lei da interação das 
forças, de modo que um ser pode fortalecer ou enfraquecer outro ser. As próprias 
instituições sociais e políticas estão ancoradas nessa noção.

Assim, os povos bantos só entendiam a vida no sentido comunitário. Viver não era 
simplesmente existir, mas sim interagir com a comunidade, estar em movimento 
nessa grande cadeia de relações e conexões expressas na pirâmide vital, movimen-
tando-se pela comunidade, com a comunidade e para a comunidade. 

Durante os anos de escravidão, os povos bantos que chegaram ao Brasil, mesmo 
pertencendo a etnias diferentes, acabaram denominadas de angola ou congo. 

As divindades que compõe a nação bantu são chamadas de Inquices, que pode ser 
traduzido como espírito que auxilia e são dominadores das forças da natureza.

Apesar das semelhanças é um erro comum, proveniente do sincretismo, traduzir as 
semelhanças dos Inquices como igualdades no que se refere as demais divindades 
das nações africanas.

[...] Tal como os orixás e os voduns, estas divindades também dominam uma 
força da natureza, possuindo, contudo, suas próprias folhas, seus metais, suas 
pedras, suas cores, etc. Sendo assim, não podemos traduzir estas semelhan-
ças como igualdade, pois estas divindades têm particularidades e peculiari-
dades independentes. Podem existir até mesmo coincidências, mas, insisti-
mos, cada uma tem suas características e personalidades individuais. Mas 
convém dizer que o responsável por tal semelhança é a própria natureza, 
visto que todas as divindades, separadamente, respondem e cuidam de cada 
elemento que dela faz parte. (BARROS, 2018)

OS CALUNDUS COLONIAIS E A RELIGIOSIDADE BANTO
Nas últimas décadas, pesquisas acadêmicas revelaram a extraordinária quantida-
de de escravos traficados da África Central para o Brasil entre os séculos XVI e XIX. 
Nesse período, 45% ou cerca de 5 dos 11 milhões de africanos traficados como 
escravos para as Américas eram centro-africanos. 

Tais constatações nos levam a pensar na força da tradição banto na configuração da 
experiência religiosa do Calundu. Esse ritual religioso de origem centro-africana era 
praticado no Brasil, principalmente na Bahia e em Minas Gerais, durante o período 
colonial. Embora seja evidente a presença de uma variedade de ritos distintos que 
recebiam o nome de calundu, muitos tinham em comum o uso de instrumentos de 
percussão, a invocação de espíritos (muitas vezes de defuntos a quem se faziam ofe-
rendas), a possessão, a adivinhação e a busca da cura de doenças.

Nas sessões de calundu, muitas pessoas buscavam a cura de distúrbios mentais, 
perturbações espirituais ou mesmo doenças físicas como tuberculose, varíola, lepra, 
entre outras. Os calundus não eram realizados em templos nem em terreiros espe-

cíficos para fins religiosos. Seus rituais aconteciam em espaços domésticos das 
casas e fazendas, atraindo grande número de pessoas de vários segmentos sociais, 
não se restringindo o público apenas a escravos e afrodescendentes livres.

No início dos rituais do calundu, os cânticos, as danças e o toque de instrumentos 
de percussão precediam ao mesmo tempo que estimulavam o transe do celebran-
te. Este em geral vestia-se com roupas especiais, portando panos, fitas e penas na 
cabeça. Geralmente contava com dois ou três assistentes, encarregados de tocar os 
instrumentos e auxiliá-lo na preparação da invocação, nas oferendas e no preparo 
das ervas e raízes. A mediunidade e as danças eram em geral restritas ao oficiante 
do rito, cuja finalidade principal era a adivinhação e a cura.

Assim como na tradição religiosa africana banto, a experiência de possessão no 
calundu colonial permitia ao especialista da magia incorporar as energias de seus 
antepassados, socializando seus saberes e promovendo a cura de diversos males, 
aliviando assim as dores do cativeiro. Ao entrar em transe embalado pelo som dos 
atabaques tocados por seus ajudantes, o oficiante geralmente produzia urros e sua 
voz era alterada, sinalizando a presença incorporada de um antepassado que con-
versava com seus descendentes, respondendo a perguntas e prestando consultas. 
Os sacerdotes, oficiantes do calundu vulgarmente conhecidos como feiticeiros, 
atuavam como médiuns e invocavam o espírito de um antepassado, que entrava 
em seu corpo e conversava com as pessoas presentes.

RECONHECENDO NOSSAS RAÍZES
Por estarmos situados na região Sudeste do Brasil e pela completa ausência da 
história do Brasil em nossa educação, muito foi perdido da pluralidade e riqueza 
cultural e religiosa trazida pelos negros durante o processo da escravidão.

Entretanto se erguermos nosso olhar para os demais estados brasileiros percebere-
mos que a formação da Umbanda já se inicia tão plural quando a sua composição 
e atuação pois, ao estudarmos as características da nação Banto e o culto afro-bra-
sileiro por eles instaurado no período colonial, encontraremos mais semelhanças 
do que diferenças no que tange à prática da Umbanda.

Talvez tenhamos encontrado aqui os verdadeiros avós, ancestres dos terreiros e 
rituais que hoje permeiam a nossa fé.

NAÇÃO FON

O culto dos voduns foi trazido para o Brasil e para as Américas com escravos proce-
dentes do antigo Reino do Daomé. Por essa razão, além do Daomé, o Haiti e o Ma-
ranhão, tornaram-se “terras” dos voduns de onde a religião se expandiu para 
outras regiões. O antigo Reino do Daomé na África Ocidental, conhecido de aproxi-

madamente 1600 a 1900, sediado na região pertencente ao Benin, falante da língua 
Ewe-Fon, conhecida no Brasil como jeje, foi o berço desta religião.

Na nação Fon as divindades são chamadas de voduns e são cultuados aos pés de 
antigas árvores. São divididas em famílias, seguindo como parâmetro a sua espe-
cialidade e os elementos da natureza.

Os voduns são considerados ancestrais remotos divinizados e, como os 
homens, podem ser jovens, velhos, crianças, femininos, masculinos, tendo 
pertencido a famílias reais e ilustres. (BARROS, 2018)

O povo Fon é vizinho dos Yorubás, que os dominaram por certo tempo e exerce-
ram muita influência sobre ele. A grande multiplicidade de deuses, de cultos e de 
mitos é uma das características da religião daomeana. A introdução de novos 
deuses e novas idéias relaciona-se com as conquistas. O reino aceitava cultos das 
sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de outras tribos, 
que traziam seus cultos fez com que a religião englobasse inúmeras divindades 
de povos vizinhos, como ocorre até hoje. 

Com a grande proximidade entre as duas meganações, iorubá e fon, houve uma 
facilidade de inclusão de divindades em ambas, onde alguns voduns foram aceitos 
no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no panteão Voduns.

São exemplos voduns aceitos: Sakpatá (Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e 
Iewa (Ewá).

NAÇÃO JEJE

O continente africano pode ser dividido em duas partes, cortando-o com uma 
linha demarcatória à altura do Golfo da Guiné. Dessa linha para cima, as tradições 
culturais negras são chamadas sudanesas e desse paralelo para baixo, chamadas 
de bantos. Dos negros sudaneses, as culturas que mais influenciaram no Brasil 
foram a nagô (nàgó) e a jeje, provenientes da Nigéria e do Daomé respectivamente.

Assim, como os nagôs ou iorubas, os jêjes ou ewes, foram milhares de negros rouba-
dos de várias partes do continente africano e chegaram em terras brasileiras, princi-
palmente na Bahia. Como esses escravizados estavam sempre concentrados, suas 
identidades específicas foram reconstituídas ou construídas novamente. Os falantes 
do ioruba viraram nagôs e os do grupo gbe (fon, mahi e ewe) viraram jejes.

Não existe e nunca existiu nenhuma nação Jeje, em termos políticos. O que é 
chamado de nação Jeje é o candomblé formado pelos povos fons provenien-
tes da região de Dahomé e pelos povos mahins.

Jeje era o nome dado de forma pejorativa pelos yorubás para as pessoas que 
habitavam o leste, porque os mahins eram uma tribo do lado leste e Saluvá 

ou Savalu eram povos do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem 
de "Savê" que era o lugar onde se cultuava Nanã.  (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sua origem foi no Maranhão, mas após um período espalhou-se pelo Nordes-
te e depois para São Paulo e Rio Grande do Sul.

Os Orixás são chamados de Voduns, e a Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu origem aos 14 Voduns.

No Maranhão o Candomblé Jejé ficou conhecido como Tambor de Mina, e o 
terreiro destinado ao seu culto corresponde a uma área ampla, pois precisam 
de: Casa de Legba. – onde realizam as obrigações maiores – pequenas casas 
das divindades, um barracão central para as danças, quartos para dormir, se 
vestirem e fazer os alimentos. (IQUILIBRIO, 2021)

O VODUM E O JEJE
Segundo os estudos históricos e sociais, a maioria dos voduns foi levada para o 
Benim nos processos migratórios, ou à força, nas épocas de conquistas entre reinos 
vizinhos de África.

Foi assim que os cultos dos Voduns, chamados hoje em dia tradicionais, nasceram 
a partir de um longo processo de legitimação. Esse processo de legitimação iniciou 
no século XVII e acompanhou o processo de identidade étnica e nacional. Mesmo 
reconhecendo suas origens nigerianas, os iorubá do Benim hoje em dia se conside-
ram beninenses.

O Vodum é uma religião extremamente importante no sul do Benim (e também 
em outros países vizinhos, como na Nigéria). Essa religião é a base para a cultura 
dos povos da região e influencia completamente seus modos de vida e cotidiano.

O Vodum não era reconhecido como uma religião pelo Estado do Benim até 1992. 
Essa prática era a religião de muitos dos escravos que foram levados para o Brasil 
até o século XIX e é um ancestral direto do Candomblé do Brasil, especialmente o 
chamado Jeje.

Essa religião cultua os antepassados e entidades conhecidas como loas. O vodu é 
parecido com o candomblé. Os rituais são marcados pela música, a dança e muita 
comida. Quem conduz o ritual é um líder homem (hougan) ou uma líder mulher 
(mambo). Na cerimônia, os participantes entram em transe e incorporam os loas 
(existem os bons e maus) e, além disso, comem animais sacrificados.

No Brasil, a mesma matriz religiosa, trazida pelos negros da África Ocidental, mis-
turou-se com outras práticas religiosas, sobretudo o catolicismo, que ganhou 
expressões na Bahia. Em território baiano, foi chamado de candomblé jeje e, no 
Maranhão e Amazonas, foi batizado de tambor de mina. O vodu influenciou bas-
tante a cultura brasileira.

AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS

É justamente a variedade de religiões de matrizes afro-brasileiras, associado a 
cultura regional que fazem com que a Umbanda, ainda que praticada em diver-
sos estados do Brasil, seja uma religião heterogênea. 



Religião, não é uma ciência exata. Na religião não há verdades absolutas e 
sim várias interpretações, com posicionamentos diferentes, e todos eles pre-
cisam ser respeitados. O posicionamento particular com direito a religião é 
um direito inalienável.

Muito se tem falado sobre a diversidade de liturgias da Umbanda, que com-
preende múltiplas correntes de pensamentos. E não podemos dizer quem 
está certo ou errado, pois todos de algum modo estão certos. 

A Umbanda seja ela: tradicional, esotérica, carismática, cruzada, sagrada ou 
omoloko, etc. são simplesmente Umbanda com liturgias diferentes. A essên-
cia da espiritualidade pode estar travestida de diversas maneiras, o impor-
tante para o plano astral é: que se consiga atingir os objetivos de determina-
da comunidade. É também, quando surgirem as oportunidades, pouco a 
pouco e com clareza e flexibilidade descortinar os véus da Senhora da Luz 
Velada, permitindo por meio de esforço, amor e dedicação, a percepção do 
sagrado dentro e fora de nós, possa ser desenvolvido para que nos tornemos 
médiuns mais conscientes.

(Novo Manual do Médium de Umbanda – Diamantinho Trindade)

Para entender a Umbanda, assim como qualquer outra fé, é preciso voltar-se as 
suas origens, então, vamos iniciar essa jornada entendendo o que é uma matriz 
afro-brasileria: de acordo com Souza (2008), o termo afro-brasileiro é usado para 
indicar produtos da nossa mestiçagem, cujas matrizes principais são as lusitanas, 
as africanas, com alguns elementos indígenas, sem perder de vista que tais ma-
nifestações ou produtos são acima de tudo, brasileiros. Para essa autora, além da 
herança dos traços físicos, seja talvez na música e na religiosidade que a presença 
africana esteja mais evidenciada entre nós. 

Graças aos avanços tecnológicos cada vez mais a nossa fé é posta à prova. 

A internet é terra de ninguém e ao mesmo tempo reinado da razão. São tantas ver-
dades sendo confrontadas por umbandistas de diferentes escolas que fica impos-
sível determinar, pelo menos para um umbandista no início de sua caminhada reli-
giosa, qual o terreiro que está praticando um fundamento correto ou não.

A religião, que tem como lei fundamental a prática do amor e da caridade, tem se 
perdido na arrogância da razão absoluta, pois na ânsia de defender aquilo que 
preencheu o seu coração, muitos Umbandistas esquecem de amar, para então 
criticar o que não compreendem. 

Se a fé é sobrenatural, por sua própria formação ela será incompreensível para a 
razão humana, sendo assim, só seremos capazes de determinar a verdadeira 
essência da Umbanda após nosso desencarne, e ainda assim, precisaremos ter o 
evolutivo necessário para tal conhecimento.

O segredo, que hoje pode parecer banal ou até inocente, antigamente foi o que 

Para o autor anteriormente citado, embora essas divindades possuam algumas 
semelhanças, são muito diferentes em comportamento, personalidade, na 
dança, nas vestimentas, no tipo de alimentação e na comunicação, pois que são 
divindades de locais e de costumes distintos, mas com o mesmo ideal, o de 
ajudar o povo a ser mais feliz. 

Sobre a cultura trazida pelos negros pode-se incluir nesse repertório a manipula-
ção de plantas medicinais, um saber tradicional dos povos africanos, que foi 
usado amplamente nas comunidades quilombolas e senzalas para garantir a 
recuperação dos doentes e feridos.

NAÇÃO EFON

Efon é uma nação grande e com grandes orixás. Na África a nação ainda existe, e lá 
ainda cultua-se muitos orixás que se perderam no caminho para o Brasil.

Segundo Barros (2018) a nação de Efon é parte das nações Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na região de Ijexá e Nigéria.

Considerada uma grande nação, tem Oxum como sua Orixá responsável, gover-
nando ao lado de seu pai Oloroquê e dos príncipes Oxaguian e Logunedé.

A regência desses Orixás e as práticas e rituais a eles consagrada fazem de Efon a 
nação dos feitiços.

manteve tantas casas de Umbanda e Candomblé abertas e em ascensão. Existe 
uma grande diferença entre o segredo que alimenta a fé e não proporcionar ao 
filho a oportunidade de compreender sua prática. 

Nossa mente não é capaz de esquecer por completo qualquer conhecimento adquiri-
do e no momento em que uma determinada verdade coloca a sua prática em dúvida, 
esse sentimento irá te acompanhar em todo o seu desenvolvimento mediúnico.

A religião não é uma ciência exata, a ideia de que existe apenas um conceito cor-
reto sobre a prática da Umbanda é extremamente arrogante, afinal, nem mesmo 
o advento desta religião foi único, pelo contrário, até hoje não se pode determinar 
a data, seu fundador e prática realizada no primeiro terreiro de Umbanda.

Uma fé que nasce para nos proporcionar a ideia de respeito à diversidade jamais 
seria monocromática, ou seja, preto no branco, ela sempre carregará as cores de 
uma sociedade plural e por isso, a você médium em desenvolvimento eu quanto 
mãe aconselho: durante o início de sua vida religiosa, no qual você terá muitas 
dúvidas e curiosidades, se foque na vivência dentro do seu terreiro, compreenda 
e aprenda com as palavras dos guias que conduzem a espiritualidade da sua 
casa, e, mais do que isso, entenda que a Umbanda não é uma religião estática, 
mas sim, uma fé em evolução e toda evolução traz mudanças, crescimento e por-
tanto, não comporta a ideia de verdades absolutas.

O segredo revelado através das redes sociais pode não pertencer a você, por isso, 
cuidado para não tomar para si algo que irá impedir o seu evolutivo.

A Umbanda que a gente toca aqui em casa é rica de fundamentos, histórias e 
claro, das palavras trazidas pela espiritualidade, acredito, quando sacerdotisa que 
a pratica, que uma vida seja insuficiente para compreendermos tudo o que nos é 
trazido através espiritualidade regente da Casa de Mãe Iemanjá. Se você e os teus 
escolheram esse chão, aprofunde-se naquilo que é praticado aqui, para depois 
conhecer as verdades nos cercam, com respeito e com a sua fé firmada, evitando 
assim, a ansiedade ou o preconceito.

Sobre a Umbanda e sua característica social e religiosa, podemos concluir que, 
segundo Oritz (2011), que um dos fatores determinantes sobre a Umbanda é a 
compreensão da oposição entre valores culturais, resultando na sua complexida-
de quando as convicções de classe social e como elas se apresentam. Em outras 
palavras, onde há Umbanda, não cabe o preconceito.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Filha, para que haja fé, é preciso que exista mistério. 
Vocês ainda são pequenos, não tem cabeça para entender tudo. O universo é 
grande demais, tem muito lugar para o conhecimento se espalhar. E vocês, vocês 
são menor que a semente e se acham grandes como reis, querendo conhecer 
tudo, sem estar preparado nem para conhecer a história da própria existência.
Crer jamais será o mesmo que entender. São verdades diferentes e que nem 
sempre andarão de mãos dadas. E aí é que se encontra o verdadeiro desafio da fé, 
a verdadeira evolução. Pense menina, como podemos evoluir com aquilo que já 
conhecemos e vivemos? É preciso fé para deixar o campo seguro das nossas ver-
dades e então abraçar o desconhecido.
O mundo já estava cheio de religiões, e, cada uma delas era boa para quem real-
mente entregava seu coração a fé, então por que surgiu a Umbanda? Não foi só 
pelos espíritos não! A gente tem muita forma de evoluir. A Umbanda nasceu 
nessa terra chamada Brasil porque a maldade já tinha tomado conta de muitos 
corações, as pessoas dessa terra desaprenderam o perdão e o amor. 
Sabe filha, no tempo em que Baiano era vivo, esse Baiano viu muita gente morrendo 
por nada, morrendo com ódio no coração e os espíritos continuam vingativos e a 
maldade só foi aumentando. seja de Gente viva ou morta o coração dos homens 
estava se perdendo na dor.
Então a Umbanda nasceu e ela está tentando mostrar que o amor é sempre a 
melhor a escolha, que um coração cheio de mágoas não ajuda a completar a 
missão da encarnação de ninguém. Mas além disso tem muito motivo para a Um-
banda nascer e nem Baiano sabe todos, porque todo dia Baiano aprende uma 
coisa nova, tanto com os espíritos como com vocês, encarnados. 

Pensa minha filha, se eu que sou Baiano, sou parte das falanges dessa fé não sei 
de toda a verdade da Umbanda, como vocês, crianças no caminho espiritual 
querem compreender o sagrado por completo?
A fé minha filha, foi feita para ser vivida e sentida, não para ser explicada. Vocês 
passam tanto tempo tentando definir a Umbanda que se esquecem que ela já tem 
uma definição: amor e caridade.
Se você recebe baiano e o outro só trabalha com exu, qual é a diferença? Se os 
dois praticarem o amor e a caridade, não tem diferença nenhuma para espiritua-
lidade o caminho usado para que a mensagem seja entregue.

Falar de Umbanda sem falar de Orixá é impossível, mas é preciso compreender 
que os Orixás são uma herança cultural e religiosa de um período vergonhoso 
para o Brasil: a escravidão.

Sendo assim, nesse ponto em especial, a necessidade de embranquecer as raízes 
da Umbanda caminha lado a lado com a esperança de apagar os milhões de 
negros mortos durante os anos de colonização em terras tupiniquins.

Por se tratar de uma ação humana e até política, como os demais pontos doutri-
nários dessa religião tão plural, haverá diversas versões de uma mesma verdade 
e por consequência , nenhuma certeza.

A partir de 1941 coube as federações de Umbanda, que eram cada vez mais pre-
sentes dentro da religião e frequentemente dirigidas por homens pertencentes 
às classes médias com fortes ligações políticas, a tentativa de legitimar, moralizar 
e purificar as práticas umbandistas. Agregando ao culto valores de "boa apresen-
tação" e "limpeza".

Como consequência dessa busca pela homogenia, ainda hoje, muitos se pergun-
tam sobre a Umbanda e seus guias espirituais. Outros tantos determinam quais 
as linhas de trabalho nela praticada, sacerdotes caem num embate de ideias para 
definir quais são suas sete linhas de Umbanda, quais os reinos que dela fazem 
parte, quais os Orixás que nela trabalham, que dia da semana eles devem ser cul-
tuados e tantos outros limites que no final tornam-se verdades sobrepostas res-
tando apenas uma grande confusão.

Foi este o programa elaborado pela Comissão Organizadora do 
1.° Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda:

a) HISTÓRIA: Investigação histórica em torno das práticas espiri-
tuais de Umbanda através da antiga civilização, da da idade 
média até aos nossos dias, de modo a demonstrar à evidência a 
sua profunda raiz histórica.

b) FILOSOFIA: Coordenação dos princípios filosóficos em que se 
apoia o Espiritismo de Umbanda, pelo estudo de sua prática nas 
mais antigas religiões e filosofias conhecidas, e sua comparação 
com o que vem sendo realizado no Brasil.

c) DOUTRINA: Uniformização dos princípios doutrinários a serem 
adotados no Espiritismo de Umbanda, pela seleção dos concei-
tos e recomendações que se apresentarem como merecedoras 
de estudo, para o maior esclarecimento dos seus adeptos.

d) RITUAL: Coordenação das várias modalidades de trabalho 
conhecidas, afim de se proceder á respectiva seleção, e reco-
mendar-se a adoção da que for considerada a melhor delas em 
todas as tendas de Umbanda.

e) MEDIUNIDADE: Coordenação das várias modalidades de 
desenvolvê-la e sua classificação segundo as faculdades e apti-
dões dos médiuns.

f) CHEFIA ESPIRITUAL: Coordenação de todas as vibrações em 
torno de Jesus, cuja similitude no Espiritismo de Umbanda é 
"Oxalá", o seu Chefe Supremo. 

*Trecho retirado na íntegra do livro Primeiro Congresso
do Espiritismo de Umbanda.

É justamente nesse ponto que o perigo se faz. Pois na sede de deter o conheci-
mento, ou até sanar a sua curiosidade, o adepto preenche essas lacunas com um 
saber imaturo, ou pior, com seus preconceitos e muitas vezes inconscientemen-
te, forma as próprias verdades, ignorando, o caminho evolutivo junto as suas enti-
dades no que tange a conhecer a Umbanda e seus mistérios.

Cabe aqui um alerta, conhecer a Umbanda é conhecer a história, pois apenas 
quando buscamos as origens desta prática é que conseguimos identificar o que 
nela é de ordem espiritual e o que é de origem carnal. 

O trecho citado acima do I. Congresso do Espiritismo de Umbanda é um claro 
exemplo das atuações pessoais, de um determinado grupo praticante da Um-
banda sob todo o contexto religioso que carrega essa denominação. A criação de 
uma federação que impôs a normatização da prática umbandista, considerando 
apenas a sua parcela social e cultural como verdade absoluta, deixou fortes 
marcas e gerou grandes percas em relação as heranças afro-brasileiras e amerín-
dias também características da Umbanda.

A organização das linhas e falanges odebeciam a uma necessidade dos 
adeptos da Umbanda que sincretizaram os Orixás com os Santos católicos 
no início da religião. Não devemos esquecer que, no final do século XIX e início 
do século XX, era comum classificar, racionalizar, organizar. Também é bom 
ressalvar que, nos cultos de nação,  não existe as Sete Linhas. Linhas e falanges 
constituem divisões que agrupam as entidades em função das afinidades 
intelectuais e morais, da origem ética e, principalmente, do estágio de evolu-
ção espiritual em que se encontram no plano espiritual. (TRINDADE, 2023)

A Umbanda não pode ser determinada ou domada. É uma religião jovem, que 
desde seu surgimento prova estar acima das limitações sociais e culturais. Uma 
religião em crescimento e, formação e por isso, não cabe em sua estrutura 
dogmas ou padrões que, em verdade, não passariam de empréstimos de outras 
doutrinas amigas, como o catolicismo ou o kardecismo.

A Umbanda é, inicialmente, parte da essência humana. Sendo assim, ela cresce e 
evolui com os conhecimentos e vivências de seus adeptos.

Ela é a mãe que abraça seus filhos e aprende com eles ao mesmo tempo que 
ensina. Portanto, creio ser correto afirmar que as demais verdades expressas em 
livros, palestras ou qualquer meio de propagação da informação, são a composi-
ção heterogênea e funcional direcionada para o umbandista, a fim de afinar a 
sua experiência pessoal e a religiosidade praticada dentro de determinado local, 
tempo e cultura específicos. E, assim, não será necessariamente igual a todos os 
umbandistas do mundo.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DA MARIA PADILHA CIGANA DAS ALMAS
A Umbanda é uma árvore, ela tem raízes profundas, largas, que se espalham pela 
terra dessa pátria e dela absorvem toda a energia do povo que por esse país lutou, 
que deu seu suor, sangue e vida para ver o progresso chegar a esse lugar.
Como a árvore forte e destemida que é, a Umbanda não olha para as suas raízes, não 

teme o tamanho que elas irão atingir ou mesmo a que lugar desse solo chegarão. 
A cada novo sabor, a cada nova energia que suas raízes absorvem, ela se fortale-
ce e floresce numa cor diferente, com cheiros exóticos e novos desafios. Sempre 
olhando para cima, para o céu, para o caminho de sua evolução.
A Umbanda não é uma religião de contemplação, mas sim a fé em ação.
Ainda é menina, ainda vibra sob as forças de Oxaguian e por isso não se contenta 
em cuidar de suas raízes, ela anseia que sua base se multiplique e não teme o des-
conhecido que pode vir tocar suas folhas ou suas raízes, pois reconhece sua 
força e sua capacidade de transformar e ressignificar essas energias.
A Umbanda não se curva para enxergar suas raízes, ela sabe de onde vem, mas 
está pronta para descobrir aonde é capaz de chegar e por isso, olha os céus.

AS NAÇÕES AFRICANAS E OS ORIXÁS

Segundo Santos (2006), a compreensão da história do Brasil nos últimos 500 anos, 
não se dá sem o conhecimento da presença negra na sua constituição. O modo de 
vida, de trabalho e até de pensar do povo brasileiro está impregnado da matriz afri-
cana, quer seja na linguagem, na gestualidade, ou na religiosidade, tornando difícil 
dissociar a negritude daquilo que denominamos cultura brasileira.

Segundo Carvalho (2010), a escravidão era uma prática comum entre diversos 
grupos no continente africano e uma das formas de reconhecimento à soberania 

política da cultura banto01. Isso ocorreu porque, na dinâmica  africana, os Daomés 
mantinham-se em constante guerra com a região de Ketu e Oyó. Eles eram um 
povo reconhecido por seus guerreiros e amazonas, e temido pelos demais reinos 
da África devido ao seu histórico de conquistas.

Sendo assim, esse povo produziu muitos escravos nagôs, que eram entregues aos 
portugueses através dos portos daomeanos e levados em sua maioria, para a Bahia.

Já nos portos nagôs, um número menor de prisioneiros eram disponibilizados 
também para o mercado negreiro e levado, em sua grande maioria para a Bahia 
e Maranhão.

Em relação a isso Silvério (2013) acrescenta, que os africanos de um modo geral, 
formariam no Brasil alguns padrões principais de cultura negra, tais como: a 
sudanesa (iorubanda), principalmente na Bahia, mas também encontrada no 
Norte/Nordeste, tendo como características o culto aos orixás, a realização de inicia-
ção, a prática de ritos mágicos, música e dança/rituais, esculturas em madeira, em 
metais e outros tipos de trabalhos manuais, como instrumentos musicais, por 
exemplo e, inclusive influenciando no nosso léxico.

Já os bantos, adentraram principalmente o estado do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais e são mais estudados pela perspectiva linguística; pelo culto aos antepassa-
dos e aos espíritos; por meio do estudo do quimbundo incorporado à língua portu-
guesa falada no Brasil; pelas festas, tais como: coroação de reis, danças que simulam 
a caça e a guerra (carnaval), festas do boi; pelo folclore; pelas esculturas em madeira, 
confecções de objetos, entre outros. 

Inicia-se um mapa cultural e religioso que revela a distribuição das nações afro-
-brasileiras devido ao período de escravidão, permitindo assim, o vislumbre das 
origens que formaram as principais influências refletidas na Umbanda.

Religiosamente essa geografia cultural é perceptível ao pesquisar o número de 
terreiros de Candomblé pertencentes a nação de Ketu que historicamente esta-
beleceram suas casas nessa região. Ainda hoje a Bahia é reconhecida como o 
berço do Candomblé de Ketu, tendo suas raízes espalhadas por muitas outras 
regiões, incluindo o estado de São Paulo.

As principais nações africanas que formaram as religiões afro-brasileiras foram 
segundo Barros (2016), a bantu, a iorubá e a fon, as quais compreendem países, cida-
des e etnias. Outras também vieram, mas suas tradições foram se perdendo com o 
tempo. O autor referido afirma que cada nação tinha suas próprias divindades, a 
bantu: bacurus e inquices; a iorubá: os orixás e a ancestralidade e a fon: os voduns.

Aqui no Brasil, o culto Ẹfọn, chegou através dos africanos oriundos de Èkìtì-Ẹfọn; a 
Princesa Adébòlú, e o Bàbá Irufá.

Naquela época, os portugueses trocavam os nomes dos africanos que aqui chega-
vam, então ela passou a se chamar: Maria Bernarda da Paixão, e ele; José Firmino 
dos Santos.

Adébòlú era iniciada para Olókè, Orixá das montanhas, e Bàbá Irufá para Oxum, a 
Àyba Ẹfọn (Rainha do culto Ẹfọn).

Foram eles que fundaram em Salvador, no Bairro do Engenho Velho de Brotas, o 
primeiro Terreiro que daria início ao culto da Nação Ẹfọn no Brasil, chamado: Àṣẹ 
Yàngbà Olórokè ti Ẹfọn, mais conhecido como Àṣẹ Olórokè.

Conhecidos por serem equilibrados, na chegada ao Brasil, assim como ocorreu 
com as demais nações, os Efons perderam muito de seus fundamentos e concei-
tos, adaptando e unindo-se com outros povos iorubás, mas ainda guardando 
apenas para seus adeptos os verdadeiros segredos que compõe essa nação.

Oxum, como soberana na nação de Efon, orienta que a renovação é importante 
para o aprimoramento e a evolução do conhecimento religioso de Efon, o que 
torna essa uma nação viva e latente dentro dos cultos de matriz-africana.

NAÇÃO BANTU

A palavra Bantu foi utilizada pela primeira vez em 1862, por W.H.I .Bleck, para 
designar as numerosíssimas falas aparentadas […] que cobrem uma superfície 
de uns nove milhões de quilômetros quadrados ao sul de uma linha quase hori-
zontal , a cortar o continente africano , da baía de Biafra a Melinde.O termo banto 
aplica-se, hoje, também aos povos e somam mais de duzentos milhões de pes-
soas que utilizam um daqueles idiomas. (SILVA, 2006. p. 209 )

Segundo Santos (2013) sabemos que o povo Bantu é milenar e equivale a um terço 
da população africana. Além de conservar suas especificidades, consegue, 
também, acompanhar as inovações culturais. A despeito de ser um povo plural e 
diverso, no que se refere aos saberes, mantém uma unidade cultural. O povo Bantu 
é um conjunto de vários povos que tem a mesma origem e língua, referindo a prati-
camente as etnias do sul, leste e centro da África. 

O nome Bantu não se refere a uma unidade racial.  Assim, não podemos falar 
de uma raça Bantu, mas sim de povo Bantu, isto significa uma comunidade 
cultural com uma civilização comum e linguagens similares. Depois de muitos 
séculos de movimentações, guerras e doenças, os grupos Bantu mantiveram 
as raízes da sua origem comum. Os povos Bantu, além do semelhante nível 
lingüístico, mantiveram uma base de crenças, rituais e costumes muito simila-
res; uma cultura com características idênticas e específicas que os tornam 
semelhantes e agrupados. (GELEDES, 2021)

Segundo Daibert (2023) a religião dos bantos era estruturada a partir da crença 
em uma pirâmide vital, dividida entre o mundo invisível e o mundo visível. Em 
uma ordem hierárquica de importância, no primeiro grupo encontravam-se a 
divindade suprema, os arquipatriarcas, os espíritos da natureza, os ancestrais e os 
antepassados. No segundo grupo estavam situados os reis, os chefes de reino, tribo, 
clã ou família, os especialistas da magia, os anciãos, a comunidade, o ser humano, 
os animais, os vegetais, os minerais, os fenômenos naturais e os astros.

Segundo a tradição religiosa banto, a vida é sustentada por um Ser Supremo que 
reina sobre o universo e sobre os homens de modo distante, porém benéfico. 
Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão banto acreditavam em um deus 
único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou Mvidie, entre 
outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com os atributos que se 
pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da vida, a superação de 
tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa crença, após a criação do 
mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, entregando sua administração aos 
ancestrais fundadores de linhagens, seus filhos divinizados. Por ser um deus 
distante, ele quase não recebia culto ou adoração, nem era representado por ima-
gens. Apesar disso, conservava a dinâmica e a ordem do cosmo, mantendo o 
mundo unido.

Abaixo da divindade suprema estavam os arquipatriarcas, fundadores dos primeiros 
clãs humanos e dos grupos primitivos que receberam a vida diretamente de Deus e 
foram encarregados de perpetuá-la. Abaixo dessa categoria situavam-se os espíri-
tos tutelares ou gênios da natureza, que habitavam os lagos, os rios, pedras, 
ventos, florestas ou objetos materiais. Esses seres, embora não possuíssem forma 
humana, exerciam grande influência sobre os homens, notadamente sobre as ativi-
dades da caça, pesca e agricultura. Além disso, criados pelo Ser Supremo, atuavam 
sobre os fenômenos da natureza uma vez que estavam ligados ao ar, à terra, às águas 
e à vegetação. Abaixo desses gênios da natureza ou ao lado deles na pirâmide vital, 
encontravam-se os ancestrais, espíritos fundadores de linhagens, venerados por 

terem deixado uma herança espiritual favorável à evolução de sua comunidade. 
Eram eles os responsáveis por garantir a solidariedade e a estabilidade de um grupo.

Logo abaixo dos ancestrais, na hierarquia espiritual, merecia grande destaque a 
figura dos antepassados. Mais próximos dos seres humanos, eles eram em geral 
parentes próximos e, como defuntos mais recentes, eram personalizados. Para que 
o espírito de uma pessoa falecida se tornasse um antepassado era preciso consi-
derar a forma como ele morreu e a conduta que teve em vida. Era preciso ter dei-
xado as marcas de uma boa conduta moral, ter vivido até a velhice, não ter se suici-
dado, e ter deixado grande descendência. 

Além disso, o antepassado deveria se manifestar em algum vivo por meio da posses-
são, enviando mensagens aos seus familiares com os quais passava a desenvolver 
uma relação de muita proximidade.Todos esses sinais apontavam para o perfil do 
antepassado que, assim como os ancestrais, passava a ser cultuado e assumia a 
função de intermediário entre o Ser Supremo e determinada comunidade dos vivos. 

A noção de força vital é um valor supremo na tradição religiosa banto, espécie de 
chave de compreensão de seus fundamentos e concepção de mundo. É ela que 
move os homens e o universo. Nessa visão, o mundo é concebido como energia e 
não como matéria, de modo que a noção de força toma o lugar e se confunde 
com a noção de ser. Todo ser é por definição força, e não uma entidade estática, 
e por isso a pessoa humana tem caráter dinâmico. Em outras palavras, o ser não 
existe em um primeiro momento para depois ser revestido de força, ou para em 
algum momento possuir força. O ser é força em sua constituição. Mas a energia 
vital não se limita aos vivos. Sua fonte é um deus supremo e único que distribuiu 
essa força aos ancestrais e aos antepassados no mundo espiritual e, em seguida, 
no mundo dos vivos, respectivamente aos reis, chefes de aldeias, de linhagens, 
anciãos, pais, filhos, ao mundo animal, aos vegetais e aos minerais. Esses mundos 
encontram-se inteiramente interligados, de modo que, como numa teia de 

aranha, não se pode vibrar um único fio sem gerar movimento em todos os 
outros. A força vital pode aumentar ou diminuir por meio da lei da interação das 
forças, de modo que um ser pode fortalecer ou enfraquecer outro ser. As próprias 
instituições sociais e políticas estão ancoradas nessa noção.

Assim, os povos bantos só entendiam a vida no sentido comunitário. Viver não era 
simplesmente existir, mas sim interagir com a comunidade, estar em movimento 
nessa grande cadeia de relações e conexões expressas na pirâmide vital, movimen-
tando-se pela comunidade, com a comunidade e para a comunidade. 

Durante os anos de escravidão, os povos bantos que chegaram ao Brasil, mesmo 
pertencendo a etnias diferentes, acabaram denominadas de angola ou congo. 

As divindades que compõe a nação bantu são chamadas de Inquices, que pode ser 
traduzido como espírito que auxilia e são dominadores das forças da natureza.

Apesar das semelhanças é um erro comum, proveniente do sincretismo, traduzir as 
semelhanças dos Inquices como igualdades no que se refere as demais divindades 
das nações africanas.

[...] Tal como os orixás e os voduns, estas divindades também dominam uma 
força da natureza, possuindo, contudo, suas próprias folhas, seus metais, suas 
pedras, suas cores, etc. Sendo assim, não podemos traduzir estas semelhan-
ças como igualdade, pois estas divindades têm particularidades e peculiari-
dades independentes. Podem existir até mesmo coincidências, mas, insisti-
mos, cada uma tem suas características e personalidades individuais. Mas 
convém dizer que o responsável por tal semelhança é a própria natureza, 
visto que todas as divindades, separadamente, respondem e cuidam de cada 
elemento que dela faz parte. (BARROS, 2018)

OS CALUNDUS COLONIAIS E A RELIGIOSIDADE BANTO
Nas últimas décadas, pesquisas acadêmicas revelaram a extraordinária quantida-
de de escravos traficados da África Central para o Brasil entre os séculos XVI e XIX. 
Nesse período, 45% ou cerca de 5 dos 11 milhões de africanos traficados como 
escravos para as Américas eram centro-africanos. 

Tais constatações nos levam a pensar na força da tradição banto na configuração da 
experiência religiosa do Calundu. Esse ritual religioso de origem centro-africana era 
praticado no Brasil, principalmente na Bahia e em Minas Gerais, durante o período 
colonial. Embora seja evidente a presença de uma variedade de ritos distintos que 
recebiam o nome de calundu, muitos tinham em comum o uso de instrumentos de 
percussão, a invocação de espíritos (muitas vezes de defuntos a quem se faziam ofe-
rendas), a possessão, a adivinhação e a busca da cura de doenças.

Nas sessões de calundu, muitas pessoas buscavam a cura de distúrbios mentais, 
perturbações espirituais ou mesmo doenças físicas como tuberculose, varíola, lepra, 
entre outras. Os calundus não eram realizados em templos nem em terreiros espe-

que a gente toca lá em casa
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cíficos para fins religiosos. Seus rituais aconteciam em espaços domésticos das 
casas e fazendas, atraindo grande número de pessoas de vários segmentos sociais, 
não se restringindo o público apenas a escravos e afrodescendentes livres.

No início dos rituais do calundu, os cânticos, as danças e o toque de instrumentos 
de percussão precediam ao mesmo tempo que estimulavam o transe do celebran-
te. Este em geral vestia-se com roupas especiais, portando panos, fitas e penas na 
cabeça. Geralmente contava com dois ou três assistentes, encarregados de tocar os 
instrumentos e auxiliá-lo na preparação da invocação, nas oferendas e no preparo 
das ervas e raízes. A mediunidade e as danças eram em geral restritas ao oficiante 
do rito, cuja finalidade principal era a adivinhação e a cura.

Assim como na tradição religiosa africana banto, a experiência de possessão no 
calundu colonial permitia ao especialista da magia incorporar as energias de seus 
antepassados, socializando seus saberes e promovendo a cura de diversos males, 
aliviando assim as dores do cativeiro. Ao entrar em transe embalado pelo som dos 
atabaques tocados por seus ajudantes, o oficiante geralmente produzia urros e sua 
voz era alterada, sinalizando a presença incorporada de um antepassado que con-
versava com seus descendentes, respondendo a perguntas e prestando consultas. 
Os sacerdotes, oficiantes do calundu vulgarmente conhecidos como feiticeiros, 
atuavam como médiuns e invocavam o espírito de um antepassado, que entrava 
em seu corpo e conversava com as pessoas presentes.

RECONHECENDO NOSSAS RAÍZES
Por estarmos situados na região Sudeste do Brasil e pela completa ausência da 
história do Brasil em nossa educação, muito foi perdido da pluralidade e riqueza 
cultural e religiosa trazida pelos negros durante o processo da escravidão.

Entretanto se erguermos nosso olhar para os demais estados brasileiros percebere-
mos que a formação da Umbanda já se inicia tão plural quando a sua composição 
e atuação pois, ao estudarmos as características da nação Banto e o culto afro-bra-
sileiro por eles instaurado no período colonial, encontraremos mais semelhanças 
do que diferenças no que tange à prática da Umbanda.

Talvez tenhamos encontrado aqui os verdadeiros avós, ancestres dos terreiros e 
rituais que hoje permeiam a nossa fé.

NAÇÃO FON

O culto dos voduns foi trazido para o Brasil e para as Américas com escravos proce-
dentes do antigo Reino do Daomé. Por essa razão, além do Daomé, o Haiti e o Ma-
ranhão, tornaram-se “terras” dos voduns de onde a religião se expandiu para 
outras regiões. O antigo Reino do Daomé na África Ocidental, conhecido de aproxi-

madamente 1600 a 1900, sediado na região pertencente ao Benin, falante da língua 
Ewe-Fon, conhecida no Brasil como jeje, foi o berço desta religião.

Na nação Fon as divindades são chamadas de voduns e são cultuados aos pés de 
antigas árvores. São divididas em famílias, seguindo como parâmetro a sua espe-
cialidade e os elementos da natureza.

Os voduns são considerados ancestrais remotos divinizados e, como os 
homens, podem ser jovens, velhos, crianças, femininos, masculinos, tendo 
pertencido a famílias reais e ilustres. (BARROS, 2018)

O povo Fon é vizinho dos Yorubás, que os dominaram por certo tempo e exerce-
ram muita influência sobre ele. A grande multiplicidade de deuses, de cultos e de 
mitos é uma das características da religião daomeana. A introdução de novos 
deuses e novas idéias relaciona-se com as conquistas. O reino aceitava cultos das 
sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de outras tribos, 
que traziam seus cultos fez com que a religião englobasse inúmeras divindades 
de povos vizinhos, como ocorre até hoje. 

Com a grande proximidade entre as duas meganações, iorubá e fon, houve uma 
facilidade de inclusão de divindades em ambas, onde alguns voduns foram aceitos 
no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no panteão Voduns.

São exemplos voduns aceitos: Sakpatá (Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e 
Iewa (Ewá).

NAÇÃO JEJE

O continente africano pode ser dividido em duas partes, cortando-o com uma 
linha demarcatória à altura do Golfo da Guiné. Dessa linha para cima, as tradições 
culturais negras são chamadas sudanesas e desse paralelo para baixo, chamadas 
de bantos. Dos negros sudaneses, as culturas que mais influenciaram no Brasil 
foram a nagô (nàgó) e a jeje, provenientes da Nigéria e do Daomé respectivamente.

Assim, como os nagôs ou iorubas, os jêjes ou ewes, foram milhares de negros rouba-
dos de várias partes do continente africano e chegaram em terras brasileiras, princi-
palmente na Bahia. Como esses escravizados estavam sempre concentrados, suas 
identidades específicas foram reconstituídas ou construídas novamente. Os falantes 
do ioruba viraram nagôs e os do grupo gbe (fon, mahi e ewe) viraram jejes.

Não existe e nunca existiu nenhuma nação Jeje, em termos políticos. O que é 
chamado de nação Jeje é o candomblé formado pelos povos fons provenien-
tes da região de Dahomé e pelos povos mahins.

Jeje era o nome dado de forma pejorativa pelos yorubás para as pessoas que 
habitavam o leste, porque os mahins eram uma tribo do lado leste e Saluvá 

ou Savalu eram povos do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem 
de "Savê" que era o lugar onde se cultuava Nanã.  (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sua origem foi no Maranhão, mas após um período espalhou-se pelo Nordes-
te e depois para São Paulo e Rio Grande do Sul.

Os Orixás são chamados de Voduns, e a Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu origem aos 14 Voduns.

No Maranhão o Candomblé Jejé ficou conhecido como Tambor de Mina, e o 
terreiro destinado ao seu culto corresponde a uma área ampla, pois precisam 
de: Casa de Legba. – onde realizam as obrigações maiores – pequenas casas 
das divindades, um barracão central para as danças, quartos para dormir, se 
vestirem e fazer os alimentos. (IQUILIBRIO, 2021)

O VODUM E O JEJE
Segundo os estudos históricos e sociais, a maioria dos voduns foi levada para o 
Benim nos processos migratórios, ou à força, nas épocas de conquistas entre reinos 
vizinhos de África.

Foi assim que os cultos dos Voduns, chamados hoje em dia tradicionais, nasceram 
a partir de um longo processo de legitimação. Esse processo de legitimação iniciou 
no século XVII e acompanhou o processo de identidade étnica e nacional. Mesmo 
reconhecendo suas origens nigerianas, os iorubá do Benim hoje em dia se conside-
ram beninenses.

O Vodum é uma religião extremamente importante no sul do Benim (e também 
em outros países vizinhos, como na Nigéria). Essa religião é a base para a cultura 
dos povos da região e influencia completamente seus modos de vida e cotidiano.

O Vodum não era reconhecido como uma religião pelo Estado do Benim até 1992. 
Essa prática era a religião de muitos dos escravos que foram levados para o Brasil 
até o século XIX e é um ancestral direto do Candomblé do Brasil, especialmente o 
chamado Jeje.

Essa religião cultua os antepassados e entidades conhecidas como loas. O vodu é 
parecido com o candomblé. Os rituais são marcados pela música, a dança e muita 
comida. Quem conduz o ritual é um líder homem (hougan) ou uma líder mulher 
(mambo). Na cerimônia, os participantes entram em transe e incorporam os loas 
(existem os bons e maus) e, além disso, comem animais sacrificados.

No Brasil, a mesma matriz religiosa, trazida pelos negros da África Ocidental, mis-
turou-se com outras práticas religiosas, sobretudo o catolicismo, que ganhou 
expressões na Bahia. Em território baiano, foi chamado de candomblé jeje e, no 
Maranhão e Amazonas, foi batizado de tambor de mina. O vodu influenciou bas-
tante a cultura brasileira.

AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS

É justamente a variedade de religiões de matrizes afro-brasileiras, associado a 
cultura regional que fazem com que a Umbanda, ainda que praticada em diver-
sos estados do Brasil, seja uma religião heterogênea. 



Religião, não é uma ciência exata. Na religião não há verdades absolutas e 
sim várias interpretações, com posicionamentos diferentes, e todos eles pre-
cisam ser respeitados. O posicionamento particular com direito a religião é 
um direito inalienável.

Muito se tem falado sobre a diversidade de liturgias da Umbanda, que com-
preende múltiplas correntes de pensamentos. E não podemos dizer quem 
está certo ou errado, pois todos de algum modo estão certos. 

A Umbanda seja ela: tradicional, esotérica, carismática, cruzada, sagrada ou 
omoloko, etc. são simplesmente Umbanda com liturgias diferentes. A essên-
cia da espiritualidade pode estar travestida de diversas maneiras, o impor-
tante para o plano astral é: que se consiga atingir os objetivos de determina-
da comunidade. É também, quando surgirem as oportunidades, pouco a 
pouco e com clareza e flexibilidade descortinar os véus da Senhora da Luz 
Velada, permitindo por meio de esforço, amor e dedicação, a percepção do 
sagrado dentro e fora de nós, possa ser desenvolvido para que nos tornemos 
médiuns mais conscientes.

(Novo Manual do Médium de Umbanda – Diamantinho Trindade)

Para entender a Umbanda, assim como qualquer outra fé, é preciso voltar-se as 
suas origens, então, vamos iniciar essa jornada entendendo o que é uma matriz 
afro-brasileria: de acordo com Souza (2008), o termo afro-brasileiro é usado para 
indicar produtos da nossa mestiçagem, cujas matrizes principais são as lusitanas, 
as africanas, com alguns elementos indígenas, sem perder de vista que tais ma-
nifestações ou produtos são acima de tudo, brasileiros. Para essa autora, além da 
herança dos traços físicos, seja talvez na música e na religiosidade que a presença 
africana esteja mais evidenciada entre nós. 

Graças aos avanços tecnológicos cada vez mais a nossa fé é posta à prova. 

A internet é terra de ninguém e ao mesmo tempo reinado da razão. São tantas ver-
dades sendo confrontadas por umbandistas de diferentes escolas que fica impos-
sível determinar, pelo menos para um umbandista no início de sua caminhada reli-
giosa, qual o terreiro que está praticando um fundamento correto ou não.

A religião, que tem como lei fundamental a prática do amor e da caridade, tem se 
perdido na arrogância da razão absoluta, pois na ânsia de defender aquilo que 
preencheu o seu coração, muitos Umbandistas esquecem de amar, para então 
criticar o que não compreendem. 

Se a fé é sobrenatural, por sua própria formação ela será incompreensível para a 
razão humana, sendo assim, só seremos capazes de determinar a verdadeira 
essência da Umbanda após nosso desencarne, e ainda assim, precisaremos ter o 
evolutivo necessário para tal conhecimento.

O segredo, que hoje pode parecer banal ou até inocente, antigamente foi o que 

Para o autor anteriormente citado, embora essas divindades possuam algumas 
semelhanças, são muito diferentes em comportamento, personalidade, na 
dança, nas vestimentas, no tipo de alimentação e na comunicação, pois que são 
divindades de locais e de costumes distintos, mas com o mesmo ideal, o de 
ajudar o povo a ser mais feliz. 

Sobre a cultura trazida pelos negros pode-se incluir nesse repertório a manipula-
ção de plantas medicinais, um saber tradicional dos povos africanos, que foi 
usado amplamente nas comunidades quilombolas e senzalas para garantir a 
recuperação dos doentes e feridos.

NAÇÃO EFON

Efon é uma nação grande e com grandes orixás. Na África a nação ainda existe, e lá 
ainda cultua-se muitos orixás que se perderam no caminho para o Brasil.

Segundo Barros (2018) a nação de Efon é parte das nações Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na região de Ijexá e Nigéria.

Considerada uma grande nação, tem Oxum como sua Orixá responsável, gover-
nando ao lado de seu pai Oloroquê e dos príncipes Oxaguian e Logunedé.

A regência desses Orixás e as práticas e rituais a eles consagrada fazem de Efon a 
nação dos feitiços.

Estudos  e  pesquisas  de   outros  escritores  também  abalizados  os  induzi-
ram  a  semelhantes  conclusões  sobre  o  poderio  e  a  civilização  da   antiga  
raça  negra,  quando  reconhecem  que  os  seus  sacerdotes  possuíram  uma  
ciência  e  conhecimentos  profundos,  que,  dentro  da  própria  tradição  inici-
ática  da  raça,  foram-se  apagando,  de  geração  em  geração,  restando  
apenas,  mesmo  entre  os  remanescentes  desse  sacerdócio,  pálidos  refle-
xos  daqueles  princípios  que,  por  certo,  ficaram  soterrados  na   poeira  dos  
seus   primitivos  templos  religiosos do Alto Egito e da lendária Índia. 

De geração em geração, a palavra transmite a história dos primórdios da raça. 
Nisto os negros seguem o princípio iniciático. A tradição somente pode ser 
difundida através da palavra, isto é, “Dos lábios do Mestre para os ouvidos do 
adepto”. 

No entanto, da pureza original dos cultos africanos, ou seja, da primitiva 
religião da raça negra, pouco ou quase nada resta. Não estamos nos referindo 
às interpretações mitológicas que seus sacerdotes e iniciados espalhavam na 
concepção do povo, adequadas às suas tendências fetichistas, mas que, 
mesmo assim, conservavam um sentido mais real daqueles mesmos p rincí-
pios herdados da Religião Original [...]

“Historicamente, duas ações contraditórias agiram sobre os negros escraviza-
dos do Brasil: por um lado, os navios traziam  indistintamente membros das 
mais diversas tribos, daí  uma  solidariedade nova, a do sofrimento suportado 
em comum, substituindo-se assim, à comunhão clânica (a famosa sociedade 
dos negros que faziam parte da mesma carga); a escravidão, em  seguida, 
concluí a esse trabalho de destribalização, disseminando as famílias ao acaso 
das necessidades agrícolas, nas fazendas dispersas. Por outro lado, foi política 
dos governadores e do clero, para impedir uma revolta geral da mão-de-obra 
servil, para destruir a solidariedade de todos os homens de cor, quer nas 
festas profanas, quer por meio de confrarias religiosas, manter unidas as 
“nações” separadas e hostis. Desse duplo movimento, resultou de um  lado,  o 
sincretismo religioso entre os cultos “Yorubá” e “dahomeano”; a assimilação 
dos bantos  à mitologia “nagô-gêge”, e de outro lado, o fato de o candomblé 
atual continuar  a  ser,  em  grande parte, um candomblé étnico.

E mais adiante, continua: “Cada um desses candomblés tem sua vida própria, 
sua história e seu espírito. Não são  apenas os dos Bantos que se distinguem 
dos “gêge-nagô” por serem mais espetaculares, ter música mais  alegre,  ao 
mesmo tempo  mais leve e  mais entusiasta,  enquanto  os  terreiros  dos  Gui-
neanos  são  mais  tradicionais,  mais fiéis  à  sua  cultura  nativa,  mais  nostal-
gicamente  voltadas  para  a  África;  é verdade  que  sua  música  é  menos  fes-
tiva,  mas  ela,  por  sua   vez,  tem  qualquer coisa de pesado, de arrastado e, às 
vezes mesmo, de surdo. (SILVA, 1974)

SINCRETISMO RELIGIOSO

Sendo praticado desde a chegada dos negros no Brasil, o sincretismo religioso foi 
a saída encontrada pelos escravos para garantir a sua sobrevivência e ainda assim, 
manter viva sua cultura e fé nos Orixás.

Ao compreender as lendas que descrevem a presença dos Orixás em nosso meio, 

Foi através da religiosidade dessas diversas formas de celebrar o divino que a 
religião trouxe o que há de mais importante para os africanos submetidos à 
diáspora, é a celebração do divino que traz a imagem do território perdido. 
Tendo o terreiro uma função importantíssima de recuperar esse território 
mesmo que de maneira simbólica: através de amuletos, do círculo mágico e 
outros objetos litúrgicos que carregam referências de seu lugar de origem. 
(GELEDES, 2021)

manteve tantas casas de Umbanda e Candomblé abertas e em ascensão. Existe 
uma grande diferença entre o segredo que alimenta a fé e não proporcionar ao 
filho a oportunidade de compreender sua prática. 

Nossa mente não é capaz de esquecer por completo qualquer conhecimento adquiri-
do e no momento em que uma determinada verdade coloca a sua prática em dúvida, 
esse sentimento irá te acompanhar em todo o seu desenvolvimento mediúnico.

A religião não é uma ciência exata, a ideia de que existe apenas um conceito cor-
reto sobre a prática da Umbanda é extremamente arrogante, afinal, nem mesmo 
o advento desta religião foi único, pelo contrário, até hoje não se pode determinar 
a data, seu fundador e prática realizada no primeiro terreiro de Umbanda.

Uma fé que nasce para nos proporcionar a ideia de respeito à diversidade jamais 
seria monocromática, ou seja, preto no branco, ela sempre carregará as cores de 
uma sociedade plural e por isso, a você médium em desenvolvimento eu quanto 
mãe aconselho: durante o início de sua vida religiosa, no qual você terá muitas 
dúvidas e curiosidades, se foque na vivência dentro do seu terreiro, compreenda 
e aprenda com as palavras dos guias que conduzem a espiritualidade da sua 
casa, e, mais do que isso, entenda que a Umbanda não é uma religião estática, 
mas sim, uma fé em evolução e toda evolução traz mudanças, crescimento e por-
tanto, não comporta a ideia de verdades absolutas.

O segredo revelado através das redes sociais pode não pertencer a você, por isso, 
cuidado para não tomar para si algo que irá impedir o seu evolutivo.

A Umbanda que a gente toca aqui em casa é rica de fundamentos, histórias e 
claro, das palavras trazidas pela espiritualidade, acredito, quando sacerdotisa que 
a pratica, que uma vida seja insuficiente para compreendermos tudo o que nos é 
trazido através espiritualidade regente da Casa de Mãe Iemanjá. Se você e os teus 
escolheram esse chão, aprofunde-se naquilo que é praticado aqui, para depois 
conhecer as verdades nos cercam, com respeito e com a sua fé firmada, evitando 
assim, a ansiedade ou o preconceito.

Sobre a Umbanda e sua característica social e religiosa, podemos concluir que, 
segundo Oritz (2011), que um dos fatores determinantes sobre a Umbanda é a 
compreensão da oposição entre valores culturais, resultando na sua complexida-
de quando as convicções de classe social e como elas se apresentam. Em outras 
palavras, onde há Umbanda, não cabe o preconceito.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Filha, para que haja fé, é preciso que exista mistério. 
Vocês ainda são pequenos, não tem cabeça para entender tudo. O universo é 
grande demais, tem muito lugar para o conhecimento se espalhar. E vocês, vocês 
são menor que a semente e se acham grandes como reis, querendo conhecer 
tudo, sem estar preparado nem para conhecer a história da própria existência.
Crer jamais será o mesmo que entender. São verdades diferentes e que nem 
sempre andarão de mãos dadas. E aí é que se encontra o verdadeiro desafio da fé, 
a verdadeira evolução. Pense menina, como podemos evoluir com aquilo que já 
conhecemos e vivemos? É preciso fé para deixar o campo seguro das nossas ver-
dades e então abraçar o desconhecido.
O mundo já estava cheio de religiões, e, cada uma delas era boa para quem real-
mente entregava seu coração a fé, então por que surgiu a Umbanda? Não foi só 
pelos espíritos não! A gente tem muita forma de evoluir. A Umbanda nasceu 
nessa terra chamada Brasil porque a maldade já tinha tomado conta de muitos 
corações, as pessoas dessa terra desaprenderam o perdão e o amor. 
Sabe filha, no tempo em que Baiano era vivo, esse Baiano viu muita gente morrendo 
por nada, morrendo com ódio no coração e os espíritos continuam vingativos e a 
maldade só foi aumentando. seja de Gente viva ou morta o coração dos homens 
estava se perdendo na dor.
Então a Umbanda nasceu e ela está tentando mostrar que o amor é sempre a 
melhor a escolha, que um coração cheio de mágoas não ajuda a completar a 
missão da encarnação de ninguém. Mas além disso tem muito motivo para a Um-
banda nascer e nem Baiano sabe todos, porque todo dia Baiano aprende uma 
coisa nova, tanto com os espíritos como com vocês, encarnados. 

O CANDOMBLÉ E RESISTÊNCIA AFRO

Foram os escravos importados para o Brasil, ou melhor esclarecendo, chega-
dos à Bahia, os responsáveis diretos pela introdução dos cultos de origem 
africana em nosso solo. Aqui chegaram eles - os Iorubanos - trazendo em 
suas bagagens variados grupamentos tribais, tais como Ifé, Ifan, Oyó, Ijexá e 
Keto, todos investidos de radical tradição religiosa.

Apegamos que sempre foram, por consciência própria, na reencarnação, já 
que acreditavam e acreditam no renascimento da pessoa morta, retomando 
ao seio da mesma família. (GUILHERMINO, 2015, p. 28)

A comunicação entre o opressor europeu e os negros era marcada na forma da chi-
bata e do ferro quente. Ainda assim, foi no embalo do toque dos tambores que se 
ditou o ritmo do crescimento dessa terra chamada Brasil.

Apesar da ideia de uma raça inferior, implantada pelos europeus e fomentada pela 
igreja católica a fim de tornar a escravidão uma realidade menos cruel, a mão de 
obra africana era profundamente especializada, oriunda de um sociedade organi-
zada e promissora. Foi através do conhecimento dos negros que o Brasil cresceu e 
se fortaleceu em primeiro lugar como colônia e depois como república. Um exem-
plo disso são as cidades, as minas, as plantações e engenhos e todo tipo de ativida-
de que foi aprimorada ou até instalada pelos negros.

Dentro das senzalas, onde ainda resistia a cultura ancestral dos babalorixás e baba-
laôs, a fé nos Orixás dividia espaço com as missas e as imagens católicas.

Durante os anos da escravidão, tornar-se católico era uma vantagem. A conversão 
ao catolicismo transformava o negro, de objeto com valor mercantil, em um ser 
com alma, um filho de Deus. Ainda assim, segundo Silva (2005), a comparação 
entre as privações da vida do escravo e os sofrimentos de Cristo era frequentemen-
te utilizada pela igreja para consolar aos negros.

Em paralelo, contam os mais velhos que na Bahia, mais especificamente em Salva-
dor, havia entre os escravos algumas princesas vindas de Oyó e Ketu. Foram essas 
mulheres que fundaram um dos terreiros mais famosos no Brasil. 

Ele se iniciou dentro do engenho de cana. E posteriormente, esse mesmo terreiro, 
mudou-se para a Barroquinha, onde então se fundou a comunidade de Jeje-Nagô 
sob o pretexto de construir e reformar a Capela da Confraria de Nossa Senhora da 
Barroquinha, um edifício que conta com aproximadamente trezentos anos.

Em contrapartida, reforçando a realidade de dominância da cultura europeia, qual-
quer referência as práticas religiosas iorubanas eram consideradas uma ameaça a 
sociedade.

Por serem religiões com princípios tribais, onde o sacrifício animal, o transe e o 
culto aos espíritos ocorrem, desde sua chegada ao Brasil, os cultos de matrizes afri-
canas foram combatidos como demoníacos.

É fato que o culto as divindades africanas são pré-histórico e, portanto, existente 
muito antes da chegada dos negros nestas terras. Entretanto a forma de culto 
brasileira é única, afinal o Candomblé e a Umbanda, são brasileiros e ambos nas-
ceram da reunião de diversos negros e suas respectivas etnias.

Durante o período colonial, os negros escondiam seus otás dentro de imagens 
católicas feitas de madeira. Para realizar seus atos religiosos numa terra diferente e 
frente a escravidão, os sacerdotes de diferentes cultos e partes da África se uniram 

e, seguindo a primícia dos malungos2, buscaram pontos de igualdade dentro da 
sua diversidade.

Assim, no século XIX, nasceu um culto sincretizado, mas que manteve viva parte da 
cultura e tradição religiosa africana.

Por tantas adaptações tais manifestações religiosas são denominadas afro-brasile-
rias ou de matriz africana, porém é incorreto nutrir a ideia de que o mesmo culto e 
rituais praticados na África tenham sido trazidos para o Brasil ou que exista uma 
prática limpa de influências em terras tupiniquins.

Trindade (2018), afirma que no Rio de Janeiro, por exemplo, até o final da década de 
1810, as nações africanas eram diferenciadas também através da sua metodologia 
de culto, sendo as sudanesas, principalmente os nagôs, com os candomblés; e os 
bantos, com as cabulas.

São esses mesmos cultos que, mais tarde, dariam forma as nações de candomblé, 
e, seriam parte dos fundamentos realizados atualmente na Umbanda, já que nos 
primeiros anos, ao menos no estado do Rio de Janeiro e São Paulo, a grande parte 
dos terreiros e federações umbandistas tentavam embranquecer suas práticas.

Os espaços de Candomblés servem para a preservação da tradição cultural e reli-
giosa africana, dentro de uma dinâmica social caracterizada pela secularização e 
avanços industriais, no qual o processo de produção e reprodução social são pauta-
dos pelo neoliberalismo e sua perspectiva de formação de novos mercados que 
para se expandirem necessitam globalizar cada vez mais as diferenças culturais, 
nesta conjuntura, os ritos da tradição africana configuram-se como elementos de  
resistência identitária aos seus integrantes que em maioria são pertencentes a 
uma população que  cotidianamente tem sua autoestima esmagada.

entendemos também que mais do que simplesmente crer, a fé pertencente a 
sociedade africana é parte da sua identidade quanto povo.

[...] Nos séculos de escravidão, a única identidade cabível ao negro era sua 
religiosidade, que manteve acesa a chama de um dia poder voltar à sua terra 
natal. (MARTINS, 2011, p. 77)

A negritude e suas marcas sociais precisavam ser combatidas, ao menos aos olhos 
de alguns intelectuais e políticos.

Baseando-se no eurocentrismo, na codificação linguística e nas percepções desses 
produtores de conhecimento (historiadores, jornalistas, pesquisadores etc.), fica 
claro que, aos poucos, as culturas não europeias deixam de existir como movimen-
to e contribuição social. Hora por uma questão de afinidade, ou seja, o que era um 
fenômeno cultural nem ao menos chega a ser notado ou é descrito de forma errô-
nea; hora incredulidade ou falta de interesse.

Jornais e folhetins do período de 1900 tiveram suas páginas preenchidas com os 
piores relatos sobre a prática das religiões de matrizes africanas, associando as 
“macumbas cariocas” a: assassinatos, loucuras, doenças, falta de saneamento e 
higiene, sequestros e todo tipo de coisa que afaste o homem as práticas cristãs. 
Por exemplo, o periódico A Cruz (RJ), 1943, de junho de 1954 publicou que: [...] oiten-
ta por cento dos loucos que lotam os manicômios e se espalham pelas ruas desta 
cidade (Rio de Janeiro) perderam o juízo nas tendas do baixo espiritismo.

Perante este cenário caótico, no qual a feitiçaria é uma praga a ser combatida, a 
Umbanda surge como uma prática mais organizada e elitizada para se comunicar 
com os espíritos, sendo estes, na maioria das vezes os mesmos que se manifesta-
vam nas macumbas cariocas, nas benzedeiras ou curandeiros e em todo tipo de 
culto que abarrotava os morros cariocas.

O sincretismo, comum nos templos de Umbanda, por sua vez, ora era considerado 
uma afronta a Igreja Católica, ora como uma campanha de marketing a fim de 

mo se tornou tão forte que hoje é presença marcante, podendo ainda ser reconhe-
cido o Orixá pelo seu nome original ou católico, como por exemplo: Iemanjá e Nossa 
Senhora dos Navegantes.

A Umbanda nasceu com os Santos Católicos e o sincretismo com os Orixás foi trazi-
do gradativamente pelo elemento negro oriundo dos cultos africanos.

alcançar mais adeptos. 

A dominação cultural e religiosa iniciada 
pelos jesuítas no período colonial no 
Brasil tinha um propósito maior do que a 
religião, ele foi uma ação social e política. 

Segundo Costa (2010) o negro, quanto 
escravo, assimilou as semelhanças entre 
as histórias e elementos dos Santos 
Católicos e os Orixás e por falta de alter-
nativa melhor, visando garantir a sobre-
vivência de sua religiosidade passaram a 
cultuar as imagens católicas depositan-
do nela a fé de seus deuses. O sincretis-

Existem muitas formas de manifestação da religiosidade. Há pessoas que não 
acreditam em divindades, mas há também aqueles que creem na existência 
de muitos deuses. A questão religiosa é bastante individual para cada pessoa.

O Brasil é caracterizado pelo sincretismo religioso, especialmente pela conflu-
ência entre as religiões Cristã (Catolicismo), africanas e as tradições indígenas. 
Somando-se a isso também as demais religiões que vieram posteriormente 
com outros povos. (ESTUDO PRÁTICO, 2021)

A prática do sincretismo trouxe uma ressignificação do orixá Oxalá para a Umban-
da e esse é um ponto de relevância quanto as atividades dentro dos terreiros.

Segundo Ligério 2013, na África Oxalá teria o mesmo nível hierárquico dos demais 
orixás, porém ao chegar no Brasil e ser sincretizado com Jesus Cristo, ele ganha 
lugar de destaque.

Na Nigéria, Oxalá é um dos três avatares de Obatalá, ao lado de Oxalufã e Oxa-
guian quem a princípio, seriam entidades independentes, e não apenas “qua-
lidades” de Oxalá como no Brasil. Aqui, Oxalá foi levado ao mesmo nível hie-
rárquico de Obatalá, que na África era seu superior. (LIGÉRIO, 2013, p. 128)

Essa nova posição torna a incorporação de Oxalá algo mal visto entre os mais tradi-
cionais e o eleva de uma divindade para um ser supremo e criador.

Uma informação bastante interessante sobre o sincretismo é que o mesmo orixá é 
sincretizado por santos diferentes em diferentes regiões do Brasil. E ao estudar o 
tema mais profundamente é possível reconhecer o sincretismo entre quase todas 
as religiões do mundo.

Pensa minha filha, se eu que sou Baiano, sou parte das falanges dessa fé não sei 
de toda a verdade da Umbanda, como vocês, crianças no caminho espiritual 
querem compreender o sagrado por completo?
A fé minha filha, foi feita para ser vivida e sentida, não para ser explicada. Vocês 
passam tanto tempo tentando definir a Umbanda que se esquecem que ela já tem 
uma definição: amor e caridade.
Se você recebe baiano e o outro só trabalha com exu, qual é a diferença? Se os 
dois praticarem o amor e a caridade, não tem diferença nenhuma para espiritua-
lidade o caminho usado para que a mensagem seja entregue.

Falar de Umbanda sem falar de Orixá é impossível, mas é preciso compreender 
que os Orixás são uma herança cultural e religiosa de um período vergonhoso 
para o Brasil: a escravidão.

Sendo assim, nesse ponto em especial, a necessidade de embranquecer as raízes 
da Umbanda caminha lado a lado com a esperança de apagar os milhões de 
negros mortos durante os anos de colonização em terras tupiniquins.

Por se tratar de uma ação humana e até política, como os demais pontos doutri-
nários dessa religião tão plural, haverá diversas versões de uma mesma verdade 
e por consequência , nenhuma certeza.

A partir de 1941 coube as federações de Umbanda, que eram cada vez mais pre-
sentes dentro da religião e frequentemente dirigidas por homens pertencentes 
às classes médias com fortes ligações políticas, a tentativa de legitimar, moralizar 
e purificar as práticas umbandistas. Agregando ao culto valores de "boa apresen-
tação" e "limpeza".

Como consequência dessa busca pela homogenia, ainda hoje, muitos se pergun-
tam sobre a Umbanda e seus guias espirituais. Outros tantos determinam quais 
as linhas de trabalho nela praticada, sacerdotes caem num embate de ideias para 
definir quais são suas sete linhas de Umbanda, quais os reinos que dela fazem 
parte, quais os Orixás que nela trabalham, que dia da semana eles devem ser cul-
tuados e tantos outros limites que no final tornam-se verdades sobrepostas res-
tando apenas uma grande confusão.

Foi este o programa elaborado pela Comissão Organizadora do 
1.° Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda:

a) HISTÓRIA: Investigação histórica em torno das práticas espiri-
tuais de Umbanda através da antiga civilização, da da idade 
média até aos nossos dias, de modo a demonstrar à evidência a 
sua profunda raiz histórica.

b) FILOSOFIA: Coordenação dos princípios filosóficos em que se 
apoia o Espiritismo de Umbanda, pelo estudo de sua prática nas 
mais antigas religiões e filosofias conhecidas, e sua comparação 
com o que vem sendo realizado no Brasil.

c) DOUTRINA: Uniformização dos princípios doutrinários a serem 
adotados no Espiritismo de Umbanda, pela seleção dos concei-
tos e recomendações que se apresentarem como merecedoras 
de estudo, para o maior esclarecimento dos seus adeptos.

d) RITUAL: Coordenação das várias modalidades de trabalho 
conhecidas, afim de se proceder á respectiva seleção, e reco-
mendar-se a adoção da que for considerada a melhor delas em 
todas as tendas de Umbanda.

e) MEDIUNIDADE: Coordenação das várias modalidades de 
desenvolvê-la e sua classificação segundo as faculdades e apti-
dões dos médiuns.

f) CHEFIA ESPIRITUAL: Coordenação de todas as vibrações em 
torno de Jesus, cuja similitude no Espiritismo de Umbanda é 
"Oxalá", o seu Chefe Supremo. 

*Trecho retirado na íntegra do livro Primeiro Congresso
do Espiritismo de Umbanda.

É justamente nesse ponto que o perigo se faz. Pois na sede de deter o conheci-
mento, ou até sanar a sua curiosidade, o adepto preenche essas lacunas com um 
saber imaturo, ou pior, com seus preconceitos e muitas vezes inconscientemen-
te, forma as próprias verdades, ignorando, o caminho evolutivo junto as suas enti-
dades no que tange a conhecer a Umbanda e seus mistérios.

Cabe aqui um alerta, conhecer a Umbanda é conhecer a história, pois apenas 
quando buscamos as origens desta prática é que conseguimos identificar o que 
nela é de ordem espiritual e o que é de origem carnal. 

O trecho citado acima do I. Congresso do Espiritismo de Umbanda é um claro 
exemplo das atuações pessoais, de um determinado grupo praticante da Um-
banda sob todo o contexto religioso que carrega essa denominação. A criação de 
uma federação que impôs a normatização da prática umbandista, considerando 
apenas a sua parcela social e cultural como verdade absoluta, deixou fortes 
marcas e gerou grandes percas em relação as heranças afro-brasileiras e amerín-
dias também características da Umbanda.

A organização das linhas e falanges odebeciam a uma necessidade dos 
adeptos da Umbanda que sincretizaram os Orixás com os Santos católicos 
no início da religião. Não devemos esquecer que, no final do século XIX e início 
do século XX, era comum classificar, racionalizar, organizar. Também é bom 
ressalvar que, nos cultos de nação,  não existe as Sete Linhas. Linhas e falanges 
constituem divisões que agrupam as entidades em função das afinidades 
intelectuais e morais, da origem ética e, principalmente, do estágio de evolu-
ção espiritual em que se encontram no plano espiritual. (TRINDADE, 2023)

A Umbanda não pode ser determinada ou domada. É uma religião jovem, que 
desde seu surgimento prova estar acima das limitações sociais e culturais. Uma 
religião em crescimento e, formação e por isso, não cabe em sua estrutura 
dogmas ou padrões que, em verdade, não passariam de empréstimos de outras 
doutrinas amigas, como o catolicismo ou o kardecismo.

A Umbanda é, inicialmente, parte da essência humana. Sendo assim, ela cresce e 
evolui com os conhecimentos e vivências de seus adeptos.

Ela é a mãe que abraça seus filhos e aprende com eles ao mesmo tempo que 
ensina. Portanto, creio ser correto afirmar que as demais verdades expressas em 
livros, palestras ou qualquer meio de propagação da informação, são a composi-
ção heterogênea e funcional direcionada para o umbandista, a fim de afinar a 
sua experiência pessoal e a religiosidade praticada dentro de determinado local, 
tempo e cultura específicos. E, assim, não será necessariamente igual a todos os 
umbandistas do mundo.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DA MARIA PADILHA CIGANA DAS ALMAS
A Umbanda é uma árvore, ela tem raízes profundas, largas, que se espalham pela 
terra dessa pátria e dela absorvem toda a energia do povo que por esse país lutou, 
que deu seu suor, sangue e vida para ver o progresso chegar a esse lugar.
Como a árvore forte e destemida que é, a Umbanda não olha para as suas raízes, não 

teme o tamanho que elas irão atingir ou mesmo a que lugar desse solo chegarão. 
A cada novo sabor, a cada nova energia que suas raízes absorvem, ela se fortale-
ce e floresce numa cor diferente, com cheiros exóticos e novos desafios. Sempre 
olhando para cima, para o céu, para o caminho de sua evolução.
A Umbanda não é uma religião de contemplação, mas sim a fé em ação.
Ainda é menina, ainda vibra sob as forças de Oxaguian e por isso não se contenta 
em cuidar de suas raízes, ela anseia que sua base se multiplique e não teme o des-
conhecido que pode vir tocar suas folhas ou suas raízes, pois reconhece sua 
força e sua capacidade de transformar e ressignificar essas energias.
A Umbanda não se curva para enxergar suas raízes, ela sabe de onde vem, mas 
está pronta para descobrir aonde é capaz de chegar e por isso, olha os céus.

AS NAÇÕES AFRICANAS E OS ORIXÁS

Segundo Santos (2006), a compreensão da história do Brasil nos últimos 500 anos, 
não se dá sem o conhecimento da presença negra na sua constituição. O modo de 
vida, de trabalho e até de pensar do povo brasileiro está impregnado da matriz afri-
cana, quer seja na linguagem, na gestualidade, ou na religiosidade, tornando difícil 
dissociar a negritude daquilo que denominamos cultura brasileira.

Segundo Carvalho (2010), a escravidão era uma prática comum entre diversos 
grupos no continente africano e uma das formas de reconhecimento à soberania 

política da cultura banto01. Isso ocorreu porque, na dinâmica  africana, os Daomés 
mantinham-se em constante guerra com a região de Ketu e Oyó. Eles eram um 
povo reconhecido por seus guerreiros e amazonas, e temido pelos demais reinos 
da África devido ao seu histórico de conquistas.

Sendo assim, esse povo produziu muitos escravos nagôs, que eram entregues aos 
portugueses através dos portos daomeanos e levados em sua maioria, para a Bahia.

Já nos portos nagôs, um número menor de prisioneiros eram disponibilizados 
também para o mercado negreiro e levado, em sua grande maioria para a Bahia 
e Maranhão.

Em relação a isso Silvério (2013) acrescenta, que os africanos de um modo geral, 
formariam no Brasil alguns padrões principais de cultura negra, tais como: a 
sudanesa (iorubanda), principalmente na Bahia, mas também encontrada no 
Norte/Nordeste, tendo como características o culto aos orixás, a realização de inicia-
ção, a prática de ritos mágicos, música e dança/rituais, esculturas em madeira, em 
metais e outros tipos de trabalhos manuais, como instrumentos musicais, por 
exemplo e, inclusive influenciando no nosso léxico.

Já os bantos, adentraram principalmente o estado do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais e são mais estudados pela perspectiva linguística; pelo culto aos antepassa-
dos e aos espíritos; por meio do estudo do quimbundo incorporado à língua portu-
guesa falada no Brasil; pelas festas, tais como: coroação de reis, danças que simulam 
a caça e a guerra (carnaval), festas do boi; pelo folclore; pelas esculturas em madeira, 
confecções de objetos, entre outros. 

Inicia-se um mapa cultural e religioso que revela a distribuição das nações afro-
-brasileiras devido ao período de escravidão, permitindo assim, o vislumbre das 
origens que formaram as principais influências refletidas na Umbanda.

Religiosamente essa geografia cultural é perceptível ao pesquisar o número de 
terreiros de Candomblé pertencentes a nação de Ketu que historicamente esta-
beleceram suas casas nessa região. Ainda hoje a Bahia é reconhecida como o 
berço do Candomblé de Ketu, tendo suas raízes espalhadas por muitas outras 
regiões, incluindo o estado de São Paulo.

As principais nações africanas que formaram as religiões afro-brasileiras foram 
segundo Barros (2016), a bantu, a iorubá e a fon, as quais compreendem países, cida-
des e etnias. Outras também vieram, mas suas tradições foram se perdendo com o 
tempo. O autor referido afirma que cada nação tinha suas próprias divindades, a 
bantu: bacurus e inquices; a iorubá: os orixás e a ancestralidade e a fon: os voduns.

Aqui no Brasil, o culto Ẹfọn, chegou através dos africanos oriundos de Èkìtì-Ẹfọn; a 
Princesa Adébòlú, e o Bàbá Irufá.

Naquela época, os portugueses trocavam os nomes dos africanos que aqui chega-
vam, então ela passou a se chamar: Maria Bernarda da Paixão, e ele; José Firmino 
dos Santos.

Adébòlú era iniciada para Olókè, Orixá das montanhas, e Bàbá Irufá para Oxum, a 
Àyba Ẹfọn (Rainha do culto Ẹfọn).

Foram eles que fundaram em Salvador, no Bairro do Engenho Velho de Brotas, o 
primeiro Terreiro que daria início ao culto da Nação Ẹfọn no Brasil, chamado: Àṣẹ 
Yàngbà Olórokè ti Ẹfọn, mais conhecido como Àṣẹ Olórokè.

Conhecidos por serem equilibrados, na chegada ao Brasil, assim como ocorreu 
com as demais nações, os Efons perderam muito de seus fundamentos e concei-
tos, adaptando e unindo-se com outros povos iorubás, mas ainda guardando 
apenas para seus adeptos os verdadeiros segredos que compõe essa nação.

Oxum, como soberana na nação de Efon, orienta que a renovação é importante 
para o aprimoramento e a evolução do conhecimento religioso de Efon, o que 
torna essa uma nação viva e latente dentro dos cultos de matriz-africana.

NAÇÃO BANTU

A palavra Bantu foi utilizada pela primeira vez em 1862, por W.H.I .Bleck, para 
designar as numerosíssimas falas aparentadas […] que cobrem uma superfície 
de uns nove milhões de quilômetros quadrados ao sul de uma linha quase hori-
zontal , a cortar o continente africano , da baía de Biafra a Melinde.O termo banto 
aplica-se, hoje, também aos povos e somam mais de duzentos milhões de pes-
soas que utilizam um daqueles idiomas. (SILVA, 2006. p. 209 )

Segundo Santos (2013) sabemos que o povo Bantu é milenar e equivale a um terço 
da população africana. Além de conservar suas especificidades, consegue, 
também, acompanhar as inovações culturais. A despeito de ser um povo plural e 
diverso, no que se refere aos saberes, mantém uma unidade cultural. O povo Bantu 
é um conjunto de vários povos que tem a mesma origem e língua, referindo a prati-
camente as etnias do sul, leste e centro da África. 

O nome Bantu não se refere a uma unidade racial.  Assim, não podemos falar 
de uma raça Bantu, mas sim de povo Bantu, isto significa uma comunidade 
cultural com uma civilização comum e linguagens similares. Depois de muitos 
séculos de movimentações, guerras e doenças, os grupos Bantu mantiveram 
as raízes da sua origem comum. Os povos Bantu, além do semelhante nível 
lingüístico, mantiveram uma base de crenças, rituais e costumes muito simila-
res; uma cultura com características idênticas e específicas que os tornam 
semelhantes e agrupados. (GELEDES, 2021)

Segundo Daibert (2023) a religião dos bantos era estruturada a partir da crença 
em uma pirâmide vital, dividida entre o mundo invisível e o mundo visível. Em 
uma ordem hierárquica de importância, no primeiro grupo encontravam-se a 
divindade suprema, os arquipatriarcas, os espíritos da natureza, os ancestrais e os 
antepassados. No segundo grupo estavam situados os reis, os chefes de reino, tribo, 
clã ou família, os especialistas da magia, os anciãos, a comunidade, o ser humano, 
os animais, os vegetais, os minerais, os fenômenos naturais e os astros.

Segundo a tradição religiosa banto, a vida é sustentada por um Ser Supremo que 
reina sobre o universo e sobre os homens de modo distante, porém benéfico. 
Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão banto acreditavam em um deus 
único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou Mvidie, entre 
outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com os atributos que se 
pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da vida, a superação de 
tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa crença, após a criação do 
mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, entregando sua administração aos 
ancestrais fundadores de linhagens, seus filhos divinizados. Por ser um deus 
distante, ele quase não recebia culto ou adoração, nem era representado por ima-
gens. Apesar disso, conservava a dinâmica e a ordem do cosmo, mantendo o 
mundo unido.

Abaixo da divindade suprema estavam os arquipatriarcas, fundadores dos primeiros 
clãs humanos e dos grupos primitivos que receberam a vida diretamente de Deus e 
foram encarregados de perpetuá-la. Abaixo dessa categoria situavam-se os espíri-
tos tutelares ou gênios da natureza, que habitavam os lagos, os rios, pedras, 
ventos, florestas ou objetos materiais. Esses seres, embora não possuíssem forma 
humana, exerciam grande influência sobre os homens, notadamente sobre as ativi-
dades da caça, pesca e agricultura. Além disso, criados pelo Ser Supremo, atuavam 
sobre os fenômenos da natureza uma vez que estavam ligados ao ar, à terra, às águas 
e à vegetação. Abaixo desses gênios da natureza ou ao lado deles na pirâmide vital, 
encontravam-se os ancestrais, espíritos fundadores de linhagens, venerados por 

terem deixado uma herança espiritual favorável à evolução de sua comunidade. 
Eram eles os responsáveis por garantir a solidariedade e a estabilidade de um grupo.

Logo abaixo dos ancestrais, na hierarquia espiritual, merecia grande destaque a 
figura dos antepassados. Mais próximos dos seres humanos, eles eram em geral 
parentes próximos e, como defuntos mais recentes, eram personalizados. Para que 
o espírito de uma pessoa falecida se tornasse um antepassado era preciso consi-
derar a forma como ele morreu e a conduta que teve em vida. Era preciso ter dei-
xado as marcas de uma boa conduta moral, ter vivido até a velhice, não ter se suici-
dado, e ter deixado grande descendência. 

Além disso, o antepassado deveria se manifestar em algum vivo por meio da posses-
são, enviando mensagens aos seus familiares com os quais passava a desenvolver 
uma relação de muita proximidade.Todos esses sinais apontavam para o perfil do 
antepassado que, assim como os ancestrais, passava a ser cultuado e assumia a 
função de intermediário entre o Ser Supremo e determinada comunidade dos vivos. 

A noção de força vital é um valor supremo na tradição religiosa banto, espécie de 
chave de compreensão de seus fundamentos e concepção de mundo. É ela que 
move os homens e o universo. Nessa visão, o mundo é concebido como energia e 
não como matéria, de modo que a noção de força toma o lugar e se confunde 
com a noção de ser. Todo ser é por definição força, e não uma entidade estática, 
e por isso a pessoa humana tem caráter dinâmico. Em outras palavras, o ser não 
existe em um primeiro momento para depois ser revestido de força, ou para em 
algum momento possuir força. O ser é força em sua constituição. Mas a energia 
vital não se limita aos vivos. Sua fonte é um deus supremo e único que distribuiu 
essa força aos ancestrais e aos antepassados no mundo espiritual e, em seguida, 
no mundo dos vivos, respectivamente aos reis, chefes de aldeias, de linhagens, 
anciãos, pais, filhos, ao mundo animal, aos vegetais e aos minerais. Esses mundos 
encontram-se inteiramente interligados, de modo que, como numa teia de 

aranha, não se pode vibrar um único fio sem gerar movimento em todos os 
outros. A força vital pode aumentar ou diminuir por meio da lei da interação das 
forças, de modo que um ser pode fortalecer ou enfraquecer outro ser. As próprias 
instituições sociais e políticas estão ancoradas nessa noção.

Assim, os povos bantos só entendiam a vida no sentido comunitário. Viver não era 
simplesmente existir, mas sim interagir com a comunidade, estar em movimento 
nessa grande cadeia de relações e conexões expressas na pirâmide vital, movimen-
tando-se pela comunidade, com a comunidade e para a comunidade. 

Durante os anos de escravidão, os povos bantos que chegaram ao Brasil, mesmo 
pertencendo a etnias diferentes, acabaram denominadas de angola ou congo. 

As divindades que compõe a nação bantu são chamadas de Inquices, que pode ser 
traduzido como espírito que auxilia e são dominadores das forças da natureza.

Apesar das semelhanças é um erro comum, proveniente do sincretismo, traduzir as 
semelhanças dos Inquices como igualdades no que se refere as demais divindades 
das nações africanas.

[...] Tal como os orixás e os voduns, estas divindades também dominam uma 
força da natureza, possuindo, contudo, suas próprias folhas, seus metais, suas 
pedras, suas cores, etc. Sendo assim, não podemos traduzir estas semelhan-
ças como igualdade, pois estas divindades têm particularidades e peculiari-
dades independentes. Podem existir até mesmo coincidências, mas, insisti-
mos, cada uma tem suas características e personalidades individuais. Mas 
convém dizer que o responsável por tal semelhança é a própria natureza, 
visto que todas as divindades, separadamente, respondem e cuidam de cada 
elemento que dela faz parte. (BARROS, 2018)

OS CALUNDUS COLONIAIS E A RELIGIOSIDADE BANTO
Nas últimas décadas, pesquisas acadêmicas revelaram a extraordinária quantida-
de de escravos traficados da África Central para o Brasil entre os séculos XVI e XIX. 
Nesse período, 45% ou cerca de 5 dos 11 milhões de africanos traficados como 
escravos para as Américas eram centro-africanos. 

Tais constatações nos levam a pensar na força da tradição banto na configuração da 
experiência religiosa do Calundu. Esse ritual religioso de origem centro-africana era 
praticado no Brasil, principalmente na Bahia e em Minas Gerais, durante o período 
colonial. Embora seja evidente a presença de uma variedade de ritos distintos que 
recebiam o nome de calundu, muitos tinham em comum o uso de instrumentos de 
percussão, a invocação de espíritos (muitas vezes de defuntos a quem se faziam ofe-
rendas), a possessão, a adivinhação e a busca da cura de doenças.

Nas sessões de calundu, muitas pessoas buscavam a cura de distúrbios mentais, 
perturbações espirituais ou mesmo doenças físicas como tuberculose, varíola, lepra, 
entre outras. Os calundus não eram realizados em templos nem em terreiros espe-

cíficos para fins religiosos. Seus rituais aconteciam em espaços domésticos das 
casas e fazendas, atraindo grande número de pessoas de vários segmentos sociais, 
não se restringindo o público apenas a escravos e afrodescendentes livres.

No início dos rituais do calundu, os cânticos, as danças e o toque de instrumentos 
de percussão precediam ao mesmo tempo que estimulavam o transe do celebran-
te. Este em geral vestia-se com roupas especiais, portando panos, fitas e penas na 
cabeça. Geralmente contava com dois ou três assistentes, encarregados de tocar os 
instrumentos e auxiliá-lo na preparação da invocação, nas oferendas e no preparo 
das ervas e raízes. A mediunidade e as danças eram em geral restritas ao oficiante 
do rito, cuja finalidade principal era a adivinhação e a cura.

Assim como na tradição religiosa africana banto, a experiência de possessão no 
calundu colonial permitia ao especialista da magia incorporar as energias de seus 
antepassados, socializando seus saberes e promovendo a cura de diversos males, 
aliviando assim as dores do cativeiro. Ao entrar em transe embalado pelo som dos 
atabaques tocados por seus ajudantes, o oficiante geralmente produzia urros e sua 
voz era alterada, sinalizando a presença incorporada de um antepassado que con-
versava com seus descendentes, respondendo a perguntas e prestando consultas. 
Os sacerdotes, oficiantes do calundu vulgarmente conhecidos como feiticeiros, 
atuavam como médiuns e invocavam o espírito de um antepassado, que entrava 
em seu corpo e conversava com as pessoas presentes.

RECONHECENDO NOSSAS RAÍZES
Por estarmos situados na região Sudeste do Brasil e pela completa ausência da 
história do Brasil em nossa educação, muito foi perdido da pluralidade e riqueza 
cultural e religiosa trazida pelos negros durante o processo da escravidão.

Entretanto se erguermos nosso olhar para os demais estados brasileiros percebere-
mos que a formação da Umbanda já se inicia tão plural quando a sua composição 
e atuação pois, ao estudarmos as características da nação Banto e o culto afro-bra-
sileiro por eles instaurado no período colonial, encontraremos mais semelhanças 
do que diferenças no que tange à prática da Umbanda.

Talvez tenhamos encontrado aqui os verdadeiros avós, ancestres dos terreiros e 
rituais que hoje permeiam a nossa fé.

NAÇÃO FON

O culto dos voduns foi trazido para o Brasil e para as Américas com escravos proce-
dentes do antigo Reino do Daomé. Por essa razão, além do Daomé, o Haiti e o Ma-
ranhão, tornaram-se “terras” dos voduns de onde a religião se expandiu para 
outras regiões. O antigo Reino do Daomé na África Ocidental, conhecido de aproxi-

madamente 1600 a 1900, sediado na região pertencente ao Benin, falante da língua 
Ewe-Fon, conhecida no Brasil como jeje, foi o berço desta religião.

Na nação Fon as divindades são chamadas de voduns e são cultuados aos pés de 
antigas árvores. São divididas em famílias, seguindo como parâmetro a sua espe-
cialidade e os elementos da natureza.

Os voduns são considerados ancestrais remotos divinizados e, como os 
homens, podem ser jovens, velhos, crianças, femininos, masculinos, tendo 
pertencido a famílias reais e ilustres. (BARROS, 2018)

O povo Fon é vizinho dos Yorubás, que os dominaram por certo tempo e exerce-
ram muita influência sobre ele. A grande multiplicidade de deuses, de cultos e de 
mitos é uma das características da religião daomeana. A introdução de novos 
deuses e novas idéias relaciona-se com as conquistas. O reino aceitava cultos das 
sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de outras tribos, 
que traziam seus cultos fez com que a religião englobasse inúmeras divindades 
de povos vizinhos, como ocorre até hoje. 

Com a grande proximidade entre as duas meganações, iorubá e fon, houve uma 
facilidade de inclusão de divindades em ambas, onde alguns voduns foram aceitos 
no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no panteão Voduns.

São exemplos voduns aceitos: Sakpatá (Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e 
Iewa (Ewá).

NAÇÃO JEJE

O continente africano pode ser dividido em duas partes, cortando-o com uma 
linha demarcatória à altura do Golfo da Guiné. Dessa linha para cima, as tradições 
culturais negras são chamadas sudanesas e desse paralelo para baixo, chamadas 
de bantos. Dos negros sudaneses, as culturas que mais influenciaram no Brasil 
foram a nagô (nàgó) e a jeje, provenientes da Nigéria e do Daomé respectivamente.

Assim, como os nagôs ou iorubas, os jêjes ou ewes, foram milhares de negros rouba-
dos de várias partes do continente africano e chegaram em terras brasileiras, princi-
palmente na Bahia. Como esses escravizados estavam sempre concentrados, suas 
identidades específicas foram reconstituídas ou construídas novamente. Os falantes 
do ioruba viraram nagôs e os do grupo gbe (fon, mahi e ewe) viraram jejes.

Não existe e nunca existiu nenhuma nação Jeje, em termos políticos. O que é 
chamado de nação Jeje é o candomblé formado pelos povos fons provenien-
tes da região de Dahomé e pelos povos mahins.

Jeje era o nome dado de forma pejorativa pelos yorubás para as pessoas que 
habitavam o leste, porque os mahins eram uma tribo do lado leste e Saluvá 
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ou Savalu eram povos do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem 
de "Savê" que era o lugar onde se cultuava Nanã.  (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sua origem foi no Maranhão, mas após um período espalhou-se pelo Nordes-
te e depois para São Paulo e Rio Grande do Sul.

Os Orixás são chamados de Voduns, e a Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu origem aos 14 Voduns.

No Maranhão o Candomblé Jejé ficou conhecido como Tambor de Mina, e o 
terreiro destinado ao seu culto corresponde a uma área ampla, pois precisam 
de: Casa de Legba. – onde realizam as obrigações maiores – pequenas casas 
das divindades, um barracão central para as danças, quartos para dormir, se 
vestirem e fazer os alimentos. (IQUILIBRIO, 2021)

O VODUM E O JEJE
Segundo os estudos históricos e sociais, a maioria dos voduns foi levada para o 
Benim nos processos migratórios, ou à força, nas épocas de conquistas entre reinos 
vizinhos de África.

Foi assim que os cultos dos Voduns, chamados hoje em dia tradicionais, nasceram 
a partir de um longo processo de legitimação. Esse processo de legitimação iniciou 
no século XVII e acompanhou o processo de identidade étnica e nacional. Mesmo 
reconhecendo suas origens nigerianas, os iorubá do Benim hoje em dia se conside-
ram beninenses.

O Vodum é uma religião extremamente importante no sul do Benim (e também 
em outros países vizinhos, como na Nigéria). Essa religião é a base para a cultura 
dos povos da região e influencia completamente seus modos de vida e cotidiano.

O Vodum não era reconhecido como uma religião pelo Estado do Benim até 1992. 
Essa prática era a religião de muitos dos escravos que foram levados para o Brasil 
até o século XIX e é um ancestral direto do Candomblé do Brasil, especialmente o 
chamado Jeje.

Essa religião cultua os antepassados e entidades conhecidas como loas. O vodu é 
parecido com o candomblé. Os rituais são marcados pela música, a dança e muita 
comida. Quem conduz o ritual é um líder homem (hougan) ou uma líder mulher 
(mambo). Na cerimônia, os participantes entram em transe e incorporam os loas 
(existem os bons e maus) e, além disso, comem animais sacrificados.

No Brasil, a mesma matriz religiosa, trazida pelos negros da África Ocidental, mis-
turou-se com outras práticas religiosas, sobretudo o catolicismo, que ganhou 
expressões na Bahia. Em território baiano, foi chamado de candomblé jeje e, no 
Maranhão e Amazonas, foi batizado de tambor de mina. O vodu influenciou bas-
tante a cultura brasileira.

AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS

É justamente a variedade de religiões de matrizes afro-brasileiras, associado a 
cultura regional que fazem com que a Umbanda, ainda que praticada em diver-
sos estados do Brasil, seja uma religião heterogênea. 



Religião, não é uma ciência exata. Na religião não há verdades absolutas e 
sim várias interpretações, com posicionamentos diferentes, e todos eles pre-
cisam ser respeitados. O posicionamento particular com direito a religião é 
um direito inalienável.

Muito se tem falado sobre a diversidade de liturgias da Umbanda, que com-
preende múltiplas correntes de pensamentos. E não podemos dizer quem 
está certo ou errado, pois todos de algum modo estão certos. 

A Umbanda seja ela: tradicional, esotérica, carismática, cruzada, sagrada ou 
omoloko, etc. são simplesmente Umbanda com liturgias diferentes. A essên-
cia da espiritualidade pode estar travestida de diversas maneiras, o impor-
tante para o plano astral é: que se consiga atingir os objetivos de determina-
da comunidade. É também, quando surgirem as oportunidades, pouco a 
pouco e com clareza e flexibilidade descortinar os véus da Senhora da Luz 
Velada, permitindo por meio de esforço, amor e dedicação, a percepção do 
sagrado dentro e fora de nós, possa ser desenvolvido para que nos tornemos 
médiuns mais conscientes.

(Novo Manual do Médium de Umbanda – Diamantinho Trindade)

Para entender a Umbanda, assim como qualquer outra fé, é preciso voltar-se as 
suas origens, então, vamos iniciar essa jornada entendendo o que é uma matriz 
afro-brasileria: de acordo com Souza (2008), o termo afro-brasileiro é usado para 
indicar produtos da nossa mestiçagem, cujas matrizes principais são as lusitanas, 
as africanas, com alguns elementos indígenas, sem perder de vista que tais ma-
nifestações ou produtos são acima de tudo, brasileiros. Para essa autora, além da 
herança dos traços físicos, seja talvez na música e na religiosidade que a presença 
africana esteja mais evidenciada entre nós. 

Graças aos avanços tecnológicos cada vez mais a nossa fé é posta à prova. 

A internet é terra de ninguém e ao mesmo tempo reinado da razão. São tantas ver-
dades sendo confrontadas por umbandistas de diferentes escolas que fica impos-
sível determinar, pelo menos para um umbandista no início de sua caminhada reli-
giosa, qual o terreiro que está praticando um fundamento correto ou não.

A religião, que tem como lei fundamental a prática do amor e da caridade, tem se 
perdido na arrogância da razão absoluta, pois na ânsia de defender aquilo que 
preencheu o seu coração, muitos Umbandistas esquecem de amar, para então 
criticar o que não compreendem. 

Se a fé é sobrenatural, por sua própria formação ela será incompreensível para a 
razão humana, sendo assim, só seremos capazes de determinar a verdadeira 
essência da Umbanda após nosso desencarne, e ainda assim, precisaremos ter o 
evolutivo necessário para tal conhecimento.

O segredo, que hoje pode parecer banal ou até inocente, antigamente foi o que 

Para o autor anteriormente citado, embora essas divindades possuam algumas 
semelhanças, são muito diferentes em comportamento, personalidade, na 
dança, nas vestimentas, no tipo de alimentação e na comunicação, pois que são 
divindades de locais e de costumes distintos, mas com o mesmo ideal, o de 
ajudar o povo a ser mais feliz. 

Sobre a cultura trazida pelos negros pode-se incluir nesse repertório a manipula-
ção de plantas medicinais, um saber tradicional dos povos africanos, que foi 
usado amplamente nas comunidades quilombolas e senzalas para garantir a 
recuperação dos doentes e feridos.

NAÇÃO EFON

Efon é uma nação grande e com grandes orixás. Na África a nação ainda existe, e lá 
ainda cultua-se muitos orixás que se perderam no caminho para o Brasil.

Segundo Barros (2018) a nação de Efon é parte das nações Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na região de Ijexá e Nigéria.

Considerada uma grande nação, tem Oxum como sua Orixá responsável, gover-
nando ao lado de seu pai Oloroquê e dos príncipes Oxaguian e Logunedé.

A regência desses Orixás e as práticas e rituais a eles consagrada fazem de Efon a 
nação dos feitiços.

Estudos  e  pesquisas  de   outros  escritores  também  abalizados  os  induzi-
ram  a  semelhantes  conclusões  sobre  o  poderio  e  a  civilização  da   antiga  
raça  negra,  quando  reconhecem  que  os  seus  sacerdotes  possuíram  uma  
ciência  e  conhecimentos  profundos,  que,  dentro  da  própria  tradição  inici-
ática  da  raça,  foram-se  apagando,  de  geração  em  geração,  restando  
apenas,  mesmo  entre  os  remanescentes  desse  sacerdócio,  pálidos  refle-
xos  daqueles  princípios  que,  por  certo,  ficaram  soterrados  na   poeira  dos  
seus   primitivos  templos  religiosos do Alto Egito e da lendária Índia. 

De geração em geração, a palavra transmite a história dos primórdios da raça. 
Nisto os negros seguem o princípio iniciático. A tradição somente pode ser 
difundida através da palavra, isto é, “Dos lábios do Mestre para os ouvidos do 
adepto”. 

No entanto, da pureza original dos cultos africanos, ou seja, da primitiva 
religião da raça negra, pouco ou quase nada resta. Não estamos nos referindo 
às interpretações mitológicas que seus sacerdotes e iniciados espalhavam na 
concepção do povo, adequadas às suas tendências fetichistas, mas que, 
mesmo assim, conservavam um sentido mais real daqueles mesmos p rincí-
pios herdados da Religião Original [...]

“Historicamente, duas ações contraditórias agiram sobre os negros escraviza-
dos do Brasil: por um lado, os navios traziam  indistintamente membros das 
mais diversas tribos, daí  uma  solidariedade nova, a do sofrimento suportado 
em comum, substituindo-se assim, à comunhão clânica (a famosa sociedade 
dos negros que faziam parte da mesma carga); a escravidão, em  seguida, 
concluí a esse trabalho de destribalização, disseminando as famílias ao acaso 
das necessidades agrícolas, nas fazendas dispersas. Por outro lado, foi política 
dos governadores e do clero, para impedir uma revolta geral da mão-de-obra 
servil, para destruir a solidariedade de todos os homens de cor, quer nas 
festas profanas, quer por meio de confrarias religiosas, manter unidas as 
“nações” separadas e hostis. Desse duplo movimento, resultou de um  lado,  o 
sincretismo religioso entre os cultos “Yorubá” e “dahomeano”; a assimilação 
dos bantos  à mitologia “nagô-gêge”, e de outro lado, o fato de o candomblé 
atual continuar  a  ser,  em  grande parte, um candomblé étnico.

E mais adiante, continua: “Cada um desses candomblés tem sua vida própria, 
sua história e seu espírito. Não são  apenas os dos Bantos que se distinguem 
dos “gêge-nagô” por serem mais espetaculares, ter música mais  alegre,  ao 
mesmo tempo  mais leve e  mais entusiasta,  enquanto  os  terreiros  dos  Gui-
neanos  são  mais  tradicionais,  mais fiéis  à  sua  cultura  nativa,  mais  nostal-
gicamente  voltadas  para  a  África;  é verdade  que  sua  música  é  menos  fes-
tiva,  mas  ela,  por  sua   vez,  tem  qualquer coisa de pesado, de arrastado e, às 
vezes mesmo, de surdo. (SILVA, 1974)

SINCRETISMO RELIGIOSO

Sendo praticado desde a chegada dos negros no Brasil, o sincretismo religioso foi 
a saída encontrada pelos escravos para garantir a sua sobrevivência e ainda assim, 
manter viva sua cultura e fé nos Orixás.

Ao compreender as lendas que descrevem a presença dos Orixás em nosso meio, 

Foi através da religiosidade dessas diversas formas de celebrar o divino que a 
religião trouxe o que há de mais importante para os africanos submetidos à 
diáspora, é a celebração do divino que traz a imagem do território perdido. 
Tendo o terreiro uma função importantíssima de recuperar esse território 
mesmo que de maneira simbólica: através de amuletos, do círculo mágico e 
outros objetos litúrgicos que carregam referências de seu lugar de origem. 
(GELEDES, 2021)

manteve tantas casas de Umbanda e Candomblé abertas e em ascensão. Existe 
uma grande diferença entre o segredo que alimenta a fé e não proporcionar ao 
filho a oportunidade de compreender sua prática. 

Nossa mente não é capaz de esquecer por completo qualquer conhecimento adquiri-
do e no momento em que uma determinada verdade coloca a sua prática em dúvida, 
esse sentimento irá te acompanhar em todo o seu desenvolvimento mediúnico.

A religião não é uma ciência exata, a ideia de que existe apenas um conceito cor-
reto sobre a prática da Umbanda é extremamente arrogante, afinal, nem mesmo 
o advento desta religião foi único, pelo contrário, até hoje não se pode determinar 
a data, seu fundador e prática realizada no primeiro terreiro de Umbanda.

Uma fé que nasce para nos proporcionar a ideia de respeito à diversidade jamais 
seria monocromática, ou seja, preto no branco, ela sempre carregará as cores de 
uma sociedade plural e por isso, a você médium em desenvolvimento eu quanto 
mãe aconselho: durante o início de sua vida religiosa, no qual você terá muitas 
dúvidas e curiosidades, se foque na vivência dentro do seu terreiro, compreenda 
e aprenda com as palavras dos guias que conduzem a espiritualidade da sua 
casa, e, mais do que isso, entenda que a Umbanda não é uma religião estática, 
mas sim, uma fé em evolução e toda evolução traz mudanças, crescimento e por-
tanto, não comporta a ideia de verdades absolutas.

O segredo revelado através das redes sociais pode não pertencer a você, por isso, 
cuidado para não tomar para si algo que irá impedir o seu evolutivo.

A Umbanda que a gente toca aqui em casa é rica de fundamentos, histórias e 
claro, das palavras trazidas pela espiritualidade, acredito, quando sacerdotisa que 
a pratica, que uma vida seja insuficiente para compreendermos tudo o que nos é 
trazido através espiritualidade regente da Casa de Mãe Iemanjá. Se você e os teus 
escolheram esse chão, aprofunde-se naquilo que é praticado aqui, para depois 
conhecer as verdades nos cercam, com respeito e com a sua fé firmada, evitando 
assim, a ansiedade ou o preconceito.

Sobre a Umbanda e sua característica social e religiosa, podemos concluir que, 
segundo Oritz (2011), que um dos fatores determinantes sobre a Umbanda é a 
compreensão da oposição entre valores culturais, resultando na sua complexida-
de quando as convicções de classe social e como elas se apresentam. Em outras 
palavras, onde há Umbanda, não cabe o preconceito.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Filha, para que haja fé, é preciso que exista mistério. 
Vocês ainda são pequenos, não tem cabeça para entender tudo. O universo é 
grande demais, tem muito lugar para o conhecimento se espalhar. E vocês, vocês 
são menor que a semente e se acham grandes como reis, querendo conhecer 
tudo, sem estar preparado nem para conhecer a história da própria existência.
Crer jamais será o mesmo que entender. São verdades diferentes e que nem 
sempre andarão de mãos dadas. E aí é que se encontra o verdadeiro desafio da fé, 
a verdadeira evolução. Pense menina, como podemos evoluir com aquilo que já 
conhecemos e vivemos? É preciso fé para deixar o campo seguro das nossas ver-
dades e então abraçar o desconhecido.
O mundo já estava cheio de religiões, e, cada uma delas era boa para quem real-
mente entregava seu coração a fé, então por que surgiu a Umbanda? Não foi só 
pelos espíritos não! A gente tem muita forma de evoluir. A Umbanda nasceu 
nessa terra chamada Brasil porque a maldade já tinha tomado conta de muitos 
corações, as pessoas dessa terra desaprenderam o perdão e o amor. 
Sabe filha, no tempo em que Baiano era vivo, esse Baiano viu muita gente morrendo 
por nada, morrendo com ódio no coração e os espíritos continuam vingativos e a 
maldade só foi aumentando. seja de Gente viva ou morta o coração dos homens 
estava se perdendo na dor.
Então a Umbanda nasceu e ela está tentando mostrar que o amor é sempre a 
melhor a escolha, que um coração cheio de mágoas não ajuda a completar a 
missão da encarnação de ninguém. Mas além disso tem muito motivo para a Um-
banda nascer e nem Baiano sabe todos, porque todo dia Baiano aprende uma 
coisa nova, tanto com os espíritos como com vocês, encarnados. 

O CANDOMBLÉ E RESISTÊNCIA AFRO

Foram os escravos importados para o Brasil, ou melhor esclarecendo, chega-
dos à Bahia, os responsáveis diretos pela introdução dos cultos de origem 
africana em nosso solo. Aqui chegaram eles - os Iorubanos - trazendo em 
suas bagagens variados grupamentos tribais, tais como Ifé, Ifan, Oyó, Ijexá e 
Keto, todos investidos de radical tradição religiosa.

Apegamos que sempre foram, por consciência própria, na reencarnação, já 
que acreditavam e acreditam no renascimento da pessoa morta, retomando 
ao seio da mesma família. (GUILHERMINO, 2015, p. 28)

A comunicação entre o opressor europeu e os negros era marcada na forma da chi-
bata e do ferro quente. Ainda assim, foi no embalo do toque dos tambores que se 
ditou o ritmo do crescimento dessa terra chamada Brasil.

Apesar da ideia de uma raça inferior, implantada pelos europeus e fomentada pela 
igreja católica a fim de tornar a escravidão uma realidade menos cruel, a mão de 
obra africana era profundamente especializada, oriunda de um sociedade organi-
zada e promissora. Foi através do conhecimento dos negros que o Brasil cresceu e 
se fortaleceu em primeiro lugar como colônia e depois como república. Um exem-
plo disso são as cidades, as minas, as plantações e engenhos e todo tipo de ativida-
de que foi aprimorada ou até instalada pelos negros.

Dentro das senzalas, onde ainda resistia a cultura ancestral dos babalorixás e baba-
laôs, a fé nos Orixás dividia espaço com as missas e as imagens católicas.

Durante os anos da escravidão, tornar-se católico era uma vantagem. A conversão 
ao catolicismo transformava o negro, de objeto com valor mercantil, em um ser 
com alma, um filho de Deus. Ainda assim, segundo Silva (2005), a comparação 
entre as privações da vida do escravo e os sofrimentos de Cristo era frequentemen-
te utilizada pela igreja para consolar aos negros.

Em paralelo, contam os mais velhos que na Bahia, mais especificamente em Salva-
dor, havia entre os escravos algumas princesas vindas de Oyó e Ketu. Foram essas 
mulheres que fundaram um dos terreiros mais famosos no Brasil. 

Ele se iniciou dentro do engenho de cana. E posteriormente, esse mesmo terreiro, 
mudou-se para a Barroquinha, onde então se fundou a comunidade de Jeje-Nagô 
sob o pretexto de construir e reformar a Capela da Confraria de Nossa Senhora da 
Barroquinha, um edifício que conta com aproximadamente trezentos anos.

Em contrapartida, reforçando a realidade de dominância da cultura europeia, qual-
quer referência as práticas religiosas iorubanas eram consideradas uma ameaça a 
sociedade.

Por serem religiões com princípios tribais, onde o sacrifício animal, o transe e o 
culto aos espíritos ocorrem, desde sua chegada ao Brasil, os cultos de matrizes afri-
canas foram combatidos como demoníacos.

É fato que o culto as divindades africanas são pré-histórico e, portanto, existente 
muito antes da chegada dos negros nestas terras. Entretanto a forma de culto 
brasileira é única, afinal o Candomblé e a Umbanda, são brasileiros e ambos nas-
ceram da reunião de diversos negros e suas respectivas etnias.

Durante o período colonial, os negros escondiam seus otás dentro de imagens 
católicas feitas de madeira. Para realizar seus atos religiosos numa terra diferente e 
frente a escravidão, os sacerdotes de diferentes cultos e partes da África se uniram 

e, seguindo a primícia dos malungos2, buscaram pontos de igualdade dentro da 
sua diversidade.

Assim, no século XIX, nasceu um culto sincretizado, mas que manteve viva parte da 
cultura e tradição religiosa africana.

Por tantas adaptações tais manifestações religiosas são denominadas afro-brasile-
rias ou de matriz africana, porém é incorreto nutrir a ideia de que o mesmo culto e 
rituais praticados na África tenham sido trazidos para o Brasil ou que exista uma 
prática limpa de influências em terras tupiniquins.

Trindade (2018), afirma que no Rio de Janeiro, por exemplo, até o final da década de 
1810, as nações africanas eram diferenciadas também através da sua metodologia 
de culto, sendo as sudanesas, principalmente os nagôs, com os candomblés; e os 
bantos, com as cabulas.

São esses mesmos cultos que, mais tarde, dariam forma as nações de candomblé, 
e, seriam parte dos fundamentos realizados atualmente na Umbanda, já que nos 
primeiros anos, ao menos no estado do Rio de Janeiro e São Paulo, a grande parte 
dos terreiros e federações umbandistas tentavam embranquecer suas práticas.

Os espaços de Candomblés servem para a preservação da tradição cultural e reli-
giosa africana, dentro de uma dinâmica social caracterizada pela secularização e 
avanços industriais, no qual o processo de produção e reprodução social são pauta-
dos pelo neoliberalismo e sua perspectiva de formação de novos mercados que 
para se expandirem necessitam globalizar cada vez mais as diferenças culturais, 
nesta conjuntura, os ritos da tradição africana configuram-se como elementos de  
resistência identitária aos seus integrantes que em maioria são pertencentes a 
uma população que  cotidianamente tem sua autoestima esmagada.

entendemos também que mais do que simplesmente crer, a fé pertencente a 
sociedade africana é parte da sua identidade quanto povo.

[...] Nos séculos de escravidão, a única identidade cabível ao negro era sua 
religiosidade, que manteve acesa a chama de um dia poder voltar à sua terra 
natal. (MARTINS, 2011, p. 77)

A negritude e suas marcas sociais precisavam ser combatidas, ao menos aos olhos 
de alguns intelectuais e políticos.

Baseando-se no eurocentrismo, na codificação linguística e nas percepções desses 
produtores de conhecimento (historiadores, jornalistas, pesquisadores etc.), fica 
claro que, aos poucos, as culturas não europeias deixam de existir como movimen-
to e contribuição social. Hora por uma questão de afinidade, ou seja, o que era um 
fenômeno cultural nem ao menos chega a ser notado ou é descrito de forma errô-
nea; hora incredulidade ou falta de interesse.

Jornais e folhetins do período de 1900 tiveram suas páginas preenchidas com os 
piores relatos sobre a prática das religiões de matrizes africanas, associando as 
“macumbas cariocas” a: assassinatos, loucuras, doenças, falta de saneamento e 
higiene, sequestros e todo tipo de coisa que afaste o homem as práticas cristãs. 
Por exemplo, o periódico A Cruz (RJ), 1943, de junho de 1954 publicou que: [...] oiten-
ta por cento dos loucos que lotam os manicômios e se espalham pelas ruas desta 
cidade (Rio de Janeiro) perderam o juízo nas tendas do baixo espiritismo.

Perante este cenário caótico, no qual a feitiçaria é uma praga a ser combatida, a 
Umbanda surge como uma prática mais organizada e elitizada para se comunicar 
com os espíritos, sendo estes, na maioria das vezes os mesmos que se manifesta-
vam nas macumbas cariocas, nas benzedeiras ou curandeiros e em todo tipo de 
culto que abarrotava os morros cariocas.

O sincretismo, comum nos templos de Umbanda, por sua vez, ora era considerado 
uma afronta a Igreja Católica, ora como uma campanha de marketing a fim de 

mo se tornou tão forte que hoje é presença marcante, podendo ainda ser reconhe-
cido o Orixá pelo seu nome original ou católico, como por exemplo: Iemanjá e Nossa 
Senhora dos Navegantes.

A Umbanda nasceu com os Santos Católicos e o sincretismo com os Orixás foi trazi-
do gradativamente pelo elemento negro oriundo dos cultos africanos.

alcançar mais adeptos. 

A dominação cultural e religiosa iniciada 
pelos jesuítas no período colonial no 
Brasil tinha um propósito maior do que a 
religião, ele foi uma ação social e política. 

Segundo Costa (2010) o negro, quanto 
escravo, assimilou as semelhanças entre 
as histórias e elementos dos Santos 
Católicos e os Orixás e por falta de alter-
nativa melhor, visando garantir a sobre-
vivência de sua religiosidade passaram a 
cultuar as imagens católicas depositan-
do nela a fé de seus deuses. O sincretis-

Existem muitas formas de manifestação da religiosidade. Há pessoas que não 
acreditam em divindades, mas há também aqueles que creem na existência 
de muitos deuses. A questão religiosa é bastante individual para cada pessoa.

O Brasil é caracterizado pelo sincretismo religioso, especialmente pela conflu-
ência entre as religiões Cristã (Catolicismo), africanas e as tradições indígenas. 
Somando-se a isso também as demais religiões que vieram posteriormente 
com outros povos. (ESTUDO PRÁTICO, 2021)

A prática do sincretismo trouxe uma ressignificação do orixá Oxalá para a Umban-
da e esse é um ponto de relevância quanto as atividades dentro dos terreiros.

Segundo Ligério 2013, na África Oxalá teria o mesmo nível hierárquico dos demais 
orixás, porém ao chegar no Brasil e ser sincretizado com Jesus Cristo, ele ganha 
lugar de destaque.

Na Nigéria, Oxalá é um dos três avatares de Obatalá, ao lado de Oxalufã e Oxa-
guian quem a princípio, seriam entidades independentes, e não apenas “qua-
lidades” de Oxalá como no Brasil. Aqui, Oxalá foi levado ao mesmo nível hie-
rárquico de Obatalá, que na África era seu superior. (LIGÉRIO, 2013, p. 128)

Essa nova posição torna a incorporação de Oxalá algo mal visto entre os mais tradi-
cionais e o eleva de uma divindade para um ser supremo e criador.

Uma informação bastante interessante sobre o sincretismo é que o mesmo orixá é 
sincretizado por santos diferentes em diferentes regiões do Brasil. E ao estudar o 
tema mais profundamente é possível reconhecer o sincretismo entre quase todas 
as religiões do mundo.

Pensa minha filha, se eu que sou Baiano, sou parte das falanges dessa fé não sei 
de toda a verdade da Umbanda, como vocês, crianças no caminho espiritual 
querem compreender o sagrado por completo?
A fé minha filha, foi feita para ser vivida e sentida, não para ser explicada. Vocês 
passam tanto tempo tentando definir a Umbanda que se esquecem que ela já tem 
uma definição: amor e caridade.
Se você recebe baiano e o outro só trabalha com exu, qual é a diferença? Se os 
dois praticarem o amor e a caridade, não tem diferença nenhuma para espiritua-
lidade o caminho usado para que a mensagem seja entregue.

Falar de Umbanda sem falar de Orixá é impossível, mas é preciso compreender 
que os Orixás são uma herança cultural e religiosa de um período vergonhoso 
para o Brasil: a escravidão.

Sendo assim, nesse ponto em especial, a necessidade de embranquecer as raízes 
da Umbanda caminha lado a lado com a esperança de apagar os milhões de 
negros mortos durante os anos de colonização em terras tupiniquins.

Por se tratar de uma ação humana e até política, como os demais pontos doutri-
nários dessa religião tão plural, haverá diversas versões de uma mesma verdade 
e por consequência , nenhuma certeza.

A partir de 1941 coube as federações de Umbanda, que eram cada vez mais pre-
sentes dentro da religião e frequentemente dirigidas por homens pertencentes 
às classes médias com fortes ligações políticas, a tentativa de legitimar, moralizar 
e purificar as práticas umbandistas. Agregando ao culto valores de "boa apresen-
tação" e "limpeza".

Como consequência dessa busca pela homogenia, ainda hoje, muitos se pergun-
tam sobre a Umbanda e seus guias espirituais. Outros tantos determinam quais 
as linhas de trabalho nela praticada, sacerdotes caem num embate de ideias para 
definir quais são suas sete linhas de Umbanda, quais os reinos que dela fazem 
parte, quais os Orixás que nela trabalham, que dia da semana eles devem ser cul-
tuados e tantos outros limites que no final tornam-se verdades sobrepostas res-
tando apenas uma grande confusão.

Foi este o programa elaborado pela Comissão Organizadora do 
1.° Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda:

a) HISTÓRIA: Investigação histórica em torno das práticas espiri-
tuais de Umbanda através da antiga civilização, da da idade 
média até aos nossos dias, de modo a demonstrar à evidência a 
sua profunda raiz histórica.

b) FILOSOFIA: Coordenação dos princípios filosóficos em que se 
apoia o Espiritismo de Umbanda, pelo estudo de sua prática nas 
mais antigas religiões e filosofias conhecidas, e sua comparação 
com o que vem sendo realizado no Brasil.

c) DOUTRINA: Uniformização dos princípios doutrinários a serem 
adotados no Espiritismo de Umbanda, pela seleção dos concei-
tos e recomendações que se apresentarem como merecedoras 
de estudo, para o maior esclarecimento dos seus adeptos.

d) RITUAL: Coordenação das várias modalidades de trabalho 
conhecidas, afim de se proceder á respectiva seleção, e reco-
mendar-se a adoção da que for considerada a melhor delas em 
todas as tendas de Umbanda.

e) MEDIUNIDADE: Coordenação das várias modalidades de 
desenvolvê-la e sua classificação segundo as faculdades e apti-
dões dos médiuns.

f) CHEFIA ESPIRITUAL: Coordenação de todas as vibrações em 
torno de Jesus, cuja similitude no Espiritismo de Umbanda é 
"Oxalá", o seu Chefe Supremo. 

*Trecho retirado na íntegra do livro Primeiro Congresso
do Espiritismo de Umbanda.

É justamente nesse ponto que o perigo se faz. Pois na sede de deter o conheci-
mento, ou até sanar a sua curiosidade, o adepto preenche essas lacunas com um 
saber imaturo, ou pior, com seus preconceitos e muitas vezes inconscientemen-
te, forma as próprias verdades, ignorando, o caminho evolutivo junto as suas enti-
dades no que tange a conhecer a Umbanda e seus mistérios.

Cabe aqui um alerta, conhecer a Umbanda é conhecer a história, pois apenas 
quando buscamos as origens desta prática é que conseguimos identificar o que 
nela é de ordem espiritual e o que é de origem carnal. 

O trecho citado acima do I. Congresso do Espiritismo de Umbanda é um claro 
exemplo das atuações pessoais, de um determinado grupo praticante da Um-
banda sob todo o contexto religioso que carrega essa denominação. A criação de 
uma federação que impôs a normatização da prática umbandista, considerando 
apenas a sua parcela social e cultural como verdade absoluta, deixou fortes 
marcas e gerou grandes percas em relação as heranças afro-brasileiras e amerín-
dias também características da Umbanda.

A organização das linhas e falanges odebeciam a uma necessidade dos 
adeptos da Umbanda que sincretizaram os Orixás com os Santos católicos 
no início da religião. Não devemos esquecer que, no final do século XIX e início 
do século XX, era comum classificar, racionalizar, organizar. Também é bom 
ressalvar que, nos cultos de nação,  não existe as Sete Linhas. Linhas e falanges 
constituem divisões que agrupam as entidades em função das afinidades 
intelectuais e morais, da origem ética e, principalmente, do estágio de evolu-
ção espiritual em que se encontram no plano espiritual. (TRINDADE, 2023)

A Umbanda não pode ser determinada ou domada. É uma religião jovem, que 
desde seu surgimento prova estar acima das limitações sociais e culturais. Uma 
religião em crescimento e, formação e por isso, não cabe em sua estrutura 
dogmas ou padrões que, em verdade, não passariam de empréstimos de outras 
doutrinas amigas, como o catolicismo ou o kardecismo.

A Umbanda é, inicialmente, parte da essência humana. Sendo assim, ela cresce e 
evolui com os conhecimentos e vivências de seus adeptos.

Ela é a mãe que abraça seus filhos e aprende com eles ao mesmo tempo que 
ensina. Portanto, creio ser correto afirmar que as demais verdades expressas em 
livros, palestras ou qualquer meio de propagação da informação, são a composi-
ção heterogênea e funcional direcionada para o umbandista, a fim de afinar a 
sua experiência pessoal e a religiosidade praticada dentro de determinado local, 
tempo e cultura específicos. E, assim, não será necessariamente igual a todos os 
umbandistas do mundo.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DA MARIA PADILHA CIGANA DAS ALMAS
A Umbanda é uma árvore, ela tem raízes profundas, largas, que se espalham pela 
terra dessa pátria e dela absorvem toda a energia do povo que por esse país lutou, 
que deu seu suor, sangue e vida para ver o progresso chegar a esse lugar.
Como a árvore forte e destemida que é, a Umbanda não olha para as suas raízes, não 

teme o tamanho que elas irão atingir ou mesmo a que lugar desse solo chegarão. 
A cada novo sabor, a cada nova energia que suas raízes absorvem, ela se fortale-
ce e floresce numa cor diferente, com cheiros exóticos e novos desafios. Sempre 
olhando para cima, para o céu, para o caminho de sua evolução.
A Umbanda não é uma religião de contemplação, mas sim a fé em ação.
Ainda é menina, ainda vibra sob as forças de Oxaguian e por isso não se contenta 
em cuidar de suas raízes, ela anseia que sua base se multiplique e não teme o des-
conhecido que pode vir tocar suas folhas ou suas raízes, pois reconhece sua 
força e sua capacidade de transformar e ressignificar essas energias.
A Umbanda não se curva para enxergar suas raízes, ela sabe de onde vem, mas 
está pronta para descobrir aonde é capaz de chegar e por isso, olha os céus.

AS NAÇÕES AFRICANAS E OS ORIXÁS

Segundo Santos (2006), a compreensão da história do Brasil nos últimos 500 anos, 
não se dá sem o conhecimento da presença negra na sua constituição. O modo de 
vida, de trabalho e até de pensar do povo brasileiro está impregnado da matriz afri-
cana, quer seja na linguagem, na gestualidade, ou na religiosidade, tornando difícil 
dissociar a negritude daquilo que denominamos cultura brasileira.

Segundo Carvalho (2010), a escravidão era uma prática comum entre diversos 
grupos no continente africano e uma das formas de reconhecimento à soberania 

política da cultura banto01. Isso ocorreu porque, na dinâmica  africana, os Daomés 
mantinham-se em constante guerra com a região de Ketu e Oyó. Eles eram um 
povo reconhecido por seus guerreiros e amazonas, e temido pelos demais reinos 
da África devido ao seu histórico de conquistas.

Sendo assim, esse povo produziu muitos escravos nagôs, que eram entregues aos 
portugueses através dos portos daomeanos e levados em sua maioria, para a Bahia.

Já nos portos nagôs, um número menor de prisioneiros eram disponibilizados 
também para o mercado negreiro e levado, em sua grande maioria para a Bahia 
e Maranhão.

Em relação a isso Silvério (2013) acrescenta, que os africanos de um modo geral, 
formariam no Brasil alguns padrões principais de cultura negra, tais como: a 
sudanesa (iorubanda), principalmente na Bahia, mas também encontrada no 
Norte/Nordeste, tendo como características o culto aos orixás, a realização de inicia-
ção, a prática de ritos mágicos, música e dança/rituais, esculturas em madeira, em 
metais e outros tipos de trabalhos manuais, como instrumentos musicais, por 
exemplo e, inclusive influenciando no nosso léxico.

Já os bantos, adentraram principalmente o estado do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais e são mais estudados pela perspectiva linguística; pelo culto aos antepassa-
dos e aos espíritos; por meio do estudo do quimbundo incorporado à língua portu-
guesa falada no Brasil; pelas festas, tais como: coroação de reis, danças que simulam 
a caça e a guerra (carnaval), festas do boi; pelo folclore; pelas esculturas em madeira, 
confecções de objetos, entre outros. 

Inicia-se um mapa cultural e religioso que revela a distribuição das nações afro-
-brasileiras devido ao período de escravidão, permitindo assim, o vislumbre das 
origens que formaram as principais influências refletidas na Umbanda.

Religiosamente essa geografia cultural é perceptível ao pesquisar o número de 
terreiros de Candomblé pertencentes a nação de Ketu que historicamente esta-
beleceram suas casas nessa região. Ainda hoje a Bahia é reconhecida como o 
berço do Candomblé de Ketu, tendo suas raízes espalhadas por muitas outras 
regiões, incluindo o estado de São Paulo.

As principais nações africanas que formaram as religiões afro-brasileiras foram 
segundo Barros (2016), a bantu, a iorubá e a fon, as quais compreendem países, cida-
des e etnias. Outras também vieram, mas suas tradições foram se perdendo com o 
tempo. O autor referido afirma que cada nação tinha suas próprias divindades, a 
bantu: bacurus e inquices; a iorubá: os orixás e a ancestralidade e a fon: os voduns.

Aqui no Brasil, o culto Ẹfọn, chegou através dos africanos oriundos de Èkìtì-Ẹfọn; a 
Princesa Adébòlú, e o Bàbá Irufá.

Naquela época, os portugueses trocavam os nomes dos africanos que aqui chega-
vam, então ela passou a se chamar: Maria Bernarda da Paixão, e ele; José Firmino 
dos Santos.

Adébòlú era iniciada para Olókè, Orixá das montanhas, e Bàbá Irufá para Oxum, a 
Àyba Ẹfọn (Rainha do culto Ẹfọn).

Foram eles que fundaram em Salvador, no Bairro do Engenho Velho de Brotas, o 
primeiro Terreiro que daria início ao culto da Nação Ẹfọn no Brasil, chamado: Àṣẹ 
Yàngbà Olórokè ti Ẹfọn, mais conhecido como Àṣẹ Olórokè.

Conhecidos por serem equilibrados, na chegada ao Brasil, assim como ocorreu 
com as demais nações, os Efons perderam muito de seus fundamentos e concei-
tos, adaptando e unindo-se com outros povos iorubás, mas ainda guardando 
apenas para seus adeptos os verdadeiros segredos que compõe essa nação.

Oxum, como soberana na nação de Efon, orienta que a renovação é importante 
para o aprimoramento e a evolução do conhecimento religioso de Efon, o que 
torna essa uma nação viva e latente dentro dos cultos de matriz-africana.

NAÇÃO BANTU

A palavra Bantu foi utilizada pela primeira vez em 1862, por W.H.I .Bleck, para 
designar as numerosíssimas falas aparentadas […] que cobrem uma superfície 
de uns nove milhões de quilômetros quadrados ao sul de uma linha quase hori-
zontal , a cortar o continente africano , da baía de Biafra a Melinde.O termo banto 
aplica-se, hoje, também aos povos e somam mais de duzentos milhões de pes-
soas que utilizam um daqueles idiomas. (SILVA, 2006. p. 209 )

Segundo Santos (2013) sabemos que o povo Bantu é milenar e equivale a um terço 
da população africana. Além de conservar suas especificidades, consegue, 
também, acompanhar as inovações culturais. A despeito de ser um povo plural e 
diverso, no que se refere aos saberes, mantém uma unidade cultural. O povo Bantu 
é um conjunto de vários povos que tem a mesma origem e língua, referindo a prati-
camente as etnias do sul, leste e centro da África. 

O nome Bantu não se refere a uma unidade racial.  Assim, não podemos falar 
de uma raça Bantu, mas sim de povo Bantu, isto significa uma comunidade 
cultural com uma civilização comum e linguagens similares. Depois de muitos 
séculos de movimentações, guerras e doenças, os grupos Bantu mantiveram 
as raízes da sua origem comum. Os povos Bantu, além do semelhante nível 
lingüístico, mantiveram uma base de crenças, rituais e costumes muito simila-
res; uma cultura com características idênticas e específicas que os tornam 
semelhantes e agrupados. (GELEDES, 2021)

Segundo Daibert (2023) a religião dos bantos era estruturada a partir da crença 
em uma pirâmide vital, dividida entre o mundo invisível e o mundo visível. Em 
uma ordem hierárquica de importância, no primeiro grupo encontravam-se a 
divindade suprema, os arquipatriarcas, os espíritos da natureza, os ancestrais e os 
antepassados. No segundo grupo estavam situados os reis, os chefes de reino, tribo, 
clã ou família, os especialistas da magia, os anciãos, a comunidade, o ser humano, 
os animais, os vegetais, os minerais, os fenômenos naturais e os astros.

Segundo a tradição religiosa banto, a vida é sustentada por um Ser Supremo que 
reina sobre o universo e sobre os homens de modo distante, porém benéfico. 
Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão banto acreditavam em um deus 
único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou Mvidie, entre 
outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com os atributos que se 
pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da vida, a superação de 
tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa crença, após a criação do 
mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, entregando sua administração aos 
ancestrais fundadores de linhagens, seus filhos divinizados. Por ser um deus 
distante, ele quase não recebia culto ou adoração, nem era representado por ima-
gens. Apesar disso, conservava a dinâmica e a ordem do cosmo, mantendo o 
mundo unido.

Abaixo da divindade suprema estavam os arquipatriarcas, fundadores dos primeiros 
clãs humanos e dos grupos primitivos que receberam a vida diretamente de Deus e 
foram encarregados de perpetuá-la. Abaixo dessa categoria situavam-se os espíri-
tos tutelares ou gênios da natureza, que habitavam os lagos, os rios, pedras, 
ventos, florestas ou objetos materiais. Esses seres, embora não possuíssem forma 
humana, exerciam grande influência sobre os homens, notadamente sobre as ativi-
dades da caça, pesca e agricultura. Além disso, criados pelo Ser Supremo, atuavam 
sobre os fenômenos da natureza uma vez que estavam ligados ao ar, à terra, às águas 
e à vegetação. Abaixo desses gênios da natureza ou ao lado deles na pirâmide vital, 
encontravam-se os ancestrais, espíritos fundadores de linhagens, venerados por 

terem deixado uma herança espiritual favorável à evolução de sua comunidade. 
Eram eles os responsáveis por garantir a solidariedade e a estabilidade de um grupo.

Logo abaixo dos ancestrais, na hierarquia espiritual, merecia grande destaque a 
figura dos antepassados. Mais próximos dos seres humanos, eles eram em geral 
parentes próximos e, como defuntos mais recentes, eram personalizados. Para que 
o espírito de uma pessoa falecida se tornasse um antepassado era preciso consi-
derar a forma como ele morreu e a conduta que teve em vida. Era preciso ter dei-
xado as marcas de uma boa conduta moral, ter vivido até a velhice, não ter se suici-
dado, e ter deixado grande descendência. 

Além disso, o antepassado deveria se manifestar em algum vivo por meio da posses-
são, enviando mensagens aos seus familiares com os quais passava a desenvolver 
uma relação de muita proximidade.Todos esses sinais apontavam para o perfil do 
antepassado que, assim como os ancestrais, passava a ser cultuado e assumia a 
função de intermediário entre o Ser Supremo e determinada comunidade dos vivos. 

A noção de força vital é um valor supremo na tradição religiosa banto, espécie de 
chave de compreensão de seus fundamentos e concepção de mundo. É ela que 
move os homens e o universo. Nessa visão, o mundo é concebido como energia e 
não como matéria, de modo que a noção de força toma o lugar e se confunde 
com a noção de ser. Todo ser é por definição força, e não uma entidade estática, 
e por isso a pessoa humana tem caráter dinâmico. Em outras palavras, o ser não 
existe em um primeiro momento para depois ser revestido de força, ou para em 
algum momento possuir força. O ser é força em sua constituição. Mas a energia 
vital não se limita aos vivos. Sua fonte é um deus supremo e único que distribuiu 
essa força aos ancestrais e aos antepassados no mundo espiritual e, em seguida, 
no mundo dos vivos, respectivamente aos reis, chefes de aldeias, de linhagens, 
anciãos, pais, filhos, ao mundo animal, aos vegetais e aos minerais. Esses mundos 
encontram-se inteiramente interligados, de modo que, como numa teia de 

aranha, não se pode vibrar um único fio sem gerar movimento em todos os 
outros. A força vital pode aumentar ou diminuir por meio da lei da interação das 
forças, de modo que um ser pode fortalecer ou enfraquecer outro ser. As próprias 
instituições sociais e políticas estão ancoradas nessa noção.

Assim, os povos bantos só entendiam a vida no sentido comunitário. Viver não era 
simplesmente existir, mas sim interagir com a comunidade, estar em movimento 
nessa grande cadeia de relações e conexões expressas na pirâmide vital, movimen-
tando-se pela comunidade, com a comunidade e para a comunidade. 

Durante os anos de escravidão, os povos bantos que chegaram ao Brasil, mesmo 
pertencendo a etnias diferentes, acabaram denominadas de angola ou congo. 

As divindades que compõe a nação bantu são chamadas de Inquices, que pode ser 
traduzido como espírito que auxilia e são dominadores das forças da natureza.

Apesar das semelhanças é um erro comum, proveniente do sincretismo, traduzir as 
semelhanças dos Inquices como igualdades no que se refere as demais divindades 
das nações africanas.

[...] Tal como os orixás e os voduns, estas divindades também dominam uma 
força da natureza, possuindo, contudo, suas próprias folhas, seus metais, suas 
pedras, suas cores, etc. Sendo assim, não podemos traduzir estas semelhan-
ças como igualdade, pois estas divindades têm particularidades e peculiari-
dades independentes. Podem existir até mesmo coincidências, mas, insisti-
mos, cada uma tem suas características e personalidades individuais. Mas 
convém dizer que o responsável por tal semelhança é a própria natureza, 
visto que todas as divindades, separadamente, respondem e cuidam de cada 
elemento que dela faz parte. (BARROS, 2018)

OS CALUNDUS COLONIAIS E A RELIGIOSIDADE BANTO
Nas últimas décadas, pesquisas acadêmicas revelaram a extraordinária quantida-
de de escravos traficados da África Central para o Brasil entre os séculos XVI e XIX. 
Nesse período, 45% ou cerca de 5 dos 11 milhões de africanos traficados como 
escravos para as Américas eram centro-africanos. 

Tais constatações nos levam a pensar na força da tradição banto na configuração da 
experiência religiosa do Calundu. Esse ritual religioso de origem centro-africana era 
praticado no Brasil, principalmente na Bahia e em Minas Gerais, durante o período 
colonial. Embora seja evidente a presença de uma variedade de ritos distintos que 
recebiam o nome de calundu, muitos tinham em comum o uso de instrumentos de 
percussão, a invocação de espíritos (muitas vezes de defuntos a quem se faziam ofe-
rendas), a possessão, a adivinhação e a busca da cura de doenças.

Nas sessões de calundu, muitas pessoas buscavam a cura de distúrbios mentais, 
perturbações espirituais ou mesmo doenças físicas como tuberculose, varíola, lepra, 
entre outras. Os calundus não eram realizados em templos nem em terreiros espe-

cíficos para fins religiosos. Seus rituais aconteciam em espaços domésticos das 
casas e fazendas, atraindo grande número de pessoas de vários segmentos sociais, 
não se restringindo o público apenas a escravos e afrodescendentes livres.

No início dos rituais do calundu, os cânticos, as danças e o toque de instrumentos 
de percussão precediam ao mesmo tempo que estimulavam o transe do celebran-
te. Este em geral vestia-se com roupas especiais, portando panos, fitas e penas na 
cabeça. Geralmente contava com dois ou três assistentes, encarregados de tocar os 
instrumentos e auxiliá-lo na preparação da invocação, nas oferendas e no preparo 
das ervas e raízes. A mediunidade e as danças eram em geral restritas ao oficiante 
do rito, cuja finalidade principal era a adivinhação e a cura.

Assim como na tradição religiosa africana banto, a experiência de possessão no 
calundu colonial permitia ao especialista da magia incorporar as energias de seus 
antepassados, socializando seus saberes e promovendo a cura de diversos males, 
aliviando assim as dores do cativeiro. Ao entrar em transe embalado pelo som dos 
atabaques tocados por seus ajudantes, o oficiante geralmente produzia urros e sua 
voz era alterada, sinalizando a presença incorporada de um antepassado que con-
versava com seus descendentes, respondendo a perguntas e prestando consultas. 
Os sacerdotes, oficiantes do calundu vulgarmente conhecidos como feiticeiros, 
atuavam como médiuns e invocavam o espírito de um antepassado, que entrava 
em seu corpo e conversava com as pessoas presentes.

RECONHECENDO NOSSAS RAÍZES
Por estarmos situados na região Sudeste do Brasil e pela completa ausência da 
história do Brasil em nossa educação, muito foi perdido da pluralidade e riqueza 
cultural e religiosa trazida pelos negros durante o processo da escravidão.

Entretanto se erguermos nosso olhar para os demais estados brasileiros percebere-
mos que a formação da Umbanda já se inicia tão plural quando a sua composição 
e atuação pois, ao estudarmos as características da nação Banto e o culto afro-bra-
sileiro por eles instaurado no período colonial, encontraremos mais semelhanças 
do que diferenças no que tange à prática da Umbanda.

Talvez tenhamos encontrado aqui os verdadeiros avós, ancestres dos terreiros e 
rituais que hoje permeiam a nossa fé.

NAÇÃO FON

O culto dos voduns foi trazido para o Brasil e para as Américas com escravos proce-
dentes do antigo Reino do Daomé. Por essa razão, além do Daomé, o Haiti e o Ma-
ranhão, tornaram-se “terras” dos voduns de onde a religião se expandiu para 
outras regiões. O antigo Reino do Daomé na África Ocidental, conhecido de aproxi-

madamente 1600 a 1900, sediado na região pertencente ao Benin, falante da língua 
Ewe-Fon, conhecida no Brasil como jeje, foi o berço desta religião.

Na nação Fon as divindades são chamadas de voduns e são cultuados aos pés de 
antigas árvores. São divididas em famílias, seguindo como parâmetro a sua espe-
cialidade e os elementos da natureza.

Os voduns são considerados ancestrais remotos divinizados e, como os 
homens, podem ser jovens, velhos, crianças, femininos, masculinos, tendo 
pertencido a famílias reais e ilustres. (BARROS, 2018)

O povo Fon é vizinho dos Yorubás, que os dominaram por certo tempo e exerce-
ram muita influência sobre ele. A grande multiplicidade de deuses, de cultos e de 
mitos é uma das características da religião daomeana. A introdução de novos 
deuses e novas idéias relaciona-se com as conquistas. O reino aceitava cultos das 
sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de outras tribos, 
que traziam seus cultos fez com que a religião englobasse inúmeras divindades 
de povos vizinhos, como ocorre até hoje. 

Com a grande proximidade entre as duas meganações, iorubá e fon, houve uma 
facilidade de inclusão de divindades em ambas, onde alguns voduns foram aceitos 
no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no panteão Voduns.

São exemplos voduns aceitos: Sakpatá (Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e 
Iewa (Ewá).

NAÇÃO JEJE

O continente africano pode ser dividido em duas partes, cortando-o com uma 
linha demarcatória à altura do Golfo da Guiné. Dessa linha para cima, as tradições 
culturais negras são chamadas sudanesas e desse paralelo para baixo, chamadas 
de bantos. Dos negros sudaneses, as culturas que mais influenciaram no Brasil 
foram a nagô (nàgó) e a jeje, provenientes da Nigéria e do Daomé respectivamente.

Assim, como os nagôs ou iorubas, os jêjes ou ewes, foram milhares de negros rouba-
dos de várias partes do continente africano e chegaram em terras brasileiras, princi-
palmente na Bahia. Como esses escravizados estavam sempre concentrados, suas 
identidades específicas foram reconstituídas ou construídas novamente. Os falantes 
do ioruba viraram nagôs e os do grupo gbe (fon, mahi e ewe) viraram jejes.

Não existe e nunca existiu nenhuma nação Jeje, em termos políticos. O que é 
chamado de nação Jeje é o candomblé formado pelos povos fons provenien-
tes da região de Dahomé e pelos povos mahins.

Jeje era o nome dado de forma pejorativa pelos yorubás para as pessoas que 
habitavam o leste, porque os mahins eram uma tribo do lado leste e Saluvá 

que a gente toca lá em casa
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ou Savalu eram povos do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem 
de "Savê" que era o lugar onde se cultuava Nanã.  (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sua origem foi no Maranhão, mas após um período espalhou-se pelo Nordes-
te e depois para São Paulo e Rio Grande do Sul.

Os Orixás são chamados de Voduns, e a Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu origem aos 14 Voduns.

No Maranhão o Candomblé Jejé ficou conhecido como Tambor de Mina, e o 
terreiro destinado ao seu culto corresponde a uma área ampla, pois precisam 
de: Casa de Legba. – onde realizam as obrigações maiores – pequenas casas 
das divindades, um barracão central para as danças, quartos para dormir, se 
vestirem e fazer os alimentos. (IQUILIBRIO, 2021)

O VODUM E O JEJE
Segundo os estudos históricos e sociais, a maioria dos voduns foi levada para o 
Benim nos processos migratórios, ou à força, nas épocas de conquistas entre reinos 
vizinhos de África.

Foi assim que os cultos dos Voduns, chamados hoje em dia tradicionais, nasceram 
a partir de um longo processo de legitimação. Esse processo de legitimação iniciou 
no século XVII e acompanhou o processo de identidade étnica e nacional. Mesmo 
reconhecendo suas origens nigerianas, os iorubá do Benim hoje em dia se conside-
ram beninenses.

O Vodum é uma religião extremamente importante no sul do Benim (e também 
em outros países vizinhos, como na Nigéria). Essa religião é a base para a cultura 
dos povos da região e influencia completamente seus modos de vida e cotidiano.

O Vodum não era reconhecido como uma religião pelo Estado do Benim até 1992. 
Essa prática era a religião de muitos dos escravos que foram levados para o Brasil 
até o século XIX e é um ancestral direto do Candomblé do Brasil, especialmente o 
chamado Jeje.

Essa religião cultua os antepassados e entidades conhecidas como loas. O vodu é 
parecido com o candomblé. Os rituais são marcados pela música, a dança e muita 
comida. Quem conduz o ritual é um líder homem (hougan) ou uma líder mulher 
(mambo). Na cerimônia, os participantes entram em transe e incorporam os loas 
(existem os bons e maus) e, além disso, comem animais sacrificados.

No Brasil, a mesma matriz religiosa, trazida pelos negros da África Ocidental, mis-
turou-se com outras práticas religiosas, sobretudo o catolicismo, que ganhou 
expressões na Bahia. Em território baiano, foi chamado de candomblé jeje e, no 
Maranhão e Amazonas, foi batizado de tambor de mina. O vodu influenciou bas-
tante a cultura brasileira.

AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS

É justamente a variedade de religiões de matrizes afro-brasileiras, associado a 
cultura regional que fazem com que a Umbanda, ainda que praticada em diver-
sos estados do Brasil, seja uma religião heterogênea. 



Religião, não é uma ciência exata. Na religião não há verdades absolutas e 
sim várias interpretações, com posicionamentos diferentes, e todos eles pre-
cisam ser respeitados. O posicionamento particular com direito a religião é 
um direito inalienável.

Muito se tem falado sobre a diversidade de liturgias da Umbanda, que com-
preende múltiplas correntes de pensamentos. E não podemos dizer quem 
está certo ou errado, pois todos de algum modo estão certos. 

A Umbanda seja ela: tradicional, esotérica, carismática, cruzada, sagrada ou 
omoloko, etc. são simplesmente Umbanda com liturgias diferentes. A essên-
cia da espiritualidade pode estar travestida de diversas maneiras, o impor-
tante para o plano astral é: que se consiga atingir os objetivos de determina-
da comunidade. É também, quando surgirem as oportunidades, pouco a 
pouco e com clareza e flexibilidade descortinar os véus da Senhora da Luz 
Velada, permitindo por meio de esforço, amor e dedicação, a percepção do 
sagrado dentro e fora de nós, possa ser desenvolvido para que nos tornemos 
médiuns mais conscientes.

(Novo Manual do Médium de Umbanda – Diamantinho Trindade)

Para entender a Umbanda, assim como qualquer outra fé, é preciso voltar-se as 
suas origens, então, vamos iniciar essa jornada entendendo o que é uma matriz 
afro-brasileria: de acordo com Souza (2008), o termo afro-brasileiro é usado para 
indicar produtos da nossa mestiçagem, cujas matrizes principais são as lusitanas, 
as africanas, com alguns elementos indígenas, sem perder de vista que tais ma-
nifestações ou produtos são acima de tudo, brasileiros. Para essa autora, além da 
herança dos traços físicos, seja talvez na música e na religiosidade que a presença 
africana esteja mais evidenciada entre nós. 

Graças aos avanços tecnológicos cada vez mais a nossa fé é posta à prova. 

A internet é terra de ninguém e ao mesmo tempo reinado da razão. São tantas ver-
dades sendo confrontadas por umbandistas de diferentes escolas que fica impos-
sível determinar, pelo menos para um umbandista no início de sua caminhada reli-
giosa, qual o terreiro que está praticando um fundamento correto ou não.

A religião, que tem como lei fundamental a prática do amor e da caridade, tem se 
perdido na arrogância da razão absoluta, pois na ânsia de defender aquilo que 
preencheu o seu coração, muitos Umbandistas esquecem de amar, para então 
criticar o que não compreendem. 

Se a fé é sobrenatural, por sua própria formação ela será incompreensível para a 
razão humana, sendo assim, só seremos capazes de determinar a verdadeira 
essência da Umbanda após nosso desencarne, e ainda assim, precisaremos ter o 
evolutivo necessário para tal conhecimento.

O segredo, que hoje pode parecer banal ou até inocente, antigamente foi o que 

Para o autor anteriormente citado, embora essas divindades possuam algumas 
semelhanças, são muito diferentes em comportamento, personalidade, na 
dança, nas vestimentas, no tipo de alimentação e na comunicação, pois que são 
divindades de locais e de costumes distintos, mas com o mesmo ideal, o de 
ajudar o povo a ser mais feliz. 

Sobre a cultura trazida pelos negros pode-se incluir nesse repertório a manipula-
ção de plantas medicinais, um saber tradicional dos povos africanos, que foi 
usado amplamente nas comunidades quilombolas e senzalas para garantir a 
recuperação dos doentes e feridos.

NAÇÃO EFON

Efon é uma nação grande e com grandes orixás. Na África a nação ainda existe, e lá 
ainda cultua-se muitos orixás que se perderam no caminho para o Brasil.

Segundo Barros (2018) a nação de Efon é parte das nações Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na região de Ijexá e Nigéria.

Considerada uma grande nação, tem Oxum como sua Orixá responsável, gover-
nando ao lado de seu pai Oloroquê e dos príncipes Oxaguian e Logunedé.

A regência desses Orixás e as práticas e rituais a eles consagrada fazem de Efon a 
nação dos feitiços.

Estudos  e  pesquisas  de   outros  escritores  também  abalizados  os  induzi-
ram  a  semelhantes  conclusões  sobre  o  poderio  e  a  civilização  da   antiga  
raça  negra,  quando  reconhecem  que  os  seus  sacerdotes  possuíram  uma  
ciência  e  conhecimentos  profundos,  que,  dentro  da  própria  tradição  inici-
ática  da  raça,  foram-se  apagando,  de  geração  em  geração,  restando  
apenas,  mesmo  entre  os  remanescentes  desse  sacerdócio,  pálidos  refle-
xos  daqueles  princípios  que,  por  certo,  ficaram  soterrados  na   poeira  dos  
seus   primitivos  templos  religiosos do Alto Egito e da lendária Índia. 

De geração em geração, a palavra transmite a história dos primórdios da raça. 
Nisto os negros seguem o princípio iniciático. A tradição somente pode ser 
difundida através da palavra, isto é, “Dos lábios do Mestre para os ouvidos do 
adepto”. 

No entanto, da pureza original dos cultos africanos, ou seja, da primitiva 
religião da raça negra, pouco ou quase nada resta. Não estamos nos referindo 
às interpretações mitológicas que seus sacerdotes e iniciados espalhavam na 
concepção do povo, adequadas às suas tendências fetichistas, mas que, 
mesmo assim, conservavam um sentido mais real daqueles mesmos p rincí-
pios herdados da Religião Original [...]

“Historicamente, duas ações contraditórias agiram sobre os negros escraviza-
dos do Brasil: por um lado, os navios traziam  indistintamente membros das 
mais diversas tribos, daí  uma  solidariedade nova, a do sofrimento suportado 
em comum, substituindo-se assim, à comunhão clânica (a famosa sociedade 
dos negros que faziam parte da mesma carga); a escravidão, em  seguida, 
concluí a esse trabalho de destribalização, disseminando as famílias ao acaso 
das necessidades agrícolas, nas fazendas dispersas. Por outro lado, foi política 
dos governadores e do clero, para impedir uma revolta geral da mão-de-obra 
servil, para destruir a solidariedade de todos os homens de cor, quer nas 
festas profanas, quer por meio de confrarias religiosas, manter unidas as 
“nações” separadas e hostis. Desse duplo movimento, resultou de um  lado,  o 
sincretismo religioso entre os cultos “Yorubá” e “dahomeano”; a assimilação 
dos bantos  à mitologia “nagô-gêge”, e de outro lado, o fato de o candomblé 
atual continuar  a  ser,  em  grande parte, um candomblé étnico.

E mais adiante, continua: “Cada um desses candomblés tem sua vida própria, 
sua história e seu espírito. Não são  apenas os dos Bantos que se distinguem 
dos “gêge-nagô” por serem mais espetaculares, ter música mais  alegre,  ao 
mesmo tempo  mais leve e  mais entusiasta,  enquanto  os  terreiros  dos  Gui-
neanos  são  mais  tradicionais,  mais fiéis  à  sua  cultura  nativa,  mais  nostal-
gicamente  voltadas  para  a  África;  é verdade  que  sua  música  é  menos  fes-
tiva,  mas  ela,  por  sua   vez,  tem  qualquer coisa de pesado, de arrastado e, às 
vezes mesmo, de surdo. (SILVA, 1974)

SINCRETISMO RELIGIOSO

Sendo praticado desde a chegada dos negros no Brasil, o sincretismo religioso foi 
a saída encontrada pelos escravos para garantir a sua sobrevivência e ainda assim, 
manter viva sua cultura e fé nos Orixás.

Ao compreender as lendas que descrevem a presença dos Orixás em nosso meio, 

Foi através da religiosidade dessas diversas formas de celebrar o divino que a 
religião trouxe o que há de mais importante para os africanos submetidos à 
diáspora, é a celebração do divino que traz a imagem do território perdido. 
Tendo o terreiro uma função importantíssima de recuperar esse território 
mesmo que de maneira simbólica: através de amuletos, do círculo mágico e 
outros objetos litúrgicos que carregam referências de seu lugar de origem. 
(GELEDES, 2021)

manteve tantas casas de Umbanda e Candomblé abertas e em ascensão. Existe 
uma grande diferença entre o segredo que alimenta a fé e não proporcionar ao 
filho a oportunidade de compreender sua prática. 

Nossa mente não é capaz de esquecer por completo qualquer conhecimento adquiri-
do e no momento em que uma determinada verdade coloca a sua prática em dúvida, 
esse sentimento irá te acompanhar em todo o seu desenvolvimento mediúnico.

A religião não é uma ciência exata, a ideia de que existe apenas um conceito cor-
reto sobre a prática da Umbanda é extremamente arrogante, afinal, nem mesmo 
o advento desta religião foi único, pelo contrário, até hoje não se pode determinar 
a data, seu fundador e prática realizada no primeiro terreiro de Umbanda.

Uma fé que nasce para nos proporcionar a ideia de respeito à diversidade jamais 
seria monocromática, ou seja, preto no branco, ela sempre carregará as cores de 
uma sociedade plural e por isso, a você médium em desenvolvimento eu quanto 
mãe aconselho: durante o início de sua vida religiosa, no qual você terá muitas 
dúvidas e curiosidades, se foque na vivência dentro do seu terreiro, compreenda 
e aprenda com as palavras dos guias que conduzem a espiritualidade da sua 
casa, e, mais do que isso, entenda que a Umbanda não é uma religião estática, 
mas sim, uma fé em evolução e toda evolução traz mudanças, crescimento e por-
tanto, não comporta a ideia de verdades absolutas.

O segredo revelado através das redes sociais pode não pertencer a você, por isso, 
cuidado para não tomar para si algo que irá impedir o seu evolutivo.

A Umbanda que a gente toca aqui em casa é rica de fundamentos, histórias e 
claro, das palavras trazidas pela espiritualidade, acredito, quando sacerdotisa que 
a pratica, que uma vida seja insuficiente para compreendermos tudo o que nos é 
trazido através espiritualidade regente da Casa de Mãe Iemanjá. Se você e os teus 
escolheram esse chão, aprofunde-se naquilo que é praticado aqui, para depois 
conhecer as verdades nos cercam, com respeito e com a sua fé firmada, evitando 
assim, a ansiedade ou o preconceito.

Sobre a Umbanda e sua característica social e religiosa, podemos concluir que, 
segundo Oritz (2011), que um dos fatores determinantes sobre a Umbanda é a 
compreensão da oposição entre valores culturais, resultando na sua complexida-
de quando as convicções de classe social e como elas se apresentam. Em outras 
palavras, onde há Umbanda, não cabe o preconceito.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Filha, para que haja fé, é preciso que exista mistério. 
Vocês ainda são pequenos, não tem cabeça para entender tudo. O universo é 
grande demais, tem muito lugar para o conhecimento se espalhar. E vocês, vocês 
são menor que a semente e se acham grandes como reis, querendo conhecer 
tudo, sem estar preparado nem para conhecer a história da própria existência.
Crer jamais será o mesmo que entender. São verdades diferentes e que nem 
sempre andarão de mãos dadas. E aí é que se encontra o verdadeiro desafio da fé, 
a verdadeira evolução. Pense menina, como podemos evoluir com aquilo que já 
conhecemos e vivemos? É preciso fé para deixar o campo seguro das nossas ver-
dades e então abraçar o desconhecido.
O mundo já estava cheio de religiões, e, cada uma delas era boa para quem real-
mente entregava seu coração a fé, então por que surgiu a Umbanda? Não foi só 
pelos espíritos não! A gente tem muita forma de evoluir. A Umbanda nasceu 
nessa terra chamada Brasil porque a maldade já tinha tomado conta de muitos 
corações, as pessoas dessa terra desaprenderam o perdão e o amor. 
Sabe filha, no tempo em que Baiano era vivo, esse Baiano viu muita gente morrendo 
por nada, morrendo com ódio no coração e os espíritos continuam vingativos e a 
maldade só foi aumentando. seja de Gente viva ou morta o coração dos homens 
estava se perdendo na dor.
Então a Umbanda nasceu e ela está tentando mostrar que o amor é sempre a 
melhor a escolha, que um coração cheio de mágoas não ajuda a completar a 
missão da encarnação de ninguém. Mas além disso tem muito motivo para a Um-
banda nascer e nem Baiano sabe todos, porque todo dia Baiano aprende uma 
coisa nova, tanto com os espíritos como com vocês, encarnados. 

O CANDOMBLÉ E RESISTÊNCIA AFRO

Foram os escravos importados para o Brasil, ou melhor esclarecendo, chega-
dos à Bahia, os responsáveis diretos pela introdução dos cultos de origem 
africana em nosso solo. Aqui chegaram eles - os Iorubanos - trazendo em 
suas bagagens variados grupamentos tribais, tais como Ifé, Ifan, Oyó, Ijexá e 
Keto, todos investidos de radical tradição religiosa.

Apegamos que sempre foram, por consciência própria, na reencarnação, já 
que acreditavam e acreditam no renascimento da pessoa morta, retomando 
ao seio da mesma família. (GUILHERMINO, 2015, p. 28)

A comunicação entre o opressor europeu e os negros era marcada na forma da chi-
bata e do ferro quente. Ainda assim, foi no embalo do toque dos tambores que se 
ditou o ritmo do crescimento dessa terra chamada Brasil.

Apesar da ideia de uma raça inferior, implantada pelos europeus e fomentada pela 
igreja católica a fim de tornar a escravidão uma realidade menos cruel, a mão de 
obra africana era profundamente especializada, oriunda de um sociedade organi-
zada e promissora. Foi através do conhecimento dos negros que o Brasil cresceu e 
se fortaleceu em primeiro lugar como colônia e depois como república. Um exem-
plo disso são as cidades, as minas, as plantações e engenhos e todo tipo de ativida-
de que foi aprimorada ou até instalada pelos negros.

Dentro das senzalas, onde ainda resistia a cultura ancestral dos babalorixás e baba-
laôs, a fé nos Orixás dividia espaço com as missas e as imagens católicas.

Durante os anos da escravidão, tornar-se católico era uma vantagem. A conversão 
ao catolicismo transformava o negro, de objeto com valor mercantil, em um ser 
com alma, um filho de Deus. Ainda assim, segundo Silva (2005), a comparação 
entre as privações da vida do escravo e os sofrimentos de Cristo era frequentemen-
te utilizada pela igreja para consolar aos negros.

Em paralelo, contam os mais velhos que na Bahia, mais especificamente em Salva-
dor, havia entre os escravos algumas princesas vindas de Oyó e Ketu. Foram essas 
mulheres que fundaram um dos terreiros mais famosos no Brasil. 

Ele se iniciou dentro do engenho de cana. E posteriormente, esse mesmo terreiro, 
mudou-se para a Barroquinha, onde então se fundou a comunidade de Jeje-Nagô 
sob o pretexto de construir e reformar a Capela da Confraria de Nossa Senhora da 
Barroquinha, um edifício que conta com aproximadamente trezentos anos.

Em contrapartida, reforçando a realidade de dominância da cultura europeia, qual-
quer referência as práticas religiosas iorubanas eram consideradas uma ameaça a 
sociedade.

Por serem religiões com princípios tribais, onde o sacrifício animal, o transe e o 
culto aos espíritos ocorrem, desde sua chegada ao Brasil, os cultos de matrizes afri-
canas foram combatidos como demoníacos.

É fato que o culto as divindades africanas são pré-histórico e, portanto, existente 
muito antes da chegada dos negros nestas terras. Entretanto a forma de culto 
brasileira é única, afinal o Candomblé e a Umbanda, são brasileiros e ambos nas-
ceram da reunião de diversos negros e suas respectivas etnias.

Durante o período colonial, os negros escondiam seus otás dentro de imagens 
católicas feitas de madeira. Para realizar seus atos religiosos numa terra diferente e 
frente a escravidão, os sacerdotes de diferentes cultos e partes da África se uniram 

e, seguindo a primícia dos malungos2, buscaram pontos de igualdade dentro da 
sua diversidade.

Assim, no século XIX, nasceu um culto sincretizado, mas que manteve viva parte da 
cultura e tradição religiosa africana.

Por tantas adaptações tais manifestações religiosas são denominadas afro-brasile-
rias ou de matriz africana, porém é incorreto nutrir a ideia de que o mesmo culto e 
rituais praticados na África tenham sido trazidos para o Brasil ou que exista uma 
prática limpa de influências em terras tupiniquins.

Trindade (2018), afirma que no Rio de Janeiro, por exemplo, até o final da década de 
1810, as nações africanas eram diferenciadas também através da sua metodologia 
de culto, sendo as sudanesas, principalmente os nagôs, com os candomblés; e os 
bantos, com as cabulas.

São esses mesmos cultos que, mais tarde, dariam forma as nações de candomblé, 
e, seriam parte dos fundamentos realizados atualmente na Umbanda, já que nos 
primeiros anos, ao menos no estado do Rio de Janeiro e São Paulo, a grande parte 
dos terreiros e federações umbandistas tentavam embranquecer suas práticas.

Os espaços de Candomblés servem para a preservação da tradição cultural e reli-
giosa africana, dentro de uma dinâmica social caracterizada pela secularização e 
avanços industriais, no qual o processo de produção e reprodução social são pauta-
dos pelo neoliberalismo e sua perspectiva de formação de novos mercados que 
para se expandirem necessitam globalizar cada vez mais as diferenças culturais, 
nesta conjuntura, os ritos da tradição africana configuram-se como elementos de  
resistência identitária aos seus integrantes que em maioria são pertencentes a 
uma população que  cotidianamente tem sua autoestima esmagada.

entendemos também que mais do que simplesmente crer, a fé pertencente a 
sociedade africana é parte da sua identidade quanto povo.

[...] Nos séculos de escravidão, a única identidade cabível ao negro era sua 
religiosidade, que manteve acesa a chama de um dia poder voltar à sua terra 
natal. (MARTINS, 2011, p. 77)

A negritude e suas marcas sociais precisavam ser combatidas, ao menos aos olhos 
de alguns intelectuais e políticos.

Baseando-se no eurocentrismo, na codificação linguística e nas percepções desses 
produtores de conhecimento (historiadores, jornalistas, pesquisadores etc.), fica 
claro que, aos poucos, as culturas não europeias deixam de existir como movimen-
to e contribuição social. Hora por uma questão de afinidade, ou seja, o que era um 
fenômeno cultural nem ao menos chega a ser notado ou é descrito de forma errô-
nea; hora incredulidade ou falta de interesse.

Jornais e folhetins do período de 1900 tiveram suas páginas preenchidas com os 
piores relatos sobre a prática das religiões de matrizes africanas, associando as 
“macumbas cariocas” a: assassinatos, loucuras, doenças, falta de saneamento e 
higiene, sequestros e todo tipo de coisa que afaste o homem as práticas cristãs. 
Por exemplo, o periódico A Cruz (RJ), 1943, de junho de 1954 publicou que: [...] oiten-
ta por cento dos loucos que lotam os manicômios e se espalham pelas ruas desta 
cidade (Rio de Janeiro) perderam o juízo nas tendas do baixo espiritismo.

Perante este cenário caótico, no qual a feitiçaria é uma praga a ser combatida, a 
Umbanda surge como uma prática mais organizada e elitizada para se comunicar 
com os espíritos, sendo estes, na maioria das vezes os mesmos que se manifesta-
vam nas macumbas cariocas, nas benzedeiras ou curandeiros e em todo tipo de 
culto que abarrotava os morros cariocas.

O sincretismo, comum nos templos de Umbanda, por sua vez, ora era considerado 
uma afronta a Igreja Católica, ora como uma campanha de marketing a fim de 

mo se tornou tão forte que hoje é presença marcante, podendo ainda ser reconhe-
cido o Orixá pelo seu nome original ou católico, como por exemplo: Iemanjá e Nossa 
Senhora dos Navegantes.

A Umbanda nasceu com os Santos Católicos e o sincretismo com os Orixás foi trazi-
do gradativamente pelo elemento negro oriundo dos cultos africanos.

alcançar mais adeptos. 

A dominação cultural e religiosa iniciada 
pelos jesuítas no período colonial no 
Brasil tinha um propósito maior do que a 
religião, ele foi uma ação social e política. 

Segundo Costa (2010) o negro, quanto 
escravo, assimilou as semelhanças entre 
as histórias e elementos dos Santos 
Católicos e os Orixás e por falta de alter-
nativa melhor, visando garantir a sobre-
vivência de sua religiosidade passaram a 
cultuar as imagens católicas depositan-
do nela a fé de seus deuses. O sincretis-

Existem muitas formas de manifestação da religiosidade. Há pessoas que não 
acreditam em divindades, mas há também aqueles que creem na existência 
de muitos deuses. A questão religiosa é bastante individual para cada pessoa.

O Brasil é caracterizado pelo sincretismo religioso, especialmente pela conflu-
ência entre as religiões Cristã (Catolicismo), africanas e as tradições indígenas. 
Somando-se a isso também as demais religiões que vieram posteriormente 
com outros povos. (ESTUDO PRÁTICO, 2021)

A prática do sincretismo trouxe uma ressignificação do orixá Oxalá para a Umban-
da e esse é um ponto de relevância quanto as atividades dentro dos terreiros.

Segundo Ligério 2013, na África Oxalá teria o mesmo nível hierárquico dos demais 
orixás, porém ao chegar no Brasil e ser sincretizado com Jesus Cristo, ele ganha 
lugar de destaque.

Na Nigéria, Oxalá é um dos três avatares de Obatalá, ao lado de Oxalufã e Oxa-
guian quem a princípio, seriam entidades independentes, e não apenas “qua-
lidades” de Oxalá como no Brasil. Aqui, Oxalá foi levado ao mesmo nível hie-
rárquico de Obatalá, que na África era seu superior. (LIGÉRIO, 2013, p. 128)

Essa nova posição torna a incorporação de Oxalá algo mal visto entre os mais tradi-
cionais e o eleva de uma divindade para um ser supremo e criador.

Uma informação bastante interessante sobre o sincretismo é que o mesmo orixá é 
sincretizado por santos diferentes em diferentes regiões do Brasil. E ao estudar o 
tema mais profundamente é possível reconhecer o sincretismo entre quase todas 
as religiões do mundo.

Pensa minha filha, se eu que sou Baiano, sou parte das falanges dessa fé não sei 
de toda a verdade da Umbanda, como vocês, crianças no caminho espiritual 
querem compreender o sagrado por completo?
A fé minha filha, foi feita para ser vivida e sentida, não para ser explicada. Vocês 
passam tanto tempo tentando definir a Umbanda que se esquecem que ela já tem 
uma definição: amor e caridade.
Se você recebe baiano e o outro só trabalha com exu, qual é a diferença? Se os 
dois praticarem o amor e a caridade, não tem diferença nenhuma para espiritua-
lidade o caminho usado para que a mensagem seja entregue.

Falar de Umbanda sem falar de Orixá é impossível, mas é preciso compreender 
que os Orixás são uma herança cultural e religiosa de um período vergonhoso 
para o Brasil: a escravidão.

Sendo assim, nesse ponto em especial, a necessidade de embranquecer as raízes 
da Umbanda caminha lado a lado com a esperança de apagar os milhões de 
negros mortos durante os anos de colonização em terras tupiniquins.

Por se tratar de uma ação humana e até política, como os demais pontos doutri-
nários dessa religião tão plural, haverá diversas versões de uma mesma verdade 
e por consequência , nenhuma certeza.

A partir de 1941 coube as federações de Umbanda, que eram cada vez mais pre-
sentes dentro da religião e frequentemente dirigidas por homens pertencentes 
às classes médias com fortes ligações políticas, a tentativa de legitimar, moralizar 
e purificar as práticas umbandistas. Agregando ao culto valores de "boa apresen-
tação" e "limpeza".

Como consequência dessa busca pela homogenia, ainda hoje, muitos se pergun-
tam sobre a Umbanda e seus guias espirituais. Outros tantos determinam quais 
as linhas de trabalho nela praticada, sacerdotes caem num embate de ideias para 
definir quais são suas sete linhas de Umbanda, quais os reinos que dela fazem 
parte, quais os Orixás que nela trabalham, que dia da semana eles devem ser cul-
tuados e tantos outros limites que no final tornam-se verdades sobrepostas res-
tando apenas uma grande confusão.

Foi este o programa elaborado pela Comissão Organizadora do 
1.° Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda:

a) HISTÓRIA: Investigação histórica em torno das práticas espiri-
tuais de Umbanda através da antiga civilização, da da idade 
média até aos nossos dias, de modo a demonstrar à evidência a 
sua profunda raiz histórica.

b) FILOSOFIA: Coordenação dos princípios filosóficos em que se 
apoia o Espiritismo de Umbanda, pelo estudo de sua prática nas 
mais antigas religiões e filosofias conhecidas, e sua comparação 
com o que vem sendo realizado no Brasil.

c) DOUTRINA: Uniformização dos princípios doutrinários a serem 
adotados no Espiritismo de Umbanda, pela seleção dos concei-
tos e recomendações que se apresentarem como merecedoras 
de estudo, para o maior esclarecimento dos seus adeptos.

d) RITUAL: Coordenação das várias modalidades de trabalho 
conhecidas, afim de se proceder á respectiva seleção, e reco-
mendar-se a adoção da que for considerada a melhor delas em 
todas as tendas de Umbanda.

e) MEDIUNIDADE: Coordenação das várias modalidades de 
desenvolvê-la e sua classificação segundo as faculdades e apti-
dões dos médiuns.

f) CHEFIA ESPIRITUAL: Coordenação de todas as vibrações em 
torno de Jesus, cuja similitude no Espiritismo de Umbanda é 
"Oxalá", o seu Chefe Supremo. 

*Trecho retirado na íntegra do livro Primeiro Congresso
do Espiritismo de Umbanda.

É justamente nesse ponto que o perigo se faz. Pois na sede de deter o conheci-
mento, ou até sanar a sua curiosidade, o adepto preenche essas lacunas com um 
saber imaturo, ou pior, com seus preconceitos e muitas vezes inconscientemen-
te, forma as próprias verdades, ignorando, o caminho evolutivo junto as suas enti-
dades no que tange a conhecer a Umbanda e seus mistérios.

Cabe aqui um alerta, conhecer a Umbanda é conhecer a história, pois apenas 
quando buscamos as origens desta prática é que conseguimos identificar o que 
nela é de ordem espiritual e o que é de origem carnal. 

O trecho citado acima do I. Congresso do Espiritismo de Umbanda é um claro 
exemplo das atuações pessoais, de um determinado grupo praticante da Um-
banda sob todo o contexto religioso que carrega essa denominação. A criação de 
uma federação que impôs a normatização da prática umbandista, considerando 
apenas a sua parcela social e cultural como verdade absoluta, deixou fortes 
marcas e gerou grandes percas em relação as heranças afro-brasileiras e amerín-
dias também características da Umbanda.

A organização das linhas e falanges odebeciam a uma necessidade dos 
adeptos da Umbanda que sincretizaram os Orixás com os Santos católicos 
no início da religião. Não devemos esquecer que, no final do século XIX e início 
do século XX, era comum classificar, racionalizar, organizar. Também é bom 
ressalvar que, nos cultos de nação,  não existe as Sete Linhas. Linhas e falanges 
constituem divisões que agrupam as entidades em função das afinidades 
intelectuais e morais, da origem ética e, principalmente, do estágio de evolu-
ção espiritual em que se encontram no plano espiritual. (TRINDADE, 2023)

A Umbanda não pode ser determinada ou domada. É uma religião jovem, que 
desde seu surgimento prova estar acima das limitações sociais e culturais. Uma 
religião em crescimento e, formação e por isso, não cabe em sua estrutura 
dogmas ou padrões que, em verdade, não passariam de empréstimos de outras 
doutrinas amigas, como o catolicismo ou o kardecismo.

A Umbanda é, inicialmente, parte da essência humana. Sendo assim, ela cresce e 
evolui com os conhecimentos e vivências de seus adeptos.

Ela é a mãe que abraça seus filhos e aprende com eles ao mesmo tempo que 
ensina. Portanto, creio ser correto afirmar que as demais verdades expressas em 
livros, palestras ou qualquer meio de propagação da informação, são a composi-
ção heterogênea e funcional direcionada para o umbandista, a fim de afinar a 
sua experiência pessoal e a religiosidade praticada dentro de determinado local, 
tempo e cultura específicos. E, assim, não será necessariamente igual a todos os 
umbandistas do mundo.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DA MARIA PADILHA CIGANA DAS ALMAS
A Umbanda é uma árvore, ela tem raízes profundas, largas, que se espalham pela 
terra dessa pátria e dela absorvem toda a energia do povo que por esse país lutou, 
que deu seu suor, sangue e vida para ver o progresso chegar a esse lugar.
Como a árvore forte e destemida que é, a Umbanda não olha para as suas raízes, não 

teme o tamanho que elas irão atingir ou mesmo a que lugar desse solo chegarão. 
A cada novo sabor, a cada nova energia que suas raízes absorvem, ela se fortale-
ce e floresce numa cor diferente, com cheiros exóticos e novos desafios. Sempre 
olhando para cima, para o céu, para o caminho de sua evolução.
A Umbanda não é uma religião de contemplação, mas sim a fé em ação.
Ainda é menina, ainda vibra sob as forças de Oxaguian e por isso não se contenta 
em cuidar de suas raízes, ela anseia que sua base se multiplique e não teme o des-
conhecido que pode vir tocar suas folhas ou suas raízes, pois reconhece sua 
força e sua capacidade de transformar e ressignificar essas energias.
A Umbanda não se curva para enxergar suas raízes, ela sabe de onde vem, mas 
está pronta para descobrir aonde é capaz de chegar e por isso, olha os céus.

AS NAÇÕES AFRICANAS E OS ORIXÁS

Segundo Santos (2006), a compreensão da história do Brasil nos últimos 500 anos, 
não se dá sem o conhecimento da presença negra na sua constituição. O modo de 
vida, de trabalho e até de pensar do povo brasileiro está impregnado da matriz afri-
cana, quer seja na linguagem, na gestualidade, ou na religiosidade, tornando difícil 
dissociar a negritude daquilo que denominamos cultura brasileira.

Segundo Carvalho (2010), a escravidão era uma prática comum entre diversos 
grupos no continente africano e uma das formas de reconhecimento à soberania 

política da cultura banto01. Isso ocorreu porque, na dinâmica  africana, os Daomés 
mantinham-se em constante guerra com a região de Ketu e Oyó. Eles eram um 
povo reconhecido por seus guerreiros e amazonas, e temido pelos demais reinos 
da África devido ao seu histórico de conquistas.

Sendo assim, esse povo produziu muitos escravos nagôs, que eram entregues aos 
portugueses através dos portos daomeanos e levados em sua maioria, para a Bahia.

Já nos portos nagôs, um número menor de prisioneiros eram disponibilizados 
também para o mercado negreiro e levado, em sua grande maioria para a Bahia 
e Maranhão.

Em relação a isso Silvério (2013) acrescenta, que os africanos de um modo geral, 
formariam no Brasil alguns padrões principais de cultura negra, tais como: a 
sudanesa (iorubanda), principalmente na Bahia, mas também encontrada no 
Norte/Nordeste, tendo como características o culto aos orixás, a realização de inicia-
ção, a prática de ritos mágicos, música e dança/rituais, esculturas em madeira, em 
metais e outros tipos de trabalhos manuais, como instrumentos musicais, por 
exemplo e, inclusive influenciando no nosso léxico.

Já os bantos, adentraram principalmente o estado do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais e são mais estudados pela perspectiva linguística; pelo culto aos antepassa-
dos e aos espíritos; por meio do estudo do quimbundo incorporado à língua portu-
guesa falada no Brasil; pelas festas, tais como: coroação de reis, danças que simulam 
a caça e a guerra (carnaval), festas do boi; pelo folclore; pelas esculturas em madeira, 
confecções de objetos, entre outros. 

Inicia-se um mapa cultural e religioso que revela a distribuição das nações afro-
-brasileiras devido ao período de escravidão, permitindo assim, o vislumbre das 
origens que formaram as principais influências refletidas na Umbanda.

Religiosamente essa geografia cultural é perceptível ao pesquisar o número de 
terreiros de Candomblé pertencentes a nação de Ketu que historicamente esta-
beleceram suas casas nessa região. Ainda hoje a Bahia é reconhecida como o 
berço do Candomblé de Ketu, tendo suas raízes espalhadas por muitas outras 
regiões, incluindo o estado de São Paulo.

As principais nações africanas que formaram as religiões afro-brasileiras foram 
segundo Barros (2016), a bantu, a iorubá e a fon, as quais compreendem países, cida-
des e etnias. Outras também vieram, mas suas tradições foram se perdendo com o 
tempo. O autor referido afirma que cada nação tinha suas próprias divindades, a 
bantu: bacurus e inquices; a iorubá: os orixás e a ancestralidade e a fon: os voduns.

Aqui no Brasil, o culto Ẹfọn, chegou através dos africanos oriundos de Èkìtì-Ẹfọn; a 
Princesa Adébòlú, e o Bàbá Irufá.

Naquela época, os portugueses trocavam os nomes dos africanos que aqui chega-
vam, então ela passou a se chamar: Maria Bernarda da Paixão, e ele; José Firmino 
dos Santos.

Adébòlú era iniciada para Olókè, Orixá das montanhas, e Bàbá Irufá para Oxum, a 
Àyba Ẹfọn (Rainha do culto Ẹfọn).

Foram eles que fundaram em Salvador, no Bairro do Engenho Velho de Brotas, o 
primeiro Terreiro que daria início ao culto da Nação Ẹfọn no Brasil, chamado: Àṣẹ 
Yàngbà Olórokè ti Ẹfọn, mais conhecido como Àṣẹ Olórokè.

Conhecidos por serem equilibrados, na chegada ao Brasil, assim como ocorreu 
com as demais nações, os Efons perderam muito de seus fundamentos e concei-
tos, adaptando e unindo-se com outros povos iorubás, mas ainda guardando 
apenas para seus adeptos os verdadeiros segredos que compõe essa nação.

Oxum, como soberana na nação de Efon, orienta que a renovação é importante 
para o aprimoramento e a evolução do conhecimento religioso de Efon, o que 
torna essa uma nação viva e latente dentro dos cultos de matriz-africana.

NAÇÃO BANTU

A palavra Bantu foi utilizada pela primeira vez em 1862, por W.H.I .Bleck, para 
designar as numerosíssimas falas aparentadas […] que cobrem uma superfície 
de uns nove milhões de quilômetros quadrados ao sul de uma linha quase hori-
zontal , a cortar o continente africano , da baía de Biafra a Melinde.O termo banto 
aplica-se, hoje, também aos povos e somam mais de duzentos milhões de pes-
soas que utilizam um daqueles idiomas. (SILVA, 2006. p. 209 )

Segundo Santos (2013) sabemos que o povo Bantu é milenar e equivale a um terço 
da população africana. Além de conservar suas especificidades, consegue, 
também, acompanhar as inovações culturais. A despeito de ser um povo plural e 
diverso, no que se refere aos saberes, mantém uma unidade cultural. O povo Bantu 
é um conjunto de vários povos que tem a mesma origem e língua, referindo a prati-
camente as etnias do sul, leste e centro da África. 

O nome Bantu não se refere a uma unidade racial.  Assim, não podemos falar 
de uma raça Bantu, mas sim de povo Bantu, isto significa uma comunidade 
cultural com uma civilização comum e linguagens similares. Depois de muitos 
séculos de movimentações, guerras e doenças, os grupos Bantu mantiveram 
as raízes da sua origem comum. Os povos Bantu, além do semelhante nível 
lingüístico, mantiveram uma base de crenças, rituais e costumes muito simila-
res; uma cultura com características idênticas e específicas que os tornam 
semelhantes e agrupados. (GELEDES, 2021)

Segundo Daibert (2023) a religião dos bantos era estruturada a partir da crença 
em uma pirâmide vital, dividida entre o mundo invisível e o mundo visível. Em 
uma ordem hierárquica de importância, no primeiro grupo encontravam-se a 
divindade suprema, os arquipatriarcas, os espíritos da natureza, os ancestrais e os 
antepassados. No segundo grupo estavam situados os reis, os chefes de reino, tribo, 
clã ou família, os especialistas da magia, os anciãos, a comunidade, o ser humano, 
os animais, os vegetais, os minerais, os fenômenos naturais e os astros.

Segundo a tradição religiosa banto, a vida é sustentada por um Ser Supremo que 
reina sobre o universo e sobre os homens de modo distante, porém benéfico. 
Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão banto acreditavam em um deus 
único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou Mvidie, entre 
outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com os atributos que se 
pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da vida, a superação de 
tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa crença, após a criação do 
mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, entregando sua administração aos 
ancestrais fundadores de linhagens, seus filhos divinizados. Por ser um deus 
distante, ele quase não recebia culto ou adoração, nem era representado por ima-
gens. Apesar disso, conservava a dinâmica e a ordem do cosmo, mantendo o 
mundo unido.

Abaixo da divindade suprema estavam os arquipatriarcas, fundadores dos primeiros 
clãs humanos e dos grupos primitivos que receberam a vida diretamente de Deus e 
foram encarregados de perpetuá-la. Abaixo dessa categoria situavam-se os espíri-
tos tutelares ou gênios da natureza, que habitavam os lagos, os rios, pedras, 
ventos, florestas ou objetos materiais. Esses seres, embora não possuíssem forma 
humana, exerciam grande influência sobre os homens, notadamente sobre as ativi-
dades da caça, pesca e agricultura. Além disso, criados pelo Ser Supremo, atuavam 
sobre os fenômenos da natureza uma vez que estavam ligados ao ar, à terra, às águas 
e à vegetação. Abaixo desses gênios da natureza ou ao lado deles na pirâmide vital, 
encontravam-se os ancestrais, espíritos fundadores de linhagens, venerados por 

terem deixado uma herança espiritual favorável à evolução de sua comunidade. 
Eram eles os responsáveis por garantir a solidariedade e a estabilidade de um grupo.

Logo abaixo dos ancestrais, na hierarquia espiritual, merecia grande destaque a 
figura dos antepassados. Mais próximos dos seres humanos, eles eram em geral 
parentes próximos e, como defuntos mais recentes, eram personalizados. Para que 
o espírito de uma pessoa falecida se tornasse um antepassado era preciso consi-
derar a forma como ele morreu e a conduta que teve em vida. Era preciso ter dei-
xado as marcas de uma boa conduta moral, ter vivido até a velhice, não ter se suici-
dado, e ter deixado grande descendência. 

Além disso, o antepassado deveria se manifestar em algum vivo por meio da posses-
são, enviando mensagens aos seus familiares com os quais passava a desenvolver 
uma relação de muita proximidade.Todos esses sinais apontavam para o perfil do 
antepassado que, assim como os ancestrais, passava a ser cultuado e assumia a 
função de intermediário entre o Ser Supremo e determinada comunidade dos vivos. 

A noção de força vital é um valor supremo na tradição religiosa banto, espécie de 
chave de compreensão de seus fundamentos e concepção de mundo. É ela que 
move os homens e o universo. Nessa visão, o mundo é concebido como energia e 
não como matéria, de modo que a noção de força toma o lugar e se confunde 
com a noção de ser. Todo ser é por definição força, e não uma entidade estática, 
e por isso a pessoa humana tem caráter dinâmico. Em outras palavras, o ser não 
existe em um primeiro momento para depois ser revestido de força, ou para em 
algum momento possuir força. O ser é força em sua constituição. Mas a energia 
vital não se limita aos vivos. Sua fonte é um deus supremo e único que distribuiu 
essa força aos ancestrais e aos antepassados no mundo espiritual e, em seguida, 
no mundo dos vivos, respectivamente aos reis, chefes de aldeias, de linhagens, 
anciãos, pais, filhos, ao mundo animal, aos vegetais e aos minerais. Esses mundos 
encontram-se inteiramente interligados, de modo que, como numa teia de 

aranha, não se pode vibrar um único fio sem gerar movimento em todos os 
outros. A força vital pode aumentar ou diminuir por meio da lei da interação das 
forças, de modo que um ser pode fortalecer ou enfraquecer outro ser. As próprias 
instituições sociais e políticas estão ancoradas nessa noção.

Assim, os povos bantos só entendiam a vida no sentido comunitário. Viver não era 
simplesmente existir, mas sim interagir com a comunidade, estar em movimento 
nessa grande cadeia de relações e conexões expressas na pirâmide vital, movimen-
tando-se pela comunidade, com a comunidade e para a comunidade. 

Durante os anos de escravidão, os povos bantos que chegaram ao Brasil, mesmo 
pertencendo a etnias diferentes, acabaram denominadas de angola ou congo. 

As divindades que compõe a nação bantu são chamadas de Inquices, que pode ser 
traduzido como espírito que auxilia e são dominadores das forças da natureza.

Apesar das semelhanças é um erro comum, proveniente do sincretismo, traduzir as 
semelhanças dos Inquices como igualdades no que se refere as demais divindades 
das nações africanas.

[...] Tal como os orixás e os voduns, estas divindades também dominam uma 
força da natureza, possuindo, contudo, suas próprias folhas, seus metais, suas 
pedras, suas cores, etc. Sendo assim, não podemos traduzir estas semelhan-
ças como igualdade, pois estas divindades têm particularidades e peculiari-
dades independentes. Podem existir até mesmo coincidências, mas, insisti-
mos, cada uma tem suas características e personalidades individuais. Mas 
convém dizer que o responsável por tal semelhança é a própria natureza, 
visto que todas as divindades, separadamente, respondem e cuidam de cada 
elemento que dela faz parte. (BARROS, 2018)

OS CALUNDUS COLONIAIS E A RELIGIOSIDADE BANTO
Nas últimas décadas, pesquisas acadêmicas revelaram a extraordinária quantida-
de de escravos traficados da África Central para o Brasil entre os séculos XVI e XIX. 
Nesse período, 45% ou cerca de 5 dos 11 milhões de africanos traficados como 
escravos para as Américas eram centro-africanos. 

Tais constatações nos levam a pensar na força da tradição banto na configuração da 
experiência religiosa do Calundu. Esse ritual religioso de origem centro-africana era 
praticado no Brasil, principalmente na Bahia e em Minas Gerais, durante o período 
colonial. Embora seja evidente a presença de uma variedade de ritos distintos que 
recebiam o nome de calundu, muitos tinham em comum o uso de instrumentos de 
percussão, a invocação de espíritos (muitas vezes de defuntos a quem se faziam ofe-
rendas), a possessão, a adivinhação e a busca da cura de doenças.

Nas sessões de calundu, muitas pessoas buscavam a cura de distúrbios mentais, 
perturbações espirituais ou mesmo doenças físicas como tuberculose, varíola, lepra, 
entre outras. Os calundus não eram realizados em templos nem em terreiros espe-

cíficos para fins religiosos. Seus rituais aconteciam em espaços domésticos das 
casas e fazendas, atraindo grande número de pessoas de vários segmentos sociais, 
não se restringindo o público apenas a escravos e afrodescendentes livres.

No início dos rituais do calundu, os cânticos, as danças e o toque de instrumentos 
de percussão precediam ao mesmo tempo que estimulavam o transe do celebran-
te. Este em geral vestia-se com roupas especiais, portando panos, fitas e penas na 
cabeça. Geralmente contava com dois ou três assistentes, encarregados de tocar os 
instrumentos e auxiliá-lo na preparação da invocação, nas oferendas e no preparo 
das ervas e raízes. A mediunidade e as danças eram em geral restritas ao oficiante 
do rito, cuja finalidade principal era a adivinhação e a cura.

Assim como na tradição religiosa africana banto, a experiência de possessão no 
calundu colonial permitia ao especialista da magia incorporar as energias de seus 
antepassados, socializando seus saberes e promovendo a cura de diversos males, 
aliviando assim as dores do cativeiro. Ao entrar em transe embalado pelo som dos 
atabaques tocados por seus ajudantes, o oficiante geralmente produzia urros e sua 
voz era alterada, sinalizando a presença incorporada de um antepassado que con-
versava com seus descendentes, respondendo a perguntas e prestando consultas. 
Os sacerdotes, oficiantes do calundu vulgarmente conhecidos como feiticeiros, 
atuavam como médiuns e invocavam o espírito de um antepassado, que entrava 
em seu corpo e conversava com as pessoas presentes.

RECONHECENDO NOSSAS RAÍZES
Por estarmos situados na região Sudeste do Brasil e pela completa ausência da 
história do Brasil em nossa educação, muito foi perdido da pluralidade e riqueza 
cultural e religiosa trazida pelos negros durante o processo da escravidão.

Entretanto se erguermos nosso olhar para os demais estados brasileiros percebere-
mos que a formação da Umbanda já se inicia tão plural quando a sua composição 
e atuação pois, ao estudarmos as características da nação Banto e o culto afro-bra-
sileiro por eles instaurado no período colonial, encontraremos mais semelhanças 
do que diferenças no que tange à prática da Umbanda.

Talvez tenhamos encontrado aqui os verdadeiros avós, ancestres dos terreiros e 
rituais que hoje permeiam a nossa fé.

NAÇÃO FON

O culto dos voduns foi trazido para o Brasil e para as Américas com escravos proce-
dentes do antigo Reino do Daomé. Por essa razão, além do Daomé, o Haiti e o Ma-
ranhão, tornaram-se “terras” dos voduns de onde a religião se expandiu para 
outras regiões. O antigo Reino do Daomé na África Ocidental, conhecido de aproxi-

madamente 1600 a 1900, sediado na região pertencente ao Benin, falante da língua 
Ewe-Fon, conhecida no Brasil como jeje, foi o berço desta religião.

Na nação Fon as divindades são chamadas de voduns e são cultuados aos pés de 
antigas árvores. São divididas em famílias, seguindo como parâmetro a sua espe-
cialidade e os elementos da natureza.

Os voduns são considerados ancestrais remotos divinizados e, como os 
homens, podem ser jovens, velhos, crianças, femininos, masculinos, tendo 
pertencido a famílias reais e ilustres. (BARROS, 2018)

O povo Fon é vizinho dos Yorubás, que os dominaram por certo tempo e exerce-
ram muita influência sobre ele. A grande multiplicidade de deuses, de cultos e de 
mitos é uma das características da religião daomeana. A introdução de novos 
deuses e novas idéias relaciona-se com as conquistas. O reino aceitava cultos das 
sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de outras tribos, 
que traziam seus cultos fez com que a religião englobasse inúmeras divindades 
de povos vizinhos, como ocorre até hoje. 

Com a grande proximidade entre as duas meganações, iorubá e fon, houve uma 
facilidade de inclusão de divindades em ambas, onde alguns voduns foram aceitos 
no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no panteão Voduns.

São exemplos voduns aceitos: Sakpatá (Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e 
Iewa (Ewá).

NAÇÃO JEJE

O continente africano pode ser dividido em duas partes, cortando-o com uma 
linha demarcatória à altura do Golfo da Guiné. Dessa linha para cima, as tradições 
culturais negras são chamadas sudanesas e desse paralelo para baixo, chamadas 
de bantos. Dos negros sudaneses, as culturas que mais influenciaram no Brasil 
foram a nagô (nàgó) e a jeje, provenientes da Nigéria e do Daomé respectivamente.

Assim, como os nagôs ou iorubas, os jêjes ou ewes, foram milhares de negros rouba-
dos de várias partes do continente africano e chegaram em terras brasileiras, princi-
palmente na Bahia. Como esses escravizados estavam sempre concentrados, suas 
identidades específicas foram reconstituídas ou construídas novamente. Os falantes 
do ioruba viraram nagôs e os do grupo gbe (fon, mahi e ewe) viraram jejes.

Não existe e nunca existiu nenhuma nação Jeje, em termos políticos. O que é 
chamado de nação Jeje é o candomblé formado pelos povos fons provenien-
tes da região de Dahomé e pelos povos mahins.

Jeje era o nome dado de forma pejorativa pelos yorubás para as pessoas que 
habitavam o leste, porque os mahins eram uma tribo do lado leste e Saluvá 

ou Savalu eram povos do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem 
de "Savê" que era o lugar onde se cultuava Nanã.  (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sua origem foi no Maranhão, mas após um período espalhou-se pelo Nordes-
te e depois para São Paulo e Rio Grande do Sul.

Os Orixás são chamados de Voduns, e a Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu origem aos 14 Voduns.

No Maranhão o Candomblé Jejé ficou conhecido como Tambor de Mina, e o 
terreiro destinado ao seu culto corresponde a uma área ampla, pois precisam 
de: Casa de Legba. – onde realizam as obrigações maiores – pequenas casas 
das divindades, um barracão central para as danças, quartos para dormir, se 
vestirem e fazer os alimentos. (IQUILIBRIO, 2021)

O VODUM E O JEJE
Segundo os estudos históricos e sociais, a maioria dos voduns foi levada para o 
Benim nos processos migratórios, ou à força, nas épocas de conquistas entre reinos 
vizinhos de África.

Foi assim que os cultos dos Voduns, chamados hoje em dia tradicionais, nasceram 
a partir de um longo processo de legitimação. Esse processo de legitimação iniciou 
no século XVII e acompanhou o processo de identidade étnica e nacional. Mesmo 
reconhecendo suas origens nigerianas, os iorubá do Benim hoje em dia se conside-
ram beninenses.

O Vodum é uma religião extremamente importante no sul do Benim (e também 
em outros países vizinhos, como na Nigéria). Essa religião é a base para a cultura 
dos povos da região e influencia completamente seus modos de vida e cotidiano.

O Vodum não era reconhecido como uma religião pelo Estado do Benim até 1992. 
Essa prática era a religião de muitos dos escravos que foram levados para o Brasil 
até o século XIX e é um ancestral direto do Candomblé do Brasil, especialmente o 
chamado Jeje.

Essa religião cultua os antepassados e entidades conhecidas como loas. O vodu é 
parecido com o candomblé. Os rituais são marcados pela música, a dança e muita 
comida. Quem conduz o ritual é um líder homem (hougan) ou uma líder mulher 
(mambo). Na cerimônia, os participantes entram em transe e incorporam os loas 
(existem os bons e maus) e, além disso, comem animais sacrificados.

No Brasil, a mesma matriz religiosa, trazida pelos negros da África Ocidental, mis-
turou-se com outras práticas religiosas, sobretudo o catolicismo, que ganhou 
expressões na Bahia. Em território baiano, foi chamado de candomblé jeje e, no 
Maranhão e Amazonas, foi batizado de tambor de mina. O vodu influenciou bas-
tante a cultura brasileira.

que a gente toca lá em casa
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AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS

É justamente a variedade de religiões de matrizes afro-brasileiras, associado a 
cultura regional que fazem com que a Umbanda, ainda que praticada em diver-
sos estados do Brasil, seja uma religião heterogênea. 
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Religião, não é uma ciência exata. Na religião não há verdades absolutas e 
sim várias interpretações, com posicionamentos diferentes, e todos eles pre-
cisam ser respeitados. O posicionamento particular com direito a religião é 
um direito inalienável.

Muito se tem falado sobre a diversidade de liturgias da Umbanda, que com-
preende múltiplas correntes de pensamentos. E não podemos dizer quem 
está certo ou errado, pois todos de algum modo estão certos. 

A Umbanda seja ela: tradicional, esotérica, carismática, cruzada, sagrada ou 
omoloko, etc. são simplesmente Umbanda com liturgias diferentes. A essên-
cia da espiritualidade pode estar travestida de diversas maneiras, o impor-
tante para o plano astral é: que se consiga atingir os objetivos de determina-
da comunidade. É também, quando surgirem as oportunidades, pouco a 
pouco e com clareza e flexibilidade descortinar os véus da Senhora da Luz 
Velada, permitindo por meio de esforço, amor e dedicação, a percepção do 
sagrado dentro e fora de nós, possa ser desenvolvido para que nos tornemos 
médiuns mais conscientes.

(Novo Manual do Médium de Umbanda – Diamantinho Trindade)

Para entender a Umbanda, assim como qualquer outra fé, é preciso voltar-se as 
suas origens, então, vamos iniciar essa jornada entendendo o que é uma matriz 
afro-brasileria: de acordo com Souza (2008), o termo afro-brasileiro é usado para 
indicar produtos da nossa mestiçagem, cujas matrizes principais são as lusitanas, 
as africanas, com alguns elementos indígenas, sem perder de vista que tais ma-
nifestações ou produtos são acima de tudo, brasileiros. Para essa autora, além da 
herança dos traços físicos, seja talvez na música e na religiosidade que a presença 
africana esteja mais evidenciada entre nós. 

Graças aos avanços tecnológicos cada vez mais a nossa fé é posta à prova. 

A internet é terra de ninguém e ao mesmo tempo reinado da razão. São tantas ver-
dades sendo confrontadas por umbandistas de diferentes escolas que fica impos-
sível determinar, pelo menos para um umbandista no início de sua caminhada reli-
giosa, qual o terreiro que está praticando um fundamento correto ou não.

A religião, que tem como lei fundamental a prática do amor e da caridade, tem se 
perdido na arrogância da razão absoluta, pois na ânsia de defender aquilo que 
preencheu o seu coração, muitos Umbandistas esquecem de amar, para então 
criticar o que não compreendem. 

Se a fé é sobrenatural, por sua própria formação ela será incompreensível para a 
razão humana, sendo assim, só seremos capazes de determinar a verdadeira 
essência da Umbanda após nosso desencarne, e ainda assim, precisaremos ter o 
evolutivo necessário para tal conhecimento.

O segredo, que hoje pode parecer banal ou até inocente, antigamente foi o que 

Para o autor anteriormente citado, embora essas divindades possuam algumas 
semelhanças, são muito diferentes em comportamento, personalidade, na 
dança, nas vestimentas, no tipo de alimentação e na comunicação, pois que são 
divindades de locais e de costumes distintos, mas com o mesmo ideal, o de 
ajudar o povo a ser mais feliz. 

Sobre a cultura trazida pelos negros pode-se incluir nesse repertório a manipula-
ção de plantas medicinais, um saber tradicional dos povos africanos, que foi 
usado amplamente nas comunidades quilombolas e senzalas para garantir a 
recuperação dos doentes e feridos.

NAÇÃO EFON

Efon é uma nação grande e com grandes orixás. Na África a nação ainda existe, e lá 
ainda cultua-se muitos orixás que se perderam no caminho para o Brasil.

Segundo Barros (2018) a nação de Efon é parte das nações Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na região de Ijexá e Nigéria.

Considerada uma grande nação, tem Oxum como sua Orixá responsável, gover-
nando ao lado de seu pai Oloroquê e dos príncipes Oxaguian e Logunedé.

A regência desses Orixás e as práticas e rituais a eles consagrada fazem de Efon a 
nação dos feitiços.

que a gente toca lá em casa

Desenvolvimento Mediúnico - módulo básico

Estudos  e  pesquisas  de   outros  escritores  também  abalizados  os  induzi-
ram  a  semelhantes  conclusões  sobre  o  poderio  e  a  civilização  da   antiga  
raça  negra,  quando  reconhecem  que  os  seus  sacerdotes  possuíram  uma  
ciência  e  conhecimentos  profundos,  que,  dentro  da  própria  tradição  inici-
ática  da  raça,  foram-se  apagando,  de  geração  em  geração,  restando  
apenas,  mesmo  entre  os  remanescentes  desse  sacerdócio,  pálidos  refle-
xos  daqueles  princípios  que,  por  certo,  ficaram  soterrados  na   poeira  dos  
seus   primitivos  templos  religiosos do Alto Egito e da lendária Índia. 

De geração em geração, a palavra transmite a história dos primórdios da raça. 
Nisto os negros seguem o princípio iniciático. A tradição somente pode ser 
difundida através da palavra, isto é, “Dos lábios do Mestre para os ouvidos do 
adepto”. 

No entanto, da pureza original dos cultos africanos, ou seja, da primitiva 
religião da raça negra, pouco ou quase nada resta. Não estamos nos referindo 
às interpretações mitológicas que seus sacerdotes e iniciados espalhavam na 
concepção do povo, adequadas às suas tendências fetichistas, mas que, 
mesmo assim, conservavam um sentido mais real daqueles mesmos p rincí-
pios herdados da Religião Original [...]

“Historicamente, duas ações contraditórias agiram sobre os negros escraviza-
dos do Brasil: por um lado, os navios traziam  indistintamente membros das 
mais diversas tribos, daí  uma  solidariedade nova, a do sofrimento suportado 
em comum, substituindo-se assim, à comunhão clânica (a famosa sociedade 
dos negros que faziam parte da mesma carga); a escravidão, em  seguida, 
concluí a esse trabalho de destribalização, disseminando as famílias ao acaso 
das necessidades agrícolas, nas fazendas dispersas. Por outro lado, foi política 
dos governadores e do clero, para impedir uma revolta geral da mão-de-obra 
servil, para destruir a solidariedade de todos os homens de cor, quer nas 
festas profanas, quer por meio de confrarias religiosas, manter unidas as 
“nações” separadas e hostis. Desse duplo movimento, resultou de um  lado,  o 
sincretismo religioso entre os cultos “Yorubá” e “dahomeano”; a assimilação 
dos bantos  à mitologia “nagô-gêge”, e de outro lado, o fato de o candomblé 
atual continuar  a  ser,  em  grande parte, um candomblé étnico.

E mais adiante, continua: “Cada um desses candomblés tem sua vida própria, 
sua história e seu espírito. Não são  apenas os dos Bantos que se distinguem 
dos “gêge-nagô” por serem mais espetaculares, ter música mais  alegre,  ao 
mesmo tempo  mais leve e  mais entusiasta,  enquanto  os  terreiros  dos  Gui-
neanos  são  mais  tradicionais,  mais fiéis  à  sua  cultura  nativa,  mais  nostal-
gicamente  voltadas  para  a  África;  é verdade  que  sua  música  é  menos  fes-
tiva,  mas  ela,  por  sua   vez,  tem  qualquer coisa de pesado, de arrastado e, às 
vezes mesmo, de surdo. (SILVA, 1974)

SINCRETISMO RELIGIOSO

Sendo praticado desde a chegada dos negros no Brasil, o sincretismo religioso foi 
a saída encontrada pelos escravos para garantir a sua sobrevivência e ainda assim, 
manter viva sua cultura e fé nos Orixás.

Ao compreender as lendas que descrevem a presença dos Orixás em nosso meio, 
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Quanto bons adeptos, reconhecer essas diferenças como características dessa prá-
tica e buscar suas raízes, auxiliam na quebra do preconceito gerado entre os um-
bandistas, que acreditam na existência de uma verdade absoluta, renegando assim, 
outras práticas a menos importantes.

Sendo assim, seguem algumas definições:

Foi através da religiosidade dessas diversas formas de celebrar o divino que a 
religião trouxe o que há de mais importante para os africanos submetidos à 
diáspora, é a celebração do divino que traz a imagem do território perdido. 
Tendo o terreiro uma função importantíssima de recuperar esse território 
mesmo que de maneira simbólica: através de amuletos, do círculo mágico e 
outros objetos litúrgicos que carregam referências de seu lugar de origem. 
(GELEDES, 2021)

manteve tantas casas de Umbanda e Candomblé abertas e em ascensão. Existe 
uma grande diferença entre o segredo que alimenta a fé e não proporcionar ao 
filho a oportunidade de compreender sua prática. 

Nossa mente não é capaz de esquecer por completo qualquer conhecimento adquiri-
do e no momento em que uma determinada verdade coloca a sua prática em dúvida, 
esse sentimento irá te acompanhar em todo o seu desenvolvimento mediúnico.

A religião não é uma ciência exata, a ideia de que existe apenas um conceito cor-
reto sobre a prática da Umbanda é extremamente arrogante, afinal, nem mesmo 
o advento desta religião foi único, pelo contrário, até hoje não se pode determinar 
a data, seu fundador e prática realizada no primeiro terreiro de Umbanda.

Uma fé que nasce para nos proporcionar a ideia de respeito à diversidade jamais 
seria monocromática, ou seja, preto no branco, ela sempre carregará as cores de 
uma sociedade plural e por isso, a você médium em desenvolvimento eu quanto 
mãe aconselho: durante o início de sua vida religiosa, no qual você terá muitas 
dúvidas e curiosidades, se foque na vivência dentro do seu terreiro, compreenda 
e aprenda com as palavras dos guias que conduzem a espiritualidade da sua 
casa, e, mais do que isso, entenda que a Umbanda não é uma religião estática, 
mas sim, uma fé em evolução e toda evolução traz mudanças, crescimento e por-
tanto, não comporta a ideia de verdades absolutas.

O segredo revelado através das redes sociais pode não pertencer a você, por isso, 
cuidado para não tomar para si algo que irá impedir o seu evolutivo.

A Umbanda que a gente toca aqui em casa é rica de fundamentos, histórias e 
claro, das palavras trazidas pela espiritualidade, acredito, quando sacerdotisa que 
a pratica, que uma vida seja insuficiente para compreendermos tudo o que nos é 
trazido através espiritualidade regente da Casa de Mãe Iemanjá. Se você e os teus 
escolheram esse chão, aprofunde-se naquilo que é praticado aqui, para depois 
conhecer as verdades nos cercam, com respeito e com a sua fé firmada, evitando 
assim, a ansiedade ou o preconceito.

Sobre a Umbanda e sua característica social e religiosa, podemos concluir que, 
segundo Oritz (2011), que um dos fatores determinantes sobre a Umbanda é a 
compreensão da oposição entre valores culturais, resultando na sua complexida-
de quando as convicções de classe social e como elas se apresentam. Em outras 
palavras, onde há Umbanda, não cabe o preconceito.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Filha, para que haja fé, é preciso que exista mistério. 
Vocês ainda são pequenos, não tem cabeça para entender tudo. O universo é 
grande demais, tem muito lugar para o conhecimento se espalhar. E vocês, vocês 
são menor que a semente e se acham grandes como reis, querendo conhecer 
tudo, sem estar preparado nem para conhecer a história da própria existência.
Crer jamais será o mesmo que entender. São verdades diferentes e que nem 
sempre andarão de mãos dadas. E aí é que se encontra o verdadeiro desafio da fé, 
a verdadeira evolução. Pense menina, como podemos evoluir com aquilo que já 
conhecemos e vivemos? É preciso fé para deixar o campo seguro das nossas ver-
dades e então abraçar o desconhecido.
O mundo já estava cheio de religiões, e, cada uma delas era boa para quem real-
mente entregava seu coração a fé, então por que surgiu a Umbanda? Não foi só 
pelos espíritos não! A gente tem muita forma de evoluir. A Umbanda nasceu 
nessa terra chamada Brasil porque a maldade já tinha tomado conta de muitos 
corações, as pessoas dessa terra desaprenderam o perdão e o amor. 
Sabe filha, no tempo em que Baiano era vivo, esse Baiano viu muita gente morrendo 
por nada, morrendo com ódio no coração e os espíritos continuam vingativos e a 
maldade só foi aumentando. seja de Gente viva ou morta o coração dos homens 
estava se perdendo na dor.
Então a Umbanda nasceu e ela está tentando mostrar que o amor é sempre a 
melhor a escolha, que um coração cheio de mágoas não ajuda a completar a 
missão da encarnação de ninguém. Mas além disso tem muito motivo para a Um-
banda nascer e nem Baiano sabe todos, porque todo dia Baiano aprende uma 
coisa nova, tanto com os espíritos como com vocês, encarnados. 

O CANDOMBLÉ E RESISTÊNCIA AFRO

Foram os escravos importados para o Brasil, ou melhor esclarecendo, chega-
dos à Bahia, os responsáveis diretos pela introdução dos cultos de origem 
africana em nosso solo. Aqui chegaram eles - os Iorubanos - trazendo em 
suas bagagens variados grupamentos tribais, tais como Ifé, Ifan, Oyó, Ijexá e 
Keto, todos investidos de radical tradição religiosa.

Apegamos que sempre foram, por consciência própria, na reencarnação, já 
que acreditavam e acreditam no renascimento da pessoa morta, retomando 
ao seio da mesma família. (GUILHERMINO, 2015, p. 28)

A comunicação entre o opressor europeu e os negros era marcada na forma da chi-
bata e do ferro quente. Ainda assim, foi no embalo do toque dos tambores que se 
ditou o ritmo do crescimento dessa terra chamada Brasil.

Apesar da ideia de uma raça inferior, implantada pelos europeus e fomentada pela 
igreja católica a fim de tornar a escravidão uma realidade menos cruel, a mão de 
obra africana era profundamente especializada, oriunda de um sociedade organi-
zada e promissora. Foi através do conhecimento dos negros que o Brasil cresceu e 
se fortaleceu em primeiro lugar como colônia e depois como república. Um exem-
plo disso são as cidades, as minas, as plantações e engenhos e todo tipo de ativida-
de que foi aprimorada ou até instalada pelos negros.

Dentro das senzalas, onde ainda resistia a cultura ancestral dos babalorixás e baba-
laôs, a fé nos Orixás dividia espaço com as missas e as imagens católicas.

Durante os anos da escravidão, tornar-se católico era uma vantagem. A conversão 
ao catolicismo transformava o negro, de objeto com valor mercantil, em um ser 
com alma, um filho de Deus. Ainda assim, segundo Silva (2005), a comparação 
entre as privações da vida do escravo e os sofrimentos de Cristo era frequentemen-
te utilizada pela igreja para consolar aos negros.

Em paralelo, contam os mais velhos que na Bahia, mais especificamente em Salva-
dor, havia entre os escravos algumas princesas vindas de Oyó e Ketu. Foram essas 
mulheres que fundaram um dos terreiros mais famosos no Brasil. 

Ele se iniciou dentro do engenho de cana. E posteriormente, esse mesmo terreiro, 
mudou-se para a Barroquinha, onde então se fundou a comunidade de Jeje-Nagô 
sob o pretexto de construir e reformar a Capela da Confraria de Nossa Senhora da 
Barroquinha, um edifício que conta com aproximadamente trezentos anos.

Em contrapartida, reforçando a realidade de dominância da cultura europeia, qual-
quer referência as práticas religiosas iorubanas eram consideradas uma ameaça a 
sociedade.

Por serem religiões com princípios tribais, onde o sacrifício animal, o transe e o 
culto aos espíritos ocorrem, desde sua chegada ao Brasil, os cultos de matrizes afri-
canas foram combatidos como demoníacos.

É fato que o culto as divindades africanas são pré-histórico e, portanto, existente 
muito antes da chegada dos negros nestas terras. Entretanto a forma de culto 
brasileira é única, afinal o Candomblé e a Umbanda, são brasileiros e ambos nas-
ceram da reunião de diversos negros e suas respectivas etnias.

Durante o período colonial, os negros escondiam seus otás dentro de imagens 
católicas feitas de madeira. Para realizar seus atos religiosos numa terra diferente e 
frente a escravidão, os sacerdotes de diferentes cultos e partes da África se uniram 

e, seguindo a primícia dos malungos2, buscaram pontos de igualdade dentro da 
sua diversidade.

Assim, no século XIX, nasceu um culto sincretizado, mas que manteve viva parte da 
cultura e tradição religiosa africana.

Por tantas adaptações tais manifestações religiosas são denominadas afro-brasile-
rias ou de matriz africana, porém é incorreto nutrir a ideia de que o mesmo culto e 
rituais praticados na África tenham sido trazidos para o Brasil ou que exista uma 
prática limpa de influências em terras tupiniquins.

Trindade (2018), afirma que no Rio de Janeiro, por exemplo, até o final da década de 
1810, as nações africanas eram diferenciadas também através da sua metodologia 
de culto, sendo as sudanesas, principalmente os nagôs, com os candomblés; e os 
bantos, com as cabulas.

São esses mesmos cultos que, mais tarde, dariam forma as nações de candomblé, 
e, seriam parte dos fundamentos realizados atualmente na Umbanda, já que nos 
primeiros anos, ao menos no estado do Rio de Janeiro e São Paulo, a grande parte 
dos terreiros e federações umbandistas tentavam embranquecer suas práticas.

Os espaços de Candomblés servem para a preservação da tradição cultural e reli-
giosa africana, dentro de uma dinâmica social caracterizada pela secularização e 
avanços industriais, no qual o processo de produção e reprodução social são pauta-
dos pelo neoliberalismo e sua perspectiva de formação de novos mercados que 
para se expandirem necessitam globalizar cada vez mais as diferenças culturais, 
nesta conjuntura, os ritos da tradição africana configuram-se como elementos de  
resistência identitária aos seus integrantes que em maioria são pertencentes a 
uma população que  cotidianamente tem sua autoestima esmagada.

entendemos também que mais do que simplesmente crer, a fé pertencente a 
sociedade africana é parte da sua identidade quanto povo.

[...] Nos séculos de escravidão, a única identidade cabível ao negro era sua 
religiosidade, que manteve acesa a chama de um dia poder voltar à sua terra 
natal. (MARTINS, 2011, p. 77)

A negritude e suas marcas sociais precisavam ser combatidas, ao menos aos olhos 
de alguns intelectuais e políticos.

Baseando-se no eurocentrismo, na codificação linguística e nas percepções desses 
produtores de conhecimento (historiadores, jornalistas, pesquisadores etc.), fica 
claro que, aos poucos, as culturas não europeias deixam de existir como movimen-
to e contribuição social. Hora por uma questão de afinidade, ou seja, o que era um 
fenômeno cultural nem ao menos chega a ser notado ou é descrito de forma errô-
nea; hora incredulidade ou falta de interesse.

Jornais e folhetins do período de 1900 tiveram suas páginas preenchidas com os 
piores relatos sobre a prática das religiões de matrizes africanas, associando as 
“macumbas cariocas” a: assassinatos, loucuras, doenças, falta de saneamento e 
higiene, sequestros e todo tipo de coisa que afaste o homem as práticas cristãs. 
Por exemplo, o periódico A Cruz (RJ), 1943, de junho de 1954 publicou que: [...] oiten-
ta por cento dos loucos que lotam os manicômios e se espalham pelas ruas desta 
cidade (Rio de Janeiro) perderam o juízo nas tendas do baixo espiritismo.

Perante este cenário caótico, no qual a feitiçaria é uma praga a ser combatida, a 
Umbanda surge como uma prática mais organizada e elitizada para se comunicar 
com os espíritos, sendo estes, na maioria das vezes os mesmos que se manifesta-
vam nas macumbas cariocas, nas benzedeiras ou curandeiros e em todo tipo de 
culto que abarrotava os morros cariocas.

O sincretismo, comum nos templos de Umbanda, por sua vez, ora era considerado 
uma afronta a Igreja Católica, ora como uma campanha de marketing a fim de 

mo se tornou tão forte que hoje é presença marcante, podendo ainda ser reconhe-
cido o Orixá pelo seu nome original ou católico, como por exemplo: Iemanjá e Nossa 
Senhora dos Navegantes.

A Umbanda nasceu com os Santos Católicos e o sincretismo com os Orixás foi trazi-
do gradativamente pelo elemento negro oriundo dos cultos africanos.

alcançar mais adeptos. 

A dominação cultural e religiosa iniciada 
pelos jesuítas no período colonial no 
Brasil tinha um propósito maior do que a 
religião, ele foi uma ação social e política. 

Segundo Costa (2010) o negro, quanto 
escravo, assimilou as semelhanças entre 
as histórias e elementos dos Santos 
Católicos e os Orixás e por falta de alter-
nativa melhor, visando garantir a sobre-
vivência de sua religiosidade passaram a 
cultuar as imagens católicas depositan-
do nela a fé de seus deuses. O sincretis-

Existem muitas formas de manifestação da religiosidade. Há pessoas que não 
acreditam em divindades, mas há também aqueles que creem na existência 
de muitos deuses. A questão religiosa é bastante individual para cada pessoa.

O Brasil é caracterizado pelo sincretismo religioso, especialmente pela conflu-
ência entre as religiões Cristã (Catolicismo), africanas e as tradições indígenas. 
Somando-se a isso também as demais religiões que vieram posteriormente 
com outros povos. (ESTUDO PRÁTICO, 2021)

A prática do sincretismo trouxe uma ressignificação do orixá Oxalá para a Umban-
da e esse é um ponto de relevância quanto as atividades dentro dos terreiros.

Segundo Ligério 2013, na África Oxalá teria o mesmo nível hierárquico dos demais 
orixás, porém ao chegar no Brasil e ser sincretizado com Jesus Cristo, ele ganha 
lugar de destaque.

Na Nigéria, Oxalá é um dos três avatares de Obatalá, ao lado de Oxalufã e Oxa-
guian quem a princípio, seriam entidades independentes, e não apenas “qua-
lidades” de Oxalá como no Brasil. Aqui, Oxalá foi levado ao mesmo nível hie-
rárquico de Obatalá, que na África era seu superior. (LIGÉRIO, 2013, p. 128)

Essa nova posição torna a incorporação de Oxalá algo mal visto entre os mais tradi-
cionais e o eleva de uma divindade para um ser supremo e criador.

Uma informação bastante interessante sobre o sincretismo é que o mesmo orixá é 
sincretizado por santos diferentes em diferentes regiões do Brasil. E ao estudar o 
tema mais profundamente é possível reconhecer o sincretismo entre quase todas 
as religiões do mundo.

Pensa minha filha, se eu que sou Baiano, sou parte das falanges dessa fé não sei 
de toda a verdade da Umbanda, como vocês, crianças no caminho espiritual 
querem compreender o sagrado por completo?
A fé minha filha, foi feita para ser vivida e sentida, não para ser explicada. Vocês 
passam tanto tempo tentando definir a Umbanda que se esquecem que ela já tem 
uma definição: amor e caridade.
Se você recebe baiano e o outro só trabalha com exu, qual é a diferença? Se os 
dois praticarem o amor e a caridade, não tem diferença nenhuma para espiritua-
lidade o caminho usado para que a mensagem seja entregue.

Falar de Umbanda sem falar de Orixá é impossível, mas é preciso compreender 
que os Orixás são uma herança cultural e religiosa de um período vergonhoso 
para o Brasil: a escravidão.

Sendo assim, nesse ponto em especial, a necessidade de embranquecer as raízes 
da Umbanda caminha lado a lado com a esperança de apagar os milhões de 
negros mortos durante os anos de colonização em terras tupiniquins.

Por se tratar de uma ação humana e até política, como os demais pontos doutri-
nários dessa religião tão plural, haverá diversas versões de uma mesma verdade 
e por consequência , nenhuma certeza.

A partir de 1941 coube as federações de Umbanda, que eram cada vez mais pre-
sentes dentro da religião e frequentemente dirigidas por homens pertencentes 
às classes médias com fortes ligações políticas, a tentativa de legitimar, moralizar 
e purificar as práticas umbandistas. Agregando ao culto valores de "boa apresen-
tação" e "limpeza".

Como consequência dessa busca pela homogenia, ainda hoje, muitos se pergun-
tam sobre a Umbanda e seus guias espirituais. Outros tantos determinam quais 
as linhas de trabalho nela praticada, sacerdotes caem num embate de ideias para 
definir quais são suas sete linhas de Umbanda, quais os reinos que dela fazem 
parte, quais os Orixás que nela trabalham, que dia da semana eles devem ser cul-
tuados e tantos outros limites que no final tornam-se verdades sobrepostas res-
tando apenas uma grande confusão.

Foi este o programa elaborado pela Comissão Organizadora do 
1.° Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda:

a) HISTÓRIA: Investigação histórica em torno das práticas espiri-
tuais de Umbanda através da antiga civilização, da da idade 
média até aos nossos dias, de modo a demonstrar à evidência a 
sua profunda raiz histórica.

b) FILOSOFIA: Coordenação dos princípios filosóficos em que se 
apoia o Espiritismo de Umbanda, pelo estudo de sua prática nas 
mais antigas religiões e filosofias conhecidas, e sua comparação 
com o que vem sendo realizado no Brasil.

c) DOUTRINA: Uniformização dos princípios doutrinários a serem 
adotados no Espiritismo de Umbanda, pela seleção dos concei-
tos e recomendações que se apresentarem como merecedoras 
de estudo, para o maior esclarecimento dos seus adeptos.

d) RITUAL: Coordenação das várias modalidades de trabalho 
conhecidas, afim de se proceder á respectiva seleção, e reco-
mendar-se a adoção da que for considerada a melhor delas em 
todas as tendas de Umbanda.

e) MEDIUNIDADE: Coordenação das várias modalidades de 
desenvolvê-la e sua classificação segundo as faculdades e apti-
dões dos médiuns.

f) CHEFIA ESPIRITUAL: Coordenação de todas as vibrações em 
torno de Jesus, cuja similitude no Espiritismo de Umbanda é 
"Oxalá", o seu Chefe Supremo. 

*Trecho retirado na íntegra do livro Primeiro Congresso
do Espiritismo de Umbanda.

É justamente nesse ponto que o perigo se faz. Pois na sede de deter o conheci-
mento, ou até sanar a sua curiosidade, o adepto preenche essas lacunas com um 
saber imaturo, ou pior, com seus preconceitos e muitas vezes inconscientemen-
te, forma as próprias verdades, ignorando, o caminho evolutivo junto as suas enti-
dades no que tange a conhecer a Umbanda e seus mistérios.

Cabe aqui um alerta, conhecer a Umbanda é conhecer a história, pois apenas 
quando buscamos as origens desta prática é que conseguimos identificar o que 
nela é de ordem espiritual e o que é de origem carnal. 

O trecho citado acima do I. Congresso do Espiritismo de Umbanda é um claro 
exemplo das atuações pessoais, de um determinado grupo praticante da Um-
banda sob todo o contexto religioso que carrega essa denominação. A criação de 
uma federação que impôs a normatização da prática umbandista, considerando 
apenas a sua parcela social e cultural como verdade absoluta, deixou fortes 
marcas e gerou grandes percas em relação as heranças afro-brasileiras e amerín-
dias também características da Umbanda.

A organização das linhas e falanges odebeciam a uma necessidade dos 
adeptos da Umbanda que sincretizaram os Orixás com os Santos católicos 
no início da religião. Não devemos esquecer que, no final do século XIX e início 
do século XX, era comum classificar, racionalizar, organizar. Também é bom 
ressalvar que, nos cultos de nação,  não existe as Sete Linhas. Linhas e falanges 
constituem divisões que agrupam as entidades em função das afinidades 
intelectuais e morais, da origem ética e, principalmente, do estágio de evolu-
ção espiritual em que se encontram no plano espiritual. (TRINDADE, 2023)

A Umbanda não pode ser determinada ou domada. É uma religião jovem, que 
desde seu surgimento prova estar acima das limitações sociais e culturais. Uma 
religião em crescimento e, formação e por isso, não cabe em sua estrutura 
dogmas ou padrões que, em verdade, não passariam de empréstimos de outras 
doutrinas amigas, como o catolicismo ou o kardecismo.

A Umbanda é, inicialmente, parte da essência humana. Sendo assim, ela cresce e 
evolui com os conhecimentos e vivências de seus adeptos.

Ela é a mãe que abraça seus filhos e aprende com eles ao mesmo tempo que 
ensina. Portanto, creio ser correto afirmar que as demais verdades expressas em 
livros, palestras ou qualquer meio de propagação da informação, são a composi-
ção heterogênea e funcional direcionada para o umbandista, a fim de afinar a 
sua experiência pessoal e a religiosidade praticada dentro de determinado local, 
tempo e cultura específicos. E, assim, não será necessariamente igual a todos os 
umbandistas do mundo.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DA MARIA PADILHA CIGANA DAS ALMAS
A Umbanda é uma árvore, ela tem raízes profundas, largas, que se espalham pela 
terra dessa pátria e dela absorvem toda a energia do povo que por esse país lutou, 
que deu seu suor, sangue e vida para ver o progresso chegar a esse lugar.
Como a árvore forte e destemida que é, a Umbanda não olha para as suas raízes, não 

teme o tamanho que elas irão atingir ou mesmo a que lugar desse solo chegarão. 
A cada novo sabor, a cada nova energia que suas raízes absorvem, ela se fortale-
ce e floresce numa cor diferente, com cheiros exóticos e novos desafios. Sempre 
olhando para cima, para o céu, para o caminho de sua evolução.
A Umbanda não é uma religião de contemplação, mas sim a fé em ação.
Ainda é menina, ainda vibra sob as forças de Oxaguian e por isso não se contenta 
em cuidar de suas raízes, ela anseia que sua base se multiplique e não teme o des-
conhecido que pode vir tocar suas folhas ou suas raízes, pois reconhece sua 
força e sua capacidade de transformar e ressignificar essas energias.
A Umbanda não se curva para enxergar suas raízes, ela sabe de onde vem, mas 
está pronta para descobrir aonde é capaz de chegar e por isso, olha os céus.

AS NAÇÕES AFRICANAS E OS ORIXÁS

Segundo Santos (2006), a compreensão da história do Brasil nos últimos 500 anos, 
não se dá sem o conhecimento da presença negra na sua constituição. O modo de 
vida, de trabalho e até de pensar do povo brasileiro está impregnado da matriz afri-
cana, quer seja na linguagem, na gestualidade, ou na religiosidade, tornando difícil 
dissociar a negritude daquilo que denominamos cultura brasileira.

Segundo Carvalho (2010), a escravidão era uma prática comum entre diversos 
grupos no continente africano e uma das formas de reconhecimento à soberania 

política da cultura banto01. Isso ocorreu porque, na dinâmica  africana, os Daomés 
mantinham-se em constante guerra com a região de Ketu e Oyó. Eles eram um 
povo reconhecido por seus guerreiros e amazonas, e temido pelos demais reinos 
da África devido ao seu histórico de conquistas.

Sendo assim, esse povo produziu muitos escravos nagôs, que eram entregues aos 
portugueses através dos portos daomeanos e levados em sua maioria, para a Bahia.

Já nos portos nagôs, um número menor de prisioneiros eram disponibilizados 
também para o mercado negreiro e levado, em sua grande maioria para a Bahia 
e Maranhão.

Em relação a isso Silvério (2013) acrescenta, que os africanos de um modo geral, 
formariam no Brasil alguns padrões principais de cultura negra, tais como: a 
sudanesa (iorubanda), principalmente na Bahia, mas também encontrada no 
Norte/Nordeste, tendo como características o culto aos orixás, a realização de inicia-
ção, a prática de ritos mágicos, música e dança/rituais, esculturas em madeira, em 
metais e outros tipos de trabalhos manuais, como instrumentos musicais, por 
exemplo e, inclusive influenciando no nosso léxico.

Já os bantos, adentraram principalmente o estado do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais e são mais estudados pela perspectiva linguística; pelo culto aos antepassa-
dos e aos espíritos; por meio do estudo do quimbundo incorporado à língua portu-
guesa falada no Brasil; pelas festas, tais como: coroação de reis, danças que simulam 
a caça e a guerra (carnaval), festas do boi; pelo folclore; pelas esculturas em madeira, 
confecções de objetos, entre outros. 

Inicia-se um mapa cultural e religioso que revela a distribuição das nações afro-
-brasileiras devido ao período de escravidão, permitindo assim, o vislumbre das 
origens que formaram as principais influências refletidas na Umbanda.

Religiosamente essa geografia cultural é perceptível ao pesquisar o número de 
terreiros de Candomblé pertencentes a nação de Ketu que historicamente esta-
beleceram suas casas nessa região. Ainda hoje a Bahia é reconhecida como o 
berço do Candomblé de Ketu, tendo suas raízes espalhadas por muitas outras 
regiões, incluindo o estado de São Paulo.

As principais nações africanas que formaram as religiões afro-brasileiras foram 
segundo Barros (2016), a bantu, a iorubá e a fon, as quais compreendem países, cida-
des e etnias. Outras também vieram, mas suas tradições foram se perdendo com o 
tempo. O autor referido afirma que cada nação tinha suas próprias divindades, a 
bantu: bacurus e inquices; a iorubá: os orixás e a ancestralidade e a fon: os voduns.

Aqui no Brasil, o culto Ẹfọn, chegou através dos africanos oriundos de Èkìtì-Ẹfọn; a 
Princesa Adébòlú, e o Bàbá Irufá.

Naquela época, os portugueses trocavam os nomes dos africanos que aqui chega-
vam, então ela passou a se chamar: Maria Bernarda da Paixão, e ele; José Firmino 
dos Santos.

Adébòlú era iniciada para Olókè, Orixá das montanhas, e Bàbá Irufá para Oxum, a 
Àyba Ẹfọn (Rainha do culto Ẹfọn).

Foram eles que fundaram em Salvador, no Bairro do Engenho Velho de Brotas, o 
primeiro Terreiro que daria início ao culto da Nação Ẹfọn no Brasil, chamado: Àṣẹ 
Yàngbà Olórokè ti Ẹfọn, mais conhecido como Àṣẹ Olórokè.

Conhecidos por serem equilibrados, na chegada ao Brasil, assim como ocorreu 
com as demais nações, os Efons perderam muito de seus fundamentos e concei-
tos, adaptando e unindo-se com outros povos iorubás, mas ainda guardando 
apenas para seus adeptos os verdadeiros segredos que compõe essa nação.

Oxum, como soberana na nação de Efon, orienta que a renovação é importante 
para o aprimoramento e a evolução do conhecimento religioso de Efon, o que 
torna essa uma nação viva e latente dentro dos cultos de matriz-africana.

NAÇÃO BANTU

A palavra Bantu foi utilizada pela primeira vez em 1862, por W.H.I .Bleck, para 
designar as numerosíssimas falas aparentadas […] que cobrem uma superfície 
de uns nove milhões de quilômetros quadrados ao sul de uma linha quase hori-
zontal , a cortar o continente africano , da baía de Biafra a Melinde.O termo banto 
aplica-se, hoje, também aos povos e somam mais de duzentos milhões de pes-
soas que utilizam um daqueles idiomas. (SILVA, 2006. p. 209 )

Segundo Santos (2013) sabemos que o povo Bantu é milenar e equivale a um terço 
da população africana. Além de conservar suas especificidades, consegue, 
também, acompanhar as inovações culturais. A despeito de ser um povo plural e 
diverso, no que se refere aos saberes, mantém uma unidade cultural. O povo Bantu 
é um conjunto de vários povos que tem a mesma origem e língua, referindo a prati-
camente as etnias do sul, leste e centro da África. 

O nome Bantu não se refere a uma unidade racial.  Assim, não podemos falar 
de uma raça Bantu, mas sim de povo Bantu, isto significa uma comunidade 
cultural com uma civilização comum e linguagens similares. Depois de muitos 
séculos de movimentações, guerras e doenças, os grupos Bantu mantiveram 
as raízes da sua origem comum. Os povos Bantu, além do semelhante nível 
lingüístico, mantiveram uma base de crenças, rituais e costumes muito simila-
res; uma cultura com características idênticas e específicas que os tornam 
semelhantes e agrupados. (GELEDES, 2021)

Segundo Daibert (2023) a religião dos bantos era estruturada a partir da crença 
em uma pirâmide vital, dividida entre o mundo invisível e o mundo visível. Em 
uma ordem hierárquica de importância, no primeiro grupo encontravam-se a 
divindade suprema, os arquipatriarcas, os espíritos da natureza, os ancestrais e os 
antepassados. No segundo grupo estavam situados os reis, os chefes de reino, tribo, 
clã ou família, os especialistas da magia, os anciãos, a comunidade, o ser humano, 
os animais, os vegetais, os minerais, os fenômenos naturais e os astros.

Segundo a tradição religiosa banto, a vida é sustentada por um Ser Supremo que 
reina sobre o universo e sobre os homens de modo distante, porém benéfico. 
Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão banto acreditavam em um deus 
único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou Mvidie, entre 
outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com os atributos que se 
pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da vida, a superação de 
tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa crença, após a criação do 
mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, entregando sua administração aos 
ancestrais fundadores de linhagens, seus filhos divinizados. Por ser um deus 
distante, ele quase não recebia culto ou adoração, nem era representado por ima-
gens. Apesar disso, conservava a dinâmica e a ordem do cosmo, mantendo o 
mundo unido.

Abaixo da divindade suprema estavam os arquipatriarcas, fundadores dos primeiros 
clãs humanos e dos grupos primitivos que receberam a vida diretamente de Deus e 
foram encarregados de perpetuá-la. Abaixo dessa categoria situavam-se os espíri-
tos tutelares ou gênios da natureza, que habitavam os lagos, os rios, pedras, 
ventos, florestas ou objetos materiais. Esses seres, embora não possuíssem forma 
humana, exerciam grande influência sobre os homens, notadamente sobre as ativi-
dades da caça, pesca e agricultura. Além disso, criados pelo Ser Supremo, atuavam 
sobre os fenômenos da natureza uma vez que estavam ligados ao ar, à terra, às águas 
e à vegetação. Abaixo desses gênios da natureza ou ao lado deles na pirâmide vital, 
encontravam-se os ancestrais, espíritos fundadores de linhagens, venerados por 

terem deixado uma herança espiritual favorável à evolução de sua comunidade. 
Eram eles os responsáveis por garantir a solidariedade e a estabilidade de um grupo.

Logo abaixo dos ancestrais, na hierarquia espiritual, merecia grande destaque a 
figura dos antepassados. Mais próximos dos seres humanos, eles eram em geral 
parentes próximos e, como defuntos mais recentes, eram personalizados. Para que 
o espírito de uma pessoa falecida se tornasse um antepassado era preciso consi-
derar a forma como ele morreu e a conduta que teve em vida. Era preciso ter dei-
xado as marcas de uma boa conduta moral, ter vivido até a velhice, não ter se suici-
dado, e ter deixado grande descendência. 

Além disso, o antepassado deveria se manifestar em algum vivo por meio da posses-
são, enviando mensagens aos seus familiares com os quais passava a desenvolver 
uma relação de muita proximidade.Todos esses sinais apontavam para o perfil do 
antepassado que, assim como os ancestrais, passava a ser cultuado e assumia a 
função de intermediário entre o Ser Supremo e determinada comunidade dos vivos. 

A noção de força vital é um valor supremo na tradição religiosa banto, espécie de 
chave de compreensão de seus fundamentos e concepção de mundo. É ela que 
move os homens e o universo. Nessa visão, o mundo é concebido como energia e 
não como matéria, de modo que a noção de força toma o lugar e se confunde 
com a noção de ser. Todo ser é por definição força, e não uma entidade estática, 
e por isso a pessoa humana tem caráter dinâmico. Em outras palavras, o ser não 
existe em um primeiro momento para depois ser revestido de força, ou para em 
algum momento possuir força. O ser é força em sua constituição. Mas a energia 
vital não se limita aos vivos. Sua fonte é um deus supremo e único que distribuiu 
essa força aos ancestrais e aos antepassados no mundo espiritual e, em seguida, 
no mundo dos vivos, respectivamente aos reis, chefes de aldeias, de linhagens, 
anciãos, pais, filhos, ao mundo animal, aos vegetais e aos minerais. Esses mundos 
encontram-se inteiramente interligados, de modo que, como numa teia de 

aranha, não se pode vibrar um único fio sem gerar movimento em todos os 
outros. A força vital pode aumentar ou diminuir por meio da lei da interação das 
forças, de modo que um ser pode fortalecer ou enfraquecer outro ser. As próprias 
instituições sociais e políticas estão ancoradas nessa noção.

Assim, os povos bantos só entendiam a vida no sentido comunitário. Viver não era 
simplesmente existir, mas sim interagir com a comunidade, estar em movimento 
nessa grande cadeia de relações e conexões expressas na pirâmide vital, movimen-
tando-se pela comunidade, com a comunidade e para a comunidade. 

Durante os anos de escravidão, os povos bantos que chegaram ao Brasil, mesmo 
pertencendo a etnias diferentes, acabaram denominadas de angola ou congo. 

As divindades que compõe a nação bantu são chamadas de Inquices, que pode ser 
traduzido como espírito que auxilia e são dominadores das forças da natureza.

Apesar das semelhanças é um erro comum, proveniente do sincretismo, traduzir as 
semelhanças dos Inquices como igualdades no que se refere as demais divindades 
das nações africanas.

[...] Tal como os orixás e os voduns, estas divindades também dominam uma 
força da natureza, possuindo, contudo, suas próprias folhas, seus metais, suas 
pedras, suas cores, etc. Sendo assim, não podemos traduzir estas semelhan-
ças como igualdade, pois estas divindades têm particularidades e peculiari-
dades independentes. Podem existir até mesmo coincidências, mas, insisti-
mos, cada uma tem suas características e personalidades individuais. Mas 
convém dizer que o responsável por tal semelhança é a própria natureza, 
visto que todas as divindades, separadamente, respondem e cuidam de cada 
elemento que dela faz parte. (BARROS, 2018)

OS CALUNDUS COLONIAIS E A RELIGIOSIDADE BANTO
Nas últimas décadas, pesquisas acadêmicas revelaram a extraordinária quantida-
de de escravos traficados da África Central para o Brasil entre os séculos XVI e XIX. 
Nesse período, 45% ou cerca de 5 dos 11 milhões de africanos traficados como 
escravos para as Américas eram centro-africanos. 

Tais constatações nos levam a pensar na força da tradição banto na configuração da 
experiência religiosa do Calundu. Esse ritual religioso de origem centro-africana era 
praticado no Brasil, principalmente na Bahia e em Minas Gerais, durante o período 
colonial. Embora seja evidente a presença de uma variedade de ritos distintos que 
recebiam o nome de calundu, muitos tinham em comum o uso de instrumentos de 
percussão, a invocação de espíritos (muitas vezes de defuntos a quem se faziam ofe-
rendas), a possessão, a adivinhação e a busca da cura de doenças.

Nas sessões de calundu, muitas pessoas buscavam a cura de distúrbios mentais, 
perturbações espirituais ou mesmo doenças físicas como tuberculose, varíola, lepra, 
entre outras. Os calundus não eram realizados em templos nem em terreiros espe-

cíficos para fins religiosos. Seus rituais aconteciam em espaços domésticos das 
casas e fazendas, atraindo grande número de pessoas de vários segmentos sociais, 
não se restringindo o público apenas a escravos e afrodescendentes livres.

No início dos rituais do calundu, os cânticos, as danças e o toque de instrumentos 
de percussão precediam ao mesmo tempo que estimulavam o transe do celebran-
te. Este em geral vestia-se com roupas especiais, portando panos, fitas e penas na 
cabeça. Geralmente contava com dois ou três assistentes, encarregados de tocar os 
instrumentos e auxiliá-lo na preparação da invocação, nas oferendas e no preparo 
das ervas e raízes. A mediunidade e as danças eram em geral restritas ao oficiante 
do rito, cuja finalidade principal era a adivinhação e a cura.

Assim como na tradição religiosa africana banto, a experiência de possessão no 
calundu colonial permitia ao especialista da magia incorporar as energias de seus 
antepassados, socializando seus saberes e promovendo a cura de diversos males, 
aliviando assim as dores do cativeiro. Ao entrar em transe embalado pelo som dos 
atabaques tocados por seus ajudantes, o oficiante geralmente produzia urros e sua 
voz era alterada, sinalizando a presença incorporada de um antepassado que con-
versava com seus descendentes, respondendo a perguntas e prestando consultas. 
Os sacerdotes, oficiantes do calundu vulgarmente conhecidos como feiticeiros, 
atuavam como médiuns e invocavam o espírito de um antepassado, que entrava 
em seu corpo e conversava com as pessoas presentes.

RECONHECENDO NOSSAS RAÍZES
Por estarmos situados na região Sudeste do Brasil e pela completa ausência da 
história do Brasil em nossa educação, muito foi perdido da pluralidade e riqueza 
cultural e religiosa trazida pelos negros durante o processo da escravidão.

Entretanto se erguermos nosso olhar para os demais estados brasileiros percebere-
mos que a formação da Umbanda já se inicia tão plural quando a sua composição 
e atuação pois, ao estudarmos as características da nação Banto e o culto afro-bra-
sileiro por eles instaurado no período colonial, encontraremos mais semelhanças 
do que diferenças no que tange à prática da Umbanda.

Talvez tenhamos encontrado aqui os verdadeiros avós, ancestres dos terreiros e 
rituais que hoje permeiam a nossa fé.

NAÇÃO FON

O culto dos voduns foi trazido para o Brasil e para as Américas com escravos proce-
dentes do antigo Reino do Daomé. Por essa razão, além do Daomé, o Haiti e o Ma-
ranhão, tornaram-se “terras” dos voduns de onde a religião se expandiu para 
outras regiões. O antigo Reino do Daomé na África Ocidental, conhecido de aproxi-

madamente 1600 a 1900, sediado na região pertencente ao Benin, falante da língua 
Ewe-Fon, conhecida no Brasil como jeje, foi o berço desta religião.

Na nação Fon as divindades são chamadas de voduns e são cultuados aos pés de 
antigas árvores. São divididas em famílias, seguindo como parâmetro a sua espe-
cialidade e os elementos da natureza.

Os voduns são considerados ancestrais remotos divinizados e, como os 
homens, podem ser jovens, velhos, crianças, femininos, masculinos, tendo 
pertencido a famílias reais e ilustres. (BARROS, 2018)

O povo Fon é vizinho dos Yorubás, que os dominaram por certo tempo e exerce-
ram muita influência sobre ele. A grande multiplicidade de deuses, de cultos e de 
mitos é uma das características da religião daomeana. A introdução de novos 
deuses e novas idéias relaciona-se com as conquistas. O reino aceitava cultos das 
sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de outras tribos, 
que traziam seus cultos fez com que a religião englobasse inúmeras divindades 
de povos vizinhos, como ocorre até hoje. 

Com a grande proximidade entre as duas meganações, iorubá e fon, houve uma 
facilidade de inclusão de divindades em ambas, onde alguns voduns foram aceitos 
no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no panteão Voduns.

São exemplos voduns aceitos: Sakpatá (Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e 
Iewa (Ewá).

NAÇÃO JEJE

O continente africano pode ser dividido em duas partes, cortando-o com uma 
linha demarcatória à altura do Golfo da Guiné. Dessa linha para cima, as tradições 
culturais negras são chamadas sudanesas e desse paralelo para baixo, chamadas 
de bantos. Dos negros sudaneses, as culturas que mais influenciaram no Brasil 
foram a nagô (nàgó) e a jeje, provenientes da Nigéria e do Daomé respectivamente.

Assim, como os nagôs ou iorubas, os jêjes ou ewes, foram milhares de negros rouba-
dos de várias partes do continente africano e chegaram em terras brasileiras, princi-
palmente na Bahia. Como esses escravizados estavam sempre concentrados, suas 
identidades específicas foram reconstituídas ou construídas novamente. Os falantes 
do ioruba viraram nagôs e os do grupo gbe (fon, mahi e ewe) viraram jejes.

Não existe e nunca existiu nenhuma nação Jeje, em termos políticos. O que é 
chamado de nação Jeje é o candomblé formado pelos povos fons provenien-
tes da região de Dahomé e pelos povos mahins.

Jeje era o nome dado de forma pejorativa pelos yorubás para as pessoas que 
habitavam o leste, porque os mahins eram uma tribo do lado leste e Saluvá 

ou Savalu eram povos do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem 
de "Savê" que era o lugar onde se cultuava Nanã.  (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sua origem foi no Maranhão, mas após um período espalhou-se pelo Nordes-
te e depois para São Paulo e Rio Grande do Sul.

Os Orixás são chamados de Voduns, e a Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu origem aos 14 Voduns.

No Maranhão o Candomblé Jejé ficou conhecido como Tambor de Mina, e o 
terreiro destinado ao seu culto corresponde a uma área ampla, pois precisam 
de: Casa de Legba. – onde realizam as obrigações maiores – pequenas casas 
das divindades, um barracão central para as danças, quartos para dormir, se 
vestirem e fazer os alimentos. (IQUILIBRIO, 2021)

O VODUM E O JEJE
Segundo os estudos históricos e sociais, a maioria dos voduns foi levada para o 
Benim nos processos migratórios, ou à força, nas épocas de conquistas entre reinos 
vizinhos de África.

Foi assim que os cultos dos Voduns, chamados hoje em dia tradicionais, nasceram 
a partir de um longo processo de legitimação. Esse processo de legitimação iniciou 
no século XVII e acompanhou o processo de identidade étnica e nacional. Mesmo 
reconhecendo suas origens nigerianas, os iorubá do Benim hoje em dia se conside-
ram beninenses.

O Vodum é uma religião extremamente importante no sul do Benim (e também 
em outros países vizinhos, como na Nigéria). Essa religião é a base para a cultura 
dos povos da região e influencia completamente seus modos de vida e cotidiano.

O Vodum não era reconhecido como uma religião pelo Estado do Benim até 1992. 
Essa prática era a religião de muitos dos escravos que foram levados para o Brasil 
até o século XIX e é um ancestral direto do Candomblé do Brasil, especialmente o 
chamado Jeje.

Essa religião cultua os antepassados e entidades conhecidas como loas. O vodu é 
parecido com o candomblé. Os rituais são marcados pela música, a dança e muita 
comida. Quem conduz o ritual é um líder homem (hougan) ou uma líder mulher 
(mambo). Na cerimônia, os participantes entram em transe e incorporam os loas 
(existem os bons e maus) e, além disso, comem animais sacrificados.

No Brasil, a mesma matriz religiosa, trazida pelos negros da África Ocidental, mis-
turou-se com outras práticas religiosas, sobretudo o catolicismo, que ganhou 
expressões na Bahia. Em território baiano, foi chamado de candomblé jeje e, no 
Maranhão e Amazonas, foi batizado de tambor de mina. O vodu influenciou bas-
tante a cultura brasileira.

AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS

É justamente a variedade de religiões de matrizes afro-brasileiras, associado a 
cultura regional que fazem com que a Umbanda, ainda que praticada em diver-
sos estados do Brasil, seja uma religião heterogênea. 



Religião, não é uma ciência exata. Na religião não há verdades absolutas e 
sim várias interpretações, com posicionamentos diferentes, e todos eles pre-
cisam ser respeitados. O posicionamento particular com direito a religião é 
um direito inalienável.

Muito se tem falado sobre a diversidade de liturgias da Umbanda, que com-
preende múltiplas correntes de pensamentos. E não podemos dizer quem 
está certo ou errado, pois todos de algum modo estão certos. 

A Umbanda seja ela: tradicional, esotérica, carismática, cruzada, sagrada ou 
omoloko, etc. são simplesmente Umbanda com liturgias diferentes. A essên-
cia da espiritualidade pode estar travestida de diversas maneiras, o impor-
tante para o plano astral é: que se consiga atingir os objetivos de determina-
da comunidade. É também, quando surgirem as oportunidades, pouco a 
pouco e com clareza e flexibilidade descortinar os véus da Senhora da Luz 
Velada, permitindo por meio de esforço, amor e dedicação, a percepção do 
sagrado dentro e fora de nós, possa ser desenvolvido para que nos tornemos 
médiuns mais conscientes.

(Novo Manual do Médium de Umbanda – Diamantinho Trindade)

Para entender a Umbanda, assim como qualquer outra fé, é preciso voltar-se as 
suas origens, então, vamos iniciar essa jornada entendendo o que é uma matriz 
afro-brasileria: de acordo com Souza (2008), o termo afro-brasileiro é usado para 
indicar produtos da nossa mestiçagem, cujas matrizes principais são as lusitanas, 
as africanas, com alguns elementos indígenas, sem perder de vista que tais ma-
nifestações ou produtos são acima de tudo, brasileiros. Para essa autora, além da 
herança dos traços físicos, seja talvez na música e na religiosidade que a presença 
africana esteja mais evidenciada entre nós. 

Graças aos avanços tecnológicos cada vez mais a nossa fé é posta à prova. 

A internet é terra de ninguém e ao mesmo tempo reinado da razão. São tantas ver-
dades sendo confrontadas por umbandistas de diferentes escolas que fica impos-
sível determinar, pelo menos para um umbandista no início de sua caminhada reli-
giosa, qual o terreiro que está praticando um fundamento correto ou não.

A religião, que tem como lei fundamental a prática do amor e da caridade, tem se 
perdido na arrogância da razão absoluta, pois na ânsia de defender aquilo que 
preencheu o seu coração, muitos Umbandistas esquecem de amar, para então 
criticar o que não compreendem. 

Se a fé é sobrenatural, por sua própria formação ela será incompreensível para a 
razão humana, sendo assim, só seremos capazes de determinar a verdadeira 
essência da Umbanda após nosso desencarne, e ainda assim, precisaremos ter o 
evolutivo necessário para tal conhecimento.

O segredo, que hoje pode parecer banal ou até inocente, antigamente foi o que 

Para o autor anteriormente citado, embora essas divindades possuam algumas 
semelhanças, são muito diferentes em comportamento, personalidade, na 
dança, nas vestimentas, no tipo de alimentação e na comunicação, pois que são 
divindades de locais e de costumes distintos, mas com o mesmo ideal, o de 
ajudar o povo a ser mais feliz. 

Sobre a cultura trazida pelos negros pode-se incluir nesse repertório a manipula-
ção de plantas medicinais, um saber tradicional dos povos africanos, que foi 
usado amplamente nas comunidades quilombolas e senzalas para garantir a 
recuperação dos doentes e feridos.

NAÇÃO EFON

Efon é uma nação grande e com grandes orixás. Na África a nação ainda existe, e lá 
ainda cultua-se muitos orixás que se perderam no caminho para o Brasil.

Segundo Barros (2018) a nação de Efon é parte das nações Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na região de Ijexá e Nigéria.

Considerada uma grande nação, tem Oxum como sua Orixá responsável, gover-
nando ao lado de seu pai Oloroquê e dos príncipes Oxaguian e Logunedé.

A regência desses Orixás e as práticas e rituais a eles consagrada fazem de Efon a 
nação dos feitiços.

que a gente toca lá em casa

Desenvolvimento Mediúnico - módulo básico

Estudos  e  pesquisas  de   outros  escritores  também  abalizados  os  induzi-
ram  a  semelhantes  conclusões  sobre  o  poderio  e  a  civilização  da   antiga  
raça  negra,  quando  reconhecem  que  os  seus  sacerdotes  possuíram  uma  
ciência  e  conhecimentos  profundos,  que,  dentro  da  própria  tradição  inici-
ática  da  raça,  foram-se  apagando,  de  geração  em  geração,  restando  
apenas,  mesmo  entre  os  remanescentes  desse  sacerdócio,  pálidos  refle-
xos  daqueles  princípios  que,  por  certo,  ficaram  soterrados  na   poeira  dos  
seus   primitivos  templos  religiosos do Alto Egito e da lendária Índia. 

De geração em geração, a palavra transmite a história dos primórdios da raça. 
Nisto os negros seguem o princípio iniciático. A tradição somente pode ser 
difundida através da palavra, isto é, “Dos lábios do Mestre para os ouvidos do 
adepto”. 

No entanto, da pureza original dos cultos africanos, ou seja, da primitiva 
religião da raça negra, pouco ou quase nada resta. Não estamos nos referindo 
às interpretações mitológicas que seus sacerdotes e iniciados espalhavam na 
concepção do povo, adequadas às suas tendências fetichistas, mas que, 
mesmo assim, conservavam um sentido mais real daqueles mesmos p rincí-
pios herdados da Religião Original [...]

“Historicamente, duas ações contraditórias agiram sobre os negros escraviza-
dos do Brasil: por um lado, os navios traziam  indistintamente membros das 
mais diversas tribos, daí  uma  solidariedade nova, a do sofrimento suportado 
em comum, substituindo-se assim, à comunhão clânica (a famosa sociedade 
dos negros que faziam parte da mesma carga); a escravidão, em  seguida, 
concluí a esse trabalho de destribalização, disseminando as famílias ao acaso 
das necessidades agrícolas, nas fazendas dispersas. Por outro lado, foi política 
dos governadores e do clero, para impedir uma revolta geral da mão-de-obra 
servil, para destruir a solidariedade de todos os homens de cor, quer nas 
festas profanas, quer por meio de confrarias religiosas, manter unidas as 
“nações” separadas e hostis. Desse duplo movimento, resultou de um  lado,  o 
sincretismo religioso entre os cultos “Yorubá” e “dahomeano”; a assimilação 
dos bantos  à mitologia “nagô-gêge”, e de outro lado, o fato de o candomblé 
atual continuar  a  ser,  em  grande parte, um candomblé étnico.

E mais adiante, continua: “Cada um desses candomblés tem sua vida própria, 
sua história e seu espírito. Não são  apenas os dos Bantos que se distinguem 
dos “gêge-nagô” por serem mais espetaculares, ter música mais  alegre,  ao 
mesmo tempo  mais leve e  mais entusiasta,  enquanto  os  terreiros  dos  Gui-
neanos  são  mais  tradicionais,  mais fiéis  à  sua  cultura  nativa,  mais  nostal-
gicamente  voltadas  para  a  África;  é verdade  que  sua  música  é  menos  fes-
tiva,  mas  ela,  por  sua   vez,  tem  qualquer coisa de pesado, de arrastado e, às 
vezes mesmo, de surdo. (SILVA, 1974)

SINCRETISMO RELIGIOSO

Sendo praticado desde a chegada dos negros no Brasil, o sincretismo religioso foi 
a saída encontrada pelos escravos para garantir a sua sobrevivência e ainda assim, 
manter viva sua cultura e fé nos Orixás.

Ao compreender as lendas que descrevem a presença dos Orixás em nosso meio, 

Umbanda A umbanda é uma religião brasileira resultante da mistura de elementos de 
religiões africanas, indígenas, orientais e europeias (catolicismo e espiritismo 
kardecista). Por seu aspecto mestiço e sincrético, a umbanda é considerada uma 
religião genuinamente nacional.
Uma versão bastante difundida sobre a origem dessa religião diz que ela nasceu 
durante uma sessão espírita no dia 15 de novembro de 1908, na cidade de Niterói
(RJ). É por isso que no dia 15 de novembro se comemora o Dia da Umbanda.
Da matriz africana, a umbanda assimilou, entre outras coisas, o culto aos orixás. 
Do catolicismo, herdou sobretudo os princípios da caridade e do amor ao 
próximo (o “amai-vos uns aos outros”, do Evangelho de João). Dos indígenas, 
adotou elementos da pajelança (rituais xamânicos conduzidos pelo pajé para a 
cura e a previsão). Do hinduísmo, herdou as noções de carma e reencarnação, 
que também aparecem no espiritismo.
A palavra umbanda tem origem no idioma bantu e tem dois significados: 
“lugar de culto” e “sacerdote”. Segundo o Caboclo das Sete Encruzilhadas, 
entidade mensageira responsável pela definição das bases dessa religião, 
“A umbanda é a manifestação do espírito para a caridade.” (SIGNIFICADOS. 2021)
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Culto de
Ifá

O Culto de Ifá é um culto exclusivo a este Orixá.
Acreditamos que Orunmilá estava presente quando recebemos o nosso destino
de Eledumare (Deus), ele é conhecido pelo iorubás como Elerí Ipin, ou seja, a 
testemunha (ou defensor) do destino humano. Ifá presencia o nascimento de 
todos os seres. Ele conhece o ipin ori, destino do ori (Essência Divina), e é capaz 
de sondar o futuro e orientar quem o procura.
É através da iniciação que conhecemos o nosso Odu (vamos aqui de forma 
incompleta, interpretar como destino), e esse conhecimento só é possível através 
dessa iniciação. Nenhum simples jogo tem a poder de revelar o nosso Odu.
A partir do conhecimento/revelação deste Odu, a pessoa recebe uma espécie 
de manual, que a faz compreender as dificuldades que tem na vida, assim 
como recebe os seus ewós pessoais e a prescrição de iniciação em alguns Orixás. 
Tudo isso tem um único objetivo: Que cada pessoa, individualmente, receba 
ferramentas e instruções para que consiga cumprir o seu predestino/missão 
com louvor. Em minha família não há entrega de diplomas após o Itefá e a 
nenhuma iniciação. (MEU CORAÇÃO AFRICANO, 2021)
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Batuque O desenvolvimento dessa crença acontece em templos que levam o nome de 
“casa de batuque”. Cada uma delas se organiza sob a liderança de um sacerdote 
que assume a condição de pai ou mãe de santo. Tendo ampla autoridade em seu 
templo, os sacerdotes das casas de batuque costumam criar uma rede de 
relações ao visitarem seus templos.
Não tendo interesse em sua ampla disseminação, os praticantes do batuque 
guardam a crença para que seus inimigos não tomem conhecimento desse seu 
dote místico. Ao se filiar a uma casa de batuque, o convertido se aproxima dos 
dois orixás que guiam a sua vida, sendo que um é responsável pelo corpo e outro 
pela mente. Assim como em outras religiões, o batuqueiro tem a preocupação 
de realizar oferendas e homenagens aos orixás que o protegem.
As oferendas desenvolvidas no batuque exigem o oferecimento de alimentos e 
de sangue animal, que geralmente é derramado na cabeça do praticante e no 
ocutá (uma espécie de pedra que representa o orixá). Do ponto de vista 
simbólico, essa ação busca alimentar os orixás, para que, assim, eles estejam 
fortes o suficiente para proteger os seus filhos humanos. (BRASIL ESCOLA, 2021)

Rio Grande do Sul

Cabula Cabula foi uma religião afro-brasileira surgida nos fins do século 19 que era
praticada no Espírito Santo. Ganhou força e popularidade, tanto entre negros
como entre brancos, após a abolição da escravidão, em 13 de maio de 1888. 
Mas acabou por ser extinta, devido à intolerância religiosa e perseguição do 
governo.
Resultado da fusão de elementos banto-angolanas, malês, católicos e espíritas, 
seus rituais eram feitos ao ar livre, embaixo de uma árvore frondosa, com uma 
fogueira. Em seus rituais eram incorporados espíritos de antepassados e se usava 
um vocabulário de origem banto.
Suas reuniões eram chamadas de “mesas” e podiam ser de vários tipos, 
destacando-se a mesa de Santa Bárbara e a de Santa Maria, que se subdividiam 
em outras. Outra “mesa” era a de São Cosme e São Damião. Essas mesas eram 
compostas de toalha, velas e imagens e eram colocadas sempre voltadas para o 
leste. As reuniões também eram conhecidas como engiras. 
(CAMINHOS DO AXÉ, 2021)
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Candomblé Candomblé é uma religião afro-brasileira em que se pratica o culto de divindades 
de origem africana chamadas orixás. Assim, apesar de ter nascido na Bahia, 
no século XIX, o candomblé foi formado a partir de tradições religiosas africanas
de povos iorubás. Essas tradições foram trazidas ao Brasil por populações negras 
escravizadas vindas de países da África Ocidental, como Nigéria, Benin e Togo.
Os rituais do candomblé são realizados em locais de culto denominados terreiros, 
liderados por um pai ou mãe de santo. Durante as cerimônias, chamadas de 
toques, os participantes cantam e dançam, e os filhos-de-santo incorporam os 
orixás. Boa parte dessas cerimônias seguem um calendário fixo e são feitas em
homagem às divindades.
Os candomblecistas dividem-se em nações, entre as quais a congo, nagô, angola, 
ijexá, jeje e ketu. As nações são segmentos da religião e se diferenciam entre si 
por seus rituais, canções e vestimentas. (SIGNIFICADOS, 2021)

Religião Região     Bases e crenças
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Foi através da religiosidade dessas diversas formas de celebrar o divino que a 
religião trouxe o que há de mais importante para os africanos submetidos à 
diáspora, é a celebração do divino que traz a imagem do território perdido. 
Tendo o terreiro uma função importantíssima de recuperar esse território 
mesmo que de maneira simbólica: através de amuletos, do círculo mágico e 
outros objetos litúrgicos que carregam referências de seu lugar de origem. 
(GELEDES, 2021)

manteve tantas casas de Umbanda e Candomblé abertas e em ascensão. Existe 
uma grande diferença entre o segredo que alimenta a fé e não proporcionar ao 
filho a oportunidade de compreender sua prática. 

Nossa mente não é capaz de esquecer por completo qualquer conhecimento adquiri-
do e no momento em que uma determinada verdade coloca a sua prática em dúvida, 
esse sentimento irá te acompanhar em todo o seu desenvolvimento mediúnico.

A religião não é uma ciência exata, a ideia de que existe apenas um conceito cor-
reto sobre a prática da Umbanda é extremamente arrogante, afinal, nem mesmo 
o advento desta religião foi único, pelo contrário, até hoje não se pode determinar 
a data, seu fundador e prática realizada no primeiro terreiro de Umbanda.

Uma fé que nasce para nos proporcionar a ideia de respeito à diversidade jamais 
seria monocromática, ou seja, preto no branco, ela sempre carregará as cores de 
uma sociedade plural e por isso, a você médium em desenvolvimento eu quanto 
mãe aconselho: durante o início de sua vida religiosa, no qual você terá muitas 
dúvidas e curiosidades, se foque na vivência dentro do seu terreiro, compreenda 
e aprenda com as palavras dos guias que conduzem a espiritualidade da sua 
casa, e, mais do que isso, entenda que a Umbanda não é uma religião estática, 
mas sim, uma fé em evolução e toda evolução traz mudanças, crescimento e por-
tanto, não comporta a ideia de verdades absolutas.

O segredo revelado através das redes sociais pode não pertencer a você, por isso, 
cuidado para não tomar para si algo que irá impedir o seu evolutivo.

A Umbanda que a gente toca aqui em casa é rica de fundamentos, histórias e 
claro, das palavras trazidas pela espiritualidade, acredito, quando sacerdotisa que 
a pratica, que uma vida seja insuficiente para compreendermos tudo o que nos é 
trazido através espiritualidade regente da Casa de Mãe Iemanjá. Se você e os teus 
escolheram esse chão, aprofunde-se naquilo que é praticado aqui, para depois 
conhecer as verdades nos cercam, com respeito e com a sua fé firmada, evitando 
assim, a ansiedade ou o preconceito.

Sobre a Umbanda e sua característica social e religiosa, podemos concluir que, 
segundo Oritz (2011), que um dos fatores determinantes sobre a Umbanda é a 
compreensão da oposição entre valores culturais, resultando na sua complexida-
de quando as convicções de classe social e como elas se apresentam. Em outras 
palavras, onde há Umbanda, não cabe o preconceito.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Filha, para que haja fé, é preciso que exista mistério. 
Vocês ainda são pequenos, não tem cabeça para entender tudo. O universo é 
grande demais, tem muito lugar para o conhecimento se espalhar. E vocês, vocês 
são menor que a semente e se acham grandes como reis, querendo conhecer 
tudo, sem estar preparado nem para conhecer a história da própria existência.
Crer jamais será o mesmo que entender. São verdades diferentes e que nem 
sempre andarão de mãos dadas. E aí é que se encontra o verdadeiro desafio da fé, 
a verdadeira evolução. Pense menina, como podemos evoluir com aquilo que já 
conhecemos e vivemos? É preciso fé para deixar o campo seguro das nossas ver-
dades e então abraçar o desconhecido.
O mundo já estava cheio de religiões, e, cada uma delas era boa para quem real-
mente entregava seu coração a fé, então por que surgiu a Umbanda? Não foi só 
pelos espíritos não! A gente tem muita forma de evoluir. A Umbanda nasceu 
nessa terra chamada Brasil porque a maldade já tinha tomado conta de muitos 
corações, as pessoas dessa terra desaprenderam o perdão e o amor. 
Sabe filha, no tempo em que Baiano era vivo, esse Baiano viu muita gente morrendo 
por nada, morrendo com ódio no coração e os espíritos continuam vingativos e a 
maldade só foi aumentando. seja de Gente viva ou morta o coração dos homens 
estava se perdendo na dor.
Então a Umbanda nasceu e ela está tentando mostrar que o amor é sempre a 
melhor a escolha, que um coração cheio de mágoas não ajuda a completar a 
missão da encarnação de ninguém. Mas além disso tem muito motivo para a Um-
banda nascer e nem Baiano sabe todos, porque todo dia Baiano aprende uma 
coisa nova, tanto com os espíritos como com vocês, encarnados. 

O CANDOMBLÉ E RESISTÊNCIA AFRO

Foram os escravos importados para o Brasil, ou melhor esclarecendo, chega-
dos à Bahia, os responsáveis diretos pela introdução dos cultos de origem 
africana em nosso solo. Aqui chegaram eles - os Iorubanos - trazendo em 
suas bagagens variados grupamentos tribais, tais como Ifé, Ifan, Oyó, Ijexá e 
Keto, todos investidos de radical tradição religiosa.

Apegamos que sempre foram, por consciência própria, na reencarnação, já 
que acreditavam e acreditam no renascimento da pessoa morta, retomando 
ao seio da mesma família. (GUILHERMINO, 2015, p. 28)

A comunicação entre o opressor europeu e os negros era marcada na forma da chi-
bata e do ferro quente. Ainda assim, foi no embalo do toque dos tambores que se 
ditou o ritmo do crescimento dessa terra chamada Brasil.

Apesar da ideia de uma raça inferior, implantada pelos europeus e fomentada pela 
igreja católica a fim de tornar a escravidão uma realidade menos cruel, a mão de 
obra africana era profundamente especializada, oriunda de um sociedade organi-
zada e promissora. Foi através do conhecimento dos negros que o Brasil cresceu e 
se fortaleceu em primeiro lugar como colônia e depois como república. Um exem-
plo disso são as cidades, as minas, as plantações e engenhos e todo tipo de ativida-
de que foi aprimorada ou até instalada pelos negros.

Dentro das senzalas, onde ainda resistia a cultura ancestral dos babalorixás e baba-
laôs, a fé nos Orixás dividia espaço com as missas e as imagens católicas.

Durante os anos da escravidão, tornar-se católico era uma vantagem. A conversão 
ao catolicismo transformava o negro, de objeto com valor mercantil, em um ser 
com alma, um filho de Deus. Ainda assim, segundo Silva (2005), a comparação 
entre as privações da vida do escravo e os sofrimentos de Cristo era frequentemen-
te utilizada pela igreja para consolar aos negros.

Em paralelo, contam os mais velhos que na Bahia, mais especificamente em Salva-
dor, havia entre os escravos algumas princesas vindas de Oyó e Ketu. Foram essas 
mulheres que fundaram um dos terreiros mais famosos no Brasil. 

Ele se iniciou dentro do engenho de cana. E posteriormente, esse mesmo terreiro, 
mudou-se para a Barroquinha, onde então se fundou a comunidade de Jeje-Nagô 
sob o pretexto de construir e reformar a Capela da Confraria de Nossa Senhora da 
Barroquinha, um edifício que conta com aproximadamente trezentos anos.

Em contrapartida, reforçando a realidade de dominância da cultura europeia, qual-
quer referência as práticas religiosas iorubanas eram consideradas uma ameaça a 
sociedade.

Por serem religiões com princípios tribais, onde o sacrifício animal, o transe e o 
culto aos espíritos ocorrem, desde sua chegada ao Brasil, os cultos de matrizes afri-
canas foram combatidos como demoníacos.

É fato que o culto as divindades africanas são pré-histórico e, portanto, existente 
muito antes da chegada dos negros nestas terras. Entretanto a forma de culto 
brasileira é única, afinal o Candomblé e a Umbanda, são brasileiros e ambos nas-
ceram da reunião de diversos negros e suas respectivas etnias.

Durante o período colonial, os negros escondiam seus otás dentro de imagens 
católicas feitas de madeira. Para realizar seus atos religiosos numa terra diferente e 
frente a escravidão, os sacerdotes de diferentes cultos e partes da África se uniram 

e, seguindo a primícia dos malungos2, buscaram pontos de igualdade dentro da 
sua diversidade.

Assim, no século XIX, nasceu um culto sincretizado, mas que manteve viva parte da 
cultura e tradição religiosa africana.

Por tantas adaptações tais manifestações religiosas são denominadas afro-brasile-
rias ou de matriz africana, porém é incorreto nutrir a ideia de que o mesmo culto e 
rituais praticados na África tenham sido trazidos para o Brasil ou que exista uma 
prática limpa de influências em terras tupiniquins.

Trindade (2018), afirma que no Rio de Janeiro, por exemplo, até o final da década de 
1810, as nações africanas eram diferenciadas também através da sua metodologia 
de culto, sendo as sudanesas, principalmente os nagôs, com os candomblés; e os 
bantos, com as cabulas.

São esses mesmos cultos que, mais tarde, dariam forma as nações de candomblé, 
e, seriam parte dos fundamentos realizados atualmente na Umbanda, já que nos 
primeiros anos, ao menos no estado do Rio de Janeiro e São Paulo, a grande parte 
dos terreiros e federações umbandistas tentavam embranquecer suas práticas.

Os espaços de Candomblés servem para a preservação da tradição cultural e reli-
giosa africana, dentro de uma dinâmica social caracterizada pela secularização e 
avanços industriais, no qual o processo de produção e reprodução social são pauta-
dos pelo neoliberalismo e sua perspectiva de formação de novos mercados que 
para se expandirem necessitam globalizar cada vez mais as diferenças culturais, 
nesta conjuntura, os ritos da tradição africana configuram-se como elementos de  
resistência identitária aos seus integrantes que em maioria são pertencentes a 
uma população que  cotidianamente tem sua autoestima esmagada.

entendemos também que mais do que simplesmente crer, a fé pertencente a 
sociedade africana é parte da sua identidade quanto povo.

[...] Nos séculos de escravidão, a única identidade cabível ao negro era sua 
religiosidade, que manteve acesa a chama de um dia poder voltar à sua terra 
natal. (MARTINS, 2011, p. 77)

A negritude e suas marcas sociais precisavam ser combatidas, ao menos aos olhos 
de alguns intelectuais e políticos.

Baseando-se no eurocentrismo, na codificação linguística e nas percepções desses 
produtores de conhecimento (historiadores, jornalistas, pesquisadores etc.), fica 
claro que, aos poucos, as culturas não europeias deixam de existir como movimen-
to e contribuição social. Hora por uma questão de afinidade, ou seja, o que era um 
fenômeno cultural nem ao menos chega a ser notado ou é descrito de forma errô-
nea; hora incredulidade ou falta de interesse.

Jornais e folhetins do período de 1900 tiveram suas páginas preenchidas com os 
piores relatos sobre a prática das religiões de matrizes africanas, associando as 
“macumbas cariocas” a: assassinatos, loucuras, doenças, falta de saneamento e 
higiene, sequestros e todo tipo de coisa que afaste o homem as práticas cristãs. 
Por exemplo, o periódico A Cruz (RJ), 1943, de junho de 1954 publicou que: [...] oiten-
ta por cento dos loucos que lotam os manicômios e se espalham pelas ruas desta 
cidade (Rio de Janeiro) perderam o juízo nas tendas do baixo espiritismo.

Perante este cenário caótico, no qual a feitiçaria é uma praga a ser combatida, a 
Umbanda surge como uma prática mais organizada e elitizada para se comunicar 
com os espíritos, sendo estes, na maioria das vezes os mesmos que se manifesta-
vam nas macumbas cariocas, nas benzedeiras ou curandeiros e em todo tipo de 
culto que abarrotava os morros cariocas.

O sincretismo, comum nos templos de Umbanda, por sua vez, ora era considerado 
uma afronta a Igreja Católica, ora como uma campanha de marketing a fim de 

mo se tornou tão forte que hoje é presença marcante, podendo ainda ser reconhe-
cido o Orixá pelo seu nome original ou católico, como por exemplo: Iemanjá e Nossa 
Senhora dos Navegantes.

A Umbanda nasceu com os Santos Católicos e o sincretismo com os Orixás foi trazi-
do gradativamente pelo elemento negro oriundo dos cultos africanos.

alcançar mais adeptos. 

A dominação cultural e religiosa iniciada 
pelos jesuítas no período colonial no 
Brasil tinha um propósito maior do que a 
religião, ele foi uma ação social e política. 

Segundo Costa (2010) o negro, quanto 
escravo, assimilou as semelhanças entre 
as histórias e elementos dos Santos 
Católicos e os Orixás e por falta de alter-
nativa melhor, visando garantir a sobre-
vivência de sua religiosidade passaram a 
cultuar as imagens católicas depositan-
do nela a fé de seus deuses. O sincretis-

Existem muitas formas de manifestação da religiosidade. Há pessoas que não 
acreditam em divindades, mas há também aqueles que creem na existência 
de muitos deuses. A questão religiosa é bastante individual para cada pessoa.

O Brasil é caracterizado pelo sincretismo religioso, especialmente pela conflu-
ência entre as religiões Cristã (Catolicismo), africanas e as tradições indígenas. 
Somando-se a isso também as demais religiões que vieram posteriormente 
com outros povos. (ESTUDO PRÁTICO, 2021)

A prática do sincretismo trouxe uma ressignificação do orixá Oxalá para a Umban-
da e esse é um ponto de relevância quanto as atividades dentro dos terreiros.

Segundo Ligério 2013, na África Oxalá teria o mesmo nível hierárquico dos demais 
orixás, porém ao chegar no Brasil e ser sincretizado com Jesus Cristo, ele ganha 
lugar de destaque.

Na Nigéria, Oxalá é um dos três avatares de Obatalá, ao lado de Oxalufã e Oxa-
guian quem a princípio, seriam entidades independentes, e não apenas “qua-
lidades” de Oxalá como no Brasil. Aqui, Oxalá foi levado ao mesmo nível hie-
rárquico de Obatalá, que na África era seu superior. (LIGÉRIO, 2013, p. 128)

Essa nova posição torna a incorporação de Oxalá algo mal visto entre os mais tradi-
cionais e o eleva de uma divindade para um ser supremo e criador.

Uma informação bastante interessante sobre o sincretismo é que o mesmo orixá é 
sincretizado por santos diferentes em diferentes regiões do Brasil. E ao estudar o 
tema mais profundamente é possível reconhecer o sincretismo entre quase todas 
as religiões do mundo.

Pensa minha filha, se eu que sou Baiano, sou parte das falanges dessa fé não sei 
de toda a verdade da Umbanda, como vocês, crianças no caminho espiritual 
querem compreender o sagrado por completo?
A fé minha filha, foi feita para ser vivida e sentida, não para ser explicada. Vocês 
passam tanto tempo tentando definir a Umbanda que se esquecem que ela já tem 
uma definição: amor e caridade.
Se você recebe baiano e o outro só trabalha com exu, qual é a diferença? Se os 
dois praticarem o amor e a caridade, não tem diferença nenhuma para espiritua-
lidade o caminho usado para que a mensagem seja entregue.

Falar de Umbanda sem falar de Orixá é impossível, mas é preciso compreender 
que os Orixás são uma herança cultural e religiosa de um período vergonhoso 
para o Brasil: a escravidão.

Sendo assim, nesse ponto em especial, a necessidade de embranquecer as raízes 
da Umbanda caminha lado a lado com a esperança de apagar os milhões de 
negros mortos durante os anos de colonização em terras tupiniquins.

Por se tratar de uma ação humana e até política, como os demais pontos doutri-
nários dessa religião tão plural, haverá diversas versões de uma mesma verdade 
e por consequência , nenhuma certeza.

A partir de 1941 coube as federações de Umbanda, que eram cada vez mais pre-
sentes dentro da religião e frequentemente dirigidas por homens pertencentes 
às classes médias com fortes ligações políticas, a tentativa de legitimar, moralizar 
e purificar as práticas umbandistas. Agregando ao culto valores de "boa apresen-
tação" e "limpeza".

Como consequência dessa busca pela homogenia, ainda hoje, muitos se pergun-
tam sobre a Umbanda e seus guias espirituais. Outros tantos determinam quais 
as linhas de trabalho nela praticada, sacerdotes caem num embate de ideias para 
definir quais são suas sete linhas de Umbanda, quais os reinos que dela fazem 
parte, quais os Orixás que nela trabalham, que dia da semana eles devem ser cul-
tuados e tantos outros limites que no final tornam-se verdades sobrepostas res-
tando apenas uma grande confusão.

Foi este o programa elaborado pela Comissão Organizadora do 
1.° Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda:

a) HISTÓRIA: Investigação histórica em torno das práticas espiri-
tuais de Umbanda através da antiga civilização, da da idade 
média até aos nossos dias, de modo a demonstrar à evidência a 
sua profunda raiz histórica.

b) FILOSOFIA: Coordenação dos princípios filosóficos em que se 
apoia o Espiritismo de Umbanda, pelo estudo de sua prática nas 
mais antigas religiões e filosofias conhecidas, e sua comparação 
com o que vem sendo realizado no Brasil.

c) DOUTRINA: Uniformização dos princípios doutrinários a serem 
adotados no Espiritismo de Umbanda, pela seleção dos concei-
tos e recomendações que se apresentarem como merecedoras 
de estudo, para o maior esclarecimento dos seus adeptos.

d) RITUAL: Coordenação das várias modalidades de trabalho 
conhecidas, afim de se proceder á respectiva seleção, e reco-
mendar-se a adoção da que for considerada a melhor delas em 
todas as tendas de Umbanda.

e) MEDIUNIDADE: Coordenação das várias modalidades de 
desenvolvê-la e sua classificação segundo as faculdades e apti-
dões dos médiuns.

f) CHEFIA ESPIRITUAL: Coordenação de todas as vibrações em 
torno de Jesus, cuja similitude no Espiritismo de Umbanda é 
"Oxalá", o seu Chefe Supremo. 

*Trecho retirado na íntegra do livro Primeiro Congresso
do Espiritismo de Umbanda.

É justamente nesse ponto que o perigo se faz. Pois na sede de deter o conheci-
mento, ou até sanar a sua curiosidade, o adepto preenche essas lacunas com um 
saber imaturo, ou pior, com seus preconceitos e muitas vezes inconscientemen-
te, forma as próprias verdades, ignorando, o caminho evolutivo junto as suas enti-
dades no que tange a conhecer a Umbanda e seus mistérios.

Cabe aqui um alerta, conhecer a Umbanda é conhecer a história, pois apenas 
quando buscamos as origens desta prática é que conseguimos identificar o que 
nela é de ordem espiritual e o que é de origem carnal. 

O trecho citado acima do I. Congresso do Espiritismo de Umbanda é um claro 
exemplo das atuações pessoais, de um determinado grupo praticante da Um-
banda sob todo o contexto religioso que carrega essa denominação. A criação de 
uma federação que impôs a normatização da prática umbandista, considerando 
apenas a sua parcela social e cultural como verdade absoluta, deixou fortes 
marcas e gerou grandes percas em relação as heranças afro-brasileiras e amerín-
dias também características da Umbanda.

A organização das linhas e falanges odebeciam a uma necessidade dos 
adeptos da Umbanda que sincretizaram os Orixás com os Santos católicos 
no início da religião. Não devemos esquecer que, no final do século XIX e início 
do século XX, era comum classificar, racionalizar, organizar. Também é bom 
ressalvar que, nos cultos de nação,  não existe as Sete Linhas. Linhas e falanges 
constituem divisões que agrupam as entidades em função das afinidades 
intelectuais e morais, da origem ética e, principalmente, do estágio de evolu-
ção espiritual em que se encontram no plano espiritual. (TRINDADE, 2023)

A Umbanda não pode ser determinada ou domada. É uma religião jovem, que 
desde seu surgimento prova estar acima das limitações sociais e culturais. Uma 
religião em crescimento e, formação e por isso, não cabe em sua estrutura 
dogmas ou padrões que, em verdade, não passariam de empréstimos de outras 
doutrinas amigas, como o catolicismo ou o kardecismo.

A Umbanda é, inicialmente, parte da essência humana. Sendo assim, ela cresce e 
evolui com os conhecimentos e vivências de seus adeptos.

Ela é a mãe que abraça seus filhos e aprende com eles ao mesmo tempo que 
ensina. Portanto, creio ser correto afirmar que as demais verdades expressas em 
livros, palestras ou qualquer meio de propagação da informação, são a composi-
ção heterogênea e funcional direcionada para o umbandista, a fim de afinar a 
sua experiência pessoal e a religiosidade praticada dentro de determinado local, 
tempo e cultura específicos. E, assim, não será necessariamente igual a todos os 
umbandistas do mundo.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DA MARIA PADILHA CIGANA DAS ALMAS
A Umbanda é uma árvore, ela tem raízes profundas, largas, que se espalham pela 
terra dessa pátria e dela absorvem toda a energia do povo que por esse país lutou, 
que deu seu suor, sangue e vida para ver o progresso chegar a esse lugar.
Como a árvore forte e destemida que é, a Umbanda não olha para as suas raízes, não 

teme o tamanho que elas irão atingir ou mesmo a que lugar desse solo chegarão. 
A cada novo sabor, a cada nova energia que suas raízes absorvem, ela se fortale-
ce e floresce numa cor diferente, com cheiros exóticos e novos desafios. Sempre 
olhando para cima, para o céu, para o caminho de sua evolução.
A Umbanda não é uma religião de contemplação, mas sim a fé em ação.
Ainda é menina, ainda vibra sob as forças de Oxaguian e por isso não se contenta 
em cuidar de suas raízes, ela anseia que sua base se multiplique e não teme o des-
conhecido que pode vir tocar suas folhas ou suas raízes, pois reconhece sua 
força e sua capacidade de transformar e ressignificar essas energias.
A Umbanda não se curva para enxergar suas raízes, ela sabe de onde vem, mas 
está pronta para descobrir aonde é capaz de chegar e por isso, olha os céus.

AS NAÇÕES AFRICANAS E OS ORIXÁS

Segundo Santos (2006), a compreensão da história do Brasil nos últimos 500 anos, 
não se dá sem o conhecimento da presença negra na sua constituição. O modo de 
vida, de trabalho e até de pensar do povo brasileiro está impregnado da matriz afri-
cana, quer seja na linguagem, na gestualidade, ou na religiosidade, tornando difícil 
dissociar a negritude daquilo que denominamos cultura brasileira.

Segundo Carvalho (2010), a escravidão era uma prática comum entre diversos 
grupos no continente africano e uma das formas de reconhecimento à soberania 

política da cultura banto01. Isso ocorreu porque, na dinâmica  africana, os Daomés 
mantinham-se em constante guerra com a região de Ketu e Oyó. Eles eram um 
povo reconhecido por seus guerreiros e amazonas, e temido pelos demais reinos 
da África devido ao seu histórico de conquistas.

Sendo assim, esse povo produziu muitos escravos nagôs, que eram entregues aos 
portugueses através dos portos daomeanos e levados em sua maioria, para a Bahia.

Já nos portos nagôs, um número menor de prisioneiros eram disponibilizados 
também para o mercado negreiro e levado, em sua grande maioria para a Bahia 
e Maranhão.

Em relação a isso Silvério (2013) acrescenta, que os africanos de um modo geral, 
formariam no Brasil alguns padrões principais de cultura negra, tais como: a 
sudanesa (iorubanda), principalmente na Bahia, mas também encontrada no 
Norte/Nordeste, tendo como características o culto aos orixás, a realização de inicia-
ção, a prática de ritos mágicos, música e dança/rituais, esculturas em madeira, em 
metais e outros tipos de trabalhos manuais, como instrumentos musicais, por 
exemplo e, inclusive influenciando no nosso léxico.

Já os bantos, adentraram principalmente o estado do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais e são mais estudados pela perspectiva linguística; pelo culto aos antepassa-
dos e aos espíritos; por meio do estudo do quimbundo incorporado à língua portu-
guesa falada no Brasil; pelas festas, tais como: coroação de reis, danças que simulam 
a caça e a guerra (carnaval), festas do boi; pelo folclore; pelas esculturas em madeira, 
confecções de objetos, entre outros. 

Inicia-se um mapa cultural e religioso que revela a distribuição das nações afro-
-brasileiras devido ao período de escravidão, permitindo assim, o vislumbre das 
origens que formaram as principais influências refletidas na Umbanda.

Religiosamente essa geografia cultural é perceptível ao pesquisar o número de 
terreiros de Candomblé pertencentes a nação de Ketu que historicamente esta-
beleceram suas casas nessa região. Ainda hoje a Bahia é reconhecida como o 
berço do Candomblé de Ketu, tendo suas raízes espalhadas por muitas outras 
regiões, incluindo o estado de São Paulo.

As principais nações africanas que formaram as religiões afro-brasileiras foram 
segundo Barros (2016), a bantu, a iorubá e a fon, as quais compreendem países, cida-
des e etnias. Outras também vieram, mas suas tradições foram se perdendo com o 
tempo. O autor referido afirma que cada nação tinha suas próprias divindades, a 
bantu: bacurus e inquices; a iorubá: os orixás e a ancestralidade e a fon: os voduns.

Aqui no Brasil, o culto Ẹfọn, chegou através dos africanos oriundos de Èkìtì-Ẹfọn; a 
Princesa Adébòlú, e o Bàbá Irufá.

Naquela época, os portugueses trocavam os nomes dos africanos que aqui chega-
vam, então ela passou a se chamar: Maria Bernarda da Paixão, e ele; José Firmino 
dos Santos.

Adébòlú era iniciada para Olókè, Orixá das montanhas, e Bàbá Irufá para Oxum, a 
Àyba Ẹfọn (Rainha do culto Ẹfọn).

Foram eles que fundaram em Salvador, no Bairro do Engenho Velho de Brotas, o 
primeiro Terreiro que daria início ao culto da Nação Ẹfọn no Brasil, chamado: Àṣẹ 
Yàngbà Olórokè ti Ẹfọn, mais conhecido como Àṣẹ Olórokè.

Conhecidos por serem equilibrados, na chegada ao Brasil, assim como ocorreu 
com as demais nações, os Efons perderam muito de seus fundamentos e concei-
tos, adaptando e unindo-se com outros povos iorubás, mas ainda guardando 
apenas para seus adeptos os verdadeiros segredos que compõe essa nação.

Oxum, como soberana na nação de Efon, orienta que a renovação é importante 
para o aprimoramento e a evolução do conhecimento religioso de Efon, o que 
torna essa uma nação viva e latente dentro dos cultos de matriz-africana.

NAÇÃO BANTU

A palavra Bantu foi utilizada pela primeira vez em 1862, por W.H.I .Bleck, para 
designar as numerosíssimas falas aparentadas […] que cobrem uma superfície 
de uns nove milhões de quilômetros quadrados ao sul de uma linha quase hori-
zontal , a cortar o continente africano , da baía de Biafra a Melinde.O termo banto 
aplica-se, hoje, também aos povos e somam mais de duzentos milhões de pes-
soas que utilizam um daqueles idiomas. (SILVA, 2006. p. 209 )

Segundo Santos (2013) sabemos que o povo Bantu é milenar e equivale a um terço 
da população africana. Além de conservar suas especificidades, consegue, 
também, acompanhar as inovações culturais. A despeito de ser um povo plural e 
diverso, no que se refere aos saberes, mantém uma unidade cultural. O povo Bantu 
é um conjunto de vários povos que tem a mesma origem e língua, referindo a prati-
camente as etnias do sul, leste e centro da África. 

O nome Bantu não se refere a uma unidade racial.  Assim, não podemos falar 
de uma raça Bantu, mas sim de povo Bantu, isto significa uma comunidade 
cultural com uma civilização comum e linguagens similares. Depois de muitos 
séculos de movimentações, guerras e doenças, os grupos Bantu mantiveram 
as raízes da sua origem comum. Os povos Bantu, além do semelhante nível 
lingüístico, mantiveram uma base de crenças, rituais e costumes muito simila-
res; uma cultura com características idênticas e específicas que os tornam 
semelhantes e agrupados. (GELEDES, 2021)

Segundo Daibert (2023) a religião dos bantos era estruturada a partir da crença 
em uma pirâmide vital, dividida entre o mundo invisível e o mundo visível. Em 
uma ordem hierárquica de importância, no primeiro grupo encontravam-se a 
divindade suprema, os arquipatriarcas, os espíritos da natureza, os ancestrais e os 
antepassados. No segundo grupo estavam situados os reis, os chefes de reino, tribo, 
clã ou família, os especialistas da magia, os anciãos, a comunidade, o ser humano, 
os animais, os vegetais, os minerais, os fenômenos naturais e os astros.

Segundo a tradição religiosa banto, a vida é sustentada por um Ser Supremo que 
reina sobre o universo e sobre os homens de modo distante, porém benéfico. 
Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão banto acreditavam em um deus 
único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou Mvidie, entre 
outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com os atributos que se 
pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da vida, a superação de 
tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa crença, após a criação do 
mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, entregando sua administração aos 
ancestrais fundadores de linhagens, seus filhos divinizados. Por ser um deus 
distante, ele quase não recebia culto ou adoração, nem era representado por ima-
gens. Apesar disso, conservava a dinâmica e a ordem do cosmo, mantendo o 
mundo unido.

Abaixo da divindade suprema estavam os arquipatriarcas, fundadores dos primeiros 
clãs humanos e dos grupos primitivos que receberam a vida diretamente de Deus e 
foram encarregados de perpetuá-la. Abaixo dessa categoria situavam-se os espíri-
tos tutelares ou gênios da natureza, que habitavam os lagos, os rios, pedras, 
ventos, florestas ou objetos materiais. Esses seres, embora não possuíssem forma 
humana, exerciam grande influência sobre os homens, notadamente sobre as ativi-
dades da caça, pesca e agricultura. Além disso, criados pelo Ser Supremo, atuavam 
sobre os fenômenos da natureza uma vez que estavam ligados ao ar, à terra, às águas 
e à vegetação. Abaixo desses gênios da natureza ou ao lado deles na pirâmide vital, 
encontravam-se os ancestrais, espíritos fundadores de linhagens, venerados por 

terem deixado uma herança espiritual favorável à evolução de sua comunidade. 
Eram eles os responsáveis por garantir a solidariedade e a estabilidade de um grupo.

Logo abaixo dos ancestrais, na hierarquia espiritual, merecia grande destaque a 
figura dos antepassados. Mais próximos dos seres humanos, eles eram em geral 
parentes próximos e, como defuntos mais recentes, eram personalizados. Para que 
o espírito de uma pessoa falecida se tornasse um antepassado era preciso consi-
derar a forma como ele morreu e a conduta que teve em vida. Era preciso ter dei-
xado as marcas de uma boa conduta moral, ter vivido até a velhice, não ter se suici-
dado, e ter deixado grande descendência. 

Além disso, o antepassado deveria se manifestar em algum vivo por meio da posses-
são, enviando mensagens aos seus familiares com os quais passava a desenvolver 
uma relação de muita proximidade.Todos esses sinais apontavam para o perfil do 
antepassado que, assim como os ancestrais, passava a ser cultuado e assumia a 
função de intermediário entre o Ser Supremo e determinada comunidade dos vivos. 

A noção de força vital é um valor supremo na tradição religiosa banto, espécie de 
chave de compreensão de seus fundamentos e concepção de mundo. É ela que 
move os homens e o universo. Nessa visão, o mundo é concebido como energia e 
não como matéria, de modo que a noção de força toma o lugar e se confunde 
com a noção de ser. Todo ser é por definição força, e não uma entidade estática, 
e por isso a pessoa humana tem caráter dinâmico. Em outras palavras, o ser não 
existe em um primeiro momento para depois ser revestido de força, ou para em 
algum momento possuir força. O ser é força em sua constituição. Mas a energia 
vital não se limita aos vivos. Sua fonte é um deus supremo e único que distribuiu 
essa força aos ancestrais e aos antepassados no mundo espiritual e, em seguida, 
no mundo dos vivos, respectivamente aos reis, chefes de aldeias, de linhagens, 
anciãos, pais, filhos, ao mundo animal, aos vegetais e aos minerais. Esses mundos 
encontram-se inteiramente interligados, de modo que, como numa teia de 

aranha, não se pode vibrar um único fio sem gerar movimento em todos os 
outros. A força vital pode aumentar ou diminuir por meio da lei da interação das 
forças, de modo que um ser pode fortalecer ou enfraquecer outro ser. As próprias 
instituições sociais e políticas estão ancoradas nessa noção.

Assim, os povos bantos só entendiam a vida no sentido comunitário. Viver não era 
simplesmente existir, mas sim interagir com a comunidade, estar em movimento 
nessa grande cadeia de relações e conexões expressas na pirâmide vital, movimen-
tando-se pela comunidade, com a comunidade e para a comunidade. 

Durante os anos de escravidão, os povos bantos que chegaram ao Brasil, mesmo 
pertencendo a etnias diferentes, acabaram denominadas de angola ou congo. 

As divindades que compõe a nação bantu são chamadas de Inquices, que pode ser 
traduzido como espírito que auxilia e são dominadores das forças da natureza.

Apesar das semelhanças é um erro comum, proveniente do sincretismo, traduzir as 
semelhanças dos Inquices como igualdades no que se refere as demais divindades 
das nações africanas.

[...] Tal como os orixás e os voduns, estas divindades também dominam uma 
força da natureza, possuindo, contudo, suas próprias folhas, seus metais, suas 
pedras, suas cores, etc. Sendo assim, não podemos traduzir estas semelhan-
ças como igualdade, pois estas divindades têm particularidades e peculiari-
dades independentes. Podem existir até mesmo coincidências, mas, insisti-
mos, cada uma tem suas características e personalidades individuais. Mas 
convém dizer que o responsável por tal semelhança é a própria natureza, 
visto que todas as divindades, separadamente, respondem e cuidam de cada 
elemento que dela faz parte. (BARROS, 2018)

OS CALUNDUS COLONIAIS E A RELIGIOSIDADE BANTO
Nas últimas décadas, pesquisas acadêmicas revelaram a extraordinária quantida-
de de escravos traficados da África Central para o Brasil entre os séculos XVI e XIX. 
Nesse período, 45% ou cerca de 5 dos 11 milhões de africanos traficados como 
escravos para as Américas eram centro-africanos. 

Tais constatações nos levam a pensar na força da tradição banto na configuração da 
experiência religiosa do Calundu. Esse ritual religioso de origem centro-africana era 
praticado no Brasil, principalmente na Bahia e em Minas Gerais, durante o período 
colonial. Embora seja evidente a presença de uma variedade de ritos distintos que 
recebiam o nome de calundu, muitos tinham em comum o uso de instrumentos de 
percussão, a invocação de espíritos (muitas vezes de defuntos a quem se faziam ofe-
rendas), a possessão, a adivinhação e a busca da cura de doenças.

Nas sessões de calundu, muitas pessoas buscavam a cura de distúrbios mentais, 
perturbações espirituais ou mesmo doenças físicas como tuberculose, varíola, lepra, 
entre outras. Os calundus não eram realizados em templos nem em terreiros espe-

cíficos para fins religiosos. Seus rituais aconteciam em espaços domésticos das 
casas e fazendas, atraindo grande número de pessoas de vários segmentos sociais, 
não se restringindo o público apenas a escravos e afrodescendentes livres.

No início dos rituais do calundu, os cânticos, as danças e o toque de instrumentos 
de percussão precediam ao mesmo tempo que estimulavam o transe do celebran-
te. Este em geral vestia-se com roupas especiais, portando panos, fitas e penas na 
cabeça. Geralmente contava com dois ou três assistentes, encarregados de tocar os 
instrumentos e auxiliá-lo na preparação da invocação, nas oferendas e no preparo 
das ervas e raízes. A mediunidade e as danças eram em geral restritas ao oficiante 
do rito, cuja finalidade principal era a adivinhação e a cura.

Assim como na tradição religiosa africana banto, a experiência de possessão no 
calundu colonial permitia ao especialista da magia incorporar as energias de seus 
antepassados, socializando seus saberes e promovendo a cura de diversos males, 
aliviando assim as dores do cativeiro. Ao entrar em transe embalado pelo som dos 
atabaques tocados por seus ajudantes, o oficiante geralmente produzia urros e sua 
voz era alterada, sinalizando a presença incorporada de um antepassado que con-
versava com seus descendentes, respondendo a perguntas e prestando consultas. 
Os sacerdotes, oficiantes do calundu vulgarmente conhecidos como feiticeiros, 
atuavam como médiuns e invocavam o espírito de um antepassado, que entrava 
em seu corpo e conversava com as pessoas presentes.

RECONHECENDO NOSSAS RAÍZES
Por estarmos situados na região Sudeste do Brasil e pela completa ausência da 
história do Brasil em nossa educação, muito foi perdido da pluralidade e riqueza 
cultural e religiosa trazida pelos negros durante o processo da escravidão.

Entretanto se erguermos nosso olhar para os demais estados brasileiros percebere-
mos que a formação da Umbanda já se inicia tão plural quando a sua composição 
e atuação pois, ao estudarmos as características da nação Banto e o culto afro-bra-
sileiro por eles instaurado no período colonial, encontraremos mais semelhanças 
do que diferenças no que tange à prática da Umbanda.

Talvez tenhamos encontrado aqui os verdadeiros avós, ancestres dos terreiros e 
rituais que hoje permeiam a nossa fé.

NAÇÃO FON

O culto dos voduns foi trazido para o Brasil e para as Américas com escravos proce-
dentes do antigo Reino do Daomé. Por essa razão, além do Daomé, o Haiti e o Ma-
ranhão, tornaram-se “terras” dos voduns de onde a religião se expandiu para 
outras regiões. O antigo Reino do Daomé na África Ocidental, conhecido de aproxi-

madamente 1600 a 1900, sediado na região pertencente ao Benin, falante da língua 
Ewe-Fon, conhecida no Brasil como jeje, foi o berço desta religião.

Na nação Fon as divindades são chamadas de voduns e são cultuados aos pés de 
antigas árvores. São divididas em famílias, seguindo como parâmetro a sua espe-
cialidade e os elementos da natureza.

Os voduns são considerados ancestrais remotos divinizados e, como os 
homens, podem ser jovens, velhos, crianças, femininos, masculinos, tendo 
pertencido a famílias reais e ilustres. (BARROS, 2018)

O povo Fon é vizinho dos Yorubás, que os dominaram por certo tempo e exerce-
ram muita influência sobre ele. A grande multiplicidade de deuses, de cultos e de 
mitos é uma das características da religião daomeana. A introdução de novos 
deuses e novas idéias relaciona-se com as conquistas. O reino aceitava cultos das 
sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de outras tribos, 
que traziam seus cultos fez com que a religião englobasse inúmeras divindades 
de povos vizinhos, como ocorre até hoje. 

Com a grande proximidade entre as duas meganações, iorubá e fon, houve uma 
facilidade de inclusão de divindades em ambas, onde alguns voduns foram aceitos 
no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no panteão Voduns.

São exemplos voduns aceitos: Sakpatá (Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e 
Iewa (Ewá).

NAÇÃO JEJE

O continente africano pode ser dividido em duas partes, cortando-o com uma 
linha demarcatória à altura do Golfo da Guiné. Dessa linha para cima, as tradições 
culturais negras são chamadas sudanesas e desse paralelo para baixo, chamadas 
de bantos. Dos negros sudaneses, as culturas que mais influenciaram no Brasil 
foram a nagô (nàgó) e a jeje, provenientes da Nigéria e do Daomé respectivamente.

Assim, como os nagôs ou iorubas, os jêjes ou ewes, foram milhares de negros rouba-
dos de várias partes do continente africano e chegaram em terras brasileiras, princi-
palmente na Bahia. Como esses escravizados estavam sempre concentrados, suas 
identidades específicas foram reconstituídas ou construídas novamente. Os falantes 
do ioruba viraram nagôs e os do grupo gbe (fon, mahi e ewe) viraram jejes.

Não existe e nunca existiu nenhuma nação Jeje, em termos políticos. O que é 
chamado de nação Jeje é o candomblé formado pelos povos fons provenien-
tes da região de Dahomé e pelos povos mahins.

Jeje era o nome dado de forma pejorativa pelos yorubás para as pessoas que 
habitavam o leste, porque os mahins eram uma tribo do lado leste e Saluvá 

ou Savalu eram povos do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem 
de "Savê" que era o lugar onde se cultuava Nanã.  (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sua origem foi no Maranhão, mas após um período espalhou-se pelo Nordes-
te e depois para São Paulo e Rio Grande do Sul.

Os Orixás são chamados de Voduns, e a Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu origem aos 14 Voduns.

No Maranhão o Candomblé Jejé ficou conhecido como Tambor de Mina, e o 
terreiro destinado ao seu culto corresponde a uma área ampla, pois precisam 
de: Casa de Legba. – onde realizam as obrigações maiores – pequenas casas 
das divindades, um barracão central para as danças, quartos para dormir, se 
vestirem e fazer os alimentos. (IQUILIBRIO, 2021)

O VODUM E O JEJE
Segundo os estudos históricos e sociais, a maioria dos voduns foi levada para o 
Benim nos processos migratórios, ou à força, nas épocas de conquistas entre reinos 
vizinhos de África.

Foi assim que os cultos dos Voduns, chamados hoje em dia tradicionais, nasceram 
a partir de um longo processo de legitimação. Esse processo de legitimação iniciou 
no século XVII e acompanhou o processo de identidade étnica e nacional. Mesmo 
reconhecendo suas origens nigerianas, os iorubá do Benim hoje em dia se conside-
ram beninenses.

O Vodum é uma religião extremamente importante no sul do Benim (e também 
em outros países vizinhos, como na Nigéria). Essa religião é a base para a cultura 
dos povos da região e influencia completamente seus modos de vida e cotidiano.

O Vodum não era reconhecido como uma religião pelo Estado do Benim até 1992. 
Essa prática era a religião de muitos dos escravos que foram levados para o Brasil 
até o século XIX e é um ancestral direto do Candomblé do Brasil, especialmente o 
chamado Jeje.

Essa religião cultua os antepassados e entidades conhecidas como loas. O vodu é 
parecido com o candomblé. Os rituais são marcados pela música, a dança e muita 
comida. Quem conduz o ritual é um líder homem (hougan) ou uma líder mulher 
(mambo). Na cerimônia, os participantes entram em transe e incorporam os loas 
(existem os bons e maus) e, além disso, comem animais sacrificados.

No Brasil, a mesma matriz religiosa, trazida pelos negros da África Ocidental, mis-
turou-se com outras práticas religiosas, sobretudo o catolicismo, que ganhou 
expressões na Bahia. Em território baiano, foi chamado de candomblé jeje e, no 
Maranhão e Amazonas, foi batizado de tambor de mina. O vodu influenciou bas-
tante a cultura brasileira.

AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS

É justamente a variedade de religiões de matrizes afro-brasileiras, associado a 
cultura regional que fazem com que a Umbanda, ainda que praticada em diver-
sos estados do Brasil, seja uma religião heterogênea. 



Religião, não é uma ciência exata. Na religião não há verdades absolutas e 
sim várias interpretações, com posicionamentos diferentes, e todos eles pre-
cisam ser respeitados. O posicionamento particular com direito a religião é 
um direito inalienável.

Muito se tem falado sobre a diversidade de liturgias da Umbanda, que com-
preende múltiplas correntes de pensamentos. E não podemos dizer quem 
está certo ou errado, pois todos de algum modo estão certos. 

A Umbanda seja ela: tradicional, esotérica, carismática, cruzada, sagrada ou 
omoloko, etc. são simplesmente Umbanda com liturgias diferentes. A essên-
cia da espiritualidade pode estar travestida de diversas maneiras, o impor-
tante para o plano astral é: que se consiga atingir os objetivos de determina-
da comunidade. É também, quando surgirem as oportunidades, pouco a 
pouco e com clareza e flexibilidade descortinar os véus da Senhora da Luz 
Velada, permitindo por meio de esforço, amor e dedicação, a percepção do 
sagrado dentro e fora de nós, possa ser desenvolvido para que nos tornemos 
médiuns mais conscientes.

(Novo Manual do Médium de Umbanda – Diamantinho Trindade)

Para entender a Umbanda, assim como qualquer outra fé, é preciso voltar-se as 
suas origens, então, vamos iniciar essa jornada entendendo o que é uma matriz 
afro-brasileria: de acordo com Souza (2008), o termo afro-brasileiro é usado para 
indicar produtos da nossa mestiçagem, cujas matrizes principais são as lusitanas, 
as africanas, com alguns elementos indígenas, sem perder de vista que tais ma-
nifestações ou produtos são acima de tudo, brasileiros. Para essa autora, além da 
herança dos traços físicos, seja talvez na música e na religiosidade que a presença 
africana esteja mais evidenciada entre nós. 

Graças aos avanços tecnológicos cada vez mais a nossa fé é posta à prova. 

A internet é terra de ninguém e ao mesmo tempo reinado da razão. São tantas ver-
dades sendo confrontadas por umbandistas de diferentes escolas que fica impos-
sível determinar, pelo menos para um umbandista no início de sua caminhada reli-
giosa, qual o terreiro que está praticando um fundamento correto ou não.

A religião, que tem como lei fundamental a prática do amor e da caridade, tem se 
perdido na arrogância da razão absoluta, pois na ânsia de defender aquilo que 
preencheu o seu coração, muitos Umbandistas esquecem de amar, para então 
criticar o que não compreendem. 

Se a fé é sobrenatural, por sua própria formação ela será incompreensível para a 
razão humana, sendo assim, só seremos capazes de determinar a verdadeira 
essência da Umbanda após nosso desencarne, e ainda assim, precisaremos ter o 
evolutivo necessário para tal conhecimento.

O segredo, que hoje pode parecer banal ou até inocente, antigamente foi o que 

Para o autor anteriormente citado, embora essas divindades possuam algumas 
semelhanças, são muito diferentes em comportamento, personalidade, na 
dança, nas vestimentas, no tipo de alimentação e na comunicação, pois que são 
divindades de locais e de costumes distintos, mas com o mesmo ideal, o de 
ajudar o povo a ser mais feliz. 

Sobre a cultura trazida pelos negros pode-se incluir nesse repertório a manipula-
ção de plantas medicinais, um saber tradicional dos povos africanos, que foi 
usado amplamente nas comunidades quilombolas e senzalas para garantir a 
recuperação dos doentes e feridos.

NAÇÃO EFON

Efon é uma nação grande e com grandes orixás. Na África a nação ainda existe, e lá 
ainda cultua-se muitos orixás que se perderam no caminho para o Brasil.

Segundo Barros (2018) a nação de Efon é parte das nações Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na região de Ijexá e Nigéria.

Considerada uma grande nação, tem Oxum como sua Orixá responsável, gover-
nando ao lado de seu pai Oloroquê e dos príncipes Oxaguian e Logunedé.

A regência desses Orixás e as práticas e rituais a eles consagrada fazem de Efon a 
nação dos feitiços.
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que a gente toca lá em casa

Desenvolvimento Mediúnico - módulo básico

Estudos  e  pesquisas  de   outros  escritores  também  abalizados  os  induzi-
ram  a  semelhantes  conclusões  sobre  o  poderio  e  a  civilização  da   antiga  
raça  negra,  quando  reconhecem  que  os  seus  sacerdotes  possuíram  uma  
ciência  e  conhecimentos  profundos,  que,  dentro  da  própria  tradição  inici-
ática  da  raça,  foram-se  apagando,  de  geração  em  geração,  restando  
apenas,  mesmo  entre  os  remanescentes  desse  sacerdócio,  pálidos  refle-
xos  daqueles  princípios  que,  por  certo,  ficaram  soterrados  na   poeira  dos  
seus   primitivos  templos  religiosos do Alto Egito e da lendária Índia. 

De geração em geração, a palavra transmite a história dos primórdios da raça. 
Nisto os negros seguem o princípio iniciático. A tradição somente pode ser 
difundida através da palavra, isto é, “Dos lábios do Mestre para os ouvidos do 
adepto”. 

No entanto, da pureza original dos cultos africanos, ou seja, da primitiva 
religião da raça negra, pouco ou quase nada resta. Não estamos nos referindo 
às interpretações mitológicas que seus sacerdotes e iniciados espalhavam na 
concepção do povo, adequadas às suas tendências fetichistas, mas que, 
mesmo assim, conservavam um sentido mais real daqueles mesmos p rincí-
pios herdados da Religião Original [...]

“Historicamente, duas ações contraditórias agiram sobre os negros escraviza-
dos do Brasil: por um lado, os navios traziam  indistintamente membros das 
mais diversas tribos, daí  uma  solidariedade nova, a do sofrimento suportado 
em comum, substituindo-se assim, à comunhão clânica (a famosa sociedade 
dos negros que faziam parte da mesma carga); a escravidão, em  seguida, 
concluí a esse trabalho de destribalização, disseminando as famílias ao acaso 
das necessidades agrícolas, nas fazendas dispersas. Por outro lado, foi política 
dos governadores e do clero, para impedir uma revolta geral da mão-de-obra 
servil, para destruir a solidariedade de todos os homens de cor, quer nas 
festas profanas, quer por meio de confrarias religiosas, manter unidas as 
“nações” separadas e hostis. Desse duplo movimento, resultou de um  lado,  o 
sincretismo religioso entre os cultos “Yorubá” e “dahomeano”; a assimilação 
dos bantos  à mitologia “nagô-gêge”, e de outro lado, o fato de o candomblé 
atual continuar  a  ser,  em  grande parte, um candomblé étnico.

E mais adiante, continua: “Cada um desses candomblés tem sua vida própria, 
sua história e seu espírito. Não são  apenas os dos Bantos que se distinguem 
dos “gêge-nagô” por serem mais espetaculares, ter música mais  alegre,  ao 
mesmo tempo  mais leve e  mais entusiasta,  enquanto  os  terreiros  dos  Gui-
neanos  são  mais  tradicionais,  mais fiéis  à  sua  cultura  nativa,  mais  nostal-
gicamente  voltadas  para  a  África;  é verdade  que  sua  música  é  menos  fes-
tiva,  mas  ela,  por  sua   vez,  tem  qualquer coisa de pesado, de arrastado e, às 
vezes mesmo, de surdo. (SILVA, 1974)

SINCRETISMO RELIGIOSO

Sendo praticado desde a chegada dos negros no Brasil, o sincretismo religioso foi 
a saída encontrada pelos escravos para garantir a sua sobrevivência e ainda assim, 
manter viva sua cultura e fé nos Orixás.

Ao compreender as lendas que descrevem a presença dos Orixás em nosso meio, 

Omoloko O Omoloko é originário do Rio de Janeiro, que também serviu de berço para o
surgimento da Umbanda, conforme relatam alguns estudiosos. No Rio de Janeiro, 
antes mesmo da origem oficial da Umbanda (1908), já eram comuns práticas 
afro-brasileiras similares ao que hoje conhecemos como Cabula e Omoloko. 
A cultura de um país é avaliada pelos reflexos conjunturais das atividades: 
científicas, artísticas e religiosas de um povo. Evidentemente essa cultura foi 
adquirida aos poucos, advinda de outras culturas através dos séculos. Segundo 
Tancredo da Silva Pinto, Tatá Ti Inkice, em seu livro Culto Omoloko – Os Filhos de 
Terreiro – Omoloko é uma palavra yoruba, que significa: Omo – filho e Oko – 
fazenda, zona rural onde esse culto, por causa da repressão policial que havia 
naquela época, os rituais eram realizados na mata ou em lugar de difícil acesso 
dentro das fazendas dos donos de escravos. Talvez por causa disso hoje tenhamos 
as denominações de “terreiro e roça” para os lugares onde os cultos afro-brasileiros 
são realizados. Nesse culto os orixás possuem nomes yoruba (Nagô), até seus Oriki 
(tudo aquilo que se relaciona ao Orixá) e seu Orukó (nome) são trazidos através do 
jogo de búzios ou Ifá. Seus assentamentos se parecem com os do candomblé 
Nagô. Os Exus também são feitos de argila a semelhança de uma pessoa ou 
então simbolicamente em ferro. Podemos relacionar o significado da palavra 
Omoloko também ao Orixá Okô, a deusa da agricultura, que era adorado nas 
noites de lua nova pelas mulheres agricultoras de inhame. Antigamente, o Orixá 
Oko era muito cultuado no Rio de Janeiro. Esse Orixá era assentado junto com 
Oxóssi, o que viria dar maior consistência a origem do culto Omoloko que é 
fortemente influenciado por Oxóssi. O culto a Oxóssi é o que melhor marca o 
contexto religioso dos negros afro-brasileiros, bastando que para isso notarmos o 
destaque dado ao culto de caboclo, que está intrinsecamente ligado a Oxóssi.
(AWURE, 2021)

Babaçuê Culto afro-brasileiro cujos rituais seguem o modelo jeje-nagô, mesclando-se com
os ritos e o panteão do candomblé baiano, do candomblé de caboclo, do
catimbó nordestino, do xangô pernambucano, da macumba carioca ou paulista, 
do batuque gaúcho e de outras variantes. (MICHAELIS, 2021)

Pará

Terecô O Tambor da mata ou terecô é uma religião afro-brasileira costumeiramente 
associada à região de Codó, cidade na região do cerrado maranhense, localizada 
a 300 km da capital São Luís. Não se restringindo apenas a esse primeiro estado, 
o terecô também se mostra integrado à prática de outras religiões como o 
Tambor de Mina e a Umbanda. Além disso, sua prática também originou o 
babassuê, religião descrita por Mario de Andrade, no ano de 1937.
As primeiras manifestações do terecô teriam sido realizadas antes da abolição, 
quando os escravos das fazendas de algodão de Codó o praticavam
secretamente no interior das matas. Com o fim da escravidão, os rituais teriam se 
deslocado para alguns povoados negros e, na cidade de Codó, às margens da 
Lagoa do Pajeleiro. Logo depois, foram construídos os primeiros salões onde os 
descendentes de escravo e outros trabalhadores deram continuidade à religião.
Muito ainda se discute sobre a origem etimológica da palavra terecô, que 
determina o nome desta religião. A imprecisão do significado foi, durante muito 
tempo, a justificativa para que se acreditasse que o termo tivesse origem 
onomatopaica. Ou seja, “terecô” seria um termo que faz referência ao barulho dos 
tambores utilizados no culto. Contudo, hoje também se trabalha que sua origem 
esteja ligada ao termo “teeleko”, que significa “celebrar ou louvar pelos tambores”.
(BRASIL ESCOLA, 2021)

Maranhão

Quimbanda Quimbanda pode ser traduzida pela origem da palavra como: grão-sacerdote do 
culto banto, ao mesmo tempo médico, feiticeiro e adivinho. (DICIO, 2021)
A denominação quimbanda, muitas vezes usada como acusação a práticas de 
umbanda, não se reduz apenas a isso, posto que há grupos que se 
autodenominam de quimbanda.
Aqueles que se autodenominam conhecedores ou praticantes da quimbanda 
descrevem que para isso é preciso ter muita “firmeza”, isto é, ser firme, 
contundente, o que exige experiência e conhecimento. Na quimbanda, as 
entidades espirituais ditas da linha da esquerda - que na umbanda geralmente 
ocupam posição muito importante, porém subalterna e periférica, que não rege 
o culto - assumem a primazia. Essa linha é descrita como “perigosa” e por isso na 
umbanda costuma ficar sob tutela da “direita”, o que informa ao interlocutor 
sobre possíveis riscos que precisam ser bem conhecidos. Sublinha-se que 
algumas entidades dessa linha se apresentam como o “povo da rua”, espíritos de 
moradores e crianças de rua, andarilhos, prostitutas, malandros. . . . E nessa linha 
situam-se conhecidamente os exus, entidades moradoras do reino da escuridão, 
que por sua vez revelam os pontos verdadeiros da pessoa para que ela possa 
ressituar-se relativamente a si mesma e às suas potencialidades, representando 
o desconhecido pessoal, e sendo indóceis ao discurso do outro e às tentativas 
de dominação (CARVALHO, 2019)

Rio de Janeiro
São Paulo

Culto de
Egungum

Egungun, espírito ancestral de pessoa importante, homenageado no Culto aos 
Egungun, esse culto é feito em casas separadas das casas de Orixá.
No Brasil o culto principal à Egungun é praticado na Ilha de Itaparica no Estado 
da Bahia mas existem casas em outros Estados.
Normalmente chamado de Babá (pai) Egun, Babá-Egun. Também pode ser 
referido como Êssa nome dos ancestrais fundadores do Aramefá de Oxóssi 
(conselho de Oxóssi, composto de seis pessoas). Ou Esa espírito dos adoxu e 
dignitários do egbe (casa).
O objetivo principal do culto dos Egun é tornar visível os espíritos dos ancestrais, 
agindo como uma ponte, um veículo, um elo entre os vivos e seus antepassados. 
E ao mesmo tempo que mantém a continuidade entre a vida e a morte, o culto 
mantém estrito controle das relações entre os vivos e mortos, estabelecendo uma 
distinção bem clara entre os dois mundos: o dos vivos e o dos mortos 
(os dois níveis da existência). (GELEDES, 2021)

Religião Região     Bases e crenças

Bahia
Rio de Janeiro
São Paulo

Bahia
Rio de Janeiro
São Paulo

Foi através da religiosidade dessas diversas formas de celebrar o divino que a 
religião trouxe o que há de mais importante para os africanos submetidos à 
diáspora, é a celebração do divino que traz a imagem do território perdido. 
Tendo o terreiro uma função importantíssima de recuperar esse território 
mesmo que de maneira simbólica: através de amuletos, do círculo mágico e 
outros objetos litúrgicos que carregam referências de seu lugar de origem. 
(GELEDES, 2021)

manteve tantas casas de Umbanda e Candomblé abertas e em ascensão. Existe 
uma grande diferença entre o segredo que alimenta a fé e não proporcionar ao 
filho a oportunidade de compreender sua prática. 

Nossa mente não é capaz de esquecer por completo qualquer conhecimento adquiri-
do e no momento em que uma determinada verdade coloca a sua prática em dúvida, 
esse sentimento irá te acompanhar em todo o seu desenvolvimento mediúnico.

A religião não é uma ciência exata, a ideia de que existe apenas um conceito cor-
reto sobre a prática da Umbanda é extremamente arrogante, afinal, nem mesmo 
o advento desta religião foi único, pelo contrário, até hoje não se pode determinar 
a data, seu fundador e prática realizada no primeiro terreiro de Umbanda.

Uma fé que nasce para nos proporcionar a ideia de respeito à diversidade jamais 
seria monocromática, ou seja, preto no branco, ela sempre carregará as cores de 
uma sociedade plural e por isso, a você médium em desenvolvimento eu quanto 
mãe aconselho: durante o início de sua vida religiosa, no qual você terá muitas 
dúvidas e curiosidades, se foque na vivência dentro do seu terreiro, compreenda 
e aprenda com as palavras dos guias que conduzem a espiritualidade da sua 
casa, e, mais do que isso, entenda que a Umbanda não é uma religião estática, 
mas sim, uma fé em evolução e toda evolução traz mudanças, crescimento e por-
tanto, não comporta a ideia de verdades absolutas.

O segredo revelado através das redes sociais pode não pertencer a você, por isso, 
cuidado para não tomar para si algo que irá impedir o seu evolutivo.

A Umbanda que a gente toca aqui em casa é rica de fundamentos, histórias e 
claro, das palavras trazidas pela espiritualidade, acredito, quando sacerdotisa que 
a pratica, que uma vida seja insuficiente para compreendermos tudo o que nos é 
trazido através espiritualidade regente da Casa de Mãe Iemanjá. Se você e os teus 
escolheram esse chão, aprofunde-se naquilo que é praticado aqui, para depois 
conhecer as verdades nos cercam, com respeito e com a sua fé firmada, evitando 
assim, a ansiedade ou o preconceito.

Sobre a Umbanda e sua característica social e religiosa, podemos concluir que, 
segundo Oritz (2011), que um dos fatores determinantes sobre a Umbanda é a 
compreensão da oposição entre valores culturais, resultando na sua complexida-
de quando as convicções de classe social e como elas se apresentam. Em outras 
palavras, onde há Umbanda, não cabe o preconceito.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Filha, para que haja fé, é preciso que exista mistério. 
Vocês ainda são pequenos, não tem cabeça para entender tudo. O universo é 
grande demais, tem muito lugar para o conhecimento se espalhar. E vocês, vocês 
são menor que a semente e se acham grandes como reis, querendo conhecer 
tudo, sem estar preparado nem para conhecer a história da própria existência.
Crer jamais será o mesmo que entender. São verdades diferentes e que nem 
sempre andarão de mãos dadas. E aí é que se encontra o verdadeiro desafio da fé, 
a verdadeira evolução. Pense menina, como podemos evoluir com aquilo que já 
conhecemos e vivemos? É preciso fé para deixar o campo seguro das nossas ver-
dades e então abraçar o desconhecido.
O mundo já estava cheio de religiões, e, cada uma delas era boa para quem real-
mente entregava seu coração a fé, então por que surgiu a Umbanda? Não foi só 
pelos espíritos não! A gente tem muita forma de evoluir. A Umbanda nasceu 
nessa terra chamada Brasil porque a maldade já tinha tomado conta de muitos 
corações, as pessoas dessa terra desaprenderam o perdão e o amor. 
Sabe filha, no tempo em que Baiano era vivo, esse Baiano viu muita gente morrendo 
por nada, morrendo com ódio no coração e os espíritos continuam vingativos e a 
maldade só foi aumentando. seja de Gente viva ou morta o coração dos homens 
estava se perdendo na dor.
Então a Umbanda nasceu e ela está tentando mostrar que o amor é sempre a 
melhor a escolha, que um coração cheio de mágoas não ajuda a completar a 
missão da encarnação de ninguém. Mas além disso tem muito motivo para a Um-
banda nascer e nem Baiano sabe todos, porque todo dia Baiano aprende uma 
coisa nova, tanto com os espíritos como com vocês, encarnados. 

O CANDOMBLÉ E RESISTÊNCIA AFRO

Foram os escravos importados para o Brasil, ou melhor esclarecendo, chega-
dos à Bahia, os responsáveis diretos pela introdução dos cultos de origem 
africana em nosso solo. Aqui chegaram eles - os Iorubanos - trazendo em 
suas bagagens variados grupamentos tribais, tais como Ifé, Ifan, Oyó, Ijexá e 
Keto, todos investidos de radical tradição religiosa.

Apegamos que sempre foram, por consciência própria, na reencarnação, já 
que acreditavam e acreditam no renascimento da pessoa morta, retomando 
ao seio da mesma família. (GUILHERMINO, 2015, p. 28)

A comunicação entre o opressor europeu e os negros era marcada na forma da chi-
bata e do ferro quente. Ainda assim, foi no embalo do toque dos tambores que se 
ditou o ritmo do crescimento dessa terra chamada Brasil.

Apesar da ideia de uma raça inferior, implantada pelos europeus e fomentada pela 
igreja católica a fim de tornar a escravidão uma realidade menos cruel, a mão de 
obra africana era profundamente especializada, oriunda de um sociedade organi-
zada e promissora. Foi através do conhecimento dos negros que o Brasil cresceu e 
se fortaleceu em primeiro lugar como colônia e depois como república. Um exem-
plo disso são as cidades, as minas, as plantações e engenhos e todo tipo de ativida-
de que foi aprimorada ou até instalada pelos negros.

Dentro das senzalas, onde ainda resistia a cultura ancestral dos babalorixás e baba-
laôs, a fé nos Orixás dividia espaço com as missas e as imagens católicas.

Durante os anos da escravidão, tornar-se católico era uma vantagem. A conversão 
ao catolicismo transformava o negro, de objeto com valor mercantil, em um ser 
com alma, um filho de Deus. Ainda assim, segundo Silva (2005), a comparação 
entre as privações da vida do escravo e os sofrimentos de Cristo era frequentemen-
te utilizada pela igreja para consolar aos negros.

Em paralelo, contam os mais velhos que na Bahia, mais especificamente em Salva-
dor, havia entre os escravos algumas princesas vindas de Oyó e Ketu. Foram essas 
mulheres que fundaram um dos terreiros mais famosos no Brasil. 

Ele se iniciou dentro do engenho de cana. E posteriormente, esse mesmo terreiro, 
mudou-se para a Barroquinha, onde então se fundou a comunidade de Jeje-Nagô 
sob o pretexto de construir e reformar a Capela da Confraria de Nossa Senhora da 
Barroquinha, um edifício que conta com aproximadamente trezentos anos.

Em contrapartida, reforçando a realidade de dominância da cultura europeia, qual-
quer referência as práticas religiosas iorubanas eram consideradas uma ameaça a 
sociedade.

Por serem religiões com princípios tribais, onde o sacrifício animal, o transe e o 
culto aos espíritos ocorrem, desde sua chegada ao Brasil, os cultos de matrizes afri-
canas foram combatidos como demoníacos.

É fato que o culto as divindades africanas são pré-histórico e, portanto, existente 
muito antes da chegada dos negros nestas terras. Entretanto a forma de culto 
brasileira é única, afinal o Candomblé e a Umbanda, são brasileiros e ambos nas-
ceram da reunião de diversos negros e suas respectivas etnias.

Durante o período colonial, os negros escondiam seus otás dentro de imagens 
católicas feitas de madeira. Para realizar seus atos religiosos numa terra diferente e 
frente a escravidão, os sacerdotes de diferentes cultos e partes da África se uniram 

e, seguindo a primícia dos malungos2, buscaram pontos de igualdade dentro da 
sua diversidade.

Assim, no século XIX, nasceu um culto sincretizado, mas que manteve viva parte da 
cultura e tradição religiosa africana.

Por tantas adaptações tais manifestações religiosas são denominadas afro-brasile-
rias ou de matriz africana, porém é incorreto nutrir a ideia de que o mesmo culto e 
rituais praticados na África tenham sido trazidos para o Brasil ou que exista uma 
prática limpa de influências em terras tupiniquins.

Trindade (2018), afirma que no Rio de Janeiro, por exemplo, até o final da década de 
1810, as nações africanas eram diferenciadas também através da sua metodologia 
de culto, sendo as sudanesas, principalmente os nagôs, com os candomblés; e os 
bantos, com as cabulas.

São esses mesmos cultos que, mais tarde, dariam forma as nações de candomblé, 
e, seriam parte dos fundamentos realizados atualmente na Umbanda, já que nos 
primeiros anos, ao menos no estado do Rio de Janeiro e São Paulo, a grande parte 
dos terreiros e federações umbandistas tentavam embranquecer suas práticas.

Os espaços de Candomblés servem para a preservação da tradição cultural e reli-
giosa africana, dentro de uma dinâmica social caracterizada pela secularização e 
avanços industriais, no qual o processo de produção e reprodução social são pauta-
dos pelo neoliberalismo e sua perspectiva de formação de novos mercados que 
para se expandirem necessitam globalizar cada vez mais as diferenças culturais, 
nesta conjuntura, os ritos da tradição africana configuram-se como elementos de  
resistência identitária aos seus integrantes que em maioria são pertencentes a 
uma população que  cotidianamente tem sua autoestima esmagada.

entendemos também que mais do que simplesmente crer, a fé pertencente a 
sociedade africana é parte da sua identidade quanto povo.

[...] Nos séculos de escravidão, a única identidade cabível ao negro era sua 
religiosidade, que manteve acesa a chama de um dia poder voltar à sua terra 
natal. (MARTINS, 2011, p. 77)

A negritude e suas marcas sociais precisavam ser combatidas, ao menos aos olhos 
de alguns intelectuais e políticos.

Baseando-se no eurocentrismo, na codificação linguística e nas percepções desses 
produtores de conhecimento (historiadores, jornalistas, pesquisadores etc.), fica 
claro que, aos poucos, as culturas não europeias deixam de existir como movimen-
to e contribuição social. Hora por uma questão de afinidade, ou seja, o que era um 
fenômeno cultural nem ao menos chega a ser notado ou é descrito de forma errô-
nea; hora incredulidade ou falta de interesse.

Jornais e folhetins do período de 1900 tiveram suas páginas preenchidas com os 
piores relatos sobre a prática das religiões de matrizes africanas, associando as 
“macumbas cariocas” a: assassinatos, loucuras, doenças, falta de saneamento e 
higiene, sequestros e todo tipo de coisa que afaste o homem as práticas cristãs. 
Por exemplo, o periódico A Cruz (RJ), 1943, de junho de 1954 publicou que: [...] oiten-
ta por cento dos loucos que lotam os manicômios e se espalham pelas ruas desta 
cidade (Rio de Janeiro) perderam o juízo nas tendas do baixo espiritismo.

Perante este cenário caótico, no qual a feitiçaria é uma praga a ser combatida, a 
Umbanda surge como uma prática mais organizada e elitizada para se comunicar 
com os espíritos, sendo estes, na maioria das vezes os mesmos que se manifesta-
vam nas macumbas cariocas, nas benzedeiras ou curandeiros e em todo tipo de 
culto que abarrotava os morros cariocas.

O sincretismo, comum nos templos de Umbanda, por sua vez, ora era considerado 
uma afronta a Igreja Católica, ora como uma campanha de marketing a fim de 

mo se tornou tão forte que hoje é presença marcante, podendo ainda ser reconhe-
cido o Orixá pelo seu nome original ou católico, como por exemplo: Iemanjá e Nossa 
Senhora dos Navegantes.

A Umbanda nasceu com os Santos Católicos e o sincretismo com os Orixás foi trazi-
do gradativamente pelo elemento negro oriundo dos cultos africanos.

alcançar mais adeptos. 

A dominação cultural e religiosa iniciada 
pelos jesuítas no período colonial no 
Brasil tinha um propósito maior do que a 
religião, ele foi uma ação social e política. 

Segundo Costa (2010) o negro, quanto 
escravo, assimilou as semelhanças entre 
as histórias e elementos dos Santos 
Católicos e os Orixás e por falta de alter-
nativa melhor, visando garantir a sobre-
vivência de sua religiosidade passaram a 
cultuar as imagens católicas depositan-
do nela a fé de seus deuses. O sincretis-

Existem muitas formas de manifestação da religiosidade. Há pessoas que não 
acreditam em divindades, mas há também aqueles que creem na existência 
de muitos deuses. A questão religiosa é bastante individual para cada pessoa.

O Brasil é caracterizado pelo sincretismo religioso, especialmente pela conflu-
ência entre as religiões Cristã (Catolicismo), africanas e as tradições indígenas. 
Somando-se a isso também as demais religiões que vieram posteriormente 
com outros povos. (ESTUDO PRÁTICO, 2021)

A prática do sincretismo trouxe uma ressignificação do orixá Oxalá para a Umban-
da e esse é um ponto de relevância quanto as atividades dentro dos terreiros.

Segundo Ligério 2013, na África Oxalá teria o mesmo nível hierárquico dos demais 
orixás, porém ao chegar no Brasil e ser sincretizado com Jesus Cristo, ele ganha 
lugar de destaque.

Na Nigéria, Oxalá é um dos três avatares de Obatalá, ao lado de Oxalufã e Oxa-
guian quem a princípio, seriam entidades independentes, e não apenas “qua-
lidades” de Oxalá como no Brasil. Aqui, Oxalá foi levado ao mesmo nível hie-
rárquico de Obatalá, que na África era seu superior. (LIGÉRIO, 2013, p. 128)

Essa nova posição torna a incorporação de Oxalá algo mal visto entre os mais tradi-
cionais e o eleva de uma divindade para um ser supremo e criador.

Uma informação bastante interessante sobre o sincretismo é que o mesmo orixá é 
sincretizado por santos diferentes em diferentes regiões do Brasil. E ao estudar o 
tema mais profundamente é possível reconhecer o sincretismo entre quase todas 
as religiões do mundo.

Pensa minha filha, se eu que sou Baiano, sou parte das falanges dessa fé não sei 
de toda a verdade da Umbanda, como vocês, crianças no caminho espiritual 
querem compreender o sagrado por completo?
A fé minha filha, foi feita para ser vivida e sentida, não para ser explicada. Vocês 
passam tanto tempo tentando definir a Umbanda que se esquecem que ela já tem 
uma definição: amor e caridade.
Se você recebe baiano e o outro só trabalha com exu, qual é a diferença? Se os 
dois praticarem o amor e a caridade, não tem diferença nenhuma para espiritua-
lidade o caminho usado para que a mensagem seja entregue.

Falar de Umbanda sem falar de Orixá é impossível, mas é preciso compreender 
que os Orixás são uma herança cultural e religiosa de um período vergonhoso 
para o Brasil: a escravidão.

Sendo assim, nesse ponto em especial, a necessidade de embranquecer as raízes 
da Umbanda caminha lado a lado com a esperança de apagar os milhões de 
negros mortos durante os anos de colonização em terras tupiniquins.

Por se tratar de uma ação humana e até política, como os demais pontos doutri-
nários dessa religião tão plural, haverá diversas versões de uma mesma verdade 
e por consequência , nenhuma certeza.

A partir de 1941 coube as federações de Umbanda, que eram cada vez mais pre-
sentes dentro da religião e frequentemente dirigidas por homens pertencentes 
às classes médias com fortes ligações políticas, a tentativa de legitimar, moralizar 
e purificar as práticas umbandistas. Agregando ao culto valores de "boa apresen-
tação" e "limpeza".

Como consequência dessa busca pela homogenia, ainda hoje, muitos se pergun-
tam sobre a Umbanda e seus guias espirituais. Outros tantos determinam quais 
as linhas de trabalho nela praticada, sacerdotes caem num embate de ideias para 
definir quais são suas sete linhas de Umbanda, quais os reinos que dela fazem 
parte, quais os Orixás que nela trabalham, que dia da semana eles devem ser cul-
tuados e tantos outros limites que no final tornam-se verdades sobrepostas res-
tando apenas uma grande confusão.

Foi este o programa elaborado pela Comissão Organizadora do 
1.° Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda:

a) HISTÓRIA: Investigação histórica em torno das práticas espiri-
tuais de Umbanda através da antiga civilização, da da idade 
média até aos nossos dias, de modo a demonstrar à evidência a 
sua profunda raiz histórica.

b) FILOSOFIA: Coordenação dos princípios filosóficos em que se 
apoia o Espiritismo de Umbanda, pelo estudo de sua prática nas 
mais antigas religiões e filosofias conhecidas, e sua comparação 
com o que vem sendo realizado no Brasil.

c) DOUTRINA: Uniformização dos princípios doutrinários a serem 
adotados no Espiritismo de Umbanda, pela seleção dos concei-
tos e recomendações que se apresentarem como merecedoras 
de estudo, para o maior esclarecimento dos seus adeptos.

d) RITUAL: Coordenação das várias modalidades de trabalho 
conhecidas, afim de se proceder á respectiva seleção, e reco-
mendar-se a adoção da que for considerada a melhor delas em 
todas as tendas de Umbanda.

e) MEDIUNIDADE: Coordenação das várias modalidades de 
desenvolvê-la e sua classificação segundo as faculdades e apti-
dões dos médiuns.

f) CHEFIA ESPIRITUAL: Coordenação de todas as vibrações em 
torno de Jesus, cuja similitude no Espiritismo de Umbanda é 
"Oxalá", o seu Chefe Supremo. 

*Trecho retirado na íntegra do livro Primeiro Congresso
do Espiritismo de Umbanda.

É justamente nesse ponto que o perigo se faz. Pois na sede de deter o conheci-
mento, ou até sanar a sua curiosidade, o adepto preenche essas lacunas com um 
saber imaturo, ou pior, com seus preconceitos e muitas vezes inconscientemen-
te, forma as próprias verdades, ignorando, o caminho evolutivo junto as suas enti-
dades no que tange a conhecer a Umbanda e seus mistérios.

Cabe aqui um alerta, conhecer a Umbanda é conhecer a história, pois apenas 
quando buscamos as origens desta prática é que conseguimos identificar o que 
nela é de ordem espiritual e o que é de origem carnal. 

O trecho citado acima do I. Congresso do Espiritismo de Umbanda é um claro 
exemplo das atuações pessoais, de um determinado grupo praticante da Um-
banda sob todo o contexto religioso que carrega essa denominação. A criação de 
uma federação que impôs a normatização da prática umbandista, considerando 
apenas a sua parcela social e cultural como verdade absoluta, deixou fortes 
marcas e gerou grandes percas em relação as heranças afro-brasileiras e amerín-
dias também características da Umbanda.

A organização das linhas e falanges odebeciam a uma necessidade dos 
adeptos da Umbanda que sincretizaram os Orixás com os Santos católicos 
no início da religião. Não devemos esquecer que, no final do século XIX e início 
do século XX, era comum classificar, racionalizar, organizar. Também é bom 
ressalvar que, nos cultos de nação,  não existe as Sete Linhas. Linhas e falanges 
constituem divisões que agrupam as entidades em função das afinidades 
intelectuais e morais, da origem ética e, principalmente, do estágio de evolu-
ção espiritual em que se encontram no plano espiritual. (TRINDADE, 2023)

A Umbanda não pode ser determinada ou domada. É uma religião jovem, que 
desde seu surgimento prova estar acima das limitações sociais e culturais. Uma 
religião em crescimento e, formação e por isso, não cabe em sua estrutura 
dogmas ou padrões que, em verdade, não passariam de empréstimos de outras 
doutrinas amigas, como o catolicismo ou o kardecismo.

A Umbanda é, inicialmente, parte da essência humana. Sendo assim, ela cresce e 
evolui com os conhecimentos e vivências de seus adeptos.

Ela é a mãe que abraça seus filhos e aprende com eles ao mesmo tempo que 
ensina. Portanto, creio ser correto afirmar que as demais verdades expressas em 
livros, palestras ou qualquer meio de propagação da informação, são a composi-
ção heterogênea e funcional direcionada para o umbandista, a fim de afinar a 
sua experiência pessoal e a religiosidade praticada dentro de determinado local, 
tempo e cultura específicos. E, assim, não será necessariamente igual a todos os 
umbandistas do mundo.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DA MARIA PADILHA CIGANA DAS ALMAS
A Umbanda é uma árvore, ela tem raízes profundas, largas, que se espalham pela 
terra dessa pátria e dela absorvem toda a energia do povo que por esse país lutou, 
que deu seu suor, sangue e vida para ver o progresso chegar a esse lugar.
Como a árvore forte e destemida que é, a Umbanda não olha para as suas raízes, não 

teme o tamanho que elas irão atingir ou mesmo a que lugar desse solo chegarão. 
A cada novo sabor, a cada nova energia que suas raízes absorvem, ela se fortale-
ce e floresce numa cor diferente, com cheiros exóticos e novos desafios. Sempre 
olhando para cima, para o céu, para o caminho de sua evolução.
A Umbanda não é uma religião de contemplação, mas sim a fé em ação.
Ainda é menina, ainda vibra sob as forças de Oxaguian e por isso não se contenta 
em cuidar de suas raízes, ela anseia que sua base se multiplique e não teme o des-
conhecido que pode vir tocar suas folhas ou suas raízes, pois reconhece sua 
força e sua capacidade de transformar e ressignificar essas energias.
A Umbanda não se curva para enxergar suas raízes, ela sabe de onde vem, mas 
está pronta para descobrir aonde é capaz de chegar e por isso, olha os céus.

AS NAÇÕES AFRICANAS E OS ORIXÁS

Segundo Santos (2006), a compreensão da história do Brasil nos últimos 500 anos, 
não se dá sem o conhecimento da presença negra na sua constituição. O modo de 
vida, de trabalho e até de pensar do povo brasileiro está impregnado da matriz afri-
cana, quer seja na linguagem, na gestualidade, ou na religiosidade, tornando difícil 
dissociar a negritude daquilo que denominamos cultura brasileira.

Segundo Carvalho (2010), a escravidão era uma prática comum entre diversos 
grupos no continente africano e uma das formas de reconhecimento à soberania 

política da cultura banto01. Isso ocorreu porque, na dinâmica  africana, os Daomés 
mantinham-se em constante guerra com a região de Ketu e Oyó. Eles eram um 
povo reconhecido por seus guerreiros e amazonas, e temido pelos demais reinos 
da África devido ao seu histórico de conquistas.

Sendo assim, esse povo produziu muitos escravos nagôs, que eram entregues aos 
portugueses através dos portos daomeanos e levados em sua maioria, para a Bahia.

Já nos portos nagôs, um número menor de prisioneiros eram disponibilizados 
também para o mercado negreiro e levado, em sua grande maioria para a Bahia 
e Maranhão.

Em relação a isso Silvério (2013) acrescenta, que os africanos de um modo geral, 
formariam no Brasil alguns padrões principais de cultura negra, tais como: a 
sudanesa (iorubanda), principalmente na Bahia, mas também encontrada no 
Norte/Nordeste, tendo como características o culto aos orixás, a realização de inicia-
ção, a prática de ritos mágicos, música e dança/rituais, esculturas em madeira, em 
metais e outros tipos de trabalhos manuais, como instrumentos musicais, por 
exemplo e, inclusive influenciando no nosso léxico.

Já os bantos, adentraram principalmente o estado do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais e são mais estudados pela perspectiva linguística; pelo culto aos antepassa-
dos e aos espíritos; por meio do estudo do quimbundo incorporado à língua portu-
guesa falada no Brasil; pelas festas, tais como: coroação de reis, danças que simulam 
a caça e a guerra (carnaval), festas do boi; pelo folclore; pelas esculturas em madeira, 
confecções de objetos, entre outros. 

Inicia-se um mapa cultural e religioso que revela a distribuição das nações afro-
-brasileiras devido ao período de escravidão, permitindo assim, o vislumbre das 
origens que formaram as principais influências refletidas na Umbanda.

Religiosamente essa geografia cultural é perceptível ao pesquisar o número de 
terreiros de Candomblé pertencentes a nação de Ketu que historicamente esta-
beleceram suas casas nessa região. Ainda hoje a Bahia é reconhecida como o 
berço do Candomblé de Ketu, tendo suas raízes espalhadas por muitas outras 
regiões, incluindo o estado de São Paulo.

As principais nações africanas que formaram as religiões afro-brasileiras foram 
segundo Barros (2016), a bantu, a iorubá e a fon, as quais compreendem países, cida-
des e etnias. Outras também vieram, mas suas tradições foram se perdendo com o 
tempo. O autor referido afirma que cada nação tinha suas próprias divindades, a 
bantu: bacurus e inquices; a iorubá: os orixás e a ancestralidade e a fon: os voduns.

Aqui no Brasil, o culto Ẹfọn, chegou através dos africanos oriundos de Èkìtì-Ẹfọn; a 
Princesa Adébòlú, e o Bàbá Irufá.

Naquela época, os portugueses trocavam os nomes dos africanos que aqui chega-
vam, então ela passou a se chamar: Maria Bernarda da Paixão, e ele; José Firmino 
dos Santos.

Adébòlú era iniciada para Olókè, Orixá das montanhas, e Bàbá Irufá para Oxum, a 
Àyba Ẹfọn (Rainha do culto Ẹfọn).

Foram eles que fundaram em Salvador, no Bairro do Engenho Velho de Brotas, o 
primeiro Terreiro que daria início ao culto da Nação Ẹfọn no Brasil, chamado: Àṣẹ 
Yàngbà Olórokè ti Ẹfọn, mais conhecido como Àṣẹ Olórokè.

Conhecidos por serem equilibrados, na chegada ao Brasil, assim como ocorreu 
com as demais nações, os Efons perderam muito de seus fundamentos e concei-
tos, adaptando e unindo-se com outros povos iorubás, mas ainda guardando 
apenas para seus adeptos os verdadeiros segredos que compõe essa nação.

Oxum, como soberana na nação de Efon, orienta que a renovação é importante 
para o aprimoramento e a evolução do conhecimento religioso de Efon, o que 
torna essa uma nação viva e latente dentro dos cultos de matriz-africana.

NAÇÃO BANTU

A palavra Bantu foi utilizada pela primeira vez em 1862, por W.H.I .Bleck, para 
designar as numerosíssimas falas aparentadas […] que cobrem uma superfície 
de uns nove milhões de quilômetros quadrados ao sul de uma linha quase hori-
zontal , a cortar o continente africano , da baía de Biafra a Melinde.O termo banto 
aplica-se, hoje, também aos povos e somam mais de duzentos milhões de pes-
soas que utilizam um daqueles idiomas. (SILVA, 2006. p. 209 )

Segundo Santos (2013) sabemos que o povo Bantu é milenar e equivale a um terço 
da população africana. Além de conservar suas especificidades, consegue, 
também, acompanhar as inovações culturais. A despeito de ser um povo plural e 
diverso, no que se refere aos saberes, mantém uma unidade cultural. O povo Bantu 
é um conjunto de vários povos que tem a mesma origem e língua, referindo a prati-
camente as etnias do sul, leste e centro da África. 

O nome Bantu não se refere a uma unidade racial.  Assim, não podemos falar 
de uma raça Bantu, mas sim de povo Bantu, isto significa uma comunidade 
cultural com uma civilização comum e linguagens similares. Depois de muitos 
séculos de movimentações, guerras e doenças, os grupos Bantu mantiveram 
as raízes da sua origem comum. Os povos Bantu, além do semelhante nível 
lingüístico, mantiveram uma base de crenças, rituais e costumes muito simila-
res; uma cultura com características idênticas e específicas que os tornam 
semelhantes e agrupados. (GELEDES, 2021)

Segundo Daibert (2023) a religião dos bantos era estruturada a partir da crença 
em uma pirâmide vital, dividida entre o mundo invisível e o mundo visível. Em 
uma ordem hierárquica de importância, no primeiro grupo encontravam-se a 
divindade suprema, os arquipatriarcas, os espíritos da natureza, os ancestrais e os 
antepassados. No segundo grupo estavam situados os reis, os chefes de reino, tribo, 
clã ou família, os especialistas da magia, os anciãos, a comunidade, o ser humano, 
os animais, os vegetais, os minerais, os fenômenos naturais e os astros.

Segundo a tradição religiosa banto, a vida é sustentada por um Ser Supremo que 
reina sobre o universo e sobre os homens de modo distante, porém benéfico. 
Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão banto acreditavam em um deus 
único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou Mvidie, entre 
outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com os atributos que se 
pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da vida, a superação de 
tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa crença, após a criação do 
mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, entregando sua administração aos 
ancestrais fundadores de linhagens, seus filhos divinizados. Por ser um deus 
distante, ele quase não recebia culto ou adoração, nem era representado por ima-
gens. Apesar disso, conservava a dinâmica e a ordem do cosmo, mantendo o 
mundo unido.

Abaixo da divindade suprema estavam os arquipatriarcas, fundadores dos primeiros 
clãs humanos e dos grupos primitivos que receberam a vida diretamente de Deus e 
foram encarregados de perpetuá-la. Abaixo dessa categoria situavam-se os espíri-
tos tutelares ou gênios da natureza, que habitavam os lagos, os rios, pedras, 
ventos, florestas ou objetos materiais. Esses seres, embora não possuíssem forma 
humana, exerciam grande influência sobre os homens, notadamente sobre as ativi-
dades da caça, pesca e agricultura. Além disso, criados pelo Ser Supremo, atuavam 
sobre os fenômenos da natureza uma vez que estavam ligados ao ar, à terra, às águas 
e à vegetação. Abaixo desses gênios da natureza ou ao lado deles na pirâmide vital, 
encontravam-se os ancestrais, espíritos fundadores de linhagens, venerados por 

terem deixado uma herança espiritual favorável à evolução de sua comunidade. 
Eram eles os responsáveis por garantir a solidariedade e a estabilidade de um grupo.

Logo abaixo dos ancestrais, na hierarquia espiritual, merecia grande destaque a 
figura dos antepassados. Mais próximos dos seres humanos, eles eram em geral 
parentes próximos e, como defuntos mais recentes, eram personalizados. Para que 
o espírito de uma pessoa falecida se tornasse um antepassado era preciso consi-
derar a forma como ele morreu e a conduta que teve em vida. Era preciso ter dei-
xado as marcas de uma boa conduta moral, ter vivido até a velhice, não ter se suici-
dado, e ter deixado grande descendência. 

Além disso, o antepassado deveria se manifestar em algum vivo por meio da posses-
são, enviando mensagens aos seus familiares com os quais passava a desenvolver 
uma relação de muita proximidade.Todos esses sinais apontavam para o perfil do 
antepassado que, assim como os ancestrais, passava a ser cultuado e assumia a 
função de intermediário entre o Ser Supremo e determinada comunidade dos vivos. 

A noção de força vital é um valor supremo na tradição religiosa banto, espécie de 
chave de compreensão de seus fundamentos e concepção de mundo. É ela que 
move os homens e o universo. Nessa visão, o mundo é concebido como energia e 
não como matéria, de modo que a noção de força toma o lugar e se confunde 
com a noção de ser. Todo ser é por definição força, e não uma entidade estática, 
e por isso a pessoa humana tem caráter dinâmico. Em outras palavras, o ser não 
existe em um primeiro momento para depois ser revestido de força, ou para em 
algum momento possuir força. O ser é força em sua constituição. Mas a energia 
vital não se limita aos vivos. Sua fonte é um deus supremo e único que distribuiu 
essa força aos ancestrais e aos antepassados no mundo espiritual e, em seguida, 
no mundo dos vivos, respectivamente aos reis, chefes de aldeias, de linhagens, 
anciãos, pais, filhos, ao mundo animal, aos vegetais e aos minerais. Esses mundos 
encontram-se inteiramente interligados, de modo que, como numa teia de 

aranha, não se pode vibrar um único fio sem gerar movimento em todos os 
outros. A força vital pode aumentar ou diminuir por meio da lei da interação das 
forças, de modo que um ser pode fortalecer ou enfraquecer outro ser. As próprias 
instituições sociais e políticas estão ancoradas nessa noção.

Assim, os povos bantos só entendiam a vida no sentido comunitário. Viver não era 
simplesmente existir, mas sim interagir com a comunidade, estar em movimento 
nessa grande cadeia de relações e conexões expressas na pirâmide vital, movimen-
tando-se pela comunidade, com a comunidade e para a comunidade. 

Durante os anos de escravidão, os povos bantos que chegaram ao Brasil, mesmo 
pertencendo a etnias diferentes, acabaram denominadas de angola ou congo. 

As divindades que compõe a nação bantu são chamadas de Inquices, que pode ser 
traduzido como espírito que auxilia e são dominadores das forças da natureza.

Apesar das semelhanças é um erro comum, proveniente do sincretismo, traduzir as 
semelhanças dos Inquices como igualdades no que se refere as demais divindades 
das nações africanas.

[...] Tal como os orixás e os voduns, estas divindades também dominam uma 
força da natureza, possuindo, contudo, suas próprias folhas, seus metais, suas 
pedras, suas cores, etc. Sendo assim, não podemos traduzir estas semelhan-
ças como igualdade, pois estas divindades têm particularidades e peculiari-
dades independentes. Podem existir até mesmo coincidências, mas, insisti-
mos, cada uma tem suas características e personalidades individuais. Mas 
convém dizer que o responsável por tal semelhança é a própria natureza, 
visto que todas as divindades, separadamente, respondem e cuidam de cada 
elemento que dela faz parte. (BARROS, 2018)

OS CALUNDUS COLONIAIS E A RELIGIOSIDADE BANTO
Nas últimas décadas, pesquisas acadêmicas revelaram a extraordinária quantida-
de de escravos traficados da África Central para o Brasil entre os séculos XVI e XIX. 
Nesse período, 45% ou cerca de 5 dos 11 milhões de africanos traficados como 
escravos para as Américas eram centro-africanos. 

Tais constatações nos levam a pensar na força da tradição banto na configuração da 
experiência religiosa do Calundu. Esse ritual religioso de origem centro-africana era 
praticado no Brasil, principalmente na Bahia e em Minas Gerais, durante o período 
colonial. Embora seja evidente a presença de uma variedade de ritos distintos que 
recebiam o nome de calundu, muitos tinham em comum o uso de instrumentos de 
percussão, a invocação de espíritos (muitas vezes de defuntos a quem se faziam ofe-
rendas), a possessão, a adivinhação e a busca da cura de doenças.

Nas sessões de calundu, muitas pessoas buscavam a cura de distúrbios mentais, 
perturbações espirituais ou mesmo doenças físicas como tuberculose, varíola, lepra, 
entre outras. Os calundus não eram realizados em templos nem em terreiros espe-

cíficos para fins religiosos. Seus rituais aconteciam em espaços domésticos das 
casas e fazendas, atraindo grande número de pessoas de vários segmentos sociais, 
não se restringindo o público apenas a escravos e afrodescendentes livres.

No início dos rituais do calundu, os cânticos, as danças e o toque de instrumentos 
de percussão precediam ao mesmo tempo que estimulavam o transe do celebran-
te. Este em geral vestia-se com roupas especiais, portando panos, fitas e penas na 
cabeça. Geralmente contava com dois ou três assistentes, encarregados de tocar os 
instrumentos e auxiliá-lo na preparação da invocação, nas oferendas e no preparo 
das ervas e raízes. A mediunidade e as danças eram em geral restritas ao oficiante 
do rito, cuja finalidade principal era a adivinhação e a cura.

Assim como na tradição religiosa africana banto, a experiência de possessão no 
calundu colonial permitia ao especialista da magia incorporar as energias de seus 
antepassados, socializando seus saberes e promovendo a cura de diversos males, 
aliviando assim as dores do cativeiro. Ao entrar em transe embalado pelo som dos 
atabaques tocados por seus ajudantes, o oficiante geralmente produzia urros e sua 
voz era alterada, sinalizando a presença incorporada de um antepassado que con-
versava com seus descendentes, respondendo a perguntas e prestando consultas. 
Os sacerdotes, oficiantes do calundu vulgarmente conhecidos como feiticeiros, 
atuavam como médiuns e invocavam o espírito de um antepassado, que entrava 
em seu corpo e conversava com as pessoas presentes.

RECONHECENDO NOSSAS RAÍZES
Por estarmos situados na região Sudeste do Brasil e pela completa ausência da 
história do Brasil em nossa educação, muito foi perdido da pluralidade e riqueza 
cultural e religiosa trazida pelos negros durante o processo da escravidão.

Entretanto se erguermos nosso olhar para os demais estados brasileiros percebere-
mos que a formação da Umbanda já se inicia tão plural quando a sua composição 
e atuação pois, ao estudarmos as características da nação Banto e o culto afro-bra-
sileiro por eles instaurado no período colonial, encontraremos mais semelhanças 
do que diferenças no que tange à prática da Umbanda.

Talvez tenhamos encontrado aqui os verdadeiros avós, ancestres dos terreiros e 
rituais que hoje permeiam a nossa fé.

NAÇÃO FON

O culto dos voduns foi trazido para o Brasil e para as Américas com escravos proce-
dentes do antigo Reino do Daomé. Por essa razão, além do Daomé, o Haiti e o Ma-
ranhão, tornaram-se “terras” dos voduns de onde a religião se expandiu para 
outras regiões. O antigo Reino do Daomé na África Ocidental, conhecido de aproxi-

madamente 1600 a 1900, sediado na região pertencente ao Benin, falante da língua 
Ewe-Fon, conhecida no Brasil como jeje, foi o berço desta religião.

Na nação Fon as divindades são chamadas de voduns e são cultuados aos pés de 
antigas árvores. São divididas em famílias, seguindo como parâmetro a sua espe-
cialidade e os elementos da natureza.

Os voduns são considerados ancestrais remotos divinizados e, como os 
homens, podem ser jovens, velhos, crianças, femininos, masculinos, tendo 
pertencido a famílias reais e ilustres. (BARROS, 2018)

O povo Fon é vizinho dos Yorubás, que os dominaram por certo tempo e exerce-
ram muita influência sobre ele. A grande multiplicidade de deuses, de cultos e de 
mitos é uma das características da religião daomeana. A introdução de novos 
deuses e novas idéias relaciona-se com as conquistas. O reino aceitava cultos das 
sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de outras tribos, 
que traziam seus cultos fez com que a religião englobasse inúmeras divindades 
de povos vizinhos, como ocorre até hoje. 

Com a grande proximidade entre as duas meganações, iorubá e fon, houve uma 
facilidade de inclusão de divindades em ambas, onde alguns voduns foram aceitos 
no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no panteão Voduns.

São exemplos voduns aceitos: Sakpatá (Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e 
Iewa (Ewá).

NAÇÃO JEJE

O continente africano pode ser dividido em duas partes, cortando-o com uma 
linha demarcatória à altura do Golfo da Guiné. Dessa linha para cima, as tradições 
culturais negras são chamadas sudanesas e desse paralelo para baixo, chamadas 
de bantos. Dos negros sudaneses, as culturas que mais influenciaram no Brasil 
foram a nagô (nàgó) e a jeje, provenientes da Nigéria e do Daomé respectivamente.

Assim, como os nagôs ou iorubas, os jêjes ou ewes, foram milhares de negros rouba-
dos de várias partes do continente africano e chegaram em terras brasileiras, princi-
palmente na Bahia. Como esses escravizados estavam sempre concentrados, suas 
identidades específicas foram reconstituídas ou construídas novamente. Os falantes 
do ioruba viraram nagôs e os do grupo gbe (fon, mahi e ewe) viraram jejes.

Não existe e nunca existiu nenhuma nação Jeje, em termos políticos. O que é 
chamado de nação Jeje é o candomblé formado pelos povos fons provenien-
tes da região de Dahomé e pelos povos mahins.

Jeje era o nome dado de forma pejorativa pelos yorubás para as pessoas que 
habitavam o leste, porque os mahins eram uma tribo do lado leste e Saluvá 

ou Savalu eram povos do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem 
de "Savê" que era o lugar onde se cultuava Nanã.  (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sua origem foi no Maranhão, mas após um período espalhou-se pelo Nordes-
te e depois para São Paulo e Rio Grande do Sul.

Os Orixás são chamados de Voduns, e a Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu origem aos 14 Voduns.

No Maranhão o Candomblé Jejé ficou conhecido como Tambor de Mina, e o 
terreiro destinado ao seu culto corresponde a uma área ampla, pois precisam 
de: Casa de Legba. – onde realizam as obrigações maiores – pequenas casas 
das divindades, um barracão central para as danças, quartos para dormir, se 
vestirem e fazer os alimentos. (IQUILIBRIO, 2021)

O VODUM E O JEJE
Segundo os estudos históricos e sociais, a maioria dos voduns foi levada para o 
Benim nos processos migratórios, ou à força, nas épocas de conquistas entre reinos 
vizinhos de África.

Foi assim que os cultos dos Voduns, chamados hoje em dia tradicionais, nasceram 
a partir de um longo processo de legitimação. Esse processo de legitimação iniciou 
no século XVII e acompanhou o processo de identidade étnica e nacional. Mesmo 
reconhecendo suas origens nigerianas, os iorubá do Benim hoje em dia se conside-
ram beninenses.

O Vodum é uma religião extremamente importante no sul do Benim (e também 
em outros países vizinhos, como na Nigéria). Essa religião é a base para a cultura 
dos povos da região e influencia completamente seus modos de vida e cotidiano.

O Vodum não era reconhecido como uma religião pelo Estado do Benim até 1992. 
Essa prática era a religião de muitos dos escravos que foram levados para o Brasil 
até o século XIX e é um ancestral direto do Candomblé do Brasil, especialmente o 
chamado Jeje.

Essa religião cultua os antepassados e entidades conhecidas como loas. O vodu é 
parecido com o candomblé. Os rituais são marcados pela música, a dança e muita 
comida. Quem conduz o ritual é um líder homem (hougan) ou uma líder mulher 
(mambo). Na cerimônia, os participantes entram em transe e incorporam os loas 
(existem os bons e maus) e, além disso, comem animais sacrificados.

No Brasil, a mesma matriz religiosa, trazida pelos negros da África Ocidental, mis-
turou-se com outras práticas religiosas, sobretudo o catolicismo, que ganhou 
expressões na Bahia. Em território baiano, foi chamado de candomblé jeje e, no 
Maranhão e Amazonas, foi batizado de tambor de mina. O vodu influenciou bas-
tante a cultura brasileira.

AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS

É justamente a variedade de religiões de matrizes afro-brasileiras, associado a 
cultura regional que fazem com que a Umbanda, ainda que praticada em diver-
sos estados do Brasil, seja uma religião heterogênea. 



Religião, não é uma ciência exata. Na religião não há verdades absolutas e 
sim várias interpretações, com posicionamentos diferentes, e todos eles pre-
cisam ser respeitados. O posicionamento particular com direito a religião é 
um direito inalienável.

Muito se tem falado sobre a diversidade de liturgias da Umbanda, que com-
preende múltiplas correntes de pensamentos. E não podemos dizer quem 
está certo ou errado, pois todos de algum modo estão certos. 

A Umbanda seja ela: tradicional, esotérica, carismática, cruzada, sagrada ou 
omoloko, etc. são simplesmente Umbanda com liturgias diferentes. A essên-
cia da espiritualidade pode estar travestida de diversas maneiras, o impor-
tante para o plano astral é: que se consiga atingir os objetivos de determina-
da comunidade. É também, quando surgirem as oportunidades, pouco a 
pouco e com clareza e flexibilidade descortinar os véus da Senhora da Luz 
Velada, permitindo por meio de esforço, amor e dedicação, a percepção do 
sagrado dentro e fora de nós, possa ser desenvolvido para que nos tornemos 
médiuns mais conscientes.

(Novo Manual do Médium de Umbanda – Diamantinho Trindade)

Para entender a Umbanda, assim como qualquer outra fé, é preciso voltar-se as 
suas origens, então, vamos iniciar essa jornada entendendo o que é uma matriz 
afro-brasileria: de acordo com Souza (2008), o termo afro-brasileiro é usado para 
indicar produtos da nossa mestiçagem, cujas matrizes principais são as lusitanas, 
as africanas, com alguns elementos indígenas, sem perder de vista que tais ma-
nifestações ou produtos são acima de tudo, brasileiros. Para essa autora, além da 
herança dos traços físicos, seja talvez na música e na religiosidade que a presença 
africana esteja mais evidenciada entre nós. 

Graças aos avanços tecnológicos cada vez mais a nossa fé é posta à prova. 

A internet é terra de ninguém e ao mesmo tempo reinado da razão. São tantas ver-
dades sendo confrontadas por umbandistas de diferentes escolas que fica impos-
sível determinar, pelo menos para um umbandista no início de sua caminhada reli-
giosa, qual o terreiro que está praticando um fundamento correto ou não.

A religião, que tem como lei fundamental a prática do amor e da caridade, tem se 
perdido na arrogância da razão absoluta, pois na ânsia de defender aquilo que 
preencheu o seu coração, muitos Umbandistas esquecem de amar, para então 
criticar o que não compreendem. 

Se a fé é sobrenatural, por sua própria formação ela será incompreensível para a 
razão humana, sendo assim, só seremos capazes de determinar a verdadeira 
essência da Umbanda após nosso desencarne, e ainda assim, precisaremos ter o 
evolutivo necessário para tal conhecimento.

O segredo, que hoje pode parecer banal ou até inocente, antigamente foi o que 

Para o autor anteriormente citado, embora essas divindades possuam algumas 
semelhanças, são muito diferentes em comportamento, personalidade, na 
dança, nas vestimentas, no tipo de alimentação e na comunicação, pois que são 
divindades de locais e de costumes distintos, mas com o mesmo ideal, o de 
ajudar o povo a ser mais feliz. 

Sobre a cultura trazida pelos negros pode-se incluir nesse repertório a manipula-
ção de plantas medicinais, um saber tradicional dos povos africanos, que foi 
usado amplamente nas comunidades quilombolas e senzalas para garantir a 
recuperação dos doentes e feridos.

NAÇÃO EFON

Efon é uma nação grande e com grandes orixás. Na África a nação ainda existe, e lá 
ainda cultua-se muitos orixás que se perderam no caminho para o Brasil.

Segundo Barros (2018) a nação de Efon é parte das nações Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na região de Ijexá e Nigéria.

Considerada uma grande nação, tem Oxum como sua Orixá responsável, gover-
nando ao lado de seu pai Oloroquê e dos príncipes Oxaguian e Logunedé.

A regência desses Orixás e as práticas e rituais a eles consagrada fazem de Efon a 
nação dos feitiços.
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Estudos  e  pesquisas  de   outros  escritores  também  abalizados  os  induzi-
ram  a  semelhantes  conclusões  sobre  o  poderio  e  a  civilização  da   antiga  
raça  negra,  quando  reconhecem  que  os  seus  sacerdotes  possuíram  uma  
ciência  e  conhecimentos  profundos,  que,  dentro  da  própria  tradição  inici-
ática  da  raça,  foram-se  apagando,  de  geração  em  geração,  restando  
apenas,  mesmo  entre  os  remanescentes  desse  sacerdócio,  pálidos  refle-
xos  daqueles  princípios  que,  por  certo,  ficaram  soterrados  na   poeira  dos  
seus   primitivos  templos  religiosos do Alto Egito e da lendária Índia. 

De geração em geração, a palavra transmite a história dos primórdios da raça. 
Nisto os negros seguem o princípio iniciático. A tradição somente pode ser 
difundida através da palavra, isto é, “Dos lábios do Mestre para os ouvidos do 
adepto”. 

No entanto, da pureza original dos cultos africanos, ou seja, da primitiva 
religião da raça negra, pouco ou quase nada resta. Não estamos nos referindo 
às interpretações mitológicas que seus sacerdotes e iniciados espalhavam na 
concepção do povo, adequadas às suas tendências fetichistas, mas que, 
mesmo assim, conservavam um sentido mais real daqueles mesmos p rincí-
pios herdados da Religião Original [...]

“Historicamente, duas ações contraditórias agiram sobre os negros escraviza-
dos do Brasil: por um lado, os navios traziam  indistintamente membros das 
mais diversas tribos, daí  uma  solidariedade nova, a do sofrimento suportado 
em comum, substituindo-se assim, à comunhão clânica (a famosa sociedade 
dos negros que faziam parte da mesma carga); a escravidão, em  seguida, 
concluí a esse trabalho de destribalização, disseminando as famílias ao acaso 
das necessidades agrícolas, nas fazendas dispersas. Por outro lado, foi política 
dos governadores e do clero, para impedir uma revolta geral da mão-de-obra 
servil, para destruir a solidariedade de todos os homens de cor, quer nas 
festas profanas, quer por meio de confrarias religiosas, manter unidas as 
“nações” separadas e hostis. Desse duplo movimento, resultou de um  lado,  o 
sincretismo religioso entre os cultos “Yorubá” e “dahomeano”; a assimilação 
dos bantos  à mitologia “nagô-gêge”, e de outro lado, o fato de o candomblé 
atual continuar  a  ser,  em  grande parte, um candomblé étnico.

E mais adiante, continua: “Cada um desses candomblés tem sua vida própria, 
sua história e seu espírito. Não são  apenas os dos Bantos que se distinguem 
dos “gêge-nagô” por serem mais espetaculares, ter música mais  alegre,  ao 
mesmo tempo  mais leve e  mais entusiasta,  enquanto  os  terreiros  dos  Gui-
neanos  são  mais  tradicionais,  mais fiéis  à  sua  cultura  nativa,  mais  nostal-
gicamente  voltadas  para  a  África;  é verdade  que  sua  música  é  menos  fes-
tiva,  mas  ela,  por  sua   vez,  tem  qualquer coisa de pesado, de arrastado e, às 
vezes mesmo, de surdo. (SILVA, 1974)

SINCRETISMO RELIGIOSO

Sendo praticado desde a chegada dos negros no Brasil, o sincretismo religioso foi 
a saída encontrada pelos escravos para garantir a sua sobrevivência e ainda assim, 
manter viva sua cultura e fé nos Orixás.

Ao compreender as lendas que descrevem a presença dos Orixás em nosso meio, 

que a gente toca lá em casa

Desenvolvimento Mediúnico - módulo básico

Tambor de
Mina

O Maranhão é conhecido como principal centro de preservação da cultura 
jeje-dahomeana do Brasil, embora a maioria dos terreiros de mina reproduza 
principalmente o modelo da Casa de Nagô e não o da Casa das Minas (jeje). 
A primeira, apesar de tradicionalista e fundada por africanas, distancia-se do 
candomblé da Bahia e goza de menor prestígio do que a Casa das Minas. 
Os outros terreiros da capital maranhense que cultuam entidades africanas 
originaram-se direta ou indiretamente da Casa de Nagô ou de terreiros de outras 
“nações” já desaparecidos. Os demais terreiros de São Luís foram abertos para 
entidades espirituais não africanas (caboclas), principalmente por curadores ou 
pajés, geralmente procurando fugir à discriminação de que eram alvo. Apesar da 
Casa das Minas não ter autorizado o funcionamento ou reconhecido outra casa 
mina-jeje, alguns terreiros de mina que também cultuam voduns do Daomé, 
procuram se legitimar no campo religioso afro-brasileiro afirmando possuir 
alguma ligação com ela ou com suas fundadoras africanas.  (FERRETI, 2021)

Xangô do
Nordeste

Claramente influenciado pelo sistema divino de ascendência africana, o Xangô 
de Pernambuco é uma religião marcada pela adoração a vários orixás, santos e 
deuses ligados à cultura ioruba. Entre as várias entidades adoradas, podemos 
destacar as devoções prestadas à Iemanjá, Iansã, Orixalá Nana, Ogum, Ode, Exu. 
Além desses santos, devemos salientar o culto a Orumilá, senhor do jogo de 
búzios que determina a vontade dos deuses em relação aos homens.
Entre as características que diferenciam o Xangô de Pernambuco das outras 
religiões afro, podemos notar que os deuses não são colocados de uma forma 
distante ou misteriosa. Cada um dos devotos assume para si a pertença de um 
determinado santo, chegando ao ponto de assimilar alguns comportamentos, 
gostos e preferências que são usualmente ligadas à divindade que lhes guia. 
Temos assim, uma relação de intimidade cercada por ações que extrapolam os 
limites do lugar de adoração. (BRASIL ESCOLA, 2021)

Pernambuco

Xambá A Nação Xambá é uma religião afro-brasileira que está quase extinta do país. 
No entanto, em Olinda, ela permanece viva e terá seus ritos e tradições 
transmitidos de geração em geração. 
Em 16 de junho de 1950, Severina Paraíso da Silva, a Mãe Biu, reabriu o terreiro no 
bairro de Santa Clara. Dez meses após, mudaram-se para o atual endereço, que 
fica localizado no Portão do Gelo. Mãe Biu foi responsável pelo terreiro por 
54 anos. Em 1993, ela faleceu e a Mãe Tila assumiu o cargo de Yalorixá ao lado de 
Adeildo Paraíso, Babalorixá conhecido como Ivo do Xambá. 
Os orixás são ancestrais simbolicamente divinizados e manifestam-se em diversas 
formas na vida cotidiana das pessoas e da cidade. Eles vêm da África negra, 
na qual diferenciam de um antepassado, que pode ser honrado dentro da 
própria família, em seu próprio espaço. Os orixás transcendem o círculo familiar 
e pertencem a um povo, ele é intermediário entre o povo que representa e o 
Deus supremo. (OFICINA EM JORNALISMO, 2021)

Pernambuco
Alagoas

Encantaria No Maranhão o termo encantado é usado nos terreiros de mina, tanto nos 
fundados por africanos quanto nos mais novos e sincréticos, e nos salões de 
curadores ou pajés. Refere-se a uma categoria de seres espirituais recebidos em 
transe mediúnico, que não podem ser observados diretamente ou que se acredita
poderem ser vistos, ouvidos ou sentidos em sonho, ou em vigília por pessoas 
dotadas de vidência, mediunidade ou de percepção extrasensorial, como alguns 
preferem denominar. São voduns, gentis (nobres) caboclos e índios que moram 
em encantarias africanas ou brasileiras e que incorporam em filhos-de-santo.
Apesar de totalmente invisíveis para a maioria das pessoas, os encantados 
tomam-se "visíveis" quando os médiuns em quem incorporam manifestam 
alterações de consciência e assumem outra identidade, a de um determinado 
encantado, o que geralmente ocorre durante a realização de rituais. 
(FERRETI, 2021)

Religião Região     Bases e crenças

Maranhão
Tocantis

Maranhão

Foi através da religiosidade dessas diversas formas de celebrar o divino que a 
religião trouxe o que há de mais importante para os africanos submetidos à 
diáspora, é a celebração do divino que traz a imagem do território perdido. 
Tendo o terreiro uma função importantíssima de recuperar esse território 
mesmo que de maneira simbólica: através de amuletos, do círculo mágico e 
outros objetos litúrgicos que carregam referências de seu lugar de origem. 
(GELEDES, 2021)

manteve tantas casas de Umbanda e Candomblé abertas e em ascensão. Existe 
uma grande diferença entre o segredo que alimenta a fé e não proporcionar ao 
filho a oportunidade de compreender sua prática. 

Nossa mente não é capaz de esquecer por completo qualquer conhecimento adquiri-
do e no momento em que uma determinada verdade coloca a sua prática em dúvida, 
esse sentimento irá te acompanhar em todo o seu desenvolvimento mediúnico.

A religião não é uma ciência exata, a ideia de que existe apenas um conceito cor-
reto sobre a prática da Umbanda é extremamente arrogante, afinal, nem mesmo 
o advento desta religião foi único, pelo contrário, até hoje não se pode determinar 
a data, seu fundador e prática realizada no primeiro terreiro de Umbanda.

Uma fé que nasce para nos proporcionar a ideia de respeito à diversidade jamais 
seria monocromática, ou seja, preto no branco, ela sempre carregará as cores de 
uma sociedade plural e por isso, a você médium em desenvolvimento eu quanto 
mãe aconselho: durante o início de sua vida religiosa, no qual você terá muitas 
dúvidas e curiosidades, se foque na vivência dentro do seu terreiro, compreenda 
e aprenda com as palavras dos guias que conduzem a espiritualidade da sua 
casa, e, mais do que isso, entenda que a Umbanda não é uma religião estática, 
mas sim, uma fé em evolução e toda evolução traz mudanças, crescimento e por-
tanto, não comporta a ideia de verdades absolutas.

O segredo revelado através das redes sociais pode não pertencer a você, por isso, 
cuidado para não tomar para si algo que irá impedir o seu evolutivo.

A Umbanda que a gente toca aqui em casa é rica de fundamentos, histórias e 
claro, das palavras trazidas pela espiritualidade, acredito, quando sacerdotisa que 
a pratica, que uma vida seja insuficiente para compreendermos tudo o que nos é 
trazido através espiritualidade regente da Casa de Mãe Iemanjá. Se você e os teus 
escolheram esse chão, aprofunde-se naquilo que é praticado aqui, para depois 
conhecer as verdades nos cercam, com respeito e com a sua fé firmada, evitando 
assim, a ansiedade ou o preconceito.

Sobre a Umbanda e sua característica social e religiosa, podemos concluir que, 
segundo Oritz (2011), que um dos fatores determinantes sobre a Umbanda é a 
compreensão da oposição entre valores culturais, resultando na sua complexida-
de quando as convicções de classe social e como elas se apresentam. Em outras 
palavras, onde há Umbanda, não cabe o preconceito.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Filha, para que haja fé, é preciso que exista mistério. 
Vocês ainda são pequenos, não tem cabeça para entender tudo. O universo é 
grande demais, tem muito lugar para o conhecimento se espalhar. E vocês, vocês 
são menor que a semente e se acham grandes como reis, querendo conhecer 
tudo, sem estar preparado nem para conhecer a história da própria existência.
Crer jamais será o mesmo que entender. São verdades diferentes e que nem 
sempre andarão de mãos dadas. E aí é que se encontra o verdadeiro desafio da fé, 
a verdadeira evolução. Pense menina, como podemos evoluir com aquilo que já 
conhecemos e vivemos? É preciso fé para deixar o campo seguro das nossas ver-
dades e então abraçar o desconhecido.
O mundo já estava cheio de religiões, e, cada uma delas era boa para quem real-
mente entregava seu coração a fé, então por que surgiu a Umbanda? Não foi só 
pelos espíritos não! A gente tem muita forma de evoluir. A Umbanda nasceu 
nessa terra chamada Brasil porque a maldade já tinha tomado conta de muitos 
corações, as pessoas dessa terra desaprenderam o perdão e o amor. 
Sabe filha, no tempo em que Baiano era vivo, esse Baiano viu muita gente morrendo 
por nada, morrendo com ódio no coração e os espíritos continuam vingativos e a 
maldade só foi aumentando. seja de Gente viva ou morta o coração dos homens 
estava se perdendo na dor.
Então a Umbanda nasceu e ela está tentando mostrar que o amor é sempre a 
melhor a escolha, que um coração cheio de mágoas não ajuda a completar a 
missão da encarnação de ninguém. Mas além disso tem muito motivo para a Um-
banda nascer e nem Baiano sabe todos, porque todo dia Baiano aprende uma 
coisa nova, tanto com os espíritos como com vocês, encarnados. 

O CANDOMBLÉ E RESISTÊNCIA AFRO

Foram os escravos importados para o Brasil, ou melhor esclarecendo, chega-
dos à Bahia, os responsáveis diretos pela introdução dos cultos de origem 
africana em nosso solo. Aqui chegaram eles - os Iorubanos - trazendo em 
suas bagagens variados grupamentos tribais, tais como Ifé, Ifan, Oyó, Ijexá e 
Keto, todos investidos de radical tradição religiosa.

Apegamos que sempre foram, por consciência própria, na reencarnação, já 
que acreditavam e acreditam no renascimento da pessoa morta, retomando 
ao seio da mesma família. (GUILHERMINO, 2015, p. 28)

A comunicação entre o opressor europeu e os negros era marcada na forma da chi-
bata e do ferro quente. Ainda assim, foi no embalo do toque dos tambores que se 
ditou o ritmo do crescimento dessa terra chamada Brasil.

Apesar da ideia de uma raça inferior, implantada pelos europeus e fomentada pela 
igreja católica a fim de tornar a escravidão uma realidade menos cruel, a mão de 
obra africana era profundamente especializada, oriunda de um sociedade organi-
zada e promissora. Foi através do conhecimento dos negros que o Brasil cresceu e 
se fortaleceu em primeiro lugar como colônia e depois como república. Um exem-
plo disso são as cidades, as minas, as plantações e engenhos e todo tipo de ativida-
de que foi aprimorada ou até instalada pelos negros.

Dentro das senzalas, onde ainda resistia a cultura ancestral dos babalorixás e baba-
laôs, a fé nos Orixás dividia espaço com as missas e as imagens católicas.

Durante os anos da escravidão, tornar-se católico era uma vantagem. A conversão 
ao catolicismo transformava o negro, de objeto com valor mercantil, em um ser 
com alma, um filho de Deus. Ainda assim, segundo Silva (2005), a comparação 
entre as privações da vida do escravo e os sofrimentos de Cristo era frequentemen-
te utilizada pela igreja para consolar aos negros.

Em paralelo, contam os mais velhos que na Bahia, mais especificamente em Salva-
dor, havia entre os escravos algumas princesas vindas de Oyó e Ketu. Foram essas 
mulheres que fundaram um dos terreiros mais famosos no Brasil. 

Ele se iniciou dentro do engenho de cana. E posteriormente, esse mesmo terreiro, 
mudou-se para a Barroquinha, onde então se fundou a comunidade de Jeje-Nagô 
sob o pretexto de construir e reformar a Capela da Confraria de Nossa Senhora da 
Barroquinha, um edifício que conta com aproximadamente trezentos anos.

Em contrapartida, reforçando a realidade de dominância da cultura europeia, qual-
quer referência as práticas religiosas iorubanas eram consideradas uma ameaça a 
sociedade.

Por serem religiões com princípios tribais, onde o sacrifício animal, o transe e o 
culto aos espíritos ocorrem, desde sua chegada ao Brasil, os cultos de matrizes afri-
canas foram combatidos como demoníacos.

É fato que o culto as divindades africanas são pré-histórico e, portanto, existente 
muito antes da chegada dos negros nestas terras. Entretanto a forma de culto 
brasileira é única, afinal o Candomblé e a Umbanda, são brasileiros e ambos nas-
ceram da reunião de diversos negros e suas respectivas etnias.

Durante o período colonial, os negros escondiam seus otás dentro de imagens 
católicas feitas de madeira. Para realizar seus atos religiosos numa terra diferente e 
frente a escravidão, os sacerdotes de diferentes cultos e partes da África se uniram 

e, seguindo a primícia dos malungos2, buscaram pontos de igualdade dentro da 
sua diversidade.

Assim, no século XIX, nasceu um culto sincretizado, mas que manteve viva parte da 
cultura e tradição religiosa africana.

Por tantas adaptações tais manifestações religiosas são denominadas afro-brasile-
rias ou de matriz africana, porém é incorreto nutrir a ideia de que o mesmo culto e 
rituais praticados na África tenham sido trazidos para o Brasil ou que exista uma 
prática limpa de influências em terras tupiniquins.

Trindade (2018), afirma que no Rio de Janeiro, por exemplo, até o final da década de 
1810, as nações africanas eram diferenciadas também através da sua metodologia 
de culto, sendo as sudanesas, principalmente os nagôs, com os candomblés; e os 
bantos, com as cabulas.

São esses mesmos cultos que, mais tarde, dariam forma as nações de candomblé, 
e, seriam parte dos fundamentos realizados atualmente na Umbanda, já que nos 
primeiros anos, ao menos no estado do Rio de Janeiro e São Paulo, a grande parte 
dos terreiros e federações umbandistas tentavam embranquecer suas práticas.

Os espaços de Candomblés servem para a preservação da tradição cultural e reli-
giosa africana, dentro de uma dinâmica social caracterizada pela secularização e 
avanços industriais, no qual o processo de produção e reprodução social são pauta-
dos pelo neoliberalismo e sua perspectiva de formação de novos mercados que 
para se expandirem necessitam globalizar cada vez mais as diferenças culturais, 
nesta conjuntura, os ritos da tradição africana configuram-se como elementos de  
resistência identitária aos seus integrantes que em maioria são pertencentes a 
uma população que  cotidianamente tem sua autoestima esmagada.

entendemos também que mais do que simplesmente crer, a fé pertencente a 
sociedade africana é parte da sua identidade quanto povo.

[...] Nos séculos de escravidão, a única identidade cabível ao negro era sua 
religiosidade, que manteve acesa a chama de um dia poder voltar à sua terra 
natal. (MARTINS, 2011, p. 77)

A negritude e suas marcas sociais precisavam ser combatidas, ao menos aos olhos 
de alguns intelectuais e políticos.

Baseando-se no eurocentrismo, na codificação linguística e nas percepções desses 
produtores de conhecimento (historiadores, jornalistas, pesquisadores etc.), fica 
claro que, aos poucos, as culturas não europeias deixam de existir como movimen-
to e contribuição social. Hora por uma questão de afinidade, ou seja, o que era um 
fenômeno cultural nem ao menos chega a ser notado ou é descrito de forma errô-
nea; hora incredulidade ou falta de interesse.

Jornais e folhetins do período de 1900 tiveram suas páginas preenchidas com os 
piores relatos sobre a prática das religiões de matrizes africanas, associando as 
“macumbas cariocas” a: assassinatos, loucuras, doenças, falta de saneamento e 
higiene, sequestros e todo tipo de coisa que afaste o homem as práticas cristãs. 
Por exemplo, o periódico A Cruz (RJ), 1943, de junho de 1954 publicou que: [...] oiten-
ta por cento dos loucos que lotam os manicômios e se espalham pelas ruas desta 
cidade (Rio de Janeiro) perderam o juízo nas tendas do baixo espiritismo.

Perante este cenário caótico, no qual a feitiçaria é uma praga a ser combatida, a 
Umbanda surge como uma prática mais organizada e elitizada para se comunicar 
com os espíritos, sendo estes, na maioria das vezes os mesmos que se manifesta-
vam nas macumbas cariocas, nas benzedeiras ou curandeiros e em todo tipo de 
culto que abarrotava os morros cariocas.

O sincretismo, comum nos templos de Umbanda, por sua vez, ora era considerado 
uma afronta a Igreja Católica, ora como uma campanha de marketing a fim de 

mo se tornou tão forte que hoje é presença marcante, podendo ainda ser reconhe-
cido o Orixá pelo seu nome original ou católico, como por exemplo: Iemanjá e Nossa 
Senhora dos Navegantes.

A Umbanda nasceu com os Santos Católicos e o sincretismo com os Orixás foi trazi-
do gradativamente pelo elemento negro oriundo dos cultos africanos.

alcançar mais adeptos. 

A dominação cultural e religiosa iniciada 
pelos jesuítas no período colonial no 
Brasil tinha um propósito maior do que a 
religião, ele foi uma ação social e política. 

Segundo Costa (2010) o negro, quanto 
escravo, assimilou as semelhanças entre 
as histórias e elementos dos Santos 
Católicos e os Orixás e por falta de alter-
nativa melhor, visando garantir a sobre-
vivência de sua religiosidade passaram a 
cultuar as imagens católicas depositan-
do nela a fé de seus deuses. O sincretis-

Existem muitas formas de manifestação da religiosidade. Há pessoas que não 
acreditam em divindades, mas há também aqueles que creem na existência 
de muitos deuses. A questão religiosa é bastante individual para cada pessoa.

O Brasil é caracterizado pelo sincretismo religioso, especialmente pela conflu-
ência entre as religiões Cristã (Catolicismo), africanas e as tradições indígenas. 
Somando-se a isso também as demais religiões que vieram posteriormente 
com outros povos. (ESTUDO PRÁTICO, 2021)

A prática do sincretismo trouxe uma ressignificação do orixá Oxalá para a Umban-
da e esse é um ponto de relevância quanto as atividades dentro dos terreiros.

Segundo Ligério 2013, na África Oxalá teria o mesmo nível hierárquico dos demais 
orixás, porém ao chegar no Brasil e ser sincretizado com Jesus Cristo, ele ganha 
lugar de destaque.

Na Nigéria, Oxalá é um dos três avatares de Obatalá, ao lado de Oxalufã e Oxa-
guian quem a princípio, seriam entidades independentes, e não apenas “qua-
lidades” de Oxalá como no Brasil. Aqui, Oxalá foi levado ao mesmo nível hie-
rárquico de Obatalá, que na África era seu superior. (LIGÉRIO, 2013, p. 128)

Essa nova posição torna a incorporação de Oxalá algo mal visto entre os mais tradi-
cionais e o eleva de uma divindade para um ser supremo e criador.

Uma informação bastante interessante sobre o sincretismo é que o mesmo orixá é 
sincretizado por santos diferentes em diferentes regiões do Brasil. E ao estudar o 
tema mais profundamente é possível reconhecer o sincretismo entre quase todas 
as religiões do mundo.

Pensa minha filha, se eu que sou Baiano, sou parte das falanges dessa fé não sei 
de toda a verdade da Umbanda, como vocês, crianças no caminho espiritual 
querem compreender o sagrado por completo?
A fé minha filha, foi feita para ser vivida e sentida, não para ser explicada. Vocês 
passam tanto tempo tentando definir a Umbanda que se esquecem que ela já tem 
uma definição: amor e caridade.
Se você recebe baiano e o outro só trabalha com exu, qual é a diferença? Se os 
dois praticarem o amor e a caridade, não tem diferença nenhuma para espiritua-
lidade o caminho usado para que a mensagem seja entregue.

Falar de Umbanda sem falar de Orixá é impossível, mas é preciso compreender 
que os Orixás são uma herança cultural e religiosa de um período vergonhoso 
para o Brasil: a escravidão.

Sendo assim, nesse ponto em especial, a necessidade de embranquecer as raízes 
da Umbanda caminha lado a lado com a esperança de apagar os milhões de 
negros mortos durante os anos de colonização em terras tupiniquins.

Por se tratar de uma ação humana e até política, como os demais pontos doutri-
nários dessa religião tão plural, haverá diversas versões de uma mesma verdade 
e por consequência , nenhuma certeza.

A partir de 1941 coube as federações de Umbanda, que eram cada vez mais pre-
sentes dentro da religião e frequentemente dirigidas por homens pertencentes 
às classes médias com fortes ligações políticas, a tentativa de legitimar, moralizar 
e purificar as práticas umbandistas. Agregando ao culto valores de "boa apresen-
tação" e "limpeza".

Como consequência dessa busca pela homogenia, ainda hoje, muitos se pergun-
tam sobre a Umbanda e seus guias espirituais. Outros tantos determinam quais 
as linhas de trabalho nela praticada, sacerdotes caem num embate de ideias para 
definir quais são suas sete linhas de Umbanda, quais os reinos que dela fazem 
parte, quais os Orixás que nela trabalham, que dia da semana eles devem ser cul-
tuados e tantos outros limites que no final tornam-se verdades sobrepostas res-
tando apenas uma grande confusão.

Foi este o programa elaborado pela Comissão Organizadora do 
1.° Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda:

a) HISTÓRIA: Investigação histórica em torno das práticas espiri-
tuais de Umbanda através da antiga civilização, da da idade 
média até aos nossos dias, de modo a demonstrar à evidência a 
sua profunda raiz histórica.

b) FILOSOFIA: Coordenação dos princípios filosóficos em que se 
apoia o Espiritismo de Umbanda, pelo estudo de sua prática nas 
mais antigas religiões e filosofias conhecidas, e sua comparação 
com o que vem sendo realizado no Brasil.

c) DOUTRINA: Uniformização dos princípios doutrinários a serem 
adotados no Espiritismo de Umbanda, pela seleção dos concei-
tos e recomendações que se apresentarem como merecedoras 
de estudo, para o maior esclarecimento dos seus adeptos.

d) RITUAL: Coordenação das várias modalidades de trabalho 
conhecidas, afim de se proceder á respectiva seleção, e reco-
mendar-se a adoção da que for considerada a melhor delas em 
todas as tendas de Umbanda.

e) MEDIUNIDADE: Coordenação das várias modalidades de 
desenvolvê-la e sua classificação segundo as faculdades e apti-
dões dos médiuns.

f) CHEFIA ESPIRITUAL: Coordenação de todas as vibrações em 
torno de Jesus, cuja similitude no Espiritismo de Umbanda é 
"Oxalá", o seu Chefe Supremo. 

*Trecho retirado na íntegra do livro Primeiro Congresso
do Espiritismo de Umbanda.

É justamente nesse ponto que o perigo se faz. Pois na sede de deter o conheci-
mento, ou até sanar a sua curiosidade, o adepto preenche essas lacunas com um 
saber imaturo, ou pior, com seus preconceitos e muitas vezes inconscientemen-
te, forma as próprias verdades, ignorando, o caminho evolutivo junto as suas enti-
dades no que tange a conhecer a Umbanda e seus mistérios.

Cabe aqui um alerta, conhecer a Umbanda é conhecer a história, pois apenas 
quando buscamos as origens desta prática é que conseguimos identificar o que 
nela é de ordem espiritual e o que é de origem carnal. 

O trecho citado acima do I. Congresso do Espiritismo de Umbanda é um claro 
exemplo das atuações pessoais, de um determinado grupo praticante da Um-
banda sob todo o contexto religioso que carrega essa denominação. A criação de 
uma federação que impôs a normatização da prática umbandista, considerando 
apenas a sua parcela social e cultural como verdade absoluta, deixou fortes 
marcas e gerou grandes percas em relação as heranças afro-brasileiras e amerín-
dias também características da Umbanda.

A organização das linhas e falanges odebeciam a uma necessidade dos 
adeptos da Umbanda que sincretizaram os Orixás com os Santos católicos 
no início da religião. Não devemos esquecer que, no final do século XIX e início 
do século XX, era comum classificar, racionalizar, organizar. Também é bom 
ressalvar que, nos cultos de nação,  não existe as Sete Linhas. Linhas e falanges 
constituem divisões que agrupam as entidades em função das afinidades 
intelectuais e morais, da origem ética e, principalmente, do estágio de evolu-
ção espiritual em que se encontram no plano espiritual. (TRINDADE, 2023)

A Umbanda não pode ser determinada ou domada. É uma religião jovem, que 
desde seu surgimento prova estar acima das limitações sociais e culturais. Uma 
religião em crescimento e, formação e por isso, não cabe em sua estrutura 
dogmas ou padrões que, em verdade, não passariam de empréstimos de outras 
doutrinas amigas, como o catolicismo ou o kardecismo.

A Umbanda é, inicialmente, parte da essência humana. Sendo assim, ela cresce e 
evolui com os conhecimentos e vivências de seus adeptos.

Ela é a mãe que abraça seus filhos e aprende com eles ao mesmo tempo que 
ensina. Portanto, creio ser correto afirmar que as demais verdades expressas em 
livros, palestras ou qualquer meio de propagação da informação, são a composi-
ção heterogênea e funcional direcionada para o umbandista, a fim de afinar a 
sua experiência pessoal e a religiosidade praticada dentro de determinado local, 
tempo e cultura específicos. E, assim, não será necessariamente igual a todos os 
umbandistas do mundo.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DA MARIA PADILHA CIGANA DAS ALMAS
A Umbanda é uma árvore, ela tem raízes profundas, largas, que se espalham pela 
terra dessa pátria e dela absorvem toda a energia do povo que por esse país lutou, 
que deu seu suor, sangue e vida para ver o progresso chegar a esse lugar.
Como a árvore forte e destemida que é, a Umbanda não olha para as suas raízes, não 

teme o tamanho que elas irão atingir ou mesmo a que lugar desse solo chegarão. 
A cada novo sabor, a cada nova energia que suas raízes absorvem, ela se fortale-
ce e floresce numa cor diferente, com cheiros exóticos e novos desafios. Sempre 
olhando para cima, para o céu, para o caminho de sua evolução.
A Umbanda não é uma religião de contemplação, mas sim a fé em ação.
Ainda é menina, ainda vibra sob as forças de Oxaguian e por isso não se contenta 
em cuidar de suas raízes, ela anseia que sua base se multiplique e não teme o des-
conhecido que pode vir tocar suas folhas ou suas raízes, pois reconhece sua 
força e sua capacidade de transformar e ressignificar essas energias.
A Umbanda não se curva para enxergar suas raízes, ela sabe de onde vem, mas 
está pronta para descobrir aonde é capaz de chegar e por isso, olha os céus.

AS NAÇÕES AFRICANAS E OS ORIXÁS

Segundo Santos (2006), a compreensão da história do Brasil nos últimos 500 anos, 
não se dá sem o conhecimento da presença negra na sua constituição. O modo de 
vida, de trabalho e até de pensar do povo brasileiro está impregnado da matriz afri-
cana, quer seja na linguagem, na gestualidade, ou na religiosidade, tornando difícil 
dissociar a negritude daquilo que denominamos cultura brasileira.

Segundo Carvalho (2010), a escravidão era uma prática comum entre diversos 
grupos no continente africano e uma das formas de reconhecimento à soberania 

política da cultura banto01. Isso ocorreu porque, na dinâmica  africana, os Daomés 
mantinham-se em constante guerra com a região de Ketu e Oyó. Eles eram um 
povo reconhecido por seus guerreiros e amazonas, e temido pelos demais reinos 
da África devido ao seu histórico de conquistas.

Sendo assim, esse povo produziu muitos escravos nagôs, que eram entregues aos 
portugueses através dos portos daomeanos e levados em sua maioria, para a Bahia.

Já nos portos nagôs, um número menor de prisioneiros eram disponibilizados 
também para o mercado negreiro e levado, em sua grande maioria para a Bahia 
e Maranhão.

Em relação a isso Silvério (2013) acrescenta, que os africanos de um modo geral, 
formariam no Brasil alguns padrões principais de cultura negra, tais como: a 
sudanesa (iorubanda), principalmente na Bahia, mas também encontrada no 
Norte/Nordeste, tendo como características o culto aos orixás, a realização de inicia-
ção, a prática de ritos mágicos, música e dança/rituais, esculturas em madeira, em 
metais e outros tipos de trabalhos manuais, como instrumentos musicais, por 
exemplo e, inclusive influenciando no nosso léxico.

Já os bantos, adentraram principalmente o estado do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais e são mais estudados pela perspectiva linguística; pelo culto aos antepassa-
dos e aos espíritos; por meio do estudo do quimbundo incorporado à língua portu-
guesa falada no Brasil; pelas festas, tais como: coroação de reis, danças que simulam 
a caça e a guerra (carnaval), festas do boi; pelo folclore; pelas esculturas em madeira, 
confecções de objetos, entre outros. 

Inicia-se um mapa cultural e religioso que revela a distribuição das nações afro-
-brasileiras devido ao período de escravidão, permitindo assim, o vislumbre das 
origens que formaram as principais influências refletidas na Umbanda.

Religiosamente essa geografia cultural é perceptível ao pesquisar o número de 
terreiros de Candomblé pertencentes a nação de Ketu que historicamente esta-
beleceram suas casas nessa região. Ainda hoje a Bahia é reconhecida como o 
berço do Candomblé de Ketu, tendo suas raízes espalhadas por muitas outras 
regiões, incluindo o estado de São Paulo.

As principais nações africanas que formaram as religiões afro-brasileiras foram 
segundo Barros (2016), a bantu, a iorubá e a fon, as quais compreendem países, cida-
des e etnias. Outras também vieram, mas suas tradições foram se perdendo com o 
tempo. O autor referido afirma que cada nação tinha suas próprias divindades, a 
bantu: bacurus e inquices; a iorubá: os orixás e a ancestralidade e a fon: os voduns.

Aqui no Brasil, o culto Ẹfọn, chegou através dos africanos oriundos de Èkìtì-Ẹfọn; a 
Princesa Adébòlú, e o Bàbá Irufá.

Naquela época, os portugueses trocavam os nomes dos africanos que aqui chega-
vam, então ela passou a se chamar: Maria Bernarda da Paixão, e ele; José Firmino 
dos Santos.

Adébòlú era iniciada para Olókè, Orixá das montanhas, e Bàbá Irufá para Oxum, a 
Àyba Ẹfọn (Rainha do culto Ẹfọn).

Foram eles que fundaram em Salvador, no Bairro do Engenho Velho de Brotas, o 
primeiro Terreiro que daria início ao culto da Nação Ẹfọn no Brasil, chamado: Àṣẹ 
Yàngbà Olórokè ti Ẹfọn, mais conhecido como Àṣẹ Olórokè.

Conhecidos por serem equilibrados, na chegada ao Brasil, assim como ocorreu 
com as demais nações, os Efons perderam muito de seus fundamentos e concei-
tos, adaptando e unindo-se com outros povos iorubás, mas ainda guardando 
apenas para seus adeptos os verdadeiros segredos que compõe essa nação.

Oxum, como soberana na nação de Efon, orienta que a renovação é importante 
para o aprimoramento e a evolução do conhecimento religioso de Efon, o que 
torna essa uma nação viva e latente dentro dos cultos de matriz-africana.

NAÇÃO BANTU

A palavra Bantu foi utilizada pela primeira vez em 1862, por W.H.I .Bleck, para 
designar as numerosíssimas falas aparentadas […] que cobrem uma superfície 
de uns nove milhões de quilômetros quadrados ao sul de uma linha quase hori-
zontal , a cortar o continente africano , da baía de Biafra a Melinde.O termo banto 
aplica-se, hoje, também aos povos e somam mais de duzentos milhões de pes-
soas que utilizam um daqueles idiomas. (SILVA, 2006. p. 209 )

Segundo Santos (2013) sabemos que o povo Bantu é milenar e equivale a um terço 
da população africana. Além de conservar suas especificidades, consegue, 
também, acompanhar as inovações culturais. A despeito de ser um povo plural e 
diverso, no que se refere aos saberes, mantém uma unidade cultural. O povo Bantu 
é um conjunto de vários povos que tem a mesma origem e língua, referindo a prati-
camente as etnias do sul, leste e centro da África. 

O nome Bantu não se refere a uma unidade racial.  Assim, não podemos falar 
de uma raça Bantu, mas sim de povo Bantu, isto significa uma comunidade 
cultural com uma civilização comum e linguagens similares. Depois de muitos 
séculos de movimentações, guerras e doenças, os grupos Bantu mantiveram 
as raízes da sua origem comum. Os povos Bantu, além do semelhante nível 
lingüístico, mantiveram uma base de crenças, rituais e costumes muito simila-
res; uma cultura com características idênticas e específicas que os tornam 
semelhantes e agrupados. (GELEDES, 2021)

Segundo Daibert (2023) a religião dos bantos era estruturada a partir da crença 
em uma pirâmide vital, dividida entre o mundo invisível e o mundo visível. Em 
uma ordem hierárquica de importância, no primeiro grupo encontravam-se a 
divindade suprema, os arquipatriarcas, os espíritos da natureza, os ancestrais e os 
antepassados. No segundo grupo estavam situados os reis, os chefes de reino, tribo, 
clã ou família, os especialistas da magia, os anciãos, a comunidade, o ser humano, 
os animais, os vegetais, os minerais, os fenômenos naturais e os astros.

Segundo a tradição religiosa banto, a vida é sustentada por um Ser Supremo que 
reina sobre o universo e sobre os homens de modo distante, porém benéfico. 
Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão banto acreditavam em um deus 
único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou Mvidie, entre 
outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com os atributos que se 
pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da vida, a superação de 
tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa crença, após a criação do 
mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, entregando sua administração aos 
ancestrais fundadores de linhagens, seus filhos divinizados. Por ser um deus 
distante, ele quase não recebia culto ou adoração, nem era representado por ima-
gens. Apesar disso, conservava a dinâmica e a ordem do cosmo, mantendo o 
mundo unido.

Abaixo da divindade suprema estavam os arquipatriarcas, fundadores dos primeiros 
clãs humanos e dos grupos primitivos que receberam a vida diretamente de Deus e 
foram encarregados de perpetuá-la. Abaixo dessa categoria situavam-se os espíri-
tos tutelares ou gênios da natureza, que habitavam os lagos, os rios, pedras, 
ventos, florestas ou objetos materiais. Esses seres, embora não possuíssem forma 
humana, exerciam grande influência sobre os homens, notadamente sobre as ativi-
dades da caça, pesca e agricultura. Além disso, criados pelo Ser Supremo, atuavam 
sobre os fenômenos da natureza uma vez que estavam ligados ao ar, à terra, às águas 
e à vegetação. Abaixo desses gênios da natureza ou ao lado deles na pirâmide vital, 
encontravam-se os ancestrais, espíritos fundadores de linhagens, venerados por 

terem deixado uma herança espiritual favorável à evolução de sua comunidade. 
Eram eles os responsáveis por garantir a solidariedade e a estabilidade de um grupo.

Logo abaixo dos ancestrais, na hierarquia espiritual, merecia grande destaque a 
figura dos antepassados. Mais próximos dos seres humanos, eles eram em geral 
parentes próximos e, como defuntos mais recentes, eram personalizados. Para que 
o espírito de uma pessoa falecida se tornasse um antepassado era preciso consi-
derar a forma como ele morreu e a conduta que teve em vida. Era preciso ter dei-
xado as marcas de uma boa conduta moral, ter vivido até a velhice, não ter se suici-
dado, e ter deixado grande descendência. 

Além disso, o antepassado deveria se manifestar em algum vivo por meio da posses-
são, enviando mensagens aos seus familiares com os quais passava a desenvolver 
uma relação de muita proximidade.Todos esses sinais apontavam para o perfil do 
antepassado que, assim como os ancestrais, passava a ser cultuado e assumia a 
função de intermediário entre o Ser Supremo e determinada comunidade dos vivos. 

A noção de força vital é um valor supremo na tradição religiosa banto, espécie de 
chave de compreensão de seus fundamentos e concepção de mundo. É ela que 
move os homens e o universo. Nessa visão, o mundo é concebido como energia e 
não como matéria, de modo que a noção de força toma o lugar e se confunde 
com a noção de ser. Todo ser é por definição força, e não uma entidade estática, 
e por isso a pessoa humana tem caráter dinâmico. Em outras palavras, o ser não 
existe em um primeiro momento para depois ser revestido de força, ou para em 
algum momento possuir força. O ser é força em sua constituição. Mas a energia 
vital não se limita aos vivos. Sua fonte é um deus supremo e único que distribuiu 
essa força aos ancestrais e aos antepassados no mundo espiritual e, em seguida, 
no mundo dos vivos, respectivamente aos reis, chefes de aldeias, de linhagens, 
anciãos, pais, filhos, ao mundo animal, aos vegetais e aos minerais. Esses mundos 
encontram-se inteiramente interligados, de modo que, como numa teia de 

aranha, não se pode vibrar um único fio sem gerar movimento em todos os 
outros. A força vital pode aumentar ou diminuir por meio da lei da interação das 
forças, de modo que um ser pode fortalecer ou enfraquecer outro ser. As próprias 
instituições sociais e políticas estão ancoradas nessa noção.

Assim, os povos bantos só entendiam a vida no sentido comunitário. Viver não era 
simplesmente existir, mas sim interagir com a comunidade, estar em movimento 
nessa grande cadeia de relações e conexões expressas na pirâmide vital, movimen-
tando-se pela comunidade, com a comunidade e para a comunidade. 

Durante os anos de escravidão, os povos bantos que chegaram ao Brasil, mesmo 
pertencendo a etnias diferentes, acabaram denominadas de angola ou congo. 

As divindades que compõe a nação bantu são chamadas de Inquices, que pode ser 
traduzido como espírito que auxilia e são dominadores das forças da natureza.

Apesar das semelhanças é um erro comum, proveniente do sincretismo, traduzir as 
semelhanças dos Inquices como igualdades no que se refere as demais divindades 
das nações africanas.

[...] Tal como os orixás e os voduns, estas divindades também dominam uma 
força da natureza, possuindo, contudo, suas próprias folhas, seus metais, suas 
pedras, suas cores, etc. Sendo assim, não podemos traduzir estas semelhan-
ças como igualdade, pois estas divindades têm particularidades e peculiari-
dades independentes. Podem existir até mesmo coincidências, mas, insisti-
mos, cada uma tem suas características e personalidades individuais. Mas 
convém dizer que o responsável por tal semelhança é a própria natureza, 
visto que todas as divindades, separadamente, respondem e cuidam de cada 
elemento que dela faz parte. (BARROS, 2018)

OS CALUNDUS COLONIAIS E A RELIGIOSIDADE BANTO
Nas últimas décadas, pesquisas acadêmicas revelaram a extraordinária quantida-
de de escravos traficados da África Central para o Brasil entre os séculos XVI e XIX. 
Nesse período, 45% ou cerca de 5 dos 11 milhões de africanos traficados como 
escravos para as Américas eram centro-africanos. 

Tais constatações nos levam a pensar na força da tradição banto na configuração da 
experiência religiosa do Calundu. Esse ritual religioso de origem centro-africana era 
praticado no Brasil, principalmente na Bahia e em Minas Gerais, durante o período 
colonial. Embora seja evidente a presença de uma variedade de ritos distintos que 
recebiam o nome de calundu, muitos tinham em comum o uso de instrumentos de 
percussão, a invocação de espíritos (muitas vezes de defuntos a quem se faziam ofe-
rendas), a possessão, a adivinhação e a busca da cura de doenças.

Nas sessões de calundu, muitas pessoas buscavam a cura de distúrbios mentais, 
perturbações espirituais ou mesmo doenças físicas como tuberculose, varíola, lepra, 
entre outras. Os calundus não eram realizados em templos nem em terreiros espe-

cíficos para fins religiosos. Seus rituais aconteciam em espaços domésticos das 
casas e fazendas, atraindo grande número de pessoas de vários segmentos sociais, 
não se restringindo o público apenas a escravos e afrodescendentes livres.

No início dos rituais do calundu, os cânticos, as danças e o toque de instrumentos 
de percussão precediam ao mesmo tempo que estimulavam o transe do celebran-
te. Este em geral vestia-se com roupas especiais, portando panos, fitas e penas na 
cabeça. Geralmente contava com dois ou três assistentes, encarregados de tocar os 
instrumentos e auxiliá-lo na preparação da invocação, nas oferendas e no preparo 
das ervas e raízes. A mediunidade e as danças eram em geral restritas ao oficiante 
do rito, cuja finalidade principal era a adivinhação e a cura.

Assim como na tradição religiosa africana banto, a experiência de possessão no 
calundu colonial permitia ao especialista da magia incorporar as energias de seus 
antepassados, socializando seus saberes e promovendo a cura de diversos males, 
aliviando assim as dores do cativeiro. Ao entrar em transe embalado pelo som dos 
atabaques tocados por seus ajudantes, o oficiante geralmente produzia urros e sua 
voz era alterada, sinalizando a presença incorporada de um antepassado que con-
versava com seus descendentes, respondendo a perguntas e prestando consultas. 
Os sacerdotes, oficiantes do calundu vulgarmente conhecidos como feiticeiros, 
atuavam como médiuns e invocavam o espírito de um antepassado, que entrava 
em seu corpo e conversava com as pessoas presentes.

RECONHECENDO NOSSAS RAÍZES
Por estarmos situados na região Sudeste do Brasil e pela completa ausência da 
história do Brasil em nossa educação, muito foi perdido da pluralidade e riqueza 
cultural e religiosa trazida pelos negros durante o processo da escravidão.

Entretanto se erguermos nosso olhar para os demais estados brasileiros percebere-
mos que a formação da Umbanda já se inicia tão plural quando a sua composição 
e atuação pois, ao estudarmos as características da nação Banto e o culto afro-bra-
sileiro por eles instaurado no período colonial, encontraremos mais semelhanças 
do que diferenças no que tange à prática da Umbanda.

Talvez tenhamos encontrado aqui os verdadeiros avós, ancestres dos terreiros e 
rituais que hoje permeiam a nossa fé.

NAÇÃO FON

O culto dos voduns foi trazido para o Brasil e para as Américas com escravos proce-
dentes do antigo Reino do Daomé. Por essa razão, além do Daomé, o Haiti e o Ma-
ranhão, tornaram-se “terras” dos voduns de onde a religião se expandiu para 
outras regiões. O antigo Reino do Daomé na África Ocidental, conhecido de aproxi-

madamente 1600 a 1900, sediado na região pertencente ao Benin, falante da língua 
Ewe-Fon, conhecida no Brasil como jeje, foi o berço desta religião.

Na nação Fon as divindades são chamadas de voduns e são cultuados aos pés de 
antigas árvores. São divididas em famílias, seguindo como parâmetro a sua espe-
cialidade e os elementos da natureza.

Os voduns são considerados ancestrais remotos divinizados e, como os 
homens, podem ser jovens, velhos, crianças, femininos, masculinos, tendo 
pertencido a famílias reais e ilustres. (BARROS, 2018)

O povo Fon é vizinho dos Yorubás, que os dominaram por certo tempo e exerce-
ram muita influência sobre ele. A grande multiplicidade de deuses, de cultos e de 
mitos é uma das características da religião daomeana. A introdução de novos 
deuses e novas idéias relaciona-se com as conquistas. O reino aceitava cultos das 
sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de outras tribos, 
que traziam seus cultos fez com que a religião englobasse inúmeras divindades 
de povos vizinhos, como ocorre até hoje. 

Com a grande proximidade entre as duas meganações, iorubá e fon, houve uma 
facilidade de inclusão de divindades em ambas, onde alguns voduns foram aceitos 
no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no panteão Voduns.

São exemplos voduns aceitos: Sakpatá (Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e 
Iewa (Ewá).

NAÇÃO JEJE

O continente africano pode ser dividido em duas partes, cortando-o com uma 
linha demarcatória à altura do Golfo da Guiné. Dessa linha para cima, as tradições 
culturais negras são chamadas sudanesas e desse paralelo para baixo, chamadas 
de bantos. Dos negros sudaneses, as culturas que mais influenciaram no Brasil 
foram a nagô (nàgó) e a jeje, provenientes da Nigéria e do Daomé respectivamente.

Assim, como os nagôs ou iorubas, os jêjes ou ewes, foram milhares de negros rouba-
dos de várias partes do continente africano e chegaram em terras brasileiras, princi-
palmente na Bahia. Como esses escravizados estavam sempre concentrados, suas 
identidades específicas foram reconstituídas ou construídas novamente. Os falantes 
do ioruba viraram nagôs e os do grupo gbe (fon, mahi e ewe) viraram jejes.

Não existe e nunca existiu nenhuma nação Jeje, em termos políticos. O que é 
chamado de nação Jeje é o candomblé formado pelos povos fons provenien-
tes da região de Dahomé e pelos povos mahins.

Jeje era o nome dado de forma pejorativa pelos yorubás para as pessoas que 
habitavam o leste, porque os mahins eram uma tribo do lado leste e Saluvá 

ou Savalu eram povos do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem 
de "Savê" que era o lugar onde se cultuava Nanã.  (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sua origem foi no Maranhão, mas após um período espalhou-se pelo Nordes-
te e depois para São Paulo e Rio Grande do Sul.

Os Orixás são chamados de Voduns, e a Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu origem aos 14 Voduns.

No Maranhão o Candomblé Jejé ficou conhecido como Tambor de Mina, e o 
terreiro destinado ao seu culto corresponde a uma área ampla, pois precisam 
de: Casa de Legba. – onde realizam as obrigações maiores – pequenas casas 
das divindades, um barracão central para as danças, quartos para dormir, se 
vestirem e fazer os alimentos. (IQUILIBRIO, 2021)

O VODUM E O JEJE
Segundo os estudos históricos e sociais, a maioria dos voduns foi levada para o 
Benim nos processos migratórios, ou à força, nas épocas de conquistas entre reinos 
vizinhos de África.

Foi assim que os cultos dos Voduns, chamados hoje em dia tradicionais, nasceram 
a partir de um longo processo de legitimação. Esse processo de legitimação iniciou 
no século XVII e acompanhou o processo de identidade étnica e nacional. Mesmo 
reconhecendo suas origens nigerianas, os iorubá do Benim hoje em dia se conside-
ram beninenses.

O Vodum é uma religião extremamente importante no sul do Benim (e também 
em outros países vizinhos, como na Nigéria). Essa religião é a base para a cultura 
dos povos da região e influencia completamente seus modos de vida e cotidiano.

O Vodum não era reconhecido como uma religião pelo Estado do Benim até 1992. 
Essa prática era a religião de muitos dos escravos que foram levados para o Brasil 
até o século XIX e é um ancestral direto do Candomblé do Brasil, especialmente o 
chamado Jeje.

Essa religião cultua os antepassados e entidades conhecidas como loas. O vodu é 
parecido com o candomblé. Os rituais são marcados pela música, a dança e muita 
comida. Quem conduz o ritual é um líder homem (hougan) ou uma líder mulher 
(mambo). Na cerimônia, os participantes entram em transe e incorporam os loas 
(existem os bons e maus) e, além disso, comem animais sacrificados.

No Brasil, a mesma matriz religiosa, trazida pelos negros da África Ocidental, mis-
turou-se com outras práticas religiosas, sobretudo o catolicismo, que ganhou 
expressões na Bahia. Em território baiano, foi chamado de candomblé jeje e, no 
Maranhão e Amazonas, foi batizado de tambor de mina. O vodu influenciou bas-
tante a cultura brasileira.

AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS

É justamente a variedade de religiões de matrizes afro-brasileiras, associado a 
cultura regional que fazem com que a Umbanda, ainda que praticada em diver-
sos estados do Brasil, seja uma religião heterogênea. 



Religião, não é uma ciência exata. Na religião não há verdades absolutas e 
sim várias interpretações, com posicionamentos diferentes, e todos eles pre-
cisam ser respeitados. O posicionamento particular com direito a religião é 
um direito inalienável.

Muito se tem falado sobre a diversidade de liturgias da Umbanda, que com-
preende múltiplas correntes de pensamentos. E não podemos dizer quem 
está certo ou errado, pois todos de algum modo estão certos. 

A Umbanda seja ela: tradicional, esotérica, carismática, cruzada, sagrada ou 
omoloko, etc. são simplesmente Umbanda com liturgias diferentes. A essên-
cia da espiritualidade pode estar travestida de diversas maneiras, o impor-
tante para o plano astral é: que se consiga atingir os objetivos de determina-
da comunidade. É também, quando surgirem as oportunidades, pouco a 
pouco e com clareza e flexibilidade descortinar os véus da Senhora da Luz 
Velada, permitindo por meio de esforço, amor e dedicação, a percepção do 
sagrado dentro e fora de nós, possa ser desenvolvido para que nos tornemos 
médiuns mais conscientes.

(Novo Manual do Médium de Umbanda – Diamantinho Trindade)

Para entender a Umbanda, assim como qualquer outra fé, é preciso voltar-se as 
suas origens, então, vamos iniciar essa jornada entendendo o que é uma matriz 
afro-brasileria: de acordo com Souza (2008), o termo afro-brasileiro é usado para 
indicar produtos da nossa mestiçagem, cujas matrizes principais são as lusitanas, 
as africanas, com alguns elementos indígenas, sem perder de vista que tais ma-
nifestações ou produtos são acima de tudo, brasileiros. Para essa autora, além da 
herança dos traços físicos, seja talvez na música e na religiosidade que a presença 
africana esteja mais evidenciada entre nós. 

Graças aos avanços tecnológicos cada vez mais a nossa fé é posta à prova. 

A internet é terra de ninguém e ao mesmo tempo reinado da razão. São tantas ver-
dades sendo confrontadas por umbandistas de diferentes escolas que fica impos-
sível determinar, pelo menos para um umbandista no início de sua caminhada reli-
giosa, qual o terreiro que está praticando um fundamento correto ou não.

A religião, que tem como lei fundamental a prática do amor e da caridade, tem se 
perdido na arrogância da razão absoluta, pois na ânsia de defender aquilo que 
preencheu o seu coração, muitos Umbandistas esquecem de amar, para então 
criticar o que não compreendem. 

Se a fé é sobrenatural, por sua própria formação ela será incompreensível para a 
razão humana, sendo assim, só seremos capazes de determinar a verdadeira 
essência da Umbanda após nosso desencarne, e ainda assim, precisaremos ter o 
evolutivo necessário para tal conhecimento.

O segredo, que hoje pode parecer banal ou até inocente, antigamente foi o que 

Para o autor anteriormente citado, embora essas divindades possuam algumas 
semelhanças, são muito diferentes em comportamento, personalidade, na 
dança, nas vestimentas, no tipo de alimentação e na comunicação, pois que são 
divindades de locais e de costumes distintos, mas com o mesmo ideal, o de 
ajudar o povo a ser mais feliz. 

Sobre a cultura trazida pelos negros pode-se incluir nesse repertório a manipula-
ção de plantas medicinais, um saber tradicional dos povos africanos, que foi 
usado amplamente nas comunidades quilombolas e senzalas para garantir a 
recuperação dos doentes e feridos.

NAÇÃO EFON

Efon é uma nação grande e com grandes orixás. Na África a nação ainda existe, e lá 
ainda cultua-se muitos orixás que se perderam no caminho para o Brasil.

Segundo Barros (2018) a nação de Efon é parte das nações Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na região de Ijexá e Nigéria.

Considerada uma grande nação, tem Oxum como sua Orixá responsável, gover-
nando ao lado de seu pai Oloroquê e dos príncipes Oxaguian e Logunedé.

A regência desses Orixás e as práticas e rituais a eles consagrada fazem de Efon a 
nação dos feitiços.

Estudos  e  pesquisas  de   outros  escritores  também  abalizados  os  induzi-
ram  a  semelhantes  conclusões  sobre  o  poderio  e  a  civilização  da   antiga  
raça  negra,  quando  reconhecem  que  os  seus  sacerdotes  possuíram  uma  
ciência  e  conhecimentos  profundos,  que,  dentro  da  própria  tradição  inici-
ática  da  raça,  foram-se  apagando,  de  geração  em  geração,  restando  
apenas,  mesmo  entre  os  remanescentes  desse  sacerdócio,  pálidos  refle-
xos  daqueles  princípios  que,  por  certo,  ficaram  soterrados  na   poeira  dos  
seus   primitivos  templos  religiosos do Alto Egito e da lendária Índia. 

De geração em geração, a palavra transmite a história dos primórdios da raça. 
Nisto os negros seguem o princípio iniciático. A tradição somente pode ser 
difundida através da palavra, isto é, “Dos lábios do Mestre para os ouvidos do 
adepto”. 

No entanto, da pureza original dos cultos africanos, ou seja, da primitiva 
religião da raça negra, pouco ou quase nada resta. Não estamos nos referindo 
às interpretações mitológicas que seus sacerdotes e iniciados espalhavam na 
concepção do povo, adequadas às suas tendências fetichistas, mas que, 
mesmo assim, conservavam um sentido mais real daqueles mesmos p rincí-
pios herdados da Religião Original [...]

“Historicamente, duas ações contraditórias agiram sobre os negros escraviza-
dos do Brasil: por um lado, os navios traziam  indistintamente membros das 
mais diversas tribos, daí  uma  solidariedade nova, a do sofrimento suportado 
em comum, substituindo-se assim, à comunhão clânica (a famosa sociedade 
dos negros que faziam parte da mesma carga); a escravidão, em  seguida, 
concluí a esse trabalho de destribalização, disseminando as famílias ao acaso 
das necessidades agrícolas, nas fazendas dispersas. Por outro lado, foi política 
dos governadores e do clero, para impedir uma revolta geral da mão-de-obra 
servil, para destruir a solidariedade de todos os homens de cor, quer nas 
festas profanas, quer por meio de confrarias religiosas, manter unidas as 
“nações” separadas e hostis. Desse duplo movimento, resultou de um  lado,  o 
sincretismo religioso entre os cultos “Yorubá” e “dahomeano”; a assimilação 
dos bantos  à mitologia “nagô-gêge”, e de outro lado, o fato de o candomblé 
atual continuar  a  ser,  em  grande parte, um candomblé étnico.

E mais adiante, continua: “Cada um desses candomblés tem sua vida própria, 
sua história e seu espírito. Não são  apenas os dos Bantos que se distinguem 
dos “gêge-nagô” por serem mais espetaculares, ter música mais  alegre,  ao 
mesmo tempo  mais leve e  mais entusiasta,  enquanto  os  terreiros  dos  Gui-
neanos  são  mais  tradicionais,  mais fiéis  à  sua  cultura  nativa,  mais  nostal-
gicamente  voltadas  para  a  África;  é verdade  que  sua  música  é  menos  fes-
tiva,  mas  ela,  por  sua   vez,  tem  qualquer coisa de pesado, de arrastado e, às 
vezes mesmo, de surdo. (SILVA, 1974)

SINCRETISMO RELIGIOSO

Sendo praticado desde a chegada dos negros no Brasil, o sincretismo religioso foi 
a saída encontrada pelos escravos para garantir a sua sobrevivência e ainda assim, 
manter viva sua cultura e fé nos Orixás.

Ao compreender as lendas que descrevem a presença dos Orixás em nosso meio, 

que a gente toca lá em casa
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Foi através da religiosidade dessas diversas formas de celebrar o divino que a 
religião trouxe o que há de mais importante para os africanos submetidos à 
diáspora, é a celebração do divino que traz a imagem do território perdido. 
Tendo o terreiro uma função importantíssima de recuperar esse território 
mesmo que de maneira simbólica: através de amuletos, do círculo mágico e 
outros objetos litúrgicos que carregam referências de seu lugar de origem. 
(GELEDES, 2021)

manteve tantas casas de Umbanda e Candomblé abertas e em ascensão. Existe 
uma grande diferença entre o segredo que alimenta a fé e não proporcionar ao 
filho a oportunidade de compreender sua prática. 

Nossa mente não é capaz de esquecer por completo qualquer conhecimento adquiri-
do e no momento em que uma determinada verdade coloca a sua prática em dúvida, 
esse sentimento irá te acompanhar em todo o seu desenvolvimento mediúnico.

A religião não é uma ciência exata, a ideia de que existe apenas um conceito cor-
reto sobre a prática da Umbanda é extremamente arrogante, afinal, nem mesmo 
o advento desta religião foi único, pelo contrário, até hoje não se pode determinar 
a data, seu fundador e prática realizada no primeiro terreiro de Umbanda.

Uma fé que nasce para nos proporcionar a ideia de respeito à diversidade jamais 
seria monocromática, ou seja, preto no branco, ela sempre carregará as cores de 
uma sociedade plural e por isso, a você médium em desenvolvimento eu quanto 
mãe aconselho: durante o início de sua vida religiosa, no qual você terá muitas 
dúvidas e curiosidades, se foque na vivência dentro do seu terreiro, compreenda 
e aprenda com as palavras dos guias que conduzem a espiritualidade da sua 
casa, e, mais do que isso, entenda que a Umbanda não é uma religião estática, 
mas sim, uma fé em evolução e toda evolução traz mudanças, crescimento e por-
tanto, não comporta a ideia de verdades absolutas.

O segredo revelado através das redes sociais pode não pertencer a você, por isso, 
cuidado para não tomar para si algo que irá impedir o seu evolutivo.

A Umbanda que a gente toca aqui em casa é rica de fundamentos, histórias e 
claro, das palavras trazidas pela espiritualidade, acredito, quando sacerdotisa que 
a pratica, que uma vida seja insuficiente para compreendermos tudo o que nos é 
trazido através espiritualidade regente da Casa de Mãe Iemanjá. Se você e os teus 
escolheram esse chão, aprofunde-se naquilo que é praticado aqui, para depois 
conhecer as verdades nos cercam, com respeito e com a sua fé firmada, evitando 
assim, a ansiedade ou o preconceito.

Sobre a Umbanda e sua característica social e religiosa, podemos concluir que, 
segundo Oritz (2011), que um dos fatores determinantes sobre a Umbanda é a 
compreensão da oposição entre valores culturais, resultando na sua complexida-
de quando as convicções de classe social e como elas se apresentam. Em outras 
palavras, onde há Umbanda, não cabe o preconceito.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Filha, para que haja fé, é preciso que exista mistério. 
Vocês ainda são pequenos, não tem cabeça para entender tudo. O universo é 
grande demais, tem muito lugar para o conhecimento se espalhar. E vocês, vocês 
são menor que a semente e se acham grandes como reis, querendo conhecer 
tudo, sem estar preparado nem para conhecer a história da própria existência.
Crer jamais será o mesmo que entender. São verdades diferentes e que nem 
sempre andarão de mãos dadas. E aí é que se encontra o verdadeiro desafio da fé, 
a verdadeira evolução. Pense menina, como podemos evoluir com aquilo que já 
conhecemos e vivemos? É preciso fé para deixar o campo seguro das nossas ver-
dades e então abraçar o desconhecido.
O mundo já estava cheio de religiões, e, cada uma delas era boa para quem real-
mente entregava seu coração a fé, então por que surgiu a Umbanda? Não foi só 
pelos espíritos não! A gente tem muita forma de evoluir. A Umbanda nasceu 
nessa terra chamada Brasil porque a maldade já tinha tomado conta de muitos 
corações, as pessoas dessa terra desaprenderam o perdão e o amor. 
Sabe filha, no tempo em que Baiano era vivo, esse Baiano viu muita gente morrendo 
por nada, morrendo com ódio no coração e os espíritos continuam vingativos e a 
maldade só foi aumentando. seja de Gente viva ou morta o coração dos homens 
estava se perdendo na dor.
Então a Umbanda nasceu e ela está tentando mostrar que o amor é sempre a 
melhor a escolha, que um coração cheio de mágoas não ajuda a completar a 
missão da encarnação de ninguém. Mas além disso tem muito motivo para a Um-
banda nascer e nem Baiano sabe todos, porque todo dia Baiano aprende uma 
coisa nova, tanto com os espíritos como com vocês, encarnados. 

O CANDOMBLÉ E RESISTÊNCIA AFRO

Foram os escravos importados para o Brasil, ou melhor esclarecendo, chega-
dos à Bahia, os responsáveis diretos pela introdução dos cultos de origem 
africana em nosso solo. Aqui chegaram eles - os Iorubanos - trazendo em 
suas bagagens variados grupamentos tribais, tais como Ifé, Ifan, Oyó, Ijexá e 
Keto, todos investidos de radical tradição religiosa.

Apegamos que sempre foram, por consciência própria, na reencarnação, já 
que acreditavam e acreditam no renascimento da pessoa morta, retomando 
ao seio da mesma família. (GUILHERMINO, 2015, p. 28)

A comunicação entre o opressor europeu e os negros era marcada na forma da chi-
bata e do ferro quente. Ainda assim, foi no embalo do toque dos tambores que se 
ditou o ritmo do crescimento dessa terra chamada Brasil.

Apesar da ideia de uma raça inferior, implantada pelos europeus e fomentada pela 
igreja católica a fim de tornar a escravidão uma realidade menos cruel, a mão de 
obra africana era profundamente especializada, oriunda de um sociedade organi-
zada e promissora. Foi através do conhecimento dos negros que o Brasil cresceu e 
se fortaleceu em primeiro lugar como colônia e depois como república. Um exem-
plo disso são as cidades, as minas, as plantações e engenhos e todo tipo de ativida-
de que foi aprimorada ou até instalada pelos negros.

Dentro das senzalas, onde ainda resistia a cultura ancestral dos babalorixás e baba-
laôs, a fé nos Orixás dividia espaço com as missas e as imagens católicas.

Durante os anos da escravidão, tornar-se católico era uma vantagem. A conversão 
ao catolicismo transformava o negro, de objeto com valor mercantil, em um ser 
com alma, um filho de Deus. Ainda assim, segundo Silva (2005), a comparação 
entre as privações da vida do escravo e os sofrimentos de Cristo era frequentemen-
te utilizada pela igreja para consolar aos negros.

Em paralelo, contam os mais velhos que na Bahia, mais especificamente em Salva-
dor, havia entre os escravos algumas princesas vindas de Oyó e Ketu. Foram essas 
mulheres que fundaram um dos terreiros mais famosos no Brasil. 

Ele se iniciou dentro do engenho de cana. E posteriormente, esse mesmo terreiro, 
mudou-se para a Barroquinha, onde então se fundou a comunidade de Jeje-Nagô 
sob o pretexto de construir e reformar a Capela da Confraria de Nossa Senhora da 
Barroquinha, um edifício que conta com aproximadamente trezentos anos.

Em contrapartida, reforçando a realidade de dominância da cultura europeia, qual-
quer referência as práticas religiosas iorubanas eram consideradas uma ameaça a 
sociedade.

Por serem religiões com princípios tribais, onde o sacrifício animal, o transe e o 
culto aos espíritos ocorrem, desde sua chegada ao Brasil, os cultos de matrizes afri-
canas foram combatidos como demoníacos.

É fato que o culto as divindades africanas são pré-histórico e, portanto, existente 
muito antes da chegada dos negros nestas terras. Entretanto a forma de culto 
brasileira é única, afinal o Candomblé e a Umbanda, são brasileiros e ambos nas-
ceram da reunião de diversos negros e suas respectivas etnias.

Durante o período colonial, os negros escondiam seus otás dentro de imagens 
católicas feitas de madeira. Para realizar seus atos religiosos numa terra diferente e 
frente a escravidão, os sacerdotes de diferentes cultos e partes da África se uniram 

e, seguindo a primícia dos malungos2, buscaram pontos de igualdade dentro da 
sua diversidade.

Assim, no século XIX, nasceu um culto sincretizado, mas que manteve viva parte da 
cultura e tradição religiosa africana.

Por tantas adaptações tais manifestações religiosas são denominadas afro-brasile-
rias ou de matriz africana, porém é incorreto nutrir a ideia de que o mesmo culto e 
rituais praticados na África tenham sido trazidos para o Brasil ou que exista uma 
prática limpa de influências em terras tupiniquins.

Trindade (2018), afirma que no Rio de Janeiro, por exemplo, até o final da década de 
1810, as nações africanas eram diferenciadas também através da sua metodologia 
de culto, sendo as sudanesas, principalmente os nagôs, com os candomblés; e os 
bantos, com as cabulas.

São esses mesmos cultos que, mais tarde, dariam forma as nações de candomblé, 
e, seriam parte dos fundamentos realizados atualmente na Umbanda, já que nos 
primeiros anos, ao menos no estado do Rio de Janeiro e São Paulo, a grande parte 
dos terreiros e federações umbandistas tentavam embranquecer suas práticas.

Os espaços de Candomblés servem para a preservação da tradição cultural e reli-
giosa africana, dentro de uma dinâmica social caracterizada pela secularização e 
avanços industriais, no qual o processo de produção e reprodução social são pauta-
dos pelo neoliberalismo e sua perspectiva de formação de novos mercados que 
para se expandirem necessitam globalizar cada vez mais as diferenças culturais, 
nesta conjuntura, os ritos da tradição africana configuram-se como elementos de  
resistência identitária aos seus integrantes que em maioria são pertencentes a 
uma população que  cotidianamente tem sua autoestima esmagada.

entendemos também que mais do que simplesmente crer, a fé pertencente a 
sociedade africana é parte da sua identidade quanto povo.

[...] Nos séculos de escravidão, a única identidade cabível ao negro era sua 
religiosidade, que manteve acesa a chama de um dia poder voltar à sua terra 
natal. (MARTINS, 2011, p. 77)

A negritude e suas marcas sociais precisavam ser combatidas, ao menos aos olhos 
de alguns intelectuais e políticos.

Baseando-se no eurocentrismo, na codificação linguística e nas percepções desses 
produtores de conhecimento (historiadores, jornalistas, pesquisadores etc.), fica 
claro que, aos poucos, as culturas não europeias deixam de existir como movimen-
to e contribuição social. Hora por uma questão de afinidade, ou seja, o que era um 
fenômeno cultural nem ao menos chega a ser notado ou é descrito de forma errô-
nea; hora incredulidade ou falta de interesse.

Jornais e folhetins do período de 1900 tiveram suas páginas preenchidas com os 
piores relatos sobre a prática das religiões de matrizes africanas, associando as 
“macumbas cariocas” a: assassinatos, loucuras, doenças, falta de saneamento e 
higiene, sequestros e todo tipo de coisa que afaste o homem as práticas cristãs. 
Por exemplo, o periódico A Cruz (RJ), 1943, de junho de 1954 publicou que: [...] oiten-
ta por cento dos loucos que lotam os manicômios e se espalham pelas ruas desta 
cidade (Rio de Janeiro) perderam o juízo nas tendas do baixo espiritismo.

Perante este cenário caótico, no qual a feitiçaria é uma praga a ser combatida, a 
Umbanda surge como uma prática mais organizada e elitizada para se comunicar 
com os espíritos, sendo estes, na maioria das vezes os mesmos que se manifesta-
vam nas macumbas cariocas, nas benzedeiras ou curandeiros e em todo tipo de 
culto que abarrotava os morros cariocas.

O sincretismo, comum nos templos de Umbanda, por sua vez, ora era considerado 
uma afronta a Igreja Católica, ora como uma campanha de marketing a fim de 

mo se tornou tão forte que hoje é presença marcante, podendo ainda ser reconhe-
cido o Orixá pelo seu nome original ou católico, como por exemplo: Iemanjá e Nossa 
Senhora dos Navegantes.

A Umbanda nasceu com os Santos Católicos e o sincretismo com os Orixás foi trazi-
do gradativamente pelo elemento negro oriundo dos cultos africanos.

alcançar mais adeptos. 

A dominação cultural e religiosa iniciada 
pelos jesuítas no período colonial no 
Brasil tinha um propósito maior do que a 
religião, ele foi uma ação social e política. 

Segundo Costa (2010) o negro, quanto 
escravo, assimilou as semelhanças entre 
as histórias e elementos dos Santos 
Católicos e os Orixás e por falta de alter-
nativa melhor, visando garantir a sobre-
vivência de sua religiosidade passaram a 
cultuar as imagens católicas depositan-
do nela a fé de seus deuses. O sincretis-

Existem muitas formas de manifestação da religiosidade. Há pessoas que não 
acreditam em divindades, mas há também aqueles que creem na existência 
de muitos deuses. A questão religiosa é bastante individual para cada pessoa.

O Brasil é caracterizado pelo sincretismo religioso, especialmente pela conflu-
ência entre as religiões Cristã (Catolicismo), africanas e as tradições indígenas. 
Somando-se a isso também as demais religiões que vieram posteriormente 
com outros povos. (ESTUDO PRÁTICO, 2021)

A prática do sincretismo trouxe uma ressignificação do orixá Oxalá para a Umban-
da e esse é um ponto de relevância quanto as atividades dentro dos terreiros.

Segundo Ligério 2013, na África Oxalá teria o mesmo nível hierárquico dos demais 
orixás, porém ao chegar no Brasil e ser sincretizado com Jesus Cristo, ele ganha 
lugar de destaque.

Na Nigéria, Oxalá é um dos três avatares de Obatalá, ao lado de Oxalufã e Oxa-
guian quem a princípio, seriam entidades independentes, e não apenas “qua-
lidades” de Oxalá como no Brasil. Aqui, Oxalá foi levado ao mesmo nível hie-
rárquico de Obatalá, que na África era seu superior. (LIGÉRIO, 2013, p. 128)

Essa nova posição torna a incorporação de Oxalá algo mal visto entre os mais tradi-
cionais e o eleva de uma divindade para um ser supremo e criador.

Uma informação bastante interessante sobre o sincretismo é que o mesmo orixá é 
sincretizado por santos diferentes em diferentes regiões do Brasil. E ao estudar o 
tema mais profundamente é possível reconhecer o sincretismo entre quase todas 
as religiões do mundo.

Pensa minha filha, se eu que sou Baiano, sou parte das falanges dessa fé não sei 
de toda a verdade da Umbanda, como vocês, crianças no caminho espiritual 
querem compreender o sagrado por completo?
A fé minha filha, foi feita para ser vivida e sentida, não para ser explicada. Vocês 
passam tanto tempo tentando definir a Umbanda que se esquecem que ela já tem 
uma definição: amor e caridade.
Se você recebe baiano e o outro só trabalha com exu, qual é a diferença? Se os 
dois praticarem o amor e a caridade, não tem diferença nenhuma para espiritua-
lidade o caminho usado para que a mensagem seja entregue.

Falar de Umbanda sem falar de Orixá é impossível, mas é preciso compreender 
que os Orixás são uma herança cultural e religiosa de um período vergonhoso 
para o Brasil: a escravidão.

Sendo assim, nesse ponto em especial, a necessidade de embranquecer as raízes 
da Umbanda caminha lado a lado com a esperança de apagar os milhões de 
negros mortos durante os anos de colonização em terras tupiniquins.

Por se tratar de uma ação humana e até política, como os demais pontos doutri-
nários dessa religião tão plural, haverá diversas versões de uma mesma verdade 
e por consequência , nenhuma certeza.

A partir de 1941 coube as federações de Umbanda, que eram cada vez mais pre-
sentes dentro da religião e frequentemente dirigidas por homens pertencentes 
às classes médias com fortes ligações políticas, a tentativa de legitimar, moralizar 
e purificar as práticas umbandistas. Agregando ao culto valores de "boa apresen-
tação" e "limpeza".

Como consequência dessa busca pela homogenia, ainda hoje, muitos se pergun-
tam sobre a Umbanda e seus guias espirituais. Outros tantos determinam quais 
as linhas de trabalho nela praticada, sacerdotes caem num embate de ideias para 
definir quais são suas sete linhas de Umbanda, quais os reinos que dela fazem 
parte, quais os Orixás que nela trabalham, que dia da semana eles devem ser cul-
tuados e tantos outros limites que no final tornam-se verdades sobrepostas res-
tando apenas uma grande confusão.

Foi este o programa elaborado pela Comissão Organizadora do 
1.° Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda:

a) HISTÓRIA: Investigação histórica em torno das práticas espiri-
tuais de Umbanda através da antiga civilização, da da idade 
média até aos nossos dias, de modo a demonstrar à evidência a 
sua profunda raiz histórica.

b) FILOSOFIA: Coordenação dos princípios filosóficos em que se 
apoia o Espiritismo de Umbanda, pelo estudo de sua prática nas 
mais antigas religiões e filosofias conhecidas, e sua comparação 
com o que vem sendo realizado no Brasil.

c) DOUTRINA: Uniformização dos princípios doutrinários a serem 
adotados no Espiritismo de Umbanda, pela seleção dos concei-
tos e recomendações que se apresentarem como merecedoras 
de estudo, para o maior esclarecimento dos seus adeptos.

d) RITUAL: Coordenação das várias modalidades de trabalho 
conhecidas, afim de se proceder á respectiva seleção, e reco-
mendar-se a adoção da que for considerada a melhor delas em 
todas as tendas de Umbanda.

e) MEDIUNIDADE: Coordenação das várias modalidades de 
desenvolvê-la e sua classificação segundo as faculdades e apti-
dões dos médiuns.

f) CHEFIA ESPIRITUAL: Coordenação de todas as vibrações em 
torno de Jesus, cuja similitude no Espiritismo de Umbanda é 
"Oxalá", o seu Chefe Supremo. 

*Trecho retirado na íntegra do livro Primeiro Congresso
do Espiritismo de Umbanda.

É justamente nesse ponto que o perigo se faz. Pois na sede de deter o conheci-
mento, ou até sanar a sua curiosidade, o adepto preenche essas lacunas com um 
saber imaturo, ou pior, com seus preconceitos e muitas vezes inconscientemen-
te, forma as próprias verdades, ignorando, o caminho evolutivo junto as suas enti-
dades no que tange a conhecer a Umbanda e seus mistérios.

Cabe aqui um alerta, conhecer a Umbanda é conhecer a história, pois apenas 
quando buscamos as origens desta prática é que conseguimos identificar o que 
nela é de ordem espiritual e o que é de origem carnal. 

O trecho citado acima do I. Congresso do Espiritismo de Umbanda é um claro 
exemplo das atuações pessoais, de um determinado grupo praticante da Um-
banda sob todo o contexto religioso que carrega essa denominação. A criação de 
uma federação que impôs a normatização da prática umbandista, considerando 
apenas a sua parcela social e cultural como verdade absoluta, deixou fortes 
marcas e gerou grandes percas em relação as heranças afro-brasileiras e amerín-
dias também características da Umbanda.

A organização das linhas e falanges odebeciam a uma necessidade dos 
adeptos da Umbanda que sincretizaram os Orixás com os Santos católicos 
no início da religião. Não devemos esquecer que, no final do século XIX e início 
do século XX, era comum classificar, racionalizar, organizar. Também é bom 
ressalvar que, nos cultos de nação,  não existe as Sete Linhas. Linhas e falanges 
constituem divisões que agrupam as entidades em função das afinidades 
intelectuais e morais, da origem ética e, principalmente, do estágio de evolu-
ção espiritual em que se encontram no plano espiritual. (TRINDADE, 2023)

A Umbanda não pode ser determinada ou domada. É uma religião jovem, que 
desde seu surgimento prova estar acima das limitações sociais e culturais. Uma 
religião em crescimento e, formação e por isso, não cabe em sua estrutura 
dogmas ou padrões que, em verdade, não passariam de empréstimos de outras 
doutrinas amigas, como o catolicismo ou o kardecismo.

A Umbanda é, inicialmente, parte da essência humana. Sendo assim, ela cresce e 
evolui com os conhecimentos e vivências de seus adeptos.

Ela é a mãe que abraça seus filhos e aprende com eles ao mesmo tempo que 
ensina. Portanto, creio ser correto afirmar que as demais verdades expressas em 
livros, palestras ou qualquer meio de propagação da informação, são a composi-
ção heterogênea e funcional direcionada para o umbandista, a fim de afinar a 
sua experiência pessoal e a religiosidade praticada dentro de determinado local, 
tempo e cultura específicos. E, assim, não será necessariamente igual a todos os 
umbandistas do mundo.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DA MARIA PADILHA CIGANA DAS ALMAS
A Umbanda é uma árvore, ela tem raízes profundas, largas, que se espalham pela 
terra dessa pátria e dela absorvem toda a energia do povo que por esse país lutou, 
que deu seu suor, sangue e vida para ver o progresso chegar a esse lugar.
Como a árvore forte e destemida que é, a Umbanda não olha para as suas raízes, não 

teme o tamanho que elas irão atingir ou mesmo a que lugar desse solo chegarão. 
A cada novo sabor, a cada nova energia que suas raízes absorvem, ela se fortale-
ce e floresce numa cor diferente, com cheiros exóticos e novos desafios. Sempre 
olhando para cima, para o céu, para o caminho de sua evolução.
A Umbanda não é uma religião de contemplação, mas sim a fé em ação.
Ainda é menina, ainda vibra sob as forças de Oxaguian e por isso não se contenta 
em cuidar de suas raízes, ela anseia que sua base se multiplique e não teme o des-
conhecido que pode vir tocar suas folhas ou suas raízes, pois reconhece sua 
força e sua capacidade de transformar e ressignificar essas energias.
A Umbanda não se curva para enxergar suas raízes, ela sabe de onde vem, mas 
está pronta para descobrir aonde é capaz de chegar e por isso, olha os céus.

AS NAÇÕES AFRICANAS E OS ORIXÁS

Segundo Santos (2006), a compreensão da história do Brasil nos últimos 500 anos, 
não se dá sem o conhecimento da presença negra na sua constituição. O modo de 
vida, de trabalho e até de pensar do povo brasileiro está impregnado da matriz afri-
cana, quer seja na linguagem, na gestualidade, ou na religiosidade, tornando difícil 
dissociar a negritude daquilo que denominamos cultura brasileira.

Segundo Carvalho (2010), a escravidão era uma prática comum entre diversos 
grupos no continente africano e uma das formas de reconhecimento à soberania 

política da cultura banto01. Isso ocorreu porque, na dinâmica  africana, os Daomés 
mantinham-se em constante guerra com a região de Ketu e Oyó. Eles eram um 
povo reconhecido por seus guerreiros e amazonas, e temido pelos demais reinos 
da África devido ao seu histórico de conquistas.

Sendo assim, esse povo produziu muitos escravos nagôs, que eram entregues aos 
portugueses através dos portos daomeanos e levados em sua maioria, para a Bahia.

Já nos portos nagôs, um número menor de prisioneiros eram disponibilizados 
também para o mercado negreiro e levado, em sua grande maioria para a Bahia 
e Maranhão.

Em relação a isso Silvério (2013) acrescenta, que os africanos de um modo geral, 
formariam no Brasil alguns padrões principais de cultura negra, tais como: a 
sudanesa (iorubanda), principalmente na Bahia, mas também encontrada no 
Norte/Nordeste, tendo como características o culto aos orixás, a realização de inicia-
ção, a prática de ritos mágicos, música e dança/rituais, esculturas em madeira, em 
metais e outros tipos de trabalhos manuais, como instrumentos musicais, por 
exemplo e, inclusive influenciando no nosso léxico.

Já os bantos, adentraram principalmente o estado do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais e são mais estudados pela perspectiva linguística; pelo culto aos antepassa-
dos e aos espíritos; por meio do estudo do quimbundo incorporado à língua portu-
guesa falada no Brasil; pelas festas, tais como: coroação de reis, danças que simulam 
a caça e a guerra (carnaval), festas do boi; pelo folclore; pelas esculturas em madeira, 
confecções de objetos, entre outros. 

Inicia-se um mapa cultural e religioso que revela a distribuição das nações afro-
-brasileiras devido ao período de escravidão, permitindo assim, o vislumbre das 
origens que formaram as principais influências refletidas na Umbanda.

Religiosamente essa geografia cultural é perceptível ao pesquisar o número de 
terreiros de Candomblé pertencentes a nação de Ketu que historicamente esta-
beleceram suas casas nessa região. Ainda hoje a Bahia é reconhecida como o 
berço do Candomblé de Ketu, tendo suas raízes espalhadas por muitas outras 
regiões, incluindo o estado de São Paulo.

As principais nações africanas que formaram as religiões afro-brasileiras foram 
segundo Barros (2016), a bantu, a iorubá e a fon, as quais compreendem países, cida-
des e etnias. Outras também vieram, mas suas tradições foram se perdendo com o 
tempo. O autor referido afirma que cada nação tinha suas próprias divindades, a 
bantu: bacurus e inquices; a iorubá: os orixás e a ancestralidade e a fon: os voduns.

Aqui no Brasil, o culto Ẹfọn, chegou através dos africanos oriundos de Èkìtì-Ẹfọn; a 
Princesa Adébòlú, e o Bàbá Irufá.

Naquela época, os portugueses trocavam os nomes dos africanos que aqui chega-
vam, então ela passou a se chamar: Maria Bernarda da Paixão, e ele; José Firmino 
dos Santos.

Adébòlú era iniciada para Olókè, Orixá das montanhas, e Bàbá Irufá para Oxum, a 
Àyba Ẹfọn (Rainha do culto Ẹfọn).

Foram eles que fundaram em Salvador, no Bairro do Engenho Velho de Brotas, o 
primeiro Terreiro que daria início ao culto da Nação Ẹfọn no Brasil, chamado: Àṣẹ 
Yàngbà Olórokè ti Ẹfọn, mais conhecido como Àṣẹ Olórokè.

Conhecidos por serem equilibrados, na chegada ao Brasil, assim como ocorreu 
com as demais nações, os Efons perderam muito de seus fundamentos e concei-
tos, adaptando e unindo-se com outros povos iorubás, mas ainda guardando 
apenas para seus adeptos os verdadeiros segredos que compõe essa nação.

Oxum, como soberana na nação de Efon, orienta que a renovação é importante 
para o aprimoramento e a evolução do conhecimento religioso de Efon, o que 
torna essa uma nação viva e latente dentro dos cultos de matriz-africana.

NAÇÃO BANTU

A palavra Bantu foi utilizada pela primeira vez em 1862, por W.H.I .Bleck, para 
designar as numerosíssimas falas aparentadas […] que cobrem uma superfície 
de uns nove milhões de quilômetros quadrados ao sul de uma linha quase hori-
zontal , a cortar o continente africano , da baía de Biafra a Melinde.O termo banto 
aplica-se, hoje, também aos povos e somam mais de duzentos milhões de pes-
soas que utilizam um daqueles idiomas. (SILVA, 2006. p. 209 )

Segundo Santos (2013) sabemos que o povo Bantu é milenar e equivale a um terço 
da população africana. Além de conservar suas especificidades, consegue, 
também, acompanhar as inovações culturais. A despeito de ser um povo plural e 
diverso, no que se refere aos saberes, mantém uma unidade cultural. O povo Bantu 
é um conjunto de vários povos que tem a mesma origem e língua, referindo a prati-
camente as etnias do sul, leste e centro da África. 

O nome Bantu não se refere a uma unidade racial.  Assim, não podemos falar 
de uma raça Bantu, mas sim de povo Bantu, isto significa uma comunidade 
cultural com uma civilização comum e linguagens similares. Depois de muitos 
séculos de movimentações, guerras e doenças, os grupos Bantu mantiveram 
as raízes da sua origem comum. Os povos Bantu, além do semelhante nível 
lingüístico, mantiveram uma base de crenças, rituais e costumes muito simila-
res; uma cultura com características idênticas e específicas que os tornam 
semelhantes e agrupados. (GELEDES, 2021)

Segundo Daibert (2023) a religião dos bantos era estruturada a partir da crença 
em uma pirâmide vital, dividida entre o mundo invisível e o mundo visível. Em 
uma ordem hierárquica de importância, no primeiro grupo encontravam-se a 
divindade suprema, os arquipatriarcas, os espíritos da natureza, os ancestrais e os 
antepassados. No segundo grupo estavam situados os reis, os chefes de reino, tribo, 
clã ou família, os especialistas da magia, os anciãos, a comunidade, o ser humano, 
os animais, os vegetais, os minerais, os fenômenos naturais e os astros.

Segundo a tradição religiosa banto, a vida é sustentada por um Ser Supremo que 
reina sobre o universo e sobre os homens de modo distante, porém benéfico. 
Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão banto acreditavam em um deus 
único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou Mvidie, entre 
outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com os atributos que se 
pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da vida, a superação de 
tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa crença, após a criação do 
mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, entregando sua administração aos 
ancestrais fundadores de linhagens, seus filhos divinizados. Por ser um deus 
distante, ele quase não recebia culto ou adoração, nem era representado por ima-
gens. Apesar disso, conservava a dinâmica e a ordem do cosmo, mantendo o 
mundo unido.

Abaixo da divindade suprema estavam os arquipatriarcas, fundadores dos primeiros 
clãs humanos e dos grupos primitivos que receberam a vida diretamente de Deus e 
foram encarregados de perpetuá-la. Abaixo dessa categoria situavam-se os espíri-
tos tutelares ou gênios da natureza, que habitavam os lagos, os rios, pedras, 
ventos, florestas ou objetos materiais. Esses seres, embora não possuíssem forma 
humana, exerciam grande influência sobre os homens, notadamente sobre as ativi-
dades da caça, pesca e agricultura. Além disso, criados pelo Ser Supremo, atuavam 
sobre os fenômenos da natureza uma vez que estavam ligados ao ar, à terra, às águas 
e à vegetação. Abaixo desses gênios da natureza ou ao lado deles na pirâmide vital, 
encontravam-se os ancestrais, espíritos fundadores de linhagens, venerados por 

terem deixado uma herança espiritual favorável à evolução de sua comunidade. 
Eram eles os responsáveis por garantir a solidariedade e a estabilidade de um grupo.

Logo abaixo dos ancestrais, na hierarquia espiritual, merecia grande destaque a 
figura dos antepassados. Mais próximos dos seres humanos, eles eram em geral 
parentes próximos e, como defuntos mais recentes, eram personalizados. Para que 
o espírito de uma pessoa falecida se tornasse um antepassado era preciso consi-
derar a forma como ele morreu e a conduta que teve em vida. Era preciso ter dei-
xado as marcas de uma boa conduta moral, ter vivido até a velhice, não ter se suici-
dado, e ter deixado grande descendência. 

Além disso, o antepassado deveria se manifestar em algum vivo por meio da posses-
são, enviando mensagens aos seus familiares com os quais passava a desenvolver 
uma relação de muita proximidade.Todos esses sinais apontavam para o perfil do 
antepassado que, assim como os ancestrais, passava a ser cultuado e assumia a 
função de intermediário entre o Ser Supremo e determinada comunidade dos vivos. 

A noção de força vital é um valor supremo na tradição religiosa banto, espécie de 
chave de compreensão de seus fundamentos e concepção de mundo. É ela que 
move os homens e o universo. Nessa visão, o mundo é concebido como energia e 
não como matéria, de modo que a noção de força toma o lugar e se confunde 
com a noção de ser. Todo ser é por definição força, e não uma entidade estática, 
e por isso a pessoa humana tem caráter dinâmico. Em outras palavras, o ser não 
existe em um primeiro momento para depois ser revestido de força, ou para em 
algum momento possuir força. O ser é força em sua constituição. Mas a energia 
vital não se limita aos vivos. Sua fonte é um deus supremo e único que distribuiu 
essa força aos ancestrais e aos antepassados no mundo espiritual e, em seguida, 
no mundo dos vivos, respectivamente aos reis, chefes de aldeias, de linhagens, 
anciãos, pais, filhos, ao mundo animal, aos vegetais e aos minerais. Esses mundos 
encontram-se inteiramente interligados, de modo que, como numa teia de 

aranha, não se pode vibrar um único fio sem gerar movimento em todos os 
outros. A força vital pode aumentar ou diminuir por meio da lei da interação das 
forças, de modo que um ser pode fortalecer ou enfraquecer outro ser. As próprias 
instituições sociais e políticas estão ancoradas nessa noção.

Assim, os povos bantos só entendiam a vida no sentido comunitário. Viver não era 
simplesmente existir, mas sim interagir com a comunidade, estar em movimento 
nessa grande cadeia de relações e conexões expressas na pirâmide vital, movimen-
tando-se pela comunidade, com a comunidade e para a comunidade. 

Durante os anos de escravidão, os povos bantos que chegaram ao Brasil, mesmo 
pertencendo a etnias diferentes, acabaram denominadas de angola ou congo. 

As divindades que compõe a nação bantu são chamadas de Inquices, que pode ser 
traduzido como espírito que auxilia e são dominadores das forças da natureza.

Apesar das semelhanças é um erro comum, proveniente do sincretismo, traduzir as 
semelhanças dos Inquices como igualdades no que se refere as demais divindades 
das nações africanas.

[...] Tal como os orixás e os voduns, estas divindades também dominam uma 
força da natureza, possuindo, contudo, suas próprias folhas, seus metais, suas 
pedras, suas cores, etc. Sendo assim, não podemos traduzir estas semelhan-
ças como igualdade, pois estas divindades têm particularidades e peculiari-
dades independentes. Podem existir até mesmo coincidências, mas, insisti-
mos, cada uma tem suas características e personalidades individuais. Mas 
convém dizer que o responsável por tal semelhança é a própria natureza, 
visto que todas as divindades, separadamente, respondem e cuidam de cada 
elemento que dela faz parte. (BARROS, 2018)

OS CALUNDUS COLONIAIS E A RELIGIOSIDADE BANTO
Nas últimas décadas, pesquisas acadêmicas revelaram a extraordinária quantida-
de de escravos traficados da África Central para o Brasil entre os séculos XVI e XIX. 
Nesse período, 45% ou cerca de 5 dos 11 milhões de africanos traficados como 
escravos para as Américas eram centro-africanos. 

Tais constatações nos levam a pensar na força da tradição banto na configuração da 
experiência religiosa do Calundu. Esse ritual religioso de origem centro-africana era 
praticado no Brasil, principalmente na Bahia e em Minas Gerais, durante o período 
colonial. Embora seja evidente a presença de uma variedade de ritos distintos que 
recebiam o nome de calundu, muitos tinham em comum o uso de instrumentos de 
percussão, a invocação de espíritos (muitas vezes de defuntos a quem se faziam ofe-
rendas), a possessão, a adivinhação e a busca da cura de doenças.

Nas sessões de calundu, muitas pessoas buscavam a cura de distúrbios mentais, 
perturbações espirituais ou mesmo doenças físicas como tuberculose, varíola, lepra, 
entre outras. Os calundus não eram realizados em templos nem em terreiros espe-

cíficos para fins religiosos. Seus rituais aconteciam em espaços domésticos das 
casas e fazendas, atraindo grande número de pessoas de vários segmentos sociais, 
não se restringindo o público apenas a escravos e afrodescendentes livres.

No início dos rituais do calundu, os cânticos, as danças e o toque de instrumentos 
de percussão precediam ao mesmo tempo que estimulavam o transe do celebran-
te. Este em geral vestia-se com roupas especiais, portando panos, fitas e penas na 
cabeça. Geralmente contava com dois ou três assistentes, encarregados de tocar os 
instrumentos e auxiliá-lo na preparação da invocação, nas oferendas e no preparo 
das ervas e raízes. A mediunidade e as danças eram em geral restritas ao oficiante 
do rito, cuja finalidade principal era a adivinhação e a cura.

Assim como na tradição religiosa africana banto, a experiência de possessão no 
calundu colonial permitia ao especialista da magia incorporar as energias de seus 
antepassados, socializando seus saberes e promovendo a cura de diversos males, 
aliviando assim as dores do cativeiro. Ao entrar em transe embalado pelo som dos 
atabaques tocados por seus ajudantes, o oficiante geralmente produzia urros e sua 
voz era alterada, sinalizando a presença incorporada de um antepassado que con-
versava com seus descendentes, respondendo a perguntas e prestando consultas. 
Os sacerdotes, oficiantes do calundu vulgarmente conhecidos como feiticeiros, 
atuavam como médiuns e invocavam o espírito de um antepassado, que entrava 
em seu corpo e conversava com as pessoas presentes.

RECONHECENDO NOSSAS RAÍZES
Por estarmos situados na região Sudeste do Brasil e pela completa ausência da 
história do Brasil em nossa educação, muito foi perdido da pluralidade e riqueza 
cultural e religiosa trazida pelos negros durante o processo da escravidão.

Entretanto se erguermos nosso olhar para os demais estados brasileiros percebere-
mos que a formação da Umbanda já se inicia tão plural quando a sua composição 
e atuação pois, ao estudarmos as características da nação Banto e o culto afro-bra-
sileiro por eles instaurado no período colonial, encontraremos mais semelhanças 
do que diferenças no que tange à prática da Umbanda.

Talvez tenhamos encontrado aqui os verdadeiros avós, ancestres dos terreiros e 
rituais que hoje permeiam a nossa fé.

NAÇÃO FON

O culto dos voduns foi trazido para o Brasil e para as Américas com escravos proce-
dentes do antigo Reino do Daomé. Por essa razão, além do Daomé, o Haiti e o Ma-
ranhão, tornaram-se “terras” dos voduns de onde a religião se expandiu para 
outras regiões. O antigo Reino do Daomé na África Ocidental, conhecido de aproxi-

madamente 1600 a 1900, sediado na região pertencente ao Benin, falante da língua 
Ewe-Fon, conhecida no Brasil como jeje, foi o berço desta religião.

Na nação Fon as divindades são chamadas de voduns e são cultuados aos pés de 
antigas árvores. São divididas em famílias, seguindo como parâmetro a sua espe-
cialidade e os elementos da natureza.

Os voduns são considerados ancestrais remotos divinizados e, como os 
homens, podem ser jovens, velhos, crianças, femininos, masculinos, tendo 
pertencido a famílias reais e ilustres. (BARROS, 2018)

O povo Fon é vizinho dos Yorubás, que os dominaram por certo tempo e exerce-
ram muita influência sobre ele. A grande multiplicidade de deuses, de cultos e de 
mitos é uma das características da religião daomeana. A introdução de novos 
deuses e novas idéias relaciona-se com as conquistas. O reino aceitava cultos das 
sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de outras tribos, 
que traziam seus cultos fez com que a religião englobasse inúmeras divindades 
de povos vizinhos, como ocorre até hoje. 

Com a grande proximidade entre as duas meganações, iorubá e fon, houve uma 
facilidade de inclusão de divindades em ambas, onde alguns voduns foram aceitos 
no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no panteão Voduns.

São exemplos voduns aceitos: Sakpatá (Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e 
Iewa (Ewá).

NAÇÃO JEJE

O continente africano pode ser dividido em duas partes, cortando-o com uma 
linha demarcatória à altura do Golfo da Guiné. Dessa linha para cima, as tradições 
culturais negras são chamadas sudanesas e desse paralelo para baixo, chamadas 
de bantos. Dos negros sudaneses, as culturas que mais influenciaram no Brasil 
foram a nagô (nàgó) e a jeje, provenientes da Nigéria e do Daomé respectivamente.

Assim, como os nagôs ou iorubas, os jêjes ou ewes, foram milhares de negros rouba-
dos de várias partes do continente africano e chegaram em terras brasileiras, princi-
palmente na Bahia. Como esses escravizados estavam sempre concentrados, suas 
identidades específicas foram reconstituídas ou construídas novamente. Os falantes 
do ioruba viraram nagôs e os do grupo gbe (fon, mahi e ewe) viraram jejes.

Não existe e nunca existiu nenhuma nação Jeje, em termos políticos. O que é 
chamado de nação Jeje é o candomblé formado pelos povos fons provenien-
tes da região de Dahomé e pelos povos mahins.

Jeje era o nome dado de forma pejorativa pelos yorubás para as pessoas que 
habitavam o leste, porque os mahins eram uma tribo do lado leste e Saluvá 

ou Savalu eram povos do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem 
de "Savê" que era o lugar onde se cultuava Nanã.  (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sua origem foi no Maranhão, mas após um período espalhou-se pelo Nordes-
te e depois para São Paulo e Rio Grande do Sul.

Os Orixás são chamados de Voduns, e a Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu origem aos 14 Voduns.

No Maranhão o Candomblé Jejé ficou conhecido como Tambor de Mina, e o 
terreiro destinado ao seu culto corresponde a uma área ampla, pois precisam 
de: Casa de Legba. – onde realizam as obrigações maiores – pequenas casas 
das divindades, um barracão central para as danças, quartos para dormir, se 
vestirem e fazer os alimentos. (IQUILIBRIO, 2021)

O VODUM E O JEJE
Segundo os estudos históricos e sociais, a maioria dos voduns foi levada para o 
Benim nos processos migratórios, ou à força, nas épocas de conquistas entre reinos 
vizinhos de África.

Foi assim que os cultos dos Voduns, chamados hoje em dia tradicionais, nasceram 
a partir de um longo processo de legitimação. Esse processo de legitimação iniciou 
no século XVII e acompanhou o processo de identidade étnica e nacional. Mesmo 
reconhecendo suas origens nigerianas, os iorubá do Benim hoje em dia se conside-
ram beninenses.

O Vodum é uma religião extremamente importante no sul do Benim (e também 
em outros países vizinhos, como na Nigéria). Essa religião é a base para a cultura 
dos povos da região e influencia completamente seus modos de vida e cotidiano.

O Vodum não era reconhecido como uma religião pelo Estado do Benim até 1992. 
Essa prática era a religião de muitos dos escravos que foram levados para o Brasil 
até o século XIX e é um ancestral direto do Candomblé do Brasil, especialmente o 
chamado Jeje.

Essa religião cultua os antepassados e entidades conhecidas como loas. O vodu é 
parecido com o candomblé. Os rituais são marcados pela música, a dança e muita 
comida. Quem conduz o ritual é um líder homem (hougan) ou uma líder mulher 
(mambo). Na cerimônia, os participantes entram em transe e incorporam os loas 
(existem os bons e maus) e, além disso, comem animais sacrificados.

No Brasil, a mesma matriz religiosa, trazida pelos negros da África Ocidental, mis-
turou-se com outras práticas religiosas, sobretudo o catolicismo, que ganhou 
expressões na Bahia. Em território baiano, foi chamado de candomblé jeje e, no 
Maranhão e Amazonas, foi batizado de tambor de mina. O vodu influenciou bas-
tante a cultura brasileira.

AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS

É justamente a variedade de religiões de matrizes afro-brasileiras, associado a 
cultura regional que fazem com que a Umbanda, ainda que praticada em diver-
sos estados do Brasil, seja uma religião heterogênea. 



Religião, não é uma ciência exata. Na religião não há verdades absolutas e 
sim várias interpretações, com posicionamentos diferentes, e todos eles pre-
cisam ser respeitados. O posicionamento particular com direito a religião é 
um direito inalienável.

Muito se tem falado sobre a diversidade de liturgias da Umbanda, que com-
preende múltiplas correntes de pensamentos. E não podemos dizer quem 
está certo ou errado, pois todos de algum modo estão certos. 

A Umbanda seja ela: tradicional, esotérica, carismática, cruzada, sagrada ou 
omoloko, etc. são simplesmente Umbanda com liturgias diferentes. A essên-
cia da espiritualidade pode estar travestida de diversas maneiras, o impor-
tante para o plano astral é: que se consiga atingir os objetivos de determina-
da comunidade. É também, quando surgirem as oportunidades, pouco a 
pouco e com clareza e flexibilidade descortinar os véus da Senhora da Luz 
Velada, permitindo por meio de esforço, amor e dedicação, a percepção do 
sagrado dentro e fora de nós, possa ser desenvolvido para que nos tornemos 
médiuns mais conscientes.

(Novo Manual do Médium de Umbanda – Diamantinho Trindade)

Para entender a Umbanda, assim como qualquer outra fé, é preciso voltar-se as 
suas origens, então, vamos iniciar essa jornada entendendo o que é uma matriz 
afro-brasileria: de acordo com Souza (2008), o termo afro-brasileiro é usado para 
indicar produtos da nossa mestiçagem, cujas matrizes principais são as lusitanas, 
as africanas, com alguns elementos indígenas, sem perder de vista que tais ma-
nifestações ou produtos são acima de tudo, brasileiros. Para essa autora, além da 
herança dos traços físicos, seja talvez na música e na religiosidade que a presença 
africana esteja mais evidenciada entre nós. 

Graças aos avanços tecnológicos cada vez mais a nossa fé é posta à prova. 

A internet é terra de ninguém e ao mesmo tempo reinado da razão. São tantas ver-
dades sendo confrontadas por umbandistas de diferentes escolas que fica impos-
sível determinar, pelo menos para um umbandista no início de sua caminhada reli-
giosa, qual o terreiro que está praticando um fundamento correto ou não.

A religião, que tem como lei fundamental a prática do amor e da caridade, tem se 
perdido na arrogância da razão absoluta, pois na ânsia de defender aquilo que 
preencheu o seu coração, muitos Umbandistas esquecem de amar, para então 
criticar o que não compreendem. 

Se a fé é sobrenatural, por sua própria formação ela será incompreensível para a 
razão humana, sendo assim, só seremos capazes de determinar a verdadeira 
essência da Umbanda após nosso desencarne, e ainda assim, precisaremos ter o 
evolutivo necessário para tal conhecimento.

O segredo, que hoje pode parecer banal ou até inocente, antigamente foi o que 

Para o autor anteriormente citado, embora essas divindades possuam algumas 
semelhanças, são muito diferentes em comportamento, personalidade, na 
dança, nas vestimentas, no tipo de alimentação e na comunicação, pois que são 
divindades de locais e de costumes distintos, mas com o mesmo ideal, o de 
ajudar o povo a ser mais feliz. 

Sobre a cultura trazida pelos negros pode-se incluir nesse repertório a manipula-
ção de plantas medicinais, um saber tradicional dos povos africanos, que foi 
usado amplamente nas comunidades quilombolas e senzalas para garantir a 
recuperação dos doentes e feridos.

NAÇÃO EFON

Efon é uma nação grande e com grandes orixás. Na África a nação ainda existe, e lá 
ainda cultua-se muitos orixás que se perderam no caminho para o Brasil.

Segundo Barros (2018) a nação de Efon é parte das nações Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na região de Ijexá e Nigéria.

Considerada uma grande nação, tem Oxum como sua Orixá responsável, gover-
nando ao lado de seu pai Oloroquê e dos príncipes Oxaguian e Logunedé.

A regência desses Orixás e as práticas e rituais a eles consagrada fazem de Efon a 
nação dos feitiços.

Estudos  e  pesquisas  de   outros  escritores  também  abalizados  os  induzi-
ram  a  semelhantes  conclusões  sobre  o  poderio  e  a  civilização  da   antiga  
raça  negra,  quando  reconhecem  que  os  seus  sacerdotes  possuíram  uma  
ciência  e  conhecimentos  profundos,  que,  dentro  da  própria  tradição  inici-
ática  da  raça,  foram-se  apagando,  de  geração  em  geração,  restando  
apenas,  mesmo  entre  os  remanescentes  desse  sacerdócio,  pálidos  refle-
xos  daqueles  princípios  que,  por  certo,  ficaram  soterrados  na   poeira  dos  
seus   primitivos  templos  religiosos do Alto Egito e da lendária Índia. 

De geração em geração, a palavra transmite a história dos primórdios da raça. 
Nisto os negros seguem o princípio iniciático. A tradição somente pode ser 
difundida através da palavra, isto é, “Dos lábios do Mestre para os ouvidos do 
adepto”. 

No entanto, da pureza original dos cultos africanos, ou seja, da primitiva 
religião da raça negra, pouco ou quase nada resta. Não estamos nos referindo 
às interpretações mitológicas que seus sacerdotes e iniciados espalhavam na 
concepção do povo, adequadas às suas tendências fetichistas, mas que, 
mesmo assim, conservavam um sentido mais real daqueles mesmos p rincí-
pios herdados da Religião Original [...]

“Historicamente, duas ações contraditórias agiram sobre os negros escraviza-
dos do Brasil: por um lado, os navios traziam  indistintamente membros das 
mais diversas tribos, daí  uma  solidariedade nova, a do sofrimento suportado 
em comum, substituindo-se assim, à comunhão clânica (a famosa sociedade 
dos negros que faziam parte da mesma carga); a escravidão, em  seguida, 
concluí a esse trabalho de destribalização, disseminando as famílias ao acaso 
das necessidades agrícolas, nas fazendas dispersas. Por outro lado, foi política 
dos governadores e do clero, para impedir uma revolta geral da mão-de-obra 
servil, para destruir a solidariedade de todos os homens de cor, quer nas 
festas profanas, quer por meio de confrarias religiosas, manter unidas as 
“nações” separadas e hostis. Desse duplo movimento, resultou de um  lado,  o 
sincretismo religioso entre os cultos “Yorubá” e “dahomeano”; a assimilação 
dos bantos  à mitologia “nagô-gêge”, e de outro lado, o fato de o candomblé 
atual continuar  a  ser,  em  grande parte, um candomblé étnico.

E mais adiante, continua: “Cada um desses candomblés tem sua vida própria, 
sua história e seu espírito. Não são  apenas os dos Bantos que se distinguem 
dos “gêge-nagô” por serem mais espetaculares, ter música mais  alegre,  ao 
mesmo tempo  mais leve e  mais entusiasta,  enquanto  os  terreiros  dos  Gui-
neanos  são  mais  tradicionais,  mais fiéis  à  sua  cultura  nativa,  mais  nostal-
gicamente  voltadas  para  a  África;  é verdade  que  sua  música  é  menos  fes-
tiva,  mas  ela,  por  sua   vez,  tem  qualquer coisa de pesado, de arrastado e, às 
vezes mesmo, de surdo. (SILVA, 1974)

SINCRETISMO RELIGIOSO

Sendo praticado desde a chegada dos negros no Brasil, o sincretismo religioso foi 
a saída encontrada pelos escravos para garantir a sua sobrevivência e ainda assim, 
manter viva sua cultura e fé nos Orixás.

Ao compreender as lendas que descrevem a presença dos Orixás em nosso meio, 
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que a gente toca lá em casa

Desenvolvimento Mediúnico - módulo básico

Foi através da religiosidade dessas diversas formas de celebrar o divino que a 
religião trouxe o que há de mais importante para os africanos submetidos à 
diáspora, é a celebração do divino que traz a imagem do território perdido. 
Tendo o terreiro uma função importantíssima de recuperar esse território 
mesmo que de maneira simbólica: através de amuletos, do círculo mágico e 
outros objetos litúrgicos que carregam referências de seu lugar de origem. 
(GELEDES, 2021)

manteve tantas casas de Umbanda e Candomblé abertas e em ascensão. Existe 
uma grande diferença entre o segredo que alimenta a fé e não proporcionar ao 
filho a oportunidade de compreender sua prática. 

Nossa mente não é capaz de esquecer por completo qualquer conhecimento adquiri-
do e no momento em que uma determinada verdade coloca a sua prática em dúvida, 
esse sentimento irá te acompanhar em todo o seu desenvolvimento mediúnico.

A religião não é uma ciência exata, a ideia de que existe apenas um conceito cor-
reto sobre a prática da Umbanda é extremamente arrogante, afinal, nem mesmo 
o advento desta religião foi único, pelo contrário, até hoje não se pode determinar 
a data, seu fundador e prática realizada no primeiro terreiro de Umbanda.

Uma fé que nasce para nos proporcionar a ideia de respeito à diversidade jamais 
seria monocromática, ou seja, preto no branco, ela sempre carregará as cores de 
uma sociedade plural e por isso, a você médium em desenvolvimento eu quanto 
mãe aconselho: durante o início de sua vida religiosa, no qual você terá muitas 
dúvidas e curiosidades, se foque na vivência dentro do seu terreiro, compreenda 
e aprenda com as palavras dos guias que conduzem a espiritualidade da sua 
casa, e, mais do que isso, entenda que a Umbanda não é uma religião estática, 
mas sim, uma fé em evolução e toda evolução traz mudanças, crescimento e por-
tanto, não comporta a ideia de verdades absolutas.

O segredo revelado através das redes sociais pode não pertencer a você, por isso, 
cuidado para não tomar para si algo que irá impedir o seu evolutivo.

A Umbanda que a gente toca aqui em casa é rica de fundamentos, histórias e 
claro, das palavras trazidas pela espiritualidade, acredito, quando sacerdotisa que 
a pratica, que uma vida seja insuficiente para compreendermos tudo o que nos é 
trazido através espiritualidade regente da Casa de Mãe Iemanjá. Se você e os teus 
escolheram esse chão, aprofunde-se naquilo que é praticado aqui, para depois 
conhecer as verdades nos cercam, com respeito e com a sua fé firmada, evitando 
assim, a ansiedade ou o preconceito.

Sobre a Umbanda e sua característica social e religiosa, podemos concluir que, 
segundo Oritz (2011), que um dos fatores determinantes sobre a Umbanda é a 
compreensão da oposição entre valores culturais, resultando na sua complexida-
de quando as convicções de classe social e como elas se apresentam. Em outras 
palavras, onde há Umbanda, não cabe o preconceito.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Filha, para que haja fé, é preciso que exista mistério. 
Vocês ainda são pequenos, não tem cabeça para entender tudo. O universo é 
grande demais, tem muito lugar para o conhecimento se espalhar. E vocês, vocês 
são menor que a semente e se acham grandes como reis, querendo conhecer 
tudo, sem estar preparado nem para conhecer a história da própria existência.
Crer jamais será o mesmo que entender. São verdades diferentes e que nem 
sempre andarão de mãos dadas. E aí é que se encontra o verdadeiro desafio da fé, 
a verdadeira evolução. Pense menina, como podemos evoluir com aquilo que já 
conhecemos e vivemos? É preciso fé para deixar o campo seguro das nossas ver-
dades e então abraçar o desconhecido.
O mundo já estava cheio de religiões, e, cada uma delas era boa para quem real-
mente entregava seu coração a fé, então por que surgiu a Umbanda? Não foi só 
pelos espíritos não! A gente tem muita forma de evoluir. A Umbanda nasceu 
nessa terra chamada Brasil porque a maldade já tinha tomado conta de muitos 
corações, as pessoas dessa terra desaprenderam o perdão e o amor. 
Sabe filha, no tempo em que Baiano era vivo, esse Baiano viu muita gente morrendo 
por nada, morrendo com ódio no coração e os espíritos continuam vingativos e a 
maldade só foi aumentando. seja de Gente viva ou morta o coração dos homens 
estava se perdendo na dor.
Então a Umbanda nasceu e ela está tentando mostrar que o amor é sempre a 
melhor a escolha, que um coração cheio de mágoas não ajuda a completar a 
missão da encarnação de ninguém. Mas além disso tem muito motivo para a Um-
banda nascer e nem Baiano sabe todos, porque todo dia Baiano aprende uma 
coisa nova, tanto com os espíritos como com vocês, encarnados. 

O CANDOMBLÉ E RESISTÊNCIA AFRO

Foram os escravos importados para o Brasil, ou melhor esclarecendo, chega-
dos à Bahia, os responsáveis diretos pela introdução dos cultos de origem 
africana em nosso solo. Aqui chegaram eles - os Iorubanos - trazendo em 
suas bagagens variados grupamentos tribais, tais como Ifé, Ifan, Oyó, Ijexá e 
Keto, todos investidos de radical tradição religiosa.

Apegamos que sempre foram, por consciência própria, na reencarnação, já 
que acreditavam e acreditam no renascimento da pessoa morta, retomando 
ao seio da mesma família. (GUILHERMINO, 2015, p. 28)

A comunicação entre o opressor europeu e os negros era marcada na forma da chi-
bata e do ferro quente. Ainda assim, foi no embalo do toque dos tambores que se 
ditou o ritmo do crescimento dessa terra chamada Brasil.

Apesar da ideia de uma raça inferior, implantada pelos europeus e fomentada pela 
igreja católica a fim de tornar a escravidão uma realidade menos cruel, a mão de 
obra africana era profundamente especializada, oriunda de um sociedade organi-
zada e promissora. Foi através do conhecimento dos negros que o Brasil cresceu e 
se fortaleceu em primeiro lugar como colônia e depois como república. Um exem-
plo disso são as cidades, as minas, as plantações e engenhos e todo tipo de ativida-
de que foi aprimorada ou até instalada pelos negros.

Dentro das senzalas, onde ainda resistia a cultura ancestral dos babalorixás e baba-
laôs, a fé nos Orixás dividia espaço com as missas e as imagens católicas.

Durante os anos da escravidão, tornar-se católico era uma vantagem. A conversão 
ao catolicismo transformava o negro, de objeto com valor mercantil, em um ser 
com alma, um filho de Deus. Ainda assim, segundo Silva (2005), a comparação 
entre as privações da vida do escravo e os sofrimentos de Cristo era frequentemen-
te utilizada pela igreja para consolar aos negros.

Em paralelo, contam os mais velhos que na Bahia, mais especificamente em Salva-
dor, havia entre os escravos algumas princesas vindas de Oyó e Ketu. Foram essas 
mulheres que fundaram um dos terreiros mais famosos no Brasil. 

Ele se iniciou dentro do engenho de cana. E posteriormente, esse mesmo terreiro, 
mudou-se para a Barroquinha, onde então se fundou a comunidade de Jeje-Nagô 
sob o pretexto de construir e reformar a Capela da Confraria de Nossa Senhora da 
Barroquinha, um edifício que conta com aproximadamente trezentos anos.

Em contrapartida, reforçando a realidade de dominância da cultura europeia, qual-
quer referência as práticas religiosas iorubanas eram consideradas uma ameaça a 
sociedade.

Por serem religiões com princípios tribais, onde o sacrifício animal, o transe e o 
culto aos espíritos ocorrem, desde sua chegada ao Brasil, os cultos de matrizes afri-
canas foram combatidos como demoníacos.

É fato que o culto as divindades africanas são pré-histórico e, portanto, existente 
muito antes da chegada dos negros nestas terras. Entretanto a forma de culto 
brasileira é única, afinal o Candomblé e a Umbanda, são brasileiros e ambos nas-
ceram da reunião de diversos negros e suas respectivas etnias.

Durante o período colonial, os negros escondiam seus otás dentro de imagens 
católicas feitas de madeira. Para realizar seus atos religiosos numa terra diferente e 
frente a escravidão, os sacerdotes de diferentes cultos e partes da África se uniram 

e, seguindo a primícia dos malungos2, buscaram pontos de igualdade dentro da 
sua diversidade.

Assim, no século XIX, nasceu um culto sincretizado, mas que manteve viva parte da 
cultura e tradição religiosa africana.

Por tantas adaptações tais manifestações religiosas são denominadas afro-brasile-
rias ou de matriz africana, porém é incorreto nutrir a ideia de que o mesmo culto e 
rituais praticados na África tenham sido trazidos para o Brasil ou que exista uma 
prática limpa de influências em terras tupiniquins.

Trindade (2018), afirma que no Rio de Janeiro, por exemplo, até o final da década de 
1810, as nações africanas eram diferenciadas também através da sua metodologia 
de culto, sendo as sudanesas, principalmente os nagôs, com os candomblés; e os 
bantos, com as cabulas.

São esses mesmos cultos que, mais tarde, dariam forma as nações de candomblé, 
e, seriam parte dos fundamentos realizados atualmente na Umbanda, já que nos 
primeiros anos, ao menos no estado do Rio de Janeiro e São Paulo, a grande parte 
dos terreiros e federações umbandistas tentavam embranquecer suas práticas.

Os espaços de Candomblés servem para a preservação da tradição cultural e reli-
giosa africana, dentro de uma dinâmica social caracterizada pela secularização e 
avanços industriais, no qual o processo de produção e reprodução social são pauta-
dos pelo neoliberalismo e sua perspectiva de formação de novos mercados que 
para se expandirem necessitam globalizar cada vez mais as diferenças culturais, 
nesta conjuntura, os ritos da tradição africana configuram-se como elementos de  
resistência identitária aos seus integrantes que em maioria são pertencentes a 
uma população que  cotidianamente tem sua autoestima esmagada.

 NOTAS:
02. Malungo quer dizer, na gíria falada pelos negros brasileiros durante a escravidão, "companheiro", pessoa da mesma 
condição. O escravos que vinham para o Brasil referiam-se aos seus colegas de viagem como "meu malungo", mas o 
termo foi perdendo essa acepção original a partir de 1850, com o fim do tráfico negreiro, e o paulatino fim dos africanos 
natos, mas se manteve com o significado de companheiro, indivíduo da mesma laia, parente. Por extensão, malungo 
também é termo usado para designar os irmãos de criação, ou "colaço". (EDUCALINGO, 2023)

entendemos também que mais do que simplesmente crer, a fé pertencente a 
sociedade africana é parte da sua identidade quanto povo.

[...] Nos séculos de escravidão, a única identidade cabível ao negro era sua 
religiosidade, que manteve acesa a chama de um dia poder voltar à sua terra 
natal. (MARTINS, 2011, p. 77)

A negritude e suas marcas sociais precisavam ser combatidas, ao menos aos olhos 
de alguns intelectuais e políticos.

Baseando-se no eurocentrismo, na codificação linguística e nas percepções desses 
produtores de conhecimento (historiadores, jornalistas, pesquisadores etc.), fica 
claro que, aos poucos, as culturas não europeias deixam de existir como movimen-
to e contribuição social. Hora por uma questão de afinidade, ou seja, o que era um 
fenômeno cultural nem ao menos chega a ser notado ou é descrito de forma errô-
nea; hora incredulidade ou falta de interesse.

Jornais e folhetins do período de 1900 tiveram suas páginas preenchidas com os 
piores relatos sobre a prática das religiões de matrizes africanas, associando as 
“macumbas cariocas” a: assassinatos, loucuras, doenças, falta de saneamento e 
higiene, sequestros e todo tipo de coisa que afaste o homem as práticas cristãs. 
Por exemplo, o periódico A Cruz (RJ), 1943, de junho de 1954 publicou que: [...] oiten-
ta por cento dos loucos que lotam os manicômios e se espalham pelas ruas desta 
cidade (Rio de Janeiro) perderam o juízo nas tendas do baixo espiritismo.

Perante este cenário caótico, no qual a feitiçaria é uma praga a ser combatida, a 
Umbanda surge como uma prática mais organizada e elitizada para se comunicar 
com os espíritos, sendo estes, na maioria das vezes os mesmos que se manifesta-
vam nas macumbas cariocas, nas benzedeiras ou curandeiros e em todo tipo de 
culto que abarrotava os morros cariocas.

O sincretismo, comum nos templos de Umbanda, por sua vez, ora era considerado 
uma afronta a Igreja Católica, ora como uma campanha de marketing a fim de 

mo se tornou tão forte que hoje é presença marcante, podendo ainda ser reconhe-
cido o Orixá pelo seu nome original ou católico, como por exemplo: Iemanjá e Nossa 
Senhora dos Navegantes.

A Umbanda nasceu com os Santos Católicos e o sincretismo com os Orixás foi trazi-
do gradativamente pelo elemento negro oriundo dos cultos africanos.

alcançar mais adeptos. 

A dominação cultural e religiosa iniciada 
pelos jesuítas no período colonial no 
Brasil tinha um propósito maior do que a 
religião, ele foi uma ação social e política. 

Segundo Costa (2010) o negro, quanto 
escravo, assimilou as semelhanças entre 
as histórias e elementos dos Santos 
Católicos e os Orixás e por falta de alter-
nativa melhor, visando garantir a sobre-
vivência de sua religiosidade passaram a 
cultuar as imagens católicas depositan-
do nela a fé de seus deuses. O sincretis-

Existem muitas formas de manifestação da religiosidade. Há pessoas que não 
acreditam em divindades, mas há também aqueles que creem na existência 
de muitos deuses. A questão religiosa é bastante individual para cada pessoa.

O Brasil é caracterizado pelo sincretismo religioso, especialmente pela conflu-
ência entre as religiões Cristã (Catolicismo), africanas e as tradições indígenas. 
Somando-se a isso também as demais religiões que vieram posteriormente 
com outros povos. (ESTUDO PRÁTICO, 2021)

A prática do sincretismo trouxe uma ressignificação do orixá Oxalá para a Umban-
da e esse é um ponto de relevância quanto as atividades dentro dos terreiros.

Segundo Ligério 2013, na África Oxalá teria o mesmo nível hierárquico dos demais 
orixás, porém ao chegar no Brasil e ser sincretizado com Jesus Cristo, ele ganha 
lugar de destaque.

Na Nigéria, Oxalá é um dos três avatares de Obatalá, ao lado de Oxalufã e Oxa-
guian quem a princípio, seriam entidades independentes, e não apenas “qua-
lidades” de Oxalá como no Brasil. Aqui, Oxalá foi levado ao mesmo nível hie-
rárquico de Obatalá, que na África era seu superior. (LIGÉRIO, 2013, p. 128)

Essa nova posição torna a incorporação de Oxalá algo mal visto entre os mais tradi-
cionais e o eleva de uma divindade para um ser supremo e criador.

Uma informação bastante interessante sobre o sincretismo é que o mesmo orixá é 
sincretizado por santos diferentes em diferentes regiões do Brasil. E ao estudar o 
tema mais profundamente é possível reconhecer o sincretismo entre quase todas 
as religiões do mundo.

Pensa minha filha, se eu que sou Baiano, sou parte das falanges dessa fé não sei 
de toda a verdade da Umbanda, como vocês, crianças no caminho espiritual 
querem compreender o sagrado por completo?
A fé minha filha, foi feita para ser vivida e sentida, não para ser explicada. Vocês 
passam tanto tempo tentando definir a Umbanda que se esquecem que ela já tem 
uma definição: amor e caridade.
Se você recebe baiano e o outro só trabalha com exu, qual é a diferença? Se os 
dois praticarem o amor e a caridade, não tem diferença nenhuma para espiritua-
lidade o caminho usado para que a mensagem seja entregue.

Falar de Umbanda sem falar de Orixá é impossível, mas é preciso compreender 
que os Orixás são uma herança cultural e religiosa de um período vergonhoso 
para o Brasil: a escravidão.

Sendo assim, nesse ponto em especial, a necessidade de embranquecer as raízes 
da Umbanda caminha lado a lado com a esperança de apagar os milhões de 
negros mortos durante os anos de colonização em terras tupiniquins.

Por se tratar de uma ação humana e até política, como os demais pontos doutri-
nários dessa religião tão plural, haverá diversas versões de uma mesma verdade 
e por consequência , nenhuma certeza.

A partir de 1941 coube as federações de Umbanda, que eram cada vez mais pre-
sentes dentro da religião e frequentemente dirigidas por homens pertencentes 
às classes médias com fortes ligações políticas, a tentativa de legitimar, moralizar 
e purificar as práticas umbandistas. Agregando ao culto valores de "boa apresen-
tação" e "limpeza".

Como consequência dessa busca pela homogenia, ainda hoje, muitos se pergun-
tam sobre a Umbanda e seus guias espirituais. Outros tantos determinam quais 
as linhas de trabalho nela praticada, sacerdotes caem num embate de ideias para 
definir quais são suas sete linhas de Umbanda, quais os reinos que dela fazem 
parte, quais os Orixás que nela trabalham, que dia da semana eles devem ser cul-
tuados e tantos outros limites que no final tornam-se verdades sobrepostas res-
tando apenas uma grande confusão.

Foi este o programa elaborado pela Comissão Organizadora do 
1.° Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda:

a) HISTÓRIA: Investigação histórica em torno das práticas espiri-
tuais de Umbanda através da antiga civilização, da da idade 
média até aos nossos dias, de modo a demonstrar à evidência a 
sua profunda raiz histórica.

b) FILOSOFIA: Coordenação dos princípios filosóficos em que se 
apoia o Espiritismo de Umbanda, pelo estudo de sua prática nas 
mais antigas religiões e filosofias conhecidas, e sua comparação 
com o que vem sendo realizado no Brasil.

c) DOUTRINA: Uniformização dos princípios doutrinários a serem 
adotados no Espiritismo de Umbanda, pela seleção dos concei-
tos e recomendações que se apresentarem como merecedoras 
de estudo, para o maior esclarecimento dos seus adeptos.

d) RITUAL: Coordenação das várias modalidades de trabalho 
conhecidas, afim de se proceder á respectiva seleção, e reco-
mendar-se a adoção da que for considerada a melhor delas em 
todas as tendas de Umbanda.

e) MEDIUNIDADE: Coordenação das várias modalidades de 
desenvolvê-la e sua classificação segundo as faculdades e apti-
dões dos médiuns.

f) CHEFIA ESPIRITUAL: Coordenação de todas as vibrações em 
torno de Jesus, cuja similitude no Espiritismo de Umbanda é 
"Oxalá", o seu Chefe Supremo. 

*Trecho retirado na íntegra do livro Primeiro Congresso
do Espiritismo de Umbanda.

É justamente nesse ponto que o perigo se faz. Pois na sede de deter o conheci-
mento, ou até sanar a sua curiosidade, o adepto preenche essas lacunas com um 
saber imaturo, ou pior, com seus preconceitos e muitas vezes inconscientemen-
te, forma as próprias verdades, ignorando, o caminho evolutivo junto as suas enti-
dades no que tange a conhecer a Umbanda e seus mistérios.

Cabe aqui um alerta, conhecer a Umbanda é conhecer a história, pois apenas 
quando buscamos as origens desta prática é que conseguimos identificar o que 
nela é de ordem espiritual e o que é de origem carnal. 

O trecho citado acima do I. Congresso do Espiritismo de Umbanda é um claro 
exemplo das atuações pessoais, de um determinado grupo praticante da Um-
banda sob todo o contexto religioso que carrega essa denominação. A criação de 
uma federação que impôs a normatização da prática umbandista, considerando 
apenas a sua parcela social e cultural como verdade absoluta, deixou fortes 
marcas e gerou grandes percas em relação as heranças afro-brasileiras e amerín-
dias também características da Umbanda.

A organização das linhas e falanges odebeciam a uma necessidade dos 
adeptos da Umbanda que sincretizaram os Orixás com os Santos católicos 
no início da religião. Não devemos esquecer que, no final do século XIX e início 
do século XX, era comum classificar, racionalizar, organizar. Também é bom 
ressalvar que, nos cultos de nação,  não existe as Sete Linhas. Linhas e falanges 
constituem divisões que agrupam as entidades em função das afinidades 
intelectuais e morais, da origem ética e, principalmente, do estágio de evolu-
ção espiritual em que se encontram no plano espiritual. (TRINDADE, 2023)

A Umbanda não pode ser determinada ou domada. É uma religião jovem, que 
desde seu surgimento prova estar acima das limitações sociais e culturais. Uma 
religião em crescimento e, formação e por isso, não cabe em sua estrutura 
dogmas ou padrões que, em verdade, não passariam de empréstimos de outras 
doutrinas amigas, como o catolicismo ou o kardecismo.

A Umbanda é, inicialmente, parte da essência humana. Sendo assim, ela cresce e 
evolui com os conhecimentos e vivências de seus adeptos.

Ela é a mãe que abraça seus filhos e aprende com eles ao mesmo tempo que 
ensina. Portanto, creio ser correto afirmar que as demais verdades expressas em 
livros, palestras ou qualquer meio de propagação da informação, são a composi-
ção heterogênea e funcional direcionada para o umbandista, a fim de afinar a 
sua experiência pessoal e a religiosidade praticada dentro de determinado local, 
tempo e cultura específicos. E, assim, não será necessariamente igual a todos os 
umbandistas do mundo.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DA MARIA PADILHA CIGANA DAS ALMAS
A Umbanda é uma árvore, ela tem raízes profundas, largas, que se espalham pela 
terra dessa pátria e dela absorvem toda a energia do povo que por esse país lutou, 
que deu seu suor, sangue e vida para ver o progresso chegar a esse lugar.
Como a árvore forte e destemida que é, a Umbanda não olha para as suas raízes, não 

teme o tamanho que elas irão atingir ou mesmo a que lugar desse solo chegarão. 
A cada novo sabor, a cada nova energia que suas raízes absorvem, ela se fortale-
ce e floresce numa cor diferente, com cheiros exóticos e novos desafios. Sempre 
olhando para cima, para o céu, para o caminho de sua evolução.
A Umbanda não é uma religião de contemplação, mas sim a fé em ação.
Ainda é menina, ainda vibra sob as forças de Oxaguian e por isso não se contenta 
em cuidar de suas raízes, ela anseia que sua base se multiplique e não teme o des-
conhecido que pode vir tocar suas folhas ou suas raízes, pois reconhece sua 
força e sua capacidade de transformar e ressignificar essas energias.
A Umbanda não se curva para enxergar suas raízes, ela sabe de onde vem, mas 
está pronta para descobrir aonde é capaz de chegar e por isso, olha os céus.

AS NAÇÕES AFRICANAS E OS ORIXÁS

Segundo Santos (2006), a compreensão da história do Brasil nos últimos 500 anos, 
não se dá sem o conhecimento da presença negra na sua constituição. O modo de 
vida, de trabalho e até de pensar do povo brasileiro está impregnado da matriz afri-
cana, quer seja na linguagem, na gestualidade, ou na religiosidade, tornando difícil 
dissociar a negritude daquilo que denominamos cultura brasileira.

Segundo Carvalho (2010), a escravidão era uma prática comum entre diversos 
grupos no continente africano e uma das formas de reconhecimento à soberania 

política da cultura banto01. Isso ocorreu porque, na dinâmica  africana, os Daomés 
mantinham-se em constante guerra com a região de Ketu e Oyó. Eles eram um 
povo reconhecido por seus guerreiros e amazonas, e temido pelos demais reinos 
da África devido ao seu histórico de conquistas.

Sendo assim, esse povo produziu muitos escravos nagôs, que eram entregues aos 
portugueses através dos portos daomeanos e levados em sua maioria, para a Bahia.

Já nos portos nagôs, um número menor de prisioneiros eram disponibilizados 
também para o mercado negreiro e levado, em sua grande maioria para a Bahia 
e Maranhão.

Em relação a isso Silvério (2013) acrescenta, que os africanos de um modo geral, 
formariam no Brasil alguns padrões principais de cultura negra, tais como: a 
sudanesa (iorubanda), principalmente na Bahia, mas também encontrada no 
Norte/Nordeste, tendo como características o culto aos orixás, a realização de inicia-
ção, a prática de ritos mágicos, música e dança/rituais, esculturas em madeira, em 
metais e outros tipos de trabalhos manuais, como instrumentos musicais, por 
exemplo e, inclusive influenciando no nosso léxico.

Já os bantos, adentraram principalmente o estado do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais e são mais estudados pela perspectiva linguística; pelo culto aos antepassa-
dos e aos espíritos; por meio do estudo do quimbundo incorporado à língua portu-
guesa falada no Brasil; pelas festas, tais como: coroação de reis, danças que simulam 
a caça e a guerra (carnaval), festas do boi; pelo folclore; pelas esculturas em madeira, 
confecções de objetos, entre outros. 

Inicia-se um mapa cultural e religioso que revela a distribuição das nações afro-
-brasileiras devido ao período de escravidão, permitindo assim, o vislumbre das 
origens que formaram as principais influências refletidas na Umbanda.

Religiosamente essa geografia cultural é perceptível ao pesquisar o número de 
terreiros de Candomblé pertencentes a nação de Ketu que historicamente esta-
beleceram suas casas nessa região. Ainda hoje a Bahia é reconhecida como o 
berço do Candomblé de Ketu, tendo suas raízes espalhadas por muitas outras 
regiões, incluindo o estado de São Paulo.

As principais nações africanas que formaram as religiões afro-brasileiras foram 
segundo Barros (2016), a bantu, a iorubá e a fon, as quais compreendem países, cida-
des e etnias. Outras também vieram, mas suas tradições foram se perdendo com o 
tempo. O autor referido afirma que cada nação tinha suas próprias divindades, a 
bantu: bacurus e inquices; a iorubá: os orixás e a ancestralidade e a fon: os voduns.

Aqui no Brasil, o culto Ẹfọn, chegou através dos africanos oriundos de Èkìtì-Ẹfọn; a 
Princesa Adébòlú, e o Bàbá Irufá.

Naquela época, os portugueses trocavam os nomes dos africanos que aqui chega-
vam, então ela passou a se chamar: Maria Bernarda da Paixão, e ele; José Firmino 
dos Santos.

Adébòlú era iniciada para Olókè, Orixá das montanhas, e Bàbá Irufá para Oxum, a 
Àyba Ẹfọn (Rainha do culto Ẹfọn).

Foram eles que fundaram em Salvador, no Bairro do Engenho Velho de Brotas, o 
primeiro Terreiro que daria início ao culto da Nação Ẹfọn no Brasil, chamado: Àṣẹ 
Yàngbà Olórokè ti Ẹfọn, mais conhecido como Àṣẹ Olórokè.

Conhecidos por serem equilibrados, na chegada ao Brasil, assim como ocorreu 
com as demais nações, os Efons perderam muito de seus fundamentos e concei-
tos, adaptando e unindo-se com outros povos iorubás, mas ainda guardando 
apenas para seus adeptos os verdadeiros segredos que compõe essa nação.

Oxum, como soberana na nação de Efon, orienta que a renovação é importante 
para o aprimoramento e a evolução do conhecimento religioso de Efon, o que 
torna essa uma nação viva e latente dentro dos cultos de matriz-africana.

NAÇÃO BANTU

A palavra Bantu foi utilizada pela primeira vez em 1862, por W.H.I .Bleck, para 
designar as numerosíssimas falas aparentadas […] que cobrem uma superfície 
de uns nove milhões de quilômetros quadrados ao sul de uma linha quase hori-
zontal , a cortar o continente africano , da baía de Biafra a Melinde.O termo banto 
aplica-se, hoje, também aos povos e somam mais de duzentos milhões de pes-
soas que utilizam um daqueles idiomas. (SILVA, 2006. p. 209 )

Segundo Santos (2013) sabemos que o povo Bantu é milenar e equivale a um terço 
da população africana. Além de conservar suas especificidades, consegue, 
também, acompanhar as inovações culturais. A despeito de ser um povo plural e 
diverso, no que se refere aos saberes, mantém uma unidade cultural. O povo Bantu 
é um conjunto de vários povos que tem a mesma origem e língua, referindo a prati-
camente as etnias do sul, leste e centro da África. 

O nome Bantu não se refere a uma unidade racial.  Assim, não podemos falar 
de uma raça Bantu, mas sim de povo Bantu, isto significa uma comunidade 
cultural com uma civilização comum e linguagens similares. Depois de muitos 
séculos de movimentações, guerras e doenças, os grupos Bantu mantiveram 
as raízes da sua origem comum. Os povos Bantu, além do semelhante nível 
lingüístico, mantiveram uma base de crenças, rituais e costumes muito simila-
res; uma cultura com características idênticas e específicas que os tornam 
semelhantes e agrupados. (GELEDES, 2021)

Segundo Daibert (2023) a religião dos bantos era estruturada a partir da crença 
em uma pirâmide vital, dividida entre o mundo invisível e o mundo visível. Em 
uma ordem hierárquica de importância, no primeiro grupo encontravam-se a 
divindade suprema, os arquipatriarcas, os espíritos da natureza, os ancestrais e os 
antepassados. No segundo grupo estavam situados os reis, os chefes de reino, tribo, 
clã ou família, os especialistas da magia, os anciãos, a comunidade, o ser humano, 
os animais, os vegetais, os minerais, os fenômenos naturais e os astros.

Segundo a tradição religiosa banto, a vida é sustentada por um Ser Supremo que 
reina sobre o universo e sobre os homens de modo distante, porém benéfico. 
Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão banto acreditavam em um deus 
único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou Mvidie, entre 
outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com os atributos que se 
pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da vida, a superação de 
tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa crença, após a criação do 
mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, entregando sua administração aos 
ancestrais fundadores de linhagens, seus filhos divinizados. Por ser um deus 
distante, ele quase não recebia culto ou adoração, nem era representado por ima-
gens. Apesar disso, conservava a dinâmica e a ordem do cosmo, mantendo o 
mundo unido.

Abaixo da divindade suprema estavam os arquipatriarcas, fundadores dos primeiros 
clãs humanos e dos grupos primitivos que receberam a vida diretamente de Deus e 
foram encarregados de perpetuá-la. Abaixo dessa categoria situavam-se os espíri-
tos tutelares ou gênios da natureza, que habitavam os lagos, os rios, pedras, 
ventos, florestas ou objetos materiais. Esses seres, embora não possuíssem forma 
humana, exerciam grande influência sobre os homens, notadamente sobre as ativi-
dades da caça, pesca e agricultura. Além disso, criados pelo Ser Supremo, atuavam 
sobre os fenômenos da natureza uma vez que estavam ligados ao ar, à terra, às águas 
e à vegetação. Abaixo desses gênios da natureza ou ao lado deles na pirâmide vital, 
encontravam-se os ancestrais, espíritos fundadores de linhagens, venerados por 

terem deixado uma herança espiritual favorável à evolução de sua comunidade. 
Eram eles os responsáveis por garantir a solidariedade e a estabilidade de um grupo.

Logo abaixo dos ancestrais, na hierarquia espiritual, merecia grande destaque a 
figura dos antepassados. Mais próximos dos seres humanos, eles eram em geral 
parentes próximos e, como defuntos mais recentes, eram personalizados. Para que 
o espírito de uma pessoa falecida se tornasse um antepassado era preciso consi-
derar a forma como ele morreu e a conduta que teve em vida. Era preciso ter dei-
xado as marcas de uma boa conduta moral, ter vivido até a velhice, não ter se suici-
dado, e ter deixado grande descendência. 

Além disso, o antepassado deveria se manifestar em algum vivo por meio da posses-
são, enviando mensagens aos seus familiares com os quais passava a desenvolver 
uma relação de muita proximidade.Todos esses sinais apontavam para o perfil do 
antepassado que, assim como os ancestrais, passava a ser cultuado e assumia a 
função de intermediário entre o Ser Supremo e determinada comunidade dos vivos. 

A noção de força vital é um valor supremo na tradição religiosa banto, espécie de 
chave de compreensão de seus fundamentos e concepção de mundo. É ela que 
move os homens e o universo. Nessa visão, o mundo é concebido como energia e 
não como matéria, de modo que a noção de força toma o lugar e se confunde 
com a noção de ser. Todo ser é por definição força, e não uma entidade estática, 
e por isso a pessoa humana tem caráter dinâmico. Em outras palavras, o ser não 
existe em um primeiro momento para depois ser revestido de força, ou para em 
algum momento possuir força. O ser é força em sua constituição. Mas a energia 
vital não se limita aos vivos. Sua fonte é um deus supremo e único que distribuiu 
essa força aos ancestrais e aos antepassados no mundo espiritual e, em seguida, 
no mundo dos vivos, respectivamente aos reis, chefes de aldeias, de linhagens, 
anciãos, pais, filhos, ao mundo animal, aos vegetais e aos minerais. Esses mundos 
encontram-se inteiramente interligados, de modo que, como numa teia de 

aranha, não se pode vibrar um único fio sem gerar movimento em todos os 
outros. A força vital pode aumentar ou diminuir por meio da lei da interação das 
forças, de modo que um ser pode fortalecer ou enfraquecer outro ser. As próprias 
instituições sociais e políticas estão ancoradas nessa noção.

Assim, os povos bantos só entendiam a vida no sentido comunitário. Viver não era 
simplesmente existir, mas sim interagir com a comunidade, estar em movimento 
nessa grande cadeia de relações e conexões expressas na pirâmide vital, movimen-
tando-se pela comunidade, com a comunidade e para a comunidade. 

Durante os anos de escravidão, os povos bantos que chegaram ao Brasil, mesmo 
pertencendo a etnias diferentes, acabaram denominadas de angola ou congo. 

As divindades que compõe a nação bantu são chamadas de Inquices, que pode ser 
traduzido como espírito que auxilia e são dominadores das forças da natureza.

Apesar das semelhanças é um erro comum, proveniente do sincretismo, traduzir as 
semelhanças dos Inquices como igualdades no que se refere as demais divindades 
das nações africanas.

[...] Tal como os orixás e os voduns, estas divindades também dominam uma 
força da natureza, possuindo, contudo, suas próprias folhas, seus metais, suas 
pedras, suas cores, etc. Sendo assim, não podemos traduzir estas semelhan-
ças como igualdade, pois estas divindades têm particularidades e peculiari-
dades independentes. Podem existir até mesmo coincidências, mas, insisti-
mos, cada uma tem suas características e personalidades individuais. Mas 
convém dizer que o responsável por tal semelhança é a própria natureza, 
visto que todas as divindades, separadamente, respondem e cuidam de cada 
elemento que dela faz parte. (BARROS, 2018)

OS CALUNDUS COLONIAIS E A RELIGIOSIDADE BANTO
Nas últimas décadas, pesquisas acadêmicas revelaram a extraordinária quantida-
de de escravos traficados da África Central para o Brasil entre os séculos XVI e XIX. 
Nesse período, 45% ou cerca de 5 dos 11 milhões de africanos traficados como 
escravos para as Américas eram centro-africanos. 

Tais constatações nos levam a pensar na força da tradição banto na configuração da 
experiência religiosa do Calundu. Esse ritual religioso de origem centro-africana era 
praticado no Brasil, principalmente na Bahia e em Minas Gerais, durante o período 
colonial. Embora seja evidente a presença de uma variedade de ritos distintos que 
recebiam o nome de calundu, muitos tinham em comum o uso de instrumentos de 
percussão, a invocação de espíritos (muitas vezes de defuntos a quem se faziam ofe-
rendas), a possessão, a adivinhação e a busca da cura de doenças.

Nas sessões de calundu, muitas pessoas buscavam a cura de distúrbios mentais, 
perturbações espirituais ou mesmo doenças físicas como tuberculose, varíola, lepra, 
entre outras. Os calundus não eram realizados em templos nem em terreiros espe-

cíficos para fins religiosos. Seus rituais aconteciam em espaços domésticos das 
casas e fazendas, atraindo grande número de pessoas de vários segmentos sociais, 
não se restringindo o público apenas a escravos e afrodescendentes livres.

No início dos rituais do calundu, os cânticos, as danças e o toque de instrumentos 
de percussão precediam ao mesmo tempo que estimulavam o transe do celebran-
te. Este em geral vestia-se com roupas especiais, portando panos, fitas e penas na 
cabeça. Geralmente contava com dois ou três assistentes, encarregados de tocar os 
instrumentos e auxiliá-lo na preparação da invocação, nas oferendas e no preparo 
das ervas e raízes. A mediunidade e as danças eram em geral restritas ao oficiante 
do rito, cuja finalidade principal era a adivinhação e a cura.

Assim como na tradição religiosa africana banto, a experiência de possessão no 
calundu colonial permitia ao especialista da magia incorporar as energias de seus 
antepassados, socializando seus saberes e promovendo a cura de diversos males, 
aliviando assim as dores do cativeiro. Ao entrar em transe embalado pelo som dos 
atabaques tocados por seus ajudantes, o oficiante geralmente produzia urros e sua 
voz era alterada, sinalizando a presença incorporada de um antepassado que con-
versava com seus descendentes, respondendo a perguntas e prestando consultas. 
Os sacerdotes, oficiantes do calundu vulgarmente conhecidos como feiticeiros, 
atuavam como médiuns e invocavam o espírito de um antepassado, que entrava 
em seu corpo e conversava com as pessoas presentes.

RECONHECENDO NOSSAS RAÍZES
Por estarmos situados na região Sudeste do Brasil e pela completa ausência da 
história do Brasil em nossa educação, muito foi perdido da pluralidade e riqueza 
cultural e religiosa trazida pelos negros durante o processo da escravidão.

Entretanto se erguermos nosso olhar para os demais estados brasileiros percebere-
mos que a formação da Umbanda já se inicia tão plural quando a sua composição 
e atuação pois, ao estudarmos as características da nação Banto e o culto afro-bra-
sileiro por eles instaurado no período colonial, encontraremos mais semelhanças 
do que diferenças no que tange à prática da Umbanda.

Talvez tenhamos encontrado aqui os verdadeiros avós, ancestres dos terreiros e 
rituais que hoje permeiam a nossa fé.

NAÇÃO FON

O culto dos voduns foi trazido para o Brasil e para as Américas com escravos proce-
dentes do antigo Reino do Daomé. Por essa razão, além do Daomé, o Haiti e o Ma-
ranhão, tornaram-se “terras” dos voduns de onde a religião se expandiu para 
outras regiões. O antigo Reino do Daomé na África Ocidental, conhecido de aproxi-

madamente 1600 a 1900, sediado na região pertencente ao Benin, falante da língua 
Ewe-Fon, conhecida no Brasil como jeje, foi o berço desta religião.

Na nação Fon as divindades são chamadas de voduns e são cultuados aos pés de 
antigas árvores. São divididas em famílias, seguindo como parâmetro a sua espe-
cialidade e os elementos da natureza.

Os voduns são considerados ancestrais remotos divinizados e, como os 
homens, podem ser jovens, velhos, crianças, femininos, masculinos, tendo 
pertencido a famílias reais e ilustres. (BARROS, 2018)

O povo Fon é vizinho dos Yorubás, que os dominaram por certo tempo e exerce-
ram muita influência sobre ele. A grande multiplicidade de deuses, de cultos e de 
mitos é uma das características da religião daomeana. A introdução de novos 
deuses e novas idéias relaciona-se com as conquistas. O reino aceitava cultos das 
sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de outras tribos, 
que traziam seus cultos fez com que a religião englobasse inúmeras divindades 
de povos vizinhos, como ocorre até hoje. 

Com a grande proximidade entre as duas meganações, iorubá e fon, houve uma 
facilidade de inclusão de divindades em ambas, onde alguns voduns foram aceitos 
no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no panteão Voduns.

São exemplos voduns aceitos: Sakpatá (Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e 
Iewa (Ewá).

NAÇÃO JEJE

O continente africano pode ser dividido em duas partes, cortando-o com uma 
linha demarcatória à altura do Golfo da Guiné. Dessa linha para cima, as tradições 
culturais negras são chamadas sudanesas e desse paralelo para baixo, chamadas 
de bantos. Dos negros sudaneses, as culturas que mais influenciaram no Brasil 
foram a nagô (nàgó) e a jeje, provenientes da Nigéria e do Daomé respectivamente.

Assim, como os nagôs ou iorubas, os jêjes ou ewes, foram milhares de negros rouba-
dos de várias partes do continente africano e chegaram em terras brasileiras, princi-
palmente na Bahia. Como esses escravizados estavam sempre concentrados, suas 
identidades específicas foram reconstituídas ou construídas novamente. Os falantes 
do ioruba viraram nagôs e os do grupo gbe (fon, mahi e ewe) viraram jejes.

Não existe e nunca existiu nenhuma nação Jeje, em termos políticos. O que é 
chamado de nação Jeje é o candomblé formado pelos povos fons provenien-
tes da região de Dahomé e pelos povos mahins.

Jeje era o nome dado de forma pejorativa pelos yorubás para as pessoas que 
habitavam o leste, porque os mahins eram uma tribo do lado leste e Saluvá 

ou Savalu eram povos do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem 
de "Savê" que era o lugar onde se cultuava Nanã.  (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sua origem foi no Maranhão, mas após um período espalhou-se pelo Nordes-
te e depois para São Paulo e Rio Grande do Sul.

Os Orixás são chamados de Voduns, e a Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu origem aos 14 Voduns.

No Maranhão o Candomblé Jejé ficou conhecido como Tambor de Mina, e o 
terreiro destinado ao seu culto corresponde a uma área ampla, pois precisam 
de: Casa de Legba. – onde realizam as obrigações maiores – pequenas casas 
das divindades, um barracão central para as danças, quartos para dormir, se 
vestirem e fazer os alimentos. (IQUILIBRIO, 2021)

O VODUM E O JEJE
Segundo os estudos históricos e sociais, a maioria dos voduns foi levada para o 
Benim nos processos migratórios, ou à força, nas épocas de conquistas entre reinos 
vizinhos de África.

Foi assim que os cultos dos Voduns, chamados hoje em dia tradicionais, nasceram 
a partir de um longo processo de legitimação. Esse processo de legitimação iniciou 
no século XVII e acompanhou o processo de identidade étnica e nacional. Mesmo 
reconhecendo suas origens nigerianas, os iorubá do Benim hoje em dia se conside-
ram beninenses.

O Vodum é uma religião extremamente importante no sul do Benim (e também 
em outros países vizinhos, como na Nigéria). Essa religião é a base para a cultura 
dos povos da região e influencia completamente seus modos de vida e cotidiano.

O Vodum não era reconhecido como uma religião pelo Estado do Benim até 1992. 
Essa prática era a religião de muitos dos escravos que foram levados para o Brasil 
até o século XIX e é um ancestral direto do Candomblé do Brasil, especialmente o 
chamado Jeje.

Essa religião cultua os antepassados e entidades conhecidas como loas. O vodu é 
parecido com o candomblé. Os rituais são marcados pela música, a dança e muita 
comida. Quem conduz o ritual é um líder homem (hougan) ou uma líder mulher 
(mambo). Na cerimônia, os participantes entram em transe e incorporam os loas 
(existem os bons e maus) e, além disso, comem animais sacrificados.

No Brasil, a mesma matriz religiosa, trazida pelos negros da África Ocidental, mis-
turou-se com outras práticas religiosas, sobretudo o catolicismo, que ganhou 
expressões na Bahia. Em território baiano, foi chamado de candomblé jeje e, no 
Maranhão e Amazonas, foi batizado de tambor de mina. O vodu influenciou bas-
tante a cultura brasileira.

AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS

É justamente a variedade de religiões de matrizes afro-brasileiras, associado a 
cultura regional que fazem com que a Umbanda, ainda que praticada em diver-
sos estados do Brasil, seja uma religião heterogênea. 



Religião, não é uma ciência exata. Na religião não há verdades absolutas e 
sim várias interpretações, com posicionamentos diferentes, e todos eles pre-
cisam ser respeitados. O posicionamento particular com direito a religião é 
um direito inalienável.

Muito se tem falado sobre a diversidade de liturgias da Umbanda, que com-
preende múltiplas correntes de pensamentos. E não podemos dizer quem 
está certo ou errado, pois todos de algum modo estão certos. 

A Umbanda seja ela: tradicional, esotérica, carismática, cruzada, sagrada ou 
omoloko, etc. são simplesmente Umbanda com liturgias diferentes. A essên-
cia da espiritualidade pode estar travestida de diversas maneiras, o impor-
tante para o plano astral é: que se consiga atingir os objetivos de determina-
da comunidade. É também, quando surgirem as oportunidades, pouco a 
pouco e com clareza e flexibilidade descortinar os véus da Senhora da Luz 
Velada, permitindo por meio de esforço, amor e dedicação, a percepção do 
sagrado dentro e fora de nós, possa ser desenvolvido para que nos tornemos 
médiuns mais conscientes.

(Novo Manual do Médium de Umbanda – Diamantinho Trindade)

Para entender a Umbanda, assim como qualquer outra fé, é preciso voltar-se as 
suas origens, então, vamos iniciar essa jornada entendendo o que é uma matriz 
afro-brasileria: de acordo com Souza (2008), o termo afro-brasileiro é usado para 
indicar produtos da nossa mestiçagem, cujas matrizes principais são as lusitanas, 
as africanas, com alguns elementos indígenas, sem perder de vista que tais ma-
nifestações ou produtos são acima de tudo, brasileiros. Para essa autora, além da 
herança dos traços físicos, seja talvez na música e na religiosidade que a presença 
africana esteja mais evidenciada entre nós. 

Graças aos avanços tecnológicos cada vez mais a nossa fé é posta à prova. 

A internet é terra de ninguém e ao mesmo tempo reinado da razão. São tantas ver-
dades sendo confrontadas por umbandistas de diferentes escolas que fica impos-
sível determinar, pelo menos para um umbandista no início de sua caminhada reli-
giosa, qual o terreiro que está praticando um fundamento correto ou não.

A religião, que tem como lei fundamental a prática do amor e da caridade, tem se 
perdido na arrogância da razão absoluta, pois na ânsia de defender aquilo que 
preencheu o seu coração, muitos Umbandistas esquecem de amar, para então 
criticar o que não compreendem. 

Se a fé é sobrenatural, por sua própria formação ela será incompreensível para a 
razão humana, sendo assim, só seremos capazes de determinar a verdadeira 
essência da Umbanda após nosso desencarne, e ainda assim, precisaremos ter o 
evolutivo necessário para tal conhecimento.

O segredo, que hoje pode parecer banal ou até inocente, antigamente foi o que 

Para o autor anteriormente citado, embora essas divindades possuam algumas 
semelhanças, são muito diferentes em comportamento, personalidade, na 
dança, nas vestimentas, no tipo de alimentação e na comunicação, pois que são 
divindades de locais e de costumes distintos, mas com o mesmo ideal, o de 
ajudar o povo a ser mais feliz. 

Sobre a cultura trazida pelos negros pode-se incluir nesse repertório a manipula-
ção de plantas medicinais, um saber tradicional dos povos africanos, que foi 
usado amplamente nas comunidades quilombolas e senzalas para garantir a 
recuperação dos doentes e feridos.

NAÇÃO EFON

Efon é uma nação grande e com grandes orixás. Na África a nação ainda existe, e lá 
ainda cultua-se muitos orixás que se perderam no caminho para o Brasil.

Segundo Barros (2018) a nação de Efon é parte das nações Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na região de Ijexá e Nigéria.

Considerada uma grande nação, tem Oxum como sua Orixá responsável, gover-
nando ao lado de seu pai Oloroquê e dos príncipes Oxaguian e Logunedé.

A regência desses Orixás e as práticas e rituais a eles consagrada fazem de Efon a 
nação dos feitiços.

Estudos  e  pesquisas  de   outros  escritores  também  abalizados  os  induzi-
ram  a  semelhantes  conclusões  sobre  o  poderio  e  a  civilização  da   antiga  
raça  negra,  quando  reconhecem  que  os  seus  sacerdotes  possuíram  uma  
ciência  e  conhecimentos  profundos,  que,  dentro  da  própria  tradição  inici-
ática  da  raça,  foram-se  apagando,  de  geração  em  geração,  restando  
apenas,  mesmo  entre  os  remanescentes  desse  sacerdócio,  pálidos  refle-
xos  daqueles  princípios  que,  por  certo,  ficaram  soterrados  na   poeira  dos  
seus   primitivos  templos  religiosos do Alto Egito e da lendária Índia. 

De geração em geração, a palavra transmite a história dos primórdios da raça. 
Nisto os negros seguem o princípio iniciático. A tradição somente pode ser 
difundida através da palavra, isto é, “Dos lábios do Mestre para os ouvidos do 
adepto”. 

No entanto, da pureza original dos cultos africanos, ou seja, da primitiva 
religião da raça negra, pouco ou quase nada resta. Não estamos nos referindo 
às interpretações mitológicas que seus sacerdotes e iniciados espalhavam na 
concepção do povo, adequadas às suas tendências fetichistas, mas que, 
mesmo assim, conservavam um sentido mais real daqueles mesmos p rincí-
pios herdados da Religião Original [...]

“Historicamente, duas ações contraditórias agiram sobre os negros escraviza-
dos do Brasil: por um lado, os navios traziam  indistintamente membros das 
mais diversas tribos, daí  uma  solidariedade nova, a do sofrimento suportado 
em comum, substituindo-se assim, à comunhão clânica (a famosa sociedade 
dos negros que faziam parte da mesma carga); a escravidão, em  seguida, 
concluí a esse trabalho de destribalização, disseminando as famílias ao acaso 
das necessidades agrícolas, nas fazendas dispersas. Por outro lado, foi política 
dos governadores e do clero, para impedir uma revolta geral da mão-de-obra 
servil, para destruir a solidariedade de todos os homens de cor, quer nas 
festas profanas, quer por meio de confrarias religiosas, manter unidas as 
“nações” separadas e hostis. Desse duplo movimento, resultou de um  lado,  o 
sincretismo religioso entre os cultos “Yorubá” e “dahomeano”; a assimilação 
dos bantos  à mitologia “nagô-gêge”, e de outro lado, o fato de o candomblé 
atual continuar  a  ser,  em  grande parte, um candomblé étnico.

E mais adiante, continua: “Cada um desses candomblés tem sua vida própria, 
sua história e seu espírito. Não são  apenas os dos Bantos que se distinguem 
dos “gêge-nagô” por serem mais espetaculares, ter música mais  alegre,  ao 
mesmo tempo  mais leve e  mais entusiasta,  enquanto  os  terreiros  dos  Gui-
neanos  são  mais  tradicionais,  mais fiéis  à  sua  cultura  nativa,  mais  nostal-
gicamente  voltadas  para  a  África;  é verdade  que  sua  música  é  menos  fes-
tiva,  mas  ela,  por  sua   vez,  tem  qualquer coisa de pesado, de arrastado e, às 
vezes mesmo, de surdo. (SILVA, 1974)

SINCRETISMO RELIGIOSO

Sendo praticado desde a chegada dos negros no Brasil, o sincretismo religioso foi 
a saída encontrada pelos escravos para garantir a sua sobrevivência e ainda assim, 
manter viva sua cultura e fé nos Orixás.

Ao compreender as lendas que descrevem a presença dos Orixás em nosso meio, 

que a gente toca lá em casa

Desenvolvimento Mediúnico - módulo básico

Fonte: OPENEDITION, 2021
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Foi através da religiosidade dessas diversas formas de celebrar o divino que a 
religião trouxe o que há de mais importante para os africanos submetidos à 
diáspora, é a celebração do divino que traz a imagem do território perdido. 
Tendo o terreiro uma função importantíssima de recuperar esse território 
mesmo que de maneira simbólica: através de amuletos, do círculo mágico e 
outros objetos litúrgicos que carregam referências de seu lugar de origem. 
(GELEDES, 2021)

manteve tantas casas de Umbanda e Candomblé abertas e em ascensão. Existe 
uma grande diferença entre o segredo que alimenta a fé e não proporcionar ao 
filho a oportunidade de compreender sua prática. 

Nossa mente não é capaz de esquecer por completo qualquer conhecimento adquiri-
do e no momento em que uma determinada verdade coloca a sua prática em dúvida, 
esse sentimento irá te acompanhar em todo o seu desenvolvimento mediúnico.

A religião não é uma ciência exata, a ideia de que existe apenas um conceito cor-
reto sobre a prática da Umbanda é extremamente arrogante, afinal, nem mesmo 
o advento desta religião foi único, pelo contrário, até hoje não se pode determinar 
a data, seu fundador e prática realizada no primeiro terreiro de Umbanda.

Uma fé que nasce para nos proporcionar a ideia de respeito à diversidade jamais 
seria monocromática, ou seja, preto no branco, ela sempre carregará as cores de 
uma sociedade plural e por isso, a você médium em desenvolvimento eu quanto 
mãe aconselho: durante o início de sua vida religiosa, no qual você terá muitas 
dúvidas e curiosidades, se foque na vivência dentro do seu terreiro, compreenda 
e aprenda com as palavras dos guias que conduzem a espiritualidade da sua 
casa, e, mais do que isso, entenda que a Umbanda não é uma religião estática, 
mas sim, uma fé em evolução e toda evolução traz mudanças, crescimento e por-
tanto, não comporta a ideia de verdades absolutas.

O segredo revelado através das redes sociais pode não pertencer a você, por isso, 
cuidado para não tomar para si algo que irá impedir o seu evolutivo.

A Umbanda que a gente toca aqui em casa é rica de fundamentos, histórias e 
claro, das palavras trazidas pela espiritualidade, acredito, quando sacerdotisa que 
a pratica, que uma vida seja insuficiente para compreendermos tudo o que nos é 
trazido através espiritualidade regente da Casa de Mãe Iemanjá. Se você e os teus 
escolheram esse chão, aprofunde-se naquilo que é praticado aqui, para depois 
conhecer as verdades nos cercam, com respeito e com a sua fé firmada, evitando 
assim, a ansiedade ou o preconceito.

Sobre a Umbanda e sua característica social e religiosa, podemos concluir que, 
segundo Oritz (2011), que um dos fatores determinantes sobre a Umbanda é a 
compreensão da oposição entre valores culturais, resultando na sua complexida-
de quando as convicções de classe social e como elas se apresentam. Em outras 
palavras, onde há Umbanda, não cabe o preconceito.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Filha, para que haja fé, é preciso que exista mistério. 
Vocês ainda são pequenos, não tem cabeça para entender tudo. O universo é 
grande demais, tem muito lugar para o conhecimento se espalhar. E vocês, vocês 
são menor que a semente e se acham grandes como reis, querendo conhecer 
tudo, sem estar preparado nem para conhecer a história da própria existência.
Crer jamais será o mesmo que entender. São verdades diferentes e que nem 
sempre andarão de mãos dadas. E aí é que se encontra o verdadeiro desafio da fé, 
a verdadeira evolução. Pense menina, como podemos evoluir com aquilo que já 
conhecemos e vivemos? É preciso fé para deixar o campo seguro das nossas ver-
dades e então abraçar o desconhecido.
O mundo já estava cheio de religiões, e, cada uma delas era boa para quem real-
mente entregava seu coração a fé, então por que surgiu a Umbanda? Não foi só 
pelos espíritos não! A gente tem muita forma de evoluir. A Umbanda nasceu 
nessa terra chamada Brasil porque a maldade já tinha tomado conta de muitos 
corações, as pessoas dessa terra desaprenderam o perdão e o amor. 
Sabe filha, no tempo em que Baiano era vivo, esse Baiano viu muita gente morrendo 
por nada, morrendo com ódio no coração e os espíritos continuam vingativos e a 
maldade só foi aumentando. seja de Gente viva ou morta o coração dos homens 
estava se perdendo na dor.
Então a Umbanda nasceu e ela está tentando mostrar que o amor é sempre a 
melhor a escolha, que um coração cheio de mágoas não ajuda a completar a 
missão da encarnação de ninguém. Mas além disso tem muito motivo para a Um-
banda nascer e nem Baiano sabe todos, porque todo dia Baiano aprende uma 
coisa nova, tanto com os espíritos como com vocês, encarnados. 

O CANDOMBLÉ E RESISTÊNCIA AFRO

Foram os escravos importados para o Brasil, ou melhor esclarecendo, chega-
dos à Bahia, os responsáveis diretos pela introdução dos cultos de origem 
africana em nosso solo. Aqui chegaram eles - os Iorubanos - trazendo em 
suas bagagens variados grupamentos tribais, tais como Ifé, Ifan, Oyó, Ijexá e 
Keto, todos investidos de radical tradição religiosa.

Apegamos que sempre foram, por consciência própria, na reencarnação, já 
que acreditavam e acreditam no renascimento da pessoa morta, retomando 
ao seio da mesma família. (GUILHERMINO, 2015, p. 28)

A comunicação entre o opressor europeu e os negros era marcada na forma da chi-
bata e do ferro quente. Ainda assim, foi no embalo do toque dos tambores que se 
ditou o ritmo do crescimento dessa terra chamada Brasil.

Apesar da ideia de uma raça inferior, implantada pelos europeus e fomentada pela 
igreja católica a fim de tornar a escravidão uma realidade menos cruel, a mão de 
obra africana era profundamente especializada, oriunda de um sociedade organi-
zada e promissora. Foi através do conhecimento dos negros que o Brasil cresceu e 
se fortaleceu em primeiro lugar como colônia e depois como república. Um exem-
plo disso são as cidades, as minas, as plantações e engenhos e todo tipo de ativida-
de que foi aprimorada ou até instalada pelos negros.

Dentro das senzalas, onde ainda resistia a cultura ancestral dos babalorixás e baba-
laôs, a fé nos Orixás dividia espaço com as missas e as imagens católicas.

Durante os anos da escravidão, tornar-se católico era uma vantagem. A conversão 
ao catolicismo transformava o negro, de objeto com valor mercantil, em um ser 
com alma, um filho de Deus. Ainda assim, segundo Silva (2005), a comparação 
entre as privações da vida do escravo e os sofrimentos de Cristo era frequentemen-
te utilizada pela igreja para consolar aos negros.

Em paralelo, contam os mais velhos que na Bahia, mais especificamente em Salva-
dor, havia entre os escravos algumas princesas vindas de Oyó e Ketu. Foram essas 
mulheres que fundaram um dos terreiros mais famosos no Brasil. 

Ele se iniciou dentro do engenho de cana. E posteriormente, esse mesmo terreiro, 
mudou-se para a Barroquinha, onde então se fundou a comunidade de Jeje-Nagô 
sob o pretexto de construir e reformar a Capela da Confraria de Nossa Senhora da 
Barroquinha, um edifício que conta com aproximadamente trezentos anos.

Em contrapartida, reforçando a realidade de dominância da cultura europeia, qual-
quer referência as práticas religiosas iorubanas eram consideradas uma ameaça a 
sociedade.

Por serem religiões com princípios tribais, onde o sacrifício animal, o transe e o 
culto aos espíritos ocorrem, desde sua chegada ao Brasil, os cultos de matrizes afri-
canas foram combatidos como demoníacos.

É fato que o culto as divindades africanas são pré-histórico e, portanto, existente 
muito antes da chegada dos negros nestas terras. Entretanto a forma de culto 
brasileira é única, afinal o Candomblé e a Umbanda, são brasileiros e ambos nas-
ceram da reunião de diversos negros e suas respectivas etnias.

Durante o período colonial, os negros escondiam seus otás dentro de imagens 
católicas feitas de madeira. Para realizar seus atos religiosos numa terra diferente e 
frente a escravidão, os sacerdotes de diferentes cultos e partes da África se uniram 

e, seguindo a primícia dos malungos2, buscaram pontos de igualdade dentro da 
sua diversidade.

Assim, no século XIX, nasceu um culto sincretizado, mas que manteve viva parte da 
cultura e tradição religiosa africana.

Por tantas adaptações tais manifestações religiosas são denominadas afro-brasile-
rias ou de matriz africana, porém é incorreto nutrir a ideia de que o mesmo culto e 
rituais praticados na África tenham sido trazidos para o Brasil ou que exista uma 
prática limpa de influências em terras tupiniquins.

Trindade (2018), afirma que no Rio de Janeiro, por exemplo, até o final da década de 
1810, as nações africanas eram diferenciadas também através da sua metodologia 
de culto, sendo as sudanesas, principalmente os nagôs, com os candomblés; e os 
bantos, com as cabulas.

São esses mesmos cultos que, mais tarde, dariam forma as nações de candomblé, 
e, seriam parte dos fundamentos realizados atualmente na Umbanda, já que nos 
primeiros anos, ao menos no estado do Rio de Janeiro e São Paulo, a grande parte 
dos terreiros e federações umbandistas tentavam embranquecer suas práticas.

Os espaços de Candomblés servem para a preservação da tradição cultural e reli-
giosa africana, dentro de uma dinâmica social caracterizada pela secularização e 
avanços industriais, no qual o processo de produção e reprodução social são pauta-
dos pelo neoliberalismo e sua perspectiva de formação de novos mercados que 
para se expandirem necessitam globalizar cada vez mais as diferenças culturais, 
nesta conjuntura, os ritos da tradição africana configuram-se como elementos de  
resistência identitária aos seus integrantes que em maioria são pertencentes a 
uma população que  cotidianamente tem sua autoestima esmagada.

entendemos também que mais do que simplesmente crer, a fé pertencente a 
sociedade africana é parte da sua identidade quanto povo.

[...] Nos séculos de escravidão, a única identidade cabível ao negro era sua 
religiosidade, que manteve acesa a chama de um dia poder voltar à sua terra 
natal. (MARTINS, 2011, p. 77)

A negritude e suas marcas sociais precisavam ser combatidas, ao menos aos olhos 
de alguns intelectuais e políticos.

Baseando-se no eurocentrismo, na codificação linguística e nas percepções desses 
produtores de conhecimento (historiadores, jornalistas, pesquisadores etc.), fica 
claro que, aos poucos, as culturas não europeias deixam de existir como movimen-
to e contribuição social. Hora por uma questão de afinidade, ou seja, o que era um 
fenômeno cultural nem ao menos chega a ser notado ou é descrito de forma errô-
nea; hora incredulidade ou falta de interesse.

Jornais e folhetins do período de 1900 tiveram suas páginas preenchidas com os 
piores relatos sobre a prática das religiões de matrizes africanas, associando as 
“macumbas cariocas” a: assassinatos, loucuras, doenças, falta de saneamento e 
higiene, sequestros e todo tipo de coisa que afaste o homem as práticas cristãs. 
Por exemplo, o periódico A Cruz (RJ), 1943, de junho de 1954 publicou que: [...] oiten-
ta por cento dos loucos que lotam os manicômios e se espalham pelas ruas desta 
cidade (Rio de Janeiro) perderam o juízo nas tendas do baixo espiritismo.

Perante este cenário caótico, no qual a feitiçaria é uma praga a ser combatida, a 
Umbanda surge como uma prática mais organizada e elitizada para se comunicar 
com os espíritos, sendo estes, na maioria das vezes os mesmos que se manifesta-
vam nas macumbas cariocas, nas benzedeiras ou curandeiros e em todo tipo de 
culto que abarrotava os morros cariocas.

O sincretismo, comum nos templos de Umbanda, por sua vez, ora era considerado 
uma afronta a Igreja Católica, ora como uma campanha de marketing a fim de 

mo se tornou tão forte que hoje é presença marcante, podendo ainda ser reconhe-
cido o Orixá pelo seu nome original ou católico, como por exemplo: Iemanjá e Nossa 
Senhora dos Navegantes.

A Umbanda nasceu com os Santos Católicos e o sincretismo com os Orixás foi trazi-
do gradativamente pelo elemento negro oriundo dos cultos africanos.

alcançar mais adeptos. 

A dominação cultural e religiosa iniciada 
pelos jesuítas no período colonial no 
Brasil tinha um propósito maior do que a 
religião, ele foi uma ação social e política. 

Segundo Costa (2010) o negro, quanto 
escravo, assimilou as semelhanças entre 
as histórias e elementos dos Santos 
Católicos e os Orixás e por falta de alter-
nativa melhor, visando garantir a sobre-
vivência de sua religiosidade passaram a 
cultuar as imagens católicas depositan-
do nela a fé de seus deuses. O sincretis-

Existem muitas formas de manifestação da religiosidade. Há pessoas que não 
acreditam em divindades, mas há também aqueles que creem na existência 
de muitos deuses. A questão religiosa é bastante individual para cada pessoa.

O Brasil é caracterizado pelo sincretismo religioso, especialmente pela conflu-
ência entre as religiões Cristã (Catolicismo), africanas e as tradições indígenas. 
Somando-se a isso também as demais religiões que vieram posteriormente 
com outros povos. (ESTUDO PRÁTICO, 2021)

A prática do sincretismo trouxe uma ressignificação do orixá Oxalá para a Umban-
da e esse é um ponto de relevância quanto as atividades dentro dos terreiros.

Segundo Ligério 2013, na África Oxalá teria o mesmo nível hierárquico dos demais 
orixás, porém ao chegar no Brasil e ser sincretizado com Jesus Cristo, ele ganha 
lugar de destaque.

Na Nigéria, Oxalá é um dos três avatares de Obatalá, ao lado de Oxalufã e Oxa-
guian quem a princípio, seriam entidades independentes, e não apenas “qua-
lidades” de Oxalá como no Brasil. Aqui, Oxalá foi levado ao mesmo nível hie-
rárquico de Obatalá, que na África era seu superior. (LIGÉRIO, 2013, p. 128)

Essa nova posição torna a incorporação de Oxalá algo mal visto entre os mais tradi-
cionais e o eleva de uma divindade para um ser supremo e criador.

Uma informação bastante interessante sobre o sincretismo é que o mesmo orixá é 
sincretizado por santos diferentes em diferentes regiões do Brasil. E ao estudar o 
tema mais profundamente é possível reconhecer o sincretismo entre quase todas 
as religiões do mundo.

Pensa minha filha, se eu que sou Baiano, sou parte das falanges dessa fé não sei 
de toda a verdade da Umbanda, como vocês, crianças no caminho espiritual 
querem compreender o sagrado por completo?
A fé minha filha, foi feita para ser vivida e sentida, não para ser explicada. Vocês 
passam tanto tempo tentando definir a Umbanda que se esquecem que ela já tem 
uma definição: amor e caridade.
Se você recebe baiano e o outro só trabalha com exu, qual é a diferença? Se os 
dois praticarem o amor e a caridade, não tem diferença nenhuma para espiritua-
lidade o caminho usado para que a mensagem seja entregue.

Falar de Umbanda sem falar de Orixá é impossível, mas é preciso compreender 
que os Orixás são uma herança cultural e religiosa de um período vergonhoso 
para o Brasil: a escravidão.

Sendo assim, nesse ponto em especial, a necessidade de embranquecer as raízes 
da Umbanda caminha lado a lado com a esperança de apagar os milhões de 
negros mortos durante os anos de colonização em terras tupiniquins.

Por se tratar de uma ação humana e até política, como os demais pontos doutri-
nários dessa religião tão plural, haverá diversas versões de uma mesma verdade 
e por consequência , nenhuma certeza.

A partir de 1941 coube as federações de Umbanda, que eram cada vez mais pre-
sentes dentro da religião e frequentemente dirigidas por homens pertencentes 
às classes médias com fortes ligações políticas, a tentativa de legitimar, moralizar 
e purificar as práticas umbandistas. Agregando ao culto valores de "boa apresen-
tação" e "limpeza".

Como consequência dessa busca pela homogenia, ainda hoje, muitos se pergun-
tam sobre a Umbanda e seus guias espirituais. Outros tantos determinam quais 
as linhas de trabalho nela praticada, sacerdotes caem num embate de ideias para 
definir quais são suas sete linhas de Umbanda, quais os reinos que dela fazem 
parte, quais os Orixás que nela trabalham, que dia da semana eles devem ser cul-
tuados e tantos outros limites que no final tornam-se verdades sobrepostas res-
tando apenas uma grande confusão.

Foi este o programa elaborado pela Comissão Organizadora do 
1.° Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda:

a) HISTÓRIA: Investigação histórica em torno das práticas espiri-
tuais de Umbanda através da antiga civilização, da da idade 
média até aos nossos dias, de modo a demonstrar à evidência a 
sua profunda raiz histórica.

b) FILOSOFIA: Coordenação dos princípios filosóficos em que se 
apoia o Espiritismo de Umbanda, pelo estudo de sua prática nas 
mais antigas religiões e filosofias conhecidas, e sua comparação 
com o que vem sendo realizado no Brasil.

c) DOUTRINA: Uniformização dos princípios doutrinários a serem 
adotados no Espiritismo de Umbanda, pela seleção dos concei-
tos e recomendações que se apresentarem como merecedoras 
de estudo, para o maior esclarecimento dos seus adeptos.

d) RITUAL: Coordenação das várias modalidades de trabalho 
conhecidas, afim de se proceder á respectiva seleção, e reco-
mendar-se a adoção da que for considerada a melhor delas em 
todas as tendas de Umbanda.

e) MEDIUNIDADE: Coordenação das várias modalidades de 
desenvolvê-la e sua classificação segundo as faculdades e apti-
dões dos médiuns.

f) CHEFIA ESPIRITUAL: Coordenação de todas as vibrações em 
torno de Jesus, cuja similitude no Espiritismo de Umbanda é 
"Oxalá", o seu Chefe Supremo. 

*Trecho retirado na íntegra do livro Primeiro Congresso
do Espiritismo de Umbanda.

É justamente nesse ponto que o perigo se faz. Pois na sede de deter o conheci-
mento, ou até sanar a sua curiosidade, o adepto preenche essas lacunas com um 
saber imaturo, ou pior, com seus preconceitos e muitas vezes inconscientemen-
te, forma as próprias verdades, ignorando, o caminho evolutivo junto as suas enti-
dades no que tange a conhecer a Umbanda e seus mistérios.

Cabe aqui um alerta, conhecer a Umbanda é conhecer a história, pois apenas 
quando buscamos as origens desta prática é que conseguimos identificar o que 
nela é de ordem espiritual e o que é de origem carnal. 

O trecho citado acima do I. Congresso do Espiritismo de Umbanda é um claro 
exemplo das atuações pessoais, de um determinado grupo praticante da Um-
banda sob todo o contexto religioso que carrega essa denominação. A criação de 
uma federação que impôs a normatização da prática umbandista, considerando 
apenas a sua parcela social e cultural como verdade absoluta, deixou fortes 
marcas e gerou grandes percas em relação as heranças afro-brasileiras e amerín-
dias também características da Umbanda.

A organização das linhas e falanges odebeciam a uma necessidade dos 
adeptos da Umbanda que sincretizaram os Orixás com os Santos católicos 
no início da religião. Não devemos esquecer que, no final do século XIX e início 
do século XX, era comum classificar, racionalizar, organizar. Também é bom 
ressalvar que, nos cultos de nação,  não existe as Sete Linhas. Linhas e falanges 
constituem divisões que agrupam as entidades em função das afinidades 
intelectuais e morais, da origem ética e, principalmente, do estágio de evolu-
ção espiritual em que se encontram no plano espiritual. (TRINDADE, 2023)

A Umbanda não pode ser determinada ou domada. É uma religião jovem, que 
desde seu surgimento prova estar acima das limitações sociais e culturais. Uma 
religião em crescimento e, formação e por isso, não cabe em sua estrutura 
dogmas ou padrões que, em verdade, não passariam de empréstimos de outras 
doutrinas amigas, como o catolicismo ou o kardecismo.

A Umbanda é, inicialmente, parte da essência humana. Sendo assim, ela cresce e 
evolui com os conhecimentos e vivências de seus adeptos.

Ela é a mãe que abraça seus filhos e aprende com eles ao mesmo tempo que 
ensina. Portanto, creio ser correto afirmar que as demais verdades expressas em 
livros, palestras ou qualquer meio de propagação da informação, são a composi-
ção heterogênea e funcional direcionada para o umbandista, a fim de afinar a 
sua experiência pessoal e a religiosidade praticada dentro de determinado local, 
tempo e cultura específicos. E, assim, não será necessariamente igual a todos os 
umbandistas do mundo.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DA MARIA PADILHA CIGANA DAS ALMAS
A Umbanda é uma árvore, ela tem raízes profundas, largas, que se espalham pela 
terra dessa pátria e dela absorvem toda a energia do povo que por esse país lutou, 
que deu seu suor, sangue e vida para ver o progresso chegar a esse lugar.
Como a árvore forte e destemida que é, a Umbanda não olha para as suas raízes, não 

teme o tamanho que elas irão atingir ou mesmo a que lugar desse solo chegarão. 
A cada novo sabor, a cada nova energia que suas raízes absorvem, ela se fortale-
ce e floresce numa cor diferente, com cheiros exóticos e novos desafios. Sempre 
olhando para cima, para o céu, para o caminho de sua evolução.
A Umbanda não é uma religião de contemplação, mas sim a fé em ação.
Ainda é menina, ainda vibra sob as forças de Oxaguian e por isso não se contenta 
em cuidar de suas raízes, ela anseia que sua base se multiplique e não teme o des-
conhecido que pode vir tocar suas folhas ou suas raízes, pois reconhece sua 
força e sua capacidade de transformar e ressignificar essas energias.
A Umbanda não se curva para enxergar suas raízes, ela sabe de onde vem, mas 
está pronta para descobrir aonde é capaz de chegar e por isso, olha os céus.

AS NAÇÕES AFRICANAS E OS ORIXÁS

Segundo Santos (2006), a compreensão da história do Brasil nos últimos 500 anos, 
não se dá sem o conhecimento da presença negra na sua constituição. O modo de 
vida, de trabalho e até de pensar do povo brasileiro está impregnado da matriz afri-
cana, quer seja na linguagem, na gestualidade, ou na religiosidade, tornando difícil 
dissociar a negritude daquilo que denominamos cultura brasileira.

Segundo Carvalho (2010), a escravidão era uma prática comum entre diversos 
grupos no continente africano e uma das formas de reconhecimento à soberania 

política da cultura banto01. Isso ocorreu porque, na dinâmica  africana, os Daomés 
mantinham-se em constante guerra com a região de Ketu e Oyó. Eles eram um 
povo reconhecido por seus guerreiros e amazonas, e temido pelos demais reinos 
da África devido ao seu histórico de conquistas.

Sendo assim, esse povo produziu muitos escravos nagôs, que eram entregues aos 
portugueses através dos portos daomeanos e levados em sua maioria, para a Bahia.

Já nos portos nagôs, um número menor de prisioneiros eram disponibilizados 
também para o mercado negreiro e levado, em sua grande maioria para a Bahia 
e Maranhão.

Em relação a isso Silvério (2013) acrescenta, que os africanos de um modo geral, 
formariam no Brasil alguns padrões principais de cultura negra, tais como: a 
sudanesa (iorubanda), principalmente na Bahia, mas também encontrada no 
Norte/Nordeste, tendo como características o culto aos orixás, a realização de inicia-
ção, a prática de ritos mágicos, música e dança/rituais, esculturas em madeira, em 
metais e outros tipos de trabalhos manuais, como instrumentos musicais, por 
exemplo e, inclusive influenciando no nosso léxico.

Já os bantos, adentraram principalmente o estado do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais e são mais estudados pela perspectiva linguística; pelo culto aos antepassa-
dos e aos espíritos; por meio do estudo do quimbundo incorporado à língua portu-
guesa falada no Brasil; pelas festas, tais como: coroação de reis, danças que simulam 
a caça e a guerra (carnaval), festas do boi; pelo folclore; pelas esculturas em madeira, 
confecções de objetos, entre outros. 

Inicia-se um mapa cultural e religioso que revela a distribuição das nações afro-
-brasileiras devido ao período de escravidão, permitindo assim, o vislumbre das 
origens que formaram as principais influências refletidas na Umbanda.

Religiosamente essa geografia cultural é perceptível ao pesquisar o número de 
terreiros de Candomblé pertencentes a nação de Ketu que historicamente esta-
beleceram suas casas nessa região. Ainda hoje a Bahia é reconhecida como o 
berço do Candomblé de Ketu, tendo suas raízes espalhadas por muitas outras 
regiões, incluindo o estado de São Paulo.

As principais nações africanas que formaram as religiões afro-brasileiras foram 
segundo Barros (2016), a bantu, a iorubá e a fon, as quais compreendem países, cida-
des e etnias. Outras também vieram, mas suas tradições foram se perdendo com o 
tempo. O autor referido afirma que cada nação tinha suas próprias divindades, a 
bantu: bacurus e inquices; a iorubá: os orixás e a ancestralidade e a fon: os voduns.

Aqui no Brasil, o culto Ẹfọn, chegou através dos africanos oriundos de Èkìtì-Ẹfọn; a 
Princesa Adébòlú, e o Bàbá Irufá.

Naquela época, os portugueses trocavam os nomes dos africanos que aqui chega-
vam, então ela passou a se chamar: Maria Bernarda da Paixão, e ele; José Firmino 
dos Santos.

Adébòlú era iniciada para Olókè, Orixá das montanhas, e Bàbá Irufá para Oxum, a 
Àyba Ẹfọn (Rainha do culto Ẹfọn).

Foram eles que fundaram em Salvador, no Bairro do Engenho Velho de Brotas, o 
primeiro Terreiro que daria início ao culto da Nação Ẹfọn no Brasil, chamado: Àṣẹ 
Yàngbà Olórokè ti Ẹfọn, mais conhecido como Àṣẹ Olórokè.

Conhecidos por serem equilibrados, na chegada ao Brasil, assim como ocorreu 
com as demais nações, os Efons perderam muito de seus fundamentos e concei-
tos, adaptando e unindo-se com outros povos iorubás, mas ainda guardando 
apenas para seus adeptos os verdadeiros segredos que compõe essa nação.

Oxum, como soberana na nação de Efon, orienta que a renovação é importante 
para o aprimoramento e a evolução do conhecimento religioso de Efon, o que 
torna essa uma nação viva e latente dentro dos cultos de matriz-africana.

NAÇÃO BANTU

A palavra Bantu foi utilizada pela primeira vez em 1862, por W.H.I .Bleck, para 
designar as numerosíssimas falas aparentadas […] que cobrem uma superfície 
de uns nove milhões de quilômetros quadrados ao sul de uma linha quase hori-
zontal , a cortar o continente africano , da baía de Biafra a Melinde.O termo banto 
aplica-se, hoje, também aos povos e somam mais de duzentos milhões de pes-
soas que utilizam um daqueles idiomas. (SILVA, 2006. p. 209 )

Segundo Santos (2013) sabemos que o povo Bantu é milenar e equivale a um terço 
da população africana. Além de conservar suas especificidades, consegue, 
também, acompanhar as inovações culturais. A despeito de ser um povo plural e 
diverso, no que se refere aos saberes, mantém uma unidade cultural. O povo Bantu 
é um conjunto de vários povos que tem a mesma origem e língua, referindo a prati-
camente as etnias do sul, leste e centro da África. 

O nome Bantu não se refere a uma unidade racial.  Assim, não podemos falar 
de uma raça Bantu, mas sim de povo Bantu, isto significa uma comunidade 
cultural com uma civilização comum e linguagens similares. Depois de muitos 
séculos de movimentações, guerras e doenças, os grupos Bantu mantiveram 
as raízes da sua origem comum. Os povos Bantu, além do semelhante nível 
lingüístico, mantiveram uma base de crenças, rituais e costumes muito simila-
res; uma cultura com características idênticas e específicas que os tornam 
semelhantes e agrupados. (GELEDES, 2021)

Segundo Daibert (2023) a religião dos bantos era estruturada a partir da crença 
em uma pirâmide vital, dividida entre o mundo invisível e o mundo visível. Em 
uma ordem hierárquica de importância, no primeiro grupo encontravam-se a 
divindade suprema, os arquipatriarcas, os espíritos da natureza, os ancestrais e os 
antepassados. No segundo grupo estavam situados os reis, os chefes de reino, tribo, 
clã ou família, os especialistas da magia, os anciãos, a comunidade, o ser humano, 
os animais, os vegetais, os minerais, os fenômenos naturais e os astros.

Segundo a tradição religiosa banto, a vida é sustentada por um Ser Supremo que 
reina sobre o universo e sobre os homens de modo distante, porém benéfico. 
Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão banto acreditavam em um deus 
único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou Mvidie, entre 
outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com os atributos que se 
pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da vida, a superação de 
tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa crença, após a criação do 
mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, entregando sua administração aos 
ancestrais fundadores de linhagens, seus filhos divinizados. Por ser um deus 
distante, ele quase não recebia culto ou adoração, nem era representado por ima-
gens. Apesar disso, conservava a dinâmica e a ordem do cosmo, mantendo o 
mundo unido.

Abaixo da divindade suprema estavam os arquipatriarcas, fundadores dos primeiros 
clãs humanos e dos grupos primitivos que receberam a vida diretamente de Deus e 
foram encarregados de perpetuá-la. Abaixo dessa categoria situavam-se os espíri-
tos tutelares ou gênios da natureza, que habitavam os lagos, os rios, pedras, 
ventos, florestas ou objetos materiais. Esses seres, embora não possuíssem forma 
humana, exerciam grande influência sobre os homens, notadamente sobre as ativi-
dades da caça, pesca e agricultura. Além disso, criados pelo Ser Supremo, atuavam 
sobre os fenômenos da natureza uma vez que estavam ligados ao ar, à terra, às águas 
e à vegetação. Abaixo desses gênios da natureza ou ao lado deles na pirâmide vital, 
encontravam-se os ancestrais, espíritos fundadores de linhagens, venerados por 

terem deixado uma herança espiritual favorável à evolução de sua comunidade. 
Eram eles os responsáveis por garantir a solidariedade e a estabilidade de um grupo.

Logo abaixo dos ancestrais, na hierarquia espiritual, merecia grande destaque a 
figura dos antepassados. Mais próximos dos seres humanos, eles eram em geral 
parentes próximos e, como defuntos mais recentes, eram personalizados. Para que 
o espírito de uma pessoa falecida se tornasse um antepassado era preciso consi-
derar a forma como ele morreu e a conduta que teve em vida. Era preciso ter dei-
xado as marcas de uma boa conduta moral, ter vivido até a velhice, não ter se suici-
dado, e ter deixado grande descendência. 

Além disso, o antepassado deveria se manifestar em algum vivo por meio da posses-
são, enviando mensagens aos seus familiares com os quais passava a desenvolver 
uma relação de muita proximidade.Todos esses sinais apontavam para o perfil do 
antepassado que, assim como os ancestrais, passava a ser cultuado e assumia a 
função de intermediário entre o Ser Supremo e determinada comunidade dos vivos. 

A noção de força vital é um valor supremo na tradição religiosa banto, espécie de 
chave de compreensão de seus fundamentos e concepção de mundo. É ela que 
move os homens e o universo. Nessa visão, o mundo é concebido como energia e 
não como matéria, de modo que a noção de força toma o lugar e se confunde 
com a noção de ser. Todo ser é por definição força, e não uma entidade estática, 
e por isso a pessoa humana tem caráter dinâmico. Em outras palavras, o ser não 
existe em um primeiro momento para depois ser revestido de força, ou para em 
algum momento possuir força. O ser é força em sua constituição. Mas a energia 
vital não se limita aos vivos. Sua fonte é um deus supremo e único que distribuiu 
essa força aos ancestrais e aos antepassados no mundo espiritual e, em seguida, 
no mundo dos vivos, respectivamente aos reis, chefes de aldeias, de linhagens, 
anciãos, pais, filhos, ao mundo animal, aos vegetais e aos minerais. Esses mundos 
encontram-se inteiramente interligados, de modo que, como numa teia de 

aranha, não se pode vibrar um único fio sem gerar movimento em todos os 
outros. A força vital pode aumentar ou diminuir por meio da lei da interação das 
forças, de modo que um ser pode fortalecer ou enfraquecer outro ser. As próprias 
instituições sociais e políticas estão ancoradas nessa noção.

Assim, os povos bantos só entendiam a vida no sentido comunitário. Viver não era 
simplesmente existir, mas sim interagir com a comunidade, estar em movimento 
nessa grande cadeia de relações e conexões expressas na pirâmide vital, movimen-
tando-se pela comunidade, com a comunidade e para a comunidade. 

Durante os anos de escravidão, os povos bantos que chegaram ao Brasil, mesmo 
pertencendo a etnias diferentes, acabaram denominadas de angola ou congo. 

As divindades que compõe a nação bantu são chamadas de Inquices, que pode ser 
traduzido como espírito que auxilia e são dominadores das forças da natureza.

Apesar das semelhanças é um erro comum, proveniente do sincretismo, traduzir as 
semelhanças dos Inquices como igualdades no que se refere as demais divindades 
das nações africanas.

[...] Tal como os orixás e os voduns, estas divindades também dominam uma 
força da natureza, possuindo, contudo, suas próprias folhas, seus metais, suas 
pedras, suas cores, etc. Sendo assim, não podemos traduzir estas semelhan-
ças como igualdade, pois estas divindades têm particularidades e peculiari-
dades independentes. Podem existir até mesmo coincidências, mas, insisti-
mos, cada uma tem suas características e personalidades individuais. Mas 
convém dizer que o responsável por tal semelhança é a própria natureza, 
visto que todas as divindades, separadamente, respondem e cuidam de cada 
elemento que dela faz parte. (BARROS, 2018)

OS CALUNDUS COLONIAIS E A RELIGIOSIDADE BANTO
Nas últimas décadas, pesquisas acadêmicas revelaram a extraordinária quantida-
de de escravos traficados da África Central para o Brasil entre os séculos XVI e XIX. 
Nesse período, 45% ou cerca de 5 dos 11 milhões de africanos traficados como 
escravos para as Américas eram centro-africanos. 

Tais constatações nos levam a pensar na força da tradição banto na configuração da 
experiência religiosa do Calundu. Esse ritual religioso de origem centro-africana era 
praticado no Brasil, principalmente na Bahia e em Minas Gerais, durante o período 
colonial. Embora seja evidente a presença de uma variedade de ritos distintos que 
recebiam o nome de calundu, muitos tinham em comum o uso de instrumentos de 
percussão, a invocação de espíritos (muitas vezes de defuntos a quem se faziam ofe-
rendas), a possessão, a adivinhação e a busca da cura de doenças.

Nas sessões de calundu, muitas pessoas buscavam a cura de distúrbios mentais, 
perturbações espirituais ou mesmo doenças físicas como tuberculose, varíola, lepra, 
entre outras. Os calundus não eram realizados em templos nem em terreiros espe-

cíficos para fins religiosos. Seus rituais aconteciam em espaços domésticos das 
casas e fazendas, atraindo grande número de pessoas de vários segmentos sociais, 
não se restringindo o público apenas a escravos e afrodescendentes livres.

No início dos rituais do calundu, os cânticos, as danças e o toque de instrumentos 
de percussão precediam ao mesmo tempo que estimulavam o transe do celebran-
te. Este em geral vestia-se com roupas especiais, portando panos, fitas e penas na 
cabeça. Geralmente contava com dois ou três assistentes, encarregados de tocar os 
instrumentos e auxiliá-lo na preparação da invocação, nas oferendas e no preparo 
das ervas e raízes. A mediunidade e as danças eram em geral restritas ao oficiante 
do rito, cuja finalidade principal era a adivinhação e a cura.

Assim como na tradição religiosa africana banto, a experiência de possessão no 
calundu colonial permitia ao especialista da magia incorporar as energias de seus 
antepassados, socializando seus saberes e promovendo a cura de diversos males, 
aliviando assim as dores do cativeiro. Ao entrar em transe embalado pelo som dos 
atabaques tocados por seus ajudantes, o oficiante geralmente produzia urros e sua 
voz era alterada, sinalizando a presença incorporada de um antepassado que con-
versava com seus descendentes, respondendo a perguntas e prestando consultas. 
Os sacerdotes, oficiantes do calundu vulgarmente conhecidos como feiticeiros, 
atuavam como médiuns e invocavam o espírito de um antepassado, que entrava 
em seu corpo e conversava com as pessoas presentes.

RECONHECENDO NOSSAS RAÍZES
Por estarmos situados na região Sudeste do Brasil e pela completa ausência da 
história do Brasil em nossa educação, muito foi perdido da pluralidade e riqueza 
cultural e religiosa trazida pelos negros durante o processo da escravidão.

Entretanto se erguermos nosso olhar para os demais estados brasileiros percebere-
mos que a formação da Umbanda já se inicia tão plural quando a sua composição 
e atuação pois, ao estudarmos as características da nação Banto e o culto afro-bra-
sileiro por eles instaurado no período colonial, encontraremos mais semelhanças 
do que diferenças no que tange à prática da Umbanda.

Talvez tenhamos encontrado aqui os verdadeiros avós, ancestres dos terreiros e 
rituais que hoje permeiam a nossa fé.

NAÇÃO FON

O culto dos voduns foi trazido para o Brasil e para as Américas com escravos proce-
dentes do antigo Reino do Daomé. Por essa razão, além do Daomé, o Haiti e o Ma-
ranhão, tornaram-se “terras” dos voduns de onde a religião se expandiu para 
outras regiões. O antigo Reino do Daomé na África Ocidental, conhecido de aproxi-

madamente 1600 a 1900, sediado na região pertencente ao Benin, falante da língua 
Ewe-Fon, conhecida no Brasil como jeje, foi o berço desta religião.

Na nação Fon as divindades são chamadas de voduns e são cultuados aos pés de 
antigas árvores. São divididas em famílias, seguindo como parâmetro a sua espe-
cialidade e os elementos da natureza.

Os voduns são considerados ancestrais remotos divinizados e, como os 
homens, podem ser jovens, velhos, crianças, femininos, masculinos, tendo 
pertencido a famílias reais e ilustres. (BARROS, 2018)

O povo Fon é vizinho dos Yorubás, que os dominaram por certo tempo e exerce-
ram muita influência sobre ele. A grande multiplicidade de deuses, de cultos e de 
mitos é uma das características da religião daomeana. A introdução de novos 
deuses e novas idéias relaciona-se com as conquistas. O reino aceitava cultos das 
sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de outras tribos, 
que traziam seus cultos fez com que a religião englobasse inúmeras divindades 
de povos vizinhos, como ocorre até hoje. 

Com a grande proximidade entre as duas meganações, iorubá e fon, houve uma 
facilidade de inclusão de divindades em ambas, onde alguns voduns foram aceitos 
no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no panteão Voduns.

São exemplos voduns aceitos: Sakpatá (Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e 
Iewa (Ewá).

NAÇÃO JEJE

O continente africano pode ser dividido em duas partes, cortando-o com uma 
linha demarcatória à altura do Golfo da Guiné. Dessa linha para cima, as tradições 
culturais negras são chamadas sudanesas e desse paralelo para baixo, chamadas 
de bantos. Dos negros sudaneses, as culturas que mais influenciaram no Brasil 
foram a nagô (nàgó) e a jeje, provenientes da Nigéria e do Daomé respectivamente.

Assim, como os nagôs ou iorubas, os jêjes ou ewes, foram milhares de negros rouba-
dos de várias partes do continente africano e chegaram em terras brasileiras, princi-
palmente na Bahia. Como esses escravizados estavam sempre concentrados, suas 
identidades específicas foram reconstituídas ou construídas novamente. Os falantes 
do ioruba viraram nagôs e os do grupo gbe (fon, mahi e ewe) viraram jejes.

Não existe e nunca existiu nenhuma nação Jeje, em termos políticos. O que é 
chamado de nação Jeje é o candomblé formado pelos povos fons provenien-
tes da região de Dahomé e pelos povos mahins.

Jeje era o nome dado de forma pejorativa pelos yorubás para as pessoas que 
habitavam o leste, porque os mahins eram uma tribo do lado leste e Saluvá 

ou Savalu eram povos do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem 
de "Savê" que era o lugar onde se cultuava Nanã.  (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sua origem foi no Maranhão, mas após um período espalhou-se pelo Nordes-
te e depois para São Paulo e Rio Grande do Sul.

Os Orixás são chamados de Voduns, e a Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu origem aos 14 Voduns.

No Maranhão o Candomblé Jejé ficou conhecido como Tambor de Mina, e o 
terreiro destinado ao seu culto corresponde a uma área ampla, pois precisam 
de: Casa de Legba. – onde realizam as obrigações maiores – pequenas casas 
das divindades, um barracão central para as danças, quartos para dormir, se 
vestirem e fazer os alimentos. (IQUILIBRIO, 2021)

O VODUM E O JEJE
Segundo os estudos históricos e sociais, a maioria dos voduns foi levada para o 
Benim nos processos migratórios, ou à força, nas épocas de conquistas entre reinos 
vizinhos de África.

Foi assim que os cultos dos Voduns, chamados hoje em dia tradicionais, nasceram 
a partir de um longo processo de legitimação. Esse processo de legitimação iniciou 
no século XVII e acompanhou o processo de identidade étnica e nacional. Mesmo 
reconhecendo suas origens nigerianas, os iorubá do Benim hoje em dia se conside-
ram beninenses.

O Vodum é uma religião extremamente importante no sul do Benim (e também 
em outros países vizinhos, como na Nigéria). Essa religião é a base para a cultura 
dos povos da região e influencia completamente seus modos de vida e cotidiano.

O Vodum não era reconhecido como uma religião pelo Estado do Benim até 1992. 
Essa prática era a religião de muitos dos escravos que foram levados para o Brasil 
até o século XIX e é um ancestral direto do Candomblé do Brasil, especialmente o 
chamado Jeje.

Essa religião cultua os antepassados e entidades conhecidas como loas. O vodu é 
parecido com o candomblé. Os rituais são marcados pela música, a dança e muita 
comida. Quem conduz o ritual é um líder homem (hougan) ou uma líder mulher 
(mambo). Na cerimônia, os participantes entram em transe e incorporam os loas 
(existem os bons e maus) e, além disso, comem animais sacrificados.

No Brasil, a mesma matriz religiosa, trazida pelos negros da África Ocidental, mis-
turou-se com outras práticas religiosas, sobretudo o catolicismo, que ganhou 
expressões na Bahia. Em território baiano, foi chamado de candomblé jeje e, no 
Maranhão e Amazonas, foi batizado de tambor de mina. O vodu influenciou bas-
tante a cultura brasileira.

AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS

É justamente a variedade de religiões de matrizes afro-brasileiras, associado a 
cultura regional que fazem com que a Umbanda, ainda que praticada em diver-
sos estados do Brasil, seja uma religião heterogênea. 



Religião, não é uma ciência exata. Na religião não há verdades absolutas e 
sim várias interpretações, com posicionamentos diferentes, e todos eles pre-
cisam ser respeitados. O posicionamento particular com direito a religião é 
um direito inalienável.

Muito se tem falado sobre a diversidade de liturgias da Umbanda, que com-
preende múltiplas correntes de pensamentos. E não podemos dizer quem 
está certo ou errado, pois todos de algum modo estão certos. 

A Umbanda seja ela: tradicional, esotérica, carismática, cruzada, sagrada ou 
omoloko, etc. são simplesmente Umbanda com liturgias diferentes. A essên-
cia da espiritualidade pode estar travestida de diversas maneiras, o impor-
tante para o plano astral é: que se consiga atingir os objetivos de determina-
da comunidade. É também, quando surgirem as oportunidades, pouco a 
pouco e com clareza e flexibilidade descortinar os véus da Senhora da Luz 
Velada, permitindo por meio de esforço, amor e dedicação, a percepção do 
sagrado dentro e fora de nós, possa ser desenvolvido para que nos tornemos 
médiuns mais conscientes.

(Novo Manual do Médium de Umbanda – Diamantinho Trindade)

Para entender a Umbanda, assim como qualquer outra fé, é preciso voltar-se as 
suas origens, então, vamos iniciar essa jornada entendendo o que é uma matriz 
afro-brasileria: de acordo com Souza (2008), o termo afro-brasileiro é usado para 
indicar produtos da nossa mestiçagem, cujas matrizes principais são as lusitanas, 
as africanas, com alguns elementos indígenas, sem perder de vista que tais ma-
nifestações ou produtos são acima de tudo, brasileiros. Para essa autora, além da 
herança dos traços físicos, seja talvez na música e na religiosidade que a presença 
africana esteja mais evidenciada entre nós. 

Graças aos avanços tecnológicos cada vez mais a nossa fé é posta à prova. 

A internet é terra de ninguém e ao mesmo tempo reinado da razão. São tantas ver-
dades sendo confrontadas por umbandistas de diferentes escolas que fica impos-
sível determinar, pelo menos para um umbandista no início de sua caminhada reli-
giosa, qual o terreiro que está praticando um fundamento correto ou não.

A religião, que tem como lei fundamental a prática do amor e da caridade, tem se 
perdido na arrogância da razão absoluta, pois na ânsia de defender aquilo que 
preencheu o seu coração, muitos Umbandistas esquecem de amar, para então 
criticar o que não compreendem. 

Se a fé é sobrenatural, por sua própria formação ela será incompreensível para a 
razão humana, sendo assim, só seremos capazes de determinar a verdadeira 
essência da Umbanda após nosso desencarne, e ainda assim, precisaremos ter o 
evolutivo necessário para tal conhecimento.

O segredo, que hoje pode parecer banal ou até inocente, antigamente foi o que 

Para o autor anteriormente citado, embora essas divindades possuam algumas 
semelhanças, são muito diferentes em comportamento, personalidade, na 
dança, nas vestimentas, no tipo de alimentação e na comunicação, pois que são 
divindades de locais e de costumes distintos, mas com o mesmo ideal, o de 
ajudar o povo a ser mais feliz. 

Sobre a cultura trazida pelos negros pode-se incluir nesse repertório a manipula-
ção de plantas medicinais, um saber tradicional dos povos africanos, que foi 
usado amplamente nas comunidades quilombolas e senzalas para garantir a 
recuperação dos doentes e feridos.

NAÇÃO EFON

Efon é uma nação grande e com grandes orixás. Na África a nação ainda existe, e lá 
ainda cultua-se muitos orixás que se perderam no caminho para o Brasil.

Segundo Barros (2018) a nação de Efon é parte das nações Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na região de Ijexá e Nigéria.

Considerada uma grande nação, tem Oxum como sua Orixá responsável, gover-
nando ao lado de seu pai Oloroquê e dos príncipes Oxaguian e Logunedé.

A regência desses Orixás e as práticas e rituais a eles consagrada fazem de Efon a 
nação dos feitiços.

Estudos  e  pesquisas  de   outros  escritores  também  abalizados  os  induzi-
ram  a  semelhantes  conclusões  sobre  o  poderio  e  a  civilização  da   antiga  
raça  negra,  quando  reconhecem  que  os  seus  sacerdotes  possuíram  uma  
ciência  e  conhecimentos  profundos,  que,  dentro  da  própria  tradição  inici-
ática  da  raça,  foram-se  apagando,  de  geração  em  geração,  restando  
apenas,  mesmo  entre  os  remanescentes  desse  sacerdócio,  pálidos  refle-
xos  daqueles  princípios  que,  por  certo,  ficaram  soterrados  na   poeira  dos  
seus   primitivos  templos  religiosos do Alto Egito e da lendária Índia. 

De geração em geração, a palavra transmite a história dos primórdios da raça. 
Nisto os negros seguem o princípio iniciático. A tradição somente pode ser 
difundida através da palavra, isto é, “Dos lábios do Mestre para os ouvidos do 
adepto”. 

No entanto, da pureza original dos cultos africanos, ou seja, da primitiva 
religião da raça negra, pouco ou quase nada resta. Não estamos nos referindo 
às interpretações mitológicas que seus sacerdotes e iniciados espalhavam na 
concepção do povo, adequadas às suas tendências fetichistas, mas que, 
mesmo assim, conservavam um sentido mais real daqueles mesmos p rincí-
pios herdados da Religião Original [...]

“Historicamente, duas ações contraditórias agiram sobre os negros escraviza-
dos do Brasil: por um lado, os navios traziam  indistintamente membros das 
mais diversas tribos, daí  uma  solidariedade nova, a do sofrimento suportado 
em comum, substituindo-se assim, à comunhão clânica (a famosa sociedade 
dos negros que faziam parte da mesma carga); a escravidão, em  seguida, 
concluí a esse trabalho de destribalização, disseminando as famílias ao acaso 
das necessidades agrícolas, nas fazendas dispersas. Por outro lado, foi política 
dos governadores e do clero, para impedir uma revolta geral da mão-de-obra 
servil, para destruir a solidariedade de todos os homens de cor, quer nas 
festas profanas, quer por meio de confrarias religiosas, manter unidas as 
“nações” separadas e hostis. Desse duplo movimento, resultou de um  lado,  o 
sincretismo religioso entre os cultos “Yorubá” e “dahomeano”; a assimilação 
dos bantos  à mitologia “nagô-gêge”, e de outro lado, o fato de o candomblé 
atual continuar  a  ser,  em  grande parte, um candomblé étnico.

E mais adiante, continua: “Cada um desses candomblés tem sua vida própria, 
sua história e seu espírito. Não são  apenas os dos Bantos que se distinguem 
dos “gêge-nagô” por serem mais espetaculares, ter música mais  alegre,  ao 
mesmo tempo  mais leve e  mais entusiasta,  enquanto  os  terreiros  dos  Gui-
neanos  são  mais  tradicionais,  mais fiéis  à  sua  cultura  nativa,  mais  nostal-
gicamente  voltadas  para  a  África;  é verdade  que  sua  música  é  menos  fes-
tiva,  mas  ela,  por  sua   vez,  tem  qualquer coisa de pesado, de arrastado e, às 
vezes mesmo, de surdo. (SILVA, 1974)

SINCRETISMO RELIGIOSO

Sendo praticado desde a chegada dos negros no Brasil, o sincretismo religioso foi 
a saída encontrada pelos escravos para garantir a sua sobrevivência e ainda assim, 
manter viva sua cultura e fé nos Orixás.

Ao compreender as lendas que descrevem a presença dos Orixás em nosso meio, 
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que a gente toca lá em casa
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Foi através da religiosidade dessas diversas formas de celebrar o divino que a 
religião trouxe o que há de mais importante para os africanos submetidos à 
diáspora, é a celebração do divino que traz a imagem do território perdido. 
Tendo o terreiro uma função importantíssima de recuperar esse território 
mesmo que de maneira simbólica: através de amuletos, do círculo mágico e 
outros objetos litúrgicos que carregam referências de seu lugar de origem. 
(GELEDES, 2021)

manteve tantas casas de Umbanda e Candomblé abertas e em ascensão. Existe 
uma grande diferença entre o segredo que alimenta a fé e não proporcionar ao 
filho a oportunidade de compreender sua prática. 

Nossa mente não é capaz de esquecer por completo qualquer conhecimento adquiri-
do e no momento em que uma determinada verdade coloca a sua prática em dúvida, 
esse sentimento irá te acompanhar em todo o seu desenvolvimento mediúnico.

A religião não é uma ciência exata, a ideia de que existe apenas um conceito cor-
reto sobre a prática da Umbanda é extremamente arrogante, afinal, nem mesmo 
o advento desta religião foi único, pelo contrário, até hoje não se pode determinar 
a data, seu fundador e prática realizada no primeiro terreiro de Umbanda.

Uma fé que nasce para nos proporcionar a ideia de respeito à diversidade jamais 
seria monocromática, ou seja, preto no branco, ela sempre carregará as cores de 
uma sociedade plural e por isso, a você médium em desenvolvimento eu quanto 
mãe aconselho: durante o início de sua vida religiosa, no qual você terá muitas 
dúvidas e curiosidades, se foque na vivência dentro do seu terreiro, compreenda 
e aprenda com as palavras dos guias que conduzem a espiritualidade da sua 
casa, e, mais do que isso, entenda que a Umbanda não é uma religião estática, 
mas sim, uma fé em evolução e toda evolução traz mudanças, crescimento e por-
tanto, não comporta a ideia de verdades absolutas.

O segredo revelado através das redes sociais pode não pertencer a você, por isso, 
cuidado para não tomar para si algo que irá impedir o seu evolutivo.

A Umbanda que a gente toca aqui em casa é rica de fundamentos, histórias e 
claro, das palavras trazidas pela espiritualidade, acredito, quando sacerdotisa que 
a pratica, que uma vida seja insuficiente para compreendermos tudo o que nos é 
trazido através espiritualidade regente da Casa de Mãe Iemanjá. Se você e os teus 
escolheram esse chão, aprofunde-se naquilo que é praticado aqui, para depois 
conhecer as verdades nos cercam, com respeito e com a sua fé firmada, evitando 
assim, a ansiedade ou o preconceito.

Sobre a Umbanda e sua característica social e religiosa, podemos concluir que, 
segundo Oritz (2011), que um dos fatores determinantes sobre a Umbanda é a 
compreensão da oposição entre valores culturais, resultando na sua complexida-
de quando as convicções de classe social e como elas se apresentam. Em outras 
palavras, onde há Umbanda, não cabe o preconceito.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Filha, para que haja fé, é preciso que exista mistério. 
Vocês ainda são pequenos, não tem cabeça para entender tudo. O universo é 
grande demais, tem muito lugar para o conhecimento se espalhar. E vocês, vocês 
são menor que a semente e se acham grandes como reis, querendo conhecer 
tudo, sem estar preparado nem para conhecer a história da própria existência.
Crer jamais será o mesmo que entender. São verdades diferentes e que nem 
sempre andarão de mãos dadas. E aí é que se encontra o verdadeiro desafio da fé, 
a verdadeira evolução. Pense menina, como podemos evoluir com aquilo que já 
conhecemos e vivemos? É preciso fé para deixar o campo seguro das nossas ver-
dades e então abraçar o desconhecido.
O mundo já estava cheio de religiões, e, cada uma delas era boa para quem real-
mente entregava seu coração a fé, então por que surgiu a Umbanda? Não foi só 
pelos espíritos não! A gente tem muita forma de evoluir. A Umbanda nasceu 
nessa terra chamada Brasil porque a maldade já tinha tomado conta de muitos 
corações, as pessoas dessa terra desaprenderam o perdão e o amor. 
Sabe filha, no tempo em que Baiano era vivo, esse Baiano viu muita gente morrendo 
por nada, morrendo com ódio no coração e os espíritos continuam vingativos e a 
maldade só foi aumentando. seja de Gente viva ou morta o coração dos homens 
estava se perdendo na dor.
Então a Umbanda nasceu e ela está tentando mostrar que o amor é sempre a 
melhor a escolha, que um coração cheio de mágoas não ajuda a completar a 
missão da encarnação de ninguém. Mas além disso tem muito motivo para a Um-
banda nascer e nem Baiano sabe todos, porque todo dia Baiano aprende uma 
coisa nova, tanto com os espíritos como com vocês, encarnados. 

O CANDOMBLÉ E RESISTÊNCIA AFRO

Foram os escravos importados para o Brasil, ou melhor esclarecendo, chega-
dos à Bahia, os responsáveis diretos pela introdução dos cultos de origem 
africana em nosso solo. Aqui chegaram eles - os Iorubanos - trazendo em 
suas bagagens variados grupamentos tribais, tais como Ifé, Ifan, Oyó, Ijexá e 
Keto, todos investidos de radical tradição religiosa.

Apegamos que sempre foram, por consciência própria, na reencarnação, já 
que acreditavam e acreditam no renascimento da pessoa morta, retomando 
ao seio da mesma família. (GUILHERMINO, 2015, p. 28)

A comunicação entre o opressor europeu e os negros era marcada na forma da chi-
bata e do ferro quente. Ainda assim, foi no embalo do toque dos tambores que se 
ditou o ritmo do crescimento dessa terra chamada Brasil.

Apesar da ideia de uma raça inferior, implantada pelos europeus e fomentada pela 
igreja católica a fim de tornar a escravidão uma realidade menos cruel, a mão de 
obra africana era profundamente especializada, oriunda de um sociedade organi-
zada e promissora. Foi através do conhecimento dos negros que o Brasil cresceu e 
se fortaleceu em primeiro lugar como colônia e depois como república. Um exem-
plo disso são as cidades, as minas, as plantações e engenhos e todo tipo de ativida-
de que foi aprimorada ou até instalada pelos negros.

Dentro das senzalas, onde ainda resistia a cultura ancestral dos babalorixás e baba-
laôs, a fé nos Orixás dividia espaço com as missas e as imagens católicas.

Durante os anos da escravidão, tornar-se católico era uma vantagem. A conversão 
ao catolicismo transformava o negro, de objeto com valor mercantil, em um ser 
com alma, um filho de Deus. Ainda assim, segundo Silva (2005), a comparação 
entre as privações da vida do escravo e os sofrimentos de Cristo era frequentemen-
te utilizada pela igreja para consolar aos negros.

Em paralelo, contam os mais velhos que na Bahia, mais especificamente em Salva-
dor, havia entre os escravos algumas princesas vindas de Oyó e Ketu. Foram essas 
mulheres que fundaram um dos terreiros mais famosos no Brasil. 

Ele se iniciou dentro do engenho de cana. E posteriormente, esse mesmo terreiro, 
mudou-se para a Barroquinha, onde então se fundou a comunidade de Jeje-Nagô 
sob o pretexto de construir e reformar a Capela da Confraria de Nossa Senhora da 
Barroquinha, um edifício que conta com aproximadamente trezentos anos.

Em contrapartida, reforçando a realidade de dominância da cultura europeia, qual-
quer referência as práticas religiosas iorubanas eram consideradas uma ameaça a 
sociedade.

Por serem religiões com princípios tribais, onde o sacrifício animal, o transe e o 
culto aos espíritos ocorrem, desde sua chegada ao Brasil, os cultos de matrizes afri-
canas foram combatidos como demoníacos.

É fato que o culto as divindades africanas são pré-histórico e, portanto, existente 
muito antes da chegada dos negros nestas terras. Entretanto a forma de culto 
brasileira é única, afinal o Candomblé e a Umbanda, são brasileiros e ambos nas-
ceram da reunião de diversos negros e suas respectivas etnias.

Durante o período colonial, os negros escondiam seus otás dentro de imagens 
católicas feitas de madeira. Para realizar seus atos religiosos numa terra diferente e 
frente a escravidão, os sacerdotes de diferentes cultos e partes da África se uniram 

e, seguindo a primícia dos malungos2, buscaram pontos de igualdade dentro da 
sua diversidade.

Assim, no século XIX, nasceu um culto sincretizado, mas que manteve viva parte da 
cultura e tradição religiosa africana.

Por tantas adaptações tais manifestações religiosas são denominadas afro-brasile-
rias ou de matriz africana, porém é incorreto nutrir a ideia de que o mesmo culto e 
rituais praticados na África tenham sido trazidos para o Brasil ou que exista uma 
prática limpa de influências em terras tupiniquins.

Trindade (2018), afirma que no Rio de Janeiro, por exemplo, até o final da década de 
1810, as nações africanas eram diferenciadas também através da sua metodologia 
de culto, sendo as sudanesas, principalmente os nagôs, com os candomblés; e os 
bantos, com as cabulas.

São esses mesmos cultos que, mais tarde, dariam forma as nações de candomblé, 
e, seriam parte dos fundamentos realizados atualmente na Umbanda, já que nos 
primeiros anos, ao menos no estado do Rio de Janeiro e São Paulo, a grande parte 
dos terreiros e federações umbandistas tentavam embranquecer suas práticas.

Os espaços de Candomblés servem para a preservação da tradição cultural e reli-
giosa africana, dentro de uma dinâmica social caracterizada pela secularização e 
avanços industriais, no qual o processo de produção e reprodução social são pauta-
dos pelo neoliberalismo e sua perspectiva de formação de novos mercados que 
para se expandirem necessitam globalizar cada vez mais as diferenças culturais, 
nesta conjuntura, os ritos da tradição africana configuram-se como elementos de  
resistência identitária aos seus integrantes que em maioria são pertencentes a 
uma população que  cotidianamente tem sua autoestima esmagada.

entendemos também que mais do que simplesmente crer, a fé pertencente a 
sociedade africana é parte da sua identidade quanto povo.

[...] Nos séculos de escravidão, a única identidade cabível ao negro era sua 
religiosidade, que manteve acesa a chama de um dia poder voltar à sua terra 
natal. (MARTINS, 2011, p. 77)

A negritude e suas marcas sociais precisavam ser combatidas, ao menos aos olhos 
de alguns intelectuais e políticos.

Baseando-se no eurocentrismo, na codificação linguística e nas percepções desses 
produtores de conhecimento (historiadores, jornalistas, pesquisadores etc.), fica 
claro que, aos poucos, as culturas não europeias deixam de existir como movimen-
to e contribuição social. Hora por uma questão de afinidade, ou seja, o que era um 
fenômeno cultural nem ao menos chega a ser notado ou é descrito de forma errô-
nea; hora incredulidade ou falta de interesse.

Jornais e folhetins do período de 1900 tiveram suas páginas preenchidas com os 
piores relatos sobre a prática das religiões de matrizes africanas, associando as 
“macumbas cariocas” a: assassinatos, loucuras, doenças, falta de saneamento e 
higiene, sequestros e todo tipo de coisa que afaste o homem as práticas cristãs. 
Por exemplo, o periódico A Cruz (RJ), 1943, de junho de 1954 publicou que: [...] oiten-
ta por cento dos loucos que lotam os manicômios e se espalham pelas ruas desta 
cidade (Rio de Janeiro) perderam o juízo nas tendas do baixo espiritismo.

Perante este cenário caótico, no qual a feitiçaria é uma praga a ser combatida, a 
Umbanda surge como uma prática mais organizada e elitizada para se comunicar 
com os espíritos, sendo estes, na maioria das vezes os mesmos que se manifesta-
vam nas macumbas cariocas, nas benzedeiras ou curandeiros e em todo tipo de 
culto que abarrotava os morros cariocas.

O sincretismo, comum nos templos de Umbanda, por sua vez, ora era considerado 
uma afronta a Igreja Católica, ora como uma campanha de marketing a fim de 

mo se tornou tão forte que hoje é presença marcante, podendo ainda ser reconhe-
cido o Orixá pelo seu nome original ou católico, como por exemplo: Iemanjá e Nossa 
Senhora dos Navegantes.

A Umbanda nasceu com os Santos Católicos e o sincretismo com os Orixás foi trazi-
do gradativamente pelo elemento negro oriundo dos cultos africanos.

alcançar mais adeptos. 

A dominação cultural e religiosa iniciada 
pelos jesuítas no período colonial no 
Brasil tinha um propósito maior do que a 
religião, ele foi uma ação social e política. 

Segundo Costa (2010) o negro, quanto 
escravo, assimilou as semelhanças entre 
as histórias e elementos dos Santos 
Católicos e os Orixás e por falta de alter-
nativa melhor, visando garantir a sobre-
vivência de sua religiosidade passaram a 
cultuar as imagens católicas depositan-
do nela a fé de seus deuses. O sincretis-

Existem muitas formas de manifestação da religiosidade. Há pessoas que não 
acreditam em divindades, mas há também aqueles que creem na existência 
de muitos deuses. A questão religiosa é bastante individual para cada pessoa.

O Brasil é caracterizado pelo sincretismo religioso, especialmente pela conflu-
ência entre as religiões Cristã (Catolicismo), africanas e as tradições indígenas. 
Somando-se a isso também as demais religiões que vieram posteriormente 
com outros povos. (ESTUDO PRÁTICO, 2021)

A prática do sincretismo trouxe uma ressignificação do orixá Oxalá para a Umban-
da e esse é um ponto de relevância quanto as atividades dentro dos terreiros.

Segundo Ligério 2013, na África Oxalá teria o mesmo nível hierárquico dos demais 
orixás, porém ao chegar no Brasil e ser sincretizado com Jesus Cristo, ele ganha 
lugar de destaque.

Na Nigéria, Oxalá é um dos três avatares de Obatalá, ao lado de Oxalufã e Oxa-
guian quem a princípio, seriam entidades independentes, e não apenas “qua-
lidades” de Oxalá como no Brasil. Aqui, Oxalá foi levado ao mesmo nível hie-
rárquico de Obatalá, que na África era seu superior. (LIGÉRIO, 2013, p. 128)

Essa nova posição torna a incorporação de Oxalá algo mal visto entre os mais tradi-
cionais e o eleva de uma divindade para um ser supremo e criador.

Uma informação bastante interessante sobre o sincretismo é que o mesmo orixá é 
sincretizado por santos diferentes em diferentes regiões do Brasil. E ao estudar o 
tema mais profundamente é possível reconhecer o sincretismo entre quase todas 
as religiões do mundo.

Pensa minha filha, se eu que sou Baiano, sou parte das falanges dessa fé não sei 
de toda a verdade da Umbanda, como vocês, crianças no caminho espiritual 
querem compreender o sagrado por completo?
A fé minha filha, foi feita para ser vivida e sentida, não para ser explicada. Vocês 
passam tanto tempo tentando definir a Umbanda que se esquecem que ela já tem 
uma definição: amor e caridade.
Se você recebe baiano e o outro só trabalha com exu, qual é a diferença? Se os 
dois praticarem o amor e a caridade, não tem diferença nenhuma para espiritua-
lidade o caminho usado para que a mensagem seja entregue.

Falar de Umbanda sem falar de Orixá é impossível, mas é preciso compreender 
que os Orixás são uma herança cultural e religiosa de um período vergonhoso 
para o Brasil: a escravidão.

Sendo assim, nesse ponto em especial, a necessidade de embranquecer as raízes 
da Umbanda caminha lado a lado com a esperança de apagar os milhões de 
negros mortos durante os anos de colonização em terras tupiniquins.

Por se tratar de uma ação humana e até política, como os demais pontos doutri-
nários dessa religião tão plural, haverá diversas versões de uma mesma verdade 
e por consequência , nenhuma certeza.

A partir de 1941 coube as federações de Umbanda, que eram cada vez mais pre-
sentes dentro da religião e frequentemente dirigidas por homens pertencentes 
às classes médias com fortes ligações políticas, a tentativa de legitimar, moralizar 
e purificar as práticas umbandistas. Agregando ao culto valores de "boa apresen-
tação" e "limpeza".

Como consequência dessa busca pela homogenia, ainda hoje, muitos se pergun-
tam sobre a Umbanda e seus guias espirituais. Outros tantos determinam quais 
as linhas de trabalho nela praticada, sacerdotes caem num embate de ideias para 
definir quais são suas sete linhas de Umbanda, quais os reinos que dela fazem 
parte, quais os Orixás que nela trabalham, que dia da semana eles devem ser cul-
tuados e tantos outros limites que no final tornam-se verdades sobrepostas res-
tando apenas uma grande confusão.

Foi este o programa elaborado pela Comissão Organizadora do 
1.° Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda:

a) HISTÓRIA: Investigação histórica em torno das práticas espiri-
tuais de Umbanda através da antiga civilização, da da idade 
média até aos nossos dias, de modo a demonstrar à evidência a 
sua profunda raiz histórica.

b) FILOSOFIA: Coordenação dos princípios filosóficos em que se 
apoia o Espiritismo de Umbanda, pelo estudo de sua prática nas 
mais antigas religiões e filosofias conhecidas, e sua comparação 
com o que vem sendo realizado no Brasil.

c) DOUTRINA: Uniformização dos princípios doutrinários a serem 
adotados no Espiritismo de Umbanda, pela seleção dos concei-
tos e recomendações que se apresentarem como merecedoras 
de estudo, para o maior esclarecimento dos seus adeptos.

d) RITUAL: Coordenação das várias modalidades de trabalho 
conhecidas, afim de se proceder á respectiva seleção, e reco-
mendar-se a adoção da que for considerada a melhor delas em 
todas as tendas de Umbanda.

e) MEDIUNIDADE: Coordenação das várias modalidades de 
desenvolvê-la e sua classificação segundo as faculdades e apti-
dões dos médiuns.

f) CHEFIA ESPIRITUAL: Coordenação de todas as vibrações em 
torno de Jesus, cuja similitude no Espiritismo de Umbanda é 
"Oxalá", o seu Chefe Supremo. 

*Trecho retirado na íntegra do livro Primeiro Congresso
do Espiritismo de Umbanda.

É justamente nesse ponto que o perigo se faz. Pois na sede de deter o conheci-
mento, ou até sanar a sua curiosidade, o adepto preenche essas lacunas com um 
saber imaturo, ou pior, com seus preconceitos e muitas vezes inconscientemen-
te, forma as próprias verdades, ignorando, o caminho evolutivo junto as suas enti-
dades no que tange a conhecer a Umbanda e seus mistérios.

Cabe aqui um alerta, conhecer a Umbanda é conhecer a história, pois apenas 
quando buscamos as origens desta prática é que conseguimos identificar o que 
nela é de ordem espiritual e o que é de origem carnal. 

O trecho citado acima do I. Congresso do Espiritismo de Umbanda é um claro 
exemplo das atuações pessoais, de um determinado grupo praticante da Um-
banda sob todo o contexto religioso que carrega essa denominação. A criação de 
uma federação que impôs a normatização da prática umbandista, considerando 
apenas a sua parcela social e cultural como verdade absoluta, deixou fortes 
marcas e gerou grandes percas em relação as heranças afro-brasileiras e amerín-
dias também características da Umbanda.

A organização das linhas e falanges odebeciam a uma necessidade dos 
adeptos da Umbanda que sincretizaram os Orixás com os Santos católicos 
no início da religião. Não devemos esquecer que, no final do século XIX e início 
do século XX, era comum classificar, racionalizar, organizar. Também é bom 
ressalvar que, nos cultos de nação,  não existe as Sete Linhas. Linhas e falanges 
constituem divisões que agrupam as entidades em função das afinidades 
intelectuais e morais, da origem ética e, principalmente, do estágio de evolu-
ção espiritual em que se encontram no plano espiritual. (TRINDADE, 2023)

A Umbanda não pode ser determinada ou domada. É uma religião jovem, que 
desde seu surgimento prova estar acima das limitações sociais e culturais. Uma 
religião em crescimento e, formação e por isso, não cabe em sua estrutura 
dogmas ou padrões que, em verdade, não passariam de empréstimos de outras 
doutrinas amigas, como o catolicismo ou o kardecismo.

A Umbanda é, inicialmente, parte da essência humana. Sendo assim, ela cresce e 
evolui com os conhecimentos e vivências de seus adeptos.

Ela é a mãe que abraça seus filhos e aprende com eles ao mesmo tempo que 
ensina. Portanto, creio ser correto afirmar que as demais verdades expressas em 
livros, palestras ou qualquer meio de propagação da informação, são a composi-
ção heterogênea e funcional direcionada para o umbandista, a fim de afinar a 
sua experiência pessoal e a religiosidade praticada dentro de determinado local, 
tempo e cultura específicos. E, assim, não será necessariamente igual a todos os 
umbandistas do mundo.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DA MARIA PADILHA CIGANA DAS ALMAS
A Umbanda é uma árvore, ela tem raízes profundas, largas, que se espalham pela 
terra dessa pátria e dela absorvem toda a energia do povo que por esse país lutou, 
que deu seu suor, sangue e vida para ver o progresso chegar a esse lugar.
Como a árvore forte e destemida que é, a Umbanda não olha para as suas raízes, não 

teme o tamanho que elas irão atingir ou mesmo a que lugar desse solo chegarão. 
A cada novo sabor, a cada nova energia que suas raízes absorvem, ela se fortale-
ce e floresce numa cor diferente, com cheiros exóticos e novos desafios. Sempre 
olhando para cima, para o céu, para o caminho de sua evolução.
A Umbanda não é uma religião de contemplação, mas sim a fé em ação.
Ainda é menina, ainda vibra sob as forças de Oxaguian e por isso não se contenta 
em cuidar de suas raízes, ela anseia que sua base se multiplique e não teme o des-
conhecido que pode vir tocar suas folhas ou suas raízes, pois reconhece sua 
força e sua capacidade de transformar e ressignificar essas energias.
A Umbanda não se curva para enxergar suas raízes, ela sabe de onde vem, mas 
está pronta para descobrir aonde é capaz de chegar e por isso, olha os céus.

AS NAÇÕES AFRICANAS E OS ORIXÁS

Segundo Santos (2006), a compreensão da história do Brasil nos últimos 500 anos, 
não se dá sem o conhecimento da presença negra na sua constituição. O modo de 
vida, de trabalho e até de pensar do povo brasileiro está impregnado da matriz afri-
cana, quer seja na linguagem, na gestualidade, ou na religiosidade, tornando difícil 
dissociar a negritude daquilo que denominamos cultura brasileira.

Segundo Carvalho (2010), a escravidão era uma prática comum entre diversos 
grupos no continente africano e uma das formas de reconhecimento à soberania 

política da cultura banto01. Isso ocorreu porque, na dinâmica  africana, os Daomés 
mantinham-se em constante guerra com a região de Ketu e Oyó. Eles eram um 
povo reconhecido por seus guerreiros e amazonas, e temido pelos demais reinos 
da África devido ao seu histórico de conquistas.

Sendo assim, esse povo produziu muitos escravos nagôs, que eram entregues aos 
portugueses através dos portos daomeanos e levados em sua maioria, para a Bahia.

Já nos portos nagôs, um número menor de prisioneiros eram disponibilizados 
também para o mercado negreiro e levado, em sua grande maioria para a Bahia 
e Maranhão.

Em relação a isso Silvério (2013) acrescenta, que os africanos de um modo geral, 
formariam no Brasil alguns padrões principais de cultura negra, tais como: a 
sudanesa (iorubanda), principalmente na Bahia, mas também encontrada no 
Norte/Nordeste, tendo como características o culto aos orixás, a realização de inicia-
ção, a prática de ritos mágicos, música e dança/rituais, esculturas em madeira, em 
metais e outros tipos de trabalhos manuais, como instrumentos musicais, por 
exemplo e, inclusive influenciando no nosso léxico.

Já os bantos, adentraram principalmente o estado do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais e são mais estudados pela perspectiva linguística; pelo culto aos antepassa-
dos e aos espíritos; por meio do estudo do quimbundo incorporado à língua portu-
guesa falada no Brasil; pelas festas, tais como: coroação de reis, danças que simulam 
a caça e a guerra (carnaval), festas do boi; pelo folclore; pelas esculturas em madeira, 
confecções de objetos, entre outros. 

Inicia-se um mapa cultural e religioso que revela a distribuição das nações afro-
-brasileiras devido ao período de escravidão, permitindo assim, o vislumbre das 
origens que formaram as principais influências refletidas na Umbanda.

Religiosamente essa geografia cultural é perceptível ao pesquisar o número de 
terreiros de Candomblé pertencentes a nação de Ketu que historicamente esta-
beleceram suas casas nessa região. Ainda hoje a Bahia é reconhecida como o 
berço do Candomblé de Ketu, tendo suas raízes espalhadas por muitas outras 
regiões, incluindo o estado de São Paulo.

As principais nações africanas que formaram as religiões afro-brasileiras foram 
segundo Barros (2016), a bantu, a iorubá e a fon, as quais compreendem países, cida-
des e etnias. Outras também vieram, mas suas tradições foram se perdendo com o 
tempo. O autor referido afirma que cada nação tinha suas próprias divindades, a 
bantu: bacurus e inquices; a iorubá: os orixás e a ancestralidade e a fon: os voduns.

Aqui no Brasil, o culto Ẹfọn, chegou através dos africanos oriundos de Èkìtì-Ẹfọn; a 
Princesa Adébòlú, e o Bàbá Irufá.

Naquela época, os portugueses trocavam os nomes dos africanos que aqui chega-
vam, então ela passou a se chamar: Maria Bernarda da Paixão, e ele; José Firmino 
dos Santos.

Adébòlú era iniciada para Olókè, Orixá das montanhas, e Bàbá Irufá para Oxum, a 
Àyba Ẹfọn (Rainha do culto Ẹfọn).

Foram eles que fundaram em Salvador, no Bairro do Engenho Velho de Brotas, o 
primeiro Terreiro que daria início ao culto da Nação Ẹfọn no Brasil, chamado: Àṣẹ 
Yàngbà Olórokè ti Ẹfọn, mais conhecido como Àṣẹ Olórokè.

Conhecidos por serem equilibrados, na chegada ao Brasil, assim como ocorreu 
com as demais nações, os Efons perderam muito de seus fundamentos e concei-
tos, adaptando e unindo-se com outros povos iorubás, mas ainda guardando 
apenas para seus adeptos os verdadeiros segredos que compõe essa nação.

Oxum, como soberana na nação de Efon, orienta que a renovação é importante 
para o aprimoramento e a evolução do conhecimento religioso de Efon, o que 
torna essa uma nação viva e latente dentro dos cultos de matriz-africana.

NAÇÃO BANTU

A palavra Bantu foi utilizada pela primeira vez em 1862, por W.H.I .Bleck, para 
designar as numerosíssimas falas aparentadas […] que cobrem uma superfície 
de uns nove milhões de quilômetros quadrados ao sul de uma linha quase hori-
zontal , a cortar o continente africano , da baía de Biafra a Melinde.O termo banto 
aplica-se, hoje, também aos povos e somam mais de duzentos milhões de pes-
soas que utilizam um daqueles idiomas. (SILVA, 2006. p. 209 )

Segundo Santos (2013) sabemos que o povo Bantu é milenar e equivale a um terço 
da população africana. Além de conservar suas especificidades, consegue, 
também, acompanhar as inovações culturais. A despeito de ser um povo plural e 
diverso, no que se refere aos saberes, mantém uma unidade cultural. O povo Bantu 
é um conjunto de vários povos que tem a mesma origem e língua, referindo a prati-
camente as etnias do sul, leste e centro da África. 

O nome Bantu não se refere a uma unidade racial.  Assim, não podemos falar 
de uma raça Bantu, mas sim de povo Bantu, isto significa uma comunidade 
cultural com uma civilização comum e linguagens similares. Depois de muitos 
séculos de movimentações, guerras e doenças, os grupos Bantu mantiveram 
as raízes da sua origem comum. Os povos Bantu, além do semelhante nível 
lingüístico, mantiveram uma base de crenças, rituais e costumes muito simila-
res; uma cultura com características idênticas e específicas que os tornam 
semelhantes e agrupados. (GELEDES, 2021)

Segundo Daibert (2023) a religião dos bantos era estruturada a partir da crença 
em uma pirâmide vital, dividida entre o mundo invisível e o mundo visível. Em 
uma ordem hierárquica de importância, no primeiro grupo encontravam-se a 
divindade suprema, os arquipatriarcas, os espíritos da natureza, os ancestrais e os 
antepassados. No segundo grupo estavam situados os reis, os chefes de reino, tribo, 
clã ou família, os especialistas da magia, os anciãos, a comunidade, o ser humano, 
os animais, os vegetais, os minerais, os fenômenos naturais e os astros.

Segundo a tradição religiosa banto, a vida é sustentada por um Ser Supremo que 
reina sobre o universo e sobre os homens de modo distante, porém benéfico. 
Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão banto acreditavam em um deus 
único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou Mvidie, entre 
outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com os atributos que se 
pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da vida, a superação de 
tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa crença, após a criação do 
mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, entregando sua administração aos 
ancestrais fundadores de linhagens, seus filhos divinizados. Por ser um deus 
distante, ele quase não recebia culto ou adoração, nem era representado por ima-
gens. Apesar disso, conservava a dinâmica e a ordem do cosmo, mantendo o 
mundo unido.

Abaixo da divindade suprema estavam os arquipatriarcas, fundadores dos primeiros 
clãs humanos e dos grupos primitivos que receberam a vida diretamente de Deus e 
foram encarregados de perpetuá-la. Abaixo dessa categoria situavam-se os espíri-
tos tutelares ou gênios da natureza, que habitavam os lagos, os rios, pedras, 
ventos, florestas ou objetos materiais. Esses seres, embora não possuíssem forma 
humana, exerciam grande influência sobre os homens, notadamente sobre as ativi-
dades da caça, pesca e agricultura. Além disso, criados pelo Ser Supremo, atuavam 
sobre os fenômenos da natureza uma vez que estavam ligados ao ar, à terra, às águas 
e à vegetação. Abaixo desses gênios da natureza ou ao lado deles na pirâmide vital, 
encontravam-se os ancestrais, espíritos fundadores de linhagens, venerados por 

terem deixado uma herança espiritual favorável à evolução de sua comunidade. 
Eram eles os responsáveis por garantir a solidariedade e a estabilidade de um grupo.

Logo abaixo dos ancestrais, na hierarquia espiritual, merecia grande destaque a 
figura dos antepassados. Mais próximos dos seres humanos, eles eram em geral 
parentes próximos e, como defuntos mais recentes, eram personalizados. Para que 
o espírito de uma pessoa falecida se tornasse um antepassado era preciso consi-
derar a forma como ele morreu e a conduta que teve em vida. Era preciso ter dei-
xado as marcas de uma boa conduta moral, ter vivido até a velhice, não ter se suici-
dado, e ter deixado grande descendência. 

Além disso, o antepassado deveria se manifestar em algum vivo por meio da posses-
são, enviando mensagens aos seus familiares com os quais passava a desenvolver 
uma relação de muita proximidade.Todos esses sinais apontavam para o perfil do 
antepassado que, assim como os ancestrais, passava a ser cultuado e assumia a 
função de intermediário entre o Ser Supremo e determinada comunidade dos vivos. 

A noção de força vital é um valor supremo na tradição religiosa banto, espécie de 
chave de compreensão de seus fundamentos e concepção de mundo. É ela que 
move os homens e o universo. Nessa visão, o mundo é concebido como energia e 
não como matéria, de modo que a noção de força toma o lugar e se confunde 
com a noção de ser. Todo ser é por definição força, e não uma entidade estática, 
e por isso a pessoa humana tem caráter dinâmico. Em outras palavras, o ser não 
existe em um primeiro momento para depois ser revestido de força, ou para em 
algum momento possuir força. O ser é força em sua constituição. Mas a energia 
vital não se limita aos vivos. Sua fonte é um deus supremo e único que distribuiu 
essa força aos ancestrais e aos antepassados no mundo espiritual e, em seguida, 
no mundo dos vivos, respectivamente aos reis, chefes de aldeias, de linhagens, 
anciãos, pais, filhos, ao mundo animal, aos vegetais e aos minerais. Esses mundos 
encontram-se inteiramente interligados, de modo que, como numa teia de 

aranha, não se pode vibrar um único fio sem gerar movimento em todos os 
outros. A força vital pode aumentar ou diminuir por meio da lei da interação das 
forças, de modo que um ser pode fortalecer ou enfraquecer outro ser. As próprias 
instituições sociais e políticas estão ancoradas nessa noção.

Assim, os povos bantos só entendiam a vida no sentido comunitário. Viver não era 
simplesmente existir, mas sim interagir com a comunidade, estar em movimento 
nessa grande cadeia de relações e conexões expressas na pirâmide vital, movimen-
tando-se pela comunidade, com a comunidade e para a comunidade. 

Durante os anos de escravidão, os povos bantos que chegaram ao Brasil, mesmo 
pertencendo a etnias diferentes, acabaram denominadas de angola ou congo. 

As divindades que compõe a nação bantu são chamadas de Inquices, que pode ser 
traduzido como espírito que auxilia e são dominadores das forças da natureza.

Apesar das semelhanças é um erro comum, proveniente do sincretismo, traduzir as 
semelhanças dos Inquices como igualdades no que se refere as demais divindades 
das nações africanas.

[...] Tal como os orixás e os voduns, estas divindades também dominam uma 
força da natureza, possuindo, contudo, suas próprias folhas, seus metais, suas 
pedras, suas cores, etc. Sendo assim, não podemos traduzir estas semelhan-
ças como igualdade, pois estas divindades têm particularidades e peculiari-
dades independentes. Podem existir até mesmo coincidências, mas, insisti-
mos, cada uma tem suas características e personalidades individuais. Mas 
convém dizer que o responsável por tal semelhança é a própria natureza, 
visto que todas as divindades, separadamente, respondem e cuidam de cada 
elemento que dela faz parte. (BARROS, 2018)

OS CALUNDUS COLONIAIS E A RELIGIOSIDADE BANTO
Nas últimas décadas, pesquisas acadêmicas revelaram a extraordinária quantida-
de de escravos traficados da África Central para o Brasil entre os séculos XVI e XIX. 
Nesse período, 45% ou cerca de 5 dos 11 milhões de africanos traficados como 
escravos para as Américas eram centro-africanos. 

Tais constatações nos levam a pensar na força da tradição banto na configuração da 
experiência religiosa do Calundu. Esse ritual religioso de origem centro-africana era 
praticado no Brasil, principalmente na Bahia e em Minas Gerais, durante o período 
colonial. Embora seja evidente a presença de uma variedade de ritos distintos que 
recebiam o nome de calundu, muitos tinham em comum o uso de instrumentos de 
percussão, a invocação de espíritos (muitas vezes de defuntos a quem se faziam ofe-
rendas), a possessão, a adivinhação e a busca da cura de doenças.

Nas sessões de calundu, muitas pessoas buscavam a cura de distúrbios mentais, 
perturbações espirituais ou mesmo doenças físicas como tuberculose, varíola, lepra, 
entre outras. Os calundus não eram realizados em templos nem em terreiros espe-

cíficos para fins religiosos. Seus rituais aconteciam em espaços domésticos das 
casas e fazendas, atraindo grande número de pessoas de vários segmentos sociais, 
não se restringindo o público apenas a escravos e afrodescendentes livres.

No início dos rituais do calundu, os cânticos, as danças e o toque de instrumentos 
de percussão precediam ao mesmo tempo que estimulavam o transe do celebran-
te. Este em geral vestia-se com roupas especiais, portando panos, fitas e penas na 
cabeça. Geralmente contava com dois ou três assistentes, encarregados de tocar os 
instrumentos e auxiliá-lo na preparação da invocação, nas oferendas e no preparo 
das ervas e raízes. A mediunidade e as danças eram em geral restritas ao oficiante 
do rito, cuja finalidade principal era a adivinhação e a cura.

Assim como na tradição religiosa africana banto, a experiência de possessão no 
calundu colonial permitia ao especialista da magia incorporar as energias de seus 
antepassados, socializando seus saberes e promovendo a cura de diversos males, 
aliviando assim as dores do cativeiro. Ao entrar em transe embalado pelo som dos 
atabaques tocados por seus ajudantes, o oficiante geralmente produzia urros e sua 
voz era alterada, sinalizando a presença incorporada de um antepassado que con-
versava com seus descendentes, respondendo a perguntas e prestando consultas. 
Os sacerdotes, oficiantes do calundu vulgarmente conhecidos como feiticeiros, 
atuavam como médiuns e invocavam o espírito de um antepassado, que entrava 
em seu corpo e conversava com as pessoas presentes.

RECONHECENDO NOSSAS RAÍZES
Por estarmos situados na região Sudeste do Brasil e pela completa ausência da 
história do Brasil em nossa educação, muito foi perdido da pluralidade e riqueza 
cultural e religiosa trazida pelos negros durante o processo da escravidão.

Entretanto se erguermos nosso olhar para os demais estados brasileiros percebere-
mos que a formação da Umbanda já se inicia tão plural quando a sua composição 
e atuação pois, ao estudarmos as características da nação Banto e o culto afro-bra-
sileiro por eles instaurado no período colonial, encontraremos mais semelhanças 
do que diferenças no que tange à prática da Umbanda.

Talvez tenhamos encontrado aqui os verdadeiros avós, ancestres dos terreiros e 
rituais que hoje permeiam a nossa fé.

NAÇÃO FON

O culto dos voduns foi trazido para o Brasil e para as Américas com escravos proce-
dentes do antigo Reino do Daomé. Por essa razão, além do Daomé, o Haiti e o Ma-
ranhão, tornaram-se “terras” dos voduns de onde a religião se expandiu para 
outras regiões. O antigo Reino do Daomé na África Ocidental, conhecido de aproxi-

madamente 1600 a 1900, sediado na região pertencente ao Benin, falante da língua 
Ewe-Fon, conhecida no Brasil como jeje, foi o berço desta religião.

Na nação Fon as divindades são chamadas de voduns e são cultuados aos pés de 
antigas árvores. São divididas em famílias, seguindo como parâmetro a sua espe-
cialidade e os elementos da natureza.

Os voduns são considerados ancestrais remotos divinizados e, como os 
homens, podem ser jovens, velhos, crianças, femininos, masculinos, tendo 
pertencido a famílias reais e ilustres. (BARROS, 2018)

O povo Fon é vizinho dos Yorubás, que os dominaram por certo tempo e exerce-
ram muita influência sobre ele. A grande multiplicidade de deuses, de cultos e de 
mitos é uma das características da religião daomeana. A introdução de novos 
deuses e novas idéias relaciona-se com as conquistas. O reino aceitava cultos das 
sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de outras tribos, 
que traziam seus cultos fez com que a religião englobasse inúmeras divindades 
de povos vizinhos, como ocorre até hoje. 

Com a grande proximidade entre as duas meganações, iorubá e fon, houve uma 
facilidade de inclusão de divindades em ambas, onde alguns voduns foram aceitos 
no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no panteão Voduns.

São exemplos voduns aceitos: Sakpatá (Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e 
Iewa (Ewá).

NAÇÃO JEJE

O continente africano pode ser dividido em duas partes, cortando-o com uma 
linha demarcatória à altura do Golfo da Guiné. Dessa linha para cima, as tradições 
culturais negras são chamadas sudanesas e desse paralelo para baixo, chamadas 
de bantos. Dos negros sudaneses, as culturas que mais influenciaram no Brasil 
foram a nagô (nàgó) e a jeje, provenientes da Nigéria e do Daomé respectivamente.

Assim, como os nagôs ou iorubas, os jêjes ou ewes, foram milhares de negros rouba-
dos de várias partes do continente africano e chegaram em terras brasileiras, princi-
palmente na Bahia. Como esses escravizados estavam sempre concentrados, suas 
identidades específicas foram reconstituídas ou construídas novamente. Os falantes 
do ioruba viraram nagôs e os do grupo gbe (fon, mahi e ewe) viraram jejes.

Não existe e nunca existiu nenhuma nação Jeje, em termos políticos. O que é 
chamado de nação Jeje é o candomblé formado pelos povos fons provenien-
tes da região de Dahomé e pelos povos mahins.

Jeje era o nome dado de forma pejorativa pelos yorubás para as pessoas que 
habitavam o leste, porque os mahins eram uma tribo do lado leste e Saluvá 

ou Savalu eram povos do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem 
de "Savê" que era o lugar onde se cultuava Nanã.  (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sua origem foi no Maranhão, mas após um período espalhou-se pelo Nordes-
te e depois para São Paulo e Rio Grande do Sul.

Os Orixás são chamados de Voduns, e a Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu origem aos 14 Voduns.

No Maranhão o Candomblé Jejé ficou conhecido como Tambor de Mina, e o 
terreiro destinado ao seu culto corresponde a uma área ampla, pois precisam 
de: Casa de Legba. – onde realizam as obrigações maiores – pequenas casas 
das divindades, um barracão central para as danças, quartos para dormir, se 
vestirem e fazer os alimentos. (IQUILIBRIO, 2021)

O VODUM E O JEJE
Segundo os estudos históricos e sociais, a maioria dos voduns foi levada para o 
Benim nos processos migratórios, ou à força, nas épocas de conquistas entre reinos 
vizinhos de África.

Foi assim que os cultos dos Voduns, chamados hoje em dia tradicionais, nasceram 
a partir de um longo processo de legitimação. Esse processo de legitimação iniciou 
no século XVII e acompanhou o processo de identidade étnica e nacional. Mesmo 
reconhecendo suas origens nigerianas, os iorubá do Benim hoje em dia se conside-
ram beninenses.

O Vodum é uma religião extremamente importante no sul do Benim (e também 
em outros países vizinhos, como na Nigéria). Essa religião é a base para a cultura 
dos povos da região e influencia completamente seus modos de vida e cotidiano.

O Vodum não era reconhecido como uma religião pelo Estado do Benim até 1992. 
Essa prática era a religião de muitos dos escravos que foram levados para o Brasil 
até o século XIX e é um ancestral direto do Candomblé do Brasil, especialmente o 
chamado Jeje.

Essa religião cultua os antepassados e entidades conhecidas como loas. O vodu é 
parecido com o candomblé. Os rituais são marcados pela música, a dança e muita 
comida. Quem conduz o ritual é um líder homem (hougan) ou uma líder mulher 
(mambo). Na cerimônia, os participantes entram em transe e incorporam os loas 
(existem os bons e maus) e, além disso, comem animais sacrificados.

No Brasil, a mesma matriz religiosa, trazida pelos negros da África Ocidental, mis-
turou-se com outras práticas religiosas, sobretudo o catolicismo, que ganhou 
expressões na Bahia. Em território baiano, foi chamado de candomblé jeje e, no 
Maranhão e Amazonas, foi batizado de tambor de mina. O vodu influenciou bas-
tante a cultura brasileira.

AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS

É justamente a variedade de religiões de matrizes afro-brasileiras, associado a 
cultura regional que fazem com que a Umbanda, ainda que praticada em diver-
sos estados do Brasil, seja uma religião heterogênea. 



Religião, não é uma ciência exata. Na religião não há verdades absolutas e 
sim várias interpretações, com posicionamentos diferentes, e todos eles pre-
cisam ser respeitados. O posicionamento particular com direito a religião é 
um direito inalienável.

Muito se tem falado sobre a diversidade de liturgias da Umbanda, que com-
preende múltiplas correntes de pensamentos. E não podemos dizer quem 
está certo ou errado, pois todos de algum modo estão certos. 

A Umbanda seja ela: tradicional, esotérica, carismática, cruzada, sagrada ou 
omoloko, etc. são simplesmente Umbanda com liturgias diferentes. A essên-
cia da espiritualidade pode estar travestida de diversas maneiras, o impor-
tante para o plano astral é: que se consiga atingir os objetivos de determina-
da comunidade. É também, quando surgirem as oportunidades, pouco a 
pouco e com clareza e flexibilidade descortinar os véus da Senhora da Luz 
Velada, permitindo por meio de esforço, amor e dedicação, a percepção do 
sagrado dentro e fora de nós, possa ser desenvolvido para que nos tornemos 
médiuns mais conscientes.

(Novo Manual do Médium de Umbanda – Diamantinho Trindade)

Para entender a Umbanda, assim como qualquer outra fé, é preciso voltar-se as 
suas origens, então, vamos iniciar essa jornada entendendo o que é uma matriz 
afro-brasileria: de acordo com Souza (2008), o termo afro-brasileiro é usado para 
indicar produtos da nossa mestiçagem, cujas matrizes principais são as lusitanas, 
as africanas, com alguns elementos indígenas, sem perder de vista que tais ma-
nifestações ou produtos são acima de tudo, brasileiros. Para essa autora, além da 
herança dos traços físicos, seja talvez na música e na religiosidade que a presença 
africana esteja mais evidenciada entre nós. 

Graças aos avanços tecnológicos cada vez mais a nossa fé é posta à prova. 

A internet é terra de ninguém e ao mesmo tempo reinado da razão. São tantas ver-
dades sendo confrontadas por umbandistas de diferentes escolas que fica impos-
sível determinar, pelo menos para um umbandista no início de sua caminhada reli-
giosa, qual o terreiro que está praticando um fundamento correto ou não.

A religião, que tem como lei fundamental a prática do amor e da caridade, tem se 
perdido na arrogância da razão absoluta, pois na ânsia de defender aquilo que 
preencheu o seu coração, muitos Umbandistas esquecem de amar, para então 
criticar o que não compreendem. 

Se a fé é sobrenatural, por sua própria formação ela será incompreensível para a 
razão humana, sendo assim, só seremos capazes de determinar a verdadeira 
essência da Umbanda após nosso desencarne, e ainda assim, precisaremos ter o 
evolutivo necessário para tal conhecimento.

O segredo, que hoje pode parecer banal ou até inocente, antigamente foi o que 

Para o autor anteriormente citado, embora essas divindades possuam algumas 
semelhanças, são muito diferentes em comportamento, personalidade, na 
dança, nas vestimentas, no tipo de alimentação e na comunicação, pois que são 
divindades de locais e de costumes distintos, mas com o mesmo ideal, o de 
ajudar o povo a ser mais feliz. 

Sobre a cultura trazida pelos negros pode-se incluir nesse repertório a manipula-
ção de plantas medicinais, um saber tradicional dos povos africanos, que foi 
usado amplamente nas comunidades quilombolas e senzalas para garantir a 
recuperação dos doentes e feridos.

NAÇÃO EFON

Efon é uma nação grande e com grandes orixás. Na África a nação ainda existe, e lá 
ainda cultua-se muitos orixás que se perderam no caminho para o Brasil.

Segundo Barros (2018) a nação de Efon é parte das nações Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na região de Ijexá e Nigéria.

Considerada uma grande nação, tem Oxum como sua Orixá responsável, gover-
nando ao lado de seu pai Oloroquê e dos príncipes Oxaguian e Logunedé.

A regência desses Orixás e as práticas e rituais a eles consagrada fazem de Efon a 
nação dos feitiços.

Estudos  e  pesquisas  de   outros  escritores  também  abalizados  os  induzi-
ram  a  semelhantes  conclusões  sobre  o  poderio  e  a  civilização  da   antiga  
raça  negra,  quando  reconhecem  que  os  seus  sacerdotes  possuíram  uma  
ciência  e  conhecimentos  profundos,  que,  dentro  da  própria  tradição  inici-
ática  da  raça,  foram-se  apagando,  de  geração  em  geração,  restando  
apenas,  mesmo  entre  os  remanescentes  desse  sacerdócio,  pálidos  refle-
xos  daqueles  princípios  que,  por  certo,  ficaram  soterrados  na   poeira  dos  
seus   primitivos  templos  religiosos do Alto Egito e da lendária Índia. 

De geração em geração, a palavra transmite a história dos primórdios da raça. 
Nisto os negros seguem o princípio iniciático. A tradição somente pode ser 
difundida através da palavra, isto é, “Dos lábios do Mestre para os ouvidos do 
adepto”. 

No entanto, da pureza original dos cultos africanos, ou seja, da primitiva 
religião da raça negra, pouco ou quase nada resta. Não estamos nos referindo 
às interpretações mitológicas que seus sacerdotes e iniciados espalhavam na 
concepção do povo, adequadas às suas tendências fetichistas, mas que, 
mesmo assim, conservavam um sentido mais real daqueles mesmos p rincí-
pios herdados da Religião Original [...]

“Historicamente, duas ações contraditórias agiram sobre os negros escraviza-
dos do Brasil: por um lado, os navios traziam  indistintamente membros das 
mais diversas tribos, daí  uma  solidariedade nova, a do sofrimento suportado 
em comum, substituindo-se assim, à comunhão clânica (a famosa sociedade 
dos negros que faziam parte da mesma carga); a escravidão, em  seguida, 
concluí a esse trabalho de destribalização, disseminando as famílias ao acaso 
das necessidades agrícolas, nas fazendas dispersas. Por outro lado, foi política 
dos governadores e do clero, para impedir uma revolta geral da mão-de-obra 
servil, para destruir a solidariedade de todos os homens de cor, quer nas 
festas profanas, quer por meio de confrarias religiosas, manter unidas as 
“nações” separadas e hostis. Desse duplo movimento, resultou de um  lado,  o 
sincretismo religioso entre os cultos “Yorubá” e “dahomeano”; a assimilação 
dos bantos  à mitologia “nagô-gêge”, e de outro lado, o fato de o candomblé 
atual continuar  a  ser,  em  grande parte, um candomblé étnico.

E mais adiante, continua: “Cada um desses candomblés tem sua vida própria, 
sua história e seu espírito. Não são  apenas os dos Bantos que se distinguem 
dos “gêge-nagô” por serem mais espetaculares, ter música mais  alegre,  ao 
mesmo tempo  mais leve e  mais entusiasta,  enquanto  os  terreiros  dos  Gui-
neanos  são  mais  tradicionais,  mais fiéis  à  sua  cultura  nativa,  mais  nostal-
gicamente  voltadas  para  a  África;  é verdade  que  sua  música  é  menos  fes-
tiva,  mas  ela,  por  sua   vez,  tem  qualquer coisa de pesado, de arrastado e, às 
vezes mesmo, de surdo. (SILVA, 1974)

SINCRETISMO RELIGIOSO

Sendo praticado desde a chegada dos negros no Brasil, o sincretismo religioso foi 
a saída encontrada pelos escravos para garantir a sua sobrevivência e ainda assim, 
manter viva sua cultura e fé nos Orixás.

Ao compreender as lendas que descrevem a presença dos Orixás em nosso meio, 

que a gente toca lá em casa
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Foi através da religiosidade dessas diversas formas de celebrar o divino que a 
religião trouxe o que há de mais importante para os africanos submetidos à 
diáspora, é a celebração do divino que traz a imagem do território perdido. 
Tendo o terreiro uma função importantíssima de recuperar esse território 
mesmo que de maneira simbólica: através de amuletos, do círculo mágico e 
outros objetos litúrgicos que carregam referências de seu lugar de origem. 
(GELEDES, 2021)

manteve tantas casas de Umbanda e Candomblé abertas e em ascensão. Existe 
uma grande diferença entre o segredo que alimenta a fé e não proporcionar ao 
filho a oportunidade de compreender sua prática. 

Nossa mente não é capaz de esquecer por completo qualquer conhecimento adquiri-
do e no momento em que uma determinada verdade coloca a sua prática em dúvida, 
esse sentimento irá te acompanhar em todo o seu desenvolvimento mediúnico.

A religião não é uma ciência exata, a ideia de que existe apenas um conceito cor-
reto sobre a prática da Umbanda é extremamente arrogante, afinal, nem mesmo 
o advento desta religião foi único, pelo contrário, até hoje não se pode determinar 
a data, seu fundador e prática realizada no primeiro terreiro de Umbanda.

Uma fé que nasce para nos proporcionar a ideia de respeito à diversidade jamais 
seria monocromática, ou seja, preto no branco, ela sempre carregará as cores de 
uma sociedade plural e por isso, a você médium em desenvolvimento eu quanto 
mãe aconselho: durante o início de sua vida religiosa, no qual você terá muitas 
dúvidas e curiosidades, se foque na vivência dentro do seu terreiro, compreenda 
e aprenda com as palavras dos guias que conduzem a espiritualidade da sua 
casa, e, mais do que isso, entenda que a Umbanda não é uma religião estática, 
mas sim, uma fé em evolução e toda evolução traz mudanças, crescimento e por-
tanto, não comporta a ideia de verdades absolutas.

O segredo revelado através das redes sociais pode não pertencer a você, por isso, 
cuidado para não tomar para si algo que irá impedir o seu evolutivo.

A Umbanda que a gente toca aqui em casa é rica de fundamentos, histórias e 
claro, das palavras trazidas pela espiritualidade, acredito, quando sacerdotisa que 
a pratica, que uma vida seja insuficiente para compreendermos tudo o que nos é 
trazido através espiritualidade regente da Casa de Mãe Iemanjá. Se você e os teus 
escolheram esse chão, aprofunde-se naquilo que é praticado aqui, para depois 
conhecer as verdades nos cercam, com respeito e com a sua fé firmada, evitando 
assim, a ansiedade ou o preconceito.

Sobre a Umbanda e sua característica social e religiosa, podemos concluir que, 
segundo Oritz (2011), que um dos fatores determinantes sobre a Umbanda é a 
compreensão da oposição entre valores culturais, resultando na sua complexida-
de quando as convicções de classe social e como elas se apresentam. Em outras 
palavras, onde há Umbanda, não cabe o preconceito.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Filha, para que haja fé, é preciso que exista mistério. 
Vocês ainda são pequenos, não tem cabeça para entender tudo. O universo é 
grande demais, tem muito lugar para o conhecimento se espalhar. E vocês, vocês 
são menor que a semente e se acham grandes como reis, querendo conhecer 
tudo, sem estar preparado nem para conhecer a história da própria existência.
Crer jamais será o mesmo que entender. São verdades diferentes e que nem 
sempre andarão de mãos dadas. E aí é que se encontra o verdadeiro desafio da fé, 
a verdadeira evolução. Pense menina, como podemos evoluir com aquilo que já 
conhecemos e vivemos? É preciso fé para deixar o campo seguro das nossas ver-
dades e então abraçar o desconhecido.
O mundo já estava cheio de religiões, e, cada uma delas era boa para quem real-
mente entregava seu coração a fé, então por que surgiu a Umbanda? Não foi só 
pelos espíritos não! A gente tem muita forma de evoluir. A Umbanda nasceu 
nessa terra chamada Brasil porque a maldade já tinha tomado conta de muitos 
corações, as pessoas dessa terra desaprenderam o perdão e o amor. 
Sabe filha, no tempo em que Baiano era vivo, esse Baiano viu muita gente morrendo 
por nada, morrendo com ódio no coração e os espíritos continuam vingativos e a 
maldade só foi aumentando. seja de Gente viva ou morta o coração dos homens 
estava se perdendo na dor.
Então a Umbanda nasceu e ela está tentando mostrar que o amor é sempre a 
melhor a escolha, que um coração cheio de mágoas não ajuda a completar a 
missão da encarnação de ninguém. Mas além disso tem muito motivo para a Um-
banda nascer e nem Baiano sabe todos, porque todo dia Baiano aprende uma 
coisa nova, tanto com os espíritos como com vocês, encarnados. 

O CANDOMBLÉ E RESISTÊNCIA AFRO

Foram os escravos importados para o Brasil, ou melhor esclarecendo, chega-
dos à Bahia, os responsáveis diretos pela introdução dos cultos de origem 
africana em nosso solo. Aqui chegaram eles - os Iorubanos - trazendo em 
suas bagagens variados grupamentos tribais, tais como Ifé, Ifan, Oyó, Ijexá e 
Keto, todos investidos de radical tradição religiosa.

Apegamos que sempre foram, por consciência própria, na reencarnação, já 
que acreditavam e acreditam no renascimento da pessoa morta, retomando 
ao seio da mesma família. (GUILHERMINO, 2015, p. 28)

A comunicação entre o opressor europeu e os negros era marcada na forma da chi-
bata e do ferro quente. Ainda assim, foi no embalo do toque dos tambores que se 
ditou o ritmo do crescimento dessa terra chamada Brasil.

Apesar da ideia de uma raça inferior, implantada pelos europeus e fomentada pela 
igreja católica a fim de tornar a escravidão uma realidade menos cruel, a mão de 
obra africana era profundamente especializada, oriunda de um sociedade organi-
zada e promissora. Foi através do conhecimento dos negros que o Brasil cresceu e 
se fortaleceu em primeiro lugar como colônia e depois como república. Um exem-
plo disso são as cidades, as minas, as plantações e engenhos e todo tipo de ativida-
de que foi aprimorada ou até instalada pelos negros.

Dentro das senzalas, onde ainda resistia a cultura ancestral dos babalorixás e baba-
laôs, a fé nos Orixás dividia espaço com as missas e as imagens católicas.

Durante os anos da escravidão, tornar-se católico era uma vantagem. A conversão 
ao catolicismo transformava o negro, de objeto com valor mercantil, em um ser 
com alma, um filho de Deus. Ainda assim, segundo Silva (2005), a comparação 
entre as privações da vida do escravo e os sofrimentos de Cristo era frequentemen-
te utilizada pela igreja para consolar aos negros.

Em paralelo, contam os mais velhos que na Bahia, mais especificamente em Salva-
dor, havia entre os escravos algumas princesas vindas de Oyó e Ketu. Foram essas 
mulheres que fundaram um dos terreiros mais famosos no Brasil. 

Ele se iniciou dentro do engenho de cana. E posteriormente, esse mesmo terreiro, 
mudou-se para a Barroquinha, onde então se fundou a comunidade de Jeje-Nagô 
sob o pretexto de construir e reformar a Capela da Confraria de Nossa Senhora da 
Barroquinha, um edifício que conta com aproximadamente trezentos anos.

Em contrapartida, reforçando a realidade de dominância da cultura europeia, qual-
quer referência as práticas religiosas iorubanas eram consideradas uma ameaça a 
sociedade.

Por serem religiões com princípios tribais, onde o sacrifício animal, o transe e o 
culto aos espíritos ocorrem, desde sua chegada ao Brasil, os cultos de matrizes afri-
canas foram combatidos como demoníacos.

É fato que o culto as divindades africanas são pré-histórico e, portanto, existente 
muito antes da chegada dos negros nestas terras. Entretanto a forma de culto 
brasileira é única, afinal o Candomblé e a Umbanda, são brasileiros e ambos nas-
ceram da reunião de diversos negros e suas respectivas etnias.

Durante o período colonial, os negros escondiam seus otás dentro de imagens 
católicas feitas de madeira. Para realizar seus atos religiosos numa terra diferente e 
frente a escravidão, os sacerdotes de diferentes cultos e partes da África se uniram 

e, seguindo a primícia dos malungos2, buscaram pontos de igualdade dentro da 
sua diversidade.

Assim, no século XIX, nasceu um culto sincretizado, mas que manteve viva parte da 
cultura e tradição religiosa africana.

Por tantas adaptações tais manifestações religiosas são denominadas afro-brasile-
rias ou de matriz africana, porém é incorreto nutrir a ideia de que o mesmo culto e 
rituais praticados na África tenham sido trazidos para o Brasil ou que exista uma 
prática limpa de influências em terras tupiniquins.

Trindade (2018), afirma que no Rio de Janeiro, por exemplo, até o final da década de 
1810, as nações africanas eram diferenciadas também através da sua metodologia 
de culto, sendo as sudanesas, principalmente os nagôs, com os candomblés; e os 
bantos, com as cabulas.

São esses mesmos cultos que, mais tarde, dariam forma as nações de candomblé, 
e, seriam parte dos fundamentos realizados atualmente na Umbanda, já que nos 
primeiros anos, ao menos no estado do Rio de Janeiro e São Paulo, a grande parte 
dos terreiros e federações umbandistas tentavam embranquecer suas práticas.

Os espaços de Candomblés servem para a preservação da tradição cultural e reli-
giosa africana, dentro de uma dinâmica social caracterizada pela secularização e 
avanços industriais, no qual o processo de produção e reprodução social são pauta-
dos pelo neoliberalismo e sua perspectiva de formação de novos mercados que 
para se expandirem necessitam globalizar cada vez mais as diferenças culturais, 
nesta conjuntura, os ritos da tradição africana configuram-se como elementos de  
resistência identitária aos seus integrantes que em maioria são pertencentes a 
uma população que  cotidianamente tem sua autoestima esmagada.

entendemos também que mais do que simplesmente crer, a fé pertencente a 
sociedade africana é parte da sua identidade quanto povo.

[...] Nos séculos de escravidão, a única identidade cabível ao negro era sua 
religiosidade, que manteve acesa a chama de um dia poder voltar à sua terra 
natal. (MARTINS, 2011, p. 77)

A negritude e suas marcas sociais precisavam ser combatidas, ao menos aos olhos 
de alguns intelectuais e políticos.

Baseando-se no eurocentrismo, na codificação linguística e nas percepções desses 
produtores de conhecimento (historiadores, jornalistas, pesquisadores etc.), fica 
claro que, aos poucos, as culturas não europeias deixam de existir como movimen-
to e contribuição social. Hora por uma questão de afinidade, ou seja, o que era um 
fenômeno cultural nem ao menos chega a ser notado ou é descrito de forma errô-
nea; hora incredulidade ou falta de interesse.

Jornais e folhetins do período de 1900 tiveram suas páginas preenchidas com os 
piores relatos sobre a prática das religiões de matrizes africanas, associando as 
“macumbas cariocas” a: assassinatos, loucuras, doenças, falta de saneamento e 
higiene, sequestros e todo tipo de coisa que afaste o homem as práticas cristãs. 
Por exemplo, o periódico A Cruz (RJ), 1943, de junho de 1954 publicou que: [...] oiten-
ta por cento dos loucos que lotam os manicômios e se espalham pelas ruas desta 
cidade (Rio de Janeiro) perderam o juízo nas tendas do baixo espiritismo.

Perante este cenário caótico, no qual a feitiçaria é uma praga a ser combatida, a 
Umbanda surge como uma prática mais organizada e elitizada para se comunicar 
com os espíritos, sendo estes, na maioria das vezes os mesmos que se manifesta-
vam nas macumbas cariocas, nas benzedeiras ou curandeiros e em todo tipo de 
culto que abarrotava os morros cariocas.

O sincretismo, comum nos templos de Umbanda, por sua vez, ora era considerado 
uma afronta a Igreja Católica, ora como uma campanha de marketing a fim de 

mo se tornou tão forte que hoje é presença marcante, podendo ainda ser reconhe-
cido o Orixá pelo seu nome original ou católico, como por exemplo: Iemanjá e Nossa 
Senhora dos Navegantes.

A Umbanda nasceu com os Santos Católicos e o sincretismo com os Orixás foi trazi-
do gradativamente pelo elemento negro oriundo dos cultos africanos.

alcançar mais adeptos. 

A dominação cultural e religiosa iniciada 
pelos jesuítas no período colonial no 
Brasil tinha um propósito maior do que a 
religião, ele foi uma ação social e política. 

Segundo Costa (2010) o negro, quanto 
escravo, assimilou as semelhanças entre 
as histórias e elementos dos Santos 
Católicos e os Orixás e por falta de alter-
nativa melhor, visando garantir a sobre-
vivência de sua religiosidade passaram a 
cultuar as imagens católicas depositan-
do nela a fé de seus deuses. O sincretis-

Existem muitas formas de manifestação da religiosidade. Há pessoas que não 
acreditam em divindades, mas há também aqueles que creem na existência 
de muitos deuses. A questão religiosa é bastante individual para cada pessoa.

O Brasil é caracterizado pelo sincretismo religioso, especialmente pela conflu-
ência entre as religiões Cristã (Catolicismo), africanas e as tradições indígenas. 
Somando-se a isso também as demais religiões que vieram posteriormente 
com outros povos. (ESTUDO PRÁTICO, 2021)

A prática do sincretismo trouxe uma ressignificação do orixá Oxalá para a Umban-
da e esse é um ponto de relevância quanto as atividades dentro dos terreiros.

Segundo Ligério 2013, na África Oxalá teria o mesmo nível hierárquico dos demais 
orixás, porém ao chegar no Brasil e ser sincretizado com Jesus Cristo, ele ganha 
lugar de destaque.

Na Nigéria, Oxalá é um dos três avatares de Obatalá, ao lado de Oxalufã e Oxa-
guian quem a princípio, seriam entidades independentes, e não apenas “qua-
lidades” de Oxalá como no Brasil. Aqui, Oxalá foi levado ao mesmo nível hie-
rárquico de Obatalá, que na África era seu superior. (LIGÉRIO, 2013, p. 128)

Essa nova posição torna a incorporação de Oxalá algo mal visto entre os mais tradi-
cionais e o eleva de uma divindade para um ser supremo e criador.

Uma informação bastante interessante sobre o sincretismo é que o mesmo orixá é 
sincretizado por santos diferentes em diferentes regiões do Brasil. E ao estudar o 
tema mais profundamente é possível reconhecer o sincretismo entre quase todas 
as religiões do mundo.

Pensa minha filha, se eu que sou Baiano, sou parte das falanges dessa fé não sei 
de toda a verdade da Umbanda, como vocês, crianças no caminho espiritual 
querem compreender o sagrado por completo?
A fé minha filha, foi feita para ser vivida e sentida, não para ser explicada. Vocês 
passam tanto tempo tentando definir a Umbanda que se esquecem que ela já tem 
uma definição: amor e caridade.
Se você recebe baiano e o outro só trabalha com exu, qual é a diferença? Se os 
dois praticarem o amor e a caridade, não tem diferença nenhuma para espiritua-
lidade o caminho usado para que a mensagem seja entregue.

Falar de Umbanda sem falar de Orixá é impossível, mas é preciso compreender 
que os Orixás são uma herança cultural e religiosa de um período vergonhoso 
para o Brasil: a escravidão.

Sendo assim, nesse ponto em especial, a necessidade de embranquecer as raízes 
da Umbanda caminha lado a lado com a esperança de apagar os milhões de 
negros mortos durante os anos de colonização em terras tupiniquins.

Por se tratar de uma ação humana e até política, como os demais pontos doutri-
nários dessa religião tão plural, haverá diversas versões de uma mesma verdade 
e por consequência , nenhuma certeza.

A partir de 1941 coube as federações de Umbanda, que eram cada vez mais pre-
sentes dentro da religião e frequentemente dirigidas por homens pertencentes 
às classes médias com fortes ligações políticas, a tentativa de legitimar, moralizar 
e purificar as práticas umbandistas. Agregando ao culto valores de "boa apresen-
tação" e "limpeza".

Como consequência dessa busca pela homogenia, ainda hoje, muitos se pergun-
tam sobre a Umbanda e seus guias espirituais. Outros tantos determinam quais 
as linhas de trabalho nela praticada, sacerdotes caem num embate de ideias para 
definir quais são suas sete linhas de Umbanda, quais os reinos que dela fazem 
parte, quais os Orixás que nela trabalham, que dia da semana eles devem ser cul-
tuados e tantos outros limites que no final tornam-se verdades sobrepostas res-
tando apenas uma grande confusão.

Foi este o programa elaborado pela Comissão Organizadora do 
1.° Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda:

a) HISTÓRIA: Investigação histórica em torno das práticas espiri-
tuais de Umbanda através da antiga civilização, da da idade 
média até aos nossos dias, de modo a demonstrar à evidência a 
sua profunda raiz histórica.

b) FILOSOFIA: Coordenação dos princípios filosóficos em que se 
apoia o Espiritismo de Umbanda, pelo estudo de sua prática nas 
mais antigas religiões e filosofias conhecidas, e sua comparação 
com o que vem sendo realizado no Brasil.

c) DOUTRINA: Uniformização dos princípios doutrinários a serem 
adotados no Espiritismo de Umbanda, pela seleção dos concei-
tos e recomendações que se apresentarem como merecedoras 
de estudo, para o maior esclarecimento dos seus adeptos.

d) RITUAL: Coordenação das várias modalidades de trabalho 
conhecidas, afim de se proceder á respectiva seleção, e reco-
mendar-se a adoção da que for considerada a melhor delas em 
todas as tendas de Umbanda.

e) MEDIUNIDADE: Coordenação das várias modalidades de 
desenvolvê-la e sua classificação segundo as faculdades e apti-
dões dos médiuns.

f) CHEFIA ESPIRITUAL: Coordenação de todas as vibrações em 
torno de Jesus, cuja similitude no Espiritismo de Umbanda é 
"Oxalá", o seu Chefe Supremo. 

*Trecho retirado na íntegra do livro Primeiro Congresso
do Espiritismo de Umbanda.

É justamente nesse ponto que o perigo se faz. Pois na sede de deter o conheci-
mento, ou até sanar a sua curiosidade, o adepto preenche essas lacunas com um 
saber imaturo, ou pior, com seus preconceitos e muitas vezes inconscientemen-
te, forma as próprias verdades, ignorando, o caminho evolutivo junto as suas enti-
dades no que tange a conhecer a Umbanda e seus mistérios.

Cabe aqui um alerta, conhecer a Umbanda é conhecer a história, pois apenas 
quando buscamos as origens desta prática é que conseguimos identificar o que 
nela é de ordem espiritual e o que é de origem carnal. 

O trecho citado acima do I. Congresso do Espiritismo de Umbanda é um claro 
exemplo das atuações pessoais, de um determinado grupo praticante da Um-
banda sob todo o contexto religioso que carrega essa denominação. A criação de 
uma federação que impôs a normatização da prática umbandista, considerando 
apenas a sua parcela social e cultural como verdade absoluta, deixou fortes 
marcas e gerou grandes percas em relação as heranças afro-brasileiras e amerín-
dias também características da Umbanda.

A organização das linhas e falanges odebeciam a uma necessidade dos 
adeptos da Umbanda que sincretizaram os Orixás com os Santos católicos 
no início da religião. Não devemos esquecer que, no final do século XIX e início 
do século XX, era comum classificar, racionalizar, organizar. Também é bom 
ressalvar que, nos cultos de nação,  não existe as Sete Linhas. Linhas e falanges 
constituem divisões que agrupam as entidades em função das afinidades 
intelectuais e morais, da origem ética e, principalmente, do estágio de evolu-
ção espiritual em que se encontram no plano espiritual. (TRINDADE, 2023)

A Umbanda não pode ser determinada ou domada. É uma religião jovem, que 
desde seu surgimento prova estar acima das limitações sociais e culturais. Uma 
religião em crescimento e, formação e por isso, não cabe em sua estrutura 
dogmas ou padrões que, em verdade, não passariam de empréstimos de outras 
doutrinas amigas, como o catolicismo ou o kardecismo.

A Umbanda é, inicialmente, parte da essência humana. Sendo assim, ela cresce e 
evolui com os conhecimentos e vivências de seus adeptos.

Ela é a mãe que abraça seus filhos e aprende com eles ao mesmo tempo que 
ensina. Portanto, creio ser correto afirmar que as demais verdades expressas em 
livros, palestras ou qualquer meio de propagação da informação, são a composi-
ção heterogênea e funcional direcionada para o umbandista, a fim de afinar a 
sua experiência pessoal e a religiosidade praticada dentro de determinado local, 
tempo e cultura específicos. E, assim, não será necessariamente igual a todos os 
umbandistas do mundo.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DA MARIA PADILHA CIGANA DAS ALMAS
A Umbanda é uma árvore, ela tem raízes profundas, largas, que se espalham pela 
terra dessa pátria e dela absorvem toda a energia do povo que por esse país lutou, 
que deu seu suor, sangue e vida para ver o progresso chegar a esse lugar.
Como a árvore forte e destemida que é, a Umbanda não olha para as suas raízes, não 

teme o tamanho que elas irão atingir ou mesmo a que lugar desse solo chegarão. 
A cada novo sabor, a cada nova energia que suas raízes absorvem, ela se fortale-
ce e floresce numa cor diferente, com cheiros exóticos e novos desafios. Sempre 
olhando para cima, para o céu, para o caminho de sua evolução.
A Umbanda não é uma religião de contemplação, mas sim a fé em ação.
Ainda é menina, ainda vibra sob as forças de Oxaguian e por isso não se contenta 
em cuidar de suas raízes, ela anseia que sua base se multiplique e não teme o des-
conhecido que pode vir tocar suas folhas ou suas raízes, pois reconhece sua 
força e sua capacidade de transformar e ressignificar essas energias.
A Umbanda não se curva para enxergar suas raízes, ela sabe de onde vem, mas 
está pronta para descobrir aonde é capaz de chegar e por isso, olha os céus.

AS NAÇÕES AFRICANAS E OS ORIXÁS

Segundo Santos (2006), a compreensão da história do Brasil nos últimos 500 anos, 
não se dá sem o conhecimento da presença negra na sua constituição. O modo de 
vida, de trabalho e até de pensar do povo brasileiro está impregnado da matriz afri-
cana, quer seja na linguagem, na gestualidade, ou na religiosidade, tornando difícil 
dissociar a negritude daquilo que denominamos cultura brasileira.

Segundo Carvalho (2010), a escravidão era uma prática comum entre diversos 
grupos no continente africano e uma das formas de reconhecimento à soberania 

política da cultura banto01. Isso ocorreu porque, na dinâmica  africana, os Daomés 
mantinham-se em constante guerra com a região de Ketu e Oyó. Eles eram um 
povo reconhecido por seus guerreiros e amazonas, e temido pelos demais reinos 
da África devido ao seu histórico de conquistas.

Sendo assim, esse povo produziu muitos escravos nagôs, que eram entregues aos 
portugueses através dos portos daomeanos e levados em sua maioria, para a Bahia.

Já nos portos nagôs, um número menor de prisioneiros eram disponibilizados 
também para o mercado negreiro e levado, em sua grande maioria para a Bahia 
e Maranhão.

Em relação a isso Silvério (2013) acrescenta, que os africanos de um modo geral, 
formariam no Brasil alguns padrões principais de cultura negra, tais como: a 
sudanesa (iorubanda), principalmente na Bahia, mas também encontrada no 
Norte/Nordeste, tendo como características o culto aos orixás, a realização de inicia-
ção, a prática de ritos mágicos, música e dança/rituais, esculturas em madeira, em 
metais e outros tipos de trabalhos manuais, como instrumentos musicais, por 
exemplo e, inclusive influenciando no nosso léxico.

Já os bantos, adentraram principalmente o estado do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais e são mais estudados pela perspectiva linguística; pelo culto aos antepassa-
dos e aos espíritos; por meio do estudo do quimbundo incorporado à língua portu-
guesa falada no Brasil; pelas festas, tais como: coroação de reis, danças que simulam 
a caça e a guerra (carnaval), festas do boi; pelo folclore; pelas esculturas em madeira, 
confecções de objetos, entre outros. 

Inicia-se um mapa cultural e religioso que revela a distribuição das nações afro-
-brasileiras devido ao período de escravidão, permitindo assim, o vislumbre das 
origens que formaram as principais influências refletidas na Umbanda.

Religiosamente essa geografia cultural é perceptível ao pesquisar o número de 
terreiros de Candomblé pertencentes a nação de Ketu que historicamente esta-
beleceram suas casas nessa região. Ainda hoje a Bahia é reconhecida como o 
berço do Candomblé de Ketu, tendo suas raízes espalhadas por muitas outras 
regiões, incluindo o estado de São Paulo.

As principais nações africanas que formaram as religiões afro-brasileiras foram 
segundo Barros (2016), a bantu, a iorubá e a fon, as quais compreendem países, cida-
des e etnias. Outras também vieram, mas suas tradições foram se perdendo com o 
tempo. O autor referido afirma que cada nação tinha suas próprias divindades, a 
bantu: bacurus e inquices; a iorubá: os orixás e a ancestralidade e a fon: os voduns.

Aqui no Brasil, o culto Ẹfọn, chegou através dos africanos oriundos de Èkìtì-Ẹfọn; a 
Princesa Adébòlú, e o Bàbá Irufá.

Naquela época, os portugueses trocavam os nomes dos africanos que aqui chega-
vam, então ela passou a se chamar: Maria Bernarda da Paixão, e ele; José Firmino 
dos Santos.

Adébòlú era iniciada para Olókè, Orixá das montanhas, e Bàbá Irufá para Oxum, a 
Àyba Ẹfọn (Rainha do culto Ẹfọn).

Foram eles que fundaram em Salvador, no Bairro do Engenho Velho de Brotas, o 
primeiro Terreiro que daria início ao culto da Nação Ẹfọn no Brasil, chamado: Àṣẹ 
Yàngbà Olórokè ti Ẹfọn, mais conhecido como Àṣẹ Olórokè.

Conhecidos por serem equilibrados, na chegada ao Brasil, assim como ocorreu 
com as demais nações, os Efons perderam muito de seus fundamentos e concei-
tos, adaptando e unindo-se com outros povos iorubás, mas ainda guardando 
apenas para seus adeptos os verdadeiros segredos que compõe essa nação.

Oxum, como soberana na nação de Efon, orienta que a renovação é importante 
para o aprimoramento e a evolução do conhecimento religioso de Efon, o que 
torna essa uma nação viva e latente dentro dos cultos de matriz-africana.

NAÇÃO BANTU

A palavra Bantu foi utilizada pela primeira vez em 1862, por W.H.I .Bleck, para 
designar as numerosíssimas falas aparentadas […] que cobrem uma superfície 
de uns nove milhões de quilômetros quadrados ao sul de uma linha quase hori-
zontal , a cortar o continente africano , da baía de Biafra a Melinde.O termo banto 
aplica-se, hoje, também aos povos e somam mais de duzentos milhões de pes-
soas que utilizam um daqueles idiomas. (SILVA, 2006. p. 209 )

Segundo Santos (2013) sabemos que o povo Bantu é milenar e equivale a um terço 
da população africana. Além de conservar suas especificidades, consegue, 
também, acompanhar as inovações culturais. A despeito de ser um povo plural e 
diverso, no que se refere aos saberes, mantém uma unidade cultural. O povo Bantu 
é um conjunto de vários povos que tem a mesma origem e língua, referindo a prati-
camente as etnias do sul, leste e centro da África. 

O nome Bantu não se refere a uma unidade racial.  Assim, não podemos falar 
de uma raça Bantu, mas sim de povo Bantu, isto significa uma comunidade 
cultural com uma civilização comum e linguagens similares. Depois de muitos 
séculos de movimentações, guerras e doenças, os grupos Bantu mantiveram 
as raízes da sua origem comum. Os povos Bantu, além do semelhante nível 
lingüístico, mantiveram uma base de crenças, rituais e costumes muito simila-
res; uma cultura com características idênticas e específicas que os tornam 
semelhantes e agrupados. (GELEDES, 2021)

Segundo Daibert (2023) a religião dos bantos era estruturada a partir da crença 
em uma pirâmide vital, dividida entre o mundo invisível e o mundo visível. Em 
uma ordem hierárquica de importância, no primeiro grupo encontravam-se a 
divindade suprema, os arquipatriarcas, os espíritos da natureza, os ancestrais e os 
antepassados. No segundo grupo estavam situados os reis, os chefes de reino, tribo, 
clã ou família, os especialistas da magia, os anciãos, a comunidade, o ser humano, 
os animais, os vegetais, os minerais, os fenômenos naturais e os astros.

Segundo a tradição religiosa banto, a vida é sustentada por um Ser Supremo que 
reina sobre o universo e sobre os homens de modo distante, porém benéfico. 
Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão banto acreditavam em um deus 
único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou Mvidie, entre 
outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com os atributos que se 
pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da vida, a superação de 
tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa crença, após a criação do 
mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, entregando sua administração aos 
ancestrais fundadores de linhagens, seus filhos divinizados. Por ser um deus 
distante, ele quase não recebia culto ou adoração, nem era representado por ima-
gens. Apesar disso, conservava a dinâmica e a ordem do cosmo, mantendo o 
mundo unido.

Abaixo da divindade suprema estavam os arquipatriarcas, fundadores dos primeiros 
clãs humanos e dos grupos primitivos que receberam a vida diretamente de Deus e 
foram encarregados de perpetuá-la. Abaixo dessa categoria situavam-se os espíri-
tos tutelares ou gênios da natureza, que habitavam os lagos, os rios, pedras, 
ventos, florestas ou objetos materiais. Esses seres, embora não possuíssem forma 
humana, exerciam grande influência sobre os homens, notadamente sobre as ativi-
dades da caça, pesca e agricultura. Além disso, criados pelo Ser Supremo, atuavam 
sobre os fenômenos da natureza uma vez que estavam ligados ao ar, à terra, às águas 
e à vegetação. Abaixo desses gênios da natureza ou ao lado deles na pirâmide vital, 
encontravam-se os ancestrais, espíritos fundadores de linhagens, venerados por 

terem deixado uma herança espiritual favorável à evolução de sua comunidade. 
Eram eles os responsáveis por garantir a solidariedade e a estabilidade de um grupo.

Logo abaixo dos ancestrais, na hierarquia espiritual, merecia grande destaque a 
figura dos antepassados. Mais próximos dos seres humanos, eles eram em geral 
parentes próximos e, como defuntos mais recentes, eram personalizados. Para que 
o espírito de uma pessoa falecida se tornasse um antepassado era preciso consi-
derar a forma como ele morreu e a conduta que teve em vida. Era preciso ter dei-
xado as marcas de uma boa conduta moral, ter vivido até a velhice, não ter se suici-
dado, e ter deixado grande descendência. 

Além disso, o antepassado deveria se manifestar em algum vivo por meio da posses-
são, enviando mensagens aos seus familiares com os quais passava a desenvolver 
uma relação de muita proximidade.Todos esses sinais apontavam para o perfil do 
antepassado que, assim como os ancestrais, passava a ser cultuado e assumia a 
função de intermediário entre o Ser Supremo e determinada comunidade dos vivos. 

A noção de força vital é um valor supremo na tradição religiosa banto, espécie de 
chave de compreensão de seus fundamentos e concepção de mundo. É ela que 
move os homens e o universo. Nessa visão, o mundo é concebido como energia e 
não como matéria, de modo que a noção de força toma o lugar e se confunde 
com a noção de ser. Todo ser é por definição força, e não uma entidade estática, 
e por isso a pessoa humana tem caráter dinâmico. Em outras palavras, o ser não 
existe em um primeiro momento para depois ser revestido de força, ou para em 
algum momento possuir força. O ser é força em sua constituição. Mas a energia 
vital não se limita aos vivos. Sua fonte é um deus supremo e único que distribuiu 
essa força aos ancestrais e aos antepassados no mundo espiritual e, em seguida, 
no mundo dos vivos, respectivamente aos reis, chefes de aldeias, de linhagens, 
anciãos, pais, filhos, ao mundo animal, aos vegetais e aos minerais. Esses mundos 
encontram-se inteiramente interligados, de modo que, como numa teia de 

aranha, não se pode vibrar um único fio sem gerar movimento em todos os 
outros. A força vital pode aumentar ou diminuir por meio da lei da interação das 
forças, de modo que um ser pode fortalecer ou enfraquecer outro ser. As próprias 
instituições sociais e políticas estão ancoradas nessa noção.

Assim, os povos bantos só entendiam a vida no sentido comunitário. Viver não era 
simplesmente existir, mas sim interagir com a comunidade, estar em movimento 
nessa grande cadeia de relações e conexões expressas na pirâmide vital, movimen-
tando-se pela comunidade, com a comunidade e para a comunidade. 

Durante os anos de escravidão, os povos bantos que chegaram ao Brasil, mesmo 
pertencendo a etnias diferentes, acabaram denominadas de angola ou congo. 

As divindades que compõe a nação bantu são chamadas de Inquices, que pode ser 
traduzido como espírito que auxilia e são dominadores das forças da natureza.

Apesar das semelhanças é um erro comum, proveniente do sincretismo, traduzir as 
semelhanças dos Inquices como igualdades no que se refere as demais divindades 
das nações africanas.

[...] Tal como os orixás e os voduns, estas divindades também dominam uma 
força da natureza, possuindo, contudo, suas próprias folhas, seus metais, suas 
pedras, suas cores, etc. Sendo assim, não podemos traduzir estas semelhan-
ças como igualdade, pois estas divindades têm particularidades e peculiari-
dades independentes. Podem existir até mesmo coincidências, mas, insisti-
mos, cada uma tem suas características e personalidades individuais. Mas 
convém dizer que o responsável por tal semelhança é a própria natureza, 
visto que todas as divindades, separadamente, respondem e cuidam de cada 
elemento que dela faz parte. (BARROS, 2018)

OS CALUNDUS COLONIAIS E A RELIGIOSIDADE BANTO
Nas últimas décadas, pesquisas acadêmicas revelaram a extraordinária quantida-
de de escravos traficados da África Central para o Brasil entre os séculos XVI e XIX. 
Nesse período, 45% ou cerca de 5 dos 11 milhões de africanos traficados como 
escravos para as Américas eram centro-africanos. 

Tais constatações nos levam a pensar na força da tradição banto na configuração da 
experiência religiosa do Calundu. Esse ritual religioso de origem centro-africana era 
praticado no Brasil, principalmente na Bahia e em Minas Gerais, durante o período 
colonial. Embora seja evidente a presença de uma variedade de ritos distintos que 
recebiam o nome de calundu, muitos tinham em comum o uso de instrumentos de 
percussão, a invocação de espíritos (muitas vezes de defuntos a quem se faziam ofe-
rendas), a possessão, a adivinhação e a busca da cura de doenças.

Nas sessões de calundu, muitas pessoas buscavam a cura de distúrbios mentais, 
perturbações espirituais ou mesmo doenças físicas como tuberculose, varíola, lepra, 
entre outras. Os calundus não eram realizados em templos nem em terreiros espe-

cíficos para fins religiosos. Seus rituais aconteciam em espaços domésticos das 
casas e fazendas, atraindo grande número de pessoas de vários segmentos sociais, 
não se restringindo o público apenas a escravos e afrodescendentes livres.

No início dos rituais do calundu, os cânticos, as danças e o toque de instrumentos 
de percussão precediam ao mesmo tempo que estimulavam o transe do celebran-
te. Este em geral vestia-se com roupas especiais, portando panos, fitas e penas na 
cabeça. Geralmente contava com dois ou três assistentes, encarregados de tocar os 
instrumentos e auxiliá-lo na preparação da invocação, nas oferendas e no preparo 
das ervas e raízes. A mediunidade e as danças eram em geral restritas ao oficiante 
do rito, cuja finalidade principal era a adivinhação e a cura.

Assim como na tradição religiosa africana banto, a experiência de possessão no 
calundu colonial permitia ao especialista da magia incorporar as energias de seus 
antepassados, socializando seus saberes e promovendo a cura de diversos males, 
aliviando assim as dores do cativeiro. Ao entrar em transe embalado pelo som dos 
atabaques tocados por seus ajudantes, o oficiante geralmente produzia urros e sua 
voz era alterada, sinalizando a presença incorporada de um antepassado que con-
versava com seus descendentes, respondendo a perguntas e prestando consultas. 
Os sacerdotes, oficiantes do calundu vulgarmente conhecidos como feiticeiros, 
atuavam como médiuns e invocavam o espírito de um antepassado, que entrava 
em seu corpo e conversava com as pessoas presentes.

RECONHECENDO NOSSAS RAÍZES
Por estarmos situados na região Sudeste do Brasil e pela completa ausência da 
história do Brasil em nossa educação, muito foi perdido da pluralidade e riqueza 
cultural e religiosa trazida pelos negros durante o processo da escravidão.

Entretanto se erguermos nosso olhar para os demais estados brasileiros percebere-
mos que a formação da Umbanda já se inicia tão plural quando a sua composição 
e atuação pois, ao estudarmos as características da nação Banto e o culto afro-bra-
sileiro por eles instaurado no período colonial, encontraremos mais semelhanças 
do que diferenças no que tange à prática da Umbanda.

Talvez tenhamos encontrado aqui os verdadeiros avós, ancestres dos terreiros e 
rituais que hoje permeiam a nossa fé.

NAÇÃO FON

O culto dos voduns foi trazido para o Brasil e para as Américas com escravos proce-
dentes do antigo Reino do Daomé. Por essa razão, além do Daomé, o Haiti e o Ma-
ranhão, tornaram-se “terras” dos voduns de onde a religião se expandiu para 
outras regiões. O antigo Reino do Daomé na África Ocidental, conhecido de aproxi-

madamente 1600 a 1900, sediado na região pertencente ao Benin, falante da língua 
Ewe-Fon, conhecida no Brasil como jeje, foi o berço desta religião.

Na nação Fon as divindades são chamadas de voduns e são cultuados aos pés de 
antigas árvores. São divididas em famílias, seguindo como parâmetro a sua espe-
cialidade e os elementos da natureza.

Os voduns são considerados ancestrais remotos divinizados e, como os 
homens, podem ser jovens, velhos, crianças, femininos, masculinos, tendo 
pertencido a famílias reais e ilustres. (BARROS, 2018)

O povo Fon é vizinho dos Yorubás, que os dominaram por certo tempo e exerce-
ram muita influência sobre ele. A grande multiplicidade de deuses, de cultos e de 
mitos é uma das características da religião daomeana. A introdução de novos 
deuses e novas idéias relaciona-se com as conquistas. O reino aceitava cultos das 
sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de outras tribos, 
que traziam seus cultos fez com que a religião englobasse inúmeras divindades 
de povos vizinhos, como ocorre até hoje. 

Com a grande proximidade entre as duas meganações, iorubá e fon, houve uma 
facilidade de inclusão de divindades em ambas, onde alguns voduns foram aceitos 
no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no panteão Voduns.

São exemplos voduns aceitos: Sakpatá (Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e 
Iewa (Ewá).

NAÇÃO JEJE

O continente africano pode ser dividido em duas partes, cortando-o com uma 
linha demarcatória à altura do Golfo da Guiné. Dessa linha para cima, as tradições 
culturais negras são chamadas sudanesas e desse paralelo para baixo, chamadas 
de bantos. Dos negros sudaneses, as culturas que mais influenciaram no Brasil 
foram a nagô (nàgó) e a jeje, provenientes da Nigéria e do Daomé respectivamente.

Assim, como os nagôs ou iorubas, os jêjes ou ewes, foram milhares de negros rouba-
dos de várias partes do continente africano e chegaram em terras brasileiras, princi-
palmente na Bahia. Como esses escravizados estavam sempre concentrados, suas 
identidades específicas foram reconstituídas ou construídas novamente. Os falantes 
do ioruba viraram nagôs e os do grupo gbe (fon, mahi e ewe) viraram jejes.

Não existe e nunca existiu nenhuma nação Jeje, em termos políticos. O que é 
chamado de nação Jeje é o candomblé formado pelos povos fons provenien-
tes da região de Dahomé e pelos povos mahins.

Jeje era o nome dado de forma pejorativa pelos yorubás para as pessoas que 
habitavam o leste, porque os mahins eram uma tribo do lado leste e Saluvá 

ou Savalu eram povos do lado sul. O termo Saluvá ou Savalu, na verdade, vem 
de "Savê" que era o lugar onde se cultuava Nanã.  (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sua origem foi no Maranhão, mas após um período espalhou-se pelo Nordes-
te e depois para São Paulo e Rio Grande do Sul.

Os Orixás são chamados de Voduns, e a Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu origem aos 14 Voduns.

No Maranhão o Candomblé Jejé ficou conhecido como Tambor de Mina, e o 
terreiro destinado ao seu culto corresponde a uma área ampla, pois precisam 
de: Casa de Legba. – onde realizam as obrigações maiores – pequenas casas 
das divindades, um barracão central para as danças, quartos para dormir, se 
vestirem e fazer os alimentos. (IQUILIBRIO, 2021)

O VODUM E O JEJE
Segundo os estudos históricos e sociais, a maioria dos voduns foi levada para o 
Benim nos processos migratórios, ou à força, nas épocas de conquistas entre reinos 
vizinhos de África.

Foi assim que os cultos dos Voduns, chamados hoje em dia tradicionais, nasceram 
a partir de um longo processo de legitimação. Esse processo de legitimação iniciou 
no século XVII e acompanhou o processo de identidade étnica e nacional. Mesmo 
reconhecendo suas origens nigerianas, os iorubá do Benim hoje em dia se conside-
ram beninenses.

O Vodum é uma religião extremamente importante no sul do Benim (e também 
em outros países vizinhos, como na Nigéria). Essa religião é a base para a cultura 
dos povos da região e influencia completamente seus modos de vida e cotidiano.

O Vodum não era reconhecido como uma religião pelo Estado do Benim até 1992. 
Essa prática era a religião de muitos dos escravos que foram levados para o Brasil 
até o século XIX e é um ancestral direto do Candomblé do Brasil, especialmente o 
chamado Jeje.

Essa religião cultua os antepassados e entidades conhecidas como loas. O vodu é 
parecido com o candomblé. Os rituais são marcados pela música, a dança e muita 
comida. Quem conduz o ritual é um líder homem (hougan) ou uma líder mulher 
(mambo). Na cerimônia, os participantes entram em transe e incorporam os loas 
(existem os bons e maus) e, além disso, comem animais sacrificados.

No Brasil, a mesma matriz religiosa, trazida pelos negros da África Ocidental, mis-
turou-se com outras práticas religiosas, sobretudo o catolicismo, que ganhou 
expressões na Bahia. Em território baiano, foi chamado de candomblé jeje e, no 
Maranhão e Amazonas, foi batizado de tambor de mina. O vodu influenciou bas-
tante a cultura brasileira.

AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS

É justamente a variedade de religiões de matrizes afro-brasileiras, associado a 
cultura regional que fazem com que a Umbanda, ainda que praticada em diver-
sos estados do Brasil, seja uma religião heterogênea. 



Estudos  e  pesquisas  de   outros  escritores  também  abalizados  os  induzi-
ram  a  semelhantes  conclusões  sobre  o  poderio  e  a  civilização  da   antiga  
raça  negra,  quando  reconhecem  que  os  seus  sacerdotes  possuíram  uma  
ciência  e  conhecimentos  profundos,  que,  dentro  da  própria  tradição  inici-
ática  da  raça,  foram-se  apagando,  de  geração  em  geração,  restando  
apenas,  mesmo  entre  os  remanescentes  desse  sacerdócio,  pálidos  refle-
xos  daqueles  princípios  que,  por  certo,  ficaram  soterrados  na   poeira  dos  
seus   primitivos  templos  religiosos do Alto Egito e da lendária Índia. 

De geração em geração, a palavra transmite a história dos primórdios da raça. 
Nisto os negros seguem o princípio iniciático. A tradição somente pode ser 
difundida através da palavra, isto é, “Dos lábios do Mestre para os ouvidos do 
adepto”. 

No entanto, da pureza original dos cultos africanos, ou seja, da primitiva 
religião da raça negra, pouco ou quase nada resta. Não estamos nos referindo 
às interpretações mitológicas que seus sacerdotes e iniciados espalhavam na 
concepção do povo, adequadas às suas tendências fetichistas, mas que, 
mesmo assim, conservavam um sentido mais real daqueles mesmos p rincí-
pios herdados da Religião Original [...]

“Historicamente, duas ações contraditórias agiram sobre os negros escraviza-
dos do Brasil: por um lado, os navios traziam  indistintamente membros das 
mais diversas tribos, daí  uma  solidariedade nova, a do sofrimento suportado 
em comum, substituindo-se assim, à comunhão clânica (a famosa sociedade 
dos negros que faziam parte da mesma carga); a escravidão, em  seguida, 
concluí a esse trabalho de destribalização, disseminando as famílias ao acaso 
das necessidades agrícolas, nas fazendas dispersas. Por outro lado, foi política 
dos governadores e do clero, para impedir uma revolta geral da mão-de-obra 
servil, para destruir a solidariedade de todos os homens de cor, quer nas 
festas profanas, quer por meio de confrarias religiosas, manter unidas as 
“nações” separadas e hostis. Desse duplo movimento, resultou de um  lado,  o 
sincretismo religioso entre os cultos “Yorubá” e “dahomeano”; a assimilação 
dos bantos  à mitologia “nagô-gêge”, e de outro lado, o fato de o candomblé 
atual continuar  a  ser,  em  grande parte, um candomblé étnico.

E mais adiante, continua: “Cada um desses candomblés tem sua vida própria, 
sua história e seu espírito. Não são  apenas os dos Bantos que se distinguem 
dos “gêge-nagô” por serem mais espetaculares, ter música mais  alegre,  ao 
mesmo tempo  mais leve e  mais entusiasta,  enquanto  os  terreiros  dos  Gui-
neanos  são  mais  tradicionais,  mais fiéis  à  sua  cultura  nativa,  mais  nostal-
gicamente  voltadas  para  a  África;  é verdade  que  sua  música  é  menos  fes-
tiva,  mas  ela,  por  sua   vez,  tem  qualquer coisa de pesado, de arrastado e, às 
vezes mesmo, de surdo. (SILVA, 1974)

SINCRETISMO RELIGIOSO

Sendo praticado desde a chegada dos negros no Brasil, o sincretismo religioso foi 
a saída encontrada pelos escravos para garantir a sua sobrevivência e ainda assim, 
manter viva sua cultura e fé nos Orixás.

Ao compreender as lendas que descrevem a presença dos Orixás em nosso meio, 
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Foi através da religiosidade dessas diversas formas de celebrar o divino que a 
religião trouxe o que há de mais importante para os africanos submetidos à 
diáspora, é a celebração do divino que traz a imagem do território perdido. 
Tendo o terreiro uma função importantíssima de recuperar esse território 
mesmo que de maneira simbólica: através de amuletos, do círculo mágico e 
outros objetos litúrgicos que carregam referências de seu lugar de origem. 
(GELEDES, 2021)

O CANDOMBLÉ E RESISTÊNCIA AFRO

Foram os escravos importados para o Brasil, ou melhor esclarecendo, chega-
dos à Bahia, os responsáveis diretos pela introdução dos cultos de origem 
africana em nosso solo. Aqui chegaram eles - os Iorubanos - trazendo em 
suas bagagens variados grupamentos tribais, tais como Ifé, Ifan, Oyó, Ijexá e 
Keto, todos investidos de radical tradição religiosa.

Apegamos que sempre foram, por consciência própria, na reencarnação, já 
que acreditavam e acreditam no renascimento da pessoa morta, retomando 
ao seio da mesma família. (GUILHERMINO, 2015, p. 28)

A comunicação entre o opressor europeu e os negros era marcada na forma da chi-
bata e do ferro quente. Ainda assim, foi no embalo do toque dos tambores que se 
ditou o ritmo do crescimento dessa terra chamada Brasil.

Apesar da ideia de uma raça inferior, implantada pelos europeus e fomentada pela 
igreja católica a fim de tornar a escravidão uma realidade menos cruel, a mão de 
obra africana era profundamente especializada, oriunda de um sociedade organi-
zada e promissora. Foi através do conhecimento dos negros que o Brasil cresceu e 
se fortaleceu em primeiro lugar como colônia e depois como república. Um exem-
plo disso são as cidades, as minas, as plantações e engenhos e todo tipo de ativida-
de que foi aprimorada ou até instalada pelos negros.

Dentro das senzalas, onde ainda resistia a cultura ancestral dos babalorixás e baba-
laôs, a fé nos Orixás dividia espaço com as missas e as imagens católicas.

Durante os anos da escravidão, tornar-se católico era uma vantagem. A conversão 
ao catolicismo transformava o negro, de objeto com valor mercantil, em um ser 
com alma, um filho de Deus. Ainda assim, segundo Silva (2005), a comparação 
entre as privações da vida do escravo e os sofrimentos de Cristo era frequentemen-
te utilizada pela igreja para consolar aos negros.

Em paralelo, contam os mais velhos que na Bahia, mais especificamente em Salva-
dor, havia entre os escravos algumas princesas vindas de Oyó e Ketu. Foram essas 
mulheres que fundaram um dos terreiros mais famosos no Brasil. 

Ele se iniciou dentro do engenho de cana. E posteriormente, esse mesmo terreiro, 
mudou-se para a Barroquinha, onde então se fundou a comunidade de Jeje-Nagô 
sob o pretexto de construir e reformar a Capela da Confraria de Nossa Senhora da 
Barroquinha, um edifício que conta com aproximadamente trezentos anos.

Em contrapartida, reforçando a realidade de dominância da cultura europeia, qual-
quer referência as práticas religiosas iorubanas eram consideradas uma ameaça a 
sociedade.

Por serem religiões com princípios tribais, onde o sacrifício animal, o transe e o 
culto aos espíritos ocorrem, desde sua chegada ao Brasil, os cultos de matrizes afri-
canas foram combatidos como demoníacos.

É fato que o culto as divindades africanas são pré-histórico e, portanto, existente 
muito antes da chegada dos negros nestas terras. Entretanto a forma de culto 
brasileira é única, afinal o Candomblé e a Umbanda, são brasileiros e ambos nas-
ceram da reunião de diversos negros e suas respectivas etnias.

Durante o período colonial, os negros escondiam seus otás dentro de imagens 
católicas feitas de madeira. Para realizar seus atos religiosos numa terra diferente e 
frente a escravidão, os sacerdotes de diferentes cultos e partes da África se uniram 

e, seguindo a primícia dos malungos2, buscaram pontos de igualdade dentro da 
sua diversidade.

Assim, no século XIX, nasceu um culto sincretizado, mas que manteve viva parte da 
cultura e tradição religiosa africana.

Por tantas adaptações tais manifestações religiosas são denominadas afro-brasile-
rias ou de matriz africana, porém é incorreto nutrir a ideia de que o mesmo culto e 
rituais praticados na África tenham sido trazidos para o Brasil ou que exista uma 
prática limpa de influências em terras tupiniquins.

Trindade (2018), afirma que no Rio de Janeiro, por exemplo, até o final da década de 
1810, as nações africanas eram diferenciadas também através da sua metodologia 
de culto, sendo as sudanesas, principalmente os nagôs, com os candomblés; e os 
bantos, com as cabulas.

São esses mesmos cultos que, mais tarde, dariam forma as nações de candomblé, 
e, seriam parte dos fundamentos realizados atualmente na Umbanda, já que nos 
primeiros anos, ao menos no estado do Rio de Janeiro e São Paulo, a grande parte 
dos terreiros e federações umbandistas tentavam embranquecer suas práticas.

Os espaços de Candomblés servem para a preservação da tradição cultural e reli-
giosa africana, dentro de uma dinâmica social caracterizada pela secularização e 
avanços industriais, no qual o processo de produção e reprodução social são pauta-
dos pelo neoliberalismo e sua perspectiva de formação de novos mercados que 
para se expandirem necessitam globalizar cada vez mais as diferenças culturais, 
nesta conjuntura, os ritos da tradição africana configuram-se como elementos de  
resistência identitária aos seus integrantes que em maioria são pertencentes a 
uma população que  cotidianamente tem sua autoestima esmagada.

entendemos também que mais do que simplesmente crer, a fé pertencente a 
sociedade africana é parte da sua identidade quanto povo.

[...] Nos séculos de escravidão, a única identidade cabível ao negro era sua 
religiosidade, que manteve acesa a chama de um dia poder voltar à sua terra 
natal. (MARTINS, 2011, p. 77)

A negritude e suas marcas sociais precisavam ser combatidas, ao menos aos olhos 
de alguns intelectuais e políticos.

Baseando-se no eurocentrismo, na codificação linguística e nas percepções desses 
produtores de conhecimento (historiadores, jornalistas, pesquisadores etc.), fica 
claro que, aos poucos, as culturas não europeias deixam de existir como movimen-
to e contribuição social. Hora por uma questão de afinidade, ou seja, o que era um 
fenômeno cultural nem ao menos chega a ser notado ou é descrito de forma errô-
nea; hora incredulidade ou falta de interesse.

Jornais e folhetins do período de 1900 tiveram suas páginas preenchidas com os 
piores relatos sobre a prática das religiões de matrizes africanas, associando as 
“macumbas cariocas” a: assassinatos, loucuras, doenças, falta de saneamento e 
higiene, sequestros e todo tipo de coisa que afaste o homem as práticas cristãs. 
Por exemplo, o periódico A Cruz (RJ), 1943, de junho de 1954 publicou que: [...] oiten-
ta por cento dos loucos que lotam os manicômios e se espalham pelas ruas desta 
cidade (Rio de Janeiro) perderam o juízo nas tendas do baixo espiritismo.

Perante este cenário caótico, no qual a feitiçaria é uma praga a ser combatida, a 
Umbanda surge como uma prática mais organizada e elitizada para se comunicar 
com os espíritos, sendo estes, na maioria das vezes os mesmos que se manifesta-
vam nas macumbas cariocas, nas benzedeiras ou curandeiros e em todo tipo de 
culto que abarrotava os morros cariocas.

O sincretismo, comum nos templos de Umbanda, por sua vez, ora era considerado 
uma afronta a Igreja Católica, ora como uma campanha de marketing a fim de 

mo se tornou tão forte que hoje é presença marcante, podendo ainda ser reconhe-
cido o Orixá pelo seu nome original ou católico, como por exemplo: Iemanjá e Nossa 
Senhora dos Navegantes.

A Umbanda nasceu com os Santos Católicos e o sincretismo com os Orixás foi trazi-
do gradativamente pelo elemento negro oriundo dos cultos africanos.

SANTO     DIA ALUSIVO   ORIXÁ

Jesus Cristo    25 de dezembro  Oxalá

Menino Jesus de Praga   25 de dezembro  Oxalá Menino

Nossa senhora Santana  26 de julho   Nanã

São Miguel Arcanjo   29 de setembro   Padroeiro de Almas e Angola

São Jerônimo    30 de setembro   Xangô Airá

São João Batista   25 de junho   Xangô Alafim

São Paulo    29 de junho   Xangô Aganju

São Pedro    29 de junho   Xangô Agodô

N. Senhora dos Navegantes  2 fevereiro   Iemanjá

São Jorge    23 de abril   Ogum

Santa Bárbara   4 de dezembro   Iansã

Santa Catarina   25 de novembro  Iansã

São Sebastião   20 de janeiro   Oxóssi

N. Senhora da Conceição  8 de dezembro   Oxum

São Lázaro    17 de dezembro   Obaluaê

São Roque    16 de agosto   Omolu

São Cosme e Damião   27 de setembro   Ibeji

São Crispim e São Crispiniano  25 de outubro   Ibeji

Santo Antônio   13 de junho   Exu

Negros e Escravos   13 de maio   Pretos Velhos

(Fonte: MARTINS, 2011)

alcançar mais adeptos. 

A dominação cultural e religiosa iniciada 
pelos jesuítas no período colonial no 
Brasil tinha um propósito maior do que a 
religião, ele foi uma ação social e política. 

Segundo Costa (2010) o negro, quanto 
escravo, assimilou as semelhanças entre 
as histórias e elementos dos Santos 
Católicos e os Orixás e por falta de alter-
nativa melhor, visando garantir a sobre-
vivência de sua religiosidade passaram a 
cultuar as imagens católicas depositan-
do nela a fé de seus deuses. O sincretis-

Existem muitas formas de manifestação da religiosidade. Há pessoas que não 
acreditam em divindades, mas há também aqueles que creem na existência 
de muitos deuses. A questão religiosa é bastante individual para cada pessoa.

O Brasil é caracterizado pelo sincretismo religioso, especialmente pela conflu-
ência entre as religiões Cristã (Catolicismo), africanas e as tradições indígenas. 
Somando-se a isso também as demais religiões que vieram posteriormente 
com outros povos. (ESTUDO PRÁTICO, 2021)

A prática do sincretismo trouxe uma ressignificação do orixá Oxalá para a Umban-
da e esse é um ponto de relevância quanto as atividades dentro dos terreiros.

Segundo Ligério 2013, na África Oxalá teria o mesmo nível hierárquico dos demais 
orixás, porém ao chegar no Brasil e ser sincretizado com Jesus Cristo, ele ganha 
lugar de destaque.

Na Nigéria, Oxalá é um dos três avatares de Obatalá, ao lado de Oxalufã e Oxa-
guian quem a princípio, seriam entidades independentes, e não apenas “qua-
lidades” de Oxalá como no Brasil. Aqui, Oxalá foi levado ao mesmo nível hie-
rárquico de Obatalá, que na África era seu superior. (LIGÉRIO, 2013, p. 128)

Essa nova posição torna a incorporação de Oxalá algo mal visto entre os mais tradi-
cionais e o eleva de uma divindade para um ser supremo e criador.

Uma informação bastante interessante sobre o sincretismo é que o mesmo orixá é 
sincretizado por santos diferentes em diferentes regiões do Brasil. E ao estudar o 
tema mais profundamente é possível reconhecer o sincretismo entre quase todas 
as religiões do mundo.



Estudos  e  pesquisas  de   outros  escritores  também  abalizados  os  induzi-
ram  a  semelhantes  conclusões  sobre  o  poderio  e  a  civilização  da   antiga  
raça  negra,  quando  reconhecem  que  os  seus  sacerdotes  possuíram  uma  
ciência  e  conhecimentos  profundos,  que,  dentro  da  própria  tradição  inici-
ática  da  raça,  foram-se  apagando,  de  geração  em  geração,  restando  
apenas,  mesmo  entre  os  remanescentes  desse  sacerdócio,  pálidos  refle-
xos  daqueles  princípios  que,  por  certo,  ficaram  soterrados  na   poeira  dos  
seus   primitivos  templos  religiosos do Alto Egito e da lendária Índia. 

De geração em geração, a palavra transmite a história dos primórdios da raça. 
Nisto os negros seguem o princípio iniciático. A tradição somente pode ser 
difundida através da palavra, isto é, “Dos lábios do Mestre para os ouvidos do 
adepto”. 

No entanto, da pureza original dos cultos africanos, ou seja, da primitiva 
religião da raça negra, pouco ou quase nada resta. Não estamos nos referindo 
às interpretações mitológicas que seus sacerdotes e iniciados espalhavam na 
concepção do povo, adequadas às suas tendências fetichistas, mas que, 
mesmo assim, conservavam um sentido mais real daqueles mesmos p rincí-
pios herdados da Religião Original [...]

“Historicamente, duas ações contraditórias agiram sobre os negros escraviza-
dos do Brasil: por um lado, os navios traziam  indistintamente membros das 
mais diversas tribos, daí  uma  solidariedade nova, a do sofrimento suportado 
em comum, substituindo-se assim, à comunhão clânica (a famosa sociedade 
dos negros que faziam parte da mesma carga); a escravidão, em  seguida, 
concluí a esse trabalho de destribalização, disseminando as famílias ao acaso 
das necessidades agrícolas, nas fazendas dispersas. Por outro lado, foi política 
dos governadores e do clero, para impedir uma revolta geral da mão-de-obra 
servil, para destruir a solidariedade de todos os homens de cor, quer nas 
festas profanas, quer por meio de confrarias religiosas, manter unidas as 
“nações” separadas e hostis. Desse duplo movimento, resultou de um  lado,  o 
sincretismo religioso entre os cultos “Yorubá” e “dahomeano”; a assimilação 
dos bantos  à mitologia “nagô-gêge”, e de outro lado, o fato de o candomblé 
atual continuar  a  ser,  em  grande parte, um candomblé étnico.

E mais adiante, continua: “Cada um desses candomblés tem sua vida própria, 
sua história e seu espírito. Não são  apenas os dos Bantos que se distinguem 
dos “gêge-nagô” por serem mais espetaculares, ter música mais  alegre,  ao 
mesmo tempo  mais leve e  mais entusiasta,  enquanto  os  terreiros  dos  Gui-
neanos  são  mais  tradicionais,  mais fiéis  à  sua  cultura  nativa,  mais  nostal-
gicamente  voltadas  para  a  África;  é verdade  que  sua  música  é  menos  fes-
tiva,  mas  ela,  por  sua   vez,  tem  qualquer coisa de pesado, de arrastado e, às 
vezes mesmo, de surdo. (SILVA, 1974)

SINCRETISMO RELIGIOSO

Sendo praticado desde a chegada dos negros no Brasil, o sincretismo religioso foi 
a saída encontrada pelos escravos para garantir a sua sobrevivência e ainda assim, 
manter viva sua cultura e fé nos Orixás.

Ao compreender as lendas que descrevem a presença dos Orixás em nosso meio, 
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que a gente toca lá em casa

Foi através da religiosidade dessas diversas formas de celebrar o divino que a 
religião trouxe o que há de mais importante para os africanos submetidos à 
diáspora, é a celebração do divino que traz a imagem do território perdido. 
Tendo o terreiro uma função importantíssima de recuperar esse território 
mesmo que de maneira simbólica: através de amuletos, do círculo mágico e 
outros objetos litúrgicos que carregam referências de seu lugar de origem. 
(GELEDES, 2021)

O CANDOMBLÉ E RESISTÊNCIA AFRO

Foram os escravos importados para o Brasil, ou melhor esclarecendo, chega-
dos à Bahia, os responsáveis diretos pela introdução dos cultos de origem 
africana em nosso solo. Aqui chegaram eles - os Iorubanos - trazendo em 
suas bagagens variados grupamentos tribais, tais como Ifé, Ifan, Oyó, Ijexá e 
Keto, todos investidos de radical tradição religiosa.

Apegamos que sempre foram, por consciência própria, na reencarnação, já 
que acreditavam e acreditam no renascimento da pessoa morta, retomando 
ao seio da mesma família. (GUILHERMINO, 2015, p. 28)

A comunicação entre o opressor europeu e os negros era marcada na forma da chi-
bata e do ferro quente. Ainda assim, foi no embalo do toque dos tambores que se 
ditou o ritmo do crescimento dessa terra chamada Brasil.

Apesar da ideia de uma raça inferior, implantada pelos europeus e fomentada pela 
igreja católica a fim de tornar a escravidão uma realidade menos cruel, a mão de 
obra africana era profundamente especializada, oriunda de um sociedade organi-
zada e promissora. Foi através do conhecimento dos negros que o Brasil cresceu e 
se fortaleceu em primeiro lugar como colônia e depois como república. Um exem-
plo disso são as cidades, as minas, as plantações e engenhos e todo tipo de ativida-
de que foi aprimorada ou até instalada pelos negros.

Dentro das senzalas, onde ainda resistia a cultura ancestral dos babalorixás e baba-
laôs, a fé nos Orixás dividia espaço com as missas e as imagens católicas.

Durante os anos da escravidão, tornar-se católico era uma vantagem. A conversão 
ao catolicismo transformava o negro, de objeto com valor mercantil, em um ser 
com alma, um filho de Deus. Ainda assim, segundo Silva (2005), a comparação 
entre as privações da vida do escravo e os sofrimentos de Cristo era frequentemen-
te utilizada pela igreja para consolar aos negros.

Em paralelo, contam os mais velhos que na Bahia, mais especificamente em Salva-
dor, havia entre os escravos algumas princesas vindas de Oyó e Ketu. Foram essas 
mulheres que fundaram um dos terreiros mais famosos no Brasil. 

Ele se iniciou dentro do engenho de cana. E posteriormente, esse mesmo terreiro, 
mudou-se para a Barroquinha, onde então se fundou a comunidade de Jeje-Nagô 
sob o pretexto de construir e reformar a Capela da Confraria de Nossa Senhora da 
Barroquinha, um edifício que conta com aproximadamente trezentos anos.

Em contrapartida, reforçando a realidade de dominância da cultura europeia, qual-
quer referência as práticas religiosas iorubanas eram consideradas uma ameaça a 
sociedade.

Por serem religiões com princípios tribais, onde o sacrifício animal, o transe e o 
culto aos espíritos ocorrem, desde sua chegada ao Brasil, os cultos de matrizes afri-
canas foram combatidos como demoníacos.

É fato que o culto as divindades africanas são pré-histórico e, portanto, existente 
muito antes da chegada dos negros nestas terras. Entretanto a forma de culto 
brasileira é única, afinal o Candomblé e a Umbanda, são brasileiros e ambos nas-
ceram da reunião de diversos negros e suas respectivas etnias.

Durante o período colonial, os negros escondiam seus otás dentro de imagens 
católicas feitas de madeira. Para realizar seus atos religiosos numa terra diferente e 
frente a escravidão, os sacerdotes de diferentes cultos e partes da África se uniram 

e, seguindo a primícia dos malungos2, buscaram pontos de igualdade dentro da 
sua diversidade.

Assim, no século XIX, nasceu um culto sincretizado, mas que manteve viva parte da 
cultura e tradição religiosa africana.

Por tantas adaptações tais manifestações religiosas são denominadas afro-brasile-
rias ou de matriz africana, porém é incorreto nutrir a ideia de que o mesmo culto e 
rituais praticados na África tenham sido trazidos para o Brasil ou que exista uma 
prática limpa de influências em terras tupiniquins.

Trindade (2018), afirma que no Rio de Janeiro, por exemplo, até o final da década de 
1810, as nações africanas eram diferenciadas também através da sua metodologia 
de culto, sendo as sudanesas, principalmente os nagôs, com os candomblés; e os 
bantos, com as cabulas.

São esses mesmos cultos que, mais tarde, dariam forma as nações de candomblé, 
e, seriam parte dos fundamentos realizados atualmente na Umbanda, já que nos 
primeiros anos, ao menos no estado do Rio de Janeiro e São Paulo, a grande parte 
dos terreiros e federações umbandistas tentavam embranquecer suas práticas.

Os espaços de Candomblés servem para a preservação da tradição cultural e reli-
giosa africana, dentro de uma dinâmica social caracterizada pela secularização e 
avanços industriais, no qual o processo de produção e reprodução social são pauta-
dos pelo neoliberalismo e sua perspectiva de formação de novos mercados que 
para se expandirem necessitam globalizar cada vez mais as diferenças culturais, 
nesta conjuntura, os ritos da tradição africana configuram-se como elementos de  
resistência identitária aos seus integrantes que em maioria são pertencentes a 
uma população que  cotidianamente tem sua autoestima esmagada.

entendemos também que mais do que simplesmente crer, a fé pertencente a 
sociedade africana é parte da sua identidade quanto povo.

[...] Nos séculos de escravidão, a única identidade cabível ao negro era sua 
religiosidade, que manteve acesa a chama de um dia poder voltar à sua terra 
natal. (MARTINS, 2011, p. 77)

A negritude e suas marcas sociais precisavam ser combatidas, ao menos aos olhos 
de alguns intelectuais e políticos.

Baseando-se no eurocentrismo, na codificação linguística e nas percepções desses 
produtores de conhecimento (historiadores, jornalistas, pesquisadores etc.), fica 
claro que, aos poucos, as culturas não europeias deixam de existir como movimen-
to e contribuição social. Hora por uma questão de afinidade, ou seja, o que era um 
fenômeno cultural nem ao menos chega a ser notado ou é descrito de forma errô-
nea; hora incredulidade ou falta de interesse.

Jornais e folhetins do período de 1900 tiveram suas páginas preenchidas com os 
piores relatos sobre a prática das religiões de matrizes africanas, associando as 
“macumbas cariocas” a: assassinatos, loucuras, doenças, falta de saneamento e 
higiene, sequestros e todo tipo de coisa que afaste o homem as práticas cristãs. 
Por exemplo, o periódico A Cruz (RJ), 1943, de junho de 1954 publicou que: [...] oiten-
ta por cento dos loucos que lotam os manicômios e se espalham pelas ruas desta 
cidade (Rio de Janeiro) perderam o juízo nas tendas do baixo espiritismo.

Perante este cenário caótico, no qual a feitiçaria é uma praga a ser combatida, a 
Umbanda surge como uma prática mais organizada e elitizada para se comunicar 
com os espíritos, sendo estes, na maioria das vezes os mesmos que se manifesta-
vam nas macumbas cariocas, nas benzedeiras ou curandeiros e em todo tipo de 
culto que abarrotava os morros cariocas.

O sincretismo, comum nos templos de Umbanda, por sua vez, ora era considerado 
uma afronta a Igreja Católica, ora como uma campanha de marketing a fim de 

OS ORIXÁS E A NATUREZA

A Umbanda reconhece os Orixás como emanações divinas de um ser Supremo e 
criador de tudo e todos. Essa visão de um poder dividido sobre as próprias cria-
ções e, portanto, a existência de pontos de força naturais que podem nos ligar a 
essa energia criadora, é compartilhada dentre muitas religiões, principalmente 
aquelas consideradas pagãs.

De todas as verdades que já li sobre a Umbanda, duas creio serem universais dentro 

mo se tornou tão forte que hoje é presença marcante, podendo ainda ser reconhe-
cido o Orixá pelo seu nome original ou católico, como por exemplo: Iemanjá e Nossa 
Senhora dos Navegantes.

A Umbanda nasceu com os Santos Católicos e o sincretismo com os Orixás foi trazi-
do gradativamente pelo elemento negro oriundo dos cultos africanos.

alcançar mais adeptos. 

A dominação cultural e religiosa iniciada 
pelos jesuítas no período colonial no 
Brasil tinha um propósito maior do que a 
religião, ele foi uma ação social e política. 

Segundo Costa (2010) o negro, quanto 
escravo, assimilou as semelhanças entre 
as histórias e elementos dos Santos 
Católicos e os Orixás e por falta de alter-
nativa melhor, visando garantir a sobre-
vivência de sua religiosidade passaram a 
cultuar as imagens católicas depositan-
do nela a fé de seus deuses. O sincretis-

Existem muitas formas de manifestação da religiosidade. Há pessoas que não 
acreditam em divindades, mas há também aqueles que creem na existência 
de muitos deuses. A questão religiosa é bastante individual para cada pessoa.

O Brasil é caracterizado pelo sincretismo religioso, especialmente pela conflu-
ência entre as religiões Cristã (Catolicismo), africanas e as tradições indígenas. 
Somando-se a isso também as demais religiões que vieram posteriormente 
com outros povos. (ESTUDO PRÁTICO, 2021)

A prática do sincretismo trouxe uma ressignificação do orixá Oxalá para a Umban-
da e esse é um ponto de relevância quanto as atividades dentro dos terreiros.

Segundo Ligério 2013, na África Oxalá teria o mesmo nível hierárquico dos demais 
orixás, porém ao chegar no Brasil e ser sincretizado com Jesus Cristo, ele ganha 
lugar de destaque.

Na Nigéria, Oxalá é um dos três avatares de Obatalá, ao lado de Oxalufã e Oxa-
guian quem a princípio, seriam entidades independentes, e não apenas “qua-
lidades” de Oxalá como no Brasil. Aqui, Oxalá foi levado ao mesmo nível hie-
rárquico de Obatalá, que na África era seu superior. (LIGÉRIO, 2013, p. 128)

Essa nova posição torna a incorporação de Oxalá algo mal visto entre os mais tradi-
cionais e o eleva de uma divindade para um ser supremo e criador.

Uma informação bastante interessante sobre o sincretismo é que o mesmo orixá é 
sincretizado por santos diferentes em diferentes regiões do Brasil. E ao estudar o 
tema mais profundamente é possível reconhecer o sincretismo entre quase todas 
as religiões do mundo.

de sua variedade de rituais: a umbanda é fundamentalmente naturalista (manifesta-
-se através das forças da natureza) e atua na vibração das almas, ou seja, espíritos 
contemporâneos que através dela atuam de forma direta dentro dos terreiros.

Sempre havia um Deus supremo, superior a todos os deuses. Mas estes eram 
os concretizadores da criação e aplicadores dos poderes deste Ser supremo 
na vida dos seres (geográfica e climática).

Oras! Se analisarmos as divindades (os Orixás) a partir da natureza, nós os 
encontramos nos próprios processos genésicos ou criadores de Deus, fato 
este que justifica os cultos nos santuários naturais (rios, mar, pedreiras, 
tempo, etc.). Tudo o que há de visível na criação de Deus é a conr3etização ou 
materialização do que não podemos ver, pois existe em uma dimensão e rea-
lidade anterior ao nosso plano material. (SARACENI, 2019, p. 31 e 32)

Abaixo uma breve associação dos orixás e seus pontos de atuação na natureza. Mas 
vale lembrar que esses pontos se tornam mais específicos, quando trata-se da qua-
lidade e Orixá. Tema este que só será abordado mais adiante.



Estudos  e  pesquisas  de   outros  escritores  também  abalizados  os  induzi-
ram  a  semelhantes  conclusões  sobre  o  poderio  e  a  civilização  da   antiga  
raça  negra,  quando  reconhecem  que  os  seus  sacerdotes  possuíram  uma  
ciência  e  conhecimentos  profundos,  que,  dentro  da  própria  tradição  inici-
ática  da  raça,  foram-se  apagando,  de  geração  em  geração,  restando  
apenas,  mesmo  entre  os  remanescentes  desse  sacerdócio,  pálidos  refle-
xos  daqueles  princípios  que,  por  certo,  ficaram  soterrados  na   poeira  dos  
seus   primitivos  templos  religiosos do Alto Egito e da lendária Índia. 

De geração em geração, a palavra transmite a história dos primórdios da raça. 
Nisto os negros seguem o princípio iniciático. A tradição somente pode ser 
difundida através da palavra, isto é, “Dos lábios do Mestre para os ouvidos do 
adepto”. 

No entanto, da pureza original dos cultos africanos, ou seja, da primitiva 
religião da raça negra, pouco ou quase nada resta. Não estamos nos referindo 
às interpretações mitológicas que seus sacerdotes e iniciados espalhavam na 
concepção do povo, adequadas às suas tendências fetichistas, mas que, 
mesmo assim, conservavam um sentido mais real daqueles mesmos p rincí-
pios herdados da Religião Original [...]

“Historicamente, duas ações contraditórias agiram sobre os negros escraviza-
dos do Brasil: por um lado, os navios traziam  indistintamente membros das 
mais diversas tribos, daí  uma  solidariedade nova, a do sofrimento suportado 
em comum, substituindo-se assim, à comunhão clânica (a famosa sociedade 
dos negros que faziam parte da mesma carga); a escravidão, em  seguida, 
concluí a esse trabalho de destribalização, disseminando as famílias ao acaso 
das necessidades agrícolas, nas fazendas dispersas. Por outro lado, foi política 
dos governadores e do clero, para impedir uma revolta geral da mão-de-obra 
servil, para destruir a solidariedade de todos os homens de cor, quer nas 
festas profanas, quer por meio de confrarias religiosas, manter unidas as 
“nações” separadas e hostis. Desse duplo movimento, resultou de um  lado,  o 
sincretismo religioso entre os cultos “Yorubá” e “dahomeano”; a assimilação 
dos bantos  à mitologia “nagô-gêge”, e de outro lado, o fato de o candomblé 
atual continuar  a  ser,  em  grande parte, um candomblé étnico.

E mais adiante, continua: “Cada um desses candomblés tem sua vida própria, 
sua história e seu espírito. Não são  apenas os dos Bantos que se distinguem 
dos “gêge-nagô” por serem mais espetaculares, ter música mais  alegre,  ao 
mesmo tempo  mais leve e  mais entusiasta,  enquanto  os  terreiros  dos  Gui-
neanos  são  mais  tradicionais,  mais fiéis  à  sua  cultura  nativa,  mais  nostal-
gicamente  voltadas  para  a  África;  é verdade  que  sua  música  é  menos  fes-
tiva,  mas  ela,  por  sua   vez,  tem  qualquer coisa de pesado, de arrastado e, às 
vezes mesmo, de surdo. (SILVA, 1974)

SINCRETISMO RELIGIOSO

Sendo praticado desde a chegada dos negros no Brasil, o sincretismo religioso foi 
a saída encontrada pelos escravos para garantir a sua sobrevivência e ainda assim, 
manter viva sua cultura e fé nos Orixás.

Ao compreender as lendas que descrevem a presença dos Orixás em nosso meio, 
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ORIXÁ ELEMENTOS  DOMÍNIOS

Exú  Terra / Fogo    Sexo / Magia / União / Poder / Comunicação / Transformação

Oxalá  Ar   Criação / Vida e Morte / Poder de Procriação Masculina

Iemanjá Água   Inteligência / Maternidade / Saúde Psicológica e Metal

Oxóssi Terra   Caça / Agricultura / Alimentação / Fartura

Oxum Água   Amor / Riqueza / Fecundidade / Gestação / Maternidade

Xangô Fogo / Rochas  Justiça / Reinado / Política

Iansã  Ar / Fogo  Tempestades / Ventanias / Raios / Morte

Ogum Terra / Fogo  Guerra / Progresso / Conquista / Metalurgia

Obá  Fogo / Água  Amor / Sucesso Profissional

Logunedé Água / Terra  Riqueza / Fartura / Beleza

Ibejis  Ar / Água  Nascimento / Infancia

Ossaim Terra   Medicina / Liturgias Religiosas

Ewá  Terra / Ar  Beleza / Vidência / Criatividade / Sexto Sentido

Oxumaré Céu / Terra  Riqueza / Longividade / Ciclos / Movimentos / Rotina

Obaluaê Terra / Fogo  Doenças / Epidemias / Saúde / Vida e Morte

Nanã  Terra / Água  Vida e Morte / Saúde / Maternidade

Iroko  Terra   Ancestralidade
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Foi através da religiosidade dessas diversas formas de celebrar o divino que a 
religião trouxe o que há de mais importante para os africanos submetidos à 
diáspora, é a celebração do divino que traz a imagem do território perdido. 
Tendo o terreiro uma função importantíssima de recuperar esse território 
mesmo que de maneira simbólica: através de amuletos, do círculo mágico e 
outros objetos litúrgicos que carregam referências de seu lugar de origem. 
(GELEDES, 2021)

O CANDOMBLÉ E RESISTÊNCIA AFRO

Foram os escravos importados para o Brasil, ou melhor esclarecendo, chega-
dos à Bahia, os responsáveis diretos pela introdução dos cultos de origem 
africana em nosso solo. Aqui chegaram eles - os Iorubanos - trazendo em 
suas bagagens variados grupamentos tribais, tais como Ifé, Ifan, Oyó, Ijexá e 
Keto, todos investidos de radical tradição religiosa.

Apegamos que sempre foram, por consciência própria, na reencarnação, já 
que acreditavam e acreditam no renascimento da pessoa morta, retomando 
ao seio da mesma família. (GUILHERMINO, 2015, p. 28)

A comunicação entre o opressor europeu e os negros era marcada na forma da chi-
bata e do ferro quente. Ainda assim, foi no embalo do toque dos tambores que se 
ditou o ritmo do crescimento dessa terra chamada Brasil.

Apesar da ideia de uma raça inferior, implantada pelos europeus e fomentada pela 
igreja católica a fim de tornar a escravidão uma realidade menos cruel, a mão de 
obra africana era profundamente especializada, oriunda de um sociedade organi-
zada e promissora. Foi através do conhecimento dos negros que o Brasil cresceu e 
se fortaleceu em primeiro lugar como colônia e depois como república. Um exem-
plo disso são as cidades, as minas, as plantações e engenhos e todo tipo de ativida-
de que foi aprimorada ou até instalada pelos negros.

Dentro das senzalas, onde ainda resistia a cultura ancestral dos babalorixás e baba-
laôs, a fé nos Orixás dividia espaço com as missas e as imagens católicas.

Durante os anos da escravidão, tornar-se católico era uma vantagem. A conversão 
ao catolicismo transformava o negro, de objeto com valor mercantil, em um ser 
com alma, um filho de Deus. Ainda assim, segundo Silva (2005), a comparação 
entre as privações da vida do escravo e os sofrimentos de Cristo era frequentemen-
te utilizada pela igreja para consolar aos negros.

Em paralelo, contam os mais velhos que na Bahia, mais especificamente em Salva-
dor, havia entre os escravos algumas princesas vindas de Oyó e Ketu. Foram essas 
mulheres que fundaram um dos terreiros mais famosos no Brasil. 

Ele se iniciou dentro do engenho de cana. E posteriormente, esse mesmo terreiro, 
mudou-se para a Barroquinha, onde então se fundou a comunidade de Jeje-Nagô 
sob o pretexto de construir e reformar a Capela da Confraria de Nossa Senhora da 
Barroquinha, um edifício que conta com aproximadamente trezentos anos.

Em contrapartida, reforçando a realidade de dominância da cultura europeia, qual-
quer referência as práticas religiosas iorubanas eram consideradas uma ameaça a 
sociedade.

Por serem religiões com princípios tribais, onde o sacrifício animal, o transe e o 
culto aos espíritos ocorrem, desde sua chegada ao Brasil, os cultos de matrizes afri-
canas foram combatidos como demoníacos.

É fato que o culto as divindades africanas são pré-histórico e, portanto, existente 
muito antes da chegada dos negros nestas terras. Entretanto a forma de culto 
brasileira é única, afinal o Candomblé e a Umbanda, são brasileiros e ambos nas-
ceram da reunião de diversos negros e suas respectivas etnias.

Durante o período colonial, os negros escondiam seus otás dentro de imagens 
católicas feitas de madeira. Para realizar seus atos religiosos numa terra diferente e 
frente a escravidão, os sacerdotes de diferentes cultos e partes da África se uniram 

e, seguindo a primícia dos malungos2, buscaram pontos de igualdade dentro da 
sua diversidade.

Assim, no século XIX, nasceu um culto sincretizado, mas que manteve viva parte da 
cultura e tradição religiosa africana.

Por tantas adaptações tais manifestações religiosas são denominadas afro-brasile-
rias ou de matriz africana, porém é incorreto nutrir a ideia de que o mesmo culto e 
rituais praticados na África tenham sido trazidos para o Brasil ou que exista uma 
prática limpa de influências em terras tupiniquins.

Trindade (2018), afirma que no Rio de Janeiro, por exemplo, até o final da década de 
1810, as nações africanas eram diferenciadas também através da sua metodologia 
de culto, sendo as sudanesas, principalmente os nagôs, com os candomblés; e os 
bantos, com as cabulas.

São esses mesmos cultos que, mais tarde, dariam forma as nações de candomblé, 
e, seriam parte dos fundamentos realizados atualmente na Umbanda, já que nos 
primeiros anos, ao menos no estado do Rio de Janeiro e São Paulo, a grande parte 
dos terreiros e federações umbandistas tentavam embranquecer suas práticas.

Os espaços de Candomblés servem para a preservação da tradição cultural e reli-
giosa africana, dentro de uma dinâmica social caracterizada pela secularização e 
avanços industriais, no qual o processo de produção e reprodução social são pauta-
dos pelo neoliberalismo e sua perspectiva de formação de novos mercados que 
para se expandirem necessitam globalizar cada vez mais as diferenças culturais, 
nesta conjuntura, os ritos da tradição africana configuram-se como elementos de  
resistência identitária aos seus integrantes que em maioria são pertencentes a 
uma população que  cotidianamente tem sua autoestima esmagada.

entendemos também que mais do que simplesmente crer, a fé pertencente a 
sociedade africana é parte da sua identidade quanto povo.

[...] Nos séculos de escravidão, a única identidade cabível ao negro era sua 
religiosidade, que manteve acesa a chama de um dia poder voltar à sua terra 
natal. (MARTINS, 2011, p. 77)

A negritude e suas marcas sociais precisavam ser combatidas, ao menos aos olhos 
de alguns intelectuais e políticos.

Baseando-se no eurocentrismo, na codificação linguística e nas percepções desses 
produtores de conhecimento (historiadores, jornalistas, pesquisadores etc.), fica 
claro que, aos poucos, as culturas não europeias deixam de existir como movimen-
to e contribuição social. Hora por uma questão de afinidade, ou seja, o que era um 
fenômeno cultural nem ao menos chega a ser notado ou é descrito de forma errô-
nea; hora incredulidade ou falta de interesse.

Jornais e folhetins do período de 1900 tiveram suas páginas preenchidas com os 
piores relatos sobre a prática das religiões de matrizes africanas, associando as 
“macumbas cariocas” a: assassinatos, loucuras, doenças, falta de saneamento e 
higiene, sequestros e todo tipo de coisa que afaste o homem as práticas cristãs. 
Por exemplo, o periódico A Cruz (RJ), 1943, de junho de 1954 publicou que: [...] oiten-
ta por cento dos loucos que lotam os manicômios e se espalham pelas ruas desta 
cidade (Rio de Janeiro) perderam o juízo nas tendas do baixo espiritismo.

Perante este cenário caótico, no qual a feitiçaria é uma praga a ser combatida, a 
Umbanda surge como uma prática mais organizada e elitizada para se comunicar 
com os espíritos, sendo estes, na maioria das vezes os mesmos que se manifesta-
vam nas macumbas cariocas, nas benzedeiras ou curandeiros e em todo tipo de 
culto que abarrotava os morros cariocas.

O sincretismo, comum nos templos de Umbanda, por sua vez, ora era considerado 
uma afronta a Igreja Católica, ora como uma campanha de marketing a fim de 

OS ORIXÁS E A NATUREZA

A Umbanda reconhece os Orixás como emanações divinas de um ser Supremo e 
criador de tudo e todos. Essa visão de um poder dividido sobre as próprias cria-
ções e, portanto, a existência de pontos de força naturais que podem nos ligar a 
essa energia criadora, é compartilhada dentre muitas religiões, principalmente 
aquelas consideradas pagãs.

De todas as verdades que já li sobre a Umbanda, duas creio serem universais dentro 

mo se tornou tão forte que hoje é presença marcante, podendo ainda ser reconhe-
cido o Orixá pelo seu nome original ou católico, como por exemplo: Iemanjá e Nossa 
Senhora dos Navegantes.

A Umbanda nasceu com os Santos Católicos e o sincretismo com os Orixás foi trazi-
do gradativamente pelo elemento negro oriundo dos cultos africanos.

alcançar mais adeptos. 

A dominação cultural e religiosa iniciada 
pelos jesuítas no período colonial no 
Brasil tinha um propósito maior do que a 
religião, ele foi uma ação social e política. 

Segundo Costa (2010) o negro, quanto 
escravo, assimilou as semelhanças entre 
as histórias e elementos dos Santos 
Católicos e os Orixás e por falta de alter-
nativa melhor, visando garantir a sobre-
vivência de sua religiosidade passaram a 
cultuar as imagens católicas depositan-
do nela a fé de seus deuses. O sincretis-

Existem muitas formas de manifestação da religiosidade. Há pessoas que não 
acreditam em divindades, mas há também aqueles que creem na existência 
de muitos deuses. A questão religiosa é bastante individual para cada pessoa.

O Brasil é caracterizado pelo sincretismo religioso, especialmente pela conflu-
ência entre as religiões Cristã (Catolicismo), africanas e as tradições indígenas. 
Somando-se a isso também as demais religiões que vieram posteriormente 
com outros povos. (ESTUDO PRÁTICO, 2021)

A prática do sincretismo trouxe uma ressignificação do orixá Oxalá para a Umban-
da e esse é um ponto de relevância quanto as atividades dentro dos terreiros.

Segundo Ligério 2013, na África Oxalá teria o mesmo nível hierárquico dos demais 
orixás, porém ao chegar no Brasil e ser sincretizado com Jesus Cristo, ele ganha 
lugar de destaque.

Na Nigéria, Oxalá é um dos três avatares de Obatalá, ao lado de Oxalufã e Oxa-
guian quem a princípio, seriam entidades independentes, e não apenas “qua-
lidades” de Oxalá como no Brasil. Aqui, Oxalá foi levado ao mesmo nível hie-
rárquico de Obatalá, que na África era seu superior. (LIGÉRIO, 2013, p. 128)

Essa nova posição torna a incorporação de Oxalá algo mal visto entre os mais tradi-
cionais e o eleva de uma divindade para um ser supremo e criador.

Uma informação bastante interessante sobre o sincretismo é que o mesmo orixá é 
sincretizado por santos diferentes em diferentes regiões do Brasil. E ao estudar o 
tema mais profundamente é possível reconhecer o sincretismo entre quase todas 
as religiões do mundo.

de sua variedade de rituais: a umbanda é fundamentalmente naturalista (manifesta-
-se através das forças da natureza) e atua na vibração das almas, ou seja, espíritos 
contemporâneos que através dela atuam de forma direta dentro dos terreiros.

Sempre havia um Deus supremo, superior a todos os deuses. Mas estes eram 
os concretizadores da criação e aplicadores dos poderes deste Ser supremo 
na vida dos seres (geográfica e climática).

Oras! Se analisarmos as divindades (os Orixás) a partir da natureza, nós os 
encontramos nos próprios processos genésicos ou criadores de Deus, fato 
este que justifica os cultos nos santuários naturais (rios, mar, pedreiras, 
tempo, etc.). Tudo o que há de visível na criação de Deus é a conr3etização ou 
materialização do que não podemos ver, pois existe em uma dimensão e rea-
lidade anterior ao nosso plano material. (SARACENI, 2019, p. 31 e 32)

Abaixo uma breve associação dos orixás e seus pontos de atuação na natureza. Mas 
vale lembrar que esses pontos se tornam mais específicos, quando trata-se da qua-
lidade e Orixá. Tema este que só será abordado mais adiante.



Estudos  e  pesquisas  de   outros  escritores  também  abalizados  os  induzi-
ram  a  semelhantes  conclusões  sobre  o  poderio  e  a  civilização  da   antiga  
raça  negra,  quando  reconhecem  que  os  seus  sacerdotes  possuíram  uma  
ciência  e  conhecimentos  profundos,  que,  dentro  da  própria  tradição  inici-
ática  da  raça,  foram-se  apagando,  de  geração  em  geração,  restando  
apenas,  mesmo  entre  os  remanescentes  desse  sacerdócio,  pálidos  refle-
xos  daqueles  princípios  que,  por  certo,  ficaram  soterrados  na   poeira  dos  
seus   primitivos  templos  religiosos do Alto Egito e da lendária Índia. 

De geração em geração, a palavra transmite a história dos primórdios da raça. 
Nisto os negros seguem o princípio iniciático. A tradição somente pode ser 
difundida através da palavra, isto é, “Dos lábios do Mestre para os ouvidos do 
adepto”. 

No entanto, da pureza original dos cultos africanos, ou seja, da primitiva 
religião da raça negra, pouco ou quase nada resta. Não estamos nos referindo 
às interpretações mitológicas que seus sacerdotes e iniciados espalhavam na 
concepção do povo, adequadas às suas tendências fetichistas, mas que, 
mesmo assim, conservavam um sentido mais real daqueles mesmos p rincí-
pios herdados da Religião Original [...]

“Historicamente, duas ações contraditórias agiram sobre os negros escraviza-
dos do Brasil: por um lado, os navios traziam  indistintamente membros das 
mais diversas tribos, daí  uma  solidariedade nova, a do sofrimento suportado 
em comum, substituindo-se assim, à comunhão clânica (a famosa sociedade 
dos negros que faziam parte da mesma carga); a escravidão, em  seguida, 
concluí a esse trabalho de destribalização, disseminando as famílias ao acaso 
das necessidades agrícolas, nas fazendas dispersas. Por outro lado, foi política 
dos governadores e do clero, para impedir uma revolta geral da mão-de-obra 
servil, para destruir a solidariedade de todos os homens de cor, quer nas 
festas profanas, quer por meio de confrarias religiosas, manter unidas as 
“nações” separadas e hostis. Desse duplo movimento, resultou de um  lado,  o 
sincretismo religioso entre os cultos “Yorubá” e “dahomeano”; a assimilação 
dos bantos  à mitologia “nagô-gêge”, e de outro lado, o fato de o candomblé 
atual continuar  a  ser,  em  grande parte, um candomblé étnico.

E mais adiante, continua: “Cada um desses candomblés tem sua vida própria, 
sua história e seu espírito. Não são  apenas os dos Bantos que se distinguem 
dos “gêge-nagô” por serem mais espetaculares, ter música mais  alegre,  ao 
mesmo tempo  mais leve e  mais entusiasta,  enquanto  os  terreiros  dos  Gui-
neanos  são  mais  tradicionais,  mais fiéis  à  sua  cultura  nativa,  mais  nostal-
gicamente  voltadas  para  a  África;  é verdade  que  sua  música  é  menos  fes-
tiva,  mas  ela,  por  sua   vez,  tem  qualquer coisa de pesado, de arrastado e, às 
vezes mesmo, de surdo. (SILVA, 1974)

SINCRETISMO RELIGIOSO

Sendo praticado desde a chegada dos negros no Brasil, o sincretismo religioso foi 
a saída encontrada pelos escravos para garantir a sua sobrevivência e ainda assim, 
manter viva sua cultura e fé nos Orixás.

Ao compreender as lendas que descrevem a presença dos Orixás em nosso meio, 
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Analisando o quadro anterior é possível concluir que para reconhecer um ponto 
de força do Orixá, é preciso reconhecer sua essência, suas lendas e seu domínio 
de atuação. Somente a partir desse processo que se torna possível compreender 
a relação da divindade com a força da natureza e portanto a sua natureza atuan-
do na vida dos seres que neste planeta vivem.

30

Foi através da religiosidade dessas diversas formas de celebrar o divino que a 
religião trouxe o que há de mais importante para os africanos submetidos à 
diáspora, é a celebração do divino que traz a imagem do território perdido. 
Tendo o terreiro uma função importantíssima de recuperar esse território 
mesmo que de maneira simbólica: através de amuletos, do círculo mágico e 
outros objetos litúrgicos que carregam referências de seu lugar de origem. 
(GELEDES, 2021)

O CANDOMBLÉ E RESISTÊNCIA AFRO

Foram os escravos importados para o Brasil, ou melhor esclarecendo, chega-
dos à Bahia, os responsáveis diretos pela introdução dos cultos de origem 
africana em nosso solo. Aqui chegaram eles - os Iorubanos - trazendo em 
suas bagagens variados grupamentos tribais, tais como Ifé, Ifan, Oyó, Ijexá e 
Keto, todos investidos de radical tradição religiosa.

Apegamos que sempre foram, por consciência própria, na reencarnação, já 
que acreditavam e acreditam no renascimento da pessoa morta, retomando 
ao seio da mesma família. (GUILHERMINO, 2015, p. 28)

A comunicação entre o opressor europeu e os negros era marcada na forma da chi-
bata e do ferro quente. Ainda assim, foi no embalo do toque dos tambores que se 
ditou o ritmo do crescimento dessa terra chamada Brasil.

Apesar da ideia de uma raça inferior, implantada pelos europeus e fomentada pela 
igreja católica a fim de tornar a escravidão uma realidade menos cruel, a mão de 
obra africana era profundamente especializada, oriunda de um sociedade organi-
zada e promissora. Foi através do conhecimento dos negros que o Brasil cresceu e 
se fortaleceu em primeiro lugar como colônia e depois como república. Um exem-
plo disso são as cidades, as minas, as plantações e engenhos e todo tipo de ativida-
de que foi aprimorada ou até instalada pelos negros.

Dentro das senzalas, onde ainda resistia a cultura ancestral dos babalorixás e baba-
laôs, a fé nos Orixás dividia espaço com as missas e as imagens católicas.

Durante os anos da escravidão, tornar-se católico era uma vantagem. A conversão 
ao catolicismo transformava o negro, de objeto com valor mercantil, em um ser 
com alma, um filho de Deus. Ainda assim, segundo Silva (2005), a comparação 
entre as privações da vida do escravo e os sofrimentos de Cristo era frequentemen-
te utilizada pela igreja para consolar aos negros.

Em paralelo, contam os mais velhos que na Bahia, mais especificamente em Salva-
dor, havia entre os escravos algumas princesas vindas de Oyó e Ketu. Foram essas 
mulheres que fundaram um dos terreiros mais famosos no Brasil. 

Ele se iniciou dentro do engenho de cana. E posteriormente, esse mesmo terreiro, 
mudou-se para a Barroquinha, onde então se fundou a comunidade de Jeje-Nagô 
sob o pretexto de construir e reformar a Capela da Confraria de Nossa Senhora da 
Barroquinha, um edifício que conta com aproximadamente trezentos anos.

Em contrapartida, reforçando a realidade de dominância da cultura europeia, qual-
quer referência as práticas religiosas iorubanas eram consideradas uma ameaça a 
sociedade.

Por serem religiões com princípios tribais, onde o sacrifício animal, o transe e o 
culto aos espíritos ocorrem, desde sua chegada ao Brasil, os cultos de matrizes afri-
canas foram combatidos como demoníacos.

É fato que o culto as divindades africanas são pré-histórico e, portanto, existente 
muito antes da chegada dos negros nestas terras. Entretanto a forma de culto 
brasileira é única, afinal o Candomblé e a Umbanda, são brasileiros e ambos nas-
ceram da reunião de diversos negros e suas respectivas etnias.

Durante o período colonial, os negros escondiam seus otás dentro de imagens 
católicas feitas de madeira. Para realizar seus atos religiosos numa terra diferente e 
frente a escravidão, os sacerdotes de diferentes cultos e partes da África se uniram 

e, seguindo a primícia dos malungos2, buscaram pontos de igualdade dentro da 
sua diversidade.

Assim, no século XIX, nasceu um culto sincretizado, mas que manteve viva parte da 
cultura e tradição religiosa africana.

Por tantas adaptações tais manifestações religiosas são denominadas afro-brasile-
rias ou de matriz africana, porém é incorreto nutrir a ideia de que o mesmo culto e 
rituais praticados na África tenham sido trazidos para o Brasil ou que exista uma 
prática limpa de influências em terras tupiniquins.

Trindade (2018), afirma que no Rio de Janeiro, por exemplo, até o final da década de 
1810, as nações africanas eram diferenciadas também através da sua metodologia 
de culto, sendo as sudanesas, principalmente os nagôs, com os candomblés; e os 
bantos, com as cabulas.

São esses mesmos cultos que, mais tarde, dariam forma as nações de candomblé, 
e, seriam parte dos fundamentos realizados atualmente na Umbanda, já que nos 
primeiros anos, ao menos no estado do Rio de Janeiro e São Paulo, a grande parte 
dos terreiros e federações umbandistas tentavam embranquecer suas práticas.

Os espaços de Candomblés servem para a preservação da tradição cultural e reli-
giosa africana, dentro de uma dinâmica social caracterizada pela secularização e 
avanços industriais, no qual o processo de produção e reprodução social são pauta-
dos pelo neoliberalismo e sua perspectiva de formação de novos mercados que 
para se expandirem necessitam globalizar cada vez mais as diferenças culturais, 
nesta conjuntura, os ritos da tradição africana configuram-se como elementos de  
resistência identitária aos seus integrantes que em maioria são pertencentes a 
uma população que  cotidianamente tem sua autoestima esmagada.

entendemos também que mais do que simplesmente crer, a fé pertencente a 
sociedade africana é parte da sua identidade quanto povo.

[...] Nos séculos de escravidão, a única identidade cabível ao negro era sua 
religiosidade, que manteve acesa a chama de um dia poder voltar à sua terra 
natal. (MARTINS, 2011, p. 77)

A negritude e suas marcas sociais precisavam ser combatidas, ao menos aos olhos 
de alguns intelectuais e políticos.

Baseando-se no eurocentrismo, na codificação linguística e nas percepções desses 
produtores de conhecimento (historiadores, jornalistas, pesquisadores etc.), fica 
claro que, aos poucos, as culturas não europeias deixam de existir como movimen-
to e contribuição social. Hora por uma questão de afinidade, ou seja, o que era um 
fenômeno cultural nem ao menos chega a ser notado ou é descrito de forma errô-
nea; hora incredulidade ou falta de interesse.

Jornais e folhetins do período de 1900 tiveram suas páginas preenchidas com os 
piores relatos sobre a prática das religiões de matrizes africanas, associando as 
“macumbas cariocas” a: assassinatos, loucuras, doenças, falta de saneamento e 
higiene, sequestros e todo tipo de coisa que afaste o homem as práticas cristãs. 
Por exemplo, o periódico A Cruz (RJ), 1943, de junho de 1954 publicou que: [...] oiten-
ta por cento dos loucos que lotam os manicômios e se espalham pelas ruas desta 
cidade (Rio de Janeiro) perderam o juízo nas tendas do baixo espiritismo.

Perante este cenário caótico, no qual a feitiçaria é uma praga a ser combatida, a 
Umbanda surge como uma prática mais organizada e elitizada para se comunicar 
com os espíritos, sendo estes, na maioria das vezes os mesmos que se manifesta-
vam nas macumbas cariocas, nas benzedeiras ou curandeiros e em todo tipo de 
culto que abarrotava os morros cariocas.

O sincretismo, comum nos templos de Umbanda, por sua vez, ora era considerado 
uma afronta a Igreja Católica, ora como uma campanha de marketing a fim de 

ORIXÁ ELEMENTOS   DOMÍNIOS

Exú  Terra e fogo em movimento Chamas de fogo / Terrenos / Estradas / Centro da Terra

Oxalá  Ar em movimento  Universo / Céu (Alá) / Princípio e Fim de Tudo

Iemanjá Água que cura   Águas em Movimento / Rios / Mares

Oxóssi Terra que alimenta  Floresta com animais e rios / Campos Agrários

Oxum Água em movimento  Rios e suas pedras / Cachoeiras

Xangô Minério e fogo ardente  Pedreiras / Tribuinais / Reinados / Fogueiras

Iansã  Ar e fogo consumidos  Tempestades / Bambuzais / Chamas de fogo

Ogum Terra e fogo em movimento Guerras / Estradas / Indústrias

Obá  Água e fogo em equilíbrio Guerras / Paixões

Logunedé Água e terra em equilíbrio Floresta com animais e rios / Rios e suas pedras

Ibejis  Ar e água em movimento Praças / Escolas Infantis/ Campo Aberto / Nascentes

Ossaim Terra gerando vido  Folhas / Copa das Árvores

Ewá  Terra e ar em movimento Constelações / Nascentes / Arco-íris

Oxumaré Céu e Terra em equilíbrio Rios e suas pedras / Arco-íris /  Universo

Obaluaê Terra e fogo em movimento Terrenos / Cemitérios / Hospitais / Necrotérios

Nanã  Terra e água em movimento Lagoas e Lagos / Cemitérios / Mangues / Barro

Iroko  Terra gerando segurança Raízes de árvores antigas

Por ser Ifé considerada a capital mítica dessa cultura, segue abaixo a lenda baseada 
em seus conhecimentos:

mo se tornou tão forte que hoje é presença marcante, podendo ainda ser reconhe-
cido o Orixá pelo seu nome original ou católico, como por exemplo: Iemanjá e Nossa 
Senhora dos Navegantes.

A Umbanda nasceu com os Santos Católicos e o sincretismo com os Orixás foi trazi-
do gradativamente pelo elemento negro oriundo dos cultos africanos.

alcançar mais adeptos. 

A dominação cultural e religiosa iniciada 
pelos jesuítas no período colonial no 
Brasil tinha um propósito maior do que a 
religião, ele foi uma ação social e política. 

Segundo Costa (2010) o negro, quanto 
escravo, assimilou as semelhanças entre 
as histórias e elementos dos Santos 
Católicos e os Orixás e por falta de alter-
nativa melhor, visando garantir a sobre-
vivência de sua religiosidade passaram a 
cultuar as imagens católicas depositan-
do nela a fé de seus deuses. O sincretis-

Existem muitas formas de manifestação da religiosidade. Há pessoas que não 
acreditam em divindades, mas há também aqueles que creem na existência 
de muitos deuses. A questão religiosa é bastante individual para cada pessoa.

O Brasil é caracterizado pelo sincretismo religioso, especialmente pela conflu-
ência entre as religiões Cristã (Catolicismo), africanas e as tradições indígenas. 
Somando-se a isso também as demais religiões que vieram posteriormente 
com outros povos. (ESTUDO PRÁTICO, 2021)

A prática do sincretismo trouxe uma ressignificação do orixá Oxalá para a Umban-
da e esse é um ponto de relevância quanto as atividades dentro dos terreiros.

Segundo Ligério 2013, na África Oxalá teria o mesmo nível hierárquico dos demais 
orixás, porém ao chegar no Brasil e ser sincretizado com Jesus Cristo, ele ganha 
lugar de destaque.

Na Nigéria, Oxalá é um dos três avatares de Obatalá, ao lado de Oxalufã e Oxa-
guian quem a princípio, seriam entidades independentes, e não apenas “qua-
lidades” de Oxalá como no Brasil. Aqui, Oxalá foi levado ao mesmo nível hie-
rárquico de Obatalá, que na África era seu superior. (LIGÉRIO, 2013, p. 128)

Essa nova posição torna a incorporação de Oxalá algo mal visto entre os mais tradi-
cionais e o eleva de uma divindade para um ser supremo e criador.

Uma informação bastante interessante sobre o sincretismo é que o mesmo orixá é 
sincretizado por santos diferentes em diferentes regiões do Brasil. E ao estudar o 
tema mais profundamente é possível reconhecer o sincretismo entre quase todas 
as religiões do mundo.



Estudos  e  pesquisas  de   outros  escritores  também  abalizados  os  induzi-
ram  a  semelhantes  conclusões  sobre  o  poderio  e  a  civilização  da   antiga  
raça  negra,  quando  reconhecem  que  os  seus  sacerdotes  possuíram  uma  
ciência  e  conhecimentos  profundos,  que,  dentro  da  própria  tradição  inici-
ática  da  raça,  foram-se  apagando,  de  geração  em  geração,  restando  
apenas,  mesmo  entre  os  remanescentes  desse  sacerdócio,  pálidos  refle-
xos  daqueles  princípios  que,  por  certo,  ficaram  soterrados  na   poeira  dos  
seus   primitivos  templos  religiosos do Alto Egito e da lendária Índia. 

De geração em geração, a palavra transmite a história dos primórdios da raça. 
Nisto os negros seguem o princípio iniciático. A tradição somente pode ser 
difundida através da palavra, isto é, “Dos lábios do Mestre para os ouvidos do 
adepto”. 

No entanto, da pureza original dos cultos africanos, ou seja, da primitiva 
religião da raça negra, pouco ou quase nada resta. Não estamos nos referindo 
às interpretações mitológicas que seus sacerdotes e iniciados espalhavam na 
concepção do povo, adequadas às suas tendências fetichistas, mas que, 
mesmo assim, conservavam um sentido mais real daqueles mesmos p rincí-
pios herdados da Religião Original [...]

“Historicamente, duas ações contraditórias agiram sobre os negros escraviza-
dos do Brasil: por um lado, os navios traziam  indistintamente membros das 
mais diversas tribos, daí  uma  solidariedade nova, a do sofrimento suportado 
em comum, substituindo-se assim, à comunhão clânica (a famosa sociedade 
dos negros que faziam parte da mesma carga); a escravidão, em  seguida, 
concluí a esse trabalho de destribalização, disseminando as famílias ao acaso 
das necessidades agrícolas, nas fazendas dispersas. Por outro lado, foi política 
dos governadores e do clero, para impedir uma revolta geral da mão-de-obra 
servil, para destruir a solidariedade de todos os homens de cor, quer nas 
festas profanas, quer por meio de confrarias religiosas, manter unidas as 
“nações” separadas e hostis. Desse duplo movimento, resultou de um  lado,  o 
sincretismo religioso entre os cultos “Yorubá” e “dahomeano”; a assimilação 
dos bantos  à mitologia “nagô-gêge”, e de outro lado, o fato de o candomblé 
atual continuar  a  ser,  em  grande parte, um candomblé étnico.

E mais adiante, continua: “Cada um desses candomblés tem sua vida própria, 
sua história e seu espírito. Não são  apenas os dos Bantos que se distinguem 
dos “gêge-nagô” por serem mais espetaculares, ter música mais  alegre,  ao 
mesmo tempo  mais leve e  mais entusiasta,  enquanto  os  terreiros  dos  Gui-
neanos  são  mais  tradicionais,  mais fiéis  à  sua  cultura  nativa,  mais  nostal-
gicamente  voltadas  para  a  África;  é verdade  que  sua  música  é  menos  fes-
tiva,  mas  ela,  por  sua   vez,  tem  qualquer coisa de pesado, de arrastado e, às 
vezes mesmo, de surdo. (SILVA, 1974)

SINCRETISMO RELIGIOSO

Sendo praticado desde a chegada dos negros no Brasil, o sincretismo religioso foi 
a saída encontrada pelos escravos para garantir a sua sobrevivência e ainda assim, 
manter viva sua cultura e fé nos Orixás.

Ao compreender as lendas que descrevem a presença dos Orixás em nosso meio, 

Oxalá, ao longo da viagem, desacostuma-
do naquele ambiente inóspito, sentiu 
muita sede. Parou ao pé de uma palmeira de 
dendê (igí-òpe), e fincou seu cajado (òpá-
sórò) no tronco para sorver a seiva 
refrescante, o chamado vinho de palma 
(emun). Porém, como a bebida é fermenta-
da, possui alto teor alcoólico e Oxalá 
acabou adormecendo.
Os Orixás que acompanhavam Oxalá fica-
ram atônitos, pois não conseguiam acor-
dar o líder. Exu então pegou o saco da 
criação e o levou de volta às mãos de 
Olorun, atestando a falha de Oxalá.
Olorun chamou Odudua deu-lhe uma peque-
na cabaça contendo terra e pediu que esta 
fosse realizar a incumbência antes confe-
rida a Oxalá, que havia falhado na missão. O 
Deus Supremo mostrou a Odudua o lugar 
determinado para a criação do mundo.
Mais prudente, antes de iniciar sua marcha, Odudua foi a Orunmilá. O Senhor da 
Sabedoria consultou Ifá e viu Oyeku Meji, o segundo Odu no sistema de Ifá, que é a 
contra-parte de Ejiobe (o 1º signo).
Orunmilá orientou Odudua a fazer o mesmo ebó antes prescrito a Oxalá.
Odudua atendeu e ofereceu a Exu a corrente de dois mil elos, as cinco galinhas de 
cinco dedos, os cinco pombos e o camaleão.
Exu, mostrando a generosidade que tem com aqueles que lhe respeitam, retirou 
um elo da corrente e o pôs no braço (de onde jamais retiraria para mostrar sua 
ligação com a gênese). Devolveu a Odudua o restante da corrente e ainda 1 gali-
nha, 1 pombo e o camaleão, avisando-lhe que tais materiais seriam muito úteis à 
criação do mundo.
E Odudua partiu na expedição. Chegando diante do pilar que une o orun ao aiye 
(òpó-órun-oún-àiyé), lançou a cadeia de dois mil elos e desceu até o ponto exato 
da criação do mundo (òrun àkàxò). Em seguida, ainda pendurado, jogou a terra e 
mandou que a galinha de cinco dedos a espalhasse; determinou que o pombo a 
semeasse e fez com que o camaleão, com sua prudência, colocasse pé ante pé e 
fosse verificar se a terra estava segura e firme. Aí sim Odudua pisou no mundo. 
Sua primeira pegada é chamada de esè ntaiyé Odùduà.
Odudua fundou desta forma a cidade de Ilé-Ifè, o berço da civilização yorubá, que 

origem a um monte de terra avermelhada, a qual Olorun soprou se hálito (èmí) e 
também o ar divino (òfurufú) para que nascesse Exu Iangui (Èsú Yangí), a primeira 
forma viva e individualizada do universo.
Da relação entre o ar e a terra, passa a existir Odudua (Odùduwà).
Olorun decide então criar o mundo para os novos seres. Para tal, convocou 
Oxalá e a ele entregou o saco da existência (àpò-iwà).
O Deus Supremo, conhecendo todas as coisas, advertiu Oxalá, seu primogênito, a 
procurar Orunmilá (O Senhor da Sabedoria e do Destino) a fim de que este lhe 
desse as orientações para obter êxito na incumbência.
Oxalá seguiu o conselho e foi até Orunmilá, o grande oluwò. Este consultou o 
rosário de Ifá e apareceu Ejiogbe, o primeiro dos 16 odus. Orunmilá então disse 
que Oxalá teria muitas dificuldades e que estaria sendo testado por Olorun. Reco-
mendou que antes de partir, Oxalá fizesse uma oferenda a Exu contendo uma 
corrente de dois mil elos, 5 galinhas de cinco dedos em cada pé, cinco pombos e 
um camaleão. Advertiu-o também a não ingerir bebida alcoólica até a conclusão 
do trabalho.
Oxalá, no entanto, movido por sua vaidade e prepotência, contestou Oruminlá. 
Questionou o diagnóstico do sábio, alegando que ele (Oxalá) seria mais importan-
te e mais velho que Exu, razão pela qual se Exu quisesse algo, que fosse atrás de 
Oxalá na missão.
Oxalá foi teimoso, pois esqueceu que Orunmilá não se equivoca. Foi prepotente, 
por pensar ser mais importante que Exu. Foi arrogante por esperar que Orunmi-
lá devesse explicações do destino a qualquer um. Deveria saber que ninguém pode 
ver o rosto de Oruminlá, assim como não pode conhecer a razões do destino.
Oxalá foi também negligente. Desdenhou da predição e partiu no cumprimento da 
missão, sem atender as predições.
No percurso, deparou-se com Odudua e o convida para a empreitada. Contudo, 
Odudua recusa-se a acompanhar Oxalá, pois este não teria cumprido as recomen-
dações do oráculo, nem tampouco realizado as obrigações rituais necessárias à 
tarefa.
Teimoso, Oxalá não deu ouvidos a Odudua e seguiu sozinho, até encontrar Exu na 
via (òna-òrun). Este, já empossado como olonan (senhor dos caminhos), per-
guntou a Oxalá se o orixá branco havia feito as oferendas para a jornada. Oxalá, 
esbanjando superioridade, não deu atenção a Exu; reuniu os Orixás que lhe auxi-
liariam na tarefa (Olúfón, Eteko, Olúorogbo, Olúwofin, Ògiyán e os demais Orixás 
funfun) e seguiu adiante.
Irado, Exu resolve se vingar de Oxalá.

se espalhou para o resto do mundo.
Só depois disso Oxalá despertou. Olorun delegou a ele a tarefa de criar os seres 
vivos. E Oxalá criou os homens, as mulheres, as árvores, os peixes e tudo que 
habita a Terra.
Mas entre Oxalá e Odudua surgiu uma rixa. Olorun, com sua sabedoria, fez mos-
trar que os dois eram de fundamental importância para a Criação e a sobrevivên-
cia do mundo dependeria da harmonia de ambos.
Olorun os convenceu assim a celebrar um acordo (Odù Ifá Ìwòrì-Òbèrè) e chamou 
Oxalá para sentar-se à sua direita (òtun) e Odudua para sentar-se à sua esquerda 
(òsì). Instituiu assim a possibilidade de equilíbrio e de convivência harmônica 
entre as duas forças.
Até hoje os yorubás comemoram o dia do acordo através de um grande festejo anual 
(ododún sise), celebrando a união que permitiu a sobrevivência do universo e da vida.
Toda esta epopéia durou apenas quatro dias. Para representar a gênese e o útero 
primordial, os yorubás utilizaram o igbá-odù (ou igbádù): uma cabaça pintada de 
branco, cortada horizontalmente ao meio em duas metades que devem manter-
-se sempre unidas, contendo em seu interior quatro pequenos recipientes de 
casca de noz do coco cortado ao meio contendo, cada qual, com um elemento que 
simboliza os três sangues do axé: o efun (branco), o osún (vermelho), o carvão 
(preto) e ainda lama (matéria-prima do homem). Esses elementos significam 
também os quatro odus principais: Eji Ogbé, Òyèkún Meji, Ibara Meji e Edí Meji. 
Separar as duas metades de igbadu, significa a própria destruição do mundo.
A parte de cima de igbadu rep resenta Oxalá, e a parte de baixo, Odudua.
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Foi através da religiosidade dessas diversas formas de celebrar o divino que a 
religião trouxe o que há de mais importante para os africanos submetidos à 
diáspora, é a celebração do divino que traz a imagem do território perdido. 
Tendo o terreiro uma função importantíssima de recuperar esse território 
mesmo que de maneira simbólica: através de amuletos, do círculo mágico e 
outros objetos litúrgicos que carregam referências de seu lugar de origem. 
(GELEDES, 2021)

O CANDOMBLÉ E RESISTÊNCIA AFRO

Foram os escravos importados para o Brasil, ou melhor esclarecendo, chega-
dos à Bahia, os responsáveis diretos pela introdução dos cultos de origem 
africana em nosso solo. Aqui chegaram eles - os Iorubanos - trazendo em 
suas bagagens variados grupamentos tribais, tais como Ifé, Ifan, Oyó, Ijexá e 
Keto, todos investidos de radical tradição religiosa.

Apegamos que sempre foram, por consciência própria, na reencarnação, já 
que acreditavam e acreditam no renascimento da pessoa morta, retomando 
ao seio da mesma família. (GUILHERMINO, 2015, p. 28)

A comunicação entre o opressor europeu e os negros era marcada na forma da chi-
bata e do ferro quente. Ainda assim, foi no embalo do toque dos tambores que se 
ditou o ritmo do crescimento dessa terra chamada Brasil.

Apesar da ideia de uma raça inferior, implantada pelos europeus e fomentada pela 
igreja católica a fim de tornar a escravidão uma realidade menos cruel, a mão de 
obra africana era profundamente especializada, oriunda de um sociedade organi-
zada e promissora. Foi através do conhecimento dos negros que o Brasil cresceu e 
se fortaleceu em primeiro lugar como colônia e depois como república. Um exem-
plo disso são as cidades, as minas, as plantações e engenhos e todo tipo de ativida-
de que foi aprimorada ou até instalada pelos negros.

Dentro das senzalas, onde ainda resistia a cultura ancestral dos babalorixás e baba-
laôs, a fé nos Orixás dividia espaço com as missas e as imagens católicas.

Durante os anos da escravidão, tornar-se católico era uma vantagem. A conversão 
ao catolicismo transformava o negro, de objeto com valor mercantil, em um ser 
com alma, um filho de Deus. Ainda assim, segundo Silva (2005), a comparação 
entre as privações da vida do escravo e os sofrimentos de Cristo era frequentemen-
te utilizada pela igreja para consolar aos negros.

Em paralelo, contam os mais velhos que na Bahia, mais especificamente em Salva-
dor, havia entre os escravos algumas princesas vindas de Oyó e Ketu. Foram essas 
mulheres que fundaram um dos terreiros mais famosos no Brasil. 

Ele se iniciou dentro do engenho de cana. E posteriormente, esse mesmo terreiro, 
mudou-se para a Barroquinha, onde então se fundou a comunidade de Jeje-Nagô 
sob o pretexto de construir e reformar a Capela da Confraria de Nossa Senhora da 
Barroquinha, um edifício que conta com aproximadamente trezentos anos.

Em contrapartida, reforçando a realidade de dominância da cultura europeia, qual-
quer referência as práticas religiosas iorubanas eram consideradas uma ameaça a 
sociedade.

Por serem religiões com princípios tribais, onde o sacrifício animal, o transe e o 
culto aos espíritos ocorrem, desde sua chegada ao Brasil, os cultos de matrizes afri-
canas foram combatidos como demoníacos.

É fato que o culto as divindades africanas são pré-histórico e, portanto, existente 
muito antes da chegada dos negros nestas terras. Entretanto a forma de culto 
brasileira é única, afinal o Candomblé e a Umbanda, são brasileiros e ambos nas-
ceram da reunião de diversos negros e suas respectivas etnias.

Durante o período colonial, os negros escondiam seus otás dentro de imagens 
católicas feitas de madeira. Para realizar seus atos religiosos numa terra diferente e 
frente a escravidão, os sacerdotes de diferentes cultos e partes da África se uniram 

e, seguindo a primícia dos malungos2, buscaram pontos de igualdade dentro da 
sua diversidade.

Assim, no século XIX, nasceu um culto sincretizado, mas que manteve viva parte da 
cultura e tradição religiosa africana.

Por tantas adaptações tais manifestações religiosas são denominadas afro-brasile-
rias ou de matriz africana, porém é incorreto nutrir a ideia de que o mesmo culto e 
rituais praticados na África tenham sido trazidos para o Brasil ou que exista uma 
prática limpa de influências em terras tupiniquins.

Trindade (2018), afirma que no Rio de Janeiro, por exemplo, até o final da década de 
1810, as nações africanas eram diferenciadas também através da sua metodologia 
de culto, sendo as sudanesas, principalmente os nagôs, com os candomblés; e os 
bantos, com as cabulas.

São esses mesmos cultos que, mais tarde, dariam forma as nações de candomblé, 
e, seriam parte dos fundamentos realizados atualmente na Umbanda, já que nos 
primeiros anos, ao menos no estado do Rio de Janeiro e São Paulo, a grande parte 
dos terreiros e federações umbandistas tentavam embranquecer suas práticas.

Os espaços de Candomblés servem para a preservação da tradição cultural e reli-
giosa africana, dentro de uma dinâmica social caracterizada pela secularização e 
avanços industriais, no qual o processo de produção e reprodução social são pauta-
dos pelo neoliberalismo e sua perspectiva de formação de novos mercados que 
para se expandirem necessitam globalizar cada vez mais as diferenças culturais, 
nesta conjuntura, os ritos da tradição africana configuram-se como elementos de  
resistência identitária aos seus integrantes que em maioria são pertencentes a 
uma população que  cotidianamente tem sua autoestima esmagada.

entendemos também que mais do que simplesmente crer, a fé pertencente a 
sociedade africana é parte da sua identidade quanto povo.

[...] Nos séculos de escravidão, a única identidade cabível ao negro era sua 
religiosidade, que manteve acesa a chama de um dia poder voltar à sua terra 
natal. (MARTINS, 2011, p. 77)

A negritude e suas marcas sociais precisavam ser combatidas, ao menos aos olhos 
de alguns intelectuais e políticos.

Baseando-se no eurocentrismo, na codificação linguística e nas percepções desses 
produtores de conhecimento (historiadores, jornalistas, pesquisadores etc.), fica 
claro que, aos poucos, as culturas não europeias deixam de existir como movimen-
to e contribuição social. Hora por uma questão de afinidade, ou seja, o que era um 
fenômeno cultural nem ao menos chega a ser notado ou é descrito de forma errô-
nea; hora incredulidade ou falta de interesse.

Jornais e folhetins do período de 1900 tiveram suas páginas preenchidas com os 
piores relatos sobre a prática das religiões de matrizes africanas, associando as 
“macumbas cariocas” a: assassinatos, loucuras, doenças, falta de saneamento e 
higiene, sequestros e todo tipo de coisa que afaste o homem as práticas cristãs. 
Por exemplo, o periódico A Cruz (RJ), 1943, de junho de 1954 publicou que: [...] oiten-
ta por cento dos loucos que lotam os manicômios e se espalham pelas ruas desta 
cidade (Rio de Janeiro) perderam o juízo nas tendas do baixo espiritismo.

Perante este cenário caótico, no qual a feitiçaria é uma praga a ser combatida, a 
Umbanda surge como uma prática mais organizada e elitizada para se comunicar 
com os espíritos, sendo estes, na maioria das vezes os mesmos que se manifesta-
vam nas macumbas cariocas, nas benzedeiras ou curandeiros e em todo tipo de 
culto que abarrotava os morros cariocas.

O sincretismo, comum nos templos de Umbanda, por sua vez, ora era considerado 
uma afronta a Igreja Católica, ora como uma campanha de marketing a fim de 

COSMOGONIA:
O MITO DA CRIAÇÃO DO MUNDO

Segundo o Mundo Afro (2021) cosmogonia é a explicação que as religiões, culturas 
e até mesmo a ciência – teoria do “Big Bang” – dão para esclarecer a origem do uni-
verso. Ter o conhecimento sobre tal tema dentro da rua religiosidade é uma forma 
de compreender as bases e diretrizes das práticas em crenças dentro da religião.

A Umbanda, por se tratar uma fé sincrética acaba absorvendo mais de uma cos-
mogonia, dividindo e confundindo aos seus adeptos, pois em diversos pontos, suas 
bases religiosas se chocam, o que acaba se refletindo quando o tema é compreen-
der os rituais, dogmas e origens da fé em ação.

Sendo assim, segue para conhecimento e futuro comparativo as principais cosmo-
gonia que compõe a fé na Umbanda:

Assim como em qualquer cultura, na mitologia iorubana existe uma teoria para a 
criação mística do mundo. Considerando que se trata de uma cultura oral e que o 
conhecimento adquirido era passado através dos Itans é compreensível haver 
certa diferença entre os personagens que compõe tais lendas, conforme a localiza-
ção das informações coletadas.

A CRIAÇÃO DO MUNDO

O grande Deus da criação é Olodumare (Olódùnmarè), ou Olorun (Olóòrun – 
Senhor do Céu). Olorun é o Deus supremo, que age acima dos demais Orixás. 
Por essa razão, inclusive, o Candomblé é uma Religião monoteísta (acredita 
em um Deus único).

No momento anterior à criação, tudo que existia era uma massa de ar infinita. 
Tal massa era o próprio Olorun.
Além do próprio Olorun, só existiam os Orixás primordiais antes da criação do 
mundo. Estes eram os Orixás do branco (òrisa-funfun). Essas divindades ocupa-
vam o àwosùn dàra (a morada de Olorun, ou a morada do justo).
Ao mover-se lentamente e ao respirar, Olorun deu origem à água. Da relação 
entre a água e o ar, criou Orixanlá (Òrìsàlá), ou (Òsàlá) o Grande Deus Branco, 
conhecido também pelo nome de Obatalá (Obàtálà).
No movimento constante de água e ar, parte desta matéria solidifica-se dando 

ORUN E AIYÊ SÃO SEPARADOS

Nesta época, o orun (òrun), o céu, não era separado do aiyê (àiyé), o mundo, e 
homens e deuses transitavam livremente entre os dois mundos.
Havia um camponês que morava exatamente no limite entre o orun e o aiye. A 
mulher dele era estéril. Este homem rogou muito a Oxalá que a mulher dele 
pudesse parir. Oxalá o atendeu e a mulher do camponês deu à luz a um menino. 
Contudo, Oxalá decretou como interdito que aquele menino jamais deveria 
ultrapassar os limites da terra, nunca podendo ir ao orun.
O camponês ensinou a proibição ao menino e tomava todos os cuidados para que o 
garoto nunca conhecesse o caminho que ligava os dois mundos.
Mas a curiosidade e a rebeldia foram maiores. Certo dia, o pai teria que entregar 
umas sementes no orun. Encheu um saco, o pôs nas costas e começou a trajetó-
ria. O menino esperto fez um pequeno furo no saco de sementes e assim ficou 
conhecendo o caminho do orun ao aiye.
No dia seguinte, seguiu o rastro e chegou ao orun. Não só descumpriu o interdito, 
como desafiou os deuses, se dizendo mais esperto e contando vantagem.
Oxalá ficou irado, pegou seu cajado e naquele momento separou o orun do aiye. 
Limitou assim o espaço dos homens e dos deuses, impondo uma nova ordem e uma 
nova relação entre homens e as divindades.
Entre o orun e aiye formou-se um vão, que foi preenchido pelo sopro de Olorun, 
dando origem à atmosfera (sánmò). Este vão possui nove espaços, sendo quatro 
superiores e quatro inferiores , postando-se a Terra no espaço central.
 O menino transgressor chamava-se Exu. Exu foi aquele capaz de criar o caos e 
recriar a ordem universal.

Sendo o Catolicismo uma das principais influências da Umbanda, segue agora a 
cosmogonia cristã sobre a criação do mundo.

GENESIS 1 E 2: 1 -3 - O COMEÇO 

No princípio Deus criou os céus e a terra.
era a terra sem forma e vazia; trevas cobriam a face do abismo, e o Espírito de 
Deus se movia sobre a face das águas.
Disse Deus: "Haja luz", e houve luz.
Deus viu que a luz era boa, e separou a luz das trevas.
Deus chamou à luz dia, e às trevas chamou noite. Passaram-se a tarde e a manhã; 
esse foi o primeiro dia.
Depois disse Deus: "Haja entre as águas um firmamento que separe águas de 
águas".
Então Deus fez o firmamento e separou as águas que ficaram abaixo do firma-
mento das que ficaram por cima. E assim foi.
Ao firmamento, Deus chamou céu. Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o 
segundo dia.
E disse Deus: "Ajuntem-se num só lugar as águas que estão debaixo do céu, e apa-
reça a parte seca". E assim foi.
À parte seca Deus chamou terra, e chamou mares ao conjunto das águas. E Deus 
viu que ficou bom.
então disse Deus: "Cubra-se a terra de vegetação: plantas que deem sementes e 
árvores cujos frutos produzam sementes de acordo com as suas espécies". E 
assim foi.
A terra fez brotar a vegetação: plantas que dão sementes de acordo com as suas 
espécies, e árvores cujos frutos produzem sementes de acordo com as suas espé-
cies. E Deus viu que ficou bom.
Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o terceiro dia.
Disse Deus: "Haja luminares no firmamento do céu para separar o dia da noite. 
Sirvam eles de sinais para marcar estações, dias e anos, e sirvam de luminares no 
firmamento do céu para iluminar a terra". E assim foi.

Deus fez os dois grandes luminares: o maior para governar o dia e o menor para 
governar a noite; fez também as estrelas.
Deus os colocou no firmamento do céu para iluminar a terra, governar o dia e a 
noite, e separar a luz das trevas. E Deus viu que ficou bom.
Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o quarto dia.
Disse também Deus: "Encham-se as águas de seres vivos, e voem as aves sobre a 
terra, sob o firmamento do céu".
Assim Deus criou os grandes animais aquáticos e os demais seres vivos que 
povoam as águas, de acordo com as suas espécies; e todas as aves, de acordo com 
as suas espécies. E Deus viu que ficou bom.
Então Deus os abençoou, dizendo: "Sejam férteis e multipliquem-se! Encham as 
águas dos mares! E multipliquem-se as aves na terra".
Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o quinto dia.
E disse Deus: "Produza a terra seres vivos de acordo com as suas espécies: reba-
nhos domésticos, animais selvagens e os demais seres vivos da terra, cada um de 
acordo com a sua espécie". E assim foi.
Deus fez os animais selvagens de acordo com as suas espécies, os rebanhos 
domésticos de acordo com as suas espécies, e os demais seres vivos da terra de 
acordo com as suas espécies. E Deus viu que ficou bom.
Então disse Deus: "Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa seme-
lhança. Domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os gran-
des animais de toda a terra e sobre todos os pequenos animais que se movem 
rente ao chão".
Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os 
criou. Deus os abençoou e lhes disse: "Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e 
subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre 
todos os animais que se movem pela terra".
Disse Deus: "Eis que dou a vocês todas as plantas que nascem em toda a terra e 
produzem sementes, e todas as árvores que dão frutos com sementes. Elas ser-
virão de alimento para vocês.
E dou todos os vegetais como alimento a tudo o que tem em si fôlego de vida: a 
todos os grandes animais da terra, a todas as aves do céu e a todas as criaturas 
que se movem rente ao chão". E assim foi.
E Deus viu tudo o que havia feito, e tudo havia ficado muito bom. Passaram-se a 

mo se tornou tão forte que hoje é presença marcante, podendo ainda ser reconhe-
cido o Orixá pelo seu nome original ou católico, como por exemplo: Iemanjá e Nossa 
Senhora dos Navegantes.

A Umbanda nasceu com os Santos Católicos e o sincretismo com os Orixás foi trazi-
do gradativamente pelo elemento negro oriundo dos cultos africanos.

alcançar mais adeptos. 

A dominação cultural e religiosa iniciada 
pelos jesuítas no período colonial no 
Brasil tinha um propósito maior do que a 
religião, ele foi uma ação social e política. 

Segundo Costa (2010) o negro, quanto 
escravo, assimilou as semelhanças entre 
as histórias e elementos dos Santos 
Católicos e os Orixás e por falta de alter-
nativa melhor, visando garantir a sobre-
vivência de sua religiosidade passaram a 
cultuar as imagens católicas depositan-
do nela a fé de seus deuses. O sincretis-

Existem muitas formas de manifestação da religiosidade. Há pessoas que não 
acreditam em divindades, mas há também aqueles que creem na existência 
de muitos deuses. A questão religiosa é bastante individual para cada pessoa.

O Brasil é caracterizado pelo sincretismo religioso, especialmente pela conflu-
ência entre as religiões Cristã (Catolicismo), africanas e as tradições indígenas. 
Somando-se a isso também as demais religiões que vieram posteriormente 
com outros povos. (ESTUDO PRÁTICO, 2021)

A prática do sincretismo trouxe uma ressignificação do orixá Oxalá para a Umban-
da e esse é um ponto de relevância quanto as atividades dentro dos terreiros.

Segundo Ligério 2013, na África Oxalá teria o mesmo nível hierárquico dos demais 
orixás, porém ao chegar no Brasil e ser sincretizado com Jesus Cristo, ele ganha 
lugar de destaque.

Na Nigéria, Oxalá é um dos três avatares de Obatalá, ao lado de Oxalufã e Oxa-
guian quem a princípio, seriam entidades independentes, e não apenas “qua-
lidades” de Oxalá como no Brasil. Aqui, Oxalá foi levado ao mesmo nível hie-
rárquico de Obatalá, que na África era seu superior. (LIGÉRIO, 2013, p. 128)

Essa nova posição torna a incorporação de Oxalá algo mal visto entre os mais tradi-
cionais e o eleva de uma divindade para um ser supremo e criador.

Uma informação bastante interessante sobre o sincretismo é que o mesmo orixá é 
sincretizado por santos diferentes em diferentes regiões do Brasil. E ao estudar o 
tema mais profundamente é possível reconhecer o sincretismo entre quase todas 
as religiões do mundo.

tarde e a manhã; esse foi o sexto dia.
Assim foram concluídos os céus e a terra, e tudo o que neles há.
No sétimo dia Deus já havia concluído a obra que realizara, e nesse dia descansou.
Abençoou Deus o sétimo dia e o santificou, porque nele descansou de toda a obra 
que realizara na criação.



Estudos  e  pesquisas  de   outros  escritores  também  abalizados  os  induzi-
ram  a  semelhantes  conclusões  sobre  o  poderio  e  a  civilização  da   antiga  
raça  negra,  quando  reconhecem  que  os  seus  sacerdotes  possuíram  uma  
ciência  e  conhecimentos  profundos,  que,  dentro  da  própria  tradição  inici-
ática  da  raça,  foram-se  apagando,  de  geração  em  geração,  restando  
apenas,  mesmo  entre  os  remanescentes  desse  sacerdócio,  pálidos  refle-
xos  daqueles  princípios  que,  por  certo,  ficaram  soterrados  na   poeira  dos  
seus   primitivos  templos  religiosos do Alto Egito e da lendária Índia. 

De geração em geração, a palavra transmite a história dos primórdios da raça. 
Nisto os negros seguem o princípio iniciático. A tradição somente pode ser 
difundida através da palavra, isto é, “Dos lábios do Mestre para os ouvidos do 
adepto”. 

No entanto, da pureza original dos cultos africanos, ou seja, da primitiva 
religião da raça negra, pouco ou quase nada resta. Não estamos nos referindo 
às interpretações mitológicas que seus sacerdotes e iniciados espalhavam na 
concepção do povo, adequadas às suas tendências fetichistas, mas que, 
mesmo assim, conservavam um sentido mais real daqueles mesmos p rincí-
pios herdados da Religião Original [...]

“Historicamente, duas ações contraditórias agiram sobre os negros escraviza-
dos do Brasil: por um lado, os navios traziam  indistintamente membros das 
mais diversas tribos, daí  uma  solidariedade nova, a do sofrimento suportado 
em comum, substituindo-se assim, à comunhão clânica (a famosa sociedade 
dos negros que faziam parte da mesma carga); a escravidão, em  seguida, 
concluí a esse trabalho de destribalização, disseminando as famílias ao acaso 
das necessidades agrícolas, nas fazendas dispersas. Por outro lado, foi política 
dos governadores e do clero, para impedir uma revolta geral da mão-de-obra 
servil, para destruir a solidariedade de todos os homens de cor, quer nas 
festas profanas, quer por meio de confrarias religiosas, manter unidas as 
“nações” separadas e hostis. Desse duplo movimento, resultou de um  lado,  o 
sincretismo religioso entre os cultos “Yorubá” e “dahomeano”; a assimilação 
dos bantos  à mitologia “nagô-gêge”, e de outro lado, o fato de o candomblé 
atual continuar  a  ser,  em  grande parte, um candomblé étnico.

E mais adiante, continua: “Cada um desses candomblés tem sua vida própria, 
sua história e seu espírito. Não são  apenas os dos Bantos que se distinguem 
dos “gêge-nagô” por serem mais espetaculares, ter música mais  alegre,  ao 
mesmo tempo  mais leve e  mais entusiasta,  enquanto  os  terreiros  dos  Gui-
neanos  são  mais  tradicionais,  mais fiéis  à  sua  cultura  nativa,  mais  nostal-
gicamente  voltadas  para  a  África;  é verdade  que  sua  música  é  menos  fes-
tiva,  mas  ela,  por  sua   vez,  tem  qualquer coisa de pesado, de arrastado e, às 
vezes mesmo, de surdo. (SILVA, 1974)

SINCRETISMO RELIGIOSO

Sendo praticado desde a chegada dos negros no Brasil, o sincretismo religioso foi 
a saída encontrada pelos escravos para garantir a sua sobrevivência e ainda assim, 
manter viva sua cultura e fé nos Orixás.

Ao compreender as lendas que descrevem a presença dos Orixás em nosso meio, 

Oxalá, ao longo da viagem, desacostuma-
do naquele ambiente inóspito, sentiu 
muita sede. Parou ao pé de uma palmeira de 
dendê (igí-òpe), e fincou seu cajado (òpá-
sórò) no tronco para sorver a seiva 
refrescante, o chamado vinho de palma 
(emun). Porém, como a bebida é fermenta-
da, possui alto teor alcoólico e Oxalá 
acabou adormecendo.
Os Orixás que acompanhavam Oxalá fica-
ram atônitos, pois não conseguiam acor-
dar o líder. Exu então pegou o saco da 
criação e o levou de volta às mãos de 
Olorun, atestando a falha de Oxalá.
Olorun chamou Odudua deu-lhe uma peque-
na cabaça contendo terra e pediu que esta 
fosse realizar a incumbência antes confe-
rida a Oxalá, que havia falhado na missão. O 
Deus Supremo mostrou a Odudua o lugar 
determinado para a criação do mundo.
Mais prudente, antes de iniciar sua marcha, Odudua foi a Orunmilá. O Senhor da 
Sabedoria consultou Ifá e viu Oyeku Meji, o segundo Odu no sistema de Ifá, que é a 
contra-parte de Ejiobe (o 1º signo).
Orunmilá orientou Odudua a fazer o mesmo ebó antes prescrito a Oxalá.
Odudua atendeu e ofereceu a Exu a corrente de dois mil elos, as cinco galinhas de 
cinco dedos, os cinco pombos e o camaleão.
Exu, mostrando a generosidade que tem com aqueles que lhe respeitam, retirou 
um elo da corrente e o pôs no braço (de onde jamais retiraria para mostrar sua 
ligação com a gênese). Devolveu a Odudua o restante da corrente e ainda 1 gali-
nha, 1 pombo e o camaleão, avisando-lhe que tais materiais seriam muito úteis à 
criação do mundo.
E Odudua partiu na expedição. Chegando diante do pilar que une o orun ao aiye 
(òpó-órun-oún-àiyé), lançou a cadeia de dois mil elos e desceu até o ponto exato 
da criação do mundo (òrun àkàxò). Em seguida, ainda pendurado, jogou a terra e 
mandou que a galinha de cinco dedos a espalhasse; determinou que o pombo a 
semeasse e fez com que o camaleão, com sua prudência, colocasse pé ante pé e 
fosse verificar se a terra estava segura e firme. Aí sim Odudua pisou no mundo. 
Sua primeira pegada é chamada de esè ntaiyé Odùduà.
Odudua fundou desta forma a cidade de Ilé-Ifè, o berço da civilização yorubá, que 

origem a um monte de terra avermelhada, a qual Olorun soprou se hálito (èmí) e 
também o ar divino (òfurufú) para que nascesse Exu Iangui (Èsú Yangí), a primeira 
forma viva e individualizada do universo.
Da relação entre o ar e a terra, passa a existir Odudua (Odùduwà).
Olorun decide então criar o mundo para os novos seres. Para tal, convocou 
Oxalá e a ele entregou o saco da existência (àpò-iwà).
O Deus Supremo, conhecendo todas as coisas, advertiu Oxalá, seu primogênito, a 
procurar Orunmilá (O Senhor da Sabedoria e do Destino) a fim de que este lhe 
desse as orientações para obter êxito na incumbência.
Oxalá seguiu o conselho e foi até Orunmilá, o grande oluwò. Este consultou o 
rosário de Ifá e apareceu Ejiogbe, o primeiro dos 16 odus. Orunmilá então disse 
que Oxalá teria muitas dificuldades e que estaria sendo testado por Olorun. Reco-
mendou que antes de partir, Oxalá fizesse uma oferenda a Exu contendo uma 
corrente de dois mil elos, 5 galinhas de cinco dedos em cada pé, cinco pombos e 
um camaleão. Advertiu-o também a não ingerir bebida alcoólica até a conclusão 
do trabalho.
Oxalá, no entanto, movido por sua vaidade e prepotência, contestou Oruminlá. 
Questionou o diagnóstico do sábio, alegando que ele (Oxalá) seria mais importan-
te e mais velho que Exu, razão pela qual se Exu quisesse algo, que fosse atrás de 
Oxalá na missão.
Oxalá foi teimoso, pois esqueceu que Orunmilá não se equivoca. Foi prepotente, 
por pensar ser mais importante que Exu. Foi arrogante por esperar que Orunmi-
lá devesse explicações do destino a qualquer um. Deveria saber que ninguém pode 
ver o rosto de Oruminlá, assim como não pode conhecer a razões do destino.
Oxalá foi também negligente. Desdenhou da predição e partiu no cumprimento da 
missão, sem atender as predições.
No percurso, deparou-se com Odudua e o convida para a empreitada. Contudo, 
Odudua recusa-se a acompanhar Oxalá, pois este não teria cumprido as recomen-
dações do oráculo, nem tampouco realizado as obrigações rituais necessárias à 
tarefa.
Teimoso, Oxalá não deu ouvidos a Odudua e seguiu sozinho, até encontrar Exu na 
via (òna-òrun). Este, já empossado como olonan (senhor dos caminhos), per-
guntou a Oxalá se o orixá branco havia feito as oferendas para a jornada. Oxalá, 
esbanjando superioridade, não deu atenção a Exu; reuniu os Orixás que lhe auxi-
liariam na tarefa (Olúfón, Eteko, Olúorogbo, Olúwofin, Ògiyán e os demais Orixás 
funfun) e seguiu adiante.
Irado, Exu resolve se vingar de Oxalá.

se espalhou para o resto do mundo.
Só depois disso Oxalá despertou. Olorun delegou a ele a tarefa de criar os seres 
vivos. E Oxalá criou os homens, as mulheres, as árvores, os peixes e tudo que 
habita a Terra.
Mas entre Oxalá e Odudua surgiu uma rixa. Olorun, com sua sabedoria, fez mos-
trar que os dois eram de fundamental importância para a Criação e a sobrevivên-
cia do mundo dependeria da harmonia de ambos.
Olorun os convenceu assim a celebrar um acordo (Odù Ifá Ìwòrì-Òbèrè) e chamou 
Oxalá para sentar-se à sua direita (òtun) e Odudua para sentar-se à sua esquerda 
(òsì). Instituiu assim a possibilidade de equilíbrio e de convivência harmônica 
entre as duas forças.
Até hoje os yorubás comemoram o dia do acordo através de um grande festejo anual 
(ododún sise), celebrando a união que permitiu a sobrevivência do universo e da vida.
Toda esta epopéia durou apenas quatro dias. Para representar a gênese e o útero 
primordial, os yorubás utilizaram o igbá-odù (ou igbádù): uma cabaça pintada de 
branco, cortada horizontalmente ao meio em duas metades que devem manter-
-se sempre unidas, contendo em seu interior quatro pequenos recipientes de 
casca de noz do coco cortado ao meio contendo, cada qual, com um elemento que 
simboliza os três sangues do axé: o efun (branco), o osún (vermelho), o carvão 
(preto) e ainda lama (matéria-prima do homem). Esses elementos significam 
também os quatro odus principais: Eji Ogbé, Òyèkún Meji, Ibara Meji e Edí Meji. 
Separar as duas metades de igbadu, significa a própria destruição do mundo.
A parte de cima de igbadu rep resenta Oxalá, e a parte de baixo, Odudua.
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Foi através da religiosidade dessas diversas formas de celebrar o divino que a 
religião trouxe o que há de mais importante para os africanos submetidos à 
diáspora, é a celebração do divino que traz a imagem do território perdido. 
Tendo o terreiro uma função importantíssima de recuperar esse território 
mesmo que de maneira simbólica: através de amuletos, do círculo mágico e 
outros objetos litúrgicos que carregam referências de seu lugar de origem. 
(GELEDES, 2021)

O CANDOMBLÉ E RESISTÊNCIA AFRO

Foram os escravos importados para o Brasil, ou melhor esclarecendo, chega-
dos à Bahia, os responsáveis diretos pela introdução dos cultos de origem 
africana em nosso solo. Aqui chegaram eles - os Iorubanos - trazendo em 
suas bagagens variados grupamentos tribais, tais como Ifé, Ifan, Oyó, Ijexá e 
Keto, todos investidos de radical tradição religiosa.

Apegamos que sempre foram, por consciência própria, na reencarnação, já 
que acreditavam e acreditam no renascimento da pessoa morta, retomando 
ao seio da mesma família. (GUILHERMINO, 2015, p. 28)

A comunicação entre o opressor europeu e os negros era marcada na forma da chi-
bata e do ferro quente. Ainda assim, foi no embalo do toque dos tambores que se 
ditou o ritmo do crescimento dessa terra chamada Brasil.

Apesar da ideia de uma raça inferior, implantada pelos europeus e fomentada pela 
igreja católica a fim de tornar a escravidão uma realidade menos cruel, a mão de 
obra africana era profundamente especializada, oriunda de um sociedade organi-
zada e promissora. Foi através do conhecimento dos negros que o Brasil cresceu e 
se fortaleceu em primeiro lugar como colônia e depois como república. Um exem-
plo disso são as cidades, as minas, as plantações e engenhos e todo tipo de ativida-
de que foi aprimorada ou até instalada pelos negros.

Dentro das senzalas, onde ainda resistia a cultura ancestral dos babalorixás e baba-
laôs, a fé nos Orixás dividia espaço com as missas e as imagens católicas.

Durante os anos da escravidão, tornar-se católico era uma vantagem. A conversão 
ao catolicismo transformava o negro, de objeto com valor mercantil, em um ser 
com alma, um filho de Deus. Ainda assim, segundo Silva (2005), a comparação 
entre as privações da vida do escravo e os sofrimentos de Cristo era frequentemen-
te utilizada pela igreja para consolar aos negros.

Em paralelo, contam os mais velhos que na Bahia, mais especificamente em Salva-
dor, havia entre os escravos algumas princesas vindas de Oyó e Ketu. Foram essas 
mulheres que fundaram um dos terreiros mais famosos no Brasil. 

Ele se iniciou dentro do engenho de cana. E posteriormente, esse mesmo terreiro, 
mudou-se para a Barroquinha, onde então se fundou a comunidade de Jeje-Nagô 
sob o pretexto de construir e reformar a Capela da Confraria de Nossa Senhora da 
Barroquinha, um edifício que conta com aproximadamente trezentos anos.

Em contrapartida, reforçando a realidade de dominância da cultura europeia, qual-
quer referência as práticas religiosas iorubanas eram consideradas uma ameaça a 
sociedade.

Por serem religiões com princípios tribais, onde o sacrifício animal, o transe e o 
culto aos espíritos ocorrem, desde sua chegada ao Brasil, os cultos de matrizes afri-
canas foram combatidos como demoníacos.

É fato que o culto as divindades africanas são pré-histórico e, portanto, existente 
muito antes da chegada dos negros nestas terras. Entretanto a forma de culto 
brasileira é única, afinal o Candomblé e a Umbanda, são brasileiros e ambos nas-
ceram da reunião de diversos negros e suas respectivas etnias.

Durante o período colonial, os negros escondiam seus otás dentro de imagens 
católicas feitas de madeira. Para realizar seus atos religiosos numa terra diferente e 
frente a escravidão, os sacerdotes de diferentes cultos e partes da África se uniram 

e, seguindo a primícia dos malungos2, buscaram pontos de igualdade dentro da 
sua diversidade.

Assim, no século XIX, nasceu um culto sincretizado, mas que manteve viva parte da 
cultura e tradição religiosa africana.

Por tantas adaptações tais manifestações religiosas são denominadas afro-brasile-
rias ou de matriz africana, porém é incorreto nutrir a ideia de que o mesmo culto e 
rituais praticados na África tenham sido trazidos para o Brasil ou que exista uma 
prática limpa de influências em terras tupiniquins.

Trindade (2018), afirma que no Rio de Janeiro, por exemplo, até o final da década de 
1810, as nações africanas eram diferenciadas também através da sua metodologia 
de culto, sendo as sudanesas, principalmente os nagôs, com os candomblés; e os 
bantos, com as cabulas.

São esses mesmos cultos que, mais tarde, dariam forma as nações de candomblé, 
e, seriam parte dos fundamentos realizados atualmente na Umbanda, já que nos 
primeiros anos, ao menos no estado do Rio de Janeiro e São Paulo, a grande parte 
dos terreiros e federações umbandistas tentavam embranquecer suas práticas.

Os espaços de Candomblés servem para a preservação da tradição cultural e reli-
giosa africana, dentro de uma dinâmica social caracterizada pela secularização e 
avanços industriais, no qual o processo de produção e reprodução social são pauta-
dos pelo neoliberalismo e sua perspectiva de formação de novos mercados que 
para se expandirem necessitam globalizar cada vez mais as diferenças culturais, 
nesta conjuntura, os ritos da tradição africana configuram-se como elementos de  
resistência identitária aos seus integrantes que em maioria são pertencentes a 
uma população que  cotidianamente tem sua autoestima esmagada.

entendemos também que mais do que simplesmente crer, a fé pertencente a 
sociedade africana é parte da sua identidade quanto povo.

[...] Nos séculos de escravidão, a única identidade cabível ao negro era sua 
religiosidade, que manteve acesa a chama de um dia poder voltar à sua terra 
natal. (MARTINS, 2011, p. 77)

A negritude e suas marcas sociais precisavam ser combatidas, ao menos aos olhos 
de alguns intelectuais e políticos.

Baseando-se no eurocentrismo, na codificação linguística e nas percepções desses 
produtores de conhecimento (historiadores, jornalistas, pesquisadores etc.), fica 
claro que, aos poucos, as culturas não europeias deixam de existir como movimen-
to e contribuição social. Hora por uma questão de afinidade, ou seja, o que era um 
fenômeno cultural nem ao menos chega a ser notado ou é descrito de forma errô-
nea; hora incredulidade ou falta de interesse.

Jornais e folhetins do período de 1900 tiveram suas páginas preenchidas com os 
piores relatos sobre a prática das religiões de matrizes africanas, associando as 
“macumbas cariocas” a: assassinatos, loucuras, doenças, falta de saneamento e 
higiene, sequestros e todo tipo de coisa que afaste o homem as práticas cristãs. 
Por exemplo, o periódico A Cruz (RJ), 1943, de junho de 1954 publicou que: [...] oiten-
ta por cento dos loucos que lotam os manicômios e se espalham pelas ruas desta 
cidade (Rio de Janeiro) perderam o juízo nas tendas do baixo espiritismo.

Perante este cenário caótico, no qual a feitiçaria é uma praga a ser combatida, a 
Umbanda surge como uma prática mais organizada e elitizada para se comunicar 
com os espíritos, sendo estes, na maioria das vezes os mesmos que se manifesta-
vam nas macumbas cariocas, nas benzedeiras ou curandeiros e em todo tipo de 
culto que abarrotava os morros cariocas.

O sincretismo, comum nos templos de Umbanda, por sua vez, ora era considerado 
uma afronta a Igreja Católica, ora como uma campanha de marketing a fim de 

COSMOGONIA:
O MITO DA CRIAÇÃO DO MUNDO

Segundo o Mundo Afro (2021) cosmogonia é a explicação que as religiões, culturas 
e até mesmo a ciência – teoria do “Big Bang” – dão para esclarecer a origem do uni-
verso. Ter o conhecimento sobre tal tema dentro da rua religiosidade é uma forma 
de compreender as bases e diretrizes das práticas em crenças dentro da religião.

A Umbanda, por se tratar uma fé sincrética acaba absorvendo mais de uma cos-
mogonia, dividindo e confundindo aos seus adeptos, pois em diversos pontos, suas 
bases religiosas se chocam, o que acaba se refletindo quando o tema é compreen-
der os rituais, dogmas e origens da fé em ação.

Sendo assim, segue para conhecimento e futuro comparativo as principais cosmo-
gonia que compõe a fé na Umbanda:

Assim como em qualquer cultura, na mitologia iorubana existe uma teoria para a 
criação mística do mundo. Considerando que se trata de uma cultura oral e que o 
conhecimento adquirido era passado através dos Itans é compreensível haver 
certa diferença entre os personagens que compõe tais lendas, conforme a localiza-
ção das informações coletadas.

A CRIAÇÃO DO MUNDO

O grande Deus da criação é Olodumare (Olódùnmarè), ou Olorun (Olóòrun – 
Senhor do Céu). Olorun é o Deus supremo, que age acima dos demais Orixás. 
Por essa razão, inclusive, o Candomblé é uma Religião monoteísta (acredita 
em um Deus único).

No momento anterior à criação, tudo que existia era uma massa de ar infinita. 
Tal massa era o próprio Olorun.
Além do próprio Olorun, só existiam os Orixás primordiais antes da criação do 
mundo. Estes eram os Orixás do branco (òrisa-funfun). Essas divindades ocupa-
vam o àwosùn dàra (a morada de Olorun, ou a morada do justo).
Ao mover-se lentamente e ao respirar, Olorun deu origem à água. Da relação 
entre a água e o ar, criou Orixanlá (Òrìsàlá), ou (Òsàlá) o Grande Deus Branco, 
conhecido também pelo nome de Obatalá (Obàtálà).
No movimento constante de água e ar, parte desta matéria solidifica-se dando 

ORUN E AIYÊ SÃO SEPARADOS

Nesta época, o orun (òrun), o céu, não era separado do aiyê (àiyé), o mundo, e 
homens e deuses transitavam livremente entre os dois mundos.
Havia um camponês que morava exatamente no limite entre o orun e o aiye. A 
mulher dele era estéril. Este homem rogou muito a Oxalá que a mulher dele 
pudesse parir. Oxalá o atendeu e a mulher do camponês deu à luz a um menino. 
Contudo, Oxalá decretou como interdito que aquele menino jamais deveria 
ultrapassar os limites da terra, nunca podendo ir ao orun.
O camponês ensinou a proibição ao menino e tomava todos os cuidados para que o 
garoto nunca conhecesse o caminho que ligava os dois mundos.
Mas a curiosidade e a rebeldia foram maiores. Certo dia, o pai teria que entregar 
umas sementes no orun. Encheu um saco, o pôs nas costas e começou a trajetó-
ria. O menino esperto fez um pequeno furo no saco de sementes e assim ficou 
conhecendo o caminho do orun ao aiye.
No dia seguinte, seguiu o rastro e chegou ao orun. Não só descumpriu o interdito, 
como desafiou os deuses, se dizendo mais esperto e contando vantagem.
Oxalá ficou irado, pegou seu cajado e naquele momento separou o orun do aiye. 
Limitou assim o espaço dos homens e dos deuses, impondo uma nova ordem e uma 
nova relação entre homens e as divindades.
Entre o orun e aiye formou-se um vão, que foi preenchido pelo sopro de Olorun, 
dando origem à atmosfera (sánmò). Este vão possui nove espaços, sendo quatro 
superiores e quatro inferiores , postando-se a Terra no espaço central.
 O menino transgressor chamava-se Exu. Exu foi aquele capaz de criar o caos e 
recriar a ordem universal.

Sendo o Catolicismo uma das principais influências da Umbanda, segue agora a 
cosmogonia cristã sobre a criação do mundo.

GENESIS 1 E 2: 1 -3 - O COMEÇO 

No princípio Deus criou os céus e a terra.
era a terra sem forma e vazia; trevas cobriam a face do abismo, e o Espírito de 
Deus se movia sobre a face das águas.
Disse Deus: "Haja luz", e houve luz.
Deus viu que a luz era boa, e separou a luz das trevas.
Deus chamou à luz dia, e às trevas chamou noite. Passaram-se a tarde e a manhã; 
esse foi o primeiro dia.
Depois disse Deus: "Haja entre as águas um firmamento que separe águas de 
águas".
Então Deus fez o firmamento e separou as águas que ficaram abaixo do firma-
mento das que ficaram por cima. E assim foi.
Ao firmamento, Deus chamou céu. Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o 
segundo dia.
E disse Deus: "Ajuntem-se num só lugar as águas que estão debaixo do céu, e apa-
reça a parte seca". E assim foi.
À parte seca Deus chamou terra, e chamou mares ao conjunto das águas. E Deus 
viu que ficou bom.
então disse Deus: "Cubra-se a terra de vegetação: plantas que deem sementes e 
árvores cujos frutos produzam sementes de acordo com as suas espécies". E 
assim foi.
A terra fez brotar a vegetação: plantas que dão sementes de acordo com as suas 
espécies, e árvores cujos frutos produzem sementes de acordo com as suas espé-
cies. E Deus viu que ficou bom.
Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o terceiro dia.
Disse Deus: "Haja luminares no firmamento do céu para separar o dia da noite. 
Sirvam eles de sinais para marcar estações, dias e anos, e sirvam de luminares no 
firmamento do céu para iluminar a terra". E assim foi.

Deus fez os dois grandes luminares: o maior para governar o dia e o menor para 
governar a noite; fez também as estrelas.
Deus os colocou no firmamento do céu para iluminar a terra, governar o dia e a 
noite, e separar a luz das trevas. E Deus viu que ficou bom.
Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o quarto dia.
Disse também Deus: "Encham-se as águas de seres vivos, e voem as aves sobre a 
terra, sob o firmamento do céu".
Assim Deus criou os grandes animais aquáticos e os demais seres vivos que 
povoam as águas, de acordo com as suas espécies; e todas as aves, de acordo com 
as suas espécies. E Deus viu que ficou bom.
Então Deus os abençoou, dizendo: "Sejam férteis e multipliquem-se! Encham as 
águas dos mares! E multipliquem-se as aves na terra".
Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o quinto dia.
E disse Deus: "Produza a terra seres vivos de acordo com as suas espécies: reba-
nhos domésticos, animais selvagens e os demais seres vivos da terra, cada um de 
acordo com a sua espécie". E assim foi.
Deus fez os animais selvagens de acordo com as suas espécies, os rebanhos 
domésticos de acordo com as suas espécies, e os demais seres vivos da terra de 
acordo com as suas espécies. E Deus viu que ficou bom.
Então disse Deus: "Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa seme-
lhança. Domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os gran-
des animais de toda a terra e sobre todos os pequenos animais que se movem 
rente ao chão".
Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os 
criou. Deus os abençoou e lhes disse: "Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e 
subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre 
todos os animais que se movem pela terra".
Disse Deus: "Eis que dou a vocês todas as plantas que nascem em toda a terra e 
produzem sementes, e todas as árvores que dão frutos com sementes. Elas ser-
virão de alimento para vocês.
E dou todos os vegetais como alimento a tudo o que tem em si fôlego de vida: a 
todos os grandes animais da terra, a todas as aves do céu e a todas as criaturas 
que se movem rente ao chão". E assim foi.
E Deus viu tudo o que havia feito, e tudo havia ficado muito bom. Passaram-se a 

mo se tornou tão forte que hoje é presença marcante, podendo ainda ser reconhe-
cido o Orixá pelo seu nome original ou católico, como por exemplo: Iemanjá e Nossa 
Senhora dos Navegantes.

A Umbanda nasceu com os Santos Católicos e o sincretismo com os Orixás foi trazi-
do gradativamente pelo elemento negro oriundo dos cultos africanos.

alcançar mais adeptos. 

A dominação cultural e religiosa iniciada 
pelos jesuítas no período colonial no 
Brasil tinha um propósito maior do que a 
religião, ele foi uma ação social e política. 

Segundo Costa (2010) o negro, quanto 
escravo, assimilou as semelhanças entre 
as histórias e elementos dos Santos 
Católicos e os Orixás e por falta de alter-
nativa melhor, visando garantir a sobre-
vivência de sua religiosidade passaram a 
cultuar as imagens católicas depositan-
do nela a fé de seus deuses. O sincretis-

Existem muitas formas de manifestação da religiosidade. Há pessoas que não 
acreditam em divindades, mas há também aqueles que creem na existência 
de muitos deuses. A questão religiosa é bastante individual para cada pessoa.

O Brasil é caracterizado pelo sincretismo religioso, especialmente pela conflu-
ência entre as religiões Cristã (Catolicismo), africanas e as tradições indígenas. 
Somando-se a isso também as demais religiões que vieram posteriormente 
com outros povos. (ESTUDO PRÁTICO, 2021)

A prática do sincretismo trouxe uma ressignificação do orixá Oxalá para a Umban-
da e esse é um ponto de relevância quanto as atividades dentro dos terreiros.

Segundo Ligério 2013, na África Oxalá teria o mesmo nível hierárquico dos demais 
orixás, porém ao chegar no Brasil e ser sincretizado com Jesus Cristo, ele ganha 
lugar de destaque.

Na Nigéria, Oxalá é um dos três avatares de Obatalá, ao lado de Oxalufã e Oxa-
guian quem a princípio, seriam entidades independentes, e não apenas “qua-
lidades” de Oxalá como no Brasil. Aqui, Oxalá foi levado ao mesmo nível hie-
rárquico de Obatalá, que na África era seu superior. (LIGÉRIO, 2013, p. 128)

Essa nova posição torna a incorporação de Oxalá algo mal visto entre os mais tradi-
cionais e o eleva de uma divindade para um ser supremo e criador.

Uma informação bastante interessante sobre o sincretismo é que o mesmo orixá é 
sincretizado por santos diferentes em diferentes regiões do Brasil. E ao estudar o 
tema mais profundamente é possível reconhecer o sincretismo entre quase todas 
as religiões do mundo.

tarde e a manhã; esse foi o sexto dia.
Assim foram concluídos os céus e a terra, e tudo o que neles há.
No sétimo dia Deus já havia concluído a obra que realizara, e nesse dia descansou.
Abençoou Deus o sétimo dia e o santificou, porque nele descansou de toda a obra 
que realizara na criação.



Estudos  e  pesquisas  de   outros  escritores  também  abalizados  os  induzi-
ram  a  semelhantes  conclusões  sobre  o  poderio  e  a  civilização  da   antiga  
raça  negra,  quando  reconhecem  que  os  seus  sacerdotes  possuíram  uma  
ciência  e  conhecimentos  profundos,  que,  dentro  da  própria  tradição  inici-
ática  da  raça,  foram-se  apagando,  de  geração  em  geração,  restando  
apenas,  mesmo  entre  os  remanescentes  desse  sacerdócio,  pálidos  refle-
xos  daqueles  princípios  que,  por  certo,  ficaram  soterrados  na   poeira  dos  
seus   primitivos  templos  religiosos do Alto Egito e da lendária Índia. 

De geração em geração, a palavra transmite a história dos primórdios da raça. 
Nisto os negros seguem o princípio iniciático. A tradição somente pode ser 
difundida através da palavra, isto é, “Dos lábios do Mestre para os ouvidos do 
adepto”. 

No entanto, da pureza original dos cultos africanos, ou seja, da primitiva 
religião da raça negra, pouco ou quase nada resta. Não estamos nos referindo 
às interpretações mitológicas que seus sacerdotes e iniciados espalhavam na 
concepção do povo, adequadas às suas tendências fetichistas, mas que, 
mesmo assim, conservavam um sentido mais real daqueles mesmos p rincí-
pios herdados da Religião Original [...]

“Historicamente, duas ações contraditórias agiram sobre os negros escraviza-
dos do Brasil: por um lado, os navios traziam  indistintamente membros das 
mais diversas tribos, daí  uma  solidariedade nova, a do sofrimento suportado 
em comum, substituindo-se assim, à comunhão clânica (a famosa sociedade 
dos negros que faziam parte da mesma carga); a escravidão, em  seguida, 
concluí a esse trabalho de destribalização, disseminando as famílias ao acaso 
das necessidades agrícolas, nas fazendas dispersas. Por outro lado, foi política 
dos governadores e do clero, para impedir uma revolta geral da mão-de-obra 
servil, para destruir a solidariedade de todos os homens de cor, quer nas 
festas profanas, quer por meio de confrarias religiosas, manter unidas as 
“nações” separadas e hostis. Desse duplo movimento, resultou de um  lado,  o 
sincretismo religioso entre os cultos “Yorubá” e “dahomeano”; a assimilação 
dos bantos  à mitologia “nagô-gêge”, e de outro lado, o fato de o candomblé 
atual continuar  a  ser,  em  grande parte, um candomblé étnico.

E mais adiante, continua: “Cada um desses candomblés tem sua vida própria, 
sua história e seu espírito. Não são  apenas os dos Bantos que se distinguem 
dos “gêge-nagô” por serem mais espetaculares, ter música mais  alegre,  ao 
mesmo tempo  mais leve e  mais entusiasta,  enquanto  os  terreiros  dos  Gui-
neanos  são  mais  tradicionais,  mais fiéis  à  sua  cultura  nativa,  mais  nostal-
gicamente  voltadas  para  a  África;  é verdade  que  sua  música  é  menos  fes-
tiva,  mas  ela,  por  sua   vez,  tem  qualquer coisa de pesado, de arrastado e, às 
vezes mesmo, de surdo. (SILVA, 1974)

SINCRETISMO RELIGIOSO

Sendo praticado desde a chegada dos negros no Brasil, o sincretismo religioso foi 
a saída encontrada pelos escravos para garantir a sua sobrevivência e ainda assim, 
manter viva sua cultura e fé nos Orixás.

Ao compreender as lendas que descrevem a presença dos Orixás em nosso meio, 

Oxalá, ao longo da viagem, desacostuma-
do naquele ambiente inóspito, sentiu 
muita sede. Parou ao pé de uma palmeira de 
dendê (igí-òpe), e fincou seu cajado (òpá-
sórò) no tronco para sorver a seiva 
refrescante, o chamado vinho de palma 
(emun). Porém, como a bebida é fermenta-
da, possui alto teor alcoólico e Oxalá 
acabou adormecendo.
Os Orixás que acompanhavam Oxalá fica-
ram atônitos, pois não conseguiam acor-
dar o líder. Exu então pegou o saco da 
criação e o levou de volta às mãos de 
Olorun, atestando a falha de Oxalá.
Olorun chamou Odudua deu-lhe uma peque-
na cabaça contendo terra e pediu que esta 
fosse realizar a incumbência antes confe-
rida a Oxalá, que havia falhado na missão. O 
Deus Supremo mostrou a Odudua o lugar 
determinado para a criação do mundo.
Mais prudente, antes de iniciar sua marcha, Odudua foi a Orunmilá. O Senhor da 
Sabedoria consultou Ifá e viu Oyeku Meji, o segundo Odu no sistema de Ifá, que é a 
contra-parte de Ejiobe (o 1º signo).
Orunmilá orientou Odudua a fazer o mesmo ebó antes prescrito a Oxalá.
Odudua atendeu e ofereceu a Exu a corrente de dois mil elos, as cinco galinhas de 
cinco dedos, os cinco pombos e o camaleão.
Exu, mostrando a generosidade que tem com aqueles que lhe respeitam, retirou 
um elo da corrente e o pôs no braço (de onde jamais retiraria para mostrar sua 
ligação com a gênese). Devolveu a Odudua o restante da corrente e ainda 1 gali-
nha, 1 pombo e o camaleão, avisando-lhe que tais materiais seriam muito úteis à 
criação do mundo.
E Odudua partiu na expedição. Chegando diante do pilar que une o orun ao aiye 
(òpó-órun-oún-àiyé), lançou a cadeia de dois mil elos e desceu até o ponto exato 
da criação do mundo (òrun àkàxò). Em seguida, ainda pendurado, jogou a terra e 
mandou que a galinha de cinco dedos a espalhasse; determinou que o pombo a 
semeasse e fez com que o camaleão, com sua prudência, colocasse pé ante pé e 
fosse verificar se a terra estava segura e firme. Aí sim Odudua pisou no mundo. 
Sua primeira pegada é chamada de esè ntaiyé Odùduà.
Odudua fundou desta forma a cidade de Ilé-Ifè, o berço da civilização yorubá, que 

origem a um monte de terra avermelhada, a qual Olorun soprou se hálito (èmí) e 
também o ar divino (òfurufú) para que nascesse Exu Iangui (Èsú Yangí), a primeira 
forma viva e individualizada do universo.
Da relação entre o ar e a terra, passa a existir Odudua (Odùduwà).
Olorun decide então criar o mundo para os novos seres. Para tal, convocou 
Oxalá e a ele entregou o saco da existência (àpò-iwà).
O Deus Supremo, conhecendo todas as coisas, advertiu Oxalá, seu primogênito, a 
procurar Orunmilá (O Senhor da Sabedoria e do Destino) a fim de que este lhe 
desse as orientações para obter êxito na incumbência.
Oxalá seguiu o conselho e foi até Orunmilá, o grande oluwò. Este consultou o 
rosário de Ifá e apareceu Ejiogbe, o primeiro dos 16 odus. Orunmilá então disse 
que Oxalá teria muitas dificuldades e que estaria sendo testado por Olorun. Reco-
mendou que antes de partir, Oxalá fizesse uma oferenda a Exu contendo uma 
corrente de dois mil elos, 5 galinhas de cinco dedos em cada pé, cinco pombos e 
um camaleão. Advertiu-o também a não ingerir bebida alcoólica até a conclusão 
do trabalho.
Oxalá, no entanto, movido por sua vaidade e prepotência, contestou Oruminlá. 
Questionou o diagnóstico do sábio, alegando que ele (Oxalá) seria mais importan-
te e mais velho que Exu, razão pela qual se Exu quisesse algo, que fosse atrás de 
Oxalá na missão.
Oxalá foi teimoso, pois esqueceu que Orunmilá não se equivoca. Foi prepotente, 
por pensar ser mais importante que Exu. Foi arrogante por esperar que Orunmi-
lá devesse explicações do destino a qualquer um. Deveria saber que ninguém pode 
ver o rosto de Oruminlá, assim como não pode conhecer a razões do destino.
Oxalá foi também negligente. Desdenhou da predição e partiu no cumprimento da 
missão, sem atender as predições.
No percurso, deparou-se com Odudua e o convida para a empreitada. Contudo, 
Odudua recusa-se a acompanhar Oxalá, pois este não teria cumprido as recomen-
dações do oráculo, nem tampouco realizado as obrigações rituais necessárias à 
tarefa.
Teimoso, Oxalá não deu ouvidos a Odudua e seguiu sozinho, até encontrar Exu na 
via (òna-òrun). Este, já empossado como olonan (senhor dos caminhos), per-
guntou a Oxalá se o orixá branco havia feito as oferendas para a jornada. Oxalá, 
esbanjando superioridade, não deu atenção a Exu; reuniu os Orixás que lhe auxi-
liariam na tarefa (Olúfón, Eteko, Olúorogbo, Olúwofin, Ògiyán e os demais Orixás 
funfun) e seguiu adiante.
Irado, Exu resolve se vingar de Oxalá.

se espalhou para o resto do mundo.
Só depois disso Oxalá despertou. Olorun delegou a ele a tarefa de criar os seres 
vivos. E Oxalá criou os homens, as mulheres, as árvores, os peixes e tudo que 
habita a Terra.
Mas entre Oxalá e Odudua surgiu uma rixa. Olorun, com sua sabedoria, fez mos-
trar que os dois eram de fundamental importância para a Criação e a sobrevivên-
cia do mundo dependeria da harmonia de ambos.
Olorun os convenceu assim a celebrar um acordo (Odù Ifá Ìwòrì-Òbèrè) e chamou 
Oxalá para sentar-se à sua direita (òtun) e Odudua para sentar-se à sua esquerda 
(òsì). Instituiu assim a possibilidade de equilíbrio e de convivência harmônica 
entre as duas forças.
Até hoje os yorubás comemoram o dia do acordo através de um grande festejo anual 
(ododún sise), celebrando a união que permitiu a sobrevivência do universo e da vida.
Toda esta epopéia durou apenas quatro dias. Para representar a gênese e o útero 
primordial, os yorubás utilizaram o igbá-odù (ou igbádù): uma cabaça pintada de 
branco, cortada horizontalmente ao meio em duas metades que devem manter-
-se sempre unidas, contendo em seu interior quatro pequenos recipientes de 
casca de noz do coco cortado ao meio contendo, cada qual, com um elemento que 
simboliza os três sangues do axé: o efun (branco), o osún (vermelho), o carvão 
(preto) e ainda lama (matéria-prima do homem). Esses elementos significam 
também os quatro odus principais: Eji Ogbé, Òyèkún Meji, Ibara Meji e Edí Meji. 
Separar as duas metades de igbadu, significa a própria destruição do mundo.
A parte de cima de igbadu rep resenta Oxalá, e a parte de baixo, Odudua.
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Foi através da religiosidade dessas diversas formas de celebrar o divino que a 
religião trouxe o que há de mais importante para os africanos submetidos à 
diáspora, é a celebração do divino que traz a imagem do território perdido. 
Tendo o terreiro uma função importantíssima de recuperar esse território 
mesmo que de maneira simbólica: através de amuletos, do círculo mágico e 
outros objetos litúrgicos que carregam referências de seu lugar de origem. 
(GELEDES, 2021)

O CANDOMBLÉ E RESISTÊNCIA AFRO

Foram os escravos importados para o Brasil, ou melhor esclarecendo, chega-
dos à Bahia, os responsáveis diretos pela introdução dos cultos de origem 
africana em nosso solo. Aqui chegaram eles - os Iorubanos - trazendo em 
suas bagagens variados grupamentos tribais, tais como Ifé, Ifan, Oyó, Ijexá e 
Keto, todos investidos de radical tradição religiosa.

Apegamos que sempre foram, por consciência própria, na reencarnação, já 
que acreditavam e acreditam no renascimento da pessoa morta, retomando 
ao seio da mesma família. (GUILHERMINO, 2015, p. 28)

A comunicação entre o opressor europeu e os negros era marcada na forma da chi-
bata e do ferro quente. Ainda assim, foi no embalo do toque dos tambores que se 
ditou o ritmo do crescimento dessa terra chamada Brasil.

Apesar da ideia de uma raça inferior, implantada pelos europeus e fomentada pela 
igreja católica a fim de tornar a escravidão uma realidade menos cruel, a mão de 
obra africana era profundamente especializada, oriunda de um sociedade organi-
zada e promissora. Foi através do conhecimento dos negros que o Brasil cresceu e 
se fortaleceu em primeiro lugar como colônia e depois como república. Um exem-
plo disso são as cidades, as minas, as plantações e engenhos e todo tipo de ativida-
de que foi aprimorada ou até instalada pelos negros.

Dentro das senzalas, onde ainda resistia a cultura ancestral dos babalorixás e baba-
laôs, a fé nos Orixás dividia espaço com as missas e as imagens católicas.

Durante os anos da escravidão, tornar-se católico era uma vantagem. A conversão 
ao catolicismo transformava o negro, de objeto com valor mercantil, em um ser 
com alma, um filho de Deus. Ainda assim, segundo Silva (2005), a comparação 
entre as privações da vida do escravo e os sofrimentos de Cristo era frequentemen-
te utilizada pela igreja para consolar aos negros.

Em paralelo, contam os mais velhos que na Bahia, mais especificamente em Salva-
dor, havia entre os escravos algumas princesas vindas de Oyó e Ketu. Foram essas 
mulheres que fundaram um dos terreiros mais famosos no Brasil. 

Ele se iniciou dentro do engenho de cana. E posteriormente, esse mesmo terreiro, 
mudou-se para a Barroquinha, onde então se fundou a comunidade de Jeje-Nagô 
sob o pretexto de construir e reformar a Capela da Confraria de Nossa Senhora da 
Barroquinha, um edifício que conta com aproximadamente trezentos anos.

Em contrapartida, reforçando a realidade de dominância da cultura europeia, qual-
quer referência as práticas religiosas iorubanas eram consideradas uma ameaça a 
sociedade.

Por serem religiões com princípios tribais, onde o sacrifício animal, o transe e o 
culto aos espíritos ocorrem, desde sua chegada ao Brasil, os cultos de matrizes afri-
canas foram combatidos como demoníacos.

É fato que o culto as divindades africanas são pré-histórico e, portanto, existente 
muito antes da chegada dos negros nestas terras. Entretanto a forma de culto 
brasileira é única, afinal o Candomblé e a Umbanda, são brasileiros e ambos nas-
ceram da reunião de diversos negros e suas respectivas etnias.

Durante o período colonial, os negros escondiam seus otás dentro de imagens 
católicas feitas de madeira. Para realizar seus atos religiosos numa terra diferente e 
frente a escravidão, os sacerdotes de diferentes cultos e partes da África se uniram 

e, seguindo a primícia dos malungos2, buscaram pontos de igualdade dentro da 
sua diversidade.

Assim, no século XIX, nasceu um culto sincretizado, mas que manteve viva parte da 
cultura e tradição religiosa africana.

Por tantas adaptações tais manifestações religiosas são denominadas afro-brasile-
rias ou de matriz africana, porém é incorreto nutrir a ideia de que o mesmo culto e 
rituais praticados na África tenham sido trazidos para o Brasil ou que exista uma 
prática limpa de influências em terras tupiniquins.

Trindade (2018), afirma que no Rio de Janeiro, por exemplo, até o final da década de 
1810, as nações africanas eram diferenciadas também através da sua metodologia 
de culto, sendo as sudanesas, principalmente os nagôs, com os candomblés; e os 
bantos, com as cabulas.

São esses mesmos cultos que, mais tarde, dariam forma as nações de candomblé, 
e, seriam parte dos fundamentos realizados atualmente na Umbanda, já que nos 
primeiros anos, ao menos no estado do Rio de Janeiro e São Paulo, a grande parte 
dos terreiros e federações umbandistas tentavam embranquecer suas práticas.

Os espaços de Candomblés servem para a preservação da tradição cultural e reli-
giosa africana, dentro de uma dinâmica social caracterizada pela secularização e 
avanços industriais, no qual o processo de produção e reprodução social são pauta-
dos pelo neoliberalismo e sua perspectiva de formação de novos mercados que 
para se expandirem necessitam globalizar cada vez mais as diferenças culturais, 
nesta conjuntura, os ritos da tradição africana configuram-se como elementos de  
resistência identitária aos seus integrantes que em maioria são pertencentes a 
uma população que  cotidianamente tem sua autoestima esmagada.

entendemos também que mais do que simplesmente crer, a fé pertencente a 
sociedade africana é parte da sua identidade quanto povo.

[...] Nos séculos de escravidão, a única identidade cabível ao negro era sua 
religiosidade, que manteve acesa a chama de um dia poder voltar à sua terra 
natal. (MARTINS, 2011, p. 77)

A negritude e suas marcas sociais precisavam ser combatidas, ao menos aos olhos 
de alguns intelectuais e políticos.

Baseando-se no eurocentrismo, na codificação linguística e nas percepções desses 
produtores de conhecimento (historiadores, jornalistas, pesquisadores etc.), fica 
claro que, aos poucos, as culturas não europeias deixam de existir como movimen-
to e contribuição social. Hora por uma questão de afinidade, ou seja, o que era um 
fenômeno cultural nem ao menos chega a ser notado ou é descrito de forma errô-
nea; hora incredulidade ou falta de interesse.

Jornais e folhetins do período de 1900 tiveram suas páginas preenchidas com os 
piores relatos sobre a prática das religiões de matrizes africanas, associando as 
“macumbas cariocas” a: assassinatos, loucuras, doenças, falta de saneamento e 
higiene, sequestros e todo tipo de coisa que afaste o homem as práticas cristãs. 
Por exemplo, o periódico A Cruz (RJ), 1943, de junho de 1954 publicou que: [...] oiten-
ta por cento dos loucos que lotam os manicômios e se espalham pelas ruas desta 
cidade (Rio de Janeiro) perderam o juízo nas tendas do baixo espiritismo.

Perante este cenário caótico, no qual a feitiçaria é uma praga a ser combatida, a 
Umbanda surge como uma prática mais organizada e elitizada para se comunicar 
com os espíritos, sendo estes, na maioria das vezes os mesmos que se manifesta-
vam nas macumbas cariocas, nas benzedeiras ou curandeiros e em todo tipo de 
culto que abarrotava os morros cariocas.

O sincretismo, comum nos templos de Umbanda, por sua vez, ora era considerado 
uma afronta a Igreja Católica, ora como uma campanha de marketing a fim de 

COSMOGONIA:
O MITO DA CRIAÇÃO DO MUNDO

Segundo o Mundo Afro (2021) cosmogonia é a explicação que as religiões, culturas 
e até mesmo a ciência – teoria do “Big Bang” – dão para esclarecer a origem do uni-
verso. Ter o conhecimento sobre tal tema dentro da rua religiosidade é uma forma 
de compreender as bases e diretrizes das práticas em crenças dentro da religião.

A Umbanda, por se tratar uma fé sincrética acaba absorvendo mais de uma cos-
mogonia, dividindo e confundindo aos seus adeptos, pois em diversos pontos, suas 
bases religiosas se chocam, o que acaba se refletindo quando o tema é compreen-
der os rituais, dogmas e origens da fé em ação.

Sendo assim, segue para conhecimento e futuro comparativo as principais cosmo-
gonia que compõe a fé na Umbanda:

Assim como em qualquer cultura, na mitologia iorubana existe uma teoria para a 
criação mística do mundo. Considerando que se trata de uma cultura oral e que o 
conhecimento adquirido era passado através dos Itans é compreensível haver 
certa diferença entre os personagens que compõe tais lendas, conforme a localiza-
ção das informações coletadas.

A CRIAÇÃO DO MUNDO

O grande Deus da criação é Olodumare (Olódùnmarè), ou Olorun (Olóòrun – 
Senhor do Céu). Olorun é o Deus supremo, que age acima dos demais Orixás. 
Por essa razão, inclusive, o Candomblé é uma Religião monoteísta (acredita 
em um Deus único).

No momento anterior à criação, tudo que existia era uma massa de ar infinita. 
Tal massa era o próprio Olorun.
Além do próprio Olorun, só existiam os Orixás primordiais antes da criação do 
mundo. Estes eram os Orixás do branco (òrisa-funfun). Essas divindades ocupa-
vam o àwosùn dàra (a morada de Olorun, ou a morada do justo).
Ao mover-se lentamente e ao respirar, Olorun deu origem à água. Da relação 
entre a água e o ar, criou Orixanlá (Òrìsàlá), ou (Òsàlá) o Grande Deus Branco, 
conhecido também pelo nome de Obatalá (Obàtálà).
No movimento constante de água e ar, parte desta matéria solidifica-se dando 

ORUN E AIYÊ SÃO SEPARADOS

Nesta época, o orun (òrun), o céu, não era separado do aiyê (àiyé), o mundo, e 
homens e deuses transitavam livremente entre os dois mundos.
Havia um camponês que morava exatamente no limite entre o orun e o aiye. A 
mulher dele era estéril. Este homem rogou muito a Oxalá que a mulher dele 
pudesse parir. Oxalá o atendeu e a mulher do camponês deu à luz a um menino. 
Contudo, Oxalá decretou como interdito que aquele menino jamais deveria 
ultrapassar os limites da terra, nunca podendo ir ao orun.
O camponês ensinou a proibição ao menino e tomava todos os cuidados para que o 
garoto nunca conhecesse o caminho que ligava os dois mundos.
Mas a curiosidade e a rebeldia foram maiores. Certo dia, o pai teria que entregar 
umas sementes no orun. Encheu um saco, o pôs nas costas e começou a trajetó-
ria. O menino esperto fez um pequeno furo no saco de sementes e assim ficou 
conhecendo o caminho do orun ao aiye.
No dia seguinte, seguiu o rastro e chegou ao orun. Não só descumpriu o interdito, 
como desafiou os deuses, se dizendo mais esperto e contando vantagem.
Oxalá ficou irado, pegou seu cajado e naquele momento separou o orun do aiye. 
Limitou assim o espaço dos homens e dos deuses, impondo uma nova ordem e uma 
nova relação entre homens e as divindades.
Entre o orun e aiye formou-se um vão, que foi preenchido pelo sopro de Olorun, 
dando origem à atmosfera (sánmò). Este vão possui nove espaços, sendo quatro 
superiores e quatro inferiores , postando-se a Terra no espaço central.
 O menino transgressor chamava-se Exu. Exu foi aquele capaz de criar o caos e 
recriar a ordem universal.

Sendo o Catolicismo uma das principais influências da Umbanda, segue agora a 
cosmogonia cristã sobre a criação do mundo.

GENESIS 1 E 2: 1 -3 - O COMEÇO 

No princípio Deus criou os céus e a terra.
era a terra sem forma e vazia; trevas cobriam a face do abismo, e o Espírito de 
Deus se movia sobre a face das águas.
Disse Deus: "Haja luz", e houve luz.
Deus viu que a luz era boa, e separou a luz das trevas.
Deus chamou à luz dia, e às trevas chamou noite. Passaram-se a tarde e a manhã; 
esse foi o primeiro dia.
Depois disse Deus: "Haja entre as águas um firmamento que separe águas de 
águas".
Então Deus fez o firmamento e separou as águas que ficaram abaixo do firma-
mento das que ficaram por cima. E assim foi.
Ao firmamento, Deus chamou céu. Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o 
segundo dia.
E disse Deus: "Ajuntem-se num só lugar as águas que estão debaixo do céu, e apa-
reça a parte seca". E assim foi.
À parte seca Deus chamou terra, e chamou mares ao conjunto das águas. E Deus 
viu que ficou bom.
então disse Deus: "Cubra-se a terra de vegetação: plantas que deem sementes e 
árvores cujos frutos produzam sementes de acordo com as suas espécies". E 
assim foi.
A terra fez brotar a vegetação: plantas que dão sementes de acordo com as suas 
espécies, e árvores cujos frutos produzem sementes de acordo com as suas espé-
cies. E Deus viu que ficou bom.
Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o terceiro dia.
Disse Deus: "Haja luminares no firmamento do céu para separar o dia da noite. 
Sirvam eles de sinais para marcar estações, dias e anos, e sirvam de luminares no 
firmamento do céu para iluminar a terra". E assim foi.

Deus fez os dois grandes luminares: o maior para governar o dia e o menor para 
governar a noite; fez também as estrelas.
Deus os colocou no firmamento do céu para iluminar a terra, governar o dia e a 
noite, e separar a luz das trevas. E Deus viu que ficou bom.
Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o quarto dia.
Disse também Deus: "Encham-se as águas de seres vivos, e voem as aves sobre a 
terra, sob o firmamento do céu".
Assim Deus criou os grandes animais aquáticos e os demais seres vivos que 
povoam as águas, de acordo com as suas espécies; e todas as aves, de acordo com 
as suas espécies. E Deus viu que ficou bom.
Então Deus os abençoou, dizendo: "Sejam férteis e multipliquem-se! Encham as 
águas dos mares! E multipliquem-se as aves na terra".
Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o quinto dia.
E disse Deus: "Produza a terra seres vivos de acordo com as suas espécies: reba-
nhos domésticos, animais selvagens e os demais seres vivos da terra, cada um de 
acordo com a sua espécie". E assim foi.
Deus fez os animais selvagens de acordo com as suas espécies, os rebanhos 
domésticos de acordo com as suas espécies, e os demais seres vivos da terra de 
acordo com as suas espécies. E Deus viu que ficou bom.
Então disse Deus: "Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa seme-
lhança. Domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os gran-
des animais de toda a terra e sobre todos os pequenos animais que se movem 
rente ao chão".
Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os 
criou. Deus os abençoou e lhes disse: "Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e 
subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre 
todos os animais que se movem pela terra".
Disse Deus: "Eis que dou a vocês todas as plantas que nascem em toda a terra e 
produzem sementes, e todas as árvores que dão frutos com sementes. Elas ser-
virão de alimento para vocês.
E dou todos os vegetais como alimento a tudo o que tem em si fôlego de vida: a 
todos os grandes animais da terra, a todas as aves do céu e a todas as criaturas 
que se movem rente ao chão". E assim foi.
E Deus viu tudo o que havia feito, e tudo havia ficado muito bom. Passaram-se a 

mo se tornou tão forte que hoje é presença marcante, podendo ainda ser reconhe-
cido o Orixá pelo seu nome original ou católico, como por exemplo: Iemanjá e Nossa 
Senhora dos Navegantes.

A Umbanda nasceu com os Santos Católicos e o sincretismo com os Orixás foi trazi-
do gradativamente pelo elemento negro oriundo dos cultos africanos.

alcançar mais adeptos. 

A dominação cultural e religiosa iniciada 
pelos jesuítas no período colonial no 
Brasil tinha um propósito maior do que a 
religião, ele foi uma ação social e política. 

Segundo Costa (2010) o negro, quanto 
escravo, assimilou as semelhanças entre 
as histórias e elementos dos Santos 
Católicos e os Orixás e por falta de alter-
nativa melhor, visando garantir a sobre-
vivência de sua religiosidade passaram a 
cultuar as imagens católicas depositan-
do nela a fé de seus deuses. O sincretis-

Existem muitas formas de manifestação da religiosidade. Há pessoas que não 
acreditam em divindades, mas há também aqueles que creem na existência 
de muitos deuses. A questão religiosa é bastante individual para cada pessoa.

O Brasil é caracterizado pelo sincretismo religioso, especialmente pela conflu-
ência entre as religiões Cristã (Catolicismo), africanas e as tradições indígenas. 
Somando-se a isso também as demais religiões que vieram posteriormente 
com outros povos. (ESTUDO PRÁTICO, 2021)

A prática do sincretismo trouxe uma ressignificação do orixá Oxalá para a Umban-
da e esse é um ponto de relevância quanto as atividades dentro dos terreiros.

Segundo Ligério 2013, na África Oxalá teria o mesmo nível hierárquico dos demais 
orixás, porém ao chegar no Brasil e ser sincretizado com Jesus Cristo, ele ganha 
lugar de destaque.

Na Nigéria, Oxalá é um dos três avatares de Obatalá, ao lado de Oxalufã e Oxa-
guian quem a princípio, seriam entidades independentes, e não apenas “qua-
lidades” de Oxalá como no Brasil. Aqui, Oxalá foi levado ao mesmo nível hie-
rárquico de Obatalá, que na África era seu superior. (LIGÉRIO, 2013, p. 128)

Essa nova posição torna a incorporação de Oxalá algo mal visto entre os mais tradi-
cionais e o eleva de uma divindade para um ser supremo e criador.

Uma informação bastante interessante sobre o sincretismo é que o mesmo orixá é 
sincretizado por santos diferentes em diferentes regiões do Brasil. E ao estudar o 
tema mais profundamente é possível reconhecer o sincretismo entre quase todas 
as religiões do mundo.

tarde e a manhã; esse foi o sexto dia.
Assim foram concluídos os céus e a terra, e tudo o que neles há.
No sétimo dia Deus já havia concluído a obra que realizara, e nesse dia descansou.
Abençoou Deus o sétimo dia e o santificou, porque nele descansou de toda a obra 
que realizara na criação.



Estudos  e  pesquisas  de   outros  escritores  também  abalizados  os  induzi-
ram  a  semelhantes  conclusões  sobre  o  poderio  e  a  civilização  da   antiga  
raça  negra,  quando  reconhecem  que  os  seus  sacerdotes  possuíram  uma  
ciência  e  conhecimentos  profundos,  que,  dentro  da  própria  tradição  inici-
ática  da  raça,  foram-se  apagando,  de  geração  em  geração,  restando  
apenas,  mesmo  entre  os  remanescentes  desse  sacerdócio,  pálidos  refle-
xos  daqueles  princípios  que,  por  certo,  ficaram  soterrados  na   poeira  dos  
seus   primitivos  templos  religiosos do Alto Egito e da lendária Índia. 

De geração em geração, a palavra transmite a história dos primórdios da raça. 
Nisto os negros seguem o princípio iniciático. A tradição somente pode ser 
difundida através da palavra, isto é, “Dos lábios do Mestre para os ouvidos do 
adepto”. 

No entanto, da pureza original dos cultos africanos, ou seja, da primitiva 
religião da raça negra, pouco ou quase nada resta. Não estamos nos referindo 
às interpretações mitológicas que seus sacerdotes e iniciados espalhavam na 
concepção do povo, adequadas às suas tendências fetichistas, mas que, 
mesmo assim, conservavam um sentido mais real daqueles mesmos p rincí-
pios herdados da Religião Original [...]

“Historicamente, duas ações contraditórias agiram sobre os negros escraviza-
dos do Brasil: por um lado, os navios traziam  indistintamente membros das 
mais diversas tribos, daí  uma  solidariedade nova, a do sofrimento suportado 
em comum, substituindo-se assim, à comunhão clânica (a famosa sociedade 
dos negros que faziam parte da mesma carga); a escravidão, em  seguida, 
concluí a esse trabalho de destribalização, disseminando as famílias ao acaso 
das necessidades agrícolas, nas fazendas dispersas. Por outro lado, foi política 
dos governadores e do clero, para impedir uma revolta geral da mão-de-obra 
servil, para destruir a solidariedade de todos os homens de cor, quer nas 
festas profanas, quer por meio de confrarias religiosas, manter unidas as 
“nações” separadas e hostis. Desse duplo movimento, resultou de um  lado,  o 
sincretismo religioso entre os cultos “Yorubá” e “dahomeano”; a assimilação 
dos bantos  à mitologia “nagô-gêge”, e de outro lado, o fato de o candomblé 
atual continuar  a  ser,  em  grande parte, um candomblé étnico.

E mais adiante, continua: “Cada um desses candomblés tem sua vida própria, 
sua história e seu espírito. Não são  apenas os dos Bantos que se distinguem 
dos “gêge-nagô” por serem mais espetaculares, ter música mais  alegre,  ao 
mesmo tempo  mais leve e  mais entusiasta,  enquanto  os  terreiros  dos  Gui-
neanos  são  mais  tradicionais,  mais fiéis  à  sua  cultura  nativa,  mais  nostal-
gicamente  voltadas  para  a  África;  é verdade  que  sua  música  é  menos  fes-
tiva,  mas  ela,  por  sua   vez,  tem  qualquer coisa de pesado, de arrastado e, às 
vezes mesmo, de surdo. (SILVA, 1974)

SINCRETISMO RELIGIOSO

Sendo praticado desde a chegada dos negros no Brasil, o sincretismo religioso foi 
a saída encontrada pelos escravos para garantir a sua sobrevivência e ainda assim, 
manter viva sua cultura e fé nos Orixás.

Ao compreender as lendas que descrevem a presença dos Orixás em nosso meio, 

Oxalá, ao longo da viagem, desacostuma-
do naquele ambiente inóspito, sentiu 
muita sede. Parou ao pé de uma palmeira de 
dendê (igí-òpe), e fincou seu cajado (òpá-
sórò) no tronco para sorver a seiva 
refrescante, o chamado vinho de palma 
(emun). Porém, como a bebida é fermenta-
da, possui alto teor alcoólico e Oxalá 
acabou adormecendo.
Os Orixás que acompanhavam Oxalá fica-
ram atônitos, pois não conseguiam acor-
dar o líder. Exu então pegou o saco da 
criação e o levou de volta às mãos de 
Olorun, atestando a falha de Oxalá.
Olorun chamou Odudua deu-lhe uma peque-
na cabaça contendo terra e pediu que esta 
fosse realizar a incumbência antes confe-
rida a Oxalá, que havia falhado na missão. O 
Deus Supremo mostrou a Odudua o lugar 
determinado para a criação do mundo.
Mais prudente, antes de iniciar sua marcha, Odudua foi a Orunmilá. O Senhor da 
Sabedoria consultou Ifá e viu Oyeku Meji, o segundo Odu no sistema de Ifá, que é a 
contra-parte de Ejiobe (o 1º signo).
Orunmilá orientou Odudua a fazer o mesmo ebó antes prescrito a Oxalá.
Odudua atendeu e ofereceu a Exu a corrente de dois mil elos, as cinco galinhas de 
cinco dedos, os cinco pombos e o camaleão.
Exu, mostrando a generosidade que tem com aqueles que lhe respeitam, retirou 
um elo da corrente e o pôs no braço (de onde jamais retiraria para mostrar sua 
ligação com a gênese). Devolveu a Odudua o restante da corrente e ainda 1 gali-
nha, 1 pombo e o camaleão, avisando-lhe que tais materiais seriam muito úteis à 
criação do mundo.
E Odudua partiu na expedição. Chegando diante do pilar que une o orun ao aiye 
(òpó-órun-oún-àiyé), lançou a cadeia de dois mil elos e desceu até o ponto exato 
da criação do mundo (òrun àkàxò). Em seguida, ainda pendurado, jogou a terra e 
mandou que a galinha de cinco dedos a espalhasse; determinou que o pombo a 
semeasse e fez com que o camaleão, com sua prudência, colocasse pé ante pé e 
fosse verificar se a terra estava segura e firme. Aí sim Odudua pisou no mundo. 
Sua primeira pegada é chamada de esè ntaiyé Odùduà.
Odudua fundou desta forma a cidade de Ilé-Ifè, o berço da civilização yorubá, que 

origem a um monte de terra avermelhada, a qual Olorun soprou se hálito (èmí) e 
também o ar divino (òfurufú) para que nascesse Exu Iangui (Èsú Yangí), a primeira 
forma viva e individualizada do universo.
Da relação entre o ar e a terra, passa a existir Odudua (Odùduwà).
Olorun decide então criar o mundo para os novos seres. Para tal, convocou 
Oxalá e a ele entregou o saco da existência (àpò-iwà).
O Deus Supremo, conhecendo todas as coisas, advertiu Oxalá, seu primogênito, a 
procurar Orunmilá (O Senhor da Sabedoria e do Destino) a fim de que este lhe 
desse as orientações para obter êxito na incumbência.
Oxalá seguiu o conselho e foi até Orunmilá, o grande oluwò. Este consultou o 
rosário de Ifá e apareceu Ejiogbe, o primeiro dos 16 odus. Orunmilá então disse 
que Oxalá teria muitas dificuldades e que estaria sendo testado por Olorun. Reco-
mendou que antes de partir, Oxalá fizesse uma oferenda a Exu contendo uma 
corrente de dois mil elos, 5 galinhas de cinco dedos em cada pé, cinco pombos e 
um camaleão. Advertiu-o também a não ingerir bebida alcoólica até a conclusão 
do trabalho.
Oxalá, no entanto, movido por sua vaidade e prepotência, contestou Oruminlá. 
Questionou o diagnóstico do sábio, alegando que ele (Oxalá) seria mais importan-
te e mais velho que Exu, razão pela qual se Exu quisesse algo, que fosse atrás de 
Oxalá na missão.
Oxalá foi teimoso, pois esqueceu que Orunmilá não se equivoca. Foi prepotente, 
por pensar ser mais importante que Exu. Foi arrogante por esperar que Orunmi-
lá devesse explicações do destino a qualquer um. Deveria saber que ninguém pode 
ver o rosto de Oruminlá, assim como não pode conhecer a razões do destino.
Oxalá foi também negligente. Desdenhou da predição e partiu no cumprimento da 
missão, sem atender as predições.
No percurso, deparou-se com Odudua e o convida para a empreitada. Contudo, 
Odudua recusa-se a acompanhar Oxalá, pois este não teria cumprido as recomen-
dações do oráculo, nem tampouco realizado as obrigações rituais necessárias à 
tarefa.
Teimoso, Oxalá não deu ouvidos a Odudua e seguiu sozinho, até encontrar Exu na 
via (òna-òrun). Este, já empossado como olonan (senhor dos caminhos), per-
guntou a Oxalá se o orixá branco havia feito as oferendas para a jornada. Oxalá, 
esbanjando superioridade, não deu atenção a Exu; reuniu os Orixás que lhe auxi-
liariam na tarefa (Olúfón, Eteko, Olúorogbo, Olúwofin, Ògiyán e os demais Orixás 
funfun) e seguiu adiante.
Irado, Exu resolve se vingar de Oxalá.

se espalhou para o resto do mundo.
Só depois disso Oxalá despertou. Olorun delegou a ele a tarefa de criar os seres 
vivos. E Oxalá criou os homens, as mulheres, as árvores, os peixes e tudo que 
habita a Terra.
Mas entre Oxalá e Odudua surgiu uma rixa. Olorun, com sua sabedoria, fez mos-
trar que os dois eram de fundamental importância para a Criação e a sobrevivên-
cia do mundo dependeria da harmonia de ambos.
Olorun os convenceu assim a celebrar um acordo (Odù Ifá Ìwòrì-Òbèrè) e chamou 
Oxalá para sentar-se à sua direita (òtun) e Odudua para sentar-se à sua esquerda 
(òsì). Instituiu assim a possibilidade de equilíbrio e de convivência harmônica 
entre as duas forças.
Até hoje os yorubás comemoram o dia do acordo através de um grande festejo anual 
(ododún sise), celebrando a união que permitiu a sobrevivência do universo e da vida.
Toda esta epopéia durou apenas quatro dias. Para representar a gênese e o útero 
primordial, os yorubás utilizaram o igbá-odù (ou igbádù): uma cabaça pintada de 
branco, cortada horizontalmente ao meio em duas metades que devem manter-
-se sempre unidas, contendo em seu interior quatro pequenos recipientes de 
casca de noz do coco cortado ao meio contendo, cada qual, com um elemento que 
simboliza os três sangues do axé: o efun (branco), o osún (vermelho), o carvão 
(preto) e ainda lama (matéria-prima do homem). Esses elementos significam 
também os quatro odus principais: Eji Ogbé, Òyèkún Meji, Ibara Meji e Edí Meji. 
Separar as duas metades de igbadu, significa a própria destruição do mundo.
A parte de cima de igbadu rep resenta Oxalá, e a parte de baixo, Odudua.
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Foi através da religiosidade dessas diversas formas de celebrar o divino que a 
religião trouxe o que há de mais importante para os africanos submetidos à 
diáspora, é a celebração do divino que traz a imagem do território perdido. 
Tendo o terreiro uma função importantíssima de recuperar esse território 
mesmo que de maneira simbólica: através de amuletos, do círculo mágico e 
outros objetos litúrgicos que carregam referências de seu lugar de origem. 
(GELEDES, 2021)

O CANDOMBLÉ E RESISTÊNCIA AFRO

Foram os escravos importados para o Brasil, ou melhor esclarecendo, chega-
dos à Bahia, os responsáveis diretos pela introdução dos cultos de origem 
africana em nosso solo. Aqui chegaram eles - os Iorubanos - trazendo em 
suas bagagens variados grupamentos tribais, tais como Ifé, Ifan, Oyó, Ijexá e 
Keto, todos investidos de radical tradição religiosa.

Apegamos que sempre foram, por consciência própria, na reencarnação, já 
que acreditavam e acreditam no renascimento da pessoa morta, retomando 
ao seio da mesma família. (GUILHERMINO, 2015, p. 28)

A comunicação entre o opressor europeu e os negros era marcada na forma da chi-
bata e do ferro quente. Ainda assim, foi no embalo do toque dos tambores que se 
ditou o ritmo do crescimento dessa terra chamada Brasil.

Apesar da ideia de uma raça inferior, implantada pelos europeus e fomentada pela 
igreja católica a fim de tornar a escravidão uma realidade menos cruel, a mão de 
obra africana era profundamente especializada, oriunda de um sociedade organi-
zada e promissora. Foi através do conhecimento dos negros que o Brasil cresceu e 
se fortaleceu em primeiro lugar como colônia e depois como república. Um exem-
plo disso são as cidades, as minas, as plantações e engenhos e todo tipo de ativida-
de que foi aprimorada ou até instalada pelos negros.

Dentro das senzalas, onde ainda resistia a cultura ancestral dos babalorixás e baba-
laôs, a fé nos Orixás dividia espaço com as missas e as imagens católicas.

Durante os anos da escravidão, tornar-se católico era uma vantagem. A conversão 
ao catolicismo transformava o negro, de objeto com valor mercantil, em um ser 
com alma, um filho de Deus. Ainda assim, segundo Silva (2005), a comparação 
entre as privações da vida do escravo e os sofrimentos de Cristo era frequentemen-
te utilizada pela igreja para consolar aos negros.

Em paralelo, contam os mais velhos que na Bahia, mais especificamente em Salva-
dor, havia entre os escravos algumas princesas vindas de Oyó e Ketu. Foram essas 
mulheres que fundaram um dos terreiros mais famosos no Brasil. 

Ele se iniciou dentro do engenho de cana. E posteriormente, esse mesmo terreiro, 
mudou-se para a Barroquinha, onde então se fundou a comunidade de Jeje-Nagô 
sob o pretexto de construir e reformar a Capela da Confraria de Nossa Senhora da 
Barroquinha, um edifício que conta com aproximadamente trezentos anos.

Em contrapartida, reforçando a realidade de dominância da cultura europeia, qual-
quer referência as práticas religiosas iorubanas eram consideradas uma ameaça a 
sociedade.

Por serem religiões com princípios tribais, onde o sacrifício animal, o transe e o 
culto aos espíritos ocorrem, desde sua chegada ao Brasil, os cultos de matrizes afri-
canas foram combatidos como demoníacos.

É fato que o culto as divindades africanas são pré-histórico e, portanto, existente 
muito antes da chegada dos negros nestas terras. Entretanto a forma de culto 
brasileira é única, afinal o Candomblé e a Umbanda, são brasileiros e ambos nas-
ceram da reunião de diversos negros e suas respectivas etnias.

Durante o período colonial, os negros escondiam seus otás dentro de imagens 
católicas feitas de madeira. Para realizar seus atos religiosos numa terra diferente e 
frente a escravidão, os sacerdotes de diferentes cultos e partes da África se uniram 

e, seguindo a primícia dos malungos2, buscaram pontos de igualdade dentro da 
sua diversidade.

Assim, no século XIX, nasceu um culto sincretizado, mas que manteve viva parte da 
cultura e tradição religiosa africana.

Por tantas adaptações tais manifestações religiosas são denominadas afro-brasile-
rias ou de matriz africana, porém é incorreto nutrir a ideia de que o mesmo culto e 
rituais praticados na África tenham sido trazidos para o Brasil ou que exista uma 
prática limpa de influências em terras tupiniquins.

Trindade (2018), afirma que no Rio de Janeiro, por exemplo, até o final da década de 
1810, as nações africanas eram diferenciadas também através da sua metodologia 
de culto, sendo as sudanesas, principalmente os nagôs, com os candomblés; e os 
bantos, com as cabulas.

São esses mesmos cultos que, mais tarde, dariam forma as nações de candomblé, 
e, seriam parte dos fundamentos realizados atualmente na Umbanda, já que nos 
primeiros anos, ao menos no estado do Rio de Janeiro e São Paulo, a grande parte 
dos terreiros e federações umbandistas tentavam embranquecer suas práticas.

Os espaços de Candomblés servem para a preservação da tradição cultural e reli-
giosa africana, dentro de uma dinâmica social caracterizada pela secularização e 
avanços industriais, no qual o processo de produção e reprodução social são pauta-
dos pelo neoliberalismo e sua perspectiva de formação de novos mercados que 
para se expandirem necessitam globalizar cada vez mais as diferenças culturais, 
nesta conjuntura, os ritos da tradição africana configuram-se como elementos de  
resistência identitária aos seus integrantes que em maioria são pertencentes a 
uma população que  cotidianamente tem sua autoestima esmagada.

entendemos também que mais do que simplesmente crer, a fé pertencente a 
sociedade africana é parte da sua identidade quanto povo.

[...] Nos séculos de escravidão, a única identidade cabível ao negro era sua 
religiosidade, que manteve acesa a chama de um dia poder voltar à sua terra 
natal. (MARTINS, 2011, p. 77)

A negritude e suas marcas sociais precisavam ser combatidas, ao menos aos olhos 
de alguns intelectuais e políticos.

Baseando-se no eurocentrismo, na codificação linguística e nas percepções desses 
produtores de conhecimento (historiadores, jornalistas, pesquisadores etc.), fica 
claro que, aos poucos, as culturas não europeias deixam de existir como movimen-
to e contribuição social. Hora por uma questão de afinidade, ou seja, o que era um 
fenômeno cultural nem ao menos chega a ser notado ou é descrito de forma errô-
nea; hora incredulidade ou falta de interesse.

Jornais e folhetins do período de 1900 tiveram suas páginas preenchidas com os 
piores relatos sobre a prática das religiões de matrizes africanas, associando as 
“macumbas cariocas” a: assassinatos, loucuras, doenças, falta de saneamento e 
higiene, sequestros e todo tipo de coisa que afaste o homem as práticas cristãs. 
Por exemplo, o periódico A Cruz (RJ), 1943, de junho de 1954 publicou que: [...] oiten-
ta por cento dos loucos que lotam os manicômios e se espalham pelas ruas desta 
cidade (Rio de Janeiro) perderam o juízo nas tendas do baixo espiritismo.

Perante este cenário caótico, no qual a feitiçaria é uma praga a ser combatida, a 
Umbanda surge como uma prática mais organizada e elitizada para se comunicar 
com os espíritos, sendo estes, na maioria das vezes os mesmos que se manifesta-
vam nas macumbas cariocas, nas benzedeiras ou curandeiros e em todo tipo de 
culto que abarrotava os morros cariocas.

O sincretismo, comum nos templos de Umbanda, por sua vez, ora era considerado 
uma afronta a Igreja Católica, ora como uma campanha de marketing a fim de 

COSMOGONIA:
O MITO DA CRIAÇÃO DO MUNDO

Segundo o Mundo Afro (2021) cosmogonia é a explicação que as religiões, culturas 
e até mesmo a ciência – teoria do “Big Bang” – dão para esclarecer a origem do uni-
verso. Ter o conhecimento sobre tal tema dentro da rua religiosidade é uma forma 
de compreender as bases e diretrizes das práticas em crenças dentro da religião.

A Umbanda, por se tratar uma fé sincrética acaba absorvendo mais de uma cos-
mogonia, dividindo e confundindo aos seus adeptos, pois em diversos pontos, suas 
bases religiosas se chocam, o que acaba se refletindo quando o tema é compreen-
der os rituais, dogmas e origens da fé em ação.

Sendo assim, segue para conhecimento e futuro comparativo as principais cosmo-
gonia que compõe a fé na Umbanda:

Assim como em qualquer cultura, na mitologia iorubana existe uma teoria para a 
criação mística do mundo. Considerando que se trata de uma cultura oral e que o 
conhecimento adquirido era passado através dos Itans é compreensível haver 
certa diferença entre os personagens que compõe tais lendas, conforme a localiza-
ção das informações coletadas.

A CRIAÇÃO DO MUNDO

O grande Deus da criação é Olodumare (Olódùnmarè), ou Olorun (Olóòrun – 
Senhor do Céu). Olorun é o Deus supremo, que age acima dos demais Orixás. 
Por essa razão, inclusive, o Candomblé é uma Religião monoteísta (acredita 
em um Deus único).

No momento anterior à criação, tudo que existia era uma massa de ar infinita. 
Tal massa era o próprio Olorun.
Além do próprio Olorun, só existiam os Orixás primordiais antes da criação do 
mundo. Estes eram os Orixás do branco (òrisa-funfun). Essas divindades ocupa-
vam o àwosùn dàra (a morada de Olorun, ou a morada do justo).
Ao mover-se lentamente e ao respirar, Olorun deu origem à água. Da relação 
entre a água e o ar, criou Orixanlá (Òrìsàlá), ou (Òsàlá) o Grande Deus Branco, 
conhecido também pelo nome de Obatalá (Obàtálà).
No movimento constante de água e ar, parte desta matéria solidifica-se dando 

ORUN E AIYÊ SÃO SEPARADOS

Nesta época, o orun (òrun), o céu, não era separado do aiyê (àiyé), o mundo, e 
homens e deuses transitavam livremente entre os dois mundos.
Havia um camponês que morava exatamente no limite entre o orun e o aiye. A 
mulher dele era estéril. Este homem rogou muito a Oxalá que a mulher dele 
pudesse parir. Oxalá o atendeu e a mulher do camponês deu à luz a um menino. 
Contudo, Oxalá decretou como interdito que aquele menino jamais deveria 
ultrapassar os limites da terra, nunca podendo ir ao orun.
O camponês ensinou a proibição ao menino e tomava todos os cuidados para que o 
garoto nunca conhecesse o caminho que ligava os dois mundos.
Mas a curiosidade e a rebeldia foram maiores. Certo dia, o pai teria que entregar 
umas sementes no orun. Encheu um saco, o pôs nas costas e começou a trajetó-
ria. O menino esperto fez um pequeno furo no saco de sementes e assim ficou 
conhecendo o caminho do orun ao aiye.
No dia seguinte, seguiu o rastro e chegou ao orun. Não só descumpriu o interdito, 
como desafiou os deuses, se dizendo mais esperto e contando vantagem.
Oxalá ficou irado, pegou seu cajado e naquele momento separou o orun do aiye. 
Limitou assim o espaço dos homens e dos deuses, impondo uma nova ordem e uma 
nova relação entre homens e as divindades.
Entre o orun e aiye formou-se um vão, que foi preenchido pelo sopro de Olorun, 
dando origem à atmosfera (sánmò). Este vão possui nove espaços, sendo quatro 
superiores e quatro inferiores , postando-se a Terra no espaço central.
 O menino transgressor chamava-se Exu. Exu foi aquele capaz de criar o caos e 
recriar a ordem universal.

Sendo o Catolicismo uma das principais influências da Umbanda, segue agora a 
cosmogonia cristã sobre a criação do mundo.

GENESIS 1 E 2: 1 -3 - O COMEÇO 

No princípio Deus criou os céus e a terra.
era a terra sem forma e vazia; trevas cobriam a face do abismo, e o Espírito de 
Deus se movia sobre a face das águas.
Disse Deus: "Haja luz", e houve luz.
Deus viu que a luz era boa, e separou a luz das trevas.
Deus chamou à luz dia, e às trevas chamou noite. Passaram-se a tarde e a manhã; 
esse foi o primeiro dia.
Depois disse Deus: "Haja entre as águas um firmamento que separe águas de 
águas".
Então Deus fez o firmamento e separou as águas que ficaram abaixo do firma-
mento das que ficaram por cima. E assim foi.
Ao firmamento, Deus chamou céu. Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o 
segundo dia.
E disse Deus: "Ajuntem-se num só lugar as águas que estão debaixo do céu, e apa-
reça a parte seca". E assim foi.
À parte seca Deus chamou terra, e chamou mares ao conjunto das águas. E Deus 
viu que ficou bom.
então disse Deus: "Cubra-se a terra de vegetação: plantas que deem sementes e 
árvores cujos frutos produzam sementes de acordo com as suas espécies". E 
assim foi.
A terra fez brotar a vegetação: plantas que dão sementes de acordo com as suas 
espécies, e árvores cujos frutos produzem sementes de acordo com as suas espé-
cies. E Deus viu que ficou bom.
Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o terceiro dia.
Disse Deus: "Haja luminares no firmamento do céu para separar o dia da noite. 
Sirvam eles de sinais para marcar estações, dias e anos, e sirvam de luminares no 
firmamento do céu para iluminar a terra". E assim foi.

Deus fez os dois grandes luminares: o maior para governar o dia e o menor para 
governar a noite; fez também as estrelas.
Deus os colocou no firmamento do céu para iluminar a terra, governar o dia e a 
noite, e separar a luz das trevas. E Deus viu que ficou bom.
Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o quarto dia.
Disse também Deus: "Encham-se as águas de seres vivos, e voem as aves sobre a 
terra, sob o firmamento do céu".
Assim Deus criou os grandes animais aquáticos e os demais seres vivos que 
povoam as águas, de acordo com as suas espécies; e todas as aves, de acordo com 
as suas espécies. E Deus viu que ficou bom.
Então Deus os abençoou, dizendo: "Sejam férteis e multipliquem-se! Encham as 
águas dos mares! E multipliquem-se as aves na terra".
Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o quinto dia.
E disse Deus: "Produza a terra seres vivos de acordo com as suas espécies: reba-
nhos domésticos, animais selvagens e os demais seres vivos da terra, cada um de 
acordo com a sua espécie". E assim foi.
Deus fez os animais selvagens de acordo com as suas espécies, os rebanhos 
domésticos de acordo com as suas espécies, e os demais seres vivos da terra de 
acordo com as suas espécies. E Deus viu que ficou bom.
Então disse Deus: "Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa seme-
lhança. Domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os gran-
des animais de toda a terra e sobre todos os pequenos animais que se movem 
rente ao chão".
Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os 
criou. Deus os abençoou e lhes disse: "Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e 
subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre 
todos os animais que se movem pela terra".
Disse Deus: "Eis que dou a vocês todas as plantas que nascem em toda a terra e 
produzem sementes, e todas as árvores que dão frutos com sementes. Elas ser-
virão de alimento para vocês.
E dou todos os vegetais como alimento a tudo o que tem em si fôlego de vida: a 
todos os grandes animais da terra, a todas as aves do céu e a todas as criaturas 
que se movem rente ao chão". E assim foi.
E Deus viu tudo o que havia feito, e tudo havia ficado muito bom. Passaram-se a 

mo se tornou tão forte que hoje é presença marcante, podendo ainda ser reconhe-
cido o Orixá pelo seu nome original ou católico, como por exemplo: Iemanjá e Nossa 
Senhora dos Navegantes.

A Umbanda nasceu com os Santos Católicos e o sincretismo com os Orixás foi trazi-
do gradativamente pelo elemento negro oriundo dos cultos africanos.

alcançar mais adeptos. 

A dominação cultural e religiosa iniciada 
pelos jesuítas no período colonial no 
Brasil tinha um propósito maior do que a 
religião, ele foi uma ação social e política. 

Segundo Costa (2010) o negro, quanto 
escravo, assimilou as semelhanças entre 
as histórias e elementos dos Santos 
Católicos e os Orixás e por falta de alter-
nativa melhor, visando garantir a sobre-
vivência de sua religiosidade passaram a 
cultuar as imagens católicas depositan-
do nela a fé de seus deuses. O sincretis-

Existem muitas formas de manifestação da religiosidade. Há pessoas que não 
acreditam em divindades, mas há também aqueles que creem na existência 
de muitos deuses. A questão religiosa é bastante individual para cada pessoa.

O Brasil é caracterizado pelo sincretismo religioso, especialmente pela conflu-
ência entre as religiões Cristã (Catolicismo), africanas e as tradições indígenas. 
Somando-se a isso também as demais religiões que vieram posteriormente 
com outros povos. (ESTUDO PRÁTICO, 2021)

A prática do sincretismo trouxe uma ressignificação do orixá Oxalá para a Umban-
da e esse é um ponto de relevância quanto as atividades dentro dos terreiros.

Segundo Ligério 2013, na África Oxalá teria o mesmo nível hierárquico dos demais 
orixás, porém ao chegar no Brasil e ser sincretizado com Jesus Cristo, ele ganha 
lugar de destaque.

Na Nigéria, Oxalá é um dos três avatares de Obatalá, ao lado de Oxalufã e Oxa-
guian quem a princípio, seriam entidades independentes, e não apenas “qua-
lidades” de Oxalá como no Brasil. Aqui, Oxalá foi levado ao mesmo nível hie-
rárquico de Obatalá, que na África era seu superior. (LIGÉRIO, 2013, p. 128)

Essa nova posição torna a incorporação de Oxalá algo mal visto entre os mais tradi-
cionais e o eleva de uma divindade para um ser supremo e criador.

Uma informação bastante interessante sobre o sincretismo é que o mesmo orixá é 
sincretizado por santos diferentes em diferentes regiões do Brasil. E ao estudar o 
tema mais profundamente é possível reconhecer o sincretismo entre quase todas 
as religiões do mundo.

tarde e a manhã; esse foi o sexto dia.
Assim foram concluídos os céus e a terra, e tudo o que neles há.
No sétimo dia Deus já havia concluído a obra que realizara, e nesse dia descansou.
Abençoou Deus o sétimo dia e o santificou, porque nele descansou de toda a obra 
que realizara na criação.



Estudos  e  pesquisas  de   outros  escritores  também  abalizados  os  induzi-
ram  a  semelhantes  conclusões  sobre  o  poderio  e  a  civilização  da   antiga  
raça  negra,  quando  reconhecem  que  os  seus  sacerdotes  possuíram  uma  
ciência  e  conhecimentos  profundos,  que,  dentro  da  própria  tradição  inici-
ática  da  raça,  foram-se  apagando,  de  geração  em  geração,  restando  
apenas,  mesmo  entre  os  remanescentes  desse  sacerdócio,  pálidos  refle-
xos  daqueles  princípios  que,  por  certo,  ficaram  soterrados  na   poeira  dos  
seus   primitivos  templos  religiosos do Alto Egito e da lendária Índia. 

De geração em geração, a palavra transmite a história dos primórdios da raça. 
Nisto os negros seguem o princípio iniciático. A tradição somente pode ser 
difundida através da palavra, isto é, “Dos lábios do Mestre para os ouvidos do 
adepto”. 

No entanto, da pureza original dos cultos africanos, ou seja, da primitiva 
religião da raça negra, pouco ou quase nada resta. Não estamos nos referindo 
às interpretações mitológicas que seus sacerdotes e iniciados espalhavam na 
concepção do povo, adequadas às suas tendências fetichistas, mas que, 
mesmo assim, conservavam um sentido mais real daqueles mesmos p rincí-
pios herdados da Religião Original [...]

“Historicamente, duas ações contraditórias agiram sobre os negros escraviza-
dos do Brasil: por um lado, os navios traziam  indistintamente membros das 
mais diversas tribos, daí  uma  solidariedade nova, a do sofrimento suportado 
em comum, substituindo-se assim, à comunhão clânica (a famosa sociedade 
dos negros que faziam parte da mesma carga); a escravidão, em  seguida, 
concluí a esse trabalho de destribalização, disseminando as famílias ao acaso 
das necessidades agrícolas, nas fazendas dispersas. Por outro lado, foi política 
dos governadores e do clero, para impedir uma revolta geral da mão-de-obra 
servil, para destruir a solidariedade de todos os homens de cor, quer nas 
festas profanas, quer por meio de confrarias religiosas, manter unidas as 
“nações” separadas e hostis. Desse duplo movimento, resultou de um  lado,  o 
sincretismo religioso entre os cultos “Yorubá” e “dahomeano”; a assimilação 
dos bantos  à mitologia “nagô-gêge”, e de outro lado, o fato de o candomblé 
atual continuar  a  ser,  em  grande parte, um candomblé étnico.

E mais adiante, continua: “Cada um desses candomblés tem sua vida própria, 
sua história e seu espírito. Não são  apenas os dos Bantos que se distinguem 
dos “gêge-nagô” por serem mais espetaculares, ter música mais  alegre,  ao 
mesmo tempo  mais leve e  mais entusiasta,  enquanto  os  terreiros  dos  Gui-
neanos  são  mais  tradicionais,  mais fiéis  à  sua  cultura  nativa,  mais  nostal-
gicamente  voltadas  para  a  África;  é verdade  que  sua  música  é  menos  fes-
tiva,  mas  ela,  por  sua   vez,  tem  qualquer coisa de pesado, de arrastado e, às 
vezes mesmo, de surdo. (SILVA, 1974)

SINCRETISMO RELIGIOSO

Sendo praticado desde a chegada dos negros no Brasil, o sincretismo religioso foi 
a saída encontrada pelos escravos para garantir a sua sobrevivência e ainda assim, 
manter viva sua cultura e fé nos Orixás.

Ao compreender as lendas que descrevem a presença dos Orixás em nosso meio, 

Oxalá, ao longo da viagem, desacostuma-
do naquele ambiente inóspito, sentiu 
muita sede. Parou ao pé de uma palmeira de 
dendê (igí-òpe), e fincou seu cajado (òpá-
sórò) no tronco para sorver a seiva 
refrescante, o chamado vinho de palma 
(emun). Porém, como a bebida é fermenta-
da, possui alto teor alcoólico e Oxalá 
acabou adormecendo.
Os Orixás que acompanhavam Oxalá fica-
ram atônitos, pois não conseguiam acor-
dar o líder. Exu então pegou o saco da 
criação e o levou de volta às mãos de 
Olorun, atestando a falha de Oxalá.
Olorun chamou Odudua deu-lhe uma peque-
na cabaça contendo terra e pediu que esta 
fosse realizar a incumbência antes confe-
rida a Oxalá, que havia falhado na missão. O 
Deus Supremo mostrou a Odudua o lugar 
determinado para a criação do mundo.
Mais prudente, antes de iniciar sua marcha, Odudua foi a Orunmilá. O Senhor da 
Sabedoria consultou Ifá e viu Oyeku Meji, o segundo Odu no sistema de Ifá, que é a 
contra-parte de Ejiobe (o 1º signo).
Orunmilá orientou Odudua a fazer o mesmo ebó antes prescrito a Oxalá.
Odudua atendeu e ofereceu a Exu a corrente de dois mil elos, as cinco galinhas de 
cinco dedos, os cinco pombos e o camaleão.
Exu, mostrando a generosidade que tem com aqueles que lhe respeitam, retirou 
um elo da corrente e o pôs no braço (de onde jamais retiraria para mostrar sua 
ligação com a gênese). Devolveu a Odudua o restante da corrente e ainda 1 gali-
nha, 1 pombo e o camaleão, avisando-lhe que tais materiais seriam muito úteis à 
criação do mundo.
E Odudua partiu na expedição. Chegando diante do pilar que une o orun ao aiye 
(òpó-órun-oún-àiyé), lançou a cadeia de dois mil elos e desceu até o ponto exato 
da criação do mundo (òrun àkàxò). Em seguida, ainda pendurado, jogou a terra e 
mandou que a galinha de cinco dedos a espalhasse; determinou que o pombo a 
semeasse e fez com que o camaleão, com sua prudência, colocasse pé ante pé e 
fosse verificar se a terra estava segura e firme. Aí sim Odudua pisou no mundo. 
Sua primeira pegada é chamada de esè ntaiyé Odùduà.
Odudua fundou desta forma a cidade de Ilé-Ifè, o berço da civilização yorubá, que 

origem a um monte de terra avermelhada, a qual Olorun soprou se hálito (èmí) e 
também o ar divino (òfurufú) para que nascesse Exu Iangui (Èsú Yangí), a primeira 
forma viva e individualizada do universo.
Da relação entre o ar e a terra, passa a existir Odudua (Odùduwà).
Olorun decide então criar o mundo para os novos seres. Para tal, convocou 
Oxalá e a ele entregou o saco da existência (àpò-iwà).
O Deus Supremo, conhecendo todas as coisas, advertiu Oxalá, seu primogênito, a 
procurar Orunmilá (O Senhor da Sabedoria e do Destino) a fim de que este lhe 
desse as orientações para obter êxito na incumbência.
Oxalá seguiu o conselho e foi até Orunmilá, o grande oluwò. Este consultou o 
rosário de Ifá e apareceu Ejiogbe, o primeiro dos 16 odus. Orunmilá então disse 
que Oxalá teria muitas dificuldades e que estaria sendo testado por Olorun. Reco-
mendou que antes de partir, Oxalá fizesse uma oferenda a Exu contendo uma 
corrente de dois mil elos, 5 galinhas de cinco dedos em cada pé, cinco pombos e 
um camaleão. Advertiu-o também a não ingerir bebida alcoólica até a conclusão 
do trabalho.
Oxalá, no entanto, movido por sua vaidade e prepotência, contestou Oruminlá. 
Questionou o diagnóstico do sábio, alegando que ele (Oxalá) seria mais importan-
te e mais velho que Exu, razão pela qual se Exu quisesse algo, que fosse atrás de 
Oxalá na missão.
Oxalá foi teimoso, pois esqueceu que Orunmilá não se equivoca. Foi prepotente, 
por pensar ser mais importante que Exu. Foi arrogante por esperar que Orunmi-
lá devesse explicações do destino a qualquer um. Deveria saber que ninguém pode 
ver o rosto de Oruminlá, assim como não pode conhecer a razões do destino.
Oxalá foi também negligente. Desdenhou da predição e partiu no cumprimento da 
missão, sem atender as predições.
No percurso, deparou-se com Odudua e o convida para a empreitada. Contudo, 
Odudua recusa-se a acompanhar Oxalá, pois este não teria cumprido as recomen-
dações do oráculo, nem tampouco realizado as obrigações rituais necessárias à 
tarefa.
Teimoso, Oxalá não deu ouvidos a Odudua e seguiu sozinho, até encontrar Exu na 
via (òna-òrun). Este, já empossado como olonan (senhor dos caminhos), per-
guntou a Oxalá se o orixá branco havia feito as oferendas para a jornada. Oxalá, 
esbanjando superioridade, não deu atenção a Exu; reuniu os Orixás que lhe auxi-
liariam na tarefa (Olúfón, Eteko, Olúorogbo, Olúwofin, Ògiyán e os demais Orixás 
funfun) e seguiu adiante.
Irado, Exu resolve se vingar de Oxalá.

Orixá Maior: é aquela energia que faz com que a natureza tenha 
movimento, se transforme e gere vida. É a essência da vida. Para 
essa escola umbandista o Orixá Maior é pura energia, não tendo 
nenhum processo de encarnação e, portanto, sendo compreendi-
do como força vital que tem origem em Olorum.

Orixá Menor: entidades espirituais que fazem a mediação entre o 
ser humano e o Orixá Maior.

Considerando os princípios dogmáticos da Umbanda de Almas e Angola, entede-
mos que apesar das diferenças na forma de culto, existem alguns pontos que 
também são encontrados na Casa de Mãe Iemanjá, por exemplo:

É correto afirmar que em nossa casa existe uma trindade divina, e que esta 
é composta pelos Orixás, Guias e Exu Individual e Guardiões.

Também é correto afirmar que os Orixás são divindades para as duas escolas.

Os Orixás na Casa de Mãe Iemanjá também são divididos em duas catego-
rias que podem ser entendidos como Orixás Maiores e Orixás Menores, 
entretando diferente da Umbanda de Almas e Angola, os Orixás Maiores 
são aqueles que não atuam diretamente dentro das sete linhas de Umban-
da e os Orixás Menores são aqueles que atuam nestas linhas.

TRINDADE DIVINA

Apesar da definição cristã que envolve a palavra trindade, creio que não há forma 
melhor de definir a dinâmica espiritual que ocorre em nossas vidas e no terreiro. 

Segundo o site Dicio.com (2023), a concepção da trindade foi tirada dos ensina-
mentos de Cristo que figuram no Novo Testamento. A crença no Pai, no Filho e no 
Espírito Santo foi definida pela primeira vez no primeiro dos concílios gerais da 
Igreja, o Primeiro Concílio de Nicéia, em 325. Esse concílio declarou que o Filho é da 
mesma substância que o Pai. O mesmo site define trindade como um: dogma cris-
tão que proclama a crença de que há três pessoas divinas, Pai, Filho e Espírito 
Santo, em um único Deus.

Considerando que a Umbanda é uma religião panenteísta, não é surpresa a presen-
ça de alguns conceitos voltados ao cristianismo, ainda que estes sofram uma relei-
tura dentro da prática. Mas como isso funciona na Casa de Mãe Iemanjá?

Já compreendemos que dentro das 7 linhas de Umbanda existe uma movimenta-
ção que envolve todos os Orixás e que tem a finalidade de compor, proteger e auxi-

se espalhou para o resto do mundo.
Só depois disso Oxalá despertou. Olorun delegou a ele a tarefa de criar os seres 
vivos. E Oxalá criou os homens, as mulheres, as árvores, os peixes e tudo que 
habita a Terra.
Mas entre Oxalá e Odudua surgiu uma rixa. Olorun, com sua sabedoria, fez mos-
trar que os dois eram de fundamental importância para a Criação e a sobrevivên-
cia do mundo dependeria da harmonia de ambos.
Olorun os convenceu assim a celebrar um acordo (Odù Ifá Ìwòrì-Òbèrè) e chamou 
Oxalá para sentar-se à sua direita (òtun) e Odudua para sentar-se à sua esquerda 
(òsì). Instituiu assim a possibilidade de equilíbrio e de convivência harmônica 
entre as duas forças.
Até hoje os yorubás comemoram o dia do acordo através de um grande festejo anual 
(ododún sise), celebrando a união que permitiu a sobrevivência do universo e da vida.
Toda esta epopéia durou apenas quatro dias. Para representar a gênese e o útero 
primordial, os yorubás utilizaram o igbá-odù (ou igbádù): uma cabaça pintada de 
branco, cortada horizontalmente ao meio em duas metades que devem manter-
-se sempre unidas, contendo em seu interior quatro pequenos recipientes de 
casca de noz do coco cortado ao meio contendo, cada qual, com um elemento que 
simboliza os três sangues do axé: o efun (branco), o osún (vermelho), o carvão 
(preto) e ainda lama (matéria-prima do homem). Esses elementos significam 
também os quatro odus principais: Eji Ogbé, Òyèkún Meji, Ibara Meji e Edí Meji. 
Separar as duas metades de igbadu, significa a própria destruição do mundo.
A parte de cima de igbadu rep resenta Oxalá, e a parte de baixo, Odudua.

Voltando ao ano de 1908, fala-se de um Brasil no qual a sociedade seguia os moldes 
europeus, com um sistema republicano de governo em sua fase inicial e que trazia 
a escravidão e seus preconceitos marcados profundamente nessa cultura.

Portanto, sobre o prisma desta análise, é compreensível que não houve, ao menos 
num primeiro momento, um espaço para os Orixás e para a cultura afro-brasileira 
na Umbanda.

Zélio de Moraes não teve um orientador “umbandista”. Não teve livros ou amigos 
para conversar sobre a participação do negro na Umbanda, e como a cultura afri-
cana se tornaria parte importante do desenvolvimento dessa religião.

Conforme já vimos anteriormente, existem tantas Umbandas quanto são aqueles 
que dela precisam como um caminho orientador e por isso, na intenção de pro-
porcionar ao leitor uma vasta visão sobre o tema para que então, este possa 
fomentar uma teoria de relevância que agregue mais robustez a sua fé, segue 
algumas das conclusões mais aceitas dentre os umbandistas:

GIOVANI MARTINS
UMBANDA DE ALMAS E ANGOLA

O ritual de Almas e Angola, seguindo os passos da Umbanda tradicional, 
possui uma Trindade Divina, formada por um Deus Maior chamado Olorum 
ou Zambi, criador do Universo; por divindades denominadas Orixás, que 
estão representadas no panteão africano e por Entidades espirituais ou 
Guias, considerados espíritos de luz.

Na categoria de divindades, os Orixás estão divididos atualmente em nove 
manifestações: Oxalá, Nanã, Xangô, Yemanjá, Oxossi, Oxum, Ogum, Inhasã e 
Obaluaê.

Segundo Martins (2011) dentro do ritual de Almas e Angola os orixás são divididos 
em duas categorias, sendo elas: 

Desenvolvimento Mediúnico - módulo básico
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liar as nossas vivências. Já no que tange as linhas de trabalho da Umbanda, estas 
são compostas por entidades que recebem as energias dos Orixás e atuam através 
dessas energias, por vezes de forma mais direta, em nossas vidas. Entretanto, para 
que tudo isso ocorra, precisamos de um grande mensageiro e protetor, nossos 
guardiões, ou seja Exu.

Seja dentro do terreiro ou em nossa vida pessoa, não é possível um equilíbrio espiri-
tual sem a atuação dessa trindade divina, ela que nos sustenta e nos proporciona a 
condição de aprendizado e evolução, pois atua como uma balança para o caminhar 
pessoal e espiritual.

Todo o nosso eledá está profundamente ligado a essa trindade divina, sendo os 
Orixás os maiores geradores das energias básicas que compõe a nossa vivência 
(geração, amor, saúde, ordem, prosperidade, harmonia e evolução). Apesar de nos 
fornecerem essa energia, são divindades e por isso nem sempre seremos capazes 
de compreender e absorver a sua força, nesse ponto atuam os Guias e sua lições 
diárias, sua constante atuação em nosso meio. 

Todo Orixá traz consigo um Exu e é essa divindade que sustenta a última parte da 
trindade divina, pois é nesta atuação que encontramos o equilíbrio das forças espiri-
tuais e até materiais para que possamos ter um processo evolutivo pautado na Lei 
de Umbanda, ou seja, no equilíbrio entre ação e reação, causa e consequência.

Foi através da religiosidade dessas diversas formas de celebrar o divino que a 
religião trouxe o que há de mais importante para os africanos submetidos à 
diáspora, é a celebração do divino que traz a imagem do território perdido. 
Tendo o terreiro uma função importantíssima de recuperar esse território 
mesmo que de maneira simbólica: através de amuletos, do círculo mágico e 
outros objetos litúrgicos que carregam referências de seu lugar de origem. 
(GELEDES, 2021)

O CANDOMBLÉ E RESISTÊNCIA AFRO

Foram os escravos importados para o Brasil, ou melhor esclarecendo, chega-
dos à Bahia, os responsáveis diretos pela introdução dos cultos de origem 
africana em nosso solo. Aqui chegaram eles - os Iorubanos - trazendo em 
suas bagagens variados grupamentos tribais, tais como Ifé, Ifan, Oyó, Ijexá e 
Keto, todos investidos de radical tradição religiosa.

Apegamos que sempre foram, por consciência própria, na reencarnação, já 
que acreditavam e acreditam no renascimento da pessoa morta, retomando 
ao seio da mesma família. (GUILHERMINO, 2015, p. 28)

A comunicação entre o opressor europeu e os negros era marcada na forma da chi-
bata e do ferro quente. Ainda assim, foi no embalo do toque dos tambores que se 
ditou o ritmo do crescimento dessa terra chamada Brasil.

Apesar da ideia de uma raça inferior, implantada pelos europeus e fomentada pela 
igreja católica a fim de tornar a escravidão uma realidade menos cruel, a mão de 
obra africana era profundamente especializada, oriunda de um sociedade organi-
zada e promissora. Foi através do conhecimento dos negros que o Brasil cresceu e 
se fortaleceu em primeiro lugar como colônia e depois como república. Um exem-
plo disso são as cidades, as minas, as plantações e engenhos e todo tipo de ativida-
de que foi aprimorada ou até instalada pelos negros.

Dentro das senzalas, onde ainda resistia a cultura ancestral dos babalorixás e baba-
laôs, a fé nos Orixás dividia espaço com as missas e as imagens católicas.

Durante os anos da escravidão, tornar-se católico era uma vantagem. A conversão 
ao catolicismo transformava o negro, de objeto com valor mercantil, em um ser 
com alma, um filho de Deus. Ainda assim, segundo Silva (2005), a comparação 
entre as privações da vida do escravo e os sofrimentos de Cristo era frequentemen-
te utilizada pela igreja para consolar aos negros.

Em paralelo, contam os mais velhos que na Bahia, mais especificamente em Salva-
dor, havia entre os escravos algumas princesas vindas de Oyó e Ketu. Foram essas 
mulheres que fundaram um dos terreiros mais famosos no Brasil. 

Ele se iniciou dentro do engenho de cana. E posteriormente, esse mesmo terreiro, 
mudou-se para a Barroquinha, onde então se fundou a comunidade de Jeje-Nagô 
sob o pretexto de construir e reformar a Capela da Confraria de Nossa Senhora da 
Barroquinha, um edifício que conta com aproximadamente trezentos anos.

Em contrapartida, reforçando a realidade de dominância da cultura europeia, qual-
quer referência as práticas religiosas iorubanas eram consideradas uma ameaça a 
sociedade.

Por serem religiões com princípios tribais, onde o sacrifício animal, o transe e o 
culto aos espíritos ocorrem, desde sua chegada ao Brasil, os cultos de matrizes afri-
canas foram combatidos como demoníacos.

É fato que o culto as divindades africanas são pré-histórico e, portanto, existente 
muito antes da chegada dos negros nestas terras. Entretanto a forma de culto 
brasileira é única, afinal o Candomblé e a Umbanda, são brasileiros e ambos nas-
ceram da reunião de diversos negros e suas respectivas etnias.

Durante o período colonial, os negros escondiam seus otás dentro de imagens 
católicas feitas de madeira. Para realizar seus atos religiosos numa terra diferente e 
frente a escravidão, os sacerdotes de diferentes cultos e partes da África se uniram 

e, seguindo a primícia dos malungos2, buscaram pontos de igualdade dentro da 
sua diversidade.

Assim, no século XIX, nasceu um culto sincretizado, mas que manteve viva parte da 
cultura e tradição religiosa africana.

Por tantas adaptações tais manifestações religiosas são denominadas afro-brasile-
rias ou de matriz africana, porém é incorreto nutrir a ideia de que o mesmo culto e 
rituais praticados na África tenham sido trazidos para o Brasil ou que exista uma 
prática limpa de influências em terras tupiniquins.

Trindade (2018), afirma que no Rio de Janeiro, por exemplo, até o final da década de 
1810, as nações africanas eram diferenciadas também através da sua metodologia 
de culto, sendo as sudanesas, principalmente os nagôs, com os candomblés; e os 
bantos, com as cabulas.

São esses mesmos cultos que, mais tarde, dariam forma as nações de candomblé, 
e, seriam parte dos fundamentos realizados atualmente na Umbanda, já que nos 
primeiros anos, ao menos no estado do Rio de Janeiro e São Paulo, a grande parte 
dos terreiros e federações umbandistas tentavam embranquecer suas práticas.

Os espaços de Candomblés servem para a preservação da tradição cultural e reli-
giosa africana, dentro de uma dinâmica social caracterizada pela secularização e 
avanços industriais, no qual o processo de produção e reprodução social são pauta-
dos pelo neoliberalismo e sua perspectiva de formação de novos mercados que 
para se expandirem necessitam globalizar cada vez mais as diferenças culturais, 
nesta conjuntura, os ritos da tradição africana configuram-se como elementos de  
resistência identitária aos seus integrantes que em maioria são pertencentes a 
uma população que  cotidianamente tem sua autoestima esmagada.

entendemos também que mais do que simplesmente crer, a fé pertencente a 
sociedade africana é parte da sua identidade quanto povo.

[...] Nos séculos de escravidão, a única identidade cabível ao negro era sua 
religiosidade, que manteve acesa a chama de um dia poder voltar à sua terra 
natal. (MARTINS, 2011, p. 77)

A negritude e suas marcas sociais precisavam ser combatidas, ao menos aos olhos 
de alguns intelectuais e políticos.

Baseando-se no eurocentrismo, na codificação linguística e nas percepções desses 
produtores de conhecimento (historiadores, jornalistas, pesquisadores etc.), fica 
claro que, aos poucos, as culturas não europeias deixam de existir como movimen-
to e contribuição social. Hora por uma questão de afinidade, ou seja, o que era um 
fenômeno cultural nem ao menos chega a ser notado ou é descrito de forma errô-
nea; hora incredulidade ou falta de interesse.

Jornais e folhetins do período de 1900 tiveram suas páginas preenchidas com os 
piores relatos sobre a prática das religiões de matrizes africanas, associando as 
“macumbas cariocas” a: assassinatos, loucuras, doenças, falta de saneamento e 
higiene, sequestros e todo tipo de coisa que afaste o homem as práticas cristãs. 
Por exemplo, o periódico A Cruz (RJ), 1943, de junho de 1954 publicou que: [...] oiten-
ta por cento dos loucos que lotam os manicômios e se espalham pelas ruas desta 
cidade (Rio de Janeiro) perderam o juízo nas tendas do baixo espiritismo.

Perante este cenário caótico, no qual a feitiçaria é uma praga a ser combatida, a 
Umbanda surge como uma prática mais organizada e elitizada para se comunicar 
com os espíritos, sendo estes, na maioria das vezes os mesmos que se manifesta-
vam nas macumbas cariocas, nas benzedeiras ou curandeiros e em todo tipo de 
culto que abarrotava os morros cariocas.

O sincretismo, comum nos templos de Umbanda, por sua vez, ora era considerado 
uma afronta a Igreja Católica, ora como uma campanha de marketing a fim de 

COSMOGONIA:
O MITO DA CRIAÇÃO DO MUNDO

Segundo o Mundo Afro (2021) cosmogonia é a explicação que as religiões, culturas 
e até mesmo a ciência – teoria do “Big Bang” – dão para esclarecer a origem do uni-
verso. Ter o conhecimento sobre tal tema dentro da rua religiosidade é uma forma 
de compreender as bases e diretrizes das práticas em crenças dentro da religião.

A Umbanda, por se tratar uma fé sincrética acaba absorvendo mais de uma cos-
mogonia, dividindo e confundindo aos seus adeptos, pois em diversos pontos, suas 
bases religiosas se chocam, o que acaba se refletindo quando o tema é compreen-
der os rituais, dogmas e origens da fé em ação.

Sendo assim, segue para conhecimento e futuro comparativo as principais cosmo-
gonia que compõe a fé na Umbanda:

Assim como em qualquer cultura, na mitologia iorubana existe uma teoria para a 
criação mística do mundo. Considerando que se trata de uma cultura oral e que o 
conhecimento adquirido era passado através dos Itans é compreensível haver 
certa diferença entre os personagens que compõe tais lendas, conforme a localiza-
ção das informações coletadas.

A CRIAÇÃO DO MUNDO

O grande Deus da criação é Olodumare (Olódùnmarè), ou Olorun (Olóòrun – 
Senhor do Céu). Olorun é o Deus supremo, que age acima dos demais Orixás. 
Por essa razão, inclusive, o Candomblé é uma Religião monoteísta (acredita 
em um Deus único).

No momento anterior à criação, tudo que existia era uma massa de ar infinita. 
Tal massa era o próprio Olorun.
Além do próprio Olorun, só existiam os Orixás primordiais antes da criação do 
mundo. Estes eram os Orixás do branco (òrisa-funfun). Essas divindades ocupa-
vam o àwosùn dàra (a morada de Olorun, ou a morada do justo).
Ao mover-se lentamente e ao respirar, Olorun deu origem à água. Da relação 
entre a água e o ar, criou Orixanlá (Òrìsàlá), ou (Òsàlá) o Grande Deus Branco, 
conhecido também pelo nome de Obatalá (Obàtálà).
No movimento constante de água e ar, parte desta matéria solidifica-se dando 

ORUN E AIYÊ SÃO SEPARADOS

Nesta época, o orun (òrun), o céu, não era separado do aiyê (àiyé), o mundo, e 
homens e deuses transitavam livremente entre os dois mundos.
Havia um camponês que morava exatamente no limite entre o orun e o aiye. A 
mulher dele era estéril. Este homem rogou muito a Oxalá que a mulher dele 
pudesse parir. Oxalá o atendeu e a mulher do camponês deu à luz a um menino. 
Contudo, Oxalá decretou como interdito que aquele menino jamais deveria 
ultrapassar os limites da terra, nunca podendo ir ao orun.
O camponês ensinou a proibição ao menino e tomava todos os cuidados para que o 
garoto nunca conhecesse o caminho que ligava os dois mundos.
Mas a curiosidade e a rebeldia foram maiores. Certo dia, o pai teria que entregar 
umas sementes no orun. Encheu um saco, o pôs nas costas e começou a trajetó-
ria. O menino esperto fez um pequeno furo no saco de sementes e assim ficou 
conhecendo o caminho do orun ao aiye.
No dia seguinte, seguiu o rastro e chegou ao orun. Não só descumpriu o interdito, 
como desafiou os deuses, se dizendo mais esperto e contando vantagem.
Oxalá ficou irado, pegou seu cajado e naquele momento separou o orun do aiye. 
Limitou assim o espaço dos homens e dos deuses, impondo uma nova ordem e uma 
nova relação entre homens e as divindades.
Entre o orun e aiye formou-se um vão, que foi preenchido pelo sopro de Olorun, 
dando origem à atmosfera (sánmò). Este vão possui nove espaços, sendo quatro 
superiores e quatro inferiores , postando-se a Terra no espaço central.
 O menino transgressor chamava-se Exu. Exu foi aquele capaz de criar o caos e 
recriar a ordem universal.

Sendo o Catolicismo uma das principais influências da Umbanda, segue agora a 
cosmogonia cristã sobre a criação do mundo.

GENESIS 1 E 2: 1 -3 - O COMEÇO 

No princípio Deus criou os céus e a terra.
era a terra sem forma e vazia; trevas cobriam a face do abismo, e o Espírito de 
Deus se movia sobre a face das águas.
Disse Deus: "Haja luz", e houve luz.
Deus viu que a luz era boa, e separou a luz das trevas.
Deus chamou à luz dia, e às trevas chamou noite. Passaram-se a tarde e a manhã; 
esse foi o primeiro dia.
Depois disse Deus: "Haja entre as águas um firmamento que separe águas de 
águas".
Então Deus fez o firmamento e separou as águas que ficaram abaixo do firma-
mento das que ficaram por cima. E assim foi.
Ao firmamento, Deus chamou céu. Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o 
segundo dia.
E disse Deus: "Ajuntem-se num só lugar as águas que estão debaixo do céu, e apa-
reça a parte seca". E assim foi.
À parte seca Deus chamou terra, e chamou mares ao conjunto das águas. E Deus 
viu que ficou bom.
então disse Deus: "Cubra-se a terra de vegetação: plantas que deem sementes e 
árvores cujos frutos produzam sementes de acordo com as suas espécies". E 
assim foi.
A terra fez brotar a vegetação: plantas que dão sementes de acordo com as suas 
espécies, e árvores cujos frutos produzem sementes de acordo com as suas espé-
cies. E Deus viu que ficou bom.
Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o terceiro dia.
Disse Deus: "Haja luminares no firmamento do céu para separar o dia da noite. 
Sirvam eles de sinais para marcar estações, dias e anos, e sirvam de luminares no 
firmamento do céu para iluminar a terra". E assim foi.

Deus fez os dois grandes luminares: o maior para governar o dia e o menor para 
governar a noite; fez também as estrelas.
Deus os colocou no firmamento do céu para iluminar a terra, governar o dia e a 
noite, e separar a luz das trevas. E Deus viu que ficou bom.
Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o quarto dia.
Disse também Deus: "Encham-se as águas de seres vivos, e voem as aves sobre a 
terra, sob o firmamento do céu".
Assim Deus criou os grandes animais aquáticos e os demais seres vivos que 
povoam as águas, de acordo com as suas espécies; e todas as aves, de acordo com 
as suas espécies. E Deus viu que ficou bom.
Então Deus os abençoou, dizendo: "Sejam férteis e multipliquem-se! Encham as 
águas dos mares! E multipliquem-se as aves na terra".
Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o quinto dia.
E disse Deus: "Produza a terra seres vivos de acordo com as suas espécies: reba-
nhos domésticos, animais selvagens e os demais seres vivos da terra, cada um de 
acordo com a sua espécie". E assim foi.
Deus fez os animais selvagens de acordo com as suas espécies, os rebanhos 
domésticos de acordo com as suas espécies, e os demais seres vivos da terra de 
acordo com as suas espécies. E Deus viu que ficou bom.
Então disse Deus: "Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa seme-
lhança. Domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os gran-
des animais de toda a terra e sobre todos os pequenos animais que se movem 
rente ao chão".
Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os 
criou. Deus os abençoou e lhes disse: "Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e 
subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre 
todos os animais que se movem pela terra".
Disse Deus: "Eis que dou a vocês todas as plantas que nascem em toda a terra e 
produzem sementes, e todas as árvores que dão frutos com sementes. Elas ser-
virão de alimento para vocês.
E dou todos os vegetais como alimento a tudo o que tem em si fôlego de vida: a 
todos os grandes animais da terra, a todas as aves do céu e a todas as criaturas 
que se movem rente ao chão". E assim foi.
E Deus viu tudo o que havia feito, e tudo havia ficado muito bom. Passaram-se a 

mo se tornou tão forte que hoje é presença marcante, podendo ainda ser reconhe-
cido o Orixá pelo seu nome original ou católico, como por exemplo: Iemanjá e Nossa 
Senhora dos Navegantes.

A Umbanda nasceu com os Santos Católicos e o sincretismo com os Orixás foi trazi-
do gradativamente pelo elemento negro oriundo dos cultos africanos.

alcançar mais adeptos. 

A dominação cultural e religiosa iniciada 
pelos jesuítas no período colonial no 
Brasil tinha um propósito maior do que a 
religião, ele foi uma ação social e política. 

Segundo Costa (2010) o negro, quanto 
escravo, assimilou as semelhanças entre 
as histórias e elementos dos Santos 
Católicos e os Orixás e por falta de alter-
nativa melhor, visando garantir a sobre-
vivência de sua religiosidade passaram a 
cultuar as imagens católicas depositan-
do nela a fé de seus deuses. O sincretis-

Existem muitas formas de manifestação da religiosidade. Há pessoas que não 
acreditam em divindades, mas há também aqueles que creem na existência 
de muitos deuses. A questão religiosa é bastante individual para cada pessoa.

O Brasil é caracterizado pelo sincretismo religioso, especialmente pela conflu-
ência entre as religiões Cristã (Catolicismo), africanas e as tradições indígenas. 
Somando-se a isso também as demais religiões que vieram posteriormente 
com outros povos. (ESTUDO PRÁTICO, 2021)

A prática do sincretismo trouxe uma ressignificação do orixá Oxalá para a Umban-
da e esse é um ponto de relevância quanto as atividades dentro dos terreiros.

Segundo Ligério 2013, na África Oxalá teria o mesmo nível hierárquico dos demais 
orixás, porém ao chegar no Brasil e ser sincretizado com Jesus Cristo, ele ganha 
lugar de destaque.

Na Nigéria, Oxalá é um dos três avatares de Obatalá, ao lado de Oxalufã e Oxa-
guian quem a princípio, seriam entidades independentes, e não apenas “qua-
lidades” de Oxalá como no Brasil. Aqui, Oxalá foi levado ao mesmo nível hie-
rárquico de Obatalá, que na África era seu superior. (LIGÉRIO, 2013, p. 128)

Essa nova posição torna a incorporação de Oxalá algo mal visto entre os mais tradi-
cionais e o eleva de uma divindade para um ser supremo e criador.

Uma informação bastante interessante sobre o sincretismo é que o mesmo orixá é 
sincretizado por santos diferentes em diferentes regiões do Brasil. E ao estudar o 
tema mais profundamente é possível reconhecer o sincretismo entre quase todas 
as religiões do mundo.

tarde e a manhã; esse foi o sexto dia.
Assim foram concluídos os céus e a terra, e tudo o que neles há.
No sétimo dia Deus já havia concluído a obra que realizara, e nesse dia descansou.
Abençoou Deus o sétimo dia e o santificou, porque nele descansou de toda a obra 
que realizara na criação.

ORIXAS MAIORES E MENORES

Para compreender a ideia de Orixás Maiores e Menores é preciso retornar a apostila: 
“A Umbanda e seus mistérios”, na qual você encontrará o quadro explicativo das 

Sete linhas de Umbanda e como os Orixás se dividem em sua composição. De qual-
quer forma, em resumo, os Orixás Maiores são aqueles que sustentam as Sete 
Linhas de Umbanda e as vibrações dos Orixás Menores, que atuam diretamente 
nessas linhas.

ADEMIR BARBOSA JÚNIOR
ESCOLA INDEFINIDA

A Umbanda cultua e trabalha com Orixás. Não são “caboclos ou falangeiros” 
de Orixás, mas os próprios, que se manifestam de vários modos, inclusive 
mediunicamente por meio da incorporação.

[...]

A ação dos Orixás é universal. São forças da natureza e, ao mesmo tempo e 
em muitos graus e níveis, espíritos individualizados de alto grau e que nunca 
encarnaram. Vários povos os cultuam de maneiras diversas, com outros 
nomes, mas a semelhança, sem dúvida, salta aos olhos. [..]

Ainda segundo Júnior (2017) para a Umbanda, cada Orixá está relacionado com 
um ponto de força e com um elemento da natureza, o que faz deles agentes divi-
nos e que possuem inteligência e individualidade.

Apesar de não ter encontrado uma definição de qual a escola umbandista Ademir 
Barbora Júnior é adepto, pelas obras por ele escritas e pelas imagens captadas de 
sua casa, é possível afirmar que este pende a linha da Umbanda Sagrada ou de 
alguma escola próxima a esta. Considerando as afirmações coletadas e transcritas 
acima, encontramos também nesse autor alguns pontos que fazem parte da 
estrutura religiosa da Casa de Mãe Iemanjá, por exemplo:

Acreditamos que os Orixás nunca encarnaram, que são forças da natureza, 
mas que podem se individualizar, ou seja, cada um de nós carrega uma 
partícula dessa divindade em nossa essência, sendo justamente essa partí-
cula que nos torna únicos perante o mundo e a espiritualidade.

Outro ponto interessante é que a para o autor e para a nossa casa cultua-
mos e trabalhamos com os Orixás, não apenas com seus falangeiros ou 
caboclos. Entretando, aqui cabe uma atenção, pois o autor Ademir Barbo-
sa fala de incorporação e para a Casa de Mãe Iemanjá, no que tange aos 
Orixás, entramos num processo de transe.

O TRANSE E A INCORPORAÇÃO

Um dos pontos de controvérsia entre as muitas casas e escolas de Umbanda é 
sobre a presença e a forma de culto ao Orixá dentro da religião. E se não bastasse o 
conflito interno, ainda é preciso enfrentrar uma série de colocações, por vezes até 
preconceituosas, provenientes do candomblé sobre esse tema.

Sendo assim, é preciso esclarecer o primeiro ponto sobre essa questão: somos uma 
religião de matriz africana e por isso usamos palavras como: padê, bori, ebó, yalori-
zá, egum, entre tantas outras, mas isso não querer dizer que a liturgia usada em 
todas as religiões de matriz africana seja exatamente a mesma, ainda que usem por 
vezes, das mesmas palavras. Prova disso são termos como: quimbanda, engira, ebó, 
dentro muitos outros.

Em outras palavras, é claro que o ipadê realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá 
não terá o mesmo fundamento e nem a mesma energia do que aquele realizado 
por um terreiro de candomblé, afinal, nossas bases fundamentais para a prática 

desse ritual são diferentes. Sendo assim, é compreensível que cada qual (Umbanda 
ou Candomblé) retrate Exu segundo a sua base de crenças.

O mesmo acontece com o culto ao Orixá dentro da Umbanda. Por mais africaniza-
da que uma casa umbandista possa ser, ela nunca será um terreiro de Candomblé 
e por isso toda casa de Umbanda deve buscar seus fundamentos junto ao Guia/En-
tidade que coordena esse terreiro e não em outra tradição ou terreiro. 

No que tange ao culto do Orixá, muitas das acusações divididas entre umbandistas 
e candomblecistas nascem na falta de entendimento. Cada vertente religiosa ou 
terreiro tem uma forma particular de cultuar ao Orixá e essa é uma realidade bas-
tante antiga, vigente desde a diáspora africana, afinal, adaptações não faltaram 
nesse processo de sobrevivência da cultura africana. Mas e a Casa de Mãe Iemanjá? 
Como entende a manifestação dos Orixás na Umbanda?

Vamos começar pela ideia de que o Orixá é uma divindade, é uma força da nature-
za. Não existe mão ou segredo que pode impedir que ele manifeste, ou vice e versa. 
Sendo assim, na Casa de Mãe Iemanjá acreditamos que você nasceu com o seu 
Orixá, que ele é a força que te faz único, é parte da sua personalidade, significado da 
sua existência e que existe uma centelha dele adormecida dentro de você, cultivada 
no seu Ori desde o seu nascimento e que irradia sua força sobre todo o seu eledá.

Sendo assim, quando nos entregamos a uma religião, seja ela qual for, essa energia 
divina irá se manifestar de formas diferentes, porém sempre associada ao nosso 
evolutivo espiritual. Portanto, podemos afirmar que, se você frequentar um terreiro 
de Candomblé, será preciso todo o processo iniciático característico dessa religião 
para que você encontre uma forma de se religar a essa centelha divina que aqui 

denominamos Orixá. Mas se você for um umbandista e na sua casa apenas os 
guias/entidades possa trabalhar, seu Orixá se manifestará doando sua energia para 
que tais espíritos tragam a esta força para a sua vivência espiritual.

Na Casa de Mãe Iemanjá temos o estado de transe, que nada mais é do que desper-
tar a nossa essência, da centelha divina de nosso Orixá. Esse processo é espontâneo 
e ocorre de forma livre, não se tratando de uma incorporação, mas sim do acesso 
deliberado a uma parte do inconsciente no qual podemos encontrar a nossa ances-
tralidade religiosa.

Como já disse anteriormente, apesar da manifestação energética do Orixá provir da 
mesma matriz que trouxe essa força para o Candomblé, o africanismo, a visão de 
sua atuação na Umbanda é bastante diferenciada, já que é característico dos um-
bandistas buscar o evolutivo em sua fé e não apenas manter a tradição (opção que 
até hoje representa a força do candomblé).

Sendo assim, quando falamos em transe ou acesso ao inconsciente, hoje é possível 
abordar diversas teorias, mas cientificamente falando, confesso que me sinto mais 
confortável em apoiar minhas bases no biólogo inglês Rupert Sheldrake e sua  
teoria dos campos morfogenéticos. Resumidamente é um estudo focado em como 
os organismos adotam as suas formas e comportamentos característicos.

O que são campos morfogenéticos

Os campos morfogenéticos, ou campos mórficos, são campos de forma; 
campos padrões ou estruturas de ordem. Estes campos organizam não só os 
campos de organismos vivos, mas também de cristais e moléculas. Eles levam 
informações, não energia, e são utilizáveis através do espaço e do tempo, sem 
perda alguma de intensidade depois de terem sido criados.

Os campos morfogenéticos agem sobre a matéria impondo padrões restritivos 
em processos de energia cujos resultados são incertos ou probabilísticos.

Os Campos Mórficos funcionam modificando eventos probabilísticos. Quase 
toda a natureza é inerentemente caótica. Não é rigidamente determinada.

Um campo morfogenético não é uma estrutura inalterável, mas muda ao 
mesmo tempo em que muda o sistema com o qual está associado.  (Institu-
Tokoziner, 2023)

Acessamos ao sagrado, reverenciamos o conhecimento de nossos antepassados, 
permitimos que sua energia se manifeste através de nossa vivência atual e ainda 
que limitados pela presença do sobrenatural em todo esse processo, hoje, busca-
mos uma parcela de racionalidade nesse projeto, que justifica de forma mais atual 
esse religar-se a si e a “Deus” em uma única ação.

FLÁVIO PENTEADO
ESCOLA INDEFINIDA

[...] Para os umbandistas, os Orixás não tiveram encarnação, pois são partes 
vivas de Deus. [...] Para manter esse equilíbrio, estas energias são regidas por 
forças universais e cósmicas, que acabam sendo associadas às forças da 
natureza que para melhor compreensão humana, chamados de Orixás. 
Esses seres divinos são responsáveis por manter o equilíbrio para que a força 
vital do Planeta flua com mais harmonia.

[...]

O culto aos Orixás foi trazido pelos escravos ao Brasil na época da colonização, 
porém na África, cada tribo ou nação cultuavam apenas um Orixá e lá não 
havia e ainda não há o Candomblé [...]

Para Penteado (2016) na Umbanda não há incorporação de Orixás e sua influência 
no orí (coroa) do filho de santo está dividida entre:

Orixá Ancestral: no nascimento absorve-se a energia de todos os Orixás, 
porém um casal (um masculino e um feminino) irá irradiar mais energia que os 
demais e assim ficará responsável pelo íntimo desse ser.

Orixá de Frente: responsável pelo racional e pelas principais característica 
dessa encarnação, também conhecido como orixá de cabeça.

Orixá Juntó: responsável pelo emocional



Estudos  e  pesquisas  de   outros  escritores  também  abalizados  os  induzi-
ram  a  semelhantes  conclusões  sobre  o  poderio  e  a  civilização  da   antiga  
raça  negra,  quando  reconhecem  que  os  seus  sacerdotes  possuíram  uma  
ciência  e  conhecimentos  profundos,  que,  dentro  da  própria  tradição  inici-
ática  da  raça,  foram-se  apagando,  de  geração  em  geração,  restando  
apenas,  mesmo  entre  os  remanescentes  desse  sacerdócio,  pálidos  refle-
xos  daqueles  princípios  que,  por  certo,  ficaram  soterrados  na   poeira  dos  
seus   primitivos  templos  religiosos do Alto Egito e da lendária Índia. 

De geração em geração, a palavra transmite a história dos primórdios da raça. 
Nisto os negros seguem o princípio iniciático. A tradição somente pode ser 
difundida através da palavra, isto é, “Dos lábios do Mestre para os ouvidos do 
adepto”. 

No entanto, da pureza original dos cultos africanos, ou seja, da primitiva 
religião da raça negra, pouco ou quase nada resta. Não estamos nos referindo 
às interpretações mitológicas que seus sacerdotes e iniciados espalhavam na 
concepção do povo, adequadas às suas tendências fetichistas, mas que, 
mesmo assim, conservavam um sentido mais real daqueles mesmos p rincí-
pios herdados da Religião Original [...]

“Historicamente, duas ações contraditórias agiram sobre os negros escraviza-
dos do Brasil: por um lado, os navios traziam  indistintamente membros das 
mais diversas tribos, daí  uma  solidariedade nova, a do sofrimento suportado 
em comum, substituindo-se assim, à comunhão clânica (a famosa sociedade 
dos negros que faziam parte da mesma carga); a escravidão, em  seguida, 
concluí a esse trabalho de destribalização, disseminando as famílias ao acaso 
das necessidades agrícolas, nas fazendas dispersas. Por outro lado, foi política 
dos governadores e do clero, para impedir uma revolta geral da mão-de-obra 
servil, para destruir a solidariedade de todos os homens de cor, quer nas 
festas profanas, quer por meio de confrarias religiosas, manter unidas as 
“nações” separadas e hostis. Desse duplo movimento, resultou de um  lado,  o 
sincretismo religioso entre os cultos “Yorubá” e “dahomeano”; a assimilação 
dos bantos  à mitologia “nagô-gêge”, e de outro lado, o fato de o candomblé 
atual continuar  a  ser,  em  grande parte, um candomblé étnico.

E mais adiante, continua: “Cada um desses candomblés tem sua vida própria, 
sua história e seu espírito. Não são  apenas os dos Bantos que se distinguem 
dos “gêge-nagô” por serem mais espetaculares, ter música mais  alegre,  ao 
mesmo tempo  mais leve e  mais entusiasta,  enquanto  os  terreiros  dos  Gui-
neanos  são  mais  tradicionais,  mais fiéis  à  sua  cultura  nativa,  mais  nostal-
gicamente  voltadas  para  a  África;  é verdade  que  sua  música  é  menos  fes-
tiva,  mas  ela,  por  sua   vez,  tem  qualquer coisa de pesado, de arrastado e, às 
vezes mesmo, de surdo. (SILVA, 1974)

SINCRETISMO RELIGIOSO

Sendo praticado desde a chegada dos negros no Brasil, o sincretismo religioso foi 
a saída encontrada pelos escravos para garantir a sua sobrevivência e ainda assim, 
manter viva sua cultura e fé nos Orixás.

Ao compreender as lendas que descrevem a presença dos Orixás em nosso meio, 

Oxalá, ao longo da viagem, desacostuma-
do naquele ambiente inóspito, sentiu 
muita sede. Parou ao pé de uma palmeira de 
dendê (igí-òpe), e fincou seu cajado (òpá-
sórò) no tronco para sorver a seiva 
refrescante, o chamado vinho de palma 
(emun). Porém, como a bebida é fermenta-
da, possui alto teor alcoólico e Oxalá 
acabou adormecendo.
Os Orixás que acompanhavam Oxalá fica-
ram atônitos, pois não conseguiam acor-
dar o líder. Exu então pegou o saco da 
criação e o levou de volta às mãos de 
Olorun, atestando a falha de Oxalá.
Olorun chamou Odudua deu-lhe uma peque-
na cabaça contendo terra e pediu que esta 
fosse realizar a incumbência antes confe-
rida a Oxalá, que havia falhado na missão. O 
Deus Supremo mostrou a Odudua o lugar 
determinado para a criação do mundo.
Mais prudente, antes de iniciar sua marcha, Odudua foi a Orunmilá. O Senhor da 
Sabedoria consultou Ifá e viu Oyeku Meji, o segundo Odu no sistema de Ifá, que é a 
contra-parte de Ejiobe (o 1º signo).
Orunmilá orientou Odudua a fazer o mesmo ebó antes prescrito a Oxalá.
Odudua atendeu e ofereceu a Exu a corrente de dois mil elos, as cinco galinhas de 
cinco dedos, os cinco pombos e o camaleão.
Exu, mostrando a generosidade que tem com aqueles que lhe respeitam, retirou 
um elo da corrente e o pôs no braço (de onde jamais retiraria para mostrar sua 
ligação com a gênese). Devolveu a Odudua o restante da corrente e ainda 1 gali-
nha, 1 pombo e o camaleão, avisando-lhe que tais materiais seriam muito úteis à 
criação do mundo.
E Odudua partiu na expedição. Chegando diante do pilar que une o orun ao aiye 
(òpó-órun-oún-àiyé), lançou a cadeia de dois mil elos e desceu até o ponto exato 
da criação do mundo (òrun àkàxò). Em seguida, ainda pendurado, jogou a terra e 
mandou que a galinha de cinco dedos a espalhasse; determinou que o pombo a 
semeasse e fez com que o camaleão, com sua prudência, colocasse pé ante pé e 
fosse verificar se a terra estava segura e firme. Aí sim Odudua pisou no mundo. 
Sua primeira pegada é chamada de esè ntaiyé Odùduà.
Odudua fundou desta forma a cidade de Ilé-Ifè, o berço da civilização yorubá, que 

origem a um monte de terra avermelhada, a qual Olorun soprou se hálito (èmí) e 
também o ar divino (òfurufú) para que nascesse Exu Iangui (Èsú Yangí), a primeira 
forma viva e individualizada do universo.
Da relação entre o ar e a terra, passa a existir Odudua (Odùduwà).
Olorun decide então criar o mundo para os novos seres. Para tal, convocou 
Oxalá e a ele entregou o saco da existência (àpò-iwà).
O Deus Supremo, conhecendo todas as coisas, advertiu Oxalá, seu primogênito, a 
procurar Orunmilá (O Senhor da Sabedoria e do Destino) a fim de que este lhe 
desse as orientações para obter êxito na incumbência.
Oxalá seguiu o conselho e foi até Orunmilá, o grande oluwò. Este consultou o 
rosário de Ifá e apareceu Ejiogbe, o primeiro dos 16 odus. Orunmilá então disse 
que Oxalá teria muitas dificuldades e que estaria sendo testado por Olorun. Reco-
mendou que antes de partir, Oxalá fizesse uma oferenda a Exu contendo uma 
corrente de dois mil elos, 5 galinhas de cinco dedos em cada pé, cinco pombos e 
um camaleão. Advertiu-o também a não ingerir bebida alcoólica até a conclusão 
do trabalho.
Oxalá, no entanto, movido por sua vaidade e prepotência, contestou Oruminlá. 
Questionou o diagnóstico do sábio, alegando que ele (Oxalá) seria mais importan-
te e mais velho que Exu, razão pela qual se Exu quisesse algo, que fosse atrás de 
Oxalá na missão.
Oxalá foi teimoso, pois esqueceu que Orunmilá não se equivoca. Foi prepotente, 
por pensar ser mais importante que Exu. Foi arrogante por esperar que Orunmi-
lá devesse explicações do destino a qualquer um. Deveria saber que ninguém pode 
ver o rosto de Oruminlá, assim como não pode conhecer a razões do destino.
Oxalá foi também negligente. Desdenhou da predição e partiu no cumprimento da 
missão, sem atender as predições.
No percurso, deparou-se com Odudua e o convida para a empreitada. Contudo, 
Odudua recusa-se a acompanhar Oxalá, pois este não teria cumprido as recomen-
dações do oráculo, nem tampouco realizado as obrigações rituais necessárias à 
tarefa.
Teimoso, Oxalá não deu ouvidos a Odudua e seguiu sozinho, até encontrar Exu na 
via (òna-òrun). Este, já empossado como olonan (senhor dos caminhos), per-
guntou a Oxalá se o orixá branco havia feito as oferendas para a jornada. Oxalá, 
esbanjando superioridade, não deu atenção a Exu; reuniu os Orixás que lhe auxi-
liariam na tarefa (Olúfón, Eteko, Olúorogbo, Olúwofin, Ògiyán e os demais Orixás 
funfun) e seguiu adiante.
Irado, Exu resolve se vingar de Oxalá.

Orixá Maior: é aquela energia que faz com que a natureza tenha 
movimento, se transforme e gere vida. É a essência da vida. Para 
essa escola umbandista o Orixá Maior é pura energia, não tendo 
nenhum processo de encarnação e, portanto, sendo compreendi-
do como força vital que tem origem em Olorum.

Orixá Menor: entidades espirituais que fazem a mediação entre o 
ser humano e o Orixá Maior.

Considerando os princípios dogmáticos da Umbanda de Almas e Angola, entede-
mos que apesar das diferenças na forma de culto, existem alguns pontos que 
também são encontrados na Casa de Mãe Iemanjá, por exemplo:

É correto afirmar que em nossa casa existe uma trindade divina, e que esta 
é composta pelos Orixás, Guias e Exu Individual e Guardiões.

Também é correto afirmar que os Orixás são divindades para as duas escolas.

Os Orixás na Casa de Mãe Iemanjá também são divididos em duas catego-
rias que podem ser entendidos como Orixás Maiores e Orixás Menores, 
entretando diferente da Umbanda de Almas e Angola, os Orixás Maiores 
são aqueles que não atuam diretamente dentro das sete linhas de Umban-
da e os Orixás Menores são aqueles que atuam nestas linhas.

TRINDADE DIVINA

Apesar da definição cristã que envolve a palavra trindade, creio que não há forma 
melhor de definir a dinâmica espiritual que ocorre em nossas vidas e no terreiro. 

Segundo o site Dicio.com (2023), a concepção da trindade foi tirada dos ensina-
mentos de Cristo que figuram no Novo Testamento. A crença no Pai, no Filho e no 
Espírito Santo foi definida pela primeira vez no primeiro dos concílios gerais da 
Igreja, o Primeiro Concílio de Nicéia, em 325. Esse concílio declarou que o Filho é da 
mesma substância que o Pai. O mesmo site define trindade como um: dogma cris-
tão que proclama a crença de que há três pessoas divinas, Pai, Filho e Espírito 
Santo, em um único Deus.

Considerando que a Umbanda é uma religião panenteísta, não é surpresa a presen-
ça de alguns conceitos voltados ao cristianismo, ainda que estes sofram uma relei-
tura dentro da prática. Mas como isso funciona na Casa de Mãe Iemanjá?

Já compreendemos que dentro das 7 linhas de Umbanda existe uma movimenta-
ção que envolve todos os Orixás e que tem a finalidade de compor, proteger e auxi-
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se espalhou para o resto do mundo.
Só depois disso Oxalá despertou. Olorun delegou a ele a tarefa de criar os seres 
vivos. E Oxalá criou os homens, as mulheres, as árvores, os peixes e tudo que 
habita a Terra.
Mas entre Oxalá e Odudua surgiu uma rixa. Olorun, com sua sabedoria, fez mos-
trar que os dois eram de fundamental importância para a Criação e a sobrevivên-
cia do mundo dependeria da harmonia de ambos.
Olorun os convenceu assim a celebrar um acordo (Odù Ifá Ìwòrì-Òbèrè) e chamou 
Oxalá para sentar-se à sua direita (òtun) e Odudua para sentar-se à sua esquerda 
(òsì). Instituiu assim a possibilidade de equilíbrio e de convivência harmônica 
entre as duas forças.
Até hoje os yorubás comemoram o dia do acordo através de um grande festejo anual 
(ododún sise), celebrando a união que permitiu a sobrevivência do universo e da vida.
Toda esta epopéia durou apenas quatro dias. Para representar a gênese e o útero 
primordial, os yorubás utilizaram o igbá-odù (ou igbádù): uma cabaça pintada de 
branco, cortada horizontalmente ao meio em duas metades que devem manter-
-se sempre unidas, contendo em seu interior quatro pequenos recipientes de 
casca de noz do coco cortado ao meio contendo, cada qual, com um elemento que 
simboliza os três sangues do axé: o efun (branco), o osún (vermelho), o carvão 
(preto) e ainda lama (matéria-prima do homem). Esses elementos significam 
também os quatro odus principais: Eji Ogbé, Òyèkún Meji, Ibara Meji e Edí Meji. 
Separar as duas metades de igbadu, significa a própria destruição do mundo.
A parte de cima de igbadu rep resenta Oxalá, e a parte de baixo, Odudua.

Voltando ao ano de 1908, fala-se de um Brasil no qual a sociedade seguia os moldes 
europeus, com um sistema republicano de governo em sua fase inicial e que trazia 
a escravidão e seus preconceitos marcados profundamente nessa cultura.

Portanto, sobre o prisma desta análise, é compreensível que não houve, ao menos 
num primeiro momento, um espaço para os Orixás e para a cultura afro-brasileira 
na Umbanda.

Zélio de Moraes não teve um orientador “umbandista”. Não teve livros ou amigos 
para conversar sobre a participação do negro na Umbanda, e como a cultura afri-
cana se tornaria parte importante do desenvolvimento dessa religião.

Conforme já vimos anteriormente, existem tantas Umbandas quanto são aqueles 
que dela precisam como um caminho orientador e por isso, na intenção de pro-
porcionar ao leitor uma vasta visão sobre o tema para que então, este possa 
fomentar uma teoria de relevância que agregue mais robustez a sua fé, segue 
algumas das conclusões mais aceitas dentre os umbandistas:

GIOVANI MARTINS
UMBANDA DE ALMAS E ANGOLA

O ritual de Almas e Angola, seguindo os passos da Umbanda tradicional, 
possui uma Trindade Divina, formada por um Deus Maior chamado Olorum 
ou Zambi, criador do Universo; por divindades denominadas Orixás, que 
estão representadas no panteão africano e por Entidades espirituais ou 
Guias, considerados espíritos de luz.

Na categoria de divindades, os Orixás estão divididos atualmente em nove 
manifestações: Oxalá, Nanã, Xangô, Yemanjá, Oxossi, Oxum, Ogum, Inhasã e 
Obaluaê.

Segundo Martins (2011) dentro do ritual de Almas e Angola os orixás são divididos 
em duas categorias, sendo elas: 

liar as nossas vivências. Já no que tange as linhas de trabalho da Umbanda, estas 
são compostas por entidades que recebem as energias dos Orixás e atuam através 
dessas energias, por vezes de forma mais direta, em nossas vidas. Entretanto, para 
que tudo isso ocorra, precisamos de um grande mensageiro e protetor, nossos 
guardiões, ou seja Exu.

Seja dentro do terreiro ou em nossa vida pessoa, não é possível um equilíbrio espiri-
tual sem a atuação dessa trindade divina, ela que nos sustenta e nos proporciona a 
condição de aprendizado e evolução, pois atua como uma balança para o caminhar 
pessoal e espiritual.

Todo o nosso eledá está profundamente ligado a essa trindade divina, sendo os 
Orixás os maiores geradores das energias básicas que compõe a nossa vivência 
(geração, amor, saúde, ordem, prosperidade, harmonia e evolução). Apesar de nos 
fornecerem essa energia, são divindades e por isso nem sempre seremos capazes 
de compreender e absorver a sua força, nesse ponto atuam os Guias e sua lições 
diárias, sua constante atuação em nosso meio. 

Todo Orixá traz consigo um Exu e é essa divindade que sustenta a última parte da 
trindade divina, pois é nesta atuação que encontramos o equilíbrio das forças espiri-
tuais e até materiais para que possamos ter um processo evolutivo pautado na Lei 
de Umbanda, ou seja, no equilíbrio entre ação e reação, causa e consequência.

Foi através da religiosidade dessas diversas formas de celebrar o divino que a 
religião trouxe o que há de mais importante para os africanos submetidos à 
diáspora, é a celebração do divino que traz a imagem do território perdido. 
Tendo o terreiro uma função importantíssima de recuperar esse território 
mesmo que de maneira simbólica: através de amuletos, do círculo mágico e 
outros objetos litúrgicos que carregam referências de seu lugar de origem. 
(GELEDES, 2021)

O CANDOMBLÉ E RESISTÊNCIA AFRO

Foram os escravos importados para o Brasil, ou melhor esclarecendo, chega-
dos à Bahia, os responsáveis diretos pela introdução dos cultos de origem 
africana em nosso solo. Aqui chegaram eles - os Iorubanos - trazendo em 
suas bagagens variados grupamentos tribais, tais como Ifé, Ifan, Oyó, Ijexá e 
Keto, todos investidos de radical tradição religiosa.

Apegamos que sempre foram, por consciência própria, na reencarnação, já 
que acreditavam e acreditam no renascimento da pessoa morta, retomando 
ao seio da mesma família. (GUILHERMINO, 2015, p. 28)

A comunicação entre o opressor europeu e os negros era marcada na forma da chi-
bata e do ferro quente. Ainda assim, foi no embalo do toque dos tambores que se 
ditou o ritmo do crescimento dessa terra chamada Brasil.

Apesar da ideia de uma raça inferior, implantada pelos europeus e fomentada pela 
igreja católica a fim de tornar a escravidão uma realidade menos cruel, a mão de 
obra africana era profundamente especializada, oriunda de um sociedade organi-
zada e promissora. Foi através do conhecimento dos negros que o Brasil cresceu e 
se fortaleceu em primeiro lugar como colônia e depois como república. Um exem-
plo disso são as cidades, as minas, as plantações e engenhos e todo tipo de ativida-
de que foi aprimorada ou até instalada pelos negros.

Dentro das senzalas, onde ainda resistia a cultura ancestral dos babalorixás e baba-
laôs, a fé nos Orixás dividia espaço com as missas e as imagens católicas.

Durante os anos da escravidão, tornar-se católico era uma vantagem. A conversão 
ao catolicismo transformava o negro, de objeto com valor mercantil, em um ser 
com alma, um filho de Deus. Ainda assim, segundo Silva (2005), a comparação 
entre as privações da vida do escravo e os sofrimentos de Cristo era frequentemen-
te utilizada pela igreja para consolar aos negros.

Em paralelo, contam os mais velhos que na Bahia, mais especificamente em Salva-
dor, havia entre os escravos algumas princesas vindas de Oyó e Ketu. Foram essas 
mulheres que fundaram um dos terreiros mais famosos no Brasil. 

Ele se iniciou dentro do engenho de cana. E posteriormente, esse mesmo terreiro, 
mudou-se para a Barroquinha, onde então se fundou a comunidade de Jeje-Nagô 
sob o pretexto de construir e reformar a Capela da Confraria de Nossa Senhora da 
Barroquinha, um edifício que conta com aproximadamente trezentos anos.

Em contrapartida, reforçando a realidade de dominância da cultura europeia, qual-
quer referência as práticas religiosas iorubanas eram consideradas uma ameaça a 
sociedade.

Por serem religiões com princípios tribais, onde o sacrifício animal, o transe e o 
culto aos espíritos ocorrem, desde sua chegada ao Brasil, os cultos de matrizes afri-
canas foram combatidos como demoníacos.

É fato que o culto as divindades africanas são pré-histórico e, portanto, existente 
muito antes da chegada dos negros nestas terras. Entretanto a forma de culto 
brasileira é única, afinal o Candomblé e a Umbanda, são brasileiros e ambos nas-
ceram da reunião de diversos negros e suas respectivas etnias.

Durante o período colonial, os negros escondiam seus otás dentro de imagens 
católicas feitas de madeira. Para realizar seus atos religiosos numa terra diferente e 
frente a escravidão, os sacerdotes de diferentes cultos e partes da África se uniram 

e, seguindo a primícia dos malungos2, buscaram pontos de igualdade dentro da 
sua diversidade.

Assim, no século XIX, nasceu um culto sincretizado, mas que manteve viva parte da 
cultura e tradição religiosa africana.

Por tantas adaptações tais manifestações religiosas são denominadas afro-brasile-
rias ou de matriz africana, porém é incorreto nutrir a ideia de que o mesmo culto e 
rituais praticados na África tenham sido trazidos para o Brasil ou que exista uma 
prática limpa de influências em terras tupiniquins.

Trindade (2018), afirma que no Rio de Janeiro, por exemplo, até o final da década de 
1810, as nações africanas eram diferenciadas também através da sua metodologia 
de culto, sendo as sudanesas, principalmente os nagôs, com os candomblés; e os 
bantos, com as cabulas.

São esses mesmos cultos que, mais tarde, dariam forma as nações de candomblé, 
e, seriam parte dos fundamentos realizados atualmente na Umbanda, já que nos 
primeiros anos, ao menos no estado do Rio de Janeiro e São Paulo, a grande parte 
dos terreiros e federações umbandistas tentavam embranquecer suas práticas.

Os espaços de Candomblés servem para a preservação da tradição cultural e reli-
giosa africana, dentro de uma dinâmica social caracterizada pela secularização e 
avanços industriais, no qual o processo de produção e reprodução social são pauta-
dos pelo neoliberalismo e sua perspectiva de formação de novos mercados que 
para se expandirem necessitam globalizar cada vez mais as diferenças culturais, 
nesta conjuntura, os ritos da tradição africana configuram-se como elementos de  
resistência identitária aos seus integrantes que em maioria são pertencentes a 
uma população que  cotidianamente tem sua autoestima esmagada.

entendemos também que mais do que simplesmente crer, a fé pertencente a 
sociedade africana é parte da sua identidade quanto povo.

[...] Nos séculos de escravidão, a única identidade cabível ao negro era sua 
religiosidade, que manteve acesa a chama de um dia poder voltar à sua terra 
natal. (MARTINS, 2011, p. 77)

A negritude e suas marcas sociais precisavam ser combatidas, ao menos aos olhos 
de alguns intelectuais e políticos.

Baseando-se no eurocentrismo, na codificação linguística e nas percepções desses 
produtores de conhecimento (historiadores, jornalistas, pesquisadores etc.), fica 
claro que, aos poucos, as culturas não europeias deixam de existir como movimen-
to e contribuição social. Hora por uma questão de afinidade, ou seja, o que era um 
fenômeno cultural nem ao menos chega a ser notado ou é descrito de forma errô-
nea; hora incredulidade ou falta de interesse.

Jornais e folhetins do período de 1900 tiveram suas páginas preenchidas com os 
piores relatos sobre a prática das religiões de matrizes africanas, associando as 
“macumbas cariocas” a: assassinatos, loucuras, doenças, falta de saneamento e 
higiene, sequestros e todo tipo de coisa que afaste o homem as práticas cristãs. 
Por exemplo, o periódico A Cruz (RJ), 1943, de junho de 1954 publicou que: [...] oiten-
ta por cento dos loucos que lotam os manicômios e se espalham pelas ruas desta 
cidade (Rio de Janeiro) perderam o juízo nas tendas do baixo espiritismo.

Perante este cenário caótico, no qual a feitiçaria é uma praga a ser combatida, a 
Umbanda surge como uma prática mais organizada e elitizada para se comunicar 
com os espíritos, sendo estes, na maioria das vezes os mesmos que se manifesta-
vam nas macumbas cariocas, nas benzedeiras ou curandeiros e em todo tipo de 
culto que abarrotava os morros cariocas.

O sincretismo, comum nos templos de Umbanda, por sua vez, ora era considerado 
uma afronta a Igreja Católica, ora como uma campanha de marketing a fim de 

COSMOGONIA:
O MITO DA CRIAÇÃO DO MUNDO

Segundo o Mundo Afro (2021) cosmogonia é a explicação que as religiões, culturas 
e até mesmo a ciência – teoria do “Big Bang” – dão para esclarecer a origem do uni-
verso. Ter o conhecimento sobre tal tema dentro da rua religiosidade é uma forma 
de compreender as bases e diretrizes das práticas em crenças dentro da religião.

A Umbanda, por se tratar uma fé sincrética acaba absorvendo mais de uma cos-
mogonia, dividindo e confundindo aos seus adeptos, pois em diversos pontos, suas 
bases religiosas se chocam, o que acaba se refletindo quando o tema é compreen-
der os rituais, dogmas e origens da fé em ação.

Sendo assim, segue para conhecimento e futuro comparativo as principais cosmo-
gonia que compõe a fé na Umbanda:

Assim como em qualquer cultura, na mitologia iorubana existe uma teoria para a 
criação mística do mundo. Considerando que se trata de uma cultura oral e que o 
conhecimento adquirido era passado através dos Itans é compreensível haver 
certa diferença entre os personagens que compõe tais lendas, conforme a localiza-
ção das informações coletadas.

A CRIAÇÃO DO MUNDO

O grande Deus da criação é Olodumare (Olódùnmarè), ou Olorun (Olóòrun – 
Senhor do Céu). Olorun é o Deus supremo, que age acima dos demais Orixás. 
Por essa razão, inclusive, o Candomblé é uma Religião monoteísta (acredita 
em um Deus único).

No momento anterior à criação, tudo que existia era uma massa de ar infinita. 
Tal massa era o próprio Olorun.
Além do próprio Olorun, só existiam os Orixás primordiais antes da criação do 
mundo. Estes eram os Orixás do branco (òrisa-funfun). Essas divindades ocupa-
vam o àwosùn dàra (a morada de Olorun, ou a morada do justo).
Ao mover-se lentamente e ao respirar, Olorun deu origem à água. Da relação 
entre a água e o ar, criou Orixanlá (Òrìsàlá), ou (Òsàlá) o Grande Deus Branco, 
conhecido também pelo nome de Obatalá (Obàtálà).
No movimento constante de água e ar, parte desta matéria solidifica-se dando 

ORUN E AIYÊ SÃO SEPARADOS

Nesta época, o orun (òrun), o céu, não era separado do aiyê (àiyé), o mundo, e 
homens e deuses transitavam livremente entre os dois mundos.
Havia um camponês que morava exatamente no limite entre o orun e o aiye. A 
mulher dele era estéril. Este homem rogou muito a Oxalá que a mulher dele 
pudesse parir. Oxalá o atendeu e a mulher do camponês deu à luz a um menino. 
Contudo, Oxalá decretou como interdito que aquele menino jamais deveria 
ultrapassar os limites da terra, nunca podendo ir ao orun.
O camponês ensinou a proibição ao menino e tomava todos os cuidados para que o 
garoto nunca conhecesse o caminho que ligava os dois mundos.
Mas a curiosidade e a rebeldia foram maiores. Certo dia, o pai teria que entregar 
umas sementes no orun. Encheu um saco, o pôs nas costas e começou a trajetó-
ria. O menino esperto fez um pequeno furo no saco de sementes e assim ficou 
conhecendo o caminho do orun ao aiye.
No dia seguinte, seguiu o rastro e chegou ao orun. Não só descumpriu o interdito, 
como desafiou os deuses, se dizendo mais esperto e contando vantagem.
Oxalá ficou irado, pegou seu cajado e naquele momento separou o orun do aiye. 
Limitou assim o espaço dos homens e dos deuses, impondo uma nova ordem e uma 
nova relação entre homens e as divindades.
Entre o orun e aiye formou-se um vão, que foi preenchido pelo sopro de Olorun, 
dando origem à atmosfera (sánmò). Este vão possui nove espaços, sendo quatro 
superiores e quatro inferiores , postando-se a Terra no espaço central.
 O menino transgressor chamava-se Exu. Exu foi aquele capaz de criar o caos e 
recriar a ordem universal.

Sendo o Catolicismo uma das principais influências da Umbanda, segue agora a 
cosmogonia cristã sobre a criação do mundo.

GENESIS 1 E 2: 1 -3 - O COMEÇO 

No princípio Deus criou os céus e a terra.
era a terra sem forma e vazia; trevas cobriam a face do abismo, e o Espírito de 
Deus se movia sobre a face das águas.
Disse Deus: "Haja luz", e houve luz.
Deus viu que a luz era boa, e separou a luz das trevas.
Deus chamou à luz dia, e às trevas chamou noite. Passaram-se a tarde e a manhã; 
esse foi o primeiro dia.
Depois disse Deus: "Haja entre as águas um firmamento que separe águas de 
águas".
Então Deus fez o firmamento e separou as águas que ficaram abaixo do firma-
mento das que ficaram por cima. E assim foi.
Ao firmamento, Deus chamou céu. Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o 
segundo dia.
E disse Deus: "Ajuntem-se num só lugar as águas que estão debaixo do céu, e apa-
reça a parte seca". E assim foi.
À parte seca Deus chamou terra, e chamou mares ao conjunto das águas. E Deus 
viu que ficou bom.
então disse Deus: "Cubra-se a terra de vegetação: plantas que deem sementes e 
árvores cujos frutos produzam sementes de acordo com as suas espécies". E 
assim foi.
A terra fez brotar a vegetação: plantas que dão sementes de acordo com as suas 
espécies, e árvores cujos frutos produzem sementes de acordo com as suas espé-
cies. E Deus viu que ficou bom.
Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o terceiro dia.
Disse Deus: "Haja luminares no firmamento do céu para separar o dia da noite. 
Sirvam eles de sinais para marcar estações, dias e anos, e sirvam de luminares no 
firmamento do céu para iluminar a terra". E assim foi.

Deus fez os dois grandes luminares: o maior para governar o dia e o menor para 
governar a noite; fez também as estrelas.
Deus os colocou no firmamento do céu para iluminar a terra, governar o dia e a 
noite, e separar a luz das trevas. E Deus viu que ficou bom.
Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o quarto dia.
Disse também Deus: "Encham-se as águas de seres vivos, e voem as aves sobre a 
terra, sob o firmamento do céu".
Assim Deus criou os grandes animais aquáticos e os demais seres vivos que 
povoam as águas, de acordo com as suas espécies; e todas as aves, de acordo com 
as suas espécies. E Deus viu que ficou bom.
Então Deus os abençoou, dizendo: "Sejam férteis e multipliquem-se! Encham as 
águas dos mares! E multipliquem-se as aves na terra".
Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o quinto dia.
E disse Deus: "Produza a terra seres vivos de acordo com as suas espécies: reba-
nhos domésticos, animais selvagens e os demais seres vivos da terra, cada um de 
acordo com a sua espécie". E assim foi.
Deus fez os animais selvagens de acordo com as suas espécies, os rebanhos 
domésticos de acordo com as suas espécies, e os demais seres vivos da terra de 
acordo com as suas espécies. E Deus viu que ficou bom.
Então disse Deus: "Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa seme-
lhança. Domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os gran-
des animais de toda a terra e sobre todos os pequenos animais que se movem 
rente ao chão".
Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os 
criou. Deus os abençoou e lhes disse: "Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e 
subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre 
todos os animais que se movem pela terra".
Disse Deus: "Eis que dou a vocês todas as plantas que nascem em toda a terra e 
produzem sementes, e todas as árvores que dão frutos com sementes. Elas ser-
virão de alimento para vocês.
E dou todos os vegetais como alimento a tudo o que tem em si fôlego de vida: a 
todos os grandes animais da terra, a todas as aves do céu e a todas as criaturas 
que se movem rente ao chão". E assim foi.
E Deus viu tudo o que havia feito, e tudo havia ficado muito bom. Passaram-se a 

mo se tornou tão forte que hoje é presença marcante, podendo ainda ser reconhe-
cido o Orixá pelo seu nome original ou católico, como por exemplo: Iemanjá e Nossa 
Senhora dos Navegantes.

A Umbanda nasceu com os Santos Católicos e o sincretismo com os Orixás foi trazi-
do gradativamente pelo elemento negro oriundo dos cultos africanos.

alcançar mais adeptos. 

A dominação cultural e religiosa iniciada 
pelos jesuítas no período colonial no 
Brasil tinha um propósito maior do que a 
religião, ele foi uma ação social e política. 

Segundo Costa (2010) o negro, quanto 
escravo, assimilou as semelhanças entre 
as histórias e elementos dos Santos 
Católicos e os Orixás e por falta de alter-
nativa melhor, visando garantir a sobre-
vivência de sua religiosidade passaram a 
cultuar as imagens católicas depositan-
do nela a fé de seus deuses. O sincretis-

Existem muitas formas de manifestação da religiosidade. Há pessoas que não 
acreditam em divindades, mas há também aqueles que creem na existência 
de muitos deuses. A questão religiosa é bastante individual para cada pessoa.

O Brasil é caracterizado pelo sincretismo religioso, especialmente pela conflu-
ência entre as religiões Cristã (Catolicismo), africanas e as tradições indígenas. 
Somando-se a isso também as demais religiões que vieram posteriormente 
com outros povos. (ESTUDO PRÁTICO, 2021)

A prática do sincretismo trouxe uma ressignificação do orixá Oxalá para a Umban-
da e esse é um ponto de relevância quanto as atividades dentro dos terreiros.

Segundo Ligério 2013, na África Oxalá teria o mesmo nível hierárquico dos demais 
orixás, porém ao chegar no Brasil e ser sincretizado com Jesus Cristo, ele ganha 
lugar de destaque.

Na Nigéria, Oxalá é um dos três avatares de Obatalá, ao lado de Oxalufã e Oxa-
guian quem a princípio, seriam entidades independentes, e não apenas “qua-
lidades” de Oxalá como no Brasil. Aqui, Oxalá foi levado ao mesmo nível hie-
rárquico de Obatalá, que na África era seu superior. (LIGÉRIO, 2013, p. 128)

Essa nova posição torna a incorporação de Oxalá algo mal visto entre os mais tradi-
cionais e o eleva de uma divindade para um ser supremo e criador.

Uma informação bastante interessante sobre o sincretismo é que o mesmo orixá é 
sincretizado por santos diferentes em diferentes regiões do Brasil. E ao estudar o 
tema mais profundamente é possível reconhecer o sincretismo entre quase todas 
as religiões do mundo.

tarde e a manhã; esse foi o sexto dia.
Assim foram concluídos os céus e a terra, e tudo o que neles há.
No sétimo dia Deus já havia concluído a obra que realizara, e nesse dia descansou.
Abençoou Deus o sétimo dia e o santificou, porque nele descansou de toda a obra 
que realizara na criação.

ORIXAS MAIORES E MENORES

Para compreender a ideia de Orixás Maiores e Menores é preciso retornar a apostila: 
“A Umbanda e seus mistérios”, na qual você encontrará o quadro explicativo das 

Sete linhas de Umbanda e como os Orixás se dividem em sua composição. De qual-
quer forma, em resumo, os Orixás Maiores são aqueles que sustentam as Sete 
Linhas de Umbanda e as vibrações dos Orixás Menores, que atuam diretamente 
nessas linhas.

ADEMIR BARBOSA JÚNIOR
ESCOLA INDEFINIDA

A Umbanda cultua e trabalha com Orixás. Não são “caboclos ou falangeiros” 
de Orixás, mas os próprios, que se manifestam de vários modos, inclusive 
mediunicamente por meio da incorporação.

[...]

A ação dos Orixás é universal. São forças da natureza e, ao mesmo tempo e 
em muitos graus e níveis, espíritos individualizados de alto grau e que nunca 
encarnaram. Vários povos os cultuam de maneiras diversas, com outros 
nomes, mas a semelhança, sem dúvida, salta aos olhos. [..]

Ainda segundo Júnior (2017) para a Umbanda, cada Orixá está relacionado com 
um ponto de força e com um elemento da natureza, o que faz deles agentes divi-
nos e que possuem inteligência e individualidade.

Apesar de não ter encontrado uma definição de qual a escola umbandista Ademir 
Barbora Júnior é adepto, pelas obras por ele escritas e pelas imagens captadas de 
sua casa, é possível afirmar que este pende a linha da Umbanda Sagrada ou de 
alguma escola próxima a esta. Considerando as afirmações coletadas e transcritas 
acima, encontramos também nesse autor alguns pontos que fazem parte da 
estrutura religiosa da Casa de Mãe Iemanjá, por exemplo:

Acreditamos que os Orixás nunca encarnaram, que são forças da natureza, 
mas que podem se individualizar, ou seja, cada um de nós carrega uma 
partícula dessa divindade em nossa essência, sendo justamente essa partí-
cula que nos torna únicos perante o mundo e a espiritualidade.

Outro ponto interessante é que a para o autor e para a nossa casa cultua-
mos e trabalhamos com os Orixás, não apenas com seus falangeiros ou 
caboclos. Entretando, aqui cabe uma atenção, pois o autor Ademir Barbo-
sa fala de incorporação e para a Casa de Mãe Iemanjá, no que tange aos 
Orixás, entramos num processo de transe.

O TRANSE E A INCORPORAÇÃO

Um dos pontos de controvérsia entre as muitas casas e escolas de Umbanda é 
sobre a presença e a forma de culto ao Orixá dentro da religião. E se não bastasse o 
conflito interno, ainda é preciso enfrentrar uma série de colocações, por vezes até 
preconceituosas, provenientes do candomblé sobre esse tema.

Sendo assim, é preciso esclarecer o primeiro ponto sobre essa questão: somos uma 
religião de matriz africana e por isso usamos palavras como: padê, bori, ebó, yalori-
zá, egum, entre tantas outras, mas isso não querer dizer que a liturgia usada em 
todas as religiões de matriz africana seja exatamente a mesma, ainda que usem por 
vezes, das mesmas palavras. Prova disso são termos como: quimbanda, engira, ebó, 
dentro muitos outros.

Em outras palavras, é claro que o ipadê realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá 
não terá o mesmo fundamento e nem a mesma energia do que aquele realizado 
por um terreiro de candomblé, afinal, nossas bases fundamentais para a prática 

desse ritual são diferentes. Sendo assim, é compreensível que cada qual (Umbanda 
ou Candomblé) retrate Exu segundo a sua base de crenças.

O mesmo acontece com o culto ao Orixá dentro da Umbanda. Por mais africaniza-
da que uma casa umbandista possa ser, ela nunca será um terreiro de Candomblé 
e por isso toda casa de Umbanda deve buscar seus fundamentos junto ao Guia/En-
tidade que coordena esse terreiro e não em outra tradição ou terreiro. 

No que tange ao culto do Orixá, muitas das acusações divididas entre umbandistas 
e candomblecistas nascem na falta de entendimento. Cada vertente religiosa ou 
terreiro tem uma forma particular de cultuar ao Orixá e essa é uma realidade bas-
tante antiga, vigente desde a diáspora africana, afinal, adaptações não faltaram 
nesse processo de sobrevivência da cultura africana. Mas e a Casa de Mãe Iemanjá? 
Como entende a manifestação dos Orixás na Umbanda?

Vamos começar pela ideia de que o Orixá é uma divindade, é uma força da nature-
za. Não existe mão ou segredo que pode impedir que ele manifeste, ou vice e versa. 
Sendo assim, na Casa de Mãe Iemanjá acreditamos que você nasceu com o seu 
Orixá, que ele é a força que te faz único, é parte da sua personalidade, significado da 
sua existência e que existe uma centelha dele adormecida dentro de você, cultivada 
no seu Ori desde o seu nascimento e que irradia sua força sobre todo o seu eledá.

Sendo assim, quando nos entregamos a uma religião, seja ela qual for, essa energia 
divina irá se manifestar de formas diferentes, porém sempre associada ao nosso 
evolutivo espiritual. Portanto, podemos afirmar que, se você frequentar um terreiro 
de Candomblé, será preciso todo o processo iniciático característico dessa religião 
para que você encontre uma forma de se religar a essa centelha divina que aqui 

denominamos Orixá. Mas se você for um umbandista e na sua casa apenas os 
guias/entidades possa trabalhar, seu Orixá se manifestará doando sua energia para 
que tais espíritos tragam a esta força para a sua vivência espiritual.

Na Casa de Mãe Iemanjá temos o estado de transe, que nada mais é do que desper-
tar a nossa essência, da centelha divina de nosso Orixá. Esse processo é espontâneo 
e ocorre de forma livre, não se tratando de uma incorporação, mas sim do acesso 
deliberado a uma parte do inconsciente no qual podemos encontrar a nossa ances-
tralidade religiosa.

Como já disse anteriormente, apesar da manifestação energética do Orixá provir da 
mesma matriz que trouxe essa força para o Candomblé, o africanismo, a visão de 
sua atuação na Umbanda é bastante diferenciada, já que é característico dos um-
bandistas buscar o evolutivo em sua fé e não apenas manter a tradição (opção que 
até hoje representa a força do candomblé).

Sendo assim, quando falamos em transe ou acesso ao inconsciente, hoje é possível 
abordar diversas teorias, mas cientificamente falando, confesso que me sinto mais 
confortável em apoiar minhas bases no biólogo inglês Rupert Sheldrake e sua  
teoria dos campos morfogenéticos. Resumidamente é um estudo focado em como 
os organismos adotam as suas formas e comportamentos característicos.

O que são campos morfogenéticos

Os campos morfogenéticos, ou campos mórficos, são campos de forma; 
campos padrões ou estruturas de ordem. Estes campos organizam não só os 
campos de organismos vivos, mas também de cristais e moléculas. Eles levam 
informações, não energia, e são utilizáveis através do espaço e do tempo, sem 
perda alguma de intensidade depois de terem sido criados.

Os campos morfogenéticos agem sobre a matéria impondo padrões restritivos 
em processos de energia cujos resultados são incertos ou probabilísticos.

Os Campos Mórficos funcionam modificando eventos probabilísticos. Quase 
toda a natureza é inerentemente caótica. Não é rigidamente determinada.

Um campo morfogenético não é uma estrutura inalterável, mas muda ao 
mesmo tempo em que muda o sistema com o qual está associado.  (Institu-
Tokoziner, 2023)

Acessamos ao sagrado, reverenciamos o conhecimento de nossos antepassados, 
permitimos que sua energia se manifeste através de nossa vivência atual e ainda 
que limitados pela presença do sobrenatural em todo esse processo, hoje, busca-
mos uma parcela de racionalidade nesse projeto, que justifica de forma mais atual 
esse religar-se a si e a “Deus” em uma única ação.

FLÁVIO PENTEADO
ESCOLA INDEFINIDA

[...] Para os umbandistas, os Orixás não tiveram encarnação, pois são partes 
vivas de Deus. [...] Para manter esse equilíbrio, estas energias são regidas por 
forças universais e cósmicas, que acabam sendo associadas às forças da 
natureza que para melhor compreensão humana, chamados de Orixás. 
Esses seres divinos são responsáveis por manter o equilíbrio para que a força 
vital do Planeta flua com mais harmonia.

[...]

O culto aos Orixás foi trazido pelos escravos ao Brasil na época da colonização, 
porém na África, cada tribo ou nação cultuavam apenas um Orixá e lá não 
havia e ainda não há o Candomblé [...]

Para Penteado (2016) na Umbanda não há incorporação de Orixás e sua influência 
no orí (coroa) do filho de santo está dividida entre:

Orixá Ancestral: no nascimento absorve-se a energia de todos os Orixás, 
porém um casal (um masculino e um feminino) irá irradiar mais energia que os 
demais e assim ficará responsável pelo íntimo desse ser.

Orixá de Frente: responsável pelo racional e pelas principais característica 
dessa encarnação, também conhecido como orixá de cabeça.

Orixá Juntó: responsável pelo emocional



Estudos  e  pesquisas  de   outros  escritores  também  abalizados  os  induzi-
ram  a  semelhantes  conclusões  sobre  o  poderio  e  a  civilização  da   antiga  
raça  negra,  quando  reconhecem  que  os  seus  sacerdotes  possuíram  uma  
ciência  e  conhecimentos  profundos,  que,  dentro  da  própria  tradição  inici-
ática  da  raça,  foram-se  apagando,  de  geração  em  geração,  restando  
apenas,  mesmo  entre  os  remanescentes  desse  sacerdócio,  pálidos  refle-
xos  daqueles  princípios  que,  por  certo,  ficaram  soterrados  na   poeira  dos  
seus   primitivos  templos  religiosos do Alto Egito e da lendária Índia. 

De geração em geração, a palavra transmite a história dos primórdios da raça. 
Nisto os negros seguem o princípio iniciático. A tradição somente pode ser 
difundida através da palavra, isto é, “Dos lábios do Mestre para os ouvidos do 
adepto”. 

No entanto, da pureza original dos cultos africanos, ou seja, da primitiva 
religião da raça negra, pouco ou quase nada resta. Não estamos nos referindo 
às interpretações mitológicas que seus sacerdotes e iniciados espalhavam na 
concepção do povo, adequadas às suas tendências fetichistas, mas que, 
mesmo assim, conservavam um sentido mais real daqueles mesmos p rincí-
pios herdados da Religião Original [...]

“Historicamente, duas ações contraditórias agiram sobre os negros escraviza-
dos do Brasil: por um lado, os navios traziam  indistintamente membros das 
mais diversas tribos, daí  uma  solidariedade nova, a do sofrimento suportado 
em comum, substituindo-se assim, à comunhão clânica (a famosa sociedade 
dos negros que faziam parte da mesma carga); a escravidão, em  seguida, 
concluí a esse trabalho de destribalização, disseminando as famílias ao acaso 
das necessidades agrícolas, nas fazendas dispersas. Por outro lado, foi política 
dos governadores e do clero, para impedir uma revolta geral da mão-de-obra 
servil, para destruir a solidariedade de todos os homens de cor, quer nas 
festas profanas, quer por meio de confrarias religiosas, manter unidas as 
“nações” separadas e hostis. Desse duplo movimento, resultou de um  lado,  o 
sincretismo religioso entre os cultos “Yorubá” e “dahomeano”; a assimilação 
dos bantos  à mitologia “nagô-gêge”, e de outro lado, o fato de o candomblé 
atual continuar  a  ser,  em  grande parte, um candomblé étnico.

E mais adiante, continua: “Cada um desses candomblés tem sua vida própria, 
sua história e seu espírito. Não são  apenas os dos Bantos que se distinguem 
dos “gêge-nagô” por serem mais espetaculares, ter música mais  alegre,  ao 
mesmo tempo  mais leve e  mais entusiasta,  enquanto  os  terreiros  dos  Gui-
neanos  são  mais  tradicionais,  mais fiéis  à  sua  cultura  nativa,  mais  nostal-
gicamente  voltadas  para  a  África;  é verdade  que  sua  música  é  menos  fes-
tiva,  mas  ela,  por  sua   vez,  tem  qualquer coisa de pesado, de arrastado e, às 
vezes mesmo, de surdo. (SILVA, 1974)

SINCRETISMO RELIGIOSO

Sendo praticado desde a chegada dos negros no Brasil, o sincretismo religioso foi 
a saída encontrada pelos escravos para garantir a sua sobrevivência e ainda assim, 
manter viva sua cultura e fé nos Orixás.

Ao compreender as lendas que descrevem a presença dos Orixás em nosso meio, 

Oxalá, ao longo da viagem, desacostuma-
do naquele ambiente inóspito, sentiu 
muita sede. Parou ao pé de uma palmeira de 
dendê (igí-òpe), e fincou seu cajado (òpá-
sórò) no tronco para sorver a seiva 
refrescante, o chamado vinho de palma 
(emun). Porém, como a bebida é fermenta-
da, possui alto teor alcoólico e Oxalá 
acabou adormecendo.
Os Orixás que acompanhavam Oxalá fica-
ram atônitos, pois não conseguiam acor-
dar o líder. Exu então pegou o saco da 
criação e o levou de volta às mãos de 
Olorun, atestando a falha de Oxalá.
Olorun chamou Odudua deu-lhe uma peque-
na cabaça contendo terra e pediu que esta 
fosse realizar a incumbência antes confe-
rida a Oxalá, que havia falhado na missão. O 
Deus Supremo mostrou a Odudua o lugar 
determinado para a criação do mundo.
Mais prudente, antes de iniciar sua marcha, Odudua foi a Orunmilá. O Senhor da 
Sabedoria consultou Ifá e viu Oyeku Meji, o segundo Odu no sistema de Ifá, que é a 
contra-parte de Ejiobe (o 1º signo).
Orunmilá orientou Odudua a fazer o mesmo ebó antes prescrito a Oxalá.
Odudua atendeu e ofereceu a Exu a corrente de dois mil elos, as cinco galinhas de 
cinco dedos, os cinco pombos e o camaleão.
Exu, mostrando a generosidade que tem com aqueles que lhe respeitam, retirou 
um elo da corrente e o pôs no braço (de onde jamais retiraria para mostrar sua 
ligação com a gênese). Devolveu a Odudua o restante da corrente e ainda 1 gali-
nha, 1 pombo e o camaleão, avisando-lhe que tais materiais seriam muito úteis à 
criação do mundo.
E Odudua partiu na expedição. Chegando diante do pilar que une o orun ao aiye 
(òpó-órun-oún-àiyé), lançou a cadeia de dois mil elos e desceu até o ponto exato 
da criação do mundo (òrun àkàxò). Em seguida, ainda pendurado, jogou a terra e 
mandou que a galinha de cinco dedos a espalhasse; determinou que o pombo a 
semeasse e fez com que o camaleão, com sua prudência, colocasse pé ante pé e 
fosse verificar se a terra estava segura e firme. Aí sim Odudua pisou no mundo. 
Sua primeira pegada é chamada de esè ntaiyé Odùduà.
Odudua fundou desta forma a cidade de Ilé-Ifè, o berço da civilização yorubá, que 

origem a um monte de terra avermelhada, a qual Olorun soprou se hálito (èmí) e 
também o ar divino (òfurufú) para que nascesse Exu Iangui (Èsú Yangí), a primeira 
forma viva e individualizada do universo.
Da relação entre o ar e a terra, passa a existir Odudua (Odùduwà).
Olorun decide então criar o mundo para os novos seres. Para tal, convocou 
Oxalá e a ele entregou o saco da existência (àpò-iwà).
O Deus Supremo, conhecendo todas as coisas, advertiu Oxalá, seu primogênito, a 
procurar Orunmilá (O Senhor da Sabedoria e do Destino) a fim de que este lhe 
desse as orientações para obter êxito na incumbência.
Oxalá seguiu o conselho e foi até Orunmilá, o grande oluwò. Este consultou o 
rosário de Ifá e apareceu Ejiogbe, o primeiro dos 16 odus. Orunmilá então disse 
que Oxalá teria muitas dificuldades e que estaria sendo testado por Olorun. Reco-
mendou que antes de partir, Oxalá fizesse uma oferenda a Exu contendo uma 
corrente de dois mil elos, 5 galinhas de cinco dedos em cada pé, cinco pombos e 
um camaleão. Advertiu-o também a não ingerir bebida alcoólica até a conclusão 
do trabalho.
Oxalá, no entanto, movido por sua vaidade e prepotência, contestou Oruminlá. 
Questionou o diagnóstico do sábio, alegando que ele (Oxalá) seria mais importan-
te e mais velho que Exu, razão pela qual se Exu quisesse algo, que fosse atrás de 
Oxalá na missão.
Oxalá foi teimoso, pois esqueceu que Orunmilá não se equivoca. Foi prepotente, 
por pensar ser mais importante que Exu. Foi arrogante por esperar que Orunmi-
lá devesse explicações do destino a qualquer um. Deveria saber que ninguém pode 
ver o rosto de Oruminlá, assim como não pode conhecer a razões do destino.
Oxalá foi também negligente. Desdenhou da predição e partiu no cumprimento da 
missão, sem atender as predições.
No percurso, deparou-se com Odudua e o convida para a empreitada. Contudo, 
Odudua recusa-se a acompanhar Oxalá, pois este não teria cumprido as recomen-
dações do oráculo, nem tampouco realizado as obrigações rituais necessárias à 
tarefa.
Teimoso, Oxalá não deu ouvidos a Odudua e seguiu sozinho, até encontrar Exu na 
via (òna-òrun). Este, já empossado como olonan (senhor dos caminhos), per-
guntou a Oxalá se o orixá branco havia feito as oferendas para a jornada. Oxalá, 
esbanjando superioridade, não deu atenção a Exu; reuniu os Orixás que lhe auxi-
liariam na tarefa (Olúfón, Eteko, Olúorogbo, Olúwofin, Ògiyán e os demais Orixás 
funfun) e seguiu adiante.
Irado, Exu resolve se vingar de Oxalá.

Orixá Maior: é aquela energia que faz com que a natureza tenha 
movimento, se transforme e gere vida. É a essência da vida. Para 
essa escola umbandista o Orixá Maior é pura energia, não tendo 
nenhum processo de encarnação e, portanto, sendo compreendi-
do como força vital que tem origem em Olorum.

Orixá Menor: entidades espirituais que fazem a mediação entre o 
ser humano e o Orixá Maior.

Considerando os princípios dogmáticos da Umbanda de Almas e Angola, entede-
mos que apesar das diferenças na forma de culto, existem alguns pontos que 
também são encontrados na Casa de Mãe Iemanjá, por exemplo:

É correto afirmar que em nossa casa existe uma trindade divina, e que esta 
é composta pelos Orixás, Guias e Exu Individual e Guardiões.

Também é correto afirmar que os Orixás são divindades para as duas escolas.

Os Orixás na Casa de Mãe Iemanjá também são divididos em duas catego-
rias que podem ser entendidos como Orixás Maiores e Orixás Menores, 
entretando diferente da Umbanda de Almas e Angola, os Orixás Maiores 
são aqueles que não atuam diretamente dentro das sete linhas de Umban-
da e os Orixás Menores são aqueles que atuam nestas linhas.

TRINDADE DIVINA

Apesar da definição cristã que envolve a palavra trindade, creio que não há forma 
melhor de definir a dinâmica espiritual que ocorre em nossas vidas e no terreiro. 

Segundo o site Dicio.com (2023), a concepção da trindade foi tirada dos ensina-
mentos de Cristo que figuram no Novo Testamento. A crença no Pai, no Filho e no 
Espírito Santo foi definida pela primeira vez no primeiro dos concílios gerais da 
Igreja, o Primeiro Concílio de Nicéia, em 325. Esse concílio declarou que o Filho é da 
mesma substância que o Pai. O mesmo site define trindade como um: dogma cris-
tão que proclama a crença de que há três pessoas divinas, Pai, Filho e Espírito 
Santo, em um único Deus.

Considerando que a Umbanda é uma religião panenteísta, não é surpresa a presen-
ça de alguns conceitos voltados ao cristianismo, ainda que estes sofram uma relei-
tura dentro da prática. Mas como isso funciona na Casa de Mãe Iemanjá?

Já compreendemos que dentro das 7 linhas de Umbanda existe uma movimenta-
ção que envolve todos os Orixás e que tem a finalidade de compor, proteger e auxi-
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se espalhou para o resto do mundo.
Só depois disso Oxalá despertou. Olorun delegou a ele a tarefa de criar os seres 
vivos. E Oxalá criou os homens, as mulheres, as árvores, os peixes e tudo que 
habita a Terra.
Mas entre Oxalá e Odudua surgiu uma rixa. Olorun, com sua sabedoria, fez mos-
trar que os dois eram de fundamental importância para a Criação e a sobrevivên-
cia do mundo dependeria da harmonia de ambos.
Olorun os convenceu assim a celebrar um acordo (Odù Ifá Ìwòrì-Òbèrè) e chamou 
Oxalá para sentar-se à sua direita (òtun) e Odudua para sentar-se à sua esquerda 
(òsì). Instituiu assim a possibilidade de equilíbrio e de convivência harmônica 
entre as duas forças.
Até hoje os yorubás comemoram o dia do acordo através de um grande festejo anual 
(ododún sise), celebrando a união que permitiu a sobrevivência do universo e da vida.
Toda esta epopéia durou apenas quatro dias. Para representar a gênese e o útero 
primordial, os yorubás utilizaram o igbá-odù (ou igbádù): uma cabaça pintada de 
branco, cortada horizontalmente ao meio em duas metades que devem manter-
-se sempre unidas, contendo em seu interior quatro pequenos recipientes de 
casca de noz do coco cortado ao meio contendo, cada qual, com um elemento que 
simboliza os três sangues do axé: o efun (branco), o osún (vermelho), o carvão 
(preto) e ainda lama (matéria-prima do homem). Esses elementos significam 
também os quatro odus principais: Eji Ogbé, Òyèkún Meji, Ibara Meji e Edí Meji. 
Separar as duas metades de igbadu, significa a própria destruição do mundo.
A parte de cima de igbadu rep resenta Oxalá, e a parte de baixo, Odudua.

Voltando ao ano de 1908, fala-se de um Brasil no qual a sociedade seguia os moldes 
europeus, com um sistema republicano de governo em sua fase inicial e que trazia 
a escravidão e seus preconceitos marcados profundamente nessa cultura.

Portanto, sobre o prisma desta análise, é compreensível que não houve, ao menos 
num primeiro momento, um espaço para os Orixás e para a cultura afro-brasileira 
na Umbanda.

Zélio de Moraes não teve um orientador “umbandista”. Não teve livros ou amigos 
para conversar sobre a participação do negro na Umbanda, e como a cultura afri-
cana se tornaria parte importante do desenvolvimento dessa religião.

Conforme já vimos anteriormente, existem tantas Umbandas quanto são aqueles 
que dela precisam como um caminho orientador e por isso, na intenção de pro-
porcionar ao leitor uma vasta visão sobre o tema para que então, este possa 
fomentar uma teoria de relevância que agregue mais robustez a sua fé, segue 
algumas das conclusões mais aceitas dentre os umbandistas:

GIOVANI MARTINS
UMBANDA DE ALMAS E ANGOLA

O ritual de Almas e Angola, seguindo os passos da Umbanda tradicional, 
possui uma Trindade Divina, formada por um Deus Maior chamado Olorum 
ou Zambi, criador do Universo; por divindades denominadas Orixás, que 
estão representadas no panteão africano e por Entidades espirituais ou 
Guias, considerados espíritos de luz.

Na categoria de divindades, os Orixás estão divididos atualmente em nove 
manifestações: Oxalá, Nanã, Xangô, Yemanjá, Oxossi, Oxum, Ogum, Inhasã e 
Obaluaê.

Segundo Martins (2011) dentro do ritual de Almas e Angola os orixás são divididos 
em duas categorias, sendo elas: 

Desenvolvimento Mediúnico - módulo básico

que a gente toca lá em casa

liar as nossas vivências. Já no que tange as linhas de trabalho da Umbanda, estas 
são compostas por entidades que recebem as energias dos Orixás e atuam através 
dessas energias, por vezes de forma mais direta, em nossas vidas. Entretanto, para 
que tudo isso ocorra, precisamos de um grande mensageiro e protetor, nossos 
guardiões, ou seja Exu.

Seja dentro do terreiro ou em nossa vida pessoa, não é possível um equilíbrio espiri-
tual sem a atuação dessa trindade divina, ela que nos sustenta e nos proporciona a 
condição de aprendizado e evolução, pois atua como uma balança para o caminhar 
pessoal e espiritual.

Todo o nosso eledá está profundamente ligado a essa trindade divina, sendo os 
Orixás os maiores geradores das energias básicas que compõe a nossa vivência 
(geração, amor, saúde, ordem, prosperidade, harmonia e evolução). Apesar de nos 
fornecerem essa energia, são divindades e por isso nem sempre seremos capazes 
de compreender e absorver a sua força, nesse ponto atuam os Guias e sua lições 
diárias, sua constante atuação em nosso meio. 

Todo Orixá traz consigo um Exu e é essa divindade que sustenta a última parte da 
trindade divina, pois é nesta atuação que encontramos o equilíbrio das forças espiri-
tuais e até materiais para que possamos ter um processo evolutivo pautado na Lei 
de Umbanda, ou seja, no equilíbrio entre ação e reação, causa e consequência.

Foi através da religiosidade dessas diversas formas de celebrar o divino que a 
religião trouxe o que há de mais importante para os africanos submetidos à 
diáspora, é a celebração do divino que traz a imagem do território perdido. 
Tendo o terreiro uma função importantíssima de recuperar esse território 
mesmo que de maneira simbólica: através de amuletos, do círculo mágico e 
outros objetos litúrgicos que carregam referências de seu lugar de origem. 
(GELEDES, 2021)

O CANDOMBLÉ E RESISTÊNCIA AFRO

Foram os escravos importados para o Brasil, ou melhor esclarecendo, chega-
dos à Bahia, os responsáveis diretos pela introdução dos cultos de origem 
africana em nosso solo. Aqui chegaram eles - os Iorubanos - trazendo em 
suas bagagens variados grupamentos tribais, tais como Ifé, Ifan, Oyó, Ijexá e 
Keto, todos investidos de radical tradição religiosa.

Apegamos que sempre foram, por consciência própria, na reencarnação, já 
que acreditavam e acreditam no renascimento da pessoa morta, retomando 
ao seio da mesma família. (GUILHERMINO, 2015, p. 28)

A comunicação entre o opressor europeu e os negros era marcada na forma da chi-
bata e do ferro quente. Ainda assim, foi no embalo do toque dos tambores que se 
ditou o ritmo do crescimento dessa terra chamada Brasil.

Apesar da ideia de uma raça inferior, implantada pelos europeus e fomentada pela 
igreja católica a fim de tornar a escravidão uma realidade menos cruel, a mão de 
obra africana era profundamente especializada, oriunda de um sociedade organi-
zada e promissora. Foi através do conhecimento dos negros que o Brasil cresceu e 
se fortaleceu em primeiro lugar como colônia e depois como república. Um exem-
plo disso são as cidades, as minas, as plantações e engenhos e todo tipo de ativida-
de que foi aprimorada ou até instalada pelos negros.

Dentro das senzalas, onde ainda resistia a cultura ancestral dos babalorixás e baba-
laôs, a fé nos Orixás dividia espaço com as missas e as imagens católicas.

Durante os anos da escravidão, tornar-se católico era uma vantagem. A conversão 
ao catolicismo transformava o negro, de objeto com valor mercantil, em um ser 
com alma, um filho de Deus. Ainda assim, segundo Silva (2005), a comparação 
entre as privações da vida do escravo e os sofrimentos de Cristo era frequentemen-
te utilizada pela igreja para consolar aos negros.

Em paralelo, contam os mais velhos que na Bahia, mais especificamente em Salva-
dor, havia entre os escravos algumas princesas vindas de Oyó e Ketu. Foram essas 
mulheres que fundaram um dos terreiros mais famosos no Brasil. 

Ele se iniciou dentro do engenho de cana. E posteriormente, esse mesmo terreiro, 
mudou-se para a Barroquinha, onde então se fundou a comunidade de Jeje-Nagô 
sob o pretexto de construir e reformar a Capela da Confraria de Nossa Senhora da 
Barroquinha, um edifício que conta com aproximadamente trezentos anos.

Em contrapartida, reforçando a realidade de dominância da cultura europeia, qual-
quer referência as práticas religiosas iorubanas eram consideradas uma ameaça a 
sociedade.

Por serem religiões com princípios tribais, onde o sacrifício animal, o transe e o 
culto aos espíritos ocorrem, desde sua chegada ao Brasil, os cultos de matrizes afri-
canas foram combatidos como demoníacos.

É fato que o culto as divindades africanas são pré-histórico e, portanto, existente 
muito antes da chegada dos negros nestas terras. Entretanto a forma de culto 
brasileira é única, afinal o Candomblé e a Umbanda, são brasileiros e ambos nas-
ceram da reunião de diversos negros e suas respectivas etnias.

Durante o período colonial, os negros escondiam seus otás dentro de imagens 
católicas feitas de madeira. Para realizar seus atos religiosos numa terra diferente e 
frente a escravidão, os sacerdotes de diferentes cultos e partes da África se uniram 

e, seguindo a primícia dos malungos2, buscaram pontos de igualdade dentro da 
sua diversidade.

Assim, no século XIX, nasceu um culto sincretizado, mas que manteve viva parte da 
cultura e tradição religiosa africana.

Por tantas adaptações tais manifestações religiosas são denominadas afro-brasile-
rias ou de matriz africana, porém é incorreto nutrir a ideia de que o mesmo culto e 
rituais praticados na África tenham sido trazidos para o Brasil ou que exista uma 
prática limpa de influências em terras tupiniquins.

Trindade (2018), afirma que no Rio de Janeiro, por exemplo, até o final da década de 
1810, as nações africanas eram diferenciadas também através da sua metodologia 
de culto, sendo as sudanesas, principalmente os nagôs, com os candomblés; e os 
bantos, com as cabulas.

São esses mesmos cultos que, mais tarde, dariam forma as nações de candomblé, 
e, seriam parte dos fundamentos realizados atualmente na Umbanda, já que nos 
primeiros anos, ao menos no estado do Rio de Janeiro e São Paulo, a grande parte 
dos terreiros e federações umbandistas tentavam embranquecer suas práticas.

Os espaços de Candomblés servem para a preservação da tradição cultural e reli-
giosa africana, dentro de uma dinâmica social caracterizada pela secularização e 
avanços industriais, no qual o processo de produção e reprodução social são pauta-
dos pelo neoliberalismo e sua perspectiva de formação de novos mercados que 
para se expandirem necessitam globalizar cada vez mais as diferenças culturais, 
nesta conjuntura, os ritos da tradição africana configuram-se como elementos de  
resistência identitária aos seus integrantes que em maioria são pertencentes a 
uma população que  cotidianamente tem sua autoestima esmagada.

entendemos também que mais do que simplesmente crer, a fé pertencente a 
sociedade africana é parte da sua identidade quanto povo.

[...] Nos séculos de escravidão, a única identidade cabível ao negro era sua 
religiosidade, que manteve acesa a chama de um dia poder voltar à sua terra 
natal. (MARTINS, 2011, p. 77)

A negritude e suas marcas sociais precisavam ser combatidas, ao menos aos olhos 
de alguns intelectuais e políticos.

Baseando-se no eurocentrismo, na codificação linguística e nas percepções desses 
produtores de conhecimento (historiadores, jornalistas, pesquisadores etc.), fica 
claro que, aos poucos, as culturas não europeias deixam de existir como movimen-
to e contribuição social. Hora por uma questão de afinidade, ou seja, o que era um 
fenômeno cultural nem ao menos chega a ser notado ou é descrito de forma errô-
nea; hora incredulidade ou falta de interesse.

Jornais e folhetins do período de 1900 tiveram suas páginas preenchidas com os 
piores relatos sobre a prática das religiões de matrizes africanas, associando as 
“macumbas cariocas” a: assassinatos, loucuras, doenças, falta de saneamento e 
higiene, sequestros e todo tipo de coisa que afaste o homem as práticas cristãs. 
Por exemplo, o periódico A Cruz (RJ), 1943, de junho de 1954 publicou que: [...] oiten-
ta por cento dos loucos que lotam os manicômios e se espalham pelas ruas desta 
cidade (Rio de Janeiro) perderam o juízo nas tendas do baixo espiritismo.

Perante este cenário caótico, no qual a feitiçaria é uma praga a ser combatida, a 
Umbanda surge como uma prática mais organizada e elitizada para se comunicar 
com os espíritos, sendo estes, na maioria das vezes os mesmos que se manifesta-
vam nas macumbas cariocas, nas benzedeiras ou curandeiros e em todo tipo de 
culto que abarrotava os morros cariocas.

O sincretismo, comum nos templos de Umbanda, por sua vez, ora era considerado 
uma afronta a Igreja Católica, ora como uma campanha de marketing a fim de 

COSMOGONIA:
O MITO DA CRIAÇÃO DO MUNDO

Segundo o Mundo Afro (2021) cosmogonia é a explicação que as religiões, culturas 
e até mesmo a ciência – teoria do “Big Bang” – dão para esclarecer a origem do uni-
verso. Ter o conhecimento sobre tal tema dentro da rua religiosidade é uma forma 
de compreender as bases e diretrizes das práticas em crenças dentro da religião.

A Umbanda, por se tratar uma fé sincrética acaba absorvendo mais de uma cos-
mogonia, dividindo e confundindo aos seus adeptos, pois em diversos pontos, suas 
bases religiosas se chocam, o que acaba se refletindo quando o tema é compreen-
der os rituais, dogmas e origens da fé em ação.

Sendo assim, segue para conhecimento e futuro comparativo as principais cosmo-
gonia que compõe a fé na Umbanda:

Assim como em qualquer cultura, na mitologia iorubana existe uma teoria para a 
criação mística do mundo. Considerando que se trata de uma cultura oral e que o 
conhecimento adquirido era passado através dos Itans é compreensível haver 
certa diferença entre os personagens que compõe tais lendas, conforme a localiza-
ção das informações coletadas.

A CRIAÇÃO DO MUNDO

O grande Deus da criação é Olodumare (Olódùnmarè), ou Olorun (Olóòrun – 
Senhor do Céu). Olorun é o Deus supremo, que age acima dos demais Orixás. 
Por essa razão, inclusive, o Candomblé é uma Religião monoteísta (acredita 
em um Deus único).

No momento anterior à criação, tudo que existia era uma massa de ar infinita. 
Tal massa era o próprio Olorun.
Além do próprio Olorun, só existiam os Orixás primordiais antes da criação do 
mundo. Estes eram os Orixás do branco (òrisa-funfun). Essas divindades ocupa-
vam o àwosùn dàra (a morada de Olorun, ou a morada do justo).
Ao mover-se lentamente e ao respirar, Olorun deu origem à água. Da relação 
entre a água e o ar, criou Orixanlá (Òrìsàlá), ou (Òsàlá) o Grande Deus Branco, 
conhecido também pelo nome de Obatalá (Obàtálà).
No movimento constante de água e ar, parte desta matéria solidifica-se dando 

ORUN E AIYÊ SÃO SEPARADOS

Nesta época, o orun (òrun), o céu, não era separado do aiyê (àiyé), o mundo, e 
homens e deuses transitavam livremente entre os dois mundos.
Havia um camponês que morava exatamente no limite entre o orun e o aiye. A 
mulher dele era estéril. Este homem rogou muito a Oxalá que a mulher dele 
pudesse parir. Oxalá o atendeu e a mulher do camponês deu à luz a um menino. 
Contudo, Oxalá decretou como interdito que aquele menino jamais deveria 
ultrapassar os limites da terra, nunca podendo ir ao orun.
O camponês ensinou a proibição ao menino e tomava todos os cuidados para que o 
garoto nunca conhecesse o caminho que ligava os dois mundos.
Mas a curiosidade e a rebeldia foram maiores. Certo dia, o pai teria que entregar 
umas sementes no orun. Encheu um saco, o pôs nas costas e começou a trajetó-
ria. O menino esperto fez um pequeno furo no saco de sementes e assim ficou 
conhecendo o caminho do orun ao aiye.
No dia seguinte, seguiu o rastro e chegou ao orun. Não só descumpriu o interdito, 
como desafiou os deuses, se dizendo mais esperto e contando vantagem.
Oxalá ficou irado, pegou seu cajado e naquele momento separou o orun do aiye. 
Limitou assim o espaço dos homens e dos deuses, impondo uma nova ordem e uma 
nova relação entre homens e as divindades.
Entre o orun e aiye formou-se um vão, que foi preenchido pelo sopro de Olorun, 
dando origem à atmosfera (sánmò). Este vão possui nove espaços, sendo quatro 
superiores e quatro inferiores , postando-se a Terra no espaço central.
 O menino transgressor chamava-se Exu. Exu foi aquele capaz de criar o caos e 
recriar a ordem universal.

Sendo o Catolicismo uma das principais influências da Umbanda, segue agora a 
cosmogonia cristã sobre a criação do mundo.

GENESIS 1 E 2: 1 -3 - O COMEÇO 

No princípio Deus criou os céus e a terra.
era a terra sem forma e vazia; trevas cobriam a face do abismo, e o Espírito de 
Deus se movia sobre a face das águas.
Disse Deus: "Haja luz", e houve luz.
Deus viu que a luz era boa, e separou a luz das trevas.
Deus chamou à luz dia, e às trevas chamou noite. Passaram-se a tarde e a manhã; 
esse foi o primeiro dia.
Depois disse Deus: "Haja entre as águas um firmamento que separe águas de 
águas".
Então Deus fez o firmamento e separou as águas que ficaram abaixo do firma-
mento das que ficaram por cima. E assim foi.
Ao firmamento, Deus chamou céu. Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o 
segundo dia.
E disse Deus: "Ajuntem-se num só lugar as águas que estão debaixo do céu, e apa-
reça a parte seca". E assim foi.
À parte seca Deus chamou terra, e chamou mares ao conjunto das águas. E Deus 
viu que ficou bom.
então disse Deus: "Cubra-se a terra de vegetação: plantas que deem sementes e 
árvores cujos frutos produzam sementes de acordo com as suas espécies". E 
assim foi.
A terra fez brotar a vegetação: plantas que dão sementes de acordo com as suas 
espécies, e árvores cujos frutos produzem sementes de acordo com as suas espé-
cies. E Deus viu que ficou bom.
Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o terceiro dia.
Disse Deus: "Haja luminares no firmamento do céu para separar o dia da noite. 
Sirvam eles de sinais para marcar estações, dias e anos, e sirvam de luminares no 
firmamento do céu para iluminar a terra". E assim foi.

Deus fez os dois grandes luminares: o maior para governar o dia e o menor para 
governar a noite; fez também as estrelas.
Deus os colocou no firmamento do céu para iluminar a terra, governar o dia e a 
noite, e separar a luz das trevas. E Deus viu que ficou bom.
Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o quarto dia.
Disse também Deus: "Encham-se as águas de seres vivos, e voem as aves sobre a 
terra, sob o firmamento do céu".
Assim Deus criou os grandes animais aquáticos e os demais seres vivos que 
povoam as águas, de acordo com as suas espécies; e todas as aves, de acordo com 
as suas espécies. E Deus viu que ficou bom.
Então Deus os abençoou, dizendo: "Sejam férteis e multipliquem-se! Encham as 
águas dos mares! E multipliquem-se as aves na terra".
Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o quinto dia.
E disse Deus: "Produza a terra seres vivos de acordo com as suas espécies: reba-
nhos domésticos, animais selvagens e os demais seres vivos da terra, cada um de 
acordo com a sua espécie". E assim foi.
Deus fez os animais selvagens de acordo com as suas espécies, os rebanhos 
domésticos de acordo com as suas espécies, e os demais seres vivos da terra de 
acordo com as suas espécies. E Deus viu que ficou bom.
Então disse Deus: "Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa seme-
lhança. Domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os gran-
des animais de toda a terra e sobre todos os pequenos animais que se movem 
rente ao chão".
Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os 
criou. Deus os abençoou e lhes disse: "Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e 
subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre 
todos os animais que se movem pela terra".
Disse Deus: "Eis que dou a vocês todas as plantas que nascem em toda a terra e 
produzem sementes, e todas as árvores que dão frutos com sementes. Elas ser-
virão de alimento para vocês.
E dou todos os vegetais como alimento a tudo o que tem em si fôlego de vida: a 
todos os grandes animais da terra, a todas as aves do céu e a todas as criaturas 
que se movem rente ao chão". E assim foi.
E Deus viu tudo o que havia feito, e tudo havia ficado muito bom. Passaram-se a 

mo se tornou tão forte que hoje é presença marcante, podendo ainda ser reconhe-
cido o Orixá pelo seu nome original ou católico, como por exemplo: Iemanjá e Nossa 
Senhora dos Navegantes.

A Umbanda nasceu com os Santos Católicos e o sincretismo com os Orixás foi trazi-
do gradativamente pelo elemento negro oriundo dos cultos africanos.

alcançar mais adeptos. 

A dominação cultural e religiosa iniciada 
pelos jesuítas no período colonial no 
Brasil tinha um propósito maior do que a 
religião, ele foi uma ação social e política. 

Segundo Costa (2010) o negro, quanto 
escravo, assimilou as semelhanças entre 
as histórias e elementos dos Santos 
Católicos e os Orixás e por falta de alter-
nativa melhor, visando garantir a sobre-
vivência de sua religiosidade passaram a 
cultuar as imagens católicas depositan-
do nela a fé de seus deuses. O sincretis-

Existem muitas formas de manifestação da religiosidade. Há pessoas que não 
acreditam em divindades, mas há também aqueles que creem na existência 
de muitos deuses. A questão religiosa é bastante individual para cada pessoa.

O Brasil é caracterizado pelo sincretismo religioso, especialmente pela conflu-
ência entre as religiões Cristã (Catolicismo), africanas e as tradições indígenas. 
Somando-se a isso também as demais religiões que vieram posteriormente 
com outros povos. (ESTUDO PRÁTICO, 2021)

A prática do sincretismo trouxe uma ressignificação do orixá Oxalá para a Umban-
da e esse é um ponto de relevância quanto as atividades dentro dos terreiros.

Segundo Ligério 2013, na África Oxalá teria o mesmo nível hierárquico dos demais 
orixás, porém ao chegar no Brasil e ser sincretizado com Jesus Cristo, ele ganha 
lugar de destaque.

Na Nigéria, Oxalá é um dos três avatares de Obatalá, ao lado de Oxalufã e Oxa-
guian quem a princípio, seriam entidades independentes, e não apenas “qua-
lidades” de Oxalá como no Brasil. Aqui, Oxalá foi levado ao mesmo nível hie-
rárquico de Obatalá, que na África era seu superior. (LIGÉRIO, 2013, p. 128)

Essa nova posição torna a incorporação de Oxalá algo mal visto entre os mais tradi-
cionais e o eleva de uma divindade para um ser supremo e criador.

Uma informação bastante interessante sobre o sincretismo é que o mesmo orixá é 
sincretizado por santos diferentes em diferentes regiões do Brasil. E ao estudar o 
tema mais profundamente é possível reconhecer o sincretismo entre quase todas 
as religiões do mundo.

tarde e a manhã; esse foi o sexto dia.
Assim foram concluídos os céus e a terra, e tudo o que neles há.
No sétimo dia Deus já havia concluído a obra que realizara, e nesse dia descansou.
Abençoou Deus o sétimo dia e o santificou, porque nele descansou de toda a obra 
que realizara na criação.

ORIXAS MAIORES E MENORES

Para compreender a ideia de Orixás Maiores e Menores é preciso retornar a apostila: 
“A Umbanda e seus mistérios”, na qual você encontrará o quadro explicativo das 

Sete linhas de Umbanda e como os Orixás se dividem em sua composição. De qual-
quer forma, em resumo, os Orixás Maiores são aqueles que sustentam as Sete 
Linhas de Umbanda e as vibrações dos Orixás Menores, que atuam diretamente 
nessas linhas.

ADEMIR BARBOSA JÚNIOR
ESCOLA INDEFINIDA

A Umbanda cultua e trabalha com Orixás. Não são “caboclos ou falangeiros” 
de Orixás, mas os próprios, que se manifestam de vários modos, inclusive 
mediunicamente por meio da incorporação.

[...]

A ação dos Orixás é universal. São forças da natureza e, ao mesmo tempo e 
em muitos graus e níveis, espíritos individualizados de alto grau e que nunca 
encarnaram. Vários povos os cultuam de maneiras diversas, com outros 
nomes, mas a semelhança, sem dúvida, salta aos olhos. [..]

Ainda segundo Júnior (2017) para a Umbanda, cada Orixá está relacionado com 
um ponto de força e com um elemento da natureza, o que faz deles agentes divi-
nos e que possuem inteligência e individualidade.

Apesar de não ter encontrado uma definição de qual a escola umbandista Ademir 
Barbora Júnior é adepto, pelas obras por ele escritas e pelas imagens captadas de 
sua casa, é possível afirmar que este pende a linha da Umbanda Sagrada ou de 
alguma escola próxima a esta. Considerando as afirmações coletadas e transcritas 
acima, encontramos também nesse autor alguns pontos que fazem parte da 
estrutura religiosa da Casa de Mãe Iemanjá, por exemplo:

Acreditamos que os Orixás nunca encarnaram, que são forças da natureza, 
mas que podem se individualizar, ou seja, cada um de nós carrega uma 
partícula dessa divindade em nossa essência, sendo justamente essa partí-
cula que nos torna únicos perante o mundo e a espiritualidade.

Outro ponto interessante é que a para o autor e para a nossa casa cultua-
mos e trabalhamos com os Orixás, não apenas com seus falangeiros ou 
caboclos. Entretando, aqui cabe uma atenção, pois o autor Ademir Barbo-
sa fala de incorporação e para a Casa de Mãe Iemanjá, no que tange aos 
Orixás, entramos num processo de transe.

O TRANSE E A INCORPORAÇÃO

Um dos pontos de controvérsia entre as muitas casas e escolas de Umbanda é 
sobre a presença e a forma de culto ao Orixá dentro da religião. E se não bastasse o 
conflito interno, ainda é preciso enfrentrar uma série de colocações, por vezes até 
preconceituosas, provenientes do candomblé sobre esse tema.

Sendo assim, é preciso esclarecer o primeiro ponto sobre essa questão: somos uma 
religião de matriz africana e por isso usamos palavras como: padê, bori, ebó, yalori-
zá, egum, entre tantas outras, mas isso não querer dizer que a liturgia usada em 
todas as religiões de matriz africana seja exatamente a mesma, ainda que usem por 
vezes, das mesmas palavras. Prova disso são termos como: quimbanda, engira, ebó, 
dentro muitos outros.

Em outras palavras, é claro que o ipadê realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá 
não terá o mesmo fundamento e nem a mesma energia do que aquele realizado 
por um terreiro de candomblé, afinal, nossas bases fundamentais para a prática 

desse ritual são diferentes. Sendo assim, é compreensível que cada qual (Umbanda 
ou Candomblé) retrate Exu segundo a sua base de crenças.

O mesmo acontece com o culto ao Orixá dentro da Umbanda. Por mais africaniza-
da que uma casa umbandista possa ser, ela nunca será um terreiro de Candomblé 
e por isso toda casa de Umbanda deve buscar seus fundamentos junto ao Guia/En-
tidade que coordena esse terreiro e não em outra tradição ou terreiro. 

No que tange ao culto do Orixá, muitas das acusações divididas entre umbandistas 
e candomblecistas nascem na falta de entendimento. Cada vertente religiosa ou 
terreiro tem uma forma particular de cultuar ao Orixá e essa é uma realidade bas-
tante antiga, vigente desde a diáspora africana, afinal, adaptações não faltaram 
nesse processo de sobrevivência da cultura africana. Mas e a Casa de Mãe Iemanjá? 
Como entende a manifestação dos Orixás na Umbanda?

Vamos começar pela ideia de que o Orixá é uma divindade, é uma força da nature-
za. Não existe mão ou segredo que pode impedir que ele manifeste, ou vice e versa. 
Sendo assim, na Casa de Mãe Iemanjá acreditamos que você nasceu com o seu 
Orixá, que ele é a força que te faz único, é parte da sua personalidade, significado da 
sua existência e que existe uma centelha dele adormecida dentro de você, cultivada 
no seu Ori desde o seu nascimento e que irradia sua força sobre todo o seu eledá.

Sendo assim, quando nos entregamos a uma religião, seja ela qual for, essa energia 
divina irá se manifestar de formas diferentes, porém sempre associada ao nosso 
evolutivo espiritual. Portanto, podemos afirmar que, se você frequentar um terreiro 
de Candomblé, será preciso todo o processo iniciático característico dessa religião 
para que você encontre uma forma de se religar a essa centelha divina que aqui 

denominamos Orixá. Mas se você for um umbandista e na sua casa apenas os 
guias/entidades possa trabalhar, seu Orixá se manifestará doando sua energia para 
que tais espíritos tragam a esta força para a sua vivência espiritual.

Na Casa de Mãe Iemanjá temos o estado de transe, que nada mais é do que desper-
tar a nossa essência, da centelha divina de nosso Orixá. Esse processo é espontâneo 
e ocorre de forma livre, não se tratando de uma incorporação, mas sim do acesso 
deliberado a uma parte do inconsciente no qual podemos encontrar a nossa ances-
tralidade religiosa.

Como já disse anteriormente, apesar da manifestação energética do Orixá provir da 
mesma matriz que trouxe essa força para o Candomblé, o africanismo, a visão de 
sua atuação na Umbanda é bastante diferenciada, já que é característico dos um-
bandistas buscar o evolutivo em sua fé e não apenas manter a tradição (opção que 
até hoje representa a força do candomblé).

Sendo assim, quando falamos em transe ou acesso ao inconsciente, hoje é possível 
abordar diversas teorias, mas cientificamente falando, confesso que me sinto mais 
confortável em apoiar minhas bases no biólogo inglês Rupert Sheldrake e sua  
teoria dos campos morfogenéticos. Resumidamente é um estudo focado em como 
os organismos adotam as suas formas e comportamentos característicos.

O que são campos morfogenéticos

Os campos morfogenéticos, ou campos mórficos, são campos de forma; 
campos padrões ou estruturas de ordem. Estes campos organizam não só os 
campos de organismos vivos, mas também de cristais e moléculas. Eles levam 
informações, não energia, e são utilizáveis através do espaço e do tempo, sem 
perda alguma de intensidade depois de terem sido criados.

Os campos morfogenéticos agem sobre a matéria impondo padrões restritivos 
em processos de energia cujos resultados são incertos ou probabilísticos.

Os Campos Mórficos funcionam modificando eventos probabilísticos. Quase 
toda a natureza é inerentemente caótica. Não é rigidamente determinada.

Um campo morfogenético não é uma estrutura inalterável, mas muda ao 
mesmo tempo em que muda o sistema com o qual está associado.  (Institu-
Tokoziner, 2023)

Acessamos ao sagrado, reverenciamos o conhecimento de nossos antepassados, 
permitimos que sua energia se manifeste através de nossa vivência atual e ainda 
que limitados pela presença do sobrenatural em todo esse processo, hoje, busca-
mos uma parcela de racionalidade nesse projeto, que justifica de forma mais atual 
esse religar-se a si e a “Deus” em uma única ação.

FLÁVIO PENTEADO
ESCOLA INDEFINIDA

[...] Para os umbandistas, os Orixás não tiveram encarnação, pois são partes 
vivas de Deus. [...] Para manter esse equilíbrio, estas energias são regidas por 
forças universais e cósmicas, que acabam sendo associadas às forças da 
natureza que para melhor compreensão humana, chamados de Orixás. 
Esses seres divinos são responsáveis por manter o equilíbrio para que a força 
vital do Planeta flua com mais harmonia.

[...]

O culto aos Orixás foi trazido pelos escravos ao Brasil na época da colonização, 
porém na África, cada tribo ou nação cultuavam apenas um Orixá e lá não 
havia e ainda não há o Candomblé [...]

Para Penteado (2016) na Umbanda não há incorporação de Orixás e sua influência 
no orí (coroa) do filho de santo está dividida entre:

Orixá Ancestral: no nascimento absorve-se a energia de todos os Orixás, 
porém um casal (um masculino e um feminino) irá irradiar mais energia que os 
demais e assim ficará responsável pelo íntimo desse ser.

Orixá de Frente: responsável pelo racional e pelas principais característica 
dessa encarnação, também conhecido como orixá de cabeça.

Orixá Juntó: responsável pelo emocional



Estudos  e  pesquisas  de   outros  escritores  também  abalizados  os  induzi-
ram  a  semelhantes  conclusões  sobre  o  poderio  e  a  civilização  da   antiga  
raça  negra,  quando  reconhecem  que  os  seus  sacerdotes  possuíram  uma  
ciência  e  conhecimentos  profundos,  que,  dentro  da  própria  tradição  inici-
ática  da  raça,  foram-se  apagando,  de  geração  em  geração,  restando  
apenas,  mesmo  entre  os  remanescentes  desse  sacerdócio,  pálidos  refle-
xos  daqueles  princípios  que,  por  certo,  ficaram  soterrados  na   poeira  dos  
seus   primitivos  templos  religiosos do Alto Egito e da lendária Índia. 

De geração em geração, a palavra transmite a história dos primórdios da raça. 
Nisto os negros seguem o princípio iniciático. A tradição somente pode ser 
difundida através da palavra, isto é, “Dos lábios do Mestre para os ouvidos do 
adepto”. 

No entanto, da pureza original dos cultos africanos, ou seja, da primitiva 
religião da raça negra, pouco ou quase nada resta. Não estamos nos referindo 
às interpretações mitológicas que seus sacerdotes e iniciados espalhavam na 
concepção do povo, adequadas às suas tendências fetichistas, mas que, 
mesmo assim, conservavam um sentido mais real daqueles mesmos p rincí-
pios herdados da Religião Original [...]

“Historicamente, duas ações contraditórias agiram sobre os negros escraviza-
dos do Brasil: por um lado, os navios traziam  indistintamente membros das 
mais diversas tribos, daí  uma  solidariedade nova, a do sofrimento suportado 
em comum, substituindo-se assim, à comunhão clânica (a famosa sociedade 
dos negros que faziam parte da mesma carga); a escravidão, em  seguida, 
concluí a esse trabalho de destribalização, disseminando as famílias ao acaso 
das necessidades agrícolas, nas fazendas dispersas. Por outro lado, foi política 
dos governadores e do clero, para impedir uma revolta geral da mão-de-obra 
servil, para destruir a solidariedade de todos os homens de cor, quer nas 
festas profanas, quer por meio de confrarias religiosas, manter unidas as 
“nações” separadas e hostis. Desse duplo movimento, resultou de um  lado,  o 
sincretismo religioso entre os cultos “Yorubá” e “dahomeano”; a assimilação 
dos bantos  à mitologia “nagô-gêge”, e de outro lado, o fato de o candomblé 
atual continuar  a  ser,  em  grande parte, um candomblé étnico.

E mais adiante, continua: “Cada um desses candomblés tem sua vida própria, 
sua história e seu espírito. Não são  apenas os dos Bantos que se distinguem 
dos “gêge-nagô” por serem mais espetaculares, ter música mais  alegre,  ao 
mesmo tempo  mais leve e  mais entusiasta,  enquanto  os  terreiros  dos  Gui-
neanos  são  mais  tradicionais,  mais fiéis  à  sua  cultura  nativa,  mais  nostal-
gicamente  voltadas  para  a  África;  é verdade  que  sua  música  é  menos  fes-
tiva,  mas  ela,  por  sua   vez,  tem  qualquer coisa de pesado, de arrastado e, às 
vezes mesmo, de surdo. (SILVA, 1974)

SINCRETISMO RELIGIOSO

Sendo praticado desde a chegada dos negros no Brasil, o sincretismo religioso foi 
a saída encontrada pelos escravos para garantir a sua sobrevivência e ainda assim, 
manter viva sua cultura e fé nos Orixás.

Ao compreender as lendas que descrevem a presença dos Orixás em nosso meio, 

Oxalá, ao longo da viagem, desacostuma-
do naquele ambiente inóspito, sentiu 
muita sede. Parou ao pé de uma palmeira de 
dendê (igí-òpe), e fincou seu cajado (òpá-
sórò) no tronco para sorver a seiva 
refrescante, o chamado vinho de palma 
(emun). Porém, como a bebida é fermenta-
da, possui alto teor alcoólico e Oxalá 
acabou adormecendo.
Os Orixás que acompanhavam Oxalá fica-
ram atônitos, pois não conseguiam acor-
dar o líder. Exu então pegou o saco da 
criação e o levou de volta às mãos de 
Olorun, atestando a falha de Oxalá.
Olorun chamou Odudua deu-lhe uma peque-
na cabaça contendo terra e pediu que esta 
fosse realizar a incumbência antes confe-
rida a Oxalá, que havia falhado na missão. O 
Deus Supremo mostrou a Odudua o lugar 
determinado para a criação do mundo.
Mais prudente, antes de iniciar sua marcha, Odudua foi a Orunmilá. O Senhor da 
Sabedoria consultou Ifá e viu Oyeku Meji, o segundo Odu no sistema de Ifá, que é a 
contra-parte de Ejiobe (o 1º signo).
Orunmilá orientou Odudua a fazer o mesmo ebó antes prescrito a Oxalá.
Odudua atendeu e ofereceu a Exu a corrente de dois mil elos, as cinco galinhas de 
cinco dedos, os cinco pombos e o camaleão.
Exu, mostrando a generosidade que tem com aqueles que lhe respeitam, retirou 
um elo da corrente e o pôs no braço (de onde jamais retiraria para mostrar sua 
ligação com a gênese). Devolveu a Odudua o restante da corrente e ainda 1 gali-
nha, 1 pombo e o camaleão, avisando-lhe que tais materiais seriam muito úteis à 
criação do mundo.
E Odudua partiu na expedição. Chegando diante do pilar que une o orun ao aiye 
(òpó-órun-oún-àiyé), lançou a cadeia de dois mil elos e desceu até o ponto exato 
da criação do mundo (òrun àkàxò). Em seguida, ainda pendurado, jogou a terra e 
mandou que a galinha de cinco dedos a espalhasse; determinou que o pombo a 
semeasse e fez com que o camaleão, com sua prudência, colocasse pé ante pé e 
fosse verificar se a terra estava segura e firme. Aí sim Odudua pisou no mundo. 
Sua primeira pegada é chamada de esè ntaiyé Odùduà.
Odudua fundou desta forma a cidade de Ilé-Ifè, o berço da civilização yorubá, que 

origem a um monte de terra avermelhada, a qual Olorun soprou se hálito (èmí) e 
também o ar divino (òfurufú) para que nascesse Exu Iangui (Èsú Yangí), a primeira 
forma viva e individualizada do universo.
Da relação entre o ar e a terra, passa a existir Odudua (Odùduwà).
Olorun decide então criar o mundo para os novos seres. Para tal, convocou 
Oxalá e a ele entregou o saco da existência (àpò-iwà).
O Deus Supremo, conhecendo todas as coisas, advertiu Oxalá, seu primogênito, a 
procurar Orunmilá (O Senhor da Sabedoria e do Destino) a fim de que este lhe 
desse as orientações para obter êxito na incumbência.
Oxalá seguiu o conselho e foi até Orunmilá, o grande oluwò. Este consultou o 
rosário de Ifá e apareceu Ejiogbe, o primeiro dos 16 odus. Orunmilá então disse 
que Oxalá teria muitas dificuldades e que estaria sendo testado por Olorun. Reco-
mendou que antes de partir, Oxalá fizesse uma oferenda a Exu contendo uma 
corrente de dois mil elos, 5 galinhas de cinco dedos em cada pé, cinco pombos e 
um camaleão. Advertiu-o também a não ingerir bebida alcoólica até a conclusão 
do trabalho.
Oxalá, no entanto, movido por sua vaidade e prepotência, contestou Oruminlá. 
Questionou o diagnóstico do sábio, alegando que ele (Oxalá) seria mais importan-
te e mais velho que Exu, razão pela qual se Exu quisesse algo, que fosse atrás de 
Oxalá na missão.
Oxalá foi teimoso, pois esqueceu que Orunmilá não se equivoca. Foi prepotente, 
por pensar ser mais importante que Exu. Foi arrogante por esperar que Orunmi-
lá devesse explicações do destino a qualquer um. Deveria saber que ninguém pode 
ver o rosto de Oruminlá, assim como não pode conhecer a razões do destino.
Oxalá foi também negligente. Desdenhou da predição e partiu no cumprimento da 
missão, sem atender as predições.
No percurso, deparou-se com Odudua e o convida para a empreitada. Contudo, 
Odudua recusa-se a acompanhar Oxalá, pois este não teria cumprido as recomen-
dações do oráculo, nem tampouco realizado as obrigações rituais necessárias à 
tarefa.
Teimoso, Oxalá não deu ouvidos a Odudua e seguiu sozinho, até encontrar Exu na 
via (òna-òrun). Este, já empossado como olonan (senhor dos caminhos), per-
guntou a Oxalá se o orixá branco havia feito as oferendas para a jornada. Oxalá, 
esbanjando superioridade, não deu atenção a Exu; reuniu os Orixás que lhe auxi-
liariam na tarefa (Olúfón, Eteko, Olúorogbo, Olúwofin, Ògiyán e os demais Orixás 
funfun) e seguiu adiante.
Irado, Exu resolve se vingar de Oxalá.

Orixá Maior: é aquela energia que faz com que a natureza tenha 
movimento, se transforme e gere vida. É a essência da vida. Para 
essa escola umbandista o Orixá Maior é pura energia, não tendo 
nenhum processo de encarnação e, portanto, sendo compreendi-
do como força vital que tem origem em Olorum.

Orixá Menor: entidades espirituais que fazem a mediação entre o 
ser humano e o Orixá Maior.

Considerando os princípios dogmáticos da Umbanda de Almas e Angola, entede-
mos que apesar das diferenças na forma de culto, existem alguns pontos que 
também são encontrados na Casa de Mãe Iemanjá, por exemplo:

É correto afirmar que em nossa casa existe uma trindade divina, e que esta 
é composta pelos Orixás, Guias e Exu Individual e Guardiões.

Também é correto afirmar que os Orixás são divindades para as duas escolas.

Os Orixás na Casa de Mãe Iemanjá também são divididos em duas catego-
rias que podem ser entendidos como Orixás Maiores e Orixás Menores, 
entretando diferente da Umbanda de Almas e Angola, os Orixás Maiores 
são aqueles que não atuam diretamente dentro das sete linhas de Umban-
da e os Orixás Menores são aqueles que atuam nestas linhas.

TRINDADE DIVINA

Apesar da definição cristã que envolve a palavra trindade, creio que não há forma 
melhor de definir a dinâmica espiritual que ocorre em nossas vidas e no terreiro. 

Segundo o site Dicio.com (2023), a concepção da trindade foi tirada dos ensina-
mentos de Cristo que figuram no Novo Testamento. A crença no Pai, no Filho e no 
Espírito Santo foi definida pela primeira vez no primeiro dos concílios gerais da 
Igreja, o Primeiro Concílio de Nicéia, em 325. Esse concílio declarou que o Filho é da 
mesma substância que o Pai. O mesmo site define trindade como um: dogma cris-
tão que proclama a crença de que há três pessoas divinas, Pai, Filho e Espírito 
Santo, em um único Deus.

Considerando que a Umbanda é uma religião panenteísta, não é surpresa a presen-
ça de alguns conceitos voltados ao cristianismo, ainda que estes sofram uma relei-
tura dentro da prática. Mas como isso funciona na Casa de Mãe Iemanjá?

Já compreendemos que dentro das 7 linhas de Umbanda existe uma movimenta-
ção que envolve todos os Orixás e que tem a finalidade de compor, proteger e auxi-

se espalhou para o resto do mundo.
Só depois disso Oxalá despertou. Olorun delegou a ele a tarefa de criar os seres 
vivos. E Oxalá criou os homens, as mulheres, as árvores, os peixes e tudo que 
habita a Terra.
Mas entre Oxalá e Odudua surgiu uma rixa. Olorun, com sua sabedoria, fez mos-
trar que os dois eram de fundamental importância para a Criação e a sobrevivên-
cia do mundo dependeria da harmonia de ambos.
Olorun os convenceu assim a celebrar um acordo (Odù Ifá Ìwòrì-Òbèrè) e chamou 
Oxalá para sentar-se à sua direita (òtun) e Odudua para sentar-se à sua esquerda 
(òsì). Instituiu assim a possibilidade de equilíbrio e de convivência harmônica 
entre as duas forças.
Até hoje os yorubás comemoram o dia do acordo através de um grande festejo anual 
(ododún sise), celebrando a união que permitiu a sobrevivência do universo e da vida.
Toda esta epopéia durou apenas quatro dias. Para representar a gênese e o útero 
primordial, os yorubás utilizaram o igbá-odù (ou igbádù): uma cabaça pintada de 
branco, cortada horizontalmente ao meio em duas metades que devem manter-
-se sempre unidas, contendo em seu interior quatro pequenos recipientes de 
casca de noz do coco cortado ao meio contendo, cada qual, com um elemento que 
simboliza os três sangues do axé: o efun (branco), o osún (vermelho), o carvão 
(preto) e ainda lama (matéria-prima do homem). Esses elementos significam 
também os quatro odus principais: Eji Ogbé, Òyèkún Meji, Ibara Meji e Edí Meji. 
Separar as duas metades de igbadu, significa a própria destruição do mundo.
A parte de cima de igbadu rep resenta Oxalá, e a parte de baixo, Odudua.

Talvez a cosmogonia seja o princípio de boa parte das dificuldades apresentadas 
para o bom relacionamento dos umbandistas. É quase como se para ser umban-
dista tivéssemos que escolher um lado.

COSMOGONIA IORUBANA

Olorum pede para Oxalá criar o mundo

Oxalá é o primogênito de Olorum

Oxalá já atua na terra e tem vícios e defeitos

Oxalá é enganado por Exu e fica bêbado

Oxalá tem o mesmo nível hierárquico que os

outros orixás ou divindades.

O acesso ao mundo mísitico é liberado e homens

vivem em harmonia com o sobrenatural

COSMOGONIA CRISTÃ

Deus é o único ser do universo

Cristo passa a existir a partir do novo testamento

Cristo não peca, não tem defeitos e é abnegado

Jesus vence Satanás no deserto

Jesus assume o papel de único e evangelizador

durante sua participação na bíblia.

Deus deve ser temido e não pode ser visto por

nehum homem.

Voltando ao ano de 1908, fala-se de um Brasil no qual a sociedade seguia os moldes 
europeus, com um sistema republicano de governo em sua fase inicial e que trazia 
a escravidão e seus preconceitos marcados profundamente nessa cultura.

Portanto, sobre o prisma desta análise, é compreensível que não houve, ao menos 
num primeiro momento, um espaço para os Orixás e para a cultura afro-brasileira 
na Umbanda.

Zélio de Moraes não teve um orientador “umbandista”. Não teve livros ou amigos 
para conversar sobre a participação do negro na Umbanda, e como a cultura afri-
cana se tornaria parte importante do desenvolvimento dessa religião.

Conforme já vimos anteriormente, existem tantas Umbandas quanto são aqueles 
que dela precisam como um caminho orientador e por isso, na intenção de pro-
porcionar ao leitor uma vasta visão sobre o tema para que então, este possa 
fomentar uma teoria de relevância que agregue mais robustez a sua fé, segue 
algumas das conclusões mais aceitas dentre os umbandistas:

GIOVANI MARTINS
UMBANDA DE ALMAS E ANGOLA

O ritual de Almas e Angola, seguindo os passos da Umbanda tradicional, 
possui uma Trindade Divina, formada por um Deus Maior chamado Olorum 
ou Zambi, criador do Universo; por divindades denominadas Orixás, que 
estão representadas no panteão africano e por Entidades espirituais ou 
Guias, considerados espíritos de luz.

Na categoria de divindades, os Orixás estão divididos atualmente em nove 
manifestações: Oxalá, Nanã, Xangô, Yemanjá, Oxossi, Oxum, Ogum, Inhasã e 
Obaluaê.

Segundo Martins (2011) dentro do ritual de Almas e Angola os orixás são divididos 
em duas categorias, sendo elas: 

liar as nossas vivências. Já no que tange as linhas de trabalho da Umbanda, estas 
são compostas por entidades que recebem as energias dos Orixás e atuam através 
dessas energias, por vezes de forma mais direta, em nossas vidas. Entretanto, para 
que tudo isso ocorra, precisamos de um grande mensageiro e protetor, nossos 
guardiões, ou seja Exu.

Seja dentro do terreiro ou em nossa vida pessoa, não é possível um equilíbrio espiri-
tual sem a atuação dessa trindade divina, ela que nos sustenta e nos proporciona a 
condição de aprendizado e evolução, pois atua como uma balança para o caminhar 
pessoal e espiritual.

Todo o nosso eledá está profundamente ligado a essa trindade divina, sendo os 
Orixás os maiores geradores das energias básicas que compõe a nossa vivência 
(geração, amor, saúde, ordem, prosperidade, harmonia e evolução). Apesar de nos 
fornecerem essa energia, são divindades e por isso nem sempre seremos capazes 
de compreender e absorver a sua força, nesse ponto atuam os Guias e sua lições 
diárias, sua constante atuação em nosso meio. 

Todo Orixá traz consigo um Exu e é essa divindade que sustenta a última parte da 
trindade divina, pois é nesta atuação que encontramos o equilíbrio das forças espiri-
tuais e até materiais para que possamos ter um processo evolutivo pautado na Lei 
de Umbanda, ou seja, no equilíbrio entre ação e reação, causa e consequência.
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que a gente toca lá em casa

Foi através da religiosidade dessas diversas formas de celebrar o divino que a 
religião trouxe o que há de mais importante para os africanos submetidos à 
diáspora, é a celebração do divino que traz a imagem do território perdido. 
Tendo o terreiro uma função importantíssima de recuperar esse território 
mesmo que de maneira simbólica: através de amuletos, do círculo mágico e 
outros objetos litúrgicos que carregam referências de seu lugar de origem. 
(GELEDES, 2021)

O CANDOMBLÉ E RESISTÊNCIA AFRO

Foram os escravos importados para o Brasil, ou melhor esclarecendo, chega-
dos à Bahia, os responsáveis diretos pela introdução dos cultos de origem 
africana em nosso solo. Aqui chegaram eles - os Iorubanos - trazendo em 
suas bagagens variados grupamentos tribais, tais como Ifé, Ifan, Oyó, Ijexá e 
Keto, todos investidos de radical tradição religiosa.

Apegamos que sempre foram, por consciência própria, na reencarnação, já 
que acreditavam e acreditam no renascimento da pessoa morta, retomando 
ao seio da mesma família. (GUILHERMINO, 2015, p. 28)

A comunicação entre o opressor europeu e os negros era marcada na forma da chi-
bata e do ferro quente. Ainda assim, foi no embalo do toque dos tambores que se 
ditou o ritmo do crescimento dessa terra chamada Brasil.

Apesar da ideia de uma raça inferior, implantada pelos europeus e fomentada pela 
igreja católica a fim de tornar a escravidão uma realidade menos cruel, a mão de 
obra africana era profundamente especializada, oriunda de um sociedade organi-
zada e promissora. Foi através do conhecimento dos negros que o Brasil cresceu e 
se fortaleceu em primeiro lugar como colônia e depois como república. Um exem-
plo disso são as cidades, as minas, as plantações e engenhos e todo tipo de ativida-
de que foi aprimorada ou até instalada pelos negros.

Dentro das senzalas, onde ainda resistia a cultura ancestral dos babalorixás e baba-
laôs, a fé nos Orixás dividia espaço com as missas e as imagens católicas.

Durante os anos da escravidão, tornar-se católico era uma vantagem. A conversão 
ao catolicismo transformava o negro, de objeto com valor mercantil, em um ser 
com alma, um filho de Deus. Ainda assim, segundo Silva (2005), a comparação 
entre as privações da vida do escravo e os sofrimentos de Cristo era frequentemen-
te utilizada pela igreja para consolar aos negros.

Em paralelo, contam os mais velhos que na Bahia, mais especificamente em Salva-
dor, havia entre os escravos algumas princesas vindas de Oyó e Ketu. Foram essas 
mulheres que fundaram um dos terreiros mais famosos no Brasil. 

Ele se iniciou dentro do engenho de cana. E posteriormente, esse mesmo terreiro, 
mudou-se para a Barroquinha, onde então se fundou a comunidade de Jeje-Nagô 
sob o pretexto de construir e reformar a Capela da Confraria de Nossa Senhora da 
Barroquinha, um edifício que conta com aproximadamente trezentos anos.

Em contrapartida, reforçando a realidade de dominância da cultura europeia, qual-
quer referência as práticas religiosas iorubanas eram consideradas uma ameaça a 
sociedade.

Por serem religiões com princípios tribais, onde o sacrifício animal, o transe e o 
culto aos espíritos ocorrem, desde sua chegada ao Brasil, os cultos de matrizes afri-
canas foram combatidos como demoníacos.

É fato que o culto as divindades africanas são pré-histórico e, portanto, existente 
muito antes da chegada dos negros nestas terras. Entretanto a forma de culto 
brasileira é única, afinal o Candomblé e a Umbanda, são brasileiros e ambos nas-
ceram da reunião de diversos negros e suas respectivas etnias.

Durante o período colonial, os negros escondiam seus otás dentro de imagens 
católicas feitas de madeira. Para realizar seus atos religiosos numa terra diferente e 
frente a escravidão, os sacerdotes de diferentes cultos e partes da África se uniram 

e, seguindo a primícia dos malungos2, buscaram pontos de igualdade dentro da 
sua diversidade.

Assim, no século XIX, nasceu um culto sincretizado, mas que manteve viva parte da 
cultura e tradição religiosa africana.

Por tantas adaptações tais manifestações religiosas são denominadas afro-brasile-
rias ou de matriz africana, porém é incorreto nutrir a ideia de que o mesmo culto e 
rituais praticados na África tenham sido trazidos para o Brasil ou que exista uma 
prática limpa de influências em terras tupiniquins.

Trindade (2018), afirma que no Rio de Janeiro, por exemplo, até o final da década de 
1810, as nações africanas eram diferenciadas também através da sua metodologia 
de culto, sendo as sudanesas, principalmente os nagôs, com os candomblés; e os 
bantos, com as cabulas.

São esses mesmos cultos que, mais tarde, dariam forma as nações de candomblé, 
e, seriam parte dos fundamentos realizados atualmente na Umbanda, já que nos 
primeiros anos, ao menos no estado do Rio de Janeiro e São Paulo, a grande parte 
dos terreiros e federações umbandistas tentavam embranquecer suas práticas.

Os espaços de Candomblés servem para a preservação da tradição cultural e reli-
giosa africana, dentro de uma dinâmica social caracterizada pela secularização e 
avanços industriais, no qual o processo de produção e reprodução social são pauta-
dos pelo neoliberalismo e sua perspectiva de formação de novos mercados que 
para se expandirem necessitam globalizar cada vez mais as diferenças culturais, 
nesta conjuntura, os ritos da tradição africana configuram-se como elementos de  
resistência identitária aos seus integrantes que em maioria são pertencentes a 
uma população que  cotidianamente tem sua autoestima esmagada.

entendemos também que mais do que simplesmente crer, a fé pertencente a 
sociedade africana é parte da sua identidade quanto povo.

[...] Nos séculos de escravidão, a única identidade cabível ao negro era sua 
religiosidade, que manteve acesa a chama de um dia poder voltar à sua terra 
natal. (MARTINS, 2011, p. 77)

A negritude e suas marcas sociais precisavam ser combatidas, ao menos aos olhos 
de alguns intelectuais e políticos.

Baseando-se no eurocentrismo, na codificação linguística e nas percepções desses 
produtores de conhecimento (historiadores, jornalistas, pesquisadores etc.), fica 
claro que, aos poucos, as culturas não europeias deixam de existir como movimen-
to e contribuição social. Hora por uma questão de afinidade, ou seja, o que era um 
fenômeno cultural nem ao menos chega a ser notado ou é descrito de forma errô-
nea; hora incredulidade ou falta de interesse.

Jornais e folhetins do período de 1900 tiveram suas páginas preenchidas com os 
piores relatos sobre a prática das religiões de matrizes africanas, associando as 
“macumbas cariocas” a: assassinatos, loucuras, doenças, falta de saneamento e 
higiene, sequestros e todo tipo de coisa que afaste o homem as práticas cristãs. 
Por exemplo, o periódico A Cruz (RJ), 1943, de junho de 1954 publicou que: [...] oiten-
ta por cento dos loucos que lotam os manicômios e se espalham pelas ruas desta 
cidade (Rio de Janeiro) perderam o juízo nas tendas do baixo espiritismo.

Perante este cenário caótico, no qual a feitiçaria é uma praga a ser combatida, a 
Umbanda surge como uma prática mais organizada e elitizada para se comunicar 
com os espíritos, sendo estes, na maioria das vezes os mesmos que se manifesta-
vam nas macumbas cariocas, nas benzedeiras ou curandeiros e em todo tipo de 
culto que abarrotava os morros cariocas.

O sincretismo, comum nos templos de Umbanda, por sua vez, ora era considerado 
uma afronta a Igreja Católica, ora como uma campanha de marketing a fim de 

COSMOGONIA:
O MITO DA CRIAÇÃO DO MUNDO

Segundo o Mundo Afro (2021) cosmogonia é a explicação que as religiões, culturas 
e até mesmo a ciência – teoria do “Big Bang” – dão para esclarecer a origem do uni-
verso. Ter o conhecimento sobre tal tema dentro da rua religiosidade é uma forma 
de compreender as bases e diretrizes das práticas em crenças dentro da religião.

A Umbanda, por se tratar uma fé sincrética acaba absorvendo mais de uma cos-
mogonia, dividindo e confundindo aos seus adeptos, pois em diversos pontos, suas 
bases religiosas se chocam, o que acaba se refletindo quando o tema é compreen-
der os rituais, dogmas e origens da fé em ação.

Sendo assim, segue para conhecimento e futuro comparativo as principais cosmo-
gonia que compõe a fé na Umbanda:

Assim como em qualquer cultura, na mitologia iorubana existe uma teoria para a 
criação mística do mundo. Considerando que se trata de uma cultura oral e que o 
conhecimento adquirido era passado através dos Itans é compreensível haver 
certa diferença entre os personagens que compõe tais lendas, conforme a localiza-
ção das informações coletadas.

A CRIAÇÃO DO MUNDO

O grande Deus da criação é Olodumare (Olódùnmarè), ou Olorun (Olóòrun – 
Senhor do Céu). Olorun é o Deus supremo, que age acima dos demais Orixás. 
Por essa razão, inclusive, o Candomblé é uma Religião monoteísta (acredita 
em um Deus único).

No momento anterior à criação, tudo que existia era uma massa de ar infinita. 
Tal massa era o próprio Olorun.
Além do próprio Olorun, só existiam os Orixás primordiais antes da criação do 
mundo. Estes eram os Orixás do branco (òrisa-funfun). Essas divindades ocupa-
vam o àwosùn dàra (a morada de Olorun, ou a morada do justo).
Ao mover-se lentamente e ao respirar, Olorun deu origem à água. Da relação 
entre a água e o ar, criou Orixanlá (Òrìsàlá), ou (Òsàlá) o Grande Deus Branco, 
conhecido também pelo nome de Obatalá (Obàtálà).
No movimento constante de água e ar, parte desta matéria solidifica-se dando 

ORUN E AIYÊ SÃO SEPARADOS

Nesta época, o orun (òrun), o céu, não era separado do aiyê (àiyé), o mundo, e 
homens e deuses transitavam livremente entre os dois mundos.
Havia um camponês que morava exatamente no limite entre o orun e o aiye. A 
mulher dele era estéril. Este homem rogou muito a Oxalá que a mulher dele 
pudesse parir. Oxalá o atendeu e a mulher do camponês deu à luz a um menino. 
Contudo, Oxalá decretou como interdito que aquele menino jamais deveria 
ultrapassar os limites da terra, nunca podendo ir ao orun.
O camponês ensinou a proibição ao menino e tomava todos os cuidados para que o 
garoto nunca conhecesse o caminho que ligava os dois mundos.
Mas a curiosidade e a rebeldia foram maiores. Certo dia, o pai teria que entregar 
umas sementes no orun. Encheu um saco, o pôs nas costas e começou a trajetó-
ria. O menino esperto fez um pequeno furo no saco de sementes e assim ficou 
conhecendo o caminho do orun ao aiye.
No dia seguinte, seguiu o rastro e chegou ao orun. Não só descumpriu o interdito, 
como desafiou os deuses, se dizendo mais esperto e contando vantagem.
Oxalá ficou irado, pegou seu cajado e naquele momento separou o orun do aiye. 
Limitou assim o espaço dos homens e dos deuses, impondo uma nova ordem e uma 
nova relação entre homens e as divindades.
Entre o orun e aiye formou-se um vão, que foi preenchido pelo sopro de Olorun, 
dando origem à atmosfera (sánmò). Este vão possui nove espaços, sendo quatro 
superiores e quatro inferiores , postando-se a Terra no espaço central.
 O menino transgressor chamava-se Exu. Exu foi aquele capaz de criar o caos e 
recriar a ordem universal.

Sendo o Catolicismo uma das principais influências da Umbanda, segue agora a 
cosmogonia cristã sobre a criação do mundo.

GENESIS 1 E 2: 1 -3 - O COMEÇO 

No princípio Deus criou os céus e a terra.
era a terra sem forma e vazia; trevas cobriam a face do abismo, e o Espírito de 
Deus se movia sobre a face das águas.
Disse Deus: "Haja luz", e houve luz.
Deus viu que a luz era boa, e separou a luz das trevas.
Deus chamou à luz dia, e às trevas chamou noite. Passaram-se a tarde e a manhã; 
esse foi o primeiro dia.
Depois disse Deus: "Haja entre as águas um firmamento que separe águas de 
águas".
Então Deus fez o firmamento e separou as águas que ficaram abaixo do firma-
mento das que ficaram por cima. E assim foi.
Ao firmamento, Deus chamou céu. Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o 
segundo dia.
E disse Deus: "Ajuntem-se num só lugar as águas que estão debaixo do céu, e apa-
reça a parte seca". E assim foi.
À parte seca Deus chamou terra, e chamou mares ao conjunto das águas. E Deus 
viu que ficou bom.
então disse Deus: "Cubra-se a terra de vegetação: plantas que deem sementes e 
árvores cujos frutos produzam sementes de acordo com as suas espécies". E 
assim foi.
A terra fez brotar a vegetação: plantas que dão sementes de acordo com as suas 
espécies, e árvores cujos frutos produzem sementes de acordo com as suas espé-
cies. E Deus viu que ficou bom.
Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o terceiro dia.
Disse Deus: "Haja luminares no firmamento do céu para separar o dia da noite. 
Sirvam eles de sinais para marcar estações, dias e anos, e sirvam de luminares no 
firmamento do céu para iluminar a terra". E assim foi.

Deus fez os dois grandes luminares: o maior para governar o dia e o menor para 
governar a noite; fez também as estrelas.
Deus os colocou no firmamento do céu para iluminar a terra, governar o dia e a 
noite, e separar a luz das trevas. E Deus viu que ficou bom.
Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o quarto dia.
Disse também Deus: "Encham-se as águas de seres vivos, e voem as aves sobre a 
terra, sob o firmamento do céu".
Assim Deus criou os grandes animais aquáticos e os demais seres vivos que 
povoam as águas, de acordo com as suas espécies; e todas as aves, de acordo com 
as suas espécies. E Deus viu que ficou bom.
Então Deus os abençoou, dizendo: "Sejam férteis e multipliquem-se! Encham as 
águas dos mares! E multipliquem-se as aves na terra".
Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o quinto dia.
E disse Deus: "Produza a terra seres vivos de acordo com as suas espécies: reba-
nhos domésticos, animais selvagens e os demais seres vivos da terra, cada um de 
acordo com a sua espécie". E assim foi.
Deus fez os animais selvagens de acordo com as suas espécies, os rebanhos 
domésticos de acordo com as suas espécies, e os demais seres vivos da terra de 
acordo com as suas espécies. E Deus viu que ficou bom.
Então disse Deus: "Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa seme-
lhança. Domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os gran-
des animais de toda a terra e sobre todos os pequenos animais que se movem 
rente ao chão".
Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os 
criou. Deus os abençoou e lhes disse: "Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e 
subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre 
todos os animais que se movem pela terra".
Disse Deus: "Eis que dou a vocês todas as plantas que nascem em toda a terra e 
produzem sementes, e todas as árvores que dão frutos com sementes. Elas ser-
virão de alimento para vocês.
E dou todos os vegetais como alimento a tudo o que tem em si fôlego de vida: a 
todos os grandes animais da terra, a todas as aves do céu e a todas as criaturas 
que se movem rente ao chão". E assim foi.
E Deus viu tudo o que havia feito, e tudo havia ficado muito bom. Passaram-se a 

mo se tornou tão forte que hoje é presença marcante, podendo ainda ser reconhe-
cido o Orixá pelo seu nome original ou católico, como por exemplo: Iemanjá e Nossa 
Senhora dos Navegantes.

A Umbanda nasceu com os Santos Católicos e o sincretismo com os Orixás foi trazi-
do gradativamente pelo elemento negro oriundo dos cultos africanos.

alcançar mais adeptos. 

A dominação cultural e religiosa iniciada 
pelos jesuítas no período colonial no 
Brasil tinha um propósito maior do que a 
religião, ele foi uma ação social e política. 

Segundo Costa (2010) o negro, quanto 
escravo, assimilou as semelhanças entre 
as histórias e elementos dos Santos 
Católicos e os Orixás e por falta de alter-
nativa melhor, visando garantir a sobre-
vivência de sua religiosidade passaram a 
cultuar as imagens católicas depositan-
do nela a fé de seus deuses. O sincretis-

Existem muitas formas de manifestação da religiosidade. Há pessoas que não 
acreditam em divindades, mas há também aqueles que creem na existência 
de muitos deuses. A questão religiosa é bastante individual para cada pessoa.

O Brasil é caracterizado pelo sincretismo religioso, especialmente pela conflu-
ência entre as religiões Cristã (Catolicismo), africanas e as tradições indígenas. 
Somando-se a isso também as demais religiões que vieram posteriormente 
com outros povos. (ESTUDO PRÁTICO, 2021)

A prática do sincretismo trouxe uma ressignificação do orixá Oxalá para a Umban-
da e esse é um ponto de relevância quanto as atividades dentro dos terreiros.

Segundo Ligério 2013, na África Oxalá teria o mesmo nível hierárquico dos demais 
orixás, porém ao chegar no Brasil e ser sincretizado com Jesus Cristo, ele ganha 
lugar de destaque.

Na Nigéria, Oxalá é um dos três avatares de Obatalá, ao lado de Oxalufã e Oxa-
guian quem a princípio, seriam entidades independentes, e não apenas “qua-
lidades” de Oxalá como no Brasil. Aqui, Oxalá foi levado ao mesmo nível hie-
rárquico de Obatalá, que na África era seu superior. (LIGÉRIO, 2013, p. 128)

Essa nova posição torna a incorporação de Oxalá algo mal visto entre os mais tradi-
cionais e o eleva de uma divindade para um ser supremo e criador.

Uma informação bastante interessante sobre o sincretismo é que o mesmo orixá é 
sincretizado por santos diferentes em diferentes regiões do Brasil. E ao estudar o 
tema mais profundamente é possível reconhecer o sincretismo entre quase todas 
as religiões do mundo.

tarde e a manhã; esse foi o sexto dia.
Assim foram concluídos os céus e a terra, e tudo o que neles há.
No sétimo dia Deus já havia concluído a obra que realizara, e nesse dia descansou.
Abençoou Deus o sétimo dia e o santificou, porque nele descansou de toda a obra 
que realizara na criação.

Ao que se refere as crenças e a uma composição ritualística, assim como os 
dogmas, ritos e padrões morais, a cosmogonia deixa bem claro que é impossível 
equilibrar todas as verdades que compõe as Umbandas hoje praticadas no Brasil.

ORIXAS MAIORES E MENORES

Para compreender a ideia de Orixás Maiores e Menores é preciso retornar a apostila: 
“A Umbanda e seus mistérios”, na qual você encontrará o quadro explicativo das 

Sete linhas de Umbanda e como os Orixás se dividem em sua composição. De qual-
quer forma, em resumo, os Orixás Maiores são aqueles que sustentam as Sete 
Linhas de Umbanda e as vibrações dos Orixás Menores, que atuam diretamente 
nessas linhas.

ADEMIR BARBOSA JÚNIOR
ESCOLA INDEFINIDA

A Umbanda cultua e trabalha com Orixás. Não são “caboclos ou falangeiros” 
de Orixás, mas os próprios, que se manifestam de vários modos, inclusive 
mediunicamente por meio da incorporação.

[...]

A ação dos Orixás é universal. São forças da natureza e, ao mesmo tempo e 
em muitos graus e níveis, espíritos individualizados de alto grau e que nunca 
encarnaram. Vários povos os cultuam de maneiras diversas, com outros 
nomes, mas a semelhança, sem dúvida, salta aos olhos. [..]

Ainda segundo Júnior (2017) para a Umbanda, cada Orixá está relacionado com 
um ponto de força e com um elemento da natureza, o que faz deles agentes divi-
nos e que possuem inteligência e individualidade.

Apesar de não ter encontrado uma definição de qual a escola umbandista Ademir 
Barbora Júnior é adepto, pelas obras por ele escritas e pelas imagens captadas de 
sua casa, é possível afirmar que este pende a linha da Umbanda Sagrada ou de 
alguma escola próxima a esta. Considerando as afirmações coletadas e transcritas 
acima, encontramos também nesse autor alguns pontos que fazem parte da 
estrutura religiosa da Casa de Mãe Iemanjá, por exemplo:

Acreditamos que os Orixás nunca encarnaram, que são forças da natureza, 
mas que podem se individualizar, ou seja, cada um de nós carrega uma 
partícula dessa divindade em nossa essência, sendo justamente essa partí-
cula que nos torna únicos perante o mundo e a espiritualidade.

Outro ponto interessante é que a para o autor e para a nossa casa cultua-
mos e trabalhamos com os Orixás, não apenas com seus falangeiros ou 
caboclos. Entretando, aqui cabe uma atenção, pois o autor Ademir Barbo-
sa fala de incorporação e para a Casa de Mãe Iemanjá, no que tange aos 
Orixás, entramos num processo de transe.

O TRANSE E A INCORPORAÇÃO

Um dos pontos de controvérsia entre as muitas casas e escolas de Umbanda é 
sobre a presença e a forma de culto ao Orixá dentro da religião. E se não bastasse o 
conflito interno, ainda é preciso enfrentrar uma série de colocações, por vezes até 
preconceituosas, provenientes do candomblé sobre esse tema.

Sendo assim, é preciso esclarecer o primeiro ponto sobre essa questão: somos uma 
religião de matriz africana e por isso usamos palavras como: padê, bori, ebó, yalori-
zá, egum, entre tantas outras, mas isso não querer dizer que a liturgia usada em 
todas as religiões de matriz africana seja exatamente a mesma, ainda que usem por 
vezes, das mesmas palavras. Prova disso são termos como: quimbanda, engira, ebó, 
dentro muitos outros.

Em outras palavras, é claro que o ipadê realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá 
não terá o mesmo fundamento e nem a mesma energia do que aquele realizado 
por um terreiro de candomblé, afinal, nossas bases fundamentais para a prática 

desse ritual são diferentes. Sendo assim, é compreensível que cada qual (Umbanda 
ou Candomblé) retrate Exu segundo a sua base de crenças.

O mesmo acontece com o culto ao Orixá dentro da Umbanda. Por mais africaniza-
da que uma casa umbandista possa ser, ela nunca será um terreiro de Candomblé 
e por isso toda casa de Umbanda deve buscar seus fundamentos junto ao Guia/En-
tidade que coordena esse terreiro e não em outra tradição ou terreiro. 

No que tange ao culto do Orixá, muitas das acusações divididas entre umbandistas 
e candomblecistas nascem na falta de entendimento. Cada vertente religiosa ou 
terreiro tem uma forma particular de cultuar ao Orixá e essa é uma realidade bas-
tante antiga, vigente desde a diáspora africana, afinal, adaptações não faltaram 
nesse processo de sobrevivência da cultura africana. Mas e a Casa de Mãe Iemanjá? 
Como entende a manifestação dos Orixás na Umbanda?

Vamos começar pela ideia de que o Orixá é uma divindade, é uma força da nature-
za. Não existe mão ou segredo que pode impedir que ele manifeste, ou vice e versa. 
Sendo assim, na Casa de Mãe Iemanjá acreditamos que você nasceu com o seu 
Orixá, que ele é a força que te faz único, é parte da sua personalidade, significado da 
sua existência e que existe uma centelha dele adormecida dentro de você, cultivada 
no seu Ori desde o seu nascimento e que irradia sua força sobre todo o seu eledá.

Sendo assim, quando nos entregamos a uma religião, seja ela qual for, essa energia 
divina irá se manifestar de formas diferentes, porém sempre associada ao nosso 
evolutivo espiritual. Portanto, podemos afirmar que, se você frequentar um terreiro 
de Candomblé, será preciso todo o processo iniciático característico dessa religião 
para que você encontre uma forma de se religar a essa centelha divina que aqui 

denominamos Orixá. Mas se você for um umbandista e na sua casa apenas os 
guias/entidades possa trabalhar, seu Orixá se manifestará doando sua energia para 
que tais espíritos tragam a esta força para a sua vivência espiritual.

Na Casa de Mãe Iemanjá temos o estado de transe, que nada mais é do que desper-
tar a nossa essência, da centelha divina de nosso Orixá. Esse processo é espontâneo 
e ocorre de forma livre, não se tratando de uma incorporação, mas sim do acesso 
deliberado a uma parte do inconsciente no qual podemos encontrar a nossa ances-
tralidade religiosa.

Como já disse anteriormente, apesar da manifestação energética do Orixá provir da 
mesma matriz que trouxe essa força para o Candomblé, o africanismo, a visão de 
sua atuação na Umbanda é bastante diferenciada, já que é característico dos um-
bandistas buscar o evolutivo em sua fé e não apenas manter a tradição (opção que 
até hoje representa a força do candomblé).

Sendo assim, quando falamos em transe ou acesso ao inconsciente, hoje é possível 
abordar diversas teorias, mas cientificamente falando, confesso que me sinto mais 
confortável em apoiar minhas bases no biólogo inglês Rupert Sheldrake e sua  
teoria dos campos morfogenéticos. Resumidamente é um estudo focado em como 
os organismos adotam as suas formas e comportamentos característicos.

O que são campos morfogenéticos

Os campos morfogenéticos, ou campos mórficos, são campos de forma; 
campos padrões ou estruturas de ordem. Estes campos organizam não só os 
campos de organismos vivos, mas também de cristais e moléculas. Eles levam 
informações, não energia, e são utilizáveis através do espaço e do tempo, sem 
perda alguma de intensidade depois de terem sido criados.

Os campos morfogenéticos agem sobre a matéria impondo padrões restritivos 
em processos de energia cujos resultados são incertos ou probabilísticos.

Os Campos Mórficos funcionam modificando eventos probabilísticos. Quase 
toda a natureza é inerentemente caótica. Não é rigidamente determinada.

Um campo morfogenético não é uma estrutura inalterável, mas muda ao 
mesmo tempo em que muda o sistema com o qual está associado.  (Institu-
Tokoziner, 2023)

Acessamos ao sagrado, reverenciamos o conhecimento de nossos antepassados, 
permitimos que sua energia se manifeste através de nossa vivência atual e ainda 
que limitados pela presença do sobrenatural em todo esse processo, hoje, busca-
mos uma parcela de racionalidade nesse projeto, que justifica de forma mais atual 
esse religar-se a si e a “Deus” em uma única ação.

FLÁVIO PENTEADO
ESCOLA INDEFINIDA

[...] Para os umbandistas, os Orixás não tiveram encarnação, pois são partes 
vivas de Deus. [...] Para manter esse equilíbrio, estas energias são regidas por 
forças universais e cósmicas, que acabam sendo associadas às forças da 
natureza que para melhor compreensão humana, chamados de Orixás. 
Esses seres divinos são responsáveis por manter o equilíbrio para que a força 
vital do Planeta flua com mais harmonia.

[...]

O culto aos Orixás foi trazido pelos escravos ao Brasil na época da colonização, 
porém na África, cada tribo ou nação cultuavam apenas um Orixá e lá não 
havia e ainda não há o Candomblé [...]

Para Penteado (2016) na Umbanda não há incorporação de Orixás e sua influência 
no orí (coroa) do filho de santo está dividida entre:

Orixá Ancestral: no nascimento absorve-se a energia de todos os Orixás, 
porém um casal (um masculino e um feminino) irá irradiar mais energia que os 
demais e assim ficará responsável pelo íntimo desse ser.

Orixá de Frente: responsável pelo racional e pelas principais característica 
dessa encarnação, também conhecido como orixá de cabeça.

Orixá Juntó: responsável pelo emocional



Orixá Maior: é aquela energia que faz com que a natureza tenha 
movimento, se transforme e gere vida. É a essência da vida. Para 
essa escola umbandista o Orixá Maior é pura energia, não tendo 
nenhum processo de encarnação e, portanto, sendo compreendi-
do como força vital que tem origem em Olorum.

Orixá Menor: entidades espirituais que fazem a mediação entre o 
ser humano e o Orixá Maior.

Considerando os princípios dogmáticos da Umbanda de Almas e Angola, entede-
mos que apesar das diferenças na forma de culto, existem alguns pontos que 
também são encontrados na Casa de Mãe Iemanjá, por exemplo:

É correto afirmar que em nossa casa existe uma trindade divina, e que esta 
é composta pelos Orixás, Guias e Exu Individual e Guardiões.

Também é correto afirmar que os Orixás são divindades para as duas escolas.

Os Orixás na Casa de Mãe Iemanjá também são divididos em duas catego-
rias que podem ser entendidos como Orixás Maiores e Orixás Menores, 
entretando diferente da Umbanda de Almas e Angola, os Orixás Maiores 
são aqueles que não atuam diretamente dentro das sete linhas de Umban-
da e os Orixás Menores são aqueles que atuam nestas linhas.

TRINDADE DIVINA

Apesar da definição cristã que envolve a palavra trindade, creio que não há forma 
melhor de definir a dinâmica espiritual que ocorre em nossas vidas e no terreiro. 

Segundo o site Dicio.com (2023), a concepção da trindade foi tirada dos ensina-
mentos de Cristo que figuram no Novo Testamento. A crença no Pai, no Filho e no 
Espírito Santo foi definida pela primeira vez no primeiro dos concílios gerais da 
Igreja, o Primeiro Concílio de Nicéia, em 325. Esse concílio declarou que o Filho é da 
mesma substância que o Pai. O mesmo site define trindade como um: dogma cris-
tão que proclama a crença de que há três pessoas divinas, Pai, Filho e Espírito 
Santo, em um único Deus.

Considerando que a Umbanda é uma religião panenteísta, não é surpresa a presen-
ça de alguns conceitos voltados ao cristianismo, ainda que estes sofram uma relei-
tura dentro da prática. Mas como isso funciona na Casa de Mãe Iemanjá?

Já compreendemos que dentro das 7 linhas de Umbanda existe uma movimenta-
ção que envolve todos os Orixás e que tem a finalidade de compor, proteger e auxi-

Voltando ao ano de 1908, fala-se de um Brasil no qual a sociedade seguia os moldes 
europeus, com um sistema republicano de governo em sua fase inicial e que trazia 
a escravidão e seus preconceitos marcados profundamente nessa cultura.

Portanto, sobre o prisma desta análise, é compreensível que não houve, ao menos 
num primeiro momento, um espaço para os Orixás e para a cultura afro-brasileira 
na Umbanda.

Zélio de Moraes não teve um orientador “umbandista”. Não teve livros ou amigos 
para conversar sobre a participação do negro na Umbanda, e como a cultura afri-
cana se tornaria parte importante do desenvolvimento dessa religião.

Conforme já vimos anteriormente, existem tantas Umbandas quanto são aqueles 
que dela precisam como um caminho orientador e por isso, na intenção de pro-
porcionar ao leitor uma vasta visão sobre o tema para que então, este possa 
fomentar uma teoria de relevância que agregue mais robustez a sua fé, segue 
algumas das conclusões mais aceitas dentre os umbandistas:

GIOVANI MARTINS
UMBANDA DE ALMAS E ANGOLA

O ritual de Almas e Angola, seguindo os passos da Umbanda tradicional, 
possui uma Trindade Divina, formada por um Deus Maior chamado Olorum 
ou Zambi, criador do Universo; por divindades denominadas Orixás, que 
estão representadas no panteão africano e por Entidades espirituais ou 
Guias, considerados espíritos de luz.

Na categoria de divindades, os Orixás estão divididos atualmente em nove 
manifestações: Oxalá, Nanã, Xangô, Yemanjá, Oxossi, Oxum, Ogum, Inhasã e 
Obaluaê.

Segundo Martins (2011) dentro do ritual de Almas e Angola os orixás são divididos 
em duas categorias, sendo elas: 

De acordo com a prática realizada em cada terreiro e sua pré-disposição ao africa-
nismo – kardecismo – catolicismo – pajelança, teremos uma das cosmogonias 
como diretriz para a crença e prática das ritualísticas pertinentes a esse terreiro e 
assim, as demais serão cosmogonias serão subjugadas dentro dessa fé.

OS ORIXÁS E A UMBANDA

liar as nossas vivências. Já no que tange as linhas de trabalho da Umbanda, estas 
são compostas por entidades que recebem as energias dos Orixás e atuam através 
dessas energias, por vezes de forma mais direta, em nossas vidas. Entretanto, para 
que tudo isso ocorra, precisamos de um grande mensageiro e protetor, nossos 
guardiões, ou seja Exu.

Seja dentro do terreiro ou em nossa vida pessoa, não é possível um equilíbrio espiri-
tual sem a atuação dessa trindade divina, ela que nos sustenta e nos proporciona a 
condição de aprendizado e evolução, pois atua como uma balança para o caminhar 
pessoal e espiritual.

Todo o nosso eledá está profundamente ligado a essa trindade divina, sendo os 
Orixás os maiores geradores das energias básicas que compõe a nossa vivência 
(geração, amor, saúde, ordem, prosperidade, harmonia e evolução). Apesar de nos 
fornecerem essa energia, são divindades e por isso nem sempre seremos capazes 
de compreender e absorver a sua força, nesse ponto atuam os Guias e sua lições 
diárias, sua constante atuação em nosso meio. 

Todo Orixá traz consigo um Exu e é essa divindade que sustenta a última parte da 
trindade divina, pois é nesta atuação que encontramos o equilíbrio das forças espiri-
tuais e até materiais para que possamos ter um processo evolutivo pautado na Lei 
de Umbanda, ou seja, no equilíbrio entre ação e reação, causa e consequência.
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ORIXAS MAIORES E MENORES

Para compreender a ideia de Orixás Maiores e Menores é preciso retornar a apostila: 
“A Umbanda e seus mistérios”, na qual você encontrará o quadro explicativo das 

Sete linhas de Umbanda e como os Orixás se dividem em sua composição. De qual-
quer forma, em resumo, os Orixás Maiores são aqueles que sustentam as Sete 
Linhas de Umbanda e as vibrações dos Orixás Menores, que atuam diretamente 
nessas linhas.

ADEMIR BARBOSA JÚNIOR
ESCOLA INDEFINIDA

A Umbanda cultua e trabalha com Orixás. Não são “caboclos ou falangeiros” 
de Orixás, mas os próprios, que se manifestam de vários modos, inclusive 
mediunicamente por meio da incorporação.

[...]

A ação dos Orixás é universal. São forças da natureza e, ao mesmo tempo e 
em muitos graus e níveis, espíritos individualizados de alto grau e que nunca 
encarnaram. Vários povos os cultuam de maneiras diversas, com outros 
nomes, mas a semelhança, sem dúvida, salta aos olhos. [..]

Ainda segundo Júnior (2017) para a Umbanda, cada Orixá está relacionado com 
um ponto de força e com um elemento da natureza, o que faz deles agentes divi-
nos e que possuem inteligência e individualidade.

Apesar de não ter encontrado uma definição de qual a escola umbandista Ademir 
Barbora Júnior é adepto, pelas obras por ele escritas e pelas imagens captadas de 
sua casa, é possível afirmar que este pende a linha da Umbanda Sagrada ou de 
alguma escola próxima a esta. Considerando as afirmações coletadas e transcritas 
acima, encontramos também nesse autor alguns pontos que fazem parte da 
estrutura religiosa da Casa de Mãe Iemanjá, por exemplo:

Acreditamos que os Orixás nunca encarnaram, que são forças da natureza, 
mas que podem se individualizar, ou seja, cada um de nós carrega uma 
partícula dessa divindade em nossa essência, sendo justamente essa partí-
cula que nos torna únicos perante o mundo e a espiritualidade.

Outro ponto interessante é que a para o autor e para a nossa casa cultua-
mos e trabalhamos com os Orixás, não apenas com seus falangeiros ou 
caboclos. Entretando, aqui cabe uma atenção, pois o autor Ademir Barbo-
sa fala de incorporação e para a Casa de Mãe Iemanjá, no que tange aos 
Orixás, entramos num processo de transe.

O TRANSE E A INCORPORAÇÃO

Um dos pontos de controvérsia entre as muitas casas e escolas de Umbanda é 
sobre a presença e a forma de culto ao Orixá dentro da religião. E se não bastasse o 
conflito interno, ainda é preciso enfrentrar uma série de colocações, por vezes até 
preconceituosas, provenientes do candomblé sobre esse tema.

Sendo assim, é preciso esclarecer o primeiro ponto sobre essa questão: somos uma 
religião de matriz africana e por isso usamos palavras como: padê, bori, ebó, yalori-
zá, egum, entre tantas outras, mas isso não querer dizer que a liturgia usada em 
todas as religiões de matriz africana seja exatamente a mesma, ainda que usem por 
vezes, das mesmas palavras. Prova disso são termos como: quimbanda, engira, ebó, 
dentro muitos outros.

Em outras palavras, é claro que o ipadê realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá 
não terá o mesmo fundamento e nem a mesma energia do que aquele realizado 
por um terreiro de candomblé, afinal, nossas bases fundamentais para a prática 

desse ritual são diferentes. Sendo assim, é compreensível que cada qual (Umbanda 
ou Candomblé) retrate Exu segundo a sua base de crenças.

O mesmo acontece com o culto ao Orixá dentro da Umbanda. Por mais africaniza-
da que uma casa umbandista possa ser, ela nunca será um terreiro de Candomblé 
e por isso toda casa de Umbanda deve buscar seus fundamentos junto ao Guia/En-
tidade que coordena esse terreiro e não em outra tradição ou terreiro. 

No que tange ao culto do Orixá, muitas das acusações divididas entre umbandistas 
e candomblecistas nascem na falta de entendimento. Cada vertente religiosa ou 
terreiro tem uma forma particular de cultuar ao Orixá e essa é uma realidade bas-
tante antiga, vigente desde a diáspora africana, afinal, adaptações não faltaram 
nesse processo de sobrevivência da cultura africana. Mas e a Casa de Mãe Iemanjá? 
Como entende a manifestação dos Orixás na Umbanda?

Vamos começar pela ideia de que o Orixá é uma divindade, é uma força da nature-
za. Não existe mão ou segredo que pode impedir que ele manifeste, ou vice e versa. 
Sendo assim, na Casa de Mãe Iemanjá acreditamos que você nasceu com o seu 
Orixá, que ele é a força que te faz único, é parte da sua personalidade, significado da 
sua existência e que existe uma centelha dele adormecida dentro de você, cultivada 
no seu Ori desde o seu nascimento e que irradia sua força sobre todo o seu eledá.

Sendo assim, quando nos entregamos a uma religião, seja ela qual for, essa energia 
divina irá se manifestar de formas diferentes, porém sempre associada ao nosso 
evolutivo espiritual. Portanto, podemos afirmar que, se você frequentar um terreiro 
de Candomblé, será preciso todo o processo iniciático característico dessa religião 
para que você encontre uma forma de se religar a essa centelha divina que aqui 

denominamos Orixá. Mas se você for um umbandista e na sua casa apenas os 
guias/entidades possa trabalhar, seu Orixá se manifestará doando sua energia para 
que tais espíritos tragam a esta força para a sua vivência espiritual.

Na Casa de Mãe Iemanjá temos o estado de transe, que nada mais é do que desper-
tar a nossa essência, da centelha divina de nosso Orixá. Esse processo é espontâneo 
e ocorre de forma livre, não se tratando de uma incorporação, mas sim do acesso 
deliberado a uma parte do inconsciente no qual podemos encontrar a nossa ances-
tralidade religiosa.

Como já disse anteriormente, apesar da manifestação energética do Orixá provir da 
mesma matriz que trouxe essa força para o Candomblé, o africanismo, a visão de 
sua atuação na Umbanda é bastante diferenciada, já que é característico dos um-
bandistas buscar o evolutivo em sua fé e não apenas manter a tradição (opção que 
até hoje representa a força do candomblé).

Sendo assim, quando falamos em transe ou acesso ao inconsciente, hoje é possível 
abordar diversas teorias, mas cientificamente falando, confesso que me sinto mais 
confortável em apoiar minhas bases no biólogo inglês Rupert Sheldrake e sua  
teoria dos campos morfogenéticos. Resumidamente é um estudo focado em como 
os organismos adotam as suas formas e comportamentos característicos.

O que são campos morfogenéticos

Os campos morfogenéticos, ou campos mórficos, são campos de forma; 
campos padrões ou estruturas de ordem. Estes campos organizam não só os 
campos de organismos vivos, mas também de cristais e moléculas. Eles levam 
informações, não energia, e são utilizáveis através do espaço e do tempo, sem 
perda alguma de intensidade depois de terem sido criados.

Os campos morfogenéticos agem sobre a matéria impondo padrões restritivos 
em processos de energia cujos resultados são incertos ou probabilísticos.

Os Campos Mórficos funcionam modificando eventos probabilísticos. Quase 
toda a natureza é inerentemente caótica. Não é rigidamente determinada.

Um campo morfogenético não é uma estrutura inalterável, mas muda ao 
mesmo tempo em que muda o sistema com o qual está associado.  (Institu-
Tokoziner, 2023)

Acessamos ao sagrado, reverenciamos o conhecimento de nossos antepassados, 
permitimos que sua energia se manifeste através de nossa vivência atual e ainda 
que limitados pela presença do sobrenatural em todo esse processo, hoje, busca-
mos uma parcela de racionalidade nesse projeto, que justifica de forma mais atual 
esse religar-se a si e a “Deus” em uma única ação.

FLÁVIO PENTEADO
ESCOLA INDEFINIDA

[...] Para os umbandistas, os Orixás não tiveram encarnação, pois são partes 
vivas de Deus. [...] Para manter esse equilíbrio, estas energias são regidas por 
forças universais e cósmicas, que acabam sendo associadas às forças da 
natureza que para melhor compreensão humana, chamados de Orixás. 
Esses seres divinos são responsáveis por manter o equilíbrio para que a força 
vital do Planeta flua com mais harmonia.

[...]

O culto aos Orixás foi trazido pelos escravos ao Brasil na época da colonização, 
porém na África, cada tribo ou nação cultuavam apenas um Orixá e lá não 
havia e ainda não há o Candomblé [...]

Para Penteado (2016) na Umbanda não há incorporação de Orixás e sua influência 
no orí (coroa) do filho de santo está dividida entre:

Orixá Ancestral: no nascimento absorve-se a energia de todos os Orixás, 
porém um casal (um masculino e um feminino) irá irradiar mais energia que os 
demais e assim ficará responsável pelo íntimo desse ser.

Orixá de Frente: responsável pelo racional e pelas principais característica 
dessa encarnação, também conhecido como orixá de cabeça.

Orixá Juntó: responsável pelo emocional



Orixá Maior: é aquela energia que faz com que a natureza tenha 
movimento, se transforme e gere vida. É a essência da vida. Para 
essa escola umbandista o Orixá Maior é pura energia, não tendo 
nenhum processo de encarnação e, portanto, sendo compreendi-
do como força vital que tem origem em Olorum.

Orixá Menor: entidades espirituais que fazem a mediação entre o 
ser humano e o Orixá Maior.

Considerando os princípios dogmáticos da Umbanda de Almas e Angola, entede-
mos que apesar das diferenças na forma de culto, existem alguns pontos que 
também são encontrados na Casa de Mãe Iemanjá, por exemplo:

É correto afirmar que em nossa casa existe uma trindade divina, e que esta 
é composta pelos Orixás, Guias e Exu Individual e Guardiões.

Também é correto afirmar que os Orixás são divindades para as duas escolas.

Os Orixás na Casa de Mãe Iemanjá também são divididos em duas catego-
rias que podem ser entendidos como Orixás Maiores e Orixás Menores, 
entretando diferente da Umbanda de Almas e Angola, os Orixás Maiores 
são aqueles que não atuam diretamente dentro das sete linhas de Umban-
da e os Orixás Menores são aqueles que atuam nestas linhas.

TRINDADE DIVINA

Apesar da definição cristã que envolve a palavra trindade, creio que não há forma 
melhor de definir a dinâmica espiritual que ocorre em nossas vidas e no terreiro. 

Segundo o site Dicio.com (2023), a concepção da trindade foi tirada dos ensina-
mentos de Cristo que figuram no Novo Testamento. A crença no Pai, no Filho e no 
Espírito Santo foi definida pela primeira vez no primeiro dos concílios gerais da 
Igreja, o Primeiro Concílio de Nicéia, em 325. Esse concílio declarou que o Filho é da 
mesma substância que o Pai. O mesmo site define trindade como um: dogma cris-
tão que proclama a crença de que há três pessoas divinas, Pai, Filho e Espírito 
Santo, em um único Deus.

Considerando que a Umbanda é uma religião panenteísta, não é surpresa a presen-
ça de alguns conceitos voltados ao cristianismo, ainda que estes sofram uma relei-
tura dentro da prática. Mas como isso funciona na Casa de Mãe Iemanjá?

Já compreendemos que dentro das 7 linhas de Umbanda existe uma movimenta-
ção que envolve todos os Orixás e que tem a finalidade de compor, proteger e auxi-

Voltando ao ano de 1908, fala-se de um Brasil no qual a sociedade seguia os moldes 
europeus, com um sistema republicano de governo em sua fase inicial e que trazia 
a escravidão e seus preconceitos marcados profundamente nessa cultura.

Portanto, sobre o prisma desta análise, é compreensível que não houve, ao menos 
num primeiro momento, um espaço para os Orixás e para a cultura afro-brasileira 
na Umbanda.

Zélio de Moraes não teve um orientador “umbandista”. Não teve livros ou amigos 
para conversar sobre a participação do negro na Umbanda, e como a cultura afri-
cana se tornaria parte importante do desenvolvimento dessa religião.

Conforme já vimos anteriormente, existem tantas Umbandas quanto são aqueles 
que dela precisam como um caminho orientador e por isso, na intenção de pro-
porcionar ao leitor uma vasta visão sobre o tema para que então, este possa 
fomentar uma teoria de relevância que agregue mais robustez a sua fé, segue 
algumas das conclusões mais aceitas dentre os umbandistas:

GIOVANI MARTINS
UMBANDA DE ALMAS E ANGOLA

O ritual de Almas e Angola, seguindo os passos da Umbanda tradicional, 
possui uma Trindade Divina, formada por um Deus Maior chamado Olorum 
ou Zambi, criador do Universo; por divindades denominadas Orixás, que 
estão representadas no panteão africano e por Entidades espirituais ou 
Guias, considerados espíritos de luz.

Na categoria de divindades, os Orixás estão divididos atualmente em nove 
manifestações: Oxalá, Nanã, Xangô, Yemanjá, Oxossi, Oxum, Ogum, Inhasã e 
Obaluaê.

Segundo Martins (2011) dentro do ritual de Almas e Angola os orixás são divididos 
em duas categorias, sendo elas: 

liar as nossas vivências. Já no que tange as linhas de trabalho da Umbanda, estas 
são compostas por entidades que recebem as energias dos Orixás e atuam através 
dessas energias, por vezes de forma mais direta, em nossas vidas. Entretanto, para 
que tudo isso ocorra, precisamos de um grande mensageiro e protetor, nossos 
guardiões, ou seja Exu.

Seja dentro do terreiro ou em nossa vida pessoa, não é possível um equilíbrio espiri-
tual sem a atuação dessa trindade divina, ela que nos sustenta e nos proporciona a 
condição de aprendizado e evolução, pois atua como uma balança para o caminhar 
pessoal e espiritual.

Todo o nosso eledá está profundamente ligado a essa trindade divina, sendo os 
Orixás os maiores geradores das energias básicas que compõe a nossa vivência 
(geração, amor, saúde, ordem, prosperidade, harmonia e evolução). Apesar de nos 
fornecerem essa energia, são divindades e por isso nem sempre seremos capazes 
de compreender e absorver a sua força, nesse ponto atuam os Guias e sua lições 
diárias, sua constante atuação em nosso meio. 

Todo Orixá traz consigo um Exu e é essa divindade que sustenta a última parte da 
trindade divina, pois é nesta atuação que encontramos o equilíbrio das forças espiri-
tuais e até materiais para que possamos ter um processo evolutivo pautado na Lei 
de Umbanda, ou seja, no equilíbrio entre ação e reação, causa e consequência.
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ORIXAS MAIORES E MENORES

Para compreender a ideia de Orixás Maiores e Menores é preciso retornar a apostila: 
“A Umbanda e seus mistérios”, na qual você encontrará o quadro explicativo das 

Sete linhas de Umbanda e como os Orixás se dividem em sua composição. De qual-
quer forma, em resumo, os Orixás Maiores são aqueles que sustentam as Sete 
Linhas de Umbanda e as vibrações dos Orixás Menores, que atuam diretamente 
nessas linhas.

ADEMIR BARBOSA JÚNIOR
ESCOLA INDEFINIDA

A Umbanda cultua e trabalha com Orixás. Não são “caboclos ou falangeiros” 
de Orixás, mas os próprios, que se manifestam de vários modos, inclusive 
mediunicamente por meio da incorporação.

[...]

A ação dos Orixás é universal. São forças da natureza e, ao mesmo tempo e 
em muitos graus e níveis, espíritos individualizados de alto grau e que nunca 
encarnaram. Vários povos os cultuam de maneiras diversas, com outros 
nomes, mas a semelhança, sem dúvida, salta aos olhos. [..]

Ainda segundo Júnior (2017) para a Umbanda, cada Orixá está relacionado com 
um ponto de força e com um elemento da natureza, o que faz deles agentes divi-
nos e que possuem inteligência e individualidade.

Apesar de não ter encontrado uma definição de qual a escola umbandista Ademir 
Barbora Júnior é adepto, pelas obras por ele escritas e pelas imagens captadas de 
sua casa, é possível afirmar que este pende a linha da Umbanda Sagrada ou de 
alguma escola próxima a esta. Considerando as afirmações coletadas e transcritas 
acima, encontramos também nesse autor alguns pontos que fazem parte da 
estrutura religiosa da Casa de Mãe Iemanjá, por exemplo:

Acreditamos que os Orixás nunca encarnaram, que são forças da natureza, 
mas que podem se individualizar, ou seja, cada um de nós carrega uma 
partícula dessa divindade em nossa essência, sendo justamente essa partí-
cula que nos torna únicos perante o mundo e a espiritualidade.

Outro ponto interessante é que a para o autor e para a nossa casa cultua-
mos e trabalhamos com os Orixás, não apenas com seus falangeiros ou 
caboclos. Entretando, aqui cabe uma atenção, pois o autor Ademir Barbo-
sa fala de incorporação e para a Casa de Mãe Iemanjá, no que tange aos 
Orixás, entramos num processo de transe.

O TRANSE E A INCORPORAÇÃO

Um dos pontos de controvérsia entre as muitas casas e escolas de Umbanda é 
sobre a presença e a forma de culto ao Orixá dentro da religião. E se não bastasse o 
conflito interno, ainda é preciso enfrentrar uma série de colocações, por vezes até 
preconceituosas, provenientes do candomblé sobre esse tema.

Sendo assim, é preciso esclarecer o primeiro ponto sobre essa questão: somos uma 
religião de matriz africana e por isso usamos palavras como: padê, bori, ebó, yalori-
zá, egum, entre tantas outras, mas isso não querer dizer que a liturgia usada em 
todas as religiões de matriz africana seja exatamente a mesma, ainda que usem por 
vezes, das mesmas palavras. Prova disso são termos como: quimbanda, engira, ebó, 
dentro muitos outros.

Em outras palavras, é claro que o ipadê realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá 
não terá o mesmo fundamento e nem a mesma energia do que aquele realizado 
por um terreiro de candomblé, afinal, nossas bases fundamentais para a prática 

desse ritual são diferentes. Sendo assim, é compreensível que cada qual (Umbanda 
ou Candomblé) retrate Exu segundo a sua base de crenças.

O mesmo acontece com o culto ao Orixá dentro da Umbanda. Por mais africaniza-
da que uma casa umbandista possa ser, ela nunca será um terreiro de Candomblé 
e por isso toda casa de Umbanda deve buscar seus fundamentos junto ao Guia/En-
tidade que coordena esse terreiro e não em outra tradição ou terreiro. 

No que tange ao culto do Orixá, muitas das acusações divididas entre umbandistas 
e candomblecistas nascem na falta de entendimento. Cada vertente religiosa ou 
terreiro tem uma forma particular de cultuar ao Orixá e essa é uma realidade bas-
tante antiga, vigente desde a diáspora africana, afinal, adaptações não faltaram 
nesse processo de sobrevivência da cultura africana. Mas e a Casa de Mãe Iemanjá? 
Como entende a manifestação dos Orixás na Umbanda?

Vamos começar pela ideia de que o Orixá é uma divindade, é uma força da nature-
za. Não existe mão ou segredo que pode impedir que ele manifeste, ou vice e versa. 
Sendo assim, na Casa de Mãe Iemanjá acreditamos que você nasceu com o seu 
Orixá, que ele é a força que te faz único, é parte da sua personalidade, significado da 
sua existência e que existe uma centelha dele adormecida dentro de você, cultivada 
no seu Ori desde o seu nascimento e que irradia sua força sobre todo o seu eledá.

Sendo assim, quando nos entregamos a uma religião, seja ela qual for, essa energia 
divina irá se manifestar de formas diferentes, porém sempre associada ao nosso 
evolutivo espiritual. Portanto, podemos afirmar que, se você frequentar um terreiro 
de Candomblé, será preciso todo o processo iniciático característico dessa religião 
para que você encontre uma forma de se religar a essa centelha divina que aqui 

denominamos Orixá. Mas se você for um umbandista e na sua casa apenas os 
guias/entidades possa trabalhar, seu Orixá se manifestará doando sua energia para 
que tais espíritos tragam a esta força para a sua vivência espiritual.

Na Casa de Mãe Iemanjá temos o estado de transe, que nada mais é do que desper-
tar a nossa essência, da centelha divina de nosso Orixá. Esse processo é espontâneo 
e ocorre de forma livre, não se tratando de uma incorporação, mas sim do acesso 
deliberado a uma parte do inconsciente no qual podemos encontrar a nossa ances-
tralidade religiosa.

Como já disse anteriormente, apesar da manifestação energética do Orixá provir da 
mesma matriz que trouxe essa força para o Candomblé, o africanismo, a visão de 
sua atuação na Umbanda é bastante diferenciada, já que é característico dos um-
bandistas buscar o evolutivo em sua fé e não apenas manter a tradição (opção que 
até hoje representa a força do candomblé).

Sendo assim, quando falamos em transe ou acesso ao inconsciente, hoje é possível 
abordar diversas teorias, mas cientificamente falando, confesso que me sinto mais 
confortável em apoiar minhas bases no biólogo inglês Rupert Sheldrake e sua  
teoria dos campos morfogenéticos. Resumidamente é um estudo focado em como 
os organismos adotam as suas formas e comportamentos característicos.

O que são campos morfogenéticos

Os campos morfogenéticos, ou campos mórficos, são campos de forma; 
campos padrões ou estruturas de ordem. Estes campos organizam não só os 
campos de organismos vivos, mas também de cristais e moléculas. Eles levam 
informações, não energia, e são utilizáveis através do espaço e do tempo, sem 
perda alguma de intensidade depois de terem sido criados.

Os campos morfogenéticos agem sobre a matéria impondo padrões restritivos 
em processos de energia cujos resultados são incertos ou probabilísticos.

Os Campos Mórficos funcionam modificando eventos probabilísticos. Quase 
toda a natureza é inerentemente caótica. Não é rigidamente determinada.

Um campo morfogenético não é uma estrutura inalterável, mas muda ao 
mesmo tempo em que muda o sistema com o qual está associado.  (Institu-
Tokoziner, 2023)

Acessamos ao sagrado, reverenciamos o conhecimento de nossos antepassados, 
permitimos que sua energia se manifeste através de nossa vivência atual e ainda 
que limitados pela presença do sobrenatural em todo esse processo, hoje, busca-
mos uma parcela de racionalidade nesse projeto, que justifica de forma mais atual 
esse religar-se a si e a “Deus” em uma única ação.

FLÁVIO PENTEADO
ESCOLA INDEFINIDA

[...] Para os umbandistas, os Orixás não tiveram encarnação, pois são partes 
vivas de Deus. [...] Para manter esse equilíbrio, estas energias são regidas por 
forças universais e cósmicas, que acabam sendo associadas às forças da 
natureza que para melhor compreensão humana, chamados de Orixás. 
Esses seres divinos são responsáveis por manter o equilíbrio para que a força 
vital do Planeta flua com mais harmonia.

[...]

O culto aos Orixás foi trazido pelos escravos ao Brasil na época da colonização, 
porém na África, cada tribo ou nação cultuavam apenas um Orixá e lá não 
havia e ainda não há o Candomblé [...]

Para Penteado (2016) na Umbanda não há incorporação de Orixás e sua influência 
no orí (coroa) do filho de santo está dividida entre:

Orixá Ancestral: no nascimento absorve-se a energia de todos os Orixás, 
porém um casal (um masculino e um feminino) irá irradiar mais energia que os 
demais e assim ficará responsável pelo íntimo desse ser.

Orixá de Frente: responsável pelo racional e pelas principais característica 
dessa encarnação, também conhecido como orixá de cabeça.

Orixá Juntó: responsável pelo emocional



Orixá Maior: é aquela energia que faz com que a natureza tenha 
movimento, se transforme e gere vida. É a essência da vida. Para 
essa escola umbandista o Orixá Maior é pura energia, não tendo 
nenhum processo de encarnação e, portanto, sendo compreendi-
do como força vital que tem origem em Olorum.

Orixá Menor: entidades espirituais que fazem a mediação entre o 
ser humano e o Orixá Maior.

Considerando os princípios dogmáticos da Umbanda de Almas e Angola, entede-
mos que apesar das diferenças na forma de culto, existem alguns pontos que 
também são encontrados na Casa de Mãe Iemanjá, por exemplo:

É correto afirmar que em nossa casa existe uma trindade divina, e que esta 
é composta pelos Orixás, Guias e Exu Individual e Guardiões.

Também é correto afirmar que os Orixás são divindades para as duas escolas.

Os Orixás na Casa de Mãe Iemanjá também são divididos em duas catego-
rias que podem ser entendidos como Orixás Maiores e Orixás Menores, 
entretando diferente da Umbanda de Almas e Angola, os Orixás Maiores 
são aqueles que não atuam diretamente dentro das sete linhas de Umban-
da e os Orixás Menores são aqueles que atuam nestas linhas.

TRINDADE DIVINA

Apesar da definição cristã que envolve a palavra trindade, creio que não há forma 
melhor de definir a dinâmica espiritual que ocorre em nossas vidas e no terreiro. 

Segundo o site Dicio.com (2023), a concepção da trindade foi tirada dos ensina-
mentos de Cristo que figuram no Novo Testamento. A crença no Pai, no Filho e no 
Espírito Santo foi definida pela primeira vez no primeiro dos concílios gerais da 
Igreja, o Primeiro Concílio de Nicéia, em 325. Esse concílio declarou que o Filho é da 
mesma substância que o Pai. O mesmo site define trindade como um: dogma cris-
tão que proclama a crença de que há três pessoas divinas, Pai, Filho e Espírito 
Santo, em um único Deus.

Considerando que a Umbanda é uma religião panenteísta, não é surpresa a presen-
ça de alguns conceitos voltados ao cristianismo, ainda que estes sofram uma relei-
tura dentro da prática. Mas como isso funciona na Casa de Mãe Iemanjá?

Já compreendemos que dentro das 7 linhas de Umbanda existe uma movimenta-
ção que envolve todos os Orixás e que tem a finalidade de compor, proteger e auxi-

Voltando ao ano de 1908, fala-se de um Brasil no qual a sociedade seguia os moldes 
europeus, com um sistema republicano de governo em sua fase inicial e que trazia 
a escravidão e seus preconceitos marcados profundamente nessa cultura.

Portanto, sobre o prisma desta análise, é compreensível que não houve, ao menos 
num primeiro momento, um espaço para os Orixás e para a cultura afro-brasileira 
na Umbanda.

Zélio de Moraes não teve um orientador “umbandista”. Não teve livros ou amigos 
para conversar sobre a participação do negro na Umbanda, e como a cultura afri-
cana se tornaria parte importante do desenvolvimento dessa religião.

Conforme já vimos anteriormente, existem tantas Umbandas quanto são aqueles 
que dela precisam como um caminho orientador e por isso, na intenção de pro-
porcionar ao leitor uma vasta visão sobre o tema para que então, este possa 
fomentar uma teoria de relevância que agregue mais robustez a sua fé, segue 
algumas das conclusões mais aceitas dentre os umbandistas:

GIOVANI MARTINS
UMBANDA DE ALMAS E ANGOLA

O ritual de Almas e Angola, seguindo os passos da Umbanda tradicional, 
possui uma Trindade Divina, formada por um Deus Maior chamado Olorum 
ou Zambi, criador do Universo; por divindades denominadas Orixás, que 
estão representadas no panteão africano e por Entidades espirituais ou 
Guias, considerados espíritos de luz.

Na categoria de divindades, os Orixás estão divididos atualmente em nove 
manifestações: Oxalá, Nanã, Xangô, Yemanjá, Oxossi, Oxum, Ogum, Inhasã e 
Obaluaê.

Segundo Martins (2011) dentro do ritual de Almas e Angola os orixás são divididos 
em duas categorias, sendo elas: 

liar as nossas vivências. Já no que tange as linhas de trabalho da Umbanda, estas 
são compostas por entidades que recebem as energias dos Orixás e atuam através 
dessas energias, por vezes de forma mais direta, em nossas vidas. Entretanto, para 
que tudo isso ocorra, precisamos de um grande mensageiro e protetor, nossos 
guardiões, ou seja Exu.

Seja dentro do terreiro ou em nossa vida pessoa, não é possível um equilíbrio espiri-
tual sem a atuação dessa trindade divina, ela que nos sustenta e nos proporciona a 
condição de aprendizado e evolução, pois atua como uma balança para o caminhar 
pessoal e espiritual.

Todo o nosso eledá está profundamente ligado a essa trindade divina, sendo os 
Orixás os maiores geradores das energias básicas que compõe a nossa vivência 
(geração, amor, saúde, ordem, prosperidade, harmonia e evolução). Apesar de nos 
fornecerem essa energia, são divindades e por isso nem sempre seremos capazes 
de compreender e absorver a sua força, nesse ponto atuam os Guias e sua lições 
diárias, sua constante atuação em nosso meio. 

Todo Orixá traz consigo um Exu e é essa divindade que sustenta a última parte da 
trindade divina, pois é nesta atuação que encontramos o equilíbrio das forças espiri-
tuais e até materiais para que possamos ter um processo evolutivo pautado na Lei 
de Umbanda, ou seja, no equilíbrio entre ação e reação, causa e consequência.
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AWOYÒGUIAS
PESSOAS TERREIROS

ENTIDADES
ESQUERDA

ENTIDADES
DIREITA

AWOYÒORIXÁS

AWOYÒEXUS

ORIXAS MAIORES E MENORES

Para compreender a ideia de Orixás Maiores e Menores é preciso retornar a apostila: 
“A Umbanda e seus mistérios”, na qual você encontrará o quadro explicativo das 

Sete linhas de Umbanda e como os Orixás se dividem em sua composição. De qual-
quer forma, em resumo, os Orixás Maiores são aqueles que sustentam as Sete 
Linhas de Umbanda e as vibrações dos Orixás Menores, que atuam diretamente 
nessas linhas.

ADEMIR BARBOSA JÚNIOR
ESCOLA INDEFINIDA

A Umbanda cultua e trabalha com Orixás. Não são “caboclos ou falangeiros” 
de Orixás, mas os próprios, que se manifestam de vários modos, inclusive 
mediunicamente por meio da incorporação.

[...]

A ação dos Orixás é universal. São forças da natureza e, ao mesmo tempo e 
em muitos graus e níveis, espíritos individualizados de alto grau e que nunca 
encarnaram. Vários povos os cultuam de maneiras diversas, com outros 
nomes, mas a semelhança, sem dúvida, salta aos olhos. [..]

Ainda segundo Júnior (2017) para a Umbanda, cada Orixá está relacionado com 
um ponto de força e com um elemento da natureza, o que faz deles agentes divi-
nos e que possuem inteligência e individualidade.

Apesar de não ter encontrado uma definição de qual a escola umbandista Ademir 
Barbora Júnior é adepto, pelas obras por ele escritas e pelas imagens captadas de 
sua casa, é possível afirmar que este pende a linha da Umbanda Sagrada ou de 
alguma escola próxima a esta. Considerando as afirmações coletadas e transcritas 
acima, encontramos também nesse autor alguns pontos que fazem parte da 
estrutura religiosa da Casa de Mãe Iemanjá, por exemplo:

Acreditamos que os Orixás nunca encarnaram, que são forças da natureza, 
mas que podem se individualizar, ou seja, cada um de nós carrega uma 
partícula dessa divindade em nossa essência, sendo justamente essa partí-
cula que nos torna únicos perante o mundo e a espiritualidade.

Outro ponto interessante é que a para o autor e para a nossa casa cultua-
mos e trabalhamos com os Orixás, não apenas com seus falangeiros ou 
caboclos. Entretando, aqui cabe uma atenção, pois o autor Ademir Barbo-
sa fala de incorporação e para a Casa de Mãe Iemanjá, no que tange aos 
Orixás, entramos num processo de transe.

O TRANSE E A INCORPORAÇÃO

Um dos pontos de controvérsia entre as muitas casas e escolas de Umbanda é 
sobre a presença e a forma de culto ao Orixá dentro da religião. E se não bastasse o 
conflito interno, ainda é preciso enfrentrar uma série de colocações, por vezes até 
preconceituosas, provenientes do candomblé sobre esse tema.

Sendo assim, é preciso esclarecer o primeiro ponto sobre essa questão: somos uma 
religião de matriz africana e por isso usamos palavras como: padê, bori, ebó, yalori-
zá, egum, entre tantas outras, mas isso não querer dizer que a liturgia usada em 
todas as religiões de matriz africana seja exatamente a mesma, ainda que usem por 
vezes, das mesmas palavras. Prova disso são termos como: quimbanda, engira, ebó, 
dentro muitos outros.

Em outras palavras, é claro que o ipadê realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá 
não terá o mesmo fundamento e nem a mesma energia do que aquele realizado 
por um terreiro de candomblé, afinal, nossas bases fundamentais para a prática 

desse ritual são diferentes. Sendo assim, é compreensível que cada qual (Umbanda 
ou Candomblé) retrate Exu segundo a sua base de crenças.

O mesmo acontece com o culto ao Orixá dentro da Umbanda. Por mais africaniza-
da que uma casa umbandista possa ser, ela nunca será um terreiro de Candomblé 
e por isso toda casa de Umbanda deve buscar seus fundamentos junto ao Guia/En-
tidade que coordena esse terreiro e não em outra tradição ou terreiro. 

No que tange ao culto do Orixá, muitas das acusações divididas entre umbandistas 
e candomblecistas nascem na falta de entendimento. Cada vertente religiosa ou 
terreiro tem uma forma particular de cultuar ao Orixá e essa é uma realidade bas-
tante antiga, vigente desde a diáspora africana, afinal, adaptações não faltaram 
nesse processo de sobrevivência da cultura africana. Mas e a Casa de Mãe Iemanjá? 
Como entende a manifestação dos Orixás na Umbanda?

Vamos começar pela ideia de que o Orixá é uma divindade, é uma força da nature-
za. Não existe mão ou segredo que pode impedir que ele manifeste, ou vice e versa. 
Sendo assim, na Casa de Mãe Iemanjá acreditamos que você nasceu com o seu 
Orixá, que ele é a força que te faz único, é parte da sua personalidade, significado da 
sua existência e que existe uma centelha dele adormecida dentro de você, cultivada 
no seu Ori desde o seu nascimento e que irradia sua força sobre todo o seu eledá.

Sendo assim, quando nos entregamos a uma religião, seja ela qual for, essa energia 
divina irá se manifestar de formas diferentes, porém sempre associada ao nosso 
evolutivo espiritual. Portanto, podemos afirmar que, se você frequentar um terreiro 
de Candomblé, será preciso todo o processo iniciático característico dessa religião 
para que você encontre uma forma de se religar a essa centelha divina que aqui 

denominamos Orixá. Mas se você for um umbandista e na sua casa apenas os 
guias/entidades possa trabalhar, seu Orixá se manifestará doando sua energia para 
que tais espíritos tragam a esta força para a sua vivência espiritual.

Na Casa de Mãe Iemanjá temos o estado de transe, que nada mais é do que desper-
tar a nossa essência, da centelha divina de nosso Orixá. Esse processo é espontâneo 
e ocorre de forma livre, não se tratando de uma incorporação, mas sim do acesso 
deliberado a uma parte do inconsciente no qual podemos encontrar a nossa ances-
tralidade religiosa.

Como já disse anteriormente, apesar da manifestação energética do Orixá provir da 
mesma matriz que trouxe essa força para o Candomblé, o africanismo, a visão de 
sua atuação na Umbanda é bastante diferenciada, já que é característico dos um-
bandistas buscar o evolutivo em sua fé e não apenas manter a tradição (opção que 
até hoje representa a força do candomblé).

Sendo assim, quando falamos em transe ou acesso ao inconsciente, hoje é possível 
abordar diversas teorias, mas cientificamente falando, confesso que me sinto mais 
confortável em apoiar minhas bases no biólogo inglês Rupert Sheldrake e sua  
teoria dos campos morfogenéticos. Resumidamente é um estudo focado em como 
os organismos adotam as suas formas e comportamentos característicos.

O que são campos morfogenéticos

Os campos morfogenéticos, ou campos mórficos, são campos de forma; 
campos padrões ou estruturas de ordem. Estes campos organizam não só os 
campos de organismos vivos, mas também de cristais e moléculas. Eles levam 
informações, não energia, e são utilizáveis através do espaço e do tempo, sem 
perda alguma de intensidade depois de terem sido criados.

Os campos morfogenéticos agem sobre a matéria impondo padrões restritivos 
em processos de energia cujos resultados são incertos ou probabilísticos.

Os Campos Mórficos funcionam modificando eventos probabilísticos. Quase 
toda a natureza é inerentemente caótica. Não é rigidamente determinada.

Um campo morfogenético não é uma estrutura inalterável, mas muda ao 
mesmo tempo em que muda o sistema com o qual está associado.  (Institu-
Tokoziner, 2023)

Acessamos ao sagrado, reverenciamos o conhecimento de nossos antepassados, 
permitimos que sua energia se manifeste através de nossa vivência atual e ainda 
que limitados pela presença do sobrenatural em todo esse processo, hoje, busca-
mos uma parcela de racionalidade nesse projeto, que justifica de forma mais atual 
esse religar-se a si e a “Deus” em uma única ação.

FLÁVIO PENTEADO
ESCOLA INDEFINIDA

[...] Para os umbandistas, os Orixás não tiveram encarnação, pois são partes 
vivas de Deus. [...] Para manter esse equilíbrio, estas energias são regidas por 
forças universais e cósmicas, que acabam sendo associadas às forças da 
natureza que para melhor compreensão humana, chamados de Orixás. 
Esses seres divinos são responsáveis por manter o equilíbrio para que a força 
vital do Planeta flua com mais harmonia.

[...]

O culto aos Orixás foi trazido pelos escravos ao Brasil na época da colonização, 
porém na África, cada tribo ou nação cultuavam apenas um Orixá e lá não 
havia e ainda não há o Candomblé [...]

Para Penteado (2016) na Umbanda não há incorporação de Orixás e sua influência 
no orí (coroa) do filho de santo está dividida entre:

Orixá Ancestral: no nascimento absorve-se a energia de todos os Orixás, 
porém um casal (um masculino e um feminino) irá irradiar mais energia que os 
demais e assim ficará responsável pelo íntimo desse ser.

Orixá de Frente: responsável pelo racional e pelas principais característica 
dessa encarnação, também conhecido como orixá de cabeça.

Orixá Juntó: responsável pelo emocional



Orixá Maior: é aquela energia que faz com que a natureza tenha 
movimento, se transforme e gere vida. É a essência da vida. Para 
essa escola umbandista o Orixá Maior é pura energia, não tendo 
nenhum processo de encarnação e, portanto, sendo compreendi-
do como força vital que tem origem em Olorum.

Orixá Menor: entidades espirituais que fazem a mediação entre o 
ser humano e o Orixá Maior.

Considerando os princípios dogmáticos da Umbanda de Almas e Angola, entede-
mos que apesar das diferenças na forma de culto, existem alguns pontos que 
também são encontrados na Casa de Mãe Iemanjá, por exemplo:

É correto afirmar que em nossa casa existe uma trindade divina, e que esta 
é composta pelos Orixás, Guias e Exu Individual e Guardiões.

Também é correto afirmar que os Orixás são divindades para as duas escolas.

Os Orixás na Casa de Mãe Iemanjá também são divididos em duas catego-
rias que podem ser entendidos como Orixás Maiores e Orixás Menores, 
entretando diferente da Umbanda de Almas e Angola, os Orixás Maiores 
são aqueles que não atuam diretamente dentro das sete linhas de Umban-
da e os Orixás Menores são aqueles que atuam nestas linhas.

TRINDADE DIVINA

Apesar da definição cristã que envolve a palavra trindade, creio que não há forma 
melhor de definir a dinâmica espiritual que ocorre em nossas vidas e no terreiro. 

Segundo o site Dicio.com (2023), a concepção da trindade foi tirada dos ensina-
mentos de Cristo que figuram no Novo Testamento. A crença no Pai, no Filho e no 
Espírito Santo foi definida pela primeira vez no primeiro dos concílios gerais da 
Igreja, o Primeiro Concílio de Nicéia, em 325. Esse concílio declarou que o Filho é da 
mesma substância que o Pai. O mesmo site define trindade como um: dogma cris-
tão que proclama a crença de que há três pessoas divinas, Pai, Filho e Espírito 
Santo, em um único Deus.

Considerando que a Umbanda é uma religião panenteísta, não é surpresa a presen-
ça de alguns conceitos voltados ao cristianismo, ainda que estes sofram uma relei-
tura dentro da prática. Mas como isso funciona na Casa de Mãe Iemanjá?

Já compreendemos que dentro das 7 linhas de Umbanda existe uma movimenta-
ção que envolve todos os Orixás e que tem a finalidade de compor, proteger e auxi-

Voltando ao ano de 1908, fala-se de um Brasil no qual a sociedade seguia os moldes 
europeus, com um sistema republicano de governo em sua fase inicial e que trazia 
a escravidão e seus preconceitos marcados profundamente nessa cultura.

Portanto, sobre o prisma desta análise, é compreensível que não houve, ao menos 
num primeiro momento, um espaço para os Orixás e para a cultura afro-brasileira 
na Umbanda.

Zélio de Moraes não teve um orientador “umbandista”. Não teve livros ou amigos 
para conversar sobre a participação do negro na Umbanda, e como a cultura afri-
cana se tornaria parte importante do desenvolvimento dessa religião.

Conforme já vimos anteriormente, existem tantas Umbandas quanto são aqueles 
que dela precisam como um caminho orientador e por isso, na intenção de pro-
porcionar ao leitor uma vasta visão sobre o tema para que então, este possa 
fomentar uma teoria de relevância que agregue mais robustez a sua fé, segue 
algumas das conclusões mais aceitas dentre os umbandistas:

GIOVANI MARTINS
UMBANDA DE ALMAS E ANGOLA

O ritual de Almas e Angola, seguindo os passos da Umbanda tradicional, 
possui uma Trindade Divina, formada por um Deus Maior chamado Olorum 
ou Zambi, criador do Universo; por divindades denominadas Orixás, que 
estão representadas no panteão africano e por Entidades espirituais ou 
Guias, considerados espíritos de luz.

Na categoria de divindades, os Orixás estão divididos atualmente em nove 
manifestações: Oxalá, Nanã, Xangô, Yemanjá, Oxossi, Oxum, Ogum, Inhasã e 
Obaluaê.

Segundo Martins (2011) dentro do ritual de Almas e Angola os orixás são divididos 
em duas categorias, sendo elas: 

liar as nossas vivências. Já no que tange as linhas de trabalho da Umbanda, estas 
são compostas por entidades que recebem as energias dos Orixás e atuam através 
dessas energias, por vezes de forma mais direta, em nossas vidas. Entretanto, para 
que tudo isso ocorra, precisamos de um grande mensageiro e protetor, nossos 
guardiões, ou seja Exu.

Seja dentro do terreiro ou em nossa vida pessoa, não é possível um equilíbrio espiri-
tual sem a atuação dessa trindade divina, ela que nos sustenta e nos proporciona a 
condição de aprendizado e evolução, pois atua como uma balança para o caminhar 
pessoal e espiritual.

Todo o nosso eledá está profundamente ligado a essa trindade divina, sendo os 
Orixás os maiores geradores das energias básicas que compõe a nossa vivência 
(geração, amor, saúde, ordem, prosperidade, harmonia e evolução). Apesar de nos 
fornecerem essa energia, são divindades e por isso nem sempre seremos capazes 
de compreender e absorver a sua força, nesse ponto atuam os Guias e sua lições 
diárias, sua constante atuação em nosso meio. 

Todo Orixá traz consigo um Exu e é essa divindade que sustenta a última parte da 
trindade divina, pois é nesta atuação que encontramos o equilíbrio das forças espiri-
tuais e até materiais para que possamos ter um processo evolutivo pautado na Lei 
de Umbanda, ou seja, no equilíbrio entre ação e reação, causa e consequência.
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ORIXAS MAIORES E MENORES

Para compreender a ideia de Orixás Maiores e Menores é preciso retornar a apostila: 
“A Umbanda e seus mistérios”, na qual você encontrará o quadro explicativo das 

Sete linhas de Umbanda e como os Orixás se dividem em sua composição. De qual-
quer forma, em resumo, os Orixás Maiores são aqueles que sustentam as Sete 
Linhas de Umbanda e as vibrações dos Orixás Menores, que atuam diretamente 
nessas linhas.

OLORUM IFÁ IROKO OXALÁ EXU

ORIXÁS MAIORES

IEMANJÁ NANÃ OXUM IANSÃ OMOLU XANGÔ OGUM

OXÓSSI OXUMARÊOBÁ IBEJI EWA LOGUN

ORIXÁS MENORES

ADEMIR BARBOSA JÚNIOR
ESCOLA INDEFINIDA

A Umbanda cultua e trabalha com Orixás. Não são “caboclos ou falangeiros” 
de Orixás, mas os próprios, que se manifestam de vários modos, inclusive 
mediunicamente por meio da incorporação.

[...]

A ação dos Orixás é universal. São forças da natureza e, ao mesmo tempo e 
em muitos graus e níveis, espíritos individualizados de alto grau e que nunca 
encarnaram. Vários povos os cultuam de maneiras diversas, com outros 
nomes, mas a semelhança, sem dúvida, salta aos olhos. [..]

Ainda segundo Júnior (2017) para a Umbanda, cada Orixá está relacionado com 
um ponto de força e com um elemento da natureza, o que faz deles agentes divi-
nos e que possuem inteligência e individualidade.

Apesar de não ter encontrado uma definição de qual a escola umbandista Ademir 
Barbora Júnior é adepto, pelas obras por ele escritas e pelas imagens captadas de 
sua casa, é possível afirmar que este pende a linha da Umbanda Sagrada ou de 
alguma escola próxima a esta. Considerando as afirmações coletadas e transcritas 
acima, encontramos também nesse autor alguns pontos que fazem parte da 
estrutura religiosa da Casa de Mãe Iemanjá, por exemplo:

Acreditamos que os Orixás nunca encarnaram, que são forças da natureza, 
mas que podem se individualizar, ou seja, cada um de nós carrega uma 
partícula dessa divindade em nossa essência, sendo justamente essa partí-
cula que nos torna únicos perante o mundo e a espiritualidade.

Outro ponto interessante é que a para o autor e para a nossa casa cultua-
mos e trabalhamos com os Orixás, não apenas com seus falangeiros ou 
caboclos. Entretando, aqui cabe uma atenção, pois o autor Ademir Barbo-
sa fala de incorporação e para a Casa de Mãe Iemanjá, no que tange aos 
Orixás, entramos num processo de transe.

O TRANSE E A INCORPORAÇÃO

Um dos pontos de controvérsia entre as muitas casas e escolas de Umbanda é 
sobre a presença e a forma de culto ao Orixá dentro da religião. E se não bastasse o 
conflito interno, ainda é preciso enfrentrar uma série de colocações, por vezes até 
preconceituosas, provenientes do candomblé sobre esse tema.

Sendo assim, é preciso esclarecer o primeiro ponto sobre essa questão: somos uma 
religião de matriz africana e por isso usamos palavras como: padê, bori, ebó, yalori-
zá, egum, entre tantas outras, mas isso não querer dizer que a liturgia usada em 
todas as religiões de matriz africana seja exatamente a mesma, ainda que usem por 
vezes, das mesmas palavras. Prova disso são termos como: quimbanda, engira, ebó, 
dentro muitos outros.

Em outras palavras, é claro que o ipadê realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá 
não terá o mesmo fundamento e nem a mesma energia do que aquele realizado 
por um terreiro de candomblé, afinal, nossas bases fundamentais para a prática 

desse ritual são diferentes. Sendo assim, é compreensível que cada qual (Umbanda 
ou Candomblé) retrate Exu segundo a sua base de crenças.

O mesmo acontece com o culto ao Orixá dentro da Umbanda. Por mais africaniza-
da que uma casa umbandista possa ser, ela nunca será um terreiro de Candomblé 
e por isso toda casa de Umbanda deve buscar seus fundamentos junto ao Guia/En-
tidade que coordena esse terreiro e não em outra tradição ou terreiro. 

No que tange ao culto do Orixá, muitas das acusações divididas entre umbandistas 
e candomblecistas nascem na falta de entendimento. Cada vertente religiosa ou 
terreiro tem uma forma particular de cultuar ao Orixá e essa é uma realidade bas-
tante antiga, vigente desde a diáspora africana, afinal, adaptações não faltaram 
nesse processo de sobrevivência da cultura africana. Mas e a Casa de Mãe Iemanjá? 
Como entende a manifestação dos Orixás na Umbanda?

Vamos começar pela ideia de que o Orixá é uma divindade, é uma força da nature-
za. Não existe mão ou segredo que pode impedir que ele manifeste, ou vice e versa. 
Sendo assim, na Casa de Mãe Iemanjá acreditamos que você nasceu com o seu 
Orixá, que ele é a força que te faz único, é parte da sua personalidade, significado da 
sua existência e que existe uma centelha dele adormecida dentro de você, cultivada 
no seu Ori desde o seu nascimento e que irradia sua força sobre todo o seu eledá.

Sendo assim, quando nos entregamos a uma religião, seja ela qual for, essa energia 
divina irá se manifestar de formas diferentes, porém sempre associada ao nosso 
evolutivo espiritual. Portanto, podemos afirmar que, se você frequentar um terreiro 
de Candomblé, será preciso todo o processo iniciático característico dessa religião 
para que você encontre uma forma de se religar a essa centelha divina que aqui 

denominamos Orixá. Mas se você for um umbandista e na sua casa apenas os 
guias/entidades possa trabalhar, seu Orixá se manifestará doando sua energia para 
que tais espíritos tragam a esta força para a sua vivência espiritual.

Na Casa de Mãe Iemanjá temos o estado de transe, que nada mais é do que desper-
tar a nossa essência, da centelha divina de nosso Orixá. Esse processo é espontâneo 
e ocorre de forma livre, não se tratando de uma incorporação, mas sim do acesso 
deliberado a uma parte do inconsciente no qual podemos encontrar a nossa ances-
tralidade religiosa.

Como já disse anteriormente, apesar da manifestação energética do Orixá provir da 
mesma matriz que trouxe essa força para o Candomblé, o africanismo, a visão de 
sua atuação na Umbanda é bastante diferenciada, já que é característico dos um-
bandistas buscar o evolutivo em sua fé e não apenas manter a tradição (opção que 
até hoje representa a força do candomblé).

Sendo assim, quando falamos em transe ou acesso ao inconsciente, hoje é possível 
abordar diversas teorias, mas cientificamente falando, confesso que me sinto mais 
confortável em apoiar minhas bases no biólogo inglês Rupert Sheldrake e sua  
teoria dos campos morfogenéticos. Resumidamente é um estudo focado em como 
os organismos adotam as suas formas e comportamentos característicos.

O que são campos morfogenéticos

Os campos morfogenéticos, ou campos mórficos, são campos de forma; 
campos padrões ou estruturas de ordem. Estes campos organizam não só os 
campos de organismos vivos, mas também de cristais e moléculas. Eles levam 
informações, não energia, e são utilizáveis através do espaço e do tempo, sem 
perda alguma de intensidade depois de terem sido criados.

Os campos morfogenéticos agem sobre a matéria impondo padrões restritivos 
em processos de energia cujos resultados são incertos ou probabilísticos.

Os Campos Mórficos funcionam modificando eventos probabilísticos. Quase 
toda a natureza é inerentemente caótica. Não é rigidamente determinada.

Um campo morfogenético não é uma estrutura inalterável, mas muda ao 
mesmo tempo em que muda o sistema com o qual está associado.  (Institu-
Tokoziner, 2023)

Acessamos ao sagrado, reverenciamos o conhecimento de nossos antepassados, 
permitimos que sua energia se manifeste através de nossa vivência atual e ainda 
que limitados pela presença do sobrenatural em todo esse processo, hoje, busca-
mos uma parcela de racionalidade nesse projeto, que justifica de forma mais atual 
esse religar-se a si e a “Deus” em uma única ação.

FLÁVIO PENTEADO
ESCOLA INDEFINIDA

[...] Para os umbandistas, os Orixás não tiveram encarnação, pois são partes 
vivas de Deus. [...] Para manter esse equilíbrio, estas energias são regidas por 
forças universais e cósmicas, que acabam sendo associadas às forças da 
natureza que para melhor compreensão humana, chamados de Orixás. 
Esses seres divinos são responsáveis por manter o equilíbrio para que a força 
vital do Planeta flua com mais harmonia.

[...]

O culto aos Orixás foi trazido pelos escravos ao Brasil na época da colonização, 
porém na África, cada tribo ou nação cultuavam apenas um Orixá e lá não 
havia e ainda não há o Candomblé [...]

Para Penteado (2016) na Umbanda não há incorporação de Orixás e sua influência 
no orí (coroa) do filho de santo está dividida entre:

Orixá Ancestral: no nascimento absorve-se a energia de todos os Orixás, 
porém um casal (um masculino e um feminino) irá irradiar mais energia que os 
demais e assim ficará responsável pelo íntimo desse ser.

Orixá de Frente: responsável pelo racional e pelas principais característica 
dessa encarnação, também conhecido como orixá de cabeça.

Orixá Juntó: responsável pelo emocional



Orixá Maior: é aquela energia que faz com que a natureza tenha 
movimento, se transforme e gere vida. É a essência da vida. Para 
essa escola umbandista o Orixá Maior é pura energia, não tendo 
nenhum processo de encarnação e, portanto, sendo compreendi-
do como força vital que tem origem em Olorum.

Orixá Menor: entidades espirituais que fazem a mediação entre o 
ser humano e o Orixá Maior.

Considerando os princípios dogmáticos da Umbanda de Almas e Angola, entede-
mos que apesar das diferenças na forma de culto, existem alguns pontos que 
também são encontrados na Casa de Mãe Iemanjá, por exemplo:

É correto afirmar que em nossa casa existe uma trindade divina, e que esta 
é composta pelos Orixás, Guias e Exu Individual e Guardiões.

Também é correto afirmar que os Orixás são divindades para as duas escolas.

Os Orixás na Casa de Mãe Iemanjá também são divididos em duas catego-
rias que podem ser entendidos como Orixás Maiores e Orixás Menores, 
entretando diferente da Umbanda de Almas e Angola, os Orixás Maiores 
são aqueles que não atuam diretamente dentro das sete linhas de Umban-
da e os Orixás Menores são aqueles que atuam nestas linhas.

TRINDADE DIVINA

Apesar da definição cristã que envolve a palavra trindade, creio que não há forma 
melhor de definir a dinâmica espiritual que ocorre em nossas vidas e no terreiro. 

Segundo o site Dicio.com (2023), a concepção da trindade foi tirada dos ensina-
mentos de Cristo que figuram no Novo Testamento. A crença no Pai, no Filho e no 
Espírito Santo foi definida pela primeira vez no primeiro dos concílios gerais da 
Igreja, o Primeiro Concílio de Nicéia, em 325. Esse concílio declarou que o Filho é da 
mesma substância que o Pai. O mesmo site define trindade como um: dogma cris-
tão que proclama a crença de que há três pessoas divinas, Pai, Filho e Espírito 
Santo, em um único Deus.

Considerando que a Umbanda é uma religião panenteísta, não é surpresa a presen-
ça de alguns conceitos voltados ao cristianismo, ainda que estes sofram uma relei-
tura dentro da prática. Mas como isso funciona na Casa de Mãe Iemanjá?

Já compreendemos que dentro das 7 linhas de Umbanda existe uma movimenta-
ção que envolve todos os Orixás e que tem a finalidade de compor, proteger e auxi-

Voltando ao ano de 1908, fala-se de um Brasil no qual a sociedade seguia os moldes 
europeus, com um sistema republicano de governo em sua fase inicial e que trazia 
a escravidão e seus preconceitos marcados profundamente nessa cultura.

Portanto, sobre o prisma desta análise, é compreensível que não houve, ao menos 
num primeiro momento, um espaço para os Orixás e para a cultura afro-brasileira 
na Umbanda.

Zélio de Moraes não teve um orientador “umbandista”. Não teve livros ou amigos 
para conversar sobre a participação do negro na Umbanda, e como a cultura afri-
cana se tornaria parte importante do desenvolvimento dessa religião.

Conforme já vimos anteriormente, existem tantas Umbandas quanto são aqueles 
que dela precisam como um caminho orientador e por isso, na intenção de pro-
porcionar ao leitor uma vasta visão sobre o tema para que então, este possa 
fomentar uma teoria de relevância que agregue mais robustez a sua fé, segue 
algumas das conclusões mais aceitas dentre os umbandistas:

GIOVANI MARTINS
UMBANDA DE ALMAS E ANGOLA

O ritual de Almas e Angola, seguindo os passos da Umbanda tradicional, 
possui uma Trindade Divina, formada por um Deus Maior chamado Olorum 
ou Zambi, criador do Universo; por divindades denominadas Orixás, que 
estão representadas no panteão africano e por Entidades espirituais ou 
Guias, considerados espíritos de luz.

Na categoria de divindades, os Orixás estão divididos atualmente em nove 
manifestações: Oxalá, Nanã, Xangô, Yemanjá, Oxossi, Oxum, Ogum, Inhasã e 
Obaluaê.

Segundo Martins (2011) dentro do ritual de Almas e Angola os orixás são divididos 
em duas categorias, sendo elas: 

liar as nossas vivências. Já no que tange as linhas de trabalho da Umbanda, estas 
são compostas por entidades que recebem as energias dos Orixás e atuam através 
dessas energias, por vezes de forma mais direta, em nossas vidas. Entretanto, para 
que tudo isso ocorra, precisamos de um grande mensageiro e protetor, nossos 
guardiões, ou seja Exu.

Seja dentro do terreiro ou em nossa vida pessoa, não é possível um equilíbrio espiri-
tual sem a atuação dessa trindade divina, ela que nos sustenta e nos proporciona a 
condição de aprendizado e evolução, pois atua como uma balança para o caminhar 
pessoal e espiritual.

Todo o nosso eledá está profundamente ligado a essa trindade divina, sendo os 
Orixás os maiores geradores das energias básicas que compõe a nossa vivência 
(geração, amor, saúde, ordem, prosperidade, harmonia e evolução). Apesar de nos 
fornecerem essa energia, são divindades e por isso nem sempre seremos capazes 
de compreender e absorver a sua força, nesse ponto atuam os Guias e sua lições 
diárias, sua constante atuação em nosso meio. 

Todo Orixá traz consigo um Exu e é essa divindade que sustenta a última parte da 
trindade divina, pois é nesta atuação que encontramos o equilíbrio das forças espiri-
tuais e até materiais para que possamos ter um processo evolutivo pautado na Lei 
de Umbanda, ou seja, no equilíbrio entre ação e reação, causa e consequência.
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que a gente toca lá em casa

ORIXAS MAIORES E MENORES

Para compreender a ideia de Orixás Maiores e Menores é preciso retornar a apostila: 
“A Umbanda e seus mistérios”, na qual você encontrará o quadro explicativo das 

Sete linhas de Umbanda e como os Orixás se dividem em sua composição. De qual-
quer forma, em resumo, os Orixás Maiores são aqueles que sustentam as Sete 
Linhas de Umbanda e as vibrações dos Orixás Menores, que atuam diretamente 
nessas linhas.

ADEMIR BARBOSA JÚNIOR
ESCOLA INDEFINIDA

A Umbanda cultua e trabalha com Orixás. Não são “caboclos ou falangeiros” 
de Orixás, mas os próprios, que se manifestam de vários modos, inclusive 
mediunicamente por meio da incorporação.

[...]

A ação dos Orixás é universal. São forças da natureza e, ao mesmo tempo e 
em muitos graus e níveis, espíritos individualizados de alto grau e que nunca 
encarnaram. Vários povos os cultuam de maneiras diversas, com outros 
nomes, mas a semelhança, sem dúvida, salta aos olhos. [..]

Ainda segundo Júnior (2017) para a Umbanda, cada Orixá está relacionado com 
um ponto de força e com um elemento da natureza, o que faz deles agentes divi-
nos e que possuem inteligência e individualidade.

Apesar de não ter encontrado uma definição de qual a escola umbandista Ademir 
Barbora Júnior é adepto, pelas obras por ele escritas e pelas imagens captadas de 
sua casa, é possível afirmar que este pende a linha da Umbanda Sagrada ou de 
alguma escola próxima a esta. Considerando as afirmações coletadas e transcritas 
acima, encontramos também nesse autor alguns pontos que fazem parte da 
estrutura religiosa da Casa de Mãe Iemanjá, por exemplo:

Acreditamos que os Orixás nunca encarnaram, que são forças da natureza, 
mas que podem se individualizar, ou seja, cada um de nós carrega uma 
partícula dessa divindade em nossa essência, sendo justamente essa partí-
cula que nos torna únicos perante o mundo e a espiritualidade.

Outro ponto interessante é que a para o autor e para a nossa casa cultua-
mos e trabalhamos com os Orixás, não apenas com seus falangeiros ou 
caboclos. Entretando, aqui cabe uma atenção, pois o autor Ademir Barbo-
sa fala de incorporação e para a Casa de Mãe Iemanjá, no que tange aos 
Orixás, entramos num processo de transe.

O TRANSE E A INCORPORAÇÃO

Um dos pontos de controvérsia entre as muitas casas e escolas de Umbanda é 
sobre a presença e a forma de culto ao Orixá dentro da religião. E se não bastasse o 
conflito interno, ainda é preciso enfrentrar uma série de colocações, por vezes até 
preconceituosas, provenientes do candomblé sobre esse tema.

Sendo assim, é preciso esclarecer o primeiro ponto sobre essa questão: somos uma 
religião de matriz africana e por isso usamos palavras como: padê, bori, ebó, yalori-
zá, egum, entre tantas outras, mas isso não querer dizer que a liturgia usada em 
todas as religiões de matriz africana seja exatamente a mesma, ainda que usem por 
vezes, das mesmas palavras. Prova disso são termos como: quimbanda, engira, ebó, 
dentro muitos outros.

Em outras palavras, é claro que o ipadê realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá 
não terá o mesmo fundamento e nem a mesma energia do que aquele realizado 
por um terreiro de candomblé, afinal, nossas bases fundamentais para a prática 

desse ritual são diferentes. Sendo assim, é compreensível que cada qual (Umbanda 
ou Candomblé) retrate Exu segundo a sua base de crenças.

O mesmo acontece com o culto ao Orixá dentro da Umbanda. Por mais africaniza-
da que uma casa umbandista possa ser, ela nunca será um terreiro de Candomblé 
e por isso toda casa de Umbanda deve buscar seus fundamentos junto ao Guia/En-
tidade que coordena esse terreiro e não em outra tradição ou terreiro. 

No que tange ao culto do Orixá, muitas das acusações divididas entre umbandistas 
e candomblecistas nascem na falta de entendimento. Cada vertente religiosa ou 
terreiro tem uma forma particular de cultuar ao Orixá e essa é uma realidade bas-
tante antiga, vigente desde a diáspora africana, afinal, adaptações não faltaram 
nesse processo de sobrevivência da cultura africana. Mas e a Casa de Mãe Iemanjá? 
Como entende a manifestação dos Orixás na Umbanda?

Vamos começar pela ideia de que o Orixá é uma divindade, é uma força da nature-
za. Não existe mão ou segredo que pode impedir que ele manifeste, ou vice e versa. 
Sendo assim, na Casa de Mãe Iemanjá acreditamos que você nasceu com o seu 
Orixá, que ele é a força que te faz único, é parte da sua personalidade, significado da 
sua existência e que existe uma centelha dele adormecida dentro de você, cultivada 
no seu Ori desde o seu nascimento e que irradia sua força sobre todo o seu eledá.

Sendo assim, quando nos entregamos a uma religião, seja ela qual for, essa energia 
divina irá se manifestar de formas diferentes, porém sempre associada ao nosso 
evolutivo espiritual. Portanto, podemos afirmar que, se você frequentar um terreiro 
de Candomblé, será preciso todo o processo iniciático característico dessa religião 
para que você encontre uma forma de se religar a essa centelha divina que aqui 

denominamos Orixá. Mas se você for um umbandista e na sua casa apenas os 
guias/entidades possa trabalhar, seu Orixá se manifestará doando sua energia para 
que tais espíritos tragam a esta força para a sua vivência espiritual.

Na Casa de Mãe Iemanjá temos o estado de transe, que nada mais é do que desper-
tar a nossa essência, da centelha divina de nosso Orixá. Esse processo é espontâneo 
e ocorre de forma livre, não se tratando de uma incorporação, mas sim do acesso 
deliberado a uma parte do inconsciente no qual podemos encontrar a nossa ances-
tralidade religiosa.

Como já disse anteriormente, apesar da manifestação energética do Orixá provir da 
mesma matriz que trouxe essa força para o Candomblé, o africanismo, a visão de 
sua atuação na Umbanda é bastante diferenciada, já que é característico dos um-
bandistas buscar o evolutivo em sua fé e não apenas manter a tradição (opção que 
até hoje representa a força do candomblé).

Sendo assim, quando falamos em transe ou acesso ao inconsciente, hoje é possível 
abordar diversas teorias, mas cientificamente falando, confesso que me sinto mais 
confortável em apoiar minhas bases no biólogo inglês Rupert Sheldrake e sua  
teoria dos campos morfogenéticos. Resumidamente é um estudo focado em como 
os organismos adotam as suas formas e comportamentos característicos.

O que são campos morfogenéticos

Os campos morfogenéticos, ou campos mórficos, são campos de forma; 
campos padrões ou estruturas de ordem. Estes campos organizam não só os 
campos de organismos vivos, mas também de cristais e moléculas. Eles levam 
informações, não energia, e são utilizáveis através do espaço e do tempo, sem 
perda alguma de intensidade depois de terem sido criados.

Os campos morfogenéticos agem sobre a matéria impondo padrões restritivos 
em processos de energia cujos resultados são incertos ou probabilísticos.

Os Campos Mórficos funcionam modificando eventos probabilísticos. Quase 
toda a natureza é inerentemente caótica. Não é rigidamente determinada.

Um campo morfogenético não é uma estrutura inalterável, mas muda ao 
mesmo tempo em que muda o sistema com o qual está associado.  (Institu-
Tokoziner, 2023)

Acessamos ao sagrado, reverenciamos o conhecimento de nossos antepassados, 
permitimos que sua energia se manifeste através de nossa vivência atual e ainda 
que limitados pela presença do sobrenatural em todo esse processo, hoje, busca-
mos uma parcela de racionalidade nesse projeto, que justifica de forma mais atual 
esse religar-se a si e a “Deus” em uma única ação.

FLÁVIO PENTEADO
ESCOLA INDEFINIDA

[...] Para os umbandistas, os Orixás não tiveram encarnação, pois são partes 
vivas de Deus. [...] Para manter esse equilíbrio, estas energias são regidas por 
forças universais e cósmicas, que acabam sendo associadas às forças da 
natureza que para melhor compreensão humana, chamados de Orixás. 
Esses seres divinos são responsáveis por manter o equilíbrio para que a força 
vital do Planeta flua com mais harmonia.

[...]

O culto aos Orixás foi trazido pelos escravos ao Brasil na época da colonização, 
porém na África, cada tribo ou nação cultuavam apenas um Orixá e lá não 
havia e ainda não há o Candomblé [...]

Para Penteado (2016) na Umbanda não há incorporação de Orixás e sua influência 
no orí (coroa) do filho de santo está dividida entre:

Orixá Ancestral: no nascimento absorve-se a energia de todos os Orixás, 
porém um casal (um masculino e um feminino) irá irradiar mais energia que os 
demais e assim ficará responsável pelo íntimo desse ser.

Orixá de Frente: responsável pelo racional e pelas principais característica 
dessa encarnação, também conhecido como orixá de cabeça.

Orixá Juntó: responsável pelo emocional



Orixá Maior: é aquela energia que faz com que a natureza tenha 
movimento, se transforme e gere vida. É a essência da vida. Para 
essa escola umbandista o Orixá Maior é pura energia, não tendo 
nenhum processo de encarnação e, portanto, sendo compreendi-
do como força vital que tem origem em Olorum.

Orixá Menor: entidades espirituais que fazem a mediação entre o 
ser humano e o Orixá Maior.

Considerando os princípios dogmáticos da Umbanda de Almas e Angola, entede-
mos que apesar das diferenças na forma de culto, existem alguns pontos que 
também são encontrados na Casa de Mãe Iemanjá, por exemplo:

É correto afirmar que em nossa casa existe uma trindade divina, e que esta 
é composta pelos Orixás, Guias e Exu Individual e Guardiões.

Também é correto afirmar que os Orixás são divindades para as duas escolas.

Os Orixás na Casa de Mãe Iemanjá também são divididos em duas catego-
rias que podem ser entendidos como Orixás Maiores e Orixás Menores, 
entretando diferente da Umbanda de Almas e Angola, os Orixás Maiores 
são aqueles que não atuam diretamente dentro das sete linhas de Umban-
da e os Orixás Menores são aqueles que atuam nestas linhas.

TRINDADE DIVINA

Apesar da definição cristã que envolve a palavra trindade, creio que não há forma 
melhor de definir a dinâmica espiritual que ocorre em nossas vidas e no terreiro. 

Segundo o site Dicio.com (2023), a concepção da trindade foi tirada dos ensina-
mentos de Cristo que figuram no Novo Testamento. A crença no Pai, no Filho e no 
Espírito Santo foi definida pela primeira vez no primeiro dos concílios gerais da 
Igreja, o Primeiro Concílio de Nicéia, em 325. Esse concílio declarou que o Filho é da 
mesma substância que o Pai. O mesmo site define trindade como um: dogma cris-
tão que proclama a crença de que há três pessoas divinas, Pai, Filho e Espírito 
Santo, em um único Deus.

Considerando que a Umbanda é uma religião panenteísta, não é surpresa a presen-
ça de alguns conceitos voltados ao cristianismo, ainda que estes sofram uma relei-
tura dentro da prática. Mas como isso funciona na Casa de Mãe Iemanjá?

Já compreendemos que dentro das 7 linhas de Umbanda existe uma movimenta-
ção que envolve todos os Orixás e que tem a finalidade de compor, proteger e auxi-

Voltando ao ano de 1908, fala-se de um Brasil no qual a sociedade seguia os moldes 
europeus, com um sistema republicano de governo em sua fase inicial e que trazia 
a escravidão e seus preconceitos marcados profundamente nessa cultura.

Portanto, sobre o prisma desta análise, é compreensível que não houve, ao menos 
num primeiro momento, um espaço para os Orixás e para a cultura afro-brasileira 
na Umbanda.

Zélio de Moraes não teve um orientador “umbandista”. Não teve livros ou amigos 
para conversar sobre a participação do negro na Umbanda, e como a cultura afri-
cana se tornaria parte importante do desenvolvimento dessa religião.

Conforme já vimos anteriormente, existem tantas Umbandas quanto são aqueles 
que dela precisam como um caminho orientador e por isso, na intenção de pro-
porcionar ao leitor uma vasta visão sobre o tema para que então, este possa 
fomentar uma teoria de relevância que agregue mais robustez a sua fé, segue 
algumas das conclusões mais aceitas dentre os umbandistas:

GIOVANI MARTINS
UMBANDA DE ALMAS E ANGOLA

O ritual de Almas e Angola, seguindo os passos da Umbanda tradicional, 
possui uma Trindade Divina, formada por um Deus Maior chamado Olorum 
ou Zambi, criador do Universo; por divindades denominadas Orixás, que 
estão representadas no panteão africano e por Entidades espirituais ou 
Guias, considerados espíritos de luz.

Na categoria de divindades, os Orixás estão divididos atualmente em nove 
manifestações: Oxalá, Nanã, Xangô, Yemanjá, Oxossi, Oxum, Ogum, Inhasã e 
Obaluaê.

Segundo Martins (2011) dentro do ritual de Almas e Angola os orixás são divididos 
em duas categorias, sendo elas: 

liar as nossas vivências. Já no que tange as linhas de trabalho da Umbanda, estas 
são compostas por entidades que recebem as energias dos Orixás e atuam através 
dessas energias, por vezes de forma mais direta, em nossas vidas. Entretanto, para 
que tudo isso ocorra, precisamos de um grande mensageiro e protetor, nossos 
guardiões, ou seja Exu.

Seja dentro do terreiro ou em nossa vida pessoa, não é possível um equilíbrio espiri-
tual sem a atuação dessa trindade divina, ela que nos sustenta e nos proporciona a 
condição de aprendizado e evolução, pois atua como uma balança para o caminhar 
pessoal e espiritual.

Todo o nosso eledá está profundamente ligado a essa trindade divina, sendo os 
Orixás os maiores geradores das energias básicas que compõe a nossa vivência 
(geração, amor, saúde, ordem, prosperidade, harmonia e evolução). Apesar de nos 
fornecerem essa energia, são divindades e por isso nem sempre seremos capazes 
de compreender e absorver a sua força, nesse ponto atuam os Guias e sua lições 
diárias, sua constante atuação em nosso meio. 

Todo Orixá traz consigo um Exu e é essa divindade que sustenta a última parte da 
trindade divina, pois é nesta atuação que encontramos o equilíbrio das forças espiri-
tuais e até materiais para que possamos ter um processo evolutivo pautado na Lei 
de Umbanda, ou seja, no equilíbrio entre ação e reação, causa e consequência.
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que a gente toca lá em casa

ORIXAS MAIORES E MENORES

Para compreender a ideia de Orixás Maiores e Menores é preciso retornar a apostila: 
“A Umbanda e seus mistérios”, na qual você encontrará o quadro explicativo das 

Sete linhas de Umbanda e como os Orixás se dividem em sua composição. De qual-
quer forma, em resumo, os Orixás Maiores são aqueles que sustentam as Sete 
Linhas de Umbanda e as vibrações dos Orixás Menores, que atuam diretamente 
nessas linhas.

ADEMIR BARBOSA JÚNIOR
ESCOLA INDEFINIDA

A Umbanda cultua e trabalha com Orixás. Não são “caboclos ou falangeiros” 
de Orixás, mas os próprios, que se manifestam de vários modos, inclusive 
mediunicamente por meio da incorporação.

[...]

A ação dos Orixás é universal. São forças da natureza e, ao mesmo tempo e 
em muitos graus e níveis, espíritos individualizados de alto grau e que nunca 
encarnaram. Vários povos os cultuam de maneiras diversas, com outros 
nomes, mas a semelhança, sem dúvida, salta aos olhos. [..]

Ainda segundo Júnior (2017) para a Umbanda, cada Orixá está relacionado com 
um ponto de força e com um elemento da natureza, o que faz deles agentes divi-
nos e que possuem inteligência e individualidade.

Apesar de não ter encontrado uma definição de qual a escola umbandista Ademir 
Barbora Júnior é adepto, pelas obras por ele escritas e pelas imagens captadas de 
sua casa, é possível afirmar que este pende a linha da Umbanda Sagrada ou de 
alguma escola próxima a esta. Considerando as afirmações coletadas e transcritas 
acima, encontramos também nesse autor alguns pontos que fazem parte da 
estrutura religiosa da Casa de Mãe Iemanjá, por exemplo:

Acreditamos que os Orixás nunca encarnaram, que são forças da natureza, 
mas que podem se individualizar, ou seja, cada um de nós carrega uma 
partícula dessa divindade em nossa essência, sendo justamente essa partí-
cula que nos torna únicos perante o mundo e a espiritualidade.

Outro ponto interessante é que a para o autor e para a nossa casa cultua-
mos e trabalhamos com os Orixás, não apenas com seus falangeiros ou 
caboclos. Entretando, aqui cabe uma atenção, pois o autor Ademir Barbo-
sa fala de incorporação e para a Casa de Mãe Iemanjá, no que tange aos 
Orixás, entramos num processo de transe.

O TRANSE E A INCORPORAÇÃO

Um dos pontos de controvérsia entre as muitas casas e escolas de Umbanda é 
sobre a presença e a forma de culto ao Orixá dentro da religião. E se não bastasse o 
conflito interno, ainda é preciso enfrentrar uma série de colocações, por vezes até 
preconceituosas, provenientes do candomblé sobre esse tema.

Sendo assim, é preciso esclarecer o primeiro ponto sobre essa questão: somos uma 
religião de matriz africana e por isso usamos palavras como: padê, bori, ebó, yalori-
zá, egum, entre tantas outras, mas isso não querer dizer que a liturgia usada em 
todas as religiões de matriz africana seja exatamente a mesma, ainda que usem por 
vezes, das mesmas palavras. Prova disso são termos como: quimbanda, engira, ebó, 
dentro muitos outros.

Em outras palavras, é claro que o ipadê realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá 
não terá o mesmo fundamento e nem a mesma energia do que aquele realizado 
por um terreiro de candomblé, afinal, nossas bases fundamentais para a prática 

desse ritual são diferentes. Sendo assim, é compreensível que cada qual (Umbanda 
ou Candomblé) retrate Exu segundo a sua base de crenças.

O mesmo acontece com o culto ao Orixá dentro da Umbanda. Por mais africaniza-
da que uma casa umbandista possa ser, ela nunca será um terreiro de Candomblé 
e por isso toda casa de Umbanda deve buscar seus fundamentos junto ao Guia/En-
tidade que coordena esse terreiro e não em outra tradição ou terreiro. 

No que tange ao culto do Orixá, muitas das acusações divididas entre umbandistas 
e candomblecistas nascem na falta de entendimento. Cada vertente religiosa ou 
terreiro tem uma forma particular de cultuar ao Orixá e essa é uma realidade bas-
tante antiga, vigente desde a diáspora africana, afinal, adaptações não faltaram 
nesse processo de sobrevivência da cultura africana. Mas e a Casa de Mãe Iemanjá? 
Como entende a manifestação dos Orixás na Umbanda?

Vamos começar pela ideia de que o Orixá é uma divindade, é uma força da nature-
za. Não existe mão ou segredo que pode impedir que ele manifeste, ou vice e versa. 
Sendo assim, na Casa de Mãe Iemanjá acreditamos que você nasceu com o seu 
Orixá, que ele é a força que te faz único, é parte da sua personalidade, significado da 
sua existência e que existe uma centelha dele adormecida dentro de você, cultivada 
no seu Ori desde o seu nascimento e que irradia sua força sobre todo o seu eledá.

Sendo assim, quando nos entregamos a uma religião, seja ela qual for, essa energia 
divina irá se manifestar de formas diferentes, porém sempre associada ao nosso 
evolutivo espiritual. Portanto, podemos afirmar que, se você frequentar um terreiro 
de Candomblé, será preciso todo o processo iniciático característico dessa religião 
para que você encontre uma forma de se religar a essa centelha divina que aqui 

denominamos Orixá. Mas se você for um umbandista e na sua casa apenas os 
guias/entidades possa trabalhar, seu Orixá se manifestará doando sua energia para 
que tais espíritos tragam a esta força para a sua vivência espiritual.

Na Casa de Mãe Iemanjá temos o estado de transe, que nada mais é do que desper-
tar a nossa essência, da centelha divina de nosso Orixá. Esse processo é espontâneo 
e ocorre de forma livre, não se tratando de uma incorporação, mas sim do acesso 
deliberado a uma parte do inconsciente no qual podemos encontrar a nossa ances-
tralidade religiosa.

Como já disse anteriormente, apesar da manifestação energética do Orixá provir da 
mesma matriz que trouxe essa força para o Candomblé, o africanismo, a visão de 
sua atuação na Umbanda é bastante diferenciada, já que é característico dos um-
bandistas buscar o evolutivo em sua fé e não apenas manter a tradição (opção que 
até hoje representa a força do candomblé).

Sendo assim, quando falamos em transe ou acesso ao inconsciente, hoje é possível 
abordar diversas teorias, mas cientificamente falando, confesso que me sinto mais 
confortável em apoiar minhas bases no biólogo inglês Rupert Sheldrake e sua  
teoria dos campos morfogenéticos. Resumidamente é um estudo focado em como 
os organismos adotam as suas formas e comportamentos característicos.

O que são campos morfogenéticos

Os campos morfogenéticos, ou campos mórficos, são campos de forma; 
campos padrões ou estruturas de ordem. Estes campos organizam não só os 
campos de organismos vivos, mas também de cristais e moléculas. Eles levam 
informações, não energia, e são utilizáveis através do espaço e do tempo, sem 
perda alguma de intensidade depois de terem sido criados.

Os campos morfogenéticos agem sobre a matéria impondo padrões restritivos 
em processos de energia cujos resultados são incertos ou probabilísticos.

Os Campos Mórficos funcionam modificando eventos probabilísticos. Quase 
toda a natureza é inerentemente caótica. Não é rigidamente determinada.

Um campo morfogenético não é uma estrutura inalterável, mas muda ao 
mesmo tempo em que muda o sistema com o qual está associado.  (Institu-
Tokoziner, 2023)

Acessamos ao sagrado, reverenciamos o conhecimento de nossos antepassados, 
permitimos que sua energia se manifeste através de nossa vivência atual e ainda 
que limitados pela presença do sobrenatural em todo esse processo, hoje, busca-
mos uma parcela de racionalidade nesse projeto, que justifica de forma mais atual 
esse religar-se a si e a “Deus” em uma única ação.

FLÁVIO PENTEADO
ESCOLA INDEFINIDA

[...] Para os umbandistas, os Orixás não tiveram encarnação, pois são partes 
vivas de Deus. [...] Para manter esse equilíbrio, estas energias são regidas por 
forças universais e cósmicas, que acabam sendo associadas às forças da 
natureza que para melhor compreensão humana, chamados de Orixás. 
Esses seres divinos são responsáveis por manter o equilíbrio para que a força 
vital do Planeta flua com mais harmonia.

[...]

O culto aos Orixás foi trazido pelos escravos ao Brasil na época da colonização, 
porém na África, cada tribo ou nação cultuavam apenas um Orixá e lá não 
havia e ainda não há o Candomblé [...]

Para Penteado (2016) na Umbanda não há incorporação de Orixás e sua influência 
no orí (coroa) do filho de santo está dividida entre:

Orixá Ancestral: no nascimento absorve-se a energia de todos os Orixás, 
porém um casal (um masculino e um feminino) irá irradiar mais energia que os 
demais e assim ficará responsável pelo íntimo desse ser.

Orixá de Frente: responsável pelo racional e pelas principais característica 
dessa encarnação, também conhecido como orixá de cabeça.

Orixá Juntó: responsável pelo emocional



Orixá Maior: é aquela energia que faz com que a natureza tenha 
movimento, se transforme e gere vida. É a essência da vida. Para 
essa escola umbandista o Orixá Maior é pura energia, não tendo 
nenhum processo de encarnação e, portanto, sendo compreendi-
do como força vital que tem origem em Olorum.

Orixá Menor: entidades espirituais que fazem a mediação entre o 
ser humano e o Orixá Maior.

Considerando os princípios dogmáticos da Umbanda de Almas e Angola, entede-
mos que apesar das diferenças na forma de culto, existem alguns pontos que 
também são encontrados na Casa de Mãe Iemanjá, por exemplo:

É correto afirmar que em nossa casa existe uma trindade divina, e que esta 
é composta pelos Orixás, Guias e Exu Individual e Guardiões.

Também é correto afirmar que os Orixás são divindades para as duas escolas.

Os Orixás na Casa de Mãe Iemanjá também são divididos em duas catego-
rias que podem ser entendidos como Orixás Maiores e Orixás Menores, 
entretando diferente da Umbanda de Almas e Angola, os Orixás Maiores 
são aqueles que não atuam diretamente dentro das sete linhas de Umban-
da e os Orixás Menores são aqueles que atuam nestas linhas.

TRINDADE DIVINA

Apesar da definição cristã que envolve a palavra trindade, creio que não há forma 
melhor de definir a dinâmica espiritual que ocorre em nossas vidas e no terreiro. 

Segundo o site Dicio.com (2023), a concepção da trindade foi tirada dos ensina-
mentos de Cristo que figuram no Novo Testamento. A crença no Pai, no Filho e no 
Espírito Santo foi definida pela primeira vez no primeiro dos concílios gerais da 
Igreja, o Primeiro Concílio de Nicéia, em 325. Esse concílio declarou que o Filho é da 
mesma substância que o Pai. O mesmo site define trindade como um: dogma cris-
tão que proclama a crença de que há três pessoas divinas, Pai, Filho e Espírito 
Santo, em um único Deus.

Considerando que a Umbanda é uma religião panenteísta, não é surpresa a presen-
ça de alguns conceitos voltados ao cristianismo, ainda que estes sofram uma relei-
tura dentro da prática. Mas como isso funciona na Casa de Mãe Iemanjá?

Já compreendemos que dentro das 7 linhas de Umbanda existe uma movimenta-
ção que envolve todos os Orixás e que tem a finalidade de compor, proteger e auxi-

Voltando ao ano de 1908, fala-se de um Brasil no qual a sociedade seguia os moldes 
europeus, com um sistema republicano de governo em sua fase inicial e que trazia 
a escravidão e seus preconceitos marcados profundamente nessa cultura.

Portanto, sobre o prisma desta análise, é compreensível que não houve, ao menos 
num primeiro momento, um espaço para os Orixás e para a cultura afro-brasileira 
na Umbanda.

Zélio de Moraes não teve um orientador “umbandista”. Não teve livros ou amigos 
para conversar sobre a participação do negro na Umbanda, e como a cultura afri-
cana se tornaria parte importante do desenvolvimento dessa religião.

Conforme já vimos anteriormente, existem tantas Umbandas quanto são aqueles 
que dela precisam como um caminho orientador e por isso, na intenção de pro-
porcionar ao leitor uma vasta visão sobre o tema para que então, este possa 
fomentar uma teoria de relevância que agregue mais robustez a sua fé, segue 
algumas das conclusões mais aceitas dentre os umbandistas:

GIOVANI MARTINS
UMBANDA DE ALMAS E ANGOLA

O ritual de Almas e Angola, seguindo os passos da Umbanda tradicional, 
possui uma Trindade Divina, formada por um Deus Maior chamado Olorum 
ou Zambi, criador do Universo; por divindades denominadas Orixás, que 
estão representadas no panteão africano e por Entidades espirituais ou 
Guias, considerados espíritos de luz.

Na categoria de divindades, os Orixás estão divididos atualmente em nove 
manifestações: Oxalá, Nanã, Xangô, Yemanjá, Oxossi, Oxum, Ogum, Inhasã e 
Obaluaê.

Segundo Martins (2011) dentro do ritual de Almas e Angola os orixás são divididos 
em duas categorias, sendo elas: 

liar as nossas vivências. Já no que tange as linhas de trabalho da Umbanda, estas 
são compostas por entidades que recebem as energias dos Orixás e atuam através 
dessas energias, por vezes de forma mais direta, em nossas vidas. Entretanto, para 
que tudo isso ocorra, precisamos de um grande mensageiro e protetor, nossos 
guardiões, ou seja Exu.

Seja dentro do terreiro ou em nossa vida pessoa, não é possível um equilíbrio espiri-
tual sem a atuação dessa trindade divina, ela que nos sustenta e nos proporciona a 
condição de aprendizado e evolução, pois atua como uma balança para o caminhar 
pessoal e espiritual.

Todo o nosso eledá está profundamente ligado a essa trindade divina, sendo os 
Orixás os maiores geradores das energias básicas que compõe a nossa vivência 
(geração, amor, saúde, ordem, prosperidade, harmonia e evolução). Apesar de nos 
fornecerem essa energia, são divindades e por isso nem sempre seremos capazes 
de compreender e absorver a sua força, nesse ponto atuam os Guias e sua lições 
diárias, sua constante atuação em nosso meio. 

Todo Orixá traz consigo um Exu e é essa divindade que sustenta a última parte da 
trindade divina, pois é nesta atuação que encontramos o equilíbrio das forças espiri-
tuais e até materiais para que possamos ter um processo evolutivo pautado na Lei 
de Umbanda, ou seja, no equilíbrio entre ação e reação, causa e consequência.
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ORIXAS MAIORES E MENORES

Para compreender a ideia de Orixás Maiores e Menores é preciso retornar a apostila: 
“A Umbanda e seus mistérios”, na qual você encontrará o quadro explicativo das 

Sete linhas de Umbanda e como os Orixás se dividem em sua composição. De qual-
quer forma, em resumo, os Orixás Maiores são aqueles que sustentam as Sete 
Linhas de Umbanda e as vibrações dos Orixás Menores, que atuam diretamente 
nessas linhas.

ADEMIR BARBOSA JÚNIOR
ESCOLA INDEFINIDA

A Umbanda cultua e trabalha com Orixás. Não são “caboclos ou falangeiros” 
de Orixás, mas os próprios, que se manifestam de vários modos, inclusive 
mediunicamente por meio da incorporação.

[...]

A ação dos Orixás é universal. São forças da natureza e, ao mesmo tempo e 
em muitos graus e níveis, espíritos individualizados de alto grau e que nunca 
encarnaram. Vários povos os cultuam de maneiras diversas, com outros 
nomes, mas a semelhança, sem dúvida, salta aos olhos. [..]

Ainda segundo Júnior (2017) para a Umbanda, cada Orixá está relacionado com 
um ponto de força e com um elemento da natureza, o que faz deles agentes divi-
nos e que possuem inteligência e individualidade.

Apesar de não ter encontrado uma definição de qual a escola umbandista Ademir 
Barbora Júnior é adepto, pelas obras por ele escritas e pelas imagens captadas de 
sua casa, é possível afirmar que este pende a linha da Umbanda Sagrada ou de 
alguma escola próxima a esta. Considerando as afirmações coletadas e transcritas 
acima, encontramos também nesse autor alguns pontos que fazem parte da 
estrutura religiosa da Casa de Mãe Iemanjá, por exemplo:

Acreditamos que os Orixás nunca encarnaram, que são forças da natureza, 
mas que podem se individualizar, ou seja, cada um de nós carrega uma 
partícula dessa divindade em nossa essência, sendo justamente essa partí-
cula que nos torna únicos perante o mundo e a espiritualidade.

Outro ponto interessante é que a para o autor e para a nossa casa cultua-
mos e trabalhamos com os Orixás, não apenas com seus falangeiros ou 
caboclos. Entretando, aqui cabe uma atenção, pois o autor Ademir Barbo-
sa fala de incorporação e para a Casa de Mãe Iemanjá, no que tange aos 
Orixás, entramos num processo de transe.

O TRANSE E A INCORPORAÇÃO

Um dos pontos de controvérsia entre as muitas casas e escolas de Umbanda é 
sobre a presença e a forma de culto ao Orixá dentro da religião. E se não bastasse o 
conflito interno, ainda é preciso enfrentrar uma série de colocações, por vezes até 
preconceituosas, provenientes do candomblé sobre esse tema.

Sendo assim, é preciso esclarecer o primeiro ponto sobre essa questão: somos uma 
religião de matriz africana e por isso usamos palavras como: padê, bori, ebó, yalori-
zá, egum, entre tantas outras, mas isso não querer dizer que a liturgia usada em 
todas as religiões de matriz africana seja exatamente a mesma, ainda que usem por 
vezes, das mesmas palavras. Prova disso são termos como: quimbanda, engira, ebó, 
dentro muitos outros.

Em outras palavras, é claro que o ipadê realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá 
não terá o mesmo fundamento e nem a mesma energia do que aquele realizado 
por um terreiro de candomblé, afinal, nossas bases fundamentais para a prática 

desse ritual são diferentes. Sendo assim, é compreensível que cada qual (Umbanda 
ou Candomblé) retrate Exu segundo a sua base de crenças.

O mesmo acontece com o culto ao Orixá dentro da Umbanda. Por mais africaniza-
da que uma casa umbandista possa ser, ela nunca será um terreiro de Candomblé 
e por isso toda casa de Umbanda deve buscar seus fundamentos junto ao Guia/En-
tidade que coordena esse terreiro e não em outra tradição ou terreiro. 

No que tange ao culto do Orixá, muitas das acusações divididas entre umbandistas 
e candomblecistas nascem na falta de entendimento. Cada vertente religiosa ou 
terreiro tem uma forma particular de cultuar ao Orixá e essa é uma realidade bas-
tante antiga, vigente desde a diáspora africana, afinal, adaptações não faltaram 
nesse processo de sobrevivência da cultura africana. Mas e a Casa de Mãe Iemanjá? 
Como entende a manifestação dos Orixás na Umbanda?

Vamos começar pela ideia de que o Orixá é uma divindade, é uma força da nature-
za. Não existe mão ou segredo que pode impedir que ele manifeste, ou vice e versa. 
Sendo assim, na Casa de Mãe Iemanjá acreditamos que você nasceu com o seu 
Orixá, que ele é a força que te faz único, é parte da sua personalidade, significado da 
sua existência e que existe uma centelha dele adormecida dentro de você, cultivada 
no seu Ori desde o seu nascimento e que irradia sua força sobre todo o seu eledá.

Sendo assim, quando nos entregamos a uma religião, seja ela qual for, essa energia 
divina irá se manifestar de formas diferentes, porém sempre associada ao nosso 
evolutivo espiritual. Portanto, podemos afirmar que, se você frequentar um terreiro 
de Candomblé, será preciso todo o processo iniciático característico dessa religião 
para que você encontre uma forma de se religar a essa centelha divina que aqui 

denominamos Orixá. Mas se você for um umbandista e na sua casa apenas os 
guias/entidades possa trabalhar, seu Orixá se manifestará doando sua energia para 
que tais espíritos tragam a esta força para a sua vivência espiritual.

Na Casa de Mãe Iemanjá temos o estado de transe, que nada mais é do que desper-
tar a nossa essência, da centelha divina de nosso Orixá. Esse processo é espontâneo 
e ocorre de forma livre, não se tratando de uma incorporação, mas sim do acesso 
deliberado a uma parte do inconsciente no qual podemos encontrar a nossa ances-
tralidade religiosa.

Como já disse anteriormente, apesar da manifestação energética do Orixá provir da 
mesma matriz que trouxe essa força para o Candomblé, o africanismo, a visão de 
sua atuação na Umbanda é bastante diferenciada, já que é característico dos um-
bandistas buscar o evolutivo em sua fé e não apenas manter a tradição (opção que 
até hoje representa a força do candomblé).

Sendo assim, quando falamos em transe ou acesso ao inconsciente, hoje é possível 
abordar diversas teorias, mas cientificamente falando, confesso que me sinto mais 
confortável em apoiar minhas bases no biólogo inglês Rupert Sheldrake e sua  
teoria dos campos morfogenéticos. Resumidamente é um estudo focado em como 
os organismos adotam as suas formas e comportamentos característicos.

O que são campos morfogenéticos

Os campos morfogenéticos, ou campos mórficos, são campos de forma; 
campos padrões ou estruturas de ordem. Estes campos organizam não só os 
campos de organismos vivos, mas também de cristais e moléculas. Eles levam 
informações, não energia, e são utilizáveis através do espaço e do tempo, sem 
perda alguma de intensidade depois de terem sido criados.

Os campos morfogenéticos agem sobre a matéria impondo padrões restritivos 
em processos de energia cujos resultados são incertos ou probabilísticos.

Os Campos Mórficos funcionam modificando eventos probabilísticos. Quase 
toda a natureza é inerentemente caótica. Não é rigidamente determinada.

Um campo morfogenético não é uma estrutura inalterável, mas muda ao 
mesmo tempo em que muda o sistema com o qual está associado.  (Institu-
Tokoziner, 2023)

Acessamos ao sagrado, reverenciamos o conhecimento de nossos antepassados, 
permitimos que sua energia se manifeste através de nossa vivência atual e ainda 
que limitados pela presença do sobrenatural em todo esse processo, hoje, busca-
mos uma parcela de racionalidade nesse projeto, que justifica de forma mais atual 
esse religar-se a si e a “Deus” em uma única ação.

FLÁVIO PENTEADO
ESCOLA INDEFINIDA

[...] Para os umbandistas, os Orixás não tiveram encarnação, pois são partes 
vivas de Deus. [...] Para manter esse equilíbrio, estas energias são regidas por 
forças universais e cósmicas, que acabam sendo associadas às forças da 
natureza que para melhor compreensão humana, chamados de Orixás. 
Esses seres divinos são responsáveis por manter o equilíbrio para que a força 
vital do Planeta flua com mais harmonia.

[...]

O culto aos Orixás foi trazido pelos escravos ao Brasil na época da colonização, 
porém na África, cada tribo ou nação cultuavam apenas um Orixá e lá não 
havia e ainda não há o Candomblé [...]

Para Penteado (2016) na Umbanda não há incorporação de Orixás e sua influência 
no orí (coroa) do filho de santo está dividida entre:

Orixá Ancestral: no nascimento absorve-se a energia de todos os Orixás, 
porém um casal (um masculino e um feminino) irá irradiar mais energia que os 
demais e assim ficará responsável pelo íntimo desse ser.

Orixá de Frente: responsável pelo racional e pelas principais característica 
dessa encarnação, também conhecido como orixá de cabeça.

Orixá Juntó: responsável pelo emocional



Orixá Maior: é aquela energia que faz com que a natureza tenha 
movimento, se transforme e gere vida. É a essência da vida. Para 
essa escola umbandista o Orixá Maior é pura energia, não tendo 
nenhum processo de encarnação e, portanto, sendo compreendi-
do como força vital que tem origem em Olorum.

Orixá Menor: entidades espirituais que fazem a mediação entre o 
ser humano e o Orixá Maior.

Considerando os princípios dogmáticos da Umbanda de Almas e Angola, entede-
mos que apesar das diferenças na forma de culto, existem alguns pontos que 
também são encontrados na Casa de Mãe Iemanjá, por exemplo:

É correto afirmar que em nossa casa existe uma trindade divina, e que esta 
é composta pelos Orixás, Guias e Exu Individual e Guardiões.

Também é correto afirmar que os Orixás são divindades para as duas escolas.

Os Orixás na Casa de Mãe Iemanjá também são divididos em duas catego-
rias que podem ser entendidos como Orixás Maiores e Orixás Menores, 
entretando diferente da Umbanda de Almas e Angola, os Orixás Maiores 
são aqueles que não atuam diretamente dentro das sete linhas de Umban-
da e os Orixás Menores são aqueles que atuam nestas linhas.

TRINDADE DIVINA

Apesar da definição cristã que envolve a palavra trindade, creio que não há forma 
melhor de definir a dinâmica espiritual que ocorre em nossas vidas e no terreiro. 

Segundo o site Dicio.com (2023), a concepção da trindade foi tirada dos ensina-
mentos de Cristo que figuram no Novo Testamento. A crença no Pai, no Filho e no 
Espírito Santo foi definida pela primeira vez no primeiro dos concílios gerais da 
Igreja, o Primeiro Concílio de Nicéia, em 325. Esse concílio declarou que o Filho é da 
mesma substância que o Pai. O mesmo site define trindade como um: dogma cris-
tão que proclama a crença de que há três pessoas divinas, Pai, Filho e Espírito 
Santo, em um único Deus.

Considerando que a Umbanda é uma religião panenteísta, não é surpresa a presen-
ça de alguns conceitos voltados ao cristianismo, ainda que estes sofram uma relei-
tura dentro da prática. Mas como isso funciona na Casa de Mãe Iemanjá?

Já compreendemos que dentro das 7 linhas de Umbanda existe uma movimenta-
ção que envolve todos os Orixás e que tem a finalidade de compor, proteger e auxi-

Voltando ao ano de 1908, fala-se de um Brasil no qual a sociedade seguia os moldes 
europeus, com um sistema republicano de governo em sua fase inicial e que trazia 
a escravidão e seus preconceitos marcados profundamente nessa cultura.

Portanto, sobre o prisma desta análise, é compreensível que não houve, ao menos 
num primeiro momento, um espaço para os Orixás e para a cultura afro-brasileira 
na Umbanda.

Zélio de Moraes não teve um orientador “umbandista”. Não teve livros ou amigos 
para conversar sobre a participação do negro na Umbanda, e como a cultura afri-
cana se tornaria parte importante do desenvolvimento dessa religião.

Conforme já vimos anteriormente, existem tantas Umbandas quanto são aqueles 
que dela precisam como um caminho orientador e por isso, na intenção de pro-
porcionar ao leitor uma vasta visão sobre o tema para que então, este possa 
fomentar uma teoria de relevância que agregue mais robustez a sua fé, segue 
algumas das conclusões mais aceitas dentre os umbandistas:

GIOVANI MARTINS
UMBANDA DE ALMAS E ANGOLA

O ritual de Almas e Angola, seguindo os passos da Umbanda tradicional, 
possui uma Trindade Divina, formada por um Deus Maior chamado Olorum 
ou Zambi, criador do Universo; por divindades denominadas Orixás, que 
estão representadas no panteão africano e por Entidades espirituais ou 
Guias, considerados espíritos de luz.

Na categoria de divindades, os Orixás estão divididos atualmente em nove 
manifestações: Oxalá, Nanã, Xangô, Yemanjá, Oxossi, Oxum, Ogum, Inhasã e 
Obaluaê.

Segundo Martins (2011) dentro do ritual de Almas e Angola os orixás são divididos 
em duas categorias, sendo elas: 

liar as nossas vivências. Já no que tange as linhas de trabalho da Umbanda, estas 
são compostas por entidades que recebem as energias dos Orixás e atuam através 
dessas energias, por vezes de forma mais direta, em nossas vidas. Entretanto, para 
que tudo isso ocorra, precisamos de um grande mensageiro e protetor, nossos 
guardiões, ou seja Exu.

Seja dentro do terreiro ou em nossa vida pessoa, não é possível um equilíbrio espiri-
tual sem a atuação dessa trindade divina, ela que nos sustenta e nos proporciona a 
condição de aprendizado e evolução, pois atua como uma balança para o caminhar 
pessoal e espiritual.

Todo o nosso eledá está profundamente ligado a essa trindade divina, sendo os 
Orixás os maiores geradores das energias básicas que compõe a nossa vivência 
(geração, amor, saúde, ordem, prosperidade, harmonia e evolução). Apesar de nos 
fornecerem essa energia, são divindades e por isso nem sempre seremos capazes 
de compreender e absorver a sua força, nesse ponto atuam os Guias e sua lições 
diárias, sua constante atuação em nosso meio. 

Todo Orixá traz consigo um Exu e é essa divindade que sustenta a última parte da 
trindade divina, pois é nesta atuação que encontramos o equilíbrio das forças espiri-
tuais e até materiais para que possamos ter um processo evolutivo pautado na Lei 
de Umbanda, ou seja, no equilíbrio entre ação e reação, causa e consequência.
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ORIXAS MAIORES E MENORES

Para compreender a ideia de Orixás Maiores e Menores é preciso retornar a apostila: 
“A Umbanda e seus mistérios”, na qual você encontrará o quadro explicativo das 

Sete linhas de Umbanda e como os Orixás se dividem em sua composição. De qual-
quer forma, em resumo, os Orixás Maiores são aqueles que sustentam as Sete 
Linhas de Umbanda e as vibrações dos Orixás Menores, que atuam diretamente 
nessas linhas.

ADEMIR BARBOSA JÚNIOR
ESCOLA INDEFINIDA

A Umbanda cultua e trabalha com Orixás. Não são “caboclos ou falangeiros” 
de Orixás, mas os próprios, que se manifestam de vários modos, inclusive 
mediunicamente por meio da incorporação.

[...]

A ação dos Orixás é universal. São forças da natureza e, ao mesmo tempo e 
em muitos graus e níveis, espíritos individualizados de alto grau e que nunca 
encarnaram. Vários povos os cultuam de maneiras diversas, com outros 
nomes, mas a semelhança, sem dúvida, salta aos olhos. [..]

Ainda segundo Júnior (2017) para a Umbanda, cada Orixá está relacionado com 
um ponto de força e com um elemento da natureza, o que faz deles agentes divi-
nos e que possuem inteligência e individualidade.

Apesar de não ter encontrado uma definição de qual a escola umbandista Ademir 
Barbora Júnior é adepto, pelas obras por ele escritas e pelas imagens captadas de 
sua casa, é possível afirmar que este pende a linha da Umbanda Sagrada ou de 
alguma escola próxima a esta. Considerando as afirmações coletadas e transcritas 
acima, encontramos também nesse autor alguns pontos que fazem parte da 
estrutura religiosa da Casa de Mãe Iemanjá, por exemplo:

Acreditamos que os Orixás nunca encarnaram, que são forças da natureza, 
mas que podem se individualizar, ou seja, cada um de nós carrega uma 
partícula dessa divindade em nossa essência, sendo justamente essa partí-
cula que nos torna únicos perante o mundo e a espiritualidade.

Outro ponto interessante é que a para o autor e para a nossa casa cultua-
mos e trabalhamos com os Orixás, não apenas com seus falangeiros ou 
caboclos. Entretando, aqui cabe uma atenção, pois o autor Ademir Barbo-
sa fala de incorporação e para a Casa de Mãe Iemanjá, no que tange aos 
Orixás, entramos num processo de transe.

O TRANSE E A INCORPORAÇÃO

Um dos pontos de controvérsia entre as muitas casas e escolas de Umbanda é 
sobre a presença e a forma de culto ao Orixá dentro da religião. E se não bastasse o 
conflito interno, ainda é preciso enfrentrar uma série de colocações, por vezes até 
preconceituosas, provenientes do candomblé sobre esse tema.

Sendo assim, é preciso esclarecer o primeiro ponto sobre essa questão: somos uma 
religião de matriz africana e por isso usamos palavras como: padê, bori, ebó, yalori-
zá, egum, entre tantas outras, mas isso não querer dizer que a liturgia usada em 
todas as religiões de matriz africana seja exatamente a mesma, ainda que usem por 
vezes, das mesmas palavras. Prova disso são termos como: quimbanda, engira, ebó, 
dentro muitos outros.

Em outras palavras, é claro que o ipadê realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá 
não terá o mesmo fundamento e nem a mesma energia do que aquele realizado 
por um terreiro de candomblé, afinal, nossas bases fundamentais para a prática 

desse ritual são diferentes. Sendo assim, é compreensível que cada qual (Umbanda 
ou Candomblé) retrate Exu segundo a sua base de crenças.

O mesmo acontece com o culto ao Orixá dentro da Umbanda. Por mais africaniza-
da que uma casa umbandista possa ser, ela nunca será um terreiro de Candomblé 
e por isso toda casa de Umbanda deve buscar seus fundamentos junto ao Guia/En-
tidade que coordena esse terreiro e não em outra tradição ou terreiro. 

No que tange ao culto do Orixá, muitas das acusações divididas entre umbandistas 
e candomblecistas nascem na falta de entendimento. Cada vertente religiosa ou 
terreiro tem uma forma particular de cultuar ao Orixá e essa é uma realidade bas-
tante antiga, vigente desde a diáspora africana, afinal, adaptações não faltaram 
nesse processo de sobrevivência da cultura africana. Mas e a Casa de Mãe Iemanjá? 
Como entende a manifestação dos Orixás na Umbanda?

Vamos começar pela ideia de que o Orixá é uma divindade, é uma força da nature-
za. Não existe mão ou segredo que pode impedir que ele manifeste, ou vice e versa. 
Sendo assim, na Casa de Mãe Iemanjá acreditamos que você nasceu com o seu 
Orixá, que ele é a força que te faz único, é parte da sua personalidade, significado da 
sua existência e que existe uma centelha dele adormecida dentro de você, cultivada 
no seu Ori desde o seu nascimento e que irradia sua força sobre todo o seu eledá.

Sendo assim, quando nos entregamos a uma religião, seja ela qual for, essa energia 
divina irá se manifestar de formas diferentes, porém sempre associada ao nosso 
evolutivo espiritual. Portanto, podemos afirmar que, se você frequentar um terreiro 
de Candomblé, será preciso todo o processo iniciático característico dessa religião 
para que você encontre uma forma de se religar a essa centelha divina que aqui 

denominamos Orixá. Mas se você for um umbandista e na sua casa apenas os 
guias/entidades possa trabalhar, seu Orixá se manifestará doando sua energia para 
que tais espíritos tragam a esta força para a sua vivência espiritual.

Na Casa de Mãe Iemanjá temos o estado de transe, que nada mais é do que desper-
tar a nossa essência, da centelha divina de nosso Orixá. Esse processo é espontâneo 
e ocorre de forma livre, não se tratando de uma incorporação, mas sim do acesso 
deliberado a uma parte do inconsciente no qual podemos encontrar a nossa ances-
tralidade religiosa.

Como já disse anteriormente, apesar da manifestação energética do Orixá provir da 
mesma matriz que trouxe essa força para o Candomblé, o africanismo, a visão de 
sua atuação na Umbanda é bastante diferenciada, já que é característico dos um-
bandistas buscar o evolutivo em sua fé e não apenas manter a tradição (opção que 
até hoje representa a força do candomblé).

Sendo assim, quando falamos em transe ou acesso ao inconsciente, hoje é possível 
abordar diversas teorias, mas cientificamente falando, confesso que me sinto mais 
confortável em apoiar minhas bases no biólogo inglês Rupert Sheldrake e sua  
teoria dos campos morfogenéticos. Resumidamente é um estudo focado em como 
os organismos adotam as suas formas e comportamentos característicos.

O que são campos morfogenéticos

Os campos morfogenéticos, ou campos mórficos, são campos de forma; 
campos padrões ou estruturas de ordem. Estes campos organizam não só os 
campos de organismos vivos, mas também de cristais e moléculas. Eles levam 
informações, não energia, e são utilizáveis através do espaço e do tempo, sem 
perda alguma de intensidade depois de terem sido criados.

Os campos morfogenéticos agem sobre a matéria impondo padrões restritivos 
em processos de energia cujos resultados são incertos ou probabilísticos.

Os Campos Mórficos funcionam modificando eventos probabilísticos. Quase 
toda a natureza é inerentemente caótica. Não é rigidamente determinada.

Um campo morfogenético não é uma estrutura inalterável, mas muda ao 
mesmo tempo em que muda o sistema com o qual está associado.  (Institu-
Tokoziner, 2023)

Acessamos ao sagrado, reverenciamos o conhecimento de nossos antepassados, 
permitimos que sua energia se manifeste através de nossa vivência atual e ainda 
que limitados pela presença do sobrenatural em todo esse processo, hoje, busca-
mos uma parcela de racionalidade nesse projeto, que justifica de forma mais atual 
esse religar-se a si e a “Deus” em uma única ação.

FLÁVIO PENTEADO
ESCOLA INDEFINIDA

[...] Para os umbandistas, os Orixás não tiveram encarnação, pois são partes 
vivas de Deus. [...] Para manter esse equilíbrio, estas energias são regidas por 
forças universais e cósmicas, que acabam sendo associadas às forças da 
natureza que para melhor compreensão humana, chamados de Orixás. 
Esses seres divinos são responsáveis por manter o equilíbrio para que a força 
vital do Planeta flua com mais harmonia.

[...]

O culto aos Orixás foi trazido pelos escravos ao Brasil na época da colonização, 
porém na África, cada tribo ou nação cultuavam apenas um Orixá e lá não 
havia e ainda não há o Candomblé [...]

Para Penteado (2016) na Umbanda não há incorporação de Orixás e sua influência 
no orí (coroa) do filho de santo está dividida entre:

Orixá Ancestral: no nascimento absorve-se a energia de todos os Orixás, 
porém um casal (um masculino e um feminino) irá irradiar mais energia que os 
demais e assim ficará responsável pelo íntimo desse ser.

Orixá de Frente: responsável pelo racional e pelas principais característica 
dessa encarnação, também conhecido como orixá de cabeça.

Orixá Juntó: responsável pelo emocional



O ORIXÁ E A ANCESTRALIDADE

Quando falamos da matriz africana que norteia as atividades praticadas na Casa 
de Mãe Iemanjá, não estamos falando de qualquer casa ou nação de candomblé, 
afinal essa é, e sempre será, uma religião tão brasileira quanto a Umbanda. Por-
tanto, é importante compreender que ao falarmos de Orixás e ancestralidade 
dentro da “Umbanda que tocamos lá em casa”, estamos nos reportando a um 
estudo social, étnico e cultural do povo afro, que fatalmente, ao ser convergido 
para a Umbanda, sofre algum tipo de reinterpretação de acordo com as verdades 
e pensamentos que permeiam a cultura ocidental. Sendo assim, neste ponto do 
desenvolvimento mediúnico em que você se encontra, reconhecer as verdadeiras 
raízes da Casa de Mãe Iemanjá é estar apto a enxergar a sua prática e aceitar que 
nossa casa tem fontes bem mais profundas do que as iniciadas no ano de 1500 
com a diáspora africana. Entenda que, todas as semelhanças encontradas entre 
os fundamentos hoje utilizados por este terreiro e as práticas oriundas dos terrei-
ros de Candomblé se iniciam na mesma origem: a cultura africana, não podendo 
então, ser considerado plágio ou apropriação de outra fé, que não a afro-brasileira.

Quando surgiu em terras brasileiras, a religiosidade dos escravos não se importava 
com nomes ou cores, seu objetivo era manter vivo neste território estranho as forças 
dos Orixás e o seu culto. As chamadas doutrinas e fundamentos que compõe a 
tradição de todos os cultos de matriz africana é fruto da colaboração de diversas 
tribos, aqui representadas e reavivadas pelos escravos. 

Para isso, foi preciso a união e reconhecimento de igualdades dentro das inúmeras 
diferenças que separavam o povo africano em grupos rivais. Portanto, é historica-
mente comprovado que foi através da adaptação e reinterpretação que nasceu e 
se manteve a cultura afro-brasileria, surgindo em solo nacional, uma nova forma 
de cultuar e compreender aos Orixás, transformando estes seres em mais do que 
ancestrais reais, em divindades capazes de sintetizar e imantar a energia do ser 
supremo Olorum. 

Nesse processo que envolve o sincretismo, a escravidão, a cultura ocidental e até a 
capacidade de adaptação a novas crenças típicas desses povos, os Orixás abando-
naram muitas de suas características e receberam outras definições que definirão 
sua posição religiosa dentro das religiões oriundas desse mix cultural.

Hoje, com tantos doutores do conhecimento Google e Tiktok, presenciamos crian-
ças na fé debatendo fundamentos copiados de trechos de alguma conversa que 
são incapazes de compreender sem o amadurecimento religioso que apenas os 
anos trazem e, assim, aos poucos perdemos valores e tradições importantes para 
a autoafirmação ou a propensão em provar ao mundo que somos especiais. Esse 
tipo de comportamento hedonista, nos faz creditar valor apenas ao que agrega ao 
nosso pensamento, dispensando o aprendizado do processo evolutivo caracterís-
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tico da religiosidade, principalmente da Umbanda. Sentir-se superior é um pro-
cesso vicioso, no qual a busca pela razão já há muito abandonou a verdadeira 
fonte do conhecimento, tornando a opinião mais forte do que a vivência. Toda essa 
experiência enfraquece a crença e então, o que deveria ser um religar se torna 
arma para separar, pois aquele que se firma em sua fé na depreciação da crença do 
outro, em verdade, não tem fé, apenas arrogância.

Só podemos defender o que praticamos e conhecemos, mas com a consciência de 
que quando o tema é Umbanda nunca houve homogeneidade a ser defendida, por-
tanto, que fique a premissa: só podemos defender aquilo que vivemos, entretanto, 
se você precisar acusar o outro para defender o que é seu, nem mesmo você acredi-
ta naquilo que prega, pois a transformação e evolução é sempre interna.

Agora que você se firmou no terreiro e na sua fé, que tal iniciar esse estudo desmisti-
ficando a palavra Orixá e sua onipresença no culto de origem africana? 

Segundo os autores Odé Kileuy & Vera de Oxaguian (2012) a estrutura religiosa que 
hoje compõe o panteão dos orixás cultuados nas casas de Ketu iniciou-se com a 
grande proximidade entre as duas mega nações, iorubá e fon. Durante a diáspora 
africana, distantes de sua geografia e natureza, se tornou necessário uma nova 
visão sobre as divindades e as adaptações que tornariam possíveis os cultos aos 
Orixás em terras brasileiras. 

Por sua importância em seu continente original, a África,  houve uma facili-
dade de inclusão de divindades em ambas as nações, onde alguns voduns 
foram aceitos no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no pan-
teão Voduns. São exemplos voduns aceitos no panteão iorubá: Sakpatá 
(Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e Iewa (Ewá). (BARROS, 2012)

Tal aceitação ocorreu de duas formas: a primeira como um processo sincrético entre 
Vodum e Orixá e a segunda como uma das qualidades dos Orixás que já existiam 
dentro do panteão iorubano.

Um exemplo disso é o Ogum Xoroquê que, segundo os autores Odé Kileuy & Vera 
de Oxaguian (2012),  a nação iorubá recebeu e aceitou Sorroquê como divindade 
poderosa. Porém, devido ao seu caráter violento, guerreiro e irrequieto, algumas  
casas de candomblé desta nação passaram a cuidar dele e a tratá-lo como se fosse 
um tipo de Ogum. Observando suas características, notaram também uma forte 
ligação com Exu. O povo iorubá passou a chamá-lo de Ogum Xoroquê (Sòròkè). E 
uma das traduções, pelo dialeto iorubá, pode ser "o mago que grita na montanha", 
pois ele tem grande preferência pelas alturas, pelos montes (òkè).

Voltando a composição da Umbanda, é fato de que nossa religião tem uma matriz 
africana (mais ou menos evidente, de acordo com a escola praticada por cada 
terreiro), mas isso não quer dizer que essa matriz seja iorubana, pelo contrário, esta-
mos muito mais próximos as práticas do Daohme, do qualquer outra. Então aqui 
nasce o conflito entre duas potências, ao menos no estado de São Paulo: a Umban-
da e o Candomblé de Ketu.

Ao falarmos de Umbanda a raiz Banto está muito mais ligada aos nossos costumes 
e crenças dos que o Ketu, por exemplo, segundo Oliveira (2007) para os povos 
Bantos a religião é co-extensiva à vida, à experiência vivida intensamente e concre-
tamente; não é baseada nas palavras, nos conceitos e noções, mas na experiência, 
que é transmitida de geração em geração, permitindo acompanhar o outro e ver 
com os mesmos olhos que o outro  viu. 

Ainda sobre as semelhanças e reconhecimento de nossas raízes dentro da cultura 
Banto, para esses povos, a religião adquire uma conotação de extensão do que é 
vivido pelo ser humano e, sendo transmitida culturalmente, promove o comparti-
lhamento dessa experiência adquirida. O povo Bantu tem uma concepção religio-
sa sistêmica, fundamentada na experiência e no conhecimento recebido por meio 
da ancestralidade.

Essa forma sistêmica de conceber a religião leva à elaboração de algumas conside-
rações sobre seus fundamentos, na busca de compreender os elementos que 
expressam forças e poderes que compõem a estruturação do mundo visível e invisí-
vel desses povos.

No mundo invisível, há Deus - fonte da vida e, consecutivamente, espíritos - gênios 
e os antepassados da comunidade. No mundo visível, estão as forças pessoais, 
chefes, especialistas de magia, anciãos, comunidade e a pessoa humana ao centro. 
Existem, ainda, as forças impessoais; animais, vegetais, mundo inorgânico, fenôme-
nos naturais e astros. É por meio do intercâmbio entre esses elementos que se 
chega ao poder vital, o qual rege os mundos visível e invisível.

A partir desse estudo se torna claro que a cultura Banto tem o mesmo princípio de 
aceitação da Umbanda, tomando para si a sua tradição, mas também evoluindo 
com os seus adeptos e compreendendo que a verdadeira energia está no encontro 
dos dois mundos, o espiritual e o material.

Focando na Casa de Mãe Iemanjá, nosso principal orientador é o patrono da casa 
Baiano Martim Pescador, esse espírito, que atua na Umbanda, já relatou diversas 
vezes que em vida aprendeu muito sobre a prática de uma determinada nação afri-
cana, o Jeje. Sendo assim, para compreender os fundamentos praticados em nossa 
casa, também é preciso entender que: o que é chamado de nação Jeje é, hoje reco-
nhecido como o candomblé formado pelos povos fons vindos da região de Dahomé 
e pelos povos mahins. Os iorubás (que na África eram inimigos territoriais dos Jejes), 
também trazem em sua cultura um culto antigo, porém com um panteão próprio, 
diferente dos Jejes e essa mescla sincrética foi o principal evento que gerou funda-
mentos e tradições diferentes que acabam compondo a religiosidade da Casa de 
Mãe Iemanjá, afinal, só podemos dar o que temos e Martim Pescador nos ensina 
através de sua vivência e evolução”.

Uma informação interessante, é que o Martim Pescador sempre disse que viveu 
em dois estados brasileiros, Bahia e São Luis do Maranhão. Sobre a chegada do 
povo Jeje no Brasil, é correto afirmar que os primeiros negros Jeje chegados ao 
Brasil entraram por São Luís do Maranhão e de São Luís desceram para Salvador, 
Bahia, e de lá para Cachoeira e São Félix.

Também ali há uma grande concentração de povos Jeje. Além de São Luís (Mara-
nhão), Salvador e Cachoeira e São Félix (Bahia), o Amazonas e bem mais tarde o Rio 
de Janeiro, foram lugares aonde encontram-se evidências desta cultura.

A ideia de ser orientado pela espiritualidade, através de nossos mais velhos, 
também tem origem na cultura Banto, segundo ela, os antepassados são fontes de 
ensinamentos e de orientações espiritual e social que asseguram a manutenção da 
vida, pois são familiares clânicos que desempenham a função protetora dos seus 
descendentes vivos. Na cosmovisão Bantu, experienciar o devocional com o outro, 
com o antepassado, propicia, por meio do compromisso, o encontro de sentido 
existencial. Visto que é pela forma tradicional de viver que emana a memória e se 
viabiliza respostas às perguntas relacionadas à cidadania, espiritualidade, sociabili-
dade e autoestima, elementos essenciais à promoção da vida saudável.

Traduzindo, a Umbanda é uma religião de ação, uma religião que respeita a atuali-
dade e a evolução, que irá crescer com seus adeptos, porém sem abandonar suas 
raízes, que se tornam seguras com os seus verdadeiros fundadores, os antepassa-
dos desta terra, os antepassados da nossa fé, os nossos mais velhos que compõe a 
espiritualidade responsável por essa religião.

Voltando novamente a Casa de Mãe Iemanjá e sua visão sobre os Orixás podemos 
determinar as seguintes informações:

A classificação dos Orixás entre povos da terra, água, céu e fogo é de 
origem Jeje. Ela é comum ao culto dos Voduns, no qual, as divindades são 
divididas em família, uma ideia bem próxima ao conceito de Linhas de Um-

banda e Linhas de Trabalho aplicados na Umbanda.

Sobre a cultura de Ketu, nossa casa comporta a diretriz que o culto dos 
orixás remonta de muitos séculos, talvez sendo um dos mais antigos cultos 
religiosos de toda história da humanidade. O objetivo principal deste culto 
é o equilíbrio entre o ser humano e a divindade aí chamada de Orixá. A reli-
gião de Orixá tem por base ensinamentos que são passados de geração a 
geração de forma oral. No caso do nosso terreiro, essa tradição oral fica por 
conta dos Guias/Entidades que nos passam seus ensinamentos, o que nos 
direciona, neste aspecto, a cultura Banto.

Os fundamentos e direcionamentos para uma vida equilibrada e social-
mente harmônica partem dos nossos mais velhos, espíritos de antepassa-
dos que conduzem a linha de conhecimento que sustenta as principais 
bases dos rituais realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá.

Na cultura Yorubá os mitos são muito importantes no culto dos orixás, pois 
é através deles que encontramos explicações plausíveis para determina-
dos ritos. Dentro da nossa casa eles são importantes como meio de conhe-
cer as características dos Orixás, mas são entendidos como explicações 
racionais ou plausíveis, não são tratados como meio orientador para a 
compreensão dos fundamentos, deixando uma lacuna em muitos pontos 
que só podem ser justificados pela fé.

Os Voduns são divindades que atuam nas forças ada natureza, assim como 
entendemos que seja a atuação dos Orixás na Umbanda. 

Sobre a influência dos Orixás no Ori de seus filhos, entendemos que exis-
tem duas formas de influências distintas e que se completam:

Odus: São até 7 energias (Orixás) que regem nossa personalidade e vivên-
cia nesta encarnação.

Criados por orunmilá-ifá, os Odus são divindades ligadas aos Orixás, res-
ponsáveis pela predestinação dos homens nesta dimensão. De origem 
yorubá, a palavra significa destino. Os Odus têm como missão reger os 
caminhos dos homens, executando as funções da natureza e liberando 
energia para proteção.

Os Odus podem ser positivos ou negativos, garantindo o equilíbrio Univer-
sal. Vale lembrar que, nas religiões de origem africana, positivo e negativo 
não significam bem ou mal, mas sim duas forças do Universo que cami-
nham em direções opostas.

Os Odus de nascimento atuam como um horóscopo, mas, diferente do 
zodíaco, são regidos e influenciados por divindades. Se estudados, podem 
ajudar no autoconhecimento e influenciar algumas decisões importantes. 

O cálculo de Odu é uma conta matemática que revela a influência desses 
Orixás em nossa vida.

Coroa/Ori: Composto de 5 Orixás que podem ou não repetir parcialmente 
as divindades reveladas no cálculo de Odu. Esses Orixás só podem ser 
revelados através do oráculo, no caso da Casa de Mãe Iemanjá, o Irugbin.

Em nosso terreiro o primeiro e o segundo Orixá, em grande maioria, se 
apresentam trazendo também o nome de sua qualidade e todo o seu 
enredo (quais as forças que caminham com essa divindade).

Entendemos que o primeiro e o segundo Orixá traduzem muito de nossa 
personalidade e necessidade. Tal energia é viva, por isso pode se alternar 
de acordo com a necessidade ou até a estabilidade do filho. Entretanto 
não é obrigatório que seja uma energia feminina e uma masculina, para 
que haja um equilíbrio entre as forças, o que também é uma diretriz mais 
voltada aos Voduns, já que o sexo das divindades é algo sem muita impor-
tância para seus adeptos.

Ainda sobre os Orixás, na Casa de Mãe Iemanjá entendemos que nasce-
mos sobre a energia e cuidado dos Orixás que irão nos acompanhar e que 
essa energia é a ideal para os desafios da nossa encarnação, sendo assim, 
não é aconselhável a troca de coroa, ou seja, trocar o Orixá que reina sobre 
um determinado filho.

NOBERTO PEIXOTO
UMBANDA ESOTÉRICA

Os orixás foram criados pelo Ser Supremo, Olorum ou Olodumaré, para ajudar 
a humanidade e minimizar-lhe os sofrimentos, ensinando o homem a ter 
bom caráter.

Etimologicamente, a palavra Orixá significa “a divindade que habita a 
cabeça” – Ori é cabeça, xá é rei. O termo orixá faz parte da cosmogonia nagô 
iorubana, uma das diversas etnias africanas trazidas para o Brasil. [...] No eso-
terismo de Umbanda, faz-se a associação de Orixá como uma corruptela de 
Purushá, significando “Luz do Senhor” ou “Mensageiro do Senhor” e tendo 
relação com a cabeça.

Os Orixás são aspectos vibracionais diferenciados da Divindade Maior – Deus. 
Assim o são porque cada um dos Orixás tem peculiaridades e correspondên-
cias próprias ao se rebaixarem e fazerem “materializados” na Terra: cor, som, 
mineral, planeta regente, elemento, signo zodiacal, essências, ervas, entre 
outras afinidades astro-magnéticas.

Todos nós temos, a cada encarnação, a influência mais intensa de um deter-
minado Orixá, que podemos chamar de “pai de cabeça”. Essa força cósmica, 
que é referente de frente, é conhecida como Eledá, responsável por nossas 
características físicas e psicológicas, de modo que reflitamosos arquétipos 
ou as características comportamentais peculiares ao Orixá que nos rege.

Na Umbanda, os Orixás são energias criativas divinas de alta voltagem side-
ral, impossíveis de serem expressas e incorporadas pelo mediunismo de 
terreiro. Quem se manifesta pela mecânica de incorporação são os espíritos 
falangeiros dos Orixás, que trabalham agrupados por linha, que, por usa vez, 
estão agrupados pela irradiação de cada Orixá.

[...]

Todos nós somos influenciados pelas vibrações dos Orixás. Nosso Ori – cabeça – é 
o responsável pela consciência, pelos sentidos e pela expressão da inteligência, 
que estruturam os processos contínuos de construção dos pensamentos e cog-
nição mais profunda, aquisição de conhecimento, incluindo estados mentais de 
reflexão, atenção, raciocínio, memória, juízo, imaginação, pensamento, discurso, 
percepção visual e audível, aprendizagem e, por fim, emoções.

[...] Cada Orixá se apresenta com diversas qualidades dentro das suas carac-
terísticas peculiares. Assim é que, entre estas “qualidades”, encontramos, por 
exemplo, Oxalá como Oxaguian, um jovem guerreiro, valente e generoso, 
um andarilho, sincretizado no Jesus Humano.

Temos também Oxalufã, o velho, impotente e cansado, ligado à criação e 
curvado diante do “peso” do mundo, simbolicamente representando o Pai, 
que se fazia um com Jesus, perfazendo a unidade em Oxalá. Temos, ainda, o 
aspecto feminino de Oxalá, ligado a fecundidade e maternidade, à povoação 
da Terra, conhecido como Oduduá.

[...]

Os cultos ritualísticos que manifestam os Orixás se dão preponderantemente 
por um processo arquetípico anímico de transe, que flui do inconsciente do 
sensitivo, sem incorporação por uma entidade externa (acontece de dentro 
para fora). Os Orixás, de regra, não falam e se manifestam nas danças, e a 
partir do transe ritualístico se “humanizam”, expressando-se no corpo de 
quem os “recebe”. O gestual simbólico que realizam revive o mito antigo e 
harmoniza o ambiente e o inconsciente coletivo dos circunstantes, que se 
ligam reciprocamente por laços de afinidade espiritual, no mais das vezes 
fruto de encarnações passadas em clãs religiosos africanos, e aí rememo-
ram a mitologia ancestral pelos movimentos, vestes, sons, cores e gestos das 
manifestações – estados alterados e superiores de consciência.

A quantidade de Orixás, a variedade do panteão referenciado e a ordem de sua atu-
ação sobre a coroa (orí) do médium de Umbanda se alteram de acordo com o autor 
e sua linha de estudo. Para as escolas mais próximas é possível identificar pequenas 
diferenças que podem ocorrer por uma questão regional, mas quando se trata de 
escolas mais distantes em seus princípios, quase fica impossível identificar a 
mesma visão energética entre os autores.

RUBENS SARACENI
UMBANDA SAGRADA

Se pesquisarem em livros sérios que abordam as antigas religiões naturistas, 
encontrarão os mesmos mistérios (Orixás), só que com outros nomes e 
outras “imagens humanas”, mas têm tudo em comum e até poderíamos, 
por analogia, criar uma tabela comparativa ou um sincretismo multirreligio-
sos, tal como os umbandistas fizeram porque o herdaram dos Candomblés, 
de então todo um sincretismo de sobrevivência religiosa.

[...]

Uma divindade é em si mesma manifestação de Deus por meio de uma de 
suas qualidades divinas. Logo, se adoramos Ogum, que é em si mesmo a qua-
lidade ordenadora de Olorum, então estamos adorando o Orixá que rege 
sofre a ordem e é aplicador da lei maior em todos os aspectos da criação.

W.W. DA MATTA E SILVA
UMBANDA ESOTÉRICA E INICIÁTICA

Quanto à palavra Orixá, queremos que fique bem claro ao leitor e umbandista, 
que identifica realmente o espírito que tem UMA CHEFIA. Assim admitiam 
também os próprios africanos que viveram no Brasil e têm dado margem às 
mais disparatadas opiniões, por desconhecerem o significado real da palavra, 
pois, para os africanos, o Orixá podia ser, também, um espírito superior (um 
guia) que invocavam com cânticos e palmas, até a sua “manifestação”, isto é, 
sua incorporação nos “médiuns” dos seus terreiros ou candomblés. Este Orixá 
era expoente de uma força da natureza, de uma divindade.

Os Orixás são forças sagradas que existem muito antes do advento da Umbanda ou 
do Candomblé. O culto a estas divindades não nasceu em terras brasileiras, mas 
sim, foi trazidos pelos negros durante a escravidão e adaptados segundo os costu-
mes ocidentais, perdendo assim, grande parte das suas características originais e 
em paralelo agregando novos domínios perante seu poder.

Na África encantados, antigos reis que após a morte cuidavam de seu povo, que 
controlavam a vida e a natureza. Entretanto, no Brasil, tornam-se emanações divi-
nas que podem interferir positiva e negativamente, na vida de seus adeptos.

Pelos avanços científicos atuais, racionalmente, não é mais plausível que uma forte 
chuva seja compreendida apenas como a ira de Iansã, ou uma luta no Orum. Mas, 
ainda que compreendamos os eventos naturais que causam tal tempestade, inter-
namente ainda associamos esse evento com o poder que emana do Ser Supremo, 
trazendo a mística e o sagrado para quase tudo o que nos cerca.

Essa relação entre o sagrado e a natureza também é uma das bases fundamenta-
doras da Umbanda. Aos poucos, com a presença dos negros, a Umbanda incorpo-
rou costumes que antes pertenciam apenas ao Candomblé e, dessa forma, iniciou-
-se um novo sincretismo. As imagens católicas e os nomes católicos começaram a 
ceder espaço para os Orixás. Mas não nos enganemos! A Umbanda jamais renegou 
ou ignorou as suas raízes. De forma livre, independente e diversa ela agregou novos 
conceitos, tornando-se plural e mística da forma mais brasileira possível.

Cada qual a sua maneira, Umbanda e Candomblé são as irmãs da resistência africa-
na. Se o candomblé foi a resistência do negro dentro das senzalas e através dele a 
África é reinventada constantemente em solo brasileiro. A Umbanda trouxe e 
expandiu essa cultura, quebrou a resistência racial e levou ao branco a oportunida-
de de entregar-se ao som dos atabaques e a sabedoria daqueles que fizeram do 
Brasil mais do que uma terra, um país produtivo.

E qual o elo que une essas irmãs? Os Orixás.

Falar em Orixá, seja na Umbanda, ou apenas como um conceito sócio-religioso é 
falar da África, sua etnia e cultura. A religião é a crença de um povo e o Orixá é a 
África refletida em mitos e fé. Sendo assim, é preciso aventurar-se além dos muros 
e ultrapassar o conceito “cristianista” como um ato de desbravamento e até de 
respeito a tudo o que cremos e procuramos entender. 

Se como pesquisadores buscamos entender além dos gritos e saudações, além das 
danças e cores, precisamos ir a raiz, ao berço... e esse se chama África.

ODÉ KILEUY E VERA DE OXAGUIÃN
CANDOMBLÉ

Para o povo iorubá, o orixá é o “senhor da nossa cabeça”, força poderosa da natu-
reza que nos dá suporte físico e espiritual. [...] O orixá pode ser denominado de 
oluwaré (senhor do mundo), porque ele é justamente isso para aquele que o 
possui – o “senhor do seu mundo, da sua vida”.

[...]

Base de toda a doutrina familiar e religiosa africana, os orixás são transcen-
dentes ao homem e têm idade imemorial. Quando incorporados em seus 
filhos, tornam-se energia pura e palpável e retornam à Terra para juntos con-
fraternizarem. Dançam com eles e para eles, comungam de suas alegrias e 
de seus infortúnios. [...] Esta comunicação com o Orixá é conseguida por 
meio de rituais, rezas, oráculos, oferendas, etc., quando nos tornamos um 
receptáculo de nossa divindade e conseguimos interagir com ela.

[...] 

É comum dizer que “orixá não dorme”, porque, se isso ocorresse, não seria 
ele o “guardião de pessoas e da natureza”! Por terem poderes administrati-
vos, devem prestar constas pela boa manutenção do meio ambiente, res-
pondendo ainda pelos grandes fenômenos da natureza, como os ventos, 
maremotos, vulcões, chuvas, neve, etc. Tem também entre suas atribuições 
zelas pelos poderes da vida, da saúde, da doença e da morte.

[...]

Olorum também deixou que cada Orixá escolhesse seus descentes na Terra, para 
que eles os vigiassem e cuidassem [...] Olorum forneceu, ainda, vários elemen-
tos que então complementavam ou modificavam a personalidade e a 
índole do homem.

[...] 

Os orixás continuamente se ajustam e se moldam às mudanças que ocor-
rem no mundo e no ser humano. É isto que permite que surja sempre um 
novo ciclo de vida. 

BABALORIXÁ CACCIOLI DE AYRÁ
INDEFINIDO

Ao contrário do que muitos acreditam, o orixá não muda. Se você nasceu sob a 
energia de determinado orixá, ela será a mesma até o dia de sua morte.

[...]

No ritual de iniciação, o babalorixá ou a Ialorixá evoca o orixá do Orum.[...] que 
deixará uma parte dele mesmo no iaô que está sendo iniciado. Esse axé é 
puro, uma folha em branco, um pedaço do próprio orixá dentro de um ser 
humano. Esse axé crescerá e se fortalecerá com o tempo e com os rituais. É 
desse axé que o iniciado se incorpora. A responsabilidade do babalorixá ou 
da Ialorixá é zelar, cuidar e orientar esse axé para agir de acordo com a tradi-
ção ancestral de nossa religião.

O iniciado manifesta esse axé e não o próprio orixá, pois se fosse o contrário, 
o iniciado incorporaria e seu orixá saberia falar iorubá, dançar e conheceria 
toda a sua história. [...] 

Por fim, para concluir essa etapa do nosso estudo, sem fé não há Orixá, sem Orixá 
não há caminho, sem caminho não há evolução e sem evolução não há Umbanda. 



O ORIXÁ E A ANCESTRALIDADE

Quando falamos da matriz africana que norteia as atividades praticadas na Casa 
de Mãe Iemanjá, não estamos falando de qualquer casa ou nação de candomblé, 
afinal essa é, e sempre será, uma religião tão brasileira quanto a Umbanda. Por-
tanto, é importante compreender que ao falarmos de Orixás e ancestralidade 
dentro da “Umbanda que tocamos lá em casa”, estamos nos reportando a um 
estudo social, étnico e cultural do povo afro, que fatalmente, ao ser convergido 
para a Umbanda, sofre algum tipo de reinterpretação de acordo com as verdades 
e pensamentos que permeiam a cultura ocidental. Sendo assim, neste ponto do 
desenvolvimento mediúnico em que você se encontra, reconhecer as verdadeiras 
raízes da Casa de Mãe Iemanjá é estar apto a enxergar a sua prática e aceitar que 
nossa casa tem fontes bem mais profundas do que as iniciadas no ano de 1500 
com a diáspora africana. Entenda que, todas as semelhanças encontradas entre 
os fundamentos hoje utilizados por este terreiro e as práticas oriundas dos terrei-
ros de Candomblé se iniciam na mesma origem: a cultura africana, não podendo 
então, ser considerado plágio ou apropriação de outra fé, que não a afro-brasileira.

Quando surgiu em terras brasileiras, a religiosidade dos escravos não se importava 
com nomes ou cores, seu objetivo era manter vivo neste território estranho as forças 
dos Orixás e o seu culto. As chamadas doutrinas e fundamentos que compõe a 
tradição de todos os cultos de matriz africana é fruto da colaboração de diversas 
tribos, aqui representadas e reavivadas pelos escravos. 

Para isso, foi preciso a união e reconhecimento de igualdades dentro das inúmeras 
diferenças que separavam o povo africano em grupos rivais. Portanto, é historica-
mente comprovado que foi através da adaptação e reinterpretação que nasceu e 
se manteve a cultura afro-brasileria, surgindo em solo nacional, uma nova forma 
de cultuar e compreender aos Orixás, transformando estes seres em mais do que 
ancestrais reais, em divindades capazes de sintetizar e imantar a energia do ser 
supremo Olorum. 

Nesse processo que envolve o sincretismo, a escravidão, a cultura ocidental e até a 
capacidade de adaptação a novas crenças típicas desses povos, os Orixás abando-
naram muitas de suas características e receberam outras definições que definirão 
sua posição religiosa dentro das religiões oriundas desse mix cultural.

Hoje, com tantos doutores do conhecimento Google e Tiktok, presenciamos crian-
ças na fé debatendo fundamentos copiados de trechos de alguma conversa que 
são incapazes de compreender sem o amadurecimento religioso que apenas os 
anos trazem e, assim, aos poucos perdemos valores e tradições importantes para 
a autoafirmação ou a propensão em provar ao mundo que somos especiais. Esse 
tipo de comportamento hedonista, nos faz creditar valor apenas ao que agrega ao 
nosso pensamento, dispensando o aprendizado do processo evolutivo caracterís-

que a gente toca lá em casa
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tico da religiosidade, principalmente da Umbanda. Sentir-se superior é um pro-
cesso vicioso, no qual a busca pela razão já há muito abandonou a verdadeira 
fonte do conhecimento, tornando a opinião mais forte do que a vivência. Toda essa 
experiência enfraquece a crença e então, o que deveria ser um religar se torna 
arma para separar, pois aquele que se firma em sua fé na depreciação da crença do 
outro, em verdade, não tem fé, apenas arrogância.

Só podemos defender o que praticamos e conhecemos, mas com a consciência de 
que quando o tema é Umbanda nunca houve homogeneidade a ser defendida, por-
tanto, que fique a premissa: só podemos defender aquilo que vivemos, entretanto, 
se você precisar acusar o outro para defender o que é seu, nem mesmo você acredi-
ta naquilo que prega, pois a transformação e evolução é sempre interna.

Agora que você se firmou no terreiro e na sua fé, que tal iniciar esse estudo desmisti-
ficando a palavra Orixá e sua onipresença no culto de origem africana? 

Segundo os autores Odé Kileuy & Vera de Oxaguian (2012) a estrutura religiosa que 
hoje compõe o panteão dos orixás cultuados nas casas de Ketu iniciou-se com a 
grande proximidade entre as duas mega nações, iorubá e fon. Durante a diáspora 
africana, distantes de sua geografia e natureza, se tornou necessário uma nova 
visão sobre as divindades e as adaptações que tornariam possíveis os cultos aos 
Orixás em terras brasileiras. 

Por sua importância em seu continente original, a África,  houve uma facili-
dade de inclusão de divindades em ambas as nações, onde alguns voduns 
foram aceitos no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no pan-
teão Voduns. São exemplos voduns aceitos no panteão iorubá: Sakpatá 
(Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e Iewa (Ewá). (BARROS, 2012)

Tal aceitação ocorreu de duas formas: a primeira como um processo sincrético entre 
Vodum e Orixá e a segunda como uma das qualidades dos Orixás que já existiam 
dentro do panteão iorubano.

Um exemplo disso é o Ogum Xoroquê que, segundo os autores Odé Kileuy & Vera 
de Oxaguian (2012),  a nação iorubá recebeu e aceitou Sorroquê como divindade 
poderosa. Porém, devido ao seu caráter violento, guerreiro e irrequieto, algumas  
casas de candomblé desta nação passaram a cuidar dele e a tratá-lo como se fosse 
um tipo de Ogum. Observando suas características, notaram também uma forte 
ligação com Exu. O povo iorubá passou a chamá-lo de Ogum Xoroquê (Sòròkè). E 
uma das traduções, pelo dialeto iorubá, pode ser "o mago que grita na montanha", 
pois ele tem grande preferência pelas alturas, pelos montes (òkè).

Voltando a composição da Umbanda, é fato de que nossa religião tem uma matriz 
africana (mais ou menos evidente, de acordo com a escola praticada por cada 
terreiro), mas isso não quer dizer que essa matriz seja iorubana, pelo contrário, esta-
mos muito mais próximos as práticas do Daohme, do qualquer outra. Então aqui 
nasce o conflito entre duas potências, ao menos no estado de São Paulo: a Umban-
da e o Candomblé de Ketu.

Ao falarmos de Umbanda a raiz Banto está muito mais ligada aos nossos costumes 
e crenças dos que o Ketu, por exemplo, segundo Oliveira (2007) para os povos 
Bantos a religião é co-extensiva à vida, à experiência vivida intensamente e concre-
tamente; não é baseada nas palavras, nos conceitos e noções, mas na experiência, 
que é transmitida de geração em geração, permitindo acompanhar o outro e ver 
com os mesmos olhos que o outro  viu. 

Ainda sobre as semelhanças e reconhecimento de nossas raízes dentro da cultura 
Banto, para esses povos, a religião adquire uma conotação de extensão do que é 
vivido pelo ser humano e, sendo transmitida culturalmente, promove o comparti-
lhamento dessa experiência adquirida. O povo Bantu tem uma concepção religio-
sa sistêmica, fundamentada na experiência e no conhecimento recebido por meio 
da ancestralidade.

Essa forma sistêmica de conceber a religião leva à elaboração de algumas conside-
rações sobre seus fundamentos, na busca de compreender os elementos que 
expressam forças e poderes que compõem a estruturação do mundo visível e invisí-
vel desses povos.

No mundo invisível, há Deus - fonte da vida e, consecutivamente, espíritos - gênios 
e os antepassados da comunidade. No mundo visível, estão as forças pessoais, 
chefes, especialistas de magia, anciãos, comunidade e a pessoa humana ao centro. 
Existem, ainda, as forças impessoais; animais, vegetais, mundo inorgânico, fenôme-
nos naturais e astros. É por meio do intercâmbio entre esses elementos que se 
chega ao poder vital, o qual rege os mundos visível e invisível.

A partir desse estudo se torna claro que a cultura Banto tem o mesmo princípio de 
aceitação da Umbanda, tomando para si a sua tradição, mas também evoluindo 
com os seus adeptos e compreendendo que a verdadeira energia está no encontro 
dos dois mundos, o espiritual e o material.

Focando na Casa de Mãe Iemanjá, nosso principal orientador é o patrono da casa 
Baiano Martim Pescador, esse espírito, que atua na Umbanda, já relatou diversas 
vezes que em vida aprendeu muito sobre a prática de uma determinada nação afri-
cana, o Jeje. Sendo assim, para compreender os fundamentos praticados em nossa 
casa, também é preciso entender que: o que é chamado de nação Jeje é, hoje reco-
nhecido como o candomblé formado pelos povos fons vindos da região de Dahomé 
e pelos povos mahins. Os iorubás (que na África eram inimigos territoriais dos Jejes), 
também trazem em sua cultura um culto antigo, porém com um panteão próprio, 
diferente dos Jejes e essa mescla sincrética foi o principal evento que gerou funda-
mentos e tradições diferentes que acabam compondo a religiosidade da Casa de 
Mãe Iemanjá, afinal, só podemos dar o que temos e Martim Pescador nos ensina 
através de sua vivência e evolução”.

Uma informação interessante, é que o Martim Pescador sempre disse que viveu 
em dois estados brasileiros, Bahia e São Luis do Maranhão. Sobre a chegada do 
povo Jeje no Brasil, é correto afirmar que os primeiros negros Jeje chegados ao 
Brasil entraram por São Luís do Maranhão e de São Luís desceram para Salvador, 
Bahia, e de lá para Cachoeira e São Félix.

Também ali há uma grande concentração de povos Jeje. Além de São Luís (Mara-
nhão), Salvador e Cachoeira e São Félix (Bahia), o Amazonas e bem mais tarde o Rio 
de Janeiro, foram lugares aonde encontram-se evidências desta cultura.

A ideia de ser orientado pela espiritualidade, através de nossos mais velhos, 
também tem origem na cultura Banto, segundo ela, os antepassados são fontes de 
ensinamentos e de orientações espiritual e social que asseguram a manutenção da 
vida, pois são familiares clânicos que desempenham a função protetora dos seus 
descendentes vivos. Na cosmovisão Bantu, experienciar o devocional com o outro, 
com o antepassado, propicia, por meio do compromisso, o encontro de sentido 
existencial. Visto que é pela forma tradicional de viver que emana a memória e se 
viabiliza respostas às perguntas relacionadas à cidadania, espiritualidade, sociabili-
dade e autoestima, elementos essenciais à promoção da vida saudável.

Traduzindo, a Umbanda é uma religião de ação, uma religião que respeita a atuali-
dade e a evolução, que irá crescer com seus adeptos, porém sem abandonar suas 
raízes, que se tornam seguras com os seus verdadeiros fundadores, os antepassa-
dos desta terra, os antepassados da nossa fé, os nossos mais velhos que compõe a 
espiritualidade responsável por essa religião.

Voltando novamente a Casa de Mãe Iemanjá e sua visão sobre os Orixás podemos 
determinar as seguintes informações:

A classificação dos Orixás entre povos da terra, água, céu e fogo é de 
origem Jeje. Ela é comum ao culto dos Voduns, no qual, as divindades são 
divididas em família, uma ideia bem próxima ao conceito de Linhas de Um-

banda e Linhas de Trabalho aplicados na Umbanda.

Sobre a cultura de Ketu, nossa casa comporta a diretriz que o culto dos 
orixás remonta de muitos séculos, talvez sendo um dos mais antigos cultos 
religiosos de toda história da humanidade. O objetivo principal deste culto 
é o equilíbrio entre o ser humano e a divindade aí chamada de Orixá. A reli-
gião de Orixá tem por base ensinamentos que são passados de geração a 
geração de forma oral. No caso do nosso terreiro, essa tradição oral fica por 
conta dos Guias/Entidades que nos passam seus ensinamentos, o que nos 
direciona, neste aspecto, a cultura Banto.

Os fundamentos e direcionamentos para uma vida equilibrada e social-
mente harmônica partem dos nossos mais velhos, espíritos de antepassa-
dos que conduzem a linha de conhecimento que sustenta as principais 
bases dos rituais realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá.

Na cultura Yorubá os mitos são muito importantes no culto dos orixás, pois 
é através deles que encontramos explicações plausíveis para determina-
dos ritos. Dentro da nossa casa eles são importantes como meio de conhe-
cer as características dos Orixás, mas são entendidos como explicações 
racionais ou plausíveis, não são tratados como meio orientador para a 
compreensão dos fundamentos, deixando uma lacuna em muitos pontos 
que só podem ser justificados pela fé.

Os Voduns são divindades que atuam nas forças ada natureza, assim como 
entendemos que seja a atuação dos Orixás na Umbanda. 

Sobre a influência dos Orixás no Ori de seus filhos, entendemos que exis-
tem duas formas de influências distintas e que se completam:

Odus: São até 7 energias (Orixás) que regem nossa personalidade e vivên-
cia nesta encarnação.

Criados por orunmilá-ifá, os Odus são divindades ligadas aos Orixás, res-
ponsáveis pela predestinação dos homens nesta dimensão. De origem 
yorubá, a palavra significa destino. Os Odus têm como missão reger os 
caminhos dos homens, executando as funções da natureza e liberando 
energia para proteção.

Os Odus podem ser positivos ou negativos, garantindo o equilíbrio Univer-
sal. Vale lembrar que, nas religiões de origem africana, positivo e negativo 
não significam bem ou mal, mas sim duas forças do Universo que cami-
nham em direções opostas.

Os Odus de nascimento atuam como um horóscopo, mas, diferente do 
zodíaco, são regidos e influenciados por divindades. Se estudados, podem 
ajudar no autoconhecimento e influenciar algumas decisões importantes. 

O cálculo de Odu é uma conta matemática que revela a influência desses 
Orixás em nossa vida.

Coroa/Ori: Composto de 5 Orixás que podem ou não repetir parcialmente 
as divindades reveladas no cálculo de Odu. Esses Orixás só podem ser 
revelados através do oráculo, no caso da Casa de Mãe Iemanjá, o Irugbin.

Em nosso terreiro o primeiro e o segundo Orixá, em grande maioria, se 
apresentam trazendo também o nome de sua qualidade e todo o seu 
enredo (quais as forças que caminham com essa divindade).

Entendemos que o primeiro e o segundo Orixá traduzem muito de nossa 
personalidade e necessidade. Tal energia é viva, por isso pode se alternar 
de acordo com a necessidade ou até a estabilidade do filho. Entretanto 
não é obrigatório que seja uma energia feminina e uma masculina, para 
que haja um equilíbrio entre as forças, o que também é uma diretriz mais 
voltada aos Voduns, já que o sexo das divindades é algo sem muita impor-
tância para seus adeptos.

Ainda sobre os Orixás, na Casa de Mãe Iemanjá entendemos que nasce-
mos sobre a energia e cuidado dos Orixás que irão nos acompanhar e que 
essa energia é a ideal para os desafios da nossa encarnação, sendo assim, 
não é aconselhável a troca de coroa, ou seja, trocar o Orixá que reina sobre 
um determinado filho.

NOBERTO PEIXOTO
UMBANDA ESOTÉRICA

Os orixás foram criados pelo Ser Supremo, Olorum ou Olodumaré, para ajudar 
a humanidade e minimizar-lhe os sofrimentos, ensinando o homem a ter 
bom caráter.

Etimologicamente, a palavra Orixá significa “a divindade que habita a 
cabeça” – Ori é cabeça, xá é rei. O termo orixá faz parte da cosmogonia nagô 
iorubana, uma das diversas etnias africanas trazidas para o Brasil. [...] No eso-
terismo de Umbanda, faz-se a associação de Orixá como uma corruptela de 
Purushá, significando “Luz do Senhor” ou “Mensageiro do Senhor” e tendo 
relação com a cabeça.

Os Orixás são aspectos vibracionais diferenciados da Divindade Maior – Deus. 
Assim o são porque cada um dos Orixás tem peculiaridades e correspondên-
cias próprias ao se rebaixarem e fazerem “materializados” na Terra: cor, som, 
mineral, planeta regente, elemento, signo zodiacal, essências, ervas, entre 
outras afinidades astro-magnéticas.

Todos nós temos, a cada encarnação, a influência mais intensa de um deter-
minado Orixá, que podemos chamar de “pai de cabeça”. Essa força cósmica, 
que é referente de frente, é conhecida como Eledá, responsável por nossas 
características físicas e psicológicas, de modo que reflitamosos arquétipos 
ou as características comportamentais peculiares ao Orixá que nos rege.

Na Umbanda, os Orixás são energias criativas divinas de alta voltagem side-
ral, impossíveis de serem expressas e incorporadas pelo mediunismo de 
terreiro. Quem se manifesta pela mecânica de incorporação são os espíritos 
falangeiros dos Orixás, que trabalham agrupados por linha, que, por usa vez, 
estão agrupados pela irradiação de cada Orixá.

[...]

Todos nós somos influenciados pelas vibrações dos Orixás. Nosso Ori – cabeça – é 
o responsável pela consciência, pelos sentidos e pela expressão da inteligência, 
que estruturam os processos contínuos de construção dos pensamentos e cog-
nição mais profunda, aquisição de conhecimento, incluindo estados mentais de 
reflexão, atenção, raciocínio, memória, juízo, imaginação, pensamento, discurso, 
percepção visual e audível, aprendizagem e, por fim, emoções.

[...] Cada Orixá se apresenta com diversas qualidades dentro das suas carac-
terísticas peculiares. Assim é que, entre estas “qualidades”, encontramos, por 
exemplo, Oxalá como Oxaguian, um jovem guerreiro, valente e generoso, 
um andarilho, sincretizado no Jesus Humano.

Temos também Oxalufã, o velho, impotente e cansado, ligado à criação e 
curvado diante do “peso” do mundo, simbolicamente representando o Pai, 
que se fazia um com Jesus, perfazendo a unidade em Oxalá. Temos, ainda, o 
aspecto feminino de Oxalá, ligado a fecundidade e maternidade, à povoação 
da Terra, conhecido como Oduduá.

[...]

Os cultos ritualísticos que manifestam os Orixás se dão preponderantemente 
por um processo arquetípico anímico de transe, que flui do inconsciente do 
sensitivo, sem incorporação por uma entidade externa (acontece de dentro 
para fora). Os Orixás, de regra, não falam e se manifestam nas danças, e a 
partir do transe ritualístico se “humanizam”, expressando-se no corpo de 
quem os “recebe”. O gestual simbólico que realizam revive o mito antigo e 
harmoniza o ambiente e o inconsciente coletivo dos circunstantes, que se 
ligam reciprocamente por laços de afinidade espiritual, no mais das vezes 
fruto de encarnações passadas em clãs religiosos africanos, e aí rememo-
ram a mitologia ancestral pelos movimentos, vestes, sons, cores e gestos das 
manifestações – estados alterados e superiores de consciência.

A quantidade de Orixás, a variedade do panteão referenciado e a ordem de sua atu-
ação sobre a coroa (orí) do médium de Umbanda se alteram de acordo com o autor 
e sua linha de estudo. Para as escolas mais próximas é possível identificar pequenas 
diferenças que podem ocorrer por uma questão regional, mas quando se trata de 
escolas mais distantes em seus princípios, quase fica impossível identificar a 
mesma visão energética entre os autores.

RUBENS SARACENI
UMBANDA SAGRADA

Se pesquisarem em livros sérios que abordam as antigas religiões naturistas, 
encontrarão os mesmos mistérios (Orixás), só que com outros nomes e 
outras “imagens humanas”, mas têm tudo em comum e até poderíamos, 
por analogia, criar uma tabela comparativa ou um sincretismo multirreligio-
sos, tal como os umbandistas fizeram porque o herdaram dos Candomblés, 
de então todo um sincretismo de sobrevivência religiosa.

[...]

Uma divindade é em si mesma manifestação de Deus por meio de uma de 
suas qualidades divinas. Logo, se adoramos Ogum, que é em si mesmo a qua-
lidade ordenadora de Olorum, então estamos adorando o Orixá que rege 
sofre a ordem e é aplicador da lei maior em todos os aspectos da criação.

W.W. DA MATTA E SILVA
UMBANDA ESOTÉRICA E INICIÁTICA

Quanto à palavra Orixá, queremos que fique bem claro ao leitor e umbandista, 
que identifica realmente o espírito que tem UMA CHEFIA. Assim admitiam 
também os próprios africanos que viveram no Brasil e têm dado margem às 
mais disparatadas opiniões, por desconhecerem o significado real da palavra, 
pois, para os africanos, o Orixá podia ser, também, um espírito superior (um 
guia) que invocavam com cânticos e palmas, até a sua “manifestação”, isto é, 
sua incorporação nos “médiuns” dos seus terreiros ou candomblés. Este Orixá 
era expoente de uma força da natureza, de uma divindade.

Os Orixás são forças sagradas que existem muito antes do advento da Umbanda ou 
do Candomblé. O culto a estas divindades não nasceu em terras brasileiras, mas 
sim, foi trazidos pelos negros durante a escravidão e adaptados segundo os costu-
mes ocidentais, perdendo assim, grande parte das suas características originais e 
em paralelo agregando novos domínios perante seu poder.

Na África encantados, antigos reis que após a morte cuidavam de seu povo, que 
controlavam a vida e a natureza. Entretanto, no Brasil, tornam-se emanações divi-
nas que podem interferir positiva e negativamente, na vida de seus adeptos.

Pelos avanços científicos atuais, racionalmente, não é mais plausível que uma forte 
chuva seja compreendida apenas como a ira de Iansã, ou uma luta no Orum. Mas, 
ainda que compreendamos os eventos naturais que causam tal tempestade, inter-
namente ainda associamos esse evento com o poder que emana do Ser Supremo, 
trazendo a mística e o sagrado para quase tudo o que nos cerca.

Essa relação entre o sagrado e a natureza também é uma das bases fundamenta-
doras da Umbanda. Aos poucos, com a presença dos negros, a Umbanda incorpo-
rou costumes que antes pertenciam apenas ao Candomblé e, dessa forma, iniciou-
-se um novo sincretismo. As imagens católicas e os nomes católicos começaram a 
ceder espaço para os Orixás. Mas não nos enganemos! A Umbanda jamais renegou 
ou ignorou as suas raízes. De forma livre, independente e diversa ela agregou novos 
conceitos, tornando-se plural e mística da forma mais brasileira possível.

Cada qual a sua maneira, Umbanda e Candomblé são as irmãs da resistência africa-
na. Se o candomblé foi a resistência do negro dentro das senzalas e através dele a 
África é reinventada constantemente em solo brasileiro. A Umbanda trouxe e 
expandiu essa cultura, quebrou a resistência racial e levou ao branco a oportunida-
de de entregar-se ao som dos atabaques e a sabedoria daqueles que fizeram do 
Brasil mais do que uma terra, um país produtivo.

E qual o elo que une essas irmãs? Os Orixás.

Falar em Orixá, seja na Umbanda, ou apenas como um conceito sócio-religioso é 
falar da África, sua etnia e cultura. A religião é a crença de um povo e o Orixá é a 
África refletida em mitos e fé. Sendo assim, é preciso aventurar-se além dos muros 
e ultrapassar o conceito “cristianista” como um ato de desbravamento e até de 
respeito a tudo o que cremos e procuramos entender. 

Se como pesquisadores buscamos entender além dos gritos e saudações, além das 
danças e cores, precisamos ir a raiz, ao berço... e esse se chama África.

ODÉ KILEUY E VERA DE OXAGUIÃN
CANDOMBLÉ

Para o povo iorubá, o orixá é o “senhor da nossa cabeça”, força poderosa da natu-
reza que nos dá suporte físico e espiritual. [...] O orixá pode ser denominado de 
oluwaré (senhor do mundo), porque ele é justamente isso para aquele que o 
possui – o “senhor do seu mundo, da sua vida”.

[...]

Base de toda a doutrina familiar e religiosa africana, os orixás são transcen-
dentes ao homem e têm idade imemorial. Quando incorporados em seus 
filhos, tornam-se energia pura e palpável e retornam à Terra para juntos con-
fraternizarem. Dançam com eles e para eles, comungam de suas alegrias e 
de seus infortúnios. [...] Esta comunicação com o Orixá é conseguida por 
meio de rituais, rezas, oráculos, oferendas, etc., quando nos tornamos um 
receptáculo de nossa divindade e conseguimos interagir com ela.

[...] 

É comum dizer que “orixá não dorme”, porque, se isso ocorresse, não seria 
ele o “guardião de pessoas e da natureza”! Por terem poderes administrati-
vos, devem prestar constas pela boa manutenção do meio ambiente, res-
pondendo ainda pelos grandes fenômenos da natureza, como os ventos, 
maremotos, vulcões, chuvas, neve, etc. Tem também entre suas atribuições 
zelas pelos poderes da vida, da saúde, da doença e da morte.

[...]

Olorum também deixou que cada Orixá escolhesse seus descentes na Terra, para 
que eles os vigiassem e cuidassem [...] Olorum forneceu, ainda, vários elemen-
tos que então complementavam ou modificavam a personalidade e a 
índole do homem.

[...] 

Os orixás continuamente se ajustam e se moldam às mudanças que ocor-
rem no mundo e no ser humano. É isto que permite que surja sempre um 
novo ciclo de vida. 

BABALORIXÁ CACCIOLI DE AYRÁ
INDEFINIDO

Ao contrário do que muitos acreditam, o orixá não muda. Se você nasceu sob a 
energia de determinado orixá, ela será a mesma até o dia de sua morte.

[...]

No ritual de iniciação, o babalorixá ou a Ialorixá evoca o orixá do Orum.[...] que 
deixará uma parte dele mesmo no iaô que está sendo iniciado. Esse axé é 
puro, uma folha em branco, um pedaço do próprio orixá dentro de um ser 
humano. Esse axé crescerá e se fortalecerá com o tempo e com os rituais. É 
desse axé que o iniciado se incorpora. A responsabilidade do babalorixá ou 
da Ialorixá é zelar, cuidar e orientar esse axé para agir de acordo com a tradi-
ção ancestral de nossa religião.

O iniciado manifesta esse axé e não o próprio orixá, pois se fosse o contrário, 
o iniciado incorporaria e seu orixá saberia falar iorubá, dançar e conheceria 
toda a sua história. [...] 

Por fim, para concluir essa etapa do nosso estudo, sem fé não há Orixá, sem Orixá 
não há caminho, sem caminho não há evolução e sem evolução não há Umbanda. 



O ORIXÁ E A ANCESTRALIDADE

Quando falamos da matriz africana que norteia as atividades praticadas na Casa 
de Mãe Iemanjá, não estamos falando de qualquer casa ou nação de candomblé, 
afinal essa é, e sempre será, uma religião tão brasileira quanto a Umbanda. Por-
tanto, é importante compreender que ao falarmos de Orixás e ancestralidade 
dentro da “Umbanda que tocamos lá em casa”, estamos nos reportando a um 
estudo social, étnico e cultural do povo afro, que fatalmente, ao ser convergido 
para a Umbanda, sofre algum tipo de reinterpretação de acordo com as verdades 
e pensamentos que permeiam a cultura ocidental. Sendo assim, neste ponto do 
desenvolvimento mediúnico em que você se encontra, reconhecer as verdadeiras 
raízes da Casa de Mãe Iemanjá é estar apto a enxergar a sua prática e aceitar que 
nossa casa tem fontes bem mais profundas do que as iniciadas no ano de 1500 
com a diáspora africana. Entenda que, todas as semelhanças encontradas entre 
os fundamentos hoje utilizados por este terreiro e as práticas oriundas dos terrei-
ros de Candomblé se iniciam na mesma origem: a cultura africana, não podendo 
então, ser considerado plágio ou apropriação de outra fé, que não a afro-brasileira.

Quando surgiu em terras brasileiras, a religiosidade dos escravos não se importava 
com nomes ou cores, seu objetivo era manter vivo neste território estranho as forças 
dos Orixás e o seu culto. As chamadas doutrinas e fundamentos que compõe a 
tradição de todos os cultos de matriz africana é fruto da colaboração de diversas 
tribos, aqui representadas e reavivadas pelos escravos. 

Para isso, foi preciso a união e reconhecimento de igualdades dentro das inúmeras 
diferenças que separavam o povo africano em grupos rivais. Portanto, é historica-
mente comprovado que foi através da adaptação e reinterpretação que nasceu e 
se manteve a cultura afro-brasileria, surgindo em solo nacional, uma nova forma 
de cultuar e compreender aos Orixás, transformando estes seres em mais do que 
ancestrais reais, em divindades capazes de sintetizar e imantar a energia do ser 
supremo Olorum. 

Nesse processo que envolve o sincretismo, a escravidão, a cultura ocidental e até a 
capacidade de adaptação a novas crenças típicas desses povos, os Orixás abando-
naram muitas de suas características e receberam outras definições que definirão 
sua posição religiosa dentro das religiões oriundas desse mix cultural.

Hoje, com tantos doutores do conhecimento Google e Tiktok, presenciamos crian-
ças na fé debatendo fundamentos copiados de trechos de alguma conversa que 
são incapazes de compreender sem o amadurecimento religioso que apenas os 
anos trazem e, assim, aos poucos perdemos valores e tradições importantes para 
a autoafirmação ou a propensão em provar ao mundo que somos especiais. Esse 
tipo de comportamento hedonista, nos faz creditar valor apenas ao que agrega ao 
nosso pensamento, dispensando o aprendizado do processo evolutivo caracterís-
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tico da religiosidade, principalmente da Umbanda. Sentir-se superior é um pro-
cesso vicioso, no qual a busca pela razão já há muito abandonou a verdadeira 
fonte do conhecimento, tornando a opinião mais forte do que a vivência. Toda essa 
experiência enfraquece a crença e então, o que deveria ser um religar se torna 
arma para separar, pois aquele que se firma em sua fé na depreciação da crença do 
outro, em verdade, não tem fé, apenas arrogância.

Só podemos defender o que praticamos e conhecemos, mas com a consciência de 
que quando o tema é Umbanda nunca houve homogeneidade a ser defendida, por-
tanto, que fique a premissa: só podemos defender aquilo que vivemos, entretanto, 
se você precisar acusar o outro para defender o que é seu, nem mesmo você acredi-
ta naquilo que prega, pois a transformação e evolução é sempre interna.

Agora que você se firmou no terreiro e na sua fé, que tal iniciar esse estudo desmisti-
ficando a palavra Orixá e sua onipresença no culto de origem africana? 

Segundo os autores Odé Kileuy & Vera de Oxaguian (2012) a estrutura religiosa que 
hoje compõe o panteão dos orixás cultuados nas casas de Ketu iniciou-se com a 
grande proximidade entre as duas mega nações, iorubá e fon. Durante a diáspora 
africana, distantes de sua geografia e natureza, se tornou necessário uma nova 
visão sobre as divindades e as adaptações que tornariam possíveis os cultos aos 
Orixás em terras brasileiras. 

Por sua importância em seu continente original, a África,  houve uma facili-
dade de inclusão de divindades em ambas as nações, onde alguns voduns 
foram aceitos no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no pan-
teão Voduns. São exemplos voduns aceitos no panteão iorubá: Sakpatá 
(Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e Iewa (Ewá). (BARROS, 2012)

Tal aceitação ocorreu de duas formas: a primeira como um processo sincrético entre 
Vodum e Orixá e a segunda como uma das qualidades dos Orixás que já existiam 
dentro do panteão iorubano.

Um exemplo disso é o Ogum Xoroquê que, segundo os autores Odé Kileuy & Vera 
de Oxaguian (2012),  a nação iorubá recebeu e aceitou Sorroquê como divindade 
poderosa. Porém, devido ao seu caráter violento, guerreiro e irrequieto, algumas  
casas de candomblé desta nação passaram a cuidar dele e a tratá-lo como se fosse 
um tipo de Ogum. Observando suas características, notaram também uma forte 
ligação com Exu. O povo iorubá passou a chamá-lo de Ogum Xoroquê (Sòròkè). E 
uma das traduções, pelo dialeto iorubá, pode ser "o mago que grita na montanha", 
pois ele tem grande preferência pelas alturas, pelos montes (òkè).

Voltando a composição da Umbanda, é fato de que nossa religião tem uma matriz 
africana (mais ou menos evidente, de acordo com a escola praticada por cada 
terreiro), mas isso não quer dizer que essa matriz seja iorubana, pelo contrário, esta-
mos muito mais próximos as práticas do Daohme, do qualquer outra. Então aqui 
nasce o conflito entre duas potências, ao menos no estado de São Paulo: a Umban-
da e o Candomblé de Ketu.

Ao falarmos de Umbanda a raiz Banto está muito mais ligada aos nossos costumes 
e crenças dos que o Ketu, por exemplo, segundo Oliveira (2007) para os povos 
Bantos a religião é co-extensiva à vida, à experiência vivida intensamente e concre-
tamente; não é baseada nas palavras, nos conceitos e noções, mas na experiência, 
que é transmitida de geração em geração, permitindo acompanhar o outro e ver 
com os mesmos olhos que o outro  viu. 

Ainda sobre as semelhanças e reconhecimento de nossas raízes dentro da cultura 
Banto, para esses povos, a religião adquire uma conotação de extensão do que é 
vivido pelo ser humano e, sendo transmitida culturalmente, promove o comparti-
lhamento dessa experiência adquirida. O povo Bantu tem uma concepção religio-
sa sistêmica, fundamentada na experiência e no conhecimento recebido por meio 
da ancestralidade.

Essa forma sistêmica de conceber a religião leva à elaboração de algumas conside-
rações sobre seus fundamentos, na busca de compreender os elementos que 
expressam forças e poderes que compõem a estruturação do mundo visível e invisí-
vel desses povos.

No mundo invisível, há Deus - fonte da vida e, consecutivamente, espíritos - gênios 
e os antepassados da comunidade. No mundo visível, estão as forças pessoais, 
chefes, especialistas de magia, anciãos, comunidade e a pessoa humana ao centro. 
Existem, ainda, as forças impessoais; animais, vegetais, mundo inorgânico, fenôme-
nos naturais e astros. É por meio do intercâmbio entre esses elementos que se 
chega ao poder vital, o qual rege os mundos visível e invisível.

A partir desse estudo se torna claro que a cultura Banto tem o mesmo princípio de 
aceitação da Umbanda, tomando para si a sua tradição, mas também evoluindo 
com os seus adeptos e compreendendo que a verdadeira energia está no encontro 
dos dois mundos, o espiritual e o material.

Focando na Casa de Mãe Iemanjá, nosso principal orientador é o patrono da casa 
Baiano Martim Pescador, esse espírito, que atua na Umbanda, já relatou diversas 
vezes que em vida aprendeu muito sobre a prática de uma determinada nação afri-
cana, o Jeje. Sendo assim, para compreender os fundamentos praticados em nossa 
casa, também é preciso entender que: o que é chamado de nação Jeje é, hoje reco-
nhecido como o candomblé formado pelos povos fons vindos da região de Dahomé 
e pelos povos mahins. Os iorubás (que na África eram inimigos territoriais dos Jejes), 
também trazem em sua cultura um culto antigo, porém com um panteão próprio, 
diferente dos Jejes e essa mescla sincrética foi o principal evento que gerou funda-
mentos e tradições diferentes que acabam compondo a religiosidade da Casa de 
Mãe Iemanjá, afinal, só podemos dar o que temos e Martim Pescador nos ensina 
através de sua vivência e evolução”.

Uma informação interessante, é que o Martim Pescador sempre disse que viveu 
em dois estados brasileiros, Bahia e São Luis do Maranhão. Sobre a chegada do 
povo Jeje no Brasil, é correto afirmar que os primeiros negros Jeje chegados ao 
Brasil entraram por São Luís do Maranhão e de São Luís desceram para Salvador, 
Bahia, e de lá para Cachoeira e São Félix.

Também ali há uma grande concentração de povos Jeje. Além de São Luís (Mara-
nhão), Salvador e Cachoeira e São Félix (Bahia), o Amazonas e bem mais tarde o Rio 
de Janeiro, foram lugares aonde encontram-se evidências desta cultura.

A ideia de ser orientado pela espiritualidade, através de nossos mais velhos, 
também tem origem na cultura Banto, segundo ela, os antepassados são fontes de 
ensinamentos e de orientações espiritual e social que asseguram a manutenção da 
vida, pois são familiares clânicos que desempenham a função protetora dos seus 
descendentes vivos. Na cosmovisão Bantu, experienciar o devocional com o outro, 
com o antepassado, propicia, por meio do compromisso, o encontro de sentido 
existencial. Visto que é pela forma tradicional de viver que emana a memória e se 
viabiliza respostas às perguntas relacionadas à cidadania, espiritualidade, sociabili-
dade e autoestima, elementos essenciais à promoção da vida saudável.

Traduzindo, a Umbanda é uma religião de ação, uma religião que respeita a atuali-
dade e a evolução, que irá crescer com seus adeptos, porém sem abandonar suas 
raízes, que se tornam seguras com os seus verdadeiros fundadores, os antepassa-
dos desta terra, os antepassados da nossa fé, os nossos mais velhos que compõe a 
espiritualidade responsável por essa religião.

Voltando novamente a Casa de Mãe Iemanjá e sua visão sobre os Orixás podemos 
determinar as seguintes informações:

A classificação dos Orixás entre povos da terra, água, céu e fogo é de 
origem Jeje. Ela é comum ao culto dos Voduns, no qual, as divindades são 
divididas em família, uma ideia bem próxima ao conceito de Linhas de Um-

banda e Linhas de Trabalho aplicados na Umbanda.

Sobre a cultura de Ketu, nossa casa comporta a diretriz que o culto dos 
orixás remonta de muitos séculos, talvez sendo um dos mais antigos cultos 
religiosos de toda história da humanidade. O objetivo principal deste culto 
é o equilíbrio entre o ser humano e a divindade aí chamada de Orixá. A reli-
gião de Orixá tem por base ensinamentos que são passados de geração a 
geração de forma oral. No caso do nosso terreiro, essa tradição oral fica por 
conta dos Guias/Entidades que nos passam seus ensinamentos, o que nos 
direciona, neste aspecto, a cultura Banto.

Os fundamentos e direcionamentos para uma vida equilibrada e social-
mente harmônica partem dos nossos mais velhos, espíritos de antepassa-
dos que conduzem a linha de conhecimento que sustenta as principais 
bases dos rituais realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá.

Na cultura Yorubá os mitos são muito importantes no culto dos orixás, pois 
é através deles que encontramos explicações plausíveis para determina-
dos ritos. Dentro da nossa casa eles são importantes como meio de conhe-
cer as características dos Orixás, mas são entendidos como explicações 
racionais ou plausíveis, não são tratados como meio orientador para a 
compreensão dos fundamentos, deixando uma lacuna em muitos pontos 
que só podem ser justificados pela fé.

Os Voduns são divindades que atuam nas forças ada natureza, assim como 
entendemos que seja a atuação dos Orixás na Umbanda. 

Sobre a influência dos Orixás no Ori de seus filhos, entendemos que exis-
tem duas formas de influências distintas e que se completam:

Odus: São até 7 energias (Orixás) que regem nossa personalidade e vivên-
cia nesta encarnação.

Criados por orunmilá-ifá, os Odus são divindades ligadas aos Orixás, res-
ponsáveis pela predestinação dos homens nesta dimensão. De origem 
yorubá, a palavra significa destino. Os Odus têm como missão reger os 
caminhos dos homens, executando as funções da natureza e liberando 
energia para proteção.

Os Odus podem ser positivos ou negativos, garantindo o equilíbrio Univer-
sal. Vale lembrar que, nas religiões de origem africana, positivo e negativo 
não significam bem ou mal, mas sim duas forças do Universo que cami-
nham em direções opostas.

Os Odus de nascimento atuam como um horóscopo, mas, diferente do 
zodíaco, são regidos e influenciados por divindades. Se estudados, podem 
ajudar no autoconhecimento e influenciar algumas decisões importantes. 

O cálculo de Odu é uma conta matemática que revela a influência desses 
Orixás em nossa vida.

Coroa/Ori: Composto de 5 Orixás que podem ou não repetir parcialmente 
as divindades reveladas no cálculo de Odu. Esses Orixás só podem ser 
revelados através do oráculo, no caso da Casa de Mãe Iemanjá, o Irugbin.

Em nosso terreiro o primeiro e o segundo Orixá, em grande maioria, se 
apresentam trazendo também o nome de sua qualidade e todo o seu 
enredo (quais as forças que caminham com essa divindade).

Entendemos que o primeiro e o segundo Orixá traduzem muito de nossa 
personalidade e necessidade. Tal energia é viva, por isso pode se alternar 
de acordo com a necessidade ou até a estabilidade do filho. Entretanto 
não é obrigatório que seja uma energia feminina e uma masculina, para 
que haja um equilíbrio entre as forças, o que também é uma diretriz mais 
voltada aos Voduns, já que o sexo das divindades é algo sem muita impor-
tância para seus adeptos.

Ainda sobre os Orixás, na Casa de Mãe Iemanjá entendemos que nasce-
mos sobre a energia e cuidado dos Orixás que irão nos acompanhar e que 
essa energia é a ideal para os desafios da nossa encarnação, sendo assim, 
não é aconselhável a troca de coroa, ou seja, trocar o Orixá que reina sobre 
um determinado filho.

NOBERTO PEIXOTO
UMBANDA ESOTÉRICA

Os orixás foram criados pelo Ser Supremo, Olorum ou Olodumaré, para ajudar 
a humanidade e minimizar-lhe os sofrimentos, ensinando o homem a ter 
bom caráter.

Etimologicamente, a palavra Orixá significa “a divindade que habita a 
cabeça” – Ori é cabeça, xá é rei. O termo orixá faz parte da cosmogonia nagô 
iorubana, uma das diversas etnias africanas trazidas para o Brasil. [...] No eso-
terismo de Umbanda, faz-se a associação de Orixá como uma corruptela de 
Purushá, significando “Luz do Senhor” ou “Mensageiro do Senhor” e tendo 
relação com a cabeça.

Os Orixás são aspectos vibracionais diferenciados da Divindade Maior – Deus. 
Assim o são porque cada um dos Orixás tem peculiaridades e correspondên-
cias próprias ao se rebaixarem e fazerem “materializados” na Terra: cor, som, 
mineral, planeta regente, elemento, signo zodiacal, essências, ervas, entre 
outras afinidades astro-magnéticas.

Todos nós temos, a cada encarnação, a influência mais intensa de um deter-
minado Orixá, que podemos chamar de “pai de cabeça”. Essa força cósmica, 
que é referente de frente, é conhecida como Eledá, responsável por nossas 
características físicas e psicológicas, de modo que reflitamosos arquétipos 
ou as características comportamentais peculiares ao Orixá que nos rege.

Na Umbanda, os Orixás são energias criativas divinas de alta voltagem side-
ral, impossíveis de serem expressas e incorporadas pelo mediunismo de 
terreiro. Quem se manifesta pela mecânica de incorporação são os espíritos 
falangeiros dos Orixás, que trabalham agrupados por linha, que, por usa vez, 
estão agrupados pela irradiação de cada Orixá.

[...]

Todos nós somos influenciados pelas vibrações dos Orixás. Nosso Ori – cabeça – é 
o responsável pela consciência, pelos sentidos e pela expressão da inteligência, 
que estruturam os processos contínuos de construção dos pensamentos e cog-
nição mais profunda, aquisição de conhecimento, incluindo estados mentais de 
reflexão, atenção, raciocínio, memória, juízo, imaginação, pensamento, discurso, 
percepção visual e audível, aprendizagem e, por fim, emoções.

[...] Cada Orixá se apresenta com diversas qualidades dentro das suas carac-
terísticas peculiares. Assim é que, entre estas “qualidades”, encontramos, por 
exemplo, Oxalá como Oxaguian, um jovem guerreiro, valente e generoso, 
um andarilho, sincretizado no Jesus Humano.

Temos também Oxalufã, o velho, impotente e cansado, ligado à criação e 
curvado diante do “peso” do mundo, simbolicamente representando o Pai, 
que se fazia um com Jesus, perfazendo a unidade em Oxalá. Temos, ainda, o 
aspecto feminino de Oxalá, ligado a fecundidade e maternidade, à povoação 
da Terra, conhecido como Oduduá.

[...]

Os cultos ritualísticos que manifestam os Orixás se dão preponderantemente 
por um processo arquetípico anímico de transe, que flui do inconsciente do 
sensitivo, sem incorporação por uma entidade externa (acontece de dentro 
para fora). Os Orixás, de regra, não falam e se manifestam nas danças, e a 
partir do transe ritualístico se “humanizam”, expressando-se no corpo de 
quem os “recebe”. O gestual simbólico que realizam revive o mito antigo e 
harmoniza o ambiente e o inconsciente coletivo dos circunstantes, que se 
ligam reciprocamente por laços de afinidade espiritual, no mais das vezes 
fruto de encarnações passadas em clãs religiosos africanos, e aí rememo-
ram a mitologia ancestral pelos movimentos, vestes, sons, cores e gestos das 
manifestações – estados alterados e superiores de consciência.

A quantidade de Orixás, a variedade do panteão referenciado e a ordem de sua atu-
ação sobre a coroa (orí) do médium de Umbanda se alteram de acordo com o autor 
e sua linha de estudo. Para as escolas mais próximas é possível identificar pequenas 
diferenças que podem ocorrer por uma questão regional, mas quando se trata de 
escolas mais distantes em seus princípios, quase fica impossível identificar a 
mesma visão energética entre os autores.

RUBENS SARACENI
UMBANDA SAGRADA

Se pesquisarem em livros sérios que abordam as antigas religiões naturistas, 
encontrarão os mesmos mistérios (Orixás), só que com outros nomes e 
outras “imagens humanas”, mas têm tudo em comum e até poderíamos, 
por analogia, criar uma tabela comparativa ou um sincretismo multirreligio-
sos, tal como os umbandistas fizeram porque o herdaram dos Candomblés, 
de então todo um sincretismo de sobrevivência religiosa.

[...]

Uma divindade é em si mesma manifestação de Deus por meio de uma de 
suas qualidades divinas. Logo, se adoramos Ogum, que é em si mesmo a qua-
lidade ordenadora de Olorum, então estamos adorando o Orixá que rege 
sofre a ordem e é aplicador da lei maior em todos os aspectos da criação.

W.W. DA MATTA E SILVA
UMBANDA ESOTÉRICA E INICIÁTICA

Quanto à palavra Orixá, queremos que fique bem claro ao leitor e umbandista, 
que identifica realmente o espírito que tem UMA CHEFIA. Assim admitiam 
também os próprios africanos que viveram no Brasil e têm dado margem às 
mais disparatadas opiniões, por desconhecerem o significado real da palavra, 
pois, para os africanos, o Orixá podia ser, também, um espírito superior (um 
guia) que invocavam com cânticos e palmas, até a sua “manifestação”, isto é, 
sua incorporação nos “médiuns” dos seus terreiros ou candomblés. Este Orixá 
era expoente de uma força da natureza, de uma divindade.

Os Orixás são forças sagradas que existem muito antes do advento da Umbanda ou 
do Candomblé. O culto a estas divindades não nasceu em terras brasileiras, mas 
sim, foi trazidos pelos negros durante a escravidão e adaptados segundo os costu-
mes ocidentais, perdendo assim, grande parte das suas características originais e 
em paralelo agregando novos domínios perante seu poder.

Na África encantados, antigos reis que após a morte cuidavam de seu povo, que 
controlavam a vida e a natureza. Entretanto, no Brasil, tornam-se emanações divi-
nas que podem interferir positiva e negativamente, na vida de seus adeptos.

Pelos avanços científicos atuais, racionalmente, não é mais plausível que uma forte 
chuva seja compreendida apenas como a ira de Iansã, ou uma luta no Orum. Mas, 
ainda que compreendamos os eventos naturais que causam tal tempestade, inter-
namente ainda associamos esse evento com o poder que emana do Ser Supremo, 
trazendo a mística e o sagrado para quase tudo o que nos cerca.

Essa relação entre o sagrado e a natureza também é uma das bases fundamenta-
doras da Umbanda. Aos poucos, com a presença dos negros, a Umbanda incorpo-
rou costumes que antes pertenciam apenas ao Candomblé e, dessa forma, iniciou-
-se um novo sincretismo. As imagens católicas e os nomes católicos começaram a 
ceder espaço para os Orixás. Mas não nos enganemos! A Umbanda jamais renegou 
ou ignorou as suas raízes. De forma livre, independente e diversa ela agregou novos 
conceitos, tornando-se plural e mística da forma mais brasileira possível.

Cada qual a sua maneira, Umbanda e Candomblé são as irmãs da resistência africa-
na. Se o candomblé foi a resistência do negro dentro das senzalas e através dele a 
África é reinventada constantemente em solo brasileiro. A Umbanda trouxe e 
expandiu essa cultura, quebrou a resistência racial e levou ao branco a oportunida-
de de entregar-se ao som dos atabaques e a sabedoria daqueles que fizeram do 
Brasil mais do que uma terra, um país produtivo.

E qual o elo que une essas irmãs? Os Orixás.

Falar em Orixá, seja na Umbanda, ou apenas como um conceito sócio-religioso é 
falar da África, sua etnia e cultura. A religião é a crença de um povo e o Orixá é a 
África refletida em mitos e fé. Sendo assim, é preciso aventurar-se além dos muros 
e ultrapassar o conceito “cristianista” como um ato de desbravamento e até de 
respeito a tudo o que cremos e procuramos entender. 

Se como pesquisadores buscamos entender além dos gritos e saudações, além das 
danças e cores, precisamos ir a raiz, ao berço... e esse se chama África.

ODÉ KILEUY E VERA DE OXAGUIÃN
CANDOMBLÉ

Para o povo iorubá, o orixá é o “senhor da nossa cabeça”, força poderosa da natu-
reza que nos dá suporte físico e espiritual. [...] O orixá pode ser denominado de 
oluwaré (senhor do mundo), porque ele é justamente isso para aquele que o 
possui – o “senhor do seu mundo, da sua vida”.

[...]

Base de toda a doutrina familiar e religiosa africana, os orixás são transcen-
dentes ao homem e têm idade imemorial. Quando incorporados em seus 
filhos, tornam-se energia pura e palpável e retornam à Terra para juntos con-
fraternizarem. Dançam com eles e para eles, comungam de suas alegrias e 
de seus infortúnios. [...] Esta comunicação com o Orixá é conseguida por 
meio de rituais, rezas, oráculos, oferendas, etc., quando nos tornamos um 
receptáculo de nossa divindade e conseguimos interagir com ela.

[...] 

É comum dizer que “orixá não dorme”, porque, se isso ocorresse, não seria 
ele o “guardião de pessoas e da natureza”! Por terem poderes administrati-
vos, devem prestar constas pela boa manutenção do meio ambiente, res-
pondendo ainda pelos grandes fenômenos da natureza, como os ventos, 
maremotos, vulcões, chuvas, neve, etc. Tem também entre suas atribuições 
zelas pelos poderes da vida, da saúde, da doença e da morte.

[...]

Olorum também deixou que cada Orixá escolhesse seus descentes na Terra, para 
que eles os vigiassem e cuidassem [...] Olorum forneceu, ainda, vários elemen-
tos que então complementavam ou modificavam a personalidade e a 
índole do homem.

[...] 

Os orixás continuamente se ajustam e se moldam às mudanças que ocor-
rem no mundo e no ser humano. É isto que permite que surja sempre um 
novo ciclo de vida. 

BABALORIXÁ CACCIOLI DE AYRÁ
INDEFINIDO

Ao contrário do que muitos acreditam, o orixá não muda. Se você nasceu sob a 
energia de determinado orixá, ela será a mesma até o dia de sua morte.

[...]

No ritual de iniciação, o babalorixá ou a Ialorixá evoca o orixá do Orum.[...] que 
deixará uma parte dele mesmo no iaô que está sendo iniciado. Esse axé é 
puro, uma folha em branco, um pedaço do próprio orixá dentro de um ser 
humano. Esse axé crescerá e se fortalecerá com o tempo e com os rituais. É 
desse axé que o iniciado se incorpora. A responsabilidade do babalorixá ou 
da Ialorixá é zelar, cuidar e orientar esse axé para agir de acordo com a tradi-
ção ancestral de nossa religião.

O iniciado manifesta esse axé e não o próprio orixá, pois se fosse o contrário, 
o iniciado incorporaria e seu orixá saberia falar iorubá, dançar e conheceria 
toda a sua história. [...] 

Por fim, para concluir essa etapa do nosso estudo, sem fé não há Orixá, sem Orixá 
não há caminho, sem caminho não há evolução e sem evolução não há Umbanda. 



O ORIXÁ E A ANCESTRALIDADE

Quando falamos da matriz africana que norteia as atividades praticadas na Casa 
de Mãe Iemanjá, não estamos falando de qualquer casa ou nação de candomblé, 
afinal essa é, e sempre será, uma religião tão brasileira quanto a Umbanda. Por-
tanto, é importante compreender que ao falarmos de Orixás e ancestralidade 
dentro da “Umbanda que tocamos lá em casa”, estamos nos reportando a um 
estudo social, étnico e cultural do povo afro, que fatalmente, ao ser convergido 
para a Umbanda, sofre algum tipo de reinterpretação de acordo com as verdades 
e pensamentos que permeiam a cultura ocidental. Sendo assim, neste ponto do 
desenvolvimento mediúnico em que você se encontra, reconhecer as verdadeiras 
raízes da Casa de Mãe Iemanjá é estar apto a enxergar a sua prática e aceitar que 
nossa casa tem fontes bem mais profundas do que as iniciadas no ano de 1500 
com a diáspora africana. Entenda que, todas as semelhanças encontradas entre 
os fundamentos hoje utilizados por este terreiro e as práticas oriundas dos terrei-
ros de Candomblé se iniciam na mesma origem: a cultura africana, não podendo 
então, ser considerado plágio ou apropriação de outra fé, que não a afro-brasileira.

Quando surgiu em terras brasileiras, a religiosidade dos escravos não se importava 
com nomes ou cores, seu objetivo era manter vivo neste território estranho as forças 
dos Orixás e o seu culto. As chamadas doutrinas e fundamentos que compõe a 
tradição de todos os cultos de matriz africana é fruto da colaboração de diversas 
tribos, aqui representadas e reavivadas pelos escravos. 

Para isso, foi preciso a união e reconhecimento de igualdades dentro das inúmeras 
diferenças que separavam o povo africano em grupos rivais. Portanto, é historica-
mente comprovado que foi através da adaptação e reinterpretação que nasceu e 
se manteve a cultura afro-brasileria, surgindo em solo nacional, uma nova forma 
de cultuar e compreender aos Orixás, transformando estes seres em mais do que 
ancestrais reais, em divindades capazes de sintetizar e imantar a energia do ser 
supremo Olorum. 

Nesse processo que envolve o sincretismo, a escravidão, a cultura ocidental e até a 
capacidade de adaptação a novas crenças típicas desses povos, os Orixás abando-
naram muitas de suas características e receberam outras definições que definirão 
sua posição religiosa dentro das religiões oriundas desse mix cultural.

Hoje, com tantos doutores do conhecimento Google e Tiktok, presenciamos crian-
ças na fé debatendo fundamentos copiados de trechos de alguma conversa que 
são incapazes de compreender sem o amadurecimento religioso que apenas os 
anos trazem e, assim, aos poucos perdemos valores e tradições importantes para 
a autoafirmação ou a propensão em provar ao mundo que somos especiais. Esse 
tipo de comportamento hedonista, nos faz creditar valor apenas ao que agrega ao 
nosso pensamento, dispensando o aprendizado do processo evolutivo caracterís-

que a gente toca lá em casa
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tico da religiosidade, principalmente da Umbanda. Sentir-se superior é um pro-
cesso vicioso, no qual a busca pela razão já há muito abandonou a verdadeira 
fonte do conhecimento, tornando a opinião mais forte do que a vivência. Toda essa 
experiência enfraquece a crença e então, o que deveria ser um religar se torna 
arma para separar, pois aquele que se firma em sua fé na depreciação da crença do 
outro, em verdade, não tem fé, apenas arrogância.

Só podemos defender o que praticamos e conhecemos, mas com a consciência de 
que quando o tema é Umbanda nunca houve homogeneidade a ser defendida, por-
tanto, que fique a premissa: só podemos defender aquilo que vivemos, entretanto, 
se você precisar acusar o outro para defender o que é seu, nem mesmo você acredi-
ta naquilo que prega, pois a transformação e evolução é sempre interna.

Agora que você se firmou no terreiro e na sua fé, que tal iniciar esse estudo desmisti-
ficando a palavra Orixá e sua onipresença no culto de origem africana? 

Segundo os autores Odé Kileuy & Vera de Oxaguian (2012) a estrutura religiosa que 
hoje compõe o panteão dos orixás cultuados nas casas de Ketu iniciou-se com a 
grande proximidade entre as duas mega nações, iorubá e fon. Durante a diáspora 
africana, distantes de sua geografia e natureza, se tornou necessário uma nova 
visão sobre as divindades e as adaptações que tornariam possíveis os cultos aos 
Orixás em terras brasileiras. 

Por sua importância em seu continente original, a África,  houve uma facili-
dade de inclusão de divindades em ambas as nações, onde alguns voduns 
foram aceitos no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no pan-
teão Voduns. São exemplos voduns aceitos no panteão iorubá: Sakpatá 
(Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e Iewa (Ewá). (BARROS, 2012)

Tal aceitação ocorreu de duas formas: a primeira como um processo sincrético entre 
Vodum e Orixá e a segunda como uma das qualidades dos Orixás que já existiam 
dentro do panteão iorubano.

Um exemplo disso é o Ogum Xoroquê que, segundo os autores Odé Kileuy & Vera 
de Oxaguian (2012),  a nação iorubá recebeu e aceitou Sorroquê como divindade 
poderosa. Porém, devido ao seu caráter violento, guerreiro e irrequieto, algumas  
casas de candomblé desta nação passaram a cuidar dele e a tratá-lo como se fosse 
um tipo de Ogum. Observando suas características, notaram também uma forte 
ligação com Exu. O povo iorubá passou a chamá-lo de Ogum Xoroquê (Sòròkè). E 
uma das traduções, pelo dialeto iorubá, pode ser "o mago que grita na montanha", 
pois ele tem grande preferência pelas alturas, pelos montes (òkè).

Voltando a composição da Umbanda, é fato de que nossa religião tem uma matriz 
africana (mais ou menos evidente, de acordo com a escola praticada por cada 
terreiro), mas isso não quer dizer que essa matriz seja iorubana, pelo contrário, esta-
mos muito mais próximos as práticas do Daohme, do qualquer outra. Então aqui 
nasce o conflito entre duas potências, ao menos no estado de São Paulo: a Umban-
da e o Candomblé de Ketu.

Ao falarmos de Umbanda a raiz Banto está muito mais ligada aos nossos costumes 
e crenças dos que o Ketu, por exemplo, segundo Oliveira (2007) para os povos 
Bantos a religião é co-extensiva à vida, à experiência vivida intensamente e concre-
tamente; não é baseada nas palavras, nos conceitos e noções, mas na experiência, 
que é transmitida de geração em geração, permitindo acompanhar o outro e ver 
com os mesmos olhos que o outro  viu. 

Ainda sobre as semelhanças e reconhecimento de nossas raízes dentro da cultura 
Banto, para esses povos, a religião adquire uma conotação de extensão do que é 
vivido pelo ser humano e, sendo transmitida culturalmente, promove o comparti-
lhamento dessa experiência adquirida. O povo Bantu tem uma concepção religio-
sa sistêmica, fundamentada na experiência e no conhecimento recebido por meio 
da ancestralidade.

Essa forma sistêmica de conceber a religião leva à elaboração de algumas conside-
rações sobre seus fundamentos, na busca de compreender os elementos que 
expressam forças e poderes que compõem a estruturação do mundo visível e invisí-
vel desses povos.

No mundo invisível, há Deus - fonte da vida e, consecutivamente, espíritos - gênios 
e os antepassados da comunidade. No mundo visível, estão as forças pessoais, 
chefes, especialistas de magia, anciãos, comunidade e a pessoa humana ao centro. 
Existem, ainda, as forças impessoais; animais, vegetais, mundo inorgânico, fenôme-
nos naturais e astros. É por meio do intercâmbio entre esses elementos que se 
chega ao poder vital, o qual rege os mundos visível e invisível.

A partir desse estudo se torna claro que a cultura Banto tem o mesmo princípio de 
aceitação da Umbanda, tomando para si a sua tradição, mas também evoluindo 
com os seus adeptos e compreendendo que a verdadeira energia está no encontro 
dos dois mundos, o espiritual e o material.

Focando na Casa de Mãe Iemanjá, nosso principal orientador é o patrono da casa 
Baiano Martim Pescador, esse espírito, que atua na Umbanda, já relatou diversas 
vezes que em vida aprendeu muito sobre a prática de uma determinada nação afri-
cana, o Jeje. Sendo assim, para compreender os fundamentos praticados em nossa 
casa, também é preciso entender que: o que é chamado de nação Jeje é, hoje reco-
nhecido como o candomblé formado pelos povos fons vindos da região de Dahomé 
e pelos povos mahins. Os iorubás (que na África eram inimigos territoriais dos Jejes), 
também trazem em sua cultura um culto antigo, porém com um panteão próprio, 
diferente dos Jejes e essa mescla sincrética foi o principal evento que gerou funda-
mentos e tradições diferentes que acabam compondo a religiosidade da Casa de 
Mãe Iemanjá, afinal, só podemos dar o que temos e Martim Pescador nos ensina 
através de sua vivência e evolução”.

Uma informação interessante, é que o Martim Pescador sempre disse que viveu 
em dois estados brasileiros, Bahia e São Luis do Maranhão. Sobre a chegada do 
povo Jeje no Brasil, é correto afirmar que os primeiros negros Jeje chegados ao 
Brasil entraram por São Luís do Maranhão e de São Luís desceram para Salvador, 
Bahia, e de lá para Cachoeira e São Félix.

Também ali há uma grande concentração de povos Jeje. Além de São Luís (Mara-
nhão), Salvador e Cachoeira e São Félix (Bahia), o Amazonas e bem mais tarde o Rio 
de Janeiro, foram lugares aonde encontram-se evidências desta cultura.

A ideia de ser orientado pela espiritualidade, através de nossos mais velhos, 
também tem origem na cultura Banto, segundo ela, os antepassados são fontes de 
ensinamentos e de orientações espiritual e social que asseguram a manutenção da 
vida, pois são familiares clânicos que desempenham a função protetora dos seus 
descendentes vivos. Na cosmovisão Bantu, experienciar o devocional com o outro, 
com o antepassado, propicia, por meio do compromisso, o encontro de sentido 
existencial. Visto que é pela forma tradicional de viver que emana a memória e se 
viabiliza respostas às perguntas relacionadas à cidadania, espiritualidade, sociabili-
dade e autoestima, elementos essenciais à promoção da vida saudável.

Traduzindo, a Umbanda é uma religião de ação, uma religião que respeita a atuali-
dade e a evolução, que irá crescer com seus adeptos, porém sem abandonar suas 
raízes, que se tornam seguras com os seus verdadeiros fundadores, os antepassa-
dos desta terra, os antepassados da nossa fé, os nossos mais velhos que compõe a 
espiritualidade responsável por essa religião.

Voltando novamente a Casa de Mãe Iemanjá e sua visão sobre os Orixás podemos 
determinar as seguintes informações:

A classificação dos Orixás entre povos da terra, água, céu e fogo é de 
origem Jeje. Ela é comum ao culto dos Voduns, no qual, as divindades são 
divididas em família, uma ideia bem próxima ao conceito de Linhas de Um-

banda e Linhas de Trabalho aplicados na Umbanda.

Sobre a cultura de Ketu, nossa casa comporta a diretriz que o culto dos 
orixás remonta de muitos séculos, talvez sendo um dos mais antigos cultos 
religiosos de toda história da humanidade. O objetivo principal deste culto 
é o equilíbrio entre o ser humano e a divindade aí chamada de Orixá. A reli-
gião de Orixá tem por base ensinamentos que são passados de geração a 
geração de forma oral. No caso do nosso terreiro, essa tradição oral fica por 
conta dos Guias/Entidades que nos passam seus ensinamentos, o que nos 
direciona, neste aspecto, a cultura Banto.

Os fundamentos e direcionamentos para uma vida equilibrada e social-
mente harmônica partem dos nossos mais velhos, espíritos de antepassa-
dos que conduzem a linha de conhecimento que sustenta as principais 
bases dos rituais realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá.

Na cultura Yorubá os mitos são muito importantes no culto dos orixás, pois 
é através deles que encontramos explicações plausíveis para determina-
dos ritos. Dentro da nossa casa eles são importantes como meio de conhe-
cer as características dos Orixás, mas são entendidos como explicações 
racionais ou plausíveis, não são tratados como meio orientador para a 
compreensão dos fundamentos, deixando uma lacuna em muitos pontos 
que só podem ser justificados pela fé.

Os Voduns são divindades que atuam nas forças ada natureza, assim como 
entendemos que seja a atuação dos Orixás na Umbanda. 

Sobre a influência dos Orixás no Ori de seus filhos, entendemos que exis-
tem duas formas de influências distintas e que se completam:

Odus: São até 7 energias (Orixás) que regem nossa personalidade e vivên-
cia nesta encarnação.

Criados por orunmilá-ifá, os Odus são divindades ligadas aos Orixás, res-
ponsáveis pela predestinação dos homens nesta dimensão. De origem 
yorubá, a palavra significa destino. Os Odus têm como missão reger os 
caminhos dos homens, executando as funções da natureza e liberando 
energia para proteção.

Os Odus podem ser positivos ou negativos, garantindo o equilíbrio Univer-
sal. Vale lembrar que, nas religiões de origem africana, positivo e negativo 
não significam bem ou mal, mas sim duas forças do Universo que cami-
nham em direções opostas.

Os Odus de nascimento atuam como um horóscopo, mas, diferente do 
zodíaco, são regidos e influenciados por divindades. Se estudados, podem 
ajudar no autoconhecimento e influenciar algumas decisões importantes. 

O cálculo de Odu é uma conta matemática que revela a influência desses 
Orixás em nossa vida.

Coroa/Ori: Composto de 5 Orixás que podem ou não repetir parcialmente 
as divindades reveladas no cálculo de Odu. Esses Orixás só podem ser 
revelados através do oráculo, no caso da Casa de Mãe Iemanjá, o Irugbin.

Em nosso terreiro o primeiro e o segundo Orixá, em grande maioria, se 
apresentam trazendo também o nome de sua qualidade e todo o seu 
enredo (quais as forças que caminham com essa divindade).

Entendemos que o primeiro e o segundo Orixá traduzem muito de nossa 
personalidade e necessidade. Tal energia é viva, por isso pode se alternar 
de acordo com a necessidade ou até a estabilidade do filho. Entretanto 
não é obrigatório que seja uma energia feminina e uma masculina, para 
que haja um equilíbrio entre as forças, o que também é uma diretriz mais 
voltada aos Voduns, já que o sexo das divindades é algo sem muita impor-
tância para seus adeptos.

Ainda sobre os Orixás, na Casa de Mãe Iemanjá entendemos que nasce-
mos sobre a energia e cuidado dos Orixás que irão nos acompanhar e que 
essa energia é a ideal para os desafios da nossa encarnação, sendo assim, 
não é aconselhável a troca de coroa, ou seja, trocar o Orixá que reina sobre 
um determinado filho.

NOBERTO PEIXOTO
UMBANDA ESOTÉRICA

Os orixás foram criados pelo Ser Supremo, Olorum ou Olodumaré, para ajudar 
a humanidade e minimizar-lhe os sofrimentos, ensinando o homem a ter 
bom caráter.

Etimologicamente, a palavra Orixá significa “a divindade que habita a 
cabeça” – Ori é cabeça, xá é rei. O termo orixá faz parte da cosmogonia nagô 
iorubana, uma das diversas etnias africanas trazidas para o Brasil. [...] No eso-
terismo de Umbanda, faz-se a associação de Orixá como uma corruptela de 
Purushá, significando “Luz do Senhor” ou “Mensageiro do Senhor” e tendo 
relação com a cabeça.

Os Orixás são aspectos vibracionais diferenciados da Divindade Maior – Deus. 
Assim o são porque cada um dos Orixás tem peculiaridades e correspondên-
cias próprias ao se rebaixarem e fazerem “materializados” na Terra: cor, som, 
mineral, planeta regente, elemento, signo zodiacal, essências, ervas, entre 
outras afinidades astro-magnéticas.

Todos nós temos, a cada encarnação, a influência mais intensa de um deter-
minado Orixá, que podemos chamar de “pai de cabeça”. Essa força cósmica, 
que é referente de frente, é conhecida como Eledá, responsável por nossas 
características físicas e psicológicas, de modo que reflitamosos arquétipos 
ou as características comportamentais peculiares ao Orixá que nos rege.

Na Umbanda, os Orixás são energias criativas divinas de alta voltagem side-
ral, impossíveis de serem expressas e incorporadas pelo mediunismo de 
terreiro. Quem se manifesta pela mecânica de incorporação são os espíritos 
falangeiros dos Orixás, que trabalham agrupados por linha, que, por usa vez, 
estão agrupados pela irradiação de cada Orixá.

[...]

Todos nós somos influenciados pelas vibrações dos Orixás. Nosso Ori – cabeça – é 
o responsável pela consciência, pelos sentidos e pela expressão da inteligência, 
que estruturam os processos contínuos de construção dos pensamentos e cog-
nição mais profunda, aquisição de conhecimento, incluindo estados mentais de 
reflexão, atenção, raciocínio, memória, juízo, imaginação, pensamento, discurso, 
percepção visual e audível, aprendizagem e, por fim, emoções.

[...] Cada Orixá se apresenta com diversas qualidades dentro das suas carac-
terísticas peculiares. Assim é que, entre estas “qualidades”, encontramos, por 
exemplo, Oxalá como Oxaguian, um jovem guerreiro, valente e generoso, 
um andarilho, sincretizado no Jesus Humano.

Temos também Oxalufã, o velho, impotente e cansado, ligado à criação e 
curvado diante do “peso” do mundo, simbolicamente representando o Pai, 
que se fazia um com Jesus, perfazendo a unidade em Oxalá. Temos, ainda, o 
aspecto feminino de Oxalá, ligado a fecundidade e maternidade, à povoação 
da Terra, conhecido como Oduduá.

[...]

Os cultos ritualísticos que manifestam os Orixás se dão preponderantemente 
por um processo arquetípico anímico de transe, que flui do inconsciente do 
sensitivo, sem incorporação por uma entidade externa (acontece de dentro 
para fora). Os Orixás, de regra, não falam e se manifestam nas danças, e a 
partir do transe ritualístico se “humanizam”, expressando-se no corpo de 
quem os “recebe”. O gestual simbólico que realizam revive o mito antigo e 
harmoniza o ambiente e o inconsciente coletivo dos circunstantes, que se 
ligam reciprocamente por laços de afinidade espiritual, no mais das vezes 
fruto de encarnações passadas em clãs religiosos africanos, e aí rememo-
ram a mitologia ancestral pelos movimentos, vestes, sons, cores e gestos das 
manifestações – estados alterados e superiores de consciência.

A quantidade de Orixás, a variedade do panteão referenciado e a ordem de sua atu-
ação sobre a coroa (orí) do médium de Umbanda se alteram de acordo com o autor 
e sua linha de estudo. Para as escolas mais próximas é possível identificar pequenas 
diferenças que podem ocorrer por uma questão regional, mas quando se trata de 
escolas mais distantes em seus princípios, quase fica impossível identificar a 
mesma visão energética entre os autores.

RUBENS SARACENI
UMBANDA SAGRADA

Se pesquisarem em livros sérios que abordam as antigas religiões naturistas, 
encontrarão os mesmos mistérios (Orixás), só que com outros nomes e 
outras “imagens humanas”, mas têm tudo em comum e até poderíamos, 
por analogia, criar uma tabela comparativa ou um sincretismo multirreligio-
sos, tal como os umbandistas fizeram porque o herdaram dos Candomblés, 
de então todo um sincretismo de sobrevivência religiosa.

[...]

Uma divindade é em si mesma manifestação de Deus por meio de uma de 
suas qualidades divinas. Logo, se adoramos Ogum, que é em si mesmo a qua-
lidade ordenadora de Olorum, então estamos adorando o Orixá que rege 
sofre a ordem e é aplicador da lei maior em todos os aspectos da criação.

W.W. DA MATTA E SILVA
UMBANDA ESOTÉRICA E INICIÁTICA

Quanto à palavra Orixá, queremos que fique bem claro ao leitor e umbandista, 
que identifica realmente o espírito que tem UMA CHEFIA. Assim admitiam 
também os próprios africanos que viveram no Brasil e têm dado margem às 
mais disparatadas opiniões, por desconhecerem o significado real da palavra, 
pois, para os africanos, o Orixá podia ser, também, um espírito superior (um 
guia) que invocavam com cânticos e palmas, até a sua “manifestação”, isto é, 
sua incorporação nos “médiuns” dos seus terreiros ou candomblés. Este Orixá 
era expoente de uma força da natureza, de uma divindade.

Os Orixás são forças sagradas que existem muito antes do advento da Umbanda ou 
do Candomblé. O culto a estas divindades não nasceu em terras brasileiras, mas 
sim, foi trazidos pelos negros durante a escravidão e adaptados segundo os costu-
mes ocidentais, perdendo assim, grande parte das suas características originais e 
em paralelo agregando novos domínios perante seu poder.

Na África encantados, antigos reis que após a morte cuidavam de seu povo, que 
controlavam a vida e a natureza. Entretanto, no Brasil, tornam-se emanações divi-
nas que podem interferir positiva e negativamente, na vida de seus adeptos.

Pelos avanços científicos atuais, racionalmente, não é mais plausível que uma forte 
chuva seja compreendida apenas como a ira de Iansã, ou uma luta no Orum. Mas, 
ainda que compreendamos os eventos naturais que causam tal tempestade, inter-
namente ainda associamos esse evento com o poder que emana do Ser Supremo, 
trazendo a mística e o sagrado para quase tudo o que nos cerca.

Essa relação entre o sagrado e a natureza também é uma das bases fundamenta-
doras da Umbanda. Aos poucos, com a presença dos negros, a Umbanda incorpo-
rou costumes que antes pertenciam apenas ao Candomblé e, dessa forma, iniciou-
-se um novo sincretismo. As imagens católicas e os nomes católicos começaram a 
ceder espaço para os Orixás. Mas não nos enganemos! A Umbanda jamais renegou 
ou ignorou as suas raízes. De forma livre, independente e diversa ela agregou novos 
conceitos, tornando-se plural e mística da forma mais brasileira possível.

Cada qual a sua maneira, Umbanda e Candomblé são as irmãs da resistência africa-
na. Se o candomblé foi a resistência do negro dentro das senzalas e através dele a 
África é reinventada constantemente em solo brasileiro. A Umbanda trouxe e 
expandiu essa cultura, quebrou a resistência racial e levou ao branco a oportunida-
de de entregar-se ao som dos atabaques e a sabedoria daqueles que fizeram do 
Brasil mais do que uma terra, um país produtivo.

E qual o elo que une essas irmãs? Os Orixás.

Falar em Orixá, seja na Umbanda, ou apenas como um conceito sócio-religioso é 
falar da África, sua etnia e cultura. A religião é a crença de um povo e o Orixá é a 
África refletida em mitos e fé. Sendo assim, é preciso aventurar-se além dos muros 
e ultrapassar o conceito “cristianista” como um ato de desbravamento e até de 
respeito a tudo o que cremos e procuramos entender. 

Se como pesquisadores buscamos entender além dos gritos e saudações, além das 
danças e cores, precisamos ir a raiz, ao berço... e esse se chama África.

ODÉ KILEUY E VERA DE OXAGUIÃN
CANDOMBLÉ

Para o povo iorubá, o orixá é o “senhor da nossa cabeça”, força poderosa da natu-
reza que nos dá suporte físico e espiritual. [...] O orixá pode ser denominado de 
oluwaré (senhor do mundo), porque ele é justamente isso para aquele que o 
possui – o “senhor do seu mundo, da sua vida”.

[...]

Base de toda a doutrina familiar e religiosa africana, os orixás são transcen-
dentes ao homem e têm idade imemorial. Quando incorporados em seus 
filhos, tornam-se energia pura e palpável e retornam à Terra para juntos con-
fraternizarem. Dançam com eles e para eles, comungam de suas alegrias e 
de seus infortúnios. [...] Esta comunicação com o Orixá é conseguida por 
meio de rituais, rezas, oráculos, oferendas, etc., quando nos tornamos um 
receptáculo de nossa divindade e conseguimos interagir com ela.

[...] 

É comum dizer que “orixá não dorme”, porque, se isso ocorresse, não seria 
ele o “guardião de pessoas e da natureza”! Por terem poderes administrati-
vos, devem prestar constas pela boa manutenção do meio ambiente, res-
pondendo ainda pelos grandes fenômenos da natureza, como os ventos, 
maremotos, vulcões, chuvas, neve, etc. Tem também entre suas atribuições 
zelas pelos poderes da vida, da saúde, da doença e da morte.

[...]

Olorum também deixou que cada Orixá escolhesse seus descentes na Terra, para 
que eles os vigiassem e cuidassem [...] Olorum forneceu, ainda, vários elemen-
tos que então complementavam ou modificavam a personalidade e a 
índole do homem.

[...] 

Os orixás continuamente se ajustam e se moldam às mudanças que ocor-
rem no mundo e no ser humano. É isto que permite que surja sempre um 
novo ciclo de vida. 

BABALORIXÁ CACCIOLI DE AYRÁ
INDEFINIDO

Ao contrário do que muitos acreditam, o orixá não muda. Se você nasceu sob a 
energia de determinado orixá, ela será a mesma até o dia de sua morte.

[...]

No ritual de iniciação, o babalorixá ou a Ialorixá evoca o orixá do Orum.[...] que 
deixará uma parte dele mesmo no iaô que está sendo iniciado. Esse axé é 
puro, uma folha em branco, um pedaço do próprio orixá dentro de um ser 
humano. Esse axé crescerá e se fortalecerá com o tempo e com os rituais. É 
desse axé que o iniciado se incorpora. A responsabilidade do babalorixá ou 
da Ialorixá é zelar, cuidar e orientar esse axé para agir de acordo com a tradi-
ção ancestral de nossa religião.

O iniciado manifesta esse axé e não o próprio orixá, pois se fosse o contrário, 
o iniciado incorporaria e seu orixá saberia falar iorubá, dançar e conheceria 
toda a sua história. [...] 

Por fim, para concluir essa etapa do nosso estudo, sem fé não há Orixá, sem Orixá 
não há caminho, sem caminho não há evolução e sem evolução não há Umbanda. 



O ORIXÁ E A ANCESTRALIDADE

Quando falamos da matriz africana que norteia as atividades praticadas na Casa 
de Mãe Iemanjá, não estamos falando de qualquer casa ou nação de candomblé, 
afinal essa é, e sempre será, uma religião tão brasileira quanto a Umbanda. Por-
tanto, é importante compreender que ao falarmos de Orixás e ancestralidade 
dentro da “Umbanda que tocamos lá em casa”, estamos nos reportando a um 
estudo social, étnico e cultural do povo afro, que fatalmente, ao ser convergido 
para a Umbanda, sofre algum tipo de reinterpretação de acordo com as verdades 
e pensamentos que permeiam a cultura ocidental. Sendo assim, neste ponto do 
desenvolvimento mediúnico em que você se encontra, reconhecer as verdadeiras 
raízes da Casa de Mãe Iemanjá é estar apto a enxergar a sua prática e aceitar que 
nossa casa tem fontes bem mais profundas do que as iniciadas no ano de 1500 
com a diáspora africana. Entenda que, todas as semelhanças encontradas entre 
os fundamentos hoje utilizados por este terreiro e as práticas oriundas dos terrei-
ros de Candomblé se iniciam na mesma origem: a cultura africana, não podendo 
então, ser considerado plágio ou apropriação de outra fé, que não a afro-brasileira.

Quando surgiu em terras brasileiras, a religiosidade dos escravos não se importava 
com nomes ou cores, seu objetivo era manter vivo neste território estranho as forças 
dos Orixás e o seu culto. As chamadas doutrinas e fundamentos que compõe a 
tradição de todos os cultos de matriz africana é fruto da colaboração de diversas 
tribos, aqui representadas e reavivadas pelos escravos. 

Para isso, foi preciso a união e reconhecimento de igualdades dentro das inúmeras 
diferenças que separavam o povo africano em grupos rivais. Portanto, é historica-
mente comprovado que foi através da adaptação e reinterpretação que nasceu e 
se manteve a cultura afro-brasileria, surgindo em solo nacional, uma nova forma 
de cultuar e compreender aos Orixás, transformando estes seres em mais do que 
ancestrais reais, em divindades capazes de sintetizar e imantar a energia do ser 
supremo Olorum. 

Nesse processo que envolve o sincretismo, a escravidão, a cultura ocidental e até a 
capacidade de adaptação a novas crenças típicas desses povos, os Orixás abando-
naram muitas de suas características e receberam outras definições que definirão 
sua posição religiosa dentro das religiões oriundas desse mix cultural.

Hoje, com tantos doutores do conhecimento Google e Tiktok, presenciamos crian-
ças na fé debatendo fundamentos copiados de trechos de alguma conversa que 
são incapazes de compreender sem o amadurecimento religioso que apenas os 
anos trazem e, assim, aos poucos perdemos valores e tradições importantes para 
a autoafirmação ou a propensão em provar ao mundo que somos especiais. Esse 
tipo de comportamento hedonista, nos faz creditar valor apenas ao que agrega ao 
nosso pensamento, dispensando o aprendizado do processo evolutivo caracterís-

que a gente toca lá em casa
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tico da religiosidade, principalmente da Umbanda. Sentir-se superior é um pro-
cesso vicioso, no qual a busca pela razão já há muito abandonou a verdadeira 
fonte do conhecimento, tornando a opinião mais forte do que a vivência. Toda essa 
experiência enfraquece a crença e então, o que deveria ser um religar se torna 
arma para separar, pois aquele que se firma em sua fé na depreciação da crença do 
outro, em verdade, não tem fé, apenas arrogância.

Só podemos defender o que praticamos e conhecemos, mas com a consciência de 
que quando o tema é Umbanda nunca houve homogeneidade a ser defendida, por-
tanto, que fique a premissa: só podemos defender aquilo que vivemos, entretanto, 
se você precisar acusar o outro para defender o que é seu, nem mesmo você acredi-
ta naquilo que prega, pois a transformação e evolução é sempre interna.

Agora que você se firmou no terreiro e na sua fé, que tal iniciar esse estudo desmisti-
ficando a palavra Orixá e sua onipresença no culto de origem africana? 

Segundo os autores Odé Kileuy & Vera de Oxaguian (2012) a estrutura religiosa que 
hoje compõe o panteão dos orixás cultuados nas casas de Ketu iniciou-se com a 
grande proximidade entre as duas mega nações, iorubá e fon. Durante a diáspora 
africana, distantes de sua geografia e natureza, se tornou necessário uma nova 
visão sobre as divindades e as adaptações que tornariam possíveis os cultos aos 
Orixás em terras brasileiras. 

Por sua importância em seu continente original, a África,  houve uma facili-
dade de inclusão de divindades em ambas as nações, onde alguns voduns 
foram aceitos no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no pan-
teão Voduns. São exemplos voduns aceitos no panteão iorubá: Sakpatá 
(Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e Iewa (Ewá). (BARROS, 2012)

Tal aceitação ocorreu de duas formas: a primeira como um processo sincrético entre 
Vodum e Orixá e a segunda como uma das qualidades dos Orixás que já existiam 
dentro do panteão iorubano.

Um exemplo disso é o Ogum Xoroquê que, segundo os autores Odé Kileuy & Vera 
de Oxaguian (2012),  a nação iorubá recebeu e aceitou Sorroquê como divindade 
poderosa. Porém, devido ao seu caráter violento, guerreiro e irrequieto, algumas  
casas de candomblé desta nação passaram a cuidar dele e a tratá-lo como se fosse 
um tipo de Ogum. Observando suas características, notaram também uma forte 
ligação com Exu. O povo iorubá passou a chamá-lo de Ogum Xoroquê (Sòròkè). E 
uma das traduções, pelo dialeto iorubá, pode ser "o mago que grita na montanha", 
pois ele tem grande preferência pelas alturas, pelos montes (òkè).

Voltando a composição da Umbanda, é fato de que nossa religião tem uma matriz 
africana (mais ou menos evidente, de acordo com a escola praticada por cada 
terreiro), mas isso não quer dizer que essa matriz seja iorubana, pelo contrário, esta-
mos muito mais próximos as práticas do Daohme, do qualquer outra. Então aqui 
nasce o conflito entre duas potências, ao menos no estado de São Paulo: a Umban-
da e o Candomblé de Ketu.

Ao falarmos de Umbanda a raiz Banto está muito mais ligada aos nossos costumes 
e crenças dos que o Ketu, por exemplo, segundo Oliveira (2007) para os povos 
Bantos a religião é co-extensiva à vida, à experiência vivida intensamente e concre-
tamente; não é baseada nas palavras, nos conceitos e noções, mas na experiência, 
que é transmitida de geração em geração, permitindo acompanhar o outro e ver 
com os mesmos olhos que o outro  viu. 

Ainda sobre as semelhanças e reconhecimento de nossas raízes dentro da cultura 
Banto, para esses povos, a religião adquire uma conotação de extensão do que é 
vivido pelo ser humano e, sendo transmitida culturalmente, promove o comparti-
lhamento dessa experiência adquirida. O povo Bantu tem uma concepção religio-
sa sistêmica, fundamentada na experiência e no conhecimento recebido por meio 
da ancestralidade.

Essa forma sistêmica de conceber a religião leva à elaboração de algumas conside-
rações sobre seus fundamentos, na busca de compreender os elementos que 
expressam forças e poderes que compõem a estruturação do mundo visível e invisí-
vel desses povos.

No mundo invisível, há Deus - fonte da vida e, consecutivamente, espíritos - gênios 
e os antepassados da comunidade. No mundo visível, estão as forças pessoais, 
chefes, especialistas de magia, anciãos, comunidade e a pessoa humana ao centro. 
Existem, ainda, as forças impessoais; animais, vegetais, mundo inorgânico, fenôme-
nos naturais e astros. É por meio do intercâmbio entre esses elementos que se 
chega ao poder vital, o qual rege os mundos visível e invisível.

A partir desse estudo se torna claro que a cultura Banto tem o mesmo princípio de 
aceitação da Umbanda, tomando para si a sua tradição, mas também evoluindo 
com os seus adeptos e compreendendo que a verdadeira energia está no encontro 
dos dois mundos, o espiritual e o material.

Focando na Casa de Mãe Iemanjá, nosso principal orientador é o patrono da casa 
Baiano Martim Pescador, esse espírito, que atua na Umbanda, já relatou diversas 
vezes que em vida aprendeu muito sobre a prática de uma determinada nação afri-
cana, o Jeje. Sendo assim, para compreender os fundamentos praticados em nossa 
casa, também é preciso entender que: o que é chamado de nação Jeje é, hoje reco-
nhecido como o candomblé formado pelos povos fons vindos da região de Dahomé 
e pelos povos mahins. Os iorubás (que na África eram inimigos territoriais dos Jejes), 
também trazem em sua cultura um culto antigo, porém com um panteão próprio, 
diferente dos Jejes e essa mescla sincrética foi o principal evento que gerou funda-
mentos e tradições diferentes que acabam compondo a religiosidade da Casa de 
Mãe Iemanjá, afinal, só podemos dar o que temos e Martim Pescador nos ensina 
através de sua vivência e evolução”.

Uma informação interessante, é que o Martim Pescador sempre disse que viveu 
em dois estados brasileiros, Bahia e São Luis do Maranhão. Sobre a chegada do 
povo Jeje no Brasil, é correto afirmar que os primeiros negros Jeje chegados ao 
Brasil entraram por São Luís do Maranhão e de São Luís desceram para Salvador, 
Bahia, e de lá para Cachoeira e São Félix.

Também ali há uma grande concentração de povos Jeje. Além de São Luís (Mara-
nhão), Salvador e Cachoeira e São Félix (Bahia), o Amazonas e bem mais tarde o Rio 
de Janeiro, foram lugares aonde encontram-se evidências desta cultura.

A ideia de ser orientado pela espiritualidade, através de nossos mais velhos, 
também tem origem na cultura Banto, segundo ela, os antepassados são fontes de 
ensinamentos e de orientações espiritual e social que asseguram a manutenção da 
vida, pois são familiares clânicos que desempenham a função protetora dos seus 
descendentes vivos. Na cosmovisão Bantu, experienciar o devocional com o outro, 
com o antepassado, propicia, por meio do compromisso, o encontro de sentido 
existencial. Visto que é pela forma tradicional de viver que emana a memória e se 
viabiliza respostas às perguntas relacionadas à cidadania, espiritualidade, sociabili-
dade e autoestima, elementos essenciais à promoção da vida saudável.

Traduzindo, a Umbanda é uma religião de ação, uma religião que respeita a atuali-
dade e a evolução, que irá crescer com seus adeptos, porém sem abandonar suas 
raízes, que se tornam seguras com os seus verdadeiros fundadores, os antepassa-
dos desta terra, os antepassados da nossa fé, os nossos mais velhos que compõe a 
espiritualidade responsável por essa religião.

Voltando novamente a Casa de Mãe Iemanjá e sua visão sobre os Orixás podemos 
determinar as seguintes informações:

A classificação dos Orixás entre povos da terra, água, céu e fogo é de 
origem Jeje. Ela é comum ao culto dos Voduns, no qual, as divindades são 
divididas em família, uma ideia bem próxima ao conceito de Linhas de Um-

banda e Linhas de Trabalho aplicados na Umbanda.

Sobre a cultura de Ketu, nossa casa comporta a diretriz que o culto dos 
orixás remonta de muitos séculos, talvez sendo um dos mais antigos cultos 
religiosos de toda história da humanidade. O objetivo principal deste culto 
é o equilíbrio entre o ser humano e a divindade aí chamada de Orixá. A reli-
gião de Orixá tem por base ensinamentos que são passados de geração a 
geração de forma oral. No caso do nosso terreiro, essa tradição oral fica por 
conta dos Guias/Entidades que nos passam seus ensinamentos, o que nos 
direciona, neste aspecto, a cultura Banto.

Os fundamentos e direcionamentos para uma vida equilibrada e social-
mente harmônica partem dos nossos mais velhos, espíritos de antepassa-
dos que conduzem a linha de conhecimento que sustenta as principais 
bases dos rituais realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá.

Na cultura Yorubá os mitos são muito importantes no culto dos orixás, pois 
é através deles que encontramos explicações plausíveis para determina-
dos ritos. Dentro da nossa casa eles são importantes como meio de conhe-
cer as características dos Orixás, mas são entendidos como explicações 
racionais ou plausíveis, não são tratados como meio orientador para a 
compreensão dos fundamentos, deixando uma lacuna em muitos pontos 
que só podem ser justificados pela fé.

Os Voduns são divindades que atuam nas forças ada natureza, assim como 
entendemos que seja a atuação dos Orixás na Umbanda. 

Sobre a influência dos Orixás no Ori de seus filhos, entendemos que exis-
tem duas formas de influências distintas e que se completam:

Odus: São até 7 energias (Orixás) que regem nossa personalidade e vivên-
cia nesta encarnação.

Criados por orunmilá-ifá, os Odus são divindades ligadas aos Orixás, res-
ponsáveis pela predestinação dos homens nesta dimensão. De origem 
yorubá, a palavra significa destino. Os Odus têm como missão reger os 
caminhos dos homens, executando as funções da natureza e liberando 
energia para proteção.

Os Odus podem ser positivos ou negativos, garantindo o equilíbrio Univer-
sal. Vale lembrar que, nas religiões de origem africana, positivo e negativo 
não significam bem ou mal, mas sim duas forças do Universo que cami-
nham em direções opostas.

Os Odus de nascimento atuam como um horóscopo, mas, diferente do 
zodíaco, são regidos e influenciados por divindades. Se estudados, podem 
ajudar no autoconhecimento e influenciar algumas decisões importantes. 

O cálculo de Odu é uma conta matemática que revela a influência desses 
Orixás em nossa vida.

Coroa/Ori: Composto de 5 Orixás que podem ou não repetir parcialmente 
as divindades reveladas no cálculo de Odu. Esses Orixás só podem ser 
revelados através do oráculo, no caso da Casa de Mãe Iemanjá, o Irugbin.

Em nosso terreiro o primeiro e o segundo Orixá, em grande maioria, se 
apresentam trazendo também o nome de sua qualidade e todo o seu 
enredo (quais as forças que caminham com essa divindade).

Entendemos que o primeiro e o segundo Orixá traduzem muito de nossa 
personalidade e necessidade. Tal energia é viva, por isso pode se alternar 
de acordo com a necessidade ou até a estabilidade do filho. Entretanto 
não é obrigatório que seja uma energia feminina e uma masculina, para 
que haja um equilíbrio entre as forças, o que também é uma diretriz mais 
voltada aos Voduns, já que o sexo das divindades é algo sem muita impor-
tância para seus adeptos.

Ainda sobre os Orixás, na Casa de Mãe Iemanjá entendemos que nasce-
mos sobre a energia e cuidado dos Orixás que irão nos acompanhar e que 
essa energia é a ideal para os desafios da nossa encarnação, sendo assim, 
não é aconselhável a troca de coroa, ou seja, trocar o Orixá que reina sobre 
um determinado filho.

NOBERTO PEIXOTO
UMBANDA ESOTÉRICA

Os orixás foram criados pelo Ser Supremo, Olorum ou Olodumaré, para ajudar 
a humanidade e minimizar-lhe os sofrimentos, ensinando o homem a ter 
bom caráter.

Etimologicamente, a palavra Orixá significa “a divindade que habita a 
cabeça” – Ori é cabeça, xá é rei. O termo orixá faz parte da cosmogonia nagô 
iorubana, uma das diversas etnias africanas trazidas para o Brasil. [...] No eso-
terismo de Umbanda, faz-se a associação de Orixá como uma corruptela de 
Purushá, significando “Luz do Senhor” ou “Mensageiro do Senhor” e tendo 
relação com a cabeça.

Os Orixás são aspectos vibracionais diferenciados da Divindade Maior – Deus. 
Assim o são porque cada um dos Orixás tem peculiaridades e correspondên-
cias próprias ao se rebaixarem e fazerem “materializados” na Terra: cor, som, 
mineral, planeta regente, elemento, signo zodiacal, essências, ervas, entre 
outras afinidades astro-magnéticas.

Todos nós temos, a cada encarnação, a influência mais intensa de um deter-
minado Orixá, que podemos chamar de “pai de cabeça”. Essa força cósmica, 
que é referente de frente, é conhecida como Eledá, responsável por nossas 
características físicas e psicológicas, de modo que reflitamosos arquétipos 
ou as características comportamentais peculiares ao Orixá que nos rege.

Na Umbanda, os Orixás são energias criativas divinas de alta voltagem side-
ral, impossíveis de serem expressas e incorporadas pelo mediunismo de 
terreiro. Quem se manifesta pela mecânica de incorporação são os espíritos 
falangeiros dos Orixás, que trabalham agrupados por linha, que, por usa vez, 
estão agrupados pela irradiação de cada Orixá.

[...]

Todos nós somos influenciados pelas vibrações dos Orixás. Nosso Ori – cabeça – é 
o responsável pela consciência, pelos sentidos e pela expressão da inteligência, 
que estruturam os processos contínuos de construção dos pensamentos e cog-
nição mais profunda, aquisição de conhecimento, incluindo estados mentais de 
reflexão, atenção, raciocínio, memória, juízo, imaginação, pensamento, discurso, 
percepção visual e audível, aprendizagem e, por fim, emoções.

[...] Cada Orixá se apresenta com diversas qualidades dentro das suas carac-
terísticas peculiares. Assim é que, entre estas “qualidades”, encontramos, por 
exemplo, Oxalá como Oxaguian, um jovem guerreiro, valente e generoso, 
um andarilho, sincretizado no Jesus Humano.

Temos também Oxalufã, o velho, impotente e cansado, ligado à criação e 
curvado diante do “peso” do mundo, simbolicamente representando o Pai, 
que se fazia um com Jesus, perfazendo a unidade em Oxalá. Temos, ainda, o 
aspecto feminino de Oxalá, ligado a fecundidade e maternidade, à povoação 
da Terra, conhecido como Oduduá.

[...]

Os cultos ritualísticos que manifestam os Orixás se dão preponderantemente 
por um processo arquetípico anímico de transe, que flui do inconsciente do 
sensitivo, sem incorporação por uma entidade externa (acontece de dentro 
para fora). Os Orixás, de regra, não falam e se manifestam nas danças, e a 
partir do transe ritualístico se “humanizam”, expressando-se no corpo de 
quem os “recebe”. O gestual simbólico que realizam revive o mito antigo e 
harmoniza o ambiente e o inconsciente coletivo dos circunstantes, que se 
ligam reciprocamente por laços de afinidade espiritual, no mais das vezes 
fruto de encarnações passadas em clãs religiosos africanos, e aí rememo-
ram a mitologia ancestral pelos movimentos, vestes, sons, cores e gestos das 
manifestações – estados alterados e superiores de consciência.

A quantidade de Orixás, a variedade do panteão referenciado e a ordem de sua atu-
ação sobre a coroa (orí) do médium de Umbanda se alteram de acordo com o autor 
e sua linha de estudo. Para as escolas mais próximas é possível identificar pequenas 
diferenças que podem ocorrer por uma questão regional, mas quando se trata de 
escolas mais distantes em seus princípios, quase fica impossível identificar a 
mesma visão energética entre os autores.

RUBENS SARACENI
UMBANDA SAGRADA

Se pesquisarem em livros sérios que abordam as antigas religiões naturistas, 
encontrarão os mesmos mistérios (Orixás), só que com outros nomes e 
outras “imagens humanas”, mas têm tudo em comum e até poderíamos, 
por analogia, criar uma tabela comparativa ou um sincretismo multirreligio-
sos, tal como os umbandistas fizeram porque o herdaram dos Candomblés, 
de então todo um sincretismo de sobrevivência religiosa.

[...]

Uma divindade é em si mesma manifestação de Deus por meio de uma de 
suas qualidades divinas. Logo, se adoramos Ogum, que é em si mesmo a qua-
lidade ordenadora de Olorum, então estamos adorando o Orixá que rege 
sofre a ordem e é aplicador da lei maior em todos os aspectos da criação.

W.W. DA MATTA E SILVA
UMBANDA ESOTÉRICA E INICIÁTICA

Quanto à palavra Orixá, queremos que fique bem claro ao leitor e umbandista, 
que identifica realmente o espírito que tem UMA CHEFIA. Assim admitiam 
também os próprios africanos que viveram no Brasil e têm dado margem às 
mais disparatadas opiniões, por desconhecerem o significado real da palavra, 
pois, para os africanos, o Orixá podia ser, também, um espírito superior (um 
guia) que invocavam com cânticos e palmas, até a sua “manifestação”, isto é, 
sua incorporação nos “médiuns” dos seus terreiros ou candomblés. Este Orixá 
era expoente de uma força da natureza, de uma divindade.

Os Orixás são forças sagradas que existem muito antes do advento da Umbanda ou 
do Candomblé. O culto a estas divindades não nasceu em terras brasileiras, mas 
sim, foi trazidos pelos negros durante a escravidão e adaptados segundo os costu-
mes ocidentais, perdendo assim, grande parte das suas características originais e 
em paralelo agregando novos domínios perante seu poder.

Na África encantados, antigos reis que após a morte cuidavam de seu povo, que 
controlavam a vida e a natureza. Entretanto, no Brasil, tornam-se emanações divi-
nas que podem interferir positiva e negativamente, na vida de seus adeptos.

Pelos avanços científicos atuais, racionalmente, não é mais plausível que uma forte 
chuva seja compreendida apenas como a ira de Iansã, ou uma luta no Orum. Mas, 
ainda que compreendamos os eventos naturais que causam tal tempestade, inter-
namente ainda associamos esse evento com o poder que emana do Ser Supremo, 
trazendo a mística e o sagrado para quase tudo o que nos cerca.

Essa relação entre o sagrado e a natureza também é uma das bases fundamenta-
doras da Umbanda. Aos poucos, com a presença dos negros, a Umbanda incorpo-
rou costumes que antes pertenciam apenas ao Candomblé e, dessa forma, iniciou-
-se um novo sincretismo. As imagens católicas e os nomes católicos começaram a 
ceder espaço para os Orixás. Mas não nos enganemos! A Umbanda jamais renegou 
ou ignorou as suas raízes. De forma livre, independente e diversa ela agregou novos 
conceitos, tornando-se plural e mística da forma mais brasileira possível.

Cada qual a sua maneira, Umbanda e Candomblé são as irmãs da resistência africa-
na. Se o candomblé foi a resistência do negro dentro das senzalas e através dele a 
África é reinventada constantemente em solo brasileiro. A Umbanda trouxe e 
expandiu essa cultura, quebrou a resistência racial e levou ao branco a oportunida-
de de entregar-se ao som dos atabaques e a sabedoria daqueles que fizeram do 
Brasil mais do que uma terra, um país produtivo.

E qual o elo que une essas irmãs? Os Orixás.

Falar em Orixá, seja na Umbanda, ou apenas como um conceito sócio-religioso é 
falar da África, sua etnia e cultura. A religião é a crença de um povo e o Orixá é a 
África refletida em mitos e fé. Sendo assim, é preciso aventurar-se além dos muros 
e ultrapassar o conceito “cristianista” como um ato de desbravamento e até de 
respeito a tudo o que cremos e procuramos entender. 

Se como pesquisadores buscamos entender além dos gritos e saudações, além das 
danças e cores, precisamos ir a raiz, ao berço... e esse se chama África.

ODÉ KILEUY E VERA DE OXAGUIÃN
CANDOMBLÉ

Para o povo iorubá, o orixá é o “senhor da nossa cabeça”, força poderosa da natu-
reza que nos dá suporte físico e espiritual. [...] O orixá pode ser denominado de 
oluwaré (senhor do mundo), porque ele é justamente isso para aquele que o 
possui – o “senhor do seu mundo, da sua vida”.

[...]

Base de toda a doutrina familiar e religiosa africana, os orixás são transcen-
dentes ao homem e têm idade imemorial. Quando incorporados em seus 
filhos, tornam-se energia pura e palpável e retornam à Terra para juntos con-
fraternizarem. Dançam com eles e para eles, comungam de suas alegrias e 
de seus infortúnios. [...] Esta comunicação com o Orixá é conseguida por 
meio de rituais, rezas, oráculos, oferendas, etc., quando nos tornamos um 
receptáculo de nossa divindade e conseguimos interagir com ela.

[...] 

É comum dizer que “orixá não dorme”, porque, se isso ocorresse, não seria 
ele o “guardião de pessoas e da natureza”! Por terem poderes administrati-
vos, devem prestar constas pela boa manutenção do meio ambiente, res-
pondendo ainda pelos grandes fenômenos da natureza, como os ventos, 
maremotos, vulcões, chuvas, neve, etc. Tem também entre suas atribuições 
zelas pelos poderes da vida, da saúde, da doença e da morte.

[...]

Olorum também deixou que cada Orixá escolhesse seus descentes na Terra, para 
que eles os vigiassem e cuidassem [...] Olorum forneceu, ainda, vários elemen-
tos que então complementavam ou modificavam a personalidade e a 
índole do homem.

[...] 

Os orixás continuamente se ajustam e se moldam às mudanças que ocor-
rem no mundo e no ser humano. É isto que permite que surja sempre um 
novo ciclo de vida. 

BABALORIXÁ CACCIOLI DE AYRÁ
INDEFINIDO

Ao contrário do que muitos acreditam, o orixá não muda. Se você nasceu sob a 
energia de determinado orixá, ela será a mesma até o dia de sua morte.

[...]

No ritual de iniciação, o babalorixá ou a Ialorixá evoca o orixá do Orum.[...] que 
deixará uma parte dele mesmo no iaô que está sendo iniciado. Esse axé é 
puro, uma folha em branco, um pedaço do próprio orixá dentro de um ser 
humano. Esse axé crescerá e se fortalecerá com o tempo e com os rituais. É 
desse axé que o iniciado se incorpora. A responsabilidade do babalorixá ou 
da Ialorixá é zelar, cuidar e orientar esse axé para agir de acordo com a tradi-
ção ancestral de nossa religião.

O iniciado manifesta esse axé e não o próprio orixá, pois se fosse o contrário, 
o iniciado incorporaria e seu orixá saberia falar iorubá, dançar e conheceria 
toda a sua história. [...] 

Por fim, para concluir essa etapa do nosso estudo, sem fé não há Orixá, sem Orixá 
não há caminho, sem caminho não há evolução e sem evolução não há Umbanda. 



O ORIXÁ E A ANCESTRALIDADE

Quando falamos da matriz africana que norteia as atividades praticadas na Casa 
de Mãe Iemanjá, não estamos falando de qualquer casa ou nação de candomblé, 
afinal essa é, e sempre será, uma religião tão brasileira quanto a Umbanda. Por-
tanto, é importante compreender que ao falarmos de Orixás e ancestralidade 
dentro da “Umbanda que tocamos lá em casa”, estamos nos reportando a um 
estudo social, étnico e cultural do povo afro, que fatalmente, ao ser convergido 
para a Umbanda, sofre algum tipo de reinterpretação de acordo com as verdades 
e pensamentos que permeiam a cultura ocidental. Sendo assim, neste ponto do 
desenvolvimento mediúnico em que você se encontra, reconhecer as verdadeiras 
raízes da Casa de Mãe Iemanjá é estar apto a enxergar a sua prática e aceitar que 
nossa casa tem fontes bem mais profundas do que as iniciadas no ano de 1500 
com a diáspora africana. Entenda que, todas as semelhanças encontradas entre 
os fundamentos hoje utilizados por este terreiro e as práticas oriundas dos terrei-
ros de Candomblé se iniciam na mesma origem: a cultura africana, não podendo 
então, ser considerado plágio ou apropriação de outra fé, que não a afro-brasileira.

Quando surgiu em terras brasileiras, a religiosidade dos escravos não se importava 
com nomes ou cores, seu objetivo era manter vivo neste território estranho as forças 
dos Orixás e o seu culto. As chamadas doutrinas e fundamentos que compõe a 
tradição de todos os cultos de matriz africana é fruto da colaboração de diversas 
tribos, aqui representadas e reavivadas pelos escravos. 

Para isso, foi preciso a união e reconhecimento de igualdades dentro das inúmeras 
diferenças que separavam o povo africano em grupos rivais. Portanto, é historica-
mente comprovado que foi através da adaptação e reinterpretação que nasceu e 
se manteve a cultura afro-brasileria, surgindo em solo nacional, uma nova forma 
de cultuar e compreender aos Orixás, transformando estes seres em mais do que 
ancestrais reais, em divindades capazes de sintetizar e imantar a energia do ser 
supremo Olorum. 

Nesse processo que envolve o sincretismo, a escravidão, a cultura ocidental e até a 
capacidade de adaptação a novas crenças típicas desses povos, os Orixás abando-
naram muitas de suas características e receberam outras definições que definirão 
sua posição religiosa dentro das religiões oriundas desse mix cultural.

Hoje, com tantos doutores do conhecimento Google e Tiktok, presenciamos crian-
ças na fé debatendo fundamentos copiados de trechos de alguma conversa que 
são incapazes de compreender sem o amadurecimento religioso que apenas os 
anos trazem e, assim, aos poucos perdemos valores e tradições importantes para 
a autoafirmação ou a propensão em provar ao mundo que somos especiais. Esse 
tipo de comportamento hedonista, nos faz creditar valor apenas ao que agrega ao 
nosso pensamento, dispensando o aprendizado do processo evolutivo caracterís-
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tico da religiosidade, principalmente da Umbanda. Sentir-se superior é um pro-
cesso vicioso, no qual a busca pela razão já há muito abandonou a verdadeira 
fonte do conhecimento, tornando a opinião mais forte do que a vivência. Toda essa 
experiência enfraquece a crença e então, o que deveria ser um religar se torna 
arma para separar, pois aquele que se firma em sua fé na depreciação da crença do 
outro, em verdade, não tem fé, apenas arrogância.

Só podemos defender o que praticamos e conhecemos, mas com a consciência de 
que quando o tema é Umbanda nunca houve homogeneidade a ser defendida, por-
tanto, que fique a premissa: só podemos defender aquilo que vivemos, entretanto, 
se você precisar acusar o outro para defender o que é seu, nem mesmo você acredi-
ta naquilo que prega, pois a transformação e evolução é sempre interna.

Agora que você se firmou no terreiro e na sua fé, que tal iniciar esse estudo desmisti-
ficando a palavra Orixá e sua onipresença no culto de origem africana? 

Segundo os autores Odé Kileuy & Vera de Oxaguian (2012) a estrutura religiosa que 
hoje compõe o panteão dos orixás cultuados nas casas de Ketu iniciou-se com a 
grande proximidade entre as duas mega nações, iorubá e fon. Durante a diáspora 
africana, distantes de sua geografia e natureza, se tornou necessário uma nova 
visão sobre as divindades e as adaptações que tornariam possíveis os cultos aos 
Orixás em terras brasileiras. 

Por sua importância em seu continente original, a África,  houve uma facili-
dade de inclusão de divindades em ambas as nações, onde alguns voduns 
foram aceitos no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no pan-
teão Voduns. São exemplos voduns aceitos no panteão iorubá: Sakpatá 
(Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e Iewa (Ewá). (BARROS, 2012)

Tal aceitação ocorreu de duas formas: a primeira como um processo sincrético entre 
Vodum e Orixá e a segunda como uma das qualidades dos Orixás que já existiam 
dentro do panteão iorubano.

Um exemplo disso é o Ogum Xoroquê que, segundo os autores Odé Kileuy & Vera 
de Oxaguian (2012),  a nação iorubá recebeu e aceitou Sorroquê como divindade 
poderosa. Porém, devido ao seu caráter violento, guerreiro e irrequieto, algumas  
casas de candomblé desta nação passaram a cuidar dele e a tratá-lo como se fosse 
um tipo de Ogum. Observando suas características, notaram também uma forte 
ligação com Exu. O povo iorubá passou a chamá-lo de Ogum Xoroquê (Sòròkè). E 
uma das traduções, pelo dialeto iorubá, pode ser "o mago que grita na montanha", 
pois ele tem grande preferência pelas alturas, pelos montes (òkè).

Voltando a composição da Umbanda, é fato de que nossa religião tem uma matriz 
africana (mais ou menos evidente, de acordo com a escola praticada por cada 
terreiro), mas isso não quer dizer que essa matriz seja iorubana, pelo contrário, esta-
mos muito mais próximos as práticas do Daohme, do qualquer outra. Então aqui 
nasce o conflito entre duas potências, ao menos no estado de São Paulo: a Umban-
da e o Candomblé de Ketu.

Ao falarmos de Umbanda a raiz Banto está muito mais ligada aos nossos costumes 
e crenças dos que o Ketu, por exemplo, segundo Oliveira (2007) para os povos 
Bantos a religião é co-extensiva à vida, à experiência vivida intensamente e concre-
tamente; não é baseada nas palavras, nos conceitos e noções, mas na experiência, 
que é transmitida de geração em geração, permitindo acompanhar o outro e ver 
com os mesmos olhos que o outro  viu. 

Ainda sobre as semelhanças e reconhecimento de nossas raízes dentro da cultura 
Banto, para esses povos, a religião adquire uma conotação de extensão do que é 
vivido pelo ser humano e, sendo transmitida culturalmente, promove o comparti-
lhamento dessa experiência adquirida. O povo Bantu tem uma concepção religio-
sa sistêmica, fundamentada na experiência e no conhecimento recebido por meio 
da ancestralidade.

Essa forma sistêmica de conceber a religião leva à elaboração de algumas conside-
rações sobre seus fundamentos, na busca de compreender os elementos que 
expressam forças e poderes que compõem a estruturação do mundo visível e invisí-
vel desses povos.

No mundo invisível, há Deus - fonte da vida e, consecutivamente, espíritos - gênios 
e os antepassados da comunidade. No mundo visível, estão as forças pessoais, 
chefes, especialistas de magia, anciãos, comunidade e a pessoa humana ao centro. 
Existem, ainda, as forças impessoais; animais, vegetais, mundo inorgânico, fenôme-
nos naturais e astros. É por meio do intercâmbio entre esses elementos que se 
chega ao poder vital, o qual rege os mundos visível e invisível.

A partir desse estudo se torna claro que a cultura Banto tem o mesmo princípio de 
aceitação da Umbanda, tomando para si a sua tradição, mas também evoluindo 
com os seus adeptos e compreendendo que a verdadeira energia está no encontro 
dos dois mundos, o espiritual e o material.

Focando na Casa de Mãe Iemanjá, nosso principal orientador é o patrono da casa 
Baiano Martim Pescador, esse espírito, que atua na Umbanda, já relatou diversas 
vezes que em vida aprendeu muito sobre a prática de uma determinada nação afri-
cana, o Jeje. Sendo assim, para compreender os fundamentos praticados em nossa 
casa, também é preciso entender que: o que é chamado de nação Jeje é, hoje reco-
nhecido como o candomblé formado pelos povos fons vindos da região de Dahomé 
e pelos povos mahins. Os iorubás (que na África eram inimigos territoriais dos Jejes), 
também trazem em sua cultura um culto antigo, porém com um panteão próprio, 
diferente dos Jejes e essa mescla sincrética foi o principal evento que gerou funda-
mentos e tradições diferentes que acabam compondo a religiosidade da Casa de 
Mãe Iemanjá, afinal, só podemos dar o que temos e Martim Pescador nos ensina 
através de sua vivência e evolução”.

Uma informação interessante, é que o Martim Pescador sempre disse que viveu 
em dois estados brasileiros, Bahia e São Luis do Maranhão. Sobre a chegada do 
povo Jeje no Brasil, é correto afirmar que os primeiros negros Jeje chegados ao 
Brasil entraram por São Luís do Maranhão e de São Luís desceram para Salvador, 
Bahia, e de lá para Cachoeira e São Félix.

Também ali há uma grande concentração de povos Jeje. Além de São Luís (Mara-
nhão), Salvador e Cachoeira e São Félix (Bahia), o Amazonas e bem mais tarde o Rio 
de Janeiro, foram lugares aonde encontram-se evidências desta cultura.

A ideia de ser orientado pela espiritualidade, através de nossos mais velhos, 
também tem origem na cultura Banto, segundo ela, os antepassados são fontes de 
ensinamentos e de orientações espiritual e social que asseguram a manutenção da 
vida, pois são familiares clânicos que desempenham a função protetora dos seus 
descendentes vivos. Na cosmovisão Bantu, experienciar o devocional com o outro, 
com o antepassado, propicia, por meio do compromisso, o encontro de sentido 
existencial. Visto que é pela forma tradicional de viver que emana a memória e se 
viabiliza respostas às perguntas relacionadas à cidadania, espiritualidade, sociabili-
dade e autoestima, elementos essenciais à promoção da vida saudável.

Traduzindo, a Umbanda é uma religião de ação, uma religião que respeita a atuali-
dade e a evolução, que irá crescer com seus adeptos, porém sem abandonar suas 
raízes, que se tornam seguras com os seus verdadeiros fundadores, os antepassa-
dos desta terra, os antepassados da nossa fé, os nossos mais velhos que compõe a 
espiritualidade responsável por essa religião.

Voltando novamente a Casa de Mãe Iemanjá e sua visão sobre os Orixás podemos 
determinar as seguintes informações:

A classificação dos Orixás entre povos da terra, água, céu e fogo é de 
origem Jeje. Ela é comum ao culto dos Voduns, no qual, as divindades são 
divididas em família, uma ideia bem próxima ao conceito de Linhas de Um-

banda e Linhas de Trabalho aplicados na Umbanda.

Sobre a cultura de Ketu, nossa casa comporta a diretriz que o culto dos 
orixás remonta de muitos séculos, talvez sendo um dos mais antigos cultos 
religiosos de toda história da humanidade. O objetivo principal deste culto 
é o equilíbrio entre o ser humano e a divindade aí chamada de Orixá. A reli-
gião de Orixá tem por base ensinamentos que são passados de geração a 
geração de forma oral. No caso do nosso terreiro, essa tradição oral fica por 
conta dos Guias/Entidades que nos passam seus ensinamentos, o que nos 
direciona, neste aspecto, a cultura Banto.

Os fundamentos e direcionamentos para uma vida equilibrada e social-
mente harmônica partem dos nossos mais velhos, espíritos de antepassa-
dos que conduzem a linha de conhecimento que sustenta as principais 
bases dos rituais realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá.

Na cultura Yorubá os mitos são muito importantes no culto dos orixás, pois 
é através deles que encontramos explicações plausíveis para determina-
dos ritos. Dentro da nossa casa eles são importantes como meio de conhe-
cer as características dos Orixás, mas são entendidos como explicações 
racionais ou plausíveis, não são tratados como meio orientador para a 
compreensão dos fundamentos, deixando uma lacuna em muitos pontos 
que só podem ser justificados pela fé.

Os Voduns são divindades que atuam nas forças ada natureza, assim como 
entendemos que seja a atuação dos Orixás na Umbanda. 

Sobre a influência dos Orixás no Ori de seus filhos, entendemos que exis-
tem duas formas de influências distintas e que se completam:

Odus: São até 7 energias (Orixás) que regem nossa personalidade e vivên-
cia nesta encarnação.

Criados por orunmilá-ifá, os Odus são divindades ligadas aos Orixás, res-
ponsáveis pela predestinação dos homens nesta dimensão. De origem 
yorubá, a palavra significa destino. Os Odus têm como missão reger os 
caminhos dos homens, executando as funções da natureza e liberando 
energia para proteção.

Os Odus podem ser positivos ou negativos, garantindo o equilíbrio Univer-
sal. Vale lembrar que, nas religiões de origem africana, positivo e negativo 
não significam bem ou mal, mas sim duas forças do Universo que cami-
nham em direções opostas.

Os Odus de nascimento atuam como um horóscopo, mas, diferente do 
zodíaco, são regidos e influenciados por divindades. Se estudados, podem 
ajudar no autoconhecimento e influenciar algumas decisões importantes. 

O cálculo de Odu é uma conta matemática que revela a influência desses 
Orixás em nossa vida.

Coroa/Ori: Composto de 5 Orixás que podem ou não repetir parcialmente 
as divindades reveladas no cálculo de Odu. Esses Orixás só podem ser 
revelados através do oráculo, no caso da Casa de Mãe Iemanjá, o Irugbin.

Em nosso terreiro o primeiro e o segundo Orixá, em grande maioria, se 
apresentam trazendo também o nome de sua qualidade e todo o seu 
enredo (quais as forças que caminham com essa divindade).

Entendemos que o primeiro e o segundo Orixá traduzem muito de nossa 
personalidade e necessidade. Tal energia é viva, por isso pode se alternar 
de acordo com a necessidade ou até a estabilidade do filho. Entretanto 
não é obrigatório que seja uma energia feminina e uma masculina, para 
que haja um equilíbrio entre as forças, o que também é uma diretriz mais 
voltada aos Voduns, já que o sexo das divindades é algo sem muita impor-
tância para seus adeptos.

Ainda sobre os Orixás, na Casa de Mãe Iemanjá entendemos que nasce-
mos sobre a energia e cuidado dos Orixás que irão nos acompanhar e que 
essa energia é a ideal para os desafios da nossa encarnação, sendo assim, 
não é aconselhável a troca de coroa, ou seja, trocar o Orixá que reina sobre 
um determinado filho.

NOBERTO PEIXOTO
UMBANDA ESOTÉRICA

Os orixás foram criados pelo Ser Supremo, Olorum ou Olodumaré, para ajudar 
a humanidade e minimizar-lhe os sofrimentos, ensinando o homem a ter 
bom caráter.

Etimologicamente, a palavra Orixá significa “a divindade que habita a 
cabeça” – Ori é cabeça, xá é rei. O termo orixá faz parte da cosmogonia nagô 
iorubana, uma das diversas etnias africanas trazidas para o Brasil. [...] No eso-
terismo de Umbanda, faz-se a associação de Orixá como uma corruptela de 
Purushá, significando “Luz do Senhor” ou “Mensageiro do Senhor” e tendo 
relação com a cabeça.

Os Orixás são aspectos vibracionais diferenciados da Divindade Maior – Deus. 
Assim o são porque cada um dos Orixás tem peculiaridades e correspondên-
cias próprias ao se rebaixarem e fazerem “materializados” na Terra: cor, som, 
mineral, planeta regente, elemento, signo zodiacal, essências, ervas, entre 
outras afinidades astro-magnéticas.

Todos nós temos, a cada encarnação, a influência mais intensa de um deter-
minado Orixá, que podemos chamar de “pai de cabeça”. Essa força cósmica, 
que é referente de frente, é conhecida como Eledá, responsável por nossas 
características físicas e psicológicas, de modo que reflitamosos arquétipos 
ou as características comportamentais peculiares ao Orixá que nos rege.

Na Umbanda, os Orixás são energias criativas divinas de alta voltagem side-
ral, impossíveis de serem expressas e incorporadas pelo mediunismo de 
terreiro. Quem se manifesta pela mecânica de incorporação são os espíritos 
falangeiros dos Orixás, que trabalham agrupados por linha, que, por usa vez, 
estão agrupados pela irradiação de cada Orixá.

[...]

Todos nós somos influenciados pelas vibrações dos Orixás. Nosso Ori – cabeça – é 
o responsável pela consciência, pelos sentidos e pela expressão da inteligência, 
que estruturam os processos contínuos de construção dos pensamentos e cog-
nição mais profunda, aquisição de conhecimento, incluindo estados mentais de 
reflexão, atenção, raciocínio, memória, juízo, imaginação, pensamento, discurso, 
percepção visual e audível, aprendizagem e, por fim, emoções.

[...] Cada Orixá se apresenta com diversas qualidades dentro das suas carac-
terísticas peculiares. Assim é que, entre estas “qualidades”, encontramos, por 
exemplo, Oxalá como Oxaguian, um jovem guerreiro, valente e generoso, 
um andarilho, sincretizado no Jesus Humano.

Temos também Oxalufã, o velho, impotente e cansado, ligado à criação e 
curvado diante do “peso” do mundo, simbolicamente representando o Pai, 
que se fazia um com Jesus, perfazendo a unidade em Oxalá. Temos, ainda, o 
aspecto feminino de Oxalá, ligado a fecundidade e maternidade, à povoação 
da Terra, conhecido como Oduduá.

[...]

Os cultos ritualísticos que manifestam os Orixás se dão preponderantemente 
por um processo arquetípico anímico de transe, que flui do inconsciente do 
sensitivo, sem incorporação por uma entidade externa (acontece de dentro 
para fora). Os Orixás, de regra, não falam e se manifestam nas danças, e a 
partir do transe ritualístico se “humanizam”, expressando-se no corpo de 
quem os “recebe”. O gestual simbólico que realizam revive o mito antigo e 
harmoniza o ambiente e o inconsciente coletivo dos circunstantes, que se 
ligam reciprocamente por laços de afinidade espiritual, no mais das vezes 
fruto de encarnações passadas em clãs religiosos africanos, e aí rememo-
ram a mitologia ancestral pelos movimentos, vestes, sons, cores e gestos das 
manifestações – estados alterados e superiores de consciência.

A quantidade de Orixás, a variedade do panteão referenciado e a ordem de sua atu-
ação sobre a coroa (orí) do médium de Umbanda se alteram de acordo com o autor 
e sua linha de estudo. Para as escolas mais próximas é possível identificar pequenas 
diferenças que podem ocorrer por uma questão regional, mas quando se trata de 
escolas mais distantes em seus princípios, quase fica impossível identificar a 
mesma visão energética entre os autores.

RUBENS SARACENI
UMBANDA SAGRADA

Se pesquisarem em livros sérios que abordam as antigas religiões naturistas, 
encontrarão os mesmos mistérios (Orixás), só que com outros nomes e 
outras “imagens humanas”, mas têm tudo em comum e até poderíamos, 
por analogia, criar uma tabela comparativa ou um sincretismo multirreligio-
sos, tal como os umbandistas fizeram porque o herdaram dos Candomblés, 
de então todo um sincretismo de sobrevivência religiosa.

[...]

Uma divindade é em si mesma manifestação de Deus por meio de uma de 
suas qualidades divinas. Logo, se adoramos Ogum, que é em si mesmo a qua-
lidade ordenadora de Olorum, então estamos adorando o Orixá que rege 
sofre a ordem e é aplicador da lei maior em todos os aspectos da criação.

W.W. DA MATTA E SILVA
UMBANDA ESOTÉRICA E INICIÁTICA

Quanto à palavra Orixá, queremos que fique bem claro ao leitor e umbandista, 
que identifica realmente o espírito que tem UMA CHEFIA. Assim admitiam 
também os próprios africanos que viveram no Brasil e têm dado margem às 
mais disparatadas opiniões, por desconhecerem o significado real da palavra, 
pois, para os africanos, o Orixá podia ser, também, um espírito superior (um 
guia) que invocavam com cânticos e palmas, até a sua “manifestação”, isto é, 
sua incorporação nos “médiuns” dos seus terreiros ou candomblés. Este Orixá 
era expoente de uma força da natureza, de uma divindade.

Os Orixás são forças sagradas que existem muito antes do advento da Umbanda ou 
do Candomblé. O culto a estas divindades não nasceu em terras brasileiras, mas 
sim, foi trazidos pelos negros durante a escravidão e adaptados segundo os costu-
mes ocidentais, perdendo assim, grande parte das suas características originais e 
em paralelo agregando novos domínios perante seu poder.

Na África encantados, antigos reis que após a morte cuidavam de seu povo, que 
controlavam a vida e a natureza. Entretanto, no Brasil, tornam-se emanações divi-
nas que podem interferir positiva e negativamente, na vida de seus adeptos.

Pelos avanços científicos atuais, racionalmente, não é mais plausível que uma forte 
chuva seja compreendida apenas como a ira de Iansã, ou uma luta no Orum. Mas, 
ainda que compreendamos os eventos naturais que causam tal tempestade, inter-
namente ainda associamos esse evento com o poder que emana do Ser Supremo, 
trazendo a mística e o sagrado para quase tudo o que nos cerca.

Essa relação entre o sagrado e a natureza também é uma das bases fundamenta-
doras da Umbanda. Aos poucos, com a presença dos negros, a Umbanda incorpo-
rou costumes que antes pertenciam apenas ao Candomblé e, dessa forma, iniciou-
-se um novo sincretismo. As imagens católicas e os nomes católicos começaram a 
ceder espaço para os Orixás. Mas não nos enganemos! A Umbanda jamais renegou 
ou ignorou as suas raízes. De forma livre, independente e diversa ela agregou novos 
conceitos, tornando-se plural e mística da forma mais brasileira possível.

Cada qual a sua maneira, Umbanda e Candomblé são as irmãs da resistência africa-
na. Se o candomblé foi a resistência do negro dentro das senzalas e através dele a 
África é reinventada constantemente em solo brasileiro. A Umbanda trouxe e 
expandiu essa cultura, quebrou a resistência racial e levou ao branco a oportunida-
de de entregar-se ao som dos atabaques e a sabedoria daqueles que fizeram do 
Brasil mais do que uma terra, um país produtivo.

E qual o elo que une essas irmãs? Os Orixás.

Falar em Orixá, seja na Umbanda, ou apenas como um conceito sócio-religioso é 
falar da África, sua etnia e cultura. A religião é a crença de um povo e o Orixá é a 
África refletida em mitos e fé. Sendo assim, é preciso aventurar-se além dos muros 
e ultrapassar o conceito “cristianista” como um ato de desbravamento e até de 
respeito a tudo o que cremos e procuramos entender. 

Se como pesquisadores buscamos entender além dos gritos e saudações, além das 
danças e cores, precisamos ir a raiz, ao berço... e esse se chama África.

ODÉ KILEUY E VERA DE OXAGUIÃN
CANDOMBLÉ

Para o povo iorubá, o orixá é o “senhor da nossa cabeça”, força poderosa da natu-
reza que nos dá suporte físico e espiritual. [...] O orixá pode ser denominado de 
oluwaré (senhor do mundo), porque ele é justamente isso para aquele que o 
possui – o “senhor do seu mundo, da sua vida”.

[...]

Base de toda a doutrina familiar e religiosa africana, os orixás são transcen-
dentes ao homem e têm idade imemorial. Quando incorporados em seus 
filhos, tornam-se energia pura e palpável e retornam à Terra para juntos con-
fraternizarem. Dançam com eles e para eles, comungam de suas alegrias e 
de seus infortúnios. [...] Esta comunicação com o Orixá é conseguida por 
meio de rituais, rezas, oráculos, oferendas, etc., quando nos tornamos um 
receptáculo de nossa divindade e conseguimos interagir com ela.

[...] 

É comum dizer que “orixá não dorme”, porque, se isso ocorresse, não seria 
ele o “guardião de pessoas e da natureza”! Por terem poderes administrati-
vos, devem prestar constas pela boa manutenção do meio ambiente, res-
pondendo ainda pelos grandes fenômenos da natureza, como os ventos, 
maremotos, vulcões, chuvas, neve, etc. Tem também entre suas atribuições 
zelas pelos poderes da vida, da saúde, da doença e da morte.

[...]

Olorum também deixou que cada Orixá escolhesse seus descentes na Terra, para 
que eles os vigiassem e cuidassem [...] Olorum forneceu, ainda, vários elemen-
tos que então complementavam ou modificavam a personalidade e a 
índole do homem.

[...] 

Os orixás continuamente se ajustam e se moldam às mudanças que ocor-
rem no mundo e no ser humano. É isto que permite que surja sempre um 
novo ciclo de vida. 

BABALORIXÁ CACCIOLI DE AYRÁ
INDEFINIDO

Ao contrário do que muitos acreditam, o orixá não muda. Se você nasceu sob a 
energia de determinado orixá, ela será a mesma até o dia de sua morte.

[...]

No ritual de iniciação, o babalorixá ou a Ialorixá evoca o orixá do Orum.[...] que 
deixará uma parte dele mesmo no iaô que está sendo iniciado. Esse axé é 
puro, uma folha em branco, um pedaço do próprio orixá dentro de um ser 
humano. Esse axé crescerá e se fortalecerá com o tempo e com os rituais. É 
desse axé que o iniciado se incorpora. A responsabilidade do babalorixá ou 
da Ialorixá é zelar, cuidar e orientar esse axé para agir de acordo com a tradi-
ção ancestral de nossa religião.

O iniciado manifesta esse axé e não o próprio orixá, pois se fosse o contrário, 
o iniciado incorporaria e seu orixá saberia falar iorubá, dançar e conheceria 
toda a sua história. [...] 

Por fim, para concluir essa etapa do nosso estudo, sem fé não há Orixá, sem Orixá 
não há caminho, sem caminho não há evolução e sem evolução não há Umbanda. 



O ORIXÁ E A ANCESTRALIDADE

Quando falamos da matriz africana que norteia as atividades praticadas na Casa 
de Mãe Iemanjá, não estamos falando de qualquer casa ou nação de candomblé, 
afinal essa é, e sempre será, uma religião tão brasileira quanto a Umbanda. Por-
tanto, é importante compreender que ao falarmos de Orixás e ancestralidade 
dentro da “Umbanda que tocamos lá em casa”, estamos nos reportando a um 
estudo social, étnico e cultural do povo afro, que fatalmente, ao ser convergido 
para a Umbanda, sofre algum tipo de reinterpretação de acordo com as verdades 
e pensamentos que permeiam a cultura ocidental. Sendo assim, neste ponto do 
desenvolvimento mediúnico em que você se encontra, reconhecer as verdadeiras 
raízes da Casa de Mãe Iemanjá é estar apto a enxergar a sua prática e aceitar que 
nossa casa tem fontes bem mais profundas do que as iniciadas no ano de 1500 
com a diáspora africana. Entenda que, todas as semelhanças encontradas entre 
os fundamentos hoje utilizados por este terreiro e as práticas oriundas dos terrei-
ros de Candomblé se iniciam na mesma origem: a cultura africana, não podendo 
então, ser considerado plágio ou apropriação de outra fé, que não a afro-brasileira.

Quando surgiu em terras brasileiras, a religiosidade dos escravos não se importava 
com nomes ou cores, seu objetivo era manter vivo neste território estranho as forças 
dos Orixás e o seu culto. As chamadas doutrinas e fundamentos que compõe a 
tradição de todos os cultos de matriz africana é fruto da colaboração de diversas 
tribos, aqui representadas e reavivadas pelos escravos. 

Para isso, foi preciso a união e reconhecimento de igualdades dentro das inúmeras 
diferenças que separavam o povo africano em grupos rivais. Portanto, é historica-
mente comprovado que foi através da adaptação e reinterpretação que nasceu e 
se manteve a cultura afro-brasileria, surgindo em solo nacional, uma nova forma 
de cultuar e compreender aos Orixás, transformando estes seres em mais do que 
ancestrais reais, em divindades capazes de sintetizar e imantar a energia do ser 
supremo Olorum. 

Nesse processo que envolve o sincretismo, a escravidão, a cultura ocidental e até a 
capacidade de adaptação a novas crenças típicas desses povos, os Orixás abando-
naram muitas de suas características e receberam outras definições que definirão 
sua posição religiosa dentro das religiões oriundas desse mix cultural.

Hoje, com tantos doutores do conhecimento Google e Tiktok, presenciamos crian-
ças na fé debatendo fundamentos copiados de trechos de alguma conversa que 
são incapazes de compreender sem o amadurecimento religioso que apenas os 
anos trazem e, assim, aos poucos perdemos valores e tradições importantes para 
a autoafirmação ou a propensão em provar ao mundo que somos especiais. Esse 
tipo de comportamento hedonista, nos faz creditar valor apenas ao que agrega ao 
nosso pensamento, dispensando o aprendizado do processo evolutivo caracterís-

tico da religiosidade, principalmente da Umbanda. Sentir-se superior é um pro-
cesso vicioso, no qual a busca pela razão já há muito abandonou a verdadeira 
fonte do conhecimento, tornando a opinião mais forte do que a vivência. Toda essa 
experiência enfraquece a crença e então, o que deveria ser um religar se torna 
arma para separar, pois aquele que se firma em sua fé na depreciação da crença do 
outro, em verdade, não tem fé, apenas arrogância.

Só podemos defender o que praticamos e conhecemos, mas com a consciência de 
que quando o tema é Umbanda nunca houve homogeneidade a ser defendida, por-
tanto, que fique a premissa: só podemos defender aquilo que vivemos, entretanto, 
se você precisar acusar o outro para defender o que é seu, nem mesmo você acredi-
ta naquilo que prega, pois a transformação e evolução é sempre interna.

Agora que você se firmou no terreiro e na sua fé, que tal iniciar esse estudo desmisti-
ficando a palavra Orixá e sua onipresença no culto de origem africana? 

Segundo os autores Odé Kileuy & Vera de Oxaguian (2012) a estrutura religiosa que 
hoje compõe o panteão dos orixás cultuados nas casas de Ketu iniciou-se com a 
grande proximidade entre as duas mega nações, iorubá e fon. Durante a diáspora 
africana, distantes de sua geografia e natureza, se tornou necessário uma nova 
visão sobre as divindades e as adaptações que tornariam possíveis os cultos aos 
Orixás em terras brasileiras. 

Por sua importância em seu continente original, a África,  houve uma facili-
dade de inclusão de divindades em ambas as nações, onde alguns voduns 
foram aceitos no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no pan-
teão Voduns. São exemplos voduns aceitos no panteão iorubá: Sakpatá 
(Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e Iewa (Ewá). (BARROS, 2012)

Tal aceitação ocorreu de duas formas: a primeira como um processo sincrético entre 
Vodum e Orixá e a segunda como uma das qualidades dos Orixás que já existiam 
dentro do panteão iorubano.

Um exemplo disso é o Ogum Xoroquê que, segundo os autores Odé Kileuy & Vera 
de Oxaguian (2012),  a nação iorubá recebeu e aceitou Sorroquê como divindade 
poderosa. Porém, devido ao seu caráter violento, guerreiro e irrequieto, algumas  
casas de candomblé desta nação passaram a cuidar dele e a tratá-lo como se fosse 
um tipo de Ogum. Observando suas características, notaram também uma forte 
ligação com Exu. O povo iorubá passou a chamá-lo de Ogum Xoroquê (Sòròkè). E 
uma das traduções, pelo dialeto iorubá, pode ser "o mago que grita na montanha", 
pois ele tem grande preferência pelas alturas, pelos montes (òkè).

Voltando a composição da Umbanda, é fato de que nossa religião tem uma matriz 
africana (mais ou menos evidente, de acordo com a escola praticada por cada 
terreiro), mas isso não quer dizer que essa matriz seja iorubana, pelo contrário, esta-
mos muito mais próximos as práticas do Daohme, do qualquer outra. Então aqui 
nasce o conflito entre duas potências, ao menos no estado de São Paulo: a Umban-
da e o Candomblé de Ketu.

Ao falarmos de Umbanda a raiz Banto está muito mais ligada aos nossos costumes 
e crenças dos que o Ketu, por exemplo, segundo Oliveira (2007) para os povos 
Bantos a religião é co-extensiva à vida, à experiência vivida intensamente e concre-
tamente; não é baseada nas palavras, nos conceitos e noções, mas na experiência, 
que é transmitida de geração em geração, permitindo acompanhar o outro e ver 
com os mesmos olhos que o outro  viu. 

Ainda sobre as semelhanças e reconhecimento de nossas raízes dentro da cultura 
Banto, para esses povos, a religião adquire uma conotação de extensão do que é 
vivido pelo ser humano e, sendo transmitida culturalmente, promove o comparti-
lhamento dessa experiência adquirida. O povo Bantu tem uma concepção religio-
sa sistêmica, fundamentada na experiência e no conhecimento recebido por meio 
da ancestralidade.

Essa forma sistêmica de conceber a religião leva à elaboração de algumas conside-
rações sobre seus fundamentos, na busca de compreender os elementos que 
expressam forças e poderes que compõem a estruturação do mundo visível e invisí-
vel desses povos.

No mundo invisível, há Deus - fonte da vida e, consecutivamente, espíritos - gênios 
e os antepassados da comunidade. No mundo visível, estão as forças pessoais, 
chefes, especialistas de magia, anciãos, comunidade e a pessoa humana ao centro. 
Existem, ainda, as forças impessoais; animais, vegetais, mundo inorgânico, fenôme-
nos naturais e astros. É por meio do intercâmbio entre esses elementos que se 
chega ao poder vital, o qual rege os mundos visível e invisível.

A partir desse estudo se torna claro que a cultura Banto tem o mesmo princípio de 
aceitação da Umbanda, tomando para si a sua tradição, mas também evoluindo 
com os seus adeptos e compreendendo que a verdadeira energia está no encontro 
dos dois mundos, o espiritual e o material.

Focando na Casa de Mãe Iemanjá, nosso principal orientador é o patrono da casa 
Baiano Martim Pescador, esse espírito, que atua na Umbanda, já relatou diversas 
vezes que em vida aprendeu muito sobre a prática de uma determinada nação afri-
cana, o Jeje. Sendo assim, para compreender os fundamentos praticados em nossa 
casa, também é preciso entender que: o que é chamado de nação Jeje é, hoje reco-
nhecido como o candomblé formado pelos povos fons vindos da região de Dahomé 
e pelos povos mahins. Os iorubás (que na África eram inimigos territoriais dos Jejes), 
também trazem em sua cultura um culto antigo, porém com um panteão próprio, 
diferente dos Jejes e essa mescla sincrética foi o principal evento que gerou funda-
mentos e tradições diferentes que acabam compondo a religiosidade da Casa de 
Mãe Iemanjá, afinal, só podemos dar o que temos e Martim Pescador nos ensina 
através de sua vivência e evolução”.

Uma informação interessante, é que o Martim Pescador sempre disse que viveu 
em dois estados brasileiros, Bahia e São Luis do Maranhão. Sobre a chegada do 
povo Jeje no Brasil, é correto afirmar que os primeiros negros Jeje chegados ao 
Brasil entraram por São Luís do Maranhão e de São Luís desceram para Salvador, 
Bahia, e de lá para Cachoeira e São Félix.

Também ali há uma grande concentração de povos Jeje. Além de São Luís (Mara-
nhão), Salvador e Cachoeira e São Félix (Bahia), o Amazonas e bem mais tarde o Rio 
de Janeiro, foram lugares aonde encontram-se evidências desta cultura.

A ideia de ser orientado pela espiritualidade, através de nossos mais velhos, 
também tem origem na cultura Banto, segundo ela, os antepassados são fontes de 
ensinamentos e de orientações espiritual e social que asseguram a manutenção da 
vida, pois são familiares clânicos que desempenham a função protetora dos seus 
descendentes vivos. Na cosmovisão Bantu, experienciar o devocional com o outro, 
com o antepassado, propicia, por meio do compromisso, o encontro de sentido 
existencial. Visto que é pela forma tradicional de viver que emana a memória e se 
viabiliza respostas às perguntas relacionadas à cidadania, espiritualidade, sociabili-
dade e autoestima, elementos essenciais à promoção da vida saudável.

Traduzindo, a Umbanda é uma religião de ação, uma religião que respeita a atuali-
dade e a evolução, que irá crescer com seus adeptos, porém sem abandonar suas 
raízes, que se tornam seguras com os seus verdadeiros fundadores, os antepassa-
dos desta terra, os antepassados da nossa fé, os nossos mais velhos que compõe a 
espiritualidade responsável por essa religião.

Voltando novamente a Casa de Mãe Iemanjá e sua visão sobre os Orixás podemos 
determinar as seguintes informações:

A classificação dos Orixás entre povos da terra, água, céu e fogo é de 
origem Jeje. Ela é comum ao culto dos Voduns, no qual, as divindades são 
divididas em família, uma ideia bem próxima ao conceito de Linhas de Um-

banda e Linhas de Trabalho aplicados na Umbanda.

Sobre a cultura de Ketu, nossa casa comporta a diretriz que o culto dos 
orixás remonta de muitos séculos, talvez sendo um dos mais antigos cultos 
religiosos de toda história da humanidade. O objetivo principal deste culto 
é o equilíbrio entre o ser humano e a divindade aí chamada de Orixá. A reli-
gião de Orixá tem por base ensinamentos que são passados de geração a 
geração de forma oral. No caso do nosso terreiro, essa tradição oral fica por 
conta dos Guias/Entidades que nos passam seus ensinamentos, o que nos 
direciona, neste aspecto, a cultura Banto.

Os fundamentos e direcionamentos para uma vida equilibrada e social-
mente harmônica partem dos nossos mais velhos, espíritos de antepassa-
dos que conduzem a linha de conhecimento que sustenta as principais 
bases dos rituais realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá.

Na cultura Yorubá os mitos são muito importantes no culto dos orixás, pois 
é através deles que encontramos explicações plausíveis para determina-
dos ritos. Dentro da nossa casa eles são importantes como meio de conhe-
cer as características dos Orixás, mas são entendidos como explicações 
racionais ou plausíveis, não são tratados como meio orientador para a 
compreensão dos fundamentos, deixando uma lacuna em muitos pontos 
que só podem ser justificados pela fé.

Os Voduns são divindades que atuam nas forças ada natureza, assim como 
entendemos que seja a atuação dos Orixás na Umbanda. 

Sobre a influência dos Orixás no Ori de seus filhos, entendemos que exis-
tem duas formas de influências distintas e que se completam:

Odus: São até 7 energias (Orixás) que regem nossa personalidade e vivên-
cia nesta encarnação.

Criados por orunmilá-ifá, os Odus são divindades ligadas aos Orixás, res-
ponsáveis pela predestinação dos homens nesta dimensão. De origem 
yorubá, a palavra significa destino. Os Odus têm como missão reger os 
caminhos dos homens, executando as funções da natureza e liberando 
energia para proteção.

Os Odus podem ser positivos ou negativos, garantindo o equilíbrio Univer-
sal. Vale lembrar que, nas religiões de origem africana, positivo e negativo 
não significam bem ou mal, mas sim duas forças do Universo que cami-
nham em direções opostas.

Os Odus de nascimento atuam como um horóscopo, mas, diferente do 
zodíaco, são regidos e influenciados por divindades. Se estudados, podem 
ajudar no autoconhecimento e influenciar algumas decisões importantes. 

O cálculo de Odu é uma conta matemática que revela a influência desses 
Orixás em nossa vida.

Coroa/Ori: Composto de 5 Orixás que podem ou não repetir parcialmente 
as divindades reveladas no cálculo de Odu. Esses Orixás só podem ser 
revelados através do oráculo, no caso da Casa de Mãe Iemanjá, o Irugbin.

Em nosso terreiro o primeiro e o segundo Orixá, em grande maioria, se 
apresentam trazendo também o nome de sua qualidade e todo o seu 
enredo (quais as forças que caminham com essa divindade).

Entendemos que o primeiro e o segundo Orixá traduzem muito de nossa 
personalidade e necessidade. Tal energia é viva, por isso pode se alternar 
de acordo com a necessidade ou até a estabilidade do filho. Entretanto 
não é obrigatório que seja uma energia feminina e uma masculina, para 
que haja um equilíbrio entre as forças, o que também é uma diretriz mais 
voltada aos Voduns, já que o sexo das divindades é algo sem muita impor-
tância para seus adeptos.

Ainda sobre os Orixás, na Casa de Mãe Iemanjá entendemos que nasce-
mos sobre a energia e cuidado dos Orixás que irão nos acompanhar e que 
essa energia é a ideal para os desafios da nossa encarnação, sendo assim, 
não é aconselhável a troca de coroa, ou seja, trocar o Orixá que reina sobre 
um determinado filho.

Desenvolvimento Mediúnico - módulo básico

que a gente toca lá em casa
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NOBERTO PEIXOTO
UMBANDA ESOTÉRICA

Os orixás foram criados pelo Ser Supremo, Olorum ou Olodumaré, para ajudar 
a humanidade e minimizar-lhe os sofrimentos, ensinando o homem a ter 
bom caráter.

Etimologicamente, a palavra Orixá significa “a divindade que habita a 
cabeça” – Ori é cabeça, xá é rei. O termo orixá faz parte da cosmogonia nagô 
iorubana, uma das diversas etnias africanas trazidas para o Brasil. [...] No eso-
terismo de Umbanda, faz-se a associação de Orixá como uma corruptela de 
Purushá, significando “Luz do Senhor” ou “Mensageiro do Senhor” e tendo 
relação com a cabeça.

Os Orixás são aspectos vibracionais diferenciados da Divindade Maior – Deus. 
Assim o são porque cada um dos Orixás tem peculiaridades e correspondên-
cias próprias ao se rebaixarem e fazerem “materializados” na Terra: cor, som, 
mineral, planeta regente, elemento, signo zodiacal, essências, ervas, entre 
outras afinidades astro-magnéticas.

Todos nós temos, a cada encarnação, a influência mais intensa de um deter-
minado Orixá, que podemos chamar de “pai de cabeça”. Essa força cósmica, 
que é referente de frente, é conhecida como Eledá, responsável por nossas 
características físicas e psicológicas, de modo que reflitamosos arquétipos 
ou as características comportamentais peculiares ao Orixá que nos rege.

Na Umbanda, os Orixás são energias criativas divinas de alta voltagem side-
ral, impossíveis de serem expressas e incorporadas pelo mediunismo de 
terreiro. Quem se manifesta pela mecânica de incorporação são os espíritos 
falangeiros dos Orixás, que trabalham agrupados por linha, que, por usa vez, 
estão agrupados pela irradiação de cada Orixá.

[...]

Todos nós somos influenciados pelas vibrações dos Orixás. Nosso Ori – cabeça – é 
o responsável pela consciência, pelos sentidos e pela expressão da inteligência, 
que estruturam os processos contínuos de construção dos pensamentos e cog-
nição mais profunda, aquisição de conhecimento, incluindo estados mentais de 
reflexão, atenção, raciocínio, memória, juízo, imaginação, pensamento, discurso, 
percepção visual e audível, aprendizagem e, por fim, emoções.

[...] Cada Orixá se apresenta com diversas qualidades dentro das suas carac-
terísticas peculiares. Assim é que, entre estas “qualidades”, encontramos, por 
exemplo, Oxalá como Oxaguian, um jovem guerreiro, valente e generoso, 
um andarilho, sincretizado no Jesus Humano.

Temos também Oxalufã, o velho, impotente e cansado, ligado à criação e 
curvado diante do “peso” do mundo, simbolicamente representando o Pai, 
que se fazia um com Jesus, perfazendo a unidade em Oxalá. Temos, ainda, o 
aspecto feminino de Oxalá, ligado a fecundidade e maternidade, à povoação 
da Terra, conhecido como Oduduá.

[...]

Os cultos ritualísticos que manifestam os Orixás se dão preponderantemente 
por um processo arquetípico anímico de transe, que flui do inconsciente do 
sensitivo, sem incorporação por uma entidade externa (acontece de dentro 
para fora). Os Orixás, de regra, não falam e se manifestam nas danças, e a 
partir do transe ritualístico se “humanizam”, expressando-se no corpo de 
quem os “recebe”. O gestual simbólico que realizam revive o mito antigo e 
harmoniza o ambiente e o inconsciente coletivo dos circunstantes, que se 
ligam reciprocamente por laços de afinidade espiritual, no mais das vezes 
fruto de encarnações passadas em clãs religiosos africanos, e aí rememo-
ram a mitologia ancestral pelos movimentos, vestes, sons, cores e gestos das 
manifestações – estados alterados e superiores de consciência.

A quantidade de Orixás, a variedade do panteão referenciado e a ordem de sua atu-
ação sobre a coroa (orí) do médium de Umbanda se alteram de acordo com o autor 
e sua linha de estudo. Para as escolas mais próximas é possível identificar pequenas 
diferenças que podem ocorrer por uma questão regional, mas quando se trata de 
escolas mais distantes em seus princípios, quase fica impossível identificar a 
mesma visão energética entre os autores.

RUBENS SARACENI
UMBANDA SAGRADA

Se pesquisarem em livros sérios que abordam as antigas religiões naturistas, 
encontrarão os mesmos mistérios (Orixás), só que com outros nomes e 
outras “imagens humanas”, mas têm tudo em comum e até poderíamos, 
por analogia, criar uma tabela comparativa ou um sincretismo multirreligio-
sos, tal como os umbandistas fizeram porque o herdaram dos Candomblés, 
de então todo um sincretismo de sobrevivência religiosa.

[...]

Uma divindade é em si mesma manifestação de Deus por meio de uma de 
suas qualidades divinas. Logo, se adoramos Ogum, que é em si mesmo a qua-
lidade ordenadora de Olorum, então estamos adorando o Orixá que rege 
sofre a ordem e é aplicador da lei maior em todos os aspectos da criação.

W.W. DA MATTA E SILVA
UMBANDA ESOTÉRICA E INICIÁTICA

Quanto à palavra Orixá, queremos que fique bem claro ao leitor e umbandista, 
que identifica realmente o espírito que tem UMA CHEFIA. Assim admitiam 
também os próprios africanos que viveram no Brasil e têm dado margem às 
mais disparatadas opiniões, por desconhecerem o significado real da palavra, 
pois, para os africanos, o Orixá podia ser, também, um espírito superior (um 
guia) que invocavam com cânticos e palmas, até a sua “manifestação”, isto é, 
sua incorporação nos “médiuns” dos seus terreiros ou candomblés. Este Orixá 
era expoente de uma força da natureza, de uma divindade.

Os Orixás são forças sagradas que existem muito antes do advento da Umbanda ou 
do Candomblé. O culto a estas divindades não nasceu em terras brasileiras, mas 
sim, foi trazidos pelos negros durante a escravidão e adaptados segundo os costu-
mes ocidentais, perdendo assim, grande parte das suas características originais e 
em paralelo agregando novos domínios perante seu poder.

Na África encantados, antigos reis que após a morte cuidavam de seu povo, que 
controlavam a vida e a natureza. Entretanto, no Brasil, tornam-se emanações divi-
nas que podem interferir positiva e negativamente, na vida de seus adeptos.

Pelos avanços científicos atuais, racionalmente, não é mais plausível que uma forte 
chuva seja compreendida apenas como a ira de Iansã, ou uma luta no Orum. Mas, 
ainda que compreendamos os eventos naturais que causam tal tempestade, inter-
namente ainda associamos esse evento com o poder que emana do Ser Supremo, 
trazendo a mística e o sagrado para quase tudo o que nos cerca.

Essa relação entre o sagrado e a natureza também é uma das bases fundamenta-
doras da Umbanda. Aos poucos, com a presença dos negros, a Umbanda incorpo-
rou costumes que antes pertenciam apenas ao Candomblé e, dessa forma, iniciou-
-se um novo sincretismo. As imagens católicas e os nomes católicos começaram a 
ceder espaço para os Orixás. Mas não nos enganemos! A Umbanda jamais renegou 
ou ignorou as suas raízes. De forma livre, independente e diversa ela agregou novos 
conceitos, tornando-se plural e mística da forma mais brasileira possível.

Cada qual a sua maneira, Umbanda e Candomblé são as irmãs da resistência africa-
na. Se o candomblé foi a resistência do negro dentro das senzalas e através dele a 
África é reinventada constantemente em solo brasileiro. A Umbanda trouxe e 
expandiu essa cultura, quebrou a resistência racial e levou ao branco a oportunida-
de de entregar-se ao som dos atabaques e a sabedoria daqueles que fizeram do 
Brasil mais do que uma terra, um país produtivo.

E qual o elo que une essas irmãs? Os Orixás.

Falar em Orixá, seja na Umbanda, ou apenas como um conceito sócio-religioso é 
falar da África, sua etnia e cultura. A religião é a crença de um povo e o Orixá é a 
África refletida em mitos e fé. Sendo assim, é preciso aventurar-se além dos muros 
e ultrapassar o conceito “cristianista” como um ato de desbravamento e até de 
respeito a tudo o que cremos e procuramos entender. 

Se como pesquisadores buscamos entender além dos gritos e saudações, além das 
danças e cores, precisamos ir a raiz, ao berço... e esse se chama África.

ODÉ KILEUY E VERA DE OXAGUIÃN
CANDOMBLÉ

Para o povo iorubá, o orixá é o “senhor da nossa cabeça”, força poderosa da natu-
reza que nos dá suporte físico e espiritual. [...] O orixá pode ser denominado de 
oluwaré (senhor do mundo), porque ele é justamente isso para aquele que o 
possui – o “senhor do seu mundo, da sua vida”.

[...]

Base de toda a doutrina familiar e religiosa africana, os orixás são transcen-
dentes ao homem e têm idade imemorial. Quando incorporados em seus 
filhos, tornam-se energia pura e palpável e retornam à Terra para juntos con-
fraternizarem. Dançam com eles e para eles, comungam de suas alegrias e 
de seus infortúnios. [...] Esta comunicação com o Orixá é conseguida por 
meio de rituais, rezas, oráculos, oferendas, etc., quando nos tornamos um 
receptáculo de nossa divindade e conseguimos interagir com ela.

[...] 

É comum dizer que “orixá não dorme”, porque, se isso ocorresse, não seria 
ele o “guardião de pessoas e da natureza”! Por terem poderes administrati-
vos, devem prestar constas pela boa manutenção do meio ambiente, res-
pondendo ainda pelos grandes fenômenos da natureza, como os ventos, 
maremotos, vulcões, chuvas, neve, etc. Tem também entre suas atribuições 
zelas pelos poderes da vida, da saúde, da doença e da morte.

[...]

Olorum também deixou que cada Orixá escolhesse seus descentes na Terra, para 
que eles os vigiassem e cuidassem [...] Olorum forneceu, ainda, vários elemen-
tos que então complementavam ou modificavam a personalidade e a 
índole do homem.

[...] 

Os orixás continuamente se ajustam e se moldam às mudanças que ocor-
rem no mundo e no ser humano. É isto que permite que surja sempre um 
novo ciclo de vida. 

BABALORIXÁ CACCIOLI DE AYRÁ
INDEFINIDO

Ao contrário do que muitos acreditam, o orixá não muda. Se você nasceu sob a 
energia de determinado orixá, ela será a mesma até o dia de sua morte.

[...]

No ritual de iniciação, o babalorixá ou a Ialorixá evoca o orixá do Orum.[...] que 
deixará uma parte dele mesmo no iaô que está sendo iniciado. Esse axé é 
puro, uma folha em branco, um pedaço do próprio orixá dentro de um ser 
humano. Esse axé crescerá e se fortalecerá com o tempo e com os rituais. É 
desse axé que o iniciado se incorpora. A responsabilidade do babalorixá ou 
da Ialorixá é zelar, cuidar e orientar esse axé para agir de acordo com a tradi-
ção ancestral de nossa religião.

O iniciado manifesta esse axé e não o próprio orixá, pois se fosse o contrário, 
o iniciado incorporaria e seu orixá saberia falar iorubá, dançar e conheceria 
toda a sua história. [...] 

Por fim, para concluir essa etapa do nosso estudo, sem fé não há Orixá, sem Orixá 
não há caminho, sem caminho não há evolução e sem evolução não há Umbanda. 



O ORIXÁ E A ANCESTRALIDADE

Quando falamos da matriz africana que norteia as atividades praticadas na Casa 
de Mãe Iemanjá, não estamos falando de qualquer casa ou nação de candomblé, 
afinal essa é, e sempre será, uma religião tão brasileira quanto a Umbanda. Por-
tanto, é importante compreender que ao falarmos de Orixás e ancestralidade 
dentro da “Umbanda que tocamos lá em casa”, estamos nos reportando a um 
estudo social, étnico e cultural do povo afro, que fatalmente, ao ser convergido 
para a Umbanda, sofre algum tipo de reinterpretação de acordo com as verdades 
e pensamentos que permeiam a cultura ocidental. Sendo assim, neste ponto do 
desenvolvimento mediúnico em que você se encontra, reconhecer as verdadeiras 
raízes da Casa de Mãe Iemanjá é estar apto a enxergar a sua prática e aceitar que 
nossa casa tem fontes bem mais profundas do que as iniciadas no ano de 1500 
com a diáspora africana. Entenda que, todas as semelhanças encontradas entre 
os fundamentos hoje utilizados por este terreiro e as práticas oriundas dos terrei-
ros de Candomblé se iniciam na mesma origem: a cultura africana, não podendo 
então, ser considerado plágio ou apropriação de outra fé, que não a afro-brasileira.

Quando surgiu em terras brasileiras, a religiosidade dos escravos não se importava 
com nomes ou cores, seu objetivo era manter vivo neste território estranho as forças 
dos Orixás e o seu culto. As chamadas doutrinas e fundamentos que compõe a 
tradição de todos os cultos de matriz africana é fruto da colaboração de diversas 
tribos, aqui representadas e reavivadas pelos escravos. 

Para isso, foi preciso a união e reconhecimento de igualdades dentro das inúmeras 
diferenças que separavam o povo africano em grupos rivais. Portanto, é historica-
mente comprovado que foi através da adaptação e reinterpretação que nasceu e 
se manteve a cultura afro-brasileria, surgindo em solo nacional, uma nova forma 
de cultuar e compreender aos Orixás, transformando estes seres em mais do que 
ancestrais reais, em divindades capazes de sintetizar e imantar a energia do ser 
supremo Olorum. 

Nesse processo que envolve o sincretismo, a escravidão, a cultura ocidental e até a 
capacidade de adaptação a novas crenças típicas desses povos, os Orixás abando-
naram muitas de suas características e receberam outras definições que definirão 
sua posição religiosa dentro das religiões oriundas desse mix cultural.

Hoje, com tantos doutores do conhecimento Google e Tiktok, presenciamos crian-
ças na fé debatendo fundamentos copiados de trechos de alguma conversa que 
são incapazes de compreender sem o amadurecimento religioso que apenas os 
anos trazem e, assim, aos poucos perdemos valores e tradições importantes para 
a autoafirmação ou a propensão em provar ao mundo que somos especiais. Esse 
tipo de comportamento hedonista, nos faz creditar valor apenas ao que agrega ao 
nosso pensamento, dispensando o aprendizado do processo evolutivo caracterís-

tico da religiosidade, principalmente da Umbanda. Sentir-se superior é um pro-
cesso vicioso, no qual a busca pela razão já há muito abandonou a verdadeira 
fonte do conhecimento, tornando a opinião mais forte do que a vivência. Toda essa 
experiência enfraquece a crença e então, o que deveria ser um religar se torna 
arma para separar, pois aquele que se firma em sua fé na depreciação da crença do 
outro, em verdade, não tem fé, apenas arrogância.

Só podemos defender o que praticamos e conhecemos, mas com a consciência de 
que quando o tema é Umbanda nunca houve homogeneidade a ser defendida, por-
tanto, que fique a premissa: só podemos defender aquilo que vivemos, entretanto, 
se você precisar acusar o outro para defender o que é seu, nem mesmo você acredi-
ta naquilo que prega, pois a transformação e evolução é sempre interna.

Agora que você se firmou no terreiro e na sua fé, que tal iniciar esse estudo desmisti-
ficando a palavra Orixá e sua onipresença no culto de origem africana? 

Segundo os autores Odé Kileuy & Vera de Oxaguian (2012) a estrutura religiosa que 
hoje compõe o panteão dos orixás cultuados nas casas de Ketu iniciou-se com a 
grande proximidade entre as duas mega nações, iorubá e fon. Durante a diáspora 
africana, distantes de sua geografia e natureza, se tornou necessário uma nova 
visão sobre as divindades e as adaptações que tornariam possíveis os cultos aos 
Orixás em terras brasileiras. 

Por sua importância em seu continente original, a África,  houve uma facili-
dade de inclusão de divindades em ambas as nações, onde alguns voduns 
foram aceitos no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no pan-
teão Voduns. São exemplos voduns aceitos no panteão iorubá: Sakpatá 
(Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e Iewa (Ewá). (BARROS, 2012)

Tal aceitação ocorreu de duas formas: a primeira como um processo sincrético entre 
Vodum e Orixá e a segunda como uma das qualidades dos Orixás que já existiam 
dentro do panteão iorubano.

Um exemplo disso é o Ogum Xoroquê que, segundo os autores Odé Kileuy & Vera 
de Oxaguian (2012),  a nação iorubá recebeu e aceitou Sorroquê como divindade 
poderosa. Porém, devido ao seu caráter violento, guerreiro e irrequieto, algumas  
casas de candomblé desta nação passaram a cuidar dele e a tratá-lo como se fosse 
um tipo de Ogum. Observando suas características, notaram também uma forte 
ligação com Exu. O povo iorubá passou a chamá-lo de Ogum Xoroquê (Sòròkè). E 
uma das traduções, pelo dialeto iorubá, pode ser "o mago que grita na montanha", 
pois ele tem grande preferência pelas alturas, pelos montes (òkè).

Voltando a composição da Umbanda, é fato de que nossa religião tem uma matriz 
africana (mais ou menos evidente, de acordo com a escola praticada por cada 
terreiro), mas isso não quer dizer que essa matriz seja iorubana, pelo contrário, esta-
mos muito mais próximos as práticas do Daohme, do qualquer outra. Então aqui 
nasce o conflito entre duas potências, ao menos no estado de São Paulo: a Umban-
da e o Candomblé de Ketu.

Ao falarmos de Umbanda a raiz Banto está muito mais ligada aos nossos costumes 
e crenças dos que o Ketu, por exemplo, segundo Oliveira (2007) para os povos 
Bantos a religião é co-extensiva à vida, à experiência vivida intensamente e concre-
tamente; não é baseada nas palavras, nos conceitos e noções, mas na experiência, 
que é transmitida de geração em geração, permitindo acompanhar o outro e ver 
com os mesmos olhos que o outro  viu. 

Ainda sobre as semelhanças e reconhecimento de nossas raízes dentro da cultura 
Banto, para esses povos, a religião adquire uma conotação de extensão do que é 
vivido pelo ser humano e, sendo transmitida culturalmente, promove o comparti-
lhamento dessa experiência adquirida. O povo Bantu tem uma concepção religio-
sa sistêmica, fundamentada na experiência e no conhecimento recebido por meio 
da ancestralidade.

Essa forma sistêmica de conceber a religião leva à elaboração de algumas conside-
rações sobre seus fundamentos, na busca de compreender os elementos que 
expressam forças e poderes que compõem a estruturação do mundo visível e invisí-
vel desses povos.

No mundo invisível, há Deus - fonte da vida e, consecutivamente, espíritos - gênios 
e os antepassados da comunidade. No mundo visível, estão as forças pessoais, 
chefes, especialistas de magia, anciãos, comunidade e a pessoa humana ao centro. 
Existem, ainda, as forças impessoais; animais, vegetais, mundo inorgânico, fenôme-
nos naturais e astros. É por meio do intercâmbio entre esses elementos que se 
chega ao poder vital, o qual rege os mundos visível e invisível.

A partir desse estudo se torna claro que a cultura Banto tem o mesmo princípio de 
aceitação da Umbanda, tomando para si a sua tradição, mas também evoluindo 
com os seus adeptos e compreendendo que a verdadeira energia está no encontro 
dos dois mundos, o espiritual e o material.

Focando na Casa de Mãe Iemanjá, nosso principal orientador é o patrono da casa 
Baiano Martim Pescador, esse espírito, que atua na Umbanda, já relatou diversas 
vezes que em vida aprendeu muito sobre a prática de uma determinada nação afri-
cana, o Jeje. Sendo assim, para compreender os fundamentos praticados em nossa 
casa, também é preciso entender que: o que é chamado de nação Jeje é, hoje reco-
nhecido como o candomblé formado pelos povos fons vindos da região de Dahomé 
e pelos povos mahins. Os iorubás (que na África eram inimigos territoriais dos Jejes), 
também trazem em sua cultura um culto antigo, porém com um panteão próprio, 
diferente dos Jejes e essa mescla sincrética foi o principal evento que gerou funda-
mentos e tradições diferentes que acabam compondo a religiosidade da Casa de 
Mãe Iemanjá, afinal, só podemos dar o que temos e Martim Pescador nos ensina 
através de sua vivência e evolução”.

Uma informação interessante, é que o Martim Pescador sempre disse que viveu 
em dois estados brasileiros, Bahia e São Luis do Maranhão. Sobre a chegada do 
povo Jeje no Brasil, é correto afirmar que os primeiros negros Jeje chegados ao 
Brasil entraram por São Luís do Maranhão e de São Luís desceram para Salvador, 
Bahia, e de lá para Cachoeira e São Félix.

Também ali há uma grande concentração de povos Jeje. Além de São Luís (Mara-
nhão), Salvador e Cachoeira e São Félix (Bahia), o Amazonas e bem mais tarde o Rio 
de Janeiro, foram lugares aonde encontram-se evidências desta cultura.

A ideia de ser orientado pela espiritualidade, através de nossos mais velhos, 
também tem origem na cultura Banto, segundo ela, os antepassados são fontes de 
ensinamentos e de orientações espiritual e social que asseguram a manutenção da 
vida, pois são familiares clânicos que desempenham a função protetora dos seus 
descendentes vivos. Na cosmovisão Bantu, experienciar o devocional com o outro, 
com o antepassado, propicia, por meio do compromisso, o encontro de sentido 
existencial. Visto que é pela forma tradicional de viver que emana a memória e se 
viabiliza respostas às perguntas relacionadas à cidadania, espiritualidade, sociabili-
dade e autoestima, elementos essenciais à promoção da vida saudável.

Traduzindo, a Umbanda é uma religião de ação, uma religião que respeita a atuali-
dade e a evolução, que irá crescer com seus adeptos, porém sem abandonar suas 
raízes, que se tornam seguras com os seus verdadeiros fundadores, os antepassa-
dos desta terra, os antepassados da nossa fé, os nossos mais velhos que compõe a 
espiritualidade responsável por essa religião.

Voltando novamente a Casa de Mãe Iemanjá e sua visão sobre os Orixás podemos 
determinar as seguintes informações:

A classificação dos Orixás entre povos da terra, água, céu e fogo é de 
origem Jeje. Ela é comum ao culto dos Voduns, no qual, as divindades são 
divididas em família, uma ideia bem próxima ao conceito de Linhas de Um-

banda e Linhas de Trabalho aplicados na Umbanda.

Sobre a cultura de Ketu, nossa casa comporta a diretriz que o culto dos 
orixás remonta de muitos séculos, talvez sendo um dos mais antigos cultos 
religiosos de toda história da humanidade. O objetivo principal deste culto 
é o equilíbrio entre o ser humano e a divindade aí chamada de Orixá. A reli-
gião de Orixá tem por base ensinamentos que são passados de geração a 
geração de forma oral. No caso do nosso terreiro, essa tradição oral fica por 
conta dos Guias/Entidades que nos passam seus ensinamentos, o que nos 
direciona, neste aspecto, a cultura Banto.

Os fundamentos e direcionamentos para uma vida equilibrada e social-
mente harmônica partem dos nossos mais velhos, espíritos de antepassa-
dos que conduzem a linha de conhecimento que sustenta as principais 
bases dos rituais realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá.

Na cultura Yorubá os mitos são muito importantes no culto dos orixás, pois 
é através deles que encontramos explicações plausíveis para determina-
dos ritos. Dentro da nossa casa eles são importantes como meio de conhe-
cer as características dos Orixás, mas são entendidos como explicações 
racionais ou plausíveis, não são tratados como meio orientador para a 
compreensão dos fundamentos, deixando uma lacuna em muitos pontos 
que só podem ser justificados pela fé.

Os Voduns são divindades que atuam nas forças ada natureza, assim como 
entendemos que seja a atuação dos Orixás na Umbanda. 

Sobre a influência dos Orixás no Ori de seus filhos, entendemos que exis-
tem duas formas de influências distintas e que se completam:

Odus: São até 7 energias (Orixás) que regem nossa personalidade e vivên-
cia nesta encarnação.

Criados por orunmilá-ifá, os Odus são divindades ligadas aos Orixás, res-
ponsáveis pela predestinação dos homens nesta dimensão. De origem 
yorubá, a palavra significa destino. Os Odus têm como missão reger os 
caminhos dos homens, executando as funções da natureza e liberando 
energia para proteção.

Os Odus podem ser positivos ou negativos, garantindo o equilíbrio Univer-
sal. Vale lembrar que, nas religiões de origem africana, positivo e negativo 
não significam bem ou mal, mas sim duas forças do Universo que cami-
nham em direções opostas.

Os Odus de nascimento atuam como um horóscopo, mas, diferente do 
zodíaco, são regidos e influenciados por divindades. Se estudados, podem 
ajudar no autoconhecimento e influenciar algumas decisões importantes. 

O cálculo de Odu é uma conta matemática que revela a influência desses 
Orixás em nossa vida.

Coroa/Ori: Composto de 5 Orixás que podem ou não repetir parcialmente 
as divindades reveladas no cálculo de Odu. Esses Orixás só podem ser 
revelados através do oráculo, no caso da Casa de Mãe Iemanjá, o Irugbin.

Em nosso terreiro o primeiro e o segundo Orixá, em grande maioria, se 
apresentam trazendo também o nome de sua qualidade e todo o seu 
enredo (quais as forças que caminham com essa divindade).

Entendemos que o primeiro e o segundo Orixá traduzem muito de nossa 
personalidade e necessidade. Tal energia é viva, por isso pode se alternar 
de acordo com a necessidade ou até a estabilidade do filho. Entretanto 
não é obrigatório que seja uma energia feminina e uma masculina, para 
que haja um equilíbrio entre as forças, o que também é uma diretriz mais 
voltada aos Voduns, já que o sexo das divindades é algo sem muita impor-
tância para seus adeptos.

Ainda sobre os Orixás, na Casa de Mãe Iemanjá entendemos que nasce-
mos sobre a energia e cuidado dos Orixás que irão nos acompanhar e que 
essa energia é a ideal para os desafios da nossa encarnação, sendo assim, 
não é aconselhável a troca de coroa, ou seja, trocar o Orixá que reina sobre 
um determinado filho.

Desenvolvimento Mediúnico - módulo básico

que a gente toca lá em casa

54

NOBERTO PEIXOTO
UMBANDA ESOTÉRICA

Os orixás foram criados pelo Ser Supremo, Olorum ou Olodumaré, para ajudar 
a humanidade e minimizar-lhe os sofrimentos, ensinando o homem a ter 
bom caráter.

Etimologicamente, a palavra Orixá significa “a divindade que habita a 
cabeça” – Ori é cabeça, xá é rei. O termo orixá faz parte da cosmogonia nagô 
iorubana, uma das diversas etnias africanas trazidas para o Brasil. [...] No eso-
terismo de Umbanda, faz-se a associação de Orixá como uma corruptela de 
Purushá, significando “Luz do Senhor” ou “Mensageiro do Senhor” e tendo 
relação com a cabeça.

Os Orixás são aspectos vibracionais diferenciados da Divindade Maior – Deus. 
Assim o são porque cada um dos Orixás tem peculiaridades e correspondên-
cias próprias ao se rebaixarem e fazerem “materializados” na Terra: cor, som, 
mineral, planeta regente, elemento, signo zodiacal, essências, ervas, entre 
outras afinidades astro-magnéticas.

Todos nós temos, a cada encarnação, a influência mais intensa de um deter-
minado Orixá, que podemos chamar de “pai de cabeça”. Essa força cósmica, 
que é referente de frente, é conhecida como Eledá, responsável por nossas 
características físicas e psicológicas, de modo que reflitamosos arquétipos 
ou as características comportamentais peculiares ao Orixá que nos rege.

Na Umbanda, os Orixás são energias criativas divinas de alta voltagem side-
ral, impossíveis de serem expressas e incorporadas pelo mediunismo de 
terreiro. Quem se manifesta pela mecânica de incorporação são os espíritos 
falangeiros dos Orixás, que trabalham agrupados por linha, que, por usa vez, 
estão agrupados pela irradiação de cada Orixá.

[...]

Todos nós somos influenciados pelas vibrações dos Orixás. Nosso Ori – cabeça – é 
o responsável pela consciência, pelos sentidos e pela expressão da inteligência, 
que estruturam os processos contínuos de construção dos pensamentos e cog-
nição mais profunda, aquisição de conhecimento, incluindo estados mentais de 
reflexão, atenção, raciocínio, memória, juízo, imaginação, pensamento, discurso, 
percepção visual e audível, aprendizagem e, por fim, emoções.

[...] Cada Orixá se apresenta com diversas qualidades dentro das suas carac-
terísticas peculiares. Assim é que, entre estas “qualidades”, encontramos, por 
exemplo, Oxalá como Oxaguian, um jovem guerreiro, valente e generoso, 
um andarilho, sincretizado no Jesus Humano.

Temos também Oxalufã, o velho, impotente e cansado, ligado à criação e 
curvado diante do “peso” do mundo, simbolicamente representando o Pai, 
que se fazia um com Jesus, perfazendo a unidade em Oxalá. Temos, ainda, o 
aspecto feminino de Oxalá, ligado a fecundidade e maternidade, à povoação 
da Terra, conhecido como Oduduá.

[...]

Os cultos ritualísticos que manifestam os Orixás se dão preponderantemente 
por um processo arquetípico anímico de transe, que flui do inconsciente do 
sensitivo, sem incorporação por uma entidade externa (acontece de dentro 
para fora). Os Orixás, de regra, não falam e se manifestam nas danças, e a 
partir do transe ritualístico se “humanizam”, expressando-se no corpo de 
quem os “recebe”. O gestual simbólico que realizam revive o mito antigo e 
harmoniza o ambiente e o inconsciente coletivo dos circunstantes, que se 
ligam reciprocamente por laços de afinidade espiritual, no mais das vezes 
fruto de encarnações passadas em clãs religiosos africanos, e aí rememo-
ram a mitologia ancestral pelos movimentos, vestes, sons, cores e gestos das 
manifestações – estados alterados e superiores de consciência.

A quantidade de Orixás, a variedade do panteão referenciado e a ordem de sua atu-
ação sobre a coroa (orí) do médium de Umbanda se alteram de acordo com o autor 
e sua linha de estudo. Para as escolas mais próximas é possível identificar pequenas 
diferenças que podem ocorrer por uma questão regional, mas quando se trata de 
escolas mais distantes em seus princípios, quase fica impossível identificar a 
mesma visão energética entre os autores.

RUBENS SARACENI
UMBANDA SAGRADA

Se pesquisarem em livros sérios que abordam as antigas religiões naturistas, 
encontrarão os mesmos mistérios (Orixás), só que com outros nomes e 
outras “imagens humanas”, mas têm tudo em comum e até poderíamos, 
por analogia, criar uma tabela comparativa ou um sincretismo multirreligio-
sos, tal como os umbandistas fizeram porque o herdaram dos Candomblés, 
de então todo um sincretismo de sobrevivência religiosa.

[...]

Uma divindade é em si mesma manifestação de Deus por meio de uma de 
suas qualidades divinas. Logo, se adoramos Ogum, que é em si mesmo a qua-
lidade ordenadora de Olorum, então estamos adorando o Orixá que rege 
sofre a ordem e é aplicador da lei maior em todos os aspectos da criação.

W.W. DA MATTA E SILVA
UMBANDA ESOTÉRICA E INICIÁTICA

Quanto à palavra Orixá, queremos que fique bem claro ao leitor e umbandista, 
que identifica realmente o espírito que tem UMA CHEFIA. Assim admitiam 
também os próprios africanos que viveram no Brasil e têm dado margem às 
mais disparatadas opiniões, por desconhecerem o significado real da palavra, 
pois, para os africanos, o Orixá podia ser, também, um espírito superior (um 
guia) que invocavam com cânticos e palmas, até a sua “manifestação”, isto é, 
sua incorporação nos “médiuns” dos seus terreiros ou candomblés. Este Orixá 
era expoente de uma força da natureza, de uma divindade.

Os Orixás são forças sagradas que existem muito antes do advento da Umbanda ou 
do Candomblé. O culto a estas divindades não nasceu em terras brasileiras, mas 
sim, foi trazidos pelos negros durante a escravidão e adaptados segundo os costu-
mes ocidentais, perdendo assim, grande parte das suas características originais e 
em paralelo agregando novos domínios perante seu poder.

Na África encantados, antigos reis que após a morte cuidavam de seu povo, que 
controlavam a vida e a natureza. Entretanto, no Brasil, tornam-se emanações divi-
nas que podem interferir positiva e negativamente, na vida de seus adeptos.

Pelos avanços científicos atuais, racionalmente, não é mais plausível que uma forte 
chuva seja compreendida apenas como a ira de Iansã, ou uma luta no Orum. Mas, 
ainda que compreendamos os eventos naturais que causam tal tempestade, inter-
namente ainda associamos esse evento com o poder que emana do Ser Supremo, 
trazendo a mística e o sagrado para quase tudo o que nos cerca.

Essa relação entre o sagrado e a natureza também é uma das bases fundamenta-
doras da Umbanda. Aos poucos, com a presença dos negros, a Umbanda incorpo-
rou costumes que antes pertenciam apenas ao Candomblé e, dessa forma, iniciou-
-se um novo sincretismo. As imagens católicas e os nomes católicos começaram a 
ceder espaço para os Orixás. Mas não nos enganemos! A Umbanda jamais renegou 
ou ignorou as suas raízes. De forma livre, independente e diversa ela agregou novos 
conceitos, tornando-se plural e mística da forma mais brasileira possível.

Cada qual a sua maneira, Umbanda e Candomblé são as irmãs da resistência africa-
na. Se o candomblé foi a resistência do negro dentro das senzalas e através dele a 
África é reinventada constantemente em solo brasileiro. A Umbanda trouxe e 
expandiu essa cultura, quebrou a resistência racial e levou ao branco a oportunida-
de de entregar-se ao som dos atabaques e a sabedoria daqueles que fizeram do 
Brasil mais do que uma terra, um país produtivo.

E qual o elo que une essas irmãs? Os Orixás.

Falar em Orixá, seja na Umbanda, ou apenas como um conceito sócio-religioso é 
falar da África, sua etnia e cultura. A religião é a crença de um povo e o Orixá é a 
África refletida em mitos e fé. Sendo assim, é preciso aventurar-se além dos muros 
e ultrapassar o conceito “cristianista” como um ato de desbravamento e até de 
respeito a tudo o que cremos e procuramos entender. 

Se como pesquisadores buscamos entender além dos gritos e saudações, além das 
danças e cores, precisamos ir a raiz, ao berço... e esse se chama África.

ODÉ KILEUY E VERA DE OXAGUIÃN
CANDOMBLÉ

Para o povo iorubá, o orixá é o “senhor da nossa cabeça”, força poderosa da natu-
reza que nos dá suporte físico e espiritual. [...] O orixá pode ser denominado de 
oluwaré (senhor do mundo), porque ele é justamente isso para aquele que o 
possui – o “senhor do seu mundo, da sua vida”.

[...]

Base de toda a doutrina familiar e religiosa africana, os orixás são transcen-
dentes ao homem e têm idade imemorial. Quando incorporados em seus 
filhos, tornam-se energia pura e palpável e retornam à Terra para juntos con-
fraternizarem. Dançam com eles e para eles, comungam de suas alegrias e 
de seus infortúnios. [...] Esta comunicação com o Orixá é conseguida por 
meio de rituais, rezas, oráculos, oferendas, etc., quando nos tornamos um 
receptáculo de nossa divindade e conseguimos interagir com ela.

[...] 

É comum dizer que “orixá não dorme”, porque, se isso ocorresse, não seria 
ele o “guardião de pessoas e da natureza”! Por terem poderes administrati-
vos, devem prestar constas pela boa manutenção do meio ambiente, res-
pondendo ainda pelos grandes fenômenos da natureza, como os ventos, 
maremotos, vulcões, chuvas, neve, etc. Tem também entre suas atribuições 
zelas pelos poderes da vida, da saúde, da doença e da morte.

[...]

Olorum também deixou que cada Orixá escolhesse seus descentes na Terra, para 
que eles os vigiassem e cuidassem [...] Olorum forneceu, ainda, vários elemen-
tos que então complementavam ou modificavam a personalidade e a 
índole do homem.

[...] 

Os orixás continuamente se ajustam e se moldam às mudanças que ocor-
rem no mundo e no ser humano. É isto que permite que surja sempre um 
novo ciclo de vida. 

BABALORIXÁ CACCIOLI DE AYRÁ
INDEFINIDO

Ao contrário do que muitos acreditam, o orixá não muda. Se você nasceu sob a 
energia de determinado orixá, ela será a mesma até o dia de sua morte.

[...]

No ritual de iniciação, o babalorixá ou a Ialorixá evoca o orixá do Orum.[...] que 
deixará uma parte dele mesmo no iaô que está sendo iniciado. Esse axé é 
puro, uma folha em branco, um pedaço do próprio orixá dentro de um ser 
humano. Esse axé crescerá e se fortalecerá com o tempo e com os rituais. É 
desse axé que o iniciado se incorpora. A responsabilidade do babalorixá ou 
da Ialorixá é zelar, cuidar e orientar esse axé para agir de acordo com a tradi-
ção ancestral de nossa religião.

O iniciado manifesta esse axé e não o próprio orixá, pois se fosse o contrário, 
o iniciado incorporaria e seu orixá saberia falar iorubá, dançar e conheceria 
toda a sua história. [...] 

Por fim, para concluir essa etapa do nosso estudo, sem fé não há Orixá, sem Orixá 
não há caminho, sem caminho não há evolução e sem evolução não há Umbanda. 



O ORIXÁ E A ANCESTRALIDADE

Quando falamos da matriz africana que norteia as atividades praticadas na Casa 
de Mãe Iemanjá, não estamos falando de qualquer casa ou nação de candomblé, 
afinal essa é, e sempre será, uma religião tão brasileira quanto a Umbanda. Por-
tanto, é importante compreender que ao falarmos de Orixás e ancestralidade 
dentro da “Umbanda que tocamos lá em casa”, estamos nos reportando a um 
estudo social, étnico e cultural do povo afro, que fatalmente, ao ser convergido 
para a Umbanda, sofre algum tipo de reinterpretação de acordo com as verdades 
e pensamentos que permeiam a cultura ocidental. Sendo assim, neste ponto do 
desenvolvimento mediúnico em que você se encontra, reconhecer as verdadeiras 
raízes da Casa de Mãe Iemanjá é estar apto a enxergar a sua prática e aceitar que 
nossa casa tem fontes bem mais profundas do que as iniciadas no ano de 1500 
com a diáspora africana. Entenda que, todas as semelhanças encontradas entre 
os fundamentos hoje utilizados por este terreiro e as práticas oriundas dos terrei-
ros de Candomblé se iniciam na mesma origem: a cultura africana, não podendo 
então, ser considerado plágio ou apropriação de outra fé, que não a afro-brasileira.

Quando surgiu em terras brasileiras, a religiosidade dos escravos não se importava 
com nomes ou cores, seu objetivo era manter vivo neste território estranho as forças 
dos Orixás e o seu culto. As chamadas doutrinas e fundamentos que compõe a 
tradição de todos os cultos de matriz africana é fruto da colaboração de diversas 
tribos, aqui representadas e reavivadas pelos escravos. 

Para isso, foi preciso a união e reconhecimento de igualdades dentro das inúmeras 
diferenças que separavam o povo africano em grupos rivais. Portanto, é historica-
mente comprovado que foi através da adaptação e reinterpretação que nasceu e 
se manteve a cultura afro-brasileria, surgindo em solo nacional, uma nova forma 
de cultuar e compreender aos Orixás, transformando estes seres em mais do que 
ancestrais reais, em divindades capazes de sintetizar e imantar a energia do ser 
supremo Olorum. 

Nesse processo que envolve o sincretismo, a escravidão, a cultura ocidental e até a 
capacidade de adaptação a novas crenças típicas desses povos, os Orixás abando-
naram muitas de suas características e receberam outras definições que definirão 
sua posição religiosa dentro das religiões oriundas desse mix cultural.

Hoje, com tantos doutores do conhecimento Google e Tiktok, presenciamos crian-
ças na fé debatendo fundamentos copiados de trechos de alguma conversa que 
são incapazes de compreender sem o amadurecimento religioso que apenas os 
anos trazem e, assim, aos poucos perdemos valores e tradições importantes para 
a autoafirmação ou a propensão em provar ao mundo que somos especiais. Esse 
tipo de comportamento hedonista, nos faz creditar valor apenas ao que agrega ao 
nosso pensamento, dispensando o aprendizado do processo evolutivo caracterís-

tico da religiosidade, principalmente da Umbanda. Sentir-se superior é um pro-
cesso vicioso, no qual a busca pela razão já há muito abandonou a verdadeira 
fonte do conhecimento, tornando a opinião mais forte do que a vivência. Toda essa 
experiência enfraquece a crença e então, o que deveria ser um religar se torna 
arma para separar, pois aquele que se firma em sua fé na depreciação da crença do 
outro, em verdade, não tem fé, apenas arrogância.

Só podemos defender o que praticamos e conhecemos, mas com a consciência de 
que quando o tema é Umbanda nunca houve homogeneidade a ser defendida, por-
tanto, que fique a premissa: só podemos defender aquilo que vivemos, entretanto, 
se você precisar acusar o outro para defender o que é seu, nem mesmo você acredi-
ta naquilo que prega, pois a transformação e evolução é sempre interna.

Agora que você se firmou no terreiro e na sua fé, que tal iniciar esse estudo desmisti-
ficando a palavra Orixá e sua onipresença no culto de origem africana? 

Segundo os autores Odé Kileuy & Vera de Oxaguian (2012) a estrutura religiosa que 
hoje compõe o panteão dos orixás cultuados nas casas de Ketu iniciou-se com a 
grande proximidade entre as duas mega nações, iorubá e fon. Durante a diáspora 
africana, distantes de sua geografia e natureza, se tornou necessário uma nova 
visão sobre as divindades e as adaptações que tornariam possíveis os cultos aos 
Orixás em terras brasileiras. 

Por sua importância em seu continente original, a África,  houve uma facili-
dade de inclusão de divindades em ambas as nações, onde alguns voduns 
foram aceitos no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no pan-
teão Voduns. São exemplos voduns aceitos no panteão iorubá: Sakpatá 
(Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e Iewa (Ewá). (BARROS, 2012)

Tal aceitação ocorreu de duas formas: a primeira como um processo sincrético entre 
Vodum e Orixá e a segunda como uma das qualidades dos Orixás que já existiam 
dentro do panteão iorubano.

Um exemplo disso é o Ogum Xoroquê que, segundo os autores Odé Kileuy & Vera 
de Oxaguian (2012),  a nação iorubá recebeu e aceitou Sorroquê como divindade 
poderosa. Porém, devido ao seu caráter violento, guerreiro e irrequieto, algumas  
casas de candomblé desta nação passaram a cuidar dele e a tratá-lo como se fosse 
um tipo de Ogum. Observando suas características, notaram também uma forte 
ligação com Exu. O povo iorubá passou a chamá-lo de Ogum Xoroquê (Sòròkè). E 
uma das traduções, pelo dialeto iorubá, pode ser "o mago que grita na montanha", 
pois ele tem grande preferência pelas alturas, pelos montes (òkè).

Voltando a composição da Umbanda, é fato de que nossa religião tem uma matriz 
africana (mais ou menos evidente, de acordo com a escola praticada por cada 
terreiro), mas isso não quer dizer que essa matriz seja iorubana, pelo contrário, esta-
mos muito mais próximos as práticas do Daohme, do qualquer outra. Então aqui 
nasce o conflito entre duas potências, ao menos no estado de São Paulo: a Umban-
da e o Candomblé de Ketu.

Ao falarmos de Umbanda a raiz Banto está muito mais ligada aos nossos costumes 
e crenças dos que o Ketu, por exemplo, segundo Oliveira (2007) para os povos 
Bantos a religião é co-extensiva à vida, à experiência vivida intensamente e concre-
tamente; não é baseada nas palavras, nos conceitos e noções, mas na experiência, 
que é transmitida de geração em geração, permitindo acompanhar o outro e ver 
com os mesmos olhos que o outro  viu. 

Ainda sobre as semelhanças e reconhecimento de nossas raízes dentro da cultura 
Banto, para esses povos, a religião adquire uma conotação de extensão do que é 
vivido pelo ser humano e, sendo transmitida culturalmente, promove o comparti-
lhamento dessa experiência adquirida. O povo Bantu tem uma concepção religio-
sa sistêmica, fundamentada na experiência e no conhecimento recebido por meio 
da ancestralidade.

Essa forma sistêmica de conceber a religião leva à elaboração de algumas conside-
rações sobre seus fundamentos, na busca de compreender os elementos que 
expressam forças e poderes que compõem a estruturação do mundo visível e invisí-
vel desses povos.

No mundo invisível, há Deus - fonte da vida e, consecutivamente, espíritos - gênios 
e os antepassados da comunidade. No mundo visível, estão as forças pessoais, 
chefes, especialistas de magia, anciãos, comunidade e a pessoa humana ao centro. 
Existem, ainda, as forças impessoais; animais, vegetais, mundo inorgânico, fenôme-
nos naturais e astros. É por meio do intercâmbio entre esses elementos que se 
chega ao poder vital, o qual rege os mundos visível e invisível.

A partir desse estudo se torna claro que a cultura Banto tem o mesmo princípio de 
aceitação da Umbanda, tomando para si a sua tradição, mas também evoluindo 
com os seus adeptos e compreendendo que a verdadeira energia está no encontro 
dos dois mundos, o espiritual e o material.

Focando na Casa de Mãe Iemanjá, nosso principal orientador é o patrono da casa 
Baiano Martim Pescador, esse espírito, que atua na Umbanda, já relatou diversas 
vezes que em vida aprendeu muito sobre a prática de uma determinada nação afri-
cana, o Jeje. Sendo assim, para compreender os fundamentos praticados em nossa 
casa, também é preciso entender que: o que é chamado de nação Jeje é, hoje reco-
nhecido como o candomblé formado pelos povos fons vindos da região de Dahomé 
e pelos povos mahins. Os iorubás (que na África eram inimigos territoriais dos Jejes), 
também trazem em sua cultura um culto antigo, porém com um panteão próprio, 
diferente dos Jejes e essa mescla sincrética foi o principal evento que gerou funda-
mentos e tradições diferentes que acabam compondo a religiosidade da Casa de 
Mãe Iemanjá, afinal, só podemos dar o que temos e Martim Pescador nos ensina 
através de sua vivência e evolução”.

Uma informação interessante, é que o Martim Pescador sempre disse que viveu 
em dois estados brasileiros, Bahia e São Luis do Maranhão. Sobre a chegada do 
povo Jeje no Brasil, é correto afirmar que os primeiros negros Jeje chegados ao 
Brasil entraram por São Luís do Maranhão e de São Luís desceram para Salvador, 
Bahia, e de lá para Cachoeira e São Félix.

Também ali há uma grande concentração de povos Jeje. Além de São Luís (Mara-
nhão), Salvador e Cachoeira e São Félix (Bahia), o Amazonas e bem mais tarde o Rio 
de Janeiro, foram lugares aonde encontram-se evidências desta cultura.

A ideia de ser orientado pela espiritualidade, através de nossos mais velhos, 
também tem origem na cultura Banto, segundo ela, os antepassados são fontes de 
ensinamentos e de orientações espiritual e social que asseguram a manutenção da 
vida, pois são familiares clânicos que desempenham a função protetora dos seus 
descendentes vivos. Na cosmovisão Bantu, experienciar o devocional com o outro, 
com o antepassado, propicia, por meio do compromisso, o encontro de sentido 
existencial. Visto que é pela forma tradicional de viver que emana a memória e se 
viabiliza respostas às perguntas relacionadas à cidadania, espiritualidade, sociabili-
dade e autoestima, elementos essenciais à promoção da vida saudável.

Traduzindo, a Umbanda é uma religião de ação, uma religião que respeita a atuali-
dade e a evolução, que irá crescer com seus adeptos, porém sem abandonar suas 
raízes, que se tornam seguras com os seus verdadeiros fundadores, os antepassa-
dos desta terra, os antepassados da nossa fé, os nossos mais velhos que compõe a 
espiritualidade responsável por essa religião.

Voltando novamente a Casa de Mãe Iemanjá e sua visão sobre os Orixás podemos 
determinar as seguintes informações:

A classificação dos Orixás entre povos da terra, água, céu e fogo é de 
origem Jeje. Ela é comum ao culto dos Voduns, no qual, as divindades são 
divididas em família, uma ideia bem próxima ao conceito de Linhas de Um-

banda e Linhas de Trabalho aplicados na Umbanda.

Sobre a cultura de Ketu, nossa casa comporta a diretriz que o culto dos 
orixás remonta de muitos séculos, talvez sendo um dos mais antigos cultos 
religiosos de toda história da humanidade. O objetivo principal deste culto 
é o equilíbrio entre o ser humano e a divindade aí chamada de Orixá. A reli-
gião de Orixá tem por base ensinamentos que são passados de geração a 
geração de forma oral. No caso do nosso terreiro, essa tradição oral fica por 
conta dos Guias/Entidades que nos passam seus ensinamentos, o que nos 
direciona, neste aspecto, a cultura Banto.

Os fundamentos e direcionamentos para uma vida equilibrada e social-
mente harmônica partem dos nossos mais velhos, espíritos de antepassa-
dos que conduzem a linha de conhecimento que sustenta as principais 
bases dos rituais realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá.

Na cultura Yorubá os mitos são muito importantes no culto dos orixás, pois 
é através deles que encontramos explicações plausíveis para determina-
dos ritos. Dentro da nossa casa eles são importantes como meio de conhe-
cer as características dos Orixás, mas são entendidos como explicações 
racionais ou plausíveis, não são tratados como meio orientador para a 
compreensão dos fundamentos, deixando uma lacuna em muitos pontos 
que só podem ser justificados pela fé.

Os Voduns são divindades que atuam nas forças ada natureza, assim como 
entendemos que seja a atuação dos Orixás na Umbanda. 

Sobre a influência dos Orixás no Ori de seus filhos, entendemos que exis-
tem duas formas de influências distintas e que se completam:

Odus: São até 7 energias (Orixás) que regem nossa personalidade e vivên-
cia nesta encarnação.

Criados por orunmilá-ifá, os Odus são divindades ligadas aos Orixás, res-
ponsáveis pela predestinação dos homens nesta dimensão. De origem 
yorubá, a palavra significa destino. Os Odus têm como missão reger os 
caminhos dos homens, executando as funções da natureza e liberando 
energia para proteção.

Os Odus podem ser positivos ou negativos, garantindo o equilíbrio Univer-
sal. Vale lembrar que, nas religiões de origem africana, positivo e negativo 
não significam bem ou mal, mas sim duas forças do Universo que cami-
nham em direções opostas.

Os Odus de nascimento atuam como um horóscopo, mas, diferente do 
zodíaco, são regidos e influenciados por divindades. Se estudados, podem 
ajudar no autoconhecimento e influenciar algumas decisões importantes. 

O cálculo de Odu é uma conta matemática que revela a influência desses 
Orixás em nossa vida.

Coroa/Ori: Composto de 5 Orixás que podem ou não repetir parcialmente 
as divindades reveladas no cálculo de Odu. Esses Orixás só podem ser 
revelados através do oráculo, no caso da Casa de Mãe Iemanjá, o Irugbin.

Em nosso terreiro o primeiro e o segundo Orixá, em grande maioria, se 
apresentam trazendo também o nome de sua qualidade e todo o seu 
enredo (quais as forças que caminham com essa divindade).

Entendemos que o primeiro e o segundo Orixá traduzem muito de nossa 
personalidade e necessidade. Tal energia é viva, por isso pode se alternar 
de acordo com a necessidade ou até a estabilidade do filho. Entretanto 
não é obrigatório que seja uma energia feminina e uma masculina, para 
que haja um equilíbrio entre as forças, o que também é uma diretriz mais 
voltada aos Voduns, já que o sexo das divindades é algo sem muita impor-
tância para seus adeptos.

Ainda sobre os Orixás, na Casa de Mãe Iemanjá entendemos que nasce-
mos sobre a energia e cuidado dos Orixás que irão nos acompanhar e que 
essa energia é a ideal para os desafios da nossa encarnação, sendo assim, 
não é aconselhável a troca de coroa, ou seja, trocar o Orixá que reina sobre 
um determinado filho.

NOBERTO PEIXOTO
UMBANDA ESOTÉRICA

Os orixás foram criados pelo Ser Supremo, Olorum ou Olodumaré, para ajudar 
a humanidade e minimizar-lhe os sofrimentos, ensinando o homem a ter 
bom caráter.

Etimologicamente, a palavra Orixá significa “a divindade que habita a 
cabeça” – Ori é cabeça, xá é rei. O termo orixá faz parte da cosmogonia nagô 
iorubana, uma das diversas etnias africanas trazidas para o Brasil. [...] No eso-
terismo de Umbanda, faz-se a associação de Orixá como uma corruptela de 
Purushá, significando “Luz do Senhor” ou “Mensageiro do Senhor” e tendo 
relação com a cabeça.

Os Orixás são aspectos vibracionais diferenciados da Divindade Maior – Deus. 
Assim o são porque cada um dos Orixás tem peculiaridades e correspondên-
cias próprias ao se rebaixarem e fazerem “materializados” na Terra: cor, som, 
mineral, planeta regente, elemento, signo zodiacal, essências, ervas, entre 
outras afinidades astro-magnéticas.

Todos nós temos, a cada encarnação, a influência mais intensa de um deter-
minado Orixá, que podemos chamar de “pai de cabeça”. Essa força cósmica, 
que é referente de frente, é conhecida como Eledá, responsável por nossas 
características físicas e psicológicas, de modo que reflitamosos arquétipos 
ou as características comportamentais peculiares ao Orixá que nos rege.

Na Umbanda, os Orixás são energias criativas divinas de alta voltagem side-
ral, impossíveis de serem expressas e incorporadas pelo mediunismo de 
terreiro. Quem se manifesta pela mecânica de incorporação são os espíritos 
falangeiros dos Orixás, que trabalham agrupados por linha, que, por usa vez, 
estão agrupados pela irradiação de cada Orixá.

[...]

Todos nós somos influenciados pelas vibrações dos Orixás. Nosso Ori – cabeça – é 
o responsável pela consciência, pelos sentidos e pela expressão da inteligência, 
que estruturam os processos contínuos de construção dos pensamentos e cog-
nição mais profunda, aquisição de conhecimento, incluindo estados mentais de 
reflexão, atenção, raciocínio, memória, juízo, imaginação, pensamento, discurso, 
percepção visual e audível, aprendizagem e, por fim, emoções.

[...] Cada Orixá se apresenta com diversas qualidades dentro das suas carac-
terísticas peculiares. Assim é que, entre estas “qualidades”, encontramos, por 
exemplo, Oxalá como Oxaguian, um jovem guerreiro, valente e generoso, 
um andarilho, sincretizado no Jesus Humano.

Temos também Oxalufã, o velho, impotente e cansado, ligado à criação e 
curvado diante do “peso” do mundo, simbolicamente representando o Pai, 
que se fazia um com Jesus, perfazendo a unidade em Oxalá. Temos, ainda, o 
aspecto feminino de Oxalá, ligado a fecundidade e maternidade, à povoação 
da Terra, conhecido como Oduduá.

[...]

Os cultos ritualísticos que manifestam os Orixás se dão preponderantemente 
por um processo arquetípico anímico de transe, que flui do inconsciente do 
sensitivo, sem incorporação por uma entidade externa (acontece de dentro 
para fora). Os Orixás, de regra, não falam e se manifestam nas danças, e a 
partir do transe ritualístico se “humanizam”, expressando-se no corpo de 
quem os “recebe”. O gestual simbólico que realizam revive o mito antigo e 
harmoniza o ambiente e o inconsciente coletivo dos circunstantes, que se 
ligam reciprocamente por laços de afinidade espiritual, no mais das vezes 
fruto de encarnações passadas em clãs religiosos africanos, e aí rememo-
ram a mitologia ancestral pelos movimentos, vestes, sons, cores e gestos das 
manifestações – estados alterados e superiores de consciência.

A quantidade de Orixás, a variedade do panteão referenciado e a ordem de sua atu-
ação sobre a coroa (orí) do médium de Umbanda se alteram de acordo com o autor 
e sua linha de estudo. Para as escolas mais próximas é possível identificar pequenas 
diferenças que podem ocorrer por uma questão regional, mas quando se trata de 
escolas mais distantes em seus princípios, quase fica impossível identificar a 
mesma visão energética entre os autores.

RUBENS SARACENI
UMBANDA SAGRADA

Se pesquisarem em livros sérios que abordam as antigas religiões naturistas, 
encontrarão os mesmos mistérios (Orixás), só que com outros nomes e 
outras “imagens humanas”, mas têm tudo em comum e até poderíamos, 
por analogia, criar uma tabela comparativa ou um sincretismo multirreligio-
sos, tal como os umbandistas fizeram porque o herdaram dos Candomblés, 
de então todo um sincretismo de sobrevivência religiosa.

[...]

Uma divindade é em si mesma manifestação de Deus por meio de uma de 
suas qualidades divinas. Logo, se adoramos Ogum, que é em si mesmo a qua-
lidade ordenadora de Olorum, então estamos adorando o Orixá que rege 
sofre a ordem e é aplicador da lei maior em todos os aspectos da criação.
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W.W. DA MATTA E SILVA
UMBANDA ESOTÉRICA E INICIÁTICA

Quanto à palavra Orixá, queremos que fique bem claro ao leitor e umbandista, 
que identifica realmente o espírito que tem UMA CHEFIA. Assim admitiam 
também os próprios africanos que viveram no Brasil e têm dado margem às 
mais disparatadas opiniões, por desconhecerem o significado real da palavra, 
pois, para os africanos, o Orixá podia ser, também, um espírito superior (um 
guia) que invocavam com cânticos e palmas, até a sua “manifestação”, isto é, 
sua incorporação nos “médiuns” dos seus terreiros ou candomblés. Este Orixá 
era expoente de uma força da natureza, de uma divindade.

Os Orixás são forças sagradas que existem muito antes do advento da Umbanda ou 
do Candomblé. O culto a estas divindades não nasceu em terras brasileiras, mas 
sim, foi trazidos pelos negros durante a escravidão e adaptados segundo os costu-
mes ocidentais, perdendo assim, grande parte das suas características originais e 
em paralelo agregando novos domínios perante seu poder.

Na África encantados, antigos reis que após a morte cuidavam de seu povo, que 
controlavam a vida e a natureza. Entretanto, no Brasil, tornam-se emanações divi-
nas que podem interferir positiva e negativamente, na vida de seus adeptos.

Pelos avanços científicos atuais, racionalmente, não é mais plausível que uma forte 
chuva seja compreendida apenas como a ira de Iansã, ou uma luta no Orum. Mas, 
ainda que compreendamos os eventos naturais que causam tal tempestade, inter-
namente ainda associamos esse evento com o poder que emana do Ser Supremo, 
trazendo a mística e o sagrado para quase tudo o que nos cerca.

Essa relação entre o sagrado e a natureza também é uma das bases fundamenta-
doras da Umbanda. Aos poucos, com a presença dos negros, a Umbanda incorpo-
rou costumes que antes pertenciam apenas ao Candomblé e, dessa forma, iniciou-
-se um novo sincretismo. As imagens católicas e os nomes católicos começaram a 
ceder espaço para os Orixás. Mas não nos enganemos! A Umbanda jamais renegou 
ou ignorou as suas raízes. De forma livre, independente e diversa ela agregou novos 
conceitos, tornando-se plural e mística da forma mais brasileira possível.

Cada qual a sua maneira, Umbanda e Candomblé são as irmãs da resistência africa-
na. Se o candomblé foi a resistência do negro dentro das senzalas e através dele a 
África é reinventada constantemente em solo brasileiro. A Umbanda trouxe e 
expandiu essa cultura, quebrou a resistência racial e levou ao branco a oportunida-
de de entregar-se ao som dos atabaques e a sabedoria daqueles que fizeram do 
Brasil mais do que uma terra, um país produtivo.

E qual o elo que une essas irmãs? Os Orixás.

Falar em Orixá, seja na Umbanda, ou apenas como um conceito sócio-religioso é 
falar da África, sua etnia e cultura. A religião é a crença de um povo e o Orixá é a 
África refletida em mitos e fé. Sendo assim, é preciso aventurar-se além dos muros 
e ultrapassar o conceito “cristianista” como um ato de desbravamento e até de 
respeito a tudo o que cremos e procuramos entender. 

Se como pesquisadores buscamos entender além dos gritos e saudações, além das 
danças e cores, precisamos ir a raiz, ao berço... e esse se chama África.

ODÉ KILEUY E VERA DE OXAGUIÃN
CANDOMBLÉ

Para o povo iorubá, o orixá é o “senhor da nossa cabeça”, força poderosa da natu-
reza que nos dá suporte físico e espiritual. [...] O orixá pode ser denominado de 
oluwaré (senhor do mundo), porque ele é justamente isso para aquele que o 
possui – o “senhor do seu mundo, da sua vida”.

[...]

Base de toda a doutrina familiar e religiosa africana, os orixás são transcen-
dentes ao homem e têm idade imemorial. Quando incorporados em seus 
filhos, tornam-se energia pura e palpável e retornam à Terra para juntos con-
fraternizarem. Dançam com eles e para eles, comungam de suas alegrias e 
de seus infortúnios. [...] Esta comunicação com o Orixá é conseguida por 
meio de rituais, rezas, oráculos, oferendas, etc., quando nos tornamos um 
receptáculo de nossa divindade e conseguimos interagir com ela.

[...] 

É comum dizer que “orixá não dorme”, porque, se isso ocorresse, não seria 
ele o “guardião de pessoas e da natureza”! Por terem poderes administrati-
vos, devem prestar constas pela boa manutenção do meio ambiente, res-
pondendo ainda pelos grandes fenômenos da natureza, como os ventos, 
maremotos, vulcões, chuvas, neve, etc. Tem também entre suas atribuições 
zelas pelos poderes da vida, da saúde, da doença e da morte.

[...]

Olorum também deixou que cada Orixá escolhesse seus descentes na Terra, para 
que eles os vigiassem e cuidassem [...] Olorum forneceu, ainda, vários elemen-
tos que então complementavam ou modificavam a personalidade e a 
índole do homem.

[...] 

Os orixás continuamente se ajustam e se moldam às mudanças que ocor-
rem no mundo e no ser humano. É isto que permite que surja sempre um 
novo ciclo de vida. 

BABALORIXÁ CACCIOLI DE AYRÁ
INDEFINIDO

Ao contrário do que muitos acreditam, o orixá não muda. Se você nasceu sob a 
energia de determinado orixá, ela será a mesma até o dia de sua morte.

[...]

No ritual de iniciação, o babalorixá ou a Ialorixá evoca o orixá do Orum.[...] que 
deixará uma parte dele mesmo no iaô que está sendo iniciado. Esse axé é 
puro, uma folha em branco, um pedaço do próprio orixá dentro de um ser 
humano. Esse axé crescerá e se fortalecerá com o tempo e com os rituais. É 
desse axé que o iniciado se incorpora. A responsabilidade do babalorixá ou 
da Ialorixá é zelar, cuidar e orientar esse axé para agir de acordo com a tradi-
ção ancestral de nossa religião.

O iniciado manifesta esse axé e não o próprio orixá, pois se fosse o contrário, 
o iniciado incorporaria e seu orixá saberia falar iorubá, dançar e conheceria 
toda a sua história. [...] 

Por fim, para concluir essa etapa do nosso estudo, sem fé não há Orixá, sem Orixá 
não há caminho, sem caminho não há evolução e sem evolução não há Umbanda. 



O ORIXÁ E A ANCESTRALIDADE

Quando falamos da matriz africana que norteia as atividades praticadas na Casa 
de Mãe Iemanjá, não estamos falando de qualquer casa ou nação de candomblé, 
afinal essa é, e sempre será, uma religião tão brasileira quanto a Umbanda. Por-
tanto, é importante compreender que ao falarmos de Orixás e ancestralidade 
dentro da “Umbanda que tocamos lá em casa”, estamos nos reportando a um 
estudo social, étnico e cultural do povo afro, que fatalmente, ao ser convergido 
para a Umbanda, sofre algum tipo de reinterpretação de acordo com as verdades 
e pensamentos que permeiam a cultura ocidental. Sendo assim, neste ponto do 
desenvolvimento mediúnico em que você se encontra, reconhecer as verdadeiras 
raízes da Casa de Mãe Iemanjá é estar apto a enxergar a sua prática e aceitar que 
nossa casa tem fontes bem mais profundas do que as iniciadas no ano de 1500 
com a diáspora africana. Entenda que, todas as semelhanças encontradas entre 
os fundamentos hoje utilizados por este terreiro e as práticas oriundas dos terrei-
ros de Candomblé se iniciam na mesma origem: a cultura africana, não podendo 
então, ser considerado plágio ou apropriação de outra fé, que não a afro-brasileira.

Quando surgiu em terras brasileiras, a religiosidade dos escravos não se importava 
com nomes ou cores, seu objetivo era manter vivo neste território estranho as forças 
dos Orixás e o seu culto. As chamadas doutrinas e fundamentos que compõe a 
tradição de todos os cultos de matriz africana é fruto da colaboração de diversas 
tribos, aqui representadas e reavivadas pelos escravos. 

Para isso, foi preciso a união e reconhecimento de igualdades dentro das inúmeras 
diferenças que separavam o povo africano em grupos rivais. Portanto, é historica-
mente comprovado que foi através da adaptação e reinterpretação que nasceu e 
se manteve a cultura afro-brasileria, surgindo em solo nacional, uma nova forma 
de cultuar e compreender aos Orixás, transformando estes seres em mais do que 
ancestrais reais, em divindades capazes de sintetizar e imantar a energia do ser 
supremo Olorum. 

Nesse processo que envolve o sincretismo, a escravidão, a cultura ocidental e até a 
capacidade de adaptação a novas crenças típicas desses povos, os Orixás abando-
naram muitas de suas características e receberam outras definições que definirão 
sua posição religiosa dentro das religiões oriundas desse mix cultural.

Hoje, com tantos doutores do conhecimento Google e Tiktok, presenciamos crian-
ças na fé debatendo fundamentos copiados de trechos de alguma conversa que 
são incapazes de compreender sem o amadurecimento religioso que apenas os 
anos trazem e, assim, aos poucos perdemos valores e tradições importantes para 
a autoafirmação ou a propensão em provar ao mundo que somos especiais. Esse 
tipo de comportamento hedonista, nos faz creditar valor apenas ao que agrega ao 
nosso pensamento, dispensando o aprendizado do processo evolutivo caracterís-

tico da religiosidade, principalmente da Umbanda. Sentir-se superior é um pro-
cesso vicioso, no qual a busca pela razão já há muito abandonou a verdadeira 
fonte do conhecimento, tornando a opinião mais forte do que a vivência. Toda essa 
experiência enfraquece a crença e então, o que deveria ser um religar se torna 
arma para separar, pois aquele que se firma em sua fé na depreciação da crença do 
outro, em verdade, não tem fé, apenas arrogância.

Só podemos defender o que praticamos e conhecemos, mas com a consciência de 
que quando o tema é Umbanda nunca houve homogeneidade a ser defendida, por-
tanto, que fique a premissa: só podemos defender aquilo que vivemos, entretanto, 
se você precisar acusar o outro para defender o que é seu, nem mesmo você acredi-
ta naquilo que prega, pois a transformação e evolução é sempre interna.

Agora que você se firmou no terreiro e na sua fé, que tal iniciar esse estudo desmisti-
ficando a palavra Orixá e sua onipresença no culto de origem africana? 

Segundo os autores Odé Kileuy & Vera de Oxaguian (2012) a estrutura religiosa que 
hoje compõe o panteão dos orixás cultuados nas casas de Ketu iniciou-se com a 
grande proximidade entre as duas mega nações, iorubá e fon. Durante a diáspora 
africana, distantes de sua geografia e natureza, se tornou necessário uma nova 
visão sobre as divindades e as adaptações que tornariam possíveis os cultos aos 
Orixás em terras brasileiras. 

Por sua importância em seu continente original, a África,  houve uma facili-
dade de inclusão de divindades em ambas as nações, onde alguns voduns 
foram aceitos no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no pan-
teão Voduns. São exemplos voduns aceitos no panteão iorubá: Sakpatá 
(Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e Iewa (Ewá). (BARROS, 2012)

Tal aceitação ocorreu de duas formas: a primeira como um processo sincrético entre 
Vodum e Orixá e a segunda como uma das qualidades dos Orixás que já existiam 
dentro do panteão iorubano.

Um exemplo disso é o Ogum Xoroquê que, segundo os autores Odé Kileuy & Vera 
de Oxaguian (2012),  a nação iorubá recebeu e aceitou Sorroquê como divindade 
poderosa. Porém, devido ao seu caráter violento, guerreiro e irrequieto, algumas  
casas de candomblé desta nação passaram a cuidar dele e a tratá-lo como se fosse 
um tipo de Ogum. Observando suas características, notaram também uma forte 
ligação com Exu. O povo iorubá passou a chamá-lo de Ogum Xoroquê (Sòròkè). E 
uma das traduções, pelo dialeto iorubá, pode ser "o mago que grita na montanha", 
pois ele tem grande preferência pelas alturas, pelos montes (òkè).

Voltando a composição da Umbanda, é fato de que nossa religião tem uma matriz 
africana (mais ou menos evidente, de acordo com a escola praticada por cada 
terreiro), mas isso não quer dizer que essa matriz seja iorubana, pelo contrário, esta-
mos muito mais próximos as práticas do Daohme, do qualquer outra. Então aqui 
nasce o conflito entre duas potências, ao menos no estado de São Paulo: a Umban-
da e o Candomblé de Ketu.

Ao falarmos de Umbanda a raiz Banto está muito mais ligada aos nossos costumes 
e crenças dos que o Ketu, por exemplo, segundo Oliveira (2007) para os povos 
Bantos a religião é co-extensiva à vida, à experiência vivida intensamente e concre-
tamente; não é baseada nas palavras, nos conceitos e noções, mas na experiência, 
que é transmitida de geração em geração, permitindo acompanhar o outro e ver 
com os mesmos olhos que o outro  viu. 

Ainda sobre as semelhanças e reconhecimento de nossas raízes dentro da cultura 
Banto, para esses povos, a religião adquire uma conotação de extensão do que é 
vivido pelo ser humano e, sendo transmitida culturalmente, promove o comparti-
lhamento dessa experiência adquirida. O povo Bantu tem uma concepção religio-
sa sistêmica, fundamentada na experiência e no conhecimento recebido por meio 
da ancestralidade.

Essa forma sistêmica de conceber a religião leva à elaboração de algumas conside-
rações sobre seus fundamentos, na busca de compreender os elementos que 
expressam forças e poderes que compõem a estruturação do mundo visível e invisí-
vel desses povos.

No mundo invisível, há Deus - fonte da vida e, consecutivamente, espíritos - gênios 
e os antepassados da comunidade. No mundo visível, estão as forças pessoais, 
chefes, especialistas de magia, anciãos, comunidade e a pessoa humana ao centro. 
Existem, ainda, as forças impessoais; animais, vegetais, mundo inorgânico, fenôme-
nos naturais e astros. É por meio do intercâmbio entre esses elementos que se 
chega ao poder vital, o qual rege os mundos visível e invisível.

A partir desse estudo se torna claro que a cultura Banto tem o mesmo princípio de 
aceitação da Umbanda, tomando para si a sua tradição, mas também evoluindo 
com os seus adeptos e compreendendo que a verdadeira energia está no encontro 
dos dois mundos, o espiritual e o material.

Focando na Casa de Mãe Iemanjá, nosso principal orientador é o patrono da casa 
Baiano Martim Pescador, esse espírito, que atua na Umbanda, já relatou diversas 
vezes que em vida aprendeu muito sobre a prática de uma determinada nação afri-
cana, o Jeje. Sendo assim, para compreender os fundamentos praticados em nossa 
casa, também é preciso entender que: o que é chamado de nação Jeje é, hoje reco-
nhecido como o candomblé formado pelos povos fons vindos da região de Dahomé 
e pelos povos mahins. Os iorubás (que na África eram inimigos territoriais dos Jejes), 
também trazem em sua cultura um culto antigo, porém com um panteão próprio, 
diferente dos Jejes e essa mescla sincrética foi o principal evento que gerou funda-
mentos e tradições diferentes que acabam compondo a religiosidade da Casa de 
Mãe Iemanjá, afinal, só podemos dar o que temos e Martim Pescador nos ensina 
através de sua vivência e evolução”.

Uma informação interessante, é que o Martim Pescador sempre disse que viveu 
em dois estados brasileiros, Bahia e São Luis do Maranhão. Sobre a chegada do 
povo Jeje no Brasil, é correto afirmar que os primeiros negros Jeje chegados ao 
Brasil entraram por São Luís do Maranhão e de São Luís desceram para Salvador, 
Bahia, e de lá para Cachoeira e São Félix.

Também ali há uma grande concentração de povos Jeje. Além de São Luís (Mara-
nhão), Salvador e Cachoeira e São Félix (Bahia), o Amazonas e bem mais tarde o Rio 
de Janeiro, foram lugares aonde encontram-se evidências desta cultura.

A ideia de ser orientado pela espiritualidade, através de nossos mais velhos, 
também tem origem na cultura Banto, segundo ela, os antepassados são fontes de 
ensinamentos e de orientações espiritual e social que asseguram a manutenção da 
vida, pois são familiares clânicos que desempenham a função protetora dos seus 
descendentes vivos. Na cosmovisão Bantu, experienciar o devocional com o outro, 
com o antepassado, propicia, por meio do compromisso, o encontro de sentido 
existencial. Visto que é pela forma tradicional de viver que emana a memória e se 
viabiliza respostas às perguntas relacionadas à cidadania, espiritualidade, sociabili-
dade e autoestima, elementos essenciais à promoção da vida saudável.

Traduzindo, a Umbanda é uma religião de ação, uma religião que respeita a atuali-
dade e a evolução, que irá crescer com seus adeptos, porém sem abandonar suas 
raízes, que se tornam seguras com os seus verdadeiros fundadores, os antepassa-
dos desta terra, os antepassados da nossa fé, os nossos mais velhos que compõe a 
espiritualidade responsável por essa religião.

Voltando novamente a Casa de Mãe Iemanjá e sua visão sobre os Orixás podemos 
determinar as seguintes informações:

A classificação dos Orixás entre povos da terra, água, céu e fogo é de 
origem Jeje. Ela é comum ao culto dos Voduns, no qual, as divindades são 
divididas em família, uma ideia bem próxima ao conceito de Linhas de Um-

banda e Linhas de Trabalho aplicados na Umbanda.

Sobre a cultura de Ketu, nossa casa comporta a diretriz que o culto dos 
orixás remonta de muitos séculos, talvez sendo um dos mais antigos cultos 
religiosos de toda história da humanidade. O objetivo principal deste culto 
é o equilíbrio entre o ser humano e a divindade aí chamada de Orixá. A reli-
gião de Orixá tem por base ensinamentos que são passados de geração a 
geração de forma oral. No caso do nosso terreiro, essa tradição oral fica por 
conta dos Guias/Entidades que nos passam seus ensinamentos, o que nos 
direciona, neste aspecto, a cultura Banto.

Os fundamentos e direcionamentos para uma vida equilibrada e social-
mente harmônica partem dos nossos mais velhos, espíritos de antepassa-
dos que conduzem a linha de conhecimento que sustenta as principais 
bases dos rituais realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá.

Na cultura Yorubá os mitos são muito importantes no culto dos orixás, pois 
é através deles que encontramos explicações plausíveis para determina-
dos ritos. Dentro da nossa casa eles são importantes como meio de conhe-
cer as características dos Orixás, mas são entendidos como explicações 
racionais ou plausíveis, não são tratados como meio orientador para a 
compreensão dos fundamentos, deixando uma lacuna em muitos pontos 
que só podem ser justificados pela fé.

Os Voduns são divindades que atuam nas forças ada natureza, assim como 
entendemos que seja a atuação dos Orixás na Umbanda. 

Sobre a influência dos Orixás no Ori de seus filhos, entendemos que exis-
tem duas formas de influências distintas e que se completam:

Odus: São até 7 energias (Orixás) que regem nossa personalidade e vivên-
cia nesta encarnação.

Criados por orunmilá-ifá, os Odus são divindades ligadas aos Orixás, res-
ponsáveis pela predestinação dos homens nesta dimensão. De origem 
yorubá, a palavra significa destino. Os Odus têm como missão reger os 
caminhos dos homens, executando as funções da natureza e liberando 
energia para proteção.

Os Odus podem ser positivos ou negativos, garantindo o equilíbrio Univer-
sal. Vale lembrar que, nas religiões de origem africana, positivo e negativo 
não significam bem ou mal, mas sim duas forças do Universo que cami-
nham em direções opostas.

Os Odus de nascimento atuam como um horóscopo, mas, diferente do 
zodíaco, são regidos e influenciados por divindades. Se estudados, podem 
ajudar no autoconhecimento e influenciar algumas decisões importantes. 

O cálculo de Odu é uma conta matemática que revela a influência desses 
Orixás em nossa vida.

Coroa/Ori: Composto de 5 Orixás que podem ou não repetir parcialmente 
as divindades reveladas no cálculo de Odu. Esses Orixás só podem ser 
revelados através do oráculo, no caso da Casa de Mãe Iemanjá, o Irugbin.

Em nosso terreiro o primeiro e o segundo Orixá, em grande maioria, se 
apresentam trazendo também o nome de sua qualidade e todo o seu 
enredo (quais as forças que caminham com essa divindade).

Entendemos que o primeiro e o segundo Orixá traduzem muito de nossa 
personalidade e necessidade. Tal energia é viva, por isso pode se alternar 
de acordo com a necessidade ou até a estabilidade do filho. Entretanto 
não é obrigatório que seja uma energia feminina e uma masculina, para 
que haja um equilíbrio entre as forças, o que também é uma diretriz mais 
voltada aos Voduns, já que o sexo das divindades é algo sem muita impor-
tância para seus adeptos.

Ainda sobre os Orixás, na Casa de Mãe Iemanjá entendemos que nasce-
mos sobre a energia e cuidado dos Orixás que irão nos acompanhar e que 
essa energia é a ideal para os desafios da nossa encarnação, sendo assim, 
não é aconselhável a troca de coroa, ou seja, trocar o Orixá que reina sobre 
um determinado filho.

NOBERTO PEIXOTO
UMBANDA ESOTÉRICA

Os orixás foram criados pelo Ser Supremo, Olorum ou Olodumaré, para ajudar 
a humanidade e minimizar-lhe os sofrimentos, ensinando o homem a ter 
bom caráter.

Etimologicamente, a palavra Orixá significa “a divindade que habita a 
cabeça” – Ori é cabeça, xá é rei. O termo orixá faz parte da cosmogonia nagô 
iorubana, uma das diversas etnias africanas trazidas para o Brasil. [...] No eso-
terismo de Umbanda, faz-se a associação de Orixá como uma corruptela de 
Purushá, significando “Luz do Senhor” ou “Mensageiro do Senhor” e tendo 
relação com a cabeça.

Os Orixás são aspectos vibracionais diferenciados da Divindade Maior – Deus. 
Assim o são porque cada um dos Orixás tem peculiaridades e correspondên-
cias próprias ao se rebaixarem e fazerem “materializados” na Terra: cor, som, 
mineral, planeta regente, elemento, signo zodiacal, essências, ervas, entre 
outras afinidades astro-magnéticas.

Todos nós temos, a cada encarnação, a influência mais intensa de um deter-
minado Orixá, que podemos chamar de “pai de cabeça”. Essa força cósmica, 
que é referente de frente, é conhecida como Eledá, responsável por nossas 
características físicas e psicológicas, de modo que reflitamosos arquétipos 
ou as características comportamentais peculiares ao Orixá que nos rege.

Na Umbanda, os Orixás são energias criativas divinas de alta voltagem side-
ral, impossíveis de serem expressas e incorporadas pelo mediunismo de 
terreiro. Quem se manifesta pela mecânica de incorporação são os espíritos 
falangeiros dos Orixás, que trabalham agrupados por linha, que, por usa vez, 
estão agrupados pela irradiação de cada Orixá.

[...]

Todos nós somos influenciados pelas vibrações dos Orixás. Nosso Ori – cabeça – é 
o responsável pela consciência, pelos sentidos e pela expressão da inteligência, 
que estruturam os processos contínuos de construção dos pensamentos e cog-
nição mais profunda, aquisição de conhecimento, incluindo estados mentais de 
reflexão, atenção, raciocínio, memória, juízo, imaginação, pensamento, discurso, 
percepção visual e audível, aprendizagem e, por fim, emoções.

[...] Cada Orixá se apresenta com diversas qualidades dentro das suas carac-
terísticas peculiares. Assim é que, entre estas “qualidades”, encontramos, por 
exemplo, Oxalá como Oxaguian, um jovem guerreiro, valente e generoso, 
um andarilho, sincretizado no Jesus Humano.

Temos também Oxalufã, o velho, impotente e cansado, ligado à criação e 
curvado diante do “peso” do mundo, simbolicamente representando o Pai, 
que se fazia um com Jesus, perfazendo a unidade em Oxalá. Temos, ainda, o 
aspecto feminino de Oxalá, ligado a fecundidade e maternidade, à povoação 
da Terra, conhecido como Oduduá.

[...]

Os cultos ritualísticos que manifestam os Orixás se dão preponderantemente 
por um processo arquetípico anímico de transe, que flui do inconsciente do 
sensitivo, sem incorporação por uma entidade externa (acontece de dentro 
para fora). Os Orixás, de regra, não falam e se manifestam nas danças, e a 
partir do transe ritualístico se “humanizam”, expressando-se no corpo de 
quem os “recebe”. O gestual simbólico que realizam revive o mito antigo e 
harmoniza o ambiente e o inconsciente coletivo dos circunstantes, que se 
ligam reciprocamente por laços de afinidade espiritual, no mais das vezes 
fruto de encarnações passadas em clãs religiosos africanos, e aí rememo-
ram a mitologia ancestral pelos movimentos, vestes, sons, cores e gestos das 
manifestações – estados alterados e superiores de consciência.

A quantidade de Orixás, a variedade do panteão referenciado e a ordem de sua atu-
ação sobre a coroa (orí) do médium de Umbanda se alteram de acordo com o autor 
e sua linha de estudo. Para as escolas mais próximas é possível identificar pequenas 
diferenças que podem ocorrer por uma questão regional, mas quando se trata de 
escolas mais distantes em seus princípios, quase fica impossível identificar a 
mesma visão energética entre os autores.

RUBENS SARACENI
UMBANDA SAGRADA

Se pesquisarem em livros sérios que abordam as antigas religiões naturistas, 
encontrarão os mesmos mistérios (Orixás), só que com outros nomes e 
outras “imagens humanas”, mas têm tudo em comum e até poderíamos, 
por analogia, criar uma tabela comparativa ou um sincretismo multirreligio-
sos, tal como os umbandistas fizeram porque o herdaram dos Candomblés, 
de então todo um sincretismo de sobrevivência religiosa.

[...]

Uma divindade é em si mesma manifestação de Deus por meio de uma de 
suas qualidades divinas. Logo, se adoramos Ogum, que é em si mesmo a qua-
lidade ordenadora de Olorum, então estamos adorando o Orixá que rege 
sofre a ordem e é aplicador da lei maior em todos os aspectos da criação.

Desenvolvimento Mediúnico - módulo básico

que a gente toca lá em casa

56

W.W. DA MATTA E SILVA
UMBANDA ESOTÉRICA E INICIÁTICA

Quanto à palavra Orixá, queremos que fique bem claro ao leitor e umbandista, 
que identifica realmente o espírito que tem UMA CHEFIA. Assim admitiam 
também os próprios africanos que viveram no Brasil e têm dado margem às 
mais disparatadas opiniões, por desconhecerem o significado real da palavra, 
pois, para os africanos, o Orixá podia ser, também, um espírito superior (um 
guia) que invocavam com cânticos e palmas, até a sua “manifestação”, isto é, 
sua incorporação nos “médiuns” dos seus terreiros ou candomblés. Este Orixá 
era expoente de uma força da natureza, de uma divindade.

Os Orixás são forças sagradas que existem muito antes do advento da Umbanda ou 
do Candomblé. O culto a estas divindades não nasceu em terras brasileiras, mas 
sim, foi trazidos pelos negros durante a escravidão e adaptados segundo os costu-
mes ocidentais, perdendo assim, grande parte das suas características originais e 
em paralelo agregando novos domínios perante seu poder.

Na África encantados, antigos reis que após a morte cuidavam de seu povo, que 
controlavam a vida e a natureza. Entretanto, no Brasil, tornam-se emanações divi-
nas que podem interferir positiva e negativamente, na vida de seus adeptos.

Pelos avanços científicos atuais, racionalmente, não é mais plausível que uma forte 
chuva seja compreendida apenas como a ira de Iansã, ou uma luta no Orum. Mas, 
ainda que compreendamos os eventos naturais que causam tal tempestade, inter-
namente ainda associamos esse evento com o poder que emana do Ser Supremo, 
trazendo a mística e o sagrado para quase tudo o que nos cerca.

Essa relação entre o sagrado e a natureza também é uma das bases fundamenta-
doras da Umbanda. Aos poucos, com a presença dos negros, a Umbanda incorpo-
rou costumes que antes pertenciam apenas ao Candomblé e, dessa forma, iniciou-
-se um novo sincretismo. As imagens católicas e os nomes católicos começaram a 
ceder espaço para os Orixás. Mas não nos enganemos! A Umbanda jamais renegou 
ou ignorou as suas raízes. De forma livre, independente e diversa ela agregou novos 
conceitos, tornando-se plural e mística da forma mais brasileira possível.

Cada qual a sua maneira, Umbanda e Candomblé são as irmãs da resistência africa-
na. Se o candomblé foi a resistência do negro dentro das senzalas e através dele a 
África é reinventada constantemente em solo brasileiro. A Umbanda trouxe e 
expandiu essa cultura, quebrou a resistência racial e levou ao branco a oportunida-
de de entregar-se ao som dos atabaques e a sabedoria daqueles que fizeram do 
Brasil mais do que uma terra, um país produtivo.

E qual o elo que une essas irmãs? Os Orixás.

Falar em Orixá, seja na Umbanda, ou apenas como um conceito sócio-religioso é 
falar da África, sua etnia e cultura. A religião é a crença de um povo e o Orixá é a 
África refletida em mitos e fé. Sendo assim, é preciso aventurar-se além dos muros 
e ultrapassar o conceito “cristianista” como um ato de desbravamento e até de 
respeito a tudo o que cremos e procuramos entender. 

Se como pesquisadores buscamos entender além dos gritos e saudações, além das 
danças e cores, precisamos ir a raiz, ao berço... e esse se chama África.

ODÉ KILEUY E VERA DE OXAGUIÃN
CANDOMBLÉ

Para o povo iorubá, o orixá é o “senhor da nossa cabeça”, força poderosa da natu-
reza que nos dá suporte físico e espiritual. [...] O orixá pode ser denominado de 
oluwaré (senhor do mundo), porque ele é justamente isso para aquele que o 
possui – o “senhor do seu mundo, da sua vida”.

[...]

Base de toda a doutrina familiar e religiosa africana, os orixás são transcen-
dentes ao homem e têm idade imemorial. Quando incorporados em seus 
filhos, tornam-se energia pura e palpável e retornam à Terra para juntos con-
fraternizarem. Dançam com eles e para eles, comungam de suas alegrias e 
de seus infortúnios. [...] Esta comunicação com o Orixá é conseguida por 
meio de rituais, rezas, oráculos, oferendas, etc., quando nos tornamos um 
receptáculo de nossa divindade e conseguimos interagir com ela.

[...] 

É comum dizer que “orixá não dorme”, porque, se isso ocorresse, não seria 
ele o “guardião de pessoas e da natureza”! Por terem poderes administrati-
vos, devem prestar constas pela boa manutenção do meio ambiente, res-
pondendo ainda pelos grandes fenômenos da natureza, como os ventos, 
maremotos, vulcões, chuvas, neve, etc. Tem também entre suas atribuições 
zelas pelos poderes da vida, da saúde, da doença e da morte.

[...]

Olorum também deixou que cada Orixá escolhesse seus descentes na Terra, para 
que eles os vigiassem e cuidassem [...] Olorum forneceu, ainda, vários elemen-
tos que então complementavam ou modificavam a personalidade e a 
índole do homem.

[...] 

Os orixás continuamente se ajustam e se moldam às mudanças que ocor-
rem no mundo e no ser humano. É isto que permite que surja sempre um 
novo ciclo de vida. 

BABALORIXÁ CACCIOLI DE AYRÁ
INDEFINIDO

Ao contrário do que muitos acreditam, o orixá não muda. Se você nasceu sob a 
energia de determinado orixá, ela será a mesma até o dia de sua morte.

[...]

No ritual de iniciação, o babalorixá ou a Ialorixá evoca o orixá do Orum.[...] que 
deixará uma parte dele mesmo no iaô que está sendo iniciado. Esse axé é 
puro, uma folha em branco, um pedaço do próprio orixá dentro de um ser 
humano. Esse axé crescerá e se fortalecerá com o tempo e com os rituais. É 
desse axé que o iniciado se incorpora. A responsabilidade do babalorixá ou 
da Ialorixá é zelar, cuidar e orientar esse axé para agir de acordo com a tradi-
ção ancestral de nossa religião.

O iniciado manifesta esse axé e não o próprio orixá, pois se fosse o contrário, 
o iniciado incorporaria e seu orixá saberia falar iorubá, dançar e conheceria 
toda a sua história. [...] 

Por fim, para concluir essa etapa do nosso estudo, sem fé não há Orixá, sem Orixá 
não há caminho, sem caminho não há evolução e sem evolução não há Umbanda. 



O ORIXÁ E A ANCESTRALIDADE

Quando falamos da matriz africana que norteia as atividades praticadas na Casa 
de Mãe Iemanjá, não estamos falando de qualquer casa ou nação de candomblé, 
afinal essa é, e sempre será, uma religião tão brasileira quanto a Umbanda. Por-
tanto, é importante compreender que ao falarmos de Orixás e ancestralidade 
dentro da “Umbanda que tocamos lá em casa”, estamos nos reportando a um 
estudo social, étnico e cultural do povo afro, que fatalmente, ao ser convergido 
para a Umbanda, sofre algum tipo de reinterpretação de acordo com as verdades 
e pensamentos que permeiam a cultura ocidental. Sendo assim, neste ponto do 
desenvolvimento mediúnico em que você se encontra, reconhecer as verdadeiras 
raízes da Casa de Mãe Iemanjá é estar apto a enxergar a sua prática e aceitar que 
nossa casa tem fontes bem mais profundas do que as iniciadas no ano de 1500 
com a diáspora africana. Entenda que, todas as semelhanças encontradas entre 
os fundamentos hoje utilizados por este terreiro e as práticas oriundas dos terrei-
ros de Candomblé se iniciam na mesma origem: a cultura africana, não podendo 
então, ser considerado plágio ou apropriação de outra fé, que não a afro-brasileira.

Quando surgiu em terras brasileiras, a religiosidade dos escravos não se importava 
com nomes ou cores, seu objetivo era manter vivo neste território estranho as forças 
dos Orixás e o seu culto. As chamadas doutrinas e fundamentos que compõe a 
tradição de todos os cultos de matriz africana é fruto da colaboração de diversas 
tribos, aqui representadas e reavivadas pelos escravos. 

Para isso, foi preciso a união e reconhecimento de igualdades dentro das inúmeras 
diferenças que separavam o povo africano em grupos rivais. Portanto, é historica-
mente comprovado que foi através da adaptação e reinterpretação que nasceu e 
se manteve a cultura afro-brasileria, surgindo em solo nacional, uma nova forma 
de cultuar e compreender aos Orixás, transformando estes seres em mais do que 
ancestrais reais, em divindades capazes de sintetizar e imantar a energia do ser 
supremo Olorum. 

Nesse processo que envolve o sincretismo, a escravidão, a cultura ocidental e até a 
capacidade de adaptação a novas crenças típicas desses povos, os Orixás abando-
naram muitas de suas características e receberam outras definições que definirão 
sua posição religiosa dentro das religiões oriundas desse mix cultural.

Hoje, com tantos doutores do conhecimento Google e Tiktok, presenciamos crian-
ças na fé debatendo fundamentos copiados de trechos de alguma conversa que 
são incapazes de compreender sem o amadurecimento religioso que apenas os 
anos trazem e, assim, aos poucos perdemos valores e tradições importantes para 
a autoafirmação ou a propensão em provar ao mundo que somos especiais. Esse 
tipo de comportamento hedonista, nos faz creditar valor apenas ao que agrega ao 
nosso pensamento, dispensando o aprendizado do processo evolutivo caracterís-

tico da religiosidade, principalmente da Umbanda. Sentir-se superior é um pro-
cesso vicioso, no qual a busca pela razão já há muito abandonou a verdadeira 
fonte do conhecimento, tornando a opinião mais forte do que a vivência. Toda essa 
experiência enfraquece a crença e então, o que deveria ser um religar se torna 
arma para separar, pois aquele que se firma em sua fé na depreciação da crença do 
outro, em verdade, não tem fé, apenas arrogância.

Só podemos defender o que praticamos e conhecemos, mas com a consciência de 
que quando o tema é Umbanda nunca houve homogeneidade a ser defendida, por-
tanto, que fique a premissa: só podemos defender aquilo que vivemos, entretanto, 
se você precisar acusar o outro para defender o que é seu, nem mesmo você acredi-
ta naquilo que prega, pois a transformação e evolução é sempre interna.

Agora que você se firmou no terreiro e na sua fé, que tal iniciar esse estudo desmisti-
ficando a palavra Orixá e sua onipresença no culto de origem africana? 

Segundo os autores Odé Kileuy & Vera de Oxaguian (2012) a estrutura religiosa que 
hoje compõe o panteão dos orixás cultuados nas casas de Ketu iniciou-se com a 
grande proximidade entre as duas mega nações, iorubá e fon. Durante a diáspora 
africana, distantes de sua geografia e natureza, se tornou necessário uma nova 
visão sobre as divindades e as adaptações que tornariam possíveis os cultos aos 
Orixás em terras brasileiras. 

Por sua importância em seu continente original, a África,  houve uma facili-
dade de inclusão de divindades em ambas as nações, onde alguns voduns 
foram aceitos no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no pan-
teão Voduns. São exemplos voduns aceitos no panteão iorubá: Sakpatá 
(Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e Iewa (Ewá). (BARROS, 2012)

Tal aceitação ocorreu de duas formas: a primeira como um processo sincrético entre 
Vodum e Orixá e a segunda como uma das qualidades dos Orixás que já existiam 
dentro do panteão iorubano.

Um exemplo disso é o Ogum Xoroquê que, segundo os autores Odé Kileuy & Vera 
de Oxaguian (2012),  a nação iorubá recebeu e aceitou Sorroquê como divindade 
poderosa. Porém, devido ao seu caráter violento, guerreiro e irrequieto, algumas  
casas de candomblé desta nação passaram a cuidar dele e a tratá-lo como se fosse 
um tipo de Ogum. Observando suas características, notaram também uma forte 
ligação com Exu. O povo iorubá passou a chamá-lo de Ogum Xoroquê (Sòròkè). E 
uma das traduções, pelo dialeto iorubá, pode ser "o mago que grita na montanha", 
pois ele tem grande preferência pelas alturas, pelos montes (òkè).

Voltando a composição da Umbanda, é fato de que nossa religião tem uma matriz 
africana (mais ou menos evidente, de acordo com a escola praticada por cada 
terreiro), mas isso não quer dizer que essa matriz seja iorubana, pelo contrário, esta-
mos muito mais próximos as práticas do Daohme, do qualquer outra. Então aqui 
nasce o conflito entre duas potências, ao menos no estado de São Paulo: a Umban-
da e o Candomblé de Ketu.

Ao falarmos de Umbanda a raiz Banto está muito mais ligada aos nossos costumes 
e crenças dos que o Ketu, por exemplo, segundo Oliveira (2007) para os povos 
Bantos a religião é co-extensiva à vida, à experiência vivida intensamente e concre-
tamente; não é baseada nas palavras, nos conceitos e noções, mas na experiência, 
que é transmitida de geração em geração, permitindo acompanhar o outro e ver 
com os mesmos olhos que o outro  viu. 

Ainda sobre as semelhanças e reconhecimento de nossas raízes dentro da cultura 
Banto, para esses povos, a religião adquire uma conotação de extensão do que é 
vivido pelo ser humano e, sendo transmitida culturalmente, promove o comparti-
lhamento dessa experiência adquirida. O povo Bantu tem uma concepção religio-
sa sistêmica, fundamentada na experiência e no conhecimento recebido por meio 
da ancestralidade.

Essa forma sistêmica de conceber a religião leva à elaboração de algumas conside-
rações sobre seus fundamentos, na busca de compreender os elementos que 
expressam forças e poderes que compõem a estruturação do mundo visível e invisí-
vel desses povos.

No mundo invisível, há Deus - fonte da vida e, consecutivamente, espíritos - gênios 
e os antepassados da comunidade. No mundo visível, estão as forças pessoais, 
chefes, especialistas de magia, anciãos, comunidade e a pessoa humana ao centro. 
Existem, ainda, as forças impessoais; animais, vegetais, mundo inorgânico, fenôme-
nos naturais e astros. É por meio do intercâmbio entre esses elementos que se 
chega ao poder vital, o qual rege os mundos visível e invisível.

A partir desse estudo se torna claro que a cultura Banto tem o mesmo princípio de 
aceitação da Umbanda, tomando para si a sua tradição, mas também evoluindo 
com os seus adeptos e compreendendo que a verdadeira energia está no encontro 
dos dois mundos, o espiritual e o material.

Focando na Casa de Mãe Iemanjá, nosso principal orientador é o patrono da casa 
Baiano Martim Pescador, esse espírito, que atua na Umbanda, já relatou diversas 
vezes que em vida aprendeu muito sobre a prática de uma determinada nação afri-
cana, o Jeje. Sendo assim, para compreender os fundamentos praticados em nossa 
casa, também é preciso entender que: o que é chamado de nação Jeje é, hoje reco-
nhecido como o candomblé formado pelos povos fons vindos da região de Dahomé 
e pelos povos mahins. Os iorubás (que na África eram inimigos territoriais dos Jejes), 
também trazem em sua cultura um culto antigo, porém com um panteão próprio, 
diferente dos Jejes e essa mescla sincrética foi o principal evento que gerou funda-
mentos e tradições diferentes que acabam compondo a religiosidade da Casa de 
Mãe Iemanjá, afinal, só podemos dar o que temos e Martim Pescador nos ensina 
através de sua vivência e evolução”.

Uma informação interessante, é que o Martim Pescador sempre disse que viveu 
em dois estados brasileiros, Bahia e São Luis do Maranhão. Sobre a chegada do 
povo Jeje no Brasil, é correto afirmar que os primeiros negros Jeje chegados ao 
Brasil entraram por São Luís do Maranhão e de São Luís desceram para Salvador, 
Bahia, e de lá para Cachoeira e São Félix.

Também ali há uma grande concentração de povos Jeje. Além de São Luís (Mara-
nhão), Salvador e Cachoeira e São Félix (Bahia), o Amazonas e bem mais tarde o Rio 
de Janeiro, foram lugares aonde encontram-se evidências desta cultura.

A ideia de ser orientado pela espiritualidade, através de nossos mais velhos, 
também tem origem na cultura Banto, segundo ela, os antepassados são fontes de 
ensinamentos e de orientações espiritual e social que asseguram a manutenção da 
vida, pois são familiares clânicos que desempenham a função protetora dos seus 
descendentes vivos. Na cosmovisão Bantu, experienciar o devocional com o outro, 
com o antepassado, propicia, por meio do compromisso, o encontro de sentido 
existencial. Visto que é pela forma tradicional de viver que emana a memória e se 
viabiliza respostas às perguntas relacionadas à cidadania, espiritualidade, sociabili-
dade e autoestima, elementos essenciais à promoção da vida saudável.

Traduzindo, a Umbanda é uma religião de ação, uma religião que respeita a atuali-
dade e a evolução, que irá crescer com seus adeptos, porém sem abandonar suas 
raízes, que se tornam seguras com os seus verdadeiros fundadores, os antepassa-
dos desta terra, os antepassados da nossa fé, os nossos mais velhos que compõe a 
espiritualidade responsável por essa religião.

Voltando novamente a Casa de Mãe Iemanjá e sua visão sobre os Orixás podemos 
determinar as seguintes informações:

A classificação dos Orixás entre povos da terra, água, céu e fogo é de 
origem Jeje. Ela é comum ao culto dos Voduns, no qual, as divindades são 
divididas em família, uma ideia bem próxima ao conceito de Linhas de Um-

banda e Linhas de Trabalho aplicados na Umbanda.

Sobre a cultura de Ketu, nossa casa comporta a diretriz que o culto dos 
orixás remonta de muitos séculos, talvez sendo um dos mais antigos cultos 
religiosos de toda história da humanidade. O objetivo principal deste culto 
é o equilíbrio entre o ser humano e a divindade aí chamada de Orixá. A reli-
gião de Orixá tem por base ensinamentos que são passados de geração a 
geração de forma oral. No caso do nosso terreiro, essa tradição oral fica por 
conta dos Guias/Entidades que nos passam seus ensinamentos, o que nos 
direciona, neste aspecto, a cultura Banto.

Os fundamentos e direcionamentos para uma vida equilibrada e social-
mente harmônica partem dos nossos mais velhos, espíritos de antepassa-
dos que conduzem a linha de conhecimento que sustenta as principais 
bases dos rituais realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá.

Na cultura Yorubá os mitos são muito importantes no culto dos orixás, pois 
é através deles que encontramos explicações plausíveis para determina-
dos ritos. Dentro da nossa casa eles são importantes como meio de conhe-
cer as características dos Orixás, mas são entendidos como explicações 
racionais ou plausíveis, não são tratados como meio orientador para a 
compreensão dos fundamentos, deixando uma lacuna em muitos pontos 
que só podem ser justificados pela fé.

Os Voduns são divindades que atuam nas forças ada natureza, assim como 
entendemos que seja a atuação dos Orixás na Umbanda. 

Sobre a influência dos Orixás no Ori de seus filhos, entendemos que exis-
tem duas formas de influências distintas e que se completam:

Odus: São até 7 energias (Orixás) que regem nossa personalidade e vivên-
cia nesta encarnação.

Criados por orunmilá-ifá, os Odus são divindades ligadas aos Orixás, res-
ponsáveis pela predestinação dos homens nesta dimensão. De origem 
yorubá, a palavra significa destino. Os Odus têm como missão reger os 
caminhos dos homens, executando as funções da natureza e liberando 
energia para proteção.

Os Odus podem ser positivos ou negativos, garantindo o equilíbrio Univer-
sal. Vale lembrar que, nas religiões de origem africana, positivo e negativo 
não significam bem ou mal, mas sim duas forças do Universo que cami-
nham em direções opostas.

Os Odus de nascimento atuam como um horóscopo, mas, diferente do 
zodíaco, são regidos e influenciados por divindades. Se estudados, podem 
ajudar no autoconhecimento e influenciar algumas decisões importantes. 

O cálculo de Odu é uma conta matemática que revela a influência desses 
Orixás em nossa vida.

Coroa/Ori: Composto de 5 Orixás que podem ou não repetir parcialmente 
as divindades reveladas no cálculo de Odu. Esses Orixás só podem ser 
revelados através do oráculo, no caso da Casa de Mãe Iemanjá, o Irugbin.

Em nosso terreiro o primeiro e o segundo Orixá, em grande maioria, se 
apresentam trazendo também o nome de sua qualidade e todo o seu 
enredo (quais as forças que caminham com essa divindade).

Entendemos que o primeiro e o segundo Orixá traduzem muito de nossa 
personalidade e necessidade. Tal energia é viva, por isso pode se alternar 
de acordo com a necessidade ou até a estabilidade do filho. Entretanto 
não é obrigatório que seja uma energia feminina e uma masculina, para 
que haja um equilíbrio entre as forças, o que também é uma diretriz mais 
voltada aos Voduns, já que o sexo das divindades é algo sem muita impor-
tância para seus adeptos.

Ainda sobre os Orixás, na Casa de Mãe Iemanjá entendemos que nasce-
mos sobre a energia e cuidado dos Orixás que irão nos acompanhar e que 
essa energia é a ideal para os desafios da nossa encarnação, sendo assim, 
não é aconselhável a troca de coroa, ou seja, trocar o Orixá que reina sobre 
um determinado filho.

NOBERTO PEIXOTO
UMBANDA ESOTÉRICA

Os orixás foram criados pelo Ser Supremo, Olorum ou Olodumaré, para ajudar 
a humanidade e minimizar-lhe os sofrimentos, ensinando o homem a ter 
bom caráter.

Etimologicamente, a palavra Orixá significa “a divindade que habita a 
cabeça” – Ori é cabeça, xá é rei. O termo orixá faz parte da cosmogonia nagô 
iorubana, uma das diversas etnias africanas trazidas para o Brasil. [...] No eso-
terismo de Umbanda, faz-se a associação de Orixá como uma corruptela de 
Purushá, significando “Luz do Senhor” ou “Mensageiro do Senhor” e tendo 
relação com a cabeça.

Os Orixás são aspectos vibracionais diferenciados da Divindade Maior – Deus. 
Assim o são porque cada um dos Orixás tem peculiaridades e correspondên-
cias próprias ao se rebaixarem e fazerem “materializados” na Terra: cor, som, 
mineral, planeta regente, elemento, signo zodiacal, essências, ervas, entre 
outras afinidades astro-magnéticas.

Todos nós temos, a cada encarnação, a influência mais intensa de um deter-
minado Orixá, que podemos chamar de “pai de cabeça”. Essa força cósmica, 
que é referente de frente, é conhecida como Eledá, responsável por nossas 
características físicas e psicológicas, de modo que reflitamosos arquétipos 
ou as características comportamentais peculiares ao Orixá que nos rege.

Na Umbanda, os Orixás são energias criativas divinas de alta voltagem side-
ral, impossíveis de serem expressas e incorporadas pelo mediunismo de 
terreiro. Quem se manifesta pela mecânica de incorporação são os espíritos 
falangeiros dos Orixás, que trabalham agrupados por linha, que, por usa vez, 
estão agrupados pela irradiação de cada Orixá.

[...]

Todos nós somos influenciados pelas vibrações dos Orixás. Nosso Ori – cabeça – é 
o responsável pela consciência, pelos sentidos e pela expressão da inteligência, 
que estruturam os processos contínuos de construção dos pensamentos e cog-
nição mais profunda, aquisição de conhecimento, incluindo estados mentais de 
reflexão, atenção, raciocínio, memória, juízo, imaginação, pensamento, discurso, 
percepção visual e audível, aprendizagem e, por fim, emoções.

[...] Cada Orixá se apresenta com diversas qualidades dentro das suas carac-
terísticas peculiares. Assim é que, entre estas “qualidades”, encontramos, por 
exemplo, Oxalá como Oxaguian, um jovem guerreiro, valente e generoso, 
um andarilho, sincretizado no Jesus Humano.

Temos também Oxalufã, o velho, impotente e cansado, ligado à criação e 
curvado diante do “peso” do mundo, simbolicamente representando o Pai, 
que se fazia um com Jesus, perfazendo a unidade em Oxalá. Temos, ainda, o 
aspecto feminino de Oxalá, ligado a fecundidade e maternidade, à povoação 
da Terra, conhecido como Oduduá.

[...]

Os cultos ritualísticos que manifestam os Orixás se dão preponderantemente 
por um processo arquetípico anímico de transe, que flui do inconsciente do 
sensitivo, sem incorporação por uma entidade externa (acontece de dentro 
para fora). Os Orixás, de regra, não falam e se manifestam nas danças, e a 
partir do transe ritualístico se “humanizam”, expressando-se no corpo de 
quem os “recebe”. O gestual simbólico que realizam revive o mito antigo e 
harmoniza o ambiente e o inconsciente coletivo dos circunstantes, que se 
ligam reciprocamente por laços de afinidade espiritual, no mais das vezes 
fruto de encarnações passadas em clãs religiosos africanos, e aí rememo-
ram a mitologia ancestral pelos movimentos, vestes, sons, cores e gestos das 
manifestações – estados alterados e superiores de consciência.

A quantidade de Orixás, a variedade do panteão referenciado e a ordem de sua atu-
ação sobre a coroa (orí) do médium de Umbanda se alteram de acordo com o autor 
e sua linha de estudo. Para as escolas mais próximas é possível identificar pequenas 
diferenças que podem ocorrer por uma questão regional, mas quando se trata de 
escolas mais distantes em seus princípios, quase fica impossível identificar a 
mesma visão energética entre os autores.

RUBENS SARACENI
UMBANDA SAGRADA

Se pesquisarem em livros sérios que abordam as antigas religiões naturistas, 
encontrarão os mesmos mistérios (Orixás), só que com outros nomes e 
outras “imagens humanas”, mas têm tudo em comum e até poderíamos, 
por analogia, criar uma tabela comparativa ou um sincretismo multirreligio-
sos, tal como os umbandistas fizeram porque o herdaram dos Candomblés, 
de então todo um sincretismo de sobrevivência religiosa.

[...]

Uma divindade é em si mesma manifestação de Deus por meio de uma de 
suas qualidades divinas. Logo, se adoramos Ogum, que é em si mesmo a qua-
lidade ordenadora de Olorum, então estamos adorando o Orixá que rege 
sofre a ordem e é aplicador da lei maior em todos os aspectos da criação.

W.W. DA MATTA E SILVA
UMBANDA ESOTÉRICA E INICIÁTICA

Quanto à palavra Orixá, queremos que fique bem claro ao leitor e umbandista, 
que identifica realmente o espírito que tem UMA CHEFIA. Assim admitiam 
também os próprios africanos que viveram no Brasil e têm dado margem às 
mais disparatadas opiniões, por desconhecerem o significado real da palavra, 
pois, para os africanos, o Orixá podia ser, também, um espírito superior (um 
guia) que invocavam com cânticos e palmas, até a sua “manifestação”, isto é, 
sua incorporação nos “médiuns” dos seus terreiros ou candomblés. Este Orixá 
era expoente de uma força da natureza, de uma divindade.

Os Orixás são forças sagradas que existem muito antes do advento da Umbanda ou 
do Candomblé. O culto a estas divindades não nasceu em terras brasileiras, mas 
sim, foi trazidos pelos negros durante a escravidão e adaptados segundo os costu-
mes ocidentais, perdendo assim, grande parte das suas características originais e 
em paralelo agregando novos domínios perante seu poder.

Na África encantados, antigos reis que após a morte cuidavam de seu povo, que 
controlavam a vida e a natureza. Entretanto, no Brasil, tornam-se emanações divi-
nas que podem interferir positiva e negativamente, na vida de seus adeptos.

Pelos avanços científicos atuais, racionalmente, não é mais plausível que uma forte 
chuva seja compreendida apenas como a ira de Iansã, ou uma luta no Orum. Mas, 
ainda que compreendamos os eventos naturais que causam tal tempestade, inter-
namente ainda associamos esse evento com o poder que emana do Ser Supremo, 
trazendo a mística e o sagrado para quase tudo o que nos cerca.

Essa relação entre o sagrado e a natureza também é uma das bases fundamenta-
doras da Umbanda. Aos poucos, com a presença dos negros, a Umbanda incorpo-
rou costumes que antes pertenciam apenas ao Candomblé e, dessa forma, iniciou-
-se um novo sincretismo. As imagens católicas e os nomes católicos começaram a 
ceder espaço para os Orixás. Mas não nos enganemos! A Umbanda jamais renegou 
ou ignorou as suas raízes. De forma livre, independente e diversa ela agregou novos 
conceitos, tornando-se plural e mística da forma mais brasileira possível.

Cada qual a sua maneira, Umbanda e Candomblé são as irmãs da resistência africa-
na. Se o candomblé foi a resistência do negro dentro das senzalas e através dele a 
África é reinventada constantemente em solo brasileiro. A Umbanda trouxe e 
expandiu essa cultura, quebrou a resistência racial e levou ao branco a oportunida-
de de entregar-se ao som dos atabaques e a sabedoria daqueles que fizeram do 
Brasil mais do que uma terra, um país produtivo.

E qual o elo que une essas irmãs? Os Orixás.

Falar em Orixá, seja na Umbanda, ou apenas como um conceito sócio-religioso é 
falar da África, sua etnia e cultura. A religião é a crença de um povo e o Orixá é a 
África refletida em mitos e fé. Sendo assim, é preciso aventurar-se além dos muros 
e ultrapassar o conceito “cristianista” como um ato de desbravamento e até de 
respeito a tudo o que cremos e procuramos entender. 

Se como pesquisadores buscamos entender além dos gritos e saudações, além das 
danças e cores, precisamos ir a raiz, ao berço... e esse se chama África.

ODÉ KILEUY E VERA DE OXAGUIÃN
CANDOMBLÉ

Para o povo iorubá, o orixá é o “senhor da nossa cabeça”, força poderosa da natu-
reza que nos dá suporte físico e espiritual. [...] O orixá pode ser denominado de 
oluwaré (senhor do mundo), porque ele é justamente isso para aquele que o 
possui – o “senhor do seu mundo, da sua vida”.

[...]

Base de toda a doutrina familiar e religiosa africana, os orixás são transcen-
dentes ao homem e têm idade imemorial. Quando incorporados em seus 
filhos, tornam-se energia pura e palpável e retornam à Terra para juntos con-
fraternizarem. Dançam com eles e para eles, comungam de suas alegrias e 
de seus infortúnios. [...] Esta comunicação com o Orixá é conseguida por 
meio de rituais, rezas, oráculos, oferendas, etc., quando nos tornamos um 
receptáculo de nossa divindade e conseguimos interagir com ela.

[...] 

É comum dizer que “orixá não dorme”, porque, se isso ocorresse, não seria 
ele o “guardião de pessoas e da natureza”! Por terem poderes administrati-
vos, devem prestar constas pela boa manutenção do meio ambiente, res-
pondendo ainda pelos grandes fenômenos da natureza, como os ventos, 
maremotos, vulcões, chuvas, neve, etc. Tem também entre suas atribuições 
zelas pelos poderes da vida, da saúde, da doença e da morte.

[...]

Olorum também deixou que cada Orixá escolhesse seus descentes na Terra, para 
que eles os vigiassem e cuidassem [...] Olorum forneceu, ainda, vários elemen-
tos que então complementavam ou modificavam a personalidade e a 
índole do homem.

[...] 
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Os orixás continuamente se ajustam e se moldam às mudanças que ocor-
rem no mundo e no ser humano. É isto que permite que surja sempre um 
novo ciclo de vida. 

BABALORIXÁ CACCIOLI DE AYRÁ
INDEFINIDO

Ao contrário do que muitos acreditam, o orixá não muda. Se você nasceu sob a 
energia de determinado orixá, ela será a mesma até o dia de sua morte.

[...]

No ritual de iniciação, o babalorixá ou a Ialorixá evoca o orixá do Orum.[...] que 
deixará uma parte dele mesmo no iaô que está sendo iniciado. Esse axé é 
puro, uma folha em branco, um pedaço do próprio orixá dentro de um ser 
humano. Esse axé crescerá e se fortalecerá com o tempo e com os rituais. É 
desse axé que o iniciado se incorpora. A responsabilidade do babalorixá ou 
da Ialorixá é zelar, cuidar e orientar esse axé para agir de acordo com a tradi-
ção ancestral de nossa religião.

O iniciado manifesta esse axé e não o próprio orixá, pois se fosse o contrário, 
o iniciado incorporaria e seu orixá saberia falar iorubá, dançar e conheceria 
toda a sua história. [...] 

Por fim, para concluir essa etapa do nosso estudo, sem fé não há Orixá, sem Orixá 
não há caminho, sem caminho não há evolução e sem evolução não há Umbanda. 



O ORIXÁ E A ANCESTRALIDADE

Quando falamos da matriz africana que norteia as atividades praticadas na Casa 
de Mãe Iemanjá, não estamos falando de qualquer casa ou nação de candomblé, 
afinal essa é, e sempre será, uma religião tão brasileira quanto a Umbanda. Por-
tanto, é importante compreender que ao falarmos de Orixás e ancestralidade 
dentro da “Umbanda que tocamos lá em casa”, estamos nos reportando a um 
estudo social, étnico e cultural do povo afro, que fatalmente, ao ser convergido 
para a Umbanda, sofre algum tipo de reinterpretação de acordo com as verdades 
e pensamentos que permeiam a cultura ocidental. Sendo assim, neste ponto do 
desenvolvimento mediúnico em que você se encontra, reconhecer as verdadeiras 
raízes da Casa de Mãe Iemanjá é estar apto a enxergar a sua prática e aceitar que 
nossa casa tem fontes bem mais profundas do que as iniciadas no ano de 1500 
com a diáspora africana. Entenda que, todas as semelhanças encontradas entre 
os fundamentos hoje utilizados por este terreiro e as práticas oriundas dos terrei-
ros de Candomblé se iniciam na mesma origem: a cultura africana, não podendo 
então, ser considerado plágio ou apropriação de outra fé, que não a afro-brasileira.

Quando surgiu em terras brasileiras, a religiosidade dos escravos não se importava 
com nomes ou cores, seu objetivo era manter vivo neste território estranho as forças 
dos Orixás e o seu culto. As chamadas doutrinas e fundamentos que compõe a 
tradição de todos os cultos de matriz africana é fruto da colaboração de diversas 
tribos, aqui representadas e reavivadas pelos escravos. 

Para isso, foi preciso a união e reconhecimento de igualdades dentro das inúmeras 
diferenças que separavam o povo africano em grupos rivais. Portanto, é historica-
mente comprovado que foi através da adaptação e reinterpretação que nasceu e 
se manteve a cultura afro-brasileria, surgindo em solo nacional, uma nova forma 
de cultuar e compreender aos Orixás, transformando estes seres em mais do que 
ancestrais reais, em divindades capazes de sintetizar e imantar a energia do ser 
supremo Olorum. 

Nesse processo que envolve o sincretismo, a escravidão, a cultura ocidental e até a 
capacidade de adaptação a novas crenças típicas desses povos, os Orixás abando-
naram muitas de suas características e receberam outras definições que definirão 
sua posição religiosa dentro das religiões oriundas desse mix cultural.

Hoje, com tantos doutores do conhecimento Google e Tiktok, presenciamos crian-
ças na fé debatendo fundamentos copiados de trechos de alguma conversa que 
são incapazes de compreender sem o amadurecimento religioso que apenas os 
anos trazem e, assim, aos poucos perdemos valores e tradições importantes para 
a autoafirmação ou a propensão em provar ao mundo que somos especiais. Esse 
tipo de comportamento hedonista, nos faz creditar valor apenas ao que agrega ao 
nosso pensamento, dispensando o aprendizado do processo evolutivo caracterís-

CONCLUSÃO DO CAPÍTULO

Dentro das práticas realizadas na Casa de Iemanjá, compreende-se a mitologia 
iorubana como uma base, ainda que incompleta, para o estudo dos Orixás e suas 
emanações dentro da Umbanda. Ao se aprofundar nas lendas e seus significados, 
bem como os signos religiosos nela representados, também se nota que existe 
uma série de desencontros de informações, mas que em nada alteram a base 
cognitiva da oralidade através das lendas e, portanto, não devemos ressignificar 
os itans, mas sim, buscar compreendê-los de forma mais ampla e conforme sua 
sociedade e tempo.

Justamente por considerar a matriz africana como diretriz de sua crença e por 
compreender que o tempo da repressão já não pode mais dominar nossa fé, a 
Casa de Mãe Iemanjá não pratica o sincretismo e nem mesmo o conceito de bem 
e mal estabelecido ocidentalmente. Sendo assim, nossa prática está alicerçada a 
um conceito moral baseado no bom caráter, ideologia essa na qual o bem e o mal 
são relativos e as ações baseadas em moral e ética são que denominam o valor do 
ato praticado. 

Como na maior parte das escolas de Umbanda, dentro da prática realizada na 
Casa de Mãe Iemanjá também se entende que os Orixás são emanações prove-
nientes de uma energia criadora e superior a tudo que por ela foi criado.  Essa 
energia, que pode ser denominada: Olorum, Olodumaré ou Zambi (entre outros 
títulos), não é um Orixá, como os demais mas sim um ser supremo e, portanto, 
está presente em tudo o que criou, sendo parte desta energia a centelha divina 
que une e organiza tudo e todos no universo.

Ainda sobre os Orixás e suas histórias, é importante compreender que segundo as 
lições aprendidas na Casa de Mãe Iemanjá, as qualidades de cada Orixá são absor-
vidas como parte fundamental para o bom caminhar dos filhos e sendo assim, são 
apresentadas através do conhecimento e estudo dos arquétipos de cada filho e do 
jogo Irugbin (quando necessário), um oráculo baseado em sementes e aberto pelo 
guia chefe da casa, o baiano Martim Pescador. Importante lembrar que a prática do 
Irugbin é relativa apenas a casa, não sendo comum a outros terreiros.

A influência dos Orixás na vida de todos os seres se dá através de um enredo e para 
compreender esse enredo é preciso realizar o cálculo de Odú. Esse “mapa ancestral 
dos Orixás” estabelecerá a influência de cada um dos 5 Orixás que podem ser iden-
tificados através desse cálculo + 1 Orixá de Nascimento + 1º e 2º Orixás de Ori (coroa), 
podendo em algum momento tais divindades assumirem mais de uma área da 
vida do adepto. Porém, sobre esse tema será apresentado um texto mais elaborado 
em outro momento.

tico da religiosidade, principalmente da Umbanda. Sentir-se superior é um pro-
cesso vicioso, no qual a busca pela razão já há muito abandonou a verdadeira 
fonte do conhecimento, tornando a opinião mais forte do que a vivência. Toda essa 
experiência enfraquece a crença e então, o que deveria ser um religar se torna 
arma para separar, pois aquele que se firma em sua fé na depreciação da crença do 
outro, em verdade, não tem fé, apenas arrogância.

Só podemos defender o que praticamos e conhecemos, mas com a consciência de 
que quando o tema é Umbanda nunca houve homogeneidade a ser defendida, por-
tanto, que fique a premissa: só podemos defender aquilo que vivemos, entretanto, 
se você precisar acusar o outro para defender o que é seu, nem mesmo você acredi-
ta naquilo que prega, pois a transformação e evolução é sempre interna.

Agora que você se firmou no terreiro e na sua fé, que tal iniciar esse estudo desmisti-
ficando a palavra Orixá e sua onipresença no culto de origem africana? 

Segundo os autores Odé Kileuy & Vera de Oxaguian (2012) a estrutura religiosa que 
hoje compõe o panteão dos orixás cultuados nas casas de Ketu iniciou-se com a 
grande proximidade entre as duas mega nações, iorubá e fon. Durante a diáspora 
africana, distantes de sua geografia e natureza, se tornou necessário uma nova 
visão sobre as divindades e as adaptações que tornariam possíveis os cultos aos 
Orixás em terras brasileiras. 

Por sua importância em seu continente original, a África,  houve uma facili-
dade de inclusão de divindades em ambas as nações, onde alguns voduns 
foram aceitos no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no pan-
teão Voduns. São exemplos voduns aceitos no panteão iorubá: Sakpatá 
(Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e Iewa (Ewá). (BARROS, 2012)

Tal aceitação ocorreu de duas formas: a primeira como um processo sincrético entre 
Vodum e Orixá e a segunda como uma das qualidades dos Orixás que já existiam 
dentro do panteão iorubano.

Um exemplo disso é o Ogum Xoroquê que, segundo os autores Odé Kileuy & Vera 
de Oxaguian (2012),  a nação iorubá recebeu e aceitou Sorroquê como divindade 
poderosa. Porém, devido ao seu caráter violento, guerreiro e irrequieto, algumas  
casas de candomblé desta nação passaram a cuidar dele e a tratá-lo como se fosse 
um tipo de Ogum. Observando suas características, notaram também uma forte 
ligação com Exu. O povo iorubá passou a chamá-lo de Ogum Xoroquê (Sòròkè). E 
uma das traduções, pelo dialeto iorubá, pode ser "o mago que grita na montanha", 
pois ele tem grande preferência pelas alturas, pelos montes (òkè).

Voltando a composição da Umbanda, é fato de que nossa religião tem uma matriz 
africana (mais ou menos evidente, de acordo com a escola praticada por cada 
terreiro), mas isso não quer dizer que essa matriz seja iorubana, pelo contrário, esta-
mos muito mais próximos as práticas do Daohme, do qualquer outra. Então aqui 
nasce o conflito entre duas potências, ao menos no estado de São Paulo: a Umban-
da e o Candomblé de Ketu.

Ao falarmos de Umbanda a raiz Banto está muito mais ligada aos nossos costumes 
e crenças dos que o Ketu, por exemplo, segundo Oliveira (2007) para os povos 
Bantos a religião é co-extensiva à vida, à experiência vivida intensamente e concre-
tamente; não é baseada nas palavras, nos conceitos e noções, mas na experiência, 
que é transmitida de geração em geração, permitindo acompanhar o outro e ver 
com os mesmos olhos que o outro  viu. 

Ainda sobre as semelhanças e reconhecimento de nossas raízes dentro da cultura 
Banto, para esses povos, a religião adquire uma conotação de extensão do que é 
vivido pelo ser humano e, sendo transmitida culturalmente, promove o comparti-
lhamento dessa experiência adquirida. O povo Bantu tem uma concepção religio-
sa sistêmica, fundamentada na experiência e no conhecimento recebido por meio 
da ancestralidade.

Essa forma sistêmica de conceber a religião leva à elaboração de algumas conside-
rações sobre seus fundamentos, na busca de compreender os elementos que 
expressam forças e poderes que compõem a estruturação do mundo visível e invisí-
vel desses povos.

No mundo invisível, há Deus - fonte da vida e, consecutivamente, espíritos - gênios 
e os antepassados da comunidade. No mundo visível, estão as forças pessoais, 
chefes, especialistas de magia, anciãos, comunidade e a pessoa humana ao centro. 
Existem, ainda, as forças impessoais; animais, vegetais, mundo inorgânico, fenôme-
nos naturais e astros. É por meio do intercâmbio entre esses elementos que se 
chega ao poder vital, o qual rege os mundos visível e invisível.

A partir desse estudo se torna claro que a cultura Banto tem o mesmo princípio de 
aceitação da Umbanda, tomando para si a sua tradição, mas também evoluindo 
com os seus adeptos e compreendendo que a verdadeira energia está no encontro 
dos dois mundos, o espiritual e o material.

Focando na Casa de Mãe Iemanjá, nosso principal orientador é o patrono da casa 
Baiano Martim Pescador, esse espírito, que atua na Umbanda, já relatou diversas 
vezes que em vida aprendeu muito sobre a prática de uma determinada nação afri-
cana, o Jeje. Sendo assim, para compreender os fundamentos praticados em nossa 
casa, também é preciso entender que: o que é chamado de nação Jeje é, hoje reco-
nhecido como o candomblé formado pelos povos fons vindos da região de Dahomé 
e pelos povos mahins. Os iorubás (que na África eram inimigos territoriais dos Jejes), 
também trazem em sua cultura um culto antigo, porém com um panteão próprio, 
diferente dos Jejes e essa mescla sincrética foi o principal evento que gerou funda-
mentos e tradições diferentes que acabam compondo a religiosidade da Casa de 
Mãe Iemanjá, afinal, só podemos dar o que temos e Martim Pescador nos ensina 
através de sua vivência e evolução”.

Uma informação interessante, é que o Martim Pescador sempre disse que viveu 
em dois estados brasileiros, Bahia e São Luis do Maranhão. Sobre a chegada do 
povo Jeje no Brasil, é correto afirmar que os primeiros negros Jeje chegados ao 
Brasil entraram por São Luís do Maranhão e de São Luís desceram para Salvador, 
Bahia, e de lá para Cachoeira e São Félix.

Também ali há uma grande concentração de povos Jeje. Além de São Luís (Mara-
nhão), Salvador e Cachoeira e São Félix (Bahia), o Amazonas e bem mais tarde o Rio 
de Janeiro, foram lugares aonde encontram-se evidências desta cultura.

A ideia de ser orientado pela espiritualidade, através de nossos mais velhos, 
também tem origem na cultura Banto, segundo ela, os antepassados são fontes de 
ensinamentos e de orientações espiritual e social que asseguram a manutenção da 
vida, pois são familiares clânicos que desempenham a função protetora dos seus 
descendentes vivos. Na cosmovisão Bantu, experienciar o devocional com o outro, 
com o antepassado, propicia, por meio do compromisso, o encontro de sentido 
existencial. Visto que é pela forma tradicional de viver que emana a memória e se 
viabiliza respostas às perguntas relacionadas à cidadania, espiritualidade, sociabili-
dade e autoestima, elementos essenciais à promoção da vida saudável.

Traduzindo, a Umbanda é uma religião de ação, uma religião que respeita a atuali-
dade e a evolução, que irá crescer com seus adeptos, porém sem abandonar suas 
raízes, que se tornam seguras com os seus verdadeiros fundadores, os antepassa-
dos desta terra, os antepassados da nossa fé, os nossos mais velhos que compõe a 
espiritualidade responsável por essa religião.

Voltando novamente a Casa de Mãe Iemanjá e sua visão sobre os Orixás podemos 
determinar as seguintes informações:

A classificação dos Orixás entre povos da terra, água, céu e fogo é de 
origem Jeje. Ela é comum ao culto dos Voduns, no qual, as divindades são 
divididas em família, uma ideia bem próxima ao conceito de Linhas de Um-

banda e Linhas de Trabalho aplicados na Umbanda.

Sobre a cultura de Ketu, nossa casa comporta a diretriz que o culto dos 
orixás remonta de muitos séculos, talvez sendo um dos mais antigos cultos 
religiosos de toda história da humanidade. O objetivo principal deste culto 
é o equilíbrio entre o ser humano e a divindade aí chamada de Orixá. A reli-
gião de Orixá tem por base ensinamentos que são passados de geração a 
geração de forma oral. No caso do nosso terreiro, essa tradição oral fica por 
conta dos Guias/Entidades que nos passam seus ensinamentos, o que nos 
direciona, neste aspecto, a cultura Banto.

Os fundamentos e direcionamentos para uma vida equilibrada e social-
mente harmônica partem dos nossos mais velhos, espíritos de antepassa-
dos que conduzem a linha de conhecimento que sustenta as principais 
bases dos rituais realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá.

Na cultura Yorubá os mitos são muito importantes no culto dos orixás, pois 
é através deles que encontramos explicações plausíveis para determina-
dos ritos. Dentro da nossa casa eles são importantes como meio de conhe-
cer as características dos Orixás, mas são entendidos como explicações 
racionais ou plausíveis, não são tratados como meio orientador para a 
compreensão dos fundamentos, deixando uma lacuna em muitos pontos 
que só podem ser justificados pela fé.

Os Voduns são divindades que atuam nas forças ada natureza, assim como 
entendemos que seja a atuação dos Orixás na Umbanda. 

Sobre a influência dos Orixás no Ori de seus filhos, entendemos que exis-
tem duas formas de influências distintas e que se completam:

Odus: São até 7 energias (Orixás) que regem nossa personalidade e vivên-
cia nesta encarnação.

Criados por orunmilá-ifá, os Odus são divindades ligadas aos Orixás, res-
ponsáveis pela predestinação dos homens nesta dimensão. De origem 
yorubá, a palavra significa destino. Os Odus têm como missão reger os 
caminhos dos homens, executando as funções da natureza e liberando 
energia para proteção.

Os Odus podem ser positivos ou negativos, garantindo o equilíbrio Univer-
sal. Vale lembrar que, nas religiões de origem africana, positivo e negativo 
não significam bem ou mal, mas sim duas forças do Universo que cami-
nham em direções opostas.

Os Odus de nascimento atuam como um horóscopo, mas, diferente do 
zodíaco, são regidos e influenciados por divindades. Se estudados, podem 
ajudar no autoconhecimento e influenciar algumas decisões importantes. 

O cálculo de Odu é uma conta matemática que revela a influência desses 
Orixás em nossa vida.

Coroa/Ori: Composto de 5 Orixás que podem ou não repetir parcialmente 
as divindades reveladas no cálculo de Odu. Esses Orixás só podem ser 
revelados através do oráculo, no caso da Casa de Mãe Iemanjá, o Irugbin.

Em nosso terreiro o primeiro e o segundo Orixá, em grande maioria, se 
apresentam trazendo também o nome de sua qualidade e todo o seu 
enredo (quais as forças que caminham com essa divindade).

Entendemos que o primeiro e o segundo Orixá traduzem muito de nossa 
personalidade e necessidade. Tal energia é viva, por isso pode se alternar 
de acordo com a necessidade ou até a estabilidade do filho. Entretanto 
não é obrigatório que seja uma energia feminina e uma masculina, para 
que haja um equilíbrio entre as forças, o que também é uma diretriz mais 
voltada aos Voduns, já que o sexo das divindades é algo sem muita impor-
tância para seus adeptos.

Ainda sobre os Orixás, na Casa de Mãe Iemanjá entendemos que nasce-
mos sobre a energia e cuidado dos Orixás que irão nos acompanhar e que 
essa energia é a ideal para os desafios da nossa encarnação, sendo assim, 
não é aconselhável a troca de coroa, ou seja, trocar o Orixá que reina sobre 
um determinado filho.

NOBERTO PEIXOTO
UMBANDA ESOTÉRICA

Os orixás foram criados pelo Ser Supremo, Olorum ou Olodumaré, para ajudar 
a humanidade e minimizar-lhe os sofrimentos, ensinando o homem a ter 
bom caráter.

Etimologicamente, a palavra Orixá significa “a divindade que habita a 
cabeça” – Ori é cabeça, xá é rei. O termo orixá faz parte da cosmogonia nagô 
iorubana, uma das diversas etnias africanas trazidas para o Brasil. [...] No eso-
terismo de Umbanda, faz-se a associação de Orixá como uma corruptela de 
Purushá, significando “Luz do Senhor” ou “Mensageiro do Senhor” e tendo 
relação com a cabeça.

Os Orixás são aspectos vibracionais diferenciados da Divindade Maior – Deus. 
Assim o são porque cada um dos Orixás tem peculiaridades e correspondên-
cias próprias ao se rebaixarem e fazerem “materializados” na Terra: cor, som, 
mineral, planeta regente, elemento, signo zodiacal, essências, ervas, entre 
outras afinidades astro-magnéticas.

Todos nós temos, a cada encarnação, a influência mais intensa de um deter-
minado Orixá, que podemos chamar de “pai de cabeça”. Essa força cósmica, 
que é referente de frente, é conhecida como Eledá, responsável por nossas 
características físicas e psicológicas, de modo que reflitamosos arquétipos 
ou as características comportamentais peculiares ao Orixá que nos rege.

Na Umbanda, os Orixás são energias criativas divinas de alta voltagem side-
ral, impossíveis de serem expressas e incorporadas pelo mediunismo de 
terreiro. Quem se manifesta pela mecânica de incorporação são os espíritos 
falangeiros dos Orixás, que trabalham agrupados por linha, que, por usa vez, 
estão agrupados pela irradiação de cada Orixá.

[...]

Todos nós somos influenciados pelas vibrações dos Orixás. Nosso Ori – cabeça – é 
o responsável pela consciência, pelos sentidos e pela expressão da inteligência, 
que estruturam os processos contínuos de construção dos pensamentos e cog-
nição mais profunda, aquisição de conhecimento, incluindo estados mentais de 
reflexão, atenção, raciocínio, memória, juízo, imaginação, pensamento, discurso, 
percepção visual e audível, aprendizagem e, por fim, emoções.

[...] Cada Orixá se apresenta com diversas qualidades dentro das suas carac-
terísticas peculiares. Assim é que, entre estas “qualidades”, encontramos, por 
exemplo, Oxalá como Oxaguian, um jovem guerreiro, valente e generoso, 
um andarilho, sincretizado no Jesus Humano.

Temos também Oxalufã, o velho, impotente e cansado, ligado à criação e 
curvado diante do “peso” do mundo, simbolicamente representando o Pai, 
que se fazia um com Jesus, perfazendo a unidade em Oxalá. Temos, ainda, o 
aspecto feminino de Oxalá, ligado a fecundidade e maternidade, à povoação 
da Terra, conhecido como Oduduá.

[...]

Os cultos ritualísticos que manifestam os Orixás se dão preponderantemente 
por um processo arquetípico anímico de transe, que flui do inconsciente do 
sensitivo, sem incorporação por uma entidade externa (acontece de dentro 
para fora). Os Orixás, de regra, não falam e se manifestam nas danças, e a 
partir do transe ritualístico se “humanizam”, expressando-se no corpo de 
quem os “recebe”. O gestual simbólico que realizam revive o mito antigo e 
harmoniza o ambiente e o inconsciente coletivo dos circunstantes, que se 
ligam reciprocamente por laços de afinidade espiritual, no mais das vezes 
fruto de encarnações passadas em clãs religiosos africanos, e aí rememo-
ram a mitologia ancestral pelos movimentos, vestes, sons, cores e gestos das 
manifestações – estados alterados e superiores de consciência.

A quantidade de Orixás, a variedade do panteão referenciado e a ordem de sua atu-
ação sobre a coroa (orí) do médium de Umbanda se alteram de acordo com o autor 
e sua linha de estudo. Para as escolas mais próximas é possível identificar pequenas 
diferenças que podem ocorrer por uma questão regional, mas quando se trata de 
escolas mais distantes em seus princípios, quase fica impossível identificar a 
mesma visão energética entre os autores.

RUBENS SARACENI
UMBANDA SAGRADA

Se pesquisarem em livros sérios que abordam as antigas religiões naturistas, 
encontrarão os mesmos mistérios (Orixás), só que com outros nomes e 
outras “imagens humanas”, mas têm tudo em comum e até poderíamos, 
por analogia, criar uma tabela comparativa ou um sincretismo multirreligio-
sos, tal como os umbandistas fizeram porque o herdaram dos Candomblés, 
de então todo um sincretismo de sobrevivência religiosa.

[...]

Uma divindade é em si mesma manifestação de Deus por meio de uma de 
suas qualidades divinas. Logo, se adoramos Ogum, que é em si mesmo a qua-
lidade ordenadora de Olorum, então estamos adorando o Orixá que rege 
sofre a ordem e é aplicador da lei maior em todos os aspectos da criação.

W.W. DA MATTA E SILVA
UMBANDA ESOTÉRICA E INICIÁTICA

Quanto à palavra Orixá, queremos que fique bem claro ao leitor e umbandista, 
que identifica realmente o espírito que tem UMA CHEFIA. Assim admitiam 
também os próprios africanos que viveram no Brasil e têm dado margem às 
mais disparatadas opiniões, por desconhecerem o significado real da palavra, 
pois, para os africanos, o Orixá podia ser, também, um espírito superior (um 
guia) que invocavam com cânticos e palmas, até a sua “manifestação”, isto é, 
sua incorporação nos “médiuns” dos seus terreiros ou candomblés. Este Orixá 
era expoente de uma força da natureza, de uma divindade.

Os Orixás são forças sagradas que existem muito antes do advento da Umbanda ou 
do Candomblé. O culto a estas divindades não nasceu em terras brasileiras, mas 
sim, foi trazidos pelos negros durante a escravidão e adaptados segundo os costu-
mes ocidentais, perdendo assim, grande parte das suas características originais e 
em paralelo agregando novos domínios perante seu poder.

Na África encantados, antigos reis que após a morte cuidavam de seu povo, que 
controlavam a vida e a natureza. Entretanto, no Brasil, tornam-se emanações divi-
nas que podem interferir positiva e negativamente, na vida de seus adeptos.

Pelos avanços científicos atuais, racionalmente, não é mais plausível que uma forte 
chuva seja compreendida apenas como a ira de Iansã, ou uma luta no Orum. Mas, 
ainda que compreendamos os eventos naturais que causam tal tempestade, inter-
namente ainda associamos esse evento com o poder que emana do Ser Supremo, 
trazendo a mística e o sagrado para quase tudo o que nos cerca.

Essa relação entre o sagrado e a natureza também é uma das bases fundamenta-
doras da Umbanda. Aos poucos, com a presença dos negros, a Umbanda incorpo-
rou costumes que antes pertenciam apenas ao Candomblé e, dessa forma, iniciou-
-se um novo sincretismo. As imagens católicas e os nomes católicos começaram a 
ceder espaço para os Orixás. Mas não nos enganemos! A Umbanda jamais renegou 
ou ignorou as suas raízes. De forma livre, independente e diversa ela agregou novos 
conceitos, tornando-se plural e mística da forma mais brasileira possível.

Cada qual a sua maneira, Umbanda e Candomblé são as irmãs da resistência africa-
na. Se o candomblé foi a resistência do negro dentro das senzalas e através dele a 
África é reinventada constantemente em solo brasileiro. A Umbanda trouxe e 
expandiu essa cultura, quebrou a resistência racial e levou ao branco a oportunida-
de de entregar-se ao som dos atabaques e a sabedoria daqueles que fizeram do 
Brasil mais do que uma terra, um país produtivo.

E qual o elo que une essas irmãs? Os Orixás.

Falar em Orixá, seja na Umbanda, ou apenas como um conceito sócio-religioso é 
falar da África, sua etnia e cultura. A religião é a crença de um povo e o Orixá é a 
África refletida em mitos e fé. Sendo assim, é preciso aventurar-se além dos muros 
e ultrapassar o conceito “cristianista” como um ato de desbravamento e até de 
respeito a tudo o que cremos e procuramos entender. 

Se como pesquisadores buscamos entender além dos gritos e saudações, além das 
danças e cores, precisamos ir a raiz, ao berço... e esse se chama África.

ODÉ KILEUY E VERA DE OXAGUIÃN
CANDOMBLÉ

Para o povo iorubá, o orixá é o “senhor da nossa cabeça”, força poderosa da natu-
reza que nos dá suporte físico e espiritual. [...] O orixá pode ser denominado de 
oluwaré (senhor do mundo), porque ele é justamente isso para aquele que o 
possui – o “senhor do seu mundo, da sua vida”.

[...]

Base de toda a doutrina familiar e religiosa africana, os orixás são transcen-
dentes ao homem e têm idade imemorial. Quando incorporados em seus 
filhos, tornam-se energia pura e palpável e retornam à Terra para juntos con-
fraternizarem. Dançam com eles e para eles, comungam de suas alegrias e 
de seus infortúnios. [...] Esta comunicação com o Orixá é conseguida por 
meio de rituais, rezas, oráculos, oferendas, etc., quando nos tornamos um 
receptáculo de nossa divindade e conseguimos interagir com ela.

[...] 

É comum dizer que “orixá não dorme”, porque, se isso ocorresse, não seria 
ele o “guardião de pessoas e da natureza”! Por terem poderes administrati-
vos, devem prestar constas pela boa manutenção do meio ambiente, res-
pondendo ainda pelos grandes fenômenos da natureza, como os ventos, 
maremotos, vulcões, chuvas, neve, etc. Tem também entre suas atribuições 
zelas pelos poderes da vida, da saúde, da doença e da morte.

[...]

Olorum também deixou que cada Orixá escolhesse seus descentes na Terra, para 
que eles os vigiassem e cuidassem [...] Olorum forneceu, ainda, vários elemen-
tos que então complementavam ou modificavam a personalidade e a 
índole do homem.

[...] 
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Os orixás continuamente se ajustam e se moldam às mudanças que ocor-
rem no mundo e no ser humano. É isto que permite que surja sempre um 
novo ciclo de vida. 

BABALORIXÁ CACCIOLI DE AYRÁ
INDEFINIDO

Ao contrário do que muitos acreditam, o orixá não muda. Se você nasceu sob a 
energia de determinado orixá, ela será a mesma até o dia de sua morte.

[...]

No ritual de iniciação, o babalorixá ou a Ialorixá evoca o orixá do Orum.[...] que 
deixará uma parte dele mesmo no iaô que está sendo iniciado. Esse axé é 
puro, uma folha em branco, um pedaço do próprio orixá dentro de um ser 
humano. Esse axé crescerá e se fortalecerá com o tempo e com os rituais. É 
desse axé que o iniciado se incorpora. A responsabilidade do babalorixá ou 
da Ialorixá é zelar, cuidar e orientar esse axé para agir de acordo com a tradi-
ção ancestral de nossa religião.

O iniciado manifesta esse axé e não o próprio orixá, pois se fosse o contrário, 
o iniciado incorporaria e seu orixá saberia falar iorubá, dançar e conheceria 
toda a sua história. [...] 

Por fim, para concluir essa etapa do nosso estudo, sem fé não há Orixá, sem Orixá 
não há caminho, sem caminho não há evolução e sem evolução não há Umbanda. 

A relação entre o Orixá e as forças da natureza é de importante compreensão, pois 
é através dela que se consegue estabelecer os pontos de força, ou seja, locais com 
energias que podem auxiliar na limpeza ou condensação de um determinado 
campo vibratório.

Orixá é vida e, portanto, está em constante movimento e evolução. 

O verdadeiro conhecimento dos cultos a esses ancestrais está no passado e na 
herança trazida pelas divindades e por seus representantes (quantos guias trazem 
as verdadeiras mandingas para o terreiro?), mas o futuro é feito de adaptações e 
quanto a isso não há questionamentos.

O passado se extinguiu, assim como a terra já não é mais africana ou vermelha e a 
pele muitas vezes não é negra. Mas o axé, o Orixá ainda sobrevive na herança san-
guínea e no sagrado que emana do ar, terra, fogo e água. Essa força se transforma 
junto ao homem e carrega o axé para dentro dele.

Considerando que a Casa de Mãe Iemanjá se utiliza das qualidades de Orixás para 
suas práticas, tais influências também se refletirão nos pontos de força dos Orixás 
junto a natureza, multiplicando-se e ampliando-se conforme as qualidades de 
cada divindade e seus campos de domínio e atuação. 

Sendo assim, ao entender que Iemanjá é um orixá de água salgada e de cura emocio-
nal, fica fácil compreender seu domínio sob os mares, já que se trata de uma água 
com iodo e que comprovadamente alinha as cargas positivas e negativas do corpo. 
Mas então cada canto de mar seria dominado por uma qualidade dessa Iemanjá.

Também é importante compreender que diferente das entidades e guias espiritu-
ais que trabalham conosco na Umbanda, os Orixás atuam através do transe, ou 
seja, a manifestação destas divindades ocorre de dentro da fora, é o momento em 
que nosso animismo é acionado e se liga a nossa ancestralidade, buscando em 
nossas raízes, na memória de nosso DNA a parte de nossa energia que é constante-
mente carregada pelo Orixá que rege a nossa coroa e ao colocar as paramentas e 
roupas esse estado alterado de energia se fortalece, permitindo que o nosso cons-
ciente adormeça e ceda lugar para a manifestação do sagrado individual e coletivo 
através de nossos corpos.

Se até pouco tempo tudo isso parecia místico e sem explicação, fazendo da fé o 
único mecanismo para aceitar tal fenômeno, hoje os avanços da terapia alternativa 
podem auxiliar para nos elucidar numa linha de pensamento mais racional e que 
nos permita enxergar a existência humana com maior profundidade. Falo de um 
processo terapêutico chamado Constelação Familiar.

A Constelação Sistêmica Familiar foi desenvolvida por um padre alemão chamado 
Bert Hellinger, depois de ter realizado um trabalho durante 16 anos como membro 
de uma ordem missionária católica entre os zulus na África do Sul. 

Segundo o do site Direito Familiar (2021) a formação de Bert Hellinger e sua ativida-
de terapêutica envolveram diversas abordagens: psicanálise, dinâmica de grupo, 
terapia primal, análise do script, hipnoterapia. E por fim, o padre acabou se interes-
sando pela Gestalt-Terapia, pela Análise Transacional e finalmente a Terapia Fami-
liar. E foi a união desses estudo que formaram o que hoje é conhecido como Cons-
telação Sistêmica Familiar.

Adota uma abordagem fenomenológica sistêmica: reunir as múltiplas 
observações sobre o comportamento de diversas pessoas, buscando simila-
ridades e categorias comuns para formar conceitos. Bert não se atém às 
interpretações, mas às soluções. Por isso, ele pula os porquês, dando ênfase 
apenas ao modo como o caso se elucidou, preservando o fato de que cada 
pessoa é única e singular. Assim, investigando aquilo que se apresenta na 
prática, observou que padrões de comportamento se repetem nos sistemas 
familiares ao longo de gerações. Nesses estudos, ele chegou a 3 princípios 
que entremeiam nossas relações: Pertencimento, Ordem e Equilíbrio.

Pertencimento

Todos os membros de um sistema possuem o direito de pertencer. E esta 
ligação não é algo que possa ser concedido ou negado. Elas pertencem ao 
grupo independente de suas ações. Este vínculo transcende a moral e o me-
recimento. Ao menos duas consequências desse princípio são marcantes:

Exclusão: Se esquecemos, ou preferimos esquecer, aquele tio alcoólico, ou 
aquela avó internada num hospício, ou um parente criminoso, estamos 
“excluindo” aquela pessoa do sistema. Os vínculos familiares e sistêmicos 
atuam nos membros atuais, provocando uma compensação. Por exemplo, 
alguém poderá ter uma tendência – meio inexplicada, inconsciente – para 
beber uns traguinhos a mais.

Consciência: Como na torcida. A gente faz piadinhas maldosas sobre outros 
times, ficando tudo bem, pois estamos defendendo o time do coração e 
nossa consciência permanece “leve”. Não vamos elogiar uma ótima jogada 
do adversário, não é o nosso sistema. Ficaríamos com a consciência 
“pesada”.

Ordem

Esse princípio se refere à hierarquia. Quem faz parte do sistema há mais 
tempo tem precedência sobre os que chegam depois. Nos primórdios, isso 
aumentava a probabilidade de sobrevivência do grupo, já que os mais anti-
gos eram mais experientes e, portanto, mais fortes. Isso define a necessida-
de de respeito aos que vieram antes (pais, avós, bisavós, ascendência), cha-
mados, por Bert, de “grandes”. Os que vieram depois (filhos, netos, descen-
dência) são ditos “pequenos”.

Equilíbrio

Nos relacionamentos amorosos e nas amizades, todos chegaram juntos. 
Não existe precedência. Surge o princípio do equilíbrio. Sabe quando a 
gente ganha um bolo da vizinha? Não dá para devolver a fôrma vazia. Senti-
mos a necessidade de retribuir a ação. Há até uma frase que anda muito 
em voga: “Gentileza gera gentileza”.

Essas trocas atuam como uma ligação entre as pessoas. Aquele que rece-
beu algo passa a sentir necessidade de dar novamente – mesmo que em 
outra moeda – e assim as trocas continuam. Isso vale também para trocas 
negativas, como as famosas vendettas italianas, em que uma família preju-
dica a outra e essa se vinga.

A consciência desse equilíbrio permite avaliarmos nossos relacionamentos, 
por exemplo, os de casal, e atuarmos para ampliar os vínculos positivos e 
reduzir os negativos. (VITTUDE, 2021)

Relacionando tal estudo com o princípio de acessar a “divindade existente em 
nós”, pois somos filhos da ancestralidade e por direito sanguíneo trazemos em 
nossa essência os Orixás que cultuamos na Umbanda, podemos apresentar o 
gráfico como uma ilustração de tais ações em nossas vidas físicas e espirituais.



O ORIXÁ E A ANCESTRALIDADE

Quando falamos da matriz africana que norteia as atividades praticadas na Casa 
de Mãe Iemanjá, não estamos falando de qualquer casa ou nação de candomblé, 
afinal essa é, e sempre será, uma religião tão brasileira quanto a Umbanda. Por-
tanto, é importante compreender que ao falarmos de Orixás e ancestralidade 
dentro da “Umbanda que tocamos lá em casa”, estamos nos reportando a um 
estudo social, étnico e cultural do povo afro, que fatalmente, ao ser convergido 
para a Umbanda, sofre algum tipo de reinterpretação de acordo com as verdades 
e pensamentos que permeiam a cultura ocidental. Sendo assim, neste ponto do 
desenvolvimento mediúnico em que você se encontra, reconhecer as verdadeiras 
raízes da Casa de Mãe Iemanjá é estar apto a enxergar a sua prática e aceitar que 
nossa casa tem fontes bem mais profundas do que as iniciadas no ano de 1500 
com a diáspora africana. Entenda que, todas as semelhanças encontradas entre 
os fundamentos hoje utilizados por este terreiro e as práticas oriundas dos terrei-
ros de Candomblé se iniciam na mesma origem: a cultura africana, não podendo 
então, ser considerado plágio ou apropriação de outra fé, que não a afro-brasileira.

Quando surgiu em terras brasileiras, a religiosidade dos escravos não se importava 
com nomes ou cores, seu objetivo era manter vivo neste território estranho as forças 
dos Orixás e o seu culto. As chamadas doutrinas e fundamentos que compõe a 
tradição de todos os cultos de matriz africana é fruto da colaboração de diversas 
tribos, aqui representadas e reavivadas pelos escravos. 

Para isso, foi preciso a união e reconhecimento de igualdades dentro das inúmeras 
diferenças que separavam o povo africano em grupos rivais. Portanto, é historica-
mente comprovado que foi através da adaptação e reinterpretação que nasceu e 
se manteve a cultura afro-brasileria, surgindo em solo nacional, uma nova forma 
de cultuar e compreender aos Orixás, transformando estes seres em mais do que 
ancestrais reais, em divindades capazes de sintetizar e imantar a energia do ser 
supremo Olorum. 

Nesse processo que envolve o sincretismo, a escravidão, a cultura ocidental e até a 
capacidade de adaptação a novas crenças típicas desses povos, os Orixás abando-
naram muitas de suas características e receberam outras definições que definirão 
sua posição religiosa dentro das religiões oriundas desse mix cultural.

Hoje, com tantos doutores do conhecimento Google e Tiktok, presenciamos crian-
ças na fé debatendo fundamentos copiados de trechos de alguma conversa que 
são incapazes de compreender sem o amadurecimento religioso que apenas os 
anos trazem e, assim, aos poucos perdemos valores e tradições importantes para 
a autoafirmação ou a propensão em provar ao mundo que somos especiais. Esse 
tipo de comportamento hedonista, nos faz creditar valor apenas ao que agrega ao 
nosso pensamento, dispensando o aprendizado do processo evolutivo caracterís-
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CONCLUSÃO DO CAPÍTULO

Dentro das práticas realizadas na Casa de Iemanjá, compreende-se a mitologia 
iorubana como uma base, ainda que incompleta, para o estudo dos Orixás e suas 
emanações dentro da Umbanda. Ao se aprofundar nas lendas e seus significados, 
bem como os signos religiosos nela representados, também se nota que existe 
uma série de desencontros de informações, mas que em nada alteram a base 
cognitiva da oralidade através das lendas e, portanto, não devemos ressignificar 
os itans, mas sim, buscar compreendê-los de forma mais ampla e conforme sua 
sociedade e tempo.

Justamente por considerar a matriz africana como diretriz de sua crença e por 
compreender que o tempo da repressão já não pode mais dominar nossa fé, a 
Casa de Mãe Iemanjá não pratica o sincretismo e nem mesmo o conceito de bem 
e mal estabelecido ocidentalmente. Sendo assim, nossa prática está alicerçada a 
um conceito moral baseado no bom caráter, ideologia essa na qual o bem e o mal 
são relativos e as ações baseadas em moral e ética são que denominam o valor do 
ato praticado. 

Como na maior parte das escolas de Umbanda, dentro da prática realizada na 
Casa de Mãe Iemanjá também se entende que os Orixás são emanações prove-
nientes de uma energia criadora e superior a tudo que por ela foi criado.  Essa 
energia, que pode ser denominada: Olorum, Olodumaré ou Zambi (entre outros 
títulos), não é um Orixá, como os demais mas sim um ser supremo e, portanto, 
está presente em tudo o que criou, sendo parte desta energia a centelha divina 
que une e organiza tudo e todos no universo.

Ainda sobre os Orixás e suas histórias, é importante compreender que segundo as 
lições aprendidas na Casa de Mãe Iemanjá, as qualidades de cada Orixá são absor-
vidas como parte fundamental para o bom caminhar dos filhos e sendo assim, são 
apresentadas através do conhecimento e estudo dos arquétipos de cada filho e do 
jogo Irugbin (quando necessário), um oráculo baseado em sementes e aberto pelo 
guia chefe da casa, o baiano Martim Pescador. Importante lembrar que a prática do 
Irugbin é relativa apenas a casa, não sendo comum a outros terreiros.

A influência dos Orixás na vida de todos os seres se dá através de um enredo e para 
compreender esse enredo é preciso realizar o cálculo de Odú. Esse “mapa ancestral 
dos Orixás” estabelecerá a influência de cada um dos 5 Orixás que podem ser iden-
tificados através desse cálculo + 1 Orixá de Nascimento + 1º e 2º Orixás de Ori (coroa), 
podendo em algum momento tais divindades assumirem mais de uma área da 
vida do adepto. Porém, sobre esse tema será apresentado um texto mais elaborado 
em outro momento.

tico da religiosidade, principalmente da Umbanda. Sentir-se superior é um pro-
cesso vicioso, no qual a busca pela razão já há muito abandonou a verdadeira 
fonte do conhecimento, tornando a opinião mais forte do que a vivência. Toda essa 
experiência enfraquece a crença e então, o que deveria ser um religar se torna 
arma para separar, pois aquele que se firma em sua fé na depreciação da crença do 
outro, em verdade, não tem fé, apenas arrogância.

Só podemos defender o que praticamos e conhecemos, mas com a consciência de 
que quando o tema é Umbanda nunca houve homogeneidade a ser defendida, por-
tanto, que fique a premissa: só podemos defender aquilo que vivemos, entretanto, 
se você precisar acusar o outro para defender o que é seu, nem mesmo você acredi-
ta naquilo que prega, pois a transformação e evolução é sempre interna.

Agora que você se firmou no terreiro e na sua fé, que tal iniciar esse estudo desmisti-
ficando a palavra Orixá e sua onipresença no culto de origem africana? 

Segundo os autores Odé Kileuy & Vera de Oxaguian (2012) a estrutura religiosa que 
hoje compõe o panteão dos orixás cultuados nas casas de Ketu iniciou-se com a 
grande proximidade entre as duas mega nações, iorubá e fon. Durante a diáspora 
africana, distantes de sua geografia e natureza, se tornou necessário uma nova 
visão sobre as divindades e as adaptações que tornariam possíveis os cultos aos 
Orixás em terras brasileiras. 

Por sua importância em seu continente original, a África,  houve uma facili-
dade de inclusão de divindades em ambas as nações, onde alguns voduns 
foram aceitos no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no pan-
teão Voduns. São exemplos voduns aceitos no panteão iorubá: Sakpatá 
(Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e Iewa (Ewá). (BARROS, 2012)

Tal aceitação ocorreu de duas formas: a primeira como um processo sincrético entre 
Vodum e Orixá e a segunda como uma das qualidades dos Orixás que já existiam 
dentro do panteão iorubano.

Um exemplo disso é o Ogum Xoroquê que, segundo os autores Odé Kileuy & Vera 
de Oxaguian (2012),  a nação iorubá recebeu e aceitou Sorroquê como divindade 
poderosa. Porém, devido ao seu caráter violento, guerreiro e irrequieto, algumas  
casas de candomblé desta nação passaram a cuidar dele e a tratá-lo como se fosse 
um tipo de Ogum. Observando suas características, notaram também uma forte 
ligação com Exu. O povo iorubá passou a chamá-lo de Ogum Xoroquê (Sòròkè). E 
uma das traduções, pelo dialeto iorubá, pode ser "o mago que grita na montanha", 
pois ele tem grande preferência pelas alturas, pelos montes (òkè).

Voltando a composição da Umbanda, é fato de que nossa religião tem uma matriz 
africana (mais ou menos evidente, de acordo com a escola praticada por cada 
terreiro), mas isso não quer dizer que essa matriz seja iorubana, pelo contrário, esta-
mos muito mais próximos as práticas do Daohme, do qualquer outra. Então aqui 
nasce o conflito entre duas potências, ao menos no estado de São Paulo: a Umban-
da e o Candomblé de Ketu.

Ao falarmos de Umbanda a raiz Banto está muito mais ligada aos nossos costumes 
e crenças dos que o Ketu, por exemplo, segundo Oliveira (2007) para os povos 
Bantos a religião é co-extensiva à vida, à experiência vivida intensamente e concre-
tamente; não é baseada nas palavras, nos conceitos e noções, mas na experiência, 
que é transmitida de geração em geração, permitindo acompanhar o outro e ver 
com os mesmos olhos que o outro  viu. 

Ainda sobre as semelhanças e reconhecimento de nossas raízes dentro da cultura 
Banto, para esses povos, a religião adquire uma conotação de extensão do que é 
vivido pelo ser humano e, sendo transmitida culturalmente, promove o comparti-
lhamento dessa experiência adquirida. O povo Bantu tem uma concepção religio-
sa sistêmica, fundamentada na experiência e no conhecimento recebido por meio 
da ancestralidade.

Essa forma sistêmica de conceber a religião leva à elaboração de algumas conside-
rações sobre seus fundamentos, na busca de compreender os elementos que 
expressam forças e poderes que compõem a estruturação do mundo visível e invisí-
vel desses povos.

No mundo invisível, há Deus - fonte da vida e, consecutivamente, espíritos - gênios 
e os antepassados da comunidade. No mundo visível, estão as forças pessoais, 
chefes, especialistas de magia, anciãos, comunidade e a pessoa humana ao centro. 
Existem, ainda, as forças impessoais; animais, vegetais, mundo inorgânico, fenôme-
nos naturais e astros. É por meio do intercâmbio entre esses elementos que se 
chega ao poder vital, o qual rege os mundos visível e invisível.

A partir desse estudo se torna claro que a cultura Banto tem o mesmo princípio de 
aceitação da Umbanda, tomando para si a sua tradição, mas também evoluindo 
com os seus adeptos e compreendendo que a verdadeira energia está no encontro 
dos dois mundos, o espiritual e o material.

Focando na Casa de Mãe Iemanjá, nosso principal orientador é o patrono da casa 
Baiano Martim Pescador, esse espírito, que atua na Umbanda, já relatou diversas 
vezes que em vida aprendeu muito sobre a prática de uma determinada nação afri-
cana, o Jeje. Sendo assim, para compreender os fundamentos praticados em nossa 
casa, também é preciso entender que: o que é chamado de nação Jeje é, hoje reco-
nhecido como o candomblé formado pelos povos fons vindos da região de Dahomé 
e pelos povos mahins. Os iorubás (que na África eram inimigos territoriais dos Jejes), 
também trazem em sua cultura um culto antigo, porém com um panteão próprio, 
diferente dos Jejes e essa mescla sincrética foi o principal evento que gerou funda-
mentos e tradições diferentes que acabam compondo a religiosidade da Casa de 
Mãe Iemanjá, afinal, só podemos dar o que temos e Martim Pescador nos ensina 
através de sua vivência e evolução”.

Uma informação interessante, é que o Martim Pescador sempre disse que viveu 
em dois estados brasileiros, Bahia e São Luis do Maranhão. Sobre a chegada do 
povo Jeje no Brasil, é correto afirmar que os primeiros negros Jeje chegados ao 
Brasil entraram por São Luís do Maranhão e de São Luís desceram para Salvador, 
Bahia, e de lá para Cachoeira e São Félix.

Também ali há uma grande concentração de povos Jeje. Além de São Luís (Mara-
nhão), Salvador e Cachoeira e São Félix (Bahia), o Amazonas e bem mais tarde o Rio 
de Janeiro, foram lugares aonde encontram-se evidências desta cultura.

A ideia de ser orientado pela espiritualidade, através de nossos mais velhos, 
também tem origem na cultura Banto, segundo ela, os antepassados são fontes de 
ensinamentos e de orientações espiritual e social que asseguram a manutenção da 
vida, pois são familiares clânicos que desempenham a função protetora dos seus 
descendentes vivos. Na cosmovisão Bantu, experienciar o devocional com o outro, 
com o antepassado, propicia, por meio do compromisso, o encontro de sentido 
existencial. Visto que é pela forma tradicional de viver que emana a memória e se 
viabiliza respostas às perguntas relacionadas à cidadania, espiritualidade, sociabili-
dade e autoestima, elementos essenciais à promoção da vida saudável.

Traduzindo, a Umbanda é uma religião de ação, uma religião que respeita a atuali-
dade e a evolução, que irá crescer com seus adeptos, porém sem abandonar suas 
raízes, que se tornam seguras com os seus verdadeiros fundadores, os antepassa-
dos desta terra, os antepassados da nossa fé, os nossos mais velhos que compõe a 
espiritualidade responsável por essa religião.

Voltando novamente a Casa de Mãe Iemanjá e sua visão sobre os Orixás podemos 
determinar as seguintes informações:

A classificação dos Orixás entre povos da terra, água, céu e fogo é de 
origem Jeje. Ela é comum ao culto dos Voduns, no qual, as divindades são 
divididas em família, uma ideia bem próxima ao conceito de Linhas de Um-

banda e Linhas de Trabalho aplicados na Umbanda.

Sobre a cultura de Ketu, nossa casa comporta a diretriz que o culto dos 
orixás remonta de muitos séculos, talvez sendo um dos mais antigos cultos 
religiosos de toda história da humanidade. O objetivo principal deste culto 
é o equilíbrio entre o ser humano e a divindade aí chamada de Orixá. A reli-
gião de Orixá tem por base ensinamentos que são passados de geração a 
geração de forma oral. No caso do nosso terreiro, essa tradição oral fica por 
conta dos Guias/Entidades que nos passam seus ensinamentos, o que nos 
direciona, neste aspecto, a cultura Banto.

Os fundamentos e direcionamentos para uma vida equilibrada e social-
mente harmônica partem dos nossos mais velhos, espíritos de antepassa-
dos que conduzem a linha de conhecimento que sustenta as principais 
bases dos rituais realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá.

Na cultura Yorubá os mitos são muito importantes no culto dos orixás, pois 
é através deles que encontramos explicações plausíveis para determina-
dos ritos. Dentro da nossa casa eles são importantes como meio de conhe-
cer as características dos Orixás, mas são entendidos como explicações 
racionais ou plausíveis, não são tratados como meio orientador para a 
compreensão dos fundamentos, deixando uma lacuna em muitos pontos 
que só podem ser justificados pela fé.

Os Voduns são divindades que atuam nas forças ada natureza, assim como 
entendemos que seja a atuação dos Orixás na Umbanda. 

Sobre a influência dos Orixás no Ori de seus filhos, entendemos que exis-
tem duas formas de influências distintas e que se completam:

Odus: São até 7 energias (Orixás) que regem nossa personalidade e vivên-
cia nesta encarnação.

Criados por orunmilá-ifá, os Odus são divindades ligadas aos Orixás, res-
ponsáveis pela predestinação dos homens nesta dimensão. De origem 
yorubá, a palavra significa destino. Os Odus têm como missão reger os 
caminhos dos homens, executando as funções da natureza e liberando 
energia para proteção.

Os Odus podem ser positivos ou negativos, garantindo o equilíbrio Univer-
sal. Vale lembrar que, nas religiões de origem africana, positivo e negativo 
não significam bem ou mal, mas sim duas forças do Universo que cami-
nham em direções opostas.

Os Odus de nascimento atuam como um horóscopo, mas, diferente do 
zodíaco, são regidos e influenciados por divindades. Se estudados, podem 
ajudar no autoconhecimento e influenciar algumas decisões importantes. 

O cálculo de Odu é uma conta matemática que revela a influência desses 
Orixás em nossa vida.

Coroa/Ori: Composto de 5 Orixás que podem ou não repetir parcialmente 
as divindades reveladas no cálculo de Odu. Esses Orixás só podem ser 
revelados através do oráculo, no caso da Casa de Mãe Iemanjá, o Irugbin.

Em nosso terreiro o primeiro e o segundo Orixá, em grande maioria, se 
apresentam trazendo também o nome de sua qualidade e todo o seu 
enredo (quais as forças que caminham com essa divindade).

Entendemos que o primeiro e o segundo Orixá traduzem muito de nossa 
personalidade e necessidade. Tal energia é viva, por isso pode se alternar 
de acordo com a necessidade ou até a estabilidade do filho. Entretanto 
não é obrigatório que seja uma energia feminina e uma masculina, para 
que haja um equilíbrio entre as forças, o que também é uma diretriz mais 
voltada aos Voduns, já que o sexo das divindades é algo sem muita impor-
tância para seus adeptos.

Ainda sobre os Orixás, na Casa de Mãe Iemanjá entendemos que nasce-
mos sobre a energia e cuidado dos Orixás que irão nos acompanhar e que 
essa energia é a ideal para os desafios da nossa encarnação, sendo assim, 
não é aconselhável a troca de coroa, ou seja, trocar o Orixá que reina sobre 
um determinado filho.

NOBERTO PEIXOTO
UMBANDA ESOTÉRICA

Os orixás foram criados pelo Ser Supremo, Olorum ou Olodumaré, para ajudar 
a humanidade e minimizar-lhe os sofrimentos, ensinando o homem a ter 
bom caráter.

Etimologicamente, a palavra Orixá significa “a divindade que habita a 
cabeça” – Ori é cabeça, xá é rei. O termo orixá faz parte da cosmogonia nagô 
iorubana, uma das diversas etnias africanas trazidas para o Brasil. [...] No eso-
terismo de Umbanda, faz-se a associação de Orixá como uma corruptela de 
Purushá, significando “Luz do Senhor” ou “Mensageiro do Senhor” e tendo 
relação com a cabeça.

Os Orixás são aspectos vibracionais diferenciados da Divindade Maior – Deus. 
Assim o são porque cada um dos Orixás tem peculiaridades e correspondên-
cias próprias ao se rebaixarem e fazerem “materializados” na Terra: cor, som, 
mineral, planeta regente, elemento, signo zodiacal, essências, ervas, entre 
outras afinidades astro-magnéticas.

Todos nós temos, a cada encarnação, a influência mais intensa de um deter-
minado Orixá, que podemos chamar de “pai de cabeça”. Essa força cósmica, 
que é referente de frente, é conhecida como Eledá, responsável por nossas 
características físicas e psicológicas, de modo que reflitamosos arquétipos 
ou as características comportamentais peculiares ao Orixá que nos rege.

Na Umbanda, os Orixás são energias criativas divinas de alta voltagem side-
ral, impossíveis de serem expressas e incorporadas pelo mediunismo de 
terreiro. Quem se manifesta pela mecânica de incorporação são os espíritos 
falangeiros dos Orixás, que trabalham agrupados por linha, que, por usa vez, 
estão agrupados pela irradiação de cada Orixá.

[...]

Todos nós somos influenciados pelas vibrações dos Orixás. Nosso Ori – cabeça – é 
o responsável pela consciência, pelos sentidos e pela expressão da inteligência, 
que estruturam os processos contínuos de construção dos pensamentos e cog-
nição mais profunda, aquisição de conhecimento, incluindo estados mentais de 
reflexão, atenção, raciocínio, memória, juízo, imaginação, pensamento, discurso, 
percepção visual e audível, aprendizagem e, por fim, emoções.

[...] Cada Orixá se apresenta com diversas qualidades dentro das suas carac-
terísticas peculiares. Assim é que, entre estas “qualidades”, encontramos, por 
exemplo, Oxalá como Oxaguian, um jovem guerreiro, valente e generoso, 
um andarilho, sincretizado no Jesus Humano.

Temos também Oxalufã, o velho, impotente e cansado, ligado à criação e 
curvado diante do “peso” do mundo, simbolicamente representando o Pai, 
que se fazia um com Jesus, perfazendo a unidade em Oxalá. Temos, ainda, o 
aspecto feminino de Oxalá, ligado a fecundidade e maternidade, à povoação 
da Terra, conhecido como Oduduá.

[...]

Os cultos ritualísticos que manifestam os Orixás se dão preponderantemente 
por um processo arquetípico anímico de transe, que flui do inconsciente do 
sensitivo, sem incorporação por uma entidade externa (acontece de dentro 
para fora). Os Orixás, de regra, não falam e se manifestam nas danças, e a 
partir do transe ritualístico se “humanizam”, expressando-se no corpo de 
quem os “recebe”. O gestual simbólico que realizam revive o mito antigo e 
harmoniza o ambiente e o inconsciente coletivo dos circunstantes, que se 
ligam reciprocamente por laços de afinidade espiritual, no mais das vezes 
fruto de encarnações passadas em clãs religiosos africanos, e aí rememo-
ram a mitologia ancestral pelos movimentos, vestes, sons, cores e gestos das 
manifestações – estados alterados e superiores de consciência.

A quantidade de Orixás, a variedade do panteão referenciado e a ordem de sua atu-
ação sobre a coroa (orí) do médium de Umbanda se alteram de acordo com o autor 
e sua linha de estudo. Para as escolas mais próximas é possível identificar pequenas 
diferenças que podem ocorrer por uma questão regional, mas quando se trata de 
escolas mais distantes em seus princípios, quase fica impossível identificar a 
mesma visão energética entre os autores.

RUBENS SARACENI
UMBANDA SAGRADA

Se pesquisarem em livros sérios que abordam as antigas religiões naturistas, 
encontrarão os mesmos mistérios (Orixás), só que com outros nomes e 
outras “imagens humanas”, mas têm tudo em comum e até poderíamos, 
por analogia, criar uma tabela comparativa ou um sincretismo multirreligio-
sos, tal como os umbandistas fizeram porque o herdaram dos Candomblés, 
de então todo um sincretismo de sobrevivência religiosa.

[...]

Uma divindade é em si mesma manifestação de Deus por meio de uma de 
suas qualidades divinas. Logo, se adoramos Ogum, que é em si mesmo a qua-
lidade ordenadora de Olorum, então estamos adorando o Orixá que rege 
sofre a ordem e é aplicador da lei maior em todos os aspectos da criação.

W.W. DA MATTA E SILVA
UMBANDA ESOTÉRICA E INICIÁTICA

Quanto à palavra Orixá, queremos que fique bem claro ao leitor e umbandista, 
que identifica realmente o espírito que tem UMA CHEFIA. Assim admitiam 
também os próprios africanos que viveram no Brasil e têm dado margem às 
mais disparatadas opiniões, por desconhecerem o significado real da palavra, 
pois, para os africanos, o Orixá podia ser, também, um espírito superior (um 
guia) que invocavam com cânticos e palmas, até a sua “manifestação”, isto é, 
sua incorporação nos “médiuns” dos seus terreiros ou candomblés. Este Orixá 
era expoente de uma força da natureza, de uma divindade.

Os Orixás são forças sagradas que existem muito antes do advento da Umbanda ou 
do Candomblé. O culto a estas divindades não nasceu em terras brasileiras, mas 
sim, foi trazidos pelos negros durante a escravidão e adaptados segundo os costu-
mes ocidentais, perdendo assim, grande parte das suas características originais e 
em paralelo agregando novos domínios perante seu poder.

Na África encantados, antigos reis que após a morte cuidavam de seu povo, que 
controlavam a vida e a natureza. Entretanto, no Brasil, tornam-se emanações divi-
nas que podem interferir positiva e negativamente, na vida de seus adeptos.

Pelos avanços científicos atuais, racionalmente, não é mais plausível que uma forte 
chuva seja compreendida apenas como a ira de Iansã, ou uma luta no Orum. Mas, 
ainda que compreendamos os eventos naturais que causam tal tempestade, inter-
namente ainda associamos esse evento com o poder que emana do Ser Supremo, 
trazendo a mística e o sagrado para quase tudo o que nos cerca.

Essa relação entre o sagrado e a natureza também é uma das bases fundamenta-
doras da Umbanda. Aos poucos, com a presença dos negros, a Umbanda incorpo-
rou costumes que antes pertenciam apenas ao Candomblé e, dessa forma, iniciou-
-se um novo sincretismo. As imagens católicas e os nomes católicos começaram a 
ceder espaço para os Orixás. Mas não nos enganemos! A Umbanda jamais renegou 
ou ignorou as suas raízes. De forma livre, independente e diversa ela agregou novos 
conceitos, tornando-se plural e mística da forma mais brasileira possível.

Cada qual a sua maneira, Umbanda e Candomblé são as irmãs da resistência africa-
na. Se o candomblé foi a resistência do negro dentro das senzalas e através dele a 
África é reinventada constantemente em solo brasileiro. A Umbanda trouxe e 
expandiu essa cultura, quebrou a resistência racial e levou ao branco a oportunida-
de de entregar-se ao som dos atabaques e a sabedoria daqueles que fizeram do 
Brasil mais do que uma terra, um país produtivo.

E qual o elo que une essas irmãs? Os Orixás.

Falar em Orixá, seja na Umbanda, ou apenas como um conceito sócio-religioso é 
falar da África, sua etnia e cultura. A religião é a crença de um povo e o Orixá é a 
África refletida em mitos e fé. Sendo assim, é preciso aventurar-se além dos muros 
e ultrapassar o conceito “cristianista” como um ato de desbravamento e até de 
respeito a tudo o que cremos e procuramos entender. 

Se como pesquisadores buscamos entender além dos gritos e saudações, além das 
danças e cores, precisamos ir a raiz, ao berço... e esse se chama África.

ODÉ KILEUY E VERA DE OXAGUIÃN
CANDOMBLÉ

Para o povo iorubá, o orixá é o “senhor da nossa cabeça”, força poderosa da natu-
reza que nos dá suporte físico e espiritual. [...] O orixá pode ser denominado de 
oluwaré (senhor do mundo), porque ele é justamente isso para aquele que o 
possui – o “senhor do seu mundo, da sua vida”.

[...]

Base de toda a doutrina familiar e religiosa africana, os orixás são transcen-
dentes ao homem e têm idade imemorial. Quando incorporados em seus 
filhos, tornam-se energia pura e palpável e retornam à Terra para juntos con-
fraternizarem. Dançam com eles e para eles, comungam de suas alegrias e 
de seus infortúnios. [...] Esta comunicação com o Orixá é conseguida por 
meio de rituais, rezas, oráculos, oferendas, etc., quando nos tornamos um 
receptáculo de nossa divindade e conseguimos interagir com ela.

[...] 

É comum dizer que “orixá não dorme”, porque, se isso ocorresse, não seria 
ele o “guardião de pessoas e da natureza”! Por terem poderes administrati-
vos, devem prestar constas pela boa manutenção do meio ambiente, res-
pondendo ainda pelos grandes fenômenos da natureza, como os ventos, 
maremotos, vulcões, chuvas, neve, etc. Tem também entre suas atribuições 
zelas pelos poderes da vida, da saúde, da doença e da morte.

[...]

Olorum também deixou que cada Orixá escolhesse seus descentes na Terra, para 
que eles os vigiassem e cuidassem [...] Olorum forneceu, ainda, vários elemen-
tos que então complementavam ou modificavam a personalidade e a 
índole do homem.

[...] 
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Os orixás continuamente se ajustam e se moldam às mudanças que ocor-
rem no mundo e no ser humano. É isto que permite que surja sempre um 
novo ciclo de vida. 

BABALORIXÁ CACCIOLI DE AYRÁ
INDEFINIDO

Ao contrário do que muitos acreditam, o orixá não muda. Se você nasceu sob a 
energia de determinado orixá, ela será a mesma até o dia de sua morte.

[...]

No ritual de iniciação, o babalorixá ou a Ialorixá evoca o orixá do Orum.[...] que 
deixará uma parte dele mesmo no iaô que está sendo iniciado. Esse axé é 
puro, uma folha em branco, um pedaço do próprio orixá dentro de um ser 
humano. Esse axé crescerá e se fortalecerá com o tempo e com os rituais. É 
desse axé que o iniciado se incorpora. A responsabilidade do babalorixá ou 
da Ialorixá é zelar, cuidar e orientar esse axé para agir de acordo com a tradi-
ção ancestral de nossa religião.

O iniciado manifesta esse axé e não o próprio orixá, pois se fosse o contrário, 
o iniciado incorporaria e seu orixá saberia falar iorubá, dançar e conheceria 
toda a sua história. [...] 

Por fim, para concluir essa etapa do nosso estudo, sem fé não há Orixá, sem Orixá 
não há caminho, sem caminho não há evolução e sem evolução não há Umbanda. 

A relação entre o Orixá e as forças da natureza é de importante compreensão, pois 
é através dela que se consegue estabelecer os pontos de força, ou seja, locais com 
energias que podem auxiliar na limpeza ou condensação de um determinado 
campo vibratório.

Orixá é vida e, portanto, está em constante movimento e evolução. 

O verdadeiro conhecimento dos cultos a esses ancestrais está no passado e na 
herança trazida pelas divindades e por seus representantes (quantos guias trazem 
as verdadeiras mandingas para o terreiro?), mas o futuro é feito de adaptações e 
quanto a isso não há questionamentos.

O passado se extinguiu, assim como a terra já não é mais africana ou vermelha e a 
pele muitas vezes não é negra. Mas o axé, o Orixá ainda sobrevive na herança san-
guínea e no sagrado que emana do ar, terra, fogo e água. Essa força se transforma 
junto ao homem e carrega o axé para dentro dele.

Considerando que a Casa de Mãe Iemanjá se utiliza das qualidades de Orixás para 
suas práticas, tais influências também se refletirão nos pontos de força dos Orixás 
junto a natureza, multiplicando-se e ampliando-se conforme as qualidades de 
cada divindade e seus campos de domínio e atuação. 

Sendo assim, ao entender que Iemanjá é um orixá de água salgada e de cura emocio-
nal, fica fácil compreender seu domínio sob os mares, já que se trata de uma água 
com iodo e que comprovadamente alinha as cargas positivas e negativas do corpo. 
Mas então cada canto de mar seria dominado por uma qualidade dessa Iemanjá.

Também é importante compreender que diferente das entidades e guias espiritu-
ais que trabalham conosco na Umbanda, os Orixás atuam através do transe, ou 
seja, a manifestação destas divindades ocorre de dentro da fora, é o momento em 
que nosso animismo é acionado e se liga a nossa ancestralidade, buscando em 
nossas raízes, na memória de nosso DNA a parte de nossa energia que é constante-
mente carregada pelo Orixá que rege a nossa coroa e ao colocar as paramentas e 
roupas esse estado alterado de energia se fortalece, permitindo que o nosso cons-
ciente adormeça e ceda lugar para a manifestação do sagrado individual e coletivo 
através de nossos corpos.

Se até pouco tempo tudo isso parecia místico e sem explicação, fazendo da fé o 
único mecanismo para aceitar tal fenômeno, hoje os avanços da terapia alternativa 
podem auxiliar para nos elucidar numa linha de pensamento mais racional e que 
nos permita enxergar a existência humana com maior profundidade. Falo de um 
processo terapêutico chamado Constelação Familiar.

A Constelação Sistêmica Familiar foi desenvolvida por um padre alemão chamado 
Bert Hellinger, depois de ter realizado um trabalho durante 16 anos como membro 
de uma ordem missionária católica entre os zulus na África do Sul. 

Segundo o do site Direito Familiar (2021) a formação de Bert Hellinger e sua ativida-
de terapêutica envolveram diversas abordagens: psicanálise, dinâmica de grupo, 
terapia primal, análise do script, hipnoterapia. E por fim, o padre acabou se interes-
sando pela Gestalt-Terapia, pela Análise Transacional e finalmente a Terapia Fami-
liar. E foi a união desses estudo que formaram o que hoje é conhecido como Cons-
telação Sistêmica Familiar.

Adota uma abordagem fenomenológica sistêmica: reunir as múltiplas 
observações sobre o comportamento de diversas pessoas, buscando simila-
ridades e categorias comuns para formar conceitos. Bert não se atém às 
interpretações, mas às soluções. Por isso, ele pula os porquês, dando ênfase 
apenas ao modo como o caso se elucidou, preservando o fato de que cada 
pessoa é única e singular. Assim, investigando aquilo que se apresenta na 
prática, observou que padrões de comportamento se repetem nos sistemas 
familiares ao longo de gerações. Nesses estudos, ele chegou a 3 princípios 
que entremeiam nossas relações: Pertencimento, Ordem e Equilíbrio.

Pertencimento

Todos os membros de um sistema possuem o direito de pertencer. E esta 
ligação não é algo que possa ser concedido ou negado. Elas pertencem ao 
grupo independente de suas ações. Este vínculo transcende a moral e o me-
recimento. Ao menos duas consequências desse princípio são marcantes:

Exclusão: Se esquecemos, ou preferimos esquecer, aquele tio alcoólico, ou 
aquela avó internada num hospício, ou um parente criminoso, estamos 
“excluindo” aquela pessoa do sistema. Os vínculos familiares e sistêmicos 
atuam nos membros atuais, provocando uma compensação. Por exemplo, 
alguém poderá ter uma tendência – meio inexplicada, inconsciente – para 
beber uns traguinhos a mais.

Consciência: Como na torcida. A gente faz piadinhas maldosas sobre outros 
times, ficando tudo bem, pois estamos defendendo o time do coração e 
nossa consciência permanece “leve”. Não vamos elogiar uma ótima jogada 
do adversário, não é o nosso sistema. Ficaríamos com a consciência 
“pesada”.

Ordem

Esse princípio se refere à hierarquia. Quem faz parte do sistema há mais 
tempo tem precedência sobre os que chegam depois. Nos primórdios, isso 
aumentava a probabilidade de sobrevivência do grupo, já que os mais anti-
gos eram mais experientes e, portanto, mais fortes. Isso define a necessida-
de de respeito aos que vieram antes (pais, avós, bisavós, ascendência), cha-
mados, por Bert, de “grandes”. Os que vieram depois (filhos, netos, descen-
dência) são ditos “pequenos”.

Equilíbrio

Nos relacionamentos amorosos e nas amizades, todos chegaram juntos. 
Não existe precedência. Surge o princípio do equilíbrio. Sabe quando a 
gente ganha um bolo da vizinha? Não dá para devolver a fôrma vazia. Senti-
mos a necessidade de retribuir a ação. Há até uma frase que anda muito 
em voga: “Gentileza gera gentileza”.

Essas trocas atuam como uma ligação entre as pessoas. Aquele que rece-
beu algo passa a sentir necessidade de dar novamente – mesmo que em 
outra moeda – e assim as trocas continuam. Isso vale também para trocas 
negativas, como as famosas vendettas italianas, em que uma família preju-
dica a outra e essa se vinga.

A consciência desse equilíbrio permite avaliarmos nossos relacionamentos, 
por exemplo, os de casal, e atuarmos para ampliar os vínculos positivos e 
reduzir os negativos. (VITTUDE, 2021)

Relacionando tal estudo com o princípio de acessar a “divindade existente em 
nós”, pois somos filhos da ancestralidade e por direito sanguíneo trazemos em 
nossa essência os Orixás que cultuamos na Umbanda, podemos apresentar o 
gráfico como uma ilustração de tais ações em nossas vidas físicas e espirituais.



O ORIXÁ E A ANCESTRALIDADE

Quando falamos da matriz africana que norteia as atividades praticadas na Casa 
de Mãe Iemanjá, não estamos falando de qualquer casa ou nação de candomblé, 
afinal essa é, e sempre será, uma religião tão brasileira quanto a Umbanda. Por-
tanto, é importante compreender que ao falarmos de Orixás e ancestralidade 
dentro da “Umbanda que tocamos lá em casa”, estamos nos reportando a um 
estudo social, étnico e cultural do povo afro, que fatalmente, ao ser convergido 
para a Umbanda, sofre algum tipo de reinterpretação de acordo com as verdades 
e pensamentos que permeiam a cultura ocidental. Sendo assim, neste ponto do 
desenvolvimento mediúnico em que você se encontra, reconhecer as verdadeiras 
raízes da Casa de Mãe Iemanjá é estar apto a enxergar a sua prática e aceitar que 
nossa casa tem fontes bem mais profundas do que as iniciadas no ano de 1500 
com a diáspora africana. Entenda que, todas as semelhanças encontradas entre 
os fundamentos hoje utilizados por este terreiro e as práticas oriundas dos terrei-
ros de Candomblé se iniciam na mesma origem: a cultura africana, não podendo 
então, ser considerado plágio ou apropriação de outra fé, que não a afro-brasileira.

Quando surgiu em terras brasileiras, a religiosidade dos escravos não se importava 
com nomes ou cores, seu objetivo era manter vivo neste território estranho as forças 
dos Orixás e o seu culto. As chamadas doutrinas e fundamentos que compõe a 
tradição de todos os cultos de matriz africana é fruto da colaboração de diversas 
tribos, aqui representadas e reavivadas pelos escravos. 

Para isso, foi preciso a união e reconhecimento de igualdades dentro das inúmeras 
diferenças que separavam o povo africano em grupos rivais. Portanto, é historica-
mente comprovado que foi através da adaptação e reinterpretação que nasceu e 
se manteve a cultura afro-brasileria, surgindo em solo nacional, uma nova forma 
de cultuar e compreender aos Orixás, transformando estes seres em mais do que 
ancestrais reais, em divindades capazes de sintetizar e imantar a energia do ser 
supremo Olorum. 

Nesse processo que envolve o sincretismo, a escravidão, a cultura ocidental e até a 
capacidade de adaptação a novas crenças típicas desses povos, os Orixás abando-
naram muitas de suas características e receberam outras definições que definirão 
sua posição religiosa dentro das religiões oriundas desse mix cultural.

Hoje, com tantos doutores do conhecimento Google e Tiktok, presenciamos crian-
ças na fé debatendo fundamentos copiados de trechos de alguma conversa que 
são incapazes de compreender sem o amadurecimento religioso que apenas os 
anos trazem e, assim, aos poucos perdemos valores e tradições importantes para 
a autoafirmação ou a propensão em provar ao mundo que somos especiais. Esse 
tipo de comportamento hedonista, nos faz creditar valor apenas ao que agrega ao 
nosso pensamento, dispensando o aprendizado do processo evolutivo caracterís-

CONCLUSÃO DO CAPÍTULO

Dentro das práticas realizadas na Casa de Iemanjá, compreende-se a mitologia 
iorubana como uma base, ainda que incompleta, para o estudo dos Orixás e suas 
emanações dentro da Umbanda. Ao se aprofundar nas lendas e seus significados, 
bem como os signos religiosos nela representados, também se nota que existe 
uma série de desencontros de informações, mas que em nada alteram a base 
cognitiva da oralidade através das lendas e, portanto, não devemos ressignificar 
os itans, mas sim, buscar compreendê-los de forma mais ampla e conforme sua 
sociedade e tempo.

Justamente por considerar a matriz africana como diretriz de sua crença e por 
compreender que o tempo da repressão já não pode mais dominar nossa fé, a 
Casa de Mãe Iemanjá não pratica o sincretismo e nem mesmo o conceito de bem 
e mal estabelecido ocidentalmente. Sendo assim, nossa prática está alicerçada a 
um conceito moral baseado no bom caráter, ideologia essa na qual o bem e o mal 
são relativos e as ações baseadas em moral e ética são que denominam o valor do 
ato praticado. 

Como na maior parte das escolas de Umbanda, dentro da prática realizada na 
Casa de Mãe Iemanjá também se entende que os Orixás são emanações prove-
nientes de uma energia criadora e superior a tudo que por ela foi criado.  Essa 
energia, que pode ser denominada: Olorum, Olodumaré ou Zambi (entre outros 
títulos), não é um Orixá, como os demais mas sim um ser supremo e, portanto, 
está presente em tudo o que criou, sendo parte desta energia a centelha divina 
que une e organiza tudo e todos no universo.

Ainda sobre os Orixás e suas histórias, é importante compreender que segundo as 
lições aprendidas na Casa de Mãe Iemanjá, as qualidades de cada Orixá são absor-
vidas como parte fundamental para o bom caminhar dos filhos e sendo assim, são 
apresentadas através do conhecimento e estudo dos arquétipos de cada filho e do 
jogo Irugbin (quando necessário), um oráculo baseado em sementes e aberto pelo 
guia chefe da casa, o baiano Martim Pescador. Importante lembrar que a prática do 
Irugbin é relativa apenas a casa, não sendo comum a outros terreiros.

A influência dos Orixás na vida de todos os seres se dá através de um enredo e para 
compreender esse enredo é preciso realizar o cálculo de Odú. Esse “mapa ancestral 
dos Orixás” estabelecerá a influência de cada um dos 5 Orixás que podem ser iden-
tificados através desse cálculo + 1 Orixá de Nascimento + 1º e 2º Orixás de Ori (coroa), 
podendo em algum momento tais divindades assumirem mais de uma área da 
vida do adepto. Porém, sobre esse tema será apresentado um texto mais elaborado 
em outro momento.

tico da religiosidade, principalmente da Umbanda. Sentir-se superior é um pro-
cesso vicioso, no qual a busca pela razão já há muito abandonou a verdadeira 
fonte do conhecimento, tornando a opinião mais forte do que a vivência. Toda essa 
experiência enfraquece a crença e então, o que deveria ser um religar se torna 
arma para separar, pois aquele que se firma em sua fé na depreciação da crença do 
outro, em verdade, não tem fé, apenas arrogância.

Só podemos defender o que praticamos e conhecemos, mas com a consciência de 
que quando o tema é Umbanda nunca houve homogeneidade a ser defendida, por-
tanto, que fique a premissa: só podemos defender aquilo que vivemos, entretanto, 
se você precisar acusar o outro para defender o que é seu, nem mesmo você acredi-
ta naquilo que prega, pois a transformação e evolução é sempre interna.

Agora que você se firmou no terreiro e na sua fé, que tal iniciar esse estudo desmisti-
ficando a palavra Orixá e sua onipresença no culto de origem africana? 

Segundo os autores Odé Kileuy & Vera de Oxaguian (2012) a estrutura religiosa que 
hoje compõe o panteão dos orixás cultuados nas casas de Ketu iniciou-se com a 
grande proximidade entre as duas mega nações, iorubá e fon. Durante a diáspora 
africana, distantes de sua geografia e natureza, se tornou necessário uma nova 
visão sobre as divindades e as adaptações que tornariam possíveis os cultos aos 
Orixás em terras brasileiras. 

Por sua importância em seu continente original, a África,  houve uma facili-
dade de inclusão de divindades em ambas as nações, onde alguns voduns 
foram aceitos no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no pan-
teão Voduns. São exemplos voduns aceitos no panteão iorubá: Sakpatá 
(Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e Iewa (Ewá). (BARROS, 2012)

Tal aceitação ocorreu de duas formas: a primeira como um processo sincrético entre 
Vodum e Orixá e a segunda como uma das qualidades dos Orixás que já existiam 
dentro do panteão iorubano.

Um exemplo disso é o Ogum Xoroquê que, segundo os autores Odé Kileuy & Vera 
de Oxaguian (2012),  a nação iorubá recebeu e aceitou Sorroquê como divindade 
poderosa. Porém, devido ao seu caráter violento, guerreiro e irrequieto, algumas  
casas de candomblé desta nação passaram a cuidar dele e a tratá-lo como se fosse 
um tipo de Ogum. Observando suas características, notaram também uma forte 
ligação com Exu. O povo iorubá passou a chamá-lo de Ogum Xoroquê (Sòròkè). E 
uma das traduções, pelo dialeto iorubá, pode ser "o mago que grita na montanha", 
pois ele tem grande preferência pelas alturas, pelos montes (òkè).

Voltando a composição da Umbanda, é fato de que nossa religião tem uma matriz 
africana (mais ou menos evidente, de acordo com a escola praticada por cada 
terreiro), mas isso não quer dizer que essa matriz seja iorubana, pelo contrário, esta-
mos muito mais próximos as práticas do Daohme, do qualquer outra. Então aqui 
nasce o conflito entre duas potências, ao menos no estado de São Paulo: a Umban-
da e o Candomblé de Ketu.

Ao falarmos de Umbanda a raiz Banto está muito mais ligada aos nossos costumes 
e crenças dos que o Ketu, por exemplo, segundo Oliveira (2007) para os povos 
Bantos a religião é co-extensiva à vida, à experiência vivida intensamente e concre-
tamente; não é baseada nas palavras, nos conceitos e noções, mas na experiência, 
que é transmitida de geração em geração, permitindo acompanhar o outro e ver 
com os mesmos olhos que o outro  viu. 

Ainda sobre as semelhanças e reconhecimento de nossas raízes dentro da cultura 
Banto, para esses povos, a religião adquire uma conotação de extensão do que é 
vivido pelo ser humano e, sendo transmitida culturalmente, promove o comparti-
lhamento dessa experiência adquirida. O povo Bantu tem uma concepção religio-
sa sistêmica, fundamentada na experiência e no conhecimento recebido por meio 
da ancestralidade.

Essa forma sistêmica de conceber a religião leva à elaboração de algumas conside-
rações sobre seus fundamentos, na busca de compreender os elementos que 
expressam forças e poderes que compõem a estruturação do mundo visível e invisí-
vel desses povos.

No mundo invisível, há Deus - fonte da vida e, consecutivamente, espíritos - gênios 
e os antepassados da comunidade. No mundo visível, estão as forças pessoais, 
chefes, especialistas de magia, anciãos, comunidade e a pessoa humana ao centro. 
Existem, ainda, as forças impessoais; animais, vegetais, mundo inorgânico, fenôme-
nos naturais e astros. É por meio do intercâmbio entre esses elementos que se 
chega ao poder vital, o qual rege os mundos visível e invisível.

A partir desse estudo se torna claro que a cultura Banto tem o mesmo princípio de 
aceitação da Umbanda, tomando para si a sua tradição, mas também evoluindo 
com os seus adeptos e compreendendo que a verdadeira energia está no encontro 
dos dois mundos, o espiritual e o material.

Focando na Casa de Mãe Iemanjá, nosso principal orientador é o patrono da casa 
Baiano Martim Pescador, esse espírito, que atua na Umbanda, já relatou diversas 
vezes que em vida aprendeu muito sobre a prática de uma determinada nação afri-
cana, o Jeje. Sendo assim, para compreender os fundamentos praticados em nossa 
casa, também é preciso entender que: o que é chamado de nação Jeje é, hoje reco-
nhecido como o candomblé formado pelos povos fons vindos da região de Dahomé 
e pelos povos mahins. Os iorubás (que na África eram inimigos territoriais dos Jejes), 
também trazem em sua cultura um culto antigo, porém com um panteão próprio, 
diferente dos Jejes e essa mescla sincrética foi o principal evento que gerou funda-
mentos e tradições diferentes que acabam compondo a religiosidade da Casa de 
Mãe Iemanjá, afinal, só podemos dar o que temos e Martim Pescador nos ensina 
através de sua vivência e evolução”.

Uma informação interessante, é que o Martim Pescador sempre disse que viveu 
em dois estados brasileiros, Bahia e São Luis do Maranhão. Sobre a chegada do 
povo Jeje no Brasil, é correto afirmar que os primeiros negros Jeje chegados ao 
Brasil entraram por São Luís do Maranhão e de São Luís desceram para Salvador, 
Bahia, e de lá para Cachoeira e São Félix.

Também ali há uma grande concentração de povos Jeje. Além de São Luís (Mara-
nhão), Salvador e Cachoeira e São Félix (Bahia), o Amazonas e bem mais tarde o Rio 
de Janeiro, foram lugares aonde encontram-se evidências desta cultura.

A ideia de ser orientado pela espiritualidade, através de nossos mais velhos, 
também tem origem na cultura Banto, segundo ela, os antepassados são fontes de 
ensinamentos e de orientações espiritual e social que asseguram a manutenção da 
vida, pois são familiares clânicos que desempenham a função protetora dos seus 
descendentes vivos. Na cosmovisão Bantu, experienciar o devocional com o outro, 
com o antepassado, propicia, por meio do compromisso, o encontro de sentido 
existencial. Visto que é pela forma tradicional de viver que emana a memória e se 
viabiliza respostas às perguntas relacionadas à cidadania, espiritualidade, sociabili-
dade e autoestima, elementos essenciais à promoção da vida saudável.

Traduzindo, a Umbanda é uma religião de ação, uma religião que respeita a atuali-
dade e a evolução, que irá crescer com seus adeptos, porém sem abandonar suas 
raízes, que se tornam seguras com os seus verdadeiros fundadores, os antepassa-
dos desta terra, os antepassados da nossa fé, os nossos mais velhos que compõe a 
espiritualidade responsável por essa religião.

Voltando novamente a Casa de Mãe Iemanjá e sua visão sobre os Orixás podemos 
determinar as seguintes informações:

A classificação dos Orixás entre povos da terra, água, céu e fogo é de 
origem Jeje. Ela é comum ao culto dos Voduns, no qual, as divindades são 
divididas em família, uma ideia bem próxima ao conceito de Linhas de Um-

banda e Linhas de Trabalho aplicados na Umbanda.

Sobre a cultura de Ketu, nossa casa comporta a diretriz que o culto dos 
orixás remonta de muitos séculos, talvez sendo um dos mais antigos cultos 
religiosos de toda história da humanidade. O objetivo principal deste culto 
é o equilíbrio entre o ser humano e a divindade aí chamada de Orixá. A reli-
gião de Orixá tem por base ensinamentos que são passados de geração a 
geração de forma oral. No caso do nosso terreiro, essa tradição oral fica por 
conta dos Guias/Entidades que nos passam seus ensinamentos, o que nos 
direciona, neste aspecto, a cultura Banto.

Os fundamentos e direcionamentos para uma vida equilibrada e social-
mente harmônica partem dos nossos mais velhos, espíritos de antepassa-
dos que conduzem a linha de conhecimento que sustenta as principais 
bases dos rituais realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá.

Na cultura Yorubá os mitos são muito importantes no culto dos orixás, pois 
é através deles que encontramos explicações plausíveis para determina-
dos ritos. Dentro da nossa casa eles são importantes como meio de conhe-
cer as características dos Orixás, mas são entendidos como explicações 
racionais ou plausíveis, não são tratados como meio orientador para a 
compreensão dos fundamentos, deixando uma lacuna em muitos pontos 
que só podem ser justificados pela fé.

Os Voduns são divindades que atuam nas forças ada natureza, assim como 
entendemos que seja a atuação dos Orixás na Umbanda. 

Sobre a influência dos Orixás no Ori de seus filhos, entendemos que exis-
tem duas formas de influências distintas e que se completam:

Odus: São até 7 energias (Orixás) que regem nossa personalidade e vivên-
cia nesta encarnação.

Criados por orunmilá-ifá, os Odus são divindades ligadas aos Orixás, res-
ponsáveis pela predestinação dos homens nesta dimensão. De origem 
yorubá, a palavra significa destino. Os Odus têm como missão reger os 
caminhos dos homens, executando as funções da natureza e liberando 
energia para proteção.

Os Odus podem ser positivos ou negativos, garantindo o equilíbrio Univer-
sal. Vale lembrar que, nas religiões de origem africana, positivo e negativo 
não significam bem ou mal, mas sim duas forças do Universo que cami-
nham em direções opostas.

Os Odus de nascimento atuam como um horóscopo, mas, diferente do 
zodíaco, são regidos e influenciados por divindades. Se estudados, podem 
ajudar no autoconhecimento e influenciar algumas decisões importantes. 

O cálculo de Odu é uma conta matemática que revela a influência desses 
Orixás em nossa vida.

Coroa/Ori: Composto de 5 Orixás que podem ou não repetir parcialmente 
as divindades reveladas no cálculo de Odu. Esses Orixás só podem ser 
revelados através do oráculo, no caso da Casa de Mãe Iemanjá, o Irugbin.

Em nosso terreiro o primeiro e o segundo Orixá, em grande maioria, se 
apresentam trazendo também o nome de sua qualidade e todo o seu 
enredo (quais as forças que caminham com essa divindade).

Entendemos que o primeiro e o segundo Orixá traduzem muito de nossa 
personalidade e necessidade. Tal energia é viva, por isso pode se alternar 
de acordo com a necessidade ou até a estabilidade do filho. Entretanto 
não é obrigatório que seja uma energia feminina e uma masculina, para 
que haja um equilíbrio entre as forças, o que também é uma diretriz mais 
voltada aos Voduns, já que o sexo das divindades é algo sem muita impor-
tância para seus adeptos.

Ainda sobre os Orixás, na Casa de Mãe Iemanjá entendemos que nasce-
mos sobre a energia e cuidado dos Orixás que irão nos acompanhar e que 
essa energia é a ideal para os desafios da nossa encarnação, sendo assim, 
não é aconselhável a troca de coroa, ou seja, trocar o Orixá que reina sobre 
um determinado filho.

NOBERTO PEIXOTO
UMBANDA ESOTÉRICA

Os orixás foram criados pelo Ser Supremo, Olorum ou Olodumaré, para ajudar 
a humanidade e minimizar-lhe os sofrimentos, ensinando o homem a ter 
bom caráter.

Etimologicamente, a palavra Orixá significa “a divindade que habita a 
cabeça” – Ori é cabeça, xá é rei. O termo orixá faz parte da cosmogonia nagô 
iorubana, uma das diversas etnias africanas trazidas para o Brasil. [...] No eso-
terismo de Umbanda, faz-se a associação de Orixá como uma corruptela de 
Purushá, significando “Luz do Senhor” ou “Mensageiro do Senhor” e tendo 
relação com a cabeça.

Os Orixás são aspectos vibracionais diferenciados da Divindade Maior – Deus. 
Assim o são porque cada um dos Orixás tem peculiaridades e correspondên-
cias próprias ao se rebaixarem e fazerem “materializados” na Terra: cor, som, 
mineral, planeta regente, elemento, signo zodiacal, essências, ervas, entre 
outras afinidades astro-magnéticas.

Todos nós temos, a cada encarnação, a influência mais intensa de um deter-
minado Orixá, que podemos chamar de “pai de cabeça”. Essa força cósmica, 
que é referente de frente, é conhecida como Eledá, responsável por nossas 
características físicas e psicológicas, de modo que reflitamosos arquétipos 
ou as características comportamentais peculiares ao Orixá que nos rege.

Na Umbanda, os Orixás são energias criativas divinas de alta voltagem side-
ral, impossíveis de serem expressas e incorporadas pelo mediunismo de 
terreiro. Quem se manifesta pela mecânica de incorporação são os espíritos 
falangeiros dos Orixás, que trabalham agrupados por linha, que, por usa vez, 
estão agrupados pela irradiação de cada Orixá.

[...]

Todos nós somos influenciados pelas vibrações dos Orixás. Nosso Ori – cabeça – é 
o responsável pela consciência, pelos sentidos e pela expressão da inteligência, 
que estruturam os processos contínuos de construção dos pensamentos e cog-
nição mais profunda, aquisição de conhecimento, incluindo estados mentais de 
reflexão, atenção, raciocínio, memória, juízo, imaginação, pensamento, discurso, 
percepção visual e audível, aprendizagem e, por fim, emoções.

[...] Cada Orixá se apresenta com diversas qualidades dentro das suas carac-
terísticas peculiares. Assim é que, entre estas “qualidades”, encontramos, por 
exemplo, Oxalá como Oxaguian, um jovem guerreiro, valente e generoso, 
um andarilho, sincretizado no Jesus Humano.

Temos também Oxalufã, o velho, impotente e cansado, ligado à criação e 
curvado diante do “peso” do mundo, simbolicamente representando o Pai, 
que se fazia um com Jesus, perfazendo a unidade em Oxalá. Temos, ainda, o 
aspecto feminino de Oxalá, ligado a fecundidade e maternidade, à povoação 
da Terra, conhecido como Oduduá.

[...]

Os cultos ritualísticos que manifestam os Orixás se dão preponderantemente 
por um processo arquetípico anímico de transe, que flui do inconsciente do 
sensitivo, sem incorporação por uma entidade externa (acontece de dentro 
para fora). Os Orixás, de regra, não falam e se manifestam nas danças, e a 
partir do transe ritualístico se “humanizam”, expressando-se no corpo de 
quem os “recebe”. O gestual simbólico que realizam revive o mito antigo e 
harmoniza o ambiente e o inconsciente coletivo dos circunstantes, que se 
ligam reciprocamente por laços de afinidade espiritual, no mais das vezes 
fruto de encarnações passadas em clãs religiosos africanos, e aí rememo-
ram a mitologia ancestral pelos movimentos, vestes, sons, cores e gestos das 
manifestações – estados alterados e superiores de consciência.

A quantidade de Orixás, a variedade do panteão referenciado e a ordem de sua atu-
ação sobre a coroa (orí) do médium de Umbanda se alteram de acordo com o autor 
e sua linha de estudo. Para as escolas mais próximas é possível identificar pequenas 
diferenças que podem ocorrer por uma questão regional, mas quando se trata de 
escolas mais distantes em seus princípios, quase fica impossível identificar a 
mesma visão energética entre os autores.

RUBENS SARACENI
UMBANDA SAGRADA

Se pesquisarem em livros sérios que abordam as antigas religiões naturistas, 
encontrarão os mesmos mistérios (Orixás), só que com outros nomes e 
outras “imagens humanas”, mas têm tudo em comum e até poderíamos, 
por analogia, criar uma tabela comparativa ou um sincretismo multirreligio-
sos, tal como os umbandistas fizeram porque o herdaram dos Candomblés, 
de então todo um sincretismo de sobrevivência religiosa.

[...]

Uma divindade é em si mesma manifestação de Deus por meio de uma de 
suas qualidades divinas. Logo, se adoramos Ogum, que é em si mesmo a qua-
lidade ordenadora de Olorum, então estamos adorando o Orixá que rege 
sofre a ordem e é aplicador da lei maior em todos os aspectos da criação.

W.W. DA MATTA E SILVA
UMBANDA ESOTÉRICA E INICIÁTICA

Quanto à palavra Orixá, queremos que fique bem claro ao leitor e umbandista, 
que identifica realmente o espírito que tem UMA CHEFIA. Assim admitiam 
também os próprios africanos que viveram no Brasil e têm dado margem às 
mais disparatadas opiniões, por desconhecerem o significado real da palavra, 
pois, para os africanos, o Orixá podia ser, também, um espírito superior (um 
guia) que invocavam com cânticos e palmas, até a sua “manifestação”, isto é, 
sua incorporação nos “médiuns” dos seus terreiros ou candomblés. Este Orixá 
era expoente de uma força da natureza, de uma divindade.

Os Orixás são forças sagradas que existem muito antes do advento da Umbanda ou 
do Candomblé. O culto a estas divindades não nasceu em terras brasileiras, mas 
sim, foi trazidos pelos negros durante a escravidão e adaptados segundo os costu-
mes ocidentais, perdendo assim, grande parte das suas características originais e 
em paralelo agregando novos domínios perante seu poder.

Na África encantados, antigos reis que após a morte cuidavam de seu povo, que 
controlavam a vida e a natureza. Entretanto, no Brasil, tornam-se emanações divi-
nas que podem interferir positiva e negativamente, na vida de seus adeptos.

Pelos avanços científicos atuais, racionalmente, não é mais plausível que uma forte 
chuva seja compreendida apenas como a ira de Iansã, ou uma luta no Orum. Mas, 
ainda que compreendamos os eventos naturais que causam tal tempestade, inter-
namente ainda associamos esse evento com o poder que emana do Ser Supremo, 
trazendo a mística e o sagrado para quase tudo o que nos cerca.

Essa relação entre o sagrado e a natureza também é uma das bases fundamenta-
doras da Umbanda. Aos poucos, com a presença dos negros, a Umbanda incorpo-
rou costumes que antes pertenciam apenas ao Candomblé e, dessa forma, iniciou-
-se um novo sincretismo. As imagens católicas e os nomes católicos começaram a 
ceder espaço para os Orixás. Mas não nos enganemos! A Umbanda jamais renegou 
ou ignorou as suas raízes. De forma livre, independente e diversa ela agregou novos 
conceitos, tornando-se plural e mística da forma mais brasileira possível.

Cada qual a sua maneira, Umbanda e Candomblé são as irmãs da resistência africa-
na. Se o candomblé foi a resistência do negro dentro das senzalas e através dele a 
África é reinventada constantemente em solo brasileiro. A Umbanda trouxe e 
expandiu essa cultura, quebrou a resistência racial e levou ao branco a oportunida-
de de entregar-se ao som dos atabaques e a sabedoria daqueles que fizeram do 
Brasil mais do que uma terra, um país produtivo.

E qual o elo que une essas irmãs? Os Orixás.

Falar em Orixá, seja na Umbanda, ou apenas como um conceito sócio-religioso é 
falar da África, sua etnia e cultura. A religião é a crença de um povo e o Orixá é a 
África refletida em mitos e fé. Sendo assim, é preciso aventurar-se além dos muros 
e ultrapassar o conceito “cristianista” como um ato de desbravamento e até de 
respeito a tudo o que cremos e procuramos entender. 

Se como pesquisadores buscamos entender além dos gritos e saudações, além das 
danças e cores, precisamos ir a raiz, ao berço... e esse se chama África.

ODÉ KILEUY E VERA DE OXAGUIÃN
CANDOMBLÉ

Para o povo iorubá, o orixá é o “senhor da nossa cabeça”, força poderosa da natu-
reza que nos dá suporte físico e espiritual. [...] O orixá pode ser denominado de 
oluwaré (senhor do mundo), porque ele é justamente isso para aquele que o 
possui – o “senhor do seu mundo, da sua vida”.

[...]

Base de toda a doutrina familiar e religiosa africana, os orixás são transcen-
dentes ao homem e têm idade imemorial. Quando incorporados em seus 
filhos, tornam-se energia pura e palpável e retornam à Terra para juntos con-
fraternizarem. Dançam com eles e para eles, comungam de suas alegrias e 
de seus infortúnios. [...] Esta comunicação com o Orixá é conseguida por 
meio de rituais, rezas, oráculos, oferendas, etc., quando nos tornamos um 
receptáculo de nossa divindade e conseguimos interagir com ela.

[...] 

É comum dizer que “orixá não dorme”, porque, se isso ocorresse, não seria 
ele o “guardião de pessoas e da natureza”! Por terem poderes administrati-
vos, devem prestar constas pela boa manutenção do meio ambiente, res-
pondendo ainda pelos grandes fenômenos da natureza, como os ventos, 
maremotos, vulcões, chuvas, neve, etc. Tem também entre suas atribuições 
zelas pelos poderes da vida, da saúde, da doença e da morte.

[...]

Olorum também deixou que cada Orixá escolhesse seus descentes na Terra, para 
que eles os vigiassem e cuidassem [...] Olorum forneceu, ainda, vários elemen-
tos que então complementavam ou modificavam a personalidade e a 
índole do homem.

[...] 

Os orixás continuamente se ajustam e se moldam às mudanças que ocor-
rem no mundo e no ser humano. É isto que permite que surja sempre um 
novo ciclo de vida. 

BABALORIXÁ CACCIOLI DE AYRÁ
INDEFINIDO

Ao contrário do que muitos acreditam, o orixá não muda. Se você nasceu sob a 
energia de determinado orixá, ela será a mesma até o dia de sua morte.

[...]

No ritual de iniciação, o babalorixá ou a Ialorixá evoca o orixá do Orum.[...] que 
deixará uma parte dele mesmo no iaô que está sendo iniciado. Esse axé é 
puro, uma folha em branco, um pedaço do próprio orixá dentro de um ser 
humano. Esse axé crescerá e se fortalecerá com o tempo e com os rituais. É 
desse axé que o iniciado se incorpora. A responsabilidade do babalorixá ou 
da Ialorixá é zelar, cuidar e orientar esse axé para agir de acordo com a tradi-
ção ancestral de nossa religião.

O iniciado manifesta esse axé e não o próprio orixá, pois se fosse o contrário, 
o iniciado incorporaria e seu orixá saberia falar iorubá, dançar e conheceria 
toda a sua história. [...] 

Por fim, para concluir essa etapa do nosso estudo, sem fé não há Orixá, sem Orixá 
não há caminho, sem caminho não há evolução e sem evolução não há Umbanda. 

A relação entre o Orixá e as forças da natureza é de importante compreensão, pois 
é através dela que se consegue estabelecer os pontos de força, ou seja, locais com 
energias que podem auxiliar na limpeza ou condensação de um determinado 
campo vibratório.

Orixá é vida e, portanto, está em constante movimento e evolução. 

O verdadeiro conhecimento dos cultos a esses ancestrais está no passado e na 
herança trazida pelas divindades e por seus representantes (quantos guias trazem 
as verdadeiras mandingas para o terreiro?), mas o futuro é feito de adaptações e 
quanto a isso não há questionamentos.

O passado se extinguiu, assim como a terra já não é mais africana ou vermelha e a 
pele muitas vezes não é negra. Mas o axé, o Orixá ainda sobrevive na herança san-
guínea e no sagrado que emana do ar, terra, fogo e água. Essa força se transforma 
junto ao homem e carrega o axé para dentro dele.

Considerando que a Casa de Mãe Iemanjá se utiliza das qualidades de Orixás para 
suas práticas, tais influências também se refletirão nos pontos de força dos Orixás 
junto a natureza, multiplicando-se e ampliando-se conforme as qualidades de 
cada divindade e seus campos de domínio e atuação. 
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Sendo assim, ao entender que Iemanjá é um orixá de água salgada e de cura emocio-
nal, fica fácil compreender seu domínio sob os mares, já que se trata de uma água 
com iodo e que comprovadamente alinha as cargas positivas e negativas do corpo. 
Mas então cada canto de mar seria dominado por uma qualidade dessa Iemanjá.

Também é importante compreender que diferente das entidades e guias espiritu-
ais que trabalham conosco na Umbanda, os Orixás atuam através do transe, ou 
seja, a manifestação destas divindades ocorre de dentro da fora, é o momento em 
que nosso animismo é acionado e se liga a nossa ancestralidade, buscando em 
nossas raízes, na memória de nosso DNA a parte de nossa energia que é constante-
mente carregada pelo Orixá que rege a nossa coroa e ao colocar as paramentas e 
roupas esse estado alterado de energia se fortalece, permitindo que o nosso cons-
ciente adormeça e ceda lugar para a manifestação do sagrado individual e coletivo 
através de nossos corpos.

Se até pouco tempo tudo isso parecia místico e sem explicação, fazendo da fé o 
único mecanismo para aceitar tal fenômeno, hoje os avanços da terapia alternativa 
podem auxiliar para nos elucidar numa linha de pensamento mais racional e que 
nos permita enxergar a existência humana com maior profundidade. Falo de um 
processo terapêutico chamado Constelação Familiar.

A Constelação Sistêmica Familiar foi desenvolvida por um padre alemão chamado 
Bert Hellinger, depois de ter realizado um trabalho durante 16 anos como membro 
de uma ordem missionária católica entre os zulus na África do Sul. 

Segundo o do site Direito Familiar (2021) a formação de Bert Hellinger e sua ativida-
de terapêutica envolveram diversas abordagens: psicanálise, dinâmica de grupo, 
terapia primal, análise do script, hipnoterapia. E por fim, o padre acabou se interes-
sando pela Gestalt-Terapia, pela Análise Transacional e finalmente a Terapia Fami-
liar. E foi a união desses estudo que formaram o que hoje é conhecido como Cons-
telação Sistêmica Familiar.

Adota uma abordagem fenomenológica sistêmica: reunir as múltiplas 
observações sobre o comportamento de diversas pessoas, buscando simila-
ridades e categorias comuns para formar conceitos. Bert não se atém às 
interpretações, mas às soluções. Por isso, ele pula os porquês, dando ênfase 
apenas ao modo como o caso se elucidou, preservando o fato de que cada 
pessoa é única e singular. Assim, investigando aquilo que se apresenta na 
prática, observou que padrões de comportamento se repetem nos sistemas 
familiares ao longo de gerações. Nesses estudos, ele chegou a 3 princípios 
que entremeiam nossas relações: Pertencimento, Ordem e Equilíbrio.

Pertencimento

Todos os membros de um sistema possuem o direito de pertencer. E esta 
ligação não é algo que possa ser concedido ou negado. Elas pertencem ao 
grupo independente de suas ações. Este vínculo transcende a moral e o me-
recimento. Ao menos duas consequências desse princípio são marcantes:

Exclusão: Se esquecemos, ou preferimos esquecer, aquele tio alcoólico, ou 
aquela avó internada num hospício, ou um parente criminoso, estamos 
“excluindo” aquela pessoa do sistema. Os vínculos familiares e sistêmicos 
atuam nos membros atuais, provocando uma compensação. Por exemplo, 
alguém poderá ter uma tendência – meio inexplicada, inconsciente – para 
beber uns traguinhos a mais.

Consciência: Como na torcida. A gente faz piadinhas maldosas sobre outros 
times, ficando tudo bem, pois estamos defendendo o time do coração e 
nossa consciência permanece “leve”. Não vamos elogiar uma ótima jogada 
do adversário, não é o nosso sistema. Ficaríamos com a consciência 
“pesada”.

Ordem

Esse princípio se refere à hierarquia. Quem faz parte do sistema há mais 
tempo tem precedência sobre os que chegam depois. Nos primórdios, isso 
aumentava a probabilidade de sobrevivência do grupo, já que os mais anti-
gos eram mais experientes e, portanto, mais fortes. Isso define a necessida-
de de respeito aos que vieram antes (pais, avós, bisavós, ascendência), cha-
mados, por Bert, de “grandes”. Os que vieram depois (filhos, netos, descen-
dência) são ditos “pequenos”.

Equilíbrio

Nos relacionamentos amorosos e nas amizades, todos chegaram juntos. 
Não existe precedência. Surge o princípio do equilíbrio. Sabe quando a 
gente ganha um bolo da vizinha? Não dá para devolver a fôrma vazia. Senti-
mos a necessidade de retribuir a ação. Há até uma frase que anda muito 
em voga: “Gentileza gera gentileza”.

Essas trocas atuam como uma ligação entre as pessoas. Aquele que rece-
beu algo passa a sentir necessidade de dar novamente – mesmo que em 
outra moeda – e assim as trocas continuam. Isso vale também para trocas 
negativas, como as famosas vendettas italianas, em que uma família preju-
dica a outra e essa se vinga.

A consciência desse equilíbrio permite avaliarmos nossos relacionamentos, 
por exemplo, os de casal, e atuarmos para ampliar os vínculos positivos e 
reduzir os negativos. (VITTUDE, 2021)

Relacionando tal estudo com o princípio de acessar a “divindade existente em 
nós”, pois somos filhos da ancestralidade e por direito sanguíneo trazemos em 
nossa essência os Orixás que cultuamos na Umbanda, podemos apresentar o 
gráfico como uma ilustração de tais ações em nossas vidas físicas e espirituais.



O ORIXÁ E A ANCESTRALIDADE

Quando falamos da matriz africana que norteia as atividades praticadas na Casa 
de Mãe Iemanjá, não estamos falando de qualquer casa ou nação de candomblé, 
afinal essa é, e sempre será, uma religião tão brasileira quanto a Umbanda. Por-
tanto, é importante compreender que ao falarmos de Orixás e ancestralidade 
dentro da “Umbanda que tocamos lá em casa”, estamos nos reportando a um 
estudo social, étnico e cultural do povo afro, que fatalmente, ao ser convergido 
para a Umbanda, sofre algum tipo de reinterpretação de acordo com as verdades 
e pensamentos que permeiam a cultura ocidental. Sendo assim, neste ponto do 
desenvolvimento mediúnico em que você se encontra, reconhecer as verdadeiras 
raízes da Casa de Mãe Iemanjá é estar apto a enxergar a sua prática e aceitar que 
nossa casa tem fontes bem mais profundas do que as iniciadas no ano de 1500 
com a diáspora africana. Entenda que, todas as semelhanças encontradas entre 
os fundamentos hoje utilizados por este terreiro e as práticas oriundas dos terrei-
ros de Candomblé se iniciam na mesma origem: a cultura africana, não podendo 
então, ser considerado plágio ou apropriação de outra fé, que não a afro-brasileira.

Quando surgiu em terras brasileiras, a religiosidade dos escravos não se importava 
com nomes ou cores, seu objetivo era manter vivo neste território estranho as forças 
dos Orixás e o seu culto. As chamadas doutrinas e fundamentos que compõe a 
tradição de todos os cultos de matriz africana é fruto da colaboração de diversas 
tribos, aqui representadas e reavivadas pelos escravos. 

Para isso, foi preciso a união e reconhecimento de igualdades dentro das inúmeras 
diferenças que separavam o povo africano em grupos rivais. Portanto, é historica-
mente comprovado que foi através da adaptação e reinterpretação que nasceu e 
se manteve a cultura afro-brasileria, surgindo em solo nacional, uma nova forma 
de cultuar e compreender aos Orixás, transformando estes seres em mais do que 
ancestrais reais, em divindades capazes de sintetizar e imantar a energia do ser 
supremo Olorum. 

Nesse processo que envolve o sincretismo, a escravidão, a cultura ocidental e até a 
capacidade de adaptação a novas crenças típicas desses povos, os Orixás abando-
naram muitas de suas características e receberam outras definições que definirão 
sua posição religiosa dentro das religiões oriundas desse mix cultural.

Hoje, com tantos doutores do conhecimento Google e Tiktok, presenciamos crian-
ças na fé debatendo fundamentos copiados de trechos de alguma conversa que 
são incapazes de compreender sem o amadurecimento religioso que apenas os 
anos trazem e, assim, aos poucos perdemos valores e tradições importantes para 
a autoafirmação ou a propensão em provar ao mundo que somos especiais. Esse 
tipo de comportamento hedonista, nos faz creditar valor apenas ao que agrega ao 
nosso pensamento, dispensando o aprendizado do processo evolutivo caracterís-

CONCLUSÃO DO CAPÍTULO

Dentro das práticas realizadas na Casa de Iemanjá, compreende-se a mitologia 
iorubana como uma base, ainda que incompleta, para o estudo dos Orixás e suas 
emanações dentro da Umbanda. Ao se aprofundar nas lendas e seus significados, 
bem como os signos religiosos nela representados, também se nota que existe 
uma série de desencontros de informações, mas que em nada alteram a base 
cognitiva da oralidade através das lendas e, portanto, não devemos ressignificar 
os itans, mas sim, buscar compreendê-los de forma mais ampla e conforme sua 
sociedade e tempo.

Justamente por considerar a matriz africana como diretriz de sua crença e por 
compreender que o tempo da repressão já não pode mais dominar nossa fé, a 
Casa de Mãe Iemanjá não pratica o sincretismo e nem mesmo o conceito de bem 
e mal estabelecido ocidentalmente. Sendo assim, nossa prática está alicerçada a 
um conceito moral baseado no bom caráter, ideologia essa na qual o bem e o mal 
são relativos e as ações baseadas em moral e ética são que denominam o valor do 
ato praticado. 

Como na maior parte das escolas de Umbanda, dentro da prática realizada na 
Casa de Mãe Iemanjá também se entende que os Orixás são emanações prove-
nientes de uma energia criadora e superior a tudo que por ela foi criado.  Essa 
energia, que pode ser denominada: Olorum, Olodumaré ou Zambi (entre outros 
títulos), não é um Orixá, como os demais mas sim um ser supremo e, portanto, 
está presente em tudo o que criou, sendo parte desta energia a centelha divina 
que une e organiza tudo e todos no universo.

Ainda sobre os Orixás e suas histórias, é importante compreender que segundo as 
lições aprendidas na Casa de Mãe Iemanjá, as qualidades de cada Orixá são absor-
vidas como parte fundamental para o bom caminhar dos filhos e sendo assim, são 
apresentadas através do conhecimento e estudo dos arquétipos de cada filho e do 
jogo Irugbin (quando necessário), um oráculo baseado em sementes e aberto pelo 
guia chefe da casa, o baiano Martim Pescador. Importante lembrar que a prática do 
Irugbin é relativa apenas a casa, não sendo comum a outros terreiros.

A influência dos Orixás na vida de todos os seres se dá através de um enredo e para 
compreender esse enredo é preciso realizar o cálculo de Odú. Esse “mapa ancestral 
dos Orixás” estabelecerá a influência de cada um dos 5 Orixás que podem ser iden-
tificados através desse cálculo + 1 Orixá de Nascimento + 1º e 2º Orixás de Ori (coroa), 
podendo em algum momento tais divindades assumirem mais de uma área da 
vida do adepto. Porém, sobre esse tema será apresentado um texto mais elaborado 
em outro momento.

tico da religiosidade, principalmente da Umbanda. Sentir-se superior é um pro-
cesso vicioso, no qual a busca pela razão já há muito abandonou a verdadeira 
fonte do conhecimento, tornando a opinião mais forte do que a vivência. Toda essa 
experiência enfraquece a crença e então, o que deveria ser um religar se torna 
arma para separar, pois aquele que se firma em sua fé na depreciação da crença do 
outro, em verdade, não tem fé, apenas arrogância.

Só podemos defender o que praticamos e conhecemos, mas com a consciência de 
que quando o tema é Umbanda nunca houve homogeneidade a ser defendida, por-
tanto, que fique a premissa: só podemos defender aquilo que vivemos, entretanto, 
se você precisar acusar o outro para defender o que é seu, nem mesmo você acredi-
ta naquilo que prega, pois a transformação e evolução é sempre interna.

Agora que você se firmou no terreiro e na sua fé, que tal iniciar esse estudo desmisti-
ficando a palavra Orixá e sua onipresença no culto de origem africana? 

Segundo os autores Odé Kileuy & Vera de Oxaguian (2012) a estrutura religiosa que 
hoje compõe o panteão dos orixás cultuados nas casas de Ketu iniciou-se com a 
grande proximidade entre as duas mega nações, iorubá e fon. Durante a diáspora 
africana, distantes de sua geografia e natureza, se tornou necessário uma nova 
visão sobre as divindades e as adaptações que tornariam possíveis os cultos aos 
Orixás em terras brasileiras. 

Por sua importância em seu continente original, a África,  houve uma facili-
dade de inclusão de divindades em ambas as nações, onde alguns voduns 
foram aceitos no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no pan-
teão Voduns. São exemplos voduns aceitos no panteão iorubá: Sakpatá 
(Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e Iewa (Ewá). (BARROS, 2012)

Tal aceitação ocorreu de duas formas: a primeira como um processo sincrético entre 
Vodum e Orixá e a segunda como uma das qualidades dos Orixás que já existiam 
dentro do panteão iorubano.

Um exemplo disso é o Ogum Xoroquê que, segundo os autores Odé Kileuy & Vera 
de Oxaguian (2012),  a nação iorubá recebeu e aceitou Sorroquê como divindade 
poderosa. Porém, devido ao seu caráter violento, guerreiro e irrequieto, algumas  
casas de candomblé desta nação passaram a cuidar dele e a tratá-lo como se fosse 
um tipo de Ogum. Observando suas características, notaram também uma forte 
ligação com Exu. O povo iorubá passou a chamá-lo de Ogum Xoroquê (Sòròkè). E 
uma das traduções, pelo dialeto iorubá, pode ser "o mago que grita na montanha", 
pois ele tem grande preferência pelas alturas, pelos montes (òkè).

Voltando a composição da Umbanda, é fato de que nossa religião tem uma matriz 
africana (mais ou menos evidente, de acordo com a escola praticada por cada 
terreiro), mas isso não quer dizer que essa matriz seja iorubana, pelo contrário, esta-
mos muito mais próximos as práticas do Daohme, do qualquer outra. Então aqui 
nasce o conflito entre duas potências, ao menos no estado de São Paulo: a Umban-
da e o Candomblé de Ketu.

Ao falarmos de Umbanda a raiz Banto está muito mais ligada aos nossos costumes 
e crenças dos que o Ketu, por exemplo, segundo Oliveira (2007) para os povos 
Bantos a religião é co-extensiva à vida, à experiência vivida intensamente e concre-
tamente; não é baseada nas palavras, nos conceitos e noções, mas na experiência, 
que é transmitida de geração em geração, permitindo acompanhar o outro e ver 
com os mesmos olhos que o outro  viu. 

Ainda sobre as semelhanças e reconhecimento de nossas raízes dentro da cultura 
Banto, para esses povos, a religião adquire uma conotação de extensão do que é 
vivido pelo ser humano e, sendo transmitida culturalmente, promove o comparti-
lhamento dessa experiência adquirida. O povo Bantu tem uma concepção religio-
sa sistêmica, fundamentada na experiência e no conhecimento recebido por meio 
da ancestralidade.

Essa forma sistêmica de conceber a religião leva à elaboração de algumas conside-
rações sobre seus fundamentos, na busca de compreender os elementos que 
expressam forças e poderes que compõem a estruturação do mundo visível e invisí-
vel desses povos.

No mundo invisível, há Deus - fonte da vida e, consecutivamente, espíritos - gênios 
e os antepassados da comunidade. No mundo visível, estão as forças pessoais, 
chefes, especialistas de magia, anciãos, comunidade e a pessoa humana ao centro. 
Existem, ainda, as forças impessoais; animais, vegetais, mundo inorgânico, fenôme-
nos naturais e astros. É por meio do intercâmbio entre esses elementos que se 
chega ao poder vital, o qual rege os mundos visível e invisível.

A partir desse estudo se torna claro que a cultura Banto tem o mesmo princípio de 
aceitação da Umbanda, tomando para si a sua tradição, mas também evoluindo 
com os seus adeptos e compreendendo que a verdadeira energia está no encontro 
dos dois mundos, o espiritual e o material.

Focando na Casa de Mãe Iemanjá, nosso principal orientador é o patrono da casa 
Baiano Martim Pescador, esse espírito, que atua na Umbanda, já relatou diversas 
vezes que em vida aprendeu muito sobre a prática de uma determinada nação afri-
cana, o Jeje. Sendo assim, para compreender os fundamentos praticados em nossa 
casa, também é preciso entender que: o que é chamado de nação Jeje é, hoje reco-
nhecido como o candomblé formado pelos povos fons vindos da região de Dahomé 
e pelos povos mahins. Os iorubás (que na África eram inimigos territoriais dos Jejes), 
também trazem em sua cultura um culto antigo, porém com um panteão próprio, 
diferente dos Jejes e essa mescla sincrética foi o principal evento que gerou funda-
mentos e tradições diferentes que acabam compondo a religiosidade da Casa de 
Mãe Iemanjá, afinal, só podemos dar o que temos e Martim Pescador nos ensina 
através de sua vivência e evolução”.

Uma informação interessante, é que o Martim Pescador sempre disse que viveu 
em dois estados brasileiros, Bahia e São Luis do Maranhão. Sobre a chegada do 
povo Jeje no Brasil, é correto afirmar que os primeiros negros Jeje chegados ao 
Brasil entraram por São Luís do Maranhão e de São Luís desceram para Salvador, 
Bahia, e de lá para Cachoeira e São Félix.

Também ali há uma grande concentração de povos Jeje. Além de São Luís (Mara-
nhão), Salvador e Cachoeira e São Félix (Bahia), o Amazonas e bem mais tarde o Rio 
de Janeiro, foram lugares aonde encontram-se evidências desta cultura.

A ideia de ser orientado pela espiritualidade, através de nossos mais velhos, 
também tem origem na cultura Banto, segundo ela, os antepassados são fontes de 
ensinamentos e de orientações espiritual e social que asseguram a manutenção da 
vida, pois são familiares clânicos que desempenham a função protetora dos seus 
descendentes vivos. Na cosmovisão Bantu, experienciar o devocional com o outro, 
com o antepassado, propicia, por meio do compromisso, o encontro de sentido 
existencial. Visto que é pela forma tradicional de viver que emana a memória e se 
viabiliza respostas às perguntas relacionadas à cidadania, espiritualidade, sociabili-
dade e autoestima, elementos essenciais à promoção da vida saudável.

Traduzindo, a Umbanda é uma religião de ação, uma religião que respeita a atuali-
dade e a evolução, que irá crescer com seus adeptos, porém sem abandonar suas 
raízes, que se tornam seguras com os seus verdadeiros fundadores, os antepassa-
dos desta terra, os antepassados da nossa fé, os nossos mais velhos que compõe a 
espiritualidade responsável por essa religião.

Voltando novamente a Casa de Mãe Iemanjá e sua visão sobre os Orixás podemos 
determinar as seguintes informações:

A classificação dos Orixás entre povos da terra, água, céu e fogo é de 
origem Jeje. Ela é comum ao culto dos Voduns, no qual, as divindades são 
divididas em família, uma ideia bem próxima ao conceito de Linhas de Um-

banda e Linhas de Trabalho aplicados na Umbanda.

Sobre a cultura de Ketu, nossa casa comporta a diretriz que o culto dos 
orixás remonta de muitos séculos, talvez sendo um dos mais antigos cultos 
religiosos de toda história da humanidade. O objetivo principal deste culto 
é o equilíbrio entre o ser humano e a divindade aí chamada de Orixá. A reli-
gião de Orixá tem por base ensinamentos que são passados de geração a 
geração de forma oral. No caso do nosso terreiro, essa tradição oral fica por 
conta dos Guias/Entidades que nos passam seus ensinamentos, o que nos 
direciona, neste aspecto, a cultura Banto.

Os fundamentos e direcionamentos para uma vida equilibrada e social-
mente harmônica partem dos nossos mais velhos, espíritos de antepassa-
dos que conduzem a linha de conhecimento que sustenta as principais 
bases dos rituais realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá.

Na cultura Yorubá os mitos são muito importantes no culto dos orixás, pois 
é através deles que encontramos explicações plausíveis para determina-
dos ritos. Dentro da nossa casa eles são importantes como meio de conhe-
cer as características dos Orixás, mas são entendidos como explicações 
racionais ou plausíveis, não são tratados como meio orientador para a 
compreensão dos fundamentos, deixando uma lacuna em muitos pontos 
que só podem ser justificados pela fé.

Os Voduns são divindades que atuam nas forças ada natureza, assim como 
entendemos que seja a atuação dos Orixás na Umbanda. 

Sobre a influência dos Orixás no Ori de seus filhos, entendemos que exis-
tem duas formas de influências distintas e que se completam:

Odus: São até 7 energias (Orixás) que regem nossa personalidade e vivên-
cia nesta encarnação.

Criados por orunmilá-ifá, os Odus são divindades ligadas aos Orixás, res-
ponsáveis pela predestinação dos homens nesta dimensão. De origem 
yorubá, a palavra significa destino. Os Odus têm como missão reger os 
caminhos dos homens, executando as funções da natureza e liberando 
energia para proteção.

Os Odus podem ser positivos ou negativos, garantindo o equilíbrio Univer-
sal. Vale lembrar que, nas religiões de origem africana, positivo e negativo 
não significam bem ou mal, mas sim duas forças do Universo que cami-
nham em direções opostas.

Os Odus de nascimento atuam como um horóscopo, mas, diferente do 
zodíaco, são regidos e influenciados por divindades. Se estudados, podem 
ajudar no autoconhecimento e influenciar algumas decisões importantes. 

O cálculo de Odu é uma conta matemática que revela a influência desses 
Orixás em nossa vida.

Coroa/Ori: Composto de 5 Orixás que podem ou não repetir parcialmente 
as divindades reveladas no cálculo de Odu. Esses Orixás só podem ser 
revelados através do oráculo, no caso da Casa de Mãe Iemanjá, o Irugbin.

Em nosso terreiro o primeiro e o segundo Orixá, em grande maioria, se 
apresentam trazendo também o nome de sua qualidade e todo o seu 
enredo (quais as forças que caminham com essa divindade).

Entendemos que o primeiro e o segundo Orixá traduzem muito de nossa 
personalidade e necessidade. Tal energia é viva, por isso pode se alternar 
de acordo com a necessidade ou até a estabilidade do filho. Entretanto 
não é obrigatório que seja uma energia feminina e uma masculina, para 
que haja um equilíbrio entre as forças, o que também é uma diretriz mais 
voltada aos Voduns, já que o sexo das divindades é algo sem muita impor-
tância para seus adeptos.

Ainda sobre os Orixás, na Casa de Mãe Iemanjá entendemos que nasce-
mos sobre a energia e cuidado dos Orixás que irão nos acompanhar e que 
essa energia é a ideal para os desafios da nossa encarnação, sendo assim, 
não é aconselhável a troca de coroa, ou seja, trocar o Orixá que reina sobre 
um determinado filho.

NOBERTO PEIXOTO
UMBANDA ESOTÉRICA

Os orixás foram criados pelo Ser Supremo, Olorum ou Olodumaré, para ajudar 
a humanidade e minimizar-lhe os sofrimentos, ensinando o homem a ter 
bom caráter.

Etimologicamente, a palavra Orixá significa “a divindade que habita a 
cabeça” – Ori é cabeça, xá é rei. O termo orixá faz parte da cosmogonia nagô 
iorubana, uma das diversas etnias africanas trazidas para o Brasil. [...] No eso-
terismo de Umbanda, faz-se a associação de Orixá como uma corruptela de 
Purushá, significando “Luz do Senhor” ou “Mensageiro do Senhor” e tendo 
relação com a cabeça.

Os Orixás são aspectos vibracionais diferenciados da Divindade Maior – Deus. 
Assim o são porque cada um dos Orixás tem peculiaridades e correspondên-
cias próprias ao se rebaixarem e fazerem “materializados” na Terra: cor, som, 
mineral, planeta regente, elemento, signo zodiacal, essências, ervas, entre 
outras afinidades astro-magnéticas.

Todos nós temos, a cada encarnação, a influência mais intensa de um deter-
minado Orixá, que podemos chamar de “pai de cabeça”. Essa força cósmica, 
que é referente de frente, é conhecida como Eledá, responsável por nossas 
características físicas e psicológicas, de modo que reflitamosos arquétipos 
ou as características comportamentais peculiares ao Orixá que nos rege.

Na Umbanda, os Orixás são energias criativas divinas de alta voltagem side-
ral, impossíveis de serem expressas e incorporadas pelo mediunismo de 
terreiro. Quem se manifesta pela mecânica de incorporação são os espíritos 
falangeiros dos Orixás, que trabalham agrupados por linha, que, por usa vez, 
estão agrupados pela irradiação de cada Orixá.

[...]

Todos nós somos influenciados pelas vibrações dos Orixás. Nosso Ori – cabeça – é 
o responsável pela consciência, pelos sentidos e pela expressão da inteligência, 
que estruturam os processos contínuos de construção dos pensamentos e cog-
nição mais profunda, aquisição de conhecimento, incluindo estados mentais de 
reflexão, atenção, raciocínio, memória, juízo, imaginação, pensamento, discurso, 
percepção visual e audível, aprendizagem e, por fim, emoções.

[...] Cada Orixá se apresenta com diversas qualidades dentro das suas carac-
terísticas peculiares. Assim é que, entre estas “qualidades”, encontramos, por 
exemplo, Oxalá como Oxaguian, um jovem guerreiro, valente e generoso, 
um andarilho, sincretizado no Jesus Humano.

Temos também Oxalufã, o velho, impotente e cansado, ligado à criação e 
curvado diante do “peso” do mundo, simbolicamente representando o Pai, 
que se fazia um com Jesus, perfazendo a unidade em Oxalá. Temos, ainda, o 
aspecto feminino de Oxalá, ligado a fecundidade e maternidade, à povoação 
da Terra, conhecido como Oduduá.

[...]

Os cultos ritualísticos que manifestam os Orixás se dão preponderantemente 
por um processo arquetípico anímico de transe, que flui do inconsciente do 
sensitivo, sem incorporação por uma entidade externa (acontece de dentro 
para fora). Os Orixás, de regra, não falam e se manifestam nas danças, e a 
partir do transe ritualístico se “humanizam”, expressando-se no corpo de 
quem os “recebe”. O gestual simbólico que realizam revive o mito antigo e 
harmoniza o ambiente e o inconsciente coletivo dos circunstantes, que se 
ligam reciprocamente por laços de afinidade espiritual, no mais das vezes 
fruto de encarnações passadas em clãs religiosos africanos, e aí rememo-
ram a mitologia ancestral pelos movimentos, vestes, sons, cores e gestos das 
manifestações – estados alterados e superiores de consciência.

A quantidade de Orixás, a variedade do panteão referenciado e a ordem de sua atu-
ação sobre a coroa (orí) do médium de Umbanda se alteram de acordo com o autor 
e sua linha de estudo. Para as escolas mais próximas é possível identificar pequenas 
diferenças que podem ocorrer por uma questão regional, mas quando se trata de 
escolas mais distantes em seus princípios, quase fica impossível identificar a 
mesma visão energética entre os autores.

RUBENS SARACENI
UMBANDA SAGRADA

Se pesquisarem em livros sérios que abordam as antigas religiões naturistas, 
encontrarão os mesmos mistérios (Orixás), só que com outros nomes e 
outras “imagens humanas”, mas têm tudo em comum e até poderíamos, 
por analogia, criar uma tabela comparativa ou um sincretismo multirreligio-
sos, tal como os umbandistas fizeram porque o herdaram dos Candomblés, 
de então todo um sincretismo de sobrevivência religiosa.

[...]

Uma divindade é em si mesma manifestação de Deus por meio de uma de 
suas qualidades divinas. Logo, se adoramos Ogum, que é em si mesmo a qua-
lidade ordenadora de Olorum, então estamos adorando o Orixá que rege 
sofre a ordem e é aplicador da lei maior em todos os aspectos da criação.

W.W. DA MATTA E SILVA
UMBANDA ESOTÉRICA E INICIÁTICA

Quanto à palavra Orixá, queremos que fique bem claro ao leitor e umbandista, 
que identifica realmente o espírito que tem UMA CHEFIA. Assim admitiam 
também os próprios africanos que viveram no Brasil e têm dado margem às 
mais disparatadas opiniões, por desconhecerem o significado real da palavra, 
pois, para os africanos, o Orixá podia ser, também, um espírito superior (um 
guia) que invocavam com cânticos e palmas, até a sua “manifestação”, isto é, 
sua incorporação nos “médiuns” dos seus terreiros ou candomblés. Este Orixá 
era expoente de uma força da natureza, de uma divindade.

Os Orixás são forças sagradas que existem muito antes do advento da Umbanda ou 
do Candomblé. O culto a estas divindades não nasceu em terras brasileiras, mas 
sim, foi trazidos pelos negros durante a escravidão e adaptados segundo os costu-
mes ocidentais, perdendo assim, grande parte das suas características originais e 
em paralelo agregando novos domínios perante seu poder.

Na África encantados, antigos reis que após a morte cuidavam de seu povo, que 
controlavam a vida e a natureza. Entretanto, no Brasil, tornam-se emanações divi-
nas que podem interferir positiva e negativamente, na vida de seus adeptos.

Pelos avanços científicos atuais, racionalmente, não é mais plausível que uma forte 
chuva seja compreendida apenas como a ira de Iansã, ou uma luta no Orum. Mas, 
ainda que compreendamos os eventos naturais que causam tal tempestade, inter-
namente ainda associamos esse evento com o poder que emana do Ser Supremo, 
trazendo a mística e o sagrado para quase tudo o que nos cerca.

Essa relação entre o sagrado e a natureza também é uma das bases fundamenta-
doras da Umbanda. Aos poucos, com a presença dos negros, a Umbanda incorpo-
rou costumes que antes pertenciam apenas ao Candomblé e, dessa forma, iniciou-
-se um novo sincretismo. As imagens católicas e os nomes católicos começaram a 
ceder espaço para os Orixás. Mas não nos enganemos! A Umbanda jamais renegou 
ou ignorou as suas raízes. De forma livre, independente e diversa ela agregou novos 
conceitos, tornando-se plural e mística da forma mais brasileira possível.

Cada qual a sua maneira, Umbanda e Candomblé são as irmãs da resistência africa-
na. Se o candomblé foi a resistência do negro dentro das senzalas e através dele a 
África é reinventada constantemente em solo brasileiro. A Umbanda trouxe e 
expandiu essa cultura, quebrou a resistência racial e levou ao branco a oportunida-
de de entregar-se ao som dos atabaques e a sabedoria daqueles que fizeram do 
Brasil mais do que uma terra, um país produtivo.

E qual o elo que une essas irmãs? Os Orixás.

Falar em Orixá, seja na Umbanda, ou apenas como um conceito sócio-religioso é 
falar da África, sua etnia e cultura. A religião é a crença de um povo e o Orixá é a 
África refletida em mitos e fé. Sendo assim, é preciso aventurar-se além dos muros 
e ultrapassar o conceito “cristianista” como um ato de desbravamento e até de 
respeito a tudo o que cremos e procuramos entender. 

Se como pesquisadores buscamos entender além dos gritos e saudações, além das 
danças e cores, precisamos ir a raiz, ao berço... e esse se chama África.

ODÉ KILEUY E VERA DE OXAGUIÃN
CANDOMBLÉ

Para o povo iorubá, o orixá é o “senhor da nossa cabeça”, força poderosa da natu-
reza que nos dá suporte físico e espiritual. [...] O orixá pode ser denominado de 
oluwaré (senhor do mundo), porque ele é justamente isso para aquele que o 
possui – o “senhor do seu mundo, da sua vida”.

[...]

Base de toda a doutrina familiar e religiosa africana, os orixás são transcen-
dentes ao homem e têm idade imemorial. Quando incorporados em seus 
filhos, tornam-se energia pura e palpável e retornam à Terra para juntos con-
fraternizarem. Dançam com eles e para eles, comungam de suas alegrias e 
de seus infortúnios. [...] Esta comunicação com o Orixá é conseguida por 
meio de rituais, rezas, oráculos, oferendas, etc., quando nos tornamos um 
receptáculo de nossa divindade e conseguimos interagir com ela.

[...] 

É comum dizer que “orixá não dorme”, porque, se isso ocorresse, não seria 
ele o “guardião de pessoas e da natureza”! Por terem poderes administrati-
vos, devem prestar constas pela boa manutenção do meio ambiente, res-
pondendo ainda pelos grandes fenômenos da natureza, como os ventos, 
maremotos, vulcões, chuvas, neve, etc. Tem também entre suas atribuições 
zelas pelos poderes da vida, da saúde, da doença e da morte.

[...]

Olorum também deixou que cada Orixá escolhesse seus descentes na Terra, para 
que eles os vigiassem e cuidassem [...] Olorum forneceu, ainda, vários elemen-
tos que então complementavam ou modificavam a personalidade e a 
índole do homem.

[...] 

Os orixás continuamente se ajustam e se moldam às mudanças que ocor-
rem no mundo e no ser humano. É isto que permite que surja sempre um 
novo ciclo de vida. 

BABALORIXÁ CACCIOLI DE AYRÁ
INDEFINIDO

Ao contrário do que muitos acreditam, o orixá não muda. Se você nasceu sob a 
energia de determinado orixá, ela será a mesma até o dia de sua morte.

[...]

No ritual de iniciação, o babalorixá ou a Ialorixá evoca o orixá do Orum.[...] que 
deixará uma parte dele mesmo no iaô que está sendo iniciado. Esse axé é 
puro, uma folha em branco, um pedaço do próprio orixá dentro de um ser 
humano. Esse axé crescerá e se fortalecerá com o tempo e com os rituais. É 
desse axé que o iniciado se incorpora. A responsabilidade do babalorixá ou 
da Ialorixá é zelar, cuidar e orientar esse axé para agir de acordo com a tradi-
ção ancestral de nossa religião.

O iniciado manifesta esse axé e não o próprio orixá, pois se fosse o contrário, 
o iniciado incorporaria e seu orixá saberia falar iorubá, dançar e conheceria 
toda a sua história. [...] 

Por fim, para concluir essa etapa do nosso estudo, sem fé não há Orixá, sem Orixá 
não há caminho, sem caminho não há evolução e sem evolução não há Umbanda. 

A relação entre o Orixá e as forças da natureza é de importante compreensão, pois 
é através dela que se consegue estabelecer os pontos de força, ou seja, locais com 
energias que podem auxiliar na limpeza ou condensação de um determinado 
campo vibratório.

Orixá é vida e, portanto, está em constante movimento e evolução. 

O verdadeiro conhecimento dos cultos a esses ancestrais está no passado e na 
herança trazida pelas divindades e por seus representantes (quantos guias trazem 
as verdadeiras mandingas para o terreiro?), mas o futuro é feito de adaptações e 
quanto a isso não há questionamentos.

O passado se extinguiu, assim como a terra já não é mais africana ou vermelha e a 
pele muitas vezes não é negra. Mas o axé, o Orixá ainda sobrevive na herança san-
guínea e no sagrado que emana do ar, terra, fogo e água. Essa força se transforma 
junto ao homem e carrega o axé para dentro dele.

Considerando que a Casa de Mãe Iemanjá se utiliza das qualidades de Orixás para 
suas práticas, tais influências também se refletirão nos pontos de força dos Orixás 
junto a natureza, multiplicando-se e ampliando-se conforme as qualidades de 
cada divindade e seus campos de domínio e atuação. 
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Sendo assim, ao entender que Iemanjá é um orixá de água salgada e de cura emocio-
nal, fica fácil compreender seu domínio sob os mares, já que se trata de uma água 
com iodo e que comprovadamente alinha as cargas positivas e negativas do corpo. 
Mas então cada canto de mar seria dominado por uma qualidade dessa Iemanjá.

Também é importante compreender que diferente das entidades e guias espiritu-
ais que trabalham conosco na Umbanda, os Orixás atuam através do transe, ou 
seja, a manifestação destas divindades ocorre de dentro da fora, é o momento em 
que nosso animismo é acionado e se liga a nossa ancestralidade, buscando em 
nossas raízes, na memória de nosso DNA a parte de nossa energia que é constante-
mente carregada pelo Orixá que rege a nossa coroa e ao colocar as paramentas e 
roupas esse estado alterado de energia se fortalece, permitindo que o nosso cons-
ciente adormeça e ceda lugar para a manifestação do sagrado individual e coletivo 
através de nossos corpos.

Se até pouco tempo tudo isso parecia místico e sem explicação, fazendo da fé o 
único mecanismo para aceitar tal fenômeno, hoje os avanços da terapia alternativa 
podem auxiliar para nos elucidar numa linha de pensamento mais racional e que 
nos permita enxergar a existência humana com maior profundidade. Falo de um 
processo terapêutico chamado Constelação Familiar.

A Constelação Sistêmica Familiar foi desenvolvida por um padre alemão chamado 
Bert Hellinger, depois de ter realizado um trabalho durante 16 anos como membro 
de uma ordem missionária católica entre os zulus na África do Sul. 

Segundo o do site Direito Familiar (2021) a formação de Bert Hellinger e sua ativida-
de terapêutica envolveram diversas abordagens: psicanálise, dinâmica de grupo, 
terapia primal, análise do script, hipnoterapia. E por fim, o padre acabou se interes-
sando pela Gestalt-Terapia, pela Análise Transacional e finalmente a Terapia Fami-
liar. E foi a união desses estudo que formaram o que hoje é conhecido como Cons-
telação Sistêmica Familiar.

Adota uma abordagem fenomenológica sistêmica: reunir as múltiplas 
observações sobre o comportamento de diversas pessoas, buscando simila-
ridades e categorias comuns para formar conceitos. Bert não se atém às 
interpretações, mas às soluções. Por isso, ele pula os porquês, dando ênfase 
apenas ao modo como o caso se elucidou, preservando o fato de que cada 
pessoa é única e singular. Assim, investigando aquilo que se apresenta na 
prática, observou que padrões de comportamento se repetem nos sistemas 
familiares ao longo de gerações. Nesses estudos, ele chegou a 3 princípios 
que entremeiam nossas relações: Pertencimento, Ordem e Equilíbrio.

Pertencimento

Todos os membros de um sistema possuem o direito de pertencer. E esta 
ligação não é algo que possa ser concedido ou negado. Elas pertencem ao 
grupo independente de suas ações. Este vínculo transcende a moral e o me-
recimento. Ao menos duas consequências desse princípio são marcantes:

Exclusão: Se esquecemos, ou preferimos esquecer, aquele tio alcoólico, ou 
aquela avó internada num hospício, ou um parente criminoso, estamos 
“excluindo” aquela pessoa do sistema. Os vínculos familiares e sistêmicos 
atuam nos membros atuais, provocando uma compensação. Por exemplo, 
alguém poderá ter uma tendência – meio inexplicada, inconsciente – para 
beber uns traguinhos a mais.

Consciência: Como na torcida. A gente faz piadinhas maldosas sobre outros 
times, ficando tudo bem, pois estamos defendendo o time do coração e 
nossa consciência permanece “leve”. Não vamos elogiar uma ótima jogada 
do adversário, não é o nosso sistema. Ficaríamos com a consciência 
“pesada”.

Ordem

Esse princípio se refere à hierarquia. Quem faz parte do sistema há mais 
tempo tem precedência sobre os que chegam depois. Nos primórdios, isso 
aumentava a probabilidade de sobrevivência do grupo, já que os mais anti-
gos eram mais experientes e, portanto, mais fortes. Isso define a necessida-
de de respeito aos que vieram antes (pais, avós, bisavós, ascendência), cha-
mados, por Bert, de “grandes”. Os que vieram depois (filhos, netos, descen-
dência) são ditos “pequenos”.

Equilíbrio

Nos relacionamentos amorosos e nas amizades, todos chegaram juntos. 
Não existe precedência. Surge o princípio do equilíbrio. Sabe quando a 
gente ganha um bolo da vizinha? Não dá para devolver a fôrma vazia. Senti-
mos a necessidade de retribuir a ação. Há até uma frase que anda muito 
em voga: “Gentileza gera gentileza”.

Essas trocas atuam como uma ligação entre as pessoas. Aquele que rece-
beu algo passa a sentir necessidade de dar novamente – mesmo que em 
outra moeda – e assim as trocas continuam. Isso vale também para trocas 
negativas, como as famosas vendettas italianas, em que uma família preju-
dica a outra e essa se vinga.

A consciência desse equilíbrio permite avaliarmos nossos relacionamentos, 
por exemplo, os de casal, e atuarmos para ampliar os vínculos positivos e 
reduzir os negativos. (VITTUDE, 2021)

Relacionando tal estudo com o princípio de acessar a “divindade existente em 
nós”, pois somos filhos da ancestralidade e por direito sanguíneo trazemos em 
nossa essência os Orixás que cultuamos na Umbanda, podemos apresentar o 
gráfico como uma ilustração de tais ações em nossas vidas físicas e espirituais.



O ORIXÁ E A ANCESTRALIDADE

Quando falamos da matriz africana que norteia as atividades praticadas na Casa 
de Mãe Iemanjá, não estamos falando de qualquer casa ou nação de candomblé, 
afinal essa é, e sempre será, uma religião tão brasileira quanto a Umbanda. Por-
tanto, é importante compreender que ao falarmos de Orixás e ancestralidade 
dentro da “Umbanda que tocamos lá em casa”, estamos nos reportando a um 
estudo social, étnico e cultural do povo afro, que fatalmente, ao ser convergido 
para a Umbanda, sofre algum tipo de reinterpretação de acordo com as verdades 
e pensamentos que permeiam a cultura ocidental. Sendo assim, neste ponto do 
desenvolvimento mediúnico em que você se encontra, reconhecer as verdadeiras 
raízes da Casa de Mãe Iemanjá é estar apto a enxergar a sua prática e aceitar que 
nossa casa tem fontes bem mais profundas do que as iniciadas no ano de 1500 
com a diáspora africana. Entenda que, todas as semelhanças encontradas entre 
os fundamentos hoje utilizados por este terreiro e as práticas oriundas dos terrei-
ros de Candomblé se iniciam na mesma origem: a cultura africana, não podendo 
então, ser considerado plágio ou apropriação de outra fé, que não a afro-brasileira.

Quando surgiu em terras brasileiras, a religiosidade dos escravos não se importava 
com nomes ou cores, seu objetivo era manter vivo neste território estranho as forças 
dos Orixás e o seu culto. As chamadas doutrinas e fundamentos que compõe a 
tradição de todos os cultos de matriz africana é fruto da colaboração de diversas 
tribos, aqui representadas e reavivadas pelos escravos. 

Para isso, foi preciso a união e reconhecimento de igualdades dentro das inúmeras 
diferenças que separavam o povo africano em grupos rivais. Portanto, é historica-
mente comprovado que foi através da adaptação e reinterpretação que nasceu e 
se manteve a cultura afro-brasileria, surgindo em solo nacional, uma nova forma 
de cultuar e compreender aos Orixás, transformando estes seres em mais do que 
ancestrais reais, em divindades capazes de sintetizar e imantar a energia do ser 
supremo Olorum. 

Nesse processo que envolve o sincretismo, a escravidão, a cultura ocidental e até a 
capacidade de adaptação a novas crenças típicas desses povos, os Orixás abando-
naram muitas de suas características e receberam outras definições que definirão 
sua posição religiosa dentro das religiões oriundas desse mix cultural.

Hoje, com tantos doutores do conhecimento Google e Tiktok, presenciamos crian-
ças na fé debatendo fundamentos copiados de trechos de alguma conversa que 
são incapazes de compreender sem o amadurecimento religioso que apenas os 
anos trazem e, assim, aos poucos perdemos valores e tradições importantes para 
a autoafirmação ou a propensão em provar ao mundo que somos especiais. Esse 
tipo de comportamento hedonista, nos faz creditar valor apenas ao que agrega ao 
nosso pensamento, dispensando o aprendizado do processo evolutivo caracterís-
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tico da religiosidade, principalmente da Umbanda. Sentir-se superior é um pro-
cesso vicioso, no qual a busca pela razão já há muito abandonou a verdadeira 
fonte do conhecimento, tornando a opinião mais forte do que a vivência. Toda essa 
experiência enfraquece a crença e então, o que deveria ser um religar se torna 
arma para separar, pois aquele que se firma em sua fé na depreciação da crença do 
outro, em verdade, não tem fé, apenas arrogância.

Só podemos defender o que praticamos e conhecemos, mas com a consciência de 
que quando o tema é Umbanda nunca houve homogeneidade a ser defendida, por-
tanto, que fique a premissa: só podemos defender aquilo que vivemos, entretanto, 
se você precisar acusar o outro para defender o que é seu, nem mesmo você acredi-
ta naquilo que prega, pois a transformação e evolução é sempre interna.

Agora que você se firmou no terreiro e na sua fé, que tal iniciar esse estudo desmisti-
ficando a palavra Orixá e sua onipresença no culto de origem africana? 

Segundo os autores Odé Kileuy & Vera de Oxaguian (2012) a estrutura religiosa que 
hoje compõe o panteão dos orixás cultuados nas casas de Ketu iniciou-se com a 
grande proximidade entre as duas mega nações, iorubá e fon. Durante a diáspora 
africana, distantes de sua geografia e natureza, se tornou necessário uma nova 
visão sobre as divindades e as adaptações que tornariam possíveis os cultos aos 
Orixás em terras brasileiras. 

Por sua importância em seu continente original, a África,  houve uma facili-
dade de inclusão de divindades em ambas as nações, onde alguns voduns 
foram aceitos no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no pan-
teão Voduns. São exemplos voduns aceitos no panteão iorubá: Sakpatá 
(Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e Iewa (Ewá). (BARROS, 2012)

Tal aceitação ocorreu de duas formas: a primeira como um processo sincrético entre 
Vodum e Orixá e a segunda como uma das qualidades dos Orixás que já existiam 
dentro do panteão iorubano.

Um exemplo disso é o Ogum Xoroquê que, segundo os autores Odé Kileuy & Vera 
de Oxaguian (2012),  a nação iorubá recebeu e aceitou Sorroquê como divindade 
poderosa. Porém, devido ao seu caráter violento, guerreiro e irrequieto, algumas  
casas de candomblé desta nação passaram a cuidar dele e a tratá-lo como se fosse 
um tipo de Ogum. Observando suas características, notaram também uma forte 
ligação com Exu. O povo iorubá passou a chamá-lo de Ogum Xoroquê (Sòròkè). E 
uma das traduções, pelo dialeto iorubá, pode ser "o mago que grita na montanha", 
pois ele tem grande preferência pelas alturas, pelos montes (òkè).

Voltando a composição da Umbanda, é fato de que nossa religião tem uma matriz 
africana (mais ou menos evidente, de acordo com a escola praticada por cada 
terreiro), mas isso não quer dizer que essa matriz seja iorubana, pelo contrário, esta-
mos muito mais próximos as práticas do Daohme, do qualquer outra. Então aqui 
nasce o conflito entre duas potências, ao menos no estado de São Paulo: a Umban-
da e o Candomblé de Ketu.

Ao falarmos de Umbanda a raiz Banto está muito mais ligada aos nossos costumes 
e crenças dos que o Ketu, por exemplo, segundo Oliveira (2007) para os povos 
Bantos a religião é co-extensiva à vida, à experiência vivida intensamente e concre-
tamente; não é baseada nas palavras, nos conceitos e noções, mas na experiência, 
que é transmitida de geração em geração, permitindo acompanhar o outro e ver 
com os mesmos olhos que o outro  viu. 

Ainda sobre as semelhanças e reconhecimento de nossas raízes dentro da cultura 
Banto, para esses povos, a religião adquire uma conotação de extensão do que é 
vivido pelo ser humano e, sendo transmitida culturalmente, promove o comparti-
lhamento dessa experiência adquirida. O povo Bantu tem uma concepção religio-
sa sistêmica, fundamentada na experiência e no conhecimento recebido por meio 
da ancestralidade.

Essa forma sistêmica de conceber a religião leva à elaboração de algumas conside-
rações sobre seus fundamentos, na busca de compreender os elementos que 
expressam forças e poderes que compõem a estruturação do mundo visível e invisí-
vel desses povos.

No mundo invisível, há Deus - fonte da vida e, consecutivamente, espíritos - gênios 
e os antepassados da comunidade. No mundo visível, estão as forças pessoais, 
chefes, especialistas de magia, anciãos, comunidade e a pessoa humana ao centro. 
Existem, ainda, as forças impessoais; animais, vegetais, mundo inorgânico, fenôme-
nos naturais e astros. É por meio do intercâmbio entre esses elementos que se 
chega ao poder vital, o qual rege os mundos visível e invisível.

A partir desse estudo se torna claro que a cultura Banto tem o mesmo princípio de 
aceitação da Umbanda, tomando para si a sua tradição, mas também evoluindo 
com os seus adeptos e compreendendo que a verdadeira energia está no encontro 
dos dois mundos, o espiritual e o material.

Focando na Casa de Mãe Iemanjá, nosso principal orientador é o patrono da casa 
Baiano Martim Pescador, esse espírito, que atua na Umbanda, já relatou diversas 
vezes que em vida aprendeu muito sobre a prática de uma determinada nação afri-
cana, o Jeje. Sendo assim, para compreender os fundamentos praticados em nossa 
casa, também é preciso entender que: o que é chamado de nação Jeje é, hoje reco-
nhecido como o candomblé formado pelos povos fons vindos da região de Dahomé 
e pelos povos mahins. Os iorubás (que na África eram inimigos territoriais dos Jejes), 
também trazem em sua cultura um culto antigo, porém com um panteão próprio, 
diferente dos Jejes e essa mescla sincrética foi o principal evento que gerou funda-
mentos e tradições diferentes que acabam compondo a religiosidade da Casa de 
Mãe Iemanjá, afinal, só podemos dar o que temos e Martim Pescador nos ensina 
através de sua vivência e evolução”.

Uma informação interessante, é que o Martim Pescador sempre disse que viveu 
em dois estados brasileiros, Bahia e São Luis do Maranhão. Sobre a chegada do 
povo Jeje no Brasil, é correto afirmar que os primeiros negros Jeje chegados ao 
Brasil entraram por São Luís do Maranhão e de São Luís desceram para Salvador, 
Bahia, e de lá para Cachoeira e São Félix.

Também ali há uma grande concentração de povos Jeje. Além de São Luís (Mara-
nhão), Salvador e Cachoeira e São Félix (Bahia), o Amazonas e bem mais tarde o Rio 
de Janeiro, foram lugares aonde encontram-se evidências desta cultura.

A ideia de ser orientado pela espiritualidade, através de nossos mais velhos, 
também tem origem na cultura Banto, segundo ela, os antepassados são fontes de 
ensinamentos e de orientações espiritual e social que asseguram a manutenção da 
vida, pois são familiares clânicos que desempenham a função protetora dos seus 
descendentes vivos. Na cosmovisão Bantu, experienciar o devocional com o outro, 
com o antepassado, propicia, por meio do compromisso, o encontro de sentido 
existencial. Visto que é pela forma tradicional de viver que emana a memória e se 
viabiliza respostas às perguntas relacionadas à cidadania, espiritualidade, sociabili-
dade e autoestima, elementos essenciais à promoção da vida saudável.

Traduzindo, a Umbanda é uma religião de ação, uma religião que respeita a atuali-
dade e a evolução, que irá crescer com seus adeptos, porém sem abandonar suas 
raízes, que se tornam seguras com os seus verdadeiros fundadores, os antepassa-
dos desta terra, os antepassados da nossa fé, os nossos mais velhos que compõe a 
espiritualidade responsável por essa religião.

Voltando novamente a Casa de Mãe Iemanjá e sua visão sobre os Orixás podemos 
determinar as seguintes informações:

A classificação dos Orixás entre povos da terra, água, céu e fogo é de 
origem Jeje. Ela é comum ao culto dos Voduns, no qual, as divindades são 
divididas em família, uma ideia bem próxima ao conceito de Linhas de Um-

banda e Linhas de Trabalho aplicados na Umbanda.

Sobre a cultura de Ketu, nossa casa comporta a diretriz que o culto dos 
orixás remonta de muitos séculos, talvez sendo um dos mais antigos cultos 
religiosos de toda história da humanidade. O objetivo principal deste culto 
é o equilíbrio entre o ser humano e a divindade aí chamada de Orixá. A reli-
gião de Orixá tem por base ensinamentos que são passados de geração a 
geração de forma oral. No caso do nosso terreiro, essa tradição oral fica por 
conta dos Guias/Entidades que nos passam seus ensinamentos, o que nos 
direciona, neste aspecto, a cultura Banto.

Os fundamentos e direcionamentos para uma vida equilibrada e social-
mente harmônica partem dos nossos mais velhos, espíritos de antepassa-
dos que conduzem a linha de conhecimento que sustenta as principais 
bases dos rituais realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá.

Na cultura Yorubá os mitos são muito importantes no culto dos orixás, pois 
é através deles que encontramos explicações plausíveis para determina-
dos ritos. Dentro da nossa casa eles são importantes como meio de conhe-
cer as características dos Orixás, mas são entendidos como explicações 
racionais ou plausíveis, não são tratados como meio orientador para a 
compreensão dos fundamentos, deixando uma lacuna em muitos pontos 
que só podem ser justificados pela fé.

Os Voduns são divindades que atuam nas forças ada natureza, assim como 
entendemos que seja a atuação dos Orixás na Umbanda. 

Sobre a influência dos Orixás no Ori de seus filhos, entendemos que exis-
tem duas formas de influências distintas e que se completam:

Odus: São até 7 energias (Orixás) que regem nossa personalidade e vivên-
cia nesta encarnação.

Criados por orunmilá-ifá, os Odus são divindades ligadas aos Orixás, res-
ponsáveis pela predestinação dos homens nesta dimensão. De origem 
yorubá, a palavra significa destino. Os Odus têm como missão reger os 
caminhos dos homens, executando as funções da natureza e liberando 
energia para proteção.

Os Odus podem ser positivos ou negativos, garantindo o equilíbrio Univer-
sal. Vale lembrar que, nas religiões de origem africana, positivo e negativo 
não significam bem ou mal, mas sim duas forças do Universo que cami-
nham em direções opostas.

Os Odus de nascimento atuam como um horóscopo, mas, diferente do 
zodíaco, são regidos e influenciados por divindades. Se estudados, podem 
ajudar no autoconhecimento e influenciar algumas decisões importantes. 

O cálculo de Odu é uma conta matemática que revela a influência desses 
Orixás em nossa vida.

Coroa/Ori: Composto de 5 Orixás que podem ou não repetir parcialmente 
as divindades reveladas no cálculo de Odu. Esses Orixás só podem ser 
revelados através do oráculo, no caso da Casa de Mãe Iemanjá, o Irugbin.

Em nosso terreiro o primeiro e o segundo Orixá, em grande maioria, se 
apresentam trazendo também o nome de sua qualidade e todo o seu 
enredo (quais as forças que caminham com essa divindade).

Entendemos que o primeiro e o segundo Orixá traduzem muito de nossa 
personalidade e necessidade. Tal energia é viva, por isso pode se alternar 
de acordo com a necessidade ou até a estabilidade do filho. Entretanto 
não é obrigatório que seja uma energia feminina e uma masculina, para 
que haja um equilíbrio entre as forças, o que também é uma diretriz mais 
voltada aos Voduns, já que o sexo das divindades é algo sem muita impor-
tância para seus adeptos.

Ainda sobre os Orixás, na Casa de Mãe Iemanjá entendemos que nasce-
mos sobre a energia e cuidado dos Orixás que irão nos acompanhar e que 
essa energia é a ideal para os desafios da nossa encarnação, sendo assim, 
não é aconselhável a troca de coroa, ou seja, trocar o Orixá que reina sobre 
um determinado filho.

NOBERTO PEIXOTO
UMBANDA ESOTÉRICA

Os orixás foram criados pelo Ser Supremo, Olorum ou Olodumaré, para ajudar 
a humanidade e minimizar-lhe os sofrimentos, ensinando o homem a ter 
bom caráter.

Etimologicamente, a palavra Orixá significa “a divindade que habita a 
cabeça” – Ori é cabeça, xá é rei. O termo orixá faz parte da cosmogonia nagô 
iorubana, uma das diversas etnias africanas trazidas para o Brasil. [...] No eso-
terismo de Umbanda, faz-se a associação de Orixá como uma corruptela de 
Purushá, significando “Luz do Senhor” ou “Mensageiro do Senhor” e tendo 
relação com a cabeça.

Os Orixás são aspectos vibracionais diferenciados da Divindade Maior – Deus. 
Assim o são porque cada um dos Orixás tem peculiaridades e correspondên-
cias próprias ao se rebaixarem e fazerem “materializados” na Terra: cor, som, 
mineral, planeta regente, elemento, signo zodiacal, essências, ervas, entre 
outras afinidades astro-magnéticas.

Todos nós temos, a cada encarnação, a influência mais intensa de um deter-
minado Orixá, que podemos chamar de “pai de cabeça”. Essa força cósmica, 
que é referente de frente, é conhecida como Eledá, responsável por nossas 
características físicas e psicológicas, de modo que reflitamosos arquétipos 
ou as características comportamentais peculiares ao Orixá que nos rege.

Na Umbanda, os Orixás são energias criativas divinas de alta voltagem side-
ral, impossíveis de serem expressas e incorporadas pelo mediunismo de 
terreiro. Quem se manifesta pela mecânica de incorporação são os espíritos 
falangeiros dos Orixás, que trabalham agrupados por linha, que, por usa vez, 
estão agrupados pela irradiação de cada Orixá.

[...]

Todos nós somos influenciados pelas vibrações dos Orixás. Nosso Ori – cabeça – é 
o responsável pela consciência, pelos sentidos e pela expressão da inteligência, 
que estruturam os processos contínuos de construção dos pensamentos e cog-
nição mais profunda, aquisição de conhecimento, incluindo estados mentais de 
reflexão, atenção, raciocínio, memória, juízo, imaginação, pensamento, discurso, 
percepção visual e audível, aprendizagem e, por fim, emoções.

[...] Cada Orixá se apresenta com diversas qualidades dentro das suas carac-
terísticas peculiares. Assim é que, entre estas “qualidades”, encontramos, por 
exemplo, Oxalá como Oxaguian, um jovem guerreiro, valente e generoso, 
um andarilho, sincretizado no Jesus Humano.

Temos também Oxalufã, o velho, impotente e cansado, ligado à criação e 
curvado diante do “peso” do mundo, simbolicamente representando o Pai, 
que se fazia um com Jesus, perfazendo a unidade em Oxalá. Temos, ainda, o 
aspecto feminino de Oxalá, ligado a fecundidade e maternidade, à povoação 
da Terra, conhecido como Oduduá.

[...]

Os cultos ritualísticos que manifestam os Orixás se dão preponderantemente 
por um processo arquetípico anímico de transe, que flui do inconsciente do 
sensitivo, sem incorporação por uma entidade externa (acontece de dentro 
para fora). Os Orixás, de regra, não falam e se manifestam nas danças, e a 
partir do transe ritualístico se “humanizam”, expressando-se no corpo de 
quem os “recebe”. O gestual simbólico que realizam revive o mito antigo e 
harmoniza o ambiente e o inconsciente coletivo dos circunstantes, que se 
ligam reciprocamente por laços de afinidade espiritual, no mais das vezes 
fruto de encarnações passadas em clãs religiosos africanos, e aí rememo-
ram a mitologia ancestral pelos movimentos, vestes, sons, cores e gestos das 
manifestações – estados alterados e superiores de consciência.

A quantidade de Orixás, a variedade do panteão referenciado e a ordem de sua atu-
ação sobre a coroa (orí) do médium de Umbanda se alteram de acordo com o autor 
e sua linha de estudo. Para as escolas mais próximas é possível identificar pequenas 
diferenças que podem ocorrer por uma questão regional, mas quando se trata de 
escolas mais distantes em seus princípios, quase fica impossível identificar a 
mesma visão energética entre os autores.

RUBENS SARACENI
UMBANDA SAGRADA

Se pesquisarem em livros sérios que abordam as antigas religiões naturistas, 
encontrarão os mesmos mistérios (Orixás), só que com outros nomes e 
outras “imagens humanas”, mas têm tudo em comum e até poderíamos, 
por analogia, criar uma tabela comparativa ou um sincretismo multirreligio-
sos, tal como os umbandistas fizeram porque o herdaram dos Candomblés, 
de então todo um sincretismo de sobrevivência religiosa.

[...]

Uma divindade é em si mesma manifestação de Deus por meio de uma de 
suas qualidades divinas. Logo, se adoramos Ogum, que é em si mesmo a qua-
lidade ordenadora de Olorum, então estamos adorando o Orixá que rege 
sofre a ordem e é aplicador da lei maior em todos os aspectos da criação.

W.W. DA MATTA E SILVA
UMBANDA ESOTÉRICA E INICIÁTICA

Quanto à palavra Orixá, queremos que fique bem claro ao leitor e umbandista, 
que identifica realmente o espírito que tem UMA CHEFIA. Assim admitiam 
também os próprios africanos que viveram no Brasil e têm dado margem às 
mais disparatadas opiniões, por desconhecerem o significado real da palavra, 
pois, para os africanos, o Orixá podia ser, também, um espírito superior (um 
guia) que invocavam com cânticos e palmas, até a sua “manifestação”, isto é, 
sua incorporação nos “médiuns” dos seus terreiros ou candomblés. Este Orixá 
era expoente de uma força da natureza, de uma divindade.

Os Orixás são forças sagradas que existem muito antes do advento da Umbanda ou 
do Candomblé. O culto a estas divindades não nasceu em terras brasileiras, mas 
sim, foi trazidos pelos negros durante a escravidão e adaptados segundo os costu-
mes ocidentais, perdendo assim, grande parte das suas características originais e 
em paralelo agregando novos domínios perante seu poder.

Na África encantados, antigos reis que após a morte cuidavam de seu povo, que 
controlavam a vida e a natureza. Entretanto, no Brasil, tornam-se emanações divi-
nas que podem interferir positiva e negativamente, na vida de seus adeptos.

Pelos avanços científicos atuais, racionalmente, não é mais plausível que uma forte 
chuva seja compreendida apenas como a ira de Iansã, ou uma luta no Orum. Mas, 
ainda que compreendamos os eventos naturais que causam tal tempestade, inter-
namente ainda associamos esse evento com o poder que emana do Ser Supremo, 
trazendo a mística e o sagrado para quase tudo o que nos cerca.

Essa relação entre o sagrado e a natureza também é uma das bases fundamenta-
doras da Umbanda. Aos poucos, com a presença dos negros, a Umbanda incorpo-
rou costumes que antes pertenciam apenas ao Candomblé e, dessa forma, iniciou-
-se um novo sincretismo. As imagens católicas e os nomes católicos começaram a 
ceder espaço para os Orixás. Mas não nos enganemos! A Umbanda jamais renegou 
ou ignorou as suas raízes. De forma livre, independente e diversa ela agregou novos 
conceitos, tornando-se plural e mística da forma mais brasileira possível.

Cada qual a sua maneira, Umbanda e Candomblé são as irmãs da resistência africa-
na. Se o candomblé foi a resistência do negro dentro das senzalas e através dele a 
África é reinventada constantemente em solo brasileiro. A Umbanda trouxe e 
expandiu essa cultura, quebrou a resistência racial e levou ao branco a oportunida-
de de entregar-se ao som dos atabaques e a sabedoria daqueles que fizeram do 
Brasil mais do que uma terra, um país produtivo.

E qual o elo que une essas irmãs? Os Orixás.

Falar em Orixá, seja na Umbanda, ou apenas como um conceito sócio-religioso é 
falar da África, sua etnia e cultura. A religião é a crença de um povo e o Orixá é a 
África refletida em mitos e fé. Sendo assim, é preciso aventurar-se além dos muros 
e ultrapassar o conceito “cristianista” como um ato de desbravamento e até de 
respeito a tudo o que cremos e procuramos entender. 

Se como pesquisadores buscamos entender além dos gritos e saudações, além das 
danças e cores, precisamos ir a raiz, ao berço... e esse se chama África.

ODÉ KILEUY E VERA DE OXAGUIÃN
CANDOMBLÉ

Para o povo iorubá, o orixá é o “senhor da nossa cabeça”, força poderosa da natu-
reza que nos dá suporte físico e espiritual. [...] O orixá pode ser denominado de 
oluwaré (senhor do mundo), porque ele é justamente isso para aquele que o 
possui – o “senhor do seu mundo, da sua vida”.

[...]

Base de toda a doutrina familiar e religiosa africana, os orixás são transcen-
dentes ao homem e têm idade imemorial. Quando incorporados em seus 
filhos, tornam-se energia pura e palpável e retornam à Terra para juntos con-
fraternizarem. Dançam com eles e para eles, comungam de suas alegrias e 
de seus infortúnios. [...] Esta comunicação com o Orixá é conseguida por 
meio de rituais, rezas, oráculos, oferendas, etc., quando nos tornamos um 
receptáculo de nossa divindade e conseguimos interagir com ela.

[...] 

É comum dizer que “orixá não dorme”, porque, se isso ocorresse, não seria 
ele o “guardião de pessoas e da natureza”! Por terem poderes administrati-
vos, devem prestar constas pela boa manutenção do meio ambiente, res-
pondendo ainda pelos grandes fenômenos da natureza, como os ventos, 
maremotos, vulcões, chuvas, neve, etc. Tem também entre suas atribuições 
zelas pelos poderes da vida, da saúde, da doença e da morte.

[...]

Olorum também deixou que cada Orixá escolhesse seus descentes na Terra, para 
que eles os vigiassem e cuidassem [...] Olorum forneceu, ainda, vários elemen-
tos que então complementavam ou modificavam a personalidade e a 
índole do homem.

[...] 

Os orixás continuamente se ajustam e se moldam às mudanças que ocor-
rem no mundo e no ser humano. É isto que permite que surja sempre um 
novo ciclo de vida. 

BABALORIXÁ CACCIOLI DE AYRÁ
INDEFINIDO

Ao contrário do que muitos acreditam, o orixá não muda. Se você nasceu sob a 
energia de determinado orixá, ela será a mesma até o dia de sua morte.

[...]

No ritual de iniciação, o babalorixá ou a Ialorixá evoca o orixá do Orum.[...] que 
deixará uma parte dele mesmo no iaô que está sendo iniciado. Esse axé é 
puro, uma folha em branco, um pedaço do próprio orixá dentro de um ser 
humano. Esse axé crescerá e se fortalecerá com o tempo e com os rituais. É 
desse axé que o iniciado se incorpora. A responsabilidade do babalorixá ou 
da Ialorixá é zelar, cuidar e orientar esse axé para agir de acordo com a tradi-
ção ancestral de nossa religião.

O iniciado manifesta esse axé e não o próprio orixá, pois se fosse o contrário, 
o iniciado incorporaria e seu orixá saberia falar iorubá, dançar e conheceria 
toda a sua história. [...] 

Por fim, para concluir essa etapa do nosso estudo, sem fé não há Orixá, sem Orixá 
não há caminho, sem caminho não há evolução e sem evolução não há Umbanda. 

Desenvolvimento Mediúnico - módulo básico

que a gente toca lá em casa
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O ORIXÁ E A ANCESTRALIDADE

Quando falamos da matriz africana que norteia as atividades praticadas na Casa 
de Mãe Iemanjá, não estamos falando de qualquer casa ou nação de candomblé, 
afinal essa é, e sempre será, uma religião tão brasileira quanto a Umbanda. Por-
tanto, é importante compreender que ao falarmos de Orixás e ancestralidade 
dentro da “Umbanda que tocamos lá em casa”, estamos nos reportando a um 
estudo social, étnico e cultural do povo afro, que fatalmente, ao ser convergido 
para a Umbanda, sofre algum tipo de reinterpretação de acordo com as verdades 
e pensamentos que permeiam a cultura ocidental. Sendo assim, neste ponto do 
desenvolvimento mediúnico em que você se encontra, reconhecer as verdadeiras 
raízes da Casa de Mãe Iemanjá é estar apto a enxergar a sua prática e aceitar que 
nossa casa tem fontes bem mais profundas do que as iniciadas no ano de 1500 
com a diáspora africana. Entenda que, todas as semelhanças encontradas entre 
os fundamentos hoje utilizados por este terreiro e as práticas oriundas dos terrei-
ros de Candomblé se iniciam na mesma origem: a cultura africana, não podendo 
então, ser considerado plágio ou apropriação de outra fé, que não a afro-brasileira.

Quando surgiu em terras brasileiras, a religiosidade dos escravos não se importava 
com nomes ou cores, seu objetivo era manter vivo neste território estranho as forças 
dos Orixás e o seu culto. As chamadas doutrinas e fundamentos que compõe a 
tradição de todos os cultos de matriz africana é fruto da colaboração de diversas 
tribos, aqui representadas e reavivadas pelos escravos. 

Para isso, foi preciso a união e reconhecimento de igualdades dentro das inúmeras 
diferenças que separavam o povo africano em grupos rivais. Portanto, é historica-
mente comprovado que foi através da adaptação e reinterpretação que nasceu e 
se manteve a cultura afro-brasileria, surgindo em solo nacional, uma nova forma 
de cultuar e compreender aos Orixás, transformando estes seres em mais do que 
ancestrais reais, em divindades capazes de sintetizar e imantar a energia do ser 
supremo Olorum. 

Nesse processo que envolve o sincretismo, a escravidão, a cultura ocidental e até a 
capacidade de adaptação a novas crenças típicas desses povos, os Orixás abando-
naram muitas de suas características e receberam outras definições que definirão 
sua posição religiosa dentro das religiões oriundas desse mix cultural.

Hoje, com tantos doutores do conhecimento Google e Tiktok, presenciamos crian-
ças na fé debatendo fundamentos copiados de trechos de alguma conversa que 
são incapazes de compreender sem o amadurecimento religioso que apenas os 
anos trazem e, assim, aos poucos perdemos valores e tradições importantes para 
a autoafirmação ou a propensão em provar ao mundo que somos especiais. Esse 
tipo de comportamento hedonista, nos faz creditar valor apenas ao que agrega ao 
nosso pensamento, dispensando o aprendizado do processo evolutivo caracterís-

Olhando para o quadro cuidadosamente é possível identificar algumas informa-
ções primordiais para a compreensão da espiritualidade, mediunidade e associa-
ção ao sistema de Constelação Sistêmica Familiar:

Somos a nossa ancestralidade: por isso trazemos, ainda que de forma 
inconsciente as mesmas características de nossa família. O mesmo ocorre 
com os Orixás e Guias. As divindades que farão parte de nossa vida são esco-
lhidas e se tornam parte de uma herança genética, sanguínea, na qual todos 
somos direcionados por esses elos e eles se apresentam em nossas vidas 
através de diversas ações diárias, do emocional e dos caminhos do destino.

Somos parte da nossa divindade e nossa divindade vive em nós. 

Os Orixás do nosso Eledá Mi são os mais próximos de nós. São nossos pais 
pelo pertencimento (seja pela dor ou pelo amor). Assim como repetimos os 
comportamentos da nossa infância e juventude na vida adulta, repetiremos 
os comportamentos dos Orixás que componham o Eledá Mi.

Somos a sociedade e as pessoas ao nosso redor: nossa educação e conhe-
cimentos só podem ser expandidos se tivermos estímulos, se houver pro 
parte dos mais velhos, a tratativa para que possamos nos expandir quando 
seres humanos.

O mesmo ocorre com os Orixás que compõe o nosso Odu. Se nosso Eledá Mi 
é parte de nós e somos parte deles e nossas ações estão altamente compro-
metidas com esses dois Orixás (na grande maioria das vezes), eles influen-
ciarão na ordem de nossa vida, assim como essa ordem influenciará nas 
vibrações desse Eledá Mi.

Ou seja, somos o que vivemos e vivemos pelo prisma do que somos.

Por fim, para equilibrar e tornar toda essa estrutura compreensível e até acessível 
existem os Mentores, Guias, Guardiões e Entidades. Ou seja, espíritos que viveram 
(por isso compreendem nossas dores e vitórias), evoluíram através de suas ações e 
do reconhecimento dessas ações e hoje trabalham vibrando sob o direcionamento 
dessas divindades, atuando conforme o pertencimento e a ordem da espiritualida-
de de cada indivíduo.

Esses espíritos, após o desencarne, compreenderam suas ações e por tirar a culpa,  

suas ansiedades e medos de sua existência conseguem uma ligação mais harmônica 
e clara com as divindades que nos cercam e por isso assumem a posição de equilíbrio. 
Ao mesmo tempo que se equilibraram, são o próprio equilíbrio entre nós e nossa espi-
ritualidade, também equilibram nossas vidas através de suas ações.

Sendo assim, podemos concluir que tudo dentro da espiritualidade está ligado 
através da harmonia e se manifesta com equilíbrio. Se algo sair desse padrão e 
porque são precisos ajustes e todos eles nascem do autoconhecimento.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Sabe minha menina, vocês estão nessa terra para aprender os verdadeiros valo-
res que conduzem a evolução do ser. Vocês lutam por uma vida farta, mas Tudo o 
que é material pode ser uma grande armadilha. e vou te contar uma coisa: ter 
demais também nos tira do equilíbrio.
Os homens com o coração repleto de ganância, acham que são mais fortes do que 
o universo e quando conquistam o poder, logo se esquecem das forças que equili-
braram seus passos até a vitória. então menina, entenda que A sua fé não é tes-
tada pela dor, porque em nossa fraqueza sabemos demonstrar uma humildade, 
que na verda de é cheia de razão. 
A humildade menina, não precisa ter pouco ou muito para existir, ela não pode ser 
vista, não está na roupa, ou na casa de ninguém. Já vi gente rica ser humilde e 
gente pobre que nunca conheceu a essência da empatia. Por isso menina, na maior 
parte das vezes, a fé é testada na abundância. Sabe por que? Porque quando 
temos o bastante para não temer perder a compaixão de ninguém, deixamos que 
nossas máscaras caiam e então somos apenas a nossa essência.
Filha, pense bem, quando nada temos a perder nos tornamos escravos da dor e 
lutamos contra as correntes que nos ligam a nossa própria escuridão. Mas, ao 
nos levantarmos, logo queremos voar longe, confundimos liberdade com falta 
de responsabilidade e facilmente nos esquecemos de nossas raízes. 
Sabe minha menina, somos árvores e não aves, precisamos de raízes profundas, 
presas a terra, para nos fortalecermos. E Ao voarmos, repetimos tudo nova-
mente, pois nos enfraquecemos, nos desequilibramos e paramos novamente de 
crescer por termos nos distanciado daquilo que alimenta nossa essência.
Às vezes, o universo tenta equilibrar a balança, nos ajudar mesmo quando nos 
encontramos em desequilíbrio. mas filha, não conseguimos entender os  propó-
sitos do sobrenatural e logo nos levantamos contra os cosmos dizendo que 

tico da religiosidade, principalmente da Umbanda. Sentir-se superior é um pro-
cesso vicioso, no qual a busca pela razão já há muito abandonou a verdadeira 
fonte do conhecimento, tornando a opinião mais forte do que a vivência. Toda essa 
experiência enfraquece a crença e então, o que deveria ser um religar se torna 
arma para separar, pois aquele que se firma em sua fé na depreciação da crença do 
outro, em verdade, não tem fé, apenas arrogância.

Só podemos defender o que praticamos e conhecemos, mas com a consciência de 
que quando o tema é Umbanda nunca houve homogeneidade a ser defendida, por-
tanto, que fique a premissa: só podemos defender aquilo que vivemos, entretanto, 
se você precisar acusar o outro para defender o que é seu, nem mesmo você acredi-
ta naquilo que prega, pois a transformação e evolução é sempre interna.

Agora que você se firmou no terreiro e na sua fé, que tal iniciar esse estudo desmisti-
ficando a palavra Orixá e sua onipresença no culto de origem africana? 

Segundo os autores Odé Kileuy & Vera de Oxaguian (2012) a estrutura religiosa que 
hoje compõe o panteão dos orixás cultuados nas casas de Ketu iniciou-se com a 
grande proximidade entre as duas mega nações, iorubá e fon. Durante a diáspora 
africana, distantes de sua geografia e natureza, se tornou necessário uma nova 
visão sobre as divindades e as adaptações que tornariam possíveis os cultos aos 
Orixás em terras brasileiras. 

Por sua importância em seu continente original, a África,  houve uma facili-
dade de inclusão de divindades em ambas as nações, onde alguns voduns 
foram aceitos no panteão dos Orixás, e alguns  Orixás foram aceitos no pan-
teão Voduns. São exemplos voduns aceitos no panteão iorubá: Sakpatá 
(Omolu), Nã (Nanã), Bessén (Oxumaré) e Iewa (Ewá). (BARROS, 2012)

Tal aceitação ocorreu de duas formas: a primeira como um processo sincrético entre 
Vodum e Orixá e a segunda como uma das qualidades dos Orixás que já existiam 
dentro do panteão iorubano.

Um exemplo disso é o Ogum Xoroquê que, segundo os autores Odé Kileuy & Vera 
de Oxaguian (2012),  a nação iorubá recebeu e aceitou Sorroquê como divindade 
poderosa. Porém, devido ao seu caráter violento, guerreiro e irrequieto, algumas  
casas de candomblé desta nação passaram a cuidar dele e a tratá-lo como se fosse 
um tipo de Ogum. Observando suas características, notaram também uma forte 
ligação com Exu. O povo iorubá passou a chamá-lo de Ogum Xoroquê (Sòròkè). E 
uma das traduções, pelo dialeto iorubá, pode ser "o mago que grita na montanha", 
pois ele tem grande preferência pelas alturas, pelos montes (òkè).

Voltando a composição da Umbanda, é fato de que nossa religião tem uma matriz 
africana (mais ou menos evidente, de acordo com a escola praticada por cada 
terreiro), mas isso não quer dizer que essa matriz seja iorubana, pelo contrário, esta-
mos muito mais próximos as práticas do Daohme, do qualquer outra. Então aqui 
nasce o conflito entre duas potências, ao menos no estado de São Paulo: a Umban-
da e o Candomblé de Ketu.

Ao falarmos de Umbanda a raiz Banto está muito mais ligada aos nossos costumes 
e crenças dos que o Ketu, por exemplo, segundo Oliveira (2007) para os povos 
Bantos a religião é co-extensiva à vida, à experiência vivida intensamente e concre-
tamente; não é baseada nas palavras, nos conceitos e noções, mas na experiência, 
que é transmitida de geração em geração, permitindo acompanhar o outro e ver 
com os mesmos olhos que o outro  viu. 

Ainda sobre as semelhanças e reconhecimento de nossas raízes dentro da cultura 
Banto, para esses povos, a religião adquire uma conotação de extensão do que é 
vivido pelo ser humano e, sendo transmitida culturalmente, promove o comparti-
lhamento dessa experiência adquirida. O povo Bantu tem uma concepção religio-
sa sistêmica, fundamentada na experiência e no conhecimento recebido por meio 
da ancestralidade.

Essa forma sistêmica de conceber a religião leva à elaboração de algumas conside-
rações sobre seus fundamentos, na busca de compreender os elementos que 
expressam forças e poderes que compõem a estruturação do mundo visível e invisí-
vel desses povos.

No mundo invisível, há Deus - fonte da vida e, consecutivamente, espíritos - gênios 
e os antepassados da comunidade. No mundo visível, estão as forças pessoais, 
chefes, especialistas de magia, anciãos, comunidade e a pessoa humana ao centro. 
Existem, ainda, as forças impessoais; animais, vegetais, mundo inorgânico, fenôme-
nos naturais e astros. É por meio do intercâmbio entre esses elementos que se 
chega ao poder vital, o qual rege os mundos visível e invisível.

A partir desse estudo se torna claro que a cultura Banto tem o mesmo princípio de 
aceitação da Umbanda, tomando para si a sua tradição, mas também evoluindo 
com os seus adeptos e compreendendo que a verdadeira energia está no encontro 
dos dois mundos, o espiritual e o material.

Focando na Casa de Mãe Iemanjá, nosso principal orientador é o patrono da casa 
Baiano Martim Pescador, esse espírito, que atua na Umbanda, já relatou diversas 
vezes que em vida aprendeu muito sobre a prática de uma determinada nação afri-
cana, o Jeje. Sendo assim, para compreender os fundamentos praticados em nossa 
casa, também é preciso entender que: o que é chamado de nação Jeje é, hoje reco-
nhecido como o candomblé formado pelos povos fons vindos da região de Dahomé 
e pelos povos mahins. Os iorubás (que na África eram inimigos territoriais dos Jejes), 
também trazem em sua cultura um culto antigo, porém com um panteão próprio, 
diferente dos Jejes e essa mescla sincrética foi o principal evento que gerou funda-
mentos e tradições diferentes que acabam compondo a religiosidade da Casa de 
Mãe Iemanjá, afinal, só podemos dar o que temos e Martim Pescador nos ensina 
através de sua vivência e evolução”.

Uma informação interessante, é que o Martim Pescador sempre disse que viveu 
em dois estados brasileiros, Bahia e São Luis do Maranhão. Sobre a chegada do 
povo Jeje no Brasil, é correto afirmar que os primeiros negros Jeje chegados ao 
Brasil entraram por São Luís do Maranhão e de São Luís desceram para Salvador, 
Bahia, e de lá para Cachoeira e São Félix.

Também ali há uma grande concentração de povos Jeje. Além de São Luís (Mara-
nhão), Salvador e Cachoeira e São Félix (Bahia), o Amazonas e bem mais tarde o Rio 
de Janeiro, foram lugares aonde encontram-se evidências desta cultura.

A ideia de ser orientado pela espiritualidade, através de nossos mais velhos, 
também tem origem na cultura Banto, segundo ela, os antepassados são fontes de 
ensinamentos e de orientações espiritual e social que asseguram a manutenção da 
vida, pois são familiares clânicos que desempenham a função protetora dos seus 
descendentes vivos. Na cosmovisão Bantu, experienciar o devocional com o outro, 
com o antepassado, propicia, por meio do compromisso, o encontro de sentido 
existencial. Visto que é pela forma tradicional de viver que emana a memória e se 
viabiliza respostas às perguntas relacionadas à cidadania, espiritualidade, sociabili-
dade e autoestima, elementos essenciais à promoção da vida saudável.

Traduzindo, a Umbanda é uma religião de ação, uma religião que respeita a atuali-
dade e a evolução, que irá crescer com seus adeptos, porém sem abandonar suas 
raízes, que se tornam seguras com os seus verdadeiros fundadores, os antepassa-
dos desta terra, os antepassados da nossa fé, os nossos mais velhos que compõe a 
espiritualidade responsável por essa religião.

Voltando novamente a Casa de Mãe Iemanjá e sua visão sobre os Orixás podemos 
determinar as seguintes informações:

A classificação dos Orixás entre povos da terra, água, céu e fogo é de 
origem Jeje. Ela é comum ao culto dos Voduns, no qual, as divindades são 
divididas em família, uma ideia bem próxima ao conceito de Linhas de Um-

banda e Linhas de Trabalho aplicados na Umbanda.

Sobre a cultura de Ketu, nossa casa comporta a diretriz que o culto dos 
orixás remonta de muitos séculos, talvez sendo um dos mais antigos cultos 
religiosos de toda história da humanidade. O objetivo principal deste culto 
é o equilíbrio entre o ser humano e a divindade aí chamada de Orixá. A reli-
gião de Orixá tem por base ensinamentos que são passados de geração a 
geração de forma oral. No caso do nosso terreiro, essa tradição oral fica por 
conta dos Guias/Entidades que nos passam seus ensinamentos, o que nos 
direciona, neste aspecto, a cultura Banto.

Os fundamentos e direcionamentos para uma vida equilibrada e social-
mente harmônica partem dos nossos mais velhos, espíritos de antepassa-
dos que conduzem a linha de conhecimento que sustenta as principais 
bases dos rituais realizado dentro da Casa de Mãe Iemanjá.

Na cultura Yorubá os mitos são muito importantes no culto dos orixás, pois 
é através deles que encontramos explicações plausíveis para determina-
dos ritos. Dentro da nossa casa eles são importantes como meio de conhe-
cer as características dos Orixás, mas são entendidos como explicações 
racionais ou plausíveis, não são tratados como meio orientador para a 
compreensão dos fundamentos, deixando uma lacuna em muitos pontos 
que só podem ser justificados pela fé.

Os Voduns são divindades que atuam nas forças ada natureza, assim como 
entendemos que seja a atuação dos Orixás na Umbanda. 

Sobre a influência dos Orixás no Ori de seus filhos, entendemos que exis-
tem duas formas de influências distintas e que se completam:

Odus: São até 7 energias (Orixás) que regem nossa personalidade e vivên-
cia nesta encarnação.

Criados por orunmilá-ifá, os Odus são divindades ligadas aos Orixás, res-
ponsáveis pela predestinação dos homens nesta dimensão. De origem 
yorubá, a palavra significa destino. Os Odus têm como missão reger os 
caminhos dos homens, executando as funções da natureza e liberando 
energia para proteção.

Os Odus podem ser positivos ou negativos, garantindo o equilíbrio Univer-
sal. Vale lembrar que, nas religiões de origem africana, positivo e negativo 
não significam bem ou mal, mas sim duas forças do Universo que cami-
nham em direções opostas.

Os Odus de nascimento atuam como um horóscopo, mas, diferente do 
zodíaco, são regidos e influenciados por divindades. Se estudados, podem 
ajudar no autoconhecimento e influenciar algumas decisões importantes. 

O cálculo de Odu é uma conta matemática que revela a influência desses 
Orixás em nossa vida.

Coroa/Ori: Composto de 5 Orixás que podem ou não repetir parcialmente 
as divindades reveladas no cálculo de Odu. Esses Orixás só podem ser 
revelados através do oráculo, no caso da Casa de Mãe Iemanjá, o Irugbin.

Em nosso terreiro o primeiro e o segundo Orixá, em grande maioria, se 
apresentam trazendo também o nome de sua qualidade e todo o seu 
enredo (quais as forças que caminham com essa divindade).

Entendemos que o primeiro e o segundo Orixá traduzem muito de nossa 
personalidade e necessidade. Tal energia é viva, por isso pode se alternar 
de acordo com a necessidade ou até a estabilidade do filho. Entretanto 
não é obrigatório que seja uma energia feminina e uma masculina, para 
que haja um equilíbrio entre as forças, o que também é uma diretriz mais 
voltada aos Voduns, já que o sexo das divindades é algo sem muita impor-
tância para seus adeptos.

Ainda sobre os Orixás, na Casa de Mãe Iemanjá entendemos que nasce-
mos sobre a energia e cuidado dos Orixás que irão nos acompanhar e que 
essa energia é a ideal para os desafios da nossa encarnação, sendo assim, 
não é aconselhável a troca de coroa, ou seja, trocar o Orixá que reina sobre 
um determinado filho.

NOBERTO PEIXOTO
UMBANDA ESOTÉRICA

Os orixás foram criados pelo Ser Supremo, Olorum ou Olodumaré, para ajudar 
a humanidade e minimizar-lhe os sofrimentos, ensinando o homem a ter 
bom caráter.

Etimologicamente, a palavra Orixá significa “a divindade que habita a 
cabeça” – Ori é cabeça, xá é rei. O termo orixá faz parte da cosmogonia nagô 
iorubana, uma das diversas etnias africanas trazidas para o Brasil. [...] No eso-
terismo de Umbanda, faz-se a associação de Orixá como uma corruptela de 
Purushá, significando “Luz do Senhor” ou “Mensageiro do Senhor” e tendo 
relação com a cabeça.

Os Orixás são aspectos vibracionais diferenciados da Divindade Maior – Deus. 
Assim o são porque cada um dos Orixás tem peculiaridades e correspondên-
cias próprias ao se rebaixarem e fazerem “materializados” na Terra: cor, som, 
mineral, planeta regente, elemento, signo zodiacal, essências, ervas, entre 
outras afinidades astro-magnéticas.

Todos nós temos, a cada encarnação, a influência mais intensa de um deter-
minado Orixá, que podemos chamar de “pai de cabeça”. Essa força cósmica, 
que é referente de frente, é conhecida como Eledá, responsável por nossas 
características físicas e psicológicas, de modo que reflitamosos arquétipos 
ou as características comportamentais peculiares ao Orixá que nos rege.

Na Umbanda, os Orixás são energias criativas divinas de alta voltagem side-
ral, impossíveis de serem expressas e incorporadas pelo mediunismo de 
terreiro. Quem se manifesta pela mecânica de incorporação são os espíritos 
falangeiros dos Orixás, que trabalham agrupados por linha, que, por usa vez, 
estão agrupados pela irradiação de cada Orixá.

[...]

Todos nós somos influenciados pelas vibrações dos Orixás. Nosso Ori – cabeça – é 
o responsável pela consciência, pelos sentidos e pela expressão da inteligência, 
que estruturam os processos contínuos de construção dos pensamentos e cog-
nição mais profunda, aquisição de conhecimento, incluindo estados mentais de 
reflexão, atenção, raciocínio, memória, juízo, imaginação, pensamento, discurso, 
percepção visual e audível, aprendizagem e, por fim, emoções.

[...] Cada Orixá se apresenta com diversas qualidades dentro das suas carac-
terísticas peculiares. Assim é que, entre estas “qualidades”, encontramos, por 
exemplo, Oxalá como Oxaguian, um jovem guerreiro, valente e generoso, 
um andarilho, sincretizado no Jesus Humano.

Temos também Oxalufã, o velho, impotente e cansado, ligado à criação e 
curvado diante do “peso” do mundo, simbolicamente representando o Pai, 
que se fazia um com Jesus, perfazendo a unidade em Oxalá. Temos, ainda, o 
aspecto feminino de Oxalá, ligado a fecundidade e maternidade, à povoação 
da Terra, conhecido como Oduduá.

[...]

Os cultos ritualísticos que manifestam os Orixás se dão preponderantemente 
por um processo arquetípico anímico de transe, que flui do inconsciente do 
sensitivo, sem incorporação por uma entidade externa (acontece de dentro 
para fora). Os Orixás, de regra, não falam e se manifestam nas danças, e a 
partir do transe ritualístico se “humanizam”, expressando-se no corpo de 
quem os “recebe”. O gestual simbólico que realizam revive o mito antigo e 
harmoniza o ambiente e o inconsciente coletivo dos circunstantes, que se 
ligam reciprocamente por laços de afinidade espiritual, no mais das vezes 
fruto de encarnações passadas em clãs religiosos africanos, e aí rememo-
ram a mitologia ancestral pelos movimentos, vestes, sons, cores e gestos das 
manifestações – estados alterados e superiores de consciência.

A quantidade de Orixás, a variedade do panteão referenciado e a ordem de sua atu-
ação sobre a coroa (orí) do médium de Umbanda se alteram de acordo com o autor 
e sua linha de estudo. Para as escolas mais próximas é possível identificar pequenas 
diferenças que podem ocorrer por uma questão regional, mas quando se trata de 
escolas mais distantes em seus princípios, quase fica impossível identificar a 
mesma visão energética entre os autores.

RUBENS SARACENI
UMBANDA SAGRADA

Se pesquisarem em livros sérios que abordam as antigas religiões naturistas, 
encontrarão os mesmos mistérios (Orixás), só que com outros nomes e 
outras “imagens humanas”, mas têm tudo em comum e até poderíamos, 
por analogia, criar uma tabela comparativa ou um sincretismo multirreligio-
sos, tal como os umbandistas fizeram porque o herdaram dos Candomblés, 
de então todo um sincretismo de sobrevivência religiosa.

[...]

Uma divindade é em si mesma manifestação de Deus por meio de uma de 
suas qualidades divinas. Logo, se adoramos Ogum, que é em si mesmo a qua-
lidade ordenadora de Olorum, então estamos adorando o Orixá que rege 
sofre a ordem e é aplicador da lei maior em todos os aspectos da criação.

W.W. DA MATTA E SILVA
UMBANDA ESOTÉRICA E INICIÁTICA

Quanto à palavra Orixá, queremos que fique bem claro ao leitor e umbandista, 
que identifica realmente o espírito que tem UMA CHEFIA. Assim admitiam 
também os próprios africanos que viveram no Brasil e têm dado margem às 
mais disparatadas opiniões, por desconhecerem o significado real da palavra, 
pois, para os africanos, o Orixá podia ser, também, um espírito superior (um 
guia) que invocavam com cânticos e palmas, até a sua “manifestação”, isto é, 
sua incorporação nos “médiuns” dos seus terreiros ou candomblés. Este Orixá 
era expoente de uma força da natureza, de uma divindade.

Os Orixás são forças sagradas que existem muito antes do advento da Umbanda ou 
do Candomblé. O culto a estas divindades não nasceu em terras brasileiras, mas 
sim, foi trazidos pelos negros durante a escravidão e adaptados segundo os costu-
mes ocidentais, perdendo assim, grande parte das suas características originais e 
em paralelo agregando novos domínios perante seu poder.

Na África encantados, antigos reis que após a morte cuidavam de seu povo, que 
controlavam a vida e a natureza. Entretanto, no Brasil, tornam-se emanações divi-
nas que podem interferir positiva e negativamente, na vida de seus adeptos.

Pelos avanços científicos atuais, racionalmente, não é mais plausível que uma forte 
chuva seja compreendida apenas como a ira de Iansã, ou uma luta no Orum. Mas, 
ainda que compreendamos os eventos naturais que causam tal tempestade, inter-
namente ainda associamos esse evento com o poder que emana do Ser Supremo, 
trazendo a mística e o sagrado para quase tudo o que nos cerca.

Essa relação entre o sagrado e a natureza também é uma das bases fundamenta-
doras da Umbanda. Aos poucos, com a presença dos negros, a Umbanda incorpo-
rou costumes que antes pertenciam apenas ao Candomblé e, dessa forma, iniciou-
-se um novo sincretismo. As imagens católicas e os nomes católicos começaram a 
ceder espaço para os Orixás. Mas não nos enganemos! A Umbanda jamais renegou 
ou ignorou as suas raízes. De forma livre, independente e diversa ela agregou novos 
conceitos, tornando-se plural e mística da forma mais brasileira possível.

Cada qual a sua maneira, Umbanda e Candomblé são as irmãs da resistência africa-
na. Se o candomblé foi a resistência do negro dentro das senzalas e através dele a 
África é reinventada constantemente em solo brasileiro. A Umbanda trouxe e 
expandiu essa cultura, quebrou a resistência racial e levou ao branco a oportunida-
de de entregar-se ao som dos atabaques e a sabedoria daqueles que fizeram do 
Brasil mais do que uma terra, um país produtivo.

E qual o elo que une essas irmãs? Os Orixás.

Falar em Orixá, seja na Umbanda, ou apenas como um conceito sócio-religioso é 
falar da África, sua etnia e cultura. A religião é a crença de um povo e o Orixá é a 
África refletida em mitos e fé. Sendo assim, é preciso aventurar-se além dos muros 
e ultrapassar o conceito “cristianista” como um ato de desbravamento e até de 
respeito a tudo o que cremos e procuramos entender. 

Se como pesquisadores buscamos entender além dos gritos e saudações, além das 
danças e cores, precisamos ir a raiz, ao berço... e esse se chama África.

ODÉ KILEUY E VERA DE OXAGUIÃN
CANDOMBLÉ

Para o povo iorubá, o orixá é o “senhor da nossa cabeça”, força poderosa da natu-
reza que nos dá suporte físico e espiritual. [...] O orixá pode ser denominado de 
oluwaré (senhor do mundo), porque ele é justamente isso para aquele que o 
possui – o “senhor do seu mundo, da sua vida”.

[...]

Base de toda a doutrina familiar e religiosa africana, os orixás são transcen-
dentes ao homem e têm idade imemorial. Quando incorporados em seus 
filhos, tornam-se energia pura e palpável e retornam à Terra para juntos con-
fraternizarem. Dançam com eles e para eles, comungam de suas alegrias e 
de seus infortúnios. [...] Esta comunicação com o Orixá é conseguida por 
meio de rituais, rezas, oráculos, oferendas, etc., quando nos tornamos um 
receptáculo de nossa divindade e conseguimos interagir com ela.

[...] 

É comum dizer que “orixá não dorme”, porque, se isso ocorresse, não seria 
ele o “guardião de pessoas e da natureza”! Por terem poderes administrati-
vos, devem prestar constas pela boa manutenção do meio ambiente, res-
pondendo ainda pelos grandes fenômenos da natureza, como os ventos, 
maremotos, vulcões, chuvas, neve, etc. Tem também entre suas atribuições 
zelas pelos poderes da vida, da saúde, da doença e da morte.

[...]

Olorum também deixou que cada Orixá escolhesse seus descentes na Terra, para 
que eles os vigiassem e cuidassem [...] Olorum forneceu, ainda, vários elemen-
tos que então complementavam ou modificavam a personalidade e a 
índole do homem.

[...] 

Os orixás continuamente se ajustam e se moldam às mudanças que ocor-
rem no mundo e no ser humano. É isto que permite que surja sempre um 
novo ciclo de vida. 

BABALORIXÁ CACCIOLI DE AYRÁ
INDEFINIDO

Ao contrário do que muitos acreditam, o orixá não muda. Se você nasceu sob a 
energia de determinado orixá, ela será a mesma até o dia de sua morte.

[...]

No ritual de iniciação, o babalorixá ou a Ialorixá evoca o orixá do Orum.[...] que 
deixará uma parte dele mesmo no iaô que está sendo iniciado. Esse axé é 
puro, uma folha em branco, um pedaço do próprio orixá dentro de um ser 
humano. Esse axé crescerá e se fortalecerá com o tempo e com os rituais. É 
desse axé que o iniciado se incorpora. A responsabilidade do babalorixá ou 
da Ialorixá é zelar, cuidar e orientar esse axé para agir de acordo com a tradi-
ção ancestral de nossa religião.

O iniciado manifesta esse axé e não o próprio orixá, pois se fosse o contrário, 
o iniciado incorporaria e seu orixá saberia falar iorubá, dançar e conheceria 
toda a sua história. [...] 

Por fim, para concluir essa etapa do nosso estudo, sem fé não há Orixá, sem Orixá 
não há caminho, sem caminho não há evolução e sem evolução não há Umbanda. 
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somos injustiçados, que não temos direito uma vitória sequer. e baiano pergun-
ta, vitória para quem?  Estar feliz nem sempre é o mesmo do que ser vitorioso em 
seu caminho evolutivo.
Vou te avisar minha menina, esses eguns que chegam aqui e choram, que gritam e 
até cospem para o alto, se revoltam na morte porque se engaram e se julgaram 
vitoriosos na vida. ih menina, vi muito homem feliz e que no seu desencarne era o 
espírito mais sofredor da calunga. E milha filha, acredite, sofrer no corpo é 
menos dolorido o que sofrer em espírito.
A voz das pessoas ao nosso redor muitas vezes cala a nossa consciência, mas 
quando nos despedimos da carne, também nos desligamos das máscaras e vemos 
verdades que nem imaginamos existir.
O mesmo aconteceu com os muitos negros que vieram para essa terra. Primeiro 
os homens poderosos venderam os seus semelhantes, cegos pela sua arrogância 
não perceberam que quem compra um nagô, um dia poderá comprar um iorubá. 
porque entre branco e negros não tinha respeito entre eles não filha, o que 
tinha naquele acordo era o encontro de iguais. 
Sim minha filha, debaixo da pele branca ou nega, os corações destes homens 
estavam apodrecidos.
As voltas do universo são perfeitas filha, se um dia aqueles que vinham de outras 
terras eram Jeje e foram motivo do riso e vergonha, todos quando chegaram 
essa terra eram mais do que Jejes, eram escravos. Os senhores se tornaram 
servos e os servos foram libertos de uma corrente para serem amarrados a 
outra. Porém, na hora de saudar aos orixás, a verdadeira corrente se formava 
para defender a fé, era feita de mãos e braços entrelaçados. Filha foi nessa terra 
que aprendemos que não somos parte de uma tribo, somos todos irmãos.
Baiano aprendeu muito com o povo do Jeje. além da fé e dos voduns, baiano 
aprendeu que  quando te roubam da sua vida, do que você conhece, você aprende a 
se procurar em pequenas coisas, só para não se perder de vez.
de coisinha em coisinha acaba por misturar tudo e formar uma coisa bem mais 
bonita e verdadeira do que quando você se escondia das diferenças. Por isso, hoje 
eu trabalho na Umbanda, não quero mais ser Martim do Jeje ou o negro do Qui-
lombo, quero ser o Baiano Martim Pescador, o pai de filhos tão diferentes e que 
juntos são a perfeição da criação.

A ENERGIA QUE REGE A CASA
DE MÃE IEMANJÁ

Como patrono da Casa de Mãe Iemanjá, quem rege as práticas exercidas nessa 
casa é o baiano Martim Pescador e conforme a história relatada acima é correto 
afirmar que esse espírito, quando em vida, atuou dentro da nação de Jeje, mais 
exatamente como membro e babalorixá de uma casa de nação Jeje Mahin. 

Foi um pedido desse baiano que todas as paredes do terreiro fossem cobertas por 
esteiras, sem maiores explicações, porém, através de pesquisa descobriu-se que:

Quanto à classificação dos Voduns Jeje, por exemplo, no Jeje Mahin tem-se 
a classificação do povo da terra, ou os voduns Caviunos, que seriam os 
voduns Azanssu, Nanã e Bessém. Temos, também, o vodun chamado 
Ayzain que vem da nata da terra. Este é um vodun que nasce em cima da 
terra. É o vodun protetor da Azan, onde Azan quer dizer "esteira", em Jeje. 
Achamos em outro dialeto Jeje, o dialeto Gans-Crus, também o termo 
Zenin ou Azeni ou Zani e ainda o Zoklé. (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sendo assim, apesar do uso de nomes dos Orixás (já característicos da Umbanda) e 
não haver rituais completamente fundamentado no Jeje, afinal, somos uma casa 
de Umbanda. Reconhece-se que parte da energia, por esse espírito movimentada, 
Martim Pescador traz a sua tradição religiosa na cultura Fon e Jeje, transformando 
o terreiro numa prática única.



Olhando para o quadro cuidadosamente é possível identificar algumas informa-
ções primordiais para a compreensão da espiritualidade, mediunidade e associa-
ção ao sistema de Constelação Sistêmica Familiar:

Somos a nossa ancestralidade: por isso trazemos, ainda que de forma 
inconsciente as mesmas características de nossa família. O mesmo ocorre 
com os Orixás e Guias. As divindades que farão parte de nossa vida são esco-
lhidas e se tornam parte de uma herança genética, sanguínea, na qual todos 
somos direcionados por esses elos e eles se apresentam em nossas vidas 
através de diversas ações diárias, do emocional e dos caminhos do destino.

Somos parte da nossa divindade e nossa divindade vive em nós. 

Os Orixás do nosso Eledá Mi são os mais próximos de nós. São nossos pais 
pelo pertencimento (seja pela dor ou pelo amor). Assim como repetimos os 
comportamentos da nossa infância e juventude na vida adulta, repetiremos 
os comportamentos dos Orixás que componham o Eledá Mi.

Somos a sociedade e as pessoas ao nosso redor: nossa educação e conhe-
cimentos só podem ser expandidos se tivermos estímulos, se houver pro 
parte dos mais velhos, a tratativa para que possamos nos expandir quando 
seres humanos.

O mesmo ocorre com os Orixás que compõe o nosso Odu. Se nosso Eledá Mi 
é parte de nós e somos parte deles e nossas ações estão altamente compro-
metidas com esses dois Orixás (na grande maioria das vezes), eles influen-
ciarão na ordem de nossa vida, assim como essa ordem influenciará nas 
vibrações desse Eledá Mi.

Ou seja, somos o que vivemos e vivemos pelo prisma do que somos.

Por fim, para equilibrar e tornar toda essa estrutura compreensível e até acessível 
existem os Mentores, Guias, Guardiões e Entidades. Ou seja, espíritos que viveram 
(por isso compreendem nossas dores e vitórias), evoluíram através de suas ações e 
do reconhecimento dessas ações e hoje trabalham vibrando sob o direcionamento 
dessas divindades, atuando conforme o pertencimento e a ordem da espiritualida-
de de cada indivíduo.

Esses espíritos, após o desencarne, compreenderam suas ações e por tirar a culpa,  

suas ansiedades e medos de sua existência conseguem uma ligação mais harmônica 
e clara com as divindades que nos cercam e por isso assumem a posição de equilíbrio. 
Ao mesmo tempo que se equilibraram, são o próprio equilíbrio entre nós e nossa espi-
ritualidade, também equilibram nossas vidas através de suas ações.

Sendo assim, podemos concluir que tudo dentro da espiritualidade está ligado 
através da harmonia e se manifesta com equilíbrio. Se algo sair desse padrão e 
porque são precisos ajustes e todos eles nascem do autoconhecimento.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Sabe minha menina, vocês estão nessa terra para aprender os verdadeiros valo-
res que conduzem a evolução do ser. Vocês lutam por uma vida farta, mas Tudo o 
que é material pode ser uma grande armadilha. e vou te contar uma coisa: ter 
demais também nos tira do equilíbrio.
Os homens com o coração repleto de ganância, acham que são mais fortes do que 
o universo e quando conquistam o poder, logo se esquecem das forças que equili-
braram seus passos até a vitória. então menina, entenda que A sua fé não é tes-
tada pela dor, porque em nossa fraqueza sabemos demonstrar uma humildade, 
que na verda de é cheia de razão. 
A humildade menina, não precisa ter pouco ou muito para existir, ela não pode ser 
vista, não está na roupa, ou na casa de ninguém. Já vi gente rica ser humilde e 
gente pobre que nunca conheceu a essência da empatia. Por isso menina, na maior 
parte das vezes, a fé é testada na abundância. Sabe por que? Porque quando 
temos o bastante para não temer perder a compaixão de ninguém, deixamos que 
nossas máscaras caiam e então somos apenas a nossa essência.
Filha, pense bem, quando nada temos a perder nos tornamos escravos da dor e 
lutamos contra as correntes que nos ligam a nossa própria escuridão. Mas, ao 
nos levantarmos, logo queremos voar longe, confundimos liberdade com falta 
de responsabilidade e facilmente nos esquecemos de nossas raízes. 
Sabe minha menina, somos árvores e não aves, precisamos de raízes profundas, 
presas a terra, para nos fortalecermos. E Ao voarmos, repetimos tudo nova-
mente, pois nos enfraquecemos, nos desequilibramos e paramos novamente de 
crescer por termos nos distanciado daquilo que alimenta nossa essência.
Às vezes, o universo tenta equilibrar a balança, nos ajudar mesmo quando nos 
encontramos em desequilíbrio. mas filha, não conseguimos entender os  propó-
sitos do sobrenatural e logo nos levantamos contra os cosmos dizendo que 
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somos injustiçados, que não temos direito uma vitória sequer. e baiano pergun-
ta, vitória para quem?  Estar feliz nem sempre é o mesmo do que ser vitorioso em 
seu caminho evolutivo.
Vou te avisar minha menina, esses eguns que chegam aqui e choram, que gritam e 
até cospem para o alto, se revoltam na morte porque se engaram e se julgaram 
vitoriosos na vida. ih menina, vi muito homem feliz e que no seu desencarne era o 
espírito mais sofredor da calunga. E milha filha, acredite, sofrer no corpo é 
menos dolorido o que sofrer em espírito.
A voz das pessoas ao nosso redor muitas vezes cala a nossa consciência, mas 
quando nos despedimos da carne, também nos desligamos das máscaras e vemos 
verdades que nem imaginamos existir.
O mesmo aconteceu com os muitos negros que vieram para essa terra. Primeiro 
os homens poderosos venderam os seus semelhantes, cegos pela sua arrogância 
não perceberam que quem compra um nagô, um dia poderá comprar um iorubá. 
porque entre branco e negros não tinha respeito entre eles não filha, o que 
tinha naquele acordo era o encontro de iguais. 
Sim minha filha, debaixo da pele branca ou nega, os corações destes homens 
estavam apodrecidos.
As voltas do universo são perfeitas filha, se um dia aqueles que vinham de outras 
terras eram Jeje e foram motivo do riso e vergonha, todos quando chegaram 
essa terra eram mais do que Jejes, eram escravos. Os senhores se tornaram 
servos e os servos foram libertos de uma corrente para serem amarrados a 
outra. Porém, na hora de saudar aos orixás, a verdadeira corrente se formava 
para defender a fé, era feita de mãos e braços entrelaçados. Filha foi nessa terra 
que aprendemos que não somos parte de uma tribo, somos todos irmãos.
Baiano aprendeu muito com o povo do Jeje. além da fé e dos voduns, baiano 
aprendeu que  quando te roubam da sua vida, do que você conhece, você aprende a 
se procurar em pequenas coisas, só para não se perder de vez.
de coisinha em coisinha acaba por misturar tudo e formar uma coisa bem mais 
bonita e verdadeira do que quando você se escondia das diferenças. Por isso, hoje 
eu trabalho na Umbanda, não quero mais ser Martim do Jeje ou o negro do Qui-
lombo, quero ser o Baiano Martim Pescador, o pai de filhos tão diferentes e que 
juntos são a perfeição da criação.

A ENERGIA QUE REGE A CASA
DE MÃE IEMANJÁ

Como patrono da Casa de Mãe Iemanjá, quem rege as práticas exercidas nessa 
casa é o baiano Martim Pescador e conforme a história relatada acima é correto 
afirmar que esse espírito, quando em vida, atuou dentro da nação de Jeje, mais 
exatamente como membro e babalorixá de uma casa de nação Jeje Mahin. 

Foi um pedido desse baiano que todas as paredes do terreiro fossem cobertas por 
esteiras, sem maiores explicações, porém, através de pesquisa descobriu-se que:

Quanto à classificação dos Voduns Jeje, por exemplo, no Jeje Mahin tem-se 
a classificação do povo da terra, ou os voduns Caviunos, que seriam os 
voduns Azanssu, Nanã e Bessém. Temos, também, o vodun chamado 
Ayzain que vem da nata da terra. Este é um vodun que nasce em cima da 
terra. É o vodun protetor da Azan, onde Azan quer dizer "esteira", em Jeje. 
Achamos em outro dialeto Jeje, o dialeto Gans-Crus, também o termo 
Zenin ou Azeni ou Zani e ainda o Zoklé. (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sendo assim, apesar do uso de nomes dos Orixás (já característicos da Umbanda) e 
não haver rituais completamente fundamentado no Jeje, afinal, somos uma casa 
de Umbanda. Reconhece-se que parte da energia, por esse espírito movimentada, 
Martim Pescador traz a sua tradição religiosa na cultura Fon e Jeje, transformando 
o terreiro numa prática única.



Olhando para o quadro cuidadosamente é possível identificar algumas informa-
ções primordiais para a compreensão da espiritualidade, mediunidade e associa-
ção ao sistema de Constelação Sistêmica Familiar:

Somos a nossa ancestralidade: por isso trazemos, ainda que de forma 
inconsciente as mesmas características de nossa família. O mesmo ocorre 
com os Orixás e Guias. As divindades que farão parte de nossa vida são esco-
lhidas e se tornam parte de uma herança genética, sanguínea, na qual todos 
somos direcionados por esses elos e eles se apresentam em nossas vidas 
através de diversas ações diárias, do emocional e dos caminhos do destino.

Somos parte da nossa divindade e nossa divindade vive em nós. 

Os Orixás do nosso Eledá Mi são os mais próximos de nós. São nossos pais 
pelo pertencimento (seja pela dor ou pelo amor). Assim como repetimos os 
comportamentos da nossa infância e juventude na vida adulta, repetiremos 
os comportamentos dos Orixás que componham o Eledá Mi.

Somos a sociedade e as pessoas ao nosso redor: nossa educação e conhe-
cimentos só podem ser expandidos se tivermos estímulos, se houver pro 
parte dos mais velhos, a tratativa para que possamos nos expandir quando 
seres humanos.

O mesmo ocorre com os Orixás que compõe o nosso Odu. Se nosso Eledá Mi 
é parte de nós e somos parte deles e nossas ações estão altamente compro-
metidas com esses dois Orixás (na grande maioria das vezes), eles influen-
ciarão na ordem de nossa vida, assim como essa ordem influenciará nas 
vibrações desse Eledá Mi.

Ou seja, somos o que vivemos e vivemos pelo prisma do que somos.

Por fim, para equilibrar e tornar toda essa estrutura compreensível e até acessível 
existem os Mentores, Guias, Guardiões e Entidades. Ou seja, espíritos que viveram 
(por isso compreendem nossas dores e vitórias), evoluíram através de suas ações e 
do reconhecimento dessas ações e hoje trabalham vibrando sob o direcionamento 
dessas divindades, atuando conforme o pertencimento e a ordem da espiritualida-
de de cada indivíduo.

Esses espíritos, após o desencarne, compreenderam suas ações e por tirar a culpa,  

suas ansiedades e medos de sua existência conseguem uma ligação mais harmônica 
e clara com as divindades que nos cercam e por isso assumem a posição de equilíbrio. 
Ao mesmo tempo que se equilibraram, são o próprio equilíbrio entre nós e nossa espi-
ritualidade, também equilibram nossas vidas através de suas ações.

Sendo assim, podemos concluir que tudo dentro da espiritualidade está ligado 
através da harmonia e se manifesta com equilíbrio. Se algo sair desse padrão e 
porque são precisos ajustes e todos eles nascem do autoconhecimento.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Sabe minha menina, vocês estão nessa terra para aprender os verdadeiros valo-
res que conduzem a evolução do ser. Vocês lutam por uma vida farta, mas Tudo o 
que é material pode ser uma grande armadilha. e vou te contar uma coisa: ter 
demais também nos tira do equilíbrio.
Os homens com o coração repleto de ganância, acham que são mais fortes do que 
o universo e quando conquistam o poder, logo se esquecem das forças que equili-
braram seus passos até a vitória. então menina, entenda que A sua fé não é tes-
tada pela dor, porque em nossa fraqueza sabemos demonstrar uma humildade, 
que na verda de é cheia de razão. 
A humildade menina, não precisa ter pouco ou muito para existir, ela não pode ser 
vista, não está na roupa, ou na casa de ninguém. Já vi gente rica ser humilde e 
gente pobre que nunca conheceu a essência da empatia. Por isso menina, na maior 
parte das vezes, a fé é testada na abundância. Sabe por que? Porque quando 
temos o bastante para não temer perder a compaixão de ninguém, deixamos que 
nossas máscaras caiam e então somos apenas a nossa essência.
Filha, pense bem, quando nada temos a perder nos tornamos escravos da dor e 
lutamos contra as correntes que nos ligam a nossa própria escuridão. Mas, ao 
nos levantarmos, logo queremos voar longe, confundimos liberdade com falta 
de responsabilidade e facilmente nos esquecemos de nossas raízes. 
Sabe minha menina, somos árvores e não aves, precisamos de raízes profundas, 
presas a terra, para nos fortalecermos. E Ao voarmos, repetimos tudo nova-
mente, pois nos enfraquecemos, nos desequilibramos e paramos novamente de 
crescer por termos nos distanciado daquilo que alimenta nossa essência.
Às vezes, o universo tenta equilibrar a balança, nos ajudar mesmo quando nos 
encontramos em desequilíbrio. mas filha, não conseguimos entender os  propó-
sitos do sobrenatural e logo nos levantamos contra os cosmos dizendo que 

somos injustiçados, que não temos direito uma vitória sequer. e baiano pergun-
ta, vitória para quem?  Estar feliz nem sempre é o mesmo do que ser vitorioso em 
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Vou te avisar minha menina, esses eguns que chegam aqui e choram, que gritam e 
até cospem para o alto, se revoltam na morte porque se engaram e se julgaram 
vitoriosos na vida. ih menina, vi muito homem feliz e que no seu desencarne era o 
espírito mais sofredor da calunga. E milha filha, acredite, sofrer no corpo é 
menos dolorido o que sofrer em espírito.
A voz das pessoas ao nosso redor muitas vezes cala a nossa consciência, mas 
quando nos despedimos da carne, também nos desligamos das máscaras e vemos 
verdades que nem imaginamos existir.
O mesmo aconteceu com os muitos negros que vieram para essa terra. Primeiro 
os homens poderosos venderam os seus semelhantes, cegos pela sua arrogância 
não perceberam que quem compra um nagô, um dia poderá comprar um iorubá. 
porque entre branco e negros não tinha respeito entre eles não filha, o que 
tinha naquele acordo era o encontro de iguais. 
Sim minha filha, debaixo da pele branca ou nega, os corações destes homens 
estavam apodrecidos.
As voltas do universo são perfeitas filha, se um dia aqueles que vinham de outras 
terras eram Jeje e foram motivo do riso e vergonha, todos quando chegaram 
essa terra eram mais do que Jejes, eram escravos. Os senhores se tornaram 
servos e os servos foram libertos de uma corrente para serem amarrados a 
outra. Porém, na hora de saudar aos orixás, a verdadeira corrente se formava 
para defender a fé, era feita de mãos e braços entrelaçados. Filha foi nessa terra 
que aprendemos que não somos parte de uma tribo, somos todos irmãos.
Baiano aprendeu muito com o povo do Jeje. além da fé e dos voduns, baiano 
aprendeu que  quando te roubam da sua vida, do que você conhece, você aprende a 
se procurar em pequenas coisas, só para não se perder de vez.
de coisinha em coisinha acaba por misturar tudo e formar uma coisa bem mais 
bonita e verdadeira do que quando você se escondia das diferenças. Por isso, hoje 
eu trabalho na Umbanda, não quero mais ser Martim do Jeje ou o negro do Qui-
lombo, quero ser o Baiano Martim Pescador, o pai de filhos tão diferentes e que 
juntos são a perfeição da criação.
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A ENERGIA QUE REGE A CASA
DE MÃE IEMANJÁ

Como patrono da Casa de Mãe Iemanjá, quem rege as práticas exercidas nessa 
casa é o baiano Martim Pescador e conforme a história relatada acima é correto 
afirmar que esse espírito, quando em vida, atuou dentro da nação de Jeje, mais 
exatamente como membro e babalorixá de uma casa de nação Jeje Mahin. 

Foi um pedido desse baiano que todas as paredes do terreiro fossem cobertas por 
esteiras, sem maiores explicações, porém, através de pesquisa descobriu-se que:

Quanto à classificação dos Voduns Jeje, por exemplo, no Jeje Mahin tem-se 
a classificação do povo da terra, ou os voduns Caviunos, que seriam os 
voduns Azanssu, Nanã e Bessém. Temos, também, o vodun chamado 
Ayzain que vem da nata da terra. Este é um vodun que nasce em cima da 
terra. É o vodun protetor da Azan, onde Azan quer dizer "esteira", em Jeje. 
Achamos em outro dialeto Jeje, o dialeto Gans-Crus, também o termo 
Zenin ou Azeni ou Zani e ainda o Zoklé. (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sendo assim, apesar do uso de nomes dos Orixás (já característicos da Umbanda) e 
não haver rituais completamente fundamentado no Jeje, afinal, somos uma casa 
de Umbanda. Reconhece-se que parte da energia, por esse espírito movimentada, 
Martim Pescador traz a sua tradição religiosa na cultura Fon e Jeje, transformando 
o terreiro numa prática única.



Olhando para o quadro cuidadosamente é possível identificar algumas informa-
ções primordiais para a compreensão da espiritualidade, mediunidade e associa-
ção ao sistema de Constelação Sistêmica Familiar:

Somos a nossa ancestralidade: por isso trazemos, ainda que de forma 
inconsciente as mesmas características de nossa família. O mesmo ocorre 
com os Orixás e Guias. As divindades que farão parte de nossa vida são esco-
lhidas e se tornam parte de uma herança genética, sanguínea, na qual todos 
somos direcionados por esses elos e eles se apresentam em nossas vidas 
através de diversas ações diárias, do emocional e dos caminhos do destino.

Somos parte da nossa divindade e nossa divindade vive em nós. 

Os Orixás do nosso Eledá Mi são os mais próximos de nós. São nossos pais 
pelo pertencimento (seja pela dor ou pelo amor). Assim como repetimos os 
comportamentos da nossa infância e juventude na vida adulta, repetiremos 
os comportamentos dos Orixás que componham o Eledá Mi.

Somos a sociedade e as pessoas ao nosso redor: nossa educação e conhe-
cimentos só podem ser expandidos se tivermos estímulos, se houver pro 
parte dos mais velhos, a tratativa para que possamos nos expandir quando 
seres humanos.

O mesmo ocorre com os Orixás que compõe o nosso Odu. Se nosso Eledá Mi 
é parte de nós e somos parte deles e nossas ações estão altamente compro-
metidas com esses dois Orixás (na grande maioria das vezes), eles influen-
ciarão na ordem de nossa vida, assim como essa ordem influenciará nas 
vibrações desse Eledá Mi.

Ou seja, somos o que vivemos e vivemos pelo prisma do que somos.

Por fim, para equilibrar e tornar toda essa estrutura compreensível e até acessível 
existem os Mentores, Guias, Guardiões e Entidades. Ou seja, espíritos que viveram 
(por isso compreendem nossas dores e vitórias), evoluíram através de suas ações e 
do reconhecimento dessas ações e hoje trabalham vibrando sob o direcionamento 
dessas divindades, atuando conforme o pertencimento e a ordem da espiritualida-
de de cada indivíduo.

Esses espíritos, após o desencarne, compreenderam suas ações e por tirar a culpa,  

suas ansiedades e medos de sua existência conseguem uma ligação mais harmônica 
e clara com as divindades que nos cercam e por isso assumem a posição de equilíbrio. 
Ao mesmo tempo que se equilibraram, são o próprio equilíbrio entre nós e nossa espi-
ritualidade, também equilibram nossas vidas através de suas ações.

Sendo assim, podemos concluir que tudo dentro da espiritualidade está ligado 
através da harmonia e se manifesta com equilíbrio. Se algo sair desse padrão e 
porque são precisos ajustes e todos eles nascem do autoconhecimento.

APRENDENDO COM AS PALAVRAS
DO PATRONO DA CASA MARTIM PESCADOR
Sabe minha menina, vocês estão nessa terra para aprender os verdadeiros valo-
res que conduzem a evolução do ser. Vocês lutam por uma vida farta, mas Tudo o 
que é material pode ser uma grande armadilha. e vou te contar uma coisa: ter 
demais também nos tira do equilíbrio.
Os homens com o coração repleto de ganância, acham que são mais fortes do que 
o universo e quando conquistam o poder, logo se esquecem das forças que equili-
braram seus passos até a vitória. então menina, entenda que A sua fé não é tes-
tada pela dor, porque em nossa fraqueza sabemos demonstrar uma humildade, 
que na verda de é cheia de razão. 
A humildade menina, não precisa ter pouco ou muito para existir, ela não pode ser 
vista, não está na roupa, ou na casa de ninguém. Já vi gente rica ser humilde e 
gente pobre que nunca conheceu a essência da empatia. Por isso menina, na maior 
parte das vezes, a fé é testada na abundância. Sabe por que? Porque quando 
temos o bastante para não temer perder a compaixão de ninguém, deixamos que 
nossas máscaras caiam e então somos apenas a nossa essência.
Filha, pense bem, quando nada temos a perder nos tornamos escravos da dor e 
lutamos contra as correntes que nos ligam a nossa própria escuridão. Mas, ao 
nos levantarmos, logo queremos voar longe, confundimos liberdade com falta 
de responsabilidade e facilmente nos esquecemos de nossas raízes. 
Sabe minha menina, somos árvores e não aves, precisamos de raízes profundas, 
presas a terra, para nos fortalecermos. E Ao voarmos, repetimos tudo nova-
mente, pois nos enfraquecemos, nos desequilibramos e paramos novamente de 
crescer por termos nos distanciado daquilo que alimenta nossa essência.
Às vezes, o universo tenta equilibrar a balança, nos ajudar mesmo quando nos 
encontramos em desequilíbrio. mas filha, não conseguimos entender os  propó-
sitos do sobrenatural e logo nos levantamos contra os cosmos dizendo que 

somos injustiçados, que não temos direito uma vitória sequer. e baiano pergun-
ta, vitória para quem?  Estar feliz nem sempre é o mesmo do que ser vitorioso em 
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Vou te avisar minha menina, esses eguns que chegam aqui e choram, que gritam e 
até cospem para o alto, se revoltam na morte porque se engaram e se julgaram 
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A voz das pessoas ao nosso redor muitas vezes cala a nossa consciência, mas 
quando nos despedimos da carne, também nos desligamos das máscaras e vemos 
verdades que nem imaginamos existir.
O mesmo aconteceu com os muitos negros que vieram para essa terra. Primeiro 
os homens poderosos venderam os seus semelhantes, cegos pela sua arrogância 
não perceberam que quem compra um nagô, um dia poderá comprar um iorubá. 
porque entre branco e negros não tinha respeito entre eles não filha, o que 
tinha naquele acordo era o encontro de iguais. 
Sim minha filha, debaixo da pele branca ou nega, os corações destes homens 
estavam apodrecidos.
As voltas do universo são perfeitas filha, se um dia aqueles que vinham de outras 
terras eram Jeje e foram motivo do riso e vergonha, todos quando chegaram 
essa terra eram mais do que Jejes, eram escravos. Os senhores se tornaram 
servos e os servos foram libertos de uma corrente para serem amarrados a 
outra. Porém, na hora de saudar aos orixás, a verdadeira corrente se formava 
para defender a fé, era feita de mãos e braços entrelaçados. Filha foi nessa terra 
que aprendemos que não somos parte de uma tribo, somos todos irmãos.
Baiano aprendeu muito com o povo do Jeje. além da fé e dos voduns, baiano 
aprendeu que  quando te roubam da sua vida, do que você conhece, você aprende a 
se procurar em pequenas coisas, só para não se perder de vez.
de coisinha em coisinha acaba por misturar tudo e formar uma coisa bem mais 
bonita e verdadeira do que quando você se escondia das diferenças. Por isso, hoje 
eu trabalho na Umbanda, não quero mais ser Martim do Jeje ou o negro do Qui-
lombo, quero ser o Baiano Martim Pescador, o pai de filhos tão diferentes e que 
juntos são a perfeição da criação.

A ENERGIA QUE REGE A CASA
DE MÃE IEMANJÁ

Como patrono da Casa de Mãe Iemanjá, quem rege as práticas exercidas nessa 
casa é o baiano Martim Pescador e conforme a história relatada acima é correto 
afirmar que esse espírito, quando em vida, atuou dentro da nação de Jeje, mais 
exatamente como membro e babalorixá de uma casa de nação Jeje Mahin. 

Foi um pedido desse baiano que todas as paredes do terreiro fossem cobertas por 
esteiras, sem maiores explicações, porém, através de pesquisa descobriu-se que:

Quanto à classificação dos Voduns Jeje, por exemplo, no Jeje Mahin tem-se 
a classificação do povo da terra, ou os voduns Caviunos, que seriam os 
voduns Azanssu, Nanã e Bessém. Temos, também, o vodun chamado 
Ayzain que vem da nata da terra. Este é um vodun que nasce em cima da 
terra. É o vodun protetor da Azan, onde Azan quer dizer "esteira", em Jeje. 
Achamos em outro dialeto Jeje, o dialeto Gans-Crus, também o termo 
Zenin ou Azeni ou Zani e ainda o Zoklé. (SAPOLIFESTYLE, 2021)

Sendo assim, apesar do uso de nomes dos Orixás (já característicos da Umbanda) e 
não haver rituais completamente fundamentado no Jeje, afinal, somos uma casa 
de Umbanda. Reconhece-se que parte da energia, por esse espírito movimentada, 
Martim Pescador traz a sua tradição religiosa na cultura Fon e Jeje, transformando 
o terreiro numa prática única.
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NAÇÕES AFRICANAS E SUAS DIVINDADES

DaoméIorubás
Os iorubás, ou nagôs 
constituem um dos 
maiores grupos 
étnico-linguísticos da 
África Ocidental, com 
mais de 30 milhões de 
pessoas em toda a região.
Historicamente, 
habitavam o Reino de 
Queto (atual Benim) e o  
Império de Oió, na África 
Ocidental.  Do século XVIII 
e até 1815, foram 
escravizados e trazidos em 
massa para o Brasil 
durante o chamado "Ciclo 
da Costa da Mina", ou 
"Ciclo de Benin
e Daomé".Eram nagôs os 
escravos vendidos na 
antiga Costa dos Escravos. 

Centralização
Populacional
A população iorubana se 
concentrou na Bahia, 
Norte e Nordeste 

Centralização
Populacional
A população daomeana se 
concentrou no Rio de 
Janeiro e Minas Gerais.

Formada por seus 
diferentes reinos: reinos 
de Allada, de Abomé,de 
Porto Novo, de Ketou, 
Tchabè, de Nikki, de 
Djougou, etc. O 
desenvolvimento 
comercial dessas 
entidades  políticas ficou 
muito bem estruturado 
em razão do comércio
de palmeira e dendê a
partir do século XVIII. 
Jejes, daomeanos ou evés 
são um povo africano que 
habita o Togo, Gana, 
Benim antigo Daomé) e 
regiões vizinhas, 
representado, no 
contingente de escravos 
trazidos para o Brasil, 
pelos povos denominados 
fons, minas, fantes e 
axantes.
O apogeu desse tráfico foi 
durante o século 
XVIII,durando até 1815, no 
chamado "Ciclo da Costa 
da Mina" ou"Ciclo de 
Benim e Daomé"

Daomeanos e Iorubanos viviam em guerra e num primeiro 
momento, os dois reinos venderam seus escravos durante o 

primeiro período da diáspora africana.

Daomé que era um reino mais forte enviou um grande 
contingente de escravos iorubanos que foram levados para 

a Bahia e Maranhão.

Nação Efon
É parte das nações 
Iorubás e originalmente 
seu povo localizava-se na 
região de Ijexá e Nigéria.
É a nação dos feitiços e 
Oxum é sua protetora.
Divindade: Orixás
Culto: Candomblé

Nação Bantu
O nome Bantu se refere
a um grupo de tribos 
diferentes. No Brasil foram 
nomeados de angola ou 
congo.  Sua religião era 
estruturada a partir de 
uma pirâmide vital, 
dividida entre o mundo 
invisível e o mundo visível.
Tambpem existe um Ser 
Supremo criador e o culto 
os ancestrais e ancestres.
A noção de força vital 
(mooyó) é um valor 
supremo e viver não era 
simplesmente existir, mas 
sim interagir com a 
comunidade.
Divindade: Inquices
Culto: Calundus

Divindades
Voduns e Inquices

Divindades
Orixás

Nação Fon
Daomé, o Haiti e o 
Maranhão, tornaram-se 
“terras” dos voduns.
A nação fon ficou 
conhecida no Brasil como 
Jeje e com a grande 
proximidade entre as duas 
meganações, iorubá e fon, 
houve uma facilidade de 
inclusão de divindades em 
ambas.
Divindade: Voduns
Culto: Candomblé de 
Angola

Jeje
O que é chamado de nação Jeje é o 
candomblé formado pelos povos fons 
provenientes da região de Dahomé e 
pelos povos mahins.
Os Orixás são chamados de Voduns, e a 
Deusa maior é o Mawu (a Lua). 
Segundo conta os mais antigos, Mawu 
encontrava-se com seu amado Lissa 
(Sol) durante o eclipse, o que deu 
origem aos 14 Voduns.
No Maranhão o Candomblé Jejé ficou 
conhecido como Tambor de Mina.
Divindade: Voduns
Culto: Tambor de Mina
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